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COROGRAFIA 


j PORTUGUEZAS 


É DESCRIPÇAM 


TOPOGRAFICA. 


DO FAMOSO REYNO DE PORTUGAL, COM AS NO. 
ticias das fundações das Cidades, Villas, S&Lugares,que contem; 
- Naroés illuftres,Genealogias das Familias nobres, fundações 
de Conventos, Catalogos dos Bifpos , antiguidades, 
maravilhas da natureza , edificios , & outras 
curiofas obfervaçociiss 
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“A MAGESTADE. 


DO SERENISSIMO REY 


DOM PEDRO H 


ELA E a grandeza dosSPrincipes fo nai umiffe coma bene. 
[SUL avlenicia;veceofosos humildes com aquellereípeito que 
* fampre parece terror» nao fe abreveriad a invocar o fes 
PUNTENA, Juguflonome » nem ataôfi ublime esfera chegariaõ as, 
| fisas vozes Mas como V. &Magejtade, Senhor entre as fóbe- 
| ranas svirtabs de que fe adorna;tem como dominante a da clemen= 
| cias justaneite [e alenta a minha indignidade a bulcalo porProte- 
— “Etor de bunlivro, cmque de alguin modo pareceria desleal, fe o não 
“offerecelle a. <Miay. porque comprebendendo ete aexaita dej- 
cripçaô dovafio dominio de |. «Mag. em Europa »a quem com 
mais razaiprdiad tocer efhas individuaes noticias , fe nao aofobe- 
ramo eMmca, de quanto nefla obra fe inclue? 


q i 


, 


Nat ignoro ; Senhor » que na dilatada comprebenfao deV. 
«Mag. mo fera now algum dos curiofos defcobrimentos , que TUA 
“com otralilho de muitos annos nos mais. antigos Archivos defle 
Reyno, comendo amuyor parte delle , > examu nando com os meus : 
olhos os dogmentos, sue tantas vezes chegaô , ou confulos » ou fal-. 
fificados aoowvidose rosa ese aÃ 

He VeMag Senhor de tantas povoações, que nao podiael 
treitariê a Jia Mi cripçaô a bum jo volume 2 fo me obrigomadi- 


Sij “o vidir e 


, ” das 


” 


meio nai efquie. 


vidirefia debate cm dous tomos, parecendo 6 ef 
«cer, quanto pude alcançar de noticias atégora nuncireferidas , Co 


rompendo antes pelo perigo de parecer diflufo, do queexporme ao re- 


parode ficar diminuto, tomey ela dificil emprezafixo na clperan- 
ça do grande patrocinio do Hleroe a quem a dedico Csdo verdadey- 
“ro amor da patria que me fexinterpollar os estudos el flronomicos, 


aque me imcinava com mayor Linpatia o gemo , CP curiofidade, 


fogeitândome às apertadas obrigaçõens de Elifloriad, E trocan- 


up: infalhveis tomputos das fera os duvido/os umentos da 


floria. e Mas tambêbeesfera a deferipçai de Pougal, digãco 
4 catbolica emproza do Senhor Rey D.« Manoel àdilatado do- 


“minto com que abraça as quatro partes do mundo; & fobre tudo o 


gencro/o Sal. dell Mao. foberanamet a ilumina. 
“2d Corografiabiflorica defteReyno be todo o enego dele li 
“ro: nellevera V. “Map.onuimerodas Cidades omtama mão. 
mificencia vem engrandecido com obras fumptuo/as, ta affegurado 
tomfortificaçoens inexpugnaveis: as Nlas;que comúnina benig 
nidade tem illuftrado com privilegios : os Lugares té tem erigi- 
do em Villas, C a que tem ampliado os terimos: os cinbos, a qtem 
jeito mais ferteis a providencia ; co boa dlifribuiçãod sfrtosvos 
7105, a que para efle fina fe teihi decido as comentes, fixado aisuila- 
grofa attenção deV. Mag. ouretrocedelis, ou mistas 103 por- 
tos, que como E mporios, recebem os tributos q pagál Mig. 
tantos paizes fobjngados pelas triunfantes armasPrenguezas, 
guarnecidos efles portos com beim mori ora semquefe 
regifião tantos navios, que fazem este Reino abindite 'do mais 
“ricocomerciotos V alfallo; que obedecem a “Ma então grã- 
de numero, que não foy o menor trabalho poi numeros, Co to- 


“dos eftes tão bei regidos pela Angufia direcião de b. Vag. que 
na fua equidade vem obfervada fem rigor ajufiçay e igual com 


ajufliça a clemencia, prevenidos para a guerra comentita difeipli- 
na gozando da paz.com felice fegurança: vera Mag. fi 
| | Us  nalmente, 
pe 


“ o 4 E ad 4 
“nalmentes nefie livro os Templos yque com pir/funa: Religião têm 
fundado reedificado, €>- enriquecido, eternos, € feguros Padrões 
“Ho Catbalico zelo;comque V 2 Mag. attende ao culto divino com. 
fermiffima fé bem emprega amagnificencia. a 
T udoisto,Senhir soca V Nag ah por melhor 


dizer, veria 
neste livro , [e a capacidade do few «Author corre/pondejfe à gran- 
“deza do affumpto; mas como nad pu atrabalho, efludo, ou dif - 
pendio,para q efta Corografia fabijje apurada ,cfpero que a 
V.eMag. ache,fenão aceitação, ao menos defentpa do zelo, com 
que acferevi, & do defejo, com q quizgra ampliala vendo aumen= 
“tar contras infieis o Imperio de V.«Mag que o Ceo queira dlil- 
tar comtad largos confins K> perpetnar por tantos fecúlos,que o qile 
de a Real “Po o A w.. por tantos annos , que de- * 
fempenhemefies vaticunos, eftes defejos., a e: 


“OP. Antonio Carvalho daCofta. 
k | 

| Et 
ME Rr a 


PRO- no 


: 


“vem bufcar nefta 


BBDO 00.0,0,8.0.8 8:00 00.68.8008 8 8 88.8 006. 


EHCTOTTTCETC ECCOCCTCCTSE TES 


t t + à 
b, . DERA Siad o BSS RD) 1 , + , 
16% ) “e Es o 
€ ' º 4 A ef NE À cd E? » 
PO 4 aque +» PAES 5 e À 4 J . À 
k: i “a s 
á o b ,* vº A 
A ' - N 4 , AR TRE , 
RS po [a ke 


| Ste livro fahea luz, depois de muitos annos de efperaz 


) «dade da obra com a infufficiencia do Author - em nez 
W) nhum tempo puderamos recear mais à cenfura dos cri- 
Sea *ticos,que no em que fe imprime, porqueo menor re- 
-paro bafta, para deftruir ao mayor “artifice, fem advertirem que aqui 
Oeftilo hehum accidente,que não offende a ellencia,pois fe não de. 
obra mais que as noticias, ou fe nos he licito dizel.. 
Jo afim; omia do Reyno de-Portupal, em q feverao miuz 
“damente delineadas as partes interior » desque fe copoem efte gran. 
de corpo,atêgora taô pouco examitadas dos Aurhor ; 
efta materia, que nos não foy neceflario menos eltudo para emendar 
Os erros de alguns, G para fupprir a falta de outros. | 
Rodrigo Mendes Silva na fua Poblacion General 'de Efpanha fe 
moftrou mais antiquario que Geografo, dando melhores noticias das 
antiguidades , que das fituações das Villas , naõ fazendo menção de 
gtande numero dellas, nem das muitas particularidades, q nefta obra 
ajuntimos. A efte fépuioa Geografia Blaviana , & outros Eftrangei. 
ros, entre os quaes he o q melhor trata do hiltorico &-da Corografia 
defte Reyno Pedro de Aviti no feu Mundo,acrelcentado por Rocol= 
les: das alturas o famofo P. Joad Bautifta Ricciolo da Companhia 
de Jefus, Baudrand na fua Geografia, & entre os Mappas tem o pri- 
meiro lugar o de Sanfaô. Mas todos eftes Authores , como foraô ef. 
trangeiros, eftão cheyos de muitos defcuidos,que naó deftroem a fua 
capacidade, porque efcreverao de hum paiz, que não viraó,fiados em 
relações , que coftumaõ fer fabulofas. | 


STRADA NASA 


do,&de defejado difleramos, fenad fe equivocâra autili- 


tocarao - 


Para as antiguidades tivemos melhor foccorro nos Authores da 


Monarquia Lufitana,no Illuftriflimo D. Rodrigo da Cunha,em Gaf- 
par Eftaço,em George Cardozo, Luiz Matinho de Azevedo, Andre 


de Refende, Manoel Severim de Faria, & em todos Os mais, que com 


tanto acerto foraô curiofos indagadores dos monumentos Lufitanos: 
mas hum dos noflos principaes intentos foy naô repetir do q os ou. 

Der | trOS 
f , a e 
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» Es ' $ 
a RE, 
tros jà teferiraS;fenad o efencial pata O noffo contexto, allegando-os 
em todas as partes, em que eta precifo ; & actefcentandolhé todas às 
noticias: ; que laboriofamente deféobrimos. 0. de 
«" Das fundações dos Conventos , & dos oútras edificios publicos; 
dizemos o que podemos alcançar 3 ainda que de algumás naó achas 
mos memorias. Oscatalogos dos Arcebifpos; & Bifpos tirarmos dos 
Cartorios das Sês;& das Hiftorias Ecclefiafticas. As Genealogias das 
familias illuftres tresladamos dos livros mais fidedignos, naô fe repaz 
rando nas muitas illuítres, de 4 naô tratamos ; porque fó o fazemos 
dos que tem algum fenhorio nas Villas, & lugares,que defcrevemos, 
para fe ver ao mefmo tempo à mudança do dominio, que tiverao ; 6 
como a grandeza dos noflos Reys às repartio por taô bénemeritos 
Vaffallos, cujos defcendentes ao prefente as poftue. | 
Com hum largo giro, que fizemos pot todo efte Reyno ; obfer 
vamos a arrumação de fuas povoaçoens , as diftancias entre humás; 
“& outras, as alturasdas principaess fervindonos tuto à elte fim o 


eldo in ee dese Mathematicas. “Os olhos nos inz 
ão do 


formã: ado prefenté de tudo o que fe defcreve : as ethimolo= 
gias dos nomes, às tradições dos fucceflos, os milagres que naô eftad 
approvados, & as maravilhas da natureza, que teferimos, nem defen- 
demos, nem condenamos, mas ingenuamente Expomos ao juizo , & ç 
“credulidade dos Leitores, que piadofamente devem perdoar todas às | 


omilloens em taô valta matéria , em que nos foy precifo-fiar de in= 


formações, quenem-fempre faô verdadeiras, de que procurâmos às 
que no$ parecérao melhor intencionadas. = 

* Tfto heo que podgmos dizet defta obra,quie agora fé não eltã pet- 
feita , fe ve ao menos terminada teridoa ptincipiado muito grandes 
Authotes, entreos quaes. fe confervão com grande magoa de fe naô 
continuarem poucos cadernos do Atlas Lufitano , que dontametite 
efcrevia o muito illuftre no fangue , & no talento D. Antonio Alvas 
rez da Cunha, & para que delta fua obra vieflémos a perder tudo; 

nem efta introducção tivernos a fortutia de ver. O Padre Joaô dos 

Reys da Companhia de Jelus, Alemaô,bom Matlematico,8 infigne 
na Perípe&tiva, & Pintura,delineou à Topografia de Portugalcom - 
todoo acerto , & defejaramos podet unir eftas plantas com as noflas 
deferipçoens, para que não ficará que defejar aos curiofos ; o que fa- 
remos,podendo-o confeguir, fe efta obra for bem aceita, na fegunda 
impreflaô,como tambem alguns Mappas com mais exacção Gosque 

fe tem impreflo. a dg SE o Es O qe 
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:- Não-devemos-reftituição ao publico ein fazer -quanto efteve em 
nos , para que fahifleefta úbra fem defeitos 18, podemos. dizer que 

- — perdemos a faude , o defcanço ; 8 o'cabedal no:excelhivo. trabalho; 
grande deívelo ;' &-muivo dilpendio:; quettazem comíigo jornadas, 
exames; &tresladosi mas mido daremos por:bemlogrado, fe fe-recos 
nhecer que;o zelo, & não o interefle nos obrigou a tomar tão ardua 
empréza.. Eftá elperamos :verconfeguida na fegunda Párte; que fe 
fegue; fogeitando-nosd rodas-as centuras;que'os Lejtores:livrermente 
fazem,fem que valha contra o feu'ri gor nem a finceridade;nem afub= 
miflao. an go! 56 EeiliV agr olodast emoulgens: sro: 
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| SENTIMENTO SOBRE A TOPOGRAFIA. 
" Portugueza, com que fahe a luz à imuito Reverendo Padre 

7 4 Antohio Carvalho da Cofta, 


PELO DOUTOR GASPAR LETTAM DA FONSPEA, 
| | natoral da Villa de Thoma, | 


* Efte volume Geografo,que menfurado aqui recoriheço pes 
la compaçofa penha de V. M. ( fe me naõ engano ) vejo 
muito crecida a nofla Monarquia Portugueza, pois lhe foi 
be a fiia induítriofa elpeculação reftituir de Móvo agora as 
- memorias, que o efquecimento lhe ufurpavá:com que não fey qual 
mayor obrigação deve o Reyno, fe aos golpes da efpada, que o conz, 
quiltou, fe aos rafpos da pluma , qr EO eterniza. “Sô fey que à V.M, . 
lhe he devido o mayor appiaulo,porque fe aquella o defcobrio paraa 
tuina, efta o deferrerr | 
perios ho dusolio pouco mayor q efte volume ; em cujo eftylo achão 
Os montes altiveza , deleitação os valles ; correnteza os tios, fanda- 
mento as povoaçoens , & finalmente valentia os Heroes: Mas fe a 
ômnipotencia do Rey fupremo fe vem a recopilar cà na terta nã mez 
nor esfera defle modo a esfera dos Senhores Reys de Portupal,a qual 
Deos defende como fua, tambem na limitação que occipa quiz dez 
Clarar que era affento detaô gloriofo Monarca, como gloriofamente 
o demoftra 'nas gravadas divilas do feu Eftendarte ; & afim que em 
taô breve termo, 16 V.M. podia medir muitas grandezas, donde Por. 
tugal. fe jà pelo valor dos feus Campeões fe trasladou de Europa à 
Africa, a Afia, a America, deíde agoratodo o mundo ferà Portugal; 
porque em volumes vitã d occúpar a redondeza toda. Atégora foy 


Portugal defendido à força das armas, & ja dede hoje ferà repatado 
à razao das letras, os feus armazens ferão as livrarias, & as plumas as | 
fuas efpadas; que na verdade as linhas da Geometria tem provado nos 
vos artifícios na guerra,depois que Saragoça para as induítrias da fiia 
defenfa fe valeo dos numeros de Archimedes. Quem vendo a nofla 
Monarquia taõ agradável nefta TOPOGRAFIA,haverã que mais 
Pot regalo,que por obediencia não venha a render o collo a taô delei- 
tolo jugo? 'fabendo V. M. mais conciliar com à narração, q os raais. 
com oclarim. Muitos eftrangeyros tem vindo curiofos vifitar o nofz 
fo Reyno: V,M, o faz tão politico, que nefta Impreflag lhe enfina 4 

| | SS É ir pagar 


hd . 
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" 4 do é y N 
a. Ainda: com os natutaes VM. o deixa 
de experimentar à afpereza 


* » dosn | Tambem os que eftaô au- 
R Ê fentes, por V.M. fe vem reftituidos à patria , pôis abrindo efte livro 
das “topaca aqualo lugar, onde foy nacido. Às familias; cujos troncos a 
| idade há devorado ; aqui tem O (eubrazão , (abendo V. M. inda fer 
agradecido com os leytores ; pois cada qual que chega a regiftrar 
elte volume para applaudir hãa acção taô unica, fe vê logo recom. 
enfado ouvindo os creditos da (ua origem ; & como O exemplo feja 
toda a alma da biltoria, & eftetad mão de aceitar; V.M. o deixa taô 
—  docil; que paífa a ambição,pois quando aqui lhe refufcita os (eus Hez 
ões antepaflados ; à hi lhe incita nelleso caminho das honras, no 
- trandolhos laureados do merecimênto , fendo V. M. o primeiro, 
quádo afim os defvanece;á da vangloria fizeffe traça para a doutrina. 
Até nifto quiz, fer em tudo ficlmente genuina efta TOPOGRAFIA 
| ao noflo: P.eyno » pois como cr tenitra-por coltume produzir junta- 
: mente com as fuas delicias, artes, & esforços;he ral eíta eftampa, que 
ma ainda quando cha engrandecendo a Portuga de marasilh à re-. 
ana “veftindo de prerogativas a feus filhos,por (er ainda a copia individua 
ê — panaturezacomo original. Com que todo efte Reyno lhe deve à 


PA as A ES 
ir pagarlhe aos feus a vifi 
fuave , vendozo aqui todos (em a penfaô 
dos montes, nem adiftancia dos valles. 
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o NY. M-.ficarem huma univerfal obrigação dando-o VM. neíta im- 
10: prenfa ão Rey com augimentos » 8: ao Vaflallo com-págas. Deos 
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EM LOUVOR DA TOPOGRARIA PORTUGUEZA 
REST DAL IO. My 

DO DOUTOR GASPAR LEILAM DA FONSECA, 


M elegante Mappa dematcada, 
! Confinando coma mefma eternidade; 

- Aqui commageftade 

““Forna à idade dourada 
a A noffa Lufitania celebrada, 
“Recordando foberba por vangloria 
Hum novo mundo jà em cada memoria. 

Efta he anova Hefpanha, & EO TS) er os 
 Quedo Colon centowa indiiftria'eftranha, 
-  Eltaa fempreluzida- PV? -. 
| | “America forida; 

1 | Oh foberano engenho, 
Que inda por paflatempo 
Conquiftas a razão, vences 0 tempo! 
» Jà Portugal agora | - 
s He força na grandeza ter melhora, 
Porque fe eftã medido CAR 
Por tua pentá, bem tenho entendido, - 
— Que já nos-Annaes ande 
- Elle muito crecido, Br | 
Pois por medida tem penna taô grande. 
Eterno efte tranfunto Es à 
k, “Dando à pofteridade Cs 
E Renacida a mayor antiguidade; 
| Em toda a redondeza  r vo. 
Vivira, pois que agora por affunto, - 
E mais por alta empreza,. | 


"Toma as confervaçoens da eternidade; 
- Deixando-te profundo io 
A Portugal, com taô futilgrandeza, 
Eterno, & Portugal eterno ao mundo: 


— Sera ho 


ir apr 


ECA 
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AO LIVRO DA DESCRIPÇAM DE PORTUGAL QUÊ 


com louvavel zelo, & alta erudição efereve o Senhor | 
ANTONIO CARVALHO DA COSTA, 
"SONETO. 


4 S celebres Varoens da antiga idade 
O Em os filveftres troncos vepetaveis . 
Efcritas as Hiltorias memoraveis 
Encomendavaõ à pofteridade, - 
Mas hoje, por mayor celebridade. ' 
Do Reyno Portuguez as admiraveis 
Defcripções, neftas folhas veneraveis 0. 
-  Eferitas fé propoem à eternidade | 
Folhas faô de huma Planta peregrina, 
Iveftre planta, 


me 


, - 


“Racional, & naô vegetativa: 

Laminas cedaó de clima e 5 
Pois Lufitania quer, que hiftoria tanta - 
Em folhas de Carválho eferita viva. 


Do TR IRD SIDA» ENIO SA SÉ Sea Neto o St ara 
BOBO INEO ORI A O RT rO ao ren er erre 


AO SENHOR ANTÔNIO CARVALHO DA COSTA, 
| S ON E RBIO “Es | 
E fazem fer illuítre, & afamada oo | 
A Feliz felva Arabica abundante, o | 
A planta que licor fua fragante, . : 29080" 
E a Ave que entreas chamas he gerada. | 
A felva Lufitana, celebrada DEN OA Jogos o LD OR 
Serà por vós, Carvalho, que elegante, 1! 
Planta Íois pelo:noime viridante, “10200951 
Sois Ave pela penna remontada. >. 1503 0.5 
Suaftes com trabalho eftudiofo =» peido 
Aroma, que em fragancias exalado | iscas 
Enche da Fama -o“Têmplo fantuofo: *: 2:07 
 "Eemzeloardente Feniz abidtina sobr: ciarE 
Fazendo opatrioriidho gloriofo, Ec: A 
Voflo nome deixaisexernizado,- - > om 
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Ra “Do Santo Ofício. 


Padre M.Fr. Joa6 de Saô Domingos Qualificador do S. Ofh- 


cio veja os livros de que efta petiçaõ trata,& informe com feu 
parecer. Lisboa 21.de Janeyro de 1701. 


Fº Carneyro. ' Moniz. Fr.Gonçalo. Monteiro, Duarte. 


I'os dous livros que contem a primeira Parte da Cotografia 
| Portugueza,& Delcripçãõ Topografica do Reynoide Portugal 


“compoítos pelo Padre Antonio Carvalho da Cofta;, Clerigo do haz 


bito de S. Pedro, & nelles naô achey.coufa alguma contra nofla S.Fe, 


* oubons coftumes. S. Domingos de Lisboa z6.de Junho de 1701. 


a Fr. Joab de Sao Domingos. 

“4 Padre Doutor Fr, Jeronymo de Santiago Qualificador do Sanz 
cio veja os livros-de que eíta periçao trata , & informe 

isboa 28. de Junho de 1701. : 


com feu parecer. | 
Carneiro. Moniz. -Fr.Gonçalo. Bafe. Duarte. 


ILLUSTRISSIMO SENHOR: 
Or mandado de V. Iluftriffima li os dous tomos de q fe com. 
P poema primeira Parte daCorografia Portugueza,&Defcri pçaõ 
Topografica do Reyno de Portugal, Author o Padre Antonio Cars 
valho da Cofta : naô contem coufa alguma, que encontre nofla San- 
ta Fê; ou bons coftumes; antes fe deve muito à nimia curiofidade de 
feu Author, pois fendo a materia de inveftigar , & apurar antiguida- 
des taô difficultofas,ellea facilitou com aviveza de feu engenho, & 
as declarou, diftinguio , & individuou com a incanfavel porfia de feu 
trabalho. Parecem-me digniflimos de que fe dem ao prelo,pará que fe 
anime -a continuar ha obra que cede em taô grande credito de nofla 
atria. VIlluftriffima farã o que for fervido. Collegio da Eftrella em 
18. de Agoftode'1701. -. ak Essa ce 
silo+ 2Gjao ds o O Doutor Fr, feronymo de Santiago. 
W 7 Iftasas informações, pode-fe imprimir a primeira Parte da Co- 
«W ssográfia Portupueza, de que efta petição trata, 8 impreíla tor= 
pari para fe conferir, & dar licença que corra, '& fem ella não corse= 


rã. Lisboa 19. de Agofto de 1701. 


Curneyro. Monta Fr. Gonçalo. Hafje. Monteiro. Duarte. 
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INTRO DUCC AM. 


g Defcripçao Corografica do Reyrio de Portugal he o affum- 
S& . pro defta obra . efta fituado na parte mais Occidental de Eu- 
* topa, &no melhor clima do mundo. A fua latitud, ou altu- 
RP ra fe eftende de 36. graos, 38. minutosaré 42.graos ; & a 

fualongitud he de 9. graos,13- minutos até (3. grãos, 12. 
JN minutos. He hum dos mais notaveis Reynos de Efpanha , 
8 XYN tanto pela fertilidadeide fcu terreno, quanto pelo valor -, & 
PARAR esforço de feusnaturacs, quenad(ió vencêrad , & expulfá- 
o —— raôos Mourosdas proprias terras , mas defcobrírao mares 
nunca de antes navegados; & vencendo grandes dificuldades, dilatãraó feu do- 
minio na Africa, na Áfia, & nã America; & continuando com fua larga-derrota 
defcobriraó as vaftiflimas Regiocns do Orignte, aonde arvorando o eftendarte 
“da Fé de Chrifto,forao infinitas as gentes, que militâraõ debaixo delle, alcançan- 


ema 


“do muitos a palma do martyrio por meyo de tam gloriofas conquiítas. 


Naô paràrad aqui os feus progreflos, innumeraveis forad as vitorias, que 
confeguiraõ,eitupendas as façanhas;ã fizerad,& inauditas as navegaçoens que 
profeguírad ; porqu 
Antigos É 
afirmárao haver Anripodas, que muitos contradiziad ; confa tam certa, & evi- 
dente aos fcientesnas Marhematicas. -. gen APRE 

Chamoufe efte Reyno antigamente Lufitania, de Lufo cópanheiro de Dio- 
nyfio Bacho, & Lyfitania de Lyfias, que alguns affirmad fer o memo Lufo,& ou- 
tros filho feu. Depois tomou o nome de Portugal dos "ralos Celtas,q defembar- 
cando nas ribeiras do Douro; fundirad a Cidade do Porto, que chamãraõS Por- 
tus Gale » ou Porto Gallo, corrupto hoje em Portugal, cujo nome fe eftendeo 
depois à Cidade de Braga, & fuas terras, a que os Geografos chamavaõ Bra-- 


chaos ; & depois osReys de Lcaô, quando foraô conguiftando aos Mouros va-. 


gias texras, lhe punhão o mefmo nome, azé fe divulgar por todo o Reyno- 
; wa pa 


que paffando duas vezes a Zona torrida, que a imperícia dos | 
azia mhabitavel, chegirad à China;& Japaôó,em cujas dilaradas viagens: 


ad Jaial 


RT a 


e 


ERRADA SL AS A A 


p-, , TOMO PRIMEIRO 
«Fetmina-fe efte Reyno pela parte do Oriente com Caftella a velha 2.& pela 


a 


do Norte com o Reyno de Galliza , & parte do de Leao. .Pola parte do Sul fe 
termina com a Provincia de Andaluzia , & mar Oceano » & pela do Oceidenre: 
com o mefmo mar Oceano; que o cinge deíde o rio Minho até O Cabo de Saô V IP 
cente. Tem cem legoas de comprido pela cofta maritima , que fe contaô do diro 
Cabo de Sad Vicente are à Villade Caminha , 3 pela parte da terranovena & 
einco, defde a Villa de Caftro Marim ate a Cidade de Miranda :.-tem de largo pe- 
la parte do Norte cincoentalegoas da Villa de Caminha até, Cidade de Miran- 
da, & pela do Sul no Reyno do Algarve rem vinte & oito , que fe contad da Villa 
de Caftro Marim até a de Sagres; com adyerrencia , que todas eftas legoas fe 
contão por linha reéia, & não por circular, porque então feriio mais , como fe 
vê da circunferencia doReyno,a qual he dc 294. legoas a-reípeito das voltas 
queo cercão. . DE NE E à 


Divide-fe efte Reyno em feis: incias , que fada de “Entre Douro - & 
Minho; ade T rás os Motes) dida Beira iodo Aleheafos oReviio do AlGardes é a 
da Eftremadura.- Comecaremos primeiro pela deferipção da Provincia de Fitre 
Douro &-Minho, &rlogo a de Tras os Montes, as quaes comprehende cfte Pri- 
meiro Tomo ; & no fesundo tratarenos das Provincias da Beira Alentejo ,Algar- 
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LIVRO LIL 
Da Comarca de Guimaraens. 
“CAPITULO L' : 
Da Topografia da Villa de Guimaraes 


: O Arcebifpado de Braga;tres legoas ao Nafcente deíta Cidade ; tem feu 


aflcnto a muitonobre, & leal Villa de Guimaraens, fundada-pelos Gallos 


Celtas quinhentos annos antes da vinda de Chrifto, com tantos nomes ; & ety- 

mologias, quantas fora6 as Naçoens,que a occuparaõ. Algús Authotes lhe cha- 

mão Araduça;que quer dizer, Cidade delerras * outros Lecob ig 

* Cidade forte : outros Latita, Cidade cícondida, ou aélis, pela Reliquia que té 
do leite da Vargem Senhoramoffa.” Alguns a nomeão Columbina , & muiros lhe 
chamão Cidade de Santa Maria, a refpeito da fagrada Imagem de Nofla Senhora 
da Oliveira. Est | 

O feu primeiro fítio foy entre os dous rios Ave,& Avizella ao pé do móte Lati- 

to,5 hoje vemos dividido em dous nomes, no de Santa M aria, & Monte largo. 
entre o Norte, & Nafcente, em hum lugar altiffimo, que fuppofto fiudavel para 
avida, cra falto de aguas ; & nomais alto delle fe fundou huma torre toda fecha: 
da, E clevada altura fe manifeftaa lugares muy remoros :. tem a fua porta da 
entrada 2 4. palmos levantada da terra, à. ao entrar della à maô elquerda efeul- 

- pidasem huma pedra as letras feguintes Via qaris; donde querem alguns Au - 
thores, que deftas letras tomâra à Villa o nome, que teve muitos annos. 

Eraefta Villa de limitado circuito ,porquenão tinha de circumvallação mais 
que inil & cento & doze paffos scercada dehúa muralha bruta pouco alta ; & fem 
ameyas fobre huma barbacã, que inda hoje exifte. Tem fua Igreja Parochial da 
invocação de Saó Miguel, que fendo na dignidade a primáz do Arcebifpado de 
Braga, ficou muiro diminuta na renda , &moftra na architeétura a fua muita an- 
tiguidade : divide a Capella mór do corpo da Igrejahumarco de pedra, fobre que 
encoftaô dous Altares , hum de cada parte , o da parte do Euangelho he de Nof- 
fa Senhora da Graça, que he Capella annexa ao Morgado, que inftituío Dom Mar- 
tinho Paes; Chantre de Coimbra,gue jaz fepultado ao pé da mefima Capella , & 

r não haver defcendencia defta familia ; me ElRey a adminiftração defte 

orgado. Heoqutro Altar da parte da Epiítola, de Santa Margarida; por quem 
eta Igreja hchojemais nomeada, que pelo feu orago Sao Mr suel:he adminiftra- 
do pelos feus Confrades, &ufenhoras da terra, que tem tomado efta Santa por ad- 
vogada em feus partos. Frir DR | Dil) 

Detodas as ruas defta Villavelha fó permanece a do Caftello , chainada am 
tigamente arua de Santa Barbara, cujo nome ainda conferva a fua porta da mura- 
lha, que eftá para o Norte ; com que todo o mais deftrictoeftá hoje: repartido em 
quintaes de particulares, em cuja cultura fe achão muitos alicerfes:; veftigiosde 
que fora bem occupado de cafas :nelle para a parte do Nafcentemandoi O fenhor 


Dom Affonfo,primeiro Dugue de Bragança , fundar hum Palacio na inepeitade ye) 
4 em 


A 1) 


Vs 


2º; quefignifica, 
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TOMO PRIMEIRO. 


* femfegundo, & o primeirona Architeclura, feito em quadro com tam infigne ar- 


te, que deixa fufpenfo o difcurfo, & a vifta embaraçada na repartição da fua fa- 
brica :naóchegoua aperfeiçoarfe de todo, por fe acabar primeiro a vida de feu 
fundador. 

AmMftirão neíte Palacio alguns defcendentes do fenhor Dom Affonfo, de que 
foy oultimo o fenhor Dom Duarte Duque de Guimaraens, & nelle falleceo a fe- 
nhora Dona Conítança de Noronha, fegunda mulher do Duque Dom Affonfo. 

Junto da Igreja Parochial de Saô Miguel exifte inda hoje hum Hofpital com 
huma Capella do mefmo Arcanjo ; para recolhimento de pobres neceflitados , de 
que fad adminiftradores os Abbades daquella Igreja. Temcada hum dos pobres; 
que nelle'afhiíte, certa efmola em todas as feitas do anno , & na veípora do Natal. 


* humcarro delenha para huma fogueira. Aréqui a defcripção da Villa velha de 


Guimaraens. 

Agora para tratar danova Villa,he neceffario trazer a eíte lugar a Dom Her- 
menegildo Mendes Conde de Tuy,& do Porto, Governador de toda a Provincia 
de Entre Douro, & Minho, Mordomo mór da Cafa Real em tempo delRey Dom 
Affonfo o Terceiro de Lead, qual teve fuahabitação em hunia quinta chaniada 
Sallas abaixo do monte Cordova, que hoje chamão Salana na Freguezia de Saô 
Miguel do Conto de Sã Tyrfo. ERE foy calado cô Dona Hermenezenda Arias, 
& teve dellaa Dom Gutierre Arias, Conde de Cellanova , & Gercraldas Armas 
dos Reys de Lead, com quem tinha grande parenceleos enqual calou com a Con- 
deça Dona Aldara, de quem teve ao Bemaventurado Sad Rozendo ; Bifpo de Du- 
me, Mondonhedo, & Compoftella; como diz Yepesno quinto tomo de fua Chro- . 
nica. Foy tambem filho do Conde Dô Hermenegildo Mendes, &de fuamulher 
a Condeça Dona Hermenezenda Arias ; Dom Gonçalo Mendes , cafado com 
Dona Therefa,que habitâraô na dita quinta,& delles naíceo Dom Hermenegildo 
Mendes, que cafou com Mumadona,tia, & collaça delRey Dom Ramiro o Segi- 
do de Lead, & forad grandes fenhores em Entre Douro , & Minho , principalmé- 
teem terras de Guimaraens: tiverão quatrofilhos, Gonçalo, Diogo, Ramiro , & 
Nuno, & duas filhas,a primeira Dona Arriana, & afegunda Dona Oneca , quehe 
aque ferve paraonoílo intento. + ( | o 

Fítando Dom Hermenegildo para morrer, ordenou feu teftamento, & para 
teftemunhas do que nelle difpunha, mandou chamar algumas peffoasnobres , & 
diante dellas por (ua devoçaS ordenou , que a Condeça Mumadona fua mulher 
pudeffe difpender a quinta parte de fua fazenda com pobres, peregrinos , viuvas, 
orfaõs, ou Igrejas; ao que ella deu feuconfentimento ; como diz Gafpar Eitaç o 
nolivro das Antiguidades de Portugal cap-1. num.4. 

Morto Dom Hermenegildo;tratou logo Mumadona de fazer partilhas de 


Íuas fazendas entre fi, & feus filhos, & coube à parte de Dona Oneca a quinta de 


Guimaraens, & a ella a quinta de Creixomil , & como efta fenhora determinava 
viverrecolhida, & morrer fantamente,quiz fundar Convento ; em que fe reco- 
lheffe ; & porque a quinta de Guimaraens era fítio, & lugar accômodado para elle, 
fez contrato com fuafilha Dona Oneca, & lhe deu a quinta de < reixomil pcla de 
Guimaraens, de queera fenhora , como confta do contrato, que anda annexo ao 
livro de Mumadona , que fe guarda no Archivo da Real Collegiada de Guima- 
taens. 

Feita a troca, Mumadona de poffe da quinta de Guimaraens ; impetrou li 
cençajde feu fobrinho, & collaço ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão , para 
dar principio à fundação do feu Mofteiro , o qual não fómente lha concedeo,mas 
o dotou derrinta lugares,osmais dellesentreos rios Ave,& Avizclla, & lhe deu 

Ea o feu 
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o feu Mofteiro de S.Joao da Ponte, em 8. de Junho do anno de Chrifto de 927.8 
em 18.de Mayo de 95 1.lhe fez outra doação da fua quinta de Mellares junto ao 
rio Douro com feus cafaes, em que affinou o mefmo Rey, & a Rainha D. Urraca 
fua mulher,& feus filhos, como diz Eftaço no capitulo 2.n.2 1. das Antiguidades 
de Portugal. 
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CAP. II 


| Da findação do Mofteiro de Mumadona; 9º como à fua Pombra fe E 
nr ad foy povoando esta Villas 


T Anto que Mumadona teve licença pata dar principio ao feu Molteiro , O 
fundou à honra, & louvor do Salvador do mundo,& da Virgem Santa Ma- 
ria fua May , & dos Santos Apoftolos , ao péda Villa velha em diftancia de 
feifcentos & vinte & cinco paffos : foy a fua fundação de Religioos ; & Freiras 
de S. Bento, cuja Regra guardavão com grande obfervancia, tendo as Ofiicinás, & | 
recolhimentos feparados; mas huma fó Igreja,8 hum Abbade , que governava “ 
tudo : nelle morreo a fua fundadora, que o deixou dotado de muitas rendas , & 
peças de prata de muito valor, quatro finos , livros do Coro, camas , quanto ga: 
do tinha, trinta cavalos, cincoenta machos, feffenta egoas , & outrasriquezas; 
como confta do feu teftamento feito aos 26. de Janeiro do anno de Chrifto de 
959. que anda junto ao dito livro. | 

Quando elRey Dom Fernando foy a cercar Coimbra ; & lançar fórá Os 
Mouros daquella Cidade, Dom Pedro, fendo Abbade defte Mofteiro, o acom- 
pankou cô muitos de feus Frades, & em quarto durou o frio, que puzerão à 
Cidade, com elle fe aquartelou em hum lugar perto della , que depois por eíte 
refpeiro fe chamou Cellas de Guimaraens, cujonomeinda hoje conferva. Sa- 


* bendo Mumadona queos Mourosnam ceffavaó em perfeguir aos Chriitãos , & 


continuamente andavão fazendo critradas por Galliza , invadindo fuas terras ; 
fundou em huma penha forte noalto da Villavelhaentreo Norte , & Nafcente | 
hum Caftello para guarda,& defenfa do feu Molteiro, a quem poz onome S. Ma- 
mede , & lhe ficou fervindo de contramuralha pela parte do Norte a murálhá 
velha, ficando entre huma, & outra hum terreno de vinte & cinco paffos delar- 
go: pela parte do Sulnamtem contramuralha, por lhe ficar fervindo de defenfa , 
& guarda amefma Villa. | j 

Tem efte Caftello de terreno dentro da fa muralha de Nafcente a Poente fcf- 
fenta & nove paíflos, & de Nortc a Sul trinta & feis, & no meyo delle lhe está fer- 
vindo de penacho a torre da Villa velha, que fe a domina com a fua altuta ; ellas 
com a valentia, & fortaleza da fua nova muralha a defaffuítão do rifcó 'dás bata- 
rias, por fer a fuaarchiteétura mais forte ; porque as fortalezas , & Caítellos fe 
reforção conforme o ufo das arinas com que faô combatidos , & a inventiva 
dos homens nunca fe defcuidou de obrar novos inftrumentos de expugnação - 
com novas fortificaçoés para a fua defenfa,por fer coufa no mundo tam ufada,co- 
moo manifeítão os Authores das Fortificaçoens , fobreé que fe tem compolto 
tantos volumes, & quanto mais antigos ostempos , então menos fortificados 
vivião Os povos: 3 

E afim como no tempo da antiga Guimaraens havia menôs ármas para pe- | 

' A 1) ejar» 


Ó “TOMO PRIMEIRO “º 
lejar > & combater , & poncos os ardis da guerra , neccflitava de mu- 
ralhas menos fortes, com que baftava para fua fegurança aqueltá torre alta,com 
quefe armou, por fer coftume entre os Antigos, para fe defenderem de feus có- 
trarios, fazerem cafas fortes, & da fua altura fiavão a fua defenfa , & deftas ef- 
a tão muitas pelo mundo, principalmente na Provincia do Minho, aonde fa pou- 
, cos os Concelhos, Coutos, & Honras ; quenão tenhão fua torre ; & como da 
fundação da torre à do Caftello rinhão paffados tantos tempos , em que fe pele- 
java com armas violentas , mandou fazer a Condeça Mumadona huma muralha 
| forte, coroada de ameyas,com trestorres altas fundadasnellá , Sfócom duas 
portas, huma para o Norte, & outra para o Sul, & cada huma dellas guardada en- 
h tre dous baluartes terraplenados. MDA Ma Bit 
, “Temefte Caítello dentro do feu circuito huma cadea para os prezos que 
j forem da Villa,ou do feu termo, & da parte do Norte huma Capella A Sad Joaõ 
. * Bautifta, aonde fe lhes diz Miffa todos os Domingos, & dias Santos , & da parte 
E do Poente him Palacio, de quenão ha hoje mais queas paredes ; quefoy mórada 
do Conde Dom Henrique,quando em Guimaraens affenrou fua Corte: Em quan- 
| to efte Caftello foy afhítido de feus primeiros Reys, elles meimos erad os feus 
y Alcaydes móres:aodepoisfeus fucceílores o entregavão por homenagens , & pii 
| nhão nelle Alcaydes para fua defenfa, que muitos annos o habitârão ; fazendo 
E fua morada no Palacio Real; que depois com a fia aufencia chegou aver muy bre- 
ve fua ruína. Hehoje feu Alcayde mór o Conde da Caftariheiras-fem a preemi- 
1 nencia dos gados de vento; porque effa pertence 20 Reguengo , que as Rainhas 
tem nefta Villa; êclhes foy julgado por fentença. No terreno, que fica entre a 
muralha, & contramuralha ei Caftello , eftá huma cifterna toda por dentro 
de pedrabemlavrada, & de profunda altura. Efte heo Caftelio , que a Condeça 
Mumadona mandou fazer para guarda do feu Mofteiro, de que trata Eftaço no 
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Das Doaçoens que fe fizerad a efe Mofteiro. 


Anto que a Condeça Mumadona teve acabado o feu Mofteiroicom fuas of. 
. ficinas, & toda a mais commodidade, fe recolheo nelle com os feus Mon- 
, ces, & Monjas, entre as quaes foy tambem fua filha Dona Oneca; que perfeverou 
à pouco tempo naquella vida, por lhe parecer melhor a de cafada, a que paíffou ; Je- 
à vira6 comíigo a fagrada Imagem da Virgem Maria, & a collocaraõ nefte Moftei. 
ro; aonde a continuação de feus milagres fez tanta cofcurrencia deCatholicos,. 
que deReynos, & lugares muy remotos era vifitada de muitos, aflim gente po 
pular; como Reys; & fenhores grandes : fazendolhe muitas doaçoens , & dadi” 
vas, pata lhe enriquecerem feu Mofteiro, como foy clRey Dom Ramiro o Segurr 
do; que lhe doou o que já diffemos : depois feu filho ElRey Dom Ordonho lhe 


, , fez doaçaó da quinta de Moreira, commuitos privilegios , & Dom Bermudo Se- 
À “gundo, filho defte Dom Ordonho, vindo em romaria a efte Mofreiro , lhc con- 
firmou tudo quanto feu Pay lhe tinha dado; & ElRey Dom Affonfo.o Quinto de 


Leaõ vindo tambem a elle coma Rainha Geloira fua my; & eftandona Igreja-de 
$aô Miguel das Caldas,lhe foraõ alli levadas pelos Frades todas as eforituras,: & 
privilegios, & elleos confirmou na era de Chrifto de rom. «o 7 

Br ElRey 


Re e ma +: 
Ex] 


-  modoSenhorde 1049. Dona Fiamula, fobrinha da Condeça Mumadona; eítan- 


; Eftas Villas do Conde, & F ad foraô depois trocadas pelo Prior, & Conegos 
da Real Collegiada de Guimaraens comas Freiras da mefma Villa de Conde, que 


por Rendeiros) tres mil & quinhentos cruzados , emqueos Priores tem ameta- 
de, & quando as mandaõ recolher por feus adminiftradores;lhes rendem mais») 
o Molteiro «da Condeça Mumadona vi- 
ente, foraô o para que muitas peftoas: lar- 
uiflem aquelle caminho virtuofo, como ofizeraô Pedro, 
é (ta mulher Fafa,q de comum confentimento ie recolherad nelle ; & 
lhe fizeraó doação de certas terras, como fe vê de hum pergaminho, que fe guar- 
dano Archivo da Real Collegiada de Guimaraens, que começa: Lesxo meas erda- 
des juxta Crerxomal Frasmibus , Grmulieribus S. Bierte inhonras $. Marie , quia 
o dixié mens Abuncilus, S. Maria apparnit in fuo tempore, Ec. Pedro Oneco, & Fa-. 
= fasraD-CCCC XL a qual doação pela firma do pergaminho moftra fer feita 
" -“dousannos depois da fundação do Mofteiro ; & efte Creixomil, de que falla, 
nãô erá a quinta, em que a Condeça Mumadona o fundou, fenad hum lugar perto 
della que tem o mefmo nome, & eftá fituado na Freguezia de Saô Vicente de Maf- 
. corellos termo de Guimaraens. 
* Comamuita concurréncia de Romeiros ; & devotos, que vinhaó vifitar a 
fagrada Imagem da Virgem Santa Maria, fe edificaraS junto do feu Mofteiro al: 
gumas cafas , que aflim como podiaõ fer para recolhimento, & agafalho dos que 
vinha a vifirar efta Senhora, tambem podiad fer para morada de alguns feus de- 
votos; & como ellas foras fundadas contiguas humas comoutras ; lhe puzeram 
onome de Burgo, & a feus moradores o de Burguezes. 

— Efe foy o primeiro fundamento da nova Villa de Guimaraens , & efte o feu 
principio ;ã foy muitos annos depois da Villa velha, como tenho moftrado pelos 
Authores citados,& o reforça, & verifica efta verdade; q antes da Villa velha ex- 
perimentar fuas ultimas ruínas, tinha jurifdiças dividida danova, & ambas eraô 
governadas por diferentes Miniftros ; tanto afim, guz inda hoje em huma Pro: 
cilfaó, que coftuma fazer todos os annos a Camara ao Anjo Cuftodio na rerceira 
Dominga Fa que fahe da Igreja Collegiada com o feu Cabido > & mais 
Clerigos da ferventia della; vaó os Vereadores com fuas varas em corpo de Ca- 
mara acompanhados de feu Procurador, Mifteres , & Efcrivad , & os Miniftros 
de Juftiça; Corregedor, Provedor, & Juiz de fóra, &entraõ na Villa velha, na 
fua Igreja de Saó Miguel reza o Cabido certas oraçoens ; & quando efta Procif- 
fao fahe da Collegiada;leva.o Juiz de fóra hum pendaô decor vermelha; & nellg 
hum painel do Santo Anjo, & chegando ao deftrito da Villa velha, o entrega ao 
Vereador mais velho. , “em razão deftg naõ poder entrar comvara alçada aonde . 
naó tinha jurifdiças ; & de prefente fe éftá obfervando efteeftylo: . DF) 
n | Adi] Hé 


“a a 


inicia seprre Miiis. JAR A mc de AD ais ade E “e vais aa 


e 


/ 


, 


8 “TOMO PRIMEIRO 


He tradição antiga , quea caufa mayor que efta Villa velha teve para fe 
E » & feus moradores iremhabitar a nova,fora o não ter fontes, (como 
já diffemos ) nem lugar vifinho donde pudeífem levar agua , por naõ terem ou- 
tra mais, que as de poços tam fundos,que para as tirarem do Íeu centro;lhes cu- 
ftava muito trabalho ; & não ha motivo mayor para fe defpovoarem lugares , que 


) 


a falta della, como a muitos tem fuccedido. 
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Do Foral que o Conde Dom Henrique den a nova Villa de 


- Guimaraens. 


Onfervoufe o fanto Molteiro de Mumadona comosfeus Frades , & Frei- 
ras até o tempo do Conde Dom Henrique, o qual quando tomou pofie de 
nu (q lhe foy dado emdore por clRey D. Affonfo o Sexto de Caíftella cô 
a Raim 
nha) fez feu primeiro affento na Villa velha; como fica dito , & já nefte tempo a- 
chou a Villa nova principiada no feu Burgo, & lhe deuForal com onome de 
Guimaraens, que eitá na Torre do Tombo no livro 2.das coufas de Entre Dou- 
TO, & Minho fol. 70: &dizo Foral: Nulo Cavallario non habeat ponfadam in Vi- 
maranes nifi per amorem Domin: fu, co nullum [agionemnon fit aufus intrare in ca- 

Ja de Burge: per mala voluntate. &c. quer dizer , que nenhum Cavalleiro tenha 
pu ada em Guimaraens fenão por vontadede feu dono , &nenhum Sagião (que 
co meímo que Miniftro de juítiça ; como diz Morales parte 3.liv. 1. 8.35.) 
feja oufado entrar em cafa de Burges contra fua vontade. Nefte Foral moítra o 
Conde feparada a Villa do Burgo, ou que o Burgo tinha onome da Villa de Gui- 
maraens ; porque falando do Burgo, fempre lhe havia de dar o feunome , & fal- 
lando da Villa velha, fempre lhe havia chamar Guimaraens ; mas o certo he que O 
Burgo tomou onome da quinta, aonde eftava fituado o Molteiro , &a quintao 
tomou da Villa de Guimaraens, a que eftava tão vifinha- a 

E bem fe moftra; porque Burgo teve principio depois da fundação do Mo- 
fteiro, & ja então havia Guimaraens, &no tempo do Conde Dom Henrique foy 
continuando a fundaçãoidanova Villa;como elle diz na doação feguinte : In Dei 
nome ego Comite D. Enrico una pariter cum wxore mea infanta D Terefia pla- 
cuit nobis pro bona pace, & voluntate, quod facimus cartam de bonos foros ad vos hos 
gmines: qui venistis populare Vimaranes , & adillos , qui ibi babitare voluerint.  Eíte 
Foral he o principio do que atraz fica feito menção, que val tanto ; como fe dif- 
fera: Nenhum Cavalleiro pofla apofentarfe por força em cafa de nenhum mora- 
dor da minha Villa velha, & nenhum official de juftiça poffa entrar por força em 
cafa de nenhum Burges, para que efte Burgo rovamente introduzido não tendo 
eita fogeição, poffa crefcer, & aumentarfe. Defta doação fe colhe , que a nova 
Villa de Guimaraens foy continuando , & crefcendo no tempo do Conde Dom 
Henrique depois de cafado com a Rainha Dona Therefa :; os quaes para a faze- 
rem mais honrada, & ir em aumento fla povoação, lhe cdi tam amplo 

Foral. ) AÊ | 
Para reforçar a minha opinião de que eíta nova Villa tomou o nome da an- 
tigua Guimaraens, me valho do que dizem côomummente os Authores, que todas 
as 


a Dona Therefa fua filha , pelo ajudar a lançar fóraos Mouros de Efpa- 
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| as Cidades, Villas, & lugares tomirão O nome de feus primeiros habitadores 
como tambem ha muitos appellidos, que os primeiros que delles ufárão ; os to- 
mãrão das Cidades, Villas, & lugares, asi erão moradores, & deítes ha mui- 
tas familias nefte Reyno, como faô Chaves, Coimbras , Guimaraens, Mirandas , 
l &c. afim tambem he verifimel ; que a quinta , emque fe fundou o Mofteiro de 
Mumadona, fe chamaffe Guimaraens,pois eftava ao pé das muralhas defta Villa; 
& o Burgo, que nella fe fez, mudaffe o nome, como mudou, & tomaffe o da quin- 
| ta; porque o de Burgo o não fuftentou, fenão até o tempo delRey Dom Affonfo o 
Segundo de Portugal,& ainda nefte tempo não foy comum,porque em parte lhe 
; chamavão Guimaraens, & em parte Burguezes de Guimaraés, como fe vê de húa 
compolição antiga, que fe guarda no Archivo da Collegiada de Guimaraens ; fei- 
ta emtempo do dito Rey,entre partes o Arcebifpo de Braga, & feu Cabido , & 
| | daoutraparteo Prior, Conegos, & Porcionarios da Real Collegiada , por have- 
| rem de fer izentasas Igrejas do Burgo, & fóra delle de pagarem certo cenfo à Sé - 
[ de Braga; & dizem as palavras della : /n Ecclefijs autem alisextra Burgunean qui- 
| bus Vimaravenfis Ecclefia jus obtinet patronatus ; querem dizer: Nas outras Igre- 
jas fóra do Burgo, nas quaesa Igreja de Guimaraens tem direito de Padroado ; & 
 nelta mefima compofição lhe chama Burguezes de Guimaraens, & continua : Pre- 
terea aitum fuit, ut fi Burguenfes Pimaranenfes im queftione , quam dicunt fe habere 
“contra Archupilcopum Brachare Jem non potuerint per fe vel per comunes amicos con- 
cordare, Prior, & Canoatci Vimararnenfes fine offenfa Archiepifcopi juventeos; que 
queremdizer : Alemdifto rratoufe , que feos Butguezes de Guimaraens na du - 
vida, que dizem tercontra O Arcebifpo de Braga, não puderem per fi , oupor 
amigos communs concordarfe, o Prior , & Conegos de Guimaraens os ajudem 
* femoffenfa do Arcebifpo. Foy feita eftacompofição em Benavente a 23. de Ou- 
tubro do amo do Senhor de 1216. &nella fe ve dizer em húãa parte Guimarats, 
&emoutra Burguezes de Guimarats, levando fempre a prepofição dr, que indica 
hiia coufa nafcidadeourra ; & do tempo delRey D. Affonfo o Segundo perdeo . 
eíta Villa o nome de Burgo, & ate hoje confervou fempreo de Guimaraens» 
Quando o Conde Dom Hérique tomou poffe de Portugal, q foy pelos annos 
do Senhor de 1090. logo mandou convocar de todas as Cidades, Villas , & lu- 
gares, que lhe obedeciaõ, as peífoas mais nobres daquelles povos,paranella fazer 
| Cortes, em que afhítioo Arcebifpo de Braga Saô Giraldo, que nellas affinou , co- 
| moconfia dasliçoens do Officio defte Santo, que a Igreja Bracharenfe canta aos 
| * — $-dias de Dezembro; & já então não afhítiao Freiras no Mofteiro de Mumado- 
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. 


-  na,fenão Frades, & Clerigos; porque fe a primitiva Igreja tinha tolerado que 
“ houveffe Moíteiros , em que moraffem F RES & Freiras, ainda que com fua dt-. 
vifao ;comtudo S. Gregorio Papa confiderando os perigos, que podiad fucceder 
defta união, os prohibio, como diz Santo Antonino na 3. parre de fua Hiftoria 
titulo 12.capitulo 3. 6. 14. 

Não efperârão as Monjas do Mofteiro de Mumadona, para fe extinguitem 
da cópanhia dos feus Religiofos, outra admoeftação, como depois veyo do Papa 
Pafcoal Segundo ao Bifpo de SantiagoDiogo Gelmires,em q entreoutras coufas 
lhe diziao feguinte: Aquilio de todo ponto he indecente, queemvoljaterra, fegutta 
do fomos informados;morem juntamente Monges, & Monjasso qualdeve procurar de efe 
torvar tna experiencia; para que os que o prefente efiad juntos fejão feparados em mo- 
radas muy diverfas, coforme ao juizo de pefsoas Religiofas, & para o dsáte fe nam ufe 
de femelhante liberdade. Dado em Laterano, anno do Senhor 1103. sm 

Ecomoo Burgono tempo da poffe do Condé Dom Henrique tinha já algu 
principio, & na fua compoftura dava moftras de continuar a grande dae 
p im 
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afim pela concurrencia de tedos os Grandes de Portugal virem bufcar a Corte 
do feu Principe, como pela continuação cos fieis devotos ; que vinhão vifitar o 
Mofteiro de Mumadona ; edificou no Burgo perto delle Cafa de Relação ; Cafa 
dos Contos, & Torre do Tombo, aondefe recolhião os papeis de confideração , 
como hoje fe faz na de Lisboa: , paraonde forão mudados os que neíta eítavão, 
por mandado delRey Dom Manoel, por provifaóde 13.de Mayo de 1 $11- que 
fe guarda no Cartorio da Camara. op | 
“Ainda hoje a Cafa da Camara,a das Audiencias,& a dos Contos > que todas 
eftãomifticas, & contiguas, confervão o feu antigo nome. Tambem fundou hia 


- cafa de prifaô, a quechamão Pertiga, que tem fempre muitos delinquentes, &: 


hehuma prifaS, que fó em tres partes defte Reyno fe ufa della,a faber nefta Villa, 
na Cidade de Lisboa, & na de Evora, por fer huma das regalias mayores dos po- 
vcs, em que moitrão a fua muita antiguidade.” | 
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= Como Portugal confervou Jempre o nome de Regho. 


ao + pes 
É Ngano foy de quem quiz affirmar que Portugal fora dado em dote ao Có- 
de Dom Henrique comtitulo de Condado; porque repartindo EjRey Dom: 
Fernando o Mago (eus Reyhos entre feus filhos, deu ao mais velho >» que foy 
Dom Sancho, o Reyno de Caftella, & parte dode Leãoaréorio Ebro : a Dom AÍ. 
fonfo, que foy o fegundo, deu o Reyno de Leão: & a Dom Garcia, que foy oter-. 
ceiro; deu o Reyno de Portugal, & Galiza : a fua filha Dona Urraca fez fenhora 
da Cidade de C,amora,com ametade do Infantado do Reyno de Leão : & a Dona 
Elvira fez fenhora da outra ametade com a Cidade de Toro. | 
E como toy coftume, que ficou por naturezaaos Principes herdeiros do Rey- 
10 de Caítella ferem ambiciofos,& afpirarem a unit a fy todos os mais Reynos 
ce Efpanha, & com anciofo animo rrabalhirão. de adquirir o vinculo da Lufita- 
nia para fua Coroa; afim o afectou nefte tempo ElRey:/Dom Sancho , «filho pri- 
meiro delRey Dom Fernando o Magno , fahindo a conquiftar com violencia as: 
terras, quefen pay tinha repartido com feus irmãos, & defpojando dellas a few 
Irmão Dom Affonfo , o fez violentamente meter embuma Religião no anno de 
Chrifto de 1071.no Mofteiro de Sahagum, apoderandofe do Reyno de Leão , & 
Afturias, patrimonio, que feu Pay lhe tinha deixado. | 
-—Comfeu irmão terceiro Dom Garcia rompeo Dom Sancho emcrueis guer- 


tas, fazendo entradasno Reyno de Portugal com poderofo exercito, aonde jun- 


to aCoimbrao eftava efperando (em hum lugar , que chamão Agua de Mayas 


- aquélic valerofo Capirão Dom Rodrigo F Órjàs, que o fez rerivar desbaratado à 


Santarem ;mas q muito, fe foy tam difgraçado , que fe encótrou comaquelle,que 
foy tronco de quem foy açoute de foberbos Caftelkanos ; & peçoao Leitor me 
dé licença para fazer nefte lugar huma breve memoria de huma particularidade ; 
querão merecea deixemos ficar em filencio. , 

Entrãrão nefte Reyno dous Reys Caftelhanos (além de.outros , Gaqui nos 
não fervem fuas memorias) com mão armada, para o fugeitarem por armas, & 
fazerem-fe delle Reysabíolutos , & ambos elles forão desbaratados: por dous: 
Capitáens de huma mefma familia, tão zelofos defte Reyno, como quemeltava 
prevendo a efcolha, que Deos tinha feito em feu defcendente ElRey Dom João o: 
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Quarro, por não haver defeparar de tal linhagem a Coroa de Portugal. Entta 
jeito Reyrio, comotemos-dito, Dom Sancho com kim foberbo exercito ;: & he 
desbararado por Dom Rodrigo Forjàs om Agua dc Mayas.. Faz «ahi a 344: an- 
nos entrada comtbimefmo intento EIRey Dom João o Primeiro dc Caftella;o qual 
nos campos de Aljubarrota fog desbaratado , & vencido pelo invençivelDom 
NúnoAlvarez Pereira, Óitavo neto de Dom Rodrigo Forjas. né OS 

E ambos eftes Reys depois de vencidos, & desbaratados feguírão O-cami- 
nhocde Santarem: mas comdiverfa fortuna, porque ElRey Dam joão o Primeiro 
hegando àquela Villa, fugio logo para o feuReyno,&onoffo ficou 

“Rey-de Portugal, que foy Dom João o Primeiro; &ElRey Dom Sancho, de que 
hiamos faltando, fizera o mefmo, fe não cfperãra pelo Cid Ruy Dias, quelhe à- 
cudio; mas os Portuguezes conftantes lhe feguírãoo pafto, & com elle tiverao 
fegunda batalha,na qual o-prendêrão, & fendo entregue a certos Porruguezes , 
efteso deixarão fugir ,o como,he fufpeitofo ; porquefeclles differem que foy có 
medo das bandeiras do Cid ; que did jáapparecendo, he defeulpa; que fe não 
achoununca em bocade Portuguezes,'por fer Nação, q nunca foube temer, & 
nas occafiocs, em que fe achão com menos parrido, eftas acometem com mayor 
deliberação, & pico da er; que forão com promeffas cô- 


seriencia nos tem inoftrado : porque já o nofto 


rinicipe dós Poetas Luis de Camoens noCanto 'g-oitava 33.0 cuffc affim: 
DT Gte Sertorar,o nobre Coriolzno, Eq o 
Ea Catilina, cr vófoutros dos antigos» À kra 
Que contravoffás patrias com profano 
vm Coração, vos: fizsefhos immiços: *º 


Se lá no Reyno efcuro de Sumano 

Ono Receboftes grandifimos casticos, 
es Dizeilhes que tatnbem dos Portugia=es 
Alguns trêdores ouve aloumas vezes. 

Rey Dom Sancho fe violivre da prizão, fe foy ajuntar com o Cid,& 
fido fuia gente emordem de peleja, voltarão fobreos Portuguezes, que eftavão 
cançados da primeira b: 6 lhe prendérão a feuRey Dom Garcia, que leva- 
do ao Caftellode Luna emGalliza, nellemorreo , & foy fepultado em Santo Ifi- 
doro de Leão; & tem emfua fepultura huma figura de meya talha com grilhoens, 
'& cadeas, & humlerreiro, que smoltra fer por treição a fua prizão ; o qual tradu- 
2ido de LatimemPortuguez, diz afim: "Aqui defcança Dom Garcia Rey de Por- 


tugal, & Galiza, filho do prande Rey Dom Fernando, o qual por engano de fem ir- 


nhor de 1090. eia 

= | Nãovioa prizão do feu Rey ovalerofo Dom Rodrigo Forjis , porque de- 
pois de entregar prezo o Rey Caftelhano Dom Sancho nas mãos delRey Do Gar- 
cia feu irmão; morrco à fua vifta ;cuja morze foy o princípio. das difgraças do 


anão morreona prizão na erade v12$ quevemafer a à2. de Abril do ano do Se- 


“feuRey: que e fingular, & efclarecida familia foy (empre como co- 


Tuna, & muralha parafeus Reys, & Reyrios; como fe vio -; & experimentou neite 
com oinvicto braço do grande Dom Nuno Alvarez Pereira,progenitor dos fo- 
beranos Duques de Bragança, Reys de Porrugal. 32 emod 

«po ÍNão aquictou ElRey Dom Sâncho feu animo cóm fe appellidar Rey- de Caf- 
tela, Portugal, & Galliza ; porque quizmoftrar que as glorias, que alcaçou pot 
induftria, fabia adquirir por armas, & eftasmoveo contra fuas irmãs , que lhe 


faltavão para vencer, & ver-fefenhor abfolito detodos osReynos , &Eftados | 
» defeuPay, & foy conguiftar às pobres irmans Íeus parrimonios, pondo cerco à 
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DoiiaUtraca,que eftava na Cidade de C,amora,comdeliberação de lhe dar o fim, 
que deu a feu irmão Dom Garcia mas enga: oufe, porque quando fe confidera- 
va vencedor dehuma mulher irmã fua, fe achou rendido , & poftrado aos pés 


dekum treidor, que citando elle apertando com o firioa praça, para verbreve- 


mente confeguido o fim, que defcjava, dentro della fahio Bellido Dolfos , & o 
matou à treição, havendo feis annos, que governava, & tendo vinte de dade, 
appellidandofe Rey de Caficlla, Lcão, Portugal, & Galliza. sa 
- Não cuftoua Bellido Dolfes a deliberação tam barata, que por ellanão foffe 
atado aos pés de quatro ligeiros cavallos ; que rigorofamente caftigados forão 
verdugos do treidor, que a breves paffos O cfquartejârão ; artaftandoo pela cã- 
panha de C,an:ora,em fatisfação de feu atrevimento ; porque coftuma Deos não 
dilatar o caftigo a treidores, como nefta occafião o vemos, em que Dom Sancha 
fendo treidor a feus irmãos, os defapoffoude feus parrimonios,dando valor , & 
animo a Bellido Dolfos parao matar à treição , '& fendo efte morto pelo modo 
referido, nãoficirao ambos femcaftigo- p: 5 
Coma morte delRey Dom Sancko favoreceo Deos a can 
gundo Dom Affonfo, que fahindo da Religião, em que entrâra por força ; fe aco- 


Jheo ao amparo do Mouro Almenon Rey de Toledo; aonde lhe chegou a nova de 
que fuccedianiaquelles Reynos, de que logo vcyo tomar poffe, & fechamou Dom - 


Affonfo o Sexto; ficando abfoluro fenhor dos Eítados de feu pay ; & como fe in- 


- titulava Rey de Caftella, Navarra, Leao, Porrugal, & Galiza , foy chamado Em- 
a : anda que muitos querem, ouc elleadquirfe eíte seis ganhar aos 


ouros a Imperial Cidade de Toledo ;& por fer Principe muito liberal,( que por 
iflo lhe chamiraõ o das maôs furadas) querem outros Eferitores que lhe deffem o 
titulo de Emperador. 8 -— | ; 


Foy efte Principe efeoll ido per Decs patatronco da illufire progenie dos. 


Reys da Chriftandade : foy cafaco  mitas vezes, & entre as mulheres legitimas , 
queteve na opiniao do noffo Ck.ronifta Brandaõ, na terceira parteda Monarchia 
Lufitana, liv.8.cap.12. & 13: foy huma dellas Dona Ximena Nunes de Guímad; 


| appellido fatal; que fempreo Ceo teve deftinado para Rainhas de Portugal ; nam 


fó para mãy da primeira deftc Reyno; que fe principiava Monarchia , mas-de 
prefente, em que moftra dar EE per ahum Imperio nos defcendentes de ou- 
tra do mefmo tronco, & appellido, a fenkora Dona Luiza Francifea de Guímaô , 


filha do excellentiffimo Dom Joad Manoel Peres de uímad , oitavo Duque de' 


Medina Sidonia,mulher do Serenifimo Rey Dom Joad o Quarto de Portugal. 
Muitos Aurhores quer q a Rainha Dona X imena Nunes de Gufmaõ naó foffe 
legitima mulher delRey Dom Aftonfo o Sexto de Caftella chamado o Empera- 


“. dor: humdelleshe Rodrigo Mendes Sylva; Chronifta mor de Philippe o Quar- 


a 


to,no Catalogo Real de Fípanha. & Frey Bernardo de Britto nos Elogios dos 
Reys de Portugal, dizendo, que muitos Authoresaffimo efcreverad; o que nam 
importava que a noffa RaipFa foffe baftcrda,ou legitima >, porque hia pouco 
nifio, quando muito depois della tivemos outra, mulher delRey Dom Afionfo o 
Terceiro, q foy filhab: 
sou por iffo de fer mãy delRey Dom Diniz , que foy humdos famofos Reys da 
Chriftandade, ( > SE empre 
Mas examinando o ponto com toda a verdade, o Padre Frey Antonio Bran- 
dagnaterceira parte, liv.8.cap..2. & 13-de fua Hhftoria, diz, que fora fua mu- 
lher legitima;& para affimoaffirmar , tem hum fundamento grande do Breve 
do Papa Gregorio Seprimo, queelle repeteno capitula 13. do lugar citado, que 
dizeítas palavras : Pares refume allicabam connubiuma, quod cum sxoris tue confame 


guie 


fa de feu irmaô fe: 


tarda delRev D. Afionfo Decimo de Caftella, & nao dei. 


“ 


DA COROGRAFITA PORTUGUEZA. 13 
guimeia imflipenitus refpue: G valem O'mefmo q fedificra:Animaivos;& totalmen- 
te vos apartay do matrimonio illicito, quecelebraftes coma parenta dé voífá 
mulher. Com queclaramente confta deita Bulla annullar-o Papa o cafâmento 

delRey Dom Affonfo o Sexto có Dona Xiména por-caúfa do parentefco;igue 
tinha combuma ;6outra mulher do mefmo Rey .; porque naquelle tempo crá 
tam difhctiltofo aos Summos Pontifices diimularem con os Rej's cataremt'cô 
sparenras, como paffarem difpenfas em taes materias ; & afim quenullo omá- 
trinfonio,tomara O primeiro Efcritor niffo motivo para dizer, que naô.era-le» 
'gizimadinoffa Rainha Dona herefa. isto mis od 


EA 
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RR ta id jm 
ichos que façao àfavor da legitimidadeida noffa 
j ha or ro hejver que o Conde Dom Henrique feu marido ce- 
; demorro fenfogro ElRey Dom Affonfo o Sexto, fez oppofiçad aos Rey-, 
nos deCaftella/& pd TA tr armasmuitas terras-em:Galliza..; & 
Lcaô, queperfeveraraóno Senhotio de Portugal depois de fua morte ,-dogual 
diz o/Gonde Dóm Pedrono feulivro das Familias título 7.«ghemorrêra em 
Aftorga; eftando de acordo com a Villa de Leaó fehaver de-entregar ; fe:o Ein- 
p ii anão foccarréffe em quatro mezes,como diz Brandsô parte 3.liv: 8. 
cap=14:10 fegundo. fundamento he. :; fera noffa Rainha Dona Therefa fempre 
momeada por effázrídulo; que náquelle tempo fófe dava às filhas legiriinas dos 

Reys; & pelo contrario, que nem como tirulo de Donas fe dppellidavad asque 
ao Daltardas,80 


“«raobaftard: im que eosicorre roda atorrençé dos Atuhóres. : ist. 
+ Orercciso fundamento he; que rendo ElRey Dom Afionfoo Sextô dê fua 
terçeira:mulhei Madama Confiança, tia donoffo-Conde Dóm Henrique, huma 


filha chantada Dona Urraca; Sede fua: quarra'mulher MadamúBrcra:ourras fis 
lhas; huma chamada Dona Saricha;StqutraDona Elvirazaneúhuma dellasdeu 
Roynode Potragáliendo legivimas; porquede à primeira Dona Urraca pôr 
felhasêcnão rer:iymaos lie pertenciaó Reyno de Caítella; bem podia -feu 
1; day o de Portagãl,& Galliza a DonáSacha;ou a Dona Elvira fuas meyas ir- 
mas; & filhas tambem legitimas de feu pay , &naó bufcar a Dona-Therefa fua 
filhájaquem quesem fazérbaftarda; pára-lhosidan.E dado cafo q foffe;battar- 
dascElRey fewpay por feuaffeiçoado lho'quize fe dar por amor;& não de jui 
Íniça;as que erãolegitimas, & feus maridos:por;força de armas: lho havião'de 
—  querersirars ponsão poder fucteder nellefendo baftanda 5. O qué-vemos:que 
48 não foysitenha Hiftorizalguma queo manifefte; antesnos coníta que -o.Cans 
] agBom Henriquefeu marido fez guerra ao Reyno de Cafteila;;. & ao de Lead. 
| -Comguehefonça que digamos:de duas huma; ou que aRainha Doná'Thercta 


º 


a legitima,ou queentreasfilhas legirimas, &baftardas dos Reys > maqnelle 
empo; nenhuma differençahavia. caso BSM scr ari DrDA 
» Efe honverguemdiga contra a legitimidade da noffa Rainha Dona fÉhe- 
re à que fua may: Dona imena Nunes de Guímão fora calada primeiro;com 
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as 
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Dom'Moninho da Maya, de quem'tivera a Dona Gontrode Moniz , mulher de 
Dom Sueiro o Bomda Maya, &-que não ficando viuvade ourroRey , ou Prin- 
cipe, não havia ElRey Dom Affonfo o Sexro decafar comella ; fe refponde,que 
a Rainha Dona Mecia Lopesde Haro fendo viuva, fem fer de Rey ; nem Princi- 
pe, cafára com ElRey Dom Sancho o Segundo de Portugal; & ElRey Dom F er- 


nando com a Rainha Dona Leonor Teles de Menezes , fendo mulHer de Joao 


Lourenço da Curta ;porque os appetites, & vontades dos Rey s fenão podem 
coardlar. ERAS á 


7 “47 sd é d 4 o 
Tenho moltrado com Authores, & razoens evidentes ; como Portugal 


fempre confervou o nome de Reyno; & não de Condado , como muitos Autho- ' 


tes quérem que foffe dado em dote com efte titulo ao Conde Dom Henrique ; 
como tambema legitimidade de fua mulher a Rainha Dona Therefa; agora di- 
rey do Conde o que pude alcançar da nobreza dk feu fangue, como tronco illu- 


ros do Emperador; vieraô ao cerco de Toledo , & nelle fé acharão prefer tes”; 
pelo que podemos averiguar pormais certo, que O noffo- Conde com feus com- 
parheirosvierad ajudar ao Em erador Dô Áffonfo no dito 'cerco,pot fer coufa 


tam grande, que chegou o feu tome a terras muy remotas :&ccomo elta guerra . 


era tam fanta, por fer contra Mouros muitos Principes Chriftaós fe queriam 
achar prefentesnella. ; e "Ay quer 


- Diffehum Authordos noffos tempos em humiivro;que anda impreffo;que » 


, 


ta dos Eftados de Borgonha : bifneto delRey.- Ena França , & de fua 


mulher Anna : terceironeto de Roberto;& de fuamulher a Ráinha Dona Con- 
ftança a Candida Reys de França“ quarto neto de Hugo Capeto Rey de Etan- 


“ça, & de fa mulher Dona Branca. (Com que fuppoito queo noffo Cofide te- 


nha tanta parte do fangue Real de Franca ;comtudo a fua principal patria foy 
Borgonha, pois forão E ftadosde feupay;& avós. ÓGUIS 4 
--“Foy o náffo Conde o filho pofthumodefeus pays, potque o primeiro, a 
quempor direito pertencião fcus Eftados, fe meteo Monge& 08 edi a feu 
r ; , ' k egun- 


« 
) 


gos Fé deChrifio; fehotiverad tam valerofamente hefta guerra, que ElRey 


o parent o matrimonio com o noffo 
on bem Dona Elvira Mfonfo de Gufinaô fua filha primeira, 
jes de Guíimao fua ferima mulher, & irmã mais velha da 


7 


p Conde de Tolofa, &.S. Gi); chamado 'tam* 


Ps. que i e . Alentejo: : 
do; ainda que à cuíta de feufanguc, & perigo defuas vidas ; como faô rodas as 
-coufas grandes, que com honra fealcançaõ. l 
“ Ecomo aterra de Portugal mais que outranenhuina eftava por mar, & ter- 
ra fogeita ao impero das armadas, & exercitos dos inficis, & fó o valor do nof-. 
fo Conde os podia rebater, lha entregou; & naô fe enganou niflo; porque elle, . 
& feus defcendentesa fouberad defender taó Bem, que fizcraô mais verdadeiro - 
“o intento do viforiofo Rey fógro, do que elle o podia imaginar, - quando lhé 


o 


. . 


dizem Duques, & Paio ;mas as filhas Dúquezas; & Archiduquezas- 

+“ Queele já fe chamaffe Conde 
o peste de Toledo atráz ipa de Manoel de Faria & Soufa na plana qs no: 
Pedro poreítas palavras : .: 1 
B 1) tas, 


aa 


E 
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tas; fe !amou Conde de Portugal Don Henrigee tronco de fis F es & nad: por+ 


que elde Castilla le nombrafse alfim ul darle aquelas trerras en dote cem fu bija. 


IÃo mefmo prova Brandãõ na 3: parte liv.s .cap.10. E fora coufacindecente 4 
ElRey Don Affonfo o Sexto ; quando dava em dote ao noiíto Conde oReyno 
de Portugal com fua filha Dona Therefa; mudarlheo nome de Reyno em Con- 
dado,tirandolhe o de Reyno; que elletinha havia muitos annos,como foy em. 
feu tempo, & de feus irmaôs Dom Sancho; & Dom Garcia ; & de feu pay ElRey 
Dom F ermando o Magno ;-&rde tempo mais antigo coníta fer a Cidade dé Bra- 
ga affento da Corte dos Reys de Portugal. O Conde Dom Pedro chama a EL. 
Rey Dom Affonfo o Carholico; Dom Aitonfo de Braga -5“ como .confta de hum: 
privilegio concedido à Sé. de Braga'em F evcreirodo anno -de 909. E Argote 


“ 


de Molina liv.2 .cap.85-da Nobreza de Andaluzia, diz que, o noÃlo Conde le- 


“vou emdoreo Reyno de Porenda con ale fica fem duvida confervar fempre 
o de Condado ; & por iflo a Rainha Dona The- 


o nome de Reyno, & nam ptitulo de ( 2; & por 
refa fempre foy nomeada por Rainha, & nunca por Condeça. 


+ a 
O 


é e - é o 24 a b 5 4 Ê “ i “7 
NE RETA A DEDUZIR NS RÃ SPAS EXTRAS RUA ORG AS PEDE UPAS PARADA SAR 
FEEDS NERO RIR ASS. PASTAS TARDES ZARAS Er EE DR DD a UN TR DR 
“ sy Ya a - 
. “ “ e 


“em GAP VIL 


Fguddo 


0 0 prinheiro aljento da, Corte do. 


De como a Villa de Guima paes f ro 
mofo Conde Dom ; Henrique. - tita 


À F EE, b ss : ; 
. a O AE À 3 RAS ; ; Ê 
“Afaão o Conde Dom Henrique coma Rainha Doria Thercfa no anno de 

À Chrifto de 1090-como jà dilfcmos, foraô viver na antiga Guimaraens ; 

lugar quelhe foy deftinado por ElRey Dom Aftonfo feu (ogro » que -como na- 


quella Villa tinha cítado, lhe pareeeo accommodacia para o feu intento de cone 
tinuar a guerra aos Mouros, para oslangar fóra'dos lugares , que cftavam po- 


voando no Reynote Portugal, aonde com tanto zelo , &ufcrvorofo defejo de, 


Peão 


fervir a Deos (afim que eve cópolta fuaeafa , & Corte ) fez taes obras contra 


os infieis; que claramente moftrou O illuftre fangue,de qu fcenla, êcas vir-, 
tudes, de que era dotado, merecédoras de outro mar dia io : mas comô,, 
Principe esforçado começou logo atrabalhar pelo accrefcentar, affim nas corr. 
fas temporaes, como mas Ecclefiaíticas a Principe Catholico reftaurou, 
& edificou as fuas Igrejas Cathedraes , relttuindoas pelo direito poftliminio 
aos feus antigos Bifpados; que em tempo dos Godos fiverad , como foraõ Bra- 
ga; Coimbra, Porto, Vifeu, ee Laigados dando com eita obra catholico princi- 
io 20 fenhorio de Portugal; cuja cabeça no cfpiritualera a Cidade de Braga. 
& no.temporal a de Coimbra, que por muito tempo foy Corte de Ífeus antigos 
Reys. ce A o 
“ Concluidas eftas, & outras obras pias, que o noffo Conde da fua Corte. 
de Guimaraens faziano feu Reyno, dignas de fua pefloa, & naõ fe dando por fa-. 
tisfeito coma continua: guerra, que trazia'com os Mouros de Efpanha feus vi-. 
finhos , determinou de a ir bufcar ao Oriente ajudando aos Princrpes Chri- 
ftaós nas fantas conquiftas ultramatinas, & juntamente por vifitar os lugares, 
fagrados da fanta Cidade de Jerufalem ; comque no anno, do- Senhor de 1103-. 
acompanhado de muita gente do feu Reyno »partio de Guimaraens em compa- 


nhia de Ugo de Lufignano irmaô de Dom Ray mon feu cunhado & parente ; & 


fe 


| 
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- fé ajuntârao comôutros muitos Principes, & Cavalleiros Francezes , & Ale: 
maens, & com outra muita gente de diverfas ano » que como mefmo fanto 
intento queriao fervir a Deos naquelle caminho ; Os quaes chegando a Conftã: 
tinopla,aonde reynava O tyranno Emperador AleixoComero;delle forab bt re- 
ecbidos no queno exterior parecia, mas interiormente vendidos : porque a“ 
traveffando o exercito de Conftantinopla, & paffando à Afia menor; fe dividi- 
raô os Principes Chriftaôs por confelho daquelle tyranno Emperador , toman- 
do cada humfeu caminho, aonde forao falteados pelos Turcos , que elle roga- 
ra, & imduzíra, que naô permiriflem paffar rantas gentes à Afia, porque redun- 
dava em grande dáno de todos: 

- Nefta treiçaô » que aquelletyranno teceo dos Chriftabs,foraõ delles pre- 
zos,& mortos pelos'Turcosimais de cincocntamil ; & os mais que ficàrao li- 
vres, entre os quaes foy o noffo Dom Henrique ; fe recolhéraó com muito tra:. 
balho em Tarfis, & dahi à Cidade de Antiochia , & fendo nella melhor hofpeda-. 
dos qué em Conitantinopla, paflárao avante ; aonde o noffo Conde achou feu 
cunhado Dom Raymon de Tolofa , & unidos ambos, tomârad huma C idade 
maritima chamada Tortofa, que deraô por confentimento de todos ao Conde 
Dom Raymon, pelo muito que na conguifta ar ifcãra fua peífoa, & vida: 

Em quanto Dom Raymonficava compondo a fua Cidade de Tortofa,par- 

ioonoilo Conde Dom Henriques vifitar a fanta Crdade de Jerufalem , aonde - 
fe occupou em outras guerras, & actos de Catholicamilicia; & depois de ter 
vifizado os lugares fagrados daquellas Provincias, fe partio para o feu Reyno ; 
trazendo comfigo muitas reliquias,& entre cllas há braço do Etiangelifta Sad 
Lucas, que lhe deu o Emperador AleixoyComeno, quando tornou por Conftã- 
tinopla, que collocou na Sé de Braga, aonde fe venera com grande devoçaõ. 

» Adoeccoo Conde Dom Henriquena Cidade de Aítorga cm Galliza,& co- 
nhecendo fer de morte, mandou a Guimaraens chamar feu filho Dom Aitonfo 
Henriques,3 como verdadeiro pay lhelembrou naquellaultima hora às coufas, | 
que devia fazer para fervir a Deos, a quem entregou fuaalmanoanno de 1112. 
havendo 21- que gozava do feu Reyno, mandando enterrar feu corpo na Sé de 
Bragaem huma Capella pequena,com toda a humildade ; donde depois foy 
tresladado para a Capella mér da mefma Sé por Dom Diogo de Soufa , fendo 
Arccbifpo della,em hum magnifico monumento,que da parte do Euangelho mã- 
dou fabricar. , 

Nafceo ElRey Dom Affonfo Hentiques nos Paços da Villa velha de Gui- 
maraens pelos annosde 1094. & na fug Igreja de Sad Miguel foy bautrizado. 
pelo Arcebifpo de Braga Saô Giraldo na Pia, que fe rresladou para a Real Colle- 
giada de Guimaraens, aonde por credito, & honra deíta Villa fe venera ; pois 

“mereceo a gloria do nafcimento do primeiro Rey de Portugal , dos que nelle' 
conftiruírao fua defcendencia;ficando Rey's abfoluros independentes , o que 
naó tiveraõd os paffados. : Sli 

- Trouxeefte Principeno fcu nafcimento as pernas pegadas por detráz hiia 
na outra; aleija6 que aos pays deu tanto fentimento; que por fuá deformidade 
o 1:46 queriaô dar a criar a Dom-Egas Moniz muito feu valido ; tendolho afim 
prometido antes de nafcer : mas movidos de feus rogos lho entregãraó, a quem 
o bom vaífallo criou comtanto cuidado , como fe nad tiveíle a menorlefad ; 
mas a Virgem 'N. Senhora, como fonte quehe de mifericordias , apiedandofe 
de quem cla fabia quenavida lhe havia de fazer grandes ferviços, & oshaviaõ. 
de continuar depois de fua morte feus defcendentes de marieira , que naó con- 
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“tentescom fazerem reverenciar feu farto nome em muitas partes de Efpanha, 

aonde o contrario naquelle rempo fe fazia, naó defeançariad até que aos mais 
| » remotos moradores dasterras Orientacs onad fizeffem conhecido , & vencra- 
do, páffando neftas conquiítas tantos trabalhos;como admita a fama , & reíte- 
munhaõas Hultorias: & afim ouvindo as deprecaçoens , & piedofas lagrimas 
dos pays do Principe menino, appareceo a DomEgas Moniz.em fonhos, & lhe 
dife, que foffe ao lugar de Carquere junto à Cidade de Lamego , & que man- 
dando ahi cavar, achariaónelle huma Igreja, que antigamente fora principrada 
em feunome com huma fua Imagem, & que confertando tudo, & fazendo nella 
vigilia, puzeffe o menino fobre O Altar, & que logo fararia. E o que mais he 
E para notar, dizemos Chroniftas , que lhe encomendâra a Virgem Mãy de 
Decos, que dahi em diante o eraffe com o mefmo cuidado, queaté entad tivera; 
porque feu amado Filho rinha determinado por elle, -& feus defcendentes de- 
ftruir muitos inimigos de feunome. E como podia faltar poder a quemifto di- 
zia parao cffeétuar? Fazédo Egas Moniz o queem fonhos lhe fora mandado ; 
tudo fuccedeo melhor do que fe pa defejar; porque o Principe menino ficou 


É ni a, 


, detodo illefo fem deformidade algumas. | 
Por efte milagre, & pela grande devoçaô, que o Conde Dom Henrique te- 
) ve fempreà Virgem Senhora noffa, mandou naguelle lugar edificar him Moftei-. 


ro dedicado ao feu fanto nome, aonderdepois cftiverad os Conegos Regrantes 
de Santo Agoftinho, & hoje cftad os Reigiófos da Companhia de Jefus ; & foy 
cfte milagreno anno do Senhor de 1099. anno affinalado, em que os Principes 
Chriftaos do Occidente ganhàrad aos Sarracenos a fanta Cidade de Jerufalem, 
& levantãrad por Rey della ao famofo Godofredo de Bulhaô, Duque de Lotha- 
ringia, parente muy*chegado do noflo Conde Dom Henrigue, por fer O primci- 
ro que na inveítidura daf: anta Cidade fubio aos feus altos muros, & lançando 
porterra (a pezar dos Mouros ) as infignias de feu falfo profeta ; arvorou no 
maisalto lugar o Real Eftendarte da noífa redempçaõ. 
Coma nova faude do noffo milagrofo Principe ficara6 os pays tam ale- 
gres, como todos feus vaffallos animados coma promefTa da Virgem Maria,que 
r elle fe veriao livres do iniquo jugoda gente à auritana;& como a palavra 
efta Senhora era eferitura viva, que feu amado Filho fazia aos Portuguezes , 
começou logoonofso novo Principe nos mais tenros annos de fua idade a en- 
trarna efcola de Marte, metendolhena mad o A; B,C, das Armas ElRey Dom 
Affonfo o Septinio de Caftella pelos annos do Senhor de 1128. quando perdco 
a batalha de Valdevez ainda em vida ga Rainha fua may , & ficou a gente do 
a Principe vencedora, como diz Eftaço cap. 23. num. E. 

Ao depoisno anno do Senhor de 1130. fendo já falecida a Rainha Dona 
Therefa fua máy, & eftandoo Principe Dom Aftonfo feu filho defapercebido; 
o cercou na Villa de Guimaraens omefmo Rey Dom Affonfo o Septimo ; dan- 
do pot caufa que o Principe feu primo lhenaô queria reconhecer vaffallagem ; 
aonde valeo a induftria de Dom Egas Moniz feu Ayo ; com que depois por 
naô fatisfazer à promeffa, que ao Rey fez » pata levantar o cerco, que tinha 

fto à Villa; fe partio de Guimaraens com fua mulher, & filhos veítidos de 
inho com baraços ao pefcoço, & entrando em Toledo , fe foraó aprefentar ao 
Rey, offerecendolhe a vida de rantos. pela culpa de hum fó , que compadecido 
daquelles efpectaculos, lhe louvou a acçaó, & lhe perdoou o caftigo, como di- 
| zem Eltaço cap. 23. num-8.& DuarteGalvão cap-io. | 
Continuquo Principe Dom Affonío- Henriques a fua Corte em Guima- 
: raens, 


-Hlifpalim civitatem, Ec. 
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Cidade até a Villa de Cintra , & tambem o 


Alentejo, & fog calgumas terras de Andaluzia as quaes de- 
pois fe rcbellãrao , por naó fer O numero dos Portuguezes baftante pa: 


itarem, & prefidiarem, como omo diz a Hiftoria dos Godos fallando del- 
Rev Dom Affonfo Henriques lavras: Dslatavis Domi: 

Rey om Affonfo Jenriques por efítas pa avras a vatavr! OmIRuS per eum 
fines Chriftranorum, É antxut terminos fidelsum populorum à flumine Mowdeco » 


gui difonrrit juxta muros Combrie ufque ad fluvmu de Alquivirs qui vadis per 


acha 


ch 


Se a Villavelha de Guimáraensficou chorando o fenitimento da aufencia 
do feu Principe Dom Aftonfo Hériques,naõ pádeceo ó .fanto Mofteito de Mu: 
madona diminuiçao nas artençoés de feus devotos ; porque aílim como: O Prin+ 
cipe hia defpojando do feu Reyrio Os inficisyficavad as terras livres para os Ca” 
tholicos po O psp reg femeifco à Virgem Santa Maria de Gui> 
maraens. Com que feto tempo da affiítécia do Principe naquella Villa era mui 
ta a fua concurrencia, muito mayor foy depois que lhe franqueou as eftradas , 
por cuja caufa crefeeo o Burgo de tal mancira,q em poucos annos fe fez hiúa 
grande povoaçaô , por onde adquirio onome de Villa ; & para dat conta de fua 
grandeza, quero primeiro fazcllo da antiga Imagem da Virgem Senhora nofía 
collocadano fanto Mofteiro de Mumadona.. | 


pogomeso cone nomes zasenoragezo ratos agogenonar apego eras loragote aragogesam 
CAP. VIIL eim de 


Da milagrofa Imagem de N. Senhora da Oliveira daVila 
| de Guimaraens. UR e 
TT E opiniaó provavel queo Apoftolo Santiago critrou riás Efpanhas , & 
É como Sol defterrou delias as efcuridades da idolatria , 8 na Provincia 
de Galliza, & de Entre Douro & Minho entrou pelos annos de Chrifto 36. có: 
forme a conta de Juliano,Dextro, & Faria tomo 1. parte 3. cap:1.) As Igrejas 
Cathedraes Bracharenfe, Eborenfe; Granatenfe, Acitâna , - & Abulenfena fua 
Reza o confirmao com Santo lííidoro,S: Braulio, Lipomano ; &:atorrente dos 
Authores: | Ex- 
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- *» Expreffamente diz o fanto Papá Califto Segundo; que vindo nefte anno 

de 36.0 Apoftolo Santiago a efta Provincia, ajuntâra nove difeipulos ; fendo 
a'mayor parto de Entre Douro & Minho; & dellés forao dous os mais celebra- 
dos, & do Santo Apoítolo mais mimofos. Foy O primeiro o gloriofo Sam Pe- 
dro;aquemo agrado Apoftolorefufcitou em Rates, para o fazer primeiro Bif- 
pode Braga:Diz Santo Athanafio Bifpo de C)aragoça (quafi do tempo dos Apo- 
ftolos :) Egonovs Santtum Petrum prmum Bracharenfem Epijcopum s quem an- 
uquum Pr: phetam fufcizavit Lacobus Zebedei filius magifter mens, &c. & com 
elle Sandoval no Catalogo dos Bifpos de Tuy fol: r1. 

e O fegundofoy o gloriofo Sao Torcato, a quem reduzió em Guimaraens, 
dandolhe a graça pelo Bautifmo,8 o fez primeiro Bifpo de.Citania,ou Gitania, 
(como muitos querem foffe chamada) Cidade antiga , fituada junto ao rio 
Ave duaslegoas de Guimaraens para a parre do Norte; de quem o tempo nam 
deixou de fua gradeza, mais que huns breves veítigios de feus.aliceffes. 

Sad Torcato, & feus companheiros, quândo vierad deRoma , entraraó 
pela parte, que agora he oReyno defGranada, por huma Cidade, que chamavaõ 
Acci, & agora Guadis. Ambrofio de Morales liv.g. cap. 13- O Breviario Bra- 
charenfe, &o Doutor Beuter dizem, que Acci fe chama agora Guadis; & omef-. 
mo diz o Ofhciode S. Segundo, approvado pelo Papa Clemente Oitavo no an- 
tio do Senhor dé 1494: quetraz Antonio de Ciança no fim da Hiftoria de Saô 
Segundo: PRECO hPa ca of E | 

Defta Cidade Acci, ou Guadis foy S. TorcatoBifpo ; como reftifica o Me- 
ftre Vazeonas palavras feguintes: SanttusTorcatus Epifcopus Accitanus, vntod, 
Guadis,in Regno Granatenfr. Nazacus tom. 2 anno Domini 44. & Ciança , Hi- - 
ftoria de S: Segundo liv.1. cap. 18. dequeaquella Igreja Cathedral rem fua Re- 
za, & Offcio particular do Bemaventurado Santo, como primeiro Bifpo della, 
novamente ordenado; & confirmado pelo Papa Xifto Quinto no anno do Se- 
nhor de 1590. E eftá tam indubitavel tradição difto na Cidade de Guadis,que 
Dom Affonfó de Mofcofo Bifpo della procurou haver para áquelia Igreja huma 
preciofa reliquia de Sa6 Torcato feu primeiro Bifpo, & com grande trabalho, 
& contradiçoens a pode alcançar do Mofteiro de Cella Nova em Galliza; de - 
que olouva encarecidamente Frey Athanafio de Loberano Íeulivro das Gran- 
dézas de Lead cap-20- » os APS 

“» Morreo o eloriofo S. Torcaroem Acci aos 14: diasdo mez de Mayo, & 
ahi foy fepultado feu corpo, aílim como o de feu companheiro Santo Eufrazio 
na Cidade de Andujar; donde foy Bifpo, & outros por muy diverfos lugares, 
como diz Eftaço cap: 34: num-I. E quando os Mouros entràraó em Efpanha; . 
& queimaraõas imagens, & relíquias dos Santos , alguns Chriftaos devotos 
tomãraõ as reliquias que pudera6,& fugindo comellas,as enterravao , para 
que da furia dos Mouros ficaflem melhor efcondidas ; até que depois permitio 
Deos;que por varios modos miraculofos appareceffem , & fofsem collocadas 
nas Igrejas, como foy o corpo de S.Eufraz10,q fe achou em Galliza no afpero 
monte E Valdemao junto de Saô JuliaS de Samos Mofteiro de Saô Bento ; co- 
mo diz Frey Antonio de Yepes na Chronica de S.Bento parte 3. anno de Chri- 
fto 759-Capsa.. ; + a 

» Ocorpodo BemaventuradoS.:Torcato, conforme a tradiçao , fe achou 
afaftado de Guimaraens humalegoa parao Nafcente em parte, que do Ceo fe 
via cahir como humas Eftrellas, de que admiradas as gentes  & indagando o 
myfterio, rompendo aquelles afperos; & intricados matos , achãrad ae 
- : -famto 
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fanto corpo êm humacova; dende fahia hum admiravel cheiro, - indicio dã- 
quelle preciofo rhefouro ; -o qual afim que foy defenterrado coma vencraçam 
devida, deixou emfeu lugar huma candalofa fonte ;. que foy remedio de mai> 
tos enfermos; que com fé vinhad bufcar fuas aguas. 1.1 dass eg - 

Re quelle fanto lugar felevantou huma Ermida, em que eftá 4 imagem de» 


* Re Santo;a que indahoje chamaô Sab Torcaro ovelho; de dentro de fuas pa: 


redes ficou recolhida a fuamilagrofa fonte com huma bica fóra dellas para cõs 
municar a todos fuavirtuge- Nefta Ermida efteveo corpo de Saó Torcato arê 


recolhidos, até o tempo delRey D. 
rou,6 deu 208 Frades de Santo Agefti- 


puto Sádto, ame, Lfta he a Canta do couto, ou doteflamento » queen áffonfo 
Roy dos Portrguezes juntamente com meu filho Ei Rey “Dom Sancho , & minha f= 
Ilha à Rainha Lona Therefa por amor de Deos, & vemifsabde meus peccados faço 


a lpreja de Santa Maria, cr de Sad Torcato, é de outros Santos, cujws, religuias ef 


7aô namefma Igrejas O-avvos Dom Pelayo Prior da .mefma lgreja ; & aos mais 
Frades vojos, afim prefentes, como futuros, quena dita Jereja bem viveress , & 
nerfeverarem em fanta converfação.conformea Regra de Santo: Agojfimho: ovos, 
“é porvvirtude da prefente eforturavosconfirmo a mefma lgreja co 
adjacentes, Cxço Foy feira efta Carta do couro, oudo teftamento 
das de Mayo,era MCX.1. que he à 20: de Abril do anno do Se- 
73 Eu ElRey Dom Aftonfo juntamente com meus filhos, &c. 
cEIRey Dom Aftonfo Henriques deu novo titulo de Santa Ma- 


pie feme 
mao a vifitar 


eitã arruinado ; permanecendo (6 
Moftciro fe tresladou o corpo de Saó Torcato,aonde foy depofitado , veítido 


Ê ta 
t 


ollegiada com Prior,Di- - 


doaçam feguinre.. Lim meme do Padiey é do Filho, é do Ef 


- delles refoluta 


“a tresladação do Santo, (achardoos defer 


“Mefixe-efcola da Collegiada de Gt 


“ja,0 Licenciado Jeronymo Coelho, abrirão 


* particularmente, fem acharem nelle corrupçã 


“defeuRey, & a 


corpode Saó Toreatocom t 


tento;& havendo varios 
vradores feus proteítos; à 


que confentir lhe tiraffemc 
fazeremtodaa veneração, Con to poi 
naçam, & receando o perigo, em queaquelle: 
raa Villa; & os Lavradores defconfiados de que i 

cados 10 


a determi- 


recolhgrão pa 


+ 


em fua guardade dia;& denoite. 0 ss 


dizendo que era para examinaro fagrado corpo ; 1 
guezes, acudírão todos; & muitos dás Freguezias vil 

mo puderão, & chegando aqnd vaô Arcebifpo com a Íua gente ; lhe fizes 
+ão varios. réquerimentos, até chegar avifo ao povo d a; a€ns; QUE à tO- 
daa preffa lhe fizerão ; &todos com a mefma ofeu Santo do 
Pi do Arcebifpo, que.cra de o colloca 3a COMO a0 depois fe | 
dos a a pro By 


q nº ah a d e o à 
utor Ruy Gomez Golias , fendo 
comoutros Conegos 20 Moftei- 

ro de Saó Torcato, & juntamente com O Vigario; queentãoera daqucila Igre- 
odos o fepulchro , onde eftã de- 
inárão , & virão muito . 

não todo perfeito, & | 


Em 22. de Junko deas 1. 


pofitado o fanto corpo, & com rochas aeçlas O: 
fuas fagradas yeítiduras intactas fem oftenfa do: dos À 4 
-» —Nefta occafião o Doutor Ruy Gomes Golias f Ea u atirar efcondida- 
mente daquelle fanto corpo hum tornozello dehumpé , & quandolho arran- 
cou; fahio com fangue claro, como inda hoje tem; S levado efta fanta reliquia 
para fua cafa, experimentou em fi tantas miferias,ã enfermidades , “quê pare- 
cendolhe fer caítigo do Santo, por não querer que huma coufa profana foffe 


EA 


. facrario daquella fagrada reliquia fahida de feufanvo corpo , a mandou colio- 


car no Santuario-da Collegiada de Guimaraens ; aonde fe venera em hum: reli. 
3 catio 


4 
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cario grande de prata dourado metido entre duasvidraças, porondefe eftá 
vendo aquelle fagrado offo manchado devivo fangue. gi 

Sendo Thefoureiro mórda Collegiada de Guimaraens Nicolao Dias de 
Matos; revolverdoo Cartorio daquelia Igreja, achou em hum pergaminho an- 

“tigo, que mal fe póde ler, masno que delle ra conjelturar » foy dizer quê 
no Mofteirode S26 TorcatoeítaS muitas teliquias, efcondidas por varias par- 
e paredes ; & indo a examinar o que tinha lido com O Meftre-efcola 
Pinto de Aranjo, & o Conego Miguel de Freitas da Cunha, achã 
aó as relíquias, que 2 contêmna certidaó feguinte , que fe guarda no Catto- 
RS sera oro j | VET 
Anno do Nafcimento de nofto Senhor JefuChrifto de 1684: ânnos àos 
7 de Novembro no Moiíteiro de Saó Torcato, termo da Villa de Guimaraens: 
adonde fora6 vindôs os Revertdos Nicolao Dias de Matos Thefoureiro mór, 
de Araujo Meitre-efcola , & Miguel de Freitas da Canha, 
negos da infigne Collegiada da dita Villa, & bem aífim o Pa- 
Prot À co» & eu o Padre Joao Fernandez 
jo, patacffcito de no dito Mofteiro 
vias, que havia metidas nas paredes; 
licam, & noticia, & ifto com licença do fe- 
in m Luis de Soufa,&c. & chegando ao dito Moltei- 
ro ao da Cofta, & Domingos de Oliveira, & Francifco Antu- 
nes, ) pedraria , o Reverendo Conego Miguel de Freitas,aflima de- 
clarado, fe reveítio, & dife Milla cantada ao Efpirito Santo , & acabada ella, fo- 


nd 


1aô os fobreditos officiaes, & abrírado Altar môr, queeftava de pedraria , 6. 


indo desfazendo em hiia pedra, que no meygachãrad, quetinha quatro paln:os 


“& mevo de comprido, & dous & meyo delargo, & de groffohum palmo;ê dous 
dedos, pedra que jà havia fervido em outra obra, com molduras pelas cabeças, 
no meyo da qual eitavahum buraco dé palmo & dous dedos em quadro por ca- . 

“dabanda; comhuma tapadura de pano, & ao redot abarumada có bretr ;& logo 
o Padre P omez atráz declarado meteo hum ferro de aflentar,ã O abrio, 

x a reliquias,de que adiante fe fará expreffa, & declará- 


damençaõ; & viftas por todos, & mais povo, que fe achou prefente , nos pu- 
zemos degiolhos, & cantamos Té Deum laudamus ; &dahi depois delle canta- 
do, tomamos a fobredita pedra, & a puzemos fobre dous bancos com duás to- 
chas accefas,& rornando(fe a abrir nella achamos as reliquias feguintes. 
“+ Primeiramente achârad-fe oito caixinhas de pao tofco , cm que entrava 
huma lavrada, & na primeira, que fe abrio, fé achóu hum eferitóem papel ; “8 
outro na mefima caixa, que ambos contêm o feguinte : Dedicata eft Ecelefia 
ita à Domino Pelapio Bracharenfi Archiepiftopo in honore Santti Salvatoris,San- 
Fe Marie, Michaels Sanéti Petri Apoftohis Santi Torcati ano ab Inicarnatio- 
ne Domini millefimo centefimo'trigefimo fecundo : & dentro eftavad-huns fios 
defeda, que mal'declinavad a cor, & cô huns pedacinhos , que moftravad fe- 
“temolinhos, & outros bocadinhos, que nad À por oquetrad ;& ábrindo- 
o fe a fegunda, nella:fe achouhú papel, que diziao feguinte : sai Sanéti Cof- 
me , É Datmam, &eomefmo rotulo na mefma caixa ; & abrin fe dentro acha- 
mos embrulhado em huma feda preta atados os dous offinhos dos ditos San- 
tos; &abrindofe o terceiro lavrado; feachouhum efcrito, que dizia ofeguin- 
pl Domini, Cofine, dr Damiant, & Santi Torcati ; & dert 
tro nelle cftavad tam Iómente huns pedacinhos de fedas de cores , que moftra- 
alas vaQ 


“jufificadas, & Archivos antigos. Os-Padres, Fr. 


Es 
Ao SO TOMO PRIMEIRQIOO 4 
'vaô fer de algumas veftiduras de cor-verde ; & amarela,hum dentro do outro ; 
& outro bocadinho de feda em dobras arado com hum fio de rerroz ; gue pare- 
ia gemado, & outro bocado de preto, no qual eitava hum bocadinho ; que pa- 
+ecia de fita verde; & abrindofe o quarto, q tinha tres reparrumentos,em hum 


tinha hum efcrito, quenad continha mais, queas palavras feguintes : Reliquie, 


E leanmis, &e outros,que fenao podemiler: & em outro repartimento ; que 
tinha hum efcricinho, que diz: Retquie Sáéty Lacobi Apoftoli : & dentro acha- 
mos hpns bocadinhos de oflos inte q panofinho enrolado com hum 
ponro,em que moftrava eftarém embrulha 

hum efcrito, que dizia: Reliquie Santti Pelagij, & outros ; que fe nao puderam 
Jer, & denied rr aio de feda velha, 8&courros fios de feda mais 
.efcura-fem mais outra coufa;& vifto o fexrostinhahã letreiro, q' male lia;por 
fóra na madeira ; que dizia ao parecer, Sab Maxencio, & dentro delle eítava 
dhuima pequena de feda vermelha atada com humfio branco: E abrindofé o fepti» 
-nip;nelle eftava hum efcrito; que dizia: Fic funt Reliçuie Sauíte Marie V'ir- 
grins Se dentro eftava hum pedaço de feda carmezim,& dentro della ouro mais 
vermelho que parecia fer de lá: &no oitavo eftava hum cfcrito , quedizia: 
Reliquie Saélr Stephami martyras, & Sanite Eulalia Virgenis > e martyris ; & 


dentro fe achàrao dous oflinhos, hum mayor que outro; & huma migalha de' 


feda tecida com la-atada com humfio de rerroz vermelho ; & naô continhaõ 
maisas-ditas caixas afima declavadas, de que fiz efte rermo por mándato: , & 
viftadeolhos, gue affiney, lia; mez, & anno, ut fnpra: Joao Fernandez Luis. ' 

He cite Santo muito venerado dos habitadores daquelles montes ; & jun- 
tamente dos daguella Villa de Guimaraens, efpecialmenteno dia de fua feíta 
delle fe contaô muitos milagres. . i 


Repartio.o fagrado apoftolõaos feus difcipulos por diverfas partes acô- 
verter a Gentilidade; & depois de afim o rer difpofto, fe toy a € ;aragoça,aon- 


“de levantou aprimeira Ara Efpanhola à fagrada imagem; que hoje fc venera 
«com titulo de Noffa Senhora Fe Pilar, & tornando a Braga »colloceu outra'em 
cerra gruta juntódo Templo da Deofa Iris,8 em Guimaraens cítá 15" que hoje 
-veneramos comtítulo da Senhorada Oliveira,no fimulaçhro de Ceéres:Manoel 
de Faria & Soufa toim-1. parte;3. cap: 1 faz mençaô deítas duas primeiras ima- 
“gens, da Senhora da Oliveira temos a tradiçad dosantigos Beneficiados de- 
ta Igreja, os Monges de S. Bento; primeiros Cappellaens a Senhora, noticias 
| Bernardo de Braga , Fr. Joaô 
“do -Apocalypfe, & Fr. Gil de Saô-Bento fazem mençao de hum. cpitafio Gotico, 
que eftava no Templo , que foy deCeres:as palavras formaes de Er. Bernar- 
do faô as feguintes. Dicitti ce RO MAES AUS erp Err 
; No Rocio, ou Praça de Guimaraens eftà hum Templo , que foy da Genti- 
lidade, he de obramoyfaica, mageftofo, &antiquiffimo, & as noticias.; que te- 
nho; foy dedicado a Ceres: a: cite deftruío Santiago vindo a eíta terra , aonde 
bautizoua Saó Torcato, & lânçando por terra aos falíos idolos; collocou no 
Altara Virgem Senhora noffa; cuja imagem he hoje a Senhorada Oliveira ; & 
bemfe colhe;diz o Author; de hum letreiro, que vt, &' fe achou no. interior da 
Rino junto à torre, quando efta fe começoua arruinar pelos annos do Senhor 
de1559: Cahio húma pedra, & porque fe partio , fe fez ajuntar, para felerem 
asletras & diziad : In hoc fimulachro Cereris collocavit Racobus filius: Zebedei 
Germasus loannis imaginem Santte Marie MUIS.CISX- Era Oletreiro Gótico, 
& em breves; mas a fuftancia gra cita; & rabem fe achârad medalhas , por onde 
d8Y alguns 


“- . 


3 :8% abrindofe o quinto,fe achoy 


> 


W 


o 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 15 
alguns Eferitores tomâraó motivo para dizerem que o Templo fota de Miner- 
va; & continúa, dizendo, queno Cartorio do Cabido daquellá Real Collegia- 
daachira claras noticias, donde fe infere efta verdade. Foy eíta Igreja dedi- 
cada a N. Senhora, & depois a dedicou o povo a Santiago, por elle fer o primei- 
ro, quenella levantou A ERAd “Teve eltalgreja Raçoeirôs,como confta dos plei- 
tos, que com a Real Collegiada teve, que fe vê dos papeis, que fe guardad em 
feu Cabido : nam fe acha noticia em que tempo fe defannexàrao ; fófey que a 
dignidade de Meftre-efcolá fe intitula Abbade de Santiago ; & recolhe os fo- 
ros, que agita Igreja fe pagad. A Imagem da Senhora fe confervou aré o anno 
do Senhor de 4.17. em que entrãrao Alanos, & Suevos em Galliza,% outras na- 
çoens barbaras ; que queimarao oscorpos ; & imagens dos Santos. O Ar- 
cebifpo de Braga Pancracio mandou efconder efta , conforíhe huma memoria 
confufa, que achei no Archivo Bracharehfe : o lugar, aonde foy depofitada, foy 
poucos paflos fóra de Guimaraens em hum pequenomonte , que fe chamava 
Latito. Atéquifaõ palavras formaes do Author citado: | 

Eftemonte eftã hoje dividido por dousnomes : monte de Santa Maria,- 
por fer thefouro daquiclla fagrada Imagem de N. Senhora, quehe a parte mais 
vifinha da fua Igreja,& a outra parte fe appellida monte Largo,derivado do pri- 
meiro nome Latito : eítaS hum, & outro contiguos , fervindo de coroa a efta 

uados pi o Norte;& Nafcente. 


crever nefte pergaminho às palavras feguintes : os xvi. de Setembro ánm. 


ria, dr por tal guiza me endereitono braço, dr coube fánde , que efiava.encolheito , 
compras folha afjiney com el; logo 9 Chantre, Conigos, & Clegos; fifgo procifsas a 
Santiago, donde me difgo, que vino S: Maria la use: que fio Santiaso; Forad tes 
femunhas Martin Domingueso Alvim Martim Moreira, o Arcebifpo Dom Gonça: 
lo Pereira, é Affonfo Peres Tabaliaõ efcrivo efte milagre, rc. O Padre Fr. Joad 
do Apocalypfe faz mençaô delte nos feus eferitos,que vioo Padre E rey Bento 
de Santa Maria, Prégador na fua Religiao Benediétina. 
O Padre Frey Gil de Saô Bento, hum dos grandes Chroniftas ; depois dé 
, C: ter 


so 
' 
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ter dado à eftampa a fua Apologeticas compoz hum Tomo , queintitulou , Co: 
roade Portugal,o qualnam chegou aimprimir, porlho atalhar a morte , eftan- 
dorevolverdo o Cartoriodo Mofteiro de Santa Marina da Cofta da Ordem de 
Sad Jetonymo junto a Guimaraens, aonde eftá fepultado. Tratavaefte Author 
no capítulo primeiro do feu Tomo,da Villa de Guimaraens, como patria do fe- 
nhor Rey Dom Affonfo Henriques, de Sad Damafo, & do Cardeal Albano Go- 
vernador daGuerra facra, Thefoteiro mór que tinha fido da Real Collegiada 
de Guimaraens , & diz, que a fagrada Imagem de N. Senhora da Oliveira fora 
aquella antiga, que Santiago collocârano templo de Ceres, & para tio allegaos 
fundamentos referidog;& com o Licenciado Jeronymo Coclho , Vigario que 
foy de S. Torcato » bem conhecido pelas fuas obras pofthumaás , que andaõ im- 


prefas.. 


Petmaneceo efte Templo muitos feculos,& fenão foy em todos comono- 


“me de Ceres, foy emmuitos com ode Santiago , até que no anno do Senhor de 


1607. experimentou de todo fuas ruínas,& na pequena Igfeja de Santiago, que 


fe rcedificouno mefmo fitio, a quehojechamão Praça do peixe, fe efculpio.em 


“huma pedra fobre à porta principal efte cpitafio : 


Magna dotmus quondam penitus fubmenrfa runas, 
+ Dam jacet,in:brevins denuo furgit opus. 
& como eftá patente aos olhos de todos, elles nos dão a melhor authoridade. 
Defte Templo foy tresladada a Imagem da Virgem N. Senhora para o Mo: 
ftciro de Mumadona;que ficão em diftancia hum do outro oitenta paífos, o de 
Ceres paraa parte do Suduefte,80 de Mumadona paraa do Nordeite;com que 


ficou adquirindonovo titulo; porque fe aré aquelle rempo fe chamou Mofteiro . 


do Salvador, depois E nelle entrou a fagrada Imagem da Virgé Senhora nof- 
fa, ficou có o nome de Santa Maxia, tomando nova fórma, &enovo eftylo ; por- 
que em quanto teve o primeiro, foy- de Monges, & sea ,ã0 depois de Cle- 
rigos Beneficiados, mudado a Capella Real cô o nome de Collegiada dosReys 
de Portugal, a quemelles devem eite titulo, & feus vaffallos o focegs de Tuas 
terras, & bens, que poffuem com a fegurança, que do Reyno lhes deu. . 
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Da Real Collegiada de Guimaraens » EP dos Priores que teve 
atê o prefênte. 


Conde Dom Henrique lhe deu o primeiro principio da fua mu- 
| dança, extinguindolhe os Monges com queo achou "> “quando pelo feu 
matrimonio coma Rainha Dona Therefa na Villade Guimaraens affentárao fua 
Corte, & conftituío nelte Clerigos, dandolhe principio de Collegiada com o 
titulo de Capella Real, aprefentado em primeiro Prior della ao feu Fifico mor 
Dom Pedrô Amarelo. = po », 
Depois defte Dom Pedro Amarello fuccedeérão alguns'Priores nefta Real 
Collegiada : mas o defcuido de feus Conegos, emnão fazerem delles memoria, 
as deixou entregues ao efquecimento “até Dom Payo Domingues , o qual foy 
Deaô da Sé de Evora, aprefentado por ElRey D.Diniz no anno do Senhor de 


1334 Affonfo 


Affonfo Quarto. 
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Affonfo Sueiro fuccedeo a Dom Payo Domingues , &foy aprefentado 
pelo dito Rey Dom Diniz no anno de 1339: ” 
Dom Henrique Coutinho fuccedeo a Affonfo Sueiro, reynando ElRey Dô 
Ruy Pays. 
O Doutor Affonfo Vaz. ME 
Miguel Vivas ;que defte Priorado foy eleito Bifpo'de Vifeu. 
Dom Diogo Alvarez; que defte Priorado foy eleyto para Bifpo de Evora ; 
& dahi Arcebiípo de Lisboa no anno de 1407- 
Afftonfo Martins. | 
“Gonçalo Telles entempo delRey Dom Pedro. - 
- Ruy da Cunha filho de Vafco Martinsda Cunha , fenhor da terra de La- 
nhofo; que foy hum dos Embaixadores inviado ao Papa Eugen io Quarto com 
Frey Joaõ Provincial do Carmo, Bifpo de Ceuta , & ultimamente da Guarda a 
periçaô do Infante Dom Pedro, Regedor dos Reynos de Portugal , para defan- 
pin in perpetuum do Bifpado de Tuy toda a Comarca , que he de Valença do 
Minho. xá, 
Dom Affonfo Gomez de Lemos emtempo delRey Dom Joaõ o Segundo no 
annodo Senhor de 1433» : 

- Dom Fernando Coutinho. Es: o sc 

Dom Diogo Pinheiro, que foy.Commendatario do Mofteiro de Carvoei- 
ro, & de Saô Simaôd da Junqueira da Ordem dos Conegos Regrantes de Santo 
Agoftinho do Arcebifpado de Braga; o qual fez a claúítra da dita Collegiada, 
&atorre dos finos : defte Priorado foy promovido para Prelado de Thomar, & 
daqui para primeiro Bifpo do Funchal na Ilha da Madeira, confizmado pelo Pa- 
paLeao Decimono anno de 1514. 

Dom Sebaítiaô Lopes. Dom Gomes Affonfo. 

Dom Fulgencio, filho de Dom Jaimes quarto Duque de Bragança: 

Dom Joaô de Bragança, filho do Marquez de Ferreira , Arcediago de So- 
bradeilo, premudado a Bifpo dc Vifeu. : 

Dom Alexandre, filho de Dom Joaõ o Primeiro do nome , &fexto Duque 
de Bragança, & da fenhora Dona Carherina, neta delRey Dom Manoel, filha do 
Infante Dom Duarte, irmaô delRey Dom Joao o Terceiro, & da Infanta Dona 
Ifabel irmao do Duque Dom Theodofio ; foy promovido para Arccbiípo de 
Evora, & Inquifidor Geral de Portugal. 

Dom Pedro de Caftro, que foy promovido a Bifpo de Leiria , .Prefidente 
do Paço; Capellao Mór,& Inquifidor Geral;& Vifo-Rey de Portugal. 

Dom Fernando Martins Mafcarenhas , Reytor da Univerfidade de Coim- 
bra, Bifpodo Algarve, & Inquifidor Geral defte Reyno. 

Dom Bernardo de Ataide filho do Conde de Caftrodairo. 

Dom Antonio de Araide,Doutor em Canones pela Univerfidade de Coim- 


bra, X nella Collegial do Collegio mayor de Sad Pedro , Deputado do Ordi- 


nario, & na Inquifiçao de Lisboa, & em Caítella Biípo. | 
Dom joao Lobo de Faro, filho de Dom eítevaõ de Faro Conde de Faro , & 
de fuamulher Dona Guiomar de Caítro , por ElRey Dom Joad o Quarto , fendo 
Doutor em Carfones pela Univerfidade de Coimbra. Ren sr, 
Dom Diogo Lobo da Sylveira, Meítre na fagrada Theologia pela Univer- 
fidade de Coimbra, & nella Ccllegial do Collegio mayor de Saô Pedro , & Sur 


milher de Cortina delRey Dô Affonfo o Sexto, go provéo naquelle Priorado 


67... Dom 
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- Dom André Furtado de Mendoça; Reytor da Univerfidade de Coimbra , 
& depois Prior, foy promovido ao Bifpado de Vifeu pelo Principe Dom Pe- 
dro Regente do Reyno de Portugal. : Bs 

Dom Jofeph de Menezes, Reformador da Univerfidade de Coimbra , & 
depois de Prior foy promovido ao Bifpado doAlgarve,& dcite ao de Lamego,& 
daqui para Arcebifpo de Braga. kw 

Dom Pedro de Scufayfilho de Dem Francifco de Soufa primeiro Marquez 
das Minas, Embaixador em Roma pelo Principe Dom Pedro, hoje Rey de Pór- 
tugal,o Segundo donome.. o A» 

, . Quando o Principe Dô Affonfo Henriques paffou com feu exercito ao 
Alentejo, donde veyo feito Rey noanno do Senhor de 1139- acabou de aper- 
feiçoar nefla Igreja a fórma de Collegiada Real com ofeu Prior , Dignidades, 

“ & Conegos;tanto porhonradeN. Senhora, a quem devia a Corea de Rey,com 
quevinha coroado; & na cabeça lha pugera feu amado, & bento Filho Chrifto - 
Jefuna milagrofa batalha coCampo de Ourique » como por engrandecer efta 
fua parria, a quem por tantas vias eftava obrigado; o que bem fe deixa vcr nas 
muitas honras, que fez a efta Igreja, engrandecendoa com fe fazer Padroeiro 
della, donde todos os Reys feus defcendentes, & fucceffores aflim fe conferv à- 
raô fempre, & como taes aprefentas a mayor Dignidade della ,Gheo Prior. E 
deixou ElRey Dom Aftonfo Henriques ram-introduzida nos coraçoens dos 

“Reys feusdefcendítes a devoção da Virge Senhora noila nefta fua Igreja,que 
até o prefente eftaó continuando ; & perfeverando nella ; porquefuppofto os 
modernos tenhao faltadonas Romagens, & vifitas, que os antigos vinhão pef- 
foalmente fazer a cita Igreja;não fe def cuidic ema aumentar comhonras , pri- 
vilegios, & liberdades, & com muitas dadivas para feu aumento. 
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Em que fe defireve a Toreja de N. Senhora da Oliveira, 
Ermanceso efta Igreja nomefno;cflado emque adeixou a Condeça Mu- 
madona fua primeira fundadora até o tempo delRey Dom Joad o Drimei- 

ro, que a mandou reedificar no annode 1429+ encomendando ao Meítrc aí- 
fimoviftofo da architediura, como o mageftofo da grandeza , para que cor 
refpondeffe tudo à vontade grande, que tinha dea ennobrecer, & engrandecer, 
& por elle lhe defobedecer, pagou cô a vida o defcuido da obra ; porque à fez 
detresnaves, &namtem de coprido da porta principal até o arco, que divi- 
de a Capellamór do corpo da Igreja; mais que quarenta & novepafios , & a 
Capella mór ficou muito mitada;& afimo cltevearé o ano de 1670.em que 
o Principe Dom Pedro, hoje Rey de Portugal, a mandou fazer de novo toda de 
abobeda de pedra apainelada, &eno painel, que baliza o meya della ; eftaô cf- 
culpidasas Armas Reacs. | dada | 

Muito trabalharad o Meitre de pedraria, & os Conegos ; para que efta 
Capella affimno comprimento, comona largura ficalfe mayor dd que eftã; mas 
coro por cabeceira paraa parte do Norte topou combíia alpendrada do clau. 
fixo daquella Igreja, & das ilhargas emduas Capellas de abobeda collateraes ; 
n4p fe podia citender, nem alargar mais fem rifco, & deformidade de todas; 
Eta mas, 


his 
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maso que lhe faltou na dire lhe fuprio na compoftura,& alegria ; porque. 
as duas boas vidraças a fázem muito clara. Pega A ÇES 

Na parede da fua cabeceira, aonde: eftã encoitado o Altar mór, fizeraohiãa 
tribuna; aonde eitá a fagrada Imagem de N- Senhora! , & por dentro das pare: | 


des da Capellafizerão efcadas de pedra para ferventia della, & para fe expór o. 


Santiffimo nas cccaficens de feífta. Ao pé do Altar mór éltá hum patim pará 
onde'fe fobe por degraos de pedra bemlavrados:; & nellejunto do Altar da 
parte do Euangelho eftá debaixo dehiarcoo fitial dosPriores;& defróre delles 
outro arco da parte da Epiftola , aonde fe aflentão os Miffa-cantantes ; & as, 
baixo do patimdehum, & outro lado da Capella eítão duas ordens de cadei- 
ras,ém q fe affentão os Conegos,quádo naquelle Coro coítumão rezar ashoras 
Canonicas, & faô todas de pao preto, & os encoftos das paredes emburidos de 
pao amarello bem viítofas , & de cufto , tudo procedido de huma grande ef 
mola, que o fenhor Rey D. Pedro o Segundo deu a eíta Igreja rio anno de 1689: 
E fechada efta Capella com grades de ferro rorneadas ; pintadas ; & douras 
aS: tes À j Sa no 
Tem efta Igreja de largo trinta paflos, & he toda azulejada , & nas partes; 
aonde fe não póde affentar O azulejo, he pintada, & dourada: .: temnas pare: 
des de huma; & outra parte danavedo meyo paineis da vida de N. Senhora , & 
por'todaella vidraças muito claras com muitas imagens pintadas,& douradas, 
& em todas ellas as Armas delRey Dom João o Primeiro, & da Rainha fua mu: 
lher; que fadas Reacs de Inglaterra. Tem o feu Coró de cimafóbrea porta 
principal da Igreja, & fobre ella hum bom efpelho de vidraças : "hca fervenria 
defte Coro por huma efcada de pedra encoftada à fua párede da parte do Euan- 


- gelho, pela qual fe fetvem tambem para a torre dos finos, quefica ao entrar da 


pórta principal da Igreja à mão efquerda , a qual tem cento & trinta 
palmos de altura, cercada de ameyas, com feu zimborio muito alto ; & por re- 
mate hum Anjo armado, moftrador dos ventos ; & para o Poente hum campa- 
nario de Relogig , cuja fabricacorre por conta da Camara : tem feis finos de 
bom tamanho, principalmente o de N. Senhora, ge eng 
Efta torre não foy a primeira, que teveefta Igrejá , porque effa fe derru- 
bouno anno de tg14.& deu principio aefta novao Doutor Pedro Efteves Co- 
gominho, Ouvidor das terras do Duque de Bragança , &fua mulher Iabel Pi- 
nheira,de qué procedí os Pinheiros,& foraot roncoilluftre das melhoresCafas 
defte Reyno ; & no primeiro fundamento defta torre edificou hia Capella de 
abobeda: ; & no meyo della dous monumentos de pedra levantados com duas 
efigies de meya talha, huma fua, & outra de fua mulher, & cm cada huma ofeu 
nome, cercados eftes dous monumentos com huma grade de ferro alta, & nas 
fuas cabeceiras parao Poentehum Altar cô a Imagem de N. Senhor crucifica- 
do, com a Santiflima Virgem fua Mãy, & o fagrado Euangelifta ao pé da Cruz, 
aonde fe diz Miffa todos os Domingos, &dias Santos; fe ouve da rua,'& das 
cafas fronteiras por huma porta de arco fechada com grades de ferro ; fobre 
a qual eftá huma pedracomo efcudo de fuas Armas. Rr 7 
Nam derão eítes nomeados fim à torre, a quem derão o principio,porque 


della não fizerão mais queo primeiro terço , em que fundârãoa fua Capella, 


gue tem a ferventia pára a Igreja por baixo da efcada do Coro , porque os 
ous terços ultimos acabou feu filho o Doutor Diogo Pinheiro ; -Cômerdara: 


. tio dos Mofteiros de Carvoeiro, de S. Simão da Junqueira ; & deCaftro de 


Avelans ; Prelado de Thomar, Dom Prior de Guimaraens, & ultimaméte Bif] a 
me a — Chj É , o) 


30. NI ITOMO PRIMEIRO O fo 
“doFunchal , oqual-jaz fepultado-çm Thomar na-lgreja. de-Santa Maria 


sor tal modo, “qué fe não dá a conhecer :, fenão aquem particularmente fe 
chega a elle,& acxamina. » A dE ú 


Priores;& cui a Igreja;& efta alpúdrada eitã hú Rocio ; aonde fe enterrao os 
pobres, que mor 
Anjo. Pq imo 


08 Conegos-fao obrigados a tezaras Speciofas de Gonçalo Romeu , que faô 
ab ] | cin 


“ea 


, 
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cincoenta & oito; que começão-de dia de Pafcoa da Refurreição, & acabéo vef- 
pora-da Santiílima Trindade; & junto a efte Altar eftã huma porta ; que fahe 
“defte clauítro para arua do Poftigo. EMP do | ae RE 


» Dentro da Igrejano feu cruzeiro eftão duas portas, huma parao Sul; que . 


he a ferveiiada Sancriftiada Irmandade do Santiflimo;&coutta pará o Nortt, 
quehe a fahida para oclauítro; & cafa dos Priores , & para hum corredor para 
a Sanctiftiados Conegos; a aualhe muito alegre, & bem ornada , & a faz mais 
viftofa huma Capella, que nella fe fez no ânno de 1686.em que eftá hurna ima- 
gemde pincel da VirgemSenhoranoifa, que nogempo delRey Dom Diniz foy 
levadá à Igreja-de Guimaraens, a qual fe manifeftahuma vez no ansóem dia de 
Pafcoa: entra o Cabido depois de ter rezado Noana fua Sancriftia co os mais 
Clerigos da ferventia dofeuCoro , & em procrffas com Cruz levantadá can- 
tando a Antifona Regina Cali; dc. trazem a fanta Imagem à Igreja com grande 
mufica, & repiques de finos, aonde lhe tem ádornado hum Altar ; alli vão os 
Capitulares por fua antiguidade fazerlhe reverencia; 8 depois vay o povo, que 
por devoção antiga que tem, fe acha muito naquelle dia;& naquelle lugar eftá 
por todaa Oitava, & diade Pafcocla depois de vefpora à recolherhna dita Ca. 
pella coma mefma folemnidade. pata rage Cais atro, e tr 

Da tradição defta fanta Imagem tratahum pergaminho pequeno ; que fé 
“guardano Archivo da Real Collegiada , dequeconita que boss Payo Domin: 
gues Prior de Guimaraens, & Deão de Evora foraa Roma, & a trouxera delá, 
& a puzera nefta Igreja, é mandãra ao feu procurador no temporal, que a todo 
o Conego, que dia de Pafcoa ante a Vefpera foífe à Igreja com fobrepelliz des 
pois de fe ranger hum fino acantar Regina Celi, & a Salve Regina diante da 
Tanta Imagem, lhe deffem quatro foldos; &rarodoo Sacerdote, que viellede fó: 
ra, na mefma fórma deffe dous foldos;& a todoo Diacono, & Subdiacono hum 
foldo ; & a todo o Melachino feis dinheirós. Foy feita em 14 de Mayo do an- 
no do Senhor de 1294. Eftaço cap. 40: N-4e E a 

Fambem neíta Capella da Sancriítia fe venera commuita devoção huiná 
cabeça fanta, que o defcuido dos Antigos nos não deixou nomeado de quem 
fofTfe; fómente fabemos que he muy vifitadade gente mordida de cats daia- 
dos ; &aellavembenzer paítos para os gados ; & não fe rem ouvido, que de 
todas as peffoas; que a ella tem vindo; morrefte alguma daquelle mal. Q nando 
EIlRey Dom João o Primeiro foy mordido na quinta do Curbal da cadela da- 


nada, logo veyo avifitar Santa Mariá de Guimaraens, prometendolhe de fe pe-. 


zar a prata, & darlha de efmola , fe olivraffe daquelle grande mal ; & póde fer 
foffe lembrança de que naquellá fua Igreja eftava efta anta cabeça » dar 
dellanão ha outra memofia fenão do inventario, que fe guarda no Archivo da 


Real Collegiada,feito no anno de 1527-que'diz eítas palavras: Item ontra arca. 


de mar fil chapeada de arame dourado, aonde eftáa cabeça de hum Santo, que prefta 
para mordedurasde cais danados. e mM Eta 
“— Embuma memoria antiga eferitá pelo pi Pedro de Mefquita;Prebe- 
dado na Real Collegiada de Guimataens , fallando defta cabeça fanta diz 
o feguinte: Houve hum homem virtuofo que viveona fréguefia de Villacóva jutr- 
tou Lixa Concelho de Felgueiras da Comarca de Guimaraês ; q fioreteo pelos annos 
do Senhor de 1480, por cujas oraçoens nojão Senhor dava faude abomens , & ami 
amaesimordidos de caes danados ; é depois que elle morreo, & foy enterrado, os de- 
motos do lugar tronxerão a fuacabeça a Guimaraens a cafá de him Ourives chamas 
do Pedro Alvarez, que foy avo do Conego- Manoel da Sylvasó de fenirrmad e 
eso! | da 
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da Sylvaso qual Ourives tirou da cabeça os queixos de baixo,e» engaftoados em pras 
ta à fua culta, os deu aos devotôs, que a trazião, por lhe deixarem a demaiscabeça, a 
quAl guardou em fua cafa, aonde os doentes ahiao tocar, Crrecebiap fande ; por 
- Juamorteamandontrazer para a Igreja de N. Senhora da Olvemra, aonde ao pre- 
fenteeftana fuaSacrifria guarneciag de prata metida em bia caixa de marfim or 
temvirtude para farar os mordidos de cais danados; & para outras muitas enfer- 
midades, E não diz mais a dita memoria, que eftá em poder do Conego Fernão 
Machado em livro dellas manu-efcrito.. oe bei 

"-Muitoauthoriza , & engrandece a efta Sancriftia hum retabolo de prata 
dourado do Prefepio de N. Senhor Jefu Chriíto, que ElRey Dom João o Primei- 
ro deu de-efmola a N. Senhora , emgratificação da batalha , que vericeonos 
«campos de Aljubarrota contra ElRey Doin João o Primeiro de Caftella, a que 
nella foy tomado com mais doze Anjos de prata da fua Capella Real,& outras 
peças de fua recamara. Dos dozeA njos fe desfizerão onze em caftiçaes , cal- 
«deiras,hytope, turibulo,& naveta,& outras coufas pára a ferventia defta Igre- 
ja &o que ficou ferve de irdebaixo do palio na prociffas do Anjo , que a 
Camara faz na terceira Dominga de Julho. Todoseítes Anjos tinhão hum le- 
treiro, que dizia : Efta otra mandou fazer el noble fenhor Re; Dom Henrique: 
todos erão do mefmo feitio dos vultos dourados, & efmalre das imagens que 
temoretabolo, & tudo obrado.com todo primor daarte , o qualfepoemno . 
Altar mór em dia da feftado Nafcimento de N. Senhor JefuChrifto , & de 
N. Senhora, & nelle affifte até o dia oitavo da Epiphania ; em quefestorna a re- 
colher ao feu lugar, & delle não torna a fakix fenão emoutro tal dia. e 

| Diz Eftaço no capitulo 48.n-2. que eiteretabolo fe fizera de prata, a que 
fe pezou ElRey Dom Joaõo Primeiro, & deu de efmolaaN. Senhora , no que 
recebeo notavel engano,que devia proceder de vernelle efmaltadas as Armas 
defteRey, que os Conegos da Real Collegiada mandarão nelle iluminar pa- 
ra final, que ficaffe aos vindouros, que fora dadivafua; noqueandirzomal ' 
aconfelhados ; porquafe niflo moltrirão a merce, queo Rey lhes fez, cfeurecê- 
rão a gloria, cabo que foy allitrazido ; &fe efte Author conferíra o Anjo , de 
que trata no mefmo capitulo num 4 . & diz fora tomado na mefma batalha, não 
houvera de manifeftar ao mundo feu engano; & juntamente quando confefra 
que era da Capella Real de Caftella ; porque he cerro que ElRey Dom João o 
Primeiro de Caítella não havia de trazer em fua companhia os Anjos, que nella 
fervião de ceriaes, femtrazer oretabolo, a que elles allumiavão., 

"  Comgrandifima devoção fe venerão no Santuario defta Sancriítia as 
reliquias fantas, que nelle eftão encerradas, que faô as feguintes: o fanto Le- 
nho em hum relicario de prata dourado , o leite de N. Senhora em huma am- 
bula de criftal huma maffároca da mefma Senhora,hum tornozello do pé de Sa6 
“Torcato,as reliquias de Saô Sebaítião, de Celeítino, Donato, Theodora , De- 
fiderio, Clemencia, Benediéta Martyres. Tambem eítão nefta Collegiada os' 
offosde S.Pedro Martyr,ã trouxe a ella de Roma Dom Pedro de Soufa , Prior 
da dita Igreja, Sumilher da Cortina delRey Dom Pedro o Segundo ; os quaes 
eftão enhum tumulo rico de vidraças engaftado em prata. TIRSS 

“Depois de Eftaço têr efcritoofeulivro de varias Antiguidades de Portu- 
gal,em q deudiftincta conta das coufas de Guimaraens, & muito particularmê- 
te da fua Igreja Colenjada »& de feu thefouro,accrefcerão nelle muitas joyas, 
& peças de ineftimavel valor, com que os devotos de N. Senhora o quizerão 
mais engrandecer, como faô oito tocheiras de prata. ,- que pezão duzentos & 
do | qua- 
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quarenta & rres marcos;comas Armas de Luis Alvarez de Tavora, Conde de 
São João da Pefqueira; pritnciro Marquez de Tavora , que fervindo de Ju!z 
muitos annos na Confrária defta Senhora, fe mandarac. fazer com odinheiro 
de fuas efmolas, & de outros particulares, comfeis piviteiros grandes muito 
bem obrados, que pezão doze marcos, & tresonças. 

“Bom João daSylva & Salzedo, natural da Freguezia de São Claudioster- 
mo de Guimaraens, & foldado da fortuna , audi feuvalor fubio a fer Go- 
vernador do Porto de Santa Maria daquele Reyno; mandou a efta Senhora húa 
cadea deouro de excellentiflimo feitio, & huma Cruz do mefmo ; toda cuber- 
ta de efimeraldas, que fe avaliârão emfeifcentosmilreis ; &inftituío naquella 
Collegiada huma Miffa quotidiana com efmola de feifcentos reis, para o que 
mandou dinheiro, que fe deflea razão dejuro , oufe empregaffe em bens de 
raiz. que rendeffem a mefnia quantia ; nomeando por Capellão dellaa hã Cle- 
rigo feú parente, & pormorte delle ficaria a adminiftração della correndo por 
conta da Irmandade'de N. Senhora, para eleger Capelão, que adiga pela efmo- 
la coftumada, & o mais reftante ficafle para aumento da Irmandade. 

Tem elte thefouro hum caliz grande dourado com eis campainhas, & cô 
fua patena dourada, & tem à roda feus capiteisna maça ,o qual a oChantre 
daquella Collegiada Fernando Alvarez: peza oito marcos menos huma onça 
de prata NS ne dps ger E 

Outro caliz dourado, que fervenas Miffas da Terça, que deu de efmola 
Antonio Martins Penteado, com fla patena dourada , & temno pé quarro Se- 
rafins : peza tres marcos, &duas onças de prata: ár. E 

Outro caliz de prata dourado com feus efmaltes no pé , & feis na maçã 
domeyo, & hum efmalteno meyo da patena, com a figura da Santilima Trin- 
dade, que peza cinco marcos & meyo; &he tradição que com elle dizia Miffa 
S. Torcato. dd 

Hum gomil com fuas carrancas,& boca douráda, que peza feté marcos & 
- meyo3, & hum prato deagua àsinãos chão, dourado pelas molduras , que pzza 
fere marcos, & duas onças de prata, que tudo det deefmola a N.Senhorao Co- 
nego Jeronymo Martins; & dous mais, que pezão quatro marcos. 

» — Huma Cruz grande de prata branca, toda aberta, & bem lavrada,que deu 
oConego Gonçaleanes, que pcza ferenta & hum marcos & meyo- 

Huma Cruz de prata dourada, coma prizão de Chrifto, que peza trinta & 
feis marcos. Outra Cruz de prata,que peza treze marcos,& vinte & quarto oi- 
tâvas, a qual eftá continuamente no Altarmór, para as Miffas que nelle fe di- 
Zem. é é 4 
“  Huma Cruz pequena de prata dourada com criftal no meyo, debaixo do 
qual cftá oSantoLenho , & a afpa direita he do que havia antigo naquella 
Igreja, & a que arraveffa,he do que Dom Fr. Agoltinho de Jefus Arcebifpo de 
Braga deu àquella Igreja; &não ferve efta Cruz , fenão no feu dia atres de. 
Mayo, & na fexta feira da-Paixão de Chrifto não confta o feu pezo do inven- 
tarlo. À 


. 


Huma arca de prata mociffa comas Armas dos Cunhas ; guedeu o Doni 
* Prior daquella po: legiada Ruy da Cunha, a qual tem dentro muitas reliquias s 
de que fe não fabe os Santos de que fad; & outras, que troiixe de Roma O Aci- 
preíte Fernão gonçalves : tem de pezo winte & fete marcos, & duas onças ; & 
fervenas procifoens. RA 
Huma cuftodia do tornozello do bemaventurado Saó Torcato; que deuo 
x Dom 
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Dom Prior Dom Diogo Lobo da Sylveira,a qual peza feis marcos. 
Hum Caliz antigo, de que ha tradição ; dizia Mifla com elle Sa6 Torca- 
t0,0 qual peza cinco marcos & tres onças : ferve de Reliquia,&não de uío. 
Huma maffa do Porteiro do Cabido com quatro cadeas de prata, & hum 
RKelicario de prata coma Imagem de N. Senhora , que tudo peza dezoito mar- 
cos, & duas onças. Por, 
Seis caftiçaes grandes dê prata lavrados, &em cada hum a Imagem de N. 


. Senhora, que pezão cento & vinte & tres marcos; & mais feis caítiçaes lizos, 


& grandes, que pezão dezafeis marcos, & duas onças ; que temas Armas dos 
Tavoras : doys mais do mefmo tamanho fem as Armas , que pezão quatro 
marcos,& fete onças- : prata dai 

Dezoito caftiçaes pequenos, que pezão vinte & nove marcos : & oito 
mais do mefmo tamanho,que pezão dez marcos, & feis onças : &feis mais do 
mefmo tamanho, que pezão quatro marcos,&tresonças. 

Huma coroa de prata, que peza tres marcos : huma eftante , & hum Euan- 
gelho de S. João com as Armas dos Tavoras, que peza tudo dezafete marcos , 
& fere onças. 

Humas galhetas grândes com feu prato, que pezão quatro marcos,& feis 
onças : 8&coutras pequenas com prato > que pezão tres marcos ; & duas on- 
ças. E 
Quatro cetros, que pezão cincoenta & tres marcos, & huma vara , que 
peza tres marcos, & feis onças: & quatro varas mais, que faó da charola de 
N. Scrhora, que pezão vinte & tres marcos, & quatroonças : & hum bordão, 
que a mefma Senhora leva na Prociffaô da Vifitação de Santa Ifabel, :que peza 
hum marco, & duas onças. | 

Onze calices pequenos, em que entrão cinco dourados , quetodos faô 
do ufo da Igreja, que pezão todos com fuas patenas trinta & tres marcos. 

Tem outras peças miudas, de que fe não tirou pezo ; E ferem de ouro , 
aljofares, & efmaltes, como faô humas gargantilhas, hum afogador, huma joya 
com dezafete botoens efmaltados guarnecidos de aljofar , & cada hum peza 
mil & ferecentos &roitentareis. E continúa o inventario defta Igreja , dizen- 
do: denis 
Hum Agnus Dei, que trouxe de Romao Acipreíte Fernão Gonçalves , en- 
gaftado em pao , que ferveno Altar mór depois da Pafcoa. 

Huns corporaes lavrados comfio de ouro, que forão delRey de Caítella, 
& tem a fuaeffgie ; & a da Rainha com coroas,& as fuas Armas,que fe tomarão 
como retabolo na batalha de Aljubarrota, & os deu ElRey DO Joam o Primei- 
ro como mefmo retabolo. 

Huma imagem de N. Senhora com feu bento Filhono collo, ambos de pra- | 
tadourada fobre huma penha fermofa dourada, & efmaltada , que tem as Ar-. 
mas dos Pereiras, que tudo peza dezafeis marcos, & quatro onças. 

Huma imagem de S. sebaftião deprata , quetem huma Cruz de ouro pe- 
gadano pé cô reliquia de S. Lourenço,ã deu-de efmolaa eíta Igreja o Doutor 
Balthefar Vieira, a qual peza dezafete marcos, & tres onças menos duas oita- 
vas. 

Huma Cuftodia grande de excellente feitio de prata dourada, & bem la- 
vrada, que deuo Conego Gonçaleaness, & peza vinte & cinco marcos & meyo; 
& duas oitavas. Outra Cuftodia de prata dourada, que ferve aos enfermos,que 
pezanovemarcos- E 

Hum 
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Hum turibulo de prata, que deu ElRey Dom Manoel-de efmola a N. Se- 
nhota, que peza fete marcos, & tres onças : ousro ruribulo de prata de obra 
Romana, que peza nove marcos. Huma naveta de prata,que peza quatro mar- 
cos, & feis onças,que deu ElRey Dom Manoel. HE Et) Pads 
Dous limpadarios,hum, que deu ElRey Dom João o Primeiro, quepezá 
fetúta & tres marcos, duas onças & meya oitava, que eítá fempre allumiando 
a N. Senhora: &outro, que deuo Conego Luis Mendes , que peza cincoenta 
& hum marco & meyo, &cuasoitavas., 0. 
Outro lampadario; que tambem allumea a-N. Senhora por obrigação do 
Morgado; que inftituío Dom Jorge da Guerra, Biípo de Angola; quehoje ad- 
miniftra Manoel Velho do Couto , o qual peza feílenta & hum marco & tres 


oitavas, & foy dado pelo*mefmo Brípo. 
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Em quê fe | profeguie à defiri pçaú da Igreja de No Senhora da Oliveis 
ra ; €9º fe mostra que esta Real Collegiada foy fempre amne- T 


O E diata aos Summos Pontifices. 


* Enho dádo contadas coufas exteriores da Igreja Collegiada de N. Se 
nhora ; agora a darcy de feus Altares, & Capella mór »'fqual temde cada 
lado huma de abobeda de pedra có as Atmas delRey Dom João o Primeiro nos 
fechos dellas, & ambas da mefma traça , & architectura com os corpos para'o 
clauítro , aílim como o: tem a mefma Capella mór, com portas de arcoxpataa 
Igreja, guardadas com grades de ferro, que fechão rodo o arco ; & ambas'azu- 
lejadas : a da parte da Epiftolahe do Santiíffimo, que o Conego Gonçaleanes or- 
nouà fua BRL de facratio, rerabolo, Altas, imagens ; & grades, que nella eí- 
tão, & anexou a hum vinculo,quê inftitnio dás fuas her dades de Segade, & o 
deixou a feu fobrinho João Affonfo dos Quintos. , ELTo | 
Encoftada à parede defta Capella para a parte do Sul eftá a Capella de San- 
ta Catherina Martyr, que inftituio João Lopes da Ramada, & annexou ao few 
Motgado. Te hoje Altar de Santa Anna , que fabricão feus Confrades?-Na 
parede da Igreja parao Sukfeabrio humnicho, em que fe fecolheo a pia ; ao ide 
foy bautizado ElRey Dom Affonfo HentiqueS, & eftá fechada com grades de 
ferro, com letreiro, quediz: Neíta pia foy bautizado ElRey Dom Afjonfo Hê- 


rigses pelo Arcebifpo de Braga S. (Giraldo: 8& no frizo do nicho outro ; que diz: 


- Eftaobra mandou fazer Dom Diogo Lobo da Sylveira ; indigno Pr.or desta Têré- 


jasmo anmo do Senhor de 1664. 


Abaixo deftenicho na meíma parede eftá a Cápella de N.Senhora da Con- 
ceição annicxa ao Morgado de Nefpereira, que inftituío Pedro Catdofo oVe- 


lho aonde rem feu jazigo: tem Altar privilegiado por Brevedo Papa pata Mif: 
tas de corpo prefente ditas pelos Conegos, & não por otitro qualquer Sacer- 
dote; fecha-le efta Capellacom huma grade de ferro , & tem por remate hum 
efcudo de ferro, & needluniidas às Armas dos Cardofos : abaixo della cita 
a porta rraveila, que vay-para o clauítro» boia CO ON BAI 
"«A outra Capella, que eftá da parte do Euangelho da Capella mó, he a 
mel; 


=, 
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mefma architeétura da do Sanriffimo;& tem a image de N.Senhor crucificado : 
foy dada pelo fenhor Dom Duarte da fereniflima Cafa de Bragança ao Conego 
daquella Collegiada Francifco de Mcíquita, que annexou ahum Morgado ; q 


inítituío naquella Villa , a quem tambem annexou os feus terços Brires Men- 


des de Carvalho, mulher 'do Doutor Fernão dé Mefquitá , com obtigaçam de 
quarro Miffas fomanarias : he toda fechada com grades de ferro , & 
no remate dellas em efeudo do mefmo illuminadas as Armas dos Mefquitas. 
Encoftado à parede defta Capella junto à porta, que vay para a Sancriftia, 
cítão Altar do Efpirito Sanitó, que fabricão feus Confrades, dm que faô fempre. 
Juizesos Miniftros de Juítiça, que fervem naquella Villa. Abaixo da porta 
que vay para a Sactiftia;no lado da parede da parte do Euanigelho fe ábrio hum 
arco de pedra para a Capella de Saô Nicolão Bifpo, que inftituírão os Eftudan- 
tes daquella Villa, & a fabricão por fua Confraria : he toda azulcjada de abobe- 
da de pedra apainelada como corpo fóra das paredes , & ho frizo do arco hum 
lerreiro, que diz : Effa Capellasmandarad fazer os Estudantes defia Villa no anno 


o Serhor de 1663. abaixo a a porta 'travefta deita Igreja , que vay para 
ap 


o Norte , & tema (ua ferventiá paraa Praça. A entradada porta principal da 
Igreja àmão elquerda, entre ella, & a'porra da Capella dos Pinheiros da torre 
dos finos, eftá a pia Bautifmal fechada com grades pintadas, & douradas. 

“A Capellamôr, que antigamente tinha efta Igreja, anpes da que hoje tem, 
foy fagrada por Dom João Bifpo de Coimbra , por mandado delRey Dom João 
o Primeiro, com licença de Dom Martinho de Miranda Arcebifpo-de Braga, | 
que eitá fepultado na Igreja de 5. Chriftovão de Lisboá, aque eiteve prefente 
Dom João Manrique o de Sanriago, & Dom Rodrigo Bifpo de Ciudad 
Rodrigo, & afliftirão a cíta folénidadeomefmo Rey ; & a Rainha fua mulher 
Dona Filippa de Alencaítre, & feus filhos o Infante Dom Duarte, Dom Pedro, 
Dom Henrique, & Dom Affonfo; & foy celebrada a 2 3+ de Janeiro do anno de 
Chrifto de 1400. Guarda-fe a carta deita fagraçãono Archivo do Cabido ; na 
qual fe vê aflinado João Bifpo de Coimbra. a 

"Depois de paffar hum anno fe fagrou o corpo da Igreja os mefmos 23- 
dias de Janeiro por mandado do dito Rey Dom João o Primeiro , & de fua 
mulher Dona F dip ade Alencaftre. Sagrou-a o Bifpodo Porto Dom João de 
Azambuja, o qual foy Arcebifpo de Lisboa, & Cardeal da Sãta Igreja Romana, 
como titulo de São Pedro ad Vincula, & vindo para efte Reyno taleceo na Vil- 
la de Burguez do Condado de Flandes em 23+ de Janeiro do anno"de Chrifto 
de 1414. & forão tresladados feus offos para o Coro de cima do Molteiro do 
Salvador de Lisboa de Religiofas Dominicas, de que foy fundador. 

 ATgrejade S. Miguel, Parochia da Villa velha, era immediata a6 Papa; & 
cfta mefma creação obfervou o Moiteiro de Santa Maria, fundação da Conde- 
ça Mumadona, aflim fendo de Monges, & Monjas , como depois que o Conde - 
Dom Henrique affentou naquella Villa fua Corte, & a inftitufo em fua Capella 
Real, aprefentando nella Priores, & neíta poffe a confervou fempre (depois de 
fua morte ) a Rainha Dona Therefa fua mulher, & o Infante Dom Affonfo Hen- 
riques feufilho antes, & depois que foy Rey , comotambem feu filho ElRey 
Dom Sancho: & em fuas E teve eíta Igreja a voz , & titulo de fua Capella 
Real, como ainda tem, & com elle fempre foy venerada , fem reconhecerem em 
alguma maneira por fuperiores aos Arcebifpos de Braga , por ferem immedia- 
tas ao Papa, porque no tempo dos Monges, & Monjas os Abbades vifitavão a 
fua Igreja, & depois que ella paffou a Priores ,ê no tempo delRey Dô Ea 
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“4 +RAViHa fe achava com mais a Igreja Parochialide Sa6 Pay: -Ficârão tftes 


ufando da mefma jurifdição , como Prelados ordinarios dos Gonegos ) :Por-, 
cionarios, & Clerigos, & dos feus freguezes. & fuas annexas,, fazendo as vifir 
tas das dirasTgrejas ; como Prclados feus' > fem fe entremeigrem nellas os 
Arcebifpos de Braga, o que bemnoroú'o Arcebifpo Sad Giraldo; admirandofe. 
da jurifdição dos Preladosidefta Igreja fer independente da fds dnds:comtu4 
do nada fez contraelta.cBftaço cap. 2 gim-3e sugar oi Tivgo ornrnlo 
“> O mefmo fez 6 Arcebifpo de Braga Dom Matixicio feu fiivoditor 10 qual 
eftando depoffe do Arcebifpado pelos annos do.Séinhor de-slit 3: & fendó muy: 
zelofo dás jurifdiçoens;nurica oufowperturbar aos Prioresde Guimaraens da 
que ufavão na fua Igreja;Be fuas annexas. - A Dom Mauricio fuccedeo O Arcc-; 
bifpo D. PayoMédo no anno do Senhor 111 8-que faleceo noide 1137» fem) 
obrar coufa alguma contra a jurif so dos Priores;& o mefmo.fez Dom João- 
o Primeiro, q lhe fuccedeono anno do Senhor de 1139. &morreonóde 1173 
o qual foy. Legado Apoftolico, como diz Mariana lv. 10. cap. 14+ & contem- 
poraneo delRey Dom Affonfo Henriques, que com elle aflinou a doação ; que 
cite Rey fez aos Religiofos de Santo Agoftinho do Mofteiro de S. Torcato. 
-: —Seguio-feao Arcebifpa Dom João o Primeiro o Beato Godinho no ânno 
do Serkor dé 117 5. quemorreono de 1188. a quem fe feguio Dom Martinho 
Segundo noanno 1 188. & faleceono de 1219. de quem fefaz menção em hãa 
doação, que ElRey Dom Sancho fez do cafal de Moucos na Freguezia de Sad 
Miguel de Creixomil termo de Guimaraens, a Gonçalo Pires .;; em quie affinon. 
efte Arcebifpo , queeitâno Tombo dos Reguengos, & no Livro dos Privile-. 
ios de N. Senhora fol. 16. Por morte defte Arcebifpo Dom Martinho Segú-, 
E entrouno mefmo annode 1219: Dom PedroT erceiro , que floreceoaré o 
de 1127. fem haver entre todos elles , & os Priores de Guimaraens diflenfam, 
nem controverfia alguma contra a confervação de fua jurifdição; 4 quando não: 
foffe nacido de fua boa condição, por fe contentarem como Íeu, feria por ref- 
peito,ou medo de feus Reys »gue tinhão fua Cortenaquella Villa. Td 
Para ElRey Dom Affonfo Henriques conguiftar melhor as terras da 
Eftremadura, & Alentejo, que os Mouros occupavão, mudou a fua Corte pa- 
ra a Cidade de Coimbra, levando comfigo aos Vimarinenfes ; de quem muito! 
fe fava; & coma Tua aufencia ficou afua Igreja, & Capella Real de Guimaraés 
defemparada do feu favor, &os Arcebifpos de Braga com oufadia para a molef- 
tarem, & conguiftarem por armas, para fe fazerem Prelados della, como. o.fez 
Dom Eftevad Soares da Sylva, gue fendo providono Arcebifpado de Braga por 
falecimento do Arcebifpo Dom Pedro [o ED do nome , acometeo aquella 
Igreja com muita gente, que o feguio ; & 0 Prior, Conegos , & mais Clerigos fe 
defenderão com armas, & houve de ambas as partes algumas mortes,& danos 
pas fazendas. Reynavanefte tempo em Portugal Dom Affonfo o Segundo ;; & 


“ era Sumo Pontifice Innocencio Terceiro , que interpondo. fua authoridade , 


cômetteo a caufa a dous Arcediagos para a deciditem,que foy o Arcediago de 
Cyamora;ão de Aftorga,os quaes fizerão entreeítas parteshuma Cócordata , 
que'confirmou o Papa Honorio, em que fe affentou o feguinre : Que os Priores 


foffem Prelados ordmarsos da Igreja de Guimaraens & tivejem jurifdiçam nos 


Beneficiadus, é Clerigos della, cemo a tem os Bifpos; & fomente reconhecefgena. aos 
Arcebijpos de Braga como Metropolitanos; mas que nam pudefSem os Brigres.co- 


- mhecer dos cafos que por direito merece/Sem depofiçamou [ulpenfao perpetua s; 6 que, 


era tudo o mais tolSem os Priores como Bifpos fuffraganeos,tendo nes, eus Conecos; 
a D- 8 5» 
“Im : Ta 


no de 1534- &nelle refidioaté ode 1440. 


3 A SIUTOMO PRIMELROSOD AG |, 
Pofcionários Aquela jurifd:gao que qualquerBifpotena mas feuss do mayua Divcefe :; 
apuál Concordatk fo) celebrada noanno obenhor de vz 1ótrco firmada pela fans 


28:52 ApoftolicaA cerrarmiis astibzô cossupati etisLegD 8 eontaid 8 er ) 
zo eERtandoaffimcorrendoajurifdição defta Igreja;mandou o PapaGregorio 
Exlxoranno-da Senhor de?1229: a joão Bifpo; 8 Cardeal Sabinicnfe:; Legado à 
Latere;a Efpanhaia tratarhegocios de muita importancia; como diz João de 
Marianana fua Hiftoria parte primeira liv. 12. com go .gial Delegado veyaa 
Guimaraens; 8cvifitou Apoftolicamente aftia passa Prot ; Dignidades , 
Beneficiados; & Olerigos della, & entreoutras coufasdesimportância, que dt 
denouria fuavifith, foy mandar por aurhoridade Apoftolcz; Gueos Conegós ; 
Senais Beneficiados daquela Igreja riveffem por fAvOrdinario ao Prior della ; 
& the obedecéfiem em tudo;confirmando burra vez a Concordaraxeferida , dá 
quial faz menção na fua vifirazque fe confervano: Carrorio da dita'kgreja, &e foy 
larçadana Torredo'Tombo defteReyno; por fer confanoravel ;&affim o Prión 
dagaeila Aa ficou. confirmado pót Prelado ordinário della , 8 de feus Bene: 
ficiados, & Clerigos  fendo Rey de Porrugal Dom Sancho oSegúndo do.no; 
me ve 3b gs UA Mi q nO Elise BO! BHtaoB sata! sfio 
Lograrholcfta paz, & concordia. os Príores, & fe Cabido-muitos: annos , 
reconhecendo Sémente aos Arcebiípos ue Braga na: jurifiição Metropolitana 
nos cafos de im ção como feus fuititagancos ; & fc alguma horãos «Arcebif 

os vifitavão a dita-lgreja;eha, comu Metropolitanos ; quando vifitavão a fua 
>rovincia, & feus fufrragancos do Porra; Coimbra cg BRR depois de te 
remvifitado todo O feu Arcebiípedo. Correndo deporso tempo ; alguns Ars 
cebifpos de Braga pirrenderaov ditaveita Igreja ; não como Merropoliranos ; 
fenão como Prelados ordinarios, achando; que por eftar tam vifinha à Cidade 
de Braga, desfaziana fua jurifcição não fer vifitada por elles;o que não pudé» 
rão acabar; por fer contra a poffc immemorral, privilegio, concordata , confir- 
mação, &vifitação-de niandado da Santa Sé Apoltolica; corio ficá dito. 


, 


“Succedeo fer provido-no- Arcebifpado de Braga'o fenhor Infante Dom 


Henrique, ( G depois foy Reyrdefte Reyno) o qual cô poder Reglentrou na Villa . 


de Guiimarsens; & por força; a quefenão pode refiftir, vifivou aquela Igreja :6 

Prior; Dignidades; & mais Beneficiados refiftiraô appellando, & aufentando- 
fe da dita Villa; fua appellação foy devolia à SE Apoftolica , de que imperrà-. 

raóreferiptos para Juizes, que conhecéraô da caufa inhibindo , & citando as 
artes. Sho ro a iq TSE + pr Hpdos ; 
Renunciono fenhor Infante o Arcebifi a quetinha entradó, no an- 
Es Ro e fuccedeo DomDiogo da Syl- 


vanefte anno de 1440» &no 1541. faleceo,& fe lhe feguio o fenhor Dô Duarte, 
filho delRey Domjoaô o Terceixo,no annode 1441. que falecco no de 1543 | 


à quém fuccedeo Dom Manóel de Soufano mefmo anno de 154.3: 6 nenhum 
dejlés oufou vilitar a dita Igreja; afim por não perrurbarem a fua juriídição, 
como pela câufs de appellação correrno juizo Apoftolico. us 53 
“Pôr falecimento de Dom Manoel de Soufa fuccedco na Mitra Archiepif- 
copalde Braga Dom Balthefar Limpo; pelos annos de tg co. que por fer muito 
rivado delRey ; é: mimofo do Cardeal Infante Dom Henrique; entrou có mão. 
armada na Villa de Guimaraens. O Prior; Conegos , & Beneficiados fecharão. 
as portas da fua Jg teja,& porque nam podiaô tefiftir com armas cótra tanto po- 
det, como trazia o Arcebifpo; lhe mandou quebrar as portas da Igreja , & do 
Sactatio; & mais oficinas; ao que acudio o Prior. por Procurador-com js anhi-. 
GA. ne itorias 


pude(Tem defpachar as anne dos Conegos, & Beneficiados da dita Igreja, que 
o ellas fe pudeffem defpachar fummariamente ; por- - 


l 


S 


a 


'do: 


os annos; fem os Arcebifpos terem para-iffo dircito, nem poffe, que fe não conf 
tradifieffe. - ft APOS 

-  Affentou-fe mais nefta Concordata, quenão fazendo os Arcebifpos pef- 
foalmente a vifita nas ditas Igrejas nos tempos determinados por direito ; a vi- 
fita da dira Collegiada, afim no remporal, como no efpirirual ; ficafle devoluta 
ao Dom Prior, Ko vifitaflea dira Igreja » afim como os Arcebifpos a podião 
vifitar,fe peffoalmente a ella foffem. 

Do relatado femoftra queos Arcebifpos de Braga não faõ Prelados ordi- 
narios da Igreja de Guimaraens, mas fó podem vifitar peffoalmente como Vifi- 
tadores, & não como ordinarios ; & quando elles o não fazem pefloalmente , a 
vifira ordinaria he dos Priores daquella Igreja, & não dos Arcebifpos , & Íeus 
Vifitadores, que denada podem conhecer, que toque à dita Igreja no temporal, 
& efpiritual, que tudo pertence por direito , & não por cômiffao alguma aos 
Priores. E mais propriamente fc póde dizer que os Arcebifpos faô Vifitado- 
res dos Priores; porque quando elles vem peffoalmente vifitar , 8cacabão fua, 
vifita; mandão entregar aos Priores as culpas, que della refulvão,de feus fubdi- 
tos, para que elles as fentenccem,& lhe dem appellação,& aggravo ; pelo que 
diífe hum Prior ahum Arcebifpo : Voífa Senhoriahe meu Vifitador o Igre-, 


º 


ja,& eu Prelado della. He verdade, que os Priores recebem ogitulo de fua cô- 


firmação da mão dos Arcebifpos deBraga , & por efteréfpeito no que toca à 
fuas peífoas não tem izenção, & os Arcebifpos conhecem de fuas caufas : mas 
nem por efta depende a jurifdição dos Priores, nem fe deriva , mem participa 
por modo algum da jurifdição dos Arccbiípos, & todas lhe pertencem por di- 
reiro ao feu Priorado ; do qual tanto que tomão'poffe, logo ficão ordinarios , & 
fuffragancos, como faô os Bifpos do Porto,Coimbra, Vifeu,& Miranda. a 

k Dij Deita 
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Se Apoftolica. Ifto mefrmo fe moftra claro nas jurifdiçoens annexas aos Efta- 
dos, & digmidades, quenão dependem dos confirmadores; ferrão do direiro ra- 
dicadonclles: do qual ufad o Dead, Chantr 


devez; aa o Si fosde: de Neiva, de Labruja, 
& de Villanova de Cerveira ;os quaes rodi nfirmados pelos Arcebiípos 
de Braga, 8: fa6 Vifitadores ordinar erras, povc > & Freguefias dos 


dos Arcebifpos de Braga :& o mefmo fe m dades, & Cabido da 


do Arcebifpado de Br 


ABau o io. (ce Ta ais RR + 

De cutlotu ari plRiado ge fioitra > queo Priórado de Guimaraens he 
Benefício Curado,como fados Bifpados ; porque 

dinarios, Cabeças, & Paftores das E des 


« & Porcionarios da 


) cabeças della : “Bos ditos Priores 


de juftiça. ho: E add od “ção sa » o Re x . 
- Namparârãoaindaagui as inftancias dos Arcebiípos de Braga cm querer 


Po >, & mandou aflentar 


Camata a fa: 


fua Mefa devifita ; foyoCabido, | zerlhe fe 
Conegos pela jurifdição de fua Igreja,& 


cada hum pela parte que lhe tocava, Os 


x a fua jurifdiçam, 


E ras, é culpas, & | 


rlhe feus requerimentos, . 


a Camata gt Real. Nãó queria o Bifpo ceder da diligencia,que lhe | 


fora encomendada,& por meyo de excómunhoens pertendia atalhar os reque- 
rimentos, de que huns, & outros appellando lhe levantârão a mefadavifita , & 
o Bifpo felevantou, mas não defenganiado ; porque defta Igreja fe foy à de Saô 
Sebaítião, huma das filiaes da Collegiada, aonde mandou pcr mefa, & acompa- 
nhado de feus Officiacs,; & de outramais gente, que trazia ém fua companhia , 
quiz dar principio à fua vifita naquellelugar , aonde a Cantata foy continuar 
com feus requerimentos, que de fua parte forão muitos , &daourraascenfu- 
ras, de que os Vereadores, & Ofhciae8 da Camara appellârão , & já compala- 
vras mal foantes lhe derrubirão asmefasporterra: EE 

- Quiz o Bifpo moftrar ao feu Prelado o quanto defejava fazerlhe 0 goto, 
& profeguihdo o feu intento, mandou levantar mefa na 1 eteja das Freyras de 
Santa Clata, & acompanhado dê feus-Officiaes, & gente, quiz continuar fua vi- 
fita, ao que torhon a acudir a Camara, 8epovo: , & fem outros requerimentos 
s | | | lhe 


adia 
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lhe quebrarão a mefa, fobre que houvera de haver huma grandetevolta ; por- 
quede huma, & outra parte houve armas; & fuppoito eitiveffem alguns natu- 
raes da mefma Villa, a quem o Arcebifpo tinha com promeflas obrigados a fa- 
vorecerem o feu intento , comtudo huns; & outros achirão de melhor partido “ 
fugirem para Braga. Refultou difto, que fendo o ArcebifpoDom Affonfo F ur- 
tado de Mendoça promovido ao Arecbifpado de Lisboa no anno de 1627. fa- 
voreceo tanto aos Vereadores , que tam bem fouberam defender a ju- 
rifdição, & regalia de fua texra,& a delRey, ques fez fer Vereadores feis an- 
nos, Jouvandolhes muito por fuas cartas à fua acção, &cnos feus particulares 
lhes moftrou que aapprovára,nam lhe faltando em lhes fazer muitas honras, 
como cada hum delles experimentou cm feus requerimentos no tempo, em que 
efte Arccbifpo governou efte Reyno. | 
Das duvidas,quehonve fobre eftavifitacoma Camara ; &o Arccbifpo, 
rocedeo o Decreto delRey Dom Filippe;de que oteor he o feguinte. Eu E 
Rey aço faber a vos Licéciado Manoel Môte= Godinho Provedor da Comarca da Villa 
de Guimaraens, que tanto que efrevos for aprefe ntado; not! fiqueis da minha parte aos 
O ficiaes da Camara dejja Valla,que na forma do fagrado Concilio Tribtentinoo Cô- 
cordata feita com os Arcebifpos de Braga, derxemvifitar ao Arcebifpo Dom “um. 
fo Furtado de Mendoçasdo meu Confelho de Ésftado»per fra pejsca a derega € ollegrada 
de N. Senhora da Oliveira da dita Villa;& q as mais Jerejas della deixem vifitar ao 
ditô Arcebifpo,ou por fi, ou por [eus Viftadures, fem lhe porem a afjo duvida, cu im- 
pedimento algum ; por quanto o hey afim por ferviço de Deos, dr mea, para que cef- 
Jem as diferenças qnte do contrario poderám refultar ;&> da dita notificaçam fe fará 
auto nas coftas defte Alvara,affizado pelos ditos Officians vso qual fe guardara a bom 
recadona Camaraila dita Villa, é» delle, da ditanotificaçam dareis tr estado aste. 
tentico ao dito Arcesifpo; cx eftefe cemprira como fe foje Carta feitaem mew nome 
por mim afinada, & pafsada por minha Chancelaria, pofio que por ella nam paíje » 
fem embargo das Ordenaçoens em contrario. Manoel de Farsa a fez em Madrid a 6 
de Junho de 162t. E cu Prancifto Peresra de Betancor a fiz eferever. REM * 
a aoito de Junho do anho de'167 1. entrou por Arccbifpode Bra 
a Dom Veriífimo de Alencaftre,(que foy Cardeal da Santa Igreja Romana , & 
Inguifidor Geral) o qual entrando na Villa de Guimaraens a vifitala com feus 
Miniftros noanno de 1672. deu principio à tua vífita » affentando fua mefa 
na Real Collegiada de N. Senhora na Capella de 5. Nicolao Bifpo; & nas Fregue- 
fias de S. Payo, & S. Sebaítião fe puzerão outras mefas para feus Miniftros iré 
continuando a vifita dellas no mefmo tépo , em á elle vifitava as Freguefias da 
Collegiada, & eftando emmeya vifita ingio huma aufencia à Cidade de Braga, . 
deixando por ordem aos feus Vifitadores faffem continuando com fuas vifi- 
tas ; Oque fez mais para experimentar feo povo confentia que em fua aufencia 
elles ficaffem vifitando, do que obrigado de negocio particular: Mas como a- 
quelle povo he tamattento à regalia da fua terra, tanto que o Arcebifpo fc poz 
fóra daquelia Villa no mefmo inftante mandou a Camara notificar aos Vifita- 
dores, quetinha deixado , que paraffem com fua vifitaaté o feu Prelado che- 
gar. Sobre affimo fazerem , Ou não, houve varios requerimentos dehuma, &., 
outra parte, em que prevalecerão os-do povosque já ináuiero lhes fazia temer 
pro rumulto ; com que parárão com a vifita > até O feu Prelado a rcrnar aaca- 
ar. 
Depois do Cardeal Sabinenfe Dom João ajuftar a Concordata comos Ar- 
ccbifpos de Braga, & os Priores de Guimaraens, como atraz diífemos » foy ou- 
e -, o — Diij — to. 
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vro âquella Villa para vifitar a fua Real Collegiada ; & pôr emmelhor ordem 
fuas coufas com author idade Apcítolica, &cnella efteve, & vifitou peffoalmen-, 
te aquella Igreja, & decretou o modo, & ordem dos Officios divinos ; & as dif. 
tribuiçoens das Horas Caronicas , não cbitanteque raquelletempo erão os 
Conegos Regulares, como fe entende da Carta: de fua vifitação , que fe guarda | 
no feu Archivo:& mais orderou que os Priores puzeffem Curas naquélla Igre- 
fade que refultou pedirem elles ao Papa;que lhes conceccífe a primeira Cone: 
zia que vagaffe, para fe repartir por dous Curas daguellalgreja ; o que afim 
lhes foy concedido, & os Curas poítos, & aprefentados pelos Priores. 
Orderou mais efte Delegado , que fe aprefentafle naquela Real Collegia- 
da hum Meftre de Grâmatica , & que para fo fe pediflca Sua Santidade a pri- 
meira Conczia que vagaffe, & em quanto anão houvefie , fe tiraffe de rodas as 
Prebendas huma porção de-certos cruzados para hum Leitor de Grâmarica; 
de que refultou haver hoje haquella Real Collegiada a Conezia Magiftral, que 
por não fe occupar a ler Theologia Moral dá huma certa porção aos Religiofos 
de S. Domingos para a iremler à Capella de S. Pedro » fituada no clauitro da- 
quella Real Collegiada ; que he tamantigo nefta Villa o eftudoda lingua L ati- 


- na, que precede em tempos às Efcolas de Lisboa; & Coimbra; o que fuccedeo. 


emtempo delRey Dom Sancho o Segundo. a 
AB Se , q - cão 
RoSonORORONORaTaosSTar ie OLOPONO SORO OOo ro ro pare maratonas 
Cc À P . XII. ' . 
0.2" 


Dos privilegios, ixençoens, ES liberdades, que os Reys de Portugal cora 


cederaõô a Real Collegiada de Guimaraens. 


Coride Dom Henrique, & feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques nos 
O moftrão hoje a grande devoção; que tiverão à Virgem Sara Maria de 
Guimaraens, no muito quekhonrarao a fua Igreja , &Íeus Priores , Conegos, 
criados; & cafeiros, & todos os mais fervidores della com muitos privilegios, 
izençoens,& liberdades : o que confia de hum, que diz, que todos os cafeitos 
de Santa Maria de Guimaraens, &os criados de feus Priores, & Conegos ; & 
todos os mais fervidores de fua Igreja foífem izentos, & livres de irem à guer- 
ra, & não poffas a io fer obrigados,nem para ella pagar tributoalgum ; nem 
poftao fer conftrangidos para algum encargo contra ua voritade, como fe vê da 
carta, que ElRey Dom Affonfo o Segundo efcrevéo a feu favor , cujo teor he o 
feguinte. | POR P | 
“Afonfo por graça de Deos Rej dos Pertuguezessa todos os do fer Reno , a 


crja noticia efta carta chegar » Jaude. Sabei que EIRey Dom Ajfonfo de excellem 


tisima memoria, meu avo, que [anta gloria haja » foy Padrcemo da lgreja de Santa 
Maria de Guimaraens, & amou muito efja Jereja, E ao Prior, & Conepos della 5 6 
os amparo; & teve fempre debaixo de fua mao comtedas as coufas sque a dita lerem 
javnhaem feu Reyno; E [emelhantemente eu foy Padroeiro [eus amo muitoejta 
tereja; & ao Prior, & Conegos della, & defejo muito de osamparar emtodasas fnas 
coufas, que a dita lercja tem muitas vezesem meu Reyno. Pelo que fabey que eu res 
ceto entreascôn/as, que muito amo, & de minha protecçao,a dgreja de Grimcraéns, 


a ] a E ; , / 
& ao Prior; & Conegosáelia com fenshomens, & com fuas ridas,O: com quanto a 


Jereja 
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Jereja de Guimaraenstem emtodoo men Reyno ; & ponhotal proisibiçad-a todos os 
ne lhe frserem mal algum que quem lho fizer, nº pagará quinhentos ue sravedis, E 

a elles refará perfetamento o dano,que lhsfizer ;- & demaisdsffo ferá havido por 

men inimigo; & para que elles poj$40 melhor defendo a fis Gras fas ceufas, dey-lhes 

efra minha carta figiliada de men fell» de chumõo s & foy feita em Guimaraens aos 

6.de Setembro do avno do Senhor Ce 1247. 

Nam forão baftantes os amcaços,. com que ElRey Dom Affonfo o Segun- 
do quiz impedir a moleftia, que feus Miniftros fazia6 dos privilegiados, & ca- 
feiros de N. Senhora, para os deixarem demoleftar, S obrigar a fazer O fervi. 
ço, de que por feus privilegios, elle, & feu pay, & avo os tinhão izentado ; co- 
mo fevio, quando EIRey Dom joão o Primeiro tinha de fitio a Cidade dcTuy, 
em que os feus Miniftros de Guimaraens obrigarad aos cafeiros de N. Senho- 
ra levaffem em carros mantimentos àquele arrayal ; & fabendo chieRey que 
- elles erão dos feus privilegiados, não quiz aceitar nada do que elles levavão , 

antes pagandolhes o feu trabalho,os tornou à mandar ; & rendidaa Cidade, 
veyoo dito Rey car graças à serl.cra;& à porta principal da fua Igreja dife em 
vozaltao feguinte : enhora » ejtes meus Ofpciaes, & deste Concelho nam confde- 
rando que vos fois aguella, que combatess, defendeis, velais; O roldeais nam ce [Jam 

" de quebrantar os privilegios, 1zençoens, do liberdades, que eu > & meus antepafia- 
dos demos a efavolja Jerejasfazendo fervir aos privilegiados della no que lises aprazs 
porêm eu vos prometo, quefe elles daqui em diante outra talssos fizerem, que eu enfor= 
que dous, ou tresa estasvojõas portas. (o 

“Quatido EIRey Dem Afionfoo Quinto entrou na poffe defte Reyno ; O 

achou carregado de empenhos, & para delles o aliviar;mandou lançar, por feus 
vaffallos cerço tributo:os lançadores,ã para effe effeiro forad eleitos naquella 
Villa,obrigârão aos cafeiros de N.Senhora;que O Pp »quebrantandolhes 
paraifloa izenção de feus p ivilegios , dequeo abido fe eu por muito ag- 
gravado, & fe queixou. a EIREy : 0 qual querendo faber miudamente quaes , é 
quantos cafaes, cafeiros, o pi >» & fervidores rit:ha aquella 
Igreja, Prior, ê Cabido, cômeteo por feu Alvarhao Doutor Pero Efteves Co- 
gominho, Cavaleiro, & Ouvidor das terras do Dugue de Bragança , &a João : 
Gonçalves Efcrivão, que detudo fzeffem inteira inquirição, que aflim o cum- 
prirão muito declaradaméte; à qual ElRey fentenciou comos Miniftros de fua 
Fazenda,& o pronunciou em fua feritença: Que à dita Igreja foras fempre guara 
dados feus privilegiosso Jens cafiires izentes de todos os pedidos & enrargos(excepto 
onzecafães) que por nam ferem libertados, estava? em parte defpovoados , àos quaes - 
lhe apraziaspor fer alim razai, & fazer afim efimola à dita Igreja, & âtora da 
bemaventurada N. Senhora Santa Maria, que aqueles onze cofaes fepem tambem 
privilegiados, coma os outros. E alia quertase» mandava, que tedos os cafeiros sla- 
vradores, domefticos, E fervicores conteudos na inquiriçadstive/8em os ditos privile- 
gios concedidos com todas as Iiberdadess & franquezas délles, & 05 fensOjjiciaes s que 
osnamguardafsempagalfem feis mil foldos, & encomêda aos Reys fens fucceffores por 
fua bençad, que aljim 0 cimmprad, & fação cumprir bor efmola para fempre » por e: 
ta [na vontade, [alvaçao fra, & celles feus fucr efiores, de dos Reys antepafsados , - 
ge efRa Cafa em lonvor de N. Senhora adenirad. Foy feita efta confirmação em 
Lisboa nos 21. dias domez de Julho do annode 14.55 - a qual ElRey afinou » & 
“mandou fellar de feu fello de chumbo. ; a 
“"» Eftão todos eftes cafaes, cafeiros, & confirmaçoens efcritos emhum livtá 
de pergaminho,que fe guarda no'Arçhivo da Real Collegiada de N- Sia 
q o o e 
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de fóra parte do livro eítão rodos em humas taboas pintadas de vermelho, quo 
fe guardãono Cabido, & Cafada Camara , por onde comummente fe chamão 
Privilegiados das tabvas vermelhas. Guarda-fe efta taboa naCamara , para 


nella fe faber quaes, & quantos faô, para que eítes fejão izentos dos encargos , 


a que;cs quenão fa privilegiados,eftão obrigados afervir nella; -& para lhes 
ferem inteiramente guardados feus privilegios ; tem os Corregedores da Co- 


; marca provifao de feus Confervadores. 


Não parârão aqui as vexaçoens , que fe fazião aos privilegiados de N. 
Senhora, porque mandando ElRey Dom Manoel fazer hum pedido por todo o 
feu Reyro;elegérão naquella Villa de Guimaraens para o lançamento delle a£ 
pefícas, quen:clhor o pudeflem fazer , as quacs não izertãrão para o ftu paga- 
mento 20s privilegiados dg N. Senhora; parao que foy meceffario ao Prior , & 
Conegos de fua Collegiada fazerem certo requerimento , gue lhe outorgou o 
ditoRcy Dom Mancel, concedendo ao Prior ,Dignidades,& Cabido tudoo que ' 
lhe pedirão para confervação de feus privilegiados, cafeiros; criados, & dome- 
íticos;confirmandolhes fuasizençeens, & Lberdades comrova carta de con- 
firmação, que fe guardano Archivo daquella Real Collegiada ; como todas as 
Cós Reys paífados, & dos que fe lhes feguírão,que fem cuvida, nem reparo al- 
gum lhascutcrgârão , & confirmarioatéo ferk or Rey Dem Pedro o Segun- 


:€0,0 oualnoarno de 1686. concedeo a Dom Pedro de Soufa , que raguelle: 


-anno fe achava Prior daquella Real Collegiada, varios privilegios para a fabri- 
ca dos Paços da morada dos Priores. Pr 
O Palacio, em que morão os Priores daquella Real Collegiada, fica por de- 

tráz dasCapella mór daquella Igreja entre o Norte , & Nacente , & não 
faô tem ponconobres,que nam ferviffem de apofento a EIRey Dom Joag o Pri- 
meiro, quando tomou aquella Villaa Ayres Gomes daSylva , que acftava de- 
fendendo por EIRcy Dom Joaõo Primeiro de Ceftella,(a quem por defaraça ti- 
nha cahido nas maôs. ) Alerventia defte Palacio he pela rua de Santa Maria, 
aonde tem huma porta grande, que fecha hum patio em que cftà huma efcada 
de pedra, que he ferventia daquellas cafas : & por cfta mefmra efcada , & patio 
temos Priores a ferventia para o clauftro da Íua Icreja, dorde paíffaô para el 
la pela parte, que vay para a Sancriftia; &nos dias, em guéos Priores querem 
afftirno Coro, faô obrigados hum Prebendado , &kummeyo Prebendado a 
ir buícalo, & acompanhalo, na6 fendo dia de feíta ; porque ros dias folénes vad 
huma Dignidade, & hum Prebendado. 


PSA SANTANA NAS AGA SN A US Sa AN NONO NI ASA NS NO AZ A A o i REA TA 
BRO ONO RO TORTO Raro ra raspa lda rara ra rare terar morna om rara 
- CAP. XII. 


Das Terejas que aprefentad os Priores da C ollegiada de Guimaraens, 
| ado das que aprefentaõ as fuas Dignidades, ES: de fuas rendas. 


A Ntigamente tinhaô os Pricres defta Real Collegiada muitas Igrejas, que | 

À porfiinfolidum aprefentavaS , «como forao Sao Martinho de Moreira de 
Rey, que hoje he Commenda de Chrifto, Sac Pertholencu ce Villacova > Saô 
Joaó de Sarafaô, Santa Maria de Souto;tzô Jerô de Pencello; Sc6 Jcaó de Gon- 
dar, Szô João das Caldas, Santa Maria de Villafria, Saó Tlzm.é Ge Avaçam, 
=“ ra Q caê 


- 
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“SapRomão deMeijão frio, & todas ellas'a quemais'lónge ficava afaítado dá 
dita Collegiáda, tra humalegoa: as quaes Dom Games Affonfo ; fendo Prior 
defta Collegiáda, defannexoú daquelle Bencficio:,. & fez doação deilas à In 
fava Dona Ifabelaos 12. dias de Julho de 1593: com Breve de:Sua Santidáde;, 
que fe guarda no Archivo defta Collegiada, & todaseftão encorporádas nb pa- 
trimon;o da Coroa Real: Coin que ficoueite Priorado imuito diminuto na rú- 


preço; & não lhe ficarão de fua aprefentação in foltdum mais que o Thefoura- 


do mór fórados mezes da referva ficando por renunciar , 6 asduasmeyas ' 


avão os Pri 
sC 


anfente tinha duas Prebenidas, & hoje 
4 1 My 


“+ O Acipreftetem duas Prebdas ;& de renda quatrocentos & qua-enta mil 
perda | Pao + Mal» N> ros? e 
- Nãorendiãoas Prebendas defta Real Collegiada nos féus principios mais 
que tres mil reis, hoje rerdem conformeo valor dos frutos ; comquemuitos 
annos chegão a duzentos & trinta mil reis. Atéotempo , em que fedefanne- 
“xoua Prebenda do Arcediago, erão quatorze Prebendas , & agora faô quinze 
com oito meyas Prebendas, em que entrão as duas dos Curas defta Igreja,que 
“fuppofto faó demais rendimento que as outras, em vazão das ofertas , lad de 
mayor trabalho com o exercicio dos Sacramentos. : st 3150 
+ Aprefentão os Conegos defta Real Collegiada in folidum: , concorrendo 
osPriores como feuvoto pata ifo, a Isteja de Santo Andre de'Tolaens cô fas 
“annexas, que aco ed Mofteiro da Religião de Santo Agoftinho , por 
“doação da Raiiha Dona Mafalda mulher delRcy Dom Affonfo Henriques ,-0 
qual Moftciro foy fundado por Dom Rodrigo Forjás no anno do Senhor de 
887: 8 Tendoultimo Commiendatario-delle o devoto de N.Sénhora, joão de 
“v 


- Barros; 
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“Barros, ConegodaSe de Braga , fez delle doação à Igreja de Santa Maria de 


Guimaraens no anno do Seghor de 14.75: fendo Summo Pontífice o Santo Pa- 
dre Xiffo Quartotque paífou as Bullas de fna anhexação ; & fendo Arcebifpo 
de Braga Dom Luis o primeiro donome, que entrou naquelle Arcebifpado pe- 
los annos do Senhor de 1467: & faleccono de 1430- o qual confirmou a doa- 
ção feita defta Igreja à RealCollegiada; como della fe ve. * E 1 
“O MofteirodeS. Gens de Monte Longo com os feus tres Beneficios: fim- 
pliçes, que rende cada hum cem mil reis , que foy tambem inftituído pelo dito 
DomRodrigo Forjàs, & dado pela Rainha Dona Mafalda aos Religiofos de S. 
Agoftinho ; & fendo tambem delle Commendatario João de Barros, com a mef- 


“ma doação,& Bulla o annexou âquella Collegiada; & o meímo fez ao de S. Tor» 


caro, de que tenho já tratado» DER dO dr E | 
- Todaaterra defte Mofteiro de Saó Torcato, que. fe divide por marcos, he 
privilegiada; & couto deita Real Collegiada ; emque o feu Cabido aprefenra 
Ouvidor, que conhece do civel,& crime por doação do Conde Dom Henrique, 
confirmada pot feu filho ElRey Dom Attonfo Henriques no anno do Senhor 
de 1049. que fe guardano Archivo de feu Cabido. Way | 
Aprefentão mais o Mofteiro de'S. Joad da Ponte, que foy antigamente da 
Congregação de S. Bento,& foy dado ao fanto Mofteiro da Condeça Mumadc- 
na por feu fobrinho, & collaço ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão em 8. 
de junho doanno do Senhor de 927+como della confta, que fe guarda no mef- 
mo Archivo : Santo Eltevão de Urgefes, S. Pedro de Azurey, que antigamente 
fora aprefentação dos Priores,& a trocârão com o Cabido pela pedra das ef” 
molas do Padrão : Saó Mamede de Aldão, S: Martinho de Candofo , S. Marti- 
nho de Conde, S. Miguel do Paraifo, Santa Maria de Sylvares,& S. Julião. 
Para ferventia defta Real Collegiada aprefentão os Priores feis Clerigos, 
a que chamão Capinhas, querezão no Coro as Horas Canonicas com os mef- 
mos Concgos; com fobrepelizes, & murças como elles ; mas com diferença y 


que cítas as trazem cesforradas, & os Conegos , &meyos Conegos forradas 


de vermelho. Servem eftes Capinhas tambem de dizerem as Epiftolas,& Euan-. 


gelhos,& algumas Miffas cantadas de defuntos da obrigaçam daquella Igreja 
fem Diacono, & Subdiacogo ; porqueas da Terça faô ditas conforme a folem- 
nidade do dia, & eftad por reparriçaô pelas Dignidadesff & Conegos por feu 
eyro; deforte que quando huma Dignidade diz Miffa da fefta , diz hum Pre- 
bendado o Euangelho, & o meyo Prebendado a Epiftola : & quando hum Conc- 


“go diz Miffa, hum meyo Conego diz o Evangelho , gro Capinha a Epiftola. 


Coftumava antigamente o Cabido deíta Igreja acompanhar com Cruz 
levantada os defuntos feus freguezes, & todos os mais que faleciad nas fuas 
freguezias annexas ; & por terem nifto muito trabalho,& pouca authoridade, 
inffituírão huma Communidade de quarenta & feis Clerigos ; dos quaes aos 
feis chamão Titulos, que coftumão levar as capas de Afperges , & cetros nas 
prociffoens.: Chamão à efta Communidade a Coraria, & elegem entre fi hú , a 
que chamão Priofte, a quem obedecem , os quaes debaixo de fua Cruz com fo- 
brepelizes vão acompanhar OS defuntos, fazendo o officio de Parochos, como 
os Conegos coftumavão fazer, para o que lhes largârão todos os beneces , que 
tinhão por coftume Leva pelos tães acompanhamétos, & lhes encarregárãoto- 
dos os legados de Miffas, & Officios, que o mefmo Cabidoera obrigado afatife 
fazer ,& os mais que de novo fe fizeffem. forr 

Nenhuma Irmandade, ou Confraria póde naquela Villa ; ou arrabalde le 
Van; 


/ 
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vantaé Cruz, fenão efta Communidade, affim'para curetrós , comopara outra 
qualquer função ;mem a Irmandade da Mifcricordia pôde fahir com a fua tú- 
baaciterrar algâm defunto , ainda que feja irmão feu, fem fer acompanhado 
por cfta Communidade, como Parócho de toda a Villa ,excepto aos pobres do 
Hofpital,a quem acompanha Capellão mor daquella fanta Cafa debaixo de 
(ua bardeira. Tem efta Conemunidade de efmola em cada acompanhamento ; 
que faz dentro dos muros da Villa, ou junto a elles;feifcentos.reis ; porque 
fendo de ihais longe, fica a efmola a arbítrio do feu Priofte ; Sfendocafo que 
notal acompanhamento vá outra Irmandade , de que o defunto não feja irmão, 
Jeva efta Coraria dez toftoens de cfmola: E digite esa: 

“=, E fuccedendo morrer alguma peffoa, que namfeja freguez das cinco fre- 
-guezias do deftridio deita Villa, (como fã as duas da Collegiada , Sa6 Miguel 
do Caftello, Sad Pay6, Sad Stbaltiad ) & fe vã fepulrar feu corpo a algum Mo- 
fteiro, Tereja;ou Capella » fituadosno deitricto de alguma deítas freguezias 
nomeadas;nampóde entrar no deftridto de qualquer deltas debaixo fó da Cruz 
da Paroçhia, de que crafreguez, fem que venha acompanhado da Communidá- 
de ca Coraria: E como em algumas freguezias do termo de Guimaraens entra 
ofeu deftri&tonos árrabaldes della, aonde tem freguezes ; como faô,S. Mari- 
rha da Cofta, Santo Eftevão, Sab Miguel de Creixomil,& S. Pedro de Azurcys 
quarido deltes morre algum ; vados feus Parochos bufcar feus o ,&os le- 
vaú debaixo de fua Cruz a enterrar à fua Parochia : & fendo caíO ; que algum 
delles deixe por obrigaçaõdafeus herdeiros , quelhe fepultem feu corpo cm 
andar a,ou Molteiro da Villa, neftes termos 6 acompanha a Corariá, & 
de 


baixo de fua Cruz lhe ate o feu Parocho, fema Cruz da Parochia, de que 
era freguez : mas os Ofícios, & máis ufos ; & coftumes lhe faz o Parocho da 
fua Igreja. COP : 
coa tur Convento, Parochia , ou Capella, firuados-nô deftritto das 
ditas cinco freguezias da Villa, fe podem fazer Officios de defuntos fem affi- 
ftencia da Coraria ,: & lhe pagad conforme à difpofiçam dos Officios ; porque 
tem dos«denove liçoens cantados de canto deorgão dous mil reis ; & dos de 
canto chaó dez toftoens; & fendo de hum Nocturno feis ; & fuccedendo , que 
em algum dos ditos Mofteiros,lgrejas,ou Capellas fe faça por devoçaõ qual- 
quer prociffaóde feftejo ; ou funeral » como coftuma fazer todos os annos a 
irmandade da Santa Mifericordiaein dia de Todos os Sáros,naô póde qualquer 
dellas fer acompanhada de alguma Communidade, Confraria , ou Irmandade ; 
fem que a eftasaffifta a Coraria, indoas taes prociffoens debaixo de fua Cruz: 
He cfta Communidade muito rica pelos legados, que lhe deixarão ; & os | 
qui o obrisaçam deir todas as manhas à Capella de S- Pedro; que - 
eftâno cluftro daquela Igreja, ( antes que os feus Conegos entrem no Coro ) 
- eia 9 ep Padres a Miffa,que cada hum delles ha de dizer naquel-' 
a yr ch O ; 14 dar 3 
E l£e i efta Real Collegiada defronte da fua porta principal hum Padraó, 
Br entreclle, & a porta diftancia de dezafere paífos eftá hum patio de paffeyo, - 
& dercetcaçao ladrilhado com affentos encoftados à torre dos finos , &à pare- 
de da Igreja, donde continuamente fe acha converfaças > principalmente nas 
manhãs ';-por fer hora ., em "que todo aquelle povo tem devoçam de ir vifir 
- tar a N. Senhora, & ouvir Miffa na fua Igreja, pela: grande fé , que tem'no feu 

patrocinio para todas as fuas neceffidades. Foy feito efte Padrad em tempo 
delRey Dom Affonfo o Quarto,de: abobeda de pedraem quatro arcos a de 
ORA Ea, Vl 
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dos fobre quatro pedeítaes, & fao de moldurasmuito bemlavrados , & cada 
hum delles no alto tem huma ponta de d:amante que ficaô mais altas que o te- 
cto de abobeda ; & no pano da parede de cada hum deftes frcos eftá hum ef 
eudo das Armas dodito Rey. Eftá encoftado ao arco , que fica defronte 
da porta da Igreja,hum Altar coma imagem da Virgem N. Senhora com d titu- 
lo da Vitoria , pela qué deu a ElRey Dom Joaõ o Primeirônos campos de Alju: 
barrota. Temefte Altar o feu fundamento no alto fobre os mefmos pedeftaes, 
em quefe fundou aabobeda, com que fica por baixo lugar , & ferventia para fe 
poder andar livremente, como fe anda, & fe ferve por baixo de todos. ' 
Ao pe do Altar deíta Senhora da Vitoriaeftã efculpida cm meya talhaná 
madeira a effigie do Licenciado Pedro de Lobaô, o qual fendo Advogado na- 
* quella Villa, tomou por empreza querer derogar Os privilegios,izençoens, & 
' liberdades dos caferros ; & fervidores de N. Senhora, &feus Priores , & Co- 
negos, &0 fazia com tanta inftancia, & paixaô, que eftando huma manhã con- 
* verfando junto defte Padrao como Abbade de Freitas, & LuisGonçalves,am- 
bos Conegos daquella Collegiada » elles o reprehendérad diante de outras 
mais peíloas da períeguiçao, que fazia aos taes privilegiados, & que fe naquel- 
le negocio continuava, fe guardaffe da ira de Deos. Ao q ellerefpondeo, que 
he -namera o Diabo tam feyo; como o pintavaõ, que em quanto viveffe(fem embar- 
go do ilhedgico neo haviade abrir maô diflo;a qual palavra elle naô tinha a- 
cabado de pronunciar, quando repentinamente cahio quafimorto em terra cô 
| a lingua fóra da boca, mordendoa ; & com a falla de todo perdida , &rofto tam 
f disforme, que mais parecia fantafma,que homem,& aflim foy levado a fia cafa, 
il aonde logo efpirou. | RE Ex 
' Foy eftecadaver levado a fepultar ao Moiteiro de S: Francifco, donde fe 
feguio outro fucceflo nao menos maravilhofo ; porque morrendo fua mulher 
depois delle 33. annos, fe mandou enterrar no mefmo jazigo ; o qual fendo 
aberto para effe effeiro,fe achou nelle o corpo de feu marido todo inteiro ,fóme- 
tecomo gorgomillo gaíftado, as mortalhas. Foy affim tirado da cova; & po- 
4 fto à vifta de todo o povo encoftado à parede da Igreja , atéiro corpo de fua 
mulher para fe cega na fepulrura, aonde foy outra vez fepultado com ella ; 
& para exemplo, que moftrafre ao mundo o muito que N. Senhora quer , lhe 
fejao honrados feus privilegiados, & confervados feus privilegios, fe mandou 
“nefte lugar tão publico retratar neftemiferavel eítado a eftefeu perfeguidor,& | 
cfcrever em pergaminho efte prodigiofo fuccefio,para ficar emmemorta no Ar- 
chivo defta Collegiada. | ES > 1. Ms 
Dentro deite Padrão eftá hum Cruzeiro de pedra dourado , & pintado cô 
a imagem do Senhor crucificado ; & ade N. Senhora, & S. João ao: pe da Cruz, 
& junto à imagem de N. Senhora eftá outra de S. Damafo , & juro ao fagrado 
Euangelifta a imagem de S. Torcaro. Daoutra parte da Cruz virada parao Al- 
tar de N. Senhora da Vitoria, fe vê huma imagem de N. Senhora do Rofario,& 
ao pé della à mão efquerda deíta Senhora, outra de S. Filippe Apoítolo , & da 
outra parte à mão direita a imagem de S. Gualter. Temeita Cruz fagrada hum 
pedeftal dé efcadas, aonde a gente daquelle povo fe affenta, & converta. 
Na haftia da Cruz a donde eftá a imagem do Senhor trucificado,& 
. abaixo das imagens, que eftão ão feu pé, fe véoftguinte letreiro efculpido em 
huma lamina de bronze. | 
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Neftc lugar fazia Deos muitos milagres por interceffao de fua Mãy Santiffima, 


pelos quaes fe verifica fer efta obra delle muito aceita ; muitos eftao em perga- 
minhos, que fe guardão no Archivo deíta Collegiada , efcritos por hum “Tabe- 
lião daquelle rempo, que fe chamava Affonfo Peres, donde tircy o feguinte, por 
fervir para eite intento : & começa elle: Senhor Afronfo Peres Tabaliaô na vojta 
Villa de faumaraens,faço [aber a volla merce, que na era de M.CCCLX XX. an. 
nos, oito dias de Setembro foy pofta a Cruzna Alvaçaria de Guimarais é adnceu hi 
Pero Fjteves nofso natural, filho que foy de Eftevo Gracia, emoutro tempo merca- 
dor di Guimaraens, Eraqual Cruz Gonçalo Esteves, irmaô do dito Pero Esteves, . 
diz que foy vontade de Deos, que lhe deu a entender » que fofsea Normandia Ana- 
frol, é que comprajBe a dita Cruz, & aducelfe a efte lugar de Guimaraens hs efia 
afintada apar da Oliveira, a qual Oh veira,quando efta Cruz apar della ajfentárad, 
era feca, & dáquel dia a tres dias começou de reverdecer , co deitar ramos , & eu 
Affonfo Peres Tabaliad efro eforevi. Elte milagre tresladei fômente do livro, 
aonde eltão muitos eferiros, que fe guardão no Archivo daquella Igreja , pata 
dizer que do dia delle fe deu a efta Senhora o titulo de Santa Maria da Olvei- 
ra, guehoje conferva. ; e: 

* Pela certidão do Tabelião Affonfo Peres fe moftra,que quando fe fez efte 
Padrão, & fe poz nelle a Cruz,já neffe tempo eftava plantada a Oliveira, a qual 
he tradição antiga»ã viera para efte lugar de junto ao Mofteiro de .S. Torcato; 
& que do feuoleo fe allumiava a alampada deite Santo, & que do lugar » aonde 
cftava, fe arrancâra, & fora tranfplantada nefte, em que eltava feca ; quando 
N. Senhor fez nellao milagre de a reverdecer, & lançar ramos ;-& por não ha- 
ver rradição, que no lugar;aonde ella fe plantou,fe plantaffe outra ; geralmente 
fe tem por fé; que eftahe a mefina Oliveira milagrofa” , de que N. Senhora to- 
ss É ? mou 
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mou o titulo. No tempo das guerras ultimas fe experimentava ifto melhor , 
porque às Soldados de tôdaa qualidade fe anmavão com íçus tamos, tendo por 
té q érãO às melhóres,& thais defenfivas armas pára fhás vitias,& aínda hoje cfta 
permanece » porque aquelles, que fe embarcão para far erem Lua Viagem fem 
perigo, osltvão ém fuá cofrpanhia, pára que, como pomba dá Arca de Noé, 
ponhão os pés na.terra firme, que vão bufcar ; & éomo a experiencia lhe tem 
moltrado às favores, que N. Senhora-tem Feito -a muitos por meyo dos ra- 


mos defta fua Oliveira; todos com grande devoção ; & confiança fe armão del. 
NA CEA o a Pães 
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les" utda 

Tinha efte Padrão antigamente de pilar a pilarhumagrade de pao, có que 
fe fechava-s “& naquele tempo fao havia ferventia pot dentro delle , «co- 
mohojeha. "Timha ao péto Cruzeiro, no dentro -delle fe poz,hiia pedra va- 
zia poridentros& fechada com huma eu crrura de Ferrocom [hi butaco , por 
onde os devotos defta Senhora feoficrravão,, & os Romeiros com fuas efmo- 
lasjat quaes edaóide repartição do Cabido, & rendião tanyo queifendo á Igre- 


“jadesS. Pedro de Azurey dosPriores in folidum, trocârad o rendimento del- 


lazdandpa ao Cabido pelo rendiméro daquella pedra cájo cortmráro fe guarda no 
feu Cartorio; & como fe acabou a devoçad » fe acabou com ella o rendimento 
da pedra,que aindahojeeltário mefmo lugar - co ro 

Tem a fobredita Oliveira ao pe hum pilar de pedra mageftofo , todo cer- 
cado de affentos amodo de efcadas es aurada no meyo da praça mayor, 
que todahe ladrilhada dé pedfamuy Rofa'pe 


silhad ê C (Mftencia, que tem de N. Se- 
nhora da Vitoriano feu Padrão, & alegre pe que as tres bicas de agua 


orui 


do feu tanque fazem para divertimento de feus moradores. He todacfia Pra- | 


ca cercada de cafas de alpendrada fobre-colúnas de pedra , fechada de entre O 


Norte, & Nafcente com à Real Collegiidá, & da parte de entre o Poente .& | 


Norte com às cafas da Camata, & Audiências,as quacs fab coroadas de ameyas; 
8enio alto de fuas paredes tem dotis efcudos das Armas Reacsentre duas csfe- 
tas douradas; & pintadas, que fazem frente para aOliveiras& Pacirão. 


” 
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baixo dos arcosda cafa da Camara, & Audiências a fervéntia-da Praça do e 
ella 
É eftá 
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Ds it ng da Villa velha com a rua da Infefta , fazendo a mef- 


tua fahida pela rta de N. Senhora da Graça, & antes della fe communica com 


bin áico 


— eftarfeita. 


“guião damefmacor. | 


“ajunta com a ruanova do Muto, que chamão« 
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das Almas comfua Confraria muito rica, com dez Miffas quotidianas, & do 
primeiro dia de Novembro aré oultimo Miffas geraes ; & nele hum Ofhcio de 
canto de crção com Miffa folemne, & prégação» Quiando eíta irmandade fahe 
fóra, vão feus Irmãos com veítias brancas , & murças verdes debaixo de feu 
guião verde guarnecido devermelho ; & temíua Sancriítia bem fabricada no 
mefmo lado da parede abaixo do feu Altar, 8 abaixo della a pia baurifmal. Da 
parte da Epiftola encoftado à parede do arco da Capella mór cítã o Altar de N. 
Senhora da Mifericordia com fua Confraria, & abaixo delle eitã a porta travef: 
fa, & no mefmo lado da parede o Altar de S. Bom Homem com fua Confraria , 
cujos Irmãos ; “quando fahem fóra, vão com veftias brancas debaixo do feu 


He efte terreiro de São Payo grande,& bem povoado de vizinhos , fahe 
delle para apipedo Norte huma rua, que defemboca no Rocio da Tulha , que 
chamão da Ferraria, & dormeyodelastravefa paraa pare do Sul outra,que fe 

é deA Pp. k aÇ: . Le a 4 


hida pela portada torre velha gap ter MS | 

Da rua de Alcobaça junto à porta da torre velha fahe para entre o Sul , & 
Poente a rua do Anjo, que vay defembocarno terreiro de S. Payo-topando nos 
açougues daquela Villa,ã eítão no mefmo terreiro encoftados aos'muros para 
a parte do Sul; & continuando cô os açougues por derráz das cafas, que tapão 
o terreiro, corre outra encoltad: “ao mefmo muro; que chamão a rua de Tráz 
dos açougues, que tem a fua fahida pelo poftigodeS.Payo. 

Sahe defte terreiro de S. Payo para entre o Norte. > & Poente outra rua; 
que chamão de Tráz da Mifericordia , que tem a fua ferventia pelo corredor, 
que fica debaixo das fuas cafas pa mi por onde fe, cômunica có o feu t 1 
reiro, & rua Sapateira. Tambem def e terreiro fahe outra rua » que chamão E 
Arrochela, que defemboca na rua Sapateira , & ambas tem fua fahida pela por: 
ta, & torre de S. Domingos. Tem oterreiro de S. Payo a fua fahida para fó- 
ra dos muros por huma porta, que chamão de S. Payo , por eftar defronté  da- 
quella Igreja; a que tamber:chamão porta nova, por fe abrir depois da muralha 


TE Rory 


É 


+ Es 


Eftas fadas ruas, que eitão dentro dos muros de Guimaráens; he neccffa- 
rio que refiramos os muros, & torres, que a cercão, € ando a cada hum feu no- 
me, para darmos noticia dos arrabalde: > nomeando as fuas ruas ; & declarando 
primeiro que quando cfta Villa fe murou, a 


ou > aantiga Guimaraéns o eftava ram- 
bem, comofica dito, & os muros della, Eat eitavão para onde a nova tomou 0 
feu principio, fe arruinrão, & a pedra delles fe dewaos Frades de Saô Domin- 
gos pata fazerem o dormitorio do feu Convento, a que chamãoo novo ;-& os 
novos inuros tomarão feu principio na ruína dos velhos. 4 

' Unirãofe osnovos muros comos velhos pela parte do Nafeenteem hum : 
torrilhão terraplenado na mefma altura delles ,- & abaixo dellena muralha a 
portada Frieira, quehoje chamão de Santa Cruz, por eftar defronte della hum 
Cruzeiro com efcadas no pedeftal, que por eftar em fítio alto , efpaçofo ; & ale- 
gre, nunca eftá defoccupado de gente, que à elle fevay recrear ; & defte torri- 
lhão corre amuralha coroada deameyas para a parte do Sulem diftácia de 4.90. 
paífos atopar na torre, que chamão dos Caís , Seda fua porra aréâdita torre 
tapa eftamuralha a cerca das Freiras de S. Clara; quetem efcada' parairem co- 
lher acima della o fruto das fuas parreiras. Ps pa A á 

:: No tempo, em que fe fundou efta torre dos Cas ; eftava nella huma arca de 

ê 7 agua, 


f 


água, que'hia por canos para o Convento deS. Francifco” ; - & porfér vontade 
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wporta, & no alto della junto às ameyas , de 
ada, temhur nicho; que recolhe huma imagem de S. Francifco, por 
citar defronte al ao feu Convento emdiftanciade 140. paffos. 
Tem atorrevelha diftancia de muralha até a torre ;que chamão da Alfan- 
“dega, fechada fem ferventia, (que tambem faz frente ao Sul) 340 paflos, & no 
mevo defta muralha eftã a porta da torre velha , para onde tem a ua fahida para: 
fóra della a rua nóva do Muro, & a de Alcobaça; para cima defta muralha tem' 
ferventia todas as cafas, que eftão encoftadasa ella da rua do Anjo. Encoita- 
das na frente defta torre para o Sul eftáohias cafas , á tem logeas de tendas , 
& na face da mefmatorre para o Nafcentc eítão outras cafas, que fabríca ; & 
aluga a Camara daquella Villa. | | os rnb 
Do canto das paredes da frente deítas cafas continúa para o Nafcehre hã 
Rocio fechado cô o muro; em que eítão encoftados os açougues, & as cafas da 
rua do Anjo, & da parte do Sul com huma parede, & no meyo della huma porta 
«ande da ferventia defte Rotio, & fobre ellano alto da parede hum remate có 
ae efcudo das Armas Reaes pintadas, & douradas entre duas piramides de 
pedra,& fobre a Coroa Real das Armas outra piramide, & todas douradas , :& 
pintadas. Encoftada a efta parede corre huma alpendrada que daourra parte 
fe fuftenta em columnas de pedra, & debaixo della eítão varias tendas. . 
 Docanto defta alpendrada até o muro pela parte do Nafcente fecha efte 
“Rocio outra parede com porta de ferventia delle. Tem efte Rocio dentro de fi 
huma ande cafas terreiras, humas dellas fão dadas pela Camara a peífoas, que 
fe obrigão a venderem naquellelugar toda a qualidade de peixe frefco,& feco : 
outras a quem nellas vende toda a cafta de paoemgrão : & outras fervem de. 
recolher as fazendas, que vem de fóra a venderfeneíte lugar. Encoftado à pa- 
rede defta torre da parte de entre o Poente, & Norte cftá hum tanque de huma 
fóbica de agua, aonde bebemasbeítas. 
— Deftatorre da Alfandega continuando para a parte de qntre o Poente ; & 
Norte 200» paílos de muro, fe encontra com a tórre de S. Domingos , fendo o 
“feu propriqnome da Senhora da Piedade : ferve de defenfa , & guarda à porta 
da muralha do feumefmo nome, por onde tem ferventia para fóra dos muros as 
peífoas , quevemdarua Sapateira;terreiro da Manta » & ruade qe 
ELA? 1) e-. 
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54 | | no 
chela. Dentro defta torie encoftadãa ella parapPoenre Se dleironte da partá 


deVal de Donasi Simao rtsliadha Sisberigão cccupaaç: o; 

* Caminhando coffa acima fahe a muralha da torre de 
a bufear o Narte, aonde a effão efperando os muros da Villa velha 
andado feifcentos & doze paílos fe encórrarão no torrilhão baixo ; & rerraple-. 
nado, que chamão da garrida, aonde aites de chegara elle x'lhe-abrio a imura- 


rta de feúnome, que deixou pelo de Santé Antonio -> para dar fahida à | 


lháap 
“qua do ni junta com a do Poço. » poxella paífão a fazet romaria ao: 


Convento defte Santo, Sobre efta SE RdRR 3 Ro cerne nichona 


muralha, aonde fecollocou huma imagem de Sant0,Antonio.! Para cima defta 
muralha tem as.cafas dos moradores da ruado Gado; & do Poço ferventiá ; & 
debaixo das fombras das pafreiras, que tem por cima della; logrão huma ale 
grevilta. ct or ah Proa o vd 
Tenhoreferido o quetocaaos fortes ; &excellentes muros de pedra da 
nova Villa, parao tempo em que fe fabricarão; í 


m 
A 


feitos por ElRey Dom Diniz; & 


feufilho Dom Affonfoo Quarto, como fe vê dos efcudos de fuas Armas, que | 


dos forão feitos primeiro queas torres, porque eítas forão obradas por man- 
dado delRey Dom João o Primeiro, como fe vê dos efcudos de fuas Armas,que 


“mandãrão pis pela parte de fóra delles fobrc as portas da fua ferventia , & to: . 
ei 


eftão encoftadas aos muros: fió todas muy altas; bem obradas: ; & coroadas 


de ameyás, como o fáo os muros. o 
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arua 5» a que 


toparnia fuave fonte da Douradink a ADD 5) os rr 7 mtas 5. 
coftadas aó Nafeente à rua nova de Alima- 

li a rua deiArcela, & a rua do Cano 

> que a divide da rua:da Arcela 


reiromór de Valença: Na mefma igualdade. defcendo ;para a Villa «continúa--a 


gua das Oliveiras; primeiro lúgar, em que os:Padres'deSanto Antonio fe aga- 


ria das Hortas do Prior, 8 defta a rua, quechamão do Poço dashortas. A' aah 
co Postello dashortas 


gem de N. Senhor crucificado ) he campo grande; & alegre; & femprebem po: | 
voado, por fer amelhor fahida daquella Villa, & o atraveffa hum regaro, a quem | 

| no feu deftrido empreítou feu nome, paranelle fe chamat o rio do:Campo ida 4 
Feira , que corre por baixo dchuma ponte terrapleriada igual com o mefino 


campo; que tem delargo trinta paítos, Sc encoftados às-fuas guardas de htma, 
& ourra parte aflentos de podra : temde comprido cita ponte cento :& vinte 


pafíos atê topar emhum Cruzeiro de pedra com fuas cfcadas ; que eitá entre . 
ella; 8ea Capella de N. Senhora da Confolação. * urso Cossedns sto | 


- Eltá efta Capella firuada emhum campo largo ( que he 'ametade do que fi 
cadito) bem povoado de arvores, à cujafombra fe faz huma feira de-beftas'no 
primeiro Domingo de Agofto; que dura tres dias : eftáonelle rresmias ,'a'fa- 
Dorada Pretas parao Nafcente, a da Batróca para o Sul; & d'daRamada para 
entreo Sul, & Poente: Sahindo da torre, & Campo da Feira; 8: caminhando 
à mão direita para o Poente -continúz'á ria de Tráz do muro ; até topar com a 
sua de S-.Damafo, que perde ofeu nome em hum campolargo ';/que'chamão' à 
Carseira,ou Pelourinho. 1 20 vuss neo ST nrobedie selap e) comi 

Quem faheida portada torre velha; fe acha alegrenefte campo ;: por! eme. 
pregar aviftaemverdes prados, & arvoredos : ficão nellc encoftadas ao muro 


dá 


N 


da porta da torre velha as cafas da rua, que chamão de Trás de Alfandega ; to- “ 
“das dealpendradas fobre columnas de pedra. Porbaixo deite campo para o 5 


US "TOMO PRIMEIRO OD 


ul 


eitá fituadoo Burgo, que chamão rua de Couros, que fe conpoem de tres » a | 


dofeu nome; a rua de $. Francifco, & a dalêm; que lhe chamão afim , porque a 


divide das ourras o regato; que corre do Campo daFeira, que largando aqui. 


o nome, que trazia de empreítimo, tomou 0 de rua de Couros » por cítes ferem 


confervados nelle pelos Sapateiros; aonde naguelle lugar rem fetis pelames , & 


nelle paffa efte regato por baixo de huma ponte a A com guardas de huma, 
& outra parte,& já tamcheyo de aguas,que paffando por tres cafas demoinhos, 
faz trabalhar em cada huma duas mós:“ Na fua mefma correnve-fe ajuntá'o cã. 


he toda azulejada ; & a divide da Capella mór humarco de pedra , que tém en. 

caa fua Confraria, cujos Irmãos, quando fahem fóra , levão veítias brancas, & 

murças azues debaixo do feu guião azul, & branco. E LAR 
Abaixo defte Altar, no lado da parede da mefma parte do Euangelho tem 


«coftado à fua parede da parte do Euangelho hum Altar de pecio gi! > que fabri- 
efti 


huma porta traveffa com ferventia para o terreiro da Alfandega , & fobre-ella | 
«em humnicho da parede fe poz huma imagem de 'N. Senhora ;& defronte defta 
porta nomeyo do terreiro E Garone a Alfandega eitá huma Cruz de pe- 

pifto crucificado, & da outra parte ade . 


dra com à imagem de N. Senhor Jefu C fic: 
N. Senhora. Logo junto:à porta traveffano mefmo lado da parede eítá o Altar 


-de N. Senhora do Soccorro, que fabricão feus Confrades ; foy inftiruído por 
devoção de Antonio Paes do Amaral, Cavalleiro do habito de Chrifto. Enco- 


ftado ao arco da Capella mór da parte da Epiftola eitá a Capella ce Jefus , que 
adminifirão feus Confrades , os quaes quando fahem fóra , levão veítias 


brancas debaixo do feu guião da mefma cor. Abaixo deite Altar no lado da pa- 


rede da: Igreja eftá huma porta da Sancriítia ia Confraria do Santiflimo, & jun- 
toaellano mefimo lado da parede eftá o Altar de S. Filippe Neri ; que fabricão 
Ífeus Confrades, & devotos. >. TR Ldicis dk Est 

Por baixo do terreiro de S. Sebaftizo ; & portas damefma Igreja para a 
parre do Sul eftá a rua do Guardal,& a % chamão de Trás de S-Sebafião. q fe cõ- 


'munica com a rua Caldeiroa; & defronte da porta principal da dira Igreja cor- 


rendo para entre Sul, & Poente ,vay arua de Tráz dos Oleiros a defembocar 
pa rua novadas Oliveiras. Communicafe o terreiro de S. Sebaítião para a par- 
te de entre o Poente & Norte com a Praça do Toural , fituadaao pé damura- 
lha, que corre da torre da Alfandega para a de S. Domingos. He efta Praça cer- 
cada de cafas de alpendrada fobre colúnas de pedra, excepto as do Vendaval, & 
daparte deentre o Norte; & Nafcente he cercada da dita muralha. O cuítofo,& 
véio das feftas, que na'dita Praça fe tem feito,rem eftendido pelo mundo feu 
nôme, & fama: os affentos , & efcadas do pé da muralha feoccupão de tanta 
entenefta occafião, quea variedade das galas faz com que a vifta fique fem re- 
folução para aeícolha dascores. »é3 
» 1 Nosdias de feus feftejos fe vê efta Praça guarnecida de muitas danças , & 
clarins, que depois de a paflearem, dão final para que a occupemginetes , que 
guiados da geftra mão formão com intricadas voltas inveftidas , &retiradãs 
tão fugitivas, que deixão as viftas confufas para fe poder julgar o cuftofo das 
Dá ECHO E ga- 


po da Carreiracó orerreiro deS. Sebaítião , que eftá defronte da alperidrada 
«da Alfandega, &e contiguo com ella para a partedo Sul , aonde eftà firuada a 
Igreja de'S. Sebáffião, que lhe deu o home -,' a;.qualhe huma das cinco Paro- 
«chias da Villa. Tem efta Igreja diante da fua porta principal huma alpendirada, 
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galas, de quemos domava. "Tem eftá Praça entre fi, & as cafas, queacercão dá 
parre do Sul, hum chafariz de feis bicas;cuja agua vem do tanque da Praça ma- 
yor, & lha envia por canos limpa, & clara: he chafariz grande de duas taças 
muy viftofo, & aprazivel,tem no alto por remate huma esfera de bronze dou- 
rada, & ao pé deila em hum cfcudo illuminadas , & douradas as Armas Reses ; 
&gas coftas defte efeudo outro com huma Aguianegra coroada de ouro com 
humlerreiro ao pê, que diz , 4nno de 1488-he todo cercado de affentos , & ef: 
cadas de pedra. Lo CU Dr iaih 

Entre cíta Práça do Toural,& as cafas , que a cercão da parte de entre O 
Norte; & Poente, eftã hum Cruzeiro de pedra muitoalto, & foberbo; lavrado 
com todo o primor da arte fobrehumpedeftal , que affenta emhum patim de 

pedra, para onde fe fobe por cinco efcadas, & tem à roda do pedeftal por baixo; 
aonde eftá firmada ahafte da Cruz,hum letreiro, quediz:: La obra mandou 
fazero luz, dr Irmandade de N. Senhora do Rofariono anno ae 1650. 

- He efta Praça do Touralhumtronco , de que procedem muitas-ruas do 
Atrabalde EaD BETA anão do feu chafariz para a parte do Ven- 
davalfahe a rua das Lages, que junto coma rua 


1 


já fallamos, ambas embocão na xuanova das Oliveiras , quevay parar enhum 
Cruzeiro de pedra devinte 8ecinco palmos de hafte tão delgada , que não tem 


, 


de groffu: ja mais que palmo & meyo, firmada em hum pedeiítal, que af- 


JU 


ISOs Ap a pi R j 
fenta fobre hum patim dê efcadas à roda; he eite Cruzeiro todo dourado , & - 


pintado; & na Cruz não tem imagemalguma. Aqui perde a rua nova das Oli- 
veiras o feu nome,& della fahe paraa parte de entre O Poente , & Norte arua 
“Traveffa, que divide a rua de S. Domingos ca rua de Gatos. 


. 


— Sahe tambem da rua nova das Oliveiras outra go o Vendaval, que cha-. 


mão atua das Molianas, que vay parar no rio da Madroa , para onde paffa por 
huma ponte fem guardas. Efte lugar da Madroa he hum Rocio pequeno,& bem 
“povoado de vifinhos : eitáno meyo delle hum tanque de duas bicas ; que pot 


em cheas de agua, fatisfazem a muita gente, que delongeavembufcar. He 
tanque alto, & tem por remate huma Cruz entre duas piramides de pedra. 


- Sahe defte Rocio huma trávefia, que vay bufcar o Sul , aonde topa com o 


- lugar de Villanova, a que vulgarmente chamão dos Tintuteiros ; onde porci- . 


ma de huma ponte de arco fem guardas faz feu caminho pela borda do rio ácima 
até toparnarua Caldeiroa.Sahindo do Rocio da Madroa coíta acima pará a par- 
te do Vendaval, que he a fahida daqueila Villa para a Cidade do Porto ; fe en- 
contrá comas ruas da Cruz da pedra, & Montinho, que as divide huma da ou- 
trahuma Cruz de pedra pintada. Defcendo da rua do Montinho pára à parte 
dentreo Poente, & Norte, fe topa comarua de Tráz da Gaya, & deita fe conti- 
húa a de Gaya;que fica humanas coftas da outrano mefmo fírio. 

-  Tornando à Praça do Toural, fahe della para a parte dentre o Venda val, & 
Poente a rua deS. Domingos, que continúaaté fe ajuntar no melmo curío. com 
à rua de Garos,que as divide huma daoutra a tuaT'raveffa com o Cruzeito de 
pedra pintádo,firmado no feu pedeftal,à affenta fobre hú patim ceticado de efca- 
das de pedra, q correfponde ao em que dá fim a rua nóva das Oliveitas:Conti- 
húa a ruarde Gatos no mefmo curío, que tomou a rua de S. Domingos até pá- 
rarno RociodesS. Lazaro ; aonde no meyo delle eftá fituado hum Padrão de 
igbeti «e pedra, que recolhe a Capella dos Santos Reys Magos ; & debaixo 


bedaxefte Padrão eftá huma Cruz de pedrá marmore com a imagem de. 


Chrifto crucificado , comN: Senhora, & o Sagrado Euangelifta. He efta Cas 


pella 


de Tráz dos Oleiros , de que - 


Ma 


“- a a ecc a a a O o o us” 
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pella fabricada pelos Confrades ; & devoros de N+ Senhora da Aprefentação. 
Defte Rocio para a parte dentre oVendaval,& Poente fe continua a eftrada, 
que vay daquela Villa para a de Villa de Conde. ms 

- Divideo Rocio de S. Lazaro da rua da Gaya pela parte do Sul o rio da Ma- 


droa, q naquelle lugar lhe offerece húa ponte de pedra para a fua comunicação, 


&nelle mefmo deixando o nome de rio da Madroa , que lhe tinha poítoo Ro. 
cio, por onde tinha paffado, feappellidou rio de S. Lazaro ; que confervou arê 
dar volta por detráz da Capella deíte Santo, & feu Hofpital , de que tambem 
tomou onome aquelle Rocio, em que eitá fir uada, & encontrandofe allicom o 
prio de bom nome; fez cada hum delles naquele lugar depofito do nome » que 
Strazia, & formando ambos hum corpo, fe appellidou Celinho, que regando os 
dilarados, & -ferteis campos da Porcaricc, fe vay meter no rio Celho. 

* No mefmolugar, donde a Praça do Toural deu principio à rua de S. Do- 
mingos, o deu tambem em a partedeentreo Poente, & Norte aoutra , que 
chamão de Tráz do Moiteiro. Tambem da celebrada Praça do Toural fahe pa- 
ra a mefma parte a rua da Fonte nova , que vay parar na rua de S. Luzia , a 
qualeftá junto à torre de feu nome, & continuando para o Poente topa no Ro- 
cio da mefima Santa. Do principio deita rua de S. Luzia fahe huma traveira 
paraa rua do Bimbal. e | 

No Rocio de S. Luzia eftá fituada a Capella deíta Santa , & junto a ella 
hum tanque de huma fóbica. Delle continua para o Poente a rua, que chamão 
da Calçada, que he a eftrada commua para a'Cidade de Braga. Do mefmo Ro- 
cio de S. Luzia fahcoutra tua para aparte do Norte , que chamão do Picoto. 
A rua de Soalhaes fica entre hortas por derráz do Cóvito de S.Francifco entre 
a tua de S. Damafo, & a da Ramada. ERAS RO hoo sorpRe rede 


. 


Eftas faõ as Praças, Rocios & ruas povoadas » que aquella Villa Em fó- 


rada circumvallação dos muros em f eusarrabaldes. Agora para medir fua grã-. 
deza, digo que a muralha, que cerca, & defende aflim a Villa velha, como ano- 


va, tem em todo o feu circuito tres mil & feifcentos & oitenta & cinco paflos 
commuhs, com nove portas de ferventia repartidas porella, & fete torres altas, 
que a fortificão, & fazem refpeitar, excepto dous torrilhoens rerraplenados , 
que não tem mais alrura que à muralha, comotenho manifeftado por feus no- 
mes. Tem efta Villa dentro dos feus muros feifcentos &. oitenta Botres vifi 


-. 


ê& novecentos & feffenta & tres- Di A 


nhos,& em feus arrabaldes mil& duzentos & oitenta , quefazem fomasde mil 
RA AR r k 


xoretoIOTorajolorosoraro os fasonoteroroletosorezorogar zorucorojojogegazojame 


CAP. XVL 


"Dos Mbofteiros, Igrejas, Hofpitaes,€7' Capelas, que tem a Villa de 


Guimaraens dentro dos feus muros, ES nos arrabaldes. 


Ea primeira a Igrejade S. Miguel do Caftello , Parochia da Villa velha, 

em que muitas vezes tenho fallado, mas como foy a primáz détodas as 

do Arcebifpado de Braga, he obrigação lhe demos em tudo o primeiro lugar, 
como fe deve tambem ao feu Hofpital do Anjo, quecomo hetão antigo,fe lhe 
nãoachafundação. | | 
A Ca- 


Fa 


O O 


* dáliz ao feu Goro; que eftáfobre a porta principal, que fica entré oPotirc, & . 
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A Capella deN. Senhora da Boa Hora, que inftiruirão osConegos -Anto-. 

nio Dias Pimenta, & feu irmão Jeronymo da Cofta Pimenta nas fuas cafas ,em 
que vivem no fim da rua da Infeíta. f 

Na mefima rua fe deu principiono anno de 1684: ao Convento de S:The-. 

refa, q hoje fe vê acabado com toda a perfeição,& grandeza , afhiftico:de Reco- 


lhidas, por não teremainda a confirmação de Religiofas ; eftá em tanto fegre- 


do o feu fundador, que fazendofe grandes diligencias , fe não pode alcançar: 
Foy lançada a! primeira pedra aos 26- de Março de 1684. & em 8.ge Abril de 
1684. fe diffe na Capella a primeira Miffa : àos 13: de Março de 1687: tomá- 
rão o habito com licença do Padre Provincial dosCarmelitas Fr. Pedro «da Pu- 
rificação, fendó Arcebifpo de Braga Dom LuisdeSoufa. o 

“A Capella de N: Senhora da Graça; quehe Morgado dos Figueiroas ; que 
inftrenfo joão de Figuciroa no fôMtr de Ouris, que hoje poffuc como dos Mef- 
pm MT de Sá; & Mello, com tribuna para fuas cafas fituadas na'rua 

Tabatinga apaula mo D, fe 

“ Nopiincipio defta rua, & fim da de Santa Maria fe vê hum terreiro lar- 
go com hum Cruzeiro de pedra do Mofteiro de S- Clara, aonde affiítem hoje 
feffenta& duas Religiofas seuja Igreja he grande ; & roda azulcjada , forrada 
do made ode Ó 


> 
nela da ; divide a Capellamór hum arco de pedra , que tem 
por remate huma imagem de Noffo Senhor crucifi cado com N. Senhora, &.o fa: 
grado Evangelifta, rodo domedo »8&c pintado, & encoitado à parede defte arco 
da parte do Euangelho hum Altar de N. Senhora da Conceição , & da parte dá 
Epiftola outro de'S. João Bautifta, ambos fabricados comtodaa perfeição por 
fuas devotas Religiofas: "Tema porta da fua Igreja paraa parte do Sul, & no 
frontifpicio della metido em hum nicho aimagem de S. Clara ; com hum detrei- 
ro, que diz, Mmmode 1461. p E So, san 
“ Foy fundádo efte Mofteiro por Balthafar de Andrade , Meftre-efcola da 
Colleziada de Guimaraens, quelhe lançoa primeira pedra dia de S: Miguel do 
anno do Senhor de 14 €9- com o Cabido da mefma Collegiada,& Religiocns da- 
quella Villa; &cemdia deS. Clara anno de 1 562. entrarão nelle fuas-Relígio- 
fas, que vierão do Mofteiro de S. Clara de Amarante , àsquaes crão filhas do 
dito Balthafar de Andrade. E ETA EO FBI oc: 
* Defronteda-portatraveffa , que fica para a parte do Norteda léreja da 
Real Collegiada;no principio da rua de S. Maria eftá fituada a Capeila de San- 
tóEftevão, quehe da Coroa, de quehe hoj: adminiftrador o Padre Paulo Go- 
mes Protonotario Apoftolico.. o TRRUADE 4 
AMibergariade S. Miguel eftã fituadana rua Saparéira , que tem/ftia Ca- 
pella da invocação do mefmo Anjo com cafas de Recolhimento de pobres ad- 
mitidos pelos Sapateiros daquella Villa;quefaõ os Adminiftradoxes della, c6 
Confraria de Juiz, & Officiaes, que admitem as periçoens , precedendo infor- 
mação de pobreza dos quenelle fe recolhem; &rtodo o pobre, quentlte falece, 
helevado pelo Cabico a fepultar no clauftro. da fua Collegiada fem intereffe 
algumdo Hofpital, por contrato que os Conegos fizerão com osfeus A dmini- 
fitadoresno anno-de 1459: EEN DA, SETA dad 

Na mefima rua Sapateira abaixo defta Albergaria eftá fiuada a:Igreja da 
Mifericordia comfuas cafas de defpacho. “T emo cu frontifpício mageitofo de 
obraRomana, & no alto delle huma tribuna fundada em colúnas de.pedra , aon- 
decftáhuma imagem de N. Senhora encoftada a hum efpelho: As » que 


b] 


or 


a + 
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Norte, & fe fobe do feu terreiro ( que rem defronte) para ella por humas efca- 
das muitolargas,& bem lançadas. He Templo grande , & alegre, divide 
hum muito levantado, & largo arco de pedra dourado, & pintado da fua Capel- 
lam.ór, para onde fe fobe do corpo da Igreja por duas efcadas de pedra , huma 
cia parte da Epiftola, & cutra do Euangelho, fechadas com grade de pao preto 
bronzeada, que mandou fazer Dom Jofeph de Menezes , fendo Dom Prior da 
Real Collegiada, & Provedor defta Santa Cafa. 

A Capella mór defta Igreja hecuberta deabobeda de pedra apainelada com 
feu retabolo, que cobre toda a largura da parede com a fua grandeza , em que 
fe formão tres Altares :no do meyo eftão Sacrario : no da parte da Epiftola N: 
Senhora da Mifericordia: &no da parte do EuangelhoS. Eloy. Abaixo doarco, 
que divide o corpo da Igreja da Capella mór;no lado da párede da parte do 
Euangelho fe abrio huma Capella em arco dePedra da invocação de S. Bento, 
que mandou fazer o Doutor João Carneiro de Motaes, que a dorou, & fabricão 
feus defcendentes. Do outro lado da Epiftola abaixo do mefmo arco fe abrio 
outra Capella defronte da primeira da invocação de N. Senhora-da Paz, a qual 
mandarão fazer Francifco jorge Mendez, & fua mulher Maria Thomás , & a 


* dotârão de muitos bens com duas Miffas quotidianas. Junto a eíta Capella eft á 


huma porta traveffa defta Igreja, que deíce para hum patio de ferventia de to- 


- das asoffcinas da Cafa. 


Tem as cafas do defpacho à fua galaria de grades de ferro para o feu ter- 
reiro, manifeftando cm fua grandeza a muita charidade ; que fe tem introdu- 
zido na devoção de feus Irmãos, para que à cufta de fuas fazendas não faltem 
ao magnifico de fua Igreja, ao aceyó donobre, & mageitofo de fuas cafas , &a 
todo o provimento do feu Hofpiral. Alemde outros muiros Capellaens, a que 
eftão encarregadas as Miffas dos legados defta Cafa,tem quatorze , que faô 
obrigados a rezar no Coro as Horas Canonicas, & hum, que tem apofentadoria 
no mefmo Hofpital, a cuja piedade eftá recomendado não falecer nele enfermo 
algum fem todos os Sacramentos» . - 

“ Eftava antigamente efta Santa Irmandade da Mifericordia fituada no clau- 
ftro da Collegiada de N. Senhora da Oliveirana Capella de S. Braz , que inda 
hojetem o nome de Mifericordia velha, & foy oprimeiro fundador da Igreja 
aonde de prefente afifte, Pedro de Oliveira; Cavalieiro dohabito de Santiago 
ho anno de 14 8« - que foy natural daquella Villa, & della foy tambem natural o 
Doutor Paulo de Mefquita Sobrinho » que inftituío os primeiros Capellats do 
Coro, fendo Defembargador, & Juiz dos Cafamentos na Cidade de Braga. 

Á Capella de N. Senhora das Merces com Recolhimento de ota Ter- 
ceiras veftidas no habito de Religiofas da Santiflima Trindade; que inftituío na 
rua do Gado o Doutor Paulo de Mefquita Sobrinho, aceitas pela Irmandade! da 


“Mifericordia,com obrigação de lhes darem para feu fuftento certa porção de di- 


nheiro todos os dias por conta dos bens, que deixou à mefima Irmandade. À 
A Capella do nome de Jefus, que inftituío na rua dos Fornos o Defembar- 
ador João de Guimaraens, Enviado a Suecia, & Olanda, com tribuna para el- | 
E nas cafas de feu Morgado, que hoje poffue Manoel Peixoto dos Guimaraens 
feu parente. frdga 
O Hofpital de S. Payo fituado no terreiro defte Santo com a fua Capella de 
N. Senhora, de que faô adminiftradores os Padres da Coraria, que cobrão feus 
foros, & recolhemnelle com informação de fua pobreza-aos neceffitados. 
A Capella do Anjo com o feu Recolhimento de Beatas de S. Francifco ad- 
4 | mitidas 
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mitidas pelo Commiffarto dos Terceiros do feu Convento,que eftá fituada na 
rua do Anjo, de quem tomou onome. 4 

A Igreja de Santiago da Praçado Peixe, annexa com feus foros ao Meitre- 
efcolado da Real Collegiada de N. Senhora da Oliveira ; com que dou fim aos 
Mofteiros, Igrejas; Hofpitaes, & Capellas , que aquella Villa tem derítro 'de 
feus muros. 

Aflim como os arrabaldes faómayores, & mais povoados de vifinhos que 
amefma Villa dentro de feusmuros ; o faô tambem mais illuftrados de Moftei- 
ros, Igrejas, & Capellas, em que darey principio na de N. Senhora da Madre de 
Deos, fizuadana Freguefia de S. Pedro de Azurey, com alpendrada ; que reco- 
lhe a fua porra, que tem para o Norte ao ê do monte largo na eftrada , que vay 


para S. Torcato. Adminiftra efta Capella F dippe de Soufa de Carvalho , fidal- ' 


go da Cafa Real, Cavalleiro da Ordem de Chri 
ca de Aguiax, por fer annexa ao fcu Morgado. : 

Vindo deita Capella paraa Villa velha pela rua do Cano fe topa na rua do 
Salvador em huma Capella, que lhe deuonome > firuadaem hum largo terrei- 
ro debaixo de frefcas fombras de carvalhos ', aonde continuamente fe achão 
devotos feus : tema porta principal cuberta com huma alpendrada fobre co- 


o,& Alcayde mór de Villapou- 


lúnas de pedra, fazendo frente para entre o Vendaval, & Poente, & correfpon-- 


dencia à porta da Villa velha, que chamão de S: Barbara. He cfta Capella fabri- 
cada peloCabido deífta Villa. Bco 
Sahindo defta Capella do Salvador; cetcândo à Villa pela parte de entre O 
Norte, & Poente; fe topa com o Convento de Capuchos da Provincia de Santo 
Antonio emhum fítio alegre, fe pouco abundante de agua para as fuashortas, 
temade huma cifterna para as oficinas, & a de huma fonte excelente para o feu 
regalo. Fúndonfe com efmolas dos devotos do feu Santo no anno de 1664: em 
que lançoua primeira pedra Dom Diogo Lobo da Sylveira , fendo Prior da 
Real Collegiada de Guimaraens, acompanhado do feu Cabido , & mais Reli- 
gioens da Villa tema fua porta nor parao Sul ; fazendo frente à pórta da 
muralha da Villa,a queantigamente c amavão aGarrida , &agora em razão 
defte Mofteiro lhe chamão de Santo Antonio : affiftem elle quinze Religiofos, 
gcherão falutifero, qué he nomeado entre elles por cafa da Saude. 
<A Capella de N: Senhora da Conceição com a porta principal: para o Ven- 
daval cuberta com humajalpendrada, 8: duas traveflas , huma pata entre o Sul; 
& Nafcente; & outra para entre o Poente; & Norte: he Capella grande có San- 


eriftia;êr lhe divide a Capellamór do corpo da Igrejahum arco de pedra ; &cen- 
coftado a elle da parte do Euangelho hum Altar de N: Senhor crucificado, & da 


parte da Epiftola outro de S. Caictano +» eft bem fabricada pelos devotos de 
N. Senhora, & defte Santo: tem Miffa foléne com canto de orgão todos os fab- 
bados poi devoção dos:devoros defta Senhora , que nefta fua Igreja fe achão 
continnamente de romaria; & oração : corte a limpeza ; & concerto por conta 
do feu Ermitão,que vive junto à ella, em huma cafa ; que Os mefmos devotos 
lhemandaro fazer. Hecfta Capella da Real Colegiada ; obrigado o feu Cabi- 
doà fabrica della; efta fituada na freguezia de S.Pedro de Azurey junto da-ef- 
tráda, que fahe'daquella Villa para a Cidade de Braga pela rua da Calçada. 

A Capellade.S. Luzia fit uada no meyo de humterreiro coma porta prin- 


cipal cubertade alpendrada para a parte dentreo Nafcente, & Norte , & duas . 


eia traveífas, huma parao Vendaval, & outra para entre o Poente,& Norte: 
je bemafliftida de Romeiros ; principalmente no feudia : he dá Collegiada de 
f F N 


£ 
ar, 
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N. Senhora da Oliveira, & o feu Cabido obrigado à fabrica della. , | 

À Capella de N. Senhora da Luz;fituada no lugar do Miradouro da fregue- 
fia de S: Miguel de Creixomil junto da eftrada, que fahe daquela Villa para a 
da Villa de Conde, coma porta principal para entre o Vendaval, & Poente,cu» 
berta de alpendrada fobre colúnas de pedra : he tambem da Real Collegiada, cu- 
ja fabrica corre por conta de feus Confrades. Re - 

A Capella de S. Lazaro com oieu Hofpital, em que fe recolhião antigamé- 
te huns enfermos, que chamavão Gafos, ou mal de S. Lazaro , doença, que fe 
extinguio pelas razoens, que os Authores de Hiltorias naruraçs curiofamente 
apontão. “Tinha a Camara daquella Villaantigamente a adminiftração , & fa- 
brica defta Capella; & feu Hofpital, & recolhia feus foros, quefao muitos , & 
forão hoje mais, fe naquelle tempo não tiverão defcaminhos » para andarem a- | 
gora fonegados; & comono Hofpital da Santa Mifericordia fe curão todas as 


. enfermidades,impetrou a fua Irmandade no anno de 1671. huma Provifao del- 


Rev, em quelhe deu a adminiftração deíta Igreja, feu Hofpital, & elegem Ca- 
pilão para naquella Capella dizer Miffa todos os Domingos, & dias fantos por 
obrigação ; & no Hofpital, em que fecuravão os enfermos, fe recolhem hoje | 
pobres neceffitados. | 

Na'rua Traveffafe fundou o Convento de S. Rofa de Religiofas de S. Do- 
mingos no annode 1680» nela que por fua induítria ajuntou o Padre 
Frey Sebaítião, fendo Prior no mefmo anno do Convento de São Domingos de 
Viana, concorrendo para iflo algumas peffoas da Villa de Guimaraens, que que- 


“rião recolher fuas filhas a pouco cufto de fua fazenda, aonde viveffem em clau- 


“e. HM ÕÃÕ 


* os foros, que aquella Albergaria qinhapara fua fabrica, 


fura honefta, & reliciofamente. Neftelugar eitava antigamente huma Alber- 
garia de pobres paflageiros com huma Capella de S. Roque ; que ferve hoje de 
Igrejá ão novo Moiteiro. Juntoa efte Mofteiro fe pnaaso humas cafas para 
recolhimento dos paffageiros, a que com authoridadeda Juítiça fe aggregãrão 


Na entrada da rua de S. Domingos foy a ultima fundação ; que teve oCô- 
vento, que lhe deú onome; porque o primeiro fitio,;em que feus fundadores fe 
recolhérão nefta Villa, foy nadita Albergaria de S. Roque , aonde chegarão à 
petição dos povos daquella Villa em 12. dé Dezembro do anno do Senhor de 
1270: reynando em Portugal ElRey Dom Affonfo o Terceiro , & ajuntandofe 
todos os do Confelho com os Religiofos fundadores ( que forão Frey Alvaro 
Prior do Convento de S. DomingosdaCidade do Porto, Fr. Eftevão Mendes; 
& Fr. Diogode Frandes) na Igreja de Santiago da Praça do Peixe, alli lhe deu 


“licençaa Villa para edificaremo Convento , & o fundarão aonde agora cftà à 


torre da Senhora da Piedade ; para oque concorrerão muitos parriculares,dan: 

do de efmola para a fua fundação campos, cafas , & quintaes. 
“Exiftio efte Convéto naquella fua fundação 143: annossporã no do Senhor 
de1323-fe mandouderrubar por ElRey,D. Diniz; quando fewfilho D. Affonfo 
fe levantou contráelle, querendo tomar ecíta Villa de Guimaraens , que feus 
moradores como Capitão mór Mem Rodriguez de Vafconcellos defendérão 
comgrande valor. Para a feguda fundação no Iugar,aonde 'hojeeftá eíte Moftei- 
ro, concorreo o Arcebifpo de Braga Dom Lourenço com grandes efmolas;das 
quaes fe-fez o Mofteiro;Coro,& Sacriftia defde o anno de 137g-atéo de 1397. 
Nasvidraças doefpelho, eftá fobre o arco da fuaCapella mór;fe cófervão aínda 
as Armas, de queufava efte Arcebifpo,que naquelle lugar as mandou pôr illu- 
minadas. Tambem: concorreo para a fundação defte Convento Dona Maria 
; nie O de 


a 


A e Senhora ra por outro nomede S: Jofeph 3 gi 
m 


ficado mefmo lado da parede abaixo da porta travefia deíta Igreja, que vay para 
o Sul; foy inftituída por Ifabel Coelha de Morgade, que a dorou de tres Mífas 
cada fomaria : hehoje cora rm oaoLeite'Perciras: 312/0047 


A Capella de S. Thomãs, que fica encoftada à parede dó arco da Capellamór; 


entre ella, & ade N. Senhora das Neves, em que eftáhum tumulo com os ofios | 


“do Beato Lourenço Mendes ; fo ae ado Licenciado Manoel Barbofa ; 
quea dotou de quinze medidas de trigo por obrigação dé feis Miflas cantadas :: 
he adminiftrador E eronymo Vieira de Caftro-Morgado de Aldão ; como o 
hetambem da Capellade S: Luêas ;- que eitá firuadana Igreja de'S. Thomé de 
Lisboa, que inftituío Ozenda Arines Leonardes; mulher que' foy de Payo Sal- 
vadores, na era do Senhor de 1340. & a anexou ão feu Morgado dos Vieiras ; 
que anda annexo ao dos Pintos , inftituído por Alvaro Pinto ; & fuamulher , 


Dona Catherina de Fariano anno de 1$20-que tem fua Capella no Convento | 
de S.Doningos da Cidade do Portosdes. Catherina Martyr ; &hetámbem fe. . 


nhor do Morgado, que inftituíona mefmã Cidade Catherina Carneira, & feu 
marido Diogo Garcez fem Capella. - je 3 o ASSAR 
A Capella de S: Pedro Martyr toda de abobeda de pedra; Ec eftá da par- 
te do Enangelho da Capella már com arco de pedra, gue a divide do. corpo. da 
Igreja , & defta fe entrapor ella para a Sancriftia. Foy inftituída por Dona 
Maria de Berredo, mulher que foy de Ruy Vaz Pereira, quenellajazem ambos 
fepultados.. Foy dotada em dez mil & tantos reis por obrigação de cem Mif- 


fas: he adminiftrador defta Capella D. Gaftão Coutinho, nua Regalados. - 
EA np sida” À 


) 


4 É N UU TÓMO: PRM EDRO! 09: A Go 
» A Capella deN. Senhora do Rofario; queéieitá! da'fiasve do Buangelho tu; 
coisa à parede do Cruzeiro ;he fabricada peta-fuadr hutláre; Tsmãos» 
quando fahem fóra > levão veítias brancas debaixo do e go da meíma 

Gute crê pasa > Co Ig MÓes LINE ADVRIT ENT 3 5h notoientnot! 
1 TA Capellade g Cathórina Martyrãe S-gonçal ygua cftá encoftada-à nem 

réde da pesam, da de Ns Senhota do Ro lintunda: portástráy 
poe vedar »hefabicada pelos Cont dest faiganta;õe Santos >: 


apella de S: Catherinade: Sená,iquefa bricã eus o nfedes e “Tópeita 
Sieaio co manitós silagre cfte Convento.) + o) que ht bervafhiftidade Ro- 
meiros, principalimenteno” irpeiro Domingo de Majo emque fe féftojas 
A CapelladesS: Jecinno,agora de Nes erihorado. Cerçê » adminiftrada. por 
feuslrmãos. e a rente pres indies: «o'7." 
à, (cACapelladdo! fnão de Soufã»; Bá dotóu com 


dito: Je Cie A VINECS. er E ve ip] 

as Temo fassa deram de Ye onvento muitas reliquias dE San- 
t0s,8 huma milagrofa do Santo Lenho cinhuim relicario de prata , Se; todas cl- 
lasvicrão a efte Convento miraculofamentd AporquefendoS rey Lourenço Més 
des Religiofo delle; aonde trivtou fendo já de: mayor-idades rrabalhou muito, 
& fez grandes ferviços aDeose gar gg ora fua vidafez Noflo Se- 
nhor por elle grandes mila k to Reli 

tóupelos fieis Chriftãos, 
dema Provincia do ge ! 
vão pgs mm rio. ad ú 


Câpella, & 


s Pedreiros pxmindrioa omui-. 
lo tão tirihão peixe, fo 
rio» fe ajunta+ 
és faltava pão," lhe 
vinh anto os temediava; 
& dino fai a na falta de vinho; nag pealhácairandolhes al+ 
guma coufa deftas;eltavão dias fontes dear “dalem da ponte na: demarca- 
ção de Tráz 05 Montes, que'cadahumadelas kançava páta atisfação dos feus 
Pedreiros; 6 que pelo Santo Religiofo lhes. eramandas ftem ainda hoje 
cftas fontesno mefmo lugar, & coma! fé de milagrofás por efta tradição: . 


né 


“OR “o Pregando Hama Quarofimaefre SantoReligiofona Villa de Chaves, & efe 
tandona fua ahum dia emioraç ração, chegonhumhorieinA fua prefença , que 


feú companheiro; tadovio; Svem hum'ihftantenão vio ho- 
mema algum, nem ligar, aonde fe pudefeefooixder, pornáofer offivel que por 
ella pá fe confa quenão fejavift feja vifta detodasas partes, por fer defcuberra, & plai- 
na ; êrefpantandofe dito a O Ya 80 lugar; aonde éftava Fr.Lou- 
rênçó ) Mendes, & lhe pad iaquehomem: era- aquele que “eftivera' fallando 
he defapparecéra. O. Santó Reli- 


mo 


“2idfolherefpondeo;& dife: Mio ca graças podes:dar a Deos ; que te 


aca do SA ; vllchomêm, que viftes, pareceme anna elle 


me 


N 
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me deu'éita arca, que aqui eftá, & me diffe quenella eftavão muitas reliquias de 
muitos Santos ; & porque os inímigos da Fé tomarão humlugar , em que efta- 
vão muitas de tempo antigo, & para que Os infieis as não defacaraffem, as man- 
dou Deos efpalhar por muitas partes do Mupdo, & dar aos feus fervos, que as 
euardaffem,&chonraflem; & me diffe que prazia aDcos que efta arca me foffe 
dada; para que q puzefleemoC ovento de S. Domingos de Guimaraens. Derão 
os dous fervos de Deos muitas graças a N. Senhor,& poítos ambos a caminho, 
forão fizer entrega da arca ao Convento; aonde forão mandados, &nelle com 


grade veneração forão recolhidos na fua Sancriftia; & porq muiros Sancriftães | 


davão daquellas fantas-teliquias a quem lhes parecia, “divertindo muitas del- 
Jas daquele lugar : procurou Fr. Pedro de Freitas prata, & ouro , :& toda a 
defpeza para fe porem em humas taboas, aonde eftiveflem bem feguras; & por- 
quenellas não couberão rodas ficarão as demais na mefima arca com muitas re- 
líquias das Onze mil Vsrgens, questrouxe de Bolonha o Doutor Frey Affonfo 


do Rego, com mais duas bocetas de chumbo com oleo de S. Nicolao , & de S. 


Catrhcrina. 5 copa cr idas A RiADE , RA - Re -4 
Morreo o Santo Religiofo Ff Lourenço Mendes no Convento de Guima- 
raens, & nelle foy fepultado, & depois fens offos forão metidos na parede en- 
treo Altar de N, Senkorado Rofario, &o de S. Catherina Martyr pelo Padre 
Frey joão de Braganoahno de 14,12. &naqueile lugar fez N. Senhor por clle 
muitos milagres. Daqui os mandou tirár O Licenciado Manoel Barbofa , pay 
do infigne Agoftinho Barbofa, & collocouna Capellá de Santo Thomás, aonde 
eftão venerados em hum tumulo de pedra, como fica dito. à 03 
 Nofimdoterreiro daCarreira,ou Pelourinho; caminhando para o Naf- 
cente fe topa cô hum Calwario de tres Cruzes fobre arcos de pedra , que di- 
vide cite terreiro de outro, que chamão dos Carvalhos de S. Francifco:, que 
fendo adro daquele Convento, lhe derão efte nome, por eftar à fombra deftas 
et «por baixo dellas fe paffa para a rua de Soalhaís, & para o dito Conven- 
todesS. Francifco.; (1. - 


- Teveefte Convento duas fundaçoens primeiro que tomaffe a ultima no fi” 


tio, emquchojeeitá sfoy à primeira'em Villaverdeno deftricto da freguezia 
deSanto E ftevão de Urguezes, lugar queagora chamão a Fonte fanta , & alli 
lhe deu principio o mefmo S. Francifeo paffando em romaria por aquella Villa 
para Santiago de Galliza como feu difcipulo S. Gualter ; ao qual deixou nella 


comoutro companheiro;reynando em Portugal Dom Affonfo o Segundo , que | 


naguella Villa os mandou refidir pelos annos do Senhor de't224- como fe vê 
da Chronica de S. Francifco parte 1. liv. 6.cap.30. & naquelle lugar perma- 
neceo o dito Convento em peguena cafa por efpaço de 80. annos. 

A fegunda fundação defte Convento foy dentro da Villa de Guimaraens 
junto à torre velha, emhum Hofpital; que chamão do Anjo, fituado na rua de 
feunome, que hehoje Recolhimento de Beatas da Ordem de S.Francifco, don- 
de o mandou derrubar ElRey Dom Diniz pelos annos do Senhor de 1 20. em 
razão do dãno,que delle fizerão às fuas gentes no'cerco quenaquelia Villa poz 
o Infante Dom Affonfo feu filho nas differenças que teve com elle ; & queren- 
dofe tratar da fua ultima fundação no lugar, em que hoje eftà, lhe forão poítos 
embargos pelo Cabido da Collegiada de Guimaraens , que fe guardão em feu 
Archivo», Mas fem embargo do impedimento continuou a dita fundação, que 


Fi. do. 


lançou a primeira pedra o Arcebifpo de Braga Dom Frey Tello;Religiofo defta . 
Ordem, com muita folénidade no anno do Senhor de 1290- & deu muita parte 
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do dinheifo; que fe gaftou na obra, como diz Gonzaga no feulivro da Religião 
Serafica fol. 273. e Stem 
Eftá eite Convento abaixo da torre velha pata a parte do Sul, & tema por. 
ta principal para entreo Vendaval, & Poente : junto della ficaa Capella dos 
Terceiros deS. Francifto, com porta parao terreirodos Carvalhos ; & outra 
meça para huma alpendrada, que divide cíta Capella da Igreja de São Fran» 
ciico. dE as dk 4 - E Rnmese 7 TTENE) CEO 
“fem efta Igreja de S.Prancifco a fua Capellamór roda de abobeda de pe: 
dra, &ceítuque, de que faô Padroeiros os a Bragança : he Capella grá- 
de, & mageitofa com húm arco de pedra muito largo, & alto , que a divide do 
corpóda Igreja; tem das ilhargas ane de abobeda de pedra , ambas: 
de N. Senhor crucificado; com arcos de pedra, que os divide do corpo da Igre- 
ja;a pr — da Epiftola tem porta por onde fofervemos Religiofos para a fua 
Sancriítia. Metidana parede-do lado da Igreja da parte da Epiítola eitá a Ca- 
pella dos Santos Martyres de Marrocos, que inítirufo Francifca da Sylva , de 
que he hoje adminiftrador Antonio cor Montenegro. E 
A Capella de N. Senhorado O ; que eftâno mefmo ladoda parede dá parte 
da Epiftola, de que fad adminiftradores feus Confrades ; & recolhem feus fo- 
ros. Abaixo defta Capella eftá a de N. Senhora da Embaixada annexa ao Mor- 
gado, que inftitufo o Licenciado Antonio Jorge da Guerra. A Capella de São 
Francifco ;& São João Bautifta, que fabricão feus Confrades, A Capella de S. 
Anaftafia, que inftituío Filippe Ribeiro ; dequehe hoje'adminiftrador Pero 
Coelho de Miranda. E ar = Eita he Witatio 
- ACapella de Jefus;que citá junto da Capella mór da parte do Euangelho, 
que inftituío Pedro Alvarez de Almada,&'annexoueo feu Morgado. Merida 
na parede do lado da Igreja da parte do Euangelho cítã a Capella do Defcendi- 
mento, que inftitufo Simão de Mello do Confelho delRey. Na mefma parede 
da Igreja da parte do Euangelho fe abrio hum arco de pedra, aonde fe fundou a 
Capella de Santo Antonio, que mandou fazer o Doutor Diogo Lopes: de Car- 
“Valho, & a annexou ao feu Morgado. | TE 
A Capella de S. Gualrer, que fica abaixo da de Santo Antonio , encoftada 
à parede da Igreja, que antigamente erahumtumulo deabobeda de pedra dou- 
rado; & pintado fobre colúnas depedra,& debaixo da abobeda outro 'tumulo 
pequeno tambem de pedra dourada em que eítão os offos deíte Santo , & por 
tóra delle humletreiro, que diz : Gualteri tep:t hoc venerabilis ofsa fepulchrum, 
Parecendo aos devotos, & Confrades de São Gualter que eíte Altar,que 
os antigos lhe fundarão para veneração de feu pe > não eftáva com a magef- 
tade, com que a fua devoção o defejava ter, omandarão defmanchar , & no feu 
lugar affentârão outro de madeira; que fe a obra correfpondéra ao cufto ficara 
fatisfeita a vontade, com que para elle difpenderão fuasefmolas , & com me- 
nosnota a fua fabrica fogeita à brevidáde que promete de fua ruína a pouca fir- 
mezade fua fundação. ; | 
“ “A Capelladas Chagas de Chrifto, que adminiftraa fua Cófraria,que cha- | 
mão do Cordão, cujos Confrades;quando fahem fóra , levão veftias braricas , 
& murças pardas debaixo do feu guião dameíma cor. Encoftada à parede do 
arco da Capella mór, que a divide dade Jefus, da parte do Euangelho eftá a Ca- 
pela de N. Senhora da Conceição, que adminiítrão feus Confrades, os quaes , 
uando fahem fóra, levão veítias brancas , & guião da mefma cor. Foy inftituí- 
da no anno de 1678. & em quanto a não havia , corriaafabrica-defta Ca pella 
pelos devotos ide N. Senhora. So- 


A 
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Sobre a portadefte Convento efrà o Coro de feus Religiofos fuftentado 
emhumarco de pedra, que por muito comprido, & delgado , toda a peíloa faz 
reparo nelle, & o julga por maravilhas Debaixo delle junto à porta principal em 
cada parede dos lados da Igreja eftá huma porta travefla : huma que fahe para 
entre o Poente, & Norte: & outra para O clauftro do Convento > quehe todo 
cercado de varandas fobrecolúnas de pedra, dnomeyo delle hum chafariz 
bem provído de agua, quelhe vem por canos da torre dos Cats. go 
Efrão no clauftro defte Convento para à parte do Sul dias Capelias de- 
baixo do dormitorio dos Religiofos. À primeira, á he do feu Capirulo, infti- 
tuío Gonçalo Dias de Carvalho, X a annexoi aofeu Morgado. Afegunda hege 
N. Senhora, que infrituirão,com dous arcos de pedra para O clauftro ; Pedro 
Vieyrada Maya, & fua mulher Brites Lopes de Carvalho. 5: 

—— Affiftemnefte Convento muitos Religiofos,por fer Cafagrande,& de Nor 
viços; & por muitas vezestem fidoÇollegio. He tradição entre os feus Fra- 
“des, quenelle jaz fepultado o corpo e S. Rodrigo : mas o feu defcuido não dei- 
xou memoriado lugar aonde cin &e fe naquelle tempo fe balizoú , fe perdeo 
eftalembrança, & com ella para el s huma grande gloria; porque a mayor-das 
Religioens he a quelhe dão.os feus Santos, & ainda para os povos, aonde affif- 
rem, he confolação; regalía; &utilidade: PEsepts SO TETIA 

“ Fallando Gonzaga defte Santo Rodrigo no livro 3. cap: 3. da origem da 


Religião Francifcaná ; diz queo corpo defte Santo eftava fepultado na Real 


- Collegiada:de Guimaraens » aonde lhe affinou lugar , que fazendofe nel- 
le experiencia pelo Arcebifpo de Braga Dom Frey Agoftinho de Jefus  nel- 
le fenão achou mais que huma caveira fem lerreira , mem titulo pára fe poder 
conhecer, do que muitos tomârão motivo para dizerem que acabeça fanta ; que 
fe venerano Santuario daquellaCollegiada,he de S. Rodrigo ; & não vejo caufá 
para que fendo efte fanto Religiofo Francifcano , & morrendo nefte feu Con- 
vento, leváffem feu corpo afepultar a Igreja alhea , quando já naquelle-tempo 
tinhão nelle o corpo de'S. Gualter, de cuja vida direy o que pude alcançar 

Foy S. Gualter Francez de nação, &centrou em Guimaraens, aonde no lu- 
gar, quetenhoapor ado; fez huma limitada morada para fi, & feus com anhei> 
ros > mas dellepouco habitada , porque o feu exercicio era andár cu- 
rando enfermos pelos Hofpitaes , €xtIL ando vícios , plantando virtudes; 
& reformando coftumes, fazendo nefta fua occupação, em vida tantos .mi- 
lagres; como feznamorte. |, 

Naquella fua apertada morada entregou a vida ao feu Creador; & quando 
feus companheirós fe mudarão daquelle lugar parao Hofpital do Anjo ; ficou 
o feu corponoOratorio de Villaverde,& como eftava defemparado de guardas; 
tratouo Cabido daquella Collegiada deolevar com todo o fegredo pata a fua 
Igreja; & pondo por obra eíte feu intento; não foy polfivel que com-todas as 
forças bem applicadas:podeffemmover afepultura do Santo ; como diz Gon- 
zaga parte3-cap.3. , - 

Não foy o fegredo da tenção do furto tão guardado naquelte-Cabido ; q 
não chegaffe ànoticia dos Religiofos feus companheiros , para poremem me- 
lhor cautela a guarda daquelle feu milagrofo thefonro ; com quea toda à preífa 
orecolherão, levantádo com muita facilidade o que os outros com:muitas for- 

as não puderão fazer; & comfigo o.levárão para o fewultimo Convento ; aon- 
deo oleo, que manavade fua fepultura,deu aude a muitos enfermos. ' 
—  NaruadeS. Damafo, que fica entrea torre velha, &eterreiro dos ap 
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lhos de São Fráncifco, eftá fituada a Capella defte Santo Pontifice, a qual he 
deobra Moyíaica; & na fua mageltade, & grandeza era mais capaz pera Igreja 
ae hum Real Convento, que para Capella de Hofpital :, tem a ftia porta princi. 
pal para entre o Norte, & Póerire, & fobre ella hum excellenre Coro de eftuque 
muy alegre;& viftofo. Todo ó corpo da Igrejahe deabobeda de cítuque, que a 
divide da Capella mór hum excelente arco depedra , & toda ella apainclada 
emabobeda de pedra de muy viftofas molduras. Não fe acabou cfta Igreja de 
áperfeiçoar nó feuadorno, & foy tão malfabricada, que olhandofe para o ma- 
geftofo da obra, juntamente fevé o perigo de fua ruína, que da porta principal 
ate O fim da Capella 'mór abrirão as paredes, & abobedas de tal maneira, que fe 
não entra naquela Tereja fem muitorifeo. asso 
* HeoHofpital de S. Damafo bem afhítido de todo o neceffario para reme- 
“dió da faude de feus enfermos, que nelle fe curão comtoda a limpeza; que co- 
xo foy inftituído para Clerigos, paflageiros,& neceffitados; razão cra que foflé 
diferente dos cômuns. Foy fundado com «afha Igreja hoanno de 1641. por 
Lucas Rabello Abbade de Santa Comba de Regilde, que o dotou de muitos 
bens & juros, nomeando para a fua adminiftração a Irmandade do Cordão , cu- 
jos Irmãos faô obrigados cafarem todos os annos hãa Orfá na freguezia, don- 
deo inftituidor fora Abbade, & repartirem pelos pobres della em hum certo 
dia do mez de Dez embtro quantidade de medidas de pão ; tudo à conta da fa- 
zenda, quelhedeixouw. sm o sa 
- A Capella deN. Senhora da Confolação ; queinftitufo Duarte Sodré no 
Cápo da Feira à fombra de feus copados carvalhos da banda dálem da ponte pa- 
ra a parte'do Sul : não he grande à Capella em fi, mas tem hita alpendrada mui- 
to grande com affentos de pedra, que a faz parecer. Della coftuma fahir a pro- 
citas dos Paffos, que a fua Jrmandade da Confolação faz à fua cuftana quarta - 
Dominga da Quarefma; & a ella coftumavão tambem os Conegos da Real Col- 
legiada ir em prociffao na Dominga in Palmis a benzer os ramos; &todas as ' 
fextas feiras da Quarefma de tardeha rêgação nella, em que fe manifeítão ao 
povo os fere Paíffos de Noflo Senhor JéfuChrifto. y 
 Venera-fe nefta Capella com grande devoção huma imagem de Noffo Se- 
nhor Jefu Chrifto muy devota: della fe conta po tradição ; que fendo luiz 
da Irmandade da Confolação , Manoel da Cunha Maranhas,narural daquella 
Villa, eftando em certa rerra fóra defte Reyno, & nellá vendo huma devota ima- 
gemde Noffo Senhor, & querendo mandar fazgr outra-femelhante para cíta Ir- 
mandade, chamou não fómente os Oficiaes efeultores da terra , mas ainda on- 
tros dediverfas partes,& dando a todos a informação , qna fua idea trazia re- 
prefentado.da fanta imagem, que tinha vifto,lhe forão feiras muitas com toda à 
perfeição ;mas querendoas accóômodarno fanto corpo ; todas ficavão nelle def. 
proporcionadas, & o devoto Juiz com notavel defconfolação : com que fticce- 
deo ; que eftando.em fua cafarecólhido ahoras de Ave Marias, forão a ella dous 
homens, & lhe differão que elles crão Officiaes daquelle minifterio, & quelhes 
diffeffe o modo; com que queria foffe feito aquelle fanto Rofto , porque elles o 
farião de maneira, que ficaffe muito a feucontento, & quando aflim não foffe 5 
não querião lucro do feu trabalho. erram 
“>: Informados os dous homens dodevoto Juiz para darem à execução a o- 
bras a que feofféreceraõ; fe defpedíraõ delle ; & tornando dahi a poucos tem- 
os a cafa do mefmo Juiz de noite, lhe entregâram o miraculofo Rofto embru- 
fhado emhumíveo, & lhe difleram que ao outro diatotnarias a bufcar a Ae 
k . É aç ã0s 
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qu E Divino Penhor ãodéfvelo da fua penitente milicia', 7 


fla confufad de difeurfos efperoúo-dia , & fahio à smanifeftar aôs mais Irmãos 


ros daquella Villa humas cafasna ruade V: deDonás > & nellas deftituidas 


(co, começãrám com a frequencia da 
menta! com O aliceffe de fuas virtu.. 
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Rap as 
Horas Canonicas nas doddia, & noire,para queno baluartedo 'feu Coro fejam 
vigilantes fintinellas da fuaobfervancia: sos pressa 2 21: Re 
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Nefta união de virtudes eftão em voltinraria claufura guardando a Regra - 


de S: 1fabel doze Serafins humanos ; fzendo cada quabtantos extremós, pelo 
an.or de Deos, que moitrão-nos feus cxcefios ferem maisdo Ccó-);; que do 
mundo; padecendo nella a'defconfolação de não terem atégora alcançado a 
obrigatoria claufura, que chegou comellas atanto Sdeíaio de feverem encer> 
xadas por obrigação de Breve de Sua Santidade, que vendo, que por alheas die 
ahio do feu Recolhi» 
mento no anno de 1690. afua primeira Regente Catheriná das Chagas:; & ar+ 
mada dé efpirito, & valor; fe poz a caminho em traje de Ermirão. Chegou a Lif- 
boa; & na primeira embarcação, quefe lhe offereceo; partio para Roma; aonde 
efteve átéo anno de 1691. trabalhando por confeguir o feu negoció;a que não 
pode dar fifh, para vir lograr da companhia de fuas virtuofas Ivmas ; & voltan: 


do para Portugal, deixando em boa altura à fua pertenção; morreo junto a Pá- 


plona; Cidade Metropolitaria doReyno de Navagra - '& da fuamorre efcreve- 
são ao Commiffario os Padres da Companhia de Jefu raras maravilhas. Eftá 
cfte Recolhimento com fua: Igreja, & todas asmais pfiicinas neceflarias excel; 
lenremente acabado; porque quer Noffo Senhor que afim como nelle por a- 
quellas fuagfervas he com toda a devoção lonvado;feja em tudo perfeito. - 

- - Nãolonge defte Recolhimento paraa parte do Sul menos de hum quarto 
delégoa eftã fituada em lugar eminente a Ermida de S. Roque coma porta para 
o Poente; & em hum dilatado terreno de feu valle eftaomuitas edema, de 
que foy à caufa huma grande pefte,que honve em Guimaraens no anno de 19074 
que durou dous annos; & retirandofe a mayor ps da gente da Villa para al- 
quelle lugar, forão tantos os mortos; que inda hoje fé eitão vendoas fepultu- 
ras junto dehuima nei fonte, que chamão dos Impédidos: er 


Ficou a Villade Guimaraens defpovoada de forte nefta occafião, que não 
ficou demro della coufa vivente ; porquecada qual bufcouretiro , onde pudef- 


fem efcapar daquelle grande caítigo ; que para Nofso Senhor o haver: de apla- - 


car, lhe offereceo aquelle povo para fempre quatro dias de Ladainhas; : o pri- 
meiro a S. Miguel de Creixomil, fahindo o Cabido; Camara, &-Povo em pro- 
cifsad rezando a Ladainha , & chegando âquella Igrejas fe dizia huma Mifsa. 


cantada com preces; & acabada ella, fe rornavão em procifsaõ a recolher à mef- ' 


ma Colegiada: E como naqueles tépos havia antiguidades ridiculas » direy 
huma, que alguns annos fe: continuou nicíta procifsao; hião huns Moços diã- 
te della cantado, & deprecado:$.Miguel ae Creixcml damos favas, O perrexil,ca- 
Stanhinhas temolas nos, Deos ouvinos a nós; Santiago es que de Chrijto Apufiolo es, 

Magdalena rogo à vês, que rogueis a Deos por nós. Defte cantico fe não ufa já ho. 


je, nem efta procifsão vay âquella Igrejas porque de muitos annos a eíta parte 


vay ao'Convento de S. Domingos. iv: ELE ro ES Sa 

Hia efta procifsad no fegundo dia de Ladainhas à Capella de Santo André; 
que he huma lgreja, que fica por detriz da rua da Cruz para a parte do Sul,que 
antigamente tevehumHofpital,q feexringuio,& cobraô feus foros osCófrades 
de N. Senhora do O- Tambem fe mudowefta procifsao para o Molteiro de S.. 
Francifco, aonde hoje vay. Noterceiro dia coftumayaõ ir ao Mofterro de S. 


- 


Torcato, donde mudârad para a Capella da MadredeDeos , & depois para a | 


do Salvador; & deíta para o Convento de 5. Clara, aonde agora vad. No quar. 
todia hiaó cô efta procifsad ao Mofteiro de $. Joaõ da Ponte ; donde a muda. 
raó para a Capella de Santa Luzia ; porque mudaõ os tempos ainda os mefmog 
votos, que fe prometema Deos. . | SR TE. 
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- E já que tenho fallado nefte contagiofo mal, de que Deosnôs livre;direy 


nefte lugar quantas vezes a Villa de Guimaraens experimentou o feugigor:. 


a primeira foy no anno de 1489. que foy antes da que tenho acima fallado, & 


por refpeiro della fe ordenou humrolo de cera branca, com que 0 Cabido,Ca: 


E 


mata, & Povo cercârao em prociífad toda a Villa, & o derao de offerta ao Efpi- 
rito Santo, & ficou de obrigaçaó para fempre ; com que todos os anos em 
vefpora defta feíta faz o Cabido com todas as máis Religioens ; a que alhifte à 
Camara, huma feftiva prociffao,& fahem do Convento de S. Domingos hum 
anno, & outro do de S. F rancifco com o rolo de cera enlaçado de forte, que fica 
bum retrato da torre dos finos de Noffa Senhora da Oliveira, aflentado em 
hum andor todo cuberto , & guarnecido de ramos, & flores de varias cores; 
tudo de cera;cô a pomba do Efpirito Santo, as Armas Reaes,& cô ella entraõ 
em procifsad dentro da Igreja Collegiada; aonde offerecemo rolo , &toda à 
mais cera ao Efpirito Santo, que feus Confrades tetolhem: 

Nefta procifsão fe obferva inda hoje huma antiguidade , que-confifte em 
dar por conta delRey a Camara ao feu Procurador do Concelho certos alquei- 
res de trigo, que elle manda cozer em patszinhos redondos , & enche quanti- 
dade de affafáres,cuberras,& enramados de muitas flores,8 os entrega a outras 
tantas moças das mais bem parecidas da terra, que adornadas, & luftrofamen- 
te veítidas oslevão à cabeça diante da prociffão,& chegando ao padtão de Ni: 
Senhota da Vitoria, nelle eftãadornado hum Altar, defronte do qual fe poem as 
ditasmoças ; em quanto O Cabido, Religioens ;-& Camara levão orolo no 
feu andor a oferecer dentro da Igreja ao Efpirito Santo , hum dos Capellaens 
ficano padrão benzendoo pão , & acabadá a ceremoniá fobem as moças com 
elle à Camara com o Procurador, Alcay de, & Miteres, & cftes dá fua galaria ; 


“que paraefta função tem bemalcatifada,o diftribuem aopovo , que naquella 


occafião fe ajunta muito naquelle lugar da Praça mayor , & nos encontros das 


“porfias de qual mais apanhará, fazem aquelta tarde alegre. 


No anno do Senhor de 167 5: houve nefta Villa tanta mortandade de gen+ 
te, que deíde o mez de Abrilaté o de Agofto morrerão duás imil peffoas > K no 
termo cinco mil ; & diz o Licenciado Manoel Barbofa , pay do grânde Agófti- 
nho Barbofa,nos feus manu-eferitos que não havianos adros das Igrejas luga- 
res, aonde fe enterraffem os mortos;0 que fuccedeo em feu tempo , & que pro- 
cedera efte contagio da grande fome; que no ano antecedente houve ; em que 
morreomiúta gente. » dedo ssisd 

“A vultima peíte foy no anino de 15 95 que durouttesmezes ; & não fez 
rande mortandade de gente, pelámuyta cautela, que o povo tevena fua guar- 
a; porque tánto que os primeiros feridos della motrérão coma preftezá, com 

que clla coftuma matar, impedirão logo fuas caías, puzerão guardas nas por- 


“tas da Villa; &feús moradores logo fe fahirão; cadahum para a parte donde ti- 


nhão fuas fazendas, & nelas eftavão com graríde cautela ; como quem defejava 


elcapar à morte ; & os queficirão na Villa com perfumes defenfivos ; veítidos 


e bocachim quafitodos fe defenderão ; &noferviçoda Villade dentro para 
fórao nao fazião fenão peffoas conhecidas , & eftas, que andavad de dentro 


dos muros; nao fahbiad óra delles, &0s de fóra nam entravao para dentro ; pa: 


“ta oque feelegérao por guardas as peffoas mais qualificadas,& de refpeito;que 


nellahavia- ea Eb, VA 

— » Padéceo efra Villa;& feu termo ; & Comarca outro anno de fome femes 
lhanse ao de 1694. que foy o de 1680-em que houve tanta faltade paó, e da 3 
; êriegu- 
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& legumes, que foy caufa de muitos perderema vida, principalmente as gentes 
dasmontanhas ;com que as pefsoas, que tinhad os celleiros de paô , aprovéi- 
tandofe da miferia do ano paraméell-or valiadelle,o puzerad em preço tam al- 
to, que foy neceffario taxarlho ElRey , para que a ambiçaõ daquelles naó fof: 
fe eftorvo do remedio da miferia dos outros :mas podendo com aquelles mais o 
ainterefse, que as necelitadas lagrimas, def] ERRO o que tinhadoccultamente; 
por não ncorrerem nas penas da taxa, pelo mais alto preço , que podião ; & 
porque os Miniftros riverão noticia de que havia pefloas, que occultavão pão, 
mandandoo vender fóra dos limites do termo; puzerão finrincllas pelas eítra- 

das, em que muyto foy tomado , & vendido por fua authoridade aos pobres 
pelo preço da taxa. | NR aii 

Não fe aproveitarão todos da occafião para feguirem aquelle avarento cá: 
minho ; porque movidos mais do amor de Deos, que dointereffe proprio , ti> 
rando do que tinhão oneceffario para fuftento de fua familia, vrocârão o de: 
mais a lagrimas dos pobres, repartindoo por elles a pedaços, confórme a necef- 
fidade, que fe lhes reprefentava. Pelos prados, & matos fe vião ranchos de po- 
bres arrancando hervas agreítes, para com ellas poderem remediar as vidas; 
que receavão perder no rigor dafome. Acodio Noffo Senhor a remedialos cô 
o annode 16% 1. dandolhe tanta abundância de rodos os frutos, queantes de fe 
chegarem a lograr já com as fuas efperâncas tinhão as lagrimas enxutas , aline: 
tando com a fartura efperada a neceflidade prefente. 

Entre as fepulturas do Valle de S. Roque, de que atráz fiz menção ; fina 
dou hum devoto Ermitão huma pobre cafa terrea para feu agazalho,& nella por 
lhe parecer feria muito agrádavel a Deos'enfinar âquelles Aldeats feus vifinhos 
a doutrina Chriftã, de queneceflitavão, lheoffereceo aquelle exercicio , a qué 
fogeitou a fua paciencia pelo feu amor, & continuando nelle, fe efterdeo tanto 
afua notícia, que muitos da Villa, quererido dar boa criação a feusfilhos , 08 
mandavão fogeitar à fua obediencia ; porque a lição do bom Meftre fempre foy 
proveitofa aos coftumes da vida. | sx suis 

Conhecendo Padre Francifco Ferreira , Clerigo de bons coftumes , a 
penitente, & exemplar vida deftc Ermirão, deixou os defenfados dá V'illa,& pa: 
ra melhor fervir a Deos, lhe foy fazer companhia naquelle retiro"; & como 
não era defemparado de pattimonio, & bens; tudo applicou àhonra, & ferviço 
de Deos, fabricando moradas pára melhor o fervirem ; & ambos vivérão alguns 
annos juntos tam unidos nas vontades, como femelhantes na penitente vida ; 
até que Noflo Senhor foy fervido levar para 'fi a alma do bom Ermitão. Na fal- 
ta fua foy fuftítuir o eu lugar;& lograr amigavel companhiá do P:Francifco 
Ferreira outro Sacerdote'chamado 1 candro Correa; que fazendo entre fi am: 
bos huma-conforme união ;- vinculo fizerão de fúas vontades, que fendo hã 
mefma, tudo foffe proprio, ficândo iguaes-na difpofição para fundarem alli hãa 
Capella; que intítulârãoo Bom Jefus do Calvario, a'que unírão jurosa & reni 
das;para que o adorno, com que a acabarão; foffé fem re'confervado , '& am- 


parado das ruínas do cep a quém na falta delles, & em todos 6s fecu-, 
efe, 


losnos feus lugares fucce lhenam faltaffe Miffa quotidiana; applicando 


ra tudo tam bom patrimonio; que não faô poucos os fógeitos, que efte lugar | 


pertendem- 19G SG CNiNRIZa nO SOotauno Ta 

Cultivando huma pequena parte daquelle valle junto à fua Capella; forma: 
ráohum jardimbem curiofo; tam aprazivel nas aguas; como deleitofo nas flo- 
res; aonde em frefcos bofques afliftem devotas imagens; que fabricadas nas 
Re | offici- 
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ófficinas de feu Meftre Francifco Ferreira, ficarão obrádas da fua cutiofidade 
comtal perfeição, como o amor, & vontade, com que as fervia , &naquelle ver- 
gd a pouco cuíto com viftofas fontes offerecem em criftalinas corrétes varios 

ivertimentos áos fentidos, & continuas lagrimas a huma imagem da peniten- 
te Mag dalena,que aos pés de Chriito crucificado entre verdes murtas lhema: 
nifeíta pelos olhos o arrependimento de fuas culpas. Nam longe della fe vê 
o arrependido Saó Pedro , que diftillando lagrimas de feus olhos , convida aos 
a pio queoimiremnellas , moftrando emteftemunho de fua dor huma 
etra, que diz: Yam nom fum Petrus; [ed mifer fenex. 
Retirado em huma lapa, por não fazer pública fua penitencia ; fe efconde 
S. Jerony mo ; & prendendo com hiia maô a hã devoto Crucifixo, com lagrimas 
penitentes DÁS feusolhos o pezar de feus delitos ; abrindo ao coraçam 
no peito com huma dura pedra bocas, por onde publique o grande fentimento 
deohaver offendido, fazendo linguas de feu fangue, pelas quaes publíca, como 
o Profeta Rey : Tibi foli peccavi- "Tem para guarda fegura efte vergel aprazivel 
ao divino Paftor, que em cabana tecida de aletrins floridos , deitado em bem 
me queres, & adormecido entre amores imita >» nos quer moftrá? que até 
dormindo he perfeito:pára comnofco o feuamor , como diz a lerra: Ego dor- 
mio, cor meus vigilate” 7 serto td Pa, E e SAVER EI vir ; 
“Eftemonte de fantidade fevecolhe todo emhuma parede alta, & pela par 
te do Norte de Nafeente a Poente he a parede, que o cerca dividida em Capel- 
linhas,em que fe manifeítão os Paflos dá Paixão de Chrifto do Hortoaté o Cal. 
vario, coma ferventia por dentroda cerca dos devotos Clerigos, com jarellas 
fechadas com grades de ferro para o povo fazer fua oração da parte de fóra. 
- Inftituírão por Padroeiro de fua Capellado Bom Jeíus do Calvário eftes 
dous Sacerdotes a Dom Francifco de soufa terceiro Conde do Prado ; & pri- 


meiro Marquez das Minas, no tempo que eftava para fazer embaixada a Roma, , 


para queelle pudeffe depois de fuas mortes , 8t de outro Padre companheiro, 
que já ao tal tempo rinhão, aprefentar naquella Capella os Capellaens;que qui 
zeffe. Dahi a poucós rempos, que fe fez'ariomeação,morreo o Padre Lcádro 
Coma feáfido! a difpofição de feu companheiro mais livre para obrar'o quie a 
fua virtude, & zelo do amor de Deos lhe ditava fem vangloria. Inftituío duas 
obras de charidade, que cada huma dellas não póde deixar de ter para'com N. 
Senhor grandes merecimentos. Foy a primeirahumcontrato, que fez com às 
Religiotas de S. Clara; em que ellas fe obrigarão a daí aos prezos das cadeas 
huns tantas alqueires de pão cózido todas as fomanas ; .mandandoo repartir 
por peffoas, que picdofamente o diftribuiffem por todos igualmente: A fegun- 
da obra.foy, que as meímas Religiofas ferião obrigadas mardarem todos os 
dias oito cantaros de agua aos mefmos prezos ; que foy hum legado de graride 
cháridade, & piedade, procedido do feu grande efpiriro: o omifçs 

“ Muito amou a charidade efte penitente Clerigo, & tânto defejava favore- 
cer aos prezos, que dous diasna fomana fahia dofeu retiro para a Villa; aonde 
pelas ruas com huma alcofanas mãos pediaem voz alta efmola pelo amor de 
Deos para os prezos; &0 que ajuntava lheshia peffoalmenite repareir; & afim 
ácabou a vida cô tantascircunítancias de Bemaventurado , quefoy hum por- 
tento de admiraçoens aos que lhe afiftírão na morre. Foy feu corpo depofita- 
donafita Capella do Bom Jefus do Calvario-; aonde fe efperá que as-virtudes 
- fua vida exemplar obriguema N.Senhor fazer por eftefeu fervo muitos mi- 

as Se . : : ra RO. io 
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deu onomeáquelia ferra , de cuja enintre altura fe eítão vendo quebrar as 
ondas do nar nas coftas da Cidade do Porto, & Villa do Códe.Heefta Capella 


“A Capellade Santa Cruz fituada junto à porta da Frieira, quevulgarmen- 
te chamão de Santa Cruz, com a fua porta principal E o Poente cuberta de 
huma alpendrada fobre colinas dc pedraao pe dabar 


deuaos Religiofos de São Jeronymo por Breve-da Papa Clemente: VII como 
coftada-Chronicados Conegos Regulares de S. Agoltinho. Cócorreo na'doa- 
ção; Go Duque fez aos Religiofos ; ElReyD: João o Terceiro ; que -nefte Mof- 
teiro ordenou huma Univerfidade com Lentes de Humanidades ; Artes, & 
Theologia, aonde aprendérão citas faculdades o Senhor Dom Antonio, filho 
do Infante Dom Luis, & o fenhor Dom Duarte filho illegirimo'do dito Rey D. 
loão0'Terceiro, os quaes ajudavacàs Miffas, & fervião no'refeivorio aos Reli- 


giofos, de que procedeo chamarem-fe hoje os moças, que fervem na Sancriftia; 


Moços fidalgos: Quultimo Prioí, que teve-cite Mofteiro de Conegos Regula- 
res, foy o Meftre João de Chaves; que foy Guardião do Moíteiro de S. Fran- 
cifco de Guimaraens; donde foy para Bifpo de Vifeu. Haneíté Converfhum 
caliz de prata dourado cô humietreiro ao pe;quedizo feguinte:X E 

Rex Sanci;& Regina D.Ulcinaoferimt calicem iftum Sáéte Marine de 
quehe epera mais antiga,quetems sv. alone: sim 


- "-Eftesfados Mofteiros, Igrejas; Capellas;ã Ermidas; que os artabaldes d 
Villa de Guimaraens tem fituadosno feu deftriéto- Agoradaremos noticia dos 
Morgados, & Vinculos,que forão inftituídos,& pofluem feus moradores. | 
O Mor- 


A 


=| O Morgado dos Cavalleiros , quein 
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O Morgado da Poufada, queinititufo GonçaloGorçalves Peixoto Cone- 
go na Sé de Braga, Abbade de'Tolots, Raçoeiro de S-Gehs , & Conego de Gui- 
maraéns”,“ Abbade de Unhão no anno do Senhor des 222» têm fuaCapellario 
Capitulo do Mofteiro de Pombeiro da Corgregaçãode São Bento. Poffue hó- 
je efte Morgado Manoel Peixotode Carvalho feuparente : le cabeça delle a 


“quinta da Poufada, fita na freguefia de São Pedro de Azurey. w:-; 


O Motgado, Ecras cbr pp Bifpo da Guatda,da ceração 
dos V ieiras; com tres Capellas, huma no Mofteiro de Vicira;outrario Mofteiro 
de S; Torcato; & outra naSé de Braga: he adminiftrador delle feu parente G6 
calo Barbofa morador no Concelho da Ribeira de Soãs.. ns sims il) 
“s17 O Morgado, qué inftitufo Dom Martim Paes Chântre da Sé de Coimbra , 
cômfua Capellage N. Senhora da Graça, fituada ha Igreja de S.Migucl da Vid- 
la velha;aonde efià fepultado; & por não haver deícendêcia deíta familia,térr:a 
admimítração dellea CoroaReal. tes hd ; Suit ah 


q Ed 


pers Maru » que inftituío Gonçalo Lobo »:& fuá mulher Dotia Urráca 
tão 


Paes; que eitão fepultadosno Molteiro de S. Gens de Monte longó-; tema ad: 
miniftração delle os filhos, que ficarão de ruétuofo:de Freiras ,& eitá del- 
truído, & muita parte delle .alheada. SE pa, ESP Dag pirita EA; 
O Morgado, que inftirifio:/DomDiogo Pinheiro , Comméndador do Mo- 
fteiro de Carvoeiro; & de S. Simão da Junqueira, & do de Caftro de Avelans5 


Prélado de Tomar; Dom Priorde Guimaraens,& Bifpo do Funchal, 'çom fua 


Capella na Torre dos finos da Real Collegiada de Guimaraens. Aggregou-o aó 
ditas pays o Doutor Pedro Efteves, & Habel Pinheira ; de que hchoje admi- 
niftrador Luis Pinheiro de Lacerda; filho de Ruy Pinheiro de Lacerda , mora 
dorna Villa de Barcellos. ' * RAS a 


O Morgado; que inftituío o Doutor Pedro Nunes de Gaula,de quehead= 


. miniftrador feu defcendente Francifco Lopes de Carvalho ; Moço fidalgo de 


Sua Mageftade; & Cavalleiro do Habito de Chrifto. -He cabeça defte Morga- 
do a quinta chamaga de Ruivães, que antigamente fechamava de Nomães: 17 

fituío Efi evão Ferreira o Velho no 
appellido .de Ferreira com Capella no Mofteiro de S. Simão da Junqueira ; de 
guehe adminiftrador feu defcendente Mãnoel Ferreira dº Eça, fidalgo da Cafa 


delRey, & Cavalleiro do Habito de Chrifto. Foy o dito Mofteiro de S. Simão 


da Junqueira inftituído por Dom Payo Guterres da Cunha: 


O Morgado de Reçozinhos, & Terrozo, que inftituío Martim Ames:cô, 


Capella no Mofteiro de Marícellos , dequehe tambem adminiftrador Manoel. . 


Ferreira d' Eça» Foy efte Mófteiro de Mancellos inftituído por Mem Gónçal- 
ves da Fonfeca; & fua mulher Dona Maria Pires de Tavares: yr 

O Morgado, queinftituío Antonio Pereira da Sylva o Velho emRefoyos 
de Lima com Capellano meímo Mofteiro de Refoyos de Lima, que fundou. D. 
Mendo Affonfode Refoyos ,- fendo Condenaquelle lugar por mercê delRey 
Dom Affonfo Henriques, & elie, & feu pay Affonfo de Ancemondeso derão à 
Ordemde Santo Agoftinho de Conegos Regrátes no antio do Senhor de 1162. 
& nelleeftão fepultados. He adminiftrador defte Morgado o mefmo Manoel. 
Ferreira dº Eça, quetemnobres cafas tia rua de S. Maria. | 


“O Morgado dos Mefquitas,que infrituío Fernão de Mefquitá o Velho 5 & o 


A Conego Diogo de Mefquita; com Capella, pe a efte Conego deu o Duque 
Reingonco Dom Fernando na Real Collegiada de (guimaraens, de quehe hoje 
admunil 


cefi- 


trador Francifco de Soufa da Sylva, Moço fidalgo da Cafa delRey ;defs 
Gi 


E 
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cendente de Fernão de Mefquita o Velho. “ssa o 
': O Morgado dos Figutixoas, que inftituío João de Figueiroa no Solar «de 
Qutis com Capella de Noffa Senhora da Graça nas fuas cafas da rua de S. Ma- 
ria, que traz por prazo;êucllas víve Simão Lobo Machado , fidalgo. da Gafa 
delRey : he hoje adminiftrador defte Morgado Lourenço de Si & Mello: . |» +; 
“O Morgado, queinftituío Franeifco Soares .; fidalgo daCafado Infante 
Dom Ferhando; na fua quifiva de Gorpinhaés na freguefia de 5. Miguel dás Cal- 
das, coutada; & honrada antigamente por ElRey Dom João o Primeiro , dé que 
he hoje adminiftrador feú deélcendente Pedro Vas Cirne de Sóufa , fidalgo da 
Cafa de Sua Mageftades.e: 2" e Peba: ssriDaR igeasl 73: 
- + O Vincúlo; que fez Diogo Machado da quinta de Villaspouca fita na fre- 
Ep de S. Sebaftião ao pé dá ferraide S: Catherina ', & porgletraz da Capella 
cN:Senhorada Gonfolação no Campo da Feira emhum lugar-eminente; don- 


- de fazendo mais publica, & manifefta a mageitade de fuas cafas;nelia inculcãa 


e 


nobreza de feus poffuidotes, he mtri excelente o-fírio de fua -fgtdação ; & tam 
aprazivel pelos feus bolques,fóres,prados;& jardins, q fervé de-lifonjaaos 0» 
lhos de todos, Sc de relpeiro à fuanobre Capella de S. Antonio, aqueino infti= 
tuídor dotou de tres Miffas fomanarias. Hehojeadminiftrador ;& poífuidor 
“a féu defcendente Francifco de Soufa da Sylva*: Moço fidalgo da Cafa del-. 
eye DS DPS Edaciaro Rio. Cicsgsi ia es 
"vu: O Morgado; queinítituío Antonio Machado de Almada  Commendador 
de S. Martinho dos Chãos junto a Lamego;da Ordem dg Chrifto., &feus ir- 
mãos na quinta da Calvay & fuas annexas “de que headminiftgador o mefmo 
Francifco de-Soufa da Sylva feu defcendentes 03) "o ah 
O Morgado, que inftituío o Doutor Gonçalo Dias de Carvalho na família 
dos Carvalhos com Cagelláno Capitulo do Mofteiro de Sao Francifco de Gui- 
maraés, de quehe adminiftrador few! defcendcre Filippe de Sonfa de Carvalho . 
fidalgo da Cafa delRey,Cavalleiro da Ordé de Chrifto,& Alcaide mór dé Villa- 
pouca de Aguiar; tem fuas .cafas annexas ao Morgado na ru de S.Maria- : > | 
«O Morgado , que inftitufo Gonçalo Annes, Conego da Real Collegiada 
dé.N. Senhora da Oliveira; das fuasherdades de Segade; que annexou 4 Capel- 
la'do Sacramento da mefina Collegiáda , que poffue hojeo-mefmo Filippe de”. 


EE" 
TD RES 2 ) 


Soufa de Carvalho. *v Etr Os 
O Morgado de Ayrão junto aGuimaraens, que inftitufo Fernão de Soufa 
com Capella no Capitulo do Mofteiro de S. Domingos da imefma Villa, de que 
hehojê roer o Cohde de Avintes. “sorte ssa tiro entao 
O Motgado, que inftituío Simão de Mello do Confelho delRey com Ca: 
pella do Defcendimento da Cruz no Mofteito de S: Francifco de Guimaraés, 
de que fóy adminiftrador Dom Jorge'Mafcarenhas,; & até O anno de 1697. fua 
filha Dona Jeronyma Freirâno Mofteiro da Efperança em Lisboa"; & eftá hoje 
depoffe delle: Dom Fradique de Menezes *, “& corre demanda com Francifco 
Freire de Andrade & Soula fobre a fucceflao delle: rosiloi o mi 
: 510 Morgado dos Manoeis; & Vilhenas , que inftitufo Dona Branca de Vi. 
lhena Manoel com a Capella mór doMofteiro de SJDomingos' dé Guimaraens, 

de que hehoje adminiftradoro Condede Unhão ans or 
33 - O Mórgado: dos Carvalhos, que inftitufo o Doutor Diogo Lopes de'Car- 
valho Defembargador do Paço; que pornão cafar; deixotr nomeado nelle'a 'feu 
fubrinho o Doutor Gafpar de Carvalho ; Chançarelmór do Reyno ;'teftâmen- 
téiro delRey- Dom João o 'Tetceiro, quelhe mandou a madeira dé Evano , com 
ado » que 


à gd do 
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que forrou as cafas do fei Morgado,tão mageftofas, como nobres ; com huma 
torre de ameyas fituadano terreiro da Mifericordia, que annexou à fua Capel- 
ja de S. Antonio no Mofreiro de S. Francifco de Guimaraens. He hoje admini- 
ftrador delle Gonçalo Lopes de Carvalho Caftro & Camoís , Moço fidalgo 
da Cafa delRey, Cavalleiro do Habito de Chrifto ; fenhor dos Coutos de Aba- 
dim, & Negrelos , aonde tem jurifdiçãono civel ;& crime ; & he tambem admi- 
hiftrador do Morgado dos Camots emEvora. tc 

O Morgado, que inftituío Dom Manoel Affonfo da Guerra , Bifpo de Ca: 
bo verde, de que he hoje adminiftrador Manoel Velho do Couto , por cafar cô 

riana da Guerra adminiftradora delle : não tem Capella, fenão obrigação de 
allumiar huma alampada diante daimagem de N. Senhora da Oliveira: tem ca 
fas na rua dos Fornos. | Vote e 
— O Morgado , que inftituío o Licenciado Aritónio Jorge da Guerra , com 
Capella de N Senhora da Embaixada no Mofteiro de São Francifco de Guima- 
raens. Hehoje adminiftrador delle João Machado Fagundes morador na Ci- 
dade de Braga :tem cafas na rua do Póftigo. Earl ade Ro ósd 

O Morgado, que inftituío Fernão Martins de Almeida na fua quinta do 
Pinheiro; fita na fregnefia do Salvador do Pinheiro , com Capella de Noffo Se: 


nhor crucificado no Mofreiro de S. Francifco de Guimaraens , indo da Capella 


mór para a fua Sancriítia, de que he hoje adminiftrador della Gonçalo Peixoto 
da Sylva Macedo & Almeyda ; figalgo da Cafa delRey, & Cavalleiro do Habito 
de Chrifto, Donatario das terras de Penafiel, & Soufa , por defcendente dos 
fenhores da Calçada, Adaís móres defte Reyno; como tambem he adininiftra- 
dor do Morgado dos Macedos de Aléngquer,con a protecção do Mofteiro das 
Freiras da mefima Villa, com lugares nielle de propriedade ; o qual tambem he 
adminiftvador dos Morgados da Taipa em Lamego; do Morgado do Juizo jun- 
to a Marialva,do de Folladaens;& Pereira junto à Cidade deV fcu,& do de Ca« 
medes, &honra de Lamaçaés junto da meíma Cidade: tem Íuas cafas na rua 


“ efeura do Morgado do Pinheiro. £. . 
S Santos 


O Morgado,que inftituío Franciíca da Sylva cóm Capella 


“ Martytes de Marrocosno Mofteiro de S. Francifco de Guimaraéns, de que he 


hoje feu adminiftrador Antonio de Sonfa Monte Negro. — - 

O Morgado, queinftituío Pedro Alvarez de Alniada ; Cavalleito da Gor-. 
totea de Inglaterrano arinó de iç07. com Capella de Noflo Senhor crucifica-' 
do da parte do Euangélho no Convento de São Francifco de Guimaraens; com 
Miffa quotidiana, com fuas cafas,com torres no Rocio da Tulha ; de que he ho- 


“Je adminiftrador feu defcendente Miguel Leitão de Almada. 


O Morgado, que inftituío Gil Lourenço de Miranda ; Efcrivão da Purida- 
de delRey Dom João o Primeiro, Alcayde mór de Miranda do Douto , de que 
tomouo appellido, que ficou a feus defcendentes com cafa, & torre na rua das 
Flores, que feus defeendentes deixarão arruinar , & perder as honras, que o 
mefimo Rey lhe tinha concedido ; porque tinhão eítas cafas à fua porra duas -co- 
lúinas de matmore prezas de huma parte à outra com huma cadea de ferro, cô 


- privilegio; que todaa peffoa,que fugindo à juítiça por qualquer crime,exceptos 


os das Mageltades divina, & humana, fe recolheffe dentro da ditacadea ; ou te 
pegaffe a cilá, ficaffe ácoutada, & não poderia fer preza ; &que todas 'às Vezes 
quehouveffe morte de Rey ; fe lhe quebraffe hum eícudo à porta ; & quando fof- 
fe aaçoutar , oua padecer morte natural qualquer-culpado ; felhenão défté 
pregão à vifta dacafa : & todas as danças ,.que na prociffa do Corpo de Déos: 
TAS ' G 1º) Sea cári 
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cancaffem, & bailaffem, o fizeffem à fua porta , ainda que por cllanão paffafíc a 
dita prociffao. Todas eftas honras; hberdades, & privilegios deixou perder 
o deicuido de fes defcendentes, & ainda apedra da mefma caía venderão para 
«o Hofpital novo da Mifericordia, tenco a mayor parte de fuas rendas no ter 
mo daquella Villa. He hoje adminiftrador deíte Morgado, que fe chama de S, 

M iguel, feu defeendente João Pereira do Lago: aa 

O Morgado , que infticufo Antonio Machado de Villasboas com Capella 

- na Collegiada de Barcellos; de que ke hoje feu adminiftrador Pedro Machado 
de Miranda, fidalgo da Cafade Sua Mageftade, côm cafas na rua de Donacs. 

O Morgado, que inftirulo o Doutor Jorge do Valle Vieira , Arcediago Ge 
Fonte Arcada, nomeado Bifpo de Angola, que não quiz Aceitar, com fua fepul. 
tura na Igreja Collegiada de Guimaraens com obrigação de Miffas no Oratorio 
da Camara. Hehoje adminiftrador delle Manoel Pereira de Azevedo Vievra, 
fidalgo da Cafa delRey, como tambem he adminiftrador do Morgado de Alvá- 
res : tem fua cafa na Praça mayor. E A E. 

* O Morsgadode Sezim, que inftituío Affonfo Vaíques Peixoto ems-de 
Dezembro k 145 1: com cafas nobres, & Capella unida a ellas na fua quinta 
de Sezim hum-quarto de legoa junto a Guimaraens para o Poente : he hoje ad- 

'miniftrador delle feu defcendente Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa , Ca- 
valleiro do Habiro de Chrifto :tem cafas na rua da Infeita, aonde vive , CO fer- 
ventia paraoterreiro das Freiras de S.Clara. | 
O Morgado ,- que inftiruío Alvaro Gonçalves de Freitas com Capella de - 
S. Braz no clauftro da Collegiada deGuimaraens » de que tamigem he adminif-. 
trador o mefmo Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa. feiês 
A Capellada Cafa novano Concelho de Cabeceiras de Bafto , Comarca de 
Guimaraens, que inftitufo Affonfo de Freiras , de que tambem headminiftra- 
dor o mefmo Dionyfio do Amaral Freitas & Barbofa- | , 
- O Morgado, q inftituío o Doutor Gonçalo de Faria , que morreo Defem: 
bargadorido Porro fem geração , & deixounomeado nelle a feu fobrinho João, 
de Faria de Andrade, Cavslleiro do Habiro de Chrifto. He hoje adminiftra- 
dor delle feu filho Bertholameu de Faria & Andrade, comcafas na rua nova do 
Muro. ) escrota 
“O Motgádo; que inftitufo João Lopes da Ramada com Capeila de S. Ca- 
therina Martyr na Real Collegiada de Guimaraens, que he hoje de S. Anna. São 
adminiftvadores delle Diogo Lopes de Carvalho, & feu irmão Manoel Peixoto 
da Rocha, moradores em Villaviçofa: tem cafas na rua dos Pafteleiros , que 
emprazârão. | Geetas Mo nas RAT 
“O Morgado, que inftiruío Salvador Lopes da Rocha, de quehoje he ad- 
miniftrador Fernão Rabello de Mefquita como dos Coftas do Cócelho deLa- 
uhofo : tem Íua cafa na rua das Oliveiras, aonde vive. .. PRE 4 
: - O Morgado de Nefpereira, quehe dos Cardofos , que inftituío Pedro 
“Cardofo do Amaral na fua quinta da Nefpereira fita na freguefia deite nome ; 
com Capella de N- Senhora da Conceição na Collegiada de Guimaraens : rem 
cafas nobres na mefima quinta,aonde vive feu parente Antonio Cardofo de Me- 
nezes adminiftrador delle. Verger + | 
«O Morgado, que inftituío Duarte Sodré com Capella de N. Senhora da 
Confolaçãonô Campo da Feira, de quehe adminiftrador feu parente Cofmê de 
sá Peixoto;Commendador da Ordem de Chrifto da Commenda de Santiago 
de Montalegré: tem fuas. cafas nobres na rua Caldeiroa. ted ; 
ES O Mor- 


fia. 


“de Chrifto, adminiftrador delle. 


“ 
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- O Morgado, que inftiruío Manoel de Valladares com Capella de S. Luis 
no Clauftro da Collegiada tle Guimaraens, donde remfeu jazigo ; & cafas va 
rua dos Fornos, em quevivenobremente feu defcendente Anyonio de Valláda- 
res & Vafcoricellos adminiftrador delle. oceania aÃ 
“+ O Vinculo; que inftiriío Pedro Lágarto, & fuá mulher Margarida Affon- 
fo de Freitas, que por não terem filhos ; o nomearão em feu fob rinho Ruy dé 
Freitas de'Caftro , cô jazigo nobre detráz da Gapellade N. Senhora do O no 
Convento de'S. Francifeo: He hoje adminiftrador. delle Bernardo de Freitas 
de S. Páyo defcendente de Ruy de Freytas de Caítro ;. tem Íua cafano Campo 
da Feira, aondevive. ".2 ss | fes. ú 
OMorgado, que inftituío Antonio de Valladares Abbade de Rio mão com 
Capella de N. Senhorada Conceiçaô annexa à mefma Igreja, de quehe admini+ 
ftrador feu parente João de Azeredo & Faria » comcafas na rua de Santa Mar 
1 


O Vinculo, que inftituío Antonio Dias Pimentá, & fua mulher Maria Pei- 


- xota com Capella de N. Senhora da Porciuncula no Convento de S. Francifco 


de Guimaraens, que por não teremfilhos, deixarão nomeado nelle a feu fobri- 
nho Simão Dias Pimenta. He hoje adminiftrador delle Jofeph ca Cofta Pimê- 
ta, defcendente de Sin.ão Dias Pirrenta : tem fuas cafas na rua de S. Maria, em 
queria macurgiota erros er polos spa 
O Morgado, que inftituío Gonçalo Pinto; cujos defcendentes vivem hoje 
na Índia ; & correo muitos annos coma adminiftração delle a Irmandade a 
Mifericordia defta Villa : tem fuas cafas nobresná rua de S. Maria: . Ca 
O Morgado, que infrituoo Doutor Ruy Gomes Golias ; que deixou nos 
meado nelle a feu fobrinho'o Doutor João de Guimaraens, Defembargador dos 
Aggravos em Lisboa, Deputado da Mefa'da Confciencia, Enviado a Suecia; & 
Olanda ; fidalgo da Cafa Real; & Commendador de Caparrofá, qué por não ter 


flhos de fua mulher Dona Maria dos Guimataens avinculou tambem feus bis, 


que erão muitos, ao eo Morgado; & Capella donomede-Jefus com rribu- 
na para as fuas cafasnobres na rua dos Fornos , em que vive feir parente Ma- 
noel Peixoto dos Guimaraens, fidalgo da Cafa delRey, & Cavaleiro do Habito 
“O Morgado, que inftituío Manoel de Moura Coutinho; de-que hojehe ad- 
miniftrador Nicolao de Arrochela Lebrão & Almeida: tem cafas na rua Cal» 
deiroa,em que vive. ; E nte g Rai SE 
O Morgado, que inftituío Bernardo do Amaral & Cafiellobranco, fidalgo 
da Cafa do Senhor Dom Duarte;filho delRey Dom Manoel; fu teftamenteiro; 
com fua mulher Dona Payéla da Sylva a 27. de Janeiro de 16có. :- Hehoje ad- 
miniftrador delle. feu defcendente Dom Antonio do Amaral & Cafteliobranco; 
comcafas na rua dos Fornos, aonde vivenobremente. ic . 
O Morgado; que inftituío Thomás Pereira do Lago, Abbade do Salvador 


“de Real, Concelho de Villa mca, com Capelláde N. Senhora da Conceição,com 


tribuna para as fuas nobres ; & mageftoias cafasna quihra do Barrozão fituada 


- no Concelho de Cabeceiras de Bafto, quenomeou em feu cunhado João Rabel- 


lo Leite, fidalgo da Cafa delR ey, & Cavaleiro do Habito de Chrifto. He hoje 
adminiftrador delle Antonio Leite Pereira, fidalgo da Cafa de Sua Mageitade ; 
& Cavalleiro do Habito de Chrifto; defcendente de João Rabello Leite , com 
cafas na rua de S. Luzias Irei 


“ O Vineulo, que inftituío Domingos Pereira; Abbade deEfturáosnoCô 


E celho 


t 


BA |» -O Motgado, que inftituío Bras deReiva Prego>fidalgo Gallego , que viveo 


tree 


- manos com humasletras, que dizem: Dedicavis Titás Flavius Claudianas Ara 


“emgGalliza, além de outras mais fazeridas, que hoje adminiftra João Coelho de 


” 
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celho de Monte longo, quenomeou em feu fobrinho Jofeph Pereira Leite ; que 
he hoje adininiftrador delle, & Abbade damefma Igreja”, com cafas na rua de 
S. Maria. E 4: CotroVir St Sa 
O Vinculo,g inftitufo Antonio de Caftro de Freiras,écfua mulherMargarida 
Alvarez de Novaes, de que he hoje adminiftrador Francifco Lópes de Carva: 
lho; Cavalleiro do Habito dé Chrifto, & fidalgo da CafadelReye vo 
ne “O Vinculo, que inftituío Galpar de Freitas, Abbade de Revelhe no Corr 
celho de Monte longo , de quehe hoje adminiftrador feu parcrite Lourenço Gos 
Guimaraens Peixoto, que vive no Concelho de Felgueiras.» ts. 
— O Morgado, que inftituío o Abbade Gatpar de S. Payo Ccélho; & (eu ir» 
mão João Coelho Leite; Prior q foy dalgreja eMuge, & fua irmã label Coe- | 
lha de Morgade, com Capella'de N. Senhora do Defterro no Convento de São - 
Dbimingos de Guimaraens : he hoje adininiftrador delle feu fobrinho João Lei- 
te Pereira. | a 
“O Motgadode Aldão, que inftituío o famofo Jurifconfulto Manoel Bar- 
bofa, com Capella de S. Thomãs, para-onde tresladou os oflos do Beato Frey 
Lourenço Mendes,de que he hoje adminiftrador Jeronymo V ieyra de Caftro, 
como tambem o he da Capella de S. Lucas ; fituada na Igrejá de São Thomé de 
Lisboa, que inftituíona familia dos Vieiras Ofenda Annes Leonardes; mulher 
que foy de Payo Salvadores,no anno do Senhor de 1340. He tambem adminif- 
trador do Morgado dos Pintos, que inftituío Alvaro Pinto, & fua mulher Do- | 
na Catherina de Faria no anno der 520: com Capella de S.Catherina Martyr no 
Convento de S. Domingos da Cidade do Porto. “Tambem adminiftra o Mor- 
gado, que inftituío Diogo Garces, & fua mulher Catherina Carncirá; vive na 
va quinta de Aldão na freguefia de S. Mamede de Aldão ; aonde tem fuas ca: 
fas nobres, & antigas, nas quaes fe achou hiia pedra lavrada do tempo dos Ro- 


” 


chelaus leg. Aug. | 

O inculo! que inftituío Joanna Luis , pornãolhe ficarem filhos de feu 
matido Sebaftião Gonçalves; que adquirio muitos benê pela mercancia , com 
Cápella de N. Senhora do Amparo , de quehehoje adminiftrador Torcato de 
Andrade & Almada, que vivena Villa de Barcellos. “epi, 


em Guimaraens, com Capella de N.Senhora da Conceição no Moi eiro de San- 
taClara da meíma Villa, aonde tinha feu tumulo metido na parede em que eíta- 
vão os offos do feu inftiruidor ; & fazendo feus De iednaacê huma Capella 
na fua quinta da Mota huma legoa de Guimarats para a parte do Norte de que 
erão fenhores,tresladarão; os offos daquelle tumulo para ella, & as Freiras mã- 
darão tapar olugar do tumulo, & felevantârão coma Capella, a que tinhão an- 
nexado cento & oitenta mil reis dejuro ; quefe lhe pagãona Cidade de Tuy 


Ene cigao fenhor da quinta da Mota, que vive em Guimaraés na rua da Car- 
rapatoóla. a Epa Ego í 
E O Morgado, que inftituío o Doutor Jorge Vieira, Defembargador daRe: | 
lação de Braga em tempo do Arcebifpo Dom Agoftinho de Jéfus ., queo pro- 
veona Igrejade S. Payo de Riba de Viffela;na fua-quinta' de Briteiros , fita na | 
freguefia do Salvador de Briteiros termo de Guimaraens ; 'a que annexou o, fe- 
nhorio do Couto de Pedraydo, que depois deixàrão perder os adminiftradores 
“com mais tendasrio mefmo; que poffuem com outrasna Cidade de Briga , que | 
| tudo 


| » À 
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tudo nomeou emfeu irmão Fraricifeo Vieira de Andradê:,: quekrojepoffte fetr 
defoendente Pedro Ribeiro de'V afconcellos;que mora-na mefma-quintá deBri- 
teiros em cafas nobres: go nat tA o ego ti so) quase SD MEDIO TIRA 
“O Mofgado;, que inftituítão Pedro Vieira da Maya, & fua mulher Brivés. 
Lopes ide Carvalho; com Capelta de N, Senhora noglanfiro do Convento desb 
Erancifco de Guimaraens aonde tem nobres jazigos ;& por não: reremfilhos? 
onorciras emfeu fobrinho Pedro V icira da Maya que hojcopoffue comia: - 

fas; em quevive ha ruadoGindo: ADS op Sat vs ioga lo rraiite Sho 39h 
“O Morgado, que inftituío João do Valle Peixorono-termo-de Guimaraés 3 
uepornão terem defeeadentes, nomcownelle fua fobrinha DonáNivoláre, mu- 
- lherde Dom Luis de Notionha: Monteiro mór do Dugue de Bragança; 8 V Ca- 
* aordelna CafajBudépois Capição da Guatda delRey Dom joãoo Quattozequê 
não! he ficar defcendencia; ficou cóm adminiftração idefte Morgado HJónia 
art ja de Lacerda; Freyra nó Mofteiro de S-Clara déGuimaraens; que eta ir 
“ má'dai(obredita Dona Violante ;8cpor mórte defta Freiratémhoje «a adiminif 
tração delle Francifco de Magalhaens de;Sóufa, quevive em VillaReál: 1. 0 
“im Bftesfão os Solares; as) & mica: 15 osAntigos: moradores da 
villade quinitaracas inftitiirão nella; & em feu ermo, em quefe moftrala fua 
muitá aptiguidade; nobrezaçõr fida leuia, donde fe communicou: por todas!as 
mais Qidades,& Y illas defteReyno, que dellatirâção-o:efmalre»pdra illuítra: 
rem o ouro defaas familrase Novena adeunêm asi A eu probmds vip ql 
BOTS e sir pena ro tous re os agia dão à 
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“Dos Varoens illusires em virtude, Jantidade, €Eº letras; que forda , 
O naturaes de Guimáraens. - srriemdis dai 


«correia: nos suistao ad Retrato EST PRSCRO SS MS! DRE TD 
“A Sfim conto o Soldo Oriente cípalha, & reparte pelo mundo feus ráyos; cô . 
Nque o allumea : am efiá ilufrre Villa em todos'os feculos reparrio por 
ellefeusfilhos; pára que emtodas as faculdades +efplandeceffem ,& como Socs 
apartáffem delle as efcutidades; cóm que eftavá tnanchádo dos inimigos da Fé 
dê Ghrifto; extirpando herefias com a fantidade "s dado exemplocom à peni- 
tencia, para que feu fanto eirminho feja continuado: de Bemaventurados , Ex» 
plicaiido-com fuás letras rias cadeitas.dás Univesfidades a fagrada Theologia; 
enfinando ó verdadeiro cásiinho da F6;Bt has Leys a regtidão da Juítiça» para 
que feus Miniftros não faltem ao fetviço de Deos; & defeu Rey coma boa ad” 
finiftração della. a go e na “E «a RE ' EN à Citi E a 
- Foyo primeiro Santo natural defea'Villa o Papa S. Darafo como o can- 
tio duas Ierejás Cathedrnes ém Poitugal':he huma-a Igreja de Braga Primáz 
das Efpaúhas, & outra ádé Evora ;& afim o dizem,8tvémos ros Breviarios de: 
anóbás: Ná Igtejáde Evora ha hum livro antigo, queo faz de Quimaracris s & 
jual allegá o Doutor André de Rezende na Epiftola à Kebedo Conego de To- 
* Tedo para efte própofito,ã prefere-o «Onuphrio;que o faz Egitanenfe ; & mais 
- hedenotar; que éfte doutiffino Varão. diz no lugat állegado ; que Guimaraens 
ântizaniente fora Cidade; & diz por eftáspalavras sipter Vifelle s ai eo 
GR É - fiuentes 


2: JEF E 


= 
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ifuentes Vimaranenfis efe civitas Sancti Dâmaf Pomtificis quondam Parria :: quer 
diger: Entreas correntes do rio Viffella,& Avecftã-a Cidade de Guimaraens, 
patria antigamente do Santo Papa Damafo- Nefta opinião-ácho eu hum fun- 
«daménto; que muiro corrdbora aminha; aonde no principio defta obra tratey 
daantiguidade de Guimarâens; dizendo é houve primeira ;:8r: feginda do 
mefido nome;:com que aquife moftra que S: Dâmafo foy nafbxal da primeira 
Guimaraens, que teve o nome de Cidade; & não foy da fegunda nem o: podia 
fer:o quefe affirma das palavras, quondam Patrias donde cinfere que Guima- 
raensteve duàs povoaçoense clio ici sDiciro £O 
“17 Baftavão eftas tresopinioens para que os filhos de (Guimaraens: piveflem 
cíta ventura porífem duvida, quanto mais que Gaípax Barreiros :; Conego de * 
Evoranáíua Corografia; Titulo de Madrid", Vazeo, & Moráles afhrmao,que, 
S. Daámãfo foranatural de Guimaraens , & confirma todas eftás- Opinioens: por 
verdadeiras ((quandonellas-houvera'duvida ) 'o Padre Meftré Frey Filippe de 
la Gandaranofeu livro intitúlado : Armas,y Triunfos deloshijos de Gahzia; 
no capitulo 17-num: 3:poreítas palavras: Pufo fuCorte: el vonde D. Hemis 
que enla muy moble Villa de Guimaraens, tam ada delos Antigos Araduçasclari/ji- 
ma ( fegunlamas fana opinion ) del gran Pintifice S, Damafos Netto, Aurhor 
achamos que amais provavelopimão entre os Efpanhoes era. que efte Santo 
foy natural de Guistaraens;& da Villavelha 8 como elles'ó pertendião para 
fi, querendo que foffe feu natural,he reitemunha congra producentems 0): 
“Dom Luis de Soufa eftando por Embaixador em Roma ; donde veyo par 
Arcebifpo de Braga, diffe , indo de vifita a Guimaraens ; por fua curiofida de 
fora ver naquella Curia o Catalogo dgs-Pontifices, & que nelle achãra O noflo 
S. Damafo nomeado por natural de Guimaraens, & afim fe manifeftaya no lu- 
gar da fua fepultura, q tambem víra,é juntamente a d$ may, & de hõa irmã def- 
te Santo Pontifice. Hoje provão evidentemente efta opinião dous Authorês 
Caftelhanos muito doutos, Dô Gafpar Ibahes Marquez-de Mondecar nas Dif. 
fertaciones Ecelcfiafticas,%D.Nicolasna Biblioteca Hufpamca; que deua luz 
o Cardeal Aguirre. UR rg É E VIA SAS 
Foy eftê Santo hum dos mayores, que afiftirão na Cadeira Pontifical, con- 
temporanco de S. Jeronyimo, & 5. Ambrófio, & a cllefe deve ., &aeftesdous 
Santos a inftituição do Breviario; & Horas Canonicas >; como diz Marcello 
Francolino no livro, que intitulou,doFempo das Horas Canonicas Cap. 43..n. 
14. aonde diz;que S. Damaloefereveo a S. jeronymo;ã lhe mandaffe o modo da 
Píalmodia dos Gregos ; & elle lhé mandou o Pfalterio dividido em fere dias 
da fomana, para que cada hum dos dias tivefte feunumerode Pfalmos ; & que 
por efta ordem de mandado de Sad Damalo fe -cantê agora os Píalmos em 
todas as Igrejas ; para o queallega cíte Author huma Epiftola de S. Damafo; cf- 
critaa S.Jeronymo,que andano primeiro tomo dos Concilios do mefmo pas 
recer he Polidoro Virgilio liv. 6. cap: 2. de Inventorsus rerum sã o Thefouro 
Sacerdotal parte 3: tit. de Officijs Divihis, cap-çe : -- a 
- Nãoha duvida; queo cantar Pfalmos, Hymnos, & Canticosna Igreja Gro- 
gá, & Romana, he coufa antiquiffima, encomendada por S. Paulo, & exercitada 
pelos primeiros Chriftãos Alexandrinos, feitos , & iniftruídos por S. Marcos; 
como eferevemPhilo, Etfebio; & S: Jeronymo: Depois S. Ignacio terceiro 
Bifpo de Antiochia, que converfou comos Apoftolos, vio huma vifaS de An: 
jos,que louvando a Santiffima Trindade, cantavão alternadamente ; & então 
deu efta fórmadecátar àfua Igreja, & della foy para todas as do Oriente, do q 
é id Tao 
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fã Aurhores Socrates lib-6: cap-8. Caffiodoro Hiftoria Tripart. lib. 10: cap» 
9-& Nicephoro lib.1 Bica 8. E diz Cafliodoro na fua Hiftorialib: 4. cap» 8. 


que Floriano, & Diodoro Monges Antiochenos forão Os primeiros que ac- 


cómodarão aquelle modo de canto alternado de Sânto Ignácio aos Palmos . de 


introduzio canto alternado; Hy mnos; & Vigilias -, como diz Paulinona fua 


dpvaltaa cogoss gs vas ess Eai a ct a PS) y 
"Muitos Vatoens infignes em virtude, & letras florecerão no Pontificado 


For 


-« No tempo deite Santo Pontifice padecérão as onze mil Virgeris O feu glo- 


panto a fua fantidade, em muitas partes delle o perrenderão para Patrão Íeu; 
como foy a Villa de Madrid; à Cic ade de Tartagona em Catalunhã , & outras, 
que com futeis opinioens o querião roubar a Guimaraens; aonde. deíde o no 
elis:sp E | ? 


4 


- 


ao TOMO PRIMEIRO 

de feu eloriofo trafito o venerão como Patrão; feftejando o feu dia de onze dé 
Dezembro comhuma folemne prociffas, que fahe da Real Collegiada com o feu 
Cabido, a que affiftea Camara ; Miniftros ; & povo , & vao á fua Igreja, 
& fe recolhem outra vez ná mefma Collegiada, & naquelle territorio reza o Ec- 
clefiaítico o feu Officio Divino com Oitavario,como he eítylo. 


+ Nam fe pôde duvidar que o grande Rey Dom Affonfo Henriques foy na: * 


- tural de Guimarats,& que da a hora de feu nafciméto até o ultimo bo- 


-cejo de fua vida fe virad em rodo o difcurfo della obras ,& finaes de fantidade,& 
depois até hoje hia vulgar opiniaõ entre toda a Chriftandade de Santo , & pot 
effetido, & conhecido,como fe ve da Chronica dos Conegos Regrantes de San- 
to Agoftinho part. 2.liv.9. cap» 3 1- ufque ad fnem , & da Terceira Parte da 
Monarchia Lufitana. atá? k | 
Outro Varaõ Santo natural de Guimaraens floreceo , & morreo na India 
tia Cafa profeiTfa dos Padres da Companhia do Bom Jefus de Goa no anno de 
164%: chamado o Itmão Pedro de Bafto, Coadjutor temporal da mefma Com- 
anhia, como confta de fua vida efcrita pelo Padre Fernão de Queiros Religio- 
o da mefma Companhia, em que fe manifeftão fuas virtudes , & os muitos mi! 
lagres, que Noffo Senhor obrou porellas. Foy eite Varão Santofilho de An- 
tonio Machado Barbofa, & de fua mulher Filippa de Moura Peixota , origina 
rios da Villa de Guimaraens, & moradores no Concelho de Cabeceiras de Baf- 
to, Comárca da mefma Villa, em huma quintanobre, & antiga , que chamaõ dó 
Sobrado; fita na freguefia de Santa Senhorinha; divididas huma da outra com 
o feu pequeno rio, & ponte de madeira : he cafanobre ; & bem conhecida pelá 
antiga nobreza de feus pofluidores : -nellanafeeo o Jrmaô Pedro de Bafto nó 
anno de 1570. com taes finaes de fantidadenos tenros annos de fua infancia , 
qué por onde os outros Santos acabaõ 0 curfo dos favores celeftiaes na prefen- 
tevida, começou elle tam favorecido com mimos -, & regalosdo Ceo , como 
perfeguido,& vexado do inferno; que He caufa porque em huma, & outra con” 
fideração fe via perplexo o difcurfo de muitos, mas no noffo Irmaô Pedro de 
Baíto fempre perfeverou a conítancia. ei Qto ESA 
Sendo ainda de tenra idade , que naõ fabia conhecer as merces de Deos 
por fingulares, fe enfayavanas viítas do Ceo a defprezar asda terra ; &% confi- 
derando que as vifoens,que Deoslhé moltrava, eraó cômuas , as publicava, 
por lhe parecer que todos viaõ, &ouviad o que Deos lhe moitrava;& dizia, co- 
momelhor fe pode ver da fuavida. - Eta Siga cer, aldeim 
Namhe tençaô minha querer roubar aos Francezes o honrado nafcimento 
de S. Gualter, para o fazer natural de Guimaraens pelo feu tranfito : mas co- 
moelle foy compatriota de feus morâdóres tantos annos na vida , & ainda de- 
pois de morto, nam quiz delles apartar feusoffos : motivos faô que me defcul- 


- paô para nomear por Santo daquella Villa , aonde afua dilatada afiftencia 


entre elles adquirio em feus coraçõens tanto amor, adoraçoens; & honras,que 
em todos os feculos, & aindaneftehe nomeado por feu Santo; & afim honre-fé 
muito embora França do feu nafcimento; que Guimaraens com a gloria do di- 
vino Thefouro de feus oflos; & cabellos logra as prerogativas de feu , '& as 
honras de fua companhia, que nos feítejos do cultó Divino, com que o venerad 


feus naturaes, moftram os affectos de o fervirem, agradecidos aos continuados 

favores de feusmilagres. Not. | - 
Nam quizera que o Beato Fr. Lourenço Mendes tenha queixa de mim de 

onão nomear pornarural de Guimaraens : pois) para ir viver, "8 morrer na” 


“quella 
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quelta Villa, fahio dá fua'patria nos térosannos de fua idade,& pedindo o habi- 
to do Patriarca S. Domingos naquele feu Corivento. , nelle viveo tam fanta= 


mente todd'o mais reftante de fua vida, que por fuas virtudes fez Noflo Se- 


nhor ein feus moradores; &vem outras muitas parres-grandes milagres ; como 
já tenho referido ; & para honra daquelta Villa, & Convento ; aonde muitos 


annos foy morador, permittio Deosque nélle lhe entregaffe fua alma, & alli 


deixaffe feusoffos para confolaçao de feus devotos, & teftemunho verdadeiro . 


de a efcolher por patrid fua;;que como tal ohonra, Be veneras 
“Avégora não tenhoidado noticia do milagtofo Saô Goriçalo;, q Vulgarméte 
chamãs de Amarante ; fendo q fe náquelle Convento tem feu corpo fepultado; 
ofeunafcimento foy junto 4 Guimaraens na ribeira de Vifella, huma legoa di: 
ftante daquella Villa, para que O poffamos com mais tazaó nomear della , que 
lhe deu o nafcimento; do que dondeteve a fepulturas ap 
- Por tradiçad antiga fetem que efte Santc foy Religiofo da Ordem de S. 
Domingos,& q antes de enttar nella ferviraa hã Arcebifpo de Braga, ã o pro: 
veo na Abbadia da IgrejadeS. Payo de Riba de Vilela, humalegoa de tuima- 
raens, & que nafcêra enhum cafal, que chamaô da Arriconha, fito na fregucfia 
do Salvador de Tagilde,: que parte comade S. Payo.. Dizem mais que foy a 
Roma, & dahia Jerufalem ; deixando encarregado o Curado da fua Igreja à 
hum fobsinho, & quetornando dahia quatorze annos,o dito fobrinho o nam 
quizerarecolher ; & que vendofe desfavorecido, fe refolvêra entrar em huma 
Religião; & fendolhe revelado que foffe naquella; em que as Horas Canonicas: 
começaffem, & acabaftem por Ave Maria » fe foy ao Convento de S. Domingos 
de Guimaraens, aonde achára que os Officios Divinos fe fazião na fórma da 


revelação ; & que ahi recebera ohabito;fendo Prior S. Frey Pedro Gonçalves . 


Telmo. "- 35 is 
E porfenão faber o tempo, em que S. Gonçalo foy Abbade, nemonoine do 
Arcebifpo, queo proveonobenefício de S. Payo , deumotivo aos Religiofos de 
S. Bento, para affirmaremque fora Frade da fua Ordem,mandando-o pintar cô 
o feuhabito; &moverem demanda dos Frades de $: Domingos , dizendo que 
tomara o habitono Mofteiro de S: Maria do Pombeiro, que eftã da cafa, onde 
nafceo; huma pequena legoa- E dizem mais » gue naquelle Mofteiro do Pom- 
beiro haviahuma Kalenda, em que fé fazia commemoração do Santo , & que 
fora Frade da fua Ordem , & que a dita Kalenda defapparecéra depois que o 
Moiteiro de S. Gonçalo fora dado à Ordem de 5. Domingos, que cofta fer da- 
donoanno de 1$40- como refere o Padre Fr. Fernando de Caftilho na Hiftoria 
da Ordemde S. Domingos parr. rliv.z.cap.62. E na nigá 
Dizem mais, que S.Gonçalo não podia receber o.habitono Convento de 
Guimaraens: damãode S. Frey Pedro.Gonçalves Telmo ; porque quando eíte 
Convento fe fundou; haviamuiros annos que era morto S. Frey Pedro Gon- 
alves, por falecerno de 1246. & fe fundar a Convento de S. Domingosno de 
1270: como acima fica dito. Trazem mais ne oa de Amatante ter as Armas 
Reaes fem caftellos , que ElRey Dom Affonfo“Terceiro accrefcentou às ditas 
Armas por caufa do Reyno do Algarve, que ElRey - Dô Affonfo Oitavo de Caf- 


tella deu em dote ao dito Rcy Dom Affonfo“o Terceiro com Dona Brites fuá 


filha ; & trazem mais outras coufas fobre a dita ponte fer mais antiga que São 
Gonçalo; referidas pelo Padre Frey Bernardo de Braga da fua Ordem , grande 
- inveltigador de antiguidades. Tambem dizem que fe S. Gonçalo fora da Or- 
demde S. Domingos, houverão os Frades do Convento de Guimaraens procu- 
aa . H tar 
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rar de o levarem para elle; d que namfizetão;nem-conita pertenderem,nemique 
onomeaffem por Frade few, falvo. depois que houverag v dito Convento de 
Atnatantê po srecboos: v cspiropus vigdbianes | SD sanita TR: 

A iftorcipondem osExades 
parte fempre S. Gonçalo fóy xido,& nômeado por Sanno da fua Ordem; ; affim 
nefta Comatca de Enre Douro & Minho; comona India «;,& em ouryas partes 
da Chriftandade, aonde ús.nararaés de Guimaraens levarão fua imagem velti 
dano habito de S:- Domingos; & tem Noflo Senhor por feusmereciméntos feiro 
grandes milagres:&o Conego Cairaíco. infigne Poetâna Ilha da Grad Canaria 
fez muitos poemas em louvor defte Saito, Pois que dixemos do milagre da pó- 
té, em que a Santo acudio noanno de 1400» veítido no habito de S. Domingos; 
a deíviat hum grande madeiro, que eftava atraveffado nos olhaes da porre; & a 
tinha poíto em perigo de fe arrumar por caufa dehuma grande enchente do rio 

Moinho com queopintão:, fetornouareco- 
lher no feuGpaventou sicosado Dá mini sito. rates; 2 A RU 

Na Cidade de Lisboaná ria Nova éftá huma Ermidade N.Senhora da Oli- 
veira, que mandâram fazer Pedro Efteves, & fua mulher Clara Giraldes;ambos 
naturaes de Guimaraens .s: &ahi eftãofepultados fobre o chafariz dos Caval- 
los , aflim chamado por dous de bronze .; que ahi eltavad, como diz Duarte 
Nunes de Lcaô na Chronica delRey DomFcrharído fol. 205.  Efta Grmida fe 
fundou por devoção da Igreja Collcgiada de Noffa Senhora da Oliveira de Gui- 
maracns, & nella fe fez hum Altar a $: Gonçalo com o habito de S. Domingos 
fuccedeo cahir hum menino no cano veal; te paffa pela dita Cidade ; & por 
fer em tempo de Inverno, foy levado dúin.a força da agua aó mat, aonde vaô dar 
as aguas do dito cano ; & lá fahio fem lefão alguma ; .& perguntado como efcaz 


icos;que de tempó immemorial-a-efta | 


pára, refpondeo ; que o Fradinho, que eítã em Noffa Senhora da Oliveira , 6 | 


guardara, & tirâra fórado rió; & fendolhe moftrado na dita Ermida; diffe que 
aquelle eras , - rito Lob quseipd E rcRviaçR 
Para O témpó, em gue efte Santo viveo, há muitas conjediuras ; que foy 
poucos anhos depois da fundaçamdo diro Cóvento deGuimaraens 6 que de- 
via ter feu pay alguma razaó de parentefco como Meftre' Pedro Juliáno; que 
elegeo o Cabido de Braga porfeu Arcebifpo no principio doanno de 1272: & 
ue vagando a dita Igrejade S. Payo pertoda Caiamadeos lola; lha-devia mã: 
ar pedir, & facilmente o proveria ricila; & lhe mandaria 'aslerras ; -& depois 
de faber que era feito Papa, dererminaíade oirvifitar ;-8chaver delle outra 
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benefício de mais importancia.; & quando lá chegaffe ; odevia achar jà, 


falecido; & com efte defgoito tendovifitádo os lugares fantos de Roma ', fe 


iria a Jerufalem ; & gaftaria lá os quatorze aninos, que efteve -aufente-da fua 


Igreja, defde oanno de 1277. atê O de 1290: em q tomouçã foy do fobrinho 
lançado fóra, & elcandalizado, & no dito ânno de 1290-iria pedirohabito ao 
Convento de S. Domingos de GuimataeniS. ceia dass ds 
- NaôpodédoS. Gonçalo aceitar ohábito da mad de S: FroPedro Gonçalves,o 
ur aceitar de'S.Frey Lourenço Mendez, ou de outro algum Religiofo ; & 

e foy a Viterbo pelas novas que teve de fer eleito Papa feu parente o Meftre 
Pedro Juliaô, gaftandopor lá os quatorze annos, deviatornar para a fua Tgre: 


jano anno de 290. emque fe podia andarna obra do Cóvento , que fe mus. 


dou: & dahi iria para a dita Ermida de Amarante prógar à gére daquella Co» 


ess palavra de Deos, como faziab os thais Frades ; conforme a inftituiçao , 
" daQrdens itunes oxsvado o& eds É russo rr 


Tinha- 


e” 
o 
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Tinha; fegundo ouvi) S-Gonçalo razaô deparentefco com os Motas, que 
o Conde Dom Pedro diz moraremno Concelho de Cetolico de Bafto ; quê 
parte com gtermo da Villa de Amarante, que forao os que fundâram o Moftei- 
ro de Gundar, que eftá meyalegoa alêm de Amarante; de que, ainda na Cidade 
do Porto ha defcedentes ;& do dito Nobiliario cóftano titulo 60:dos de Gun- 
dar, que Ruy Gomesda Mota foy filho de Dom Mem Gundar ; Alcaydemór de 
Cerolico de Balto,& devia tomar eíte appellidoida Morájde huma quinta cha- 
mada da Mota; fita na freguefia de S. Miguel de Fervença do dito Concelho de 
Gerolico de Baífto. E coníta da geraçam dos Barbofas ; que anda nolivro pe- 
queno das-geraçoens às fol. 432. que Gonçalo Fernandes de Barbofa teve tres 
filhos, & hum delles fe: chamou Fernaô Gonçalves Barbofa, & os dous romaraõ 
o appellido dos Motas; que fotaõ Joab da Mota, & Alvaro da Mota : demodo 
que fe prezrao mais dos Motas, que dos Barbofas: E! 
*-"EporSaó Gonçalotex cítes Motas feus parehtes ao redor de-Amarante , & 
no Molteiro de Gundat que naquelle tempo era deFreyras ; & fora fundado 
por feus avós, & por D. Toda deGundar, que o Conde chama D. Toda Lou- 
renço, & poder haver nelle algumas parentas fuasFreyras ; como feria Dona 


“ Tareja Lourenço, que o Conde diz que foy áhi Abbadeça ; fe podia o Santo ir 


por aquellas partes, para enfinar a genteruítica, que por allivivia; & lhe pré- 


" gar; & porferaeítra a demuita paílagem » & perigofa naquelle paffo do rio ; 


“e 


mandara fazer a ponte, que hoje eftá fobre o Tamaga; & falecendo , o não dei- 
xariaõos parentes, Be mais povo daquellaterrá trazer a-Guimaraens; porque 


fe fora Frade do Pombeiro, mais perto ficava do feu Mofteiro ,' por namficar . 


delle mais que tres legoas de diftancia, & de Guimaraens cinco: & por o Santo 
eftar naquelle lugar, fe concedeo à Ordem de Sa6 Domingos, da qual fora Fra= 
de, o firio em que fundara6 Moftciro com uniad da Igreja de Saó Veriflimo , & 
dos Mofteiros de Mancelos, & de Freixo, que foram da Ordem de Santo Agof- 
tinho , em queo Mofteiro de Villa Realda dita Ordem de Sad Domingos tem 
tambem certa partedo rendimento. 


uanto à S. Frey Lourenço Médesnâmrefiro aqui fua vida, &milágres, 


por citar jà relatada; mas digo que O pergaminho, que tresladey , foy efcrito no 


“anno de 1312: & devia acontecer à entrega das Reliquias á Sad Frey Lourenço 


Mendes no annode 1274: que foy quatro annos depois da fundaças do Con- 
vento; porque provavelmente ferem que o lugar,onde eftavaõ eítas Reliquias; 
foy a Cidade de Antiochia, que naquelle anno foy entráda pelos infieis; fendo 
de Chriftaos; 8 diz o fupplemento,que Bondegar Soldas do Egy pró naquelle 
annode12 ppeeita oste iu deli vinte mil cativos,&Chriftaos.O meímo de 
fer deftruída neftc-anno refere Ilhefcas na Hift. Pontif. r:part-liv:ç: cap-go. - 

A geraçaô defte Santo, diz 9 pergaminho, que era dos de Chacim, que foy 
muito nobre heffe Reyno, & della faz mençado Conde Dom Pedro no titul.3 8: 
do feu Nobiliario,onde diz. , que Dom Nuno Martins de Chacim foy homem 
muito honrado, & privado delRey Dom Dinis: ,- & feu Adiantado em Entre 
Douro & Minho, &naBeira; mas nos que delle defcenderao, ou de feu pay Do 
Martim Pires de Chácim ( de que tambem faz mehçao Argote rio livro da No- 
breza de Andaluzia) nam acho feita níençao defte Religiofo ; pelo que parece 


“quedevia fer parente, pois O pergaminho declara fer defta familia, & Chacim 


he huma Villa em Trás os Montes; que os Mefquitas de Guimaraens > Villa 
Real, & Elvas faô defcendíres dos de Chacim , porq Mattim Góçalves Pimétel 
foy cafado com Ines de Mefquita ;a qualerafilhade Eftevaõ Pires de Mefqui- 
x E Eid] tas 
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ta » & de Alda Nunes de Meireles filha de Joaó de Chacim Comendador da ' 
Ordem de Chrifto, & Senhor de Chacims 12.0 cisoro Cs o 
-— ERtemilagre daentrega , que fe fez defta-arca aó Santo F rey Lonrenço 
Mendes -;“eftava pintadona parede do Molteiro entreos Altares de Noffa Se- 
nhora do Rofario,& de Sao Gonçalo ; & devendo os Religiofos do dito Moitei- 
ro confervar efta memoriag8tham:confenrir que fc apagafte ., a fizerad eobrir 
de cal ao tempo, que fe apincelouo Mofteiro: - EMO MI CET 
- Nolugar; aonde agora eftá o setabolo deS. Frey Pedro Gonçalves ; cíte- 
ve fepultado efte Santo, & tinhano rúmulo huns buracos, pelos quaes tocav ag 
contas; & outras coufas dedevoçao, & fe cobrio o dito lugar com fe fazer alli 


Altar, & retabolo, deixando por memoria pintado no banco do rerabolo a ima: 
gem do Santo deitada ao comprido, 'com efte verfo, quediz afim: o 
— Hic fita Lawrenti Mendes funtolfa Beat. 0 ob cet o 
“Nam ferirazad que nefte lugar deixe de nomear adevota IHabel de Sao Pe- 
dro, porque quem foy tam penitentenavida , permireDeos feja bemaventura: 
dana gloria. Foy efta ferva do Senhor natural deGuimaraens , que fuppoíto 
filha de pays humildes, foy muy nobre nas virtudes ; foramoradotra na Prara 
do peixe, & tam amiga de fervir a Deos , que guiada do Divino Efpirito fe re- 


“folveo à ir vifitar as Eftaçoens fantas de Roma, & os lugares fantos de Jerufa- 


lem. Tanto que chegou a Roma, que foynoanno de 1599. 4hi pedio o habito 
da Veneravel Ordem Terceira de Sad Francifco,& veítida de hum toíco burel 
profeguio a jornada, que tinha deftinado, donde voltou à fua terra ; trazendo 
de é a Noffa Senhora da Oliveira ha riquiffima Cruz de pao de reliquias, 
que fe venera no feu Santuario. Na mefma Villa vivco omais reftante de fuá 
vida, fazendofe muy conhécida por fuas grandes perutencias, & virtudes , em 
qr (empre perfeverou, até entregar fua ditofa alma nas mifericordiofas maôs 
o Senhor. Jaz fepultada na Igreja de Noffa Senhora da Oliveira,& fe confervá 
inda hoje fua fama com opiniad de Santa, como cófta da Hifroria Seráficá part. 
1-liv.1. fol.r83- es 
Da Villa de Guimarats, podemos dizer,era natural;pelos muitos arinos q nella 
viveo,i fenhora D.Cóftáça de Noronha; fegádamulher do Senhor Dô Affonfo 
primeiro Duque de Bragáça, a qual fe entregou tanto ao ferviço de Deos, q naô 
taltado às obrigaçoens de feu Eftado , foube disfarçar com-o mageítofo das + 
galaso penitíre dos cilicios;8equando no mundo appareciá com as regalias de 
Princeza, no Ceo fe habilitava para Os premios devirtuofa. Chegou o tempo, 
em q em fua paciencia foportou à morte de feu marido na fua Vilia de Barcel- 
los, donde acabadas de fazer as devidas honrás funeraes »fe partio para a Villa 
de Guimaraens, em que vivéomuitos annos em religiofo recolhimento , de- 
dicando todas as fahidas de fua cafa para o feu Convento de Sad F rancifco , de 
quie era Padroeira, & nelle amítia aos Officios Divinos, derramanido muitas la- 
grimas diante das imagens venctadas em feus Altares. Pedio âos feus Religio- 
fos lhe lançaffemo habito da Ordem Terceira , emque profeffou , fazendo 
tanta eftimaçaõ delle, queo trazia publico, venerandoo com rigorofas penité- 
clas. E -: 

Comóefte habito lhe facilitava todos os aétos de piedade , curava por 
fuásmaôs aos enfermos, & a mayor parte de fua fazenda gaftava emos Hofpi- 
taes, & pobreza, a quem continuamente eftava foccorrendo com efimolas , com 
que parecia mais o feu Palacio Hofpital de pobres, que cafa de Princeza ; & para 
disfarçar a virtude,cô que curava amuitos pobres; lhes. applicava lavatorios, 
q &. 
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& cozimentos de huma herva, que nafeia no territorio do feu Palacio , a que 
chamavaô, & chamão indahoje herva da Duqueza Santa, cô que quafi milagro- 
famente faravao de muitas enfermidades quantidade de enfermos: + Aflim rica 
de merecimentos faleceono anno de 1 480» com vulgar opinião de Santa ; foy 
fcpultado feu corpona Capella mór de S. Francifco junto aos degraos do Altar 
mór; tresladarão depois os Frades a fepultura para o presbyterio dá parte da 
Epiftola, aonde eftã a fuafigura cm meya talha com O habiro, & cordão , & tou- 
ca foquéixada a modo de Beatas Terceiras,& naquela pe fe vê ainda hú bu- 
raco, pelo qual com contas, & outras coufas tocavad Íuas reliquias ; & com ef- 
te mefmo traje depois de morta appareceo a kum enfermo, que em fua doença à 
ihvocou; Defta penitente Duqueza trata, além de muitos ; a Hiltoria Serafica 
fol: 180. aonde fe referem alguns milagres autenticados no anno de 14.88: 
“Salvador de Meira Peixoto foy hum Cavalleiro natural de Guimaraens ; & 
humdos principaes deíta Villa, cafado com Matia Nunes de Carvalho; tiverão 
dous filhos, hum que morrconas Indias de Caftella ; para onde fe embarcou 
por crimes de homicidio; & outro chamado Joaô do Valle Peixoto;que morreo 
-Beneficiado de $: Gens, o qual por morte de Ífeus pays ficou em companhia de 
fete irmãs, vivendo todos juntos tam unidos em huma fraternal amizade , que 
nam havia entre elles fenao ge saia Morto o irmao ,-ficarad as irmãs 
obfervando a mefmá uniaô, vivendo tam recolhida, & honeftamente ; que era 
a-fua cafa centro de virtudes, & reparo da pobreza;a porta fempre aberta para 
a efmola, &charidade, & as cr de todas fempre liberaes ; para que ne- 
nhuma peífoa, que. ellas pediffe, foffe defconfolada ; & como viviad em hum 
retiro junto do Mofteiro das Capuchas de Santa Habel, fahiad da fua cafa ro- 
das as manhãs muitos peregrinos;quenasnoites nella rinhaô agafalho, & para 
effe cffeito rinhão recolhimentos com o melhor commodo , que a fua Do TaDaDE 
dade podia: ) ] st; tel 
Todas tomârão ohabito de Terceiras de S. Franciíco ; mas fó IHabel Peis 
xota a mais velhao trazia publico, como gala de feu mayor affeéto. De fua pe- 
nitente vida dará boa informação o Padre Frey F rancifco do Salvador, Comif- 
fario dos Terceiros em Lisboa; porque foy feu Padre efpiritual muitos annos 
naquella Villa, aonde revea mefma occupação. Foy muy devota de Noffa Se- 
nhora, & todos os Sabbados, fem que o ruim tem olhoimpedifle , hia vifitar 
defcalça a fua Capella do Monte, que fica diftante huma grandelegoa de fua car 
fa: todos os dias corriaas cafas, do Sacramento , fem faltar aos Ofíicios Divr- 
nosno Convento do feu Serafico Patriarcha S. F rancifco; & as mais das tardes 
com ofeu bordão, à que chamava companheiro, hiavifirar o Bom Jefus do Cal- 
vario: Neftesexercicios;fem faltar à difciplina;& jejum,viveo noventa annos; 
& morreonode 1683: cótal Opinião de virtude,que diffe Frey Pedro da Cruz; 
fcu Padre efpiritual muitos annos,d para lhe dar a abfolvição nas fuas cofilors ; 
eraneceffario recordar venialidades de outras, que tinha feito ; & como eita 
ferva de Deos entregou a alma 20 feu Creador em companhia defte Religiofo ; 
excellencias manifefta de fia morte: ' o 
Muitos fogeitos affimhomens, como mtilheres falecerao neíta Villa;que fe 
fuas noticias vivemhoje fepultadas com elles;ha N.Senhor de permitir; que o 
queobrarãona vida e feu amor,ha de fer merecimento para que algum dia 
fejão manifeítas fuas virtudes, & fayão debaixo daquellas pedras finaes; que 
publiquem a gloria, que eftão poífuindo em fua companhia: 
Hij CAP; 


“ 
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NoNeR LEIO NERVOS E DAS FR Ex xotareroreraaromren rolar TO DE 
CAP XVibos 


De «outros fogeitos naturaes da Villa de Guimaraens , quê ilbufiraróam 
“ efte Regno, EF outras partes do Mundo. . 
$ o 

Primeiro Varão, de q poflo dar noticia, foy Payo Galvão; filho unico ; & 
herdeiro de Dedsotedião, & de fua mulher Dona Maria Paes , o:qual 
tocado dos auxilios do Ceo, deixou a cafa de feus pays , 8: femeteo Religiofo 
no Convento de Santa Marina da Cofla de Conegos Regrantes de Santo Agof- 
tinho pelos annos do Senhor de 1178. cm que naquelletempoerá Prior delle 
o Padre Dom Mendo ; o qual vendoa viveza,engenho , & virtude do novo 
Religiofo, o mandou para a Univerfidade de París a eftudar,como era: coflume 
naguelle temponos Padres deíta Ordem, por terem naquella Univerfidade Me- 

ftres feus, que enfinavão as fagradas letras. o od 
Enttou nella o novo Religiofo DomPayo Galvão em tam boa occafião ; 
quelia naquella Univerfidade com grânde fama Dom Lothario Conego Re- 
rante de Santo Agoftinho do Mofteiro Lateranenfede Roma, pefloa de muita 


qualidade; authoridade dos Condes de Cygnia em Italia, que daquella Uni 


verfidade foy chamado para Cardeal » donde em poucos amos foy Papa,cha- 
mado Innocencio Terceiro , o qual era tam aftciçoado a Dom Payo Galvão; 
ae quando de Roma o mandarão chamar,para lhe lançaremo Capello de Car» 


cal,o quiz levar em fua companhia ; mas como não tinha licença dê feu Pres 


lado, nem acabados os feus eftudos; fe efcufou, & não accitoú oque tanto lhe 
convinha. | RI O cris  ETOX 
” Recebeo Dom Payo Galvão o grao de Meitre de Theologiá-na Univerfi- 
dade de París, & querendo ir a Roma vifitar feu Meitre o Cardeal Dom Lo- 
thario, o não pode confeguir , por fer chamado para ofeu Motteito por carta 
do feu Prelado. Chegado alle, foy recebido de feus Religiofos com grande 
goíto , & alegria detodos ; & como neftetempo a Igrejadde Santa Maria de Gui- 
maraens ainda era de Conegos de Santo Agoftinho ; como diz Eltaço cap» 24. 
de varias Antiguidades de Portugal, &nelia Prior Pedro Amarelo ; tanto que 
foube que o Meftre Dom Payo Galvão era chegado ao feu Molteiro da Cofta; 
lhe foy dar as boas vindas, & juntamente a offerecerlhe a dignidade de Meftre- 
efcola, que eltava vaga por morte de Dom Vaíco Vivar, que ellecomlicença de 
feu Prelado aceitou de boa vontade, & na clauftra daquela Real Collegiada leo 
Theologia Moral; que para eítefim fc inftituío a dignidade de Meftre-eícola 


- nas Collegiadas, & Cathedracs. 


Eftando neftaoccupação o Meftre-eícola Dom Payo Galvão; chegarão no- 
vasa Portugal que era falecido o Papa Callifto Terceiro , & que em feu lugar 
fora eleito a 8. de Janeiro do anno do Senhor de 1198. o Cardeal Dom Lo- 
thario Meftre donoffo Dom Payo Galvão, que fe chamou Innocécio Terceiro; 
& como nefte tempo reynava em Portugal Dom Sancho O Primeiro, elegeo para 
lhe mandar dar obediencia ao dito Dom Payo Galvão, por fer Varão = ad 
afim em letras, como em authoridade ; occupação que elle muito eítimou , tan- 

> taipa to 
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to por fuáregalia, como por ir beijar'o pé a feu Mefire na Cadeira Pontifical: 
& defpedindofe por carta de todos os Prelados dos Mofteiros da ftua Order; 
fe partio para Roma, aonde foy bem recebido do Papalhnocencio Terceiro,fcu 
M eftre, que com muita benevolência, & moftras de afeição onvio fua embai- 
xada, que lhe foy tãobemacceita ; como fe colhe da carta eni repoíta à delRey 
Dom Sancho,cujacopia'relara Brandão na quarta parte da Monarc:Lufitliv. a 2 
éáp. 22: em quetoma o Reyno dePórtugal debaixo da protecção da Santa Se 
A poftolica: [10 014; E TIBS pra! St | 
Pela grande affeição que o Papa Innocencio"Terceito tinha ao noffo Dom 
Payo;não confentio que elle fe fahiffe de Roma ; por lhe (er neceffaria a fa có- 
-“panhia, pelo conhecimento que tinha de fuas muitasletras, & prudencia para O 
bo govemo da Santa Igreja, affimo fez feu Vice-cancellario,& depois no anno 
do Senhor de 1206.na quinta creação de Cardeaes o fez Cardeal Diacono do 
titulo de Santa Maria in Septifolio, como fe póde ver em Frey Affonfo Chacon 
ho livro dos Sammos Pontifices, fallando do Papa Innocencio Terceiro ; & de- 


pois pelos anhos de 1211-Glevantou à dignidade de Presbytero Cardeal de. 


Santa Cecilia, & no de 1414. o fez Bifpo Albanenfe. 
Muito fentio o Caúdeal Dom Payo amorte de feu Meftre o Papa Tnrnocen- 
cio II. por lhe parecer pararião cô ella os feus accrefcentamétos: mas como os 
feus meritos erão tão grandes, nenhum Pontifice poderia fucceder, que fe não 
aproveitaffe dá fua doutrina, & prudencia; & afim fuccedeo : porque juntos 
os Cardeaes, elegérão em Summo Pontifice a Dô Cencio, Conego Regráre La- 
teranenfe de nação Romana, aos 18. de Julho de 1216. 0 qual fechamoú Ho- 
norio III.& có eíta eleição aliviou o noffo Cardeal em parte o fentimtto da mor- 
tede feu Mefixe Innocencio Terceiro, por fer o Papa novamente eicito tabem 
feu amigo particular ; em tal maneira que o Padre São Domingos o tomou pôr 
valia,para que omefmo Papa lhe paffaffe a Bulla da conirmação da Orderã dos 


Prégadores, como aflimo fez no primeiro anno de feu Pontificado »ê nella am- - 


nou 0 noffo Cardeal Bifpo Albanenfe com mais dezaferc Cardeaes. 

“Huma ms qo = pre que onovo Papa Honorio Terceiro interi- 
tou fazerno principio de feu governo, foy a conquifta da Terra Santa de Jern- 
falem, eferevendo para iffoa todos os Reys, & Principes Chriftãos cartas; em 
queos exortava para eftá empréza, & para que della trataffem com boá vonta- 
de; paffou a Búlla dá Sanitá Cruzada comnotaveis graças, & indulgencias para 
todos os quenefta conguifta fe quizeMemachar. De grande goíto foy para to- 
dos os Principes Catholicos efta refolução do de Honorio Terceiro; pr 
que de todas às partes da Chriftandade fe ajuntou hum poderofo exercito por 
mar,&terra;de que óSumimo Ponrifice fez Geherala João Breno,que eftava eley- 
to Rey de ferifalem, pos fetna guerra muy experimentado Capitão , & para 
efta empreza nomeou por feu Legado Apoftolico ao noffo Cardeal Dom Payo , 
por conhecer nelle hum defejo ardenté de recuperar aquella fanta Cidade. O 
gnefta guetia fccedeo fe póde verna Chronica dos Conegos Regtantes de S. 
Agoftinho =. parr.Jiv.11:cap-2. 

O Doutor Gafpar de Carvalho Chançarel mór doReyno , do Confelho 
delRey Dom João o Terceiro, & feu Embaixador a Caftella à tratar o cafamê- 
to da Princeza Dona Maria fua filha com ElRey Dom F ilippe O Prudente, & tã- 
bem teftamenteiro do dito Rey Dom JosóoTerceiro. +. 
> O Doutor Balthafar de Azeredo, Defembargador da Supplicação. 

O Padre Frey Paulo do Valle dá Ordem de São Bento , Meftrena fagrada 
rusiê "— Theolo- 
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Theologia na Univerfidade de Coimbra, aonde deixou tanta fama,como letras 
nas fuas poftillas. : 


O Doutor Diógo Lopes de Carvalho ; fenhor dos Coutos de Abadim , & 
Negrellos; Moço fidalgo da Cafa delRey, & feu Delembargador do Paço. 

- “O Doutor Gonçalo Dias de Carvalho; que foy o primeiro Legifta Portu- 
guez ; que começou a cftudar em Guimaraens .; quando os eftudos eftavão 
no Mofteiro de Santa Marina da Cofta de Frades Jeronymos » & o primeiro 
Doutor , que na Univerfidade de Coimbra tomou o grao do Douroramento; 
foy Defembargador dos Agsravos;& Deputado da Mefa da Confciencia: 

O Doutor Balthafar Vieira, Moço fidalgo da Cafa delRey » que foy Corre: 
gedor da Corte. 
| O Licenciado Manoel Barbofa, cuja fama fempre vivirá na m ria dos 
homens pelos Volumes; que efcrevco à Ordenação ; com que foy tão douto na 
letras, como antiquario, & dos Genealogiftas O demaiscredito: : 
- O infigne Doutor Agoftinho Barbofa feufilho, BifpodeGifgento , que' 
não he neceffario para encarecer fuas letras mais que nomeallo,&fica conhecido 
não fó em Portugal , mas emtodos os Reynos eftranhos, onde fe eítimão os 
feus livros, affim no fecular, como no Ecclefiaftico;pela reputação de fua dou- 
trina. “pa 
O Doutor Simão Vaz Barbofa Meftxe em Artes; filho tambem do Jurifcó- 
fulto Manoel Barbofa, que fendo Gois na Collégiada de Guimaraens, fez o 
feu livro do Axioma, para moftrar não degenerar de ral tronco... 
O Doutor Antonio Pereira Cardote, que deu tanto credito a Portugal, & 
à fua Univerfidade de Coimbra, que as poftillas, que nellaleo, feforaoler à de 
“Salamanca : & fe não tivera dado de fi ourro parto a Villa de Guimaraens , baf- 
tava efte fogeito parao feu mayor credito: : 
O Padre Frey Antonio da Luz;Religiofo de S. Bento, infigne Theologo;& 
Lente na Univerfidade de Coimbra: és: 
O Reverendo Padre Meftre Frey Jofeph de Oliveira, Religiofo dos Eremi- 
tas de Santo Agoftinho, Lente de Theologia em Coimbra, que por fuas muitas 
Hed? authoridade, & virtude o fez Bifpo de Angola ElRey Dom Pedro o Se- 
gundo. incaliio 
2 O Doutor Gafpar de Abreu de Freytas ; Defembargador , & Con- 
felheiro da Fazenda, Moço fidalgo da Cafa deiRey; & feu Enviado a Olanda,In+ 
glaterra, & Roma, & Commen dador da Ordem de Chrifto. 
” O Defembargador João de Guimaraens, Embaixador duas vezes à Sue 
cia; Inglaterra, & Olanda; Moço fidalgo da Cafa delRey, Commendador de Ca- 
parrofa na Ordem de Chrifto, & Deputado da Mefa da Confciencia. : 

O Doutor João de Gouvea da Rocha, Chançarel na Relação do Porto,Def- 
embargador dos Aggravos em Lisboa, & do Paço ; Moço fidalgo da Cafa del- 
Rey, & Cavaleiro profeffo do Habito deChrifto. - 

O Doutor Pedro da Rocha de Gouvea ; Defembargador do Brafil, & de: 
pois da Supplicação, Cavalleiro da Ordem de Chrifto,; irmão do Doutor João 
de Gouvea da Rocha. - 

O Doutor Jofeph Peixoto de Azevedo, Defembargador dos Aggravos em 
Lisboa. E 

O Doutor Jeronymo Vaz Vieira; que aétualmente eftá fervindo de Juiz 
das Ordens Militares; Deputado da Meta da Confciencia,Defembargador dos 
Aggravos; Juiz da Coroa, & Defembargador do Paço. 


E 
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"Dom Gabriel dá Annunciação Conego de São João Evangelifta ; que foy 
Bifpo-de Annel do Arcebifpado de Evora. os css ro bia 
Dom Manoel Affonfo da Gutrra, Bifpo de Cabo Verde ;-queo mereceo 
pefuas tethas; Semipeades: suit ro a vo o rose a nao cerol coa 
- Eftas fa6 as peffoas, que em noffos tempos pude alcançar, que.em todas as 
faculdades de letras occuparão nefte Reyno,& fóra delle os melhores lugares; 
& fó me falta dizer dos que forão muy doutos ria:Medicina , como foy o Dou- 
tor Pedro de Soufa, Lente de Vefpora,;o Doutor Chriftovão de:Azeredo Fifi- 
co mór defte Reyno, 800 Douror Erancifco Cibrão múytó conhecido na Corte 
de Lisboa: 4 SR Pitta Inte Ryá Erê a pe | BR: 
“ “Tambem na Arte Poerica hecoufa muito comuas que o primeiro homem; 
que nefte Reyno fez trovas, foy Manoel Gonçalveso Trovador, natural deftá 


Villa, & nella morador no! Burgo da rua de Couros ; & como os filhos de Gui- . 


maraens fe prezârão em todos os feculos de imitarem aos primeiros invento- 
res de todasas Artesliberaes, & cançarem-feem querer exceder hunis aos ou- 
tros nas fciencias ; muitos Poetas, & Humaniftas excellentes haveria depois 
do Trovador Mandel Gonçalves, mas de todos fe efqueceo a memoria depois 

ue Manoel Thomás deu à luz as fuas obras de Oitava Rima, quecompoz, pará 
a noticia das guerras de Entre Douro & M inho ; & das pefloas, quenéllas 
milirãrão naruraes de Guimaraens; como tambem do defcobrimento das.Jlhas 
aonde morreo : porêmaflim huns, como Os outros efcritos , fenão perderão 6 
credito de fua muita erudição, todos ficirão fufpendidos , êcpoítos de parte 
depois que o famofo Manoel de Faria & Soufa manifeftoú ao mundo fuas o- 
bras, dando claras, & verdadeiras noticias não fó das antiguidades de Portiu- 
gal, mastambem da Africa, Afia, & America , dando noticia a todos por feus 
efcritos daquelles dilatados Imperios, Reynos;& Senhorios , & fucceífos del- 


* Jes comtanta erudição, certeza, & verdade , que nenhum Author, por mais 


apurado que foffe naquellas materias »lhe pozobjecção,que elle não refolveíTe 
com doutrina tão clara, como a luz do Sol; com que fó Guimardens fe póde cô 
razão jaetar de ter por natural hum Chronifta como efte, pois mereceo ter no- 
me em rodoouniverfo : & fe nas fuas muitasobras o deixou efculpido para 
as cternidades, tambem O imprimiono coração , & memorias de feusnaru- 
raes, para chorarem fua falta fobrea fepultura do Mofteiro do Pombeiro de 
“Frades Bentos com o epitafio de feu none ( que ferá mais perdutavel no bran- 
«do fentir dos homens ,, que na dureza da pedra ) ão entrar da portá principal 


la nave da mão direita,junto à porta traveffa do clauítro,ao pé do magefto- . 


fo tumulo de Dom João de Mello & Sampayo ; antigo Commendatario da-- 
quelle Mofteiro: e e SI Pol 

Ecomo tenhocoroado a todosos mais Sad fcientes ; &rdoutos na 
faculdade das Hiftorias,co eita coroa irey dando conta dos Naturaes de Gui- 


- maraens, que com aefpada defenderão a Fé, defterrarão Gentios , & inimigos 


de Noflo Senhor Jefu Chrifto,para que Portugal ficaffe povoado de Chriftãos; 
& com ella defendêrão naô fó a feus Reys, & Reynô;mas eftendêraõ por muitos 
Reynos;& Provincias feu nome, & fama. E e :. 

- Equemnosha de dar principio a tambons defenfores da Fé de Jeíu Chri- 
fto, fenão o noffo melhor aumentador della, acerrimo perfeguidor de feus ini- 


migos o bom Rey Dom Affonfo Henriques ; que com fua efpada lançou fóra- 


dofeu Reyno a tanta multidaõ de Infieis, que oeftavao povoando ; deixandoo 
livre daquella Mauritana gente, nam os conguiftando, & perfe guindo fó nelle ; 
| fenad 


+ 
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fenad ainda fóra dos feus limites? & como a cabeça doReyno naguelle tempo 
craa Villa de Guimaraens, pois nella tinha 'affentado fua Corte o:Conde-Dom 
Henrique feu pay ;que na meíma occupação fe exercitouniuitos annos na guer- 
ra dos Mouros, cm que era força que da mefma Villa os acompanhaflem vale. 
rofos Capitaens, que de fuasnoricias namficou memoria ; porque rraziag:a 
maô occupadã com a efpada, & lança; 6ciam com a penna fazendo mais efti- 
maçaô de fuas façanhas para o ferviço de Deos,a quem defendião, & a feu Rey, 
do que donome, & fama, que podiad adquirir. - ERA Ra Rã qo EA 
=. Emtempo delRey Dom Sancho o Primeiro fahio de Guimarachs aquelle 
militante Santo,& fabio Cardeal Dom Payo Galvaõ,quetanto com fuas letras; 
como comaefpada foy contisuo perfeguidor dos inimigos da Bé de Chrif- 
to: com asletras exortando aos Summos Pontifices  & Principes Chriftãos 
para ver livredo poder de infieis a Santa Cidade de Jerufalem; &-com a cípa- 
da na Campanha fazendo oficio de Gencral na facra guerra pelo Papa Hono- 
rio Terceiro: trocando q defcanço da Curia Romana, aonde afliftia > pelo tra- 
balho das armas , com que lhe parecia fazia melhor ferviço a Deos. 
"Aquele famofo guerreiro Martim Ferreira, que acoinpanhado dos feus ; 
fahindo ca illuftre Cafa dos Cavalleiros , inveítio O exercito Caftelhano ; que 
“eftava alojado na Veiga das Favas junto a Guimaraens , para pêr fitio a eíta 
Villa: mas antes que puzeffe em execuçao feuintento , fobre elle cahio aquelle 
ravo de Marte, que fazendolhe virar cara, & fugir com toda a preffa por terra 
de Chaves, fe recolheo nas fuas de Caftella ( aonde chegou muito desbaratado) 
deixando as eftradas de Portugal bem povoadas de mortos; & feridos: IHonra- 
do teftemunho defta vitoria foy. huma cutilada:; que trouxe no tofto o noffo 
Adiantado Capitão Martim Ferreira, que lhe fervio de tanto nome , que dalli 
por diante fempre foy appellida do por Marrim Narizes,por lhe ficar nelles o fi- 
nal da ferida. ES se 
Em todos os feculos cfte illuftre Cafal dos Cavaleiros Os produzio em 
armas muy exercitados, que rayos forão, que contra infieis, & inimigos de feus 
Reys, tantono Reyno, como fóra delle, fempre forão os primeiros nas invefti= 
das. Sendo fenhor defta antiga Cafa Manoel Machado de Miranda , fidalgo tã- 
to conhecido, como poderofo no feu Palacio do arco narua de Santa Maria,por 
não faltar à regalia de feus paffados, que tinhão como por tributo de trazerem 
no ferviço de feus Reys, & em fuas conquiítas, quem foffe nomeado filho dellc: 
não f6 deu hum, mas muitos a efte exercicio por fuas varias conquiftas. 
Mandou para a India feus filhos Manoel Machado, & Francifco Machado; 
o primeiro morreo em huma batalha naval peleijando com Os Turcos tam va- 
lerofamente, que prefumindo eclipfar fuas Luas com os rayos de. fua efpada ; 
padeceo mottal cclipfe fua vida. O fegundo livrou na fua fufta para chorar 
faudades do irmão defunto, & vindo ao Reyno a negocios daquelle Eftado,pa- 
+a elle fe tornou, aonde Deos lhe tinha decretado a morte fendo Capitão de In- 
fantaria, & humdos que lhetinhão feito muito ferviço contra feus inimigos; 
&afeuRey. .. = EX es 
“ Nãofizerão menos ferviçoa Deos» & ao feu Grão Meftre da Religião de 
S. João de Rodes, em qué forão Cavalleiros profeffos , Fr- Gualter Machado, 
& Fr. Martim Pereira dº Eça, ambos filhos do dito Manocl Machado de.Miran- 
da.  Morreo o primeiro peleijando com os Turcos com tanto valor ; que 
fervio de exemplo para que muitos de feus companheiros à fua imitação per- 
vdeffem as vidas em hum affalio. O fegundo fe embarcou para o Reyno sue 
achou 


, 


E 


“tos,& gtandes: 
paffou oprefente Alvará, que diz: : Henrique por graça de Deos Rey de Ju: 
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achou em guerras contra Caítella'; & não lhe permitido few ânimo que def 
cançaffe'ido trabalho; de que vinha;bufcon logo 9 exercicio militar na Proyin- 


cia do Minho, occupando o poftoide Mcítte de Campo de -hum Terço de-Vo: . 
Jantes, em tempo que aquella Próvincia eftava ram defmantelada, quenão tinha 


mais quehum de Infanteria,&e por lhe parecer fazia melhor ferviço a feu Rey; 
fendo Capitão de huma Companhiá de Cavallos 5: a ella paffôn com 6 titulo de 


Couraças. Celebradas aspazes entre cites dous Reynos. para defçaço de fuas . 


milicias,chtrou Fr.Martim Reteiraem novas fadigas com osnegocios da:fua 
Religiad; que fuppofto de muito credito, erão de grande trabalho ; & de muita 
inquictação para os achaques; com que tinha fahido do ferviço delRey. “9.1 
» “Foy primeiramenteoceupado em Vifitadot: das Commetidas da fua Reli 
gião; donde paffou aRécebedor delas; & eftando néfta occupação foy por-al- 
guns tempos governador do Priorado do Crato por morre do Prior Dom João 
de Soufa: faleceo ha Cidade de Lisboa fendo Commendador da Commenda “de 
S. João da Carvoeira em Tras os Montes,húa das de bom lote da fua Religiam; 
em que foy melhorado da Commenda de Torres Vedras e rico! . 
“Teve mais o dito Manol Machado de Miranda outros dousfilhôs ; João 
Mach ido Eça ; que fervioiio Alentejo com boa farisfação E Fer- 
reirad” Eça, que foy Capirão mór da Villa de Guimaraens ; & Governador de 
fua Comarca ,emque lhe fez tantos ferviços, como fe andãra cóm as armas na 
mão nas campanhas, aonde tambem fe achava , quando não era impedido com 
as ordens'de feu Rey, ou Gencraes. Foy fidalgo da Cafa delRey ; & Cavaleiro 


 profefto do Habito de Chrifto. 


“— Pedto Alvarez de Almada foy hum Cavalleiro valerofo natural defta-Vil: 
la; quetinhãas cafás do feu Morgadono Rocio da “Tulha,o qual defejando que 
asnoticiasde feu nomê; & valor não foffem fómite fabidas nos Reynos de Por: 
tugal»; .& Caftella , emque ferviaá feusReys ; fe paflou a fervir à ElRey 
Henrique de facinho guerras , que tráziacomos Mouros ; & pelos muus 

ferviços;quenellas lhe fez, & para honrar feu muito valor; lhe 
glaterraso de Françasér fenhor de Flybernia, a todos, & a cada him dos fieis Chrif. 
1dos,a que efiasnofsasprefentes publicas letras forem prefentadas »fande, & profpes 
ridade: Foy fempre sfo-nofjo, qué os que vemos mais aventajados em alguma virtu- 
desou fejabnofios-naturhes , ou eftrangeiros,de muitoboa vontade comuoljos favo. 


“ res, graçasos hontamos, & os havemos por merecedores de nofja liberalidade ; & 


Real franqueza! Pela qual coufá como o nobre Varaó Pedro Alvarez de Almada, 
fidalgo da Cafa do Mlufbriffimo,e» potetifimo Principe D. Manoel Rey de Portugal; 
é dos Algarves s O fenhir de Guinisno/So Parité, & chariffimo avião, feja de Nós 
afsaz bê conhecido polar ná verdade prudentes&» grave. & principalmente como 
fomos certificados fer muy valerofônas armasyex exercicio militar ., tem propofitos 
& porempreza fazerguerra aos Mouros; defejando Nos iuto bonralo com merce 
vofsa, alum partwilar,para q fua virtude, & gradágia de animo fique mars clara, 
lhe entregainos, E livrêmente doarhos parte determinada denofsas Armas Reges : à 


“ faber; ametade de húuma flor de lirio de onro, Er ametade de huma rofa vermelha em: 


campo dividido emdmas partes, & era duas cores, como he de bunia parte de verde; 
da outra de pratas para que elle, Er todos feus defcendentes, & parentes: ; afjim con- 
junitos por fangue, ou afinidade pofkad m/ar das mejmas Armas fegura , & livre 
mentê, aonde cada bum quizer, affiin como fe fofõem [nas proprias Armass em fê,d 
testemunho da qual-mojja entrega » - cs: livre doação mandamos fer feiracsta sd 
aro E prefenté 
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prefente publicacarta por Nos afinada, dr ânthorizada por mojso mandado cem nof- 


foparticilar fello pendente » dada em nofja Corte de Riconionte em 2. de Março «o 
anne do Senhor dei çot. Henrique Rey. Pedro Cameliano a fez por mandado de 
Sua Alteza. Não fervio de poucahonra; & gloria aos defcendentes de.Pedro 
Alvarez de Almada o feu valor,& esforço, com que quiz manifeftarfe nam fó- 
mente em Portugal, & Caítella, fenão ainda no Reyno de Inglaterra aonde lhe 
ganhou com fua difppfigao cai Hess muitas vitorias , que foy de muito credito 
pata Guimaraens fua pátria. +, 4 TESE ElESad ti 
+ Fernão de Mefquitachamadoo Velho; que morou nas fuas cafas da rua da 
Infefta, com fua Capella de Noffa Senhora da Graça acompanhou com grande 
difpendio de fua fazenda ao Duque de Bragança Dom Jaimes na tomada de Aza- 
mor, em que moftrouno valor com que fe portounaquella empreza » no anno 
de 1513.4 illuftre nobreza de feu fangue»; & como bom defenfor da Fc de 
Chrifto, tanto que chegou de Azamor; fe parrio para a India , aonde procedeo . 
comtanta valentia no exercicio das armas,como O manifeíta a Chronica, deiRey 
Dom Manoelno capitulo 46- p En bs pi? 

Ruy Mendes de Mefquita ; filho dofobredito Fernaô de Melao 
panhou ao Infante Dom Luis, filho delRey Dom Manoel, à tomadade Tunes, 
aonde com as moftras de feu muiro esforço fez o feu nome immortal , & glo- 
riofa a fua patria; & depois de ganhada "Tunes, paffou à India, aonde fez obras 
de eterna fama: + 

Defte foy filho Fernão de Mefquita & Limao Novo; quenam £ó herdou 
de feu pay os Morgados, & cafa, mas tambem o valor, & esforço» de que foy do- 
tado, porque nam tendo mais que dezoito annos de idade , tinha vencido na 
guerra de Tangere huma Commenda da Ordem de Chrifto., & dahi adous an- 
nos foy Capitao mór da Cofta, aonde fez grandes ferviços ao feyRep= = 

- Foy tambem filho deRuy Mendes de Mefquira ;Diogo Lopes de Mefqui- 

ta, que fe embarcou para a Índia, para naquele Eftado aliviar as faudades, que 
nelle ficirao de feu irmaô Fernão de Mefquita & Lima, &:do que nelle obrou,; 


” 


feacharão por bem pagos da fua cheia + & farisfeitos de feu valor ; que mof- 


trouna fortaleza de Maluco, de que foy Capitad ; & cafando nella teve hum 
filho chamado Miguel Lopes de Mefquita; queveyo parao Reyno a herdar os 
Morgados de feus avós, & Íuas cafásna rua da Infefta > aonde foy feu hofpede 
F Infante Dom Luis filho delRey Dom Manoel,em Agoito do anno do. Senhor 

CIs48» . 
Não parârão aquieítes Mefquitas desGuimaraens em publicarem feu no- 
me nas acçoens referidas, porque ainda temos à Diogo de Mefquita ; filho de 
Fernaó de Mefquita o Velho, que melhor que todos realçou, & eternizou ícu 
nome: efte paflou à India, fendo Vifo-Rey Nuno da Cunha, que o mandou por 
Embaixador a hum Rey Mouro ; & fendo cativo delRey.de Cambava , por. 
não querer arrenegar;foy poíto na boca de huma peça de artilharia,para verem 
fe com o medo da morte O fazia : mas elle conftante femprena Fé de Jefu Chrif- 
to; não fe lhe dava de perder por elle a vida ; mascomo foy fó para apurarem 
fua conftancia, o puzerão a preço parao refgate , emque fe fez muito difpen- 
dio : mas fahindo delle matou a ElRey de Cabaya, q era fenhor de tres Reynos; 
& por efte feito fe acrefcentàraS às fuas Armastres coroas;& hum alfange,como 
diz Diogo do Couto na Decada q-liv.4. cap-9-' SA 

Com igual valor continuou o ferviço delRey no mefmo Eftado da India 

feu filho Manoel de Mefquita, que pelo muito que nelle obrou ; foy ee dos 
" s. E: api- 
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Capitaens de fama, que no feu tempo militavão; com que por feus grandes fer- 
viços foy defpachado com a fortaleza de Chaul; & não tinha menos opinião de - 
valor feú irmão Fernão de Mefquita no ferviço delRey Dom Sebaftião , que O 
occupoumuitas vezes em Armadas , & galês ; com que fó deíta familia dos 
Mefquitas deu a Villa de Guimaracns muitos Varoens illuftresnas armas. | 
Antonio Pereira da Sylva, fidalgo da Cafa delRey ; & Morgado rico com 
cafas nobres na rua de Santa Maria ; acompanhou a ElRey Dom Sebaítião na * 
batalha de Alcacere, agnde foy cativo; & fendo refgatado, com o zelo de perft- 
guir aos inimigos da Fé de Chrifto, fe embarcou para a India , para fervir na- 
quella guerra, queos Portuguezes fazião aos Turcos, aonde procedeo como 
bom Cavalleiro. Er: 
No mefmo Eftado da India fervio muitos annos com grande fatisfação 
feu filho natural, Salvador Pereira da Sylva, que foy Meltre de Campo em Cei- 
lão, fendo Genêral Dom Jeronymo de Azevedo , & depois foy Capitão mór da 
Armada, que foy ao cerco de Malaca ; fendo Governador dá India o Arcebifpo 
de Goa Dom Aleixo de Menezes; & neítas occupaçoens' fez tantos ferviços a 
Deos, como quemno zelo de aumentar fua fanta F é trazia todo o feu cuidado. 
antonio Peixoto de Carvalho fendo moço fidalgo da Cafa delRey, & dei- 
xando. o feu Murgado da Poufada com cafasna rua de Val de Donas, com zelo 
da Fé fe embarcou para a India, aonde fervio com tanta fatisfacão como a von- 
tade, com que foy movido de fervir a Deosna guerra contra Os infieis , em que 
> 


- acabou a vida. 


João Vafques Peixoto, que largando a cafa, & Motgado da Poufada , de 
que fez doação a feu irmão para fervir a Deos na guerra contra os Turcos, to- 
mou o habito de S. João de Rodes, & nas guerras de M alta exercirou muy bem 
ofeuvalor;, para que fua fama ficaffe erernizada entre os Cavalleiros daquella 
Ordem, de que foy Commendader. Rute =: ' 

João de Soufa Alcaforado moço fidalgo da Cafa delRey, deixando fua mu- 
lher, & filhos, ro Morgado, & cafa de Villa Pouca, obrigado mais do amor de 
Deos; que do da mulher; filhos, & fazenda, fe embarcou para a India , levando 
em fua companhia a feus filhos Manoel deSoufa da Sylva, & Francifco de Sonfa 
Alcaforado, que fervindolhe de exemplo ovalor do pay, o tiveffe para perder a 
vida na: defenfa da honra de Decos, &na exaltação de feu nome, em que pay , & 
filho tanto trabalharão, até por elleentregarem a vida a feus inimigos , & as al- 
mas à fua piedade, para que lhe défTe o premio da Gloria , acrefcentando com a 
valentia" de fuas façanhas excellencias nas nobrezas de feus defcendentes. | 

“Simão Rabelo de Valadares, que movido do proprio amor de fervira Deos 


nas guerras, que os Portuguezes faziaô na India a feus inimigos ; fe embarcou 


para aquelias partes fem licença de feu pay João de Valadares, que vivia' na-rua 
de Santa Maria; & fendo hum dos mais valentes foldados do feu rempo,como o 
manifeftou ha efcala de Ceilão, aonde-deixando os braços de dentro da mira- 

lha;tórnoua. defeer.o corpomorto ao pé da clcada , por onde tinha fubido, 

entregando a alma a feu Creador. - A icone aii 

“11 João Martins; Annadel mór dos. Efpingardeiros na Villa de Guimaraens, 

fendo fenhor dó Morgado do Pinheiro, deixádo mulher , & filhos, fretou hãã 

Nao à fua cufta có gente,& armas; & metendofe nella coófeu irmão Fernão Mar- 

tins, fe forão offerecer a ElRey Dom Affonfo o Quinto, para o acompanharem 

na jornada, que faziaa Azamor, & chegando àquella praça obrârão com tanto 
valor, & esforço no ferviço de Deos, & de feu Reyicontra os Mouros, que me- 
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recêrão lhes fizéffem muito grandes merces , & honras , que fervirão de grande 
luftre à fia nobreza, & credito a feus defcendentes. R 
Sahio de fua cafa da ria de Santa Maria Pedro Coelho comarmas, & caval- 
los para acompanhar feu Rey Dom Sebaftião na jornada de Africa t, & ficando, 
| cativo naquella batalha, foseirou a fa paciencia à efcravidão de dous fenhores; 
* aquefoy vendido ; & experimentarido os rigorés daquelles inficis Mauritanos; 
a quem fervio com tantos txceffos de caftigos, que anão eftar muito amparado: 
do amor dê Deos, & conftantena fua Fe, o podião obrigar os tormentos , que. 
padeceo; a negala : mas elle; que antes queriamorrer pelo feu amor em todo o 
martyrio, que lhe deffem; fofreo todo o caftigo , que de inftante a inftante lhé 
fazião ; & como elle não pode disfarçar fua nobreza pelo modo; que intentou; 
“ commuito trabalho, & difpendio de fua fazenda foy refgatado , para tomar o | | 
k Habito de Chrifto, em que foy profeffo , & conhecido por hum dos bons Sol- | 
dados, que daquella infeliz, & fempre chorada batalha cfcaparáo'com vida. | 
Salvador da Cofta & Almada, hum dos authorizados Cavalleiros deGur: 
matraens, & morador na ruanóva do Muro; para melhor illufttar fuanobreza ; | 
nome, & fama, fe embarcou pata a India, aonde fendo Cabo de tres fuítas ; que 
o Goverhador Máthias de Albuquerque mandou à Cofta de Ceilão , depois de 
peleijarem inuitas horas com Os Turcos;forao dé todo deftroçados,& mortos, 
a. “dando primeiro muira perda âquelles Barbaros- o 


ms e, 


Gregorio da Cofta do Valle, qué tinhá fua cafana mefma rua nova do Mu- 
ro, tio do referido Salvador da Cofta & Almada; foy Capitão'da Cofta por El 
Rey Dom Manoel, & rorrcona Indiá comi grande valor ; peleijando com T'ur- 
cos. | o RE 
Gafpar Leite Pereira, que teve fua cafa na rua do Cano das gafas , defejan- 
do ajudar feus naturaes nas guerras; que na India fazião dos inimigos da Fé de 
Chrifto, fe embarcouno anno de 1559. &por feu valor foy provido no cargo 
de Tanaydar, & Manorá nas terras de Baçaim ; & depois por mandado delRey 
Dom Sebaftião foy à Cofta de Guinê por Capitão do Navio S. Nicolao ; emu. 
ja jornada faleceô com grandé norne; & fama de bom Capitão. tp ad 

Antonio Leite de Azevedo, fóbfinho de Gafpar Leite Pereita; paffou à In= 
dia; aondé achando a grande fama de feu tio, o quiz imitar; procurando as oc- 
cafioens dé mayorrifco; em qué moltraffé o amor, & zeló;co que fervia a Deos; 
& a feu Rey naquela guerra de feus inimigos ; & o bem, que nella obróu, o ma- 
niféfta à vida do Irmaô Pedro de Baito liy.2. cap.13.fólvigo. oo 

Nos tempos mais antigos vindo ElRey Dom Henrique YI.de Caítelia a 
pot cerco à Villa de Guimatra&is, & afsentando fem exercito naVeiga-das Fa- 
vás; foy Gonçalo Paes de Meira, que vivia ná rua de Santá Barbara ;-com Mata 
tim Ferreira, & O fizera6 fugir outra véz para Caftella commuito menos gentes 
da que trouxe. Fof efte Gonçalo Paes de Meira filho de Payo de Meira; Meiri> 
nho miór de Entie Douro, & Minhonó tempo delRey Dom af onfoio Quarto | 
de Portugal, & foy fidalgo muiro valerofo, como o moftrouneltaoccafias da 
Veigadas Favas. se CoD Barro 83218 pende GE rosa cs 

““ERemelmoGonçálo Paes dé Meira,quando 'o dito Rey Dorm Henrique II. 
dé Caltella tinha-ido a 'cercar Griimaraeris no anno do Senhor de i371: feláni 
çcou déntro com fetis filhos,Eftevad Gonçalves de Meira :; 3: Perhho Gonçalves 
de Méixa, com quareira de cavalo, & fahindo a efcaraihuçar com-o exercito 
de Caftélla, lhe matarao muita vente, & EIRey levantowo cerco -; pela nam po: 
der tomar. QANTRRO, do du 7 = IA bs To. PO EN LST OAB TO cida 
Affonfo 
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Affonfo Lourenço de Caxvalho, hum dos mais honrados Cavalleitos de 
Guimaraens ( eftando efta Villa pela voz delRey Dom Joaô o Primeiro de Caf- 
tella, & fendo feu Alcayde mór Ayres Gomez da Sylva, que tinha feito pleito ; 


- & omenagemi della ao mefmo Rey ) huma madrugada a tomou por affálto ElRey 


Dom Joaõo Primeiro de Portugal por traçado dito Affonfo Louréço de Caz- 
valho, que fez abrir a porta do poftigo, dizendo ao porteiro , & guarda della , 


— que queria ea E ella huma'cuba em hum carro para fua cafa. Concedeoihe 


o porteiro o que lhe pedio, & tanto que teve a licença , & confeguido a mayor 
dificuldade para o feu intento , deu parte a ElRey Dom Joaõ o Primeiro dePor- 


tugal, que cftava com o feu exercito na ponte, que hoje chamaõ do Sueiro ; húa . 
legoa de Guimaraens junto à ponte de Servas ; ' oqual com toda a preflá mar- . 
chou;% cô trezentos de cavallo entrou pela dita porta, &recolhendofe os de 


dentro da Villa ao Caítello, ElRey comos feus o começou de combater , & fi- 
cou fenhor da Villa. | E Y 

Manoel de Valadares Vieira foy dos primeiros Soldados filhos de Guima- 
raens, quena Provincia de Entre Douro êcMinho affentou praça ; deixando o 


intereffe de feu Morgado, de que era unicoherdeiro; por naó faltar ao ferviço., 


de feu Rey Dom Joaõo Quartona fua feliz Acclamaçaô , & naquella Provincia 
teve o primeiro pofto de Alferes de Infantaria , donde paflóu ao de Capitaõ , 
& deíte ao de Sargento mór de Infantaria » que largou por hum Terçó de Vo: 


- Jantes, donde foy a governar a praça de Montalegre na Provincia de Trás os - 
Montes > logrando fempre com grandes ferviços os creditos de bom Solda: | 


O. ; | . 
'Nam fofrendo o bellicofo anffno de André Pinto Barbofa lograr ociofo as 

delicias de fua patria Guimaraens, bufcou as conguiftas do Reyno Ultramar, & 
fe embarcou parao Brafil , aonde o Olandez empregava os tiros de fua ambi: 
çaô, & naquellas guerras ferviono poíto de Alferes de Infantaria com honrada 
fatisfaçao ; & vindo para as guerras do Reyno fervio no poíto de Capitaõ de 
Infantaria em Trás os Montes, de que paffou ao de Sargento mór pago, & deíte 
a Meftre de Campo coma occupaçaõ de Governador da praça de Miranda: ;c& 


“ultimamente morreo em Lisboa, vindo de Provedor mór de Pernambuco. : 


Francifco de Meira Peixoto fervindo emiduas Armadas , fe poz em terras 
do Alentejo; aonde fervio com fatisfaçao ; & avifinhandofe à fua partia , fervio 
na Provincia de Trásos Montes > donde paflou à do Minho ,occupando o pos 
fto de Capitao de Infantaria. cd af) | 

- - Joaô Leitede Oliveira deixando o exercicio da Agricultura, à que d con- 


 vidavaoreriro dafua quinta de Pombeiro, fe foy adeftrar na milícia de -Flan- 


des , aonde pelo feu valor embreve tempo mereceo o poíto de Capitad de In- 
fantaria, & pelo achar mal empregado emReyno eftranho na Acclamaçam: de 


* Portugal, fe paffou acíte, aonde fervindo na Provincia do Alentejo de Sargen- 
“to mór de Infantaria , morreo no poíto de General da artilharia com grande 


nome, & fama. | | 
Sebaftiad Salgado de Fariá goftando mais do paô de muniçaô da frontei- 
ra do Minho, que dos regalos damefa: de feu pay Jeronymo Salgado de Faria , 
fe foy de pouca idade offetecer àquelle exercicio militar , aonde ostiros das: 
balas devendo diffuadillo de feu intento, o incitârad a mais valór ; que naô pode 
executar em Portugal pela terrivel inquietaçaô de feu animo ; porque fazendo 
húãa morteem ã a fua vida nam ficou fegura cõa prefença das partes;fe paflou a. 
Elandes, aonde militou com tam grandeopiniad > e foy hum dos Capiggoço 
o | ij e 


” 
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de cavallo de couraças daquelle exercito do melhor nome. 

Jeronymo de Figueiredo, que foy hum dos valerofos foldados, que no ex-' 
ercicio militar luftrirad nos exercitos da Provincia do Alentejo: morreo no 
pofto de Tenente de Meftre de Campo General, pelcijando valerofamente cô 
os Caftelhanos. Rr; 4 | 

Dionyfio da Cunha fervindona Provincia do Alétejo no pofto de Alferes 
de Infantaria, paflou à de Trás os Montes, aonde octupou o de Capitão, de 
que paffou ao de Sargento mór de Volantes, de que fe retiroua fuacala , tro- 
cando o exercicio militar pelo de Ecclefiaftico, em que vive em fua cafa na Vil- 
la de Guimaraenk fua patria. LIRA Es 

Pedro Coelho de Miranda, fendo herdeiro da cafa de feus pays, quiz her- 
dar de feusavós o exerciciocas armas ; fendo Capitad dos Privilegiados de 
Nofla Senhora da Olrveira da Villa de Guimaraens, como a elleslhes faltavaa - 
doutrina de Soldados para acampanha , &o valor de feu Capitad era merece- 
dor de poítos, em que nelles fe manifeftafie , foy provido pelos Generaes em 
huma Companhia de Infantaria, qué eítava vaga no Terço do Meftre de Carh:- 

po Manoel Nunes Leitaó,Governador do forte de Saó Francifco da Portela de 
Vez, procedendo em huma, & outra occupaçad com grande valor. 

Joaô Rebello Leite,queno primeiro rebare,que os Gallegos deraô na fron- 
teira do Minho, indo a elle na Companhia da Ordenança, de que feu pay Joaô 
Rebello Leite era Capitaôna feliz Acclamaçaô , foy levado prifioneiro pelos 
Gallegos com oito feridas ao Caítello de Compoftella , donde fazendo huma 
fugida valerofa depois de dezoito mezes de prizaô , foy aflentar praça à Pro» 
vincia do Alentejo no feu exercito, emqueférvio com grande reputaçao , & 
depois na Provincia do Minho; onde occupou varios poítos até o deMeftre de 
Campo,& comlaftimofa defgraça morreo de veneno. -:- go 

“(O mefmofuccedeoa Joad Machado de Miranda, que largando os bens em 
que fuccedia, ( que crabmuitos ) fefoy exercitarna Provincia do Alentejo nã 
difciplina militar, & nella manifeftou taô bemo feu valor, que em breves tem- 
pos paffando oa poítos de Alferes de Infantaria , -8e Capitam, enttou no 
de Capitaô de cavallos dos de melhor opiniad da quelle exercito , que 
exercitou por tempo de anno & meyo, no fim do qual foy-provido no poíto de 
Meftre de Campo de Infantaria, & indo a Santarem reformar o feu Terço,huma 
mulata; de que fe fervia; tendo certa defconfiança delle lhe preparou hum man- 
jar, com que feu fenhor ficou cativo da morte , & ellana liberdade da vida. 

Foy bem fentido Joad Machado de Miranda naquelle exercito, porque as 
fuas prendas, esforço, & fciencia militarera motivo; para que todos fentiffem 
fuá falta, & aindao mefmo Reyno ; porque prometia náquelles annos de míli- 
tante grandes efperanças dé hum grande Cabo da Milicia, porque fó eftes das 
nome ao Reyno, em que fervem, & o fazemtemido de feus inimigos, ê& com el- 
les póde mais para'os render, & poftrar hum coraçaó traidor ; & alcivoío; 
do que lanças , & ballas contrarias ; & por eíte modo entregou a alma 
a feu Creador o valerofo Joso Machado de Miranda, deixandofeu pay ; rir 

| rg continuas faudades: ;: “& a fua patria como pezar de tam bom deferr- 

Ot. o EMO da i E ) ; + o . 
Eftes fad os fugeitos naturaes de Guimaraens, que em poftos rayores nam 
f6mente fervirad a feus Reys, & Reyno; fenad ainda nos cítranhos ; bufcando 
conquiftas, em que illuftraffemicom o nome defilhos de tal máy ;: & como tem 
a prerogativa de conguiftadorss;nam houve Cavaleiro naquella Villa ( sa 
2 â ENA aqueles 
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aqueles de que maisneceffitava fua cafa de lhe affiftir) quenam foffe militar na 
defenfa de feu Rey ; & fem fallar no plebeo, me dé licença o Leytor para nomear 
aqui os q occuparad poítos de Capitais de Volantes no exercito da Provincia 
do Minho, fendo todos das principaes peffoas daquella Villa, a faber, Fernad 
Ferreira da Maya, Jofeph Peixoto de Soufa, Francifco de Macedo , Joad Barro- 
fode Azevedo, Jacinto Leite Pereira, André de Souía Homem, Jofeph Macha: 
do Pinto, Manoel Velho do Couto ; Diogo de Freitas Capitad de Infantaria, 
Antonio Paes do Amaral; Cavalleiro do Habito de Chriito , Ajudante da ca 
vailaria, Antonio de Andrade & Valle Ajudante de Infantaria, Joad de Soufa & 
Lima. Alferes do Meftre de Campo de Infantaria, Pafcoal da Cofta Capitão de 
Infantaria, Francifco Machado de Miranda Capitaõ de Infantaria > & Antonio 
de Barros Capitaõ de Volantes. 

Nam forao poucos os Fidalgos, & Cavalleiros de Guimaraens ; que fem 
fogeitarema fua liberdade aos affentos de Soldados; obrigirad fuas vidas , & 
difpendios de fuas fazendas ao ferviço de feu Reyno voluntariâmente ; & a obe- 
diencia à ordem dos Cabos, em cujos Terços com piques ferviaõ, 8&na caval- 
laria coma efpada na maô ; & pela fidelidade , amor zelo, com que em todos os 
feculos os filhos, & naturaes deita Villa fervíraõ a feus Reys,elles lho agrádecê- 
rao,& grarificirad com os privilegios, honras, liberdades, & ifênçoens., que 
pelos Reys paífados lhes foraõ concedidos,& pelos prefentes confirmados , co- 


Eq 


mo fe vé no feguinte Capitulo. x 
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CAP, XIX. 


Dos Privilegios, Honras, €9º Tfençõens, que os Reys dê Portugal coria . 


cedêrad aos moradores da Villa de Guimaraens. 


TD) Rivilegio do Conde Dom Henrique, & de fuá mulher Dona Thetefa, & de 
feu filho Dom Affonfo Henriques no anno de 1166. porque faz mercê aos 
moradores de Guimaraens, que por todoo feu Reyno nam paguem paffagem;, né 
coftumagem. 
Confirmaçad delRey Dom Diniz , porque manda fe guárde o Privilegio 
“da portagem aos moradores de (Guimaraens por grande façanha, que pox elle fi- 
Ei > tendo eíta Villa de fitio feu filho o Infante Dom Affonfo , dada-no anno 
e 1360. OS; 
Reivilesdo » q omefmo Rey Dô Diniz deu aos moradores de Guimarachs , q 
todo o homem, & pefloas, que por todos fets Reynos differ mal, ondé eftar ho: 
mem de Guimaraens, morra por ello morte de traidor. O privilegio da porta- 
gemeftâ confirmado por todos os Reys; & otem por foral, & mercê feita por 
ElRey Dom Manoelno anno de 1417. N Tica | 
Privilégio do Conde Dom Henrique,& de fua mulher Dona Therefa, por- 
que manda quenenhum fidalgo edifique cafa,nem more neíta Villa contra vô- 
tade dos moradores no anno de 1168: ElRey Dom Joaõd o Terceiro o confir.; 
mounoannode1$29. - DRESNV.rif-21] á 
 Privilegio delRey Dom Affonfo o Quarto , & defeix filho ElRey Dom Pe- 
- dto; para que cíta Villa eleja Juiz dos Reguengos;no ânno de 1383. eitá a 
a » ' Eiij ado 
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“ mado no annode 1419. por ElReyiDom Fernando. 
Privilegio delRey Dom Affonfo o Quarro,em que manda, que Os morá- 
dotes de Guimaraens, nem feu termo vaó com prezos,nem oslevem , no anno 
de 1374» | TE er 
Privilegio da Rainha Dona Leonor ; governando per morte delRey Dom 
Fernando feu marido, em que manda que os Corregedores nam confintam ef- 
tarnenhumfidalgo, vem poderofo em Camara; quando fefizerem as eleiçoens ; 
nemcôfintad haver fobornonellas, & condenem aos culpados ,comolhes pare- 
cer,anno 14.21... 
Privilegio dos Infançoens defta Villa confirmado por fentença da mayor 
alçada, anno 1618- | 
Privilegio delRey Dom Joad o Primeiro, em quemanda que os moradores 
da Villa de Cerolico de Bafto, & Monte Longo venha6 velar, & guardar a eita 
Villa, quando for rempo, & neceffario, no anno de 14.23. eftá confirmado por 
EIRey Dom Joaô o Terceiro anno de 1529: & já dáres deítes Reys o tinha cô- 
cédido ElRey Dom Diniz,& diftoha fentenças no cartorio, &affim as Juítiças 
de Guimaraens oscompellirad aiflo. ' Ué 
Privilegio delRey Dom Joa6 o Primeiro para que os moradores de Gui- 
mataens pofiaô tirar todos os mantimentos da Cidade do Porto fem levarem 
carga, é& affim os poffaô tirar por rodo o feu Reyno, annode 1429» 2a 
* Privilegio delRey Dom Joaô o Primeiro paranefta Villa haver portagem ; 
conio fempre houve, annode 1438. eftá cofirmado por ElRey Dom Joaõo III 
anno de 1410» ia po ke 
Privilegio delRey Dom 1oaô o Primeiro para que os moradores de Gui- 
maraens poflao mandar penhorar fe-s cafeiros pelas rendas quelhes deverem , 
fem mandado de Juftica,anno 1433+ á 
Privilegio delRey Dom Ferpando, em que manda , que Os moradores de 
* Guimaraens poflag trazer armas por todo feu Reyno , zodas as que quize 
rem, pofto que fejaó defezas, & lhes naô poflam fer tomadas; anno de 1421- 
Privilegio delRey Dom Joaõ o Primeiro, porque manda à Villa eleja Juiz 
das Sizas, & affim & fe naó pague fiza entreos irmaôs herdeiros,anno de 1433- 


de 1436- 
moradores de Entre Douro, & Minho venhaõ a ferir feus pezos ,8 medidas a 
efta Villa pelos Padroens della; como femprefoy cuftume antigo , anno'de 


º 3 


Provifad delRey Dom Joa o Primeiro,em quemanda quenenhum mora- 
“dor defta Villa, nem feu termo feja Tutor fóra della;anno de 1438. : 
“ Privilegio delRey Dom Affonfo Quinto,em que faz merce aos moradores 

de Guiinaraens, que jámais em tempo algum fejaa dita Villa defannexada da 
Coroa Real de feus Reynos; falvo para o feu filho Principe primogénito ; & ou- 
tra pefoa alguma ria6, por de grande excellencia que feja ; Scimanda aos Reys 
feus fucceffores; que fob pena de fuabençado cumprad afim , anno de 146% 
Eftá confirmado por ElRey Dom F:lippe no anno a 1s81.82já o eftava pelos 
Reys feus anteçceflores. nom io QrTR ONO 
ConfirmaçadidelRey Dom Josõo Terceiro , em que confirma o:Privilegio 
delRey Dom Fernando, porque manda gue os moradores de Cetolico 5" & do 


Cons. 


| 


Privilégio domefmo Rey Dom Joaô porque manda feniao rome para á guer- 
ta aos. Javradores do termo de Guimaraens hum filho, naô vendo.ourro , anno 


4 pise “Aid - 
Privilegio delRey Dom Affonfoo Quinto, em que manda , que todos os, 


- 
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Concelho de Roças, Vieira , Villaboa; & Guilhofrey; venhad velar, rondar , & 
guardar cíta Villa, quando for neceffario ; & afim “ejgó obrigados a pagar para 
os concertos, Serefazimentos dos muros, torres ; & fortalezas della ; anno 
de 1530. : 3 

Confirmaçaõ delRey Dom Joado Terceiro,em que confirma o Privilégios 
que a cíta Villa concedeo ElR ey Dom Pedro, porque manda que os cafeiros dá 
Ordem do Hofpital paguemas talhas, & mais coulas, que pagaó qs moradores 
do termo da Villa, q embargo de feu Privilegio, que tem, anno 1536. 

Confirmaçao delRey DO Joaõo Terceiro,em que manda confirmar o Pri- 
vilegio, que ElRey Dom Joa6 o Primeiro concedeo a efta Villa, de nam fer obri- 
gaia dar ao Alcayde do Cáítello gente, nem ordenado para o guardar, fenam 


que elle feja obrigadoà fua cuftaa guardar os prefos delle , como fempre foy 


cuftume,annode 1429. E 
Confirmaçao delRey Dom Joaõo Terceiro, em que confirma o Privilegio:; 
que à efta Villa concedeo ElRey Dom Diniz ; que nam houveffe nella , nem em 
feu termo relego, como de antes havia ,& ha por bem que nunca mais o hája; 
anno de 1539. jam 4 RN BID, boss 
Confirmaçad delRey Dom Joaô o Terceiro; em que confirma o Privilegio; 
que ElRey Dom Manoel contedeo acíta Villa, quehajanomez de Agofto nel- 
Jahuma feira forra, & franca, que dure oito dias ; começando àos onze do mef- 
mo mez, como fempre foy, anno de 1426. ; 
“Provifad delRey Dom Joaõ o Segundo,em que manda que os Milteres nâm 
tenhao voto na Camara; fómente podem requerer pelo povo, por fer efteo feu 
officio, anno de 1491. 


Tem efta Villa tres Próvifoens delRey Dom Joad o Terceiro pas os AE 
as, fem em: 


motaceis fervirem tres mezes, & levaremas almotaçarias cuftuma 
bargo da Ordenaçaó, concedidas nos annos de 1522.1423: 1563: 

Tem efta Camara Provifas delRey para eleger Juizes efpadanos nas fre: 
euefias do termo della paffando de legoa , quando lhe parecer fer neceflaria, 
fem embargo da Ordenaçab, anno de 1$63- 


Provifao delRey Dom Joa6 o Primeiro,em que manda; que Os Vereadores 


— da Villa de Barcellos vab varrer a praça; & açougues de Guimaraens todas as 


vefperas das feítas da Camará daquella Villa, á vem a fer nas veíperas das fef- 
tas da Natividade de N.Senhor; da fua gloriofa Refurreiçao, do Efpirito Santo; 


“de e Egito, de Sab Joaó Bautifta, da Vifitaçao de S. Mabel , de S. Gual: 
ter; de N. Senhora da Aflumpçao, & de S. Miguel o Anjo. 7 


2» A caufa poe elRey Dom Joa6 o Primeiro deu à Villa de Batcellos tam 
aniquilado tributo; foy; que indo efte Rey a tomar a Cidade de Ceuta aos Mou> 
tos ; como tomou no ànno do Senhor dé ci 22: diás do mez de 
Agofto do dito anno, repsrrioas eftancias: da muralha da Cidade pelós mora- 
dores das Cidades, & Villas, que com elle forad, & o ajudârãoneita empreza; 
para que cadá hum defendefie a que fe lhe entregava. Os Mourosfe refizeram; 
& tornando com gtande força para recuperarema Cidade, que tinhaô peídida ; 
a inveftirao com grande furia, & alaridos à efcala ; de que defanimados os de 
Barcellos, & atemorizados feus animos, fugirad, & deixàrão de todolivre a cí- 
tanciá , que fe lhes tinha encarregado para defenderem ; vendo-a os de Guima- 
taens de todo defemparada, fe dividirao em dous troços, hum com que a forão 
occhpat, & defender, & outro com que defenderãoafua , quelheseítava en- 
ttegut; & comtanto valor ofizeraó em huma, & outra eftancia, que fó delles; 

aquelles 
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aquelles inimigos fe foraô maisqueixofos: Caftigou ElRey a fraqueza dos de 
Barcellos com lhes mandar, que foffem vatrer a praça; & açougues aos de Gui- 
maraeiis,a quem gratificou com efta honra a valentia, com queobrarad na de- 
fenfa daquella Cidade, & em todas as mais oecafioens, em que com elle fc achá- 
Tão. 
Por efpaço de mais de fetentaannos córinuárao nefta fervidão os Vereado- 
res da Villa de Barcellos nas Vefperas das feítas aflima dita -,da forte q lhes foy 
mandado,com hum batrere vermelho na cabeçajhuma banda ao hombro da mef- 
mácor,a eípada à cinta, & hum pe calçado, & outro defcalço ; :& vaffoura de 
gicfta, queerao obrigados a trazer, para fazerem efta limpeza; & acabada ella ; 
hião à Camara, & entregavão aos Vereadores o barrete, & banda ; com que da- 
vão farisfação à fua fervidão; os quaes vendo fe algum faltava aella;:o conde- 
navão em pena pecuniaria, como lhe parecia,ou oaliviava a caufa de fua falta; 
atê que não havendo quem quizeffe fer Vereador naquella Villas o Duque de 
- Bragança Dom Jaymes fez contrato coma Camara , & povo de Guimaraens de 


lhe largar do termo da Villa de Barcellos ; de que crafenhor, as freguefias de . 


Cunha, & Ruylhe, para continuarem naquelk fervidão , & que as defannexava 
daquelle feutermo, para que ellas fe uniffem, & annexaffem 20 de Guimaraens. 
Foy por todos admittido feu requerimento por coufa juíta, &vir fazello pef- 
foalmente, como fe vê no contrato, que de tudo fe fez, o qual fe guarda no Car: 
torio da Camara de Guimaraens; pelo qual renunciârão os Vereadores da Villa 
de Barcellos efte tributo, que padecião, nos moradores das freguefias de Cu- 
nha, & Ruylhe ; que ainda hoje eítão continuando neíta fervidão no mefmo- 
modo, quefica dito, & com as mefmas circunftancias. + 

Bem trabalhou o Doutor Gabriel Pereira de Caftro por aliviar defte tri- 
- butoas duas freguefias, Cunha, k Ruylhe, por ternellas certos cafeiros ; que 
- confiadosnofeu poder, faltarão à fervidão,a que por gyro eftavão obrigados; 
forão códénados pelos Vereadores da Camara de Guimaraés em feis mil reis ca- 
da hú;puzerão a caufa em pleito,ã correo até amayor' alçadá safhiftindolhe fépre 


efte Doutor, & não foy baftante o feu muito poder, para que alli fe não fenten-. 


Giaffe, que pagaffem os condénados a condenação, que lhes eftava feita, & con- 
tinuaffem afua fervidão,com cuftas; como fe ve da mefina -fentéça, que fe guar- 
da no Cartorio da dita Camara de Guimaraens. rui tias rias 
O primeiro padrão demedidas; queno Reyno de Pottugal houve de pao; 
foy na Villa de Guimaraens,o qual ainda hoje fe conferva na Igreja de 5. Miguel 
do Caftello; & nos foraes antigos diz, que nos pagatantas teigas anós ,, & a 
noffos herdeiros, ou mordomos pelo padrão de pedra, que eftiemS. Miguel,& 
emtodos os Privilegios, que depois dos de Guimaraens , queforão Os pri- 
meiros defte Reyno outorgados a Lisboa, & a outras Cidades ; & Villas , diz 
nelles afim, & pela maneira, que os temos concedido à noífa muy nobre , & 
fempre leal Vilh 2129] E poa 


de Guimaraens. 15 


CAP; 


- 
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CAP. XXI.: 


“e 


Do numero das Fregnefias, que tem o termo de Guimaráens, 


Em efta Villa duas legoas & meya de termo pára o Poente, até o marco dá 
cJL ferra de Falperra, para a parte de Barcellos duas, hia pára a ponte de Ser: 
Vas, & duas pára a parte da Cidade do Porto, que fedividemna póre de Negrel: 
los. O feu termo tem as Freguefias feguintes. | par. 

S. João da Ponte foy Molteiro duplex de Frades; & Freyras da Ordem de 

Saô Bento ; deu-o ElRey Dom Ramiro o Segundo de Leão à Collegiada, quando 
era Converito: he Vigairaria ; tem cento & dez vilinhos. 

S: Eufemia, Abbadia da Mitrá, tem feffenta vifinhos. o 

- S. Eulália de Fremontãos, Vigáiraria, que aprefentão os Priotes da Colle- 

giada de Guimaraens, tem noventa vifinhos. Neíta Freguefia em cafã dehuma 


ne. 


* Yiuva do Cafal de V almelhorado eftiverão efcondidos Dom Manoel, & Dom 


Chriftovão, filhos do Senhor Dom Antonio, perrendente do Reyno por morte 
do Cardeal Rey Dom Henrique ; & hum Conego de Guimaraens oslevou a 
Olanda. . Tod 
S. Maria de Cotvite, Vigáiraria do Arcediagado de Neyva, tem quarenta 
vifinhos. ' n e 
S. João de Pencello; Abbadia do Padroado Real, que rende. cento & cin: 
coenta mil reis, tem quarenta &novevifinhos : foy do Priorado de Guima- 
raens. apre rest, Eus | 
: S, Pero Fins de Gominhaens , Abbadia da Mitra , que rende cerito & cin- 
coenta mil reis; tem vinte vifinhos. 1067 IRIS er x 
+» -S. Torcato, Vigairaria da Collegiada de Guimaraens ; que. rende cento & 
vinte mil rcis, tem duzentos vifinhos.: Ametade deíta Freguefiá he Couto pri- 


* vilegiado de Noffa Senhora da Oliveira, com Juiz ordinarióno Civel, a quem 


vem eferever hum dos Efcrivaens de Guimaraens, donde he o crime: 
=» S:Miguel de onte; Abbadia da Mitra, que rende cerito & cincoeênta mil 
reis, tem cincoenta vifinhos. S. Tyríode Prazins, Abbadia do Ordinario,que 
rende duzentos mil reis;tem fetenta vifinhos. é RAS ARS 7 
S. Salvador de Souto Commenda de Chrifto, & Reytoriá da Mitrá , «que 


- rende duzentos mil reis; tem cento &rrintá vifinhos: Foy Mofteiro de Cone- 


gos Regrantes de Santo Agoftinho ; que fundou Dom Payo Guterres dá Cu- 
nha:-cftá em húm ameno vale, que fale -a0 rio Ave , & he Templo magrifico 
para aquelles tempos comasArmas dos Cunhasna Capella mór ; & muitas fe- 
pulturasnobres à porta principal da parte efquerda -, huma com fuas Armas, 

ue dizem foro: undador;& Outra de hum Commendador cin huma Capella 
ses pr Neile-eftá a Capella de Santa Margarida annexa ao Morgado de T a- 
boa; que poflue Dom Pedro dá Cunha. r apt: 

1» Santa Maria do Souto; Abbadia do Pádroado Real ; que rende centro & 
oitenta mil reis, tem feffenta vifinhos: Foy Mofteiro de Conegas de Sato Ago- 


- ftinho, que fundou Dom Gomes de Macey ta pelos annos de 1200: & taritos; 


viftoacharfe feu filho Dom Lourenço Gomes Macéyra- na" conquifta de Sevi- 
lhano de 1248. S:Cófme 


- pa E" 


cine 


se 
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S. Cofme, & Damião de Garfe, Commenda de Chrifto ; % Reytoria do Or- 
-dinario, tem cento & doze vifinhos.: Eras 

S. Martinho de Gondomar, Abbadia da Mitra , que rende cento & cin- 
coenta mil reis, tem feffenta vifinhos, & tres Ermidas. 

Santa Matinha de Atoca > Vigairaria do Arcediagado de Fonte Arcada, , 
Esp & cinco vifinhos, & huma Ermida de Santo Amaro , imagem mila- 
groia. o o Dust: 

: * Santa Maria de Sobradello, Vigairaria do ceara de Sobradello , que 
tem-cadeira na Collegiada de Guimaraens; te cemvifinhos.. é Tê 

Santá Criftina da Agrella, Vigairaria que apreféta o Reytor de Caftellãos, 
de quem he annexa, tem quarenta vifinhos. 8 é 

S. Julião de Sarafao, Abbadia do Padroado Real, que rende trezentos & 
cincoéntamil reis, & pagacincoenta de penfao à Capella Real, tem cento & dez 
vifinhos. A é ) 5 ie? 

* S. Bartholomeu de Villa Cova, Abbadia do mefmo Padroádo Real ; andou 
unida ao Arcediagado de Guimaraens, ginda conferva-o titulo de Villa Cova, 
tem quarenta vifinhos. | see) 

S. João do de Caftellãos, Commenda de Chrifto , & Reytoria da Mitra , 
que rende cem milreis, & para o Commendador com as annexas da Agrella; & - 
Queimadella duzentos mil reis, tem quarenta vifinhos. Foy Moiteiro fubdito 
ao da V acariça no tempo, que governavão efte Reyno por ElRey Dom Affonfo 
o Sexto;o Conde Dom Ray mon de Borgonha com fua mulher Dona Urraca , fi- 
lhamaisvelhadefteRey. + a: RS 

S. Pedro de Queimadella, Vigairaria,em que hoje refide o Reytor. de Caf+ 
tellãos, fendo annexa, & lã o Vigario;tem noventávifinhos. 

* S. Miguel do Monte, Vigairariaannexa à Abbadia de 5: Bartholomeu-de 
Villa Cova, tem oitenta vifinhos, & huma Ermida. k 

S. Vicente de Felgueyras , vigairaria 'annexa à Commenda de S. Thomé 
de Travaços,temdezafeisvifinhos. | | 
- Santa Eulalta de Gontim, Vigairaria 'annexa à Abbadia de S. Clemente de 
Baíto, tem dezafeis vifinhos. xs Ei SM 

S. Vicente de Paços, Abbadiada Mitra, rende trezentos & cincoenta mil 
reis, & tem cento & quinzevifinhos. DEF; to errar : 

- “S. Pedrode Freitas, Vigairaria, que apre(então as Freyras dos Remedios 
de Braga, tem feffenta vifinhos. Foy Abbadia; que aprefentava a Cafade Bri: 
rs Aqui eftá o Paço de Freitas, que foy julgado Íolar deíta tão nobre fa=: 
milia, A VETA 

“S. Thomé de 'Travaços, Reytoria da Mitra, & Commenda de Chrifto,tem: 
feffenta vifinhos. pos PE iieo é 
“S. Maria de Ataés, Curado do Convéto da Cofta, que rende cem mil reis; 

& para os Frades quatrocentos milreis, temduzentos& dez vifinhos. 1 

S. Lourenço de Gulats, Vigairaria do Mofteiro de S. Tirfo ; por doação; 
dos Infantes Dom Martinho Sanches, & Dona Urraca fua irmãs, filhos illegi- 
timos delRey Dom Sanchoo Primeiro;noanno do Senhor de 12$3. tem oiten-: 


- ta &cincovifinhos. 


S. Romão de Meijão frio, Abbádia do Padroado Real ; rende duzentos mil 


“ reis;têm fetenta& cincovifinhos. Foy antigamente da Collegiada de Guima- 


racns» y : Es , 4 
S: Cofime de Lobeira, Curado da Collegiada de Guimaraens , tem feffenta: 
TRA . “ifi- 


ema +. 
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vifinhos. Aqui, dizem, efteve efcondido S. Torcato o Difcipulo de Santiago. 


- He ofolar dos Lobeitas de Portugal, defcendentes de João Lobeira , fidalgo 


muy authorizado, & como tal confirma comourros em muitas efcrituras ; par- 
ticularmére no foral da Villa de Terena dado no ano de 1262.&no de 72. na 
licença, que EIRey deu a Dom João de Aboim para fundar Portel : era filho 
natural de Pedro Soares de Alvim dos de Riba de Vizella, a cujo rogo o legi- 
timou ElRey Dom Affonfo o Terceiro, devia fer para herdar muiros bens, que 
de fua mãy lhe podião vir,& fer fenhora principal defte appellido , que pela 
via paterna lhe não tocavão. Tem por Armas em campo de ouro cinco flores 
de liz em aípa, & humabordadura azul chea delobos de ouro , timbre hum 
Lobo com huma for deliz azulna efpadoa. Bem podião vir feus antepaffados 
dos Lobeiras de Galliza, que tem feu folar no Caítello de Lobeira huma legoa 
por cima de Pontevedra, de que falla Fr. Arhanafio de Lobeira em fua hifto- 
ria, & povoandonefta Provincia darem o mefmônome a efta terra. 

 S. Romão de Aroés foy do Padroado dos Freitas, inftituido -por Dom Go- 


mez de Freitas no annodo Senhor de 1222. fendo Arcebifpo de Braga Do Syl-. 
veítre ; he hoje Abbadia-do Padroado Real, rende quatrocentos mil reis, & ré 


duzentos & vinte vifinhos. . . - | 
Santa Chriftina de Aroés foy tambem do Padroado dos Freitas, inítituido 
clo meímo Dom Gomezde Freirtasno mefmo anno, &no tempo do dito Arce- 
Egá Dom Sylveftre ;hehoje-Abbadia do Padroado Real, rende cento & cin- 
coenta mil reis, & remfeffenta & tres vifinhos. 

S. Martinho de Candofo, Curado unido a hum Benefício da Collegiada de 
Valença, da qual fe intitula Abbade o Beneficiado. Aqui cftá huma Torre, que 
chamão de Candofo, & he o folar defta familia : tem noventa vifinhos. 

S. Lourenço de Riba de Selho, Curado unido a cfte Benefício de Valença, 


temfeteéntavilinhos. 


S. Chriftovão de Riba de Selho, Vigayrariastém feffenta vifinhos. 

r e Jorge de Riba de Selho, Curado do Cabido de Braga , tem trinta & feis 
UBOS DOC) OM E cogi str: E N : 

mw» S. Miguel'do Pataifo; ( que antigamente fe chamou do Inferno , & lhe mu- 

dou o nomeo Arcebifpo de Braga Dom Er. Bartholomeu dos Martyres , ) he 

Curado daCollegiada de Guimaraens, tem quarenta & feis vifinhos. 

178. Pedro'de Azurey, Curado da mefma Coliegiada, tem cem vifinhos. Aqui 


- eftáhuma Torre,folar dos Peixotos, que procedem de Gomez Peixoto o Ve- 


lho, que fe entende fer filho de Dom Egas Henriguez Portocarreiro. - 

-1> Si Mamede de Aldão, Curado da mefma Collegiada de Guimaraens , tem 
quinze vifinhos. ED TO: 
o S: Vicente de Mafcutellos ,Cutádoda mefina Collegiada , tem dezafeis 
yafinhos; & huma Ermidade Nofla Senhorado Monte. 1: po 8 
0» S.-Miguel de Crenxomil, Curado do Chantre de Guimaraens , tem duzen- 
tosGrdezvilihhos , & huma Ermida de Noffa-Senhora da Luz: Aqui eftá a 


* quinta da Porcariça ; muiito nomeada affimpor fua grandeza -, Bwrendimento 
* como pelos autos de fuas demandas, qtie andavão em juizo fobre hum jumento; 


&osdefcarregavão duas peífoas : hehoje pofluida por Alexandre Palhares & 
Brito Cavalletro do Habito de Chriftos EBD: eder 
- Santa Maria de Sylvares Vigairaria do Cabido de Guimaraens ; tem fefTer-: 

tayifinhos. = A a! gor MD Frei: 
1» S.Eftevão de Urguezes, Vigairaria da Collegiada de Guimaraens , tem 
oitenta 


Ed 
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oitenta vifinhos. Aqui eftá a quinta do Paço; que antigamente foy habita- 
da dosnobres Urguezes que a efta Freguezia deixãrão por memoria feu ap- 
pellido, pelonão ficar de fua geração: Rex | 
“S. Salvador do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis ; tem 
quarenta & cinco vifinhos. Aqui eitá a Quinta, & Cafa do Pinheiro , cabeça 
do Morgado de Rabellos, & Almeidas, de Gonçalo Peixoto da Sylva , Adail 
mór, & fenhor da Calçada, & de Penaficl de Soufa- É 

S. Pedro de Polvoreira, Abbadia da Mitra ; que rende' duzentos & cin- 
coentamilreis, temfetenta vifinhos. É Sai 

Santa Eulalia de Nefpereira,Vigairaria annexa ao 'Thefourado da Collegia- 
da de Guimaraens, tem cincôenta vifinhos, & huma Ermida. - 

S. Payo de Moreira dos Conegos, Vigairariado Chantre: de Guimaraens; 
temcincoenta vifinhos- ç Rio 

S. Martinho do Conde, afim chamado ; por fer fabrica do Conde D. Hen. 
rique, que alli hia recrearfe, he Curado da mefmaCollegiada, tem 26: vifinhos, 
& huma Ermida. 

* S. André de Gandarella, Abbadia da Mitra, tem quinze vifinhos. 

Santa Maria de Infias, Vigairaria das Freiras dos Remedios da Cidade. de 
Braga, tem feffenta vifinhos. ; 

S. Miguel das Caldas, Abbadia, foy do Padroado Real, he agora aprefen: 
tação do Prior de Santa Marinha de Lisboacom referva , rende quatrocentos 
mil reis, tem cento & quinze vifinhos. Nefta Freguefia;em hum lameiro bai: 
xo baldio eftão cinco olhos de agua, humas mais quentes que outras , &todas > 
muy medicinaes para grande quantidade de entermos ;' que fe vem curar a ef 
tas Caldas, & dão onome à Freguefia, a qual rem muiracaça de coelhos no mô- 


- te, & hebem provída de peixe do rio Vizella. 


S. João de Guminhaés, que agora chamão das Caldas ,: he Abbadia do Pas 
droado Real, de que foy Abbade Dom Theotônio deBrágança , que depois a- 
chamos Arcebifpo de Evora. Aqui eitá a quinta de Guminhãés, de que foy fe- | 
nhor Francifco Soares de Aragão, coutada, & honrada por ElRey Dom João o 
Segundo com parte do rio Vizella, quedeixarão perder fetis defcendentes em 
não confirmarem fuas doaçoens deíde o tempo delReéy Dô Henrique. He Mor- 
gado que hoje poffue Pedro Vaz Sirne de Soufa; fidalgo'da CafadelRey. Tem 
éfta Freguefia fetentavifinhos, & he tradição commuã que-aqui eftiveíTe huma 
antiga Cidade : faz della menção o Padre Fr. João de Deos » Religiofo de Saô 
Francifco, nos feus apontamentos» qria assnasiásp col 

S; Ciprião de Taboadello, Curado annexo à Tgrcja de S: Fauítino, tem de- | 
goito vifinhos | | Rego gare TR O 

- $. Fauftinode Vizella; Abbadia da Mitra, rende com'a annexa duzentos 

& cincoenta mil reis, tem cincoentavifinhos. Aqui eitá o Paço de Carvalhaes; 

de quehe fenhor Manoel Barbofa Cabral Capitão mór de Geftaço ;'& he o fo- 

lar deíta familia, que tem por Armas O efcudo vermelho partidó em palá no 

primeiro Carvalho verde, no fegundo torre de prata fobre hum pé' de agua; 
timbre a torre com hum ramo de Carvalho em cima. ocasiao 

S.Thomê de Avação, Abbadia do Padroado Real ; que rende'duzentos 

mil reis, tem quarenta vifinhos : he terra muito afpera ao pé daferra de 'S. Ca» 

therina, com muita caça. 0 osso ty ei 
Santa Eulalia de Pentieixes, Abbadia tenue da Mitra,tem doze pg A 
 , 2RSTISDU vp! eis chores” So GH 
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S: Chriftovão de Avação, Vigairaria do Abbade dos Gemcos , temtreze 
viíinhos. q 
Santa Maria dos Gemcos, Abbadia da Mitra- que rende com a annexa 
duzentos & cincoenta mil reis, tem quarenta vifinhos. Aqui eftá a Quinta de 
Calvos, que fendo dada por Honra aos defta familia , lhe ficou por folar do ap- 
Ilido de Calvos » quetem por Armas o campo efquartelado,no primeiro de 
vermelho cinco fivellas de prata em afpa,no fegundo cinco vieyras,ou conchas 
de prata, & fobre tudonômeyohumc cudo de ouro com hum lobo de Íua cor , 
& por timbre o mefmo lobo párdo das Armas. 
- S. Lourenço de Calvos; Vigairaria, que aprefentão as Freiras-dos Reme- 
dios de Braga, tem trinta & cinco vifinhos. 
S. Miguel de Cerzedo, Abbadia do Motfteiro de Pombeiro com referva, 
rende duzentos & feffenta mil re isstem6o-vifinhos. 
'S: Martinho de Farcja »Vigairariain folidum dos Priores de Guimaraens, 
tem cincoenta vifinhos. j 
Santa Maria de Matamá, Vigairaria do T hefoureiro de Guimaraens , tem 
trinta vifinhos. Aqui cftãa Cafa,& uinta da Curugeira , de quehe fenhor 
Dom Manoel de Noronha, que o he tambem dada Prelada no Porto, defcendê- 
te da Cafa de Villa Real. 3 CRS MLP | 
Santa Maria de Villanova das Infantas , (nome que tomou de alli fe cria- 
remas irmãs delRey Dom Affonfo Henriques > quando tinhão fua Corte em 
Guimaraens) he Vigairaria do Mofteiro de Pombeiro » tem fetenta vifinhos. 
- + .S.Payo de Vizella, Abbadia da Mitra em que forão Abbades fucceffivos 
hum tio de S. Gonçalo, Santo ; & hum feu fobrinho, rende duzentos & cin- 
coenta mil reis, tem feffenta vifinhos. 
>. S.Salvador de Tagilde, que tomou o nome de Atanagildo Rey Godo, que 
mandou povoar eftelugar pelos annos s60. he Abbadia do Ordinario , -que 
rende duzentos & cincoenta mil reis; tem fetentavifinhos. Na Aldea da Arri- 
conha nafeco S- Goncalo de Amarante,alli eftá huma Capella da fuainvocaçãos 
reformada ha pouco tempo com lerreiro, em que o declara por extenfo. Na ca- 
fa morão Lavradores honrados, que vulgarmente faô tidos por parentes feus; 
de que por allihamuitos- . | E | 
. S. Marinhada Cofta; Cônvento dos Frades Jerony mos,ã tem o oitavolu. Í 
garna Congregação, cô cinco milcruzados de renda, q conftão de cafaes; dos | 
dizimos defta lgreja;êr dos de Santa Eulalia de Monte Longo, S-Eulalia de Bat- | 
rofas , Santa Mariade Ataés, Santa Maria de Pedrofo: aprefentao Prior Cura É 
fecular, & tem vinte vifinhos. A qui eftá fepultado hum Religiofo fanto ; cuja | 
vida mereceo fuanotavel morte, foy admiravel ; porque eftando fó com o feu 
breviavio aberto paíloú para a Gloria, &aflimoachãrão depois com hum'dedo ( 
* poftonaquellas letras da Sexta, diz é:Defecit in [alutare tui anima mea.Se era 
Conego Regrante,ou de S. Jeronymo, não fabemos ; mas entendemos que era 
dos primeiros. Todas eftas Igrejas eitão entre osrios Ave > & Vizella : as | 
que fe feguem; eftão defde a ferra da Falperra arêo rio Ave... NO: 
- S. Salvador de Balazar;Vigairaria-das Freiras dos Remedios de Bragastemi 
peca & cinco vifinhos. Aqui foy o folar dos Balazares, de quetrata o Con- 
je Dom Pedro, & de que foy fenhor Dom Sueyro Longo de Balázar , bom Ca- | | 
valleiro, & honrado» 
- Santa Chriftina de Longos cabeça de Arcediagado em Braga » que primei. 
to fechamou de Olivença > com cinco annexas mais; à ui fabidos, e 
wo» um 
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hum conto. Tem Vigario, queaprefenta 0 Arcediago; & Oitíta vifinhos. Aqui 
viveo Pedro de Longos, Pay de Dom Mem Pires de Longos, ou Briteiros , tro» 
co dos deíte appellido; de que fallaremosma Freguefia do Salvador. de Brítei- 
ros» a a! rep Traseira 3 ob 
' Santa Leocadia de Briteiros foy Mofteiro deFrades Bentos ;/de que foy 
Abbadeo Santo Bamba, queno adro junto à porta travefta deita Igreja eftá fe: 
pultado fem outra veneração Ecclefiafticamais que humas Bradés,que defendão 
andarem animaes por cima: aterra da fepulvura, &hervas do adro bentas pelo 
Reytor, & dadas aos enfermos, dizem que melhofão.. Devia efte Mofteiro cor 
rera fortuna dos outros; até que o Arcebifpo Dom Frey Agoítinho de Caftro 
& Jefus o deu aos Eremitas de Santo Agoitinho do Convento do Populo da Ci- 
dade de Braga, quenelle aprefentão Reytor; tem ferenta vifinhos.Ha aqui fer- 
mofas moças, & virtuofas partes que raras vezes fe achão juntas: cuios 
+ S, Martinhode Efpinho Vigayraria do Deão'de Braga , tem cincoenta vi- 
finhos,& criação de egoas. Aqui viveo,& foy fenhor Affonfo Rodriguez de-Ef: 
pinho, fidalgo illuftre, cafado com Dona Mór Gonçalves ; filha de (Gonçalo An- 
nes Redondo com geração : era Honramty antiga”, em que eítes fidalgos vvis 
vião. esmaga iÃ! OP AIR PICA cer 
S. Martinho de Sande, Reytoria da Mitra, & Commenda deChrifto , tem 
feffenta vifinhos. Poy Mofteiro de Eremitas de Santo Agoftinho., que fundou 
pelosannos de-392. S: Profuturo-Arcebifpo de Braga. Não fabemos como 
paffou aos Bentos, mas parece foy; porque aquelles o deixârão i nelle cítavão 
eítes, quandoo Arcebifpo'S. Frutuofo:d aumentou; & lhes deú para pobres, & 
hoípedes a Igreja de Lufifiniono annode 6s9. Perfeverou ' efte Mofteiro om 
fua Religião muitos annos em poder de Mourosicuíta de grandes rribus 
tOS , que. ab pa ; extinguio-o ovArcebifpo Dom: Fernando da Guêrta , & 
o fez Igreja fecularno anno de 14 4x; confirmando em Abbade "delta a Francif: 
co Vaz fen criado, Clerigo de Ordens menores, deque paffoua Conmendá;co: 
mo hoje he. Daqui entendemos ferem os do appellido de Sande .; que o Conde 


"DomPedronos de Riba de Vizella chama Sandim, & que cftehefeu' folar,dón- 


de devia paffar algum para Galliza; que deunome ao Caíftelios '&walle de .Sandé 
junto de Orenfe , emque depois entrou o ConventodeGeliariova. Ha defte 
appellido os Marquezes de Val de Formes na Eitremadura em Caítelta'; aonde 
luzirão mais que ca, & agoratodaa fua cafa eftá por cafamentomos Alécaftres 
Portuguezes, Duques de Abrantes: Tem por'Armas em tampo vermelho ham 


Leão de ouro armado de prata entre quatro flores de. liz-do melo poltas em | 


Cruz,timbre meyo Leaode vermelho com huma for “deiliz de ouro na cabe: 
de Ho stoxoo + Syvatigbs vob sro Ísvesor cul costa nbr 
: S. Clemente de Sande, que foy tambem Mofteiro;de que fe imóitrão indá 
aprefenta o Reytor tem cincoenta & cinco vifinhos. vo camelo 
-» : S. Lonrençode Sande; Vigayrariaarinexa à méfina Commenda:; tem qua» 
tenta vifinhos. Nefta Freguefia eta quinta de Braz Pereira'Beliago ;-tão ctp 
tiofo, qué nellatum feito hum labyrinto de vides; &rurvores ; coufa matavilho- 
fa; &humnotavel-viveiro-de peixes. io ow cuDA cooiisvormia o censo 
'S. Thomêde Caldcllas, Vigairariado Cabidó de (uiimaratns:; teh Ciricoés 
tavifinhos. “olpIion 33 Onsligy 
* S. Salvador de Briteiros; Abbadia-da Mitra ;querehde iaulentos milreis, 
tem cincoenta &rcinco:vifinhos > desque muitos delles paffath de cem annos 
de 


“hoje veftigios, he Vigairaria annexa à Commendade S.Martinhode-Sande; que 
c ioconod 


| 
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deidade. Eftá nefta Fregucfia a antiga Torre, & Cafa de Briteiros ; folar deita 
ilfuftre familia, como fe póde verno Conde Dom Pedro, & toda efta Freguefia 
era Honra fua, & Ricos homens os fenhores della. | 

S. Salvador de Domim, Abbadia da Mitra , que rende duzentos milfeis; 
tem quarenta & cinco vifinhos. Foy antigamente Couto do Mofteiro de Ti 
bacs, que lho fez, & deu ElRey Dom Affonfo Henriques , fendo inda Infante: 
Aqui no rio Ave eitã o poço de Ola, que couta à Cafa de Briteiros , ao qual 
vay dar a eftrada encuberta , que por baixo do chão, dizem, correfpondia à 
antiga Cidadede Citania: Sh 

g. Eftevão de Briteiros, Curado do Chantre de Braga, tem cincoenta vifi- 

'$. Claudio de Batco, Vigairaria do Arcediágo de Olivença ,ou Santa Chri- 
ftina em Braga, tem quarenta vifinhos. | 

Santa Maria de Villanova de Sande, Abbadia da Mitra , que tende trezen- 
tos mil reis com fabidos, & annexa, tem vinte & dous vifinhos. «Dizem haver 
fido Molteirode Freyras, de que fe moftrão indahoje veítigios: a 
-S. Joaode Brito, Commendade Chrifto, X Reytoria do Ordihnatio ; ten 
“cento &trintavifinhos. Foy Molteiro ; que fundou Dom Soeyro de Brito, Ri- 
co bomem em tempo delRey Dom Affonfo o Quinto;ou; como dizem outros', 
feu filho Atias de Brito, que fundou o Moiteiro deOliveira. Aqui he o folar 
dos Britos, de que defcendem muitos fidalgos, & nobres : a-fua Cafa eftá na 
mefma F regucfia, aonde chamão o Paço da Carvalheira, que como não devia ter 
Morgado, paffou por cafamento aos Coutinhos ; que agora a poffuem com al- 
guma renda,que tem os do à pellido de Villela. A varonia particularmente 
deftes Britos temos Vifcondes de Villa nova de Cexveira ; dequem fe defan- 
néxouo grande Morgado de Santo Eftevão de Beja da mefma familia, por cafa- 
mento de Dona-Magdalena de Borbon, Condeça dos Arcos ; com o Conde Dô 
"Thomás de Noronha, por fer filha mais velha de Dom Luis de Lima Brito & 
Nogueira; primeiro Conde dos Arcos; filho primogenito do Vifconde D. Lou- 


renço de Lima Brito & Noguceira,& os Alcaydes móres de Bejá ; que por cafa- 


mento entrou na Cafa dos Condes do Prado, Marquezes das Minas, os de Al: .. 


dea Gallega, os da Porta da Cruz, os do Rio, os de Evora, & outros. Tem por 
Armas em Campo vermelho nove lifonjas em tres pallas , em-cada huma hum 
Leão de purpura, timbre hum 1. cão das Armas com lifonjade prata.  Eftes fi- 
dalgos,ou feus fucceflores devião fer fenhores do Conto de Brito além do Dou- 
ro;quando fe foy povoando,de quehojeo heo Convento de Grijó. 


S$. Mamede de Vermil, Vigairaria annexa a S. João de Brito, que áprefen- 


ta o Reytor; tem vinte & cinco vifinhos. Ha aqui hum Morgado no Paço, que 
dizem fov de Dona Branca Loba, que inda temrenda, a quechamãoas Teygas; 
nome,que antigamente davão aos noflos alqueires, ou razas de agora; he Cou- 
to comRonfe. . é ; 

S. João de Ayrão, que antigamente (e chamou Rio de Aytão , he Abbadia 
da Mitra, têm vinte &cinco vifinhos. Nefta Freguefia fobreorio Ave eftá a pó- 
te de S.João de baixo;da qual continuaméte fe eitão vedo tã grades barbos, co: 
mo falmogs, fem os poderem pefcar;pelas difficultofas lapas que alli ha. 

S. Matia de Ayrão, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis; tem 
cento & cincoenta vifinhos: | 

- S Vicente deOleiros, Abbadia da Mitra, que rende cento & oitenta imik 
geis;tem vinte & feisvifinhos. Aqui eftá o monte de S. Miguel ;com vetngna 
sós K 1 é 


/” 
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a de fortificação, que dizem fer do tempo dos Mouros. Jo. 
e - Santiago de Ronfe, a que o livro da Ordem de Chrifto chama de Arrufe , 


foy Mofteiro de Frades Bentos,hoje he Reytoria da Mitra , 8 Commenda de 
Chrifto. Tem Couto no Civel com S. Mamede de Vermil ; hum Juiz faz ou- 
tro, vay lá hum Efcrivão de Guimaraens, donde he o crime , tem duzentos, & 
É dez vifinhos. Bor: 
f " S. Martinhodos Leitoens , Vigairaria do Convento de Oliveira > parte 
della he de Barcellos, tem trinta & dous vifinhos. ps Site o 
S. Payo de Figueiredo ; Vigaixaria do mefmo Conventostem vinte vifi- 
nhos: 63 


due em. 


Continuafe o termo de Guimaraens além do rio Vizelta. 
. 3 & , 


“€ Am Miguel de Vilarinho , Convento dos Conegos Regrantes de Santo 
| S “Agoftinho, eftá em hum valle além da ponte de Negrellos.; foy Abbadia fe- . 
cular muitorica , que fundãrão para fcu eterro os fidalgos do appellido de 
Fafcz, que teve principio em Fafez Saracim de Lanhofo, Rico homem ; a quem 
matârãona de Agua de Mayas junto a Coimbra diante do noffo Rey Dom Gat- 
cia, contra feu irmão ElRey Dom Sancho de Caíftella; Dom Fafez Luz feu ne, 
to foy alferes do Conde Dom Henrique, & Rico homem. Depois ferdo della 
Abbade Gonçalo Annes Fafez, fella Mofteyro de Clerigos, applicandolhe ro: 
das as rendas, fazendo emfua vida os dormitorios , & oficinas junto da Igre- 
ja; em q recolheo dez Clerigosno anno de 1170. & no de 74. eftava o Conven- 
to acabado, & ficou muitomais perfeiro co hua grande herança, q fe lheuniocô 
húa doação de D-Diogo Fafez de toda fua fazenda, por não ter filhos,& elle fe 
recolheo nefte Molteiro,em q acabou feuis dias. Neltes princípios fe chamarão 
Abbades os q governavão;& depois Dô Prior, coufa particular defte Molteixos 

P. q em outro fe não acha em Portugal naOrdé dos Conegos Regrantes de S. Agof- 
f tinho. Teve Commendatarios fidalgos a faber, Dom João Gonçalves da Ca- 


E mara, Dom Vaíco de Soufa, João F ernandez Farto , que juntaimente.era Com- 
à 4 mendatario do de Roriz, aonde eftá fepulrado , & parece levou: daqui para Vil- 
larinhoo rerabolo, que tem da Capella mór. - Depois Dom João Fernandes de: 
E Almeyda, a quem fuccedeo feu fobrinho Dom Luis de Almey da ; que citá fepul- 
8 tado na Capella mór, aonde rem fepultura raza comas fuas Armas ;:& hum le-. 
E treiro, que diz: aqui jaz Luis de Almerda Dom Prior s quefoy defia Cafa  fale- 
| ceo em 23. de Abrilde 1565. & oultimo foy Dom Luis de Azevedo , irmão .do 
J Veneravel Dom Ignacio de Azevedo ; Martyr,& Provincial do Brafilna Com- 
Eié panhia de Jefus, em que eraReligiofo , & de Dom Francifco de Azevedo , fe- 


nhor da quinta de Barbofa, & de Dom Jeronymo de Azevedo Vifo-Rey da In- 
4 dia, & Dom João de Azevedo; Capitão de C,ofala ; todos filhos de Dom Ma-' 
1 noelde Azevedo; falecco em 26. de Julho, em que fe deu aos Conegos Regran- 
É tesde Santo Agoítinho ,-& foy feu primeiro Prior tricinal Dom Eftevão dos | 
17 « Martyres: refidem ncíte Convento dous Frades, Prefidente > & Recebedor de 
u ferecentosmilreis, q tem derenda endizimos defta Freguefia, & da de Carva- 
a lhofa no termo do Porto, que anda em duzentos & cincoentamil reis , & fabi-, 
dos comgrandes paífaes, de que tirando a congrua deítes , a mais renda vay 
parao Conventode Landim, a que eftá unido. Tem Cura, que adminiftra os 
E 4 À É Sa- 
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Sacramentos a ferenta freguefes. Emhum alto monte, que ficalogo acima-entre. 
o Nafcente, & Norteeitã huma Ermida antiga de S.Pedro de Vilarinho » & à 
roda veítigios de fortificaçam, que dizem fer de Mouros. 

Santa Eulalia de Barrofas, Curado do Mofteiro da Coíta de Guimaraens , 
tem cemvifinhos. ; | 

Santo Eftevão de Barrofas, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoen- 
ta mil reis, tem trinta vifinhos. Daqui foy Abbade Dom João Pimenta , natural 
da Ponte da Barca, ( depois Bifpo de Angra) o qual fendo Lente de Theologia 
em Coimbra , & rendo Breve para comer à penfao defta Igreja , nunca a levou , 
é: a mandava repartir pelos pobres da Fregucfia, & fazer algumas peças da Igre- 
ja, & para ella mandou huma reliquia de S. Eftevad, que eftá em hum relicario 
de prata em fórma de cuítodia, & fe moftra em feu dia, & outros do anno , a que 
concorremuita gente. Neftê deftricto no maisalto da Portella fe fez huma Er- 
mida do Bom Jefus com fazenda de hum Brafileiro daqui natural : he imagem 
milagrofa, & de muita romagem- 


S. Adriaô de Vizella, Abbadia da Mitra, que rende coma annexa des. Jor- ? 


ge mil cruzados, tem oitenta vifinhos. Moftra que foy Convento,& detráz do 
Altar das Almas fe fente muitas vezes fuave cheiro, aondedizem eftá enterra- 
do hum Santo chamado Santo Epifanio. A! greia he fagrada , & por lhuns alga- 
rifmos, que eftão em huma pe nas coftas della da parte de fóra , que dizem, 
Era de 1300. entendemos toy no anno de 1262. Aquicitá a quinta, que cha- 
mão o Paço, que antigamente polfuíras os Pimenteis, depois os Pereiras, & ho- 
jche de Dom Lourenço de Almada: produz boas frutas , & admiraveis peíTe- 


Os. : 
: Santa Comba de Regilde, Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis, 
tem fetenta vifinhos. : 

Santa Maria de Villa fria, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos 
mil reis, tem oitenta vifinhos. pa 

- S, Joaô de Gondar, Abbadia do mefmo Padroado , que rende cento & cin- 

coenta mil reis;tem cincoenta & Íeis vifinhos. é 

S. Miguel de Cunha; Abbadia que foy dos Cunhas, & a tirou ElRey Dom 
Diniz à Dom Gomes Lourenço da Cunha, feu padrinho, em 8. de Setembro de 
1285. por fenrença de João Payo Conego de Braga , Comniffario do Primáz 
' DomTello, Juiz delegado, & não parando aqui o odio, que lhe tinha,a 4. de 
Julho de 1286. mandou-o condenar, & executar nelle as penas, em que encor- 
rêra,por hum defpacho, que feu pay ElRey Dom Affonfo o Terceiro havia da- 
do afavor das Freyras de Santa Anna de Coimbra, cuja Prioreza Dona Therefa 
Dias, & mais Freyras felhchavião queixado deageravos, & perdas, que lhes 
havia feito, & dado : he do Padroado Real , rende trezentos mil reis , &ltem 
feffenta vifinhos. Aqui he ofolar dos Cunhas » que teve principio em Dom 
* Guterre, natural de Gafcunha,Provincia de França ao pé dos montes Pirineos, 
o qual veyo a efte Reyno com o Conde Dom Henrique, fendo bom Cavalleiro, 
velho, & de grande entendimento ; de quemo dito Conde fiava a refoluçaS de 
feus mais difficultofos confelhos ; pelo quelhe deu muitas herdades nefta Pro- 


vincia, particularmente eíta, & outras em terra de Guimaraens, & Braga , &o - 


Porto de Varzim > hum quarto de legoaao Norte de Villa do Conde. Tem 
por Armas em campo de ouronove cunhas de azul de ferro firmadas , poftas 
emtres pallas, & por timbre hum meyo Grifo de ouro acunhado de azul, com 
azas acunhadas de ouro, & por orla ascinco Quinas de Portugal em campo de 
x K 11) prata: 


| 
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prata: os efcudetes azuis, & as Quinas de prara todas lhe compoz ElRey Dom 


“Affonfo Henriques :os de Caítella por novo fucceffo orlão o efcudo com 24. 


bandeiras. - 

S. Payo de Ruylhe, Abbadia, que aprefenta Fernão de Soufa , fenhor de 
Gouvea do Tamega, rende cento & cincoenta mil reis ;& temvinte & feis vis 
finhos. . k 5 o 
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CAP. XXI. 
º = Ped RA PEA 
Dos Rios, €5º Pontes, que eftaô junto da Villa de Gummaraens, 


Odos os Efcritores, que defta muito notavel Villa efcreverão , a poem 
T fituada (como a vemos) entre os dousrios Ave, & Vizella, nomeando a 
eítes pelos mais caudelofos, & de mayor fama, & nome , não fazendo cafo de 
outros, que por pequenos não merecérão andar na memoria: mas feeftes delles 
ficarão efquecidos; não ferá razão, que os deixe de nomear, & deferever. 

O rio Ave corre afaftado da Villa humalegoa por entre o Norte, & Poen: 
té, & tem feu nafcimento em hum lugar, que chamão a Ribeira da Lage ao pé da 
ferra de Agrano Concelho de Roças, que o divide coma fua corrente do 's Ca: 
beceiras de Baíto ; & chegando ao Norte;fe ajunta com elle hum regato , que 
tem feunalcimento ao pe da ferra de Cabreira;que paffando pelos valles do.Co- 
celho de Vieira , & unidos em hum corpo fe fizerão poderofos pará impedir a 
communicação da Villa de Guimaraens com aquelle Concelho , & fer neceffario 
paraiffo fundar no lugar, que chamão de Domingos Terres, huma ponte de pe- 
dra lavrada, grande, & boa para fua ferventia. À D 

Defcendo deíta ponte para o Poente fe topa na ponte de Donim , que dá 
ferventia da Villa de Guimaraens pata o Concelho de Lanhofo : he'termofa pon- 


te de pedra lavrada , & eftá junroaella huma Capelta de S. Bento de muita ro. 


magem, aonde no feu dia fe faz huma feira de muitos gados. “0041 ti 
Da ponte de Donim fe defce à ponte de Sam João ., quetemefte nome; 


“por eftar fituada na freguefia de Sam joão da Ponte, termo de Guimaraens , 


& no deftridto de huma a outra andão nefte rio dousbarcos para fran- 
quearem a paffagem defta Villa para a Cidade de Braga : hum nolugar de Sam 
Claudio, & outro a que chamado barco da 'Tay pa, aonde no Verão fe paffa a ca- 
vallohum vao, & a pe humas alpondras para a Cidade de Braga , '& pela ponte 
de S. João fe acha tambem eftrada direita para amefma Cidade ; & para a Villa 
de Barcellos pelo lugar, que chamãoa Veiga do Penfo. ] | | 
Defce efte rio Ave da ponte de S. João à ponte de Servas, quedifta de Gui- 
maraens huma legoa para o Poente, & por ella tem communicação para Villa no- 
vadeFamelicão, Villa de Barcellos, & do Conde, que nella divide o feu termo 
do de Guimaraens a Villade Barcgllos. y | 
Continuando efterio o feu curfo para o Vendaval, vay fahir pela ponte da 
Lãgoncinha,tambem de pedra, alta, & mageitofa , por fer affim neceffario fua 
grandeza paramelhor franquear a paffagem defte rio Ave; por trazer já em fua 
companhia o rio Vizella, com quem fe rinhaencorporado no lugar de Entre am- 

basas Aves, aondeeíterio Vizella perdeo o nome, % BRR a 
| Com 
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| Com mayor foberba ajudado do rio Vizella continuou o rio Ave a fua 
carreira paraa partede Entre o V endaval,& Poente, aondelhe rinha franquea- 
do a paffagé a ponte de Ave, q por fua grandeza he conhecida em Porrugal por 
huma das mayores do Reyno, para na foz de V'illado Conde fe ir efconder no 
matr, & dar fim à fua corrente. - 

Entre a Villa de Guimaraens, & o rio Ave corre O rio Celho , que nafce nã 
fonte de S. Torcato entre o Nafcehte , & Norte; & augmentado com as aguas 
dos valles feus vifinhos continta feu curfo até chegar aolugar de Penouços ; 
aonde primorofo oefperao ribeiro de F undello, & Cayde, que tem o feu nafci- 
mento no monte de S. Antonino, & naquelle lugar humas , & outras aguas 

«derão de beber aos cavallos Portuguezes, & Caftelhanos , que fe achâram na 
batalha da Veiga das Favas, que eftáficuada entre as Tuas correntes , & allilhe 
puzerão o tome de Celho pelo modo feguinte. ; vêr 
= Hetradição antiga, que tendo ElRey Dom Henrique o Terceiro o feu ex: 
ercito alojadona Veiga das Favas pata dar affalto à Villa de Guimaraens ; que 
lheficava para o Vendaval diftantehum bom tiro de mofquete , lhe fairão os 
de Guimaraens, & inveftindo aos Caftelhanos, que achãrão defmontádos ; co- 
meçãrão elles a dar vozes, cella, cella, (que nia antiga lingua defta siação figni- 
fica o que hoje fóa em Portuguez) donde com pouca corrupção tomouefte rívo 
nome de Celho. ao | RENO 
“ Fazendo eftasaguasno lugar de Penouços humcorpo, dirigírão feu curfo 
para o Poente, é chegando à FreguefiadeS. Lourenço de riba de Celho, alli lhe 
deu paffagem a fua ponte de pedra lavrada , “que chamão a ponreda Madre de 
Deos, por efta vifinha da Capella de Noffa Senhora , que eftá fitúada entre O 
Poente, & a Villa; & quem vay para o Mofteiro de S. Torcato, Concelho de Ro- 
ças, & Vieira, fahindo de Guimaraens o fua ponte de Santa Barbara , tem a 
eftrada corrente pela potta deíta Capellas& ponte. sá 
Abaixo da ponte da Madre de Deos dá paffagem a efte rio à ponte de Ca- 
neiros de pedralavrada, firuadá na Freguefia cic Santa Eulalia : tambem muitos 
lhe chamão a ponte de Noffa Senhora da Conceição, porque quem fahe de Gui- 
matáens pela fua portade Santa Luzia para a Cidade de Braga, paffa pela porta 
defta Senhora, donde a poucos paífos chega à ponte de Canciros, & feguindo a 
- eftrada, fevay embarcar no barco da Taypa ao rio Ave entre o Norte, & Poen- 
te. 


deem cfpaço de meya legoa lhe tem franqueado a paffagem a ponte do Mira- 
douro,& por outro nomea ponte da Senhora da Luz; porque quêm faz jornada 
da Villa de Guimaraens, & fahe pela fua porta de S. Domingos para a Villa de 


Conde, fegue a eftrada de'S. Lazaro patao lugar do Miradouro , aunde eitá fi- 
tuadaa Capella de Noffa Senhora, & jurito dafuia porta vay paflar efta ponte, 
continuando feu caminho em diftancia dehuma legoa,fe acha na ponte de Sera 
vas do tio Ave. | S 


No lugar deReboto fe enconrta eftexio Celho com o Celinho; que depois 


deregar as lameyras de S- Miguel de Creixomil, perdenellas onome , & ambos - 


feefcondem debaixo da terra no lugar que chamão os Sumes na Freguefia de 5. 
João de Gundar, aonde uafihum quarto de legoá dão na terra ; queos cobre; 
paíto amuitos gados defeus vifinhos: dahi vão fahir à Freguefia de Sercedello, 
termo de Barcellos, & paftando por baixo da ponte de Soeiro de pedra lavrada, 
fe metemno rio Ave abaixo da ponte de Servas, confervando o nome de Celho. 


Entre 


Da Ponte de Caneiros faz orio Celho fua guarida parao Vendaval, aon. - 


- o 
sr 
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Fa Entre a Villa de Guimaraens, & bem perto defeus muros , & do rio Ce- 
lho corre o rio Herdeiro, a quem derão eltenome , porque munta parte de feus 
moradores ufaó delle para fualimpeza : tem fó huma ponte de pedra lavrada , 
que chamão de Santa Luzia, tão alta , & mageftofa , que he mal empregada em 
coufa tampouca. Tem efte rio feu nafcimento na fonte do Bom Nome,que ef- 
tá no cafal, que chamão Dentre as Vinhas > ficuado na Fregucfia de Sam Pedro 
de Azurey, & finaliza fua corrente no rocio de S. Lazaro, aonde fe ajunta cô 
outro regato, que naquelle lugar fe chamario defteSanto , & juntos ambos, 
perdendo cada humo Íeu nome, fe appellidão Celinho, que regando as lameiras 
de S. Miguel de Creixomil, fe meremno rio Celho no lugar do Reboto. 

O rio Vizella difta de Guimaraens huma logon parao Sul,nafce nas terras, 
do Couto de Pedraydo, & defpenhandofe por ellas ao lugar de Calçoés , corre 
partindo a Freguefia de S. Pedro de Queimadella do termo de Guimaraens , & 
daqui bufcando o lugar de Vizella;ahi toma o feunomena Fregucefia de S. Tho- 
mé de Travaços : divide efte rio o termo da Villa de Guimaraens ; porque da 
Freguefia de Travaços paffaà de S. Vicente de Paílos, dividindoa do Concelhó 
de Monte Longo, Dre voa tem a fua ponte de Bouças de pedra lavra- 
da junto da Ermida de S. Barrholomew, que eftando na borda dorio he da: 
quelle Concelho, & correndo de Nafcente a Sul pela Freguefia de Gulats che: 
ga àHonrade Cepats , donde quafimeya legoa de diftanciavay a dividir o 
Gouto do Pombeiro do termo de Guimaraens. tese 

* NoCouro do Pombeiro acha orio Avizella franqueada a fua paffagem pa- 
rao Vendaval coma ponte do Pombeiro de pedra lavrada;ao pe da ferra de Sá- 
ta Catherina,da parte do Sul. Sahindo efte rio da fua ponte do Pombeiro co- 
meça de cortar parao Vendavala frefca, & alegre ribeira de Vizella, & deixar 
doa abundante de todos os fruros, vifita de paffagem a das Caldas, que com a 
fua ponte de pedra bem layrada , lhe tem defempedido:o caminho para Negrel- 
los, aonde aquelle lugar lhe tem fabricado outra também de pedra com muita 
ventagem na grandeza,com o feunome de ponte de Negrellos: | cz 

Apreffadamente correo rio Avizella da fua ponte de Negrellos a ir vifitar 
na parte do Vendavalo excellente Mofteiro de S. Tirfo de Religiofos de São 
Bento, que na fua levada o efperão com huma barca de regalo; em quena fua 
cerca fe embarcão , dando com as redes lanços aos peixes do rio , que cô 
a fua abundancianunca ficão perdidos. 

Entre ambas as Aves eftá o rio Ave efperando a efte Avizella, aonde na- 
“quelle lugar fez eftedepofiro de feu nome, & deu a primazia ao feu mayorpara 
não tornar a fer mais lembrado , &ambosunidos forão paífar a ponte de La- 
goncinha, de que tenho falado. ro 

, O rio da Villa corre junto dos feus muros ;&che tam ambiciofo, que toma 
onome aos lugares por onde paffa , com que do feu proprio fica-efquecido. 
Nafce na fonte de S. Romão de Meijão frio , que fica ao Nafcente;-na bondade; 
& qualidade de fuas aguas he amelhor que tem todo o termo dé Guimaraens : 
dividida por muitos prados fe vem ajuntar no fim da rua doFato , aonde to- 

. ma O primeiro nome de rio Fato. | | 

- Dolugarde Fato defce para o Vendaval ao campo da Feira , aonde larga 
na fua ponte o nome, que trazia, & toma O de riodo Campoda Feira ; & che- 
gando à rua da Ramada deixa o nome, quetrazia , & dando paffagem para a de 
Soalhaes pelas fuas alpondras , alli fe appellida rio da Ramada. : 

Da Ramada paffa à rua de Couros , aonde na fua ponte de Padicicagião 

pedra 


* 
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pedra larga perde O feu nomc, & toma daquelle lugar, &nos de Relho , Villa- 
nova, & Madroa faz o mefmo até chegar aS. Lazaro , que obfervando eíte em 
pouco curfo fe ajunta com o rio Herdeiro, deixando cada humo nome que ti- 
nha, & fe appellidão Celinho, para fe irem afogarno rio Celho no lugar de Re- 
boto, como fica dito. ) 

"Já que tenho falladotantas vezes norio Tamega ., razão he quetratemos 
delle, & das pontes por oride paífa : nafce clleno Reyno de Galliza ao pé da fer- 
ra de Larouco por cima da Villa de Montalegre entre o Norte, & Nafcente", & 
defta mgfima ferra nafce o Lima, que vay por Galliza -; & por eíte reípeito cha- 
es aterra por onde páffa a Limia, que entra em Portugal pelas terras de Lin- 

ofo. Ez 

Parte orio'Tamega-do feu nafcimento a bufcar a Villa de Verim, & paffan- 
do por entre ella, & a praça forte de Monte Rey, as deixou fem communicação ; 
com que foy neceffario aos feus moradores fabricarem naquelle lugar huma 
ponte de pedra lavradaide hia parte para a outra; que fuppofto fe fizcffe mayor 
cuíto que os barcos, de queufavão para a fua ferventia , ficoulhe smais facil , & 
mais fegura fua communicação pela eftrada encuberta , que por efta ponte fi- 
zerão da Villa para a praça. | a si es ie 

Corre efterio Tamegade Verim para o Nafcente a vifitar a Villa de Cha- 
ves, sondeos ra facilitãrão a paffagem por baixo de huma ponte ex- 
cellente, que junto daquelta Villa lhe fabricarão , a qual fe começou em tempo 
do Emperador V efpafiano ; & fe acabou no de Trajano: em cafa de hú João Gue- 
des, que vivia naquelia Villa, cftá huma pedra com hum letreiro , que-o decla: 
ra, & nelle eftão rifcadas duas regras > - que continhão o nome do Emperador 
Domiciano; & taes forão feus feiros;que depois de fuamorte fe mandou rifcar 
toda a memoria,que delle houveffe : & diz. o letreiro : óendoPretores debfpanha, 
& Legados do Emperador CayaCalpetano, Roncio Quirimal, Paltrio Iefto, & Decio 
Cornelo Mediciano ; & fendo Luicio Avmcio Maximo Proconful + & eftando por. 
guarnição a Legiao fetima gemina chamada ditofa dez Cidades com feius povos pa- 
garaõ para a obra destaponte. f. os Aquiftavienfes, Áorbigenfes, Bibalos,Geletinos, 
Equezes, Interamiços; Lncios, Ebofóocios, Querquernos, & Tameganos. Ha” 
« — Quatro legoas'parao Sulabaixo da ponte de Cavés topa O rio Tamega có 
a ponte de Mondim, não menos mageítola que amilagrofa de Caves , por onde 
tem paffagem, & commuticação aquelle Concelho com os de Cerolico de Baíto, 
& Cabeceiras : he de pedra bem lavrada, & junto a ella eftá huma Ermida de Sã. 
tiago; fica no Concelho de Cerclico , aonde fe faz huma feira de grande con- 
currenciadetoda a mercadoria, & gados. | | 

Confiderando o gloriofo S. Gonçalo de Amatante o muito que era con- 
veniente para a paffagem huma ponte naquelle lugar; a fundon de pedra tão ma- 
seftofa, como traça de tal Architeéto, em que pelos merecimentos deíte Santo 
obrou Deos com feus officiaes tantos milagres, que comtazão lhe derão ono- 
me de ponte de S. Gonçalo de Amarante. | 

Cincolegoas ao Vendaval com violencia corre o rio Tamega a honrarfe na 
ponte, que a Rainha D. Mafalda lhe tinha mandado fabricar naViilla de Canave- 
zes, tãomagettofa, que he das de mayor fama em Portugal , afim pela fua altu- 
Ta , & comprimento, como na archiredtura da obra , toda coroada de ameyas ; 

x onde franqueou a paffagem a muyta parte de cima doDouro,& Reyno de 
Caftella : della fe vay afogar cfte rio junto à Villa de Entre ambos os Rios , & 
ambos conformes na fóz do Porto. pe? 
. 1 sz É CAP. 
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CAP. XXII.- 


/ 


Das Fontes, que a Villa de Guimaraens tem dentro dos fens muros, 


€3º nos fens eArrabaldes. 


Em efta Villa'dentro dos feus muros as fontes publicas feguintes : Otan 

que da praça mayor com tres bicas encoftadoà torre dos finos da Real 
Collegiada de Noffa Senhora da Oliveira: O tanque da Mifericordia fituado no 
feu pateo : o poço do Arco fituado narua deftenome-: o poço da porta de 
Noffa Senhora da Graça, ou de Santa Luzia, & o poço da praça do peixc. 

Temas Freiras de Santa Clara tres ferrtes; Ur no clauítro,outra na fua 
cerca, & outra nacofinha. Manoel Ferreira d Eça tem huma fontede excellen- 
te agua no quintal das fuas cafas do arco da rua de Santa Maria , em que vive. 
A fonte da cofinha do Hofpital da Cafa da Mifericordia, que a ellavem por ca: 
nos limpa, & boa para beber ; & ferviço daquelle Hofpital. A mayor parte das 
cafas, que a Villa de Guimaraens tem de dentro dos feus muros , tem quintaes 
com feu poço, & em alguns ha dous, & tres. sp , 

Nos Arrabaldes darey principiona rua do Cano de baixo, aonde no fim 
della para entre o Norte, & Nafcente,em hum lugar ameno, & frefco das fom» 
bras “e copados caftanheiros fe efcondea fonte da Douradinha firme , &' 

conftante nas aguas, que defperde rão frefcas, & goftofas ; que dandoas à for 
da terra , não quiz outro alinho, mais que a graça, que lhe dão brancas areas; | 
 &comifto tão foberana, que fó fe dá a goltar a qui lhepoem o gtolhono chão; 
& abaixa a cabeça. STS; | Da 
Na mefma rua defcendo para à Villa fe topa hum tanque de pedra la-, 
| vrada, que chamão o tanque do Cano de baixo: , que por huma” carranca lança 
huma bica de agua tão pouco firme ; que no tempo do Verão, em qué ha mayor 
neceffidade della, a fufpende, & lhe não larga o regifto pfenão depois que ellas 
fadtantas, que já fe defeftimão. E. ES siabg-s 
“A fonte da Pipa fituada na eftrada, que vay para a Bornaria de cima para a 
parte do Norte por baixo da quinta do Verdelho ; de que he poffuidor Jerony- 
mo de Matos Feyo. | finale o Pro» | 4 
A fonte das Maleitas fituada junto dorio Herdeiro, & da fua ponte de S. 
Luzia da parte dalem delle entre o Norte, & Nafcente : he hum tanque de pe- 
dra lavrada coroado de ameyas comhumafóbica, & tam pouco affiíftido, que dá - 
aentender que o nome, que tem, lhe deu a fua agua, por caufar talachaque. 
A fonte de Santa Lúzia , que he hum tanque de pedra lavrada com huma 
carranca de huma fóbica, & entre ella , & fuas Ends as Armas Reacs. : 
O chafariz do Toural,obra mageftofa de feis bicas ; de que já fallamos na 
defcripção deíta praça. ARE artes a 
A fonte da Madroa, que he-hum tangue de pedra com fuas piramides, & 
duas carrancas,& he muy abundante de agua. | 
“A fonte daQuinta de pedra lavrada,& em tudo galharda, porqueem dv” 5 
correntes frefca ; & faudavel a fuaagua fe comunica tamlivreao gofto de + »- 
dos, quenãoha quem fe aparte de rão doce regalo. es 
) ” o 
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No Burgo da tuade Couros eftáhuma fonte de agua tão pezada , & falo- 


* bre, que'fenão faz cafo della. 


Pela ponte da rua'de Couros fe vay para a parte do Sul para à fonte ; que 
chamão do Meftre, que corte queixofa por entre verdes prados do pouco qué 
fe bufcão fuas aguas,tão bellas, & criftalinas, que pela fua bondade merece to- 
da a eftimação. pedro amo | 
Por detriz da rua , qué fica para o Sul da parte dalém do rio de Coutos, 
eftáa fonte, que chamão do Buraco ; & contiriuando efta ruá dalém para o Sul, 
fetopa ma fonte do Amor junto das portas da Quinta de Villa Verde. 
No fim do campo daF eira indo parao Sul;antes dechegar à Capella de N: 
Senhora da Conceição eftão humas eftadas , que defcem para o Nafcerite além 
do rio, que paffa por baixo della epi fonte das Ameyas , que porfer de pedrá 
bem lavrada, & coroada dellas ; lhe puzérão eftenome : fo fuas aguas as mef- 
mas no Verão, &no Invérnio, & como feu natural não he mudavel , toda à 
Villa gaftadelia, por cftar continuamente afhftida , & ter entre todas o melhor 
Ingar- sie neo: ) | DO Us à 
: Caminhando pelo campo da Feita para o Nafcíre antes de chegar ao fem rio 
fe encontra com a fonte do Abbade ao pe das hortas, que chamão do Prior : he 
frefca de Verão, & quentode inverno, porqueaceita defteoquelhedá , & ao 
outto não nega o que lhepede : mas afim em hum tempo, como no outro fempre 
fab tantasas fuas aguas que a liberal vontade com que as oferece pela fua bica 
merecedora de fabrica mais viftofa, eftá convidando a affiftencia dos Cavallei 
ros dáquelle povo; que alliachão fítio aprazivcl; & alegre parao feu regalo. 
5 Entrea torre, que vulgarmente chamão do campo da Feira, & a dos Caés; 
eRá hum tanque, a quechamão fonrenova, obrado à cufta de feus vifinhos, dé 
pedralavrada, & bem viítolo, principalmente no tempo do Inverno, em que as 
aguas não cabem na boca da carranca de fua bica. “porque concorrem nella em 
muita quantidade. 


ah 


+: Indo defte tanque ;Ou fonteriôva caminhando por entre o Sul ; & Naf- 
cente paraa rua do Fato, feacha a fonte , que daquelle lugar tomouonome : 


nafee do coração de humrochedo, que feudo bruto lhe deu tal gofto , & bon- 
dade, que fó fe culpa as fuas aguas defertm leves, muitas , & frias como amef- 
ma neve. R DO) o to 

Atráz da Capella de Santa Cruz fahindo da'Villa pelá fua porta da Fricira 
fe efconde a fonte da Duqueza, que fazendo mais cafo da humildade , que “da 


“ authoridade do nome, fe póftra por terra; Svatraftando por eltafna corrente, | 


fica occulta de maneira; qué fómente féiv é nella quem de propofitoa bufcar, 2. 
“*. Afaftado da Víllade Guimaraens pata oSulfica a milagrofa: fonte de Sam 
Gualter; aonde efte Santo fundoua primeiracafinha parao Convento: em tudo 
hê cíta fóteg principal;aflimi pela virtude de fuas aguas,como pela quáridadedel. 
las; & pela mapeftade;com que eftá obtada. Hea primeira pela virtude de fuag 
aguas; porque affim oteftificao os muitos milaBres; que N: Senhortem obrado 
com quem.as bebe; pára idiverfas enfermidades; & por iffo he efta fonte bem af: 
fifida de dévoros do feaSanto;hunsabébella; & burros a lavarem-fe com ella; 


e apiâmeira na quantidade defuas aguas, pórquelânçando por tres bii 


sir didi Bs 08 
ARDE] q 


cas grande copia dellas; leva ventagemas outras fontes; She a primeira ná - 


mageftade) com que eitá dbrada, poraue he hum tanque de pedra'obrado: com 
evandeurto; may alto; & largo; para-darjugar atres cartâncas, aonde eftão firs 
“a: imadas 
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madas fuas bicas, & entre elas, 


largo terreiro; cercado todo de affent 
tivos de Verão, aonde muitos devotos 
hum manifeitar com ellas ao Santofua devoção: 

do monte de S. Roque no deftriãto da Freguefia des. 
ella para o Nafcente junto às Capellas do 
Bom Jefus cftá huma fonte; que chamão dos Impedidos; nome, que lhe puzerão 
da pefte: he tofcana fabrica , mas excellente 


danças, querendo cada 


Eftá efta fonte ao pe 
Eftevão de Urguezes, & fobindo d 


os quenaquelle lugar o cftiverão 


no gofíto, & bondade de 
Sahindo defta font 


mão de Dom Duarte 


. Frades Jeronymos, que foy Unive 
dades, Filofofia, & Theologia, &nelle eltudavão O Infante Dom Duarte ; filho 
delRey Dom João o Terceiro,& o Senhor Dom Antonio filho do Infante Dom 


Luis ; & como o dito Infante Dom Duarte (chia recrear quella fonte, delle to- 


fuas aguas. 
e para a 


>» por cima do Molteiro de Santa Marinha da Cofta de 
rfidade, aonde afhiftiao Lentes de Humani- 


mou o nome; que indahoje conferva- 


Eftas faô as fontes publicas, & d 


vas. 


rios muitos para anarração 
Coutos, & Honras, que pertence 
çãoo Corregedor de Guimaraens. 


TANTAS PANTANAL ASA ASAS. 
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“+ DoConselho de Felgueiras. 


f Uas legoas de Guimaraens pa 


egoas, pouco azeite, mui 


baftantes viborasno monte 
dores, & Procurador do Conce 
que prefideo Corregedor 
ê& Almoraçaria ; que tambe 
hum Contador , Enquere 
he cm Pombeiro; com few Efcrivão » 


hum Meirinho, que apr 


Sargento mór, que fazem a Camara; 


4 Wa 
E ha 
We O. 
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Ra ME 


efentão fenhor 


& as pitamides do remate hum nicho grande 
no meyo do frontifpicio, aonde eftá recolhida a imagem do feu Sato. Tem hum 
os, que he coufa bem viftofa nos dias fef- 


parte do Nafcente pela fralda da ferra de Santa 
Catherina, antes de chegar à Cruz dos Serodeos, eftá outra fonte, que cha- 


e nome, que tem a Villa de Guimaraens " 
porque as particulares parece impoffivel o,numerallas, em razão de não haver 
quinta, ou cafalno feu termo, que não tenhaduas, tres » & quatro fontes nati- 
Atéquia deferipção Topografica da muito nobre Villa de Guimaraens com 
todas as noticias, que alcançamos nos livros, que della trarão fendo neceiTa- 
é fuahiftoria» Agora trataremos dos Concelhos» 
em à fua Comarca » & aonde entra em Correi; 


net, $ ) 
ra o Nafcenteeftá fituado O Concelho de 
Feleuciras,a quem deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa a 15+.de 
Qutubro de 1514->Produz todosos frutos, & dá boas criaçoens de gados ; & 
tomel, excelentes frutas, muita caça; & algumas peí- 
cas de trurãs;bogas, efcalhos, & barbos no rio Soufa, que aqui fe princi ja; é 
de Margaridec “Tem Juiz Ordinario:; tres ercai 
lho por pilouro de eleição triénnal do povo ;:a 
dá Comarca, dous Almotaceis; Elerivão: da Camara; . 
mferveno Couto de Pombeiro cinco TabeliatnS:; 
dor, & Diftribuidor; Juiz dos Orfaós, que tambema 
&coutro das Sizas ,--todos data delRey; 


de S. Gualter fe ajuntão com muficas, & 


(10) dé 


FE once iidáimo 


do Concelho; quarro.Companhias com | 


com o fenhor deita terra » que he Capitão 
mór , & Ouvidor. , Tem feiraas primeiras fegundas feiras de cada mez no lu- 


gar 
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sarde Matgaride, & coníta das Freguefias feguintes. | 
Santa Eulaliade Margaride, Vigairaria dg Mofteiro de Pombeiro , que ré. 


de com as primicias cem milreis, & para os Frades duzentos milreis , tem cem 


vifinhos: Feet 34 
S: Pedro de Jugueiros; Curado dos mefmos Frades rende fet e nta milreis; 
& para o Mofteiro de Tibaés cabeça da Ordem duzentos & trinta mil reis , tem 
cento & feflenta vifinhos: o a frade 

Santiago de Sandim -, Abbadia do Mofteiro de Pombeiro com refervas 
rende duzentos mil reis, temcincoenta vifinhos.. Aquiha huma Toxre, de que 
he fenhor de feus fóros Gonçalo Lopes de Carvalho;f enhor dos Coutos de Ab- 
badim, & Negrellos :he o folar dos fidalgos do appellido de Sandim, de que fa- 
birão os fenhores de Riba de Vizella,como diz o Conde Dom Pedro. Nefta 


Freguefia em hum bello valle cíteveno tempo da primitiva Igreja a Cidade Eu: 


frazia, de que foy Regulo Lenciano, cujos Paços eftão ao pé do monte Colum- 
bino, que fuppoito ella perecco na invafa6 dos Mouros , de que fó ficirão me- 
morias, & ha veítigios, permaneceo entre tantas tormentas eíta regia Cafa ; & 
fua grande Torre, para vir a fer não cova de coelhos, mas morada , & folar dos 
fenhores defte appellido, a qual fe chamade Cirgude, que fobre fua muita ten- 
da,ricas terra, & deliciofas fontes, tem huma grande mata, emque anda boa 
quantidade de galinhas bravas : nellashe tradição viveo o Hohrado Egas Mo- 
niz, & que delle ficou a imagem de Chrifto crucificado , que alli hana Capella ; 
“tem quatro cravos,he grande de corpo, muito devota; & milagrofa , feitejafe 
com jubilco o primeiro Domingo de Agoito. Entrrão nella os fidalgos do ap- 
ellido Teyxeira,em tempo delRey Dom Sebaftião , por cafamento de Mart hi 
sã de Azevedo chefre dos Teyxeiras cô Dona Maria Coelho de Mello, 
filha de Gonçalo Coelho da Sylva, fenhor della, & de Felgueyras, & Vieira. Foy 
eftc Martim Teyxeira o mayorhomé de corpo,ã nefte feculo fevio em Europa; 
& de grandes forças” Defte nafceo Gonçalo TeyxeiráCoclho; pay de Martim 
Teyxeira Coelho, quehoje vive, todos fenhores deíta cafa , inda que o folar he 
na Teyxeita. São fuas Armas em campo azul huma Cruz de ouro potentesyivas 
fia do campo, & por timbre meyo unicornio de fua cor coo corno;& unhas-de 
ouro. ud o er 

Santiago de Pinheiro, Vigairariado Moftei rode Carâmos, que rende cin- 
coenta mil reis, & para os Frades oitentamil reis, temtrinta & cinco vifinhos. 

“ S. Thomé de Friande, Vigairaria do Convento de Pombeiro ; que rende 
oitenta mil reis, & para os Frades cento & vintemilreis , tem cincoenta vifi- 
nhos. ; EM! no f E. 

S. Salvador de Moure, Vigairariados meímos Frades, que rende fetenta 
“milxeis, & para o Convento de Tibaens, a que citá aplicada ,: cento & trinta ; 
tem fetenta vifinhos. RO, 


— S. Martinho de Carâmoshe Convento dos Conegos Regrantes deS. Ago-. 


- ftinho, fundado pelo Conde Dom Nuno Mendes, Capirão General ; & Gover- 
nadordas terras de Entre Douro & Minho, & Trás os Montesem tempo del- 
Rey Dom Fernando o Magno, gual fahindo de Guimaraens ; aonde refidia a 
expulíar os Mouros das terras vifinhas, que elles andavão aflolando; & rouban- 
do, & encontrandofe comeltes nps campos da Veiga, aonde agora-eftá o Con- 
vento, tiverão huma grade batalha ; & vendo o Capitão que os feus viravão as 
coftas aos Moyros,chamon comgrade fe pelo valerofo Soldado de Chrifto Saô 
Martinho, que ofoccorrefte emtão grafide neceflidade. Não fe dilatou muiro 

idos Pad: o Sátt- 


a pará 
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o Santo nofeu cavallo branco %« que coma fua lança o não viffe o devoto Ca- 
- pirão ferir pelos Mouros, matándoos ; & artimado com o foccorro do Ceo, 
chamou pelos feus, que fugindo , largavão ocampo , & lhes dife : Cara aos 
Mouros , que S. Martinho he em nofia ajuda. Animados os Soldados Porti- 
guezes fizerão outra vez rofto aos Mouros , &os desbatatárao, & puzerão 
em fugida, ficando com a vidtoria” Em gratificação, & memoria dofavor, que 
S. Martinho fez ao dito Conde, elle lhe fundou no mefmo lugar da batalha hita 
Igreja pelos arinos de Chrifto de 1068-a quem chamou 5. Martinho de Cara 
aosMouros, que depois os annos corrompérão em S. Martinho de Carânios. 
No lugar de Pedrofo entre Braga , & O rio Ave no anno de 1071. deu O hoífo 
Conde Dom Nuno Mendes batalha a ElRey Dom Garcia, terceiro filho do di: 
to Rey Dom Fernando, a favor dos Portuguezes , à quem tinha mal-tratado, 
na qual ficou o dito Condemorto, & os feus forão vencidos. Heérdou-o feu'fi- 
lho Dom Gonçalo Mendes , que efcapou da batalha , & andou aufente al- 
guns tempos, até haver feguró delRey : mas achou por melhor fazerfe Clerigo, 
& edificou hum Mofteirono mefmo lugar de Carâmos ; junto da Igreja de Sam 
Martinho,á feu pay fizera;& o acabou no anno de rogo» dorado-o de boa rem 
da, & nelle fe recolheo comoutros Sacerdotes naturães de Braga, & Guima- 
raens: com feis. deftes fe foy à Braga a dar conta ao Arcebifpo Dom Pedro, an- 
teceffor de S. Giraldo,0 qual por ter fido Conego Regular de Santo Agoftinho, 

os encaminhou a tomarem aquella Regra, & lhes foy lançat o habito aCarámos , 
aos 28. de Agolto,no qual dia celebra a Igreja a feftado feu gloriofo Patriar- 
ca; & osReligiofos elegérão por feu primeiro Prior ao mefmo Dom Gonçalo 
Mendes, que os governou até o anno de 1124: em que Deos o levou a 8. de 

Janeiro. Succedeolhe logo hum de feus copanheiros o fanto Varão D.Frurudfo . 
Góçalvesseleito canonicamtte;& confirmado pelo Atecbifpo Dô Payo Mendes 
em 18. de Janeiro do mefmo anno. ElRey Dom Affonfo Henriques fez Couto 
a efte Mofteiro, & a toda à Freguefia; & lhe deu o Padróado da Igreja de Corr 
ftantim em Villa Real:porefte modo fe governou, até que pelos annos de + 542» 
reynando EIRey Dom joão o Terceiro; o Cardeal Dom Hérique Ícu irmão má- 
dou para Adminiftrador de fuas rendas ; & daquelles Conegos a Francifco de 
Morim, Cavalleiro de fua Cafa, em quanto o não deu a Dom João Pinto Reli- 
giofo defte Convento ; & fobrinho de Fr, Diogo de Murça Erade Jeroniymo, 
Reytor da Univerfidade, 8 Commendatario de Refoyós de Bafto; em que O fo- 
brinko lhe fuccedera, dondéo fez vir para'Cárâmos rio anno de 1464. dando- 
lhe efte Priorado perperuo, em que efteve doze anhos, & renunciou o direitó 
que nelle tinha nas mãos do Papa Sixto Quinto, para que o uniffe ao Conven- 
to de Santa Cruz de Coimbra; não teve logo efreito , mas confeguiofe Do anno 
de 1594 pelo Papa Clemente Oitavo ; féndo já falecido Dom João Pinto a 5. 
de Junho de 1587. Tomirão delle poffe os Cruzios em doze de Fevereiro de 
1595. & foy feu primeiro Prior triehhal Dom João das Neves." “Neita fórma 
permanece com féte Religiofos : tem mais de tres mil cruzados de renda em 
dizimos de annexas , & fabidos , de que pagão à Capella Real cento & cincoen” 
tamilreis, ao Collegionovo de Santa Cruz de Coimbra duzéntos & cincoen- 
ta; à Camara Apoítolica tririta & dous,& oito mil reis ão Seminário de Braga: 
Confervão huma reliquia de S. Martinho Bifpode Turon, que obrá muitos mi- 
lagres : cprefentão Curta fecuilar, que tem cincoenta mil reis de renda com o pê 
“de Altar. A” vifta defte Convento a pouca diftanciá,entre o Méyo dia,& Poen- 
te, fé vem veítigios de fortificação antiga,que fe devia fazer para amparar eítas 
| | terras 
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terras das correrias dos Mouros. Tem eita Freguefia noventa vilinhos. 

S. Jorge da Varzea, Vigairariá do Convento de Pombeiro > rende 4o todo 
ferenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis, tem cem vifinhos. 

S. Salvador de Villa Cova, dizem alguns, foy Mofteiro de Monjas de Sam 
Bento ; mas não temos noticia dé quando fe fundou, ou extinguio:!; pafof à 
Commenda de Chrifto; & he Reyroria da Mitra; que'renderá cento & cincoen- 
to& vintevifinhos. 21. «506 2o pRT ob ntsaivori ts sing 

S. Cypriaó de Refrontéira, Abbadiá dá Mitray tende duzentos & cincoeii! 
ta mil reis, tem feffenta vifinhos.' Daqui fe entende'era D. goldora' Goldares 
de Refronteira,que jaz em Buítello, de que era Padrocira ;' & de'quem Dóm 
Gonçalo Mendez de Soufa teve a Doha Elvira, ou Marinha Gonçalves » mulher 
de Martim Pires de Aguiar, dos quaes nafeeo Pedro Martins Alcoforado '; & 
por efta via fados Alcoforados Padrociros do Mofteiro de Buítello: 1.11 
Santa Maria de Ayraés; Commenda de Chrifto, & Reyroria da Mitra, que 

rende ao todo cem mil reis , & parao Commendador com:fabidos trezen- 
tos & oitentá mil reis, tem cento & vinte vifinhosé ' Deu-fe neftas ultimas guer- 
rasà Lourenço de Morim Pereixa , pelo muito quedilatou “entrega dá pr açã 
de Monçaô, que governava naquelle tao bem cefendido, & apertado fitio ,'que 
os Gallegos nos puzgrão; & a lógra hoje feu filho Dom Antonio deMorim Pê. 
reira, fidalgo da Cafa de Sua Mageftade. ch 
- S.Miguel de Varziella, Vigairaria do Mofteiro de Pombéiro , rénde ao 
todonoventamil reis, & parao Convento de Tibaés , a quemeftá applicada ; 
duzentos mil reis, tem feffenta & quarro vizinhos: ne Neo 


ta mil reis, & para o Commeéndador fétecentos Becincoenra milíreis, temens. 


Santa Maria de Pedrofo,Curado do Convento de Santa Marinha da Cofta; 
rende quarenta mil reis, & para os Frades feffenta milreis , tem vinte & hum 
vifinhos. | Atos Precraiddano O recrárimar 
S. Veriffimo de Lagares, Commenda de Chrifto,'& Reyroria, que áprefer 
tain folidum o Convento de Pombeiro, que rende ao todo oitenta milreis ;& 


para o Commendador com fabidos duzentos & oitenta milreis ; tem oitenta | 


Boteispifinhos:" estas a à o 
8. Pedro de'Torrados foy Mofteiro, q fúdou Avres Gomes de Torrados;pa- 
drinho delRey Dom Diniz, que foy da geraçao dos Cunhas , bifnero de Payo 
Guterres da Cunha, que inftituío o Mofteiro do Souto : he hoje Commenda 
de Chrifto; & Reyrorta dá Mitra, que vende ao rodo cem mil teis, & para o Cô- 
mendador com a annexa duzentos & cincoenta milreis , tem noventa vifi- 
nhos. | qe) 2 e. 

S. Vicente de Soufa foy Mofteito antigo; pallou a Abbadiá fecular , que 
aprefentava o Conde de Figueiró, rende com fabidos trezentos & cincgenta 
mil reis, tem cincoenta vifinhos. RR 
» Santa Maria de Idaés, Ábbadia da Mitra, rende com à anexa de SantaMa- 
rinha quatrocentos milreis, temnoventa vifinhos. 

«= “Santa Marinha de Ravinhade, Vigairaria annexa à Commenda-de S.Pedro 
de Torrado , rende ao todo quarentamil reis -, & para o Commendador no- 
venta;tem trinta & dous vifinhos. E 

» S. Martinho de Penacova, Vigairaria do Molteiro dePombeirró , que ren- 
de ao todo feffenta mil reis ,& para o Convento de Tibaens , a quem eftá ap- 


plicada, & Frades Dominicos de Mancellos, & Amarante ; cento & cincoentá 


* imilreis; tem feffentavifinhos. NAS E 
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Jegoa de Guimataens,junto da eltrada, que vay deíta Villa para a de Amarante, 


" deGuimaraens tem húa aberta mais cítendida,q lhe fez o rio Vizella coma fua 


“EIRey Dom Fernando o Magno poz o nome de Santa Maria de Pombeiro :'he 
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“Conto de Pombeiro. 
(R, Anta Mata de Pombeito he Mofteiro de Frades Bentos , fituado ao pé do 
3 monte Columbino perto do rio Vizella para a parte do Meyodia , huma 


p= 


& para a Provincia de Trás os Montes. Teve duas fundaçoens , a primeira em 
humlugar perto do rio, a-que inda hoje chamão o Sobrado , donde tomou o 
nom o Mofteiro, que cftavá ao pe dehum monte que chamad de Santa Cruz, 
porter nofeu cume huma Ermida do mefmo Orago. De fua primeira fundação 
naô ha-clareza, por fe nad acharemno feu Cartorio papeis, que a declarem ; & 
fó fe acha hum prazo em pergaminho antiquiílimo ., que o Dom Abbade delle 
Frey Hugo fez a DomingosiAnnes de Val-melhor das Bouças de Páyo Capello 
no annodo Senhor de 766. a que hoje chamaô Val-melhorado corrupto de V al- 
de-melhor. 'Tambem fe acha-hum Breve do Papa Lead IV. paffado q 9. de Fe: 
verciro do anno de Chrifto de 853. para cerras demandas. , que os 
Religiofos delle traziad comos Ricos homens Padrociros feus , porlhes nam 
quererem pagar as comedotias, & penfoens coftumadas, & ainda nos annos re- 
feridos exiftianafua primeira fundaçao com o nome de Sapta Maria do Sobra- 


O. o Ao 
- A fegunda fundaçad defte Mofteiro fe fez pouco mais abaixo da primeira | 
em hum fítio baixo cercado de montes com ponca vifta; porque fó para a parte |, 


ribeira. Foy feu fundador ElRey Dom Fernando o Magno pelos ánhos do Se- 
nhor de 1041-& foy a fegunda coufa de todas quantas fundou, & o deu a feu 
fobrinho o Conde Dom Gomes de Cella nova, a quemo Conde Dom Pedro no: 
feu Nobiliario tit. 2 2: faz cafádo com Dona Sancha Gomes Echigas ;-mas o Pa- 
dre Frey Felippe de Lagandera no feu livro dos Triumphos ; & feitos herois 
cos dos filhos deGalliza e. 12.,n-8. diz q o Conde D. Nuno de Cella nova fo:' 
ra cafado com a Condeça Dona Velafquira, filha do Conde A dulfo , & que de- 
pois de viuva fe metéra Freyra. Efte Conde Dom Nuno foy Conde do Porto, 
& por morar em Cellanova fe chamou afim ; foy da familia dos Soufas , & por 
iffo eftes foraóPadroeiros muitos annos defte Mofteixo,a quemo feu fundador 


Cafa grande, em que muitas vezes houve Collegio; antes que entrafle em Ab» 
bades da fua Congregaçaô, andou muitos annos em Commendatarios da fami- 
lia dos Mellos & Sampayos,, & foy oultimo deles Dom Antonio de Mello & 
Sampayo pelos annos de 1428. até ode 1560- | E 
Por morte do Commendatario Dom Antonio de Mello & Sampayo pedio: 
a Rainha Dona Catherina (que por falecimento de feu marido ElRey Dom Joaõ- 
o Terceiro governavaefte Reyno) ao Papa Paulo IV. o'Mofteiro de Pombeiro: 
para o reformar, & concedendolho elle, foraô tantas as periçoens; que fe fize. 
120 à dita Rainha,5 a obrigãrao a tornallo a pedir a S.Sátidade para.o Senhor D.. 
Antonio,filho do Infante Dom Luis, Duque de Beja; mas o Papa lembrandofe 
que ella lhotinha pedido para o reformar , lhe refpondeo que já que onadre-: 


. formava, o queria dar a hum Ífeu Nepote, que foy S. Carlos Borromeu ; o qual 
- poffuindo-o. pouco tempo , o renunciou com penfaô de rres mil cruzados no 


dito fenhor D. Antonio pelos annos de 1564: & por Íua morre entrârao os 
Pre. 
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Prelados da Reformaçaõ, fendo o Mofteiro governado primeiro por Priores ; 
& depois por Abbades; &o primeiro; que foy eleito no anno de 1570. para O 
E defte Convento de Pombeiro debaixo da obediencia de hum Geral ; 

oy 0 Padre Frey Jeronymo de Guimaraens ; & continuâraõd os Priores no go - 
verno delle até o anno de 4 490: cm que entrou por primeiro Abbade o Padre 
Fr. Bernardo de Braga- 


De todas as obras antigas, & fabrica defte Mofteiro fó permanece a Igre- 


ja, quehe grande, & fermofa; tem huma grande imagem de N. Senhora ; hemuy 
antiga, & foy tam miraculofa naquelles primitivos annos > que 05 grandes Ca- 
pitaens, quando hiaô para a guerra, fe vinhad valer della, & voltavad a darlhe 


os agradecimentos com os defpojos dasvitorias, que ganhávad ; & por cftc 


efpeito fe appellidono Convento de Noffa Senhora. Sobre a porta principal 


“tem hum grande efpelho, que terá em circuito denoventa até cem palmos ; & 


por remate da parede rem hum Lcaó rompente. Defronte defta porta eftava 
húa Gallilé de tres naves muy alta,ã fermofa,toda de abobeda,& efquadria na 
qual eftavaõ por ordem abertas todas as Armas da nobreza antiga de Portu- 
gal: de modo que quando havia algumá duvida fobre efta materia, a Gallilé de 
Pombeiro, & armas, que nella eftavaõ; ferviad de Juiz. Toda efta fabrica com 
as njuriasdo tempo veyo ao chaô, & fe perdeo efta grandeza particular de Pô- 
beiro: No anno ss 1568. quandoo Cardeal Dom Henrique fe mandou infor- 
mar dos Mofteiros de S. Bento, quehavia, ainda fe faz mençaõ defta Galhilê;mas 
já muy damnificadá- 7 
“Todo o mais Mofteiro, & oficinas delle fe fizeraô de novo do tempo da 
Reformaçaõ até o prefente : tem tres dormitorios em quadro , hum com as ja- 
nellas para o Nafcente, outro para o Meyo dia, & o terceiro parao Poente com 
cellas altas, & baixas. Da parte do Norte o fica amparando a Igreja. Aos la- 
dos da poitá principal della fe fizcraô duas torres, em que eftados finos ; & re- 
logiostodas de cantaria muy bem lavradas com feus curucheos, & remates,obra 
muy perfeita: Temhumaclauftra muito grande, de columnas muy groffas , cô 
fermofa galariano andar de cima. Em hum lanço da mefma clauítra eftá o re- 
feitorio , &cafado Capitulo. Tem mais huma Sancriftiá nova , ornada com 
excelentes payneis, & bons ornamentos, & humá gránde cerca , toda murada 
de pedra, & cal, que confta de vinha, pomares; hortas ; campos -; & terras de 
paô, pelo meyo da qual corre hum ribeiro de águia que a faz muy fecunda: 

Aprefentao Dom Abbade defte Mofteiro Cura fecular, que terá de renda 
ao todo fetenta mil teis, & para os Frades duzentos &cincoenta mil reis, 
tem cento & vinte vifinhos,& refidemnefte Convento vinte & quatro Frades, 
que fe futtentad dos dizimos das Igrejas annexas »& fabido:; que importarâm 
tres mil & quinhentos cruzados. Tem Coutono civel--, no crime he de Fel 
gueyras : oDom Abbade ferve de Ouvidor; faz Juiz ; Procurador , & Portei= 
zo por eleiçao do Povo. BR Duo gpDéns os : 

He fenhor de Felgueyras Antonio Luis Pinto Coelho » cuja varonia he a 
feguintes sa iso Did 

Alvaro Vafques Guedes foy filho dé Gonçalo Vaz Guedes, fenhor de Mutt- 
ça:cafoucom Dona Anna Habel de Mefquita, filha-de F ernaô de Mefquitas que 


“ inftiruío o Morgado da Sobreira no termo de Souzel ; & de fua mulher Joanna 


de Lucena, de queteve, entreoutros filhos; as ensb tre E; 

- Gonçalo Vafques Guedes, que cafou com Doria Matia Pereira ; filha de 

Nuno Alvares Pinto , & de fua mulher Dona Maria Pereira deSampáyo ; de 
L il que 
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que teve, entre outros filhos ,a Ri! a 

Francifco Vaz Pinto, que cafou com Dona Maria de Valença, filha de Frã- 
cifco de Valença, fidalgo Caftelhano, naturalde C,amora, & de fua mulher Ma- 
ria de Burgos, de que teve, entre outros filhos,a so aa o À 

Gonçalo Pinto, que foy Alcayde mór de Baíto, & inftituio o Morgado de 
Retaens de Baíto : cafou com Beatriz da Cunha, filha de Jeronymo da Cunha, 
& de fua mulher Dona Leonor Taveira, de que teve, entre outros filhos; a 

Francifco Pinto da'Cunha, que toy Alcayde mór de Cerolico de Baíto, & 
Commendador de S. Salvador de Forges na Ordem de Chrifto : cafou com Do- 
na Franciica de Noronha, filha herdeira de Ayres Gonçalves Coelho , fenhor 
de Felgueyras, & Vieira, & defta antiga Cafa, que deu ElRey Dom Joaô o Pri- 
meiro a Gonçalo Pires Coelho de juro , & o Couto de Canellas no anno de 
1436. & de fua mulher Dona Maria de Noronha,filha de Francifco de Abreu, fe- 
nhor de Regalados, de queteve,entre outros filhos, a ar 

Antonio Pinto Coelho, que 'foy fenhor de Felgueyras , & outras terras , 
cafou com Dona Franciíca de Ataíde, filha de Dom Antonio de Almey da, Com- 
mendador de S. Martinho da Soalheira, & da Bempofta na Ordem de Chrifto,& 
de fua mulher Dona Magdalena de Ataíde, de que teve, entre outros filhos, de 
que abaixo faremos mençaõ, a : 

Joaõ Pinto Coelho, que foy fenhor de Felgueyras , & dasmais terras de 
feus avos , cafou com Dona Mariana Francifca Pereira da Sylva, filha unica , & 
herdeira de Fernaô Pereira da Sylva,fenhor de Fermedo a Cabeceiras de Baíto, 
& de fua mulher Dona Maria da Sylva, por cujo cafamento herdou a antiga Cafa 
dos fenhores de Fermedo, que def tj por varonía de Alvaro Pereixa , tercei- 
to Marichal de Porrugal no tempo delRey Dom Joado Primeiro; & tronco da 


a 


Cafa da Feira: teve da dita fua mulher osfilhos feguintes. Tê tado 

Antonio Luis Pinto Coelho, de quem logo falláremos,Jofeph Pinto Coe- 
lho, Gonçalo Pinto Coelho, Francifco Pinto Coelho ; Lourenço Pinto Coelho, 
que morreo menino, Dona Francifca Joanna de Ataíde , quecafoucom: joad * 
Pinto Pereira feu rio, fenhor do Bom Jardim , & Dona Joanna Manoel de Vi- 
lhena, Freira em S. Bento do Porto. cia 

Antonio Luis Pinto Coelho he Senhor de Felgueyras; Vieira, Fermedo, & 
outrasterras : cafou com Dona Anna Maria de Noronha, filha de Luis de Soufa 
de Menezes, Copeiro mór,; & de fua mulher Dona Mariana de Noronha;filha de 
Dom Sancho Manoel, primeiro Conde de Villa Flor, de que teve a Joaô Pinto 
Coelho, Fernaó Pereira, que morreo menino, & a Dona Mariana : cafou: fe- 
gunda vez com Dona Mariana da Sylveira & Noronha;fua fegunda prima; filha 
de Martim Teixeira Coelho, fenhor de Teixeira, & de fua mulher D. Anna Ma- 
ria de Mefquita & Sylveira, de que tem duas filhas. vas 

- Antonio Pinto Coelho, que foy fenhor de Felgueyras , & cafado com Do- 

na Francifca de Ataíde, tevefilhos a Joaô Pinto Coelho , de quem acima fizé- 
mos mençaô, Francifco Pinto da Cunha, Jofeph Pinto Coelho , Dona Magdale- 
na Joanna de Ataíde, que cafou com Fernad Pereira da Sylva , fenhor de Fer-” 
medo; fogro de. feu irmaô Joaô Pinto Coelho, de que naô teve fucceifas ; & pot 
fua morte cafou fegunda vez com feu primo Antonio Luis Vaz Pinto Pereira:& 
a Dona Maria Luiza Antonia de Portugal , que cafou com Manoel Guedes Pe- 
reira, Commendador na Ordem de Chrifto, Alcayde mór de Condexa , & Ef 
crivaô da Fazenda de Sua Mageftade, ( o qual era filho de Francifco Guedes 
Pereira, Efcrivad da Fazenda de Sua Mageftade, & Alcayde mór de Condexa s 


& de 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA.  trz 
& de fua mulher Dona Maria de Azevedo) de que teve a Antonio Guedes Pe- 
reyra, que he Commendador na Ordem de Chrifto , Alcayde mór de Condexa, 
& Efcrivad da Fazenda de Sua Mageftade, a Joaô Guedes Pereira, Luis Guedes 


Percira, Jofeph Guedes Pereira, Manoel Guedes Pereira ; Dona Francifca Joa- 


na de Ataíde, Dona Maria Therefa de Portugal, Dona Therefa Joanna de Por- 
tugal, Dona Joanna Therefa de Portugal , & Dona Inez Antonia de Portugal, 
todas Religiofas no Mofteiro de Santa Clara de Lisboa. Gê 


DARI AR TAS ZEN ZAS DANTAS SARA TAS ARS AS pra aS DE AS A ASAS VP. NUMA NRos ns RW, 
EST EÇO MES Me " SEARA » á ER Et Eee E A UA N/A ARA 
OSOO PONCIANO TOTO RETO LORI TO STO OR DIA DRE DAS ROO TORO TORA 
á : 
CAP. XXIV. 


Do Concelho de Unhas. 


Unto do Concelho de Felgueyras para a parte do Sul córinúa o de Unhas , 
E YConcelho rico, & abundante de todos os frutos; muito gado, caça, & peixe 
do rio Soufa. NEIRey Dom Manoel lhe deu foral aos 20. de Março de 1515. 
tem Juiz ordinario, dous Vereadores , & Procurador do Concelho feitos por 
eleição triennaldo povo; a que prefide o Corregedor de Guimaraens , Almota- 
ceis, dous Tabeliaens do Judicial, & Notas, Efcrivao da Camara, & Almota- 
aria, outro das Sizas , Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, Meirinho;que 
fe Carcereiro, hum Eferivaddos prazos , & execuçoens do Condc fômente, 
Juiz dos Orfaós,& Eferivaõ, todos data do Conde, que poem Ouvidor , para 
quem fe appella, com Efcrivaõ. Aqui fizera6 os fenhores defte Concelho huma 
fermofa cafa namelhor terra defta Provincia ; aonde elles tem hua pequena pro- 
priedade, a melhor coufa deítas partes , que além das muitas hervagens , dá 
feifcentos alqueires de trigo, que pela conta de Lisboa faô dez moyos ; & a Ca- 
fahe das mais ricas de Portugal. Conftao termo das Freguefias feguintes. 

S. Salvador de UnhaS, Commenda de Chrilto, & Reytoria da Mitra , que 
rende cem milreis;& trezetos & cincoenta mil reis para o Côimendador , té cem 
vifinhos. Emhumalto monte, que chamaô de Santo Eufebio , aquelle famofô 
Presbytero, & Confeffor Romano, que morreo pela Fé de Chrifto , eftá huma 
Capella deíte Santo, & à roda fe vem-veítigios de forrificaçao , que Íervio aos 
Chriftaos na expulfad dos Mouros.Nefta Fregucefia cítaô os Paços do Códe. 

“ $.Chriftovas de Louredo, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, & tem 
quarenta & cinco vifinhos. | Fº AO 
* S. Fins, Vigairariado Mofteiro de Pombeiro com dízimos da Aldea de 
Paços, rende cem mil reis, & para os Frades de Tibaés , a que eftá applicada , 
trezentos milreis: temcem vifinhos. Aqui eltá a Quinta,& Paço de Soufa; fo- 
lar da illuftre familia de Sonfas, que de prefentehe de Fernao de Soufa , fenhor 
deGouvca do Tamega- : de 3 


» 


7 Santa Matinha da Pedreira, Abbadia da Mitra, rende trezentos & cincoé- 
ta mil réis,rem cento & doze vifinhos. - ; 


: Santiago de Rande, Abbadia da'Mitra, rende dúzentos mil reis , tem cin: - 


coenta rcincovifinhos. | | 
S. Joaõ de Cernande, Vigairaria , que aprefentao Reytor de Unhaô , de 
quem he arinexa; tem trinta vifinhos. 


“S. Mamede de Villa Verde, Vigairaria do Convento de Pombeiro, que ren- 
de cincoentamil reis, & para o Molteiro de Tibaés,a que cftà applicada.; cento 
' E, x 
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Se cincoenta mil reis, tem quarenta & cinco vifinhos. **. e TR vM 
” “Santa Mariade Arentey, Vigairaria do Mofteiro de Carâmos , tem vinte 
&tres vifinhos. e 
“8. Joa6 de Macieira, Vigairaria das Freyras de Villa do Conde , tem qua- 
renta vifinhos. = Eng 
“Santa Chriftina, Vigairaria, que aprefentad as mefmas FreyrasS, tem cin- | 
“coenta& cinco vifinhos. Ha nefte Concelho feira todos Os mezes: 4 


Honra de eMeynedo. 


Sta Honra fe compoem de parte da Freguefia, & Couto defte nome em Pe- 
nafiel de Soufa com que parte, & com Unhaô : faz o povo Juiz, &o fenhor 
«della aprefenta Efcrivaõ, que ferve detudo. FHefenhor della , & Conde de 
Unhaõ Rodrigo Telles deCaftro & Menezes » cuja illuftre varonia he a fe- 
guinte. - coro : ) 
“Gonçalo Gomes da Sylva foy Ricohomem em Portugal, Alcayde mór de 
- Montemóro Velho, Embaixador a Roma, primeiro fenhor de Vagos, & Unhad,, 
Tentugal, Geftaço, Sinde, Buarcos, & outras terras : cafou com Dona Leonos, 
Gonçalves Coutinho, filha de Gonçalo Martins da Fonfeca Coutinho. , fenhor 
do Couto de Leomil, & de Dona Joanna Martins de Mello , & foy fen primeiro, 
filho Joad Gomes da Sylva Rico homem, & fegundo fenhor de Vagos, Unhad,&, 
mais terras, Alferes mót, & Copeixo mór delRey Dom Joaó o Primeiro, & do. 
feu Confelho, Alcayde mór de Montemór o Velho ;.& Embaixador a Caftella-; 
cafou com Dona Margarida Coelho;filha de Egas Coelho ;!primeiro fenhor . da 
Villa de Montalvo, Meftre-fala delRey Dom Joaô o Ptimeiro de Portugal; & de 
Dona Mayor Affonfo Pacheca, & foy feu primeiro filho Ayres Gomes da Sylvas . 
que foy terceiro fenhor de Vagos, & Unhaõ, & mais terras, Alcayde mór ide 
-  Montemór O Velho, & Regedor da Juftiçá ; o qual cafou fegunda'vez.com Do- 
na Brites de Menezes, filha de Dom Martinho de Menezes, fegundo fenhor- de 
Cantanhede, & de Dona Therefa Vafques Coutinho s,:da' qualitevc a Joaô da 
Sylva, que foy quarto fenhor de Vagos ; & continún-a fualinha até o prefente 
Conde de Aveiras,& a Fernao Telles de-Menezes » que foy quarto fenhor de 
Unhaó, (em quem fe feparou efta Cafa dá de Vagos )-& fenhor -de Meynedo ; 
Sepaés,& Ribeira de Sods; Commendador de S. Salvador de Quxique na Or- 
dem de Santiago , & Mordomo mór da Rainha Dona Leonor ; mulher delRey 
Dom Joaô o Segundo : cafou com Dona Maria de Vilhena , que'foy Camarcira 
môr da dita Rainha Dona Leonor > filha de Martim Affonfo de Mello, Alcay: 
demórde O!ivença, & Guarda mór dos Reys, Dom Duarte;, & Dom Affonfo q 
Quinto, & de fua mulher Dona Margarida Coutinho de Vilhena. fenhora de 
Ferreira de Aves, da qual teve, entre outrosfilhos,a [el &-., 
“o Ruy Telles de Menezes; que foy quinto Senhor de Unhaô, Mordomo mót 
daRainha Dona Maria,fegunda mulher deiRey Dom Manoel: & depois Mor; 
domo mór da Emperatriz Dona Ifabel ; mulher do Emperador Carlos Quinto: | 
cafou com Dona Guiomar de Noronha, filha de Dom Pedroóde Noronha, Com; 
mendador mór da Ordem de Santiago, Mordomo mór delRey Dom. Joad o Se 
gundo, & fenhor do Cadaval, & de fua mulher Dona Catherina de Tavora, da 
qual teve, entre outros filhos, a é «fttabnh: 
“Manoel Telles, que foy fexto fenhor de Unhaô , & cafou tom Dona May 
| garida 


e 


. 
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garida de Vilhena, filha de Dom Fernando de Caftroo Magro , Capitãô da Ci- 
dade de Evora, & de fua mulher Dona Maria de Vilhena;da qual teve,entre ou» 
tros filhos, a y ; j >: moNé 

Fernão Telles, que foy feptimo fenhor de Unhao, & cafou com Dona Ma- 
zíana de Caftro, filha de Dom jetonymo de Noronha o Bacalhao, Capitaõ de Ba- 
gaim, & de Dona Maria de Caftro, da qualteve a 


Ruy Telles, que foy oitavo fenhor de Unhaô, &cafou com Dona Maria- | 


nada Sylveira,filha herdeira de Vafco: da Sylveira, Commendador de Arguin, 
& de Dona Ines de Notonha, da qual teve a Ma Y Eó-çut 
Fernao Telles de Menezes, que foy nono fenhor , & primeiro Conde de 
Unhaô por mercé delRey Dom Felippe o Terceiro; feita no anno de 1630: ca- 
fou com Dona Francifca de Caftro, Dama da Rainha Dona Ifabel de Borbon, fi- 
lha de Dom Martim, Affonfó de Caftro, Vifo-Rey da India, & de Dona Marga- 
rida de Tavora, de que teve a. K Rep sbre E 
Dom Redtigo Telles de Caftro & Menezes, que foy decimo fenhor .,- & 
fegundo Conde de Unhad: cafou com Dona Juliana Maria Maxima de Faro , fi- 
lha herdeira de Dom Diniz, fegundo Conde de Faro , & de fua mulher Dona 
Magdalena de Alencaítre; de quenad tevefilhos : cafou fegunda vez com fua 
prima Dona Joanna de Alencaftre, filha de Dom Rodrigo de Alencaftre , Com- 
mendador de Coruche; & de fua mulher Dona Ines de Noronha , da qual te- 
vca E SUA 4 RP pe por 4 , 
* Dom Fernad Telles de Menezes Caftro & Sylveira , que foy undecimo 
fenhor, & tetceiro Conde de Unhaô : cafou com Dona Maria de Alencaftre ; que 
hoje he Marqueza de Unhaõ, & Aya dos Principes,filha de Dom Martinho Maf- 
carenhas, Conde de Santa Cruz, , & de fua mulher aCondeça Dona Juliana de 
Alencaftre -, da qual tevea Dom Rodrigo Telles Caftro Menezes & Sylveira , 
quehe duodecimo fenhor, & quarto Conde de UnhaS , cafado com Dona Vi- 


o. Dr 


Era ARA ris 
Do Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega. 


O Concelho de Unhaô pará a mefma parte do Sul fe continúa o de Santa 

Cruz de Riba Tamega, que toma onome de huma Capella deíta invoca- 
çaô, que eftá no alto do monte aonde chamaô os Caftellos de Santa Cruz , & 
moftrao ruínas, de r1ta os houve.: He fenhor defta terra o Conde de Sabugal ; 
tem Juiz otdinario feito pelo povo, dous Vereadores ; & Procurador do Con- 
celho, confirina-os o Conde, que rem Ouvidor , quatro Tabeliaens do Conce- 
lho, & Coutos, juiz dos Órfaos,; & Efcrivad, todos data do Conde , Efcrivaõ 
da Camara; & Almotacaria, outro das Sizas, Meirinho, quehe Carcereiro,Dif- 
tribuidor, Enqueredor, & Contador ;cítes aprefenta ElRey. Tem feira todas 


“ asprimeiras quintas feiras do mez, & aos treze, & huma de beftas em dia de S. 


Antonio. Tem pad, vinho, caftarha,& caça, com muitos gados. Compoem-fe 
das Freguefias feguintes. a 
ã S: 


étoria de Tavora; filha de Miguel Caílos de Tavora'Conde de S. Vicente, & da 
+ Condeça Dona Maria Caietana fua mulher. | ” 
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S. Martinho de Recezinhos, Abbadia do Molteiro de Boftello cóm refer va; 
rende quatrocentos mil reis, tem cento & cincoenta vifinhos... Aqui cftad os 
Morgados dos Ferreyras inftituidos cm tempo delRey Dom Affonfo o RE 
por Dona Mayor Lourenço, que eftá em Mancéllos;& foy mulher de Louren- 
ço Annes Redondo, deixouz0s a féu fobrinho Martim Annes Farizeu ; pay dé 
Mayor Martins, Morgada de Cavalleiros; à que fc tnio.:-Ha mais a Quinta do 
Paço de Leiros, que pofftie Manoel de Soufa da Sylva, por defcenderite dé Mar- 
tim Gonçalves es fosndo) que viveo-no principio do ReynadodelRey Dori 
Joaô o Primeiro, que tambem lhe deu ofenhorio deíte Concelho. 

- S. Mamede de Recezinhos; Abbadia que aprefenta Manoel Ferreyra d"Eça, 

Morgado de Cavalleixos; rende trezentos mil reis;têmcénto &yinte feis vifil 

H eo Pri da Erg OD Raptor EparsoCÃ ore. vo! 

“'S. Salvador:de Caftellaos de Recezinhos ; Abbadia que apréfenta o Con- | 

de de Sabugal, rende duzentos & cincoenta mil reis; tem cento'& quinze vifi- 
nhos.' RD ee ig Ie Pes Bo CSS ES E e É 

“S.Pedro de Ataíde, Abbadia do Oxdinario ', tem trinta 800ito vifinhos. 


“Aqui eftá a Quinta, & Cafa de Ataíde, en quehouve Torre, que fe desfez , & 


| veefta Cafa,& titulo , &ourrds Morgados: “Tempor Armas'em campo: azul 


heilluftre folar defta illuftre familia ; defcendente porvaronfa de Dôm Moni- 
nho Viegas o Gafco, que gânhõuo Porto: ;' da qualhefenhor Dom Manoel dé 
Azevedo & Ataíde , deque fallaremos na Comarca do Porto. > Dom Martini 
Viegas de'Ataíde foy o primeiro que affim fe appellidou , por fer fenhor defta 
Torre, & Cafa;do qual defcehdem , & temo appellido-as tres'Cafas ticulares 
dos Condes de Atouguia com varonia de Camaras , & as da Caftanheira,& Caí: 
tro de Ayre,hojeumidas,& a Alcaydaria.mór de Guimaraens ma Condeça Dona 
Mariana de Ataíde, mulher do Conde Simão Corrca' da Sylva ; que porella te> 
quatro barras de prata atraveffadas à cfguelha, levantadas da partexdircita , & 
baixas daefquerda, rimbre humaonça azul banhada'de prata, como que falta- E 
toda efta Freguefia foy Honra dos Ataídes. 11 tusmin Sueco no io da 

Santa Eulalia de Conftance, Abbadia do Ordinario , que rende ao Abba- 
de, que leva fóhumaterça, cento 8 vinte mil reis , & paraas Freyras da Cafta- | 
nheira duzentos mil reis, das duas terças que lhes eftaó unidas : tem noventa & 
feisvifinhos. Aqui eftá a Quinta do Paço de Soutelto, que foy da Rainha Dona 
Mafalda, fundadora da ponte, & do Hofpital de Canavezes. Todas eftas Fre- 
guefias defte Concelho faô do Bifpado do Porto : as que fe feguem , pertencem 
ao Arcebifpado de Braga. “We indo mta 


- Couto de eMancellos. Pesbedisrg o dr 


Am Martinho de Mancellos com feu Couro, & jurifdição ; que infticuíram 
Men Gonçalves da Fonfeca, & fua mulher Dona Maria Paes de Tavares no 
anhodo Senhor de 1120. & o deraô 4os Conegos Regulares de Santo Agofti- 
nho, queo poffuírad até ode 154. em que ElRey Dom Joaóo Terceiro o deu 
aos Religiofos de S. Gonçalo de Amarante da Ordem de S. Domingos por doa- 
çaó, que confirmou o Papa Paulo Terceiro por Brevc paffado no anno de 144.2» 
He Vigairaria fecular do Ordinario, rende cento & rrinta mil reis ; & para Os 
Frades comas annexas em Cerolico; cinco mil cruzados. Affiftem nelle cinco 

Religiofos com hum Vigario. Tem efta Freguefia duzentos vifinhos. a 
Ott- 
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“o Contode Travanca. 
x Am Salvador de Travanca; Moíteiro de FradesBentos she Couto, em que 
4 os Abbades fad Ouvidores ;&aprefentão Juiz no cível , - Almotacel, Por- 
téiro; & Cóudel, Efexivaens fab ós do Concelho: - He Cafa grande, & rica,aon- 
dehouve Collegio por muitas vezes: foy fundado por Dom Garcia Moniz -o 
Gafco, que matárao os Mouros na conquiftá de Riba do Douro, filho fegundo 
de Dom Moninho Viegas oGafco,nô anno do Senhox de 1008. Governoufe mui- 
tos annos por Abbades; & todos fenhores grandes, como foy Rozindo Moniz 
defcendemé de feus fundadores, & pelos atinos mais adiante Dom Joaô de Ca: 
ftro; filhode Dom Diogo de Caftro-; fenhor das terraste Lanhofo , & Santá 
Cruz Altayde mór de Sabugal, 8cAlfayates. Teve tambem Commendatarios; 
& foy ultimo o fenhor Dom Fulgencio, filho quarto do Duque Dom Jaymes, & 
de fuá fegundamulher Dona Joanna de Mendoça, em cujo tempo o noflo Car- 
deal Rey Dom Henrique a fez renunciar com penfa6 de mil.cruzados. , & foy 
“feu primeiro Abbadc tritnnal Fr. Domingos Teykeira »Religiofo de grande vir- 
tude. Refidem nefte Molteiro vinte Frades : tém Cura fecular com feffenta mil 
reis de renda, & toda a Freguefia confta de trezentos vifinhos. | 
S. Salvador de Real, Abbadia do Mofteiro de 1 ravanca com teferva, ren- 
de trézentos & cincoentamil reis, tem cento & fefentavifinhos. | 


S. Romad de Catrvalhofa, que algum tempo fe chamou da Ermida, Visaita-. 


tia, que aprefentao Convento de S. Gonçalo de Amarante, a que hc unida ; ren- 
de ao Vigatio trinta'mil reis ; -6a0s Frades cem mil reis, tem feffenta & 
cinco vifinhos. Aqui eitá a Quinta; & Paço de Carvalhofa, folar defta familia , 
de que fe acha noticia pelos annos de 1273. tem dado algumas peffoas grandes, 
particularmente emletras: fuas Armas faô em campo azul hum molho de palhas 
de ouro, comefpigas do méfmo, entre quatro torres de prata lavtadas , rimbre 
dous braços armados, que fahem do elmo com o molho de palhas nas maôs; & fe 
ig que a quinta dé Palhavá tomou eftenome , por haver fido dos delta 

amilia. So cabpis Ml bº DU po 

Santa Eulahá do Banho; a que vulgarmente chamãó Santa Vaya , Vigaira- 

ria do Mofteiro de Trávanca; tem «tina vifinhos:: Aqui eftá a Quinra daTor- 
«é; nome que tómoti “de huma antiga, que temhoje ;-tudo do Meftre de Cam: 
po Mattheus Mendes dé Carvalho, fenhór-da Cafa de Villa-boá de Quires 
“$i Joaô de Louredo; Abbadia da Micra, tende duzentos mil reis ; tem fe- 
tenta docinho vinhos.” : 2071) cómino ato opor cointos io O maio 

“ * Santiago de Figueiró, Vigairaria, que aprefeiitã o Reytór de V ila-cova 5 
de quem he annexa, rende oitenta mil reis; & para a Commenda cento & 'quin- 
gé,tem noventavifinhos: Aqui eftáoutra Cafa, 8 Quintá da Torre, tambem 
folar antigo, que dizem O era dos do appellido de Figueiró: voo cito 

15» Sança Chriftina de Figueiró, Abbádia da Mitra ; rende-dúzentos & cin 
coenta mil reisy tem vento & trimavifinhos? a prpot A 
sn ScPedro de Caíde, Commendáde Chrifto; & Reytoriá 3 que aprefenta o 
Conde de Sabugal > que tende certymil'reis, & parao Commendador trezentos 
mil reis, teni cento & ferenira vifinhosv : SO or aan imo Ro | 
3 santo Ifidóro, Abbúdiá do Ordinario ; rende dtzentos & cincoenta mik 
feisjtom céhto & doze vilinhos: 1911124 du pi cistos tao ssa 
BOLA " Santa 


a do 


or vu TOMO PRIMEIRO (., , o 
“ Santa Chriftina de Toutofa, Abbadia da Mitra, rende fetenta mil reis , té 
fere vifinhos- 


S. Juliao de Paços, ou Pacinhos » Curado do Mofteiro de Travanca ; que 


comes frutos, tem doze vifinhos- 


S. Veriflimo de Amarante foy Commenda delRey antes que a défle aos 


Frades Dominicos de S. Gonçalo, he Parochia da Villa, Curado dos ditos Fra- 
des, que rendenoventa mil reis, & para os Religiofos com a annexa de Pador- 
nello em Geftaço duzentos & cincoentamilreis, tem quinhentos vifinhos , por; 
entrar nella a Villa de Amarante. Puto MES E GC on a 
Noffa Senhora de F regim, Commenda de S. Joaô de Malta, Vigairaria com, 

o habito; rende cento & vinte mil reis, & para o Commendador,; que o aprefem-, 
ta com aannexa, que fe fegue, quinhentos mil reis, tem fetenta &' feis vifinhos.. 
Aqui ha huma imagem de Noffa Senhora, que por mais diligencia, que fizeraô 
antigamente, achandoa acaío alli ,. nunca puderaõ acabar com ella paraffe em 
huma Capella, que lhcobrãraô, & fe tornava para onde eftã huma grande olaya; 
razaó porque no mefimo fítio fe fez a Igreja Parochial, êxinda hoje permanece a 
olaya por fervir de fombra à Senhora, como.0 Tercbinto; debaixo do qual hof- 
edou Abrahamos tres mancebos em o vallede Mambre. , eps 
Santo: Adrião de Santad annexa/de Fregim, Vigairaria com O habito de 
Malta, rende cem mil reis, rem feffenta & feis vifinhos. - 
Santa Marta de Villar, Abbadia do Ordinario, de que levado huma terça os 
Padres da Companhia de Braga; que lhes rende cincoenta mil reis , & cento & 
feffenta mil reis parao Abbade ,” tem ferenta vifinhos:  Aquieitá a Torre de 
Villar. 5% ; 1 
S.Joab de Ayaõ; Vigairaria que aprefenta o Reytorda Lixa ; rendelhe fef- 
fentamil reis: os dizimos andaô coma Commenda, tem cem vifinhoss 0.5 


Honra de Villa Caio a 


ÍIncolegoas de Guimâraens ào pé das ferras de Abobreirá ;, &do Monté 


o 


de Muro eftá a Honra de Villa Cahís, a quem deu foral ElRey Dom Ma-' 


rod em Lisboa o primeirode Setembro de 1513: tem huma Parochia da invo- 


" caçad de S. Miguel, Abbadia que áprefenta ofenhor defta terta, & tres Ermis 


das: Produz algum trigo; & azeire,& he abundante de aguas,& de vinhos ve: 
des. Foy dos fenhorcs de Unhad; & Ayres Gomes da Sylva avendeo por cen- 


to & vinte milreis a Gomes dá Sylveira; que cafou com Habel Pinheira, dos Pie 7 
nheiros de Barcellos, de que teve entre outros filhos a Leonardo da Sylveixa; ' 


que foy.fegundo fenhor defta Honra ; &. cafou com Mabel Teyxcira da Cafa de 
Cirgude, de que teve; entre outros filhos, a. vm SE tt Sh 
- Antonioda Sylveira; quefoy terceiro fenhor da Honra de Gahis ; & cafou 
com Iabel Brandaó, da qualteve, entre outros filhos,a Hex ssa eção | sir: va 
Francifco da Sylveira; que foy quarto fenhor da Houra de Cahis ; & cafou 

com Dona Maria de Leaõ Barbofa, da qual teve, entre outros filhos, a 
” uis da Sylveira; que foy quinto fenhor da dita Vila , & cafou com Dona 
Maria Tegxeira de Caftellobranco, da qual teve os feguintesfilhos.. 11 
Francifco da Sylveira, que foy fexto fenhor da dita Honra de Cahís, & ca: 
fou com Dona Maria Cecilia de Aguiar & Albuquerque ;: filhá de Antonio de 
Carvalhal, & de fua mulher Vitoria de Aguiar Cabral, moradores no upa de 
. Alca- 


E Asa ha 


| 
| 


* 
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Alcanhoens na quinta de Horta Lagoa, daqualnao tevefilhos. 
Frey Antonio da Sylveira, Religiofo de S. Domingos , que hojevive no 
ConventodeBemfica. . * 
Frey Martinho da Efperança, que foy Frade de S. Francifco. 
Luis Teyxcira da Sylveira, que foy Abbade da VilladeCahís. - * 


“, Donajofepha, & Dona joanna Freiras de S.Clara de Amarante. 
Temelta Villa duzentos vifinhos, &crende ao fenhor della trezentos mil 


yeis, com huma fingular prerogativa por Breve Apoftolico de eítaro Santiffimo * 
“ Sacramento nã Capella das cafas do Donatario,& a aprefentaçao dos oficios, & 


Padroadoda Igreja rende mais de trezentos mireis : vagou para a Coroa no 
amo de:r673.pormorte do-ultimo Donatario-Francifco da Sylveira, que mor- 
reo fem filhos; & fez della mercê, entreoutras, ElRey Dom Pedro o Segundo a 
Roque Monteiro Paim, cuja varoniahe afeguinte. -: 


5» Martim Affonfo Monteiro foy filho de Affonfo Monteiro, & neto de Nuno 


Martins Monteiro, bifnero de Martim Paes Monteiro , terceiro neto de Payo 
Monteiro; quarto neto de Egas Monteiro, quinto neto de Ruy Monteiro , que 
foy natural dé Penaguiad, & além dos bens, que pofluío no dito Concelho , te- 
ve o Padyoado de Santa Ovaya.de Andufe no Reynado delRey Dom Affonfo 


“Henriques: teve o dito Martim Affonfo Monteiro de fua mulher a Fernaô Mar- 


tins Monteiro; que viveo algum tempona Cidade do Porto , & nella foy Verea- 
dorno anno de 14,54: & Juiz ordinario no de 1470. foy criado da Cafa de 
Bragança;feguindo as Oui do Senhor Duque Dom Affonfo nas alteraçoenS 


delRey Dom Affonfo o 


tô, & Dom Fernando o Segundo ,ãos apofentou em Cedofeita ; quando paffá- 


- xaópela Cidade do Porto: teve de fua mulher a 


““Diogó Fernandes Monteiro , que fendo natural do dito Concelho de Pe- 
naguiaõ, paífou à Provincia do Alentejo » & ao ferviço da Sereniffima Cafa de 


-Bragança no tempo, emquea emulação, o odio, & a inveja prevalecérao contra 


a dita Cafa, & fizerao aufentar o Senhor Duque Dom Jaymes : cafou na Cidade 
deEvoracom Ines de Pontes, filha de Salvador Antunes,& de Ifabel de Pontes, 
da qual reve a Gonçaló Fernandes Monteiro > o qual teve a Diogo Fernandes 
Monteiro; que foy Sargento mór nO Terço de Dom Manoel de Caitellobranco 
na entrada dos Inglezesfemgeraçaõ,õ a 
Martim Fernandes Monteiro,que depois de fer Capitaô de hum dos Na- 

vios defta Coroa, que foras às Ilhas, fe retirou por caufa de hum crime pata: O 
Couro de Palma, termo: da Villa de Monforte : cafou na era de 1624. na Villa 
do Crato com label Fernandes, filha de Gil Annes de Abreu , criado do In- 
fante Dom Luis, &o primeiro Provedor da Mifericordia da dita Villa do Cra- 
to, & de fua mulher Maria F ernandes, da qual teve a as = ie 

Pedro Fernandes Monteiro, que viveo na Villa de Monforte , & cafou cô 
Brites Lopes F alcato; filha de Affonfo Lopes o Beíteiros , natural da Villa de 
Veiros, & de fua mulher Guiomar Rodrigues Falcato, da qual teve a 


Martim Fernandes Monteiro, que foy Efcudeiro da Cafa da Senhora Do- .. 


na Catherina Duqueza de Bragança, & Juiz dos Orfaõs da dita Villa de Mon- 
forte: cafou com Habel Vaz da uerra,natural da meíma Villa,filha de Affonfo 


Alvarez Manteigas, & de Anna Fernandes Pichim, naturaes dá meíma Villa, da 


qual teve ao 


Doutor Pedro Fernandes Monteixo,o qual fendo ouvidor da Cafa de Bra- 
M 


gança, 


uinto comfeu tio o Infante Dom Pedro, & depois cô- . 
“tinuou a mefmafidelidade com os Senhores Duques , Dom Fernando o Primet- 


ora 
portao. 
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gança, fazia delletanta eftimaçao o Senhor Rey DomJoaôd o Quarto ; que fioh 
delle o fegredo da Acelamaçaõ,& com o dito Rey pafloua Lisboa;aonde teve o 
merecido valimento pelas fuaslerras, & ficl ferviço da Cafa de Bragança : fuc- 
ceflivamente continuou o mefmo valimento como Principe Dom'Theodofio , a 
Rainha Dona Luiza, ElRey Dom Affonfo o Sexto , & ultimamente com ElRey 
Dom Pedroo Segundo : foy do Confelho dos ditos Reys > . & Deftmbargador 
do Paço, & Juiz da Inconfidencia , que exercitoutoda a fua vida com valor , 
conftancia,&, fortuna, & fumma fidelidade, & foy hum dos Miniftros da Junta 
do governo, que a Rainha Dona Luiza inftiruío fobre todos os'Tribunaes ; 8 
para todos osnegociosmilitares, & politicos ; com o qual felizmente fe confe: 


- guioa expediçaô dos diros negocios, & bom fuccefto delles :cafoti com Dona 


Conítança Paim, natural da Villa de Veiros,filha de Roque Alvarez Franco ;& 
de Leonor Rodrigues Paim, (filha de Pedro Luis Paim..; que fervio à Senhorã 
Doria Catherina, Duqueza de Bragança, com grande eftimação; & teve de 
moradia cento & feffenta mil reis “huma das mayores daquelle tempo, & a lb: 
grou até o da fia morre,depois de terirado por idade; & achaques para ditá 
Villa de Veiros; como conita do Alvará, q fe paflou da diramercé)ida qual teve 
a Martim Monteiro Paim, qheClerigo devirtude, & letras , Defembargador 
dos Aggravos ;- Deputado da Mefá da Confciencia, & Comiflario da Bulla dá 

Cruzada,& Antonio Mofiteiro Paim tabem Clerigo,Deaô da Se de Coimbra; 
do Concelho 'geral do Santo Officio em Lisboa, & a E O 


. 


| aê 
Roque Monteiro Paim, que foy fucceffor da Cafa, & verdadeiro imitador 


“das virtudes de feu pay, &terno mefmo trato, & a meíma confiança dos:nego» 


cios publicos, & particular da confervaçaõ, & eftado do Reyno: nad feguio-as' 
letras depois de as profeffar, & fer.Collegial do CollegioR cal de Sáó:Paúlo de 
Coimbra, & de fer provido em huma Cadeira de Leys da dita Univerfidate : he: 
do Confelho delRey, & feú Secrérario , Juiz Prefidente: da Junta da Inconfiden-' 
cia,fenhor da Villa, & Honra de Cahís por mercê delRey Dom Pedro; o Seguna 
ed ferviços de feu pay, Commendador de Santa Maria de Campanhaá nã 
Ordem de Chrifto, & fenhor dos Concelhos de Refoyos, & Maya: cafou com: 
Dona Joanna Francifca de Menezes,filha de Lourenço de Mello & Sá, & de fua 
mulher Dona Bernarda Michaela da Sylva, de queteve a Pedro Fernandes Mg- 
teiro, fenhor da Cafa de Alva, que morreo folteiro, aDona Leonor de Vilheriá; 
que faleceo de dezafeis annos eftando defpofada com D- Joad:Diogo de Atas 
de, filho legitimo dos Condes de Atouguia; a Dona Conftança Luiza Paim, q 
hoje vivecafada com o dito Dom Joa6 Diogo de Ataíde, Sargento mór de Ba: 


talha;a Dona Maria Antonia, & Dona Leonor, ambas folteiras. 


SORGO FOrORaRa roca ratarararatorararasa sara roles rolarazagatarorale RE RENT 
CAP. XXVI. 
. “ É os . 
| da Villa de Canavezes. 
N O Bifpado do Porto, oito legoas defta Cidade para o Nafcente,tem feu 
AN. affento a Villa de Canavezes,que Eftaço, & outros dizem fer Behetria; 
fundaçaõ da Rainha Dona Mafalda, filha delRey Dom Sancho o Primeito,& mtt: 


lher, que foy delRey Dom Henrique o Primeiro de Caftella; o que a da 
| A telha, 


4 - » 
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telha, que lhe deu ná cabeçáno annt 
& nefte Reyno fez mútitas fundaçoens: À Rainha Dona Mafalda fua avó tinha 
dotado, & feito hum Hofpital pata nóve paffageiros, & peregrinos terem nelle 
agafalho có todo 9 fuftéro,& regalo poffivel;& fc alli morreffem, lhe diriaô tres 
Miffas, & entre às mais rendas, que lhe unio; &hojenam paffa de cineoenta mil 
reis, fão as portagens da ponte, que ella tambem fundou com ameyas, obra ma- 
seftofa , & entendemos que fe cobrad de alguns géneros de coufas em conhe- 
cimento do que houverad de dar ao barco» fe naô houvera ponte", &he erro de 
quem attribue eita obra a fua neta : feza Igreja de Santa Maria de Sobre Ta 
mega da parte do Norte do rio; inda q alguns oattribuem a fua avó a Rainha 
Dona Mafalda, mulher delRey Dom Affonfo Henriques,implicando os Autho: 
res huma com outra, o que naô decidimos ; fuppoíto mê parece mais juíftifica- 
da aopiniad de fer obra da.avó, & nao da neta, como conita de feu teftamento; 
que Brandaô aponta na Terceira Parte da Monarchia Lufitana. “Tudo admint- 
ftraô, & aprefentao os moradores daVilla k | 
Temefta Villa feffenta vifinhos, hum Juiz Ordinario,que o he tambem dos 
- Orfaós, por pelouro; S eleição de tres em tres annos, com Vereadores,Procti- 


rador,& Almotaceis;confirmaôd-os OS A dminiftradores do Hofpital , & Tabe-. 
liaens, que fervem em publico; Orfaós, & na Camara, & diftribuiçao por gy-. 


ro, cada humfeu anno, & pelo mefmo modo vaô ao Couto de Tuyas; Enquere: 
dor , Diftribuidor ; & Conitador, & Efcrivaô das-Sizas ; aprefenta-os ElRey. 
Tem feira aos quinze do mez, & em dia de S. Nicolao huma,que duza tres diás, 
cin que fe vendem porcos;0s melhores queha nelteReeyno, & em tanta quan- 
tidade, quenad fóabaftad eita Provincia, mas imuiras mais terras; &jtem mais 
- outra feirano dia de Santa Luzia > de toda a coufasmercantil.XProduz baftan- 
te paô, azeite, vinho de enforcado, caftanhas, & tem muitos gados , pefcas no 
rio, 8écaças no monte. Ha fóra da Villáa Cafádos Pefloas , & ourra que fez. 


Joa6 Cortea de Soufa. O Termo fe compoem 'de duas Freguefias daquem » & 


dalém do Tamega; & fab as feguihtes. Sis 1 
S. Nicolao de Canavezes; Curado annexo de Fornos em 'Tuyas,com quem 

fe axrenda em cento & trintâmil reis, & para o Cura feffenta mil reis ; tem cem 

vifinhos. e E 

“Santa Maria de Sobre Tamega; quem defterio , Abbadia que aprefentao 

os A diminifiradores do Hofpital, rende duzentos mil reis ; “tem noventa vifi- 

nhose “us Us Eq es 1 bad a 

ad sd Conto de Tuas. 


a 


O Salvadorde Tuyas parte com Canavezss ; à Corideça Doná Urraca Vie- 
gas mulher do Conde Dom Vafco Sariches, & filha de Egas Moniz , fun: 
dou aqui efte Mofteiro, que já era Parochia em tempo de fua máy Dona Tareja 
Affonto, como confta da doaçaô, que clla fez, & fe guarda no Convéto de Arou: 
cã;o quedevia fer para nelle recolherfe depois de viuva de feus dousmatidos > 
o Conde Dom Vafco Sanches de Barbofa, & Gonçalo Rodrigues de Palmeyra; 
fempre permanecco cm Freyras, & foy fua ultima Abbadeça D.Habel Atanha; 
q vivia pelos annos de 1534-em4q feu fobrinho Diogo de Magalhaens Efcudeiro 
fidalgo aprefétou em 19-de Agoftoalgreja de S.Mamede de Manheve,hoje Ma- 
nhucellos no Concelho de Bem-viver, por procuraçao que tinha fua ;andou ef- 
tePadroado nos fucceffores da fundadora até Dona Chamoa Gomes Ífua bifnez 

M 15 ta 


de 1217. dequemfe ápartou por párenta; 


| 
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ta;mulher de Dom Rodrigo Forjas; s : que vendofe atracada.com o Bifpo do: 
 Pórto fobre à fuindaçaô do Mafteiro de Santa Clarado Torrao Entre ambos os' 
tios, além de outras coufas, que lhe largou , como foy o Padroado deíte Mof- 
teiro, por ella nam terfilhos,0 qual depois fe extinguio, unindofe ao Convento 
das FreyrasdeS. Bento:da Cidade do Porto ,aonde fe recolhéraS as ultimas, 
quealli havia, & nunca foyide Monges Bentos- como erradamente dizem o. 
Arecbilpo Dom Rodrigo da Cunha, & Lavanha, que o fegue, Entendemos que 
a mefma fimdadoralhe fez-Couto, por fer a fua familia por «aqui bem herdada; 
o como perdeérao as Freyras, naó fe fabe :he hoje delRey comi Juiz Ordinario, 
gue tambem ferve nos Orfaós;feito pelo povo,com Vereadoxes,;Procurador,& 
mais Juítiças, que todos confirma 'o Corregedor de (Guimaraens : os Eforivais 
Íaô osmefmos da Villa de Canavezes, que tem huma Companhia da Ordenan- 
Sa, em que entrados moradores deíte Couto. “Tem feira na fegunda feita feira 
«da Quarefma; que dura quatro dias; he coufa grande: No mefmo lugar sem que 
eitevco Molteiro, cftá agora a Cafa de Alvaro Peíloa de Carvalho que ha, pour 
cos annos faleceo; & a Igreja fe mudou mais para cima, he Vigairaria boa ; ren- 
de cem mil réis; & para as Ereyras; que a aprefentaõ, com as-annexas , trezen- 
“tos&cincotntamil reis :remcem vifinhos: FOR PAR ni 
'S» Miguel de Rio de Galinhas, Curado que aprefenta o Vigario de Tuyas; 
dequem heannexa, rem quarenta & rresvifinhos. ,. : bd 
“1 Nofla Senhora do E xey xo, Curado da mefmaiapreferraçao ;;tgm fetenra & 
feréiyifishagr da suo er o RE bos Ro aa siri 25 ico 
- Santa Marinha de Fornos, Abbadi:. da Mitra, he Matriz de Ganavezes » «BO 
comaannexa de S. Nícolao; que tem naquella Villa; rende trezentos mil reys' 


a 5 2 
tem ferenta& cinco vifinhos« PA DIETA SD 
Costa Apr 43 FEV e cui dE ng É í q.) EM Ve ço z E31:] y 
BRROR TR OO LONS HORTO rr rota ge ROO RO Orr TA 
-2. a ] dd a 4 ret Ea Elst E vtd ET ED ad! e ., 26280] 
“ + 

C Â P. RX JJ, a EE Be MERAS E Do 
Ási O eis ERR dE Sai Yabio sl po) 
Do Concelho de Córívea de Riba Tamega: 
F id a po “ . qo di . “e 
s Cut as iso Dae Srago TAN ES e: lenselyiios ts 
N Ove legoasdo Porto para o Nafcente eltá aponte de S. jocalo de Ama- 


rante fobre o Tamega, & deixando da parte do Norte eta Villa, tem da 
banda dalém dous povos grandes, que fa6 dc dos dous Concelhos de Gel- 
taço, & Gouvea : deítehe fenhor Fernão de Soufa , cuja varonia he a feguin- 
EC 
» Martim Affonfo de Soufa, filho narnral de Dom Martim Afforsfo de sóu& 
Chichorro, ( que era filho de Martim Affonfo Chichorro> & netà delRey Dom 
Affonio 1l.de Portugal) houve em D. Aldonça Rodrigues de $à,:filha de Ra- 
drigo Annes de Sá, entre ourros filhos, a IBOPE 15 Tie oo Or: onA 
- Martim Affonfo de Soufa , que cafou com Violatite Lopesde 'Tavora., fi 
Iha de Pedro Lourenço de Tavora fenhor do Mogadouro , &Repofteiro mór 
delRey Dom Joaõ o Primeiro, & de fua mulher Dona Bearriz Annes de Alber: 
garia; de que teve, entre outros filhos,a . LA ATRAS 
Fernão de Soufa, que foy o primeiro fenhorde Gouvea, & Alcayde mót de 
Montalegre, k Portel : cafou com Dona Mecia de Caftro , filha de Alvaro Gota 
salves de Ataíde, primeiro Conde de Atouguia , & de fua mulher Dona Guio- 
mar 


E vao 


+ 
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mar de Caltro, de qui teve;entre outros filhos 4 dns? 1 à pe B4 
Antonio de Soufa, que foy fenhor das rerras de feu pay, & cafou comDo: 
na Branca de Vilhena,filha de Diogo de Azexedo » fenhor de Aguiar; S: Joao dé 
Rey; &routras terras, & de. fua mulher Dona Maria de Vilhena Coutinho , «dé 
queteveentreontrosfilhos;a: 1 1, 0 cotie sa posa o o PRE Slice 
Fernão de Soufa; que foy-fenhor dasterras de feu pay; & cafou com Doná 
Felippa de Mello, filha de Duarte Peixoto; fenhorde Penafiel, & do: Concelho 
- delRey- Dom Manoel, & de fuamulher Dona Joanna de Mello, de que tevesentre 4 
qunrosflhobya sun pia rh os es stagro rem Petra rd. “208 
Martim Affonfo-de Soufa, que foy fenhor das:tertas de feu pay ;»' & cafou 
com Dona foanna-de'Tovar, filha de Vafco Fernandes Caminha ; Alcayde môt 
de Villa-viçofa; 8& Commendador de Santo André de-Villa-bpa , & de fua mu- 
lher Felippa Mendez de Carvalho, de que teve:entre OULrOS lhog;ã: mo si. 

“—Fernaô de Soufa , q foy Governador de Angola : cáfon fegunda vez com 1, 
Dona Maria de Caftro, filha de D. Simao deCaítro, fenhor deReris, & Refende; su 
& de fua mulher Dóna Margarida de Vafconcellos; de que teme a 471 

Gonçalo de Soufa, que morreo fem cafar » & foy Soldado de grande nome 
nas Armadas em Flandes, Sem Africa;a Thomé de Soufa ., em guem conti- 
nuaremos efta Cafa; a Diogo de Soufa, que foy Deputado da Mefa da Confciê- | 
cia;do Concelho geral do santo Officio, Biípo eleiro deLeyria ; & dépois Ar- 4 l 
cebifpo de Evora; Prelado de grandes virtudes, & lettas;a Martim Aftonfo de 
“Sonfa, que morreo na India; a Gafpar de Soufa, que morréo cleijando valero- 
A comos Turcos, & Simaó de Soufa, ambos Religiofos de 5. João de 
Malta. e tas 3 po PRETA z Se BR so 
“Thomé de Soufa; filho do fobredito Fernão de Soufa-, & de fuá fegunda 
mulher Dona Matiade Caftro , herdou a fua Cafa por morte de feu irma 
Goncalo de Soufa: foy Meftre falay& Trinchante delRey Dom Joad o Quárto ; E! 
Veadot da fua Cafa, & Commendador na Ordem de Chrifto, fidalgo de grande 1 
valor, honta, & generofidade : cafou com Dona Erancifca Coutinho , filha de E 
Dom João de Caftellobranco»( que cra filho do Conde de Sabugal; Dom Duar- 
rede Caftellobranco) & de fua mulher Dona Cecilia de Menezes , que crà filha 
de Dom João Coutinho; Conde de Redondo, por cujo cafamento herdou feu fi | 
lho Fernão-de Soufa grande parte da fua Cafa. Teve efte Thomé de Soufa de » 
fua mulher Dona Francifea Coutinho osfilhos feguintes: Fernão de Soufa; D: ' 
João de Soufa, Bifpo do Porto, & hoje Arcebiípo de Braga, (de cujá virtude, 
qualidade, & letras fizeramos particular elogio ; fe nam temeramos offender a 
fuamóteítia, publicando feus merecimentos, quenam cabem na brevidade de- 
fte volume) Dona Cecilia, Dona-Matria, & Dona Ifabe!, Religiofas no Mofter- . . 
rode S. Martagde Lisboa. s Rasa br SR 
Fernão de Soufahe fenhor de Gouvea; & das Vilas de Figueiró, &Pedro- É | 
gão, Alcayde mór de Villa-viçofa, Commendador,& Alcayde mór de Meffejana; a 
" Yeador dos Reys Dom Affonfo o Sexto, & Dom Pedro o Segundo , & Cava-. j 
lheiro de grandes virtudes :cafou com Dona Luiza de Portugal , fenhora de 
grande entendimento, & de muita virtude, filha dos Condes de Sarzedas Donr 
Rodrigo da Sylveira;& Dona Maria de Vafconcellos , da qual teve à Thomé 
de Soufa, Rodrigode Sonfa, Felippe de Soufá, Conego da Se de Lisboa ; Joao 
de Soufa,& Gonçalo de Soufa, Diogo de Soúfa , Dona Mária Rofa de Noronha, : 
Dona Francifca > & Dona Cecilia, Religiofas no Mofteiro da Annunciada em 
Lisboa ; Dona Joanna de Soufa, & tres mais, que morrêrão meninas. Va + 
Ud Mij . - Thomé 
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* “Thomé de Soufa hc herdeiro da Cafa de feupay'; Veador delRey Dom 
Pedro o Segundo , '& Cavalheiro de muitas partes : cafou cos Dona Magda- 
léna de Noronha, fenhora muy virtuofa, & adornada de relevatites prendas ; fi- 
lha dos Condes dos Arcos, Dom Marcos de Noronha & Brito» & Dona Maria 
Jofepha de'Tavora, da qual tem a Dona Maria Francifea de Noronha, ,, Dona 
Luiza Xavier de Norgriha, & Ferhão de Soufa;que morreó menino. ;; rx: 
 "Téihelte Concelho Juiz ordihario, eleição do povo por pelouro de tres 


“em tres annos, com douís Vereadores, & Procurador do Côncelho, tres Tabe. 
. Jiaens, Juiz dos Orfaôs, a que anda annexo Diftribuidor , Enqueredor ; & Con- 


tador, Eferivão dos Orfads tudo aprefentação dos fenhorês: defte-Concélho , 
Efcrivao daCamaray& Almotaçarla, & Efcrivão das Sizas:com ordenado: no 
Almoxarifado degVilla Kcal, ambos data delRey;não ha Meirinho, nem Alcay- 
de. Tem feira aos 2 «do mez, & duas Companhias com Capitab mór feito pe- 


“Ao povo”: fazem aquiilouça de fogo; & agua; tem muitos gados, azeite, catta- 


nha, nozes, & frutas, pouco vinho, & menos pão, pefcas no'Tamega ; de lam- 
preas; trutas, bogaszefcallos, & barbos »&norio-da Ovelha boas trutas,& mais 
peixe; conftadas Fregucfias feguintes. + ligo e) 
SantaiMaria de Cépellos, Abbadia do Mafteiro de Pombeiro com referva 
«dc Ordinário, rende cento & citicoentamil reis , tem cento vinte &etres vifi- 
nhos. Além da Cafa dos fenhores defta terra, eftáneita F reguefia a do Morga- 
do de Foritellas do appellido de Queirós ,& Vafconcellos ; de que foy fenhor 


“ Manoel Mendes de Vafconcellos , fobrinho do Valerofo Antonio de Queirós 


Mafcarenhas, Capitão! de Cavallos nefta Provincia, & irmão de Mendo Rodri- 
gues de Vafconcellos, Capirão de Infantaria. ? 1 
S. Pedro da Lomba, Abbadia do Ordinario, rende cento & vinte mil reis» 
temoitenta vifinhos. “05 psd its rd CUL Ri Esegóro 
« "S. Salvador doMonte, Abbadia do Padrdado Real, rende trezentos mil réis; 
tem centd fetenta &rcinco vifinhos. Da dy 
S. Martinho de aliviada, Abbadia do Ordinario, rende cem mil reis, tem 


“trintadcdous vifinhos- k 


S. André da Varzésde Ovelha; Abbadia do Marquez de Arronches, & do 
Ordinario, rende quatrocentos mil reis, tem duzentos & fere vilinhos. ' 

S. Joad da Folhada; Abbadia do Ordinario, levão' os Padres “da Compa- 
thiado Porto ametade, que importará cem mil'reis, &ao Abbade cento & cin- 
coenta mil reis, tem cento vinte &tresvifinhos. Aquinafceo o Santo Er. Gon- 
çalo Dias de Amarante, Religiofo Mercenario em Indias de Caítella , cuja vida 
efcreveo Fr. FelippeColumbo. 1 te: ais 

S. Simão de Gouvea; Curado dos Conegos de Saô João Evangelifta da Ci- 
dade do Porto,quelhes rende trezentosmilreis , & para oQura cincoenta 
mil reis, com feis mil reis de ordenado : tem cento & dezafeis vifinhos ; huma 
Ermida dc N. Senhorado Campo, & outradeS. Domingos. 


ms dr 


AY Salvador de Taboado foy Mofteiro antigo de Conegos Regrantes de San- 
to Agoftinho. Delle forão Padroeiros os Karias de Joaô de Faria; Com- 


“mendador de Travanca na Ordem de Chrifto, Embaixador gdelRey Dom Manoel 
» duas vezesaos Papas Leão Decimo, & Adriano Sexto,& ao Emperador Carlos 


” Quinto 


ed 
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Quirito por ElRey Dom Joao o Terceiro fobre feu cafamento , & Chanceller 
mó do Reyno : a Igrejahé fágrada, paffou à Abbadiafecular , queaprefentam 
os fidalgos Montes-negros, do appellido de Correas ;:8% Soufas ; que em todo 
otempo deu grandes homens para as armas; & politicas: faó fenhores das Ca- 
fas de Novoês, & da da Pena. Efta Freguefiahe Couto , que já.o devia fer do 
Mofteiro ; o Abbade he fenhor; Ouvidor ; que com O povo faz Juiz ordina- 
rio annual no Civel, & dos Orfads, os Eferivats fao os do Concelho , a que to- 


ca ocrime, rende quatrocentos mil reis, tem cento & doze vifinhos ; & eftas- 


Ermidas, Santa Maria do Outeiro; Santo Antonio, & S. Lourenço, As Fregue- 
fias défte Concelho; & Couto faô do Bifpado. do Porto. . 


, : à . ' 4 
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: celho de oie 
Pole de eiimincs 
» Ontinuando do Concelho de Gouvea para o Nafcente fe topacom o'Cô- 
* «celho de Geftaço, a quem deu foral ElRey Dom Manocl em Lisboa aos 1 4. 


* de Mayo de 15 14- tem Juiz ordinario > eleição do povo por pelouro detres 


em tres annos,a que prefideo Corregedor'de Guimaraens: nella fazem dous 
Vereadores, & Procurador ; Efcrivad da Camara, & Almotaçaria , tres do Ju- 
dicial, & Notas; Juiz dos Orfaós com feu Efcrivad, & outro das Sizascom or- 
denado no Almoxarifado de Villa Real,Enqueredor »Diftribuidor,& Contador; 
tudo data delRey, & Meirinho, quehe Carcereiro. Temtres Companhias com 


- Capitao mót, & Sargento mór, feirano primeiro dia do mez, muita caça no Ma- 


xao, baltante pefca no Tâmega, rio Dolo, da Ovelha, gados, mel, & cera, mui- 
ta caftanha, &nozes, pouco paô, & vinho, calnam tam branca como a mais.do 

Reyno; mas melhor para argamaça, reboques, & telhados , porque caldea bem. 
Foy primeiro fenhor deite Concélho; fegundo alcançamos ,o Infante Dom Pe- 
dro; Conde de Barcellos, que compoz O livro das Linhagens ; deu-lho ElRey 
Dom Diniz feu pay em 1$-.de Setembro de 1 306. para elle, & feus defcendentes 


legitimos ; como os nam tevc, vagou para à Coroa. ElRey Domjcaõ o Primei--.. 


ro fez mercê delle a Gil Vaíques aa feu Alferes mór , terceirofilho de 
Dom Vafco Martins da Cunha, fenhor da Taboa,& das Villas de Pinheiro; An- 
gcja; & Bempoíta, ó qual contava fete illuftres avós até Dom Guterre em qué 
começa o Conde Dom Pedro efta familia; & era efte Dom Guterre dos antigos 
Condes de Lemia, & Traftamara defcendente dos Godos. Efte Gil Vafques da 
Cunha fe paíffou a Caftella, abnde foy fenhor das Villas de Roa, & Mancilha ; & 
voltando a Portugal foy fenhor de Baíto, & Monte- longo : cafou com IHabel 
Pereira, filha de Alvaro Gonçalves Pereira; Prior do Crato, & irmaã do grande 
Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira; de que teve, entre outros filhos ,a 

- -Joad Pereira Agoftim, que foy humdos doze que forad com o Magriço. 
a Inglaterra,& fe chamou Agoftim por matar naquele Reyno a hum Inglez def - 
renome : foy homem de grandewalor, & cafou com Iabel Fernandes de Moura, 


filhade Alvaro Gonçalves de Moura, fenhor de Moura; & Portel ;8c outras ter-: 


«ras, & de fua mulher DonaUtrraca Fernandes, fenhora da Azambuja , de que 
sevea A — Nuno 


” W 
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E) 


mór do Infante Dom Fernando, filho delRey Dom Duarte... :: cafou com Dona. 


Catherina de Albuquerque, filha de Luis Alvares Paes; Meftre-fala delRey Dô. 


Affonfo o Quinto, & de fuamulhet Dona Therefa de- Albuquerque , de que te- 
ventre outrosfilhos,a Be 


Trifta6 da Cynha, que foy Camareiro mór do Duque de Vifeu D. Diogo; 


mão delRey Dom Manocl, & Embaixador a Roma deíte Rey aonde o elegrad 


General das armas da Igteja em huma Armada contra os Turcos, > & não acei- 
toueite pofto por fer Embaixador : cafou com Dona Antonia Paes , filha de Pe 
dro Gonçalves; Secretario delRey. Dom Affonfo o Quinto , é de fua mulher D. 
Leonor Paes, de que reve,entre outros filhos,a 
* Nuno da Cunha;que foy fenhoxdas terras de Ífeus pays , Commendador 
de Fonte Arcada na Ordem de Chrifto ; Vcador da Fazenda delRey Dom Joaô 
o Terceiro, & Governador da India, em que fez tam, raras acçoens , que mere- 
ceo dos Hiftoriadoreso nome de Grande : cafou fegunda vez com Dona Ifabel 
de Vilhena, filha de Nuno Martins da Sylveira, Mordomo mór da Rainha Dona 
Leonor, & de fua mulher Dona Felippa de Vilhena, de que teve a | 
Joas Nunes da Cunha , que foy fenhor dehum Morgado ; que fua mãy 


inftiruio, & cafou com Dona Felippa de Mendoça , filha de Manoel Corte-Real, - 


fenhor das Ilhas, Terceira, & S. Jorge, do Concelho delRcy Dom Manoel , “& 
de fúa mulher Dona Brites de Mendeçã sdegueteve,entreoutrosfilhos,a . * 
Nuno da Cunha, que cafou com Dona Leonor de Soufa ; filha herdeira de 

Jacome de Soufa, fenhor de Santo Eftevao da Beira & de fua mulher Dona Ma- 
ria de Refoyos, de quem teve, entre outros filhos, a 

;  Joa6 Nunes da Cunha,- que foy Commendador de $. Vicente da Beira na 
Ordem de Chrifto,& cafou com Dona Vicencia dá Sylva , filha de Henrique 
Correa da Sylva, Alcayde mór de Tavira, & Governador do. Algarve com ou- 
trostitulos, & de fua mulher Dona Maria de Menezes, de quem téve a 


“Nuno da Cunhã, que morrco afogado em hum Galea6 da Armada , em que: 


hia por Capitaô Dom Antonio de Menezes : cafou com Dona Francifca de Lima, 
filha de Joaô Gonçalves de Ataíde, Conde de Atouguia , & da Condeça Dona 


“ 


" Maria de Caftro, de quemteve, entre outrosfilhos, a - xd 
Joaó Nunes da Cunha, que foy fenhor da Cafa de feus pays, & primeiro 


Conde de S. Vicente: cafou com Dona Ifabel deBorbon, filha de Luis de Lima 
& Brito, primeiro Conde dos Arcos, & de fua mulher Madama Vitoria Ca- 
pella de Borbon, defcendente do fangue Realde França , de quem teve , entre 
outros filhos, que morréraô, à pri AS!) 

Dona Mariá Caietana de Vilhena & Cunha, filha herdeira da Cafa de feus 
pays, que cafou com Miguel Carlosde Tavora, Almirante , -& General da Ar- 
mada Real, do Concelho de Guerra delRey Dom Pedro o Segundo, & hum dos 


- Cavalheiros de grande valor, entendimento, & generofidade ; que por efte ca- 


famentohe fegundo Conde de S. Vicente : tem osfilhos feguintes: | 
* Joaõ Alberto de Tavora & Cunha; Manoel Carlos de Tavorá , que he Ca: 


- pita6 de Infantaria na Corte, Dona Archangela Maria de Tavora -, que cafou 


com Triftaô da Cunha & Ataíde, fenhor de Povolide , Dona Ifabel-de Tavora, 
que foy Dama da Rainha Maria Sofia de Baviera, a qual trocando os mimos da 
Cafa Real pelos jejuns, cilicios, & mortificaçad da Religiad ; fe meteo Freira no 
Molteiro de Santo Alberto de Religiofas Carmelitas Defcalças ;: deixando às 
illuftres Virgens vivos exemplos de fua modeftia , '& a feus pays (quea ama- 
; . Nao 


“Nuno da Cunha, que foy fenhor de Geftaço,&-Penajoas =: & -Camareiro; — 


” 
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vaGmuizo ) grandes faudades ; Dona Vitoria de Tavora , que cafou com Dom 
Rodrigo Telles Caftro Meneze, & Sylveira, Conde de Unhag, Dona Ignacia de 
Tavora, & Jofeph de Tavora: eres SUA cigiá 

João Alberto de Tavora & Cunha, filho herdeiro defta illuftre Cafa,he'ter- 
ceiro Conde de S.Vicente em vida de feu pay : cafou com Dona Bernarda de Ta- 


vora, filha de Antonio Luis de Tavora, quarto Conde de S. João da Pefqueira, 


& fegundo Marquez de Tavora ; & -da Marqueza Dona Leonor Maria Antonia 
de Mendoça. . A : pda 

» “Temefte Concelho as Freguefias fegumntes ; que faó do Arcebifpado de 
Braga; & fó huma he do Bifpado do Porto. 

Santa Maria de Gundar,(Commenda de Chrifto, & Reytoriá da Mitra, que 
rende cem milreis, & para o Commendador comannexas,& fabidos quinhentos 
mil reis, rem duzentos vifinhos. Foy Mofteiro de Freyras de S. Bento ; na fa- 
milia dos Gundares fe diz, que Dona Tareja Lourenço ; filha de Lourenço Mé- 
desde Gundar, & neta paterna de Dom Mem de Gundar, foy Abbadeça de Gú- 
dar: Tinha fubditos outros dous Molteixos de Freiras, que vinhaô aos Capitu- 
los; quenefte fe faziad,por naquelles temposnão haver claufura. Aqui he tra- 


. dição; imorou, foy fenhor, & teve Íua Cafa folariega D. Mem de Gundar, tron- 


co delta familia, & da de Motas, fidalgo Afturiano;miito honrado ; que veyo 
como Conde Dom Henrique. Y 
v “Santa Maria Magdalena de Covelio, entendo foy hum dos dous Mofteiros 
fubditos,ao de Giúdar,he Vizairaria annexaaefta Commenda , que aprefenta-O 
Reyrot item trintad feis vifinhos: Bo)/+: » aci 1 
S. Salvador de Lufrey, Vigairaria da me(ima Commenda, tem cento S& cin- 
coentavifinhos. Foy Mofteiro de Freyrás Bentas fubditas ao de Gundar ; nam 
alcançamos guem o fundou, fem duvida feriao os Girndares. - Dagui era natu- 
ral Frey Domingos;Frade leigo da Obfervancia, da Provincia de Portugal, que 
falecto com opiniad de Santo em S. Francifco de Lisboa pelos annos de 1672: » 
ob “5: Martinho le Carvalho de Rey, Vigairaria da meíma Comimenda , tem 
cincoenta vifinhos. es: [ola nar 
«Santo André de Padornello ; Curado -do Convento Dominico de S.Gon- 
calo de Amaranre.stem vinte vifinhos. Aquino lugar de Mór Milheiro eftá: 
humaiForre,aondédizem morava Dona Loba Mendez ; filha de Dom Mem de 
Gundar, & mulher que foy de Diogo Bravo de Riba de Minho. 
Santo Efteyao de Villachãa, Abbadia da Mitra ; que rende com a annexa 
feguinteduzentos & cincoenta mil reis; tem oitenta vifinhos. jato 
“1178 Martinho de Carneiro; Vigairaria anhexa de Villachãa , tem feflenta 
vifinhos. Povoou efte lugar de Carneiro ao pé da ferra de feu nome .duas le- 


goas da Villade Amarante, Marrim Carneixo, Monteiro mor "delRey D. João o. 
Segundo, & prozenitor defta illuítre, 8 antiga familia , da qual faó os Condes. | 


” 


da Ilha do Principe; éuja varonia he a feguinte. uso. sy 

“1 Joab Carneiro foy Cidadão do Porto , & dizemtodos que era Francez, 
defcendeinte dos Duques de Monton em França ; que.tem por Armas em cam- 
po vermelho huma banda de azul, & ouro comtres fores de Liz de ouro en- 
tre dotis Carneiros de prata - Area armados de ouro “timbre hum dos 


Carneiros, & fad as mefmas de que ufaõos Condes da llha : cafoweíte Joao 


Carneiro com Catherina Fernandes, filhade João Fernandes Sotomayor , do 
qualteve a 


»»» Antonio Carneiro , quefoy homem de grande eftimação no tempo dos 
Reys> 
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Réys, Dom João o Segundo, Dom Manoel, & Dom João o Terceiro, & Secre-' 
tario dos dousultimos,Capitão da Wha do Principe > Commendador de Cem 
foldos, do Marmelar, & de outras mais Commendas na Ordem de Chrifto : ca- 
fou com Dona Beatriz de Alcaçova, filha de Pedro de Alcaçova, Eferivão da F a- 
zenda dosReys Dom Affonfo o Quinto, & Doim João oSegundo ; & de fua 
mulher Leonor Alvarez, de quem teve, entre Outros filhos, a 

F rancifco Carneiro, que foy Secretario delRey Dom Joaô o Terceiro , &. 
do feu Confelho ; Capitaõ da llha da Principe , &fenhor da Cafa de feu pay: - 
cafou com Dona Mecia da Sy Iveira, filha de Garcia de Soufa Chithorro , Prefi- 
dente de Lisboa, fem appcellação nas caufas do governo della , & do Confelho 
delRey Dom Manoel, & de fua mulher Dona Beatriz da Sylveira, de quem teve, 
enrre outrosfilhos,a + . 

Luiz Carneiro, que foy fenhor da Cafa de feu pay,Commendador de Fol- . 
ques, fenhor das Villas de Alvires, Sylvares, & Fayao; & do Confelho delRey 
DomFelippeo Terceiro : cafou com Dona Leonor de Aragão , filha de Dom 
Fradique Manoel, fenhor de Tancos; Atalaya, & outras terras ; & de fua mu- 
lher | /ona Maria de Ataíde; de quem reve a Francifco Carneiro, que foy fenhor 
da Cafa de feus pays, & cafou com Dona Lourença Mafcarenhas > filha de Dom 
Fernando Mafcarenhas, Capitaô de Arzilla, & de fua mulher Dona Fekppa da 
Sylva, de que teve,entre outros filhos, a Luis Carneiro > “que foy o primeiro 
Conde da Ilha do Principe, & tafou com Dona Mariana de Faro , filha de Dom 
Fernando de Faro, & defua mulher Dona Ifabel de Luna & Carcome ; de que 
teve filho unicoa F rancifco Carneiro, quehe fegundo Conde da llha do Prinei- 
pe, & Capitão mór da Capitanía de Nofhi Senhora da Conceição no Rio de Ja- 
neyro : cafou com Dona Eufrazia Felippa de Noronha filha de Dom Franciíco 


“de Soufa, primeiro Marquez das Minas, & da Marqueza Dona Eufrazia de Vi- 
lhenia, de que téve a Antonio Carneiro de Soufa , Jofeph Carneiro , Dionyfio 
Carneiro, Pedro Carneiro, Manoel Carneiro, Dona Mariana de Faro , Dona . 
Cathetina de Noronha, Dona Felippa, Dona Therefa,Freiras no Mofteiro do 
Sacramento de Lisboa. | 
- S. Mamedede Buítello; Abbadia da Mitra , rende duzentos & cincoenta 
mil reis, coma anhexa feguinte, tem cento & quatro vifinhos. = 
S. Payo de Anciats, Vigairaria annexa à Igreja de Buítello, tem oitenta: & 
dousvifinhos. | Lef 
S. Chriftovão de Candomil, Abbadia do Mofteiro de Carimos , com re- 
ferya do Ordinario, rende duzentosmil reis, tem oitenta & quatro vifinhos. 
S. João da Varzea, Vigairaria do Mofteiro de Catâmos; tem vinte & cinco 
vifinhos. cum E Res aço EtyA 
- - S. Hidoro de Sanche, Vigairaria das Freyras da Conceição de Braga ; tem 
gxinta & cinco vifinhos. lp E e? 
“Santa Mariade Jazentehe do Bifpado do Porto ; 'foy Mofteiro de Freyras 
antigamente; & nelle Abbadeça Dona Coniftança Martins Frazão, filha de Mar- 
tim Frazão, a qual de Martim Gonçalves Leitao !; terceiro Meftre da Ordem 
de Chrifto, eleito no anno de 132 7: & falecido no de 1335. teve a Dona L.eo- 
not Martins, mulher de Gonçalo Paes de Meira. “Paflou a Abbadia fecular,jue 
aprefentão os Bifpos dojPorto, reride duzentos & cincoentamil reis ;tem qua- 
torze vifinhos. a | 


FHonta 
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Honra de Ovelha , que pertende fer Bebetria. 


FE delRey com Juiz Ordinario, que tambem he dos Orfaós , com Verca- 

TA dores, & Procurador por eleição do Povo ; que confirma o Corregedor 
de Guimaraens, dous Efcrivaéns, hum do Publico: ». Camara, & Almotaçária ; 
outro domefmo Publico, & Orfaós, huma Companhia da'Ordenança fogeita ao 
Capita6 mór de Geftaço:, Recolhe pouco paô ; menos vinho ;caftanha , muitos 
gados; & caçanas ferras do Marad; & algum peixenotio Ovelha : temas Fre- 
guefias feguintes. oo, do 1” bj p ou 
Santá Maria de Bobadella, V igairaria do Covento de Pombeiro , em que 
aprefenta hum Religiofo com doze milteis, & ametade dos fritos ; & fabidos ; 


que lhe rendem cento & quarenta mil reis ; & áourra ametade para a Congre- 


gaçaô de Tibáés importa oitenta mil teis,com a erécta feguinte. “Soo 6h 
+ S. Pedro de Ganadello, Curado ereéto de Bobadella, tem vinte & cihico vis 
finhos. o E - ie: 
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CAP. XXIX: 
Da Villa de Amarante. 


Incolegõas de Guimaraens entre o Nafcenite,& Meyo dia , eftá fituada 

da parte do Norte do tio Tamega a Villa de Amarâte, por cujo meyo pafia 
ourroregato mais pequeno chamado Locía,& o Rellas à entrada , ficandolhe 
defronte além do'Tamega os Concelhos de Gouvea, & Geftaço. Foy fundada 
pelos Turdetânos da Lufitania 360. annos ntes da vinda deChrifto, cujo pri- 
meiro nome fe ignota, até que A maráto;illuftre Capitao Romano,a âmplificou, 
& lhe poz o feu;que hoje tem, mudada a ultima letra O emE. Com a inconftã- 
cia de varias fortunas fe foy defpovoando, & ficou campo razo, aonde S. Gon- 
calo pelos annos do Senhor de 1250: fundou huma pobre Ermida ; emque fez 
pe na qual feu corpo eftá fepultado, ref! landecendo com infinitos mi- 
gres, por cuja caúfa fe povoou denovo efta Villa; que teve principio emhíias 
eftalagens, & cafas de Romeiros, & eftas erao fó duas , que eraó da Collegiada 
de (uimaráehs ; & fuppofto que nam iejaó hoje eftalagens, fenad cafas particu- 
lares, ainda fad dá mefma Igreja, & fe lhe paga por ellas certa renda de dinhei- 
zo, 8cgalinhas, & ainda diz o livro do recibo, cafas com Íeus quintaes , que fad 
eftalageris; de q fe foy eltendendo a Beherria, que a devoção dos fieis , q vifitad 
o fepulchro de S. Gonçalo; pór favorecer a feus devoros com os feusmuiros mi- 
lagres;foy caufa de fe dilatar ém povoaçaô grande,para vir a fer Villa, que fup- 
oito nadhe acaftellada, & snurada ;tem Juiz defóra , & votoem Cortes: "* 
“5 + Eftava a Ermida, que 'S. Gonçalo fundou, no deftrito da Freguefia de S, 
Veriffimo; que eta Igreja Parochial; aonde os Religiofos de S. Domingos prin- 
cipiâraô 0 feuConvento,em que refidem trinta Frades;& a Rainha D.Carheri: 
na; mulher delRey DomJoaô 0 Terceiro; lhe deu a Igreja de Sa6 Veriflimo no 
uol ano 


-T44 "TOMO PRIMEIRO: 
anno de 1449. com que deíde eíte tempo perdeo o feu primeiro nome,& fe cha- 
ma de S. Gonçalo, & fa6 os feus Frades Parochos daquella-Villa , a qual tem hú 
Motteiro deFreyras de Santa Clara fogeitas aos Religiofos de S-Francifco , 
que fundou a Rainha Dona Mafalda , filha delRey Dom Sancho o Primeiro de 
Portugal, para Religiofas da Ordem de Cifter, & por fer o fítio afpero , '&-fra- 
gofo, o fez paffar ao que eíta Ordem tem na Villa de Arouca,o qual ella reedi- 
ficou, deixandoo. ram amplificado, como hojefe vê; debaixo da obediencia da, 
dita Congregação. Do tempo, em que a Ordem Francifcana tomou poffe del, 
te; fenão achanoticia , & fó fabemos que nos feculos paffados teve grande nu- 
mero de Religiofas , as“quaes por falta de fuftento-fe: reduzirao a tam 
pequeno , que quando o efpirito de Sór Margarida das Chagas fe afervórou, 
( ajudada da divina graça ) eftava já quafi extincto, & ella oreftituío à fua an-' 
tiga grandeza no Reynado delRey Dom Affonfoo Quarto. ir 

Tem mais efta Villa Cafa de Mifericordia, que por não fer pobre , tem da- 
do occafião para que com as eleiçoés de feus Provedores houvelle entre as duas 
familias de Queyrós, & Magalhaens (por ferem as mais dilatadas: daquella Vil- 
la) tantas differenças, que gaftârão huns, & outros muita parte de fua fazerida 
“ em Alçadas. Compoem-fe eíta Villa de huma (6 rua muy comprida até a ponte 
com fuas traveças, & tem muitas cafas nobres, com que manifeítão a fidalguia 
de feus povoadores. Affiftem ao feu governo civil tres Vereadores, Procura- 
dor do Concelho, Almotaceis ; tres Tabeliaens do Publico, Judicial, & Notas, 
anda annexo a hum o da Camara, Juiz dos Orfaõs,a que andão annexos Diftri- 
buidor, Enqueredor, & Contador, Efcrivão dos Orfaôs , outro das Sizas an- 
nexo ao de Cerolico de Bafto, Procurador dos Cativos , Meirinho das Behe- 
+rias com ordenado no Almoxarifado de Guimaraens , & Meirinho Carcerei- 
to, todos data delRey. Tem feira aos feis,& vinte do mez: deíta Villa foy fe- 
nhor Martim Affonfo de Soufa Chichorro, fobrinho delRey Dom Diniz. ? 8 
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CAP XKkKX. ) 
Do Concelho de Cerolico de Baflo. is 


Uas legoas da Villa de Amarante para o Nafcente eftá-o, Concelho de 
Cerolico de Baíto, de que foy fenhor Gil Vaz da Cunha»; Alferes môr 
delRey Dom João Primeiro, de quem , & de fua mulher Dona IHabel Pereira 
úafcco Fernão Vaz da Cunha, fenhor defta terra, que cafou comDona Branca 
de Vilhena, filha de Dom Henrique Manoel de Vilhena , Conde de-Cintra ; .& 
“Cea, & defte paffou aos Courinhos por cafaméto de fua filha herdeira D. Maria 
da Cunha com Fernão Courinho. Deftes aos Caítros » &cfoy primeiro Conde 
de Bafto Dom Fernando de Caftro, Alcayde mór de Alegrete, Capitão mór de 
Evora; & do Concelho de Eftado de Felippe o Prudente, quando-ufurpou a Co; 
toa de Portugal: fuccedeolhe Dom Diogo de Caftro feu filho, que-foy fegun- 
do Conde de Baíto , & Vifo-Rey defte Reyno,emtempo , que Caítellao domi 
nava: & aefte fuccedeo feu filho fegundo Dom Lourenço Pires de Caftro , ter- 
ceiro Conde dejBafto, que por não deixar fucceffas ; paffou o título, & Cafa a 
Door feu 
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feufobrinho Jorge de Albuquerque Coelho & Caftro, filho herdeiro de Duar- 
te de Albuquerque Coelho, quarto Capitão de Pernâbuco , & primeiro Conde 
daquelle Eítado, & de Dona Joanna de Caftro ; fua irmaá,o qual ficou em Caí - 
tella fervindo em Cataluna na Acclamação do Senhor Rey Dom João o Quarto” 
pelo que entrou em todos eftes fenhorios Íua irmaá a Condeça Dona Maria de 
Albuquerque, mulher de Dom Miguel de Portugal Conde de Vimiofo fem fuc- 
ceifaõ. A erymologia defte Concelho dizem fer a feguinte. Entre Os povos ; 
que antigamente habirârao a Andaluzia, houve huns , que fe chamãrão Baítia- 
nos, de que paflárão alguns a efta Provincia ; & nella fundirão huma Cidade 
chamada Baíto, perto do Moíteiro de Santa Senhorinha , que eftá em Cabecei- 
ras : da qual fe não acha outra noticia, & devia fenecer na entrada dos Mouros : 
della fe chamãrão Baíto efte Concelho; o de Cabeceiras de Baíto, que por ci- 
malhe fica. 

A efte Concelho de Cerolico de Bafto deu foral ElRey Dom Manoel em 
Evora a 29.de Março de 1520-não tem muito pão, mas remedeafe cita falta có 
a muita quantidade de caftanha, que colhe, & manda pará fóra do Reyno ; re- 
colhe algum azeite, muiço, & bom vinho de enforcado, caça; mel; cera ; gados ; 
& pefcano Tamega, & regatos: Tem dous Juizes Ordinarios por eleicão do 
povo, & pelouro detresem tres annos, tres Vereadores, & Procurador do Cô- 
celho : prefide nella o Corregedor de Guimaraens : dous Almoraceis ; Eferivão 
da Camara, & Almotaçaria, fere Tabeliaens do Publico, & Judicial , Juiz dos 
Orfaôs com dous Eferivaens, Diftribuidor, Enqueredor,& Contador. Todos 
eftes ofícios aprefentavão os fenhores defta tetra;'& fó 0 das Sizas ; Enquerc- 
dor , Diftribuidor , & Contador crão dara delRey : hum Alcayde data 
do Alcayde mór, que hojehe Placido da Caftanheira. Tem treze Companhias 
com Capitão mór, & Sargento mór. No lugar da Lixa tem feira as primeiras 
fegundas feiras de cada mez : confta efte Concelho das F reguefias feguintes. 

— Si Clemente, Abbadia, que aprefentàrão alguns tempos os Caftros , Al- 
caydes móres de Melgaço; & os Azevedos, fenhores das Cafas de Azevedo ; & 
S. João de Rey, & na menoridade de Vafco de Azevedo Coutinho ; fenhor de S. 
João de Rey, & terras de Bouro, por fe não conformarem os Padroeiros » fe in 
troduzio a aprefentála o Arcebifpo Dom Rodrigo da Cunha ; pôndo neila húta 
grande penfa6 para Francifco de Azevedo de Sá ; irmaó fegundo de Vaíco de 
Azevedo, que inda a logra;mas a Igreja fe tem renunciado duas vezes : tem 
duzentos & feffenta vifinhos. "g 

S. Sebaftião de Paffos, Curado de S. Clemente, & de Santa Maria do Outei- 
todos Frades Jeronymos;temvinte & cincovifinhos. , - 

S. Salvador de Ribas, Commenda de Chrifto ;. & Reytoria do Ordinario , 
que rende cem mil reis, & para o Commendador com fabidos trezentos & cin- 
coenta mil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos. Foy mofteiro que te- 
ve fua primeira fundação em huma Ermidado Salvador do mundo , na qual refi- 
dia hum Ermitão; & andando vifitando aguella Comarca o Arcebifpo de Braga 
Dom João Peculiat , & tendo noticiados muitos milagres , que fazia aquellá 
fantaimagé por aquelles lugares, edificou naquela Ermida huma Igreja,& Mo- 
fteiro em honra, & louvor do mefmo Senhor ; & ó deu aos Conegos Resulares 
de Santo Agoftinho pelos annos do Senhor de 1 169. & mandou vir do Convo- 
to de Santa Cruz de Coimbra para primeiro Prior dos feus Conegos ao Verte: 
tavel Padre Dom Mendo;Religiofo de grande virtude, q nelle morrco nó to 
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de 1170: & foy fepultado naclauftra do Mofteiro em fepulturaaita júto à pare- 
de da Igreja comefte epitafio: Hic jacer Domus Menendus hujus Monajrerif 
primus Prior, qui nunquam; dum vixit, pedem movit, uif ad obfequium Der: obit 
vi Nonas O Etobris , era M-CLXX. Quer dizer: Aqui jaz Dom Mendo, pri- 
meiro Prior defte Molteiro;o qual nunca deu paffada, quenão foffe cm ter- 
viço de Deos: faleceo a 2. de Outubro dognno de 1170. E como as Religiots 
deS.Bento, & deS. Agoftinho, & a dos Conegos Regrantes crão na Provincia 
de Entre Douro & Minho fenhores de todas as Igrejas, impetrárão os Reys, & 
Prelados breves de Sua Santidade para lhes riraremalgumas, & as fazerem Cô- 
mendas, & as darem às peffoas, que os fervião ; & principalmente a Deos nas 
guerras contra os Mouros para exaltação de fua fanta F é;& 05 Prelados allega- 
1ão por fua parte não terem Igrejas para darem a Clerigos feculares ; com que 
muitas fe lhes rirãrão,& defannexarão; foy huma dellas efta do Salvador de Ri- 
bas; que fendo ahftida de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho , lhes foy ti- 
tada para Commenda de Chrifto- Depois da morte do Prior Dom Mendo mui- 
tos annos entrou por Commendador de S. Salvador de Ribas Ruy de Mello, em 
rempo do qual foy Deos fervido fe manifeftaffe ao mundo a fantidade daquelle 


'cevoto Prior Dom Mendo, movendo O animo daquelle Commendador a querer 


abrir a fepultura; & pondo em execução fe defejo » fahio do monumento tão 
grande cheiro; que logolhe parecco, 8 nos circunitantes,que não podia deixar 
de fe ver hum grande prodígio; & aflim fuccedeo; porque fc achou o feu corpo 
todo organizado;mas gaftado até Os geolhos fem termais que osoíos , & dos 
ceolhos para baixo-cftavão af pernas inteiras, & cheasdecarne , metidas em 
humasmeyas de grã, & os pes nos faparos; tudo tam novo -,' como fe naquela” 
hora lhos calçãrão- Cô efta noticia cocorreo logo muita gtte de toda a Fregue- 
fiaaver aquellamaravilha, & vencrar ag velles pês ;quehavendo quatrocentos 
annos que forão enterrados, eftavão como de homemvivo, & muitos doentes 
devarias enfermidades cobraraõ logo faude. De tudo o Commendador Ruy de 
Mello mandou fazer hum auto porkum Notario Apoftolico de Guimaraens ; 
chamado Thomé Alyarez, que daquella Villa mandou vir para dar fé de calo 
tam prodigiofo- Defie Santo Prior faz mençaô a Cronologia Monaítica Luf. 
tana a dous de Outubro poi eflas palavras > que traduzidas do Latim em Por- 
tuguez quéremdizer: Na Provrmicia de Entre Douro, é» Minho no antigo: Mof- 
seiro de $. Salvador de Ribas a depolfição do Beato Mendo, Conego Regrante;ó Prior 
antigamente do mefimo Meleiro, o qual nam fabio do ex Mojieiro em. quanto vrvea 
cujos ente coferva corruptos defde O onno de few falecimento, quefoyode 1170 : 
ateodia de hojes ao qual por efta ra z:adaeneyad comgrande devoção os povos vifinhos-: 
-S: Martinho de Val de Bouro, V igdirariado Molteiro- de Pombeiro.% tem 
cento & vintecincovifinhos. Daqui -foy natural o Reverendifimo Padre Frey 
Pedro de Bafto, oitavo Geralidos Frades Bentós, filho de pays honeftos, o: qual 
jaz fepultadono Mofteiro de Travanca com opinião de Bemavénturado.: + 7 
=: Santo André de Molares foy Abbadia dos Cohdes de Bafto, é hoje he do 
Padroado Real,rende trezentos mil.feis, tem cento-& cinco vifinhos. 14 
- 74 Santa Maria de Yeade, Commendade Malta unida à de Moura morta; tem 
Vigairo com o Habito da'Ordem, ( que aprefenta O Commendador ) o qual 
diz Miffanefta Igreja dous Domingos; &-hum nade Gagos que ambas eftão 
únidas para osfreguefes iremneítes dias ouvilla ahuma, ou Outra parte ;aonde 
o Vigario vay-dizella; renderlhehaicemmilreis com a ordinarias & paraóCom: 
mendador quinhentos & feffenta mil reis,té duzentos cincotta & nove vifinhos. 
San- 
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“— Santiago de Gágos; Vigairaria annexa a S. Clemente , cijos frutos fão,. 


ameradé do Abbade, & a outra ametade da Commenda de Antim da Ordem de 
Chrifto; tem quinze vifinhos. . sa 
S. Romão de Corgo, Vigairaria do Moffeiro deRefoyos de Baíto ; & dos 
Frades Jeronymos de Coimbra,tem quarenta vifinhos. 
«, Se Maria de Canedo, V igairaria annexa ao Moiteiro de Pombeiro,tem cen- 
to &feis vifinhos. | 
S. Salvador da Infefta , Reyroria do Padroado Real , & Commenda de 
Chriíto, tem quarenta & cinco vifinhos: Bop 
Santa Maria de Borba da Montanha, Vigairaria annexa à Reitoriá de S. Sal- 
vador da Infeíta, tem duzentos & cincventa vifinhos: 
“ - Santa Maria de Moreira, Vigairaria annexa defta Comíimenda ; tém vinte 6 
cinco vifinhos. Aquieftáa Quintada Torre ; Íolar deíta familia de Moreira; 
que comtoda a Freguefiaera Honra, como fe diz nas Inquiriçoens delRey Dô 
Diniz com as palavras feguintes, falando della : 4 Quintas que chamas a Tora 
re, foyde Pedro Perés de Moreira; horada cô todan Freguefia,em q fizserad qtintas 
Ruy Peres feu filho, o Foas Moreira, & Martim Moreira: & não a Villa de Mo- 
fteirana Provincia da Beira, como âlguns cuidarão. Tem por Armas ém cam- 
vermelho nove efcudinhos de prata emtres pallas , & em cada hum huma 
Cruz-de Aviz,timbre meyo lobo de vermelho , com hum efcudo das-Armas 
nos peitos: Os que defcendem de Fernão Moreira Perangal,tem por Armãs em 
campo azul huma Efirella de ouro de oito pontas, abaixo huma cabeça de Mou: 
ro enfanguentada com trunfa de prata, & nomeyo da Eftrella - & da cabeça 
h iss banda de prata adentada,timbre hum Lcão nafcente com cftrella na efpa- 
0a: ypori SD sm Save 
“ , « S. Salvador de Fervença foy do Padroado Real, & o deu ElRey Dom Diniz 
a feu filho baftardo Dom Affonfo Sanches, fenhor de Albuquerque; aos tres de 
Mayo de: 1310: o qual no de 1318:0 dotou ao Mofteiro de Freiras de Villa 
do Conde; que então edificava: he Vigairaria'que rende cento & vinte mil reis; 
&pataas Frey rastrezentos mil reis ; temcento & cincoentavifinhos.. Fle tra- 
dição foy Convento de Frey ras, de que ha indicios para fe crer , & parece foy 
aquio quefeintitulava Santa Maria de Recião; de Conegos Regrantes com Ab- 
badeças fogeitas aos Conegos do Molteiro de Carâmos, a cuja vita fica, & pei- 
manecia em rempo delRey Dom Affonfo Henrigues. Daqui fe tomou o appelli: 
do dé Fervença: 
1 S.Miguel de Carvalho; Abbadia da Mitra , que rende trezentos mil reis; 
temcento &cfeisvifinhos. ; 

“Si Joãode Arnoyahe Mofteiro de Frades Bentos ; fundado por Dom Ar- 
naldo de Bayão, de que tomou onome , como coníta da Benedictiná Lufitana 
tomo 2. part: q: cap. é. hu Convento rico, & bem affiftido de Religiofos ; & na 
pofto que o tempo: lhe foffe confumindo muitas rendas ; ainda hoje he 
dos mais rendofos da fua Ordem.  Foy nos tempos antigos chamado S. Joã6 
do Ermo, por eftar furidado emterra montuofa , & afpera junto do Caítello 
comdilatada viíta parao Oriente por ferras, & fragofos montes , principalmê- 
te pará hum, que chamaô o Monte F arinha, que do pé atê ocume , aonde tem 


huma Ermida, & huma caudelofa fonte,fe fobe huma grande legoa. Tem Cuta, » 


que com o ordenado, & pé de Altar lhe renderá oitentamil teis , & coníta à 
Freguefia de duzentos & dez vifinhos. | 


S. Miguel de Borba de Godim, Parochiada Lixa he Oonméda de Chrifto, 
Ni PERU 4 RA 
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& Reytotiada Mitra, que renderá oitenta mil reis, & para o € ommendador cô 
as annexas trezentos mil reis, temçento & dez vifinhos. 
Santa Eufemia de Agilde, Vigairaria annexa a efta Commenda que apre, 
fenta o Reytor de Borba de Godim, tem quarenta vifinhos. pasa 
Santa Leocadia de Macieyra;V igairaria do Mofteiro de Carâmos, que ren- 
de ferentamil reis, & para os Frades cento & vinte milreis , tem trinta & tres 
vifinhos. nie a 
| Santa Leocadia de Arnozella; Vigairaria do mefmo Mofteiro ; «que rende 
E oi milreis, & para os Erades feTenta mil reis , tem-vinte &.cinco vifi- ' 
nhos. asa à a 
-SantoEftevãodas Regadas foy Abbadiado Ordinario, &a unió ao Con: 
vento do Populo de Bragao Arcebifpo Dom Agoftinho de Jeíus é: Caftro : he 
Vigairaria, que aprefenta o Mofteiro de Pombeiro ; a qual rende oitenta mil 
reis, & para os Frades do Populo de Braga cento & cincoentamil reis; tem fef- 
fenta & cinco vifinhos. irslisizais, ea pio dd 
- Santa Marinha de Ardegaô, Curado do Molteiro de Pombeiro ; que rende: 
trintamilreis, & paraos Fradesvinte mil reisytem doze vifinhos. + ow". 
S. Martinho de Seydoens, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta: mil 
reis, & tem quarenta & quarrovilinhos. iodo UG 
“S. Bertholameu do Rego, Vigairaria do Convento de Pomberro , rende 
ao Vigario cem mil reis, & para os Frades cento & cincochra mil reis: , tem oi- 
tenta vifinhos. a, HU nitapdia ti c/irmes miss QUI ÍLSO 
“S. Salvador de Freixo foy Convento de Conegos Regrantes de S.:A goíti- 
nho, fundado pelos annos de 1:110- por Dona Gotinha-Godins ; mulher de Dô 
Egas Hermigis o Bravo, fogros de Dom Egas Gozendes, que viveo em tempo 
delRey Dom Affonfo o Sexro» ': He Curado do Convento de Sao -Gafiçcalo de 
Amarante, a que eftá unido; por fer annexo ao de Mançellos, & comelle' o deu. 
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ElRey Dom Joad o Terceira ao Convento dos Dominicos: tem cincoenta vifi- 
nhos, de que ametade faô defte Concelho; & os outros do de S. Cruz. ai, 
S. Miguel de Freixo, Curado dos meímos F rades, annexo ao Salvador ;tem 
dezanove vifinhos. | 1029 
Santo André de Toloens foy Mofteiro de Frades Bentos; , fundado por 
Dom Rodrigo Frojas, tronco dos Pereiras pelos annos do Senhor de:887. El- 
Rey Dom Affonfo Henriques , & fua mulher a Rainha Dona Mafalda fizeram 
doaçaõ delle aos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho pelos annos de Chrif> 
to de 1173: quenelle florecéram até O de 14,75: em que Joaô de Bairos feu 
Prior, Conego o annexou à Collegiada de Guimaraens juntamente.com ode 
S. Torcato, que teve o mefmo fundador, & as meímas datas por Breves do Pa- 
paSiftoIV. Confirmou a doaçaô o Arcebifpo Dom Luis no mefmoanno de 
1475: que fe guardano Archivo daquela Real Collegiada : he hoje Vigairaria 
do Cabido de Guimaraens, que renderá commil reis , & paraos Conegos com 
as annexas feifcentos mil reis, tem trezentos & dez vifinhos. wmv = á 
S. Pedro de Aboim, Curado annexo a Toloens, rende vinte mil reis ; & 
patãos Conegos feflenta mil reis; tem vinte & cinco vifinhos.. 
Santo André de Codeçofo, Curado annexo a Toloens ., temvinte 8enové 
vifinhos. Obrafe aqui telha, & faô eltas duas Freguefias Couro das Taboas Ver: 
melhas de Noffa Senhora da Oliveira, no qual fazem Juiz os Conegos de Gui- 
maraens :O Eferivad he hum dos de Cerolicode Baito.  .. [ 
S. Cipria da Chapa, Curado annexo ao Convento de Mancellos, tem qua- 
torzevifinhos 4. Se 
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“So Salvador de VillaGhrcia ; Vigairaria annexa ao Preftimohio ou Có- 
ménda de Alvarenga em Louzada, tem trihta & dous vifinhos. .. 11 o» ou! 


“8, Joad de Gataô, Abbadia do Ordinario, rende duzeritos milvcis:, tem . 


cento & cincoenta vifinhos«. Daqui, he tradiçao; foy fenhor o Condé Dom Ga 
tab povoador de Aftorga em rémpo que fereítauron dos Mouros: era defcen: 
dente delRey Godo Flavio Egica; fundou entre nósmuitas Igrejas ; huma das 
quaes foy celtas 91! om po tsgis A ch Ty 


“», Santiago de Ourilhe, Vigairaria annexa a Santa Senhórinha de Cabeceiras 


de Baíto; temerinta & cinco vifinhos+ rsrs pres 
“18. Miguel de Cacarilhe, Abbadiada Mitra, que fe defannexou da de S:Cle- 
mente, rende cento & vinte milrcis, tem quarenta & dous vifinhos-. : 
«1 S.Pedro deBirtello,A bbádia daMitrasréde trezéros milreissté ct vifinhos 
'S, Miguel dos Gemeos; Abbadiada Mitra , rende duzentos & cincoenta 
mil reis; tem cento & dezafeis vifinhos:-Nefta Igreja da parte da Epiftola, da 
banda de fóra abaixo da portatraveffa; eftá hum tumulo com dous vultos em ci- 
má feitos ao tofco; que dizeimteve a caufafeguinte. Haviaallihuma Capella dó 
Arcanjo S. Miguel; & junto à ella vivia6hum lavrador rico comifua mulher;que 
teve hum parto monitruofo; de dous varocas com duas cabeças;iquatro pernas, 
& hum fô ventre: afim viyeraó trintaannos bautizados ; & facramentados'; & 
com:tambomufo de razaõ, que edificirad efta Parochia no mefmo lugar dá Cá- 
pella com a invocaçaó do mefmo Anjo, que delles tomou:o fobrenome dos Ge- 
meos; porquealém de aobrarem, lhe dotáraô feus bens; & falecendo hum ; foy 
corrompendo'o outro de modo, que tambem morreo dentro emtres dias. :-: 
- Santa Maria de Rebordello fica além doxio Tamega , he Curado do Mof- 
teiro de Arhoya, tem vinte&etresvifinhos. cio qurtano nature 
“1 S Jorge de Pedraça ficatambem alêm do rio Tamega; & he Curado do met 
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mo Molteiro; tem vinte& nove vifinhos. - STS 20 
Pnbyrsr A “o n , otros DR 4d fe aos 8 14 EI A 10105) 
oro tesorotoseteragoxojogetarenaraororonameratatenototerarapere-morarcia ota 
uu nn ante erontrLN  d N ] CUI START E DO TR OCT) Tier 
ado gr, 20 SACA CD DS co at pro TH TROS 
% É- - pad pd P. XXXI. ic ralada A pa a rt 


SE eis RoNasii QRTo 2 AQ lis) DO SBT Ot ca 

aee Do Concelho de Cabeceiras de Bajto, 
mao ns AEE SDUSS A torisndra! MID nus 
B Efte Concelho, & do de Gerolico parece que; fendo ainda myíticos;teve 
) principio chamarem-fe âmbosterra:de Bafto» , -de-que-deviad fer fe- 
nhores os defcendentes de Dom Gueda o Velho filho -de Mem Gomes Muçata- 
be:de Toledo ;: que paffou a efte Reyno-com:d Conde Dom Henrigtie ; 8e'lhê 
deu Barrofo, & Aguiar de Pena, termos vifinhos deíte, de que feus 'fucceflores 
fe appellidarao Bárrólos ; Aguiares, & Baftos: & tambem delle fe entende virem 
os Mafcarenhas ; & dos Barrófos defcendem hojé em Caftella os Matquezes de 
Malpica; & Povar. -Dizemalguns queeftetronco de todos vinha'dos Godos ; 
ê que o folar dos Guedas he em Norucgia; aonde teve fua origemantes da'vin- 
da de Chrifto. Aquiheodos Baftos, quetem as'mefmas Armasdo: Barrofos : 
em campo vermelho cinco Leoens de prata faxadosrde duas faxas de púrpura 
cada hum, humapelo pefcóço, outra pela bárriga; empequerados ide >0uro > pof+ 
tosem afpa;tim um dos mefmos Lecens: ti OMC SS SE s&! ELG IR 
j a Niij Aefto 
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“meixo afuavifta cr de Moltsj quando entra em Baítd 9 & os outros 
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:  Avite Concelho deu foral ElRey Dom Manoel:em Lisbda «a! 4. de Outu- 
bro de 1514» - Foy delle fenhor Dom Chriftovas de Moura:y & hojerhe: 
da Coroa»=!-he-cabeça delle o lugar:das Pereiras, tem doiis Juizes ordina- 
rios; tres Vereadores , huh Procurador por eléiçaó do Povotriennal , aque 
prefide oCorregedor de Guimaraens; cinco Tabcliaens ', Efcrivaõ por diftri- 
buiçao nos Couros, Juiz dos Orfaós com feu Efcrivad, Diftribuidor , Enque- 
redor, & Contador, Meirinho; que fervede Carcereiro , Efcrivab das Sizas 
com ordenadono Almoxatifado deguimaraens. Efte ferzilifimo vale firuado 


-entre duas montanhas fe dilata por efpaço de tres legoas;tendoem partés mais 


di huma de largo; dá Beni paô; azeite,)bom vinho de enforcado») fruras ; mel, 
hervagens , muitos gados dé todau Ívrte, muitacaftanha ,& caça tem Capitad 
mór,& Sargéto mór de cinco Copânhias,& cópot-fé das Fregiefias feguintes. 
1» Santa Senhorinha foy:Mofteirb; que fundârad Ífeus parentes: para feu re. 


“colhimentó,& de outras Freytas daOrdem de S. Bento, que comeíta Santa fa: 


hiraô do feu Moftciro de Vieira; donde erad moradoras ; 8: temdo efta fervarde' 
Deos noticias que aterraide Bafto eriaccommodada paranella fizerem fua: ha- 
bitaçaô, a fondo fazer na Fregucfia de Sanriago da Faya juntó de-hum pequeno 
IO, que naguella-paragem:fe chama.o rio Baíto; que a poucos: paífos fe'mero nú 
Douro: Indo pois caminhando a Santa:com as fuas Religiofas-a povoar o feu 
Moflsiro;chegárada hum lugar, queichamas Carrazedo ; -& querendo todas 
defcançar à fombra de hum grande; &frondofo carvalho , cujo tronco iridá 
hoje femoftra-;:& porferverde pavelhaS para reparo do Soldaquellas fantás 
fervas de Deos; nam falta adevoçao das fieis Catholicos daqueles contornos 
pataoiremver,& daremnove voltasao redor delle, ofterecendocom efte “mais 
ruítico que fuperíticiofo culto a aquela Santa frag oraçoens: E vomo a Sana; 


Suas Réligiolas hamtinhadrezado Velporas ; para que as rezaffem a feu rem- 


po, como manda a fua Regra, ordenou.que as rezaflem alli ; aonde tinhas des 
frontehuma fonte , cujas aguas fufpendiad fuas correntesegm huns grandes 
charcos, gue rinhaô criado muita quantidade de rãs; & tanto que as Religio: » 
fas começarao a rezar, derao ellas tambem principio à fua coítumada , & im. | 
portuna diffonancia, que por fervir de eftorvo às fervas de Deos ; a Santa Se- 
nhorinha as mandou calar : &ºforad éltas tain pontuaes emlhe cbedecerêm,que 
nam Ífófe aquicrãraõ, & fufpenderad fuas vozes, mas nunca mais apparecéram 
naquellc lugar. Nefte Mófteiro deSânta Senhotinha efteve FIRey Dom San - 
choo Primeiro de Portugal humanovena , pedindo a eíta Santa alcançaffe por 
feus merecimentos de N. Senhor faude para feu filho o Principe Dom Affonfo , 
que eftavagravemente enfermo, &roomperigo demorte. . Alcaryoulhe a Santa 
ergue pedia; & durando ainda afuamovena ;-lhé rrouxerao novas em como o 
Principe eftava já melhórado;& livre deperigo;:Agiradecido ElRey., fez-himi 
Gúuro à Igreja de Santa Senhorinha;o qual rodo:correo :; '& andou a pé apon. 
tendo -os Iugarês, aonde fehaviad demeter os marcôs ,: mandando pôr o priz 


sicomendow:a Dom Goúgalo Mendes; que naquele tempo cra fenhor da tetra, 
gue'com tóda á dihgehcia-ós mandafé por nos lugares; que ficavãd afinados; 
aque tudo conftá de huina eferizura, guefeguárda no Archivo'de Braga: “Ex 
tinguiofecité Couto, com que dellenadula eltalgreja. iuph o ci obs) 
cc Nam foy fó ElRey Dóm Sancho o Priméiro-aquie com tatita: idevoçao hot 
ion, &evencrdu cfta Igrejasmas também ElRey Dom Pedro à Primeiro ; “6! qual 
lhe annexou a Tgreja de Salto em terra dé Barrofa comcertas:condiçõens “das 
9fa À RA! ç quaes 
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quaeshuma era , quena dita Igreja de Santa Senhorinhá atdeiTem fempre tres 
alampadas, huma diante de Noffo Senhor Jefu Chrifto crucificado; ourra-dian- 
tedo fepulchro da Santa, & a terceira dianté, da fepultura de feu armão S-Ger- 
vafio «Be declara O Rey na data daquella mercê; que a Reinhã Dona-lnes «de Café 
tro fizera a Capella do mefmo Saô Getvafio: O delcuido dos antigos nos deis 
xou fem luz para fabermos quanto tempo durafle o Mofteitro de Sânta Senhor i- 
nha aíhiítido de fuas Religiofas, & o tempo em que foy fundado .; :porque 'de 
nada fe acha clareza verificada para fe poder allegar, & pór.em publico”; fó fe 
acha queno tempo delRey Dom Affonfo Hentiques citavajá cite Mofteiro ex» 
tinto; 8a fua Igreja veyo depois a fer Abbádia, que aprefentavam os Pereiras; 
fenhores da Quinrada Tay pa; & hoje he do Padroado. de Dom Gaftaô Jofephida 
Camára Coutinhõwio os screen o fas pitadis tas | ota 

Santiago da Faya, Abbadim que aprefenta com tefervao Prior do Crato 
amayot Commenda; & Dignidade que rem heíte Reyno:a Ordem-de S. Joad de 
Malta; rende duzentos mil reis; & temfetenta vifinhos. 'Nefta Freguefia eftá à 
Quinta do Villar, que foy de Antonio de Lima de Noronha; Capitaó mór def: 
te Concelho, filho de Manoel de Lima de Abreu & Noronha; & neto de Francif. 
co de Abreu, fenhor de Regalados: hoje he-de-feus genros Bento Rabello Lo: 
bo, & Balthafar Pereira da Sylva, da qual federaó 1440 dizimo mais de feifccn: 
tos alqueires de caftanha-Chama-feefta Parochia vulgarmite Santiago" das Bi: 
chas;potg emhiiregato,q pot ella correjha muitas fanguexugas ,8rdefde as pri: 
meiras Vefporas deite Sato até às fegudas cocorre a elle em romátia-muita gére 
faã,8% enferma devarios males, & hús mádao nrar cftes bichos para Os poré em 
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«fi, outrós metemas pernas na agua, & aferrandofe nellas;lhes tit46 quantidade 


de fangue, comi quê fe achaó melhor; & fe drtribue amilágre do Sárito; fam o 
pegar das fanguexugas, pois he feu natural, mas o obraré tanto beih repetitiz 
namenres:. a RS essi rs cg0ss Td eosi epa 3 
S. Mattihho do Arco de Bagulhe , Vigairátiá dos Frades Jeronymos de 
Coimbra, tem cein vilinhoso.'> + o porão o su Bs srralÁ nro 
"- ; Santo André de VillaNune, Vigairarisdos mefinos F rades; tem trintase 
teis vifinhos. ps ae us 
= Santa Marihha de Pedraça; Vigairaria dós meímos Frades ;' tem feterira 
vifinhos:; Aqui hea poufada; aoideha veítigiós dehuma Torre; que ó tempô ; 


- Beoutras pefloas desfizerad para fazeremcafas: Nella viveo Vafco Gonçalves 


Barrofb; & fuámulher Doha Leonor de Alvim;que depois cafou com o Conidef- 
table Dom NunorAlvarez Pereira: Dizem fer folar dos Duques dé Letma”, -& 
he erro de quemo faz em. Miguel de Carvalho do Concelho de Cerolico'de 
Baíto. Ex TUR E, | 

S. Joad de Cavês, Vigararia do Convento de Pombeiro ; tém fetehta vift- 
nhos: Neta Fregucfia eftáilobreo rio Tarlegaa ponré de Cavês , fundaças de 
Frey Lourenço Mendes > à qual divide efta Próvincia da de Trás os Montes. 
a eftavahum tumnló; Sé neltc fepulvádo ó Meftre, que tobrára , com 
hum letreiro, quedizia'-: Hjta he à ponteide Cavês aqui jaz quem'a fez Ha 
poudosannos a desfizerad pataourta obras: alaobe E ROMEO 
=,» cSrLouretiço de Villar; Vigairaria ânneixá de Caves, tem trinta 8 dous vi- 
Gnbhdes obs! iourlob 5 pelsprestooo ss Curves a mosobeigrão» - qi 
Sé Joad6 deGundiats, Vigarraria do Mofteiro de Refoyós eteimtrinra vit 
has. pro iobtils os; WS abiy al TDI SO 210 PG quo! [= .aRu nc es) 
2:45 André deRio de Orutd; Vigáiratia domefmo Molfteiro; temcento ée cin 
goenta & cinco vifinhos: uu E EM 
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“» 1 S. Nicolao de Bafto; Commendade Chrifto;8Reytortada Mitra; que rê- 
de com mil reis, & para o Commendador com aianhexa feguinte duzentos & 
trinta milreis :tem cento 8 dez vifinhos.  Agui-eftá a illuftre Cafa da Taypa ; 
folar dos-Peteiras Matramáques: ;”-que-tâmgraides homens fahiraó della para 
todas as parres; & conquiítas deíte Reynos 01200 robsloo smes o 
- +» SeJoao de Bucos; Vigairaria ereéla de S. Nicolao de Baitô ;-que..aprefenta 
oRejtor;tem quarenta vifinhos. o cm: e | aut; Sie Era 
-.- Santa Maria de Aboim, Vigairaria do Abbade de Roças -; que rende: cin- 
coentamil réis com ametade das offertas de Nofla Senhorá-da Lagoa ; &:para o 
Abbade fetenta mil reis, tem trintá &feis vifinhos:Eftá eftatam devota;comio. 
ahtiga imagém emhum fermofo Templo ; que fe fundóu:de! efmolas»no'cume 
de huma ferra, aonde quafi juntos partem efte Concelho como de Guimaraens, 
Monte-longo, & Cerolico de Baíto; tem hum largo terteirotom algumas'arvo- 
res; que o fazem aprazivel ; entendefe que naquellas brenhas a deixaria algum 
Chriftad, quando os Mouros entrãrao em Efpanha, & depois a achàram huns 
paftores, que nefta montanha apafcentavad o gado .: a Imagem he de palmo & 
meyo, morena , como faô as mais daquelles tempos. Logo concorreo genre-a 
cita appariçao; de que nad hanoticiado tempo ém!que apparecco :  fizeradlhe 
huma Capellinha, aonde efteve muitos annos : mas das muitas efmolas, que de- 
rãó innuméraveis-romeiros,(que concorrem de varias partes, por feus infini 
tos milagres; defde cinco de Agoíto até oultimo fabbado do mefmo mez., & o 
mefmo concurfo de gente fe encontrado primeiro fabbado da Quarcíma até o 
ultimo daquelle fanto tempo ) fe fez efta grande Igreja, em quehoje eftá muito 
bem ornadano meyo de him ermo.im 1 mass eRngaso coco ag 
Santa Maria de Varzea Cova; Vigairaria rear deOuteiro; 
que fefegue : rende com.ametade das offertas de Noffa Senhora da Lagoa cin- 
-coentamil reis, & para os Frades Bentos , & Jeronymos de Coimbra fetenta 
múil reis; tem quarentavifinhos. 7 (or Sobe os o tro 

Santa Maria do Outeiro, Vigairaria dos mefmos Collegios ; que rende oi” * 

tenta mil reis, & para os Frades cento &rdez mil reis - ; temforenta & dous vifi- 
nhos- | OR 
-. - Santo André de Painzella, Vigairaria annexade SantaSenhorinha-; que 

“rende feffenta milreis; & para o Morgado da Taypa cento & quarenta: ; tem 
feífenta vifinhos- Raio, A q 70. o RRC o RR 6 a O ARA 
“+ Se Pedro de Alvite, Vigairaria'do Molteiro' de Refoyos ; que rende qua- 
rentamilreis > & para os fradescento & vinte mil reis ,'-tem feffenta cvifi- 
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€ 45 Miguel de Refoyos, Mofteiro de Frades Bentos ; foy fundado por Her- 

migio Fages em tempo dos Godos, & fe confervou em tempo dos Mouros; 
portriburos, queos Frades lhes davão': eitá em lugar baixo-de pouca vifta,; & 
temdefronte da porta principal da Egreja-fermofa entrada com hum largo ter- 
reiromuy comprido com padrãono meyo bemlavrado , & dehum lado colivei- 
ras, &.acipreítes poítos pór ordem ;&do outro alamos baitos, & altos;8 mui- 
tas aguas. Houve aqui Monges de exemplar vida, & vivião alli feffenta &-fete 
Religiofos pelos annos de: 1 403: andou em Abbádes perpetuós até ode 74.28. 
2 . o rebtiy Ooo 38 sia 
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emque começãrão à êntrar Abbades Commendatarios, & foy o primeiro Dô 
Gonçalo Borges , que com grande oftentação logrou aquelle lugar trinta & 
quatro annos;ho fim dos quaes lhe fuccedeo por renuncia fua feu fobrinho DG 
Diogo Borges, que por morte do tio governou vinte & feis annos : renunciou 
em outro feu baddd Dom Alvaro Borges; que faleceono de s496:tendo fez 
nunciado em feu fobrinho Henrique Borges, queoteve trinta & feis annos té 
ode 1532. emquelhe fúccedeo o Doutor Francifda Borges ; qué falécco no de: 
1537. não oecupando efte lugar mais de cinco annos 7 conique feacabou o:an» 
dar nefta familia no fim de cento & nove annos. . Por morte do Dauror Francif- 
co Borges entrbii por Dori Abbade Commendatario;o Jofante Dôm Duarte ;fis 
lho natural delRey Dom Joad o Terceiro ; que foy depais eleito em Arcebifpa 
de Braga ; fuccedeo-lhe o Padre Frey Diogo de Murça Religiofo da Ordem de 
S. Jeronymo, que governou a Cafa como Adminiftradar perperuo; & perfuadi= 
do de alguns pedio ao Papa Paulo Terceiro extinguiffe efte Convento de Re- 
foyos, & com às: rendas delle fundaffem ern Coimbra dous Collegias , hum de 
S. Bento, outro de S. Jeronymo, & que do remanecente fe faria outro Collegio 
de doze pobres; o que fe lhe concedeo pelos ánnos de 14549: & chegando as Bul- 
las a Coimbra, aonde elle era Reytor da Univerfidade por mercê do mefmo Rey 
Dom Joad o Terceiro,as mandou intimar aos Frades de Refoyos , os quaes 
nam vindoniflo, appeilâraô das Cenfuras. O meímo Frey Diogo advertio a ra- 
zão quetinhão , & pedio a Sua Santidade ficaffe o Mofteiro em pé com doze 


Monges, & hum Prior, & fe chamaffe Oratorio, & membro do Collegio de Sad 


Bento de Coimbra, & foffe reformado como os mais ; o que tudo houve por bem 
o Papa Paulo Quartono anno de 1544: Faleceo nefte Molteiro'o dito Padre 
Frey Diogo no anno de 1570: & nelle fez muitas obras. ; eftá fepultado na Ca- 
pella mór da Igreja antiga: fáccedeo-lhe feu fobrinho Dom Joad Pinto Conego 
Regrantede Santo Agoftinho, nam por renuncia do rio; mas por Bullas,que lhe 
alcançãraô feus irmaàs em Roma ; governou dez annos, & deixou o Mofteiro 
por mandado delRey comicerta penfao » que fe lhe farisfaria no Convento; de 
Carâmos da fua Ordem; aonde fe recolheo pelos annos de +$70.em gue entrou 
areforma ;8 Abbades triennãrs por Bulla do Papa S. Pio Quinto: Tinha efte 
Convento; namha muitos annos; muita renda ; particularmente na Provincia 
de'Trás os Montes, aonde as repartia pelo meyo com os Duques de Bragança ; 
emrazão-que Vaíco Gonçalves Barrofo Pirro marido de Dona Leonor de 
Alvim que depois cafoy com o Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira,dei-» 
xoutodos feúsbens ( que crao muitos os que pofuía ) a efte Convento ; aonde: 
fe fepultou, & os da mulher paffárad à: Cafa de Bragança por cafamento de Do- 

na Brites Pereira, fua filha herdeira, & do Condeftable ; com o primeiro Duque 

o Infante Dom Affonfo, Tinha grandes Quintas;alheãrao-fe lucas » empra- 

zãrao-ft outras; & além domirito que lhetirad nos fabidos, que importaôd tres 

mil & quinhentos cruzados para Coimbra, fica com mais de tres mil cruzados 

de renda com as Igrejas annexas,de que fuftenta trinta. Frades. “A Igreja hé 

bemornada commuitas reliquias, aprefenta Curafecular , que tem de renda 
ojtentamil reis sô: conítaa Freguefia de quatrocentos vifinhos. “Tem Couto 
grande com Juiz no Civel, & Orfaós, a quem o Dom Abbade dá juramento , & 
paffa 'carta, & faz Almoracel, Mordomo, Coudel, jurados , & Quadrilheiros; 
fao feus os direitos Reaes,& penas deles, é o mefmo Prelado he Ouvidor para 
quem fe appella do Juz:no Crime he o do Concelho;aque vay afhítir o do Cou: 
to:ios mais Qfciass (ad os do termo, cô que anda unida a Cópanhia do Ena 

imo Outo 


POE — DES 
a — Vi ça o 


q 
EN E 7. 


spo AS TOMO PRIMEIRO 
Couto de Abbadim. 


A6 Jorge de Abbadim, Abbadia, que rende duzentos mil reis ,a qual apre- 

à, fenta Gonçalo Lopes de Carvalho, moço fidalgo da Cafa Real, & Cavallei- 
to do Habito de Chriito, fenhor deite Couto, & do de Negrellos, em que apre- 
fenta fómente Porteiro: Tem Juiz ordinario, % Orfaós , emcuja eleiças: an- 
nual prefide o fenhor defta terra: os mais Officiaes faó do Concelho. "Tem Ca: 
pitada parte;& confta decento & trinta vifinhos : ElRey Dom Manoel lhe dem 
foral em Lisboa aos doze de Outubro de 1514: Aquieitá hunia Torre antiga 
córoada de ameyas , que-diz Frey Francifco Brandad na Monarchia Lufitana;: 
part. 6-liv.18. cap. 19- fer ofolar dos Badins. E ID ef "e 
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É Srá para a parte do Norte cincolegoas de quitnataens ; & quatro daCi 
dade de Braga : ElRey Dom Manoel lhe deu foral em Lisboa a vinte & tres. 
deOutubro de 1514. Foy fenhor delle Fernao de Soufa da Botelha , cafado: 
com Dona Inez de Sotomayor, viuva de Lopo Gomes de Abreu, fenhor de Re: 
galados, & Valladares, & Élha do primeiro Vifcondé Dom Leonel de Lima : vis 
verad em Guimaraens; dos quaes efcendem alguns fidalgos honrados : entre. 
elles Francifco de Soufa da Sylva , que vive naquella Villa. Hoje he da Coroa; 
tem Juiz ordinario , & Orfaôs, tres Vereadores ;:& Procurador do Concelho 
por pclouro, eleiçaô triennal do povo ; à que .prefide o Corrégedor de Guima- 
taens ; hum Meirinho, que ferve de Carcereiro , eleito cada anno pela Camara; 
dous Almotaceis »Diftribuidor,Enqueredor,& Cótador,tres Efcrivaés do:Ju- 
dicial, & Notas, & hum Eferivão da Camara ;& Almotaçaria , & outro das Si- 
zas, que tambemo he de Villa-Boa da Roda com o mefmo Juiz de Roças ; todos 
data delRey. Recolhebaftante pão; vinho, frutas, caftanha, mel»; & tem mui. 


“tos gados, criação de egoas, caça; & pefca nos regatos detrutas;bogas ; 6 éf= 
E: 


calhos. 'Temhum Capitão, & as duas Freguefias feguintes. 

S. Salvador de Roças; Abbadia, tem cento & fellentavifinhos : foy Mof 
teiro de Frades Bentos, &noanno de 1195: fez João Paes doaçaõ delle a Dom 
Martinho Arcebifpo de Braga; dahi paffou aos Abreus » fenhores de Regala: 
dos , que he da fe aprefentaçao ; como ha poucos annos 0 fez Joaôd Pinto 
Pereira, fidalgo da Cafa Real, & morador no Bom jardim da Cidade do Porto; 


por fer deíta familia : rende eíta Igreja com a annexa de Aboim em Cabeceiras 
de Bafto mais. de feifcentos mil reis. . Aquicitã a Torre do Bayrro, que tevecar: 
cere, de que erafenhoro dito Fernaô de Soufa da Botelha : he morgado de Ger- 
vafio de Pena de Miranda por herança dos Mirandas de Guimataens. Nolugar 
da Lama cftá outra Torre mais moderna , que poflue-Antonio Machado Coe: 
lho ; & na Aldea de S. Pedro eítaô humasboas cafas onde morou Diogo Alva: 
rez Correa daqui natural, que.foy Capo de hum troçode gentena de Alcacere; 
ts em 


” 


DA COROGRIAFIA! PORTUGUEZA. tss 
emque peleijou com grande valor; tendo fuas proprias tripas na mad efquers. 
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Santa Maria dos Anjos, Abbadia dá Mitra, que “rende cem mijkreis ; tem | 
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Do Concelho del. illa-Boa da Roda, | pa lia 
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E delRey, tem Juiz ordinario, & Orfaos, dous Vereadores , & Prócutá- 

“À. dor do Concelho feitos por pelouroeleiçao do povo de tres em tres an- 
nos, a que prefide o Corregedor de Guimaraens, dous Efcrivaens ; que fervem 
em tudo, fó o da Camara ada unido a hum »Diftribuidot ; Engueredor, & Cô- 
tador, hum Almotacel feito pela Camara; & hum Meirinho, que he Carcereiro; 
todos data delRey AReco 'paó, vinho, & tem muiros gados; caças: ; & pefcas 
no rio Ave, & nos regatos. YEIRey Dom Maroel lhe deu foral em Lisboa a oito 
de Agofto de 1514. teneento & trinta vifinhos com huma Igreja Parochial da 
invocaçao de Santiago de Guilhofrey, Comenda de Chrifto, & Reytoria do Or; 


dinario, que rende cento & quarenta mil reis com Coadjutor , a quem dad oi» 


tomil reis, & feffeira alqueires de paô ; que rudo importará quarenta mil réis, 
& parao Commendador com aannexa de S. Payo de Brunhaés em -Lanhofo du- 
gentos mil reis.» 7, PR a 
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Hamoufe efte Concelho antigamente Vernaria fica para o Norte quatto 

legoas de Braga, 6t 0 divide da Provincia de Trás os Montes a grande 
ferra da Cabreira : ElRey Dom Manoel lhe deu fóral'em Lisboa a 15. de No- 
vembro de 1$14-tem Juiz ordinario.dous Vereadores,hã Procurador do Con- 
celho por pelouro,eleição rricnnal do povo;a que prefide o Corre cão 14 
margens com appellaçao ao Ouvidor do Donatario ; quarro Tabelaens , que al. 
rernativamente eferevemno Qivel, publico; & Notas no Conto de Cerzed ello 
emLanhofo : Eferivad das Sizas; Contador, Diftribuyidor, & Enqueredor ; Ef- 
crivad:da Camara »:&. Almotaçaria ;; Merrinho annual feito pela Camaras 
Juiz dos Orfabs. com feu Elcrivao > todos-data selRey, & húm Efori 
vaô do Ouvidos”) -que:aprefenta o fenhor defta terra. - Tem dous. Capi» 
taensrs Brhum Sargento mór feitos, pelo Dqnatarió, quehe Capitao mórq Re- 
colheibaftante paó; vinho, frutas;muira caftanha, gados)de toda a cafta , muita 
inel; baga, Bepelcds nó Ave: wque fe'priheipia neltaiferva da Cabyeixrana fonte 


3 Ave: 
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Ave. HeTenhos defte Concelho António Luis Pinto Coelho; de quemjá trata- 
Sp mos no Concelho de Felgueyras: tem as Fregucfias feguintes. a 
“3 S.Joadde Vieira foy Molteiro de F reiras dé S- Bento, fundado por Adul- 

fo, Conde de Vieira, & fua mulher Dona Tareja, pays de Santa'Senhorinha, que 

profeffando nelle, fendo Abbadeça DonaGodinha Monja de S. Bento, delle fe 
op foy com fuas companheiras para o Convento de Santa Senhorinha de Bafto; que 
E. feus parentes lhe cdificârao. He Reytoria , que rende cento & cincoenta mil 
A reis, Sra aprefenta Martim Teixeira Coclho, fenhor da Teixeira. Aqui ha en- 
tre efte Caftello, & o de Lanhofo ruínas do Caftello de Pena Mourinha, q o foy 
no tempo dos Mouros : em ha lapa, que tem, cabem duas tropas de cavallo,ou 
mil infantes. Tem efta Freguefia duzentos & dez vifinhos. 

S. Payo da Eyra Vedra foy annexa do Mofteiro de S. Joaõ ; paflou a Abba- 
dia, que aprefentavaõos moradores por doaçaô fua, depois entrâraó nefte Pa- 
dioado Os fenhores da Cafa de Cirgude,ã o tirou por demãda a Martim cixei- 
ra Coelho, Dom Francifco de Soufa, Capitaô da Guarda de S. Mageitade , que 
nella aprefenta Abbade :tem oitenta vifinhos. 

S. Juliao de Taboaças, a que chamáraô as tres Igrejas , por fer eita tres 
vezes fundada em varias partes da Freguefia,he Abbadia doPadroadoReal,ren- 
de cento & feffenta mil réis, tem oiténta & dous vifinhos. Aqui fazem boa lou- 
| | * ade fogo. : É its 
h * S.Eftevao de Cantarlats, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis, 

| tem noventa vifinhos. Aquiha ruínas dehum Caítello , chamado o Caftro de 
| A “ Nilla-verde, que hoje dizem de Villa-feca, & com eftar enhumalto , por baixo 
| 
| 


Ma 
a 


delle vay humamina diftancia de mil paífos geomerricos , pela qual os cavallos 
vinhao beber ao Ave. e na Jr | 
Santa Maria do Pinheiro, Abbadia da Mitra, rende oitentamil reis , tem 
quarenta & dous vifinhos, fóra os Meeyros de Corte Garça, que vao hum arno 

- 4. Joad, outro a eftalgreja- cá RA 
1 S. Payo de Villarchaõ; Abbadia da Mitra , rendenoventa mil reis , tem 
cincoenta vifinhos. Daquivay o carvaô para Braga , que fazem nefta ferra da 

Cabreira. ei sa 


1 
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| Ee o é CAP. XXXV. 
a E. miciA Concelho de «Monte Longô. E 


+ ] Uas legoas de Guimaraens entre o Norte ; & o Nafcente tem feu affento 
-! efte Concelho, dequehe cabeça a VilladeFáfe ; quetein huma fó rua, 
Hood "aonde eitá a Cafada Camara, & Cadea. ' ElRey Dom Manoel lhe deu foral em 
7 Lísboa a $.de Novébro der 51 3. foraô fenhores delle os Cunhas, Coutinhos, 
E 9 & depois: deftes paffou aos Condes de Bafto ; & agora he dos Portugaes; 
Condes de V imiofo, por cafamento da Condeça Dona Maria de Albuquerque 
com o Gonde Dom Miguel de Portugal. Tem dous Juizes Ordinarios .; dous 
Vereadores; hum Procurador por ptlouro, & eleiça do povo” de tres em tres 
1 annos, a queprefide o Corregedor de (Guimaraens , dous Almotaceis ; Meiri- 

— nho, queheCarcereiro, eleiçao annyalda Camara , tres Tabeliaens do Judicial, 
3% & 
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& Notas, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, Eferivab da Camara”, & Ab . 


motaçaria, Juiz dos Orfabs comfeu Efcrivad ; outro-das Sizas do Concelho ; 


“Coutos; & Honra comordenado .no Almoxarifado de Guimaraens ;:& Porteiro 


pela Camara; todos aprefenta ElRey, fendo qué os fazião os Condes de Bafio: 


He fertildetrigo, vinho; algum ázeire, muitos gados de'todaa forte ;:mel, ca» 


ca, & pefcas em tres regaros;que nelle nafcem, & formão-o Vizella. “Tem feirá 


“em Fafe no primeiro do mez, & em Pica aos 18. coníta das F regucfias fegun- 


tes. E AR RERE ( | 5 
“ Santa Eulalia de Fafe, foy Mofteiro, não alcançamos de que Ordem, enter: 
demos que foy fundado por algum fidalgo dos do appellido Fafez,; porque di. 
zemfer éfte o folar defta familia, & que daqui foy fenhor Dom Godinho Fa- 
fez, filho primeiro de Dom Fafez Luz, Rico homem; & Alferes do Gonde Dom 
Henrique; & que efta Villa, & Freguefia tromárao delle o nome: exrjnguiofe, o 
quandonad fabemos, & fe unio ao Motteiro de S. Marinha da Cofta ; que nelle 
aprefenta Cuta, comnoventa mil reis de renda , & para'os Frades Jeronymos 
com fabidos mil cruzados. Tem efta Fregucfia cento &cincoenta vifinhos; & 
nella há excellente pedra para edificios: EE eastto q 
S. Mattinho de Ermil, Vigairariá do Convento de Pombeiro ;que ao todo 
renderá feffenta mil reis; & para os Frades cento &trihira mil reis : tem cem 
vifinhos: 


“Honra de Copaés: 


» 


1 Am Mamede de Cepats; Vigairaria do mefmo Convento , que rende féren- 


tá mil réis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis : tem cento & qua- 
tenta vifinhos, Derad o Padroado defta Igreja ao Convento de Pombeiro os 
Infante8 Affónfo Sanches , & fua mulher Dona Tareja em 6: de Outubro de 
1318. por nelle eitar fepultado feu fogto , & pay Dom Joaô Affonfo de Albu: 


| querque & Menezes, Conde de Barcellos, & Mordomosemór delRey Dom Di-. 


niz. Tem hum Juiz, que faz o povo, & hum Efcrivaõ, que ferve em tudo; dará 
do Conde de Unhaô, fenhor deíta Honra. ao 
Santa Mariá de Antime foy Abbadia do Padroado Real, & della Abbade o 


Doutor Joaô Pinheiro, Dea6 dá Capella Real em tenipo delRey Dom Manoel, . 


em que fe fez Commenda de Chrifto na familia de Pinhêiros , data da Cafa de 
Brágança ; he hoje Reytoria, que aprefentas vs Duques de Bragança , reríde 
cem milreis ; & parao Commen ador com duas annexas trezentos mil réis, 
tem ferenta vifinhos. 


Santo André de Teyvats , Vigairaria do Convento de Palme de Frades 


Bentós; rende ão Vigario cincoenta mil reis, & para o Mofteiro trinta mil reis; 

tem vinte & cinco vifinhos. , | 

- S. Martinho de Quinchaens, Abbadia da Mitra , que rendé dazéntos mik 

reis, tem fetenta & cinco vifinhos. . RS rr: ; SR 
Santa Maria deRibeiros > Vigairariado Mofteiro das Freyras de Santa 

Clara de Guimaraens, que rende cincoenta mil reis, & para as Freyras com Fó-. 


“tos duzentos mil reis, tem cincoenta vifinhos. 


S. Thomé de Efturaôs, Abbádia da Mitra, que rende trezentos mil reis; 

tem cento &feis vifinhos: | a , cas 
- Santa Eulalia de Revelhe, Abbadia do Padroado pn que rende duzef= 
R Res tos 


Ts8 UCTOMO PRIMEIROS: he 
“toósmilreis , tem trinta & cinco vifinhos. É sr tios 
Santo Eftevad de Vinhós, Vigairaria que áprefenta.o Reytor de S. Thomé 
de Travaços no termo de Guimaraens, rende ao rodo quarenta mil reis; & pa- 
110 Commendador cem mil reis;tem trinta & feisvifinhos. ». 
Santa Comba, Abbadia que aprefentao Joaó Pinto, fenhor da Cafa do Bom 
Jardimna Cidade do Porto;& Antonio da Cofta da mefmaFreguefia,rende du- 
zentos mil reis, temtrinta vifinhos: + us Ss tro Mata fel 
S. Martinho de Medello, Vigairaria do Hofpital de S. Marcos da Cidade 
de Braga, rende quarentamil reis, & para o Hofpital'oirenta mil reis , tem vin- 
te & hum vifinhos. Dans ts [isto r 
* $.Berrholameu de S:Gens, antigamente chamado de Giaens, foy Mofteiro 
da Ordem de S. Bento, fundado por Dom Rodrigo Frojás, & dadoaos Mon- 
“gesdefte Santo; depois ElRey Dom Aftonfo Henriques o tirouacítes, & o 
deu aos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho nomefmotempó., emque lhes 
deu o Mofteiro de Tolots; &S. Torcato; & vindo ao poder: do Commendata- 
rio Joaó de Barros, clle o nomeou à Collegiada de Guimaraeris 1; como fez aos 
mais. Temefta Freguefia duzentos & trintavifinhos , & a Igreja hum Vigario 
com tres Benefícios fimples, que rende cada hum cem mil reis; tudo 'apreferwa- 
çaó do Cabido daquella Real Colegiada. ro A 


TE ; 


tear 


Conto de Moreyra de Rey. 
- | 


E efte Conto da Coroa Real, & privilegiado das Taboas vermelhas de 
H Noffa Seflhora da Oliveira, té cento & ferenta vifinhos com huma Paro- 
chia da invocaçao de S. Martinho; Commenda de Chrifto , & Reytoria do Pa- 
droado Real, que rende cem mil reis, & para o Comendador duzentos mil reis. 
AIRE ao feu governo civil hã Juiz Ordinario,&Orfaos por cleiças do povo de 
tres em tres annos,dous Vereadores, & Procurador do Concelho, Meirinho an- 
nual pelo povo, & hi Eícrivaõ, data delRey,que ferve cm tudo,hum Almotacel, 
Diftribuidor, Enqueredor, & Contador: E PAR O TD E 


Pro TA 


. C outo de Pedraido, : 


A6 fenhoras defte Couto as Freyras de Arouca da Ordem de S. Bernardo : 
tem Juiz ordinario do Civel,& Crime, hum Vereador, & Procurador do 
Concelho feito por eleiçao do povo; & pelouro detresem tresannos , hum Ef- 
crivad, que ferve emtudo, data delRey ;o Juiz tambem ohe dos Orfaôs ; & ap- 
pella-fe daqui para o Porto : nem todaa Freguefia heCouto. 'Temhuma Jgreja 
Parochial dainvocaçaõ de S. Bento , Vigairaria annexa"do Mofteiro de Santa 
* Senhorinha de Baíto, que renderá quaréta mil reis ,& para o Morgado da Tay- 
paferenta mil reis, tem feffenta vifinhos. ko; k 
La é 
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“PoConcelho da Ribeira de Sods, 


F Ica efte Concelho para o Norte-ão pé da ferra de Geres, âãonde fe criaõ ca- 
& bras bravas, que fe nãó achad em outra alguma terra de Portugal : fa6 ani 
maes grandes, & quando os machos andaô.no cio; cnveftem com furia à gen- 
te: paítaS có muita cautela,porá em quanto huns anda6 paíftando, eftad outros 
devigia, & tanto que fêntem gente, daô hum bramido aos mais ,& recolhendo 
fe todos às grutas, em quehabitad, ficaô tamlivres , que fe lhes naô póde fazer 
dano; & parafe chegar a matar algum delles, he com muita induítria, & pegan- 
do em algum, de tal modo fe amua; que logo morre, por naô querer comer. | 
Criaó-fe tambem nefta ferra muitas Aguias Reaes, Falcoens; & outra mutii- 
ta caftadeaves de rapina, Javalis ; Lobos ;& outros bichos : tem muita quanti- 
dade de arvores deexceMhva grandeza, & de muita eftimação , & tam defco- 


“nhecidas, que quemas ve lhes poem o nome,que lhe parece,por dizer ter vifto 


outras femelhantes fóra do Reyno: dellasfe aproveita pouca gente pelo cufto, 
que fazem, para fe tirarem dentre as penhas, em que a natureza as produzio : 
de algumas fe fazem leitos, & outras obras femelhãtes de muito melhor luitro, 


- que de paodo Brafil; & tambem fe achaó outras, que dão flores fem fruto muito 


engraçadas em cores, & cheiro , & fe têm por coufa avériguada, que emnenhia 
parte defte Reyno fe achão outras comoellas. "Tem cfta ferra do Gerés dous 
rios; que faô o Homem, & Cavâdo, em que morrem muitos falmoéns ;“ldm> 
preas; excellentes trutas, & grande quantidade de bogas: + Suslhl corto, 
1 À efte Concelho deu foral ElRey Dom Manoel em Lisboa aos 26. de Julho 
de 151$.he debom clima, & dá boas novidades de pa, vinho , azeite ; muita 
caftanha, boas frutas, mel, muitos gados de toda a caíta, perdizes ; & coelhos. 


fem conto. Os Condes de Unhaó fe intitulão fenhores defté Coricelho; & mã-. 


dando por nelle pelourinho, pelos annos de 1672. comfuas Armas: dos Sylvas, 
que faô hum Leão;os moradores as picârão no anno feguinte com pretexto ze- 
lofo, de queerão Portuguezes ; & não Caftelhanós,para confentirem Atmas 
delRéy de Leão. Sobre efte pique trazemos ditos Gondes demanda com o Cô- 
celho, que fe defende diante do Juizo da Coroa .; impugnandolhe' o fenhorio: 
Tém Juiz ordinario com dous Vereadores; Procurador do Concelho por pe- 
louro de eleiçaô triennal do póvosa que prefide o Corregedor de Guimaraens ; 
&o Juiz nó dia em quetoma a vara dá hum bomjantar (a que chamdo Brodeo- 
Cabrita ) aos amigos, & os dous Almotaceis daô butro de menos cuífto. Tres 
Tabeliaens do Judicial , & Notas, hum dos quaes o he'tambem dos Orfaôs nef- 


“teConcelho, & nos Cotitos de. arada, & Poufadella-; -de que os Condes faõ 


tambem fenhores. No officio de Efcrivad da Camara , '& Almotaçaria fervem' 


os-ttes 'Tabeliaens alternativamente. Efcrivão das Sizas, Contador » Diftri- 


buidor, Enqueredor;& Juiz dos Orfaôs. Deites officios huns aprefenta ElRey; 


outroso Conde de Unhão , cuja data tambemarnidaemlitígio : 4 Camará faz 


Meirinho, que ferve de Carcerciro: “Tem duas Companhias com Capiaô 4 
O ij k 


f 


. nhos. ) 
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& Sargento mór, & conta das Freguefias feguintes. 


S. Mamede de Caniçada, Abbadia dia Mitra,trende cento & cinçoenta, mil 


reis, tem deffenta vifinhos. 
S. Joad de Cova, Abbadiada Mitra, rende cento & quarenta mil reis , com 
ametade de Villar da Veiga; temfeffenta vifinhos. — | 
Noffa Senhora do Rofario, Vigairaria annexa a Calamonde , que renderá 
parao Vigario quarentáanil reis, & para o abbade ferentâymil reis;tem feffen- 
ta vifinhos. sais : 

“S. Gens de Calamonde, Abbadia da Mitra , rende coma annexa cento & 
cincoenta mil reis, tem fêtentavifinhos: v Aqui eftão ;as voltas de Calamônde, 
toufa enfadonha de paffar; porque em ponca diftaneia de huma terta a óutra 
ha hum dilatado caminho, pelos muitos reconcavos,que em-repetidos valles fa - 
zemaquelles outeiros, & com continuo perigo-de grandes: precipícios::; que 
Muitos tem experimentado emnótaveis defgraças.no: Dono Oumss o 

S. Martinho da Ventofa, Abbadia da Mitra; teride com asannexas-de Vil- 


lar da Veiga; & Soengas, duzentos & cincoentâmilreis s::rero cincocnita-vifi- 
; sra Ceuta vor Igasb Sis 115 OO 
Santo Antonio de Villar da Veiga fica além do Cavado- dá parte do Norte 

na ferra deGeres:, he Vigairaria annexa à Igreja de S. Martinho da Veritofa, 


“ queaprefentãoos Abbades com o de S.Joad da' Cova ; rende ão rodo quarenta 


milreis;& para o Abbadeoutro tanto Su vom essi ss creu cio 
7 +S. Martinho de Soengas, Vigairaria da'V entofa, rende zrinta mil reis, & 
PESA E 


para o Abbade quarenta mil reis, rem dez vifinhos. .uaissieoo o 


; a reu no eps Potosi dede! 
(ia é Ro + 2 Ca cad 3HOOS Pisa) crus 4328; Meitl o 
ee trupe Conto de Parada de Bomro. é eTOD E 


RE e o Peandis PRE ij sto elis on cido gados al Oqo/io!..D 27 
CX Am Julião de Parada de Bouro; -Abbadia dás Condes «de Unhao :;> de. que 
por Búllas Apoftolicas comemo quinto dosslizimos ; zem cincoenta:vifi; 
nhos. -No-rio Cavado ';º áonde confina cori' Santa: Marraide Bouro » ,. tem 
ruínas de huma ponte detres arcos; coufa admitável ; gue dizémfer obra dos 
Romanos, Efta E reguefiahe Couto; & o deu ElRey. Dom Sancho-o Primeiro a 
Dona Matia Paes Ribeira, & aos filhos; que -della'rinha : ham dos'quaes era D: 
Conftança Sanches, que deu o feu quihhão à fua pupila; &fobrinha a Infanta 
Dona Sancha; que morreo em Sevilha”; filhadeiReéy DonrAffonfo o Terceiro; 
Por cafamento entrou nos Menezes; fundadores dó Convento de Villa do. Có- 
de,& por eíta caufa cíte Couto,& a de Poufadella foram algiim tempô das F rey- 
ras, do qual faô fenhores os Condes de'Unhad;;| pôr defcenderém' de Dona Bri- 
tes de Menezes,filha de Dom-Martinho de Menezes: fenhor-de' Cantanhede, 
 foy fegúda mulher de Ayres Gomes-da Sylva;Regedoór da: juítiça ; & Alcay- 
demór de Montemór o Velho: Tem Juiz ordimario do Crimes & Civel ; hum 
Vereador, & Procuradordo Concelho: por pelouro deeleiçam ido povo de-tres 
emtres annos, à que prefidé; & confirma o Corregedor de Guimaraens, fervem 
nelleno Judicial, & Notas;& Camata os Tabelinens:daRibeira e Soásy &aflim 

os das Sizas; Juiz, & Efcrivão dos Osfads...2: 2 0:01 cá riprades 


1 «é3 (4 SESC 
Santo-André de Frades; Abbadia dó Conde: de Unhad; de que leva tábem 
“oquintodos dizimos, tem vinte & cinco vifinhos s:11! Libris bia 


Santo André de Friande; Vigairdria annexa ACommenila dé Verim:; “que 
aprefenta o Reytor; tem quarenta vifinhos. cuissooinl? obovasuci como 
€ CAP. 
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Do Concelho de Lanho/o. pe 


FÃ" Res legoas dé Guimaraens parao Norte, & duas de Braga tem(feu affento 
“É “o Concelho de Lanhofo, de que he cabeça a Vila da Povoa, a quem: deu 
foral ElRey Dom Diniz, eftando em Coimbra, a 25. de Abril de 1292. dizem 
fer povoaçam dos Ozorios, fenhores de Cabreira, & Ribeira. porque nella vi- 
verão feus defcendentes, como diz o Conde Dom Pedro ritul. -53:-6 Lavanha 
fol;332: & tambemos Fafez aqui devião ter muito ,: ou parté:, pois fe appellida 
defta terra O Conde Dom Pedro Satrazim de Lanhofo ; cujo neto Fafez Luz, 
diz Lavanha, fer daqui fenhor: depois foram fenhores delle os Cunhas, & hoje 
he do Conde de Sabugal Meirinho mór do Reyno» “Tem Juizordinario , tres 
Vereadores, & Procurador do Concelho; feitos por pelouro de eleiçam triennal 
do povo a que prefideo Ouvidor do Conde; & lhes paíla carta ;“dous Almora- 
ceis, quatro Tabeliaens, Efcrivad da Camara, & Almotaçaria ; juiz dos Orfaõs 
confeu Eferivad, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador ; Meirinho, que fer- 
ve de Carcereiro. Todos eítes oficios aprefenta o Conde, & (6 o Efcerivad' das 
Sizas he data delRey. Produz muitos, & bellos frutos de paõ, vinho, azeites 
frutas temporans;& de pendura, linho, caftanha, & tem muitos gados de todá 


acafta, caça; & pefcanosrios Cavado, Ave; & Pomtido. Tem rres Companhias" 
- côm'Capitaó mór, & Sargento mór. Ha neíte Concelho fermofas, & prefumi- 


das moças , tem feira franca todas as ultimas quartas feirasdo mez , & pela 
mayor parte dellehiao aqueducto , quê - Os Romanos trouxerad do rio Ave a 
Braga: Coníta das Freguefias fegumtes. o gs tt 
- Santiago de Lanhofo, Commendade Chrifto,& Reytoria, que aprefenta o 
Commendador, rende cento & trinta milrcis , & parao Comimendador con 
nbidos trezentos milreis ; tem feffenta vifinhos: , Aqui eftá o inexpugnavel 
Caftello de Lanhofo, fundado em humaafpera ,. & eminente penha; com huma 
grande cifterna de agua; aonde eftá huma'Capella de S: Caietano ;; & outra de 
$. Payo; aonde vad no Verad-em romaria nos Sabóados à noite à mayor parte 
das moças, mulheres, & homens daquelle contorno, & voltaó no Domingo-pela 


DES 


manhaã para cafa. Dizem fer prefervátivo para todo o genero de doença; parti. 


2 


cularmente de maleitas. : F. 
S. Matvinho de Galegos,V igairaria annexa ao Arcediagado de Fonte-Ar- 


cada, tem ttinta vifinhos. Aqui viveo O Conde Dom Fafez Sarracim de La- 
nhofo, bom, & Rico homem; que com muitos Cavaleiros féus:vaffalios pelei- 
jou;& mozreo na de Aguade Mayas junto a Coimbradiante de feu Rey Dom 
Gaícia contra Dom Sancho feu irmão, Rey de Caftella : fuccedtolhe feuú filho D. 
Godinho Fafez; que fundou o Mofteiro de Fonre-Arcada; como logo diremos, 
code Mohiayde que além dos Fafes; & de outras familias defecidemos Go- 
dinhos, & eftehe feu folars tem por Armas o efcudo parrido em palla:, o-pri- 
méiro efquaquetado de ouro; & vermélho; de dvias peças em faxa : o fegundo 
efquaquetado de ouro, & azul de outrasduas peçasem faxa :' fazem emitodo 
bos: = OH ambas 
2 


a 


Po 
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ambas as pallas de vinte peças : timbre huma Hydra de ouro de fere cabeças, 
adomeyo mayor que as ourrasy& fcu re(guardo armado de vermelho , & azas 
citendidas de azul. Outros trazem em campo de prara cinco Águias em aípa. 
S. Miguel de Villela, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis , tem 
feífenta vifinhos.. Aqui hamemoria, & ruírias de duas Torres, aonde chamão o 
Paço de Villeta, de quehe fenhor, ( & de muitos fgros > que alli fe pagão ) Mat- 
theus Mendes de Carvalhó-“Efte Paços & Torres.fad o folar dos Villeias , de 
queha muita defcendencia neíte Reyno. ho id 
S. Martinho do Campo, Vigairaria dos Coreiros de Bragá , que rende 0 
todoiyuarenta mil reis para 0 Vigario y.8e para os Coreiros. cento & queeRá 
mibreis : tem cincoenta vifinhos. Aquiéftá a Cafada Mota com ruínas de hiia 
Tozré no andar tda'cafa, que he o folar deita familia, & não o Caítello da Mota 
em Caftella;como alguns erradamente differao.  Procedem os'Motas de Fer- 
não Mendes de Gundar, filho de Memde Gundar; Capitão doten:po do Conde 
Dom Henriques “Tem por Armas em-campo verde-cinco flores de Liz de ou- 
ro em afpa, & por timbre dous penachos verdes guarnecidos de ouro , &erl- 
tre os-penachos huma for de Liz de ouro: outros as efquartelão com Lcoens 
de prata coroados de ouro em campo vermelho» “iu dos 
-S, Salvador de Louredo foy Abbadia da Cafa'da Mora, he hoje Vigaitaria 
do Cabido de Braga, que rende paraos Conegos cem mil reis, & para O Vigario 
venta milreis: rem dezoito vifinhos., Pot cima defta Igreja eftaão o monte de 
S. Miguel, & o outeiro de Caftilhão, B outro chamiado de Brandião , entre La- 
nhofo, & o Couto de Pedralva, menos de quar:o.de legoa da antiga Cidade de 
Citania: tem ruínas de forrificaçoens; que infallivelmente fizerão os Bracaren- 
fes, para lhe apertarem mais o cerco ; quando a puzerão cm fitio ;-8r a ganhã- 
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- seu S. Emilia6 foy Abbadia da Cafa da Mota ; & hojehe Vigararia do Cabido 
de Guimaraens, tem vinte vifinhos. ESPE Sesi! Ts og 
“+78. Miguel de Taíde, Reyroria do Molteiro das Remedios de Braga, rende 
cem mil reis, & para as Freyras cento & ferenta mikreis ,-tem fefienta vifinhos. 


“Daguihe tradição era Giléanes de Ataíde, que teve o folar de Villela; de que 


fica vifinho, & na verdade no Conde Dom Pedro achamos diferentes eítes dos 
outros Ataídes.: Nefta Freguefia eftá a Capella de S. Bento deDonim, imagem 
milagrofa, aonde ha feira nos feus diásduas vezes nó anno. mv Ton 
+.»  S, Martinho de Travaços, Abbádia do Padroado Real can referva do Or- 
dinario quando não renuncia, rende cento & vintesmil reis, tem trinta & feis 
vifinhos. ado 5 lies rn tac podas 
-S. Payode Brunhaés, Vigairaria da Mitra annexa à Commeênda de Santia: 
go de Guilhofrey, tem trinta vifinhos. Ê Mesigd per 
* -S. Bertholameu da Efperança, Abbadia da Mirra; rende cenvoêevinte mil 
reis, tem trinta & dous vifinhos. Ivai tro rp: Ego 
- S. Adriãode Soutello, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis, tem vinte & 
cinco vifinhos, quevivem em huma montanha, áónde ha muita caça,& gados. 
“+ Se Pedro de Cerzedello; Vigairariadas Freyras de Vayraô , que aprefen- 
ta6, quando não renuncia: /He Couto no Civel com Juiz de eleição annual -do 
povo; hum Vereador, &Procurador; & vem a elle cfcrever hum Efcrivão de 
Vieira: no crime vay a Lanhofo, temderenta vifinhose >") 5, sl 
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Santiago de Oliveira, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta milreis 7, 
tem quarenta vifinhos. Neíta Igreja eftá huma férmofa Capella de Santa Cruz 
da feira 


+ 
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feitade bronze, & bem dourada; na qualha muitas-reliquias;sdo fanto Leinhto; 
daCorda-de Chrifto; terra donde fubio aos Ceos ;Cabellos de Noffa Senhora; 
de S. Urbano Papa; do Apoftolo Santiago Mayor ;de$-Bento: > .& de outrôs. 
Santos. que fé pódem ver na'Bulla que alliha-, Madotr-as de Roma para citá 
Igreja pelos annos de 1580-hum Religiofo natural da Aldeado! Rio. da mefma, 
kreguefia: eftão metidas em hum facrario com duas chaves ,. que tem agora O 
Abbade para facilitar aos Romeiros o veren-nas» » "Tem Jubileo perpetuo em 
dia de Santa Cruz de Mayo, & de Santiago Mayor : obrão infiniros milagres 4 
particularmente nos motdidos de caens danados > 8 em todos osimais acha- 
ques, & enfermidades, como continuamente fevems e o! cos srs ato 


Rico.homem, cujo folar, & morada foy em S. Mattinho de Galegos, como já dif- 
femoss O primeiro Abbade defte Mofteiro toy Frey. João, que viveo ; & mor 
teo comopinião de Santo no anno de 1082: permaneceo com Religiofos até o 
tempo do Arcebifpo Dom Fernando da Guerra , &cachamos-lhe Dom Abbade 
'Mongenio anno de 1437.chamado tambem Dom Fernando , confirmado por 
efte Arcebifpo; & foy.o nltimo que teve: por cuja renuncia o aprefentou o Ar- 
cebifpo em hum Clerigono anno de «iy$$. dalli a dez annos O mefmo: Arcebif- 
pocreounelle para a fua Sê hum bom Arcediagado, que nella tem Cadeira com 4 
obrigação de duas Miffas cada anno,huma em dia de S. Pedro, & S. Paulo ,' & 

outra em dia de Noffa Serhóra da Cônceição. Tem dous Vígarios ; que ápre- 

fenta o Arcediago; quando não renuncião : importa acada hum mais de feffenta 
mil reis; curãoneíta Igreja, na de S. Martinho de Galegos , rende com a ditá : 
annexa, & a de Santá Marinha da A rofa em Guimaraens ;. &'as offertas dá Ca: | 
pella de S: Sylveftre em feu diana Freguefia de Friande, paffaes, & fabidos pet- 

to de hum. conto:he data do Arcebifpo com referva : teve maisttes Igrejas; . 

que fe lhe defannexàrão, como forão Villela, Oliveira; & S. Gens de Calvos;& | , 
agora faô Abbadias da Mitra; 8 muitos bens; que fe defencaminharão por-va- 


+ Contode Fonte- Arcadas sus src Ee = > 

Re) SATA a) toras sata) a “A 
: CTA di nor | k JO to] cf ! 
Am Salvadot de F onte- Arcada foy Molteiro de Frades Bentos fundido em 1 
lugagfertil , & aprazivel por Dom Godinho Fafes pelos anúos de 1067: q 
que era pay do Rico-homem ,- Dom Fafes Luz ,' Alferes mór do Conde 7 
Dom Henrique, & filho do Conde Dom Fafes Sarrazim de Lanhofo ; tambem É 


rios modos para muitas peffoas. Tem efta Fregucfia cento & quatêntavifinhos; + 
& a mayor parte della he Couro, de que he fenhor o Atcediago ; aonde aprefenta “a 
Juiz do Civel, & Orfaós, hum Procurador, & Ouvidor : vem efereverlhes dous | 
Eferivats do Concelho hurh anno, ourtos dous o feguinre. Nos Orfaós efere- | 


vco que o-he dotermo: no crime pertence ao Juiz ordinario da Povoa. 
-SsGens de Calvos, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil'reis;-tem citi- 
coenta vifinhos. Trpadi Nise got err 
; Santa Mariá de Rendufinho, Abbadiá da Mitrá, rende duzentos & 'cincoé- 
ta mil reis, tem cincoenta & feis vifinhos. | ] eae toy meras 
«Santo Eltevão de Gerás; Abbadia do Coride de Sabugal; vende com à an- 
nexa feguinte, trezentos mil reis, tem vinte & cinco vifinhos.- Aqui eftá a Tot- 
ve de Berredo, folar deíta familia -defcendente dos Ozorios, Ribeiros '; “& Ric 
beiras, fenhores defta Quinta, & da mefma Cafa ; que poffuio D. nes Pães 
s ibeiros | 
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Ribeiro, o primeiro que fez della Honra, donde feus defcendentes tomãrão o 
appellido. “Andão liados com os Perciras, porque Dona Maria de Berredo ; fi- 
lha de Gonçalo Annes de Berredo, cáfou com Ruy Vaíques Pereira, & daqui naf- 
ccoo chamarem-fehoje'os delta familia Pereiras de Berredo- Tem por Armas 
“ em campo azulhum baltarte de prara ardendo em fogo fobrehuma rocha tim- 
bre a mefima torre. Aqui eftá tambem a Quinta de Paços,quecra honrada em 
tépo delR ey Dom Diniz por fer de Dona Tareja Paes Bugalha, irmãa de Ruy 
Paes Bugalho. sao O né PA 

“ Santa Tecla, V igairaria Ordinaria; que aprefenta o Abbade de Santo Eíte- 
vão de Gerás, de quem he annexá, remarinta & feis vifinhos- 

- S. Martinhode Ferreiros, Vigairaria dos Frades do Populo de Braga, tem 
trinta & dous vifinhos. Aqui eftá a Quinta da Torre, que poffue o Marquez de 
Monte-Bello ;he folar dos Machados, por Dona' Maria Moniz, filha de Dom 
Moninho Ozores, fenhur de Cabreira, & Ribeira,& neta do Conde Dom OZo- 
rio, povoador deítas terras : a qual teve delRey Dom Sancho o Primeiro a Mar- 
tim Martins Machado;(inda queoutros dizemohouve de Mem Moniz de Gán: 


darey )o.qual rompendo com hum machado as portas de:Santarem sequando 


ElRey Dom Affonfo Henriques ganhou aquelia Villaaos Mouros ; foy o pri- 
meiro, que a entrou, & por efta façanha fe a pellidou Machado , & feus defcen- 
dentes, fenhores defta Cafa por fua mãy, todos fidalgos de muita conta, & efti- 
mação: Forão Alcaydes móres'de Chaves, Lanhofo, & Ervededo , & depois 
fenhores da Villa de Amares entre Homem , & Cavado por mercê dclRey Dom. 
Affonfo o Quinto feita anovede Abril de 14.50: a Pedro Machado , fidalgo de 
fua Cafa, & Trinchante do Infante Dom Pedro, o qual .comproua dita Villa de 
Amares por quinhentas coroas ;. que deu a Dona Maria de Azevedo viuva de 


Alvaro de Biedma, as quaes fe lhe devião do cafamento, que ElRey Dom João o 


Primeiro prometeo a feu marido. Cafou o dito Pedro Machado com Dona Ines 
de Goes, filha de Pedro de Goes, & de Dona Margarida Cabral, & por eftc cafa- 
mento foy tambem fenhor das Villas da Louzá, Vilarinho, & Pedragal; & feu 
filho Francifco Machado no anno dé 1511. em vinte & tres de Gutubró trocou 


eftastres Villas como Infante D. Jorge Meftre de Santiago ; Duque de Coim-: 


bra, & tronco da Real Cafa de A veyro,pela Commenda de Souzel, & hum juro 
em Guimataens, que tudo permaneceo em fua geração por varonia até Francifco 
Machado da Sylva, que de ft primeira mulher Dona Maria' da Sylva teve filha 
herdeira Dona Margarida Machado da Sylva; fenhora deíta Cafa, & da Villa de 
Amares, que cafou com Manoel de Araujo de Soufa; filho da Cafa de Tora, dos 
quaes nafceo Felix Machado da Sylva& Gaftro, fenhor das mefmas Cafas,V il- 
la, & Concelho, & primeiro Marquez de Monte-Bello ; pay do que hojevive. 
Tem os Machados por Armas cinco Machados de práta ein-campo vermelho ; 
com os cabos de ouro.poítos em afpa; timbre dous machados em afpa, atados 
comhum torçalverde ; as quaes parece fe tomárão pela 'occafião referida. Ha 
muitos fidalgos, & nobreza defte appellido com alguns Morgados ,. & por ca- 
famentos !iaó com osmelhores do Reyno. E. ie tg 

= S. Julião de Covellas-, Vigairária do Mofteiro do Populo de Braga, tem 


quinzevifinhos. É: ra 

Santa Maria de Moure, Abbadia da Mitra”; rende coma annexa duzentos 
& cincoenta milreis, tem vinte: & hum vifinhos.. Aqui eftá.a Quinta'de Calde- 
zes,na ii, ha o pé de hum caftanheiro , que davahum moyo de caftanha , -& 
huma vide que dava trinta almudes de vinho. «Neita E réguefia he o Morgado 


S “de 


' as 


E Srá efte Concelhona Ribeira do Cavado , & he hum dos que povoârad os 
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de Ouseiro com obrigação de appellido de Goelho. 5, 1 crstouin do cois 
;- S- Marsinho de Aguas fantas, Vigairaria anexa. à Igreja de Moute; tem 
quarenta & cinco vifinhos, & huma Capella de S. Bento; imagem milagrofa ; 
aonde ha feira franca em feus dias, vinte & hum de Março, & onze:-de Julho. 7 
sans rag ty esti sto Tong cb» tis Usb 19: TOCA 
ú y 9 soil eo deu sy Do vISA fio ati QUE: 
| “ Julgado de Lagio/a. 
+, Ntre o Concelho de Lanhofo, & Couto de Pedralva cftá o Julgado de La- 
siofa, terra de montanhas; mas der) de paô, mel; caça , & abjadaáje de 
cados»; Levehtima Parochia, orago S. Thome, ,' a.qual fe unio no efpiricual à 


Res 
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Medrros too 


; Igrejade S, Martinho de Aguas fantas, por ferem poucos fregucfes.. No: rem» 


orar he Julgado com Juiz ordinario, que prefide à nova eleição , que o povo 
az de fucceffor annual, huma audiencia cada fomana , a que alrernativamente 
vemefcrever hum dos Efcrivaens de Lanhofo, para cujo Juiz fe appella no Ci- 


vel;no Crime toma os autos o do J ulgado,& remere-os ao mefmo, O Meirinho 


be o do Concelhos: Tem cite, Julgado vinte vifinhos:  .,0..1711 
À lod cu : 
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* “Do Concelho de Se fFoai de Rey. oi 
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“ Qzorios; fenhores de Cabreira; & Ribeirado qual erafenhor , & deou- 


tras-coufas João Affonfo de Beça, que emtempo delRey Dom João o Primeiro | 


alerrofamente o quiz matar; &fazer as partes de Caficila; & como neftas guer- 
raso fervifle-com- grande farisfação Lopo Dias “de Azevedo , fenhor do 
Couto, & Cafa de Azevedo, & Caftro , & dasterras de Bouro (ao qual armou 
Gávalléiro por fuamão na de Aljubárrota) lhe'deu'o micímo Rey Dom joão o 
Primeiro os fenhorios deíte Concelho, & os de Aguiar de Pena » & Jalles:em 
Trás os Montes, & os direitos Reaes da Honra de Frazão no termo do Porto, 
& outras pertenças: fuccedeo-lhe feu filho mais velho João Lopes de Azevedo, 
&c a efte feu filho Diogo Lopes de Azevedo; 'herdou-o feu filho Diogo de Aze- 


“vedo, que cafou com Dona Maria Courinho da Cunha , filha de Fernão Conei- 


nho da Sylva;& de Íta mulher Dona Maria dá Cunha; férihores deCerolico de 
Baíto; dos quaes nafcêrão Diogo Lopesde Azevedo; «que perdeo ;a Cafa por 
exceffos, Pedro Lopes, & Dona Leonor de Azevedo , mulher de Fernão Velho 
de Araujo, fenhor das Cafas de Lobcos 7 & Araujo-: Pedro Lopes de Azevedo 
por-mortede Diogo Lopes feu irmaô;herdou a Cafade S. João de Réy com os 
fenhorios diminuídos em parre : ferVioem-Arzilla, aonde feachoúrio fítio, que 
ElRey de Féz lhe poz; teve filho mais velho Antonio de Azevedo squelhe fuc+ 
cedeo; foy Commendador de Concieirona Ordem de Chrifto; &: pay de Pedro 


Lopes de Azevedo; E rancifco de Azevedo; João Lopes, Lopo Dias ; Diogo de 


Azevedo, quetodos fervirão na India fem geração; &cde afco Fernandes de 
Azevedo Coutinho, que ohetdou ; além de dous-baítardos F rancifco de Azes 
vedo, Adaílem Mazagão; & Antonio de Azevedo, quetambem là fervio. a 

' cedeo 


“ ns 


166 A SNSU TOMO PRIMERRO! 
cedeo a Vafco Fernandes de Azevedo na Cafa; & fenhorios-feufilho Didgo de 
Azevedo Cóutinho, que fervionas 4 rmadas, & em Mazagão; pelo que lhe de- 
rão o Habito de Chrifto com feffenta mil reis ;herdou-o feufilho Vafco de Aze- 
vedo Coutinho, que hoje vive fenhor defta Cafa,& terras, Meftre de Campo de 
" Infantaria, & Fronteiro mór da Portella de Homem , que neítas ultimas guer- 
ras fervio, & feu irmão Francifco de Azevedo , & feus filhos Diogo fe Azeve: 
do » &Fernãode Azevedo fervírão tambem nas mefmas guerras com a pon- 
tualidade, & valor, que devião à fuanobreza, comoa todos he publico. A efte 
Concelho deu foral ElRey L om Maroclem Lisboá os 25. de Dezembro, de 
1$14- tem Juiz ordinario; que tambegahe dos Orfaos , douis Vereadores tor 
Procurador do Concelho por pclouro de eleição triennal do povo 'a que prefi- 
de o Ouvidor do fenhor da terra, quando clle não quer prefidir; 8º lhe paffa car- 
ta de confirmação; Almotaceis, que faz a Camara; & Meitihho"ahnual , quatro 
Tabeliaens do Judicial, & Notas, & Orfaõs, neítes cada ánno him alternativa: 
mente; Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, todos datado fenhor defta 
terra; Efcrivão da Camara, & Almotaçaria;ê Efcrivão dás SiZas com ordenas 
dono Almoxarifado de Ponte de Lima; (ad ambosdata delRey.>>He-terrá de, 
baftante pão; muito, & bom vinho de enforcado, bellas frutas, muito azeite , & 
caftanha em tanta quantidade, que £ó deftas por avença pagão aos fenhores def: 
te €. oncelho ( que rem os quartos de todos os frutos) quinhentos alqueires pi- 
ladas, fóra as proprias : tem muitos gados, caças ordinarias , & pefcas no Ca- 
vado. Compoem-fe das Freguefias feguintes. 

S. João de Rey; Abbadia; que foy'da Cafa que aqui eftá, & hoje he do P:- 
droado Real, rende trezentos & cificoenta mil reis, tem oitenta vifinhos. Por 
cima deíta Igreja eftá hum monte, a que chamaô o Caftro, que moftra fer forti- » 
ficaçãodos Romanos. |. Bon) tadidl orgryasnoo) 2773 Abalo 

Santa Maria de Verim, a quem o Livro da Ordem de Cheifto chama Vet- 
rim,he Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, que reride. cem mil reis; 
& parao Commendador com a annexa de Friande duzentos mil reis , tem:qua- 
venta & feis vifinhos.. Neffã Fregucefia leva o fenhorda rerraro fexro 'do paô ; 
& o quarto do vinho. ' pra ÁROI Seo À Sei 8 o naçã 

Nofa Senhora da Ajuda, Abbadia da Mitra, tende cento & vinte mil 'reis, 
temvintevifinhos. Us sfB56 So rrodiis | 


. 


, rapd Te Stoa: - 
Conto de Poul adella, 


A 6 Martinho de Miffulo,ou Moçul, Vigairária do Cabido de Braga , rende 
oitenta milreis, & para o Cabido cento & feffenta mil reis -, tem cento & 
feisvifinhos, huma Aldea chamada Poufadella , quehe Couto dos Condes de - 
Unhão com Juiz feito cada anno pelo povo, que coníta de doze homens ; a que' 
prefide o Juiz velho :fervemnelleos Efcrivaens ;-& Miniftros dos Orfaõs do 
Concelho da Ribeira, &Couto de Parada ;ha milícia, & fintas andas com S.Joaô 
de Rey, cujos fenhores tem o quarto, & fóros. - Os Condes de Unhas poffuem 
alli huma cafa antiga, & arruinada, a que chamão de Poufadella; da qual foy fe. 
nhora Dona Maria Paes Ribeira, fidalga pires pal;a de grande fermofura ; qué 
por ter aqui fua cafa, X fer herança de feus paffados Ozorios, povoadores def- 
tas terras, feria coutada. Aqui eftá a Quinta de Outeiro , que Dom Mendo; fe- 
nhor deíta Freguefia, deu a Martim Machado feu vaffallo , do ái entendemos 
: idos foy 


l 


ho 
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foy filho Etevão Martins Machado, que afhiítio-ao Infante Dom Affonfo Sar- 


ches, filho delRcy Dom Diniz, & a fua mulher Dona Sancha , de que era muito. 
parenta, & por aqui tiverad eltes fidalgos muitas quintas, & folares: > 


é : 
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CAP. XXXKIXO - 
“ Do Couto de Vimieiro, 
4 - “ “ :t . 

TT Ste Couto, parece; foy fubdito à Cidade de Braga , da qual difta humá les 
É, goa pata o Poente; porque o Ouvidor daguella Cidade lhes hia fazer hãia 
audiencia cada mez, pelo que lhe davaô hum carro de pão. He delRey cô Juiz 
ordinario, que tambemohe dos Orfaôs; dous Vereadores , de-que hum ferve 
dc Almotacel, hum Procurador por pelouro, eleição triennal do povo 5 - a-que 
prefide o Corregedor do Porto, dotis'Tabeliaens do:Judicial, & Notas, que al 
ternativamente efcrevemna Camara, Almotaçaria; & Orfãos , Eferivab das St 
zas, & Mevrinho ; todos dara delRey- Recolhe baftante pão, muito vinho, gas 
do, caça; & pefcasno Défte: Heda Provedoria de Guimaraens , & temas Fre-- 

guefias feguntes:. À ovo sta «51! o 
- Santa Atina de Vimieiro foy Convento antigo, de que feacha notícia pelos 
annos de 632. mas não fabemos de que Religião foffe : fuppoftooChroniíta 
dos Eremitas de Santo Agoftinho diz que foy feu;he certo q perfeverou mui 
tosannos com grandeobfervância, até queno de 1127. aos 23 de Mayo o deu 
a Rainha Dona Therefa a Dom Pedro Maurício oitavo Geral da Congregação 
Cluniacenfe em França, vifitandoa huma vez queandou em Efpanha , & defde 
entaó ficou Priorado de Cluni , donde lhe mandavaõ Prior ,' que prefidia'aos 
Monges Bentos, que cátinhao. Finalmente o pisando perpetuo de T'i- 
baens Dom Gonçalo o fez annexar a elle, & afim cíteve cincoenta annos »; até 
que por falecimento de Ruy de Pina , terceiro Commendatario de Tibaens 5H: 


cou Vimieiro devoluto ao Ordinario, & o Arcebifpo, que então era o Santo DO - 
Frey Bertholameu dos Martyres, trazendo os Padres da Companhia para Bra: | 


ga, o unio ao Collegio de 5. Paulo, que 'allitem. He Vigaixaria, que aprefenta o 
mefmo Collegio, rende quarenta mil reis, & para os Padres da Companhia du- 
zentossmil reis, tem feffenta vifinhos. E ros 

S, Lourenço de Celeirós, Vigairaria ánnexa a humá Corieziade Bragá, ten- 
de quarenta mil reis, & para o Conego cento & trinta, tem feffenta vifinhos- 

S. Salvador de Figueiredo, Vrgairaria de outra Conezia de Braga , rende 
ttinta & cinco mil reis parao Vigário, & para o Conego cento Se vinte, tem qua: 
renta vifinhos. JE 

Santa Mariad' Aveleda , Vigairaria annexa a hum Benefício fimplez de S. 
Gixaldo, rende trinta mil reis, & parao Beneficiado, quche do Ordinário ,. oi» 
“tenta mil reis, tem cincoenta vifinhos. = ERR 1 
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CAP. XL. 
Do Couto'de T ibaês, 


SO RO UA 

O tempo, que Braga era Corte dos Reys Suevos , & reynava Theodomi- 
ro, tendo por feu Capelas mór a S. Martinho, Bifpo de Dume , o inci-- 
touo Santo a que fundaffe o Mofteiro de Tibacs de Monges Bentos, tres qua: 
tos de legon da Cidade de Braga para o Pocnte ao pé da ferra de $:Gens, nome 
que tomou de huma Ermida antiga, que eftá no'alro della , damvocação defte 
Santo Reprefentante, famofo Martyr Romano , & entendemos fer edificada 
quando aguellanaçãonos dominava : fundou ElRey o Convehro no anno de 
4627 como confta de huma pedra que nellefe achou em noflos tempos , reedif- 
candofe de novo; & otledicou a S. Martinho de Turon: Succedeo a Theódo- 
miro na Monarquia dos Suevos ElRey Miro , que ornou efte Convento com 
huma grande mata de arvores, que não perdião à folha, & para efte.eficito as 
conduzio do Alentejo. Prefume-fe eraô fobreiros, de que hojehe bem provída 
toda aquella ribeira, de huma, & outra parte do Cavado ; & que efte Mofteiro 
eftivefte em fer, & com Frades ainda pelosannos de 7070. & tantos, coníta de 
humadoação, que de ametade dellefez à Sé de Tuya Infanta Dana Urraca, filha 
delRey Dom Affonfo o V E. chamando q efte Convento Palatino ; & como por 
tempos devia arruinatfe,o reedificou pelos antios de 1080 . Dom Payo Guter- 
res da Sylva, fendo Rico homem, & Adiantado nefteReyno por EiRcy Dom Af 
fonfo o VI. de Caítella, por cuja caufa entendemos vivia cm Braga; centro defta 
Provincia, & por derráz do monte de S. Gens fez huma quinta , a que deu o no- 
me de Sylva má, donde hia aMftir à fábrica do Motteiro ;-& em fórma o am- 
pliou, que muitosoriverão por fundador, & nelle citá fepultado ; & como com 
o fangue herdou ozelodo pay feu filho Dom Pedro Paes Efcacha, devia largar 
ao Mofteiro algumas terras, queallitinha ; dequelhe fizerão Couto o Conde 
Dom Henrique, & a Rainha Dona Therefa cm 24 de Março de 1110. dizendo, 
que o fazião por amor de Deos, & de Pedro Paes ; & Payo Paes » filhos de Dom 
- Payo Guterres da Sylva;que fempre nos fervio com grande farisfação; 8&rem 26. 
de Fevereiro de 1135: fendo ainda Infante o noffo Rey Dom Affonfo Henri- 
ques; lhe coutou o lugar de Donimjunto 20 rio Aveentre Braga , & Guima- 

raens. 4 po 
-»» Teveefte Molteiro deíde 6 anno de 1086. dezafeis , ou dezafete Abbades 
perpetuos, fendo o primeiro Dom Payo, & o ultimo D. Gonçalo pelos annos de 
1489: em que entrou por Abbade Commendatario o Cardeal D. Jorge da Cof- 
ta, Arcebifpo de Braga ; acabarabfe eftes noultimo Cômendatario Dom Ber 
rardo da Cruz, Frade de S. Dômingos, Bifpo de S. Thome,& Efmoler mór del- 
Rey Dom Joa60 Terceiro; que faleceo dia de Pafcoa de 156%. cm que entrou 
arcforma de Abbades, & foy o primeiro por dez annos , por nomeaçaõ do Car- 
deal Dom Henrique, o Padre Frey Pedro de Chaves , a-quemvicrad as Bullas 
Apcitolicasem 22. de Julho de 1 569-fendo-o entreranto o PadreF rey Placido. 
koy Frey Pedro Dom Abbade de Tibats, Reformador, & Geral da Ordem , de 
ddr e que 
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- nicaçaô pela fua fermofa ponte de pedra, que chamaô de ta : he Cócelho 
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que fizeraô Cabeça a eíte Convento. Nofim dos dez arinos o torharad à cle- 
ger por hã triênio,& foy o primeiro Abbade triennal: fuccedeo lhe Fr, Placido 
de Villalobos, o qualmandou Frade.» parão Brafilque fuindãrao lá aquella Pro- 
vincia de Benros. Efte he o principio: defte Couto, & defte Convento; de que 
faô fenhores os Frades, & o Geral Ouvidor, faz o povo com «llcelciçao de tres 
em tres annos, por pelouro,de dous Juizes ordinarios do Civel; & Crime pata 
cada anno : efcolhe o Geral hum, que tambem ferve nos Orfaôs , dous Vereado- 
res, que de mais fa Almotaceis, Meirinho, que fáz 6 Gera! , dous Tabeliaens 
do judicial, & Notas ;a hum anda anhexo o dos Orfaós, & Camará, & ão outro 
o das Sizas, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador :rados data delRey: He 
terra fria, recolhe pouco paô, vinho, muita fruta sàlgum Azeite, caça, muitos 
gados, & quantidade de lenha, & pefcas no Cavádo. Tem huma Companhia , & 
o Geral he Capitaô mór ; compoem-fe o termo das E reguefias feguintes: 

S: Martinho de Tibats, Mofteiro, & Cabeça da Ordem de 5. Berito em Por- 
tugal, de quehe Geralo Abbade deíta Cala , rende quarro mil & quinhentos 
cruzados com fabidos, & annexas , aprefenta Cura fecular , tem trinta & cin- 
covifinhos. He fermofo Templo com maravilhofo retabolo, & o primeiro,quê 
na Provincia fe inventou , tem grandes , & apraziveis clauftros com 
muitas fontes, afim nos corredores altos; como nos pateos baixos ; dilatada 
cerca combons pomares, olivaes, & matas ;ha nefte Convento huma reliquia 
de S. Bento, &nelle eftaô fepultados muitos Varoens de exemplar virtude. 

Noffa Senhora da Graça, que antigamente fe chamou a Igreja de Paadim , 
Abbadia da Mitra, rende com a Poufa [ta annexa em Barcellos duzentos & cin 
coenta mil reis, tem cento & vinte vifinhos. 

Santa Maria de Mire, Curado 
covifinhos. Aqui teveElRey Theodomiro hum Paço, & quinta de recreaçad, 
que deu o nome à Freguefia. | 

* S.Payo de Parada, Vigatraria anexa a huma Conezia de Bragá , rende 
trinta &cinco milreis, & para o Conego oitenta mil reis, tem trinta vifinhos. 
- S. Payo da Ponte, Vigairariá annexa aourra Conezia, reriderá fefenta mil 
rêis, & para o Conego cento & dez mil reis, tem cincoenta vifinhos. EA 

S. Pedro de Merlim, à quem o livró da Ordem de Chrifto chama Metim, 
foy Mofteiro de Frades Bentos, & depois de exringuido , aprefentação de Ti- 
bas, a quem inda conhece comcerto foro : paffou a Commenda de Chrifto ; 8& 
heReytroria da Mitra, rende cem mil reis, & para o Comendador mais de mil 
cruzados: tem cento & dez vifinhos. 
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"CAP. Xl 


- Dos Concelhos de «Mondim, eAtey,Sertva, x Hermello. E 


Efronte dos Concelhos dé Cerolico, Cabeceiras de Baíto da parte da: 
Iêm do Tamega pata Sul eitaó quatro Concelhos : he o primeiro 6 de 
Mondim, que o divide de Cerolico de Baíto o rio Tamégá, mas dalhe commit 
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rico, aondefe lavra muita quantidade de courossaflim fola; como cordovao ; & 
(e faz muita cal; tem Juiz; & V excadores ; que aprcfenra o Marquez de Ma- 
rialva, corto fenhor delle. “EIRey D- Manoel lhiedeu foral em Lisboa aos vinte 
de Agolto de'1517: Tem emfeudefirido quinhentos vifinhos divididos pe- 
las F reguefias feguintes. do O ODE cr | 


, A Preguefia da Villade Mondim; V igairaria-da aprefeútação do Marquez 


ce Marialva; & ha nefta Igreja hum Benefício “fimplez,que rende feif peritos mil 
: E a SITU TA, GRI ab 94%» 


réis, & o aprefenta o dito Marquezs * '-- Le 
o» A Freguéfia de Parádança, Vigairaria da méfima aprefervaçao» 

A Freguefia de Villár de F erreros, Abbádia da mefma aprefentaças. - 

O fegundo Concelhóheo de Atey ; queo divide do Cóncelho de Cabecei- 
ras de Baftoomefmo rio Tamega ; Offereceirdolhe para fe communicarem hum 
com o outto a fua barca de Atey : tem cento & cincoenta' Vifirihos com huniá 
Igreja Parochial da invocação de S. Pedro, Vigararia do Padrvado das Freyras 
“da Villa de Conde :he fenhor delle o Marquez de Marialva; que nielle aprefenita 
Juiz , que conhece do Civel) & Crime. co Emos adbes 

O terceiro Concelhohe o de Setva; de quéhe Senhor o mefino Marquez, de 
Marialva, que nélleaprefenta Juiz, que conhece do Civel, & Crimé : tem duzé- 
tos &oirenta vifinhos, que fe dividem pelas Freguefias feguintos. 

A Freguefia de S. Payo de Serva, Vigairaria que aprefentão as Freyras de 
Villade Conde. 0220 Vi EO gro! . 
* A Freguefia de Alvadia: la 
A FreguéfiadeS. Joad deLimad. | | RA PRB E) sy 
O quarto Concelho he o de Hermello,aônde fe achou huma mina de excel- 
lente eftanho: ElRey Dom Saricho' o Primeirg4he deu foral em Guimaraens no 
mez de Abtil de 1234: He tambem fenhor deíte Concelho o Marquez de Ma 
rialva, quenelle a Juiz, que conhece do Civel; & Crime : tem quinhentos 
vifinhos, que fe dividem pelas Freguefias feguirites. + BE SRT ONE + sê | 
— AFreguefiade S. Victre de Hermello, Abbadia que apre ferra o Marquez 
deMarialva. | Sit =! and | 

A Freguefia de Fervença, Vigairaria. 

A Freguefia de Lamas dollo. - EE 
A Freguefia de Bilhó, Abbadia do Padroado do meímo Marquez. 
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Do Concelho da Ribeira de Pena. 


Arte o Concelho de Ribeira de Pena com o de Cabeceiras de Bafto,, & fó- 
mente os divide o rio Tamega, que lhe dá communicaçaõ pela fua ponte 
de Cavês, como a dá para toda a Provincia de Trásos Montes, Galliza , & Caf- 
tella. Hanefte Concelho Juiz; que conhece do Civel, & Crime , & tem no feu 
deftricidas Freguefias fonte? Pra Do ga ds 
“> “A Freguelia do Salvador, Reyroria,& Commenda de Chriíto , que ad- 
miniftra a Marqueza de Alenquer incita Fregucíia cftaô fituadas a Capella de 
Noffa Senhorado Rófario annexa ko Morgado; & Quinta dá Olaria, de quehe 
nie fe- 


q em “ ss 
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fenhor BalthafarPercira da Sylva;morador na fua quinta do Villát em Cábecei- 
* ras de Bafto. A quinta, & Morgado do Bukciro com Capella na mefma Igreja; 
de que kc fenhor Francifco Leitão de Almeyda: A-quiúra da Temporám. com 
fuas cafas nobres, que foy de Luis Peixoto da Sylva..; : & hoje poflue pór com- 
pra Ambrofio Gonçalves Penha. A quinta de Picanhol com fuas boas cafas;que 
poffue Francifco Pacheco de Andrade, Capitão mór daquelle Cócelho.: A quiri-. 
ta de Freume com fuas cafasnobres , que poffue João de Valladares Vieiras 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto. ES mio DA a , 
A Freguefia de Santo Aleixo, que fica da banda dalêm do rio Tamega, Vi- 
gairaria annexa à Reytoria do Salvador. ETR IO Pig . 

- A Freguefia de Santa Marina de Ribeira de Pena, Reyroria, & Commendá 
da Ordem de Chriíto, de quehe Commendador Manoel de Vafconcellos”, filho - 
de Joanne Mendes de Vafconcellos. é 
“Tem efte Concelho feifcentos & quarenta vifinhds. 
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“Da Villa Concelho de Aguiar. 


Nome proprio deíta Villa, & Concelho he Villa-Pouca de Aguiar , mas 

O como he habitada de honrados Cavalleiros, não goftão que lhe chamem 
Pouca, & afim atém introduzido por Villa de Aguiar da Penha: dita dez le- 
goas ge Guimaraés para o Nafcente, & quatro de Villa Real para o Norte: eftá K 
fundada em hum ameno Valleentrc as ferras de F de: »& Sandonho , & he É: 
| “ compofta de huma (6 rua comprida, com muitas cafas nobres, que moftram em 
| fcus edifícios as nobrezas defeus povoadores. Tc hã Caftello , que fe não he 
| 
" 
| 
| 


temerofo para o refpeito,he adjutorio pe o credito de acaftellada : he feu 44 
Alcayde mór Felippe de Soufa de Carvalho, que tem neíta Villa 'cafás mageito- - E 
fas, & hum Reguengo. “e 


Afiftem ao governo Civil deíta Villa hum Juiz, que conhece do Civel, & A 
Crime, Vereadores, hum Procurador do Concelho , hum Juiz dos Orfaos com h 
feu Efcrivão, Alcayde,& Meirinho : tem mil & ferecentos & cincoenta vift- + 
nhos, que fe dividem pelas Freguefias feguintes. | 
A Freguefia do Salvador, Igreja Matriz , he Reytoria, & Commenda de 
Chrifto, rem em feu deftricto duas Ermidas, & eítes lugares, Guilhado » Noze- - 
A Pinoufal, ametade do lugar de Monte Negrello,Falperra, & Cô- - Y 
dado. o ra 
A Freguefia de Santiago de Soutello annexa à Commenda de S.Matina da 
Ribeira de Pena. y Fi 
A Freguefia de S. Salvador de Toloés , Commenda de Martim Teixeira. 
Coelho, fenhor da Teixeira. | Fio t 
pe A Freguefia de Sata Martha annexa à Gommenda de S. Marina da Ribeira 4 
e Pena. À ué | 
A Freguefia de S. Martinho de Bornes, Reytoria , & Commenda de Chtifc 
to, de que he Commendador o Marquez de Cafcaes , tem em feu deftridto eftas 
Ermidas, S. Giraldo, o Efpirito Santo, & S. Sebaítião. retéaira a 
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a A Freguefia de N. Senhora da Urca, annexa à Reyroria de S. Martinho de 

OLNCS. 1iutioo ir sito cd Ea RI 
“A Freguefia de Valoura; annexa à inefma Reytoria deBornes- | 

A Freguefia de Santa Eulalia de Penfalvos, Réytoria > &Cômenda de Chri- 

ftoy de q he-Commendador o Conde de S. Lourenço *: tem eita Freguefiadous 
lugares, Cabanes, & Soutello do Mato: * er d. 3) tas 4 gr 

17. A Freguefia dc Santa Maria de Affonfim, annexa à Reytoria de Penfalvos: 


A Freguefia de Parada de Monteiros Vigairaria annexá'd metma Reyto- - 


ria de Penfalvos. iris": sb fo A egoati sh : 
. A Freguefia de S. Pedro do Bragado, anexa à mefma Reytroria de Pen- 

falvos. mu 2 as sro cond Eh rc eba á 

1: A Freguefia de.S: João de Capelludos annexa: á mefima Reytoria de Pen- 

He efte Concelho abundante de pão 5 vinho, frutas; & bons prezuntos à 

muito mel, &.por effar:Zão felavra nele muita cera. 
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Da Comarca, &Quvid oria de Braga. 
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Da defiripçaó T opografica defta nobre C idade. 
ses A latirud de 41. grãos >» 33º minutos + &nalongitud de 2. 


PIA graos, 39: minutos no coração da Provincia de Entre Douro , & 
il Minho, entre os rios Cavado, & Defte; emhuma alegre , & dila- 


oa & frondofos arvoredos, tem feuaflento a muitonobre, &anti- 
SE «a Cidade de Braga ;; fundada pelos Gallos Celtas duzentos & 
noventa feis annos antes da vinda de Chrifto, chamados Brácaros por caufa de 
huma veftidura pornome Braca, de que ufavão ; dofide com pouca corrupçam 
fe chamou Braga ; &effahe a opinião mais provavel, que feguem Florião de 
Campo liv. 3: cap. 97. & Garibay liv. 5. cap. 10. aonde dizem queos Turdulos, 
Andaluzes, 8 os Gallos Celtas moradores nas tibciras do Guadiana'determi- 
nãrão fahir de fuas terras,& entrar pelo mais interior de Efpanha aconquiftar, 
& fundar novos lugarés : & concertados na jornada; fahirão mais de trézentas 
mil pefloas, & forao caminhando pelas ribeiras do Tejo, aonde fizerão algumas 
povoaçoens. Paflárãoo rio; & marchândo adiante pelas terras, que hoje faô da 

Coroa defte Reyno, povoarão Coimbra, & outros lugares até chegaré ao rio! 

Douro, aonde paràrão; paradefcariçarem dos muitos trabalhos: , que'tinhão. 
adecido na jornada ; & não querendo os Turdulos ir mais adiante ficârão alh, 
povoirão muitos lugares. Os Gallos Celtas atravefláraõ-o rio “— s& 
| a epois 
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depois de fundarem nas fuas ribeiras huma povoação,a que chamãrão Porto 
eallo ( dónde tomou O nomeefte Rey'no ) forão povoar a Cidade de Braga,& ou- 
tros muitos lugares; que fe incluem neíta Provincia.» ter Or TRIGO 

Poffuírão os Gallos Celtas efta Cidade mais de quarenta 'annos, àtê que à 
ganharão os Romanos, debaixo de cujo imperio efteve quinhentos annos -, os 
quaes lhé derão onôme de Auguíta. Deftetempo fa6 as antigualhas de cipos , 
pedras, & monumentos, quenella, & em feus contornos fe achão. Foy antiga- 
míte Corte dos Suevos,& affento de feus Reys mais de céto & feréta aninos; de- 
pois a dominârão os Godos o efpaço de cento & vinte & fere ; em cujo domi- 
nio fe celebrãrão nella diverfos Concilios,; que lhe adquirirão grande gloria. 
Pelos annos do Senhor de 716-a ganharão os Mouros; & foy conquiftada por 


4 


ElRey Dom Pelayo, & feu genro Dom Affonfo o Catholico ; correo depois va-' 


rias fortunas, & quafi denovo a povoou ElRey Dom Affonfo o Terceiro de 
Leão pelos annos de 904. Temforte Caítello , & he cercada de muros com 
oito portas ( obra delRey Dom Diniz) os quaes reedificou ElRey Dom Fernan- 


do pelos annos de 1374.8cos ennobrecco com fortestorres. Produz o me-. 


lhor paô de milho; que fe fabe, pouco trigo, muito vinho de enforcado ; frutas, 
quantidade de tramoços,hortaliças, & baftante lenha, bellas carnes de vaca, 
carneiro, & porco, que fe cortão no mais excellenre açougue que tem efte Rey- 
no, com pezo, & repezo, muitos lacticinios, natas,manteigas , requeijoens , al- 
gum azeite, limão, & laranja; muito peixe do mar, & rios ; quede varios luga- 
res trazem a vender, como caças; & aves domefticas de toda a forte , & grande 
quantidade de hervagens no Verão para os cavallos.. “Tem mais de fetenta fon- 
tes perénes entre pone > & particulares;& algumas de maravilhofa arquite- 
Etura, como heo chafariz da porra do Souto, & a fonte de S. Sebaítião, algumas 
deitaotpor feis bicas, outras por quarro, & outras por dtas, com mais de oito- 
centos poços em quintaes, jardins, &c hortas a mayor parte delles. Foy Con- 
vento juridico no tempo dos Romanos, ifto he, Chancelaria , à qual recorrião 
as parres de vinte & quatro Cidades com fuas appellaçoens. Tem quatro mil 
vifinhos com muitanobreza, grande trato de Mercadores, Cirgueiros , & off- 
ciacs de todo o genero; lavra-fe aqui cera fina,& fazem-fe velas de cebo melhor 
que emnenhuma parte, & excellentes armas de fogo com coronhas exquifitas ; 
tem feira de quinze em quinzedias nas fegundas feiras , & duas mais de beítas: 
cada anno, huma a vinte & quatro de Junho, & a outra aos oito de Setembro, ca- 
da huma dura tres dias;ambas francas. Confta É cinco Freguefias , que faõ as 
feguintes. 

A Sé, orago Noffa Senhora da Aflumpção, he Igreja muito grande de tres 
naves, com duas torres de finos, muitas Capellas, & clauítra ; Templo tam an- 
tigo, que muitos o fazem do tempo de Ofiris, & que fervio aos Romanos , co- 
mo fe vê de humas letras, que eítão na parede da porta de S. Giraldo da parte 
de fóra. A Capella mór tem excellente retabolo, todo de pedra , que obrârão 
os Bifcainhos por ordem do Arcebifpo Dom Diogo de'Soufa, dos quaes ficárão 
- muitosna Cidade,& fundarão cafas em huma rua, que chamão dos Bifcainhos, 
pela dilatada affiftencia, que tiverãoemofazer. He Vigairaria, que aprefenta 


— o Cabido, tem fetecentos vifinhos; junto aeíta Jgreja Cathedral eftá a Cafa da: 
| Mifericordia com cinco Capellaens, que rezão em Coro , & trinta comobriga- 


ção de Miffa ; tem mais de quatro mil cruzados de renda. A Ermida do Archã- 
jo S. Miguel, a Capella de Nofla Senhora da Ajuda , & a de Noffa Senhora da 
oa Nova. so: . 
E Pp 1ij San- 
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Santiago da Cividade, Vigairaria do Cabido,temtrezentos v ifinhos; dé- 
trodefta Igreja eftáa Capella das Chagas; que fez Pedro da Gran, ultimo Cô- 
mendatario de Carvoeiro, & faleceg no anno de 4602. anella huma reliquia 
do Santo Lenho com muitas indulgencias, & Jubileos, quealcançou dos Sum- 
mos Pontifices: hehoje Adminiftrador defta Capella o Reverendo Padre Fer- 
nag Correa de Lacerda, que tem quatro Miffas cada fomana-, Temefta Fregue- 
fia em feu deftri dio o Collegio de S. Paulo, que fundou no agua de. 1 560. 0 Ar- 
cebifpo Dom Frey Bertholamen dos Martyres;aonde refidem quarenta Padres, 


da Companhia, os quaes enfinão Gramatica, Filofofia, Theologia efpeculativa, 
& Moral. A Ermida de'S.: Sebaítião, & o Mofteiro de NoffaSenhora da'Concei+ 
26 de Religiofas da Terceira Ordem de S. Prancifço >. que fe me não engano; 
não tem todo efte Reyno quiro femelhanteno habito ., oqual.hg branco com 
Efcapulario agul,8 manto, & huma infignia da Senhora da Conceição no peis 
to ;refidemnefte Molteiro cem Religiofas.. “im sa sbesime ato 

S. João do Souto he Abbadia, que aprefentãoos Areebifpas; rende trezen 
tosmilreis, tem novecentos &oitentavifinhos,, & huma noravel Capella de 
Noffa Senhora da Conceição comarco para eftadgreja de Sab Joaô, aiqual funs 
dou hum Provifor do Arcebifpo Dom Diogo de Soufa , que era -da. familia dos 
Coimbras,a qué a deixou cô Morgado de quinhéros mil reis de renda, & boas 
cafas :he hoje Adminiftrador defta Capella Jofeph de Coimbra de Andrade , a 
qualtem duas Miffas cada fomana. “Tem mais éfta Freguefia em Íeu deftriclo o 
famofo Templo de Santa Cruz, que fe tez de efmolas , no qualha feis Capel- 
laens, que rezão em Coro, & trinta com obrigação de Mifla , para o que tem 


mais de dous mil cruzados de renda. slide asas e: 
- ATgrejado Efpirito Santo doHofpital, mais duas Capellinhas no mefma 
Hofpital, em que fe diz Miffa aos enfermos, & huma Capella: de S. Marcos Joag 
Biípo, & Marty; ( primo, & companheiro do Apotolo S. Barmabe ) aonde'citá 
o corpo defte Santo em hum fepulchro antigo ce jafpecuberio-com huma pedra 
que guarda'as fagradas reliquias, pelas quaes obra Deos muitos milagres : efta 
Capella he muito antiga, & eftà firuadano campo dos Remedios .;. deite. Santo 
Martyr tomou o nome a rua, que chamaô de S. Marcos. ;.:..: “by 
+ O Motfteiro de Nofla Senkora dos Remedios de Religiofas Francifcanas 
da Terceira Ordem, fogeitas 20s Arcchifpos de Braga , em que refidem cen- 
to & quinze Freiras ,& tema regalia de ( quando morrem os Prelados ) tange- 
rema Sê vacante, como na Igreja Cathedral, & aflim aceitarem as Freiras, que 
lhes parecem, fem teremfogeiças, ou dependência do Cabido. Fundou efte 


- Convento Dom Frey André de Torquemada , Teréciro Regular da Provincia 


de Andaluzia, Bifpo de Dume, que lhe anhexou a Igreja de S. Pedro de Frei- 
tas, de que era Commendatario, com tudo quanto pofiuia ; & pelos annos de 
155 1. lhe deu licença para eíta fundação o Arcebifpo Dom Frey Balthafar Lim- 
o: eftá fóra dos muros da Cidade emfitio alegre > hoje muy aumentado em 
edificios, & rendas; porque tem oito Igrejas annexas. Delle fahirão em diver- 
fos tempos fundadoras para o Convento da Conctiçaô da mefma Cidade, & pa- 
raodeS. Francifco da Villade Monçao ; que ambos faô da Terceira Ordem 
Franeifcana. co iss O 53. 
 QConvento de Noffa Senhora do Carmo dê Carmelitas Defcalços junto 
ao campo da Vinha, em quercfidem trinta & feis Frades. co 
O Conveiro de Noffa Senhora do Populo de Eremiras de Santo Agoftinho, 
em que refidem vinte & feis Religiofos, por nad eftar ainda acabado ; com -chri- 
Saçao 


- 


a ds 


Rey D,Eclipr 


nha, todas rieamente ornadasr 


“za, oualameda de carvalhospoltos por tal ordem, qugaílimna grandeza ;po- 


ak ; 33 dado o ES ECT TAF : 

| S. Pedro de Maximinos, Abbadia da Mitra , rende quatrocentos & cin- 
coenta mil reis coma annexa de Gondifalve , tem.duzentos & quarenta vifi- 
nhos. Hc cita Igreja a primeira, donde os Arcebifpos vinhad fazer oração , an- 
tes quefizeífem a primeira entrada em Braga : tem em feu defiviêto hima Er- 
mida de Noffa Senhora da Conceição, que eitá na entrada da Cidade , outra da 
Madre de Deosna quinta de Eftevão Falcão Cota ; & outra de Sam Gregorio 
fundada em hum monte. Juntoa eíta Parochia de S. Pedro de Maximinos te- 
- Ye feu principio, & primeira fundação a Cidade de Braga ; de que femoftrão 
aindahoje ruínas de grandes edificios .; que dão teftemunho de fua antiga ma- 
geftade, & ainda fe vê hum como meyo circulo ; lugar em que eftava o anfitea- 
tro; aonde os Bracarenfes aomodo Romano celebrávão fuas feitas; & cotren- 
do de S. Pedro até o Hofpital de S. Marcos apparecem veítigios; gue-indicad 


Da rss 


por Vafco Mendes Sacerdote, de quem erão; a qual doação foy feira em dez de 
Novembro de 465. como confta de huma Efcritura. que traduzida em Portu 
guez, quer dizer : Damos q nojSa quinta, ou herdade com tudo quanto lhp Pitta 
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e com a lgreja de S. Viftonro,a vós Varoeus de Des, para que allifaçais hum Té 
plo fanto, &" Mojteiro em que moress. Gumprirão ós'Mongcs de Moure a condi. 
ção do doador, fazendo Yereja, & Moiteiro náquelle lugar , aonde viverão 
lárgo tempo, fizendo o oficio de Capellaens do gloriófo Martyt'S. Viflouro, 
& foy fempre Priorado feu;; mas eftando como fe entende; deftruído pelos: 
Moutos,fe deu ao ArcebilpoS. Giraldo juntamente com o de Mótire. Sagrou 
eita Igrejade S. Viétouro o Arcebifpo Dom Payo Mendes em tenpo delRey D. 
“Affonfo Henriques:he Vigairaria que aprefentão 65 Arcebifpos, que fe inriru- 
tão Abbades deíta Igreja,renidelhes quatrocentos mil reis,& cento & cincgen- 
taparao Vigario: tem mil & duzentos& oitenta vilinhos. “Néfta mao eftá 
'6 lugar que chamão as Goladas, aonde S. Vidor foy martyrizado”, de que lhe 
ficou onome, & humarco, dentro do qual-com grades de tóra fe guarda huma 

edra,em ã foy degolado,& permanecem finaes e féú fangue das gotas,que nel- 
Lider Tambem ha huma-torre, & ruínas deedificios, a que chamão Pa- 
ços, dizem era6 do Santo; hoje he Morgado , que poffuem os “do appellido de 
Sylva. Tem eita Parochiaem feu deftriéto as Igrejas, & Ernitdas leguintes. 

A Igreja de Noffa Senhora a Branca, que fundou o Arcebifpo Dom Diogo 

de Soufa, mandando abrir todo o terreiro, que vay da porta-do” Souto até a 
Igreja emtal proporção, & diftancia, que fe póde contar pela melhor praça , & 
(ahida, de quantas ha pelo Reyno. A imagem da Senhora he muy mageltofa; & - 
“devota, fuípendé os olhos a quem avé,& parece lhe offerece o Filho, que tem 
em feus braços : tem Confraria dos prineipaes da Cidade, com feis Capellaés, 
que rezaô em Coro, fóra muitos que tem obrigação de Mifla ; fervem-na feus 
Confrades com riqueza,ã apparato, tem muita prata,& cuftofos ornamentos. - 
Celebrafe fúa fefta a cinco de Agofto: Tem a invocação de Noffa Senhora a 
Branca » pela brancura da neve, com queem Roma appareceo brafiqueando o 


“monte Efquilno; aonde a Senhora queria feJhe fundaffe aquelle fampruofo TE- 


lo, chamado por efta occafião ,Sanéta Maria ad Níves;a cujd imitação O Arce- 
Hide Dom Diogo de Soufa mandou fundar efta Igreja pela devoção , que tinha 
àquella Senhora; do tempo que efteveem Roma. '* % “a 
“A Ermida de N. Senhora de Penha de França, que he de Beatas , que não 
profeffão claufura. 
A Ermida de Santa Anna, que fundou o Arcebifpo Dom Diogo de Soufz 
nomefmo terreiro,8 campo; que tômou o nome defta Santa, junto da qual mã- 
doulevantar emboaordemas pedras, & colíinas, que os Romanos, quando do- 


“a 


minavão Braga, levantârão a diverfos Emperadores, para que naquelles letrei- 
ros tiveflem Os curiofos em que gaftar o tempo, & fe fizeffem peritos nas anti- 
guidades de fua patria. ao + a 

As Ermidas de S. Gonçalo, S. Lazaro, Santa Jufta, Santo Adrião , Noffa 
Senhora das Mercês, S. Vicente, Noffa Senhora dé Guadalupe, fituada em hum 
alto monte, Noffa Senhora do Pilar , & a da Ponte, fituada em hum ame- 
no, & dilatado campo, aonde eftã huma forte, que chamão do Arcebifpo , cer- 
cada toda de muitos arvoredos. O Convento de S. Felippe Neri, em que refi- 
dem quinze Padres. 

O Convento de S. Frudtuofo de Câpuchos Piedofos, que fundou o Arce- 
bifpo Dom Diogo de Soufa, no qual eftão cinco corpos incorruptos de Religio- 
fos, que forão devirtude, & eftão fepultadosna Sancriftia velha : foy efte Con- 
vento hum dos mais notaveis queteve a Ordemde S. Bento , & odeftruírão . 
de todo os Mouros, ficando fó a igreja, que hoje exifte , lavrada.em fórma de 

E: Cruz 
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Cruz com vinte & duas colinas de matmore; que a fuftentão :: he Collegio em 
que refidem rrinta & dous Religiofos, & feu fivio he viftofo, & alegre ; porque 
fenhorea rodo o valle de Prado, hum dos melhores, & mais ricos da Provincia 


4 


de Entre Douro, & Minho. asno F 
“+ Entre os fumptuofos Templos, que tem a Cidade de Braga, he hum deles - 
'algreja Cathedral, a qual hefagrada, & de tanta grandeza, que deitro dellaha - 
fete Coros, em que fe rezaô as Horas Canonicas emvoz alia , femeftorvarem 
huis aos outros, na qual eitão os corpos de S. Pedto de Rates; SuGiraldo ; S: 
Martinho de Dume, Santo Onvidio, Atcebifpos de Braga ., & o de Santiago 
Intercifo Martyt illuftriflimo ; & na Capella de Santo Thomás eftá o corpo de, 
S. Lourenço de boa memoria, que depois de trezentos annos fe ackcu ; como 
na propria hora em quémorreo. Na Capella mór defta Cathedral cftao fepulta- 
dos o Conde Dom Henrique; & fua mulher Dona 'Tareja , pays dos primeiros 
Reys de Portugal, hum da parte do Evangelho; outro da Epiítola > &no meyo 
da Igreja entre duas colúnas, das que a fuftentad para a parte éfquerda, jaz; fe-, 
pultado o Infante Dom Aftonfo, filho delRey Dom Joaõo Primeiro; & da Rai- 
nha Dona Felippa. Tem efta Sé hum riquiffimo thefouro, aonde cltá hum efpi- 
nho da Coroa de Chrifto Senhornofio;,& leire de Noffa Senhora émhuma am: 
bula, hum braço do EuangeliftaS. Lucas; algumas Cruzes do fanto Lenho , & 
outras muitas de grade valor, có riquiffimas peças deauro, & prata, & pannos: 
de tella,com que fearma a Igreja nos dias de fefta,õe ricos pontificaes de tellas 
brocados, & bordados. gor caloria ads bE our 2 CRASE 
As Dignidades que ha nefta Sé, faô ,o Dead; Chárre, Arcediagó do Coa: 
to, Arcediago deBarrofo, Arcediago de Vermoim, Aréediago deNeivá ; Mefi 
tre-efcola, Thefoureiro mór, Arcediago de Fonte-Arcada; Afeediago de Olivés 
ça, Atcediago de Labruja, Arcipreftede Valdevêz , Arcediágo de Cerveitas 
todos de groffas rendas: tem trinta & oito Contzias , de que as mais pegue: 
nas rendé trezétos mil reis,poránove rendé mais,porg além das diftribuiçõãs; 
— té Igrejasunidas; té mais dozeTercenarias,ã rende cemmil réis cada hia,exce- 
| pro duas, huma que rende quatrocentos. milreis » &outrá duzehtos & ciní 
coenta mil reis cada anno, que tambem tem Igrejas unidas. +. aros 
“ Nefla illuftre Cidade, Primáz de toda à Efpanha, pregou. a Ley Euângeli=. 
“ca o Apoftolo Santiago, irmão do Euangelifta S. Joad ; & deixou por primeiro 
Arccbifpo della a S. Pedro de Rates, que 0 refufcitou mais dé quinhentos an: 
hos depois de morto,com admiração de todos Os que tiverão noticia defta io: . 
digiofa refurreição; & o bautizou, pondolhe o nome de Pedro nó bautifmo; k 
em memoriado Principedos ApoítolosS. Pedro. Foy-Hebreo de nação , natu- 
| ral da Paleftina, de huma das duas Tribus Sacerdotal, ou Real svencidas,& le- 
vadas cativas à Cidade de Babylonia por Nabuchodonofor, como fe colhe dos = 
fragmentos de Santo Athanafio: Seu pay fe chámou Urias , & parece aquellé 
a quem ElRey Joachim mandou tirar a vida, por lhe prégar o queellenam que- 
ria ouvir, & o refere em fua Profecia Jeremias feu contemporarico cap-26. 4 
“Teve S. Pedro de Rates. o mefmo dôm de profeciá, que feu pay : fahio def | 
terrado com os mais cativos de Babylonia pelos annos da creação do mundo 
4743» conforme a contados Setenta, & 587- antes da vinda de Chrifto: Do 
“ nome que então tinha,naô fabemos,fónos confta q os do feu tempo; & Os q de: , 
pois delle fe fezuíra6, lhe chamavao Samuel o mais moço,ou Malachias o mais 
velho, pela femelhança que tinha na fantidade com os Profetas Samuel , & Ma- 
lachias, de quem ha gtande memoria na fagrada Efcritura. Erá na fermofuta ES 
| | roftos 
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“* rofto,& compofiçaddos membros;qual Ycrdadeiramente pedia o nome de Ma- 
lachias, que conforme os melhores interpretes fignifica o meímo que Anjo do 
Senbor. Sahio com os feus naturaes da Cidade de Babylonia à Provincia de Ef- 
| panha > quando a ella foraó mandados por Nabuchodonofor , & foy fua morada 
x - na Provincia de Entre Douro, & Minho, & foy Cidadaõ defta Cidade de Braga, 
“. + ecomodiz Caledonio, & o refere Hugo, na qual na6 fabemos os annos que teve 
de vida em Efpanha, nem fe nella o tomou a morte. sá 
Como quer que foffe,Santiago o refufcitou; & bautizou ordenandoo lo- 
” go de Sacerdote, & o fez primeiro Arcebifpode Braga , & Prégador daquella 
E Cidade, aonde depois de converter muitos Gentios à E é de Chrifto, & farar de 
lépra a huma filha do fenhor daquella terra, bautizandoa com fuamãy ; & per- 
fadindoa a guardar caítidade, foy morto por mandado do dito fenhor , & fa- 
crificado diantedo Altar da Igreja de Rates, aonde efteve feu fanto corpo , def: * 
de oanno do Senhor de 44-em que padeceo,até ode 1552: env que foy rrasla- 
dado pelo Arcebifpo Dom Frey Balthafar Limpo paraa Sé deíta Cidade aos 17 
de Outubro, dandolhe Capella parricular à maô direita da Capella mór. 

PN Os Arcebifpos de Braga, que fuccederaõ à S. Pedro de Rates ; fad os fe- 
guintes. S. Bafilio, S. Ouvidio;S. Polycarpo,Sereriano,S. Fabiad, S. Felix Gra- 
t0,S: Secundo; ou Secundino, Caledonio, S. Narciflo, Paterno, S. Salamad; Si- 
nagio,ou Sinagrio; S. Leoricio, 4 pollonio, Domiciano, Idacio ,: ou E pitacio , 
Lampadio; S. Paterno fegundo donome, ou Patruíno, S. Profururo ; Pancracio, 
ou Pancraciano, Balconio, Valerio, Idacio II. Caítino , Valerio II. Profutu- 
ro II. S. Ausberto, Juliano; Eleutherio; Lucrecio, S. Martinho de Dume, Beni- 
gno; Pantardo, S. Tolubeu, ou Tobeu, S. Pedro, juliano, Mamucino ; Parora- 
cio, Potamio o Penirente,S. Fructuofo, S. Quirico, ou Quirino;S. Leodecifio, 

“ Juliano, Liuba, Fauítino, S. Felix, Torcato Martyr , S. Victor Martyr; Hero. 

ha nio, Hermenegildo, & Jacob, Ferdifendo,Arcarico; Arginundo , Noftrano,. 
'Dulcedio, Gladila, Argimiro, Theodomiro ; Silvanato, Heros, Gonçalo , Her- 
migildo, Juliano, Sigifrido , Dô Pedro , S. Giraldo, Dom Mauricio, Dom-Payo 

e. Mendes; Dom Joaô Peculiar,o Beato Dom Godinho,Dom Martinho Pires II. 

— “DomPedro V. DomEftevas Soaresda Sylva, Dom.Sancho , Dom Sylveítre 
Godinho, Dom Joaó Egas, Dom Martinho Giraldes IH. Dom Pedro Julia, que 
foy Summo Pontifice, & fe chamou Joa6 XXI. Dom Sancho II. Dom Ordonho, 
Dom Frey Tello Religiofo Francifcano, Dom Martinho de Oliveira 1V. Dom 
Joaô Martins Soalhaens II. Dom Gonçalo Pereira, Dom Guilherme, Dom Joaõ 
Cordolaco IV. Dom Vafco, Dom Lourenço, Dom Joa6 Garcia Manrique V.D. . 
Martim Affonio Pires da Charneca V. Dom Fernãdo da Guerra, Dom Luis Pi- 
res, Dom Joaô de Mello VI. Dom Joa6 Galvaõ VII. Dom Jorge da Cofta,Car- 

c deal da Igreja Romana, Dom Jorge da Colta II. Dom Diogo de Soufa, o Infante 
/ Dom Hérique, Cardeal da Igreja Romana, que depois foy Rey de Portugal, Dó 
Diogo da Sylva II. Dom Duarte, filho delRey Dom Joaô o IT. Dom Manoel 

de Soufa, Dô Balthafar Limpo, Dô Frey Bertholameu dos Martyres, Dom Joaõ 

Affonfo de Menezes V II. Dom Agoítinho de Caftro , Religiofo Eremita de 

Santo Agoftinho, DO Frey Aleixo de Menezes da mefma Ordem de Sto Agof- 

tinho, Dom Affonfo Furtado de Mendoça, Dom Rodrigo da Cunha , que ef- 

creveo avida de todos eítes Prelados até o feu tempo, Dom Sebaftiao E Ma. 

tos de Noronha, que afhítiono governo com a Princeza Margarita ,.Duqueza 

de Mantua, que governava efte Reyno,guando fe acclamouo fenhor Rey Dom 

Joaó o Quarto no anno de 1640: & no de 164,1. 405 29. de Agofto o prende- 
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faô na torre de S. Giaô, aonde morreo”, &-jaz feptiltado err húma Ermida da 
meímá torre. Dom Veriffimo de Alencaftre, Inauifidor Gerál ; & Cardeal” da 
fanta Tereja Romana; Dom Luis dé Sonfa, >om Jofeph de Menezes; Dô Joaõ 
de Soufa, & Ruy de Moura Telles, qui foy Bifpo da Guarda! + Cos 
“ “Tem fahido defta Gidade Varoens illuftres em fantidade ; stândes em le: 
tras, & iguaes nàs armasaos mayores Capitaenis de Efpariha “| Stem ereádo 
muitas pefloas de grande virtude, como foras vinte & tantós Arcebif pos aciz 
má nomeados; & fere deboa, & fanta fama , como fado Beato Dom Godinho, 
Doin Frey Bertholameu dos Marty res; Dom Lourenço de boa meinória > Dom 


. ú 


Frey Agoftinho de Jefus, Dom Frey-Alcixo de Menezes , Dom Diogo de Son: 
fa, & o Cardeal Dom Henrique. Ashove itmans gemeas, Virgens , & Marty- 
res,filhas dé Lucio Catilio;ou de Lucio Cayo Atilio, Varaó Confular > natural 
de Braga, Governador das Provincias de ufitânta, &'Galliza pelós Romanos; 
&de Galcia fua mulher, ambos:Genribs, & grandes Idolatras : os nomes deftas 
Santas nove irmans gemeas fad, Santa Liberara, Santa Quireria, Santá Mari- 
nha, Santa Eufemia, Santá Genebra,Sata (Germaha, Santa Baffiliffa, Santa Vitos 


ria; & Santa Marciana.. 0.20» 4 


. 


A Virgem, & Martyr Santa Enigraciá, filha'dehiim Principe de Portugal, 


a qual indoa Frariça às vodas com 6 Duque de Ruifelhon ,-foy martyr;zada 
na Cidade de C,aragoça émo Reyno de Aragao, por mandado de Daciano, jun- 
tamente com dezoito companheiros, principaes pcílcas de fua Cafa , & Corte ; 
cujos nomes erad, Luperco tio da mefma Santa, Optato, Succeflo , Matcila , 
Urbano, Julio, Quintiliano, Publio, Frontonio, Felix, Cecilianó, Emanto,Prii 


mitivo ; Apodemio, & os quatro Saturnihos ; feus fagrados corpos eftamna . 


mefma Cidade de C aítagoça, na Igreja'de S. Engracia, que hojehe Convento de 
Frades Jeronymos. | ; NR 
À gloriofa Virgem, & Martyr Sântã Matrona , filha de Remilmundo Rey 
dos Suevos; que com doze Companheiras padeccomartyrio pela Fé de Chrif- 
to pelos annos do Senhor de $45- ; si 
S. Torcato; $. Cucufate, S. Sylveftre Martytes , & Santá Suzana Martyt ; 
+ cujocorpo eftá fepulrado na Igreja de S. Vitóriro , feú irmão; em Capella pro- 
pria damefma Santa. No ariho de r$9o:em o mez de Outubró fé ábrio 6. fe- 
pulchro de Santa Suzana por mandado do Illuítriffimo Arcebifpo de Braga D- 
Agoftinho de Caftro, & nelle fe achârao muitós offos, & reliquias, que devem 
fer da mefma Santa, deixadas alli pata confolaçao da ihefina Cidade: | 
Santa Veatride, & dezoito companheiros Martytes. O Abbade Récelvina 
to, da Ordem de S. Bento, que compoz em verfosos louvores delta Santa ; & 
dos feus dezoito companheiros, como diz Juliano na fua Chrondlogiá pas. 76: 
Oinfigne Eferitor Ecdlefiaftico Paulo Orofio , que efcreveo hum livro contra 
os Pelagianos,outro da razaõ da Alma, dous de Cartas para Santo Agoltinho; 
* S& Outtás peffoas, & outro fobre os Cantares de Salamad: tino geo 
Dom Agoftinho Ribeiro, Bifpo de Angra", Reytor da Univerfidade de 
Coimbra, & depois Bifpo de Lamego. Dom Frey Braz de Barros ; Religiofo de 
S: Jetonymo; que foy de tanta prudencia; & virtude, que o fez ElRey Dô João 
0 Tetceito;Reformador dos Conventos de Santa Cruz de Coimbra,& S.Vicen- 
te de Lisboa, & depois Bifpo de Leiria. O Padre Ignacio de Carvalho da Com- 
panhia de Jefus, que morreo Mattyt no Japaô pelos antos dé 1616: O Padre 
Miguel Carvalho , que morrco pela Fé queimado vivo aos 28: de Agofto de 


162 8couttás miitas peffoas de conhecida virtude ; que fé pódem ver-tos - 


Ágiolo- 
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Agiologios Lufitanos, & nas Chronicas dafagrada Religiao da Companhia de 
Jeíus, & das outras Ordens. pes Rio SU ar 
Temefta Cidade voto em Cortes com affento no fegundo banco , & agut 
'ascelebrou ElRey Dom Joad o Primeiro pelos annos de 1387- Sa6 fuas Armas 
huma imagem de Noffa Senhora no meyo de duas torresem feu caixilhoovado 
como Menino Jefus no collo, com húma Mitra Pontifical em cima, & ao pé clta 
letra: Infigma fidetrs, C> antique Erachare. O feu termo tem trinta 8rcinco Pa- 
rochias, de que he fenhor O Arcebifpo, & he tambem fenhor de treze Contos , 
que faó os feguintes : Caparciros; Moure; Cabaços, Cambezes; Pulha, Aren- 
tim, Pedralva, Dorncllas, Ervededo »Provezende,Ribatua;Goivaens > & Feiro- 
fa...) 1 : Pesy Oiad) i 5 É adried okay , 
- Temefte Arcebifpado, con:o confta do Senfual;que clténo Archivo da Se, 
mil & oitocentas & oitenta & cinco Fregucfias em circo Comarcas que com- 
rehende, conco faô, a de Braga, a de Valença, a deChaves; à de Villa Real; & a 
da Iorre de Moncorvo: neitas Igrejas naô entra fó a aprefentação dos Arce- 
bifpos, fenad tambem o Padroado Real, & outros muitos Padroeiros. Sao fuf- 
fragancos defte à fire ra os Bifpos do Porto, Coimbra, Vizeu,& Miranda: 
Tem hojeo fenher Arccbiípo de renda;cem níil cruzados ; aprefenta ricas Ab- 
badias, Reytorias,Priorados;ã Vigairarias,muitos Beneficios fimplices,Cone- 
zias, Dignidades, Tercenarias,& Capellanías , êcda muitos ofhcios, de que 
adiante faremos mençaô. | DER E De died A 
Ha ncfic Arccbiupado muitas Comimendas das Ordens Militares , muitas, 
& boas Abbadias de Padroados Ecclefiaíticos, & Seculáres> algumas de rendi- 
mento de dous , & tres milcruzados ;tem mais de cento-& cincoenta Conven- 
tos, & as rendas Ecclefiaíticas de todo o Arcebifpado rendem mais de milhaô 
&meyo-. ; ? 


“ 


N uicia das. Vifitas do Arcebifpado de Braga. 


S dos fenhores Arcebifpos, faô Nobrega, & Neiva Soufa ;& Ferreira, - 
Vermoim,& Faria, Baíto, Ordinaria de Valença, Chaves, VillaReal; & 
Torre de Moncorvo. R 
AsdoCabido fad as feguintes :. tres da diftribuiçao da Mefa Capitular 
que fad Lanhofo, & Vieira, Monte longo, Entre Homem , & Cavado ; & Valle 
deThamel. eg 
Da dos particulares faõas feguintes : do Deão, do Arcediago de Braga; 
do Arcediago de Vermoim, do Meitre-efcola, do Arciprefte de Valdevez do 
Arcediago de Barrofo, do Arcediago de Neiva, & do Arcediago de Villa-nova 
de Cerveira. Os Conegos de Valença tem huma, & o Thefoureiro mór de Va- 
lença outra. | | 


/ 


Noticia dos ofhcios da Cidade deBraga lda dos Arcebi pos 


Um Provifor, que he tambem Defembargador , hum Vigario Geral, tã- 
bem Defembargador, doze atê dezoito Defembargadores , hum Juiz 
dos Refiduos tambem Defembargador, outro dos Cafamentos,tambemDefem- 

- bar- 


d 
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bargador, hum Chanceller defta Corte tambem Defembargador , hum Super- 
intendente da Cafa do defpacho tambem Defembargador - hum Procurador 


Geralda Mitra também ' efembargador; hum Promotor da Juítiça, hum Ef. 


crivaãoda Camara Ecclefiaftica, outro da Comarca de Valença , que ferve neíta 
Corte, dous Efcrivaens das Appellaçoens , hum Efcrivão dos Prazos da Mefa 
Arcebifpal,t 1. Efcrivaés de ante o Vigario Geral,há Efcrivão dos feitos da Me- 
fa Arcebifpal, hum Contador, hum Diftribuidor, hum Revedor das Contas no 
Ecclefiaítico, & fecular, hum Porteiro da Relação , outrô de ante o Vigario 
Geral, hum Eferivão das Cartas de Excomunhão,outro das Cartas Citatorias, 
outro das Fianças, & commutaçoens do degredo, outro dos Arrendamentos da 
Mefa Arcebifpal, ham Meirinho Geral, hum Enq ueredor da Comarca da Villa 
de Valença, & feiros, que fetrarão nefta Corte, dous Efcrivaens de ante o Juiz 
“dos Refiduos,hú Recebedor do Arcebifpado, fere Solicitadores ; dous Portei- 
ros dos Refiduos, hã Efcrivão do Regiito geral, outro da Cafa do defpacho. 
hum Porteiro da Cafa do defpacho, hum Corredor das folhas , hum Eícrivão 
dos Cafamentos, hum Efcrivão Apoftolico, hum Promotor dos Refiduosstres 
Enqueredores-do Ecclefiaítico,)hum Efcrivad das Fianças de ante oJuiz dos Ca- 
famentos, hum Eferivão do Seminario, & hum Aljubeiro. 


| Ofiicios dos. ecular desta Cidade da data dos Arcebifpos. 


- Um Alcaide mór de Braga, hum Alcaide menor de Braga ,. hum Alcaide 
mór de Ervededo, hum Alcaide menor de Ervededo , hum Ouvidor de 
Braga, hum Juiz de fóra de Braga, hum Meirinho do Secular , feis Tabeliaens 
«das Notas, & Judicifl de Braga, hum Tabeliao geral das Notas , dous Tabe- 
lizens das Execuçoens, & dous Diftribuidores , humdo Ouvidor , ouzro do 
Juiz de fóra, hum Promotor do fecular, dous Engueredores , hum Contador ; 
humRevedor dos feitos feculares, hum Carcereiro fecular,hum Juiz dos Or- 


“ - faós com dous Efcrivaens, hum Efcrivão da Almotaçaria, nove Porteiros de an- 


te o Ouvidor, & Juiz de fóra, hum Efcrivad da Camara daCidade , & dous 
Porteiros de ante o Juiz dos Orfaõs. | | 


; Officios das quatro € BA gm data dos Arcebil, os. 


UatroVigarios Geraes,quarro Juizes dos Refiduos,quatro Promotores, 

 P hum Efcrivão da Camara de Entre Lima, & Minho, que ferve ante o Vi- 

gario da Comarca, feis Efcrivaens, que fervem ante os Vigarios Geraes das 

Comarcas, tres da adminiftração de Valença; que fervemante o Vigario Geral, 

quatró Meirinhos,quarro Efcrivaens de ante Os Juizes dos Refiduos, quatro 
Recebedores, & quatro Porteiros. ts O 


“ Officios dos Contos, queaprefentaõ os Árcebifpos. 


E T Um Ouvidor dos Coutos de Entre Douro; & Minho ; hum Efcrivad de 
E À antco Ouvidor dos Coutos, hum Ouvidor dos Coutos de Villa Real, 
humEfcrivão de ante eíte Quvidor , hyumEícrivão dos Coutos de Pedralva, 

Mou, 
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Moute, Atentim, Villar, & Areas;hum Tabeliaó do ContodôCaparciros;ou 
tro do Cotito de Cabaços, outro -do Conto da Feirofa, Outto-do)Couto-da Pu 
lha,dous 'Tabelizens do Couto de Provezendesque ferveliem Goivaens ,!8e:S. 
Mamede de Ribatua, hum Tabeliad de Ervededo; que feiveidic:* Imoraçaria , & 
“Câmara, & hum Eferivadno Couro.de Dornellas;ém Barrafo ; que ferve da-Ca- 
niata> Judicial; & Almotaçárias 2) 0040 o sios ee sevir tos o degiidoot a 
“ “Ba maisnefta Cidadehtm Eferivão dos Direitos Reatsnda data dos /Ar- 
'cebifpos, outro tanibem dos Arcebifpós, & hum Efcrivadida Bulla«da-Cruza- 
da yêr. fóhancita Cidade por ElRéy hum fuiz;& hum EfcrivaG-da Siza ;& hum 
“sPomeirocabnsri se sb Oto o siga aaa Sa cencrir) TonibOgno 
“ sJUY Ha maisnefta Cidadehum Eferivaõ do Cabido, gúoheida fua aprefenta- 
«cad, quatro Juizes Confervadores;& quarro Efcrivaens:dasOrdens, eS.Ben- 
193. Bernardo, Cruzios; & Loyos;quetambem na6 fab da'aprefentaçam dos 
«Arcebifpos: O gd CIDO Caos obrdigfis pdgsolbo MH ech eo? 
iv Cônitahaver todos osfobreditos'oflicios do Senfual, que “citá-no-Archi- 
aro defta Sê; fóra alguns; que tambei Vaô, que fora creados depois defeito o 
Senfual ; & poriiflo naô vad em ordem de mayoros amenores! 55 7270-»3up” s 
Ha nefta Cidade huma Relaçaõ; ém'que deordinario afhiftem de doze; até 
dezoito Defembargadores, da qual tem fahido varios homens doutos para di- 
verfas occupaçoens, & luga sdefteReyno , como diz Frey Luis de Soufana 
vida do ArceBifpo-Frey Bob olanitiidos Marty res; de Gabrieb Pereira em húa 
das fuas Deeifoens, & o confefTa tambem Caldas Pereira em muitos lugares das 
uas Obras, que efcreveo a mayor parre'dellas, fendo Defembargador da'nieínia 
Relação: Nefta fe determinao fem appellaçaõ,nemaggravo todas as cuufás ci- 
veis déqualquer quantidade que fejão, dos moradores defta Cidade 4-7& feu 


-térmo, Sidos Coutos todos, por'tertth neítas terras osMenhores Arcebifpos 


aoda afurifdiçam Civel independente dos Tribunabs delRey,o > 10". 
«10 Conhece maisefta Relação de todas as 'caufas eximesrdos móradores "dos 
LIgutos, asiquiaesneil4 fe finalizão fem áppeltaçaoparaosTribaraes delReys'& 
“hanamefma Relação Brevede S: Sáridade para iai? rosa = vota-' 
zenh de morte; ainda que fejão Cleripos, nas caulas crimes dos 'moradores dos 
“Coutos; &cíta prérogativa deteremos fenhores Arcebifpos ros 'dirosCou- 
tos efta jurifdiçao, fem appellaçam para os ditos Tribunaes delRey , he huma 
regalia tam grande, quenenhum Donatario da Coroa a tem,nem feachará fa- 
cilmentesfeniágem Principés abfolirosypotêmnas caufis 'crimínides de todos 
os moradores defta Cidade, & feu termo naõ té os fenhores Arcebifpos mais 
“que a'primeiraiiisftancia; quehedinhte do few Onvidor, Bedelle fe appellá , & 
aggrava pata:a Relaçaõ do Porto, S-páttãa de Lisboa-' Finalmente he eita Re- 
Jaçaónam fómenite Ecclenaitica para todasas catfas teclefiafticis; ( coinoo faô 
todás asmais Relações dis Métropolés, que teryfifiraganeos ) 'más Hé tam 
bem Relação fecular; porque julga; Sfenrencea tollas as canfis civeisdos mos 
radores defta Cidade, feu termo, dos Coutosyédmo acifiiajá diffemos:>: 


no QBrepuejmidorerinoda Cidade de Braga O 


iodo nd rendotrestnros ni ão 
A) coma antexafoguinterxemcinicoentavifinhos «Ao poda ferradesAMar- 
a Maia Magtlalenaycin que h Gidadeteim grantefé:: para chuvayiom 
vOM ae » e.” 
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Sol,oú' outras calamidades' a vad bufcar em prociffao, & fe achão-foceorridos; 
& no alto da ferra ha huma Capella de Sata Martha, de que toma o nome ;.com 
veítigios de grande fortificação , que entendemos foy dos Romanos, quando 
conquiitárao Braga. ; Ras nai 

S: Payoó de Arcos; Vigairaria annexa à S4j0aô de Nogueira, que aprefenta 
o Abbade, tem trinta & dous vifinhos. . | 

Santiago de Efporoés, Vigairaria do Arcebifpo, tem fefienta & cinco vi- 
finhos. Aqui eftá huma Capella de Noffa Senhora da Caridade , que fundou 
Martim Ribeito, natural deíta Freguefia, com dihheiro que trouxe do Brafil: 


tem humceleiro, que reparte por empreítimo com Lavradores, ou femelhantes | 


pobres; que depois o reftizuem como avanço,que cada hum quer , fem que fe 
lhelimite. es» | ; 
 S. Salvador de Trandeyras, Abbádia que aprefenta o Arcebiípo, té feffen- 
ta& cinco vifinhos. dera) om 

“S Miguel de Villa-cová da Morreira; Vigáiraria do Mofteiro de Landim, 
tem trinta & feis vifinhos, 8 muita caça, particularmente de Coelhos; & perdi- 
zes, & igual quantidade de viboras: 

"Santo Eftevão de Penfo, Vigairatia da Mitra, tem cincoenta & tres vifi- 
nhos:haneifta Igreja huma reliquia deíte Santo, quedeu o Arcebifpo Dom Fr- 
Agoftinho de Caftro, a qual mandou pôr em huma Cuítodia de prata o Arcebif- 
po Ingquifidor Geral Dom Veriflino E Alencaftre, hoje Cardeal da Santa Igre- 
ja Romana, cm que fe moítra no feu dia primeira oitava do Natal, & he vifitada 
de muita gente: 

S. Pedro de Efcudeiros, Vigairaria annexa ao Meitre-eícola , temtrinta 
& dous vifinhos: No lugar da Poufada eftá hum caftanheiro cô huma vide ao 
pé, q dá muitas vezes trinta almudes de vinho,& vinte alqueires de caíta nha. 

=. 'S, Vicente de Penfo, Abbadia da Mitra, tem vinre & dous vifinhos. Nos 

paífaes eftá huma boa fonte , por quem Deos obra muitos milagres intercedi- 
dos pelo Santo que invocão: Mia é A y 

S. Salvador de Figueyredo, Vigairaria anexa ahuma Conezia, tem vinte 
& cinco vifinhos, com muitas rolas, & codornizes. “3 

S. Pedro de Lomar foy Mofteiro muy antigo da Ordem de Sãô Ben. 
to » & fe acha noticia delle pelos annos de 667. Foy fua fundadora , 
ou-q reedificou Ameana de Selheris , mulher de Dom Arias Carpintei- 
ro, a qual eratambem Padroeira de Tavoza, & tinha Monges com Abbade no 
annode 1358. Depois paffou a Commenda de Chrifto, ficando com dous: Pa- 
zochos; ambos da aprefentação do Ordinario. Erão duas Freguefias diftin- 
étas ,a do Abbade tinhaa Igreja, aonde chamão a Capella, queallt eftá ; teve 
principio o unirem-feem hum Reytor da Commenda ; que entrou na Inquifi- 
ção; & o Abbade por vifinho trouxe os freguezes ouvir Miffa a ella: O Reytor 
terá felenta mil reis de renda com trinta vifinhos ,& o Abbade tem cento & 
dez mil reis, com fefféta vifinhos, & oCommendador coma annexa de S. Mi- 
guel de Guizande terá trezentos mil reis de renda: 

" - Santa Maria de Ferreiros, Vigairaria que foy dos Padres da Companhia 


de:Braga , agora da Mitra , com trinta mil reis por ametade dos frutos, | 


quelevava; rende ao todo cemmil reis ; & para os Padresgento &vinte mil 
teis,tem cento & vinte vifinhos:aprefentao Vigario a dous em utrás Igrejas. 

* Santo Andrê de Gondifalve, Vigairaria ánnexa a S. Pedrô de Maximinos, 
que aprefenta q Abbade, tem trinta vifinhos. DE ynieshio 
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S. Jeronymo, Vigairaria da Camara Arecbifpal,temtrinta & tres vifinhos: 
Fundou-ao Arcebifpo Dom Diogo de Soufa; quando deu. o Convento de Sad 
Frufluofo aos Religiofos da Piedade, que até alliera Parochia , & para mayor 
quieração dos Frades deixou de o fer. 

S. joão de Semelhe, Vigairaria dos Eremitas de Sahto Agoftinho do Con- 
vento do Populo, rende trinta mil reis ao Vigario,guche Frade , & menos 20 
Cura fecular, que lhe afhifte, & para os F rades cem milreis,tém vinte & cinco 
vifinkos, & muitas,& boas trutasno rió Torto,& viboras no monte-Aqui pof- 

“fue Manoel da Rocha Pimentel hum antiquiffimo Morgado, que foy grande; o 
qual inftituío'o Arcebifpo Dom João Egas,ou Viegas ', da familia de Porto- 
carteiro em hum feu irmão : tem-fe atenuado, por fazeré de muitas terras delle 
prazos favoraveis: Gás dé ane -: “sas 

S. Miguel de Frófios; Vigairaria do Thefoureiro mór , à quem rende 
cemmilreis, & para O Vigario quarenta mil reis, tem vinte & cinco vifinhos . » 

S.Martinho de Dume foy fundado à hôra de S.Marrinho Bifpo de Turon 
por ElRey Theodomiro, & pouco depois a deu a S. Martinho, chamão 'de Du- 
me,primeiro Bifpo,& Capellão mór de fua Cafa, Gaquiobrou para refidécia fua 
hum Convento de Monges Bentos, & foy efte o primeiro deftaOrdem , que fe 

fez Bifpado, & ficou fendo aflento , & Capella dos Bifpos Capellaens móres, 

“quando Braga era Corte dos Reys Suevos: Aqui efteve fepultado muitos an- 

nos; até queo mudarão para Braga : com a entrada dos Mouros ficando eita 
Igreja pouco menos queerma, fe paflárão os Monges à fazer outra, a que de- 
rão omefnro nome no Bifpado de Mondonhedo, levando ha reliquia do Santo; 
queconfervão agora : he Priorado, que aprefentão os Arcebifpos ; rende du- 

“zentos mil reis com N. Senhora da Parada fua annexa no Couto de Tibaens, té 

cincoentavifinhos. Aquiha muita hervabicha, ou Ariftoloquia. D[s59 

* S. Maria de Palmeira, Vigairaria do Cabido, q rende quattocirosmil reis, 

& mais de cem mil reis parao Vigario, tem trezentos & dez vifinhos. Foy Cou- 

to delRey cm quanto onão trocârão com os Arcebifpos pela rua nova de Lif- 
boa,que efteslá rinhão: - | ERA 

S. Lourenço de Navarra, Vigararia annexa à Abbadia de Crefpos , tem 

“ eincoenta & cinco vifinhos. Ea 
* . S.Payo de Poufada, Vigairaria da Mitra, rende cem mil reis , & para o 

Mofteiro de Populo os dizimos, que importaó duzentos mil reis , tem duzen- 

tos & dez vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Quinta da Cerveyra; folar defta fami 
lias que tem por Armas em campode. prata duas cervas de purpura paflantes; 

& huma bordadura chea de efcudinhos das Armas do noflo Reyno ; & por time 

bre huma das cervas. vi | 

.,- Santa Eulalia de Crefpos, Abbadia da Mitra; que rende com a annexa de 

Navarra mil cruzados, temnoventa vifinhos. Aqui cftá a Torre, & Cafa do 

Enxido, de q foy fenhor Francifco Alvarez Brochado, he folar antigo, mas não 

fe fabe de que familia. Ed st 

Santa Lucriça, que dizem fer corrupto de Lucrecia ; mas à mim me pare- 
ce fer Leocricia,aquella Virgem, & Martyr, natural de Cordova ; difcipula de 
Santo Eulogio Sacerdote, que fendo Moura de nação, & occultamente Chrif- 
tãa,defcobrindofe fua Fé, foy por ella degolada a 15. de Março ; he Vigaira- 
ria unidaahuma Conezia, rende cem milreis, & para o Vigario cincoenta mil 
reis. Ear : Loiola 

Santa Maria de Adaúfe, a quemo Livro da Ordem de Chrifto chama Da 
= dufes 
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dufe, foy Mofteiro de Frades Bentos, fundado , & dotado amplamente pelos 
annos de 1070: & tantos;por Dom Nuno Odoris,& fia mulher Dona Adoziri- 
na Vifcoy , que fe entende fer da familia dos Soufas -;: pelo que fe colhe dos le- 
treiros das fepulturas antigas, que alli eítão. SagrouaTareja o Arcebifpo D. 
Pedro; nunca foy Mofteiro duples, nelle permanecerão os Religiofos mais de ' 
360: annos, até que o Arcebifpo Dóm F ernando da Guetra em dous de Agoiíto 
de 1452:0 redúzio a Izteja fecular de fua aprefentação in folidum , & o pri- 
meiro, que poz nella, foy João de Barros, Clerigo de Ordens menores : mas no 
tempo delRey Dom Manoel fe metcó no roldas Commendas; que pedio a Sua 
Santidade, & elle lha concedeo;he da Ordem de Chrifto ; Reytoria-do Ordina- 
rio, que rende cento & vinte mil reis; & para o Commendador coma ânnexa de, 
Paço em Regalados, & fabidos imporrão tres m.l& quinhentos ctuzados; anda 
nos Condes de Atouguia : temeftaF reguefia cento & trinta vifinhos. Daqui 
era natúral huma mulher chamada Ines, que fendo de noventa & fete annos, ti- 
nha vivos cento & nove filhos; netos; & bifneros, & conheceo quafi quatrocen- 
tosno difeurío de alguns tempos,que viveo mais. v 

S. Miguel de Gualtar, Vigairaria annexa ao Arcediago de Bragá , rendelhe 
duzentos mil reis, & feflenta mil reis para o Vigario ; tem cem Vifinhos.'. 
“ S.Pedro Défte, Abbadia da Mitra, que rende Com a fua annexa do Salva- 


* dor de Pedralvatrezentos mil reis, tem oitenta vifinhos. 


* S. Mamede Défte, Vigairáriado Thefoureiro mór ; que lhe rende cem mil 
reis, & para 9 Vigario cincoentamil reis, tem feffenta & feis vifinhos. 

S: Vaya de Tonois, V igaixaria do Deão, que lhe rende cem mil reis ; & ao 
Vigario quarenta mil reis; tem cincoentavifinhos. Aqui eftá em huma fermo- 
fa Capella, que fizerão devotos, o Bom Jefus dorhonte, imagem milagrofá; não 
fó vifitada de muita romagem, mas afhítida de Ermiraens, & feftejada cô gran< 
des defpezas pelos melhores da Cidade. MEDE POA CRE 
— ATgrejanova feita das de Dadim, & Nugueiró., que erão duas pequenas 
Parochias, & as unio emhuma o Arcebifpo Inquifidor Geral Dom Verifimo de 


Alencaftre; ficano meyo de ambas, & por iffo lhe chamão a Nova : he Vigaita- 


ria que aprefenta o Vigario da Se, rende trinta mil reis, & para o Cabido ; que 
leva os dizimos, cincoenta mil reis; rem feffenta vifinhos. Emhum môte, aon- 
de-citá Noffa Senhora da Confolação,fe vem veítigios de fortificação antiga , & 


“dizem fer huma das com que os Romanos fitiârão Braga, quando a gânha- 


são: E | 
gSanta Maria de Lamaçaés; Abbadia da Mitta, que rende cem milreis, tem 
quarenta vifinhos: sro | Res 
Santiago de Frayão, Vigairariado Arcediago de Olivença; ou de S. Chrif- 
tina” que rendettinta mil reis, & para O Arcediago feflenta-mil reis; tem trin- 
RREO HO! FONES CNH LD rpg a IUÇÃ 


i 
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O! Conto de Pedraluas “ve conoio o 
E Ntxcos termos de Braga; Guimaraens, & Lanhofo eftá efte Coutósde qui 
À ,tefenhoro Arcebifpo: deu-o ElRey Dom Sancho-o Séguiido ao Areebif- 
po Don Sylveitre Godinho; compondofé com ellé fobre exceflos cômetidos 
contra as Igrejas; fez-fe a efcritura;tx contrato eltindo-ElRey ém Guimaraens 


Qui ho. 
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no amo de 1238. fervede coutada dos Primazes comguardas, que a vigião. 
Tem Juiz ordinario do Civel, & Crime; com dous Vereadores,& Procurador, : 
eleição trignal do povo,a  prefideo Ouvidor de Bra ajhum Efcrivão dos Cou- 
tos, que ferve emtudo, datado Arcebifpo; & Meirinho annual feito pela Cama- 
za, que ferve de Porteiro: recolhe pão, vinho, muita caça, gados,& lacticinios- 


* Confta efte Couto de Freguefia 8 meya, & fad as feguintes. 


S. Salvador de Pedralva, V'igairaria annexaa S. Pedro Défte ,tem oitenta 
' Ps A . 


“vinhos. à 


Santa Maria de Sobrepofta, Abbadia da Mitra, que rende conto & cincoen- 
tamilreis, tem cincoenta vifinhos, de que trinta (ad defte Coutó, & vinte do 


“Julgado da Lagiofa ; de que daremos noticiano fim do Concelho de Lanhofo : 


mas no efpiritual fe unio a eftaa fua Parochia de S. Thomê de Lagiofa , hoje 
extinguida- : dtuda das 
Conto de Capareiros. vu 


2 


Parochia defte Couto he S: Payo de Capareiros, que foy, Molteiro , mas 
não fabemos de que Ordem, nemfe foy de Frades, ou Ereiras > do qual 
deu o feu quinhão à Sé de Braga Payo Paes no anno de 1126-reynando anofia 


- primeira Rainha Dona Thêrefa, fendo já viuva » & fendo Arcebifpo Dom Payo, 


que confirma com outros nefta cíçritura: Depois,ou antes terião outros fei- 
to a mefina doação dos mais quinhoés; com que fe fez Abbadia dos Arcebifpos; 
fenhores defte Couro; que eftâno meyo das rerras de Barcellos, & tem Juiz or- 
«dinario, que tambem he dos Orfabs, feito por eleição triennal do povo; & pe- 
louro;comhum Vereador, Procurador dó Concelho, & Meirinho, que ferve de 
Porteiro, a que prefideo Ouvidor do Arcebifpo, que lhes paffa carta;hum Ef- 
crivão, que ferve em tudo, data do Arcebifpo- Todas as quartas feiras tem fei- 
xa franca de gados em Barrófellas. | Ha aqui veftigios de mineraes, aonde cha- 
mão as Lagoas-dos Medros,& nellasas melhores fanguifugas para doentes;de 


-quantashaneltas partes. Só a F Peguefiahe Couto; & toda renderá- duzentos 


& quarentamilreis, leva o Abbade a terça, que com paífaes,ê pô de Altar, lhe 
importará cento & cincoenta milreis;o maishe dos Arcebifpos:: tem cento & 
€incoenta vifinhos- a gdf qu diz 't vom; 00 updRDe os De cASE cus 


ec qose = om ni 6 ontrdê SM dont uso ab vinen % 


«SO Bra 


E Y esp estro V OF ae Tais no. 
E Ntre os Concelhos de Prado, Latim, é Villachas tem feuaflento o Couto 
TT! ge Moure, de quehe fenhor o Arcebifpo Primãz por doação do. Conde D ô 
Henrique, & da Rainha Dona Therefa ao Arcebifpo S. giraldo , & lhe fez ou- 
tranomefmo tempo Nuno Soares de certa herdade, que aqui tinha. Os mora 
dores delle; por ferem ifentos dajurífdição Real, & de irem à guerra falvo com 
os Arcebifpos, erão obrigados de foro todos os Lavradores ( que os nobres 
não ) a cavarlhe a vinha , que tinha em Braga, a qual mandou cortar O Arcebif- 
poDompiogo de Soufã pata fazer o fermolo Cam da Vinha- Compoz-fe é 
“ão comelles por fi &feus fucceffores .;' que em favisfaçãodeltas geymas 
daria cada hum quatro almudes de vinho todos os annos,5 então orçava pou- 
ca quantidade; porquenãoviviágnelle vinte homsns, + mas por tempos fe. po- 
E “voou 


* habito, queo deixaffe, nem morreo fem claros indicios de fua 


ftanha, azeite, gados, caçãs ordinarias, & pouca pefcano tegato. AMÍ 


DA COROGRAÉIA PORTUGUEZA. 48 
voou de forte, que hoje paffa6 de vinte & cinco pipas. Ha aqui ho lugar de Sãs 
to André huma Torre antiga com grande quinta,que Dom Egas Paes de Pe- 
nagaré rinha, & a deu ao Arcebifpo Sam Giraldo pará fua recreação depois) do 
myfteriofo fucceilo, que com elle teve em Guimaraens : ocomo hão fas : 
mas paffou à família dos Soares fenhores de Prado , & aleuris querem Íeja fey 
folar, & por defcendente feu a lógra hoje Luis Gonçalves Coutinho da Camara. 
Tamifenta he, & quatorze gafgiros que “tem, que gozando os mefmos privile- 
gios dos mais,não pagão aquelle foro aos Arcebifpos , & ainda da primicia fó 
ametade. He tradição tomou efte nome de hum gráde Caítello dg Mouros, que 
efteveno alto do monte Briro , aonde chamão 9 Caftello das Mouros, & outros 
de Barbudo-com quem parte; do qual fe vem veltigios decifterna ; & mutitas 
ruínas continuadas, & muralhas de quatro, cinço, & feis palmos de altura: ; a 
pedra que falta; divertio-fc para vatias partes, particularmente para a reedifi- 


“cação da ponte de Prado ha menos de duzentos annos: 


ROS os 
Heefte Couto muito abundante de pão; & vinho de enforcado, iiião; ca- 
em ao 
feu governo civilhum Juizordinario, Vereadores, & Procurador feito por pes 
louro,& eleição triennal do povo; a queprefide o Onyidor de Braga,donde tam- 
bem por diftribuição annual vem hum Efcrivão efcrever as caufas,& proceflos 
do Couto, o quelhe renderá vinte milxeis: --Compodm-fe o: termo das duas 
Freguefias feguintes, que formão huma Companhia 4 
» 8. Martinho de Moure; Vigairatia do Arcebifpo' ; que rende Óitenta shil 
reis, & para a Câmara Arcebifpal duzentos & vinte mil reis : tem cem vifinhos: 
No monte Brito, ou do Caftello em hum reconcavo entre o Meyó dia, & Poet 
te fundou S. Martinho de Dume hum Molteiro de S. Bento pelosaiíhos de 464. 
comórago de Santo Antão, ou Antoninho, como dizemountros:; St logo nefte 
principio derão os Monges delle tam grandes moftras de fua virtude; terido 
Laus perêne , que tados felhe affeiçoirao ; &o entiquecêrão: Hum Sacerdo: 
te chamado Vaíco Mendes lhes deu nefte anno humaquinta  que' fora dos Bifir 
pos de Santiago, & ofirio de S. Victouro de Braga alli vifinho ; para nele obra- 
remoutro, que fizerão, & teve Religiofos fubditos,como em Priórado feu. Cô 
a invafao dos Mouros correo a mefma fortuna queos mais ; mas rornandofe a 


teftaurar Efpanha, habitou-o algum particular, até que hum Clerigo por nome . 


Nuno: Frojaz por devoção », óu efcrupulo'tendo-d reedificado emquatrode 
Pezembro do ano de 1691: o reftiruío ão Abbade Bento; Dom-Sueyro '/ &a 
outros Monges;ficândo elle;&cfeus fuccellores Padraciros : tevecinco: Abba- 
'des; que o acrefcentarão muito com doaçoens; que: devotosihe:fizerabentre 
ellas-dóze marinhas de fal nás duas poydaçoens de Dárque mayor; 8: menor 
defrontede Viana:, Nofimde feflenta:& cinco annos '; que -eftevedeíte. modo 
com Í'aus peréne de noite, & quafi rodo ordia; fendo delle Padroeiro Nuho Sdá- 
res, 0 deu a S.Giraldo Atcébifpo Primázcanfirmatsolhenafios Principesg & 
ElRey Dom Affonfo Hentiques o fez Couto ao Arcebifpo Dom Payo Mendes, 
irmão de Dom Soeyro Mendes da Maya,no que nãoha duvida, inidá que o Cô. 
de Dom Pedro lho não nomea- Fe trsdiala quengnhum Moral alli tomou o 
C alvação ; con- 
fervafo ainda huma Capeltinha; && huma Totre femelhan te; gue dervio de figos, 
cómhuma imagemde Santo Antão, a quemuitos chamão Santo Ansonutho 
axulgo Antoinho, pela qualobra Deos muiros milageese.Nas terrás, fe defco, 


bremá cada paífo colinas; & queixas pedras daquella antiga , dngispentaiios 
am ” , elta 


qr 
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Neita fazenda feita quinta, à que tábem'chamãoVitorinho ; entrarão os Bran- 

doens do Porto, & hoje a poffue Dona Fehppa Brandão, viuva do Doutor joão 

de Carvalho, Corregedor do Crime naqueila Relação. é 

: S. Julião da Lage, Abbadia do Ordinario ; querênde ttezentos mil reis, 
tem cento & dez vifinhos» dado 


Couto de Arentim:» 


7 O Julgado de Vermuim termo daVilla de Barcellos té feu fitio o Couto 

de Arentim, que tem huma Parochia: da invocação do Salvador , Vigai- 

raria do Arcediagado de Braga, que rende quarenta mil reis :, & para O Arce- 

diago cento & dez mil reis :tem feflenta vifinhos com hum Capitão. He Cou- 

to do Cabido cor Juiz ordinario, dous Vereadores , & Procurador do Conce- 
lho em tudo como o de'Cambezes : produz excellentes petas de pendura: 


Contode Cambezeso + 


= Ntreàs terras de Barcellos tem feu affento efte Couto, de quehe fenhor o 
“E, Cabido da Sé de Braga , que faz nelle Juiz ordinario «com dous Verea+ 
dores; & Procurador do Concelho por pelouro, & eleição triennal do povo , a 
que vem prefidir hum Conego, que o Cabido elege; ferve tambem nos Orfads; 
& delle appélião para o Cabido, que aprefenta Efcrivão , que ohe tambem do 
Judicial, & Notas. Tem Alcayde mór; que levaos quartos dos fturos das ter: 
ras: confta de cento & oitenta vifinhos, com huma Parochia' da invocação de 
- Santiago, Vigairaria queaprefenta o Fabriqueiro da Se, que rende feffenta mil 
“ reis, & para o Cabido ferenta & cincomil reis; he abundante de centeyo ; mi” 
Jho, linho galego, frutas, & baftantevinho. eso oo!s vo 


fr 


Conto de Cabaços.; ess son 
fas irão 


Ft , E Coca pr MR 3! ] 
a T Otermodo Concelho de Albergaria de Penella tem feu affento o Couto 
À W de Cabaços; de quéhe fenhoro Arcebiípo de:Braga: Tem Juiz ordina- 
rio, quetambem fervenos Orfaos, hum Vereador, & hum Procurador, eleição 
triennal do povo por pelouro;a que prefide o Ouvidor de.Braga:, hum Efcri* 
vão, que ferveem rudo; datado Arcebifpo; & húm Meirinho:; que tambem he 
Porteiro: tem cento trinta vrfinhos com humã Parochiá da invocação de S. 
Miguel, Reytoria do Cabido de Braga; que rende cento & cincoenta milireis , 

“& para o Cabido trezentosímil reis, com a annexa de Fojo Lobal. é e o 

E ; DÊ Lo . E OO. TO spin: OIMNCOR 


3 € 1) e x esti TEME mn x , | .! 20 DR 
omoros ils sgnct cudlonro dão Peitofa.-: roça 
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7 Nire o Concelho de Sónto deRebordadgçs Ponte de Lima eftá fituado à 
A, Couto da Feitofa, de guehe fenhor no e: tritual, & temporalo Arcebifpo 
de:Braga:terntam grandes privilegios , que o nenhum crime entra nelle ou» 
tra) uffica » fenão a de Braga emtorreição. Chamonfe antigamente de Domes, 

, nome, 


a 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: ato 
nome, que fóhoje fe conferva em huma grande, & boa veiga que tem Affiftem . 
ao feu governo civilhum Juiz ordinario Civel, & Crime, & Orfaos , dous Ve: - 
readores, & Procurador do Concelho feitos por pelouró:, eleição triennal do . 
povo, a:que prefide o Ouvidor de Braga, him Efcrivão; que ferve em tudo, & 
nos Coutos de Cabaços, & Capareyros, & pelas muitas Eferirurás,que faz, lhe 
rende cem mil reis, he data dos: Arcebifpos: Tem feflentavifinhos, com huma 
Parochia da invocação de S. Salvador ; Vigairaria annexa ão Priorado de Pons: 
te de Lina, que o aprefenta, a qual rende cincoenta mil reis , & para O Prior 
cem mil reis: recolhe baitante pão, vinho, feijão, linho, gados, lenhas alguma 
peíca na Trovella, & pouca caça: . 


Conto dosPadiis 


TE Nttcas terras de Barcellos eftá o Couto da Pulha,nome,que entendemos; 
+, lhe puzerão os Romanos, quando habiràrão efta terra, em memoria da fuá 
Apulia. “Temhuma Igreja Parochial da invocação de S: Miguel, Reytoria que 
aprefenção o Arcebifpo,& Cabido: rendelhe trezentos mil reis coma terça par 
te dos dizimos, que lia + & as outras-duas comos quintos ; & quartos feifcé- 
tos & cincoenta mil reis para o Arcebifpo ; & Gonegos. Governafe por hum; 
Juiz ordinario , que tambem o hedos Orfãós, com dous Vercadores ; Procura-. 
dor, & Meirinho, que ferve de Porteiro, eleição triennal do Póvo por pelouro; 
a que prefideo Ouvidor do Arcebifpo fenhor delle : te:n hun Eferivão que fer-. 
ve emtudo, data dos Arcebifpos.. Produz todo o generode pão; cevada ; & 
boas caças, & he falta delenha- Poraquivão veítigios de huma valla ; que di- 
gem era hum efteiro , em que entrava o mar; pelo qual fe conduzia em' bárcos 
aos návios o outo, que das minas da rerra fetirava. Tem huma Companhia an- 
uexa às dos mais Coutos, & coníta de cento & cincoenra vifinhos: 


psd HS asp Ap se 2) À psp dae pieS A E Dae 2 E ; 
— TRATADO UI 

- Da Comarca de Viana. 
À CAP. Í. 

— Da deferipçad defta Villa, AS A 
fz legoas da Cidade do Porto parao Nortesha fóz do ciiftalis 
4 no Limaémbuma vifto:; & alegre plânicie emfenaífento a no: 
tavel Villa-de Viana ; fundada pelos Gallos Celtas 496. 
à annosantes da vinda de Chrifto emhumalto monte para à parte 
do Norte ; ondehoje eftà à Ermida de Santa Luzia ; dequefe 


PA PNINEN moftrão áinida ruínas de edificios, & cafas riôbres: châmaraolhe . 
Viúha ém memoria de fua patriá Vienã ;ántigá Cidade de Frariçã ; fittiada rias 
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margens do rio Rodano. “He cercadá de forres muros comcinco portas, a faber;, 
a porta de Santiago, ade S. Pedro; com huma Capella defte Santo , aide S. Fe- 
lippe com huma Capella de Saô Crifpim,& S. Crifpiniano , a de Noffa Senhora 
da Vitoria com fua Capella pela parte de fóra,& a de S. Joaó com humaCapella 
defte Santo dalparte de fóra. x | aee ; 
|. Temefa Villatres milvifinhos,& divide-fe(à imitação de Lisboa ) em os * 
bairrosfeguintes;a faber,a Villacercada de muros ,o bairro da Bandeira, o da 
Carreira,0o de Monferrate,o da Ribeira,o de S. Bom Homem;o do Poítigo,o de 
S. Bento, & o do Campo do Forno. Todoseltes bairros eftaô bem povoados 
de cafas nobres, & tem de comprido mcya legoa, que começa da rua do Lourei- 
ro até S. Vicente de fóra. Tem hum caes de pedraria , que começa no fim da 
Villa no fítio, que chamaô o Papanata, & acaba junto da barra no mar largo , cô 
hum redudo no fim, aonde fe vão recrear os moradores-/.Temna boca da barra 
huma inexpugnavel fortaleza; reípeitada das Naçoens eftrangeiras ,com hum 
letreiro na porta, que diz : Todo o mundo me tem:r ás & [ó 0 témpo me vencerá: tem 
muitas peças de artilharia, & hum foilo de lodo à roda, que forve-tudo o que 
nelle cahc, & fóra defta fortaleza tem huma obra exterior muito bem fabrica- 
ca e , To Rotipta) PT 
Foy efta Villa antigamente Cidade Epifcopal até o anno de 610. no qual fe 
unio ao Bifpado de Tuy, & depois ao Misbitado de Braga. Pelo tempo adiã- 
te fe arruinou de todo, & de fuas ruínas fe fundou no anno de 1260. a fegun- 
da Vianna por ElRey Dom Affonfo o Terceiro no fítio, em que hoje eftá,o qual: 
lhe deu grandes fóros ;- & privilegios , fendo fempre favorecida dos Reys 
de Portugal com grandes liberdades, & ifençoens, & na natureza (demais de 
“outras excellencias ) na capacidade de feu porto, que chegou a ter mais de -cem 
navios proprios, que navegavaõ a diverfas partes. Goza de voto em Cortes: 
com affento no banco quinto, & tem por Armas huma Náo. Foy anrigamente: 
cabeça de Condado, cujo titulo deu EIRcy Dom Pedro o Primeiro a Dom Joad 
Affonfo, filho de Dom joad Affonfo;Conde de Ourem : depois EIRcy Dom Fer- 
nando deu o mefmo titulo a Dom Joaô Affonfo Telles de Menezes , pay de Dô 
Pedro de Menezes, primeiro Capitaô de Ceuta . ea E a 
“— Temefia Villa AEnçêo dos muros huma Parochia , a-qualhe Igreja Colle-' 
giada, queno anno de 1483. erigio Dom Juíto Baldino, Bifpo de Ceuta ; com 
licença do Papa Xíto Quarto, à cujo Bifpado ainda então pertencia toda a Co- 
marca de Valença. Começou primeiro na Igreja de S. Salvador junto a S. Bento 
das Freyras : pouco depois fe fundou a Igreja nova, & fe mudàraõ para ella os 
Conegos, que por todos faô feis como Arciprefte, que he a. principal Dignida- 
de,& Thefoureiro: heefta Igreja fumptuofa ; & ornada de muitas Capelas ; 
duas eftaono Cruzeiro muto grandes de entalhado dourado, com muitas ren- 
das,& ricos ornamétos : huma he do Efpirito Santo,pertencite aos Irmaós Cle-, 
rigos, que tem por ufo fazerem a Prociffaô dos Santos Paflos com a veneracam 
devida. A outra Capellahe dos Homens do mar : em'ambas ha tanta frequencia 
de Miffas, que fó para as cantadas de todas as fomanas tem muíica feparada cô 
canto de orgaõ; & quando haenterro de algum Irmaõ Sacerdote ; fe-faz com 
tanta gravidade, que leva ventagem a todas as Irmandades do Reyno :' & na 
mefma fótma em competencia fazem os Homens do mar. Hana mefma Igreja 
huma Capella das Almas, em que fe dizem muitas Miffas. Tem mais fóra dos 


. muroshuma Igreja Parochial, da invocaçaô de Noffa Senhora de Monferrate 


feira ao moderno, que faz invejaa todasas Parochias da Provincia do Minhó» 
+ a ; Os 


“ 
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Os Conventos, Igrejas, & Ermidas, que cercão;'»::& efinobrecemmuito a eíta 
Vadia; faG 08: feguentes; o! zabez fo emsvry : obndlisenor si sttsupsdonp pl 
é 50 fumpruolo Convento ide S; Dlomingos ; que-fundou aquele fantóV a- 
raô Frey Bertholameu dos Marty tes; Ascebifpi de Braga”, comitanta grande- 
za; &largueZas que hehum dos mdyores-da Religiad t)ominicana: cem fórado 
adro hum grandechafariz:de marmore com dous tangics, & no meyo delle. hãa 
colima muito alta, fobre a qual eftá huma grande fmagem de pedra. do Rey Sal- 
“ valor do mundo com huma Cruz da inefma na mao; & dentro do Convento ha 
muita diverfidade de chafarizes, & fontes deagua»3 ccom que: fe podiad regat 
muúiros campos; fe toda ftnam fora meter no rió Lima -, que banha feus mus 
FOBgIA ch rioniix , 8% ais ro ro) cadas rp ab cão: pitas) 
«muliO Real Convento-de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho ; da invoca- 
ga de Sao Theotonio , fituado rio bairro da Carreira ),:qué fe fundou pelos 
mefmós Conegos; & fe lhe lançou a primeira pedra aos gde Agolto:de 16 3t. 
com gránde folénidade, affiftindoo Arccbifpo DomRodrigoda Cúfha ; os Pre- 
lados dós:Conventos, com toda anobreza, &: povoada Villa.» nc) .ois soou 

O fumptuofo Mofteiro de Santa Annade Freyrasde'S. Bento, fituadóno 
mefmo Daitro-da Carreira , | que fundou ElRey Dom Manoel pelos antios de 
1çopiterhhuma-fermo(a: Igreja com gfandes ornamentos ; com “dous pateos 
na entrada; emguefe correm touros, hum foberbo dófmitório com bom mita- 
dbyrelikvidnasgrandesderoas. os os 07o Jus amoliecoo cinid es pra 
5 «Notbáirtodô Campo do Forno, aonde eftá'a Cafa da Camara de novó-fa- 
britada;eitá a tgreja da Mifericordia com feu Hofpital, que fandou ElRey 
Dom Manoel; Cafa de grandes rendas 30 nefte. Hofpital ha muitos enfeirmet 
“ ros) &enfermeiras;quarro.homens do azul ;& qiarrômoços dá Capella. Tem 

humiá-alegre praça; aonde fc fazenvas feftas da Villa, feno meyo hum chafariz 
de griinde arquitectura, com. muitas bicas, &“dous tanques. So UE ado 

“O Convento dos Carmelitas Defcalços ; "querendo: grande numero de 
Frades;não fahem fóra, por terem dentro delle todoodivertimento , afim -na 
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grandeza de fua Igreja;(que tem hum foberbo adró tô fuas piramides nos cam. 


tos om duas ordens de efcadas ) como na grande cerca ; pomares , jardins"; '& 
fontes; que logrãoz eftes emcertos tempos do anno fazem doutriná nas praças 
da Villa, &miiffoens pelô termo na fórma;emque o fazem os Padres da-Compa: 
nhiá de Jefus.:.)! obsgoor oo To; dy, SAMIt ndo is pyLiSo 
-» 1/0 Mofteiro de S. Bento, que fundàra6 quarenta & doushomês dos: prin: 
* cipaesdefta Villa pelos annos de «sço.tm huma Ermida antiga-da'invocaçad 


deite Santo, fituada fóra das portas da Piedadenas tibeirasido Lima: refidem - 
nelle certo & vinte Religiofos com baftante renda ; & quatro Igrejas annexas 
, é + soh " SN | e) 


para feu fuftento. Ur Lado te 

«o! Conventode Santo Antonio de Frádes Capuchos, no qualtém féito os 
Governadores das Armas tantas obras; que fe póde chamar Coriventó Real;po? 
naô parecer o fumptuofo faria ei Cafa de Capuchos : na entrada doclauitro 
tem humchafariz muiro grande, & huma alameda com:quatro ruas em Cruz; 
nomeyo della ourra'fonte de eíguichos commuita abundancia-de agua , quant é 
dade de frutas; Scjardinsdemurtas  uristo uns eniomo orsOobrs 
-31xO Conventode S:Francifco do Monte diftmte meya legomda Villa para 
aNorte-he rambenída Provincia de Santo Antonio :; &nelló am item às Reli> 
giófos contemplativos: foy fundado no ármo de: 1398: pelo Beato:Fréy Gon! 
çalo Marinho, fenhor de muitastterras em:Galliza, 0. qual faleceo coin grande 
“gds opiniaô 
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opinião de Santo, & eftá fepultadono clauftro defte Convento; cuja Igreja , 
inda que pequena, he muy affeada : vivem Os Frades folitariamente > porque 
temkuma grande mata com muitas Ermidas nos boíques , que correfponde à 
Arrabida, Carnota, Cintra; & Buífaco; '& defte Convento fe póde dizer com 
muita razão fer Santuario do Reyno; pornelle acabarem muitos Varoens fan- 
tos, cuja virtude, & fantidade declarou Deos com muitos prodígios. 

“O Recolhimento de mulheres nobres; da invocação de Santiago; que vi- 
vem de fuas tenças, como fe forão profeffas, com” grande reformação ; &eftas 
Ermidas Santa Clara, Saó Bom Homem, Nofla Senhora da Piedade , Nofla Se. 
hora de Penha de França;S. Sebaítião, S. Roque, Noffa Senhora-da Conceição, 
Noffa Senhora da Soledade;( a quechamão a Via facra;) N. Senhora da Annun- 
ciada, Santo Amaro, Santo André, os Reys Magos Noffa Senhora da Affum- 
pção, S. Vicente, Santa Catherina, o Efpirito Santo, Saô Lourenço , & S. Ma- 
mede ; & neftas Igrejashaonze Sacrarios ; & denovo fe edifica huma Ermida 
aos Santos Martyres Theofilo; Saturnino, k Revocata, Padroeiros defta Villa, 
que nella forão martyrizados; cujas relíquias fe confervão no monte de Santa 
Luzia , como diz a tradição, & o affirmão alguns Authores. 

Além dos chafarizes acima ditos, tem efta Villa hú no bairro da Carreira 
com huma grande colúna; & em cima húma Cruz: outro derráz do Caítello,que 
chamão a fonte do Bom Nome:o de Gontim de agua tam fria ; que he antidoto 
para as febres : os daribeira, que dão agua à toda anavegação defta Villa ;-& 
finalmente muitas fontes diverfas com particularidade para a dor de pedra , & 

ara outras enfermidades, que por ferem muitas, fenão repetem, bo na Villa, 

&x feu termo ha duzentas fontes nativas, & dellas nafcém algunsrios caudalo- 
fos. Té feira franca às feftas feiras de quinze em quinze dias:he cabeça de Co- 
marca, & governa-fe comtres Vereadores, & hum Procurador do Concelho , 
eleição triennal do povo; de que vay a paura à Lisboa, donde ElRev efcolhe os 
quebão de fervir, & manda para cada anno os que lhe parece, dos que vão no- 
meados: Tem Juiz de fóra, & Efcrivão, que a mefma Camara aprefenta , em 
quanto elle vive, Juiz dos Orfaôs, & Efcrivão, que aprefentaa Camara por tres 
annos, dous Avaliadores dos Orfaôs, & hum Porteiro. Tem mais dous Mif- 
teres.homens do povo, que affitem a tudo o que lhetoca, & levão de propina 
cada hum ametade da do Vereador. “Tem Juiz das Sizas » que a Camara elege 
detres em tres annos, com feu Efcrivão, oito Tabeliaens do Judicial, & No- 
tas, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador, Carcereiro, nomeação da Cama- 
ra, & Meirinho, Juiz da Alfandega, dous Efcrivaens,Feitor, Efcrivão das Si- 
zas,Cincos, & Marfaria; Recebedor; Meirinho, & Ef crivão das caufas , & fei- 
tos, Chaveiro, & Pezador, quarro Guardas donumero , Efcrivao do Confula- 

do, Recebedor, & Guarda. ; 

Os Portos fecos temhum Juiz; Eferivão da Receita,Feiror , & Recebe-. 
dor, Guarda, Meirinho, Chaveiro, Almoxarife, & Executor. A decima do pef- 
cadohe de Sua Magetade pela Cafa de Villa Real, & rende dous milcruzados, 
aprefenta Almoxarife com cem mil reis de ordenado , & Efcrivão com trinta. 
Tem Corregedor com quatro Efcrivaens, Diftribuidor ;'Enqueredor ; & Con- 
tador, Meirinho, Porteiro, Caminheiro, Chanceller , Efcrivão das meyas ana- 
tas, Requeredor das Sizas;& Carcereiro. Tem mais hum Provedor, & Conta- 
dor da Fazenda, dous Efcrivaens, Porteiro; Caminheiro ; Procurador dos Re- 
fiduos, Promotor, Enqueredor, Diftribuidor, & Contador ; -& Meirinho das 
terças por os Contadores, todos data delRey. Em cada Fregucfia do termo; 

| que 
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que paífa de quarenta vifinhos, hahum Juiz Pedaneo com eleitos , que alguns 
chamão Vereadores, dão fentenças definitivas vocaes fem appellação ; nem ag- 
gravo,até quinhentos mil reis, & por ellas fe execurão, com que evitão muitas 
defpezas, & moleftias, que padecem; os q pleireão em outros Tribunaes: como 
muy bem entenderão os Emperadores Tito , Vefpafiano, & Carlós Quinto , os 


Reys DomFelippe o Prudente em Milão, Luis Undecimo em Erança,Dom Jay-' 


fheo Primeiro de Aragão, os Reys Catholicos; Dom Fernado , & Doha Ifa: 
bel, & o noffo Rey Dom Pedro o Primeiro. A Camara he Capitão , & Alcayde 
mór defta Villa, q faz Sargento mór, & Capitaés: o Sargéto mór da Comarcahé 
por ElRey. 


Freguehas dotermo defla Villa, | | 


eo 
. 


Anta Cheiftina de Meadelle, foy do Padroado Real, & à ttocôu por outros 
18 ElRey Dom Diniz no anno de or com Dom João Fernandes de Soto- 
«mayor, Bifpo de Tuy : he Abbadiá da Mitra, rendetrezentos mil reis , tem 
cento & trinta vifinhos. Aqui eftà a cafa Solariega, torre,& quinta'de Paredes, 
que foy Couto antigamente,& della fenhor Dom Pedro Hermegis de Paredes, 
a quem herdou feu flho Martim Cabeça, pay de Dona Maria Martins , mulher 
de Lourenço Payas Guedas. Tem eíta Fregucfia duas Capellas annexas, Noff 
Senhora da Ajuda, & S. Amaro. | 
S. Miguel de Perre, Abbadia da Mittá, que tende mil cruzados , tem duzé» 
tos & cincoenta vifinhos. Aqui eftáa Torre de'S. Gil: eb bd 
"S, Martinho do Outeiro foy Abbadia, & a deu hum Abbade às Freytas de 
S. Bento de Viana, quenefta Igreja aprefentão Vigario , tem cento & vinte vi- 
finhos. 
= S- Martha, Commenda de Chriíto, & Reytoria da Mitra com Coadjutor; 
tem duzentos & vinte vifinhos. PA 
S. Martinho de Gerraleys;V igáiraria annexa ão Collegio de Saô Bento de 
Coimbra, tem oitenta vifinhos: e AR a 
- Santiago Mayor de Cardiellos, Abbadia da Mitra ; tém nioventá vifinhos: 
Aqui ha huma fermofa, & alta torre, que foy do tempo dos Mouros ; não têm 
“ fenhor particular, inda quealguns o querem fer: Hetradição viviá nella htm 
Regulo pouco Chriftão, chamádo Florentim Barreto, familia nobre ; & muy 
efprayadanefta ribeira : efte fe fez tao ty ranno, que as vaffallas donzellas con- 
tratadas para cafar,havião de vir eftar com elle os dias, que elle quizefle, àn- 
tes q ellas fe ajuntaffem com feus maridos, os quaes; quado elle mandava ; as 
vinhão bufcar, trazendolhe de offerta quantidade de feijoens ; a que erá muy 
affeiçoado : hiftoria que indáhoje permanece com tanta paixão dos moradotes; 
gue quando os Barqueiros do Lima navegão por alli; & lhes perguntão fe levás 
rão já os feijocsao Florérim,a maisaífavel repoíta que lhes ão, hé chamarlhes 
nomes afrótofos, & às vezes paífaô de palavras à obras: Tem em hummonte a: 
cima da Igreja huma Ermida de S.Sylveltre com Lrmanidades dé muitas Fregue- 
fias deftes cotornos confirmadas, vão alli quatro vezes no árino com clamores 
por obrigaçãona Quarefma, Ladainhas de Mayo, & dia de Sátiágo Mayor, dão 
muitas elmolas , & comem juntos homem ; & mulher no fegundo dia das 
Ladainhas : tudohe voto antigo por huma grande fome; que houve antigáimé- 
te: outras vezes lhe vão pedir Sol,ou chuva, & volrão temediados por a 
R cefiao 
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- doalguns era Payo Bermudes Conde de Tuy,o qual o reedificou , & povoou 
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ceffaô do Santo: Mais acima fe moftrão ruínas de Caftello antigo chamado da 
Aguieira, aonde eftá o facho. Toda efta ribeira de huma, & outra parte tem 
muitas femelhantes , de que infiro fervio algum tempo o rio de raya entre na- 
çoens inimigas, que cada hum fe fortificava da fua parte. 
a Joaô Bautifta de Nogueira, Abbadia da Cafa de S. Claudio, tem ferenta 
vifinhos. ; e 

'S. Claudio, Vigairaria annéxá ão Collegio de S. Bento de Coimbra , tem 
vintevifinhos. Aqui eftá huma Cafa de Rochas Lobos, & rem veítigios de for- 
tificaçao: a dei é 
ç. Salvador da Torre foy Mofteirode Frades Bentos , & fe entende fer 
fundado por S. Martinho de Dume: confervoufe com o nome de S. Salvador 
de Dume até a invafas dos Mouros, que o deftruírad,& levantârao nelle huma 
To rre, de quehoje tem oappellido : efcalou-a hum Capitão Gallego , que legã- 


de Monges ; mas tornandofe a arruinar, hú Religiofo feu defcendéte chamado - 
Frey Ordonho com outros O renovarão pelos annos de 106 8.&ofagrou Dom 
Jorge Bifpo de Tuy : affim efteve annos, & achamos memoria de Mónges nele 
até ode 1508. governados como os mais por Commendatarios "; "hum delles . 
Dom Affonfo da Rocha, que tambem era do Mofteiro de S.Clauúdio com mui- 
ta defcendencia. Foy o ultimo Dom Chriftovão de Almeyda, filho fegundo de 
Dom João de Almeyda;fegundo Conde de Abrantes, & da Condeça Dona Ines 
de Noronha, por cuja morte o unio o Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos 
Martyres ao Convento de S. Domingos dé Viana. He Vigairaria fecular , que 
réde feflenta mil reis,& para 05 fradesDominicos cemmil reis,aonde rem huma 
grande quinta: temcincoenta vifinhos ; & eftá neita Igreja huma imagem de 
N. Senhor do Corporal, feita de pedtamarmore,que dizerri foy achada no mar; 
& obra muitos milagres. Emhum monte vifinho fe vêm ruínas de fortificação 
antiga, mas naó alcançamos a quem fervio. Tem terránaveiga ; à qué chamas 
Andoa, & a ha em outras do rermo,com que fazem eyras, he tam pegadiça , que 
cobrindoas a geada, faô quafi erernas fem fe fazerem mais ++ 
S. Martinho de Villamou, Vigairaria das Freyras de S. Bento de Viana cô 

oitenta milreis de renda para O Vigario, & para as Freyras com mais o dizimo 
dos prazos, de que faó direito fenhorio; duzentos milxeis: Tambem acima da 
Igréja ha veftigios de forrificaçad antiga; que devia fervir de amparar aquella 
fermofa veyga, & de prefídio de raya, queorio faria : tem feffentu vifinhos: --- 
Santa Eulalia de Lanhezes, Abbadia que aprefenta a Cafa de Paçô da mef- 

ma Freguefia, de que faó fenhores o Doutor Gonçalo Mendes de Britto ; * Def- 
embargador, & Superintendente do Tabaco em Lisboa, & feu irmaô Francifcó 
de Abreu Pereira, Sargento mór da Comarca de Barcellos : a Cafa dos Rochas 
de Menxedo, dizem, temalternarivaneíte Padroado , rende quatrocentos mil 
reis, & tem cento & fetenta vifinhos: Aqui fe faz boa telha;& ha ruínas de for 
tificaça , aonde chamão o Calvindo : teve grandes minas de eftanho, & fe vem 
ainda as cavas abertas, em que fe acha efcumalho de material. Tod 
S. Payo de Monxedo tem cem vifinhos, he Abbadia da Mitta , que rende 
duzentos mil reis; & coma annexa do Ervacem trezentos mil reis : faô ambas 
unidas em fórma, que póde o Abbade refidir em qualquer dellas ; deixando Cu- 
ranaquella, em quenaõ cítiver. Deítas duas Igrejas foy Abbade Dom Affonfo 
da Rocha, filho de outro domefmo nome ; Commendatario dos Mofteiros de 
S. Salvador da Totre, & de S. Claudio. Deixou fucceflaõs, de que vem = ps 

efta 
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defta familia, dos quaeshe cabeça Francifco da Rocha Lobo, & a Cafa,& Mor: 


gado da Portella. Ha nefta Freguefia muitas, & honradas quintas , & matas; 
que provém de lenha a Viana, & grande quantidade de cavas , que forão de mi- 
neraes de eftanho, & cobre. pas | : 

— S. Miguel de Villar de Morteda foy annexa de S. Lourenço da Montaria, 
hojche Abbadia da Mitra » tem quarenta vifinhos. Aqui eftá hum monte que 
chamaô do Craíto,cô veítigios de fortificaçaõ,que devia fer dos Romanos. | 

S. Lourenço da Montaria, Abbadia da Mitra, tem cento & quarenta vifi- 
nhos, & huma Ermida de S. Mamede. | ? 

Santa Maria de Amonde, Abbadia do Mofteiro de S. Domirigos de Viana, 
com referva do Ordinario, tem fetenta vifinhos, & hum monte, a que chamão 
a Coroa, que foy fortificaçao antiga. , |. . 

S. Pedro de Ancora, a quem por pequena Freguefia chama6 S. Pedrinho; 
he Abbadia da Mitra, tem quatorzevifinhos. | 

Santa Maria de Ancora chamoufe antigamente de Villar de Ancora ; por 
hum Caítello, que teve de Mouros, de que fe vem veítigios: deu a quarta par- 
te della Theodomiro Rey Suevo à Sé de T'uy, a quem depois cófirmarão a quat- 
ta parte a Rainha Dona Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques em 3- de Se- 
tembro de 112$.he Abbadia da Mitra, tem cento & cincoenta vifinhos. 

+ Santa Chriítina da Fife; comenda de Chrifto ,: & Reytoria do Convento 
de S. Domingos de Viana comreferva, tem duzentos & ferenta vifinhos : devia 
fer antigamente'do Padroado Real toda,ou parte; porque Dom Affonfo o Ter- 
ceiro deu ametade delle, & a Igreja de Santa Maria de Sáno termo de Ponte de 
Limaà Sé de Tuy no annode 1262. pelo Padroado de Santa Maria de Vinha da 
Arcoza. Tem nacofta do mar camboas , em que fe toma muito peixenas ma- 
rés: faó ascamboas huns lagos, que fe fazem com paredes , & portas párá o 
már, abrem-fe quando a maré creíce, com quelhes entra a agua , & o peixe 
uenella vé : cerrao-fe em preamar,& em maré vafia fica nellas o peixe em feco. 
erto da Igreja cítã hum monte não grande, mas com elevada fubida > em cujo 
cume tem hila Ermida, & emroda veftigios de forte antigo. Mais defviado por. 
cima da eftrada, que vay de Viana para Caminha, ha outro mayor , & com gran- 
des ruínas. Meyo quarto de legoa da Igreja para o Nafcente eftá o Mofteiro 
de S. João de Cabanas de Frades Bentos , fundado por S. Martinho de Dume 
ao pé da ferra da Fife, donde fe tira a melhor pedra de câraria deítas partes ; &' 
que póde fazer competencia para efte minifterio com as mais finas do mundo. 
Foy Mofteiro rico, porque não fó dominava os frutos do mar,& rerra da Fife, 
& ribeira de Ancora, mas tres milhas, que he quafi huma legoa pára o Nafcéte 
por riba de Ancora,'comque fuftentava fetenta & cincoReligiofos. Deftruí-. 
raô-notos Mouros; & depois oreedificou hum Rico homem Gallego , chamado 
Lopo Munhos, pela grade devoção que tinha ao fagrádo Bautiíta (eu Padroei- 
ro. Aflimeftava com Religiofos pelosannos de 1382. quando enrrárão nelle 
Comendatarios : paflou a Comenda de Chrifto,de que os Frades Bentos à tirà- 
rão por demanda, & concerto, pagando aos Cartuxos de Noffa Senhora do V 
lenotermo de Lisboa certa penfao, que os Reyslhes applicirão. —. 

” Santa Maria de Carreço, Cômenda de Chriíto, & Reytoria da Mitra, tem 
duzentos & oitenta vifinhos, com alguns portos pequenos; em 'que entrão bar- 
cosno Verão, & fe pefca muita variedade de peixe, 6 bom marifco. Abaixo dá 
Igreja eftá humouteiro chamado Monte dor, nome que toriou do fentimento 
— que à fua vifta moftrou a Rainha Dona Urraca, ulher delRey Dom Esnira 
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“ço tirado do mar. 
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o Segundo de Lead ( quando elle alevava para Galliza ) da morte que dera à 
Alboazar Albucadaõd, Rey Mouro de Gaya; com quem eftava amancebada,& de 
cujo podera tirarão, pelo que ElRey, & [eus filhos a lançãrão ao mar dalli huma 
legoa com huma pedra, ou ancora ao pefcoço na foz do rio ; que tomou o to- 
me de Ancora,deite fucceffo. Neítas duas Freguefias, & na que fe fegucha no», 
taveis fearas de trigo, & milho, ajudadas do efterco que lhe lanção , & de arga- 


1 


, Santa Mariade Vinhade Areoza, cabeça do Arcipreftado de Vinha na Col- 
Icgiada de Valença, tem duzentos &ottenta vifinhos. Foy antigamente Villa, 
& Couto: deu-os ElRey Dom Affonfo Henriques à Sé de Tuy , & a.feu Bif- 
po Dom Payono ultimo de Outubro de 1137. Depois no de 1262+ deu ElRey' 
Dom Affonfo o Terceiro à Sê de Tuy por eíte Padroado ametade do da Fife;ãe | 
o de Sá em Pontede Lima : & vindofe para Valença ds Conegos , que derad, 
principio âquella Collegiada, fe levantãrão com eftá; & as mais rendas; que cá 
tinhão :he Vigairaria de barrere, que aprefenta o Prelado , a renda fe reparte, 
em terças com o Prelado, & Conegos da Colleziada de Viana, réderá toda qui- 
nhentos mil reis. de E 
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EVORA VO VERA MA Re ra vara neem 
“CAP. II. | 
Da Villa de Ponte de Lima. 


Res legoas ao Nafcenteda Villa de Viana nas margens do criftallino Li- 
«|. ma; de que toma onome; tem feu affento à nobre Villa de Ponte do Lima, 
fundada pelos Gregos ( ou;como outros querem, pelos Celtas , ou Turdulos 
muitos annos antes da vinda de Chrifto, chamandofe Limia -, / & no tempo dos 
Romarios Forum Limicorum > quefignifica Praça de Limicos. Deftruío-fe 
muitas vezes, & a mandou povoar a Rainha Dona Therefa em companhia del- 
Rey Dom Affonfo Henriques feu filho pelos annos de 1 12 g-dáiidolhe foral com 
grandes privilegios, que depois confirmou ElRey Dom Affonfo o Segundo ; & 
ElRey Dom Manoel, izentando de portagem, direitos, & imiudezas em toda a 
partedoReynoos Vaffallos, Efcudeiros , & criados delRey; Rainhas , & Infan-' 
res , quenella forem moradores. 'Tornoufe a arruinar em fórma , que ficou cô 
humas limitadas choupanas de palha , 8a réedificou ElRey Dom Pedro o Pri=' 
meiro no anno de 1360: mudandoa debaixo do Conventó dos Fradés', aonde; 
eftavaspara junto da ponte, queelle fundou entre duas torrgs , fortififandoa 
comfortes muros; barbacans,& torres com fuas annexas , que cada'huma he' 
kum Caftello.' Tem cinco portas,que faõ a do Souro com huma Capellá de Sadr 
Benedito, a do Poftigo, a da Ponte comnhuma Capella de Noffa Senhora do Ro- 
fario;a de S. João com huma Capella deíte Santo, (em cujo dia fe fazem gran-' 
diofas feítas decavallo) a porta de Bragá; & a do Palació dos Bifcondes; Alcay- 
desmóres defta Villa; folar da illuítre Emilia dos Limas néfte Reyho. 
-g6'Tentefta Villaz& feus atrabaldes fetecentos vifinhos,com muita nobreza; 
alguns Pidalgos; 8 Morgados;todos grandes homés de cavallo; múitos efpin- 
gardeiros, & ferteiros, viftofas cafas, cóm muitas hortas; & juta Afiftem 
ao feu governo Civil hum Júiz de fóra; tres Vereadores; & hum Procurador | 
; . do 
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do Concelho; feiros por eleição triennal do povo ; "a que prefidé o Cortegedor 
da Comarca. Efcrivão da Camara, & Juiz dos Orfaôs pelo mtfino modo dos 
Vercadores,durão tres annos;o Efcrivao dosOrfaós era nomeação da Camara 
de tres em tres annos,hoje he propricdade, em quanto tem defcendertes : os 
Tabeliaens faó fes, que paga penfao aos Vifcondes ; Meirinho; com Diftri- 
buidor, & Contador, & Enqueredor, todos data delRey. O Alcayde , que he 
Carcereiro, aprefenta o Vifconde, efcolhe a Camara hum; Almoxarife hnomea a 
Camara, confirma ElRey ; dous Almotaceis, que faz a Camara. He abundante 
“de pão, vinho, frutas detoda a caíta, algum azeite, bons gados, egoas de cria 
çaô, bom mél, muita lenha, caça, rapozas ,teixugos, & javalís ; & muito peixe 
do rio Lima, que aqui fe vadea em barcos tres legoas para baixo , & huma & 
meya para'cima. Compoem-fe o termo de terras âqué,Sx alêm do Lima, & das 
Igrejas, que referiremos; a primeirahc a da Villa: 

Noffa Senhora da Aífumpçaõ he grande Templo .; que dentro dos muros 
de edificou-de novo, mudando para ella a Parochia antiga, que efteve próxima, 
aonde hoje eftá Noffa Senhora daGuia, muito diftante da Villa : era do Pa- 
droado Real, & ElRey Dom Sancho o Segundo a deu em Guimaraeris ao Arce- 
bifpo Dom Sylveftre Godinho no anno de 1 238. em farisfação de exceftos , 
que em beniside fua Igreja lhe havião cômeridoos feus : he Priorado da Mi- 
tra, 8&crendetrezentos & cincoenta mil reis com $. Mamede de Arca, & Feitos 
fafuas annexas, & antigamente o era tambem à de Caftro Laboreiro. He Igre- 
ja Collegiada, qué inftituíoo Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Marty- 
Tes, concorrendo ElRey Dom Sebaítião com parte :tem fete Benefícios fimpli- 
ces, quatro que dá EIRey, & afhiftem na Capella Real de Lisboa; & pagão Iconi- 
«mos neíta; rendelhes quarenta mil reis, & outro tanto aos Berieficiados ; para 
O que vemhuma terça dos dizimos de Soajó. Os tres ; em que entta ol he- 
Áoureiro, faô do Ordinario, parte pelo meyo com'o Prior a rerida da Fregue- 
fia. A Capella mór tem de fã 
cinco do Prior ,& deltésultimos tres Beneficios ;o corpo da Igreja corre por 
conta da Camara.: No Altar do Cruzeiro da parte direita tem duas Imagens 
«le Noffa Senhora. da Piedade, & do'Senhor morto no feu regaço , as quaés vie- 


tão de Inglaterra. Tema Villa muitas Capellas bem ornadas , fóra da Ea 


«do Souro eftá a de S. Sebaftião, que foy finagoga dos Judeos, quando afiftirão 
-nefta terra; & moravão na rua nova. Abaixo de Noffa Senhora da Guia eftá 
hum monte, que chamão dos Medos,com veftigios de fortificação , &ao pé 
eim: hãa pequena planicie não dá ourro mato, fenão hervas vermelhas , dizem 
-que nellas permanece a'cor do fangue, que alli fe derramou 'em'huma batalha 
alada entre osde Bruto fobre paffar o Lima,ou não. Mais adiante,aonde ho- 
je eftá Nofla Senhora da Conceição, fe vem-ruínas de hum forte , que foy do 
tempo dos Romanos. Tem mais Cafa de Mifericordia com renda de tres mil 
cruzados, & quatro Capellaens, que rezão em Coro, para os quaes inftituío,& 
deixou renda Antonio de Magalhaens, Abbade de Toris : hum bom Hofpital, 
aque cftá unida a renda do da Gafaria de S. Vicente, que antigamente efteve 
* aonde eftá Noffa Senhora da Guia : outro para os feridos, & doentes,que fun- 
dou o Vifconde Dom Diogo de Lima Brito: & Nogueira , Governador das Ar- 
“mas;& outro fóra da porta do Souto para os peregrinos, & paffageiros , que 
inftituío;& dotou de bens D. Leonel de Lima , primeiro Vifconde de Valla-ao- 
va de Cervéira; & Alcayde mór deíta Villa,a qual tem os"Conventos feguin- 
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— O Convento de Frades Capuchos da Provincia de Santo Antonio he de- 
dicado a efte Santo, tem hum bello paffeyo pela fua porta para a alegre Capel- 
la de Noffa Senhora da Guia, ão fundou Dom Leonel de Lima, primeiro Vif- 
conde da Villa de Cerveira, aonde jaz fepultado. O Convento de S, Francifco 
de Val de Pereiras,hum quarto de legoa diftante da Villa , dhe foy de Frades 
Conventuaes do mefino habito, & olargarão a Ser Guiomar E erreira, Religio- 
fa de Santa Clara de Villa: de Conde, por Bulla do Papa Lvão Decimo , dada -* 
em 1515. aonde nomefmo anno levando comfigo. algumas Rebigiofas de vir- 

tude, deu principio à nova Cômunidade, ficando ella por Abbadeça ; em cujo: 
officio fe moftrou muy zelofa do augmento da Cafa, adquirindolhe rendas baf- 
tantes, con que fe fuítentão note mais de cem Religiafas, fogeitas à Provincia 
de Portugal. Foy efta Villa Cabeça de Comarca, que fe mudou eis Viana a 
petição dos Cavalleiros criminofos, que nella vivião ;.valendofe dos fidalgos, 
que refidião em Madrid no tempo, que os Reys de Caítella tytannizavão eita 
Coroa. Tem por Armas huma ponte entre duas Torres » & húma Cruz no 
meyo. As Freguetias do feu termo faô as feguintese ou 
", S. Mamede de Atca, V igairaria annexa ao Priorado da Villa, tem rrinta 
vifinhos, & huma Ermida de S. Bento. borra A vieira 
- S.Vicente de Fornellos, Comenda de Chrifto; & Reytoria da Mitra ; tem 
duzentos vifinhos.. Aqui eftá-a Cafa do Paço de Anquião, que fundou de nor 
wo (oulhe coube em quinhão) Dom Rodrigo de Mello de Lima , Cômendata- 
rio deRefoyos do Lima; filho quinto de Dom Leonelde Lima > ptimeiro Vif- 
conde, & a deu em dote a fua. filha Dona Joanna de Mello cafando com-feu pa 
——. tente João Gomes de Abreu, filhofegundo de Leonel de Abreu fenhor de Bo 
galados, & de fua fegunda mulher Dona Maria de Noronha: fuccedeo-lhe neita 
Cafa, & Morgado feu filho Diogo Gomes de Abreu, & a citefeu filho Antonio 
de Abreu de Lima, pay de Pedro Gomes de Abreu, que o herdou 3: & por fale- 
* «cer fem fincceffao feu filho primeiro Antonio de Abreu de Lima; paffou 4 Cafa, 
& Morgado ao fegundo João (,omes de/Abreu, que hoje à poffue; & daqui def. 
cendem muitos fidalgos, & nobres, não fó nefte Reyno; mas no dealliza. Ha 
mais nefta Freguefiaa nobre; & antiga! quinta de Barreitos , poffuída fempre 
dosmelhores da familia dos Barros, a qual lograva Dona Maria de Barros ; fi- 
lha de Duarte de Barros, quando cafou com Dom Francifco de Lima ; filho fe- 
gundo de Dom Diogo de Lima que-pela mefma via erabifnero do dr- 
to Vifconde, de quem nafceo Dom Duarte de Lima; que oherdou ,» & cafandó 
com Dona Mariade Araujo & Vafconcellos,tiverão filha herdeira Dona Serafi- 
na de Lima, que vive cafada com Rafael de Abreu de Lima, terceiro neto de Pe- 
droGomes de Abreu, fenhor de Regalados, & Valladáres , 3 Alcaydemór de 
Lapella , & quinto neto do mefmo V ifconde, que agora faó fenhores da dita 
quinta. Ha nefta Freguefiahum monte; a que chamãoas Santas; dizem ; te- 
thou-eftenome de humas fantas mulheres , gue alli fizerão vida fanta naquelle 
retiro, quandoos Santos ,' Bento; Romeu, & Udom por aqui viverão pertô» 
Noslto deftemonte fe moftrão veftigios de fortificação : -20'pé lhe fica hu 
ma Capella de Santo Amaro , imagem milagrofa, em cujo diafe faz aqui fei- | 
4 franca; que he aos quinze de Janeiro. Hb gr e PsBacolr ” 
- Santa Martha de Cerdedello foy Mofteixo ântigo de Frades de 'S. Bento; 
«uja fundação ferão alcança;ão converteo em Igteja Parochial Dom Luis Pi 
respelos anos do Senhor 1471» hoje he Cômenda de Chrifto , &Reytoria da 
Mitra, tem cento & dez vifinhos. Haaqui huma Confraria entigpibia doa 
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mada de Sandtificetur, em que anda toda a gente defta Freguefia : congregad-fe 
ao Cruzeiro fóra da Igreja na primeira oitava de Natal à tarde,armão alli hia 
mefa, em que poem duas velas acefas, & fechove, merem-fe em algumas cafas, 
& rczão pelas Almas dos antepaffados : & por cada Padre noffo, que algum pe- 
de lhe rezem; dão hum teal & meyo ; & como todos querem fe rezé por fuas, 
obrigaçoens, fe ajunta quantidade de dinheiro, de que fe valem para os gaítos, 
que thes toca fazeremna Igreja. ná 

S. João da Ribeira, nomodo moftra que foy Mofteiro , he Abbadia ; que 
rende tres milcruzados , aqualaprefentãoos fenhores dos Coutos de Para- 
della namefma Ereguefia, & do de Mazarcfes, & fua Cafa : tem quarrocentos & 
quarenta vifinhos;&eítes lugares, Crafto, Paradella,& Talharezes. A mayor 
noticia, que achamos de fua antiguidade ; he a feguinte. Reynando em Leão o 
gotofo Bermudo o Segundo no anno do Senhor 985. fez doação ao Conde 
Dom Tello, & a fua mulher Dona Munia da familia dos Eliorins , ( appellido 
illuftre entre os Godos de Efpanha) dos Coutos de Mazarefes , pouco acima 
de Viana, Comarca de Barcellos, & dos de Paradella, Craíto, & calues de Frey- 
tis, & Santiago de Gimieira, rermo de Ponte de Lima ; o que devia fer pelos- 
muitos ferviços, que lhe faria nas guerras , que teve com Dom Ramiro O Ter- 
ceiro, em cuja oppofição já fe appellidava Rey em fua vida, & nas dos Mouros; 
a quem pot efta terra venceo com felices baralhas. Vendofe os Condes fem: 
fu cceffad, que lhes herdaffe os muitos bens que tinhão, doârão eftes Coutros,& 
Padrpados defta Igreja, & da de Mazarefes com todos feus emolumentos (co- 
mo fazenda propria) ao Mofteiro de S. Payo de Antealtares da Ordem de Saô 


: Bento na Cidade de Compoftella em Galliza , auchojeeftá annexo ao de Saô 


Martinho Real do Pinheiro da mefma Cidade. Afim o pofuírãomuitos annos, - 
fem embargo de fe feparar efta noffa Coroa da de Leão, & de algumas vezes fe 
não ajudarem muito de fuas rendas por caufa das repetidas guerras, que en» 
tre.os Reyshavia., Ultimamente em tempo delRev D. Fernando fe lhc tomã- 
rão com pretexto de que o Abbade em deferviço feu andava em companhia de 
Henrique Segundo Rey-de Caftella pelos annos de 1374e & confiderando o . 
dãno, quelhes refultáva da inquiesação das guerras, fizerão emprazamento 
de tudo-a Martim Mendes de Berredo , Alferes mór delRey Dom Affonfo o 
Quinto, filho de Gonçalo Pereira de Riba de Viffella o das Armas, o qual fen- 
do cafado com Dona Maria Pereira, filhade Ruy Pereira » fenhor da terra da 
Feira, .morrço na Corre de França,em queera Embaixador. E por não dei. 
xar geração, fua mulher fundou o Convento de Jefus de Aveiro, & vendeo os 
Coutos com tudo o que lhes tocava a feu parente Diogo Pereira , Cavalleiro 
da Ordem de Aviz, & Alcayde mór de Villanova de Cerveira , reynando ElRey 
Dom João-o. Segundo, por certa quantia de moedas de ouro, que efte Rey ba- 
teo,a q chamavão Juítos. Succedeo a efte em fua Cafa feu filho Fernão Pereira 3 
&a cftç Martim Pereira feu filho, herdou feu filho Jorge Pereyra, que cafan- 
do em Ponte de Lima com Ifabel Pires Malheiro ; filha de Gonçalo Pires Cer- 
queira, Feitor delRey dos direitos da Ilha da Madeira; & de fua mulher Leo- 


orMalheiro,tiverão filho ao Doutor Gafpar Percira, Defembargador da Su 
e com provifad delRey Dom [oão o Terceiro fez Morgado sapo 
“Coutos, Padroados ; & fazendas , pondolhe entre outras huma claufula muy 
ecoveniente;ã entédida,qual he a do poffuidor poder nomear em qualquer de 
feus filhos; que melhor lhe parecer, & ainda deixara eftes , & dallo ao neto» 
Nafce pão defte matrimonio Ruy Percira fem geração » que tres vezes foy à 
E % , | , 
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India, huma pot tetra, de que fezhum curiofo Itinerario ; que fe conferva 
manu-efcrito na Cafa de Mazarefes : teve muitos crimes ; de que feus grandes 
ferviços-lhe adquiríras perdaõ ; finalmente indo por Capira6 mór de viagem 
na Nao Salvação, naufragou no Cabo de Boa Efperança, ( que para elle foy tor- 
mentolo ) aonde morreo às mãos de Cafres. E feu irmaô Nuno Alvarez Pe- 
reira, q fe achouna de Alcacere, aonde ficou cativo, fem embargo de fucceder 
na Cafa ,& fer homem de grande talento a empenhou muito para O refgate ; 
fuccedeo-lhe feu filho Gafpar Pereira; Comendador da Ordem de Ch rito , que 
cafou com Dona Bernarda de Caftro, filha de Jorge Peçanha, & de Dona Magda- 
lena de Caftro, de que teve a Nuno Alvarez Pereira, que fendo o primogenito, 
fe meteo Religiofo na Ordem de S. Bento, Diogo Pereira, Jorge Peçanha Perei- 
ra, Sebaftião Pereira, Luis Peçanha, que morrérão moços, Magdalena do Cal- 
vario, & IHabel de S. Francifco, Freyras no Moíteiro de Sata Clara de Villa do 
“Conde. Jorge Peçanha he hoje fenhor dos ditos Coutos , & poffuidor do Mor- 
gado ; cafou com Dona Ignacia Maria de Vilhena , filha deDom Louren- 
ço Soutomayor , & de fua mulher Dona Ines de: Vilhena. He o feu 
Morgado hum dos mais rendofos defta Provincia ; porque rende onzé 
mil cruzados, & leva nos Coutos os quartos, naõ fó dos furos > mas das ma- 
deiras,& matos, coma regalía denão poder ninguem nelles levantar cafa de 
fobrado fem fua licença, nem fazer lagar , antes todos faô obrigados a ir pt- 
zar as uvas aos feus. Em Santa Carherina, & acima de Noffa Senhora de Fô- 
te cuberta, aonde chamão o Caftello , ha veítigios de fortificaçoeas antigas 
defronte das de S. Simão,& Caftello em Refoyos com o rio em meyo, que de- 
via fervirlhes de raya. Aqui eítão poço de S.João muy celebrado por fua gran- 
de pefca. | DA 6% 
Santiago de Gimieyra, Abbadia da Mitra > quê rende quatrocentos mil 
reis, tem cento & vinte vifinhos. Na quinta do Villar , que foy de João Ma: 
lheiro, & hoje de feu filho Lcurêço Percira de Tavora; hahiú caftanheiro,q mu- 
tas vezes pafia de dar feffenta alqueires de caftanha. vo A 
* S. Martinho foy Abbadia, qué aprefentavão os Freguczês, com os quaes 
fez hum Abbade a deffem às Freyras de Sânta Anna de Viana ; para que lhé 
recolheflem certas peíloas de fua obrigação , & aflim ficou ao dito Mofteiro; 


“que nella aprefenta Vigario : tem oitenta vifinhos: "Nomonte do Ribeiro, | 


Coutada dos Vifcondes, em que ha baftantes coelhos; & lebres, eftá hã olho 
de agua, a que chamão Marinho, que forve tudo o que nelle cahe. Na eftradá 
que vay de Ponte de Lima para a Barcã vemos a Capelláde S. Sebaftião ; que 
teve feu augmento na fórma feguinte. Pelosarnos de'tsr1.'hutti rapaz de 
fta Freguefia, que depois fe chamou Martim Rodrigues de Luna: erafilho de 
hum Lavrador pobre, como faô quafi todos os que a alli ha ; &'olhavá no 
monte pelo gado de feu pay ; havia jánaquelle lugar hunia pequeria Ermida de- 
íte Santo, aonde o dito rapaz com outros coftumavão ir merendar ; & vale 
rem-fe das inclemencias do tempo : achou-fe fó huma vez, & como: pode rom-. 
peo a arca das offertas, que os paffageiros lançavão ao Santo. Succedeo en- 
forcarem naquelle tempo hum ladrão na forca de Ponte de Lima, & diger a 
gente, queaflimhavião de fazera quem roubãra as offertas de S:Sébaítião; o 
“moço atemorizado com a pena, que O ameaçava ; “& receofo do caftigo,que 
merecia fua culpa, defappareceo, & nunca fe foube para onde , ate que dalli a 
annos achandofena India rico, mandou reformar a Ermida do modo, que ho- 
Je eltá;, com alpendre à porta para os paffageiros, cafas para Ermirão a Cõ- . 
(os raria 
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fraria com Miffa quotidiana, que dizem Clerigos feus parentes cem boa ef 
mola, hum legado grande à Mifericordia de Ponte de Lima, a quem conftiruio 
por adminiftradora : vem alli hum Irmão dos da Mefa em dia de S. Sebaftião 
a dar hum quartilho de vinho,& hum pão alvo de oito reis a cada morador de- 
fta Freguefia, & em Mayo quatorze alqueires de milho aos parentes. 

Santa Cruz he o Padroeiro Sanro André, Abbadia da Mitra , que rende 
duzentos mil reis, tem ferenta vifinhos. Pelos annos de 1660. pario aqui hia 
mulher quatro crianças de hum parto. 

Santa Maria de Burral,que os naturaes querem feja Beyralstem cento & 
cincoenta vifinhos: he Vigairaria annexa á Comenda de Fornellos , que apre- 
fenta oReytor. Aqui eftá a quinta do Paço , de que he fenhor Gonçalo de 
- Araujo , foy dos Vifcondes de Villanova da Cerveira, & fao feus alguns fóros, 


deque lhe fez ElRey mercé. Ha mais huma Aldea, aonde chamão a Torre, por - 


huma que alli houve de incomparavel altura. 


Seguem-le as Freguejias do termo além do Lima para . 
| ERREI ST 


Anta Marinha de Arcuzello, Abbadia de ametade dos frutos , rende du- 
S zentos & cincoentamil reis, aoutra ametade, he Benefício fimples, que rt.- 
de duzentos mil reis,tudo data do Ordinario : tein duzentos & cincoenta v 1- 
finhos, de que alguns, por ferem do Arrabalde dálem da ponte , vão no com- 
* puto dos da Villa. EMI greja havia dado à Sé de Tuy Teodomiro , Rey dos 
Suevos » &a Rainha Dona Thereía com [eu filho ElRey Dom Affonfo Henri- 
ques lha confirmou em 13. de Setembro de 11 25. Aqui eftá a quinta da Frey- 
ras que poffue Dom João Manoel de Menezes; dizem tomou eftenome,por an- 
tigamente fer refidencia dos Cavalleiros Freyres Femplarios. Ha mais o Mof- 
teirode Religiofas de S. Francifco de Val de Pereiras por cima da quinta, & 
Morgado do Rego do Azar, que he tradição chamarfe affim, de huma grande 
batalha, quê aqui houve, em queos vencidos tiverãoazar : achaó-fe por alli 
muitas fepultur as, & no alto do monte de S. Miguel (em que ha boa pedra pa- 
ra toda a obra)fe vem veítigios de fortificação , a qual entendemos foy def- 
truída com o vencimento deíta batalha no tempo dos Romanos. Tem huma 
grande Igreja des. Gonção, obrada com efinolas dos muitos devotos do San- 
to pelos muitos milagres que obra, efpecialmente nos quebrados ; com feira 
franca em feudia a dez'de Janeiro. Aqui mefmo eitá a Capella de Noffa Se- 
nhora da Luz,a mais fermofa Tmagem da Virgem, que póde haver : grandes 
diligencias fizerão os Religiofos da Ordem de Chriito para a levarem para o 
Convento de Noffa Senhora da Luz de Lisboa, & lho encótrou o Conego Bal!- 
thefar de Araujo Franco. PE 


 — Santa Eufemia de Calheiros | Abbadia deíta familia, rende quatrocéntos a 


mil reis, tem cento & óitenta vifinhos. Aqui onde chamão o Paço velho he o 
folar dos Calheiros defeendentes de Dom Arnaldo dc Bayam ,de que foy pri- 
— imeiro fenhor, fegundo alguns, Pedro Martins. de Chacim Calheiros ; filho de 
Martim Pires de Chacim. ' do ' e 
ml Santiágo de Brandara tem fetenta vifinhos , he: Abbadia que aprefentão 
os doappellido Bezerra, Morgado de Canivello na mefma Freguefia. Aqui eftá à 
E - quin- 
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quinta do Paço, que poffue Manoel de Vafconcellos de Soufa por fua mulher 
Dona Habel de Soufa, Senhora da Cafa de Linhares. Eftã tambem neta Fre- 
guefia omonte de S.Simão, que no anno de 1662. fervio dc quartel ao noffo 
Exercito, quando o Conde do Prado Governador das Armas prefumio que os 
Gallegos vinhão fobre Ponte de Lima; moftra finaes de fortificação antiga, & 
pouco acima fe vem outros, onde chamão o Caftello;ambos oppoítos ao des. 
Catherina, & Fonte cubcrta. 

“Santa Maria de Refoyos he Convéto de Conegos RegrátesdeS. Agofti- 
nho, & difta de Ponte de Lima tres quartos de legoa, & diftante defte Convé- 
to hum tiro de arcabuz; em hum ameno valle eftá a Torre, & Caítello , que 
hoje poffue Diogo Malheiro, filho de Gafpar de Morim de Araujo. . Aqui ti- 
nha feu Paço, & Solar, & aqui vívia pelos annos de 1109» hum grande fidalgo . 
chamado Áffonfo Ancemondes , que em todas as guerras que teve o Conde 
Dom Henrique,o acompanhou fempre ; & vendote obrigadoà Virgem San- 
tiffima pelos bons fucceffos, que lhe dera, fundou efte Convento no anno de 
1120. dedicando-o à Senhora fua advogada, & ajuntando nelle Clerigos , ou 
Conegos , que rezaffem em Coro as Horas Canonicas , lhes.poz por pri- 
meiro Prior a feu filho Pedro Mendes , Arcediago de T'uy,com approvação 
do Bifpo Dom Affonfo, q então era daquela Cidade ; cujo Bifpado fe cíten- 
dia até efta terra. De'Tuy,& Ponte de Lima forão os Sacerdotes, que con- 
duzio para novos povoadores defta Cafa, aonde, paffados quatro anos, veyo 
o Cardeal Jacinto, Legado em Efpanha do Papa Califto Segundo, em cuja pre- 
fença a 10: de Novembro de 1124. fez o fundador com feus filhos, & netos 
huma livre, & notavel doação ao Convento,o que Deos logo lhe pagou , dan- 
dolhe cento por hum, & acrefcentandolhe a fua Cafa a doação , que fez 
ElRey Dom Affonfo Henriques, fendo Infante, a feu filho Mendo Affonfo, do 
Condado de Refoyos no fim do dito anno de 1124: a titulo de-ferviços, que 
lhe havia feito, & efperava receber delle. Foy o Conde Mendo Affonfo cafa- 
do com huma fidalga illuftre chamada Dona Gonrinha Paes da Sylva; & ven- 
do quenão tinha filhos varoens, fez com fua mulher doação defte Condado 
ao dito Convento de Refoyos pelos annos de 1140 + & a Dom Pedro feu ir- 
mão, que o governava, a qual ElRey confirmou em Agofto do mefmo anno, 
& lhe fez Couto, & concedeo iurifdição fecular, em que punhão Juiz, & mais 
Tuftiças; hoje já onãohe, & fó refervarão para vivero feu Paço, & Caítello 
com alguns bens à roda, de q fe cópoem os Mor ados dos Ferreiras de Gui- 
tuaraens, que lhes toca por Pereyras de Bertiandos 8& O de Antonio Pereira 
Rego, & oda Torre, que poffue Diogo Malheiro , todos livres do Convento; 
& não de prazo feu, como diz o Chronifta dos Cruzios. Efta Torre he o So- 
lar, & eíte Dom Mendo o tronco da familia de Refoyos , que dizem tem por 
Armas em campo de prata quatro pallas vermelhas, & timbre duas penas de 
Aguia vermelha com afpa, & hum baftão entre ellas.. Dom Payo Bifpo de Tuy 
vendo obommodo de vida deftes Sacerdotes, Iago dous no anno de 1136. 

. a reformarem os feus Conegos, ifentou-os, & a Freguefia de fua Diocefi,con- 
firmou-o o Cardeal Legado em Novembro de 11$4+ pelo que ficou immedia- 
“to ao Papa, no que o confervarão todos, particularmente Alexandre:Tercei- 
ro no anno de 1 163: & ultimamente S: Pio Quinto no de 1565. Quando os 
Clerigos tomarão a Regta de Santo Agoftinho, não fabemos : entrarão neile 
Commendatarios, & hum dos primeiros, fegundo em numero >chamado Dom 
Gonçalo Joag,ou por devoção particular,ou por obrigação ; fez no Ene de 
era ena 
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Penas hum Hofpital,& Capella da irivocação de 5. João Evangelifta ; no qual 
fe agafalhavão peregrinos. Nellevivco, & motreo com opinião de Santo o Bea: 
to Romeu, cujo corpo illuítra, & ampara eíte Convento, Foy o ultimo Com- 
médatario o Bifpo de Mirada D. Juliao de Alva,ã o teve da mão do Cardeal S: 
Carlos Borromeu, com penfaô de quinhentos cruzados.  Unio-fe ao Conven- 
to de Santa Cruz de Coimbra no anno de 1 56 4: fendo feu primeiro Prior trien- 
nal Dom Theoronio de Mello, irmão do Monteiro mór. Eftava a Igreja ; & 
corpo do Canvento de Refoyos muito arruínado ; quizerão fundallo de novo 
em Ponte de Lima, mas osnáruraes fem fundamento lho encontrarão ; dizen: 


do que lhe fazia a terra cara; pelo queo reedificârão ro mefmo lugar. Em feu 


principio emp de quatro Igrejas, a do Convento ; a de Sânta Eulalia; a 
de S.:Mamede da Vacariça,& S. Julião de Nogueyra;permanecem fó as duas pri 


meiras, a que às outras fe unírão. Tem vinte & cinco Frádes;o Prior he Prela: 


do, faz Vigario Geral, Efcrivão, & Meirinho : rem cadea para os culpados; o 
feu deitritto domína quafi huma legoa; aprefenta Cura,a quem paífa de render 
cento & cincoentá mil reis, & a renda dos dizimos da Freguefia,& aimexa;lau- 
demios, & ludtuofas fab quatro mil cruzados. Tem trezentos & trinta vifi- 
nhos: Na Igreja do Conventoha hum Efpinho da Coroa de Chrifto , & os Fra: 
des tem obrigação deolevareim a Ponte de Lima em tresde Mayo; & nã Ca- 
pella mór da parte elquetda defronte da fepulrura do Bearo Romeu eftá à dé 
Dom Mendo, para onde a mudãrão no anno de 1582. da Igreja velha ; aoride 
eltavasda banda de fóra.O letreiro traduzido em vulgar diz: gui nejta fepuliura 
defcanção os ofsos do Conde L). Mendo, que daou a era ureja todas fuas riquezas,ór 
faleceo nó envio de 1142. He efta Freguefia abundante de vinhos, & bons para O 
Verão. Moi e : : aj 

“vv Santá Eulalia, [greja antiga, heannexa ao Convento de Refoyos, em que o 
Prior aprefenta Cura, que tem de renda ferenta mil reis, & os dizimos faô dos 
Frades, atrendad-fe como Convento : tem oitenta vifinhos , em que entrão os 
trinta do termo de Arcos: 

" Santiago dé Sepóis, Vigairaria do Arcediagádo de Labruja, tem cein vifis 
nhos. Aqui eftá a Torre -de Parada,de q foy fenhor Martim Garcia dê Parada, fi: 
lo de Garcia Mendes; que o foy de Dom Mendo Affonfo de Refoyos : Ífucce: 
deolhe feu filho Durão Martins de Parada, htim dos fidalgos , que ElRey Dom 
Affonfo o Terceiro efcolheo para fervir a feu filho herdeiro, ElRey Dom Dinis; 
quando lhe poz cafa à parte, & depois foy feu Vice-Mordomo mór ; & no fim 
Mordomo mór. Eite appellido não achamos muy continuado entre nós : na 


Provincia-dé Trás os Montes álgumas peífoas honradas o ufa, & dos que da: 


* qui paffárão ao Sardoal na Beira , f26 o Doutor Antonio Carvalho de Parada ; 


que compoz o livro intituládo, Arte de reynar. A Galliza paffárão outros; 
dos quaes dizem fer tronco naquelle Reyno Sueyro Annes de Parada, que nas 
guerras que reve comos Mouros ElRey Dom Affonfo o Septimo; lhes ganhou 
aGidade de Almeria no anno de 1146 +. & em memofia do Solar deftá Pro- 


* Vinciáyentendemos tomou, & poz o nome ao Caítello de Parada ; de que là 


foy fenhor,& da Guardia | a 
S.Miguel de Barteo, Abbadia do Vifconde de Villa-nova de Cerveira , q 
tende duzentos mil reis, tem cento & vinte vifinhos: Ade jo 
S. Salvador de Rendufe, Vigairaria do Arcediago de Labruja, tem feffenta 
vifinhas: Aqui foy o recontro de Travanca, em que o Conúdedo Prado ; de- 
pois Marquez das Minas, desbaratou o Exercito de Galtiza na vefporá;& dia 
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Santa Maria de Labrujó, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoeti 
ta milreis, tem fetenta vifinhos. ; 

S. Chriftovão de Labruja, ou Lauruja, Vigararia , temcento& noventa 
vifinhos. Entre Coura, & Ponto de Lima, na eftrada Real, que vay defta Villa 
para a de Valença, eftá huma ferra, que chamão da Lauruja , nome que fe cor- 
rompeo de Laboriofa, palavra Latina, que quer dizer trabalhofa , como na ver- 
dáde o he em fua fubida. Aqui,he tradição ,houve antigamente hum Moftei- 

“to de Frades, de que fó permanecem humas Cruzes de pedra, & tez-fe por ufo 
ifmmemoriavel naquella Freguefia algumas vezes que chove muito, & necefli- 
- tão de Sol, irem todos com o Parocho, & muitos meninos a efte lugar , & nelle 
preparão humclamor, vindo adiante os rapazes cantando : Senhsr “Deos onvide 
anós, Santa Maria rogay a Deos por nós: feguem-fe as Cruzes, & Parocho , & 
- atráz os freguefes,que com Ladainha chegão à Parochia, que de prefente tem 
“em dilatada diftancia , aonde todos ouvem Milla , & Deos lhes concede ordi- 
nariamenteo que lhe pedem. Neta mefma F reguefia eftá huma Capella de Saô 
João Bautifta,aonde chamão a Gróva,entre duas altas ferras,em cujo fitio , di- 
zem,houve outro Mofteiro de Freyras. Dentro da Capella eftá huma grande 
pia, que trouxerão os freguefes à Igreja velha, primeiro que tiveffem a moder» 
na, & bautizando nella algumas criançãs, todas cegárão, do que pafmados os 
pays,a tornârão a levar ao lugar cm que cítava, & alli fe conferva; & que bau- 
tizando em outra pia Os que forão nafcendo, não fó eftes não cegarão , mas cO- 
brârão vifta os que erão cegos. Pouco acima da Capella nafce huma fonte,que 
dá princípio a hum regato, de que em diffancia demeyalegoa fe tirão mais dé 
quarenta levadas de água, cada huma por dous regos , com queno Verão regão 
osmilhos. E logo abaixo defta Capella ha hum poço muito alto , que chamão 
do Sino, por hum,que traztdo-o as Freyras de baixo para efte Mofteiro ; que 
lhes fundárao Bifpo de Tuy, & chegando ao pé da ferra Olivia ; cahirão em O 
rio, homens,boys, carros, & fino. Emoutra parte da mefma Freguefia , aonde 
chamão os Motteiros, dizem efteve hum de Freyras ; que fundou:S. Hermi- 
gio Bifpo de Tuy, &tiode S. Payo. Foy acaufa , que fendo efte Bifpo cativo 
de Mouros no azno de 921. na batalha de Valde Junquira, em que forãovê- 
“cidos EIRey Dom Ordonho o Segundo, & Dom Sancho Garcia Abarca Rey de 
Navarra, & deixando em Cordova por refens de feurefgate hum fobrinho cha- 
mado Pavo, tratou logo de ajuntar o dinheiro, em queeltava cortado , &vin- 
do comelle para Cordova, encorrounelta Freguefiahum Caminheiro , & per- 
guntandolhe donde fazia jornada, lhe refpondeo o homem, que de Cordova, à 
trazerlhe a triftenova da morte defeu fobrinhoPayo , & perguntandolhe o 
como fora, lhe diffe o Correyo,quemorréra martyr pelá:F é de Chrifto » O Bif- 
po com grande alegria começou a dar carreiras de baixo para cima, de que ad- 
mirado o menfageiro, lhe perguntou a caufa de tanto gofto à vifta de nova tam 
funebre,a que refpondéra, que pelo grande milagre que Deos obrara em fas 
zerhum menino Santo, de quem elle eratio: & tendo para fy que o dinheiro, 
que levava para dar, não era já feu, fe refolvêra em omefmo lugar ;em que lhe 
derão a nova,fundar hum Mofteiro de Freyras da Ordem de $. Bento, de que 
fora Religiofo, & que efte Convento eiteve aonde eftá.a Capella de S. Anna 
orago da Freguefia, donde as Freyras fe mudarão, & a fua Igreja ficou aos fre- 
guefes, & foy fua Parochia alguns annos, em quanto não fizerão a nova , que 
tem, em lugar mais commodo. Teve efta Igreja Couto antigamente, & o deu à 
Sé de Tuy ElRey Theodomiro , o qual depois lhe confirmárão a Rainha om 
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Fhidrefa, &e feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques em 13. de Setembro de 
1124. À tradição diz, queodito Mofteiro fe extinguio, & às Freyras fe paf- 
fárão para ode S. Salvador de Vitorinho das Donas, com que ficou fendo Pa: 
rochia, & tornou à Sé de Tuy; quando a Infanta Dona Urraca, filha delRey D: 
Fernando o Magno o reftaurou, com cujas rendas o Bifpo Dom Lucas nô an- 
“ no de 1242. creouo Arcediagado fimples de Labruja , titulo que inda perma: 
-nece naquella Igreja fem renda,& na de Braga comelia, & importa comas an: 
nexas, dizimos, & vifita fetecentos mil reis, & rem Cadeira em ambas as Sés.: 
faô fuas annexas Sepóis, Rendufe, & em Courá Santiago de Romárigats: A 
Parochiamudãrão mais para baixo meya legoa, fendo Vigário Pedro Maciel Ca- 
lheitos, que para iffo deu quarenta mil reis, & hú'freguez, chamado Domirigos 
Dias,a terra, êm que fe fundou, & duas juntas deboys com catros : aprefenta 
o à rcediágo ao Vigario, quando não renuncia. No meímo tempo, entendemos, 
fe fundou hum Hofpital na Aldea, que aflim fe chama ,& fó no nome conferva 
amemoria de que o foy. 


S. Julião de Moreyra, Abbadia , que algú tempo efteve divididá em Ap N 


bade, & Commenda de Chrifto, de que achamos Commetidador a Dom Pedro 
de Soufa; Capitão deO rmuz :o como fe extinguio não alcançamos ; tornou 
como as mais à Padroeiros feculares, Fagundes, fenhores da Cafa do Óuteiro, 
'& Barbofas da Carcaveyra: porém havendo mortes fobre huma aprefentação; 
fe vierão a compor com ficar in folidum dos Fagundes , que por cafamento fe- 
ajuntârão aos Pereyras Pintos de Bertiandos , quehoje dominão efte Padroa: 
do : rende eftá Abbadrá dous mil cruzádos,& tem trezentos & vinte vifinhos. 
| Nefta Fregucfia eftão à Capella do Efpirito Santo, que foy de Templarios ; & 


Parochia demuitas terras, quehojceftão em outras;á deS. Ciprião, que com . 


mummente chamão Sibrão, dizem, foy recolhimento de Beatas. Os do appelli- 
do Crefpos, querem fejão daqui narurdes, & a Cafa do Outeiro Solar dos Fa: 
* gundes; cuja familia tem dado peffoas grandes, de que defcédem muitos fidal- 

| gos, & forão Os primeisos, que com gente de Viana defcubrirão a Terra no. 
va; & que nella tiverão fortificação, de que etão fenhores; & por fua conta cor 
ria a pefca do bacalhão,em-quanto Inglaterraanão tomou: elles fortificarão à 
Caftello de Viana, em que eftavão Íuas Armas, que neftas guerras pafladas-fe 
titarão, & puzérão as dos Vifcondes, pot Dom Diogo de Lima , Governador 


* das Armas defta Provincia, o reedificar ao moderno. 


Noffa Senhora da Natividade de Cabraça, parece que foy toda > OU patté' 
Couto do Mofteirode Vitórinho, q devia alliter quinta de criação de gádos,o 


que fe infere de humá efcritura, que deile fe conferva no do Salvador de Braga, 
para onde fe mudou, na qual fe diz; que indo ElRey Dom Affonfo Henriques à 


caçá de porcos bravos a efta Freguefia, que he parte da ferrá de Arga, acompa- 


nihando-o Nuno Velho, Sancho Nunes, Gonçalo Rodrigues , Lourenço Viegas, 


& ourrosfidalgos,o Abbade de Vitorinholhe deú hum pi jurito da Ermi- 
“dade Azevedo poftanodito monte de Cabraçã,no fim do qual ElRey lhe de- 
“marcou alli hum Couro ; mas arruinandofe a Capella, Dom Pafcoal, Celeyrei- 
ro em-Ponte de Lima delRey Dom Sáncho o Primeiro, quiz no anho de 1187. 
devaffallo com lhe pagarem certos direitos ; a Ate fe ara Dona San-. 
cha Abbadeçade Vitorinho; &a Juítiça mandou fe entremetefle o Celeyreiro 
no Couto: hoje onão he, mais que Parochia com Vigario , que aprefentão as 
Freyras do Salvador de Braga : tem oitenta vifinhos. O mel defta ferta merece 
fer tam celebrado de nós,como he de Horacio o do monte Hymeto. | 
3 
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são Salvador de Afturãos, ametade dos frutos Abbadia que rende du- 

zentos & cincoenta mil reis, a outra parte, quehe fimples, rende cento & cin- 

coenta mil reis: tudo aprefenta Gonçalo de Soufa, & Menezes ; fenhor da Cafa 

de Penticyros, & do Couto de Frey xomil, tem cento & trinta vifinhos. . 

” $. Pedro de Arcos, Abbadia que aprefenta Jeronymo de Soufa Machado, 
| fenhor da Cafa da Lage na mefma Freguctia ; rende mil cruzados, & tem duzen- 
tosvifinhos. Aqui ao pé daferra de Arga entre as Aldeas de Portocarreiro; 
&aantiga Capella de N offa Senhora dos Árcos efteve a Torre de Morim, que 
ha poucos annos a comprarão os fenhores da Cafa da Lage, para onde a mudã- 
rão, fendo o Solar da familia de Morim. Eftá tambem neita Eregucefia a Cafa de 
Pentieyros, de que he fenhor Gonçalo de Soufa de Menezes ; fenhor do Couta 
de Frey xomil, o-qual por varonía he defcendente da Cafa dos Magalhaens ; fe- 
nhores da Póte da Barca; porá Fernão de Soufa de Magalhaens sfilho fegúdo de 
João de Magalh avs,fenhor daCafa de Magalhats,Caítello da Nobriga;Couto de 
Fóte Arcáda,SoutoRebordãos,& o primeiro daVilla da Póre da Barca,& de fua 
“ mulher D.Ifabel de Soufa;Alcay de mór do Caftello de Ervededo; cafou com D. - 
Iabel Barboia, filha de João Barbofa de Viana doLima,& fenhor daCafa de Pé: - 
tieyros, de que teve a João de Soufa de Magalhaés, & houve outros, de q vem 
os Alcoforados, os fenhores de Moz en) Galliza, os Tofcanos de Braga, & ou- 
tros muitos. João de Soufa de Magalhaens foy fenhor deíta Cafa ; & cafou 
com Dona Violante Fagundes, filha de João Alvarez F agundes , de que teve 
Cofme de Soufa, Damião de Soufa, & filhas; de que defcenderão os Morgados 
de Montijo, & os fenhores de Montes, & outros: Damião de Soufa de Mene- 
zes calou com Dona Maria de Soufa ; filha de Antonio de SoufaAlcoforado,de 
* quereve a Sebaftião de Soufa, & a Dona Violante; mulher de Dom Gabriel de 

ueirfi Sotomayor-fenhor de Móz. Sebaftião de Soufa deMenezes foy tabem 

ferihor defta Cafa, & cafou cô Dona Joanna de Noronha,filha herdeira de Dom 
“Garcia de Noronha, Governador da India; de que revê a Damião de Soufa de 
Menezes; que fervio no Brafil, & em Porrugal nas guerras paffadas ; aonde foy. 
Capitão mór, & Governador de Salvaterra do Minho; quando a ganhamos aos 
sa a depois Capitaojmór de Aveiro: : cafoucomona Joanna de Tavo- 
rasfilha de Gonçalo guedes de Soufa de Carrazédo, de que teve à Gonçalo de 
Soufa de Menezes fenhor. defta Cafa, Capitão de Tnfantariano Minho , & Ca- 
pirão mór de Aveiro, & Commepdador na Ordem de Chrifto ; o jqual cafou 
com Dona Ines Guiomar de Caftro, filha de Diogo de Mello , &'de fua mulher 
Dona Guiomar de Caftro, de que teve a Dona Margarida de Menezes;mulher * 
de feu primo Damião Pereira da Sylva; fenhor dehum dos dous Morgados de 
Bertiandos;a Frey Francifco de Soufa; Commendador de Malta ; & Meitre de 
Campo na Beira, a Manoel de Soufa de Menezes, Capitão de Infantaria no Mi- 
nho; & Meftre de Campo da Comarca de Efgueira. , que cafou com Dona Mas 
garida € hriftina-de Soufa & Vafcócellos ; filha de Lourenço: de Vafconcellos, 
Jenhor da Torte, & Cafa de Figueiredo das Donas na Comarca de Vizeu ; a 

Garciade Soufa ; Deputado do Santo Oficio , é Prior da Bempofta junto a 

Aveito, & a Dona Joanna de Noronha, mulher de Francifco Pereira da Sylva,fe- 

nhor de hum-dos Morgados de Bertiandos:, que depois .de viuva fe meteo 

Freyra em Villa de Conde, aonde foy Abbadeça. Acima do arruínado Caftel- 
lo da Formiga eftá a Ermida de Santa Juíta Virgem, & Martyr., natural de Se- 

vilha;muy vifitada com clamores de muytas Fregucfias > & romagens de toda 
eíta ribeira;he advogada daquelles, quenão tem filhos, & quandolhos vão pe- 

dir, 


“ 
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- dir,lhe levão de offerta frangos; & frangas brancos, & obra Deos por fuá ins 
terceffaô grandesmaravilhas. 4 
Santiago de Fontão era Abbadia de Padroeiros, que por antos fe deu às 
Freyras de Vitorinho, hojehe Vigairaria que aprefentão as Religiofas do Mo- 
ftcirodeS. Salvador de Braga tem cento & trinta vifinhos. Ha aqui boa pedra 
para cantaria. EO er is 
S. Salvador de Bertiandos, Abbadia q alternativaméte aprefentão os fenho- 
tres dos dous Morgados, em q aquella Cafa eitá repartida: tende trezentos mil 
reis;té noventa vifinhos. Dizem tomou o nome da Cidade de Britonia,que aqui 


eíteve fundada, em que outros a levão a outros lugares, abrangendo em parte | 


as Freguefias de Sá, & Santa Comba, & inda hojechamão os Ferreyros, aonde 
efteve huma rua deítes Artifices, & fe achão veítigios deite material : petma- 
neceo com Bifpo até os annos de 980: em que por guerras ; que trazia Dom 
Bermudo Segundo Rey de Galliza com feu primo Dom Ramito Terceiro dé 
Leão, entrou nefte Reyno Almançor, Capitão Mouro , &entre as muitas Ci= 


dades que ganhou, lhe fez efta tal refiftencia ; que muitas vezes efteve para a. 


deixar, a não fe por de permeyo o credito de fuas armas ; que nas conquiftas 
mais que em tudo, tem grande lugar a reputação : apertou tanto com ella ,atê 
que a ganhou, & deftruío em fórma, que fó eítas memorias, & femelhanças do 
nome nos deixou; &não faz contra eftanoffa opinião a dos .que querem ef- 
tiveffe edificada nas Afturias perto de Oviedo : porque iffo podemos entender 
cra Afturãos,Freguefia vifinha,com que parte, & de que já fallamos ; & me- 
nos a repartição dos Bifpados, em que fc acha fer efte já da Diocefi de Tuy, 
quando Almançor a deftruío ; porque bem podia por fua átenuação 'extin- 
guirfe, ou o de'Tuy dominar eítas duas Igrejas, ou O que he mais certo , pelas 
caufas, que não alcançamos. Neíta Fregucfia eftá a Torre, & Cafa de Bertian- 
dos repartida em dous Morgados , que tiverão rg na fórma feguintes 
Ruy Lopes Cerveira Padroeiro da Igreja, que então fe chamava Mangoeito, & 
agora Gondarem , por a mudarem daquelle para efte lugar termo de Villa-no- 


va de Cerveira, de cujos Alcaydes móres defcendia,houve filho a Lopo Rodri- 


gues Cerveira, que viveo em Ponte de Lima » & cafou com Brites Gomes Pi- 
nheiro, filha de Martim Gomes Lobo, Ouvidor do primeiro Duque de Bragan- 
ça, Dom Affonfo, & de fua mulher Mayor Pinheiro , de que teve 4 Fernão Pe- 
reira; & Martim Pereira fenhor da Cafa dos Ferreiras de Cavalleiros,por cafar 
com Dona Joanna d'Eça, filha mais velha, & herdeira de Eftevão Ferreira, & de 
fua mulher Dona Brites d'Eça, fenhores daquella Cafa, & a Diogo Pereita, pri- 
meiro fenhor da Cafa, & Coutos de Mazarefes, & do de Paredella. Fernão Pe- 
reira, filho primeiro deíte Lopo Rodrigues Cerveira & Pereira,cafou em Pon- 
te de Lima com Maria Vafques Malheiro, filha de Vafco Affonfo Malheiro , de 
.que teve a Lopo Pereira, a Dona Ines Pereira, mulher de Jorge Ferrás do Por- 
t0,& à ear mulher de Pedro Vaz Soares, de Monção. Lopo Pereira 
filho defte Fernão Pereira cafou em Viana com Ines Pinta,filha de Martim Fer- 
nandes do Caítello; & de Leonor Pinta fua mulher , de que teve a Francifco 
Pereira, Antonio Pereira, & Dona Leonor Pereira, tercéira mulher de Francif- 
co de Magalhaens, filho quinto de Gil de Magalhaens ; fenhor da Ponte da Bar- 
ca: Havia primeiro fido cafado efte Lopo Pereira com Dona Leonor Nunes de 
Barros, filha herdeira de (Gonçalo de Barros, fenhor da Honta de S. Mattinho 
de Vaobô em Regalados, & tinha della filhos,a Lopo Pereira ; que ficou com a 
“quinta da Penha em Santa Vaya de Barros, que hoje poflue Lourenço de Soufa 
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ot feu defcendente, & a Fernão Pereira, de quemnafeco Dona Mecia Pereira; 
mulher de Felipe de Mello de Sampayo dos de Pombeiro , que por eita razão 
veyo viver em Ponte de Lima, aonde tem fidalga defcendencia , & muytos no- 
bres,que vem deite Fernão Pereira. Morrco na Pereira no tempo da menori- 
dade delRey D. Sebaítião, deixado muy mal ajuítadas fuas contas, & as defeu 
avô, que devião fer da fazenda delRey, com que correrão ; pelo .que os feus 
Miniftros apertârão muito com à fua fegunda mulher Ines Pinta ; porém co- 
mo eita fole mulher de grande talento, fe foy a Lisboa pedir a ElRey fe com: 
padeceffe de fua viuvez, & de feus filhos, & comoera generofo Principe , lhe 
perdoou ametade da divida; fabendo-o feutio ô Cardeal Dom Henrique , que 
depois lhe fuccedeo na Coroa, que então lhaadminiftrava, dific: 4h rapaz,gque 
re perdes. Contou hum pagem a ElRey o que O Tio diflera ; & eftimulado de 
que foffem à mão à fua liberalidade, mandou chamar Ines Pinta  & Jhe per'- 
doou tudo. Recolheo-fe a fua-cafa, & com cíte dinheiro , & curro feu fe go- 
vernou tão bem,que em alguns annos,que vivco mais;comprou muitas fazen- 
das, com que cafou a filha ; fez a Torre,& Cafas de Bertiandos ; & nellas dous ' 
Morgados com Padroados de Igrejas » que adquirio para fcusfilhos : herdou 
hum delles Francifco Pereira, que craomais velho ; &cafvucom Dona Anna 
de Lima, filha de Fernão Borges Pacheco, & de fua mulher Dona Catherina da 
Sylva, irmãa do grande Capitão Jorge de Lima, de que teve a Fernão da Sylva 
Pereira, Frey Antonio Pereira de Lima, Cavalleiro de Malta, & Dona Ines de 
Lima, mulher de Leonel de Abreu , fenhor de Regalados. * Fernão da Sylva 
Pereira, filho primeiro deíte Franciíco Pereira, cafou na Cidáde da Guarda cô 
Dona Leonor de Mello, filha de Diogo de Mello Ozorio", fenhor de Saniguinhe- 
do » de que teve a Francifco Pereira da Sylva, Frey Diogo de Mello Pereira; 
Frey Lopo Pereira de Lima, Prior ritular do Crato ,& ambos fucceflivamente 
Balios de Leça, Frey Antonio Pereira de Lima, Commendador de Cernance- 
lhe, Fernão da Sylva; todos quatro Maltezes ; Bernardo Pereira Ozotio ; & - 
“Manoel Pereira de Mello, Doutor na fagrada Theologia, Conego Doutoral de 
Coimbra, & Governador daquella Univerfidade depois de ter fido Collegial 
de S. Paulo, ambos Eftudantes.  Francifco Pereira da Sylva fervio com dous 
homens à fua cufta em Africa, Commenda que não chegou a lograr ; foy Cas 
valleiro da Ordem de Chrifto , Capitão de Cavallos na Provincia de Trásos 
Montes na Acclamação delRey Dom João o Quarto, & fenhor da Cafa de feu 
pay :cafou com Dona Joanna de Noronha, filha de Damião de Soufa de Mene- 
zes,fenhor da Cafa de Pentieyros ; Governador de Salvaterra do Minho , & 
Capitão mór de Aveiro, & de fua mulher Dona Joanna de Tavora , deque te- 
vea Damião Pereira da Sylva , Cavalleiro da Ordem de Chrifto com grandes 
renças,o qual herdou a Cafa de feu pay, & por fua mulher a de feu tio Gon 
calo de Soufa de Menezes: cafou com fua prima có-irmãa Dona Margarida Ma-, 
ria de Noronha & Soufa,filha' de Gonçalo de Soufa de Menezes ; Governador» 
da Comarca de Aveiro, & Efgueira, fenhor do Couto de Francemil, & Com- 
mendador de S. Mamede de Canellasna Ordem de Chrifto, & de fua mulher 
Dona Ines Guiomar de Soufa, & Caftro, de que teve a Francifco Pereyra da 
Sylva, G ferve nas Armadas da Cofta, & he fenhor não fó da Cafa, & Morgado 
de Bertiandos, mas da Cafa!de Pentieiros, & do Morgado de S. Miguel no ter- 
mo da Guarda; & de outro , que chamão da Chainha no termo de Arrayolos, & 
de outro Morgado, que tem na Ilha Terceira , inftituído por hum feu afcen- 
dente chamado Gonçalo Vaz de Soufa ; a Gonçalo Pereira da Sylva » Aronig 
| Rr 
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Pereirá da Sylva; Diogo Pereira da Sylvá, Dona Ines Juliana de Caftro ; Dona 


- Santa Mafia de Sá, reparte-fe a renda em dous Beneficios, hum he Abba- 
dia, que rende duzentos & cineoenta mil reis;o outro fimples; que rende cem 
mil reis, ambos da aprefentação do Arcebifpo de Braga : tem cem vifinhos. 
Efta Igreja com ametade do Padroado da Fife deu ElRey Dom Affonfo u Ter- 
ceiro à Sé de Tuy no ánno de 1262-em trocado Padroado de Santa Maria de 
Vinha, & de certos bens, que allictinha o Cabido,pelo que moftra que até en- 
tão devia fer da Coroá: Aqui, onde chamão Louredo,pouco diftante da an: 
tiga Cidade de Britonia, efteve o Moíteiro Maximo de Frades Bentos , fegun- 
da fundação de S: Martinho de Dume ; deu-lhe o. nome de Grande não fó à 


grandeza de feu edificio, mas o numero de Religiofos,que o habitavão, ; os: 


uaes, conforme o que alcançámos das Hiftorias, tinhão Laus peréne,cô que 
de dia, & denoiteeftavão louvando a Deos; & veítidos de cilicio fuitentavão 
em feus hombros o Ceo, & terrá no cfpiriro, & virtude do Patriarca S. Bento; 
& comfuas oraçoens libertavão eíte Reyno do cativeiro da herefia Arria- 
na. , ú TA TR sr 
Santa Comba, Vigairariá árinexa do Mofteiro de Val de Pereiras; a quem 
a deu ElRey Dom João o Terceiro, tem noventa vifinhos. Para que Deos dê 
Sol, quando à chuva he muita, ou para que dé agua , quando a feca he grande; 
levão Santa Comba a Val de Pereiras, & ordinariamente confeguem bom def- 
pacho à fua petição» o: ; 
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CAP. lL 
Da Villa de eMonção, 


Eis legoas da Villa de Caminha para o Nafcentc, duas da Vilta de Valença; 
8 -3c tres do Concelho de Couxa para o Norte. junto às ribeitas/do Minho, 
defronte da Villa de Salvaterra no Reyno de Galliza, tem feu afento a nobré; 
Scleal Villade Monção, que; fegundo as hiftorias, he povoação antiga; chama- 
da Obobriga, nome que tomaria delRey Brigo, comoas mais que-fundou ; & 
acabão em Briga." Devia atruínarfe em fórma, que os Gregos ; quándo povoãs 
rãoefta ribeira, a fundirão de novo ; chamandolhe Orozioin» , Paífados anos 
aachamos feita Cidade, cujo nome era Mamia no tempo que Santiago prégou 
aFé de Chrifto neíta Provincia, inda que alguns levão efta Cidade'a Armenia; 
| ou à confundem com outra, que do mefmonomelá haveria : -deíta forão natu- 
raes Santa Celerina, & Serafina, à quem converteo o mefmo Santo, & feus Difci- 
pulos. No tempo delRey Hermenerico já fe chamava em Portuguez Monção s 
- derivado do nome Orozion, que em Grego quer dizer o mefmo, que em Latim 
, Mons fanétus, cm Portuguez Monfanto; & abreviado Monção. Alguma de- 
ftasfabricas foy para Cortos mais abaixo, aonde eftá agora, & fe chamão Mô- 
ção o Velho ;mas ficando deferta ultimamente, &'réco endofe alguns mora» 
dores ãantiga Villa de Badim, que eftava fituadana montanha do termo de Va 
A ladares,não nefte , comooutros dizem , & vendo :ElRey Dom Affonfo o 
- “Texceiro a difparidade, que havia na bondade dos fíitios,a extinguio; & com 
os mefmos vifinhos, & outros, que fe lhe aggregarão” ; a fundou de novo no 
Couto de Manzedo,no lugartem que hoje eitá, & dhe deu foral com honrados 
privilegioseftando em Guimaraens aos 12. de Março de 126 rutúndolhe as 
jurifdiçoens de Badim, & Concelho; de Pena da Rainha , 8 outrosde menos 
conta que tudoficou emhum termo. Depois ElRey Dom Diniz a cercou de 
muros com forte Caftello ; que cinsió de muralhas: comfua barbacãa ElRey 
Dom João o Segundo ., pondo na porta do baluarte hum Pelicano, que tisiha 
«por divifa : tem quatro portas, ade Salvaterra, a do Rofal; a da Fonte;& áde 
S. Bento, & dentro. da fortificação nova ; terá de efpacio quatrocentos paffos 
- de comprido, & duzentos & cincoenta de largo, & ha nefta praça quatro: Cá- 
»anhias de Infantaria paga; de gente muy luzida. Ses op 
“Tem efta Villa voto em Cortes, com affento no banco decimo : antiga: 
mente trazendo o noffo Rey Dom Fernando guerras com E!Rey Dom Henri. 
queo Segundo de Caftella, vindo os Caftelhanos a fitiâla , & vendofe os cer- 


E Ez 


so) em 


+ o Soa sn 


ie . 


O da = 
e 


— 


E cados com poucas efperanças de foccorro,faltos de ma ntimentos,huma nobre: 


fenhorá chamada Deula Deu Martins fe deliberou,como ottra Judith,a livrar 
a fua terra do poder de feus inimigos, cozendo alguns paens; que da muralha 

lhes lançou, dizendolhes, que fe eftavão faltos de mantimentos,fallaflem, por- 

que eftava a Villa tão bem providá, que repartirião comelles ; & vendo os 
Caftelhanos o pão freíco, levantãrão o fítio, & em gratificação defta heroica 

i BÃO em et O R há obra, 


4 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA, at 
obra, lhe levantirão os moradores defta Villa Eftatuá , & della defcendem Os 
melhores daquella ribeiras & de outras partes. Em tempo delRey Dom Fer. 
nando era Alcaydeimór defta Villa Alvaro Gonçalves de Aburá ; tronço dos 
Marquézes de Cafteilo Rodrigo; dos fenhores da Povoa, & Meadas , hoje im- 
eluído nós Condes de Val de Reys, & aflim mais dos fenhoxes do Morgado do 


Serrão. ElRey Dom João o Primeiro deu o fenhorio deita Villa a Lopo Fer: 


tiandes Pacheco em 29.de Agofto de 1423: más logo lho tornou a comprar 
por mil & quinhentas livras-. Depois ElRey Dom Affonfo o Quinto à dei a 
“Dom Affonfo, Condede Outem ; filho primeiro do primeiro Duque de Brá: 
gança Dom Affonio, na oecafião cm que lhe deu Valença : mas lihpughou-o 
a terra de forte, que não tomou poffe, & fazendofe queixa a ElRey Dom João 
o Segundo de fua defobediencia à vilta de que Valença não impugnãra a doa- 
ção; refpondeo : Valença he femea, Monção maçho ; & afim ficou feinpre ná 
Coroa, & ElRey a eftimou tanto, que lht deu rivilegio pará que fempre fol- 
fe fua,ou da Rainha, concedendolhes à honra de Infançoens. Ten muita no- 
breza, & alguns fidalgos; com boas cafas : faô fuas Armas tin campo branco 


huma imulheifobre os mutos com dous paens junro de 1y, & eita levra ; Deu 


do Deu, Dios. o ha dado. Efta he à Villa, a quem ElRey Dom Felippeo Quarto 
(trazendo guerras com Portugal) mandou pôr fítio, que durou quatro meZes 
& meyo,fendo Governador das Armas o Marquez de Viana ; & Meltre de 
Campo General Dom Balthefar Pantoja; & eftando os cercados no mais mi- 
feravel eltado. que podia fex, & 9 forte de cima da fonte mitiado ; como tam- 
bem a praça, querendo elles capitular,O fizerão os inimigos primeito ; Vindo 
em tudo o que os cercados quizerao :affinoufe o dia; & horá para fahitem, 


& parecendolhe ao dito Marquez que O principal cítava ainda por fahir; lhe . 


diferão que já todos tinhão fahido, de que admirado o mefmo Marquez dife : 
Eifêos fom los Leones que con tanto valor fe han defendido? fi el Gran Leon da Efe 
paia tuviera muchos deftos Leones, fuera feios de todo el mundo. Era Governador 
defta praçá-no tempo deíte filo ; &entrega della Lourenço Pereira de Amo- 
«im, que à defendeo com-grande valor , dna paz das duas Coroas à veftituí- 
tão os Caftelhanos» = sro ORLA Ito 

“ Affiftem ao feu governo civil hum Juiz de fóra, tres Vereadores ; hum 


Procutador do Concelho; Eferivão da Camara ; feis Tabeliaens ; Juiz dos Or- 


* 


fios com fe Eferivão, Diftribuidor; Enqueredor ; & Contador ; Efcrivad das 
Sizas; & Meixinho, tados data delRey+ "Tem Capitao mór ; & Sargento mór 
feitos pela Camara, quando ElRey osnão aprefenta ; com feis Companhias. 
“Lixo dé mofquete-da Villa pará o Nafcente perto do rio nafce him olho de 
agua quénte » “a que-chamaS Caldas; em que lávad roupa; poucos fe ajudaõ 


delias para banhos; tendofe experimentado ferem muy medicindes. Tem feira - 


fraca dos pedias de cada méz; Cafa de Mifericotdia com Hofpiral ; à quefe 
“aggregou-a tenda do de 'S» Gião, que era de incuraveis ; o qual fe desfez no 
- tempo dás guérras -Juama fermofa Capella de Noffa Senhora do-Outeito no 
Cano que he hum campo inuy efpasofo outra de Noffa Senhorá dá Vifta em 
bum baluarte, & queta: eNoffa Senhora da Labandeira junto dás bltimas mu- 
sálhas; e quarto foneés perénes de excellente agua., Tem mais dots Moltei- 
sos do E reytas; o de 5: Bento; que fundou humnobre Varão ; chashádo Payo 
Asomes Pergira; pelos-annos; de 1950: em que refidem-cem Religiofas ; & mais 
de fefenta criadas; &oMolteiro'de Ereyxas de S. Francifeo ; einque afiftem 
mais de noventa. Coníta de duzentos vifinhos ; comhuma Igreja pn 
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da invocação de Santa Maria; que foy Abbadia , & hoje he Reytoria do Pá 
droado Real; que por'outros o largou o Bifpo de Tuy Dom João Fernandes 
de Sotomayor,a ElRey Dom Diniz no anno de 1308. que atéli era daquella 
Sê. Della era Abbade Vafco Marinho, a quem chamârão Dom Vafeo ; filho baf- 


. tardo de Alvaro Vaz de Bacelar ,& de huma fenhora Gallega do appellido Má- 


rinho. Efte andou em Roma, aonde fervio 4o Papa Leao Decimo; ir feu Se- 
cretario, & Confeffor,& Protonotario defteReyno , &nelle fe recolheo com 
hum filho, & duas filhas, que là tivera : trouxe muitos Beneficios , de que a 
mayor parte fe fizerão Cominendas ; (em feu filho, &genros ) por ferem dos 
que o Papa tinha para ifto concedido a ElRey Dom Manoel. Inítituío a Ca- 
la de S. Sebaftião da Igreja Matriz; aonde eftá fepultado com figuta de re= 
evo, & largandoa para Commenda de Chrifto com referva de quarenta cruza- 
dos para fy,foy nella primeiro Commendador Lançarote Falcão feu genro; 
natural de Pontevedra em Galliza, fidalgo da Cafa delRey Dom Manoel ;que 
lhe paffou Carta da Commenda a 17-de fulho de 1521: emque o mefmo Rey 
morreo. Aqui ha huma Capella, que inftitufo o Arcediago Alvaro Soares dé 
Caftro , de que he adminiítrador o Meftre de Campo Leonel de Abreu de 
Magalhaens, na qual ha cinco Capellaens, que rezão cada dia as Hortas Cano- 
nicas,& huma Miffa com porção de vinte mil reis a cada hum. Ha outra , q 
fez Payo Rodrigues de Araujo, & agora a reedificou Francifco dá Cunha da 
Sylva; Governador da praça, na qual eftá a fepultura de Deu la Deu Martins; 
aonde fe hião abrir as pautas, & elle por defcendente deambos a poflue. 
S. Salvador de Manzedo; Vigairária da Camara Arcebifpal , rende cento 


& cincoenta mil reis ao Vigario,& para os Padres da Companhia do Collegio 


de; Braga, de quem fa6 os dizimos, quatrocentos & cincoenta mil reis ; tem 
duzentos & quarenta vifinhos. Em Agrello ha hum grande penedo, que faz 
huma tamefpaçofa lapa, que poderá nella viver hum morador com fua famia 
lia. : 


S. Maria de Tropotiz, Vigairatia dos Padres da Coinpanhia do Collegio 


* de Coimbra, rende ao Vigario quarenta mil reis, & aos Padres com S. Louren* 


ço de Lapella cento & cincoenta mil reis : temcincoenta & feis vifinhos. 

S. Lourenço de Lapella , Vigairaria que aprefentão os mefmos Padres, 
tem vinte vifinhos,& tres Ermidas: Aqui junto do rio Minho tres quartos de 
legoa daV illa de Monção efteve fundado o lindo Caítello de Lapella tom a mais 
alta, forte, & fermofa torre, que nefta Provincia havia ; todo com fua muralha 
em roda, & ameyas, antigamente inexpugnavel, & hoje pouco defenfavel pelas 
muitas imminencias, que tinha à es À primêira memoria, que delle achá- 
mos em papeis manu-efcritos,he, que Lourenço de Abreu ; fenhor do Couto; 


& Torre de Abreu em Morufe, fe achou com ElRey Dom Affonfo Henriques. 


antes de fer Rey, na batalha de Valdevéz, & que lhe mádou fundar efta Tor 


re, & Caftello em rigio de Galliza; mas não he ifto tam vulgar; como fer 
c 


feu Alcayde mór Vafco Gomes de Abreu feu defcendente, fenhor do Couto, 
& Cafa de Abreu, & do Concelho de Valladares, Alcay de mór de Melgaço ; & 
de Caftro Laboreiro em tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Pri- 
meiro, & o tiverão osde fia geração ; fenhores que depois forão-de Regala- 
dos,até feu quarto neto Leonel de Abreu, que o trocou com per de 
Villa Real por cem mil reis de juro. Efte Caítello fe mandou derrubar por 
ordem de Sua Mageftade, para fe fortificar a Villa de Monção , '& ficou f6 a 
Torre muito.alta, que chamão a Vara do Cafteilo. | | 


S. 
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S. Eulalia de Lara foy do Padroado Real , & a largou por outras ElRey 
Dom Diniz ao Bifpo de Tuy Dom João Fernandes de Sotomáyor no anno de 
1308: He hoje Vigairatia que aprefentão as Freyras do Mofteirode S .Anna 
da Villá de Vianna ; tem noventa vifinhos.  Entende-fe que efte nome tomoú 
eíta terra do Conde Dom Alvaro Nunes de Lara, por fer fenhor della ; & fazer 
aquihovo Solar. | , do a 0d | 

Santiago de Pias, Commenda de Chrifto; de quê foy primeiro Commen- 
dador Pedro Marinho, fenhor da Capella de S. Sebaftião na Matriz de Mon: 
ção, que inítituío feu pay Vafco Marinho , & largou eíta Igreja entre as mais 
que tinha, para que ElRey lha fizeffe Commerida nefte filho: He Reyroria 
que aprefentão os fenhores da Cafa de Agra por a de Abreu; & agora pot tro; 

- "ca os fenhores do Morgado de Barbeita: tem duzentos & quarenta vifinhos- 
Nefta Freguefia eitá o famofo lugar da Lapa de céro & trinta vilinhos cô Ca: 
pella grande, & o Santiflimo nella. Aqui eftá tambem a Torre do Sobreiro; 
Solar do appellido de Folgueyras pouco ufado entre nós : de prefente fe 
achano Meire de Campo João Folgueyra Gayo, & em alguns nobres : fuas Ar- 
mas faô em campo de prata hum xadrez de nove peças azues feitas ao vies - 
do canto direito para à voltá efquerda do efcudo; & por timbre hum imeyo Ja 
garto: ad io : à 
-S. Mamede de Trovifcofo, Tendo della Abbade ; & de outras; quetemos 
teferido; Vafco Marinho o Protonotario, a largou a ElRey Dom Manoel; pa- 
ra que a fizeffe Commenda de Chrifto em feu gento f opo Malheiro , natural 
de Ponte de Lima,& cafado com Margarida Marinho, fua filha: Tem noventa 
vifinhos com hum Reytor, que aprefentava a Cafa de Agra, & hoje a de Barbei: 
ta por troca. 


" 
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'Noffa Senhora do O do Lordello do Monte, Abbadia, que foy da Cafa de q 
Átia, & por a mefma troca he agora da de Barbeita : tem quarenta & cinco vi= | 
InNOS: x 
Santa Mariá'de Abedim,nome que romóu delRey Abidis ; por fecriar | A 
neitá montanha; tem cento & dez vifinhos :he Abbadia, que apreferirão os def. d 
'/cendentes dos Abréus, fenhores da Cafa, & Couro de Abreu, & Concelho de 
— Regalados. Tem duas Ermidas annexas, huma dellas dedicada a S. Martinho, - po 
que citá em humalto monte, aque chamão o Caftello da Forna. at 
- 8. Joãoda Portella, foy do Padroado Real ametade , largou-a por troca 
- ElRey Dom Diniz a Dom João Fernandes Sotomayor ;Bifpo de Tuy,de quem 
devia fer o mais: fez-fe efta avença no anno de 1308: he Abbadia que apre: e 
“mi os meímos Padrociros de S. Maria de Abedim : tem cento & trinta - 
vifinhos: ; 
S: Martinho tém cincoenta vifinhos , foy Abbadia dos mefmos Padroeiá | à 
tos de Abedim, & agorahe da Cafa de Barbeita por troca. Ra 


Conto de Luz. 4 se 
qm Veriffimo de Luzio, quealgum tempo fe chamou S. Joao 5 foy do Pa-. 
1.) droado Real, trocou-o por outros no anno de 1308. ElRey Dom Diniz 
com Dom João Fernandes de Sotomayor, Bifpo de Tuy: Duas partes defta 


Ereguefia, que tem noventa vifinhos, fas Couto marcado, arinexo ao de S.Fins 
no tocante ao Civel;no Crime -vão à Villa de Monção; para o que fó póde alli 
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entrar o Meirinh 0,& pagão àquellaCamara vinte &enovemil reis de fumages, 
fem em outra coufa lhe ferem fubditos. São ifentos de irem a qualquer guer- 
ra, & havendoa entre Portugal, & Galliza, corre por fua conta velarem o vão 
da Eftaca por baixo de Lapella: os Padres de S. Fins aprefentão Mordomo , 
ou Porteiro para as diligencias : cada morador os reconhece: com dez reis , 
quatro ovos; hum cabrito, & tres dias de ferviço cada anno , os meyos fogos 
ametade, como conita do Carrotio de S. Fins. E quando ElRey vier a cíta 
Provincia, pagarám huma vaca, & trazendo filho, pagará mais meya- Be Vi- 
gairaria, que aprefentão as Freyras de S. Francifco do Mofteiro da Villa de 
Monção. 
-- Santiago dos Anhãos, Vigairaria que aprefentão as Freiras do mefmo Mo- 
Íteiro, tem feffenta vifinhos- z 
Santa Fulalia de Truyte, Abbadia que aprefentava o Sargento mór Fran- 
cifco de Palhares.Coelho, fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, & Cavalleiro do 
habito de Chrifto, que ha poucos annos faleceo, ( mas deixou filhos ) por fer 
fenhor da Cafa, & Torre dos Palhares, de que fallava o foral de Monção, que 
. muitos virad, & fe perdeo neftas guerras, cm que os Gallegos nos ganháram 
a Vilia. He folar da meíma familia nefte Reyno; eftá neíta Fregucíia , & della 
foy fenhora aquella nobre, & varonil Marrona Deula Deu Martins ; que dizé 
fe appeltidou de Palhares, & por ardil fez levantar o apertado cerco , que os 
Leonezes lhe tinhaõ pofto;pelo q aCamara daquella Villa,além de lhe levantar 
Eflatua, a debuxou em fuas bandeiras. E porque ella nam fó' ditou com en- 
tendimento;mas em muitas occafioens obrou com valor,achandofe nos avan- 
ces com huma efpada degolando inimigos, como o melhor Soldado , & O ar- 
dil foy com paô, & fe levantou o fírio em dia de S. Francifco, tomou por At- 
mas, & faó as que ufa6 os Palhares , em Efcudo vermelho huma ma6 com 
huma efpada empunhada a ponta para cima , & feis paés de-ouro de alto a 
baixo, tres de cada parte, & por orla do Efcudo o Cordaô de Sao Francifco: 
Alguns querem tiveffe efe appellido principio na Villa de Palhares em Caf- 
tella a Velha, dé que ferião fenhores, Ou darião o nome à rerra fundandoa de 
novo nos contornos da Cidade de Touro entre Segovia, Avila, Sepulveda, & 
Arcuallo , nas margens de hum rio, que fe meteno Douro; mas O mais çerto 
he que foy nefta terra, & que defcendem de Ero Conde de Lugo , & de Dom 
RodrigoConde de Monterrozo, ambos em Galliza , & vivia o primeiro em 
tempo delRey Dom Affonfo o Magno: Tem eíta Freguefia cento & trinta . 
vifinhos. | 
S. Ciprião de Pinheiros, Abbadia do Ordinario , rende oitenta mil reis , 
ametade he fimples, que entrano pé de Altar igualmente com o Abbade, & o 
come por herança o Morgado dos Marinhos, defcendentes do dito Dom Vaf- 
co Marinho, feu inftituidor, que para iffo confeguio Bullas Apoítolicas : tém 
feffenta vifinhos. 
Santa Matia de Moreira, ametade era do Padroado Real,que no anno de 
1308. a trocou por outras EIRcy Dom Diniz com Dom João Fagundes de So- 
tomayor; Bifpo de Tuy, de quem devia fer a outra ametade : he Curado que 
aprefentão os Padres-da Companhia do Collegio de Coimbra , tem cento & 
cincoenta vifinhos. Aqui eftão a Cafa do Meftre de Campo Leonelde Abreu 
de Magalhaens, & a Quinta de Theodoro de Araujo Lobo, que fó de hervagés 
rende mais de cinçoenta mil reis, muito para Entre Douro, & Minho , & mais 
por fer em terra,que todos os annos fe cultiva, dá pão. 7 à 
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— S. Miguel de Sago,Vigairaria dos mefmos Padres da Companhiastemcin- : 
coentavifinhos. * Ega 


S. João de Longos Valles,ou Longovares, como ordinariamente lhe cha-.. 
mão, foy Convento dos Conegos Regrantes de Santo Agoltinho , o qual-fun- 
dou ElRey Dom Affonfo Henriques: , & feu filho ElRey Dom Sancko o Pri- 
meiro o dotou, & coutou no anno de: 1197. eftando na Cidade do Porto-, & 
diz lhe faz efta mercé pelo affinalado ferviço , que lhe fizera Dom Pedro Pi. “A 
res,Prtor que então era daquelle Convento,em fundar à fua cuíta a Torre, & | 
forralezade Melgaço. Permaneceo neíta fórma, até que entrarão nelle :-Com- l 
mendaçarios , foy o ultimo o Infante Dom Duarte , Arccbifpo de Braga; filho 
natural delRey D.João o Terceiro, q falecco a 11. deNovébro-de 15 43 Qui 
zerão reftituíllo aos Conegos de Santa Cruz , mas fomentado pelo Cardeal 
Rey Dom Henrique , 'o Papa Iulio-Terceiro o annexou ao Cóllegio da Com- 

anhia de Coimbra no anno de 1451. por renunciação ; que fez emmão de | 
Sua Santidade o Prior Dom Manoel Godinho. .Eftando ainda .éom Conegos ; | 
ou Raçoeiros quizerão tirar do altar mór huma Imagem do Baurifta ; à que 
chamaó da Gorra, por huma que tem na cabeça; como antigamente fe ufavanes 
fte Reyno, & pôrem outra nova com muita perfeição. Tinhão os freguefes 
tal devoçaõ;ao Santo velho; pelos grandes milagres que obrava ; que todos 
lc levantârad, & nam quizerad confentir na troca ; pelo que lhes foy força- | 
do deixarem-no eftar no mefmo lugar;em que hoje fe vê. Tem quatrocentos 
& cincoenta vifinhos comhum Vigario, que tem cento & vinte mil reis de 
renda, & o Coadjuror fetenta mil reis; & para o Collegio de Coimbra como 
Mofteiro de S. Fins, & fuas pertenças, SR mais de quarvomil cruzadoss 
“1 Santa Maria a Bella, Vigairaria dos mefmos Padres da Companhia; tem 
cento & quarenta Et & tres Ermidas. 


-"» Santiago de Ba » Abbadia da Cafa de Bragança, que tende trezentos | 
mil reis, tem cento & Noventa vifinhos. Aqui eítãa Torre, & Morgado:, de , 
que he fenhor Gonçalo Affonfo Pereira de Sontoinayor, fidalgo da Cafa Real; | 
Alcayde mór de Caminha, Commendador de Azere na Ordem de Chrifto >.& 
Meitre de Campo de Infantaria, defcendére por pay, & mãy da Cafa de Arau- 
“Jo: inftiruírão efte Morgado Alvaro Affonfo Soares com fua mulher Grima- . f 

neza Pereira. Aonde o pequeno rio Motiro fe mete no Minho , & efteve no 

tempo das guerras hum forte , cuja pedra fe conduzio para a nova obra das 

muralhas de Monção, eitá a ponte do Mouro; que divide efte Concelho do de 
Valladares, & da parte do Poente pouco acima tem hum padrão , & na hafte 

delle a imagem de Santiago. He tradição , .que no .tempo que os Mouros fe- 
nhorcarão cfta terra; vindoalguns Chriftãos fobre hum Mouro para o mata- 

rem, elle apertou as pernas ao cavalio chamando por Santiago, quefe olivraf. 
Je, fe faria Chriftão.. Não havia ainda alli ponte, & com fer O rio largo ,appa- . 

recendo Santiago ao Cavalleiro, o fáltou perfeitamenre, com que.o poz em fe- 

guro; & o Mouro fe bautizou depois, & em memoria do fuçceffo puzçrão efte 

padrão. Dizem muitos, que aonde fe fundou a ponte, eftavão infcul pídas na 

rocha as pégadas do cayallo,que os Pedreiros gaftarião pára affentar a pedra, 

ou eftarão debaixo della. fo | 

S.Pedro de Morufe foy Mofteiro de Freyras de S. Bento fubditas aos 

Bifpos de Tuy;comoa era toda efta terra de Entre Lima,& Minho ; &. pelos 

annos de 1418. feacha fazerem nelle Abbadeça , .&ou por pouca renda ; ou 

mão governo 5 fe poz em eftado , que no annode 1461: fendo denise 

“à Abba- - 
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Abbadeça D. Guiomar Rodrigues, fe extinguio, & o fizerão, Igreja Parochial, . 
provendo nella Eftevão Rodrigues, Clerigo de Miffa. Depois paflou a C ômen- 
“danova da Ordem de Chrifto, & he Reytoria da Mitra : tem quinhentos vifi- 
nhos,& quarro Ermidas. Aqui hahuma Torre, Quinta, & Couto com huma 
Aldea, que fe diz a Pica, chamados de Abreu, Solar defta illuítre familia , que 
já exiftia nefte fenhorio em tempo que ElRey Dom Affonfo Henriques deu a 
Deal de Valdevêz, emque fe achou Lourenço de Abreu, fenhor deíte Couto; 
& Cafa, filho de Gonçalo Rodrigues de Abreu tambem fenhor della , que fer- 
vio ao Conde Dom Henrique, & inda hoje o Couto he por eta via do Marquez 
de Tenorio feu defcendente, por fer nero de Dona Maria de Abreu & Noro- 
nha;Condeça de Crecente ; & lhe paga cada morador hum alqueire de ceva- 


ae 

S. Miguel de Borroça ; Curado que aprefentão as Freyras deS. Bento de 
Monção; têm trinta vifinhos» : 

“+ S. André de Tayas, Curado das mefmas Freyras alternativo com o Abba- 
dede Abedim,he limitado em tudo, tem Benefício fimples ; que rende doze 
mil reis, & trinta & dous vifinhos- 

S. Salvador de Cambezes ; Abbadia fimples, que aprefenta Bernardo de 
Alpoem de Abreu, fidalgo da Cafa de Sua Mageftade, & enhor de Poufada em 
Penella: rende duzentos & cincoentamil reis stem Vigario do Ordinario , a 
quem importa oitenta mil reis. Nefta Fregucefia, que tem cem vifinhos, eftá a 
nobre Cafa do Sopegal da familia de Pereiras , cujo fenhor Francifco Pereira 
de Caftro, fendo cafado com Eulalia Taveira a fundarão alli vifinha à fermo- 

| fa,& grande Capella de N. Senhora dos Milagres, nome que lhe agenciãrão os 
infinitos que obra, fendo bufcada de muitos Romeiros de Portugal , & Galli- 
za. Defcendem os fenhores deíta Cafa de Affonfo Pe o Lágo'; de quem 
ella foyfendo Y cador da Fazenda defta Provincia d - Affonfo o Quin- 
to, & fidalgo de fua Cafa, cujos offos forão tresladados para o Molteiro de São” 
Bento de Monção no anno de 1502- & alli defcanção, do qual vem os bons Pe: 
reiras daquella ribeira,& de outras partes. ) 


e 
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CAP IV. 


Da deferipção de Valla-nova de E, 


Uatro legoas abaixo de Monção, & duas acima de Caminha pára a parte. 

do Norte, junto do caudalofo Minho eftá fituada Villa-nová de Cervei- 

ra;que fundou ElRey Dom Diniz pelos annos de 1320. emhum lugar chama- 
do antigamente Cervaria; donde tomou o nome, por acharem junto a cllehúia 
Cerva , que a Villa tem por Armas ; & daqui prefumem alguns teve princípio 
o appellido de Cerveira, na verdade parece que delleha dous Solares diftin- 
Eos, hum efte; & outro na Freguefia de S: Payo de Poufada , termo de Braga. 
He efta Villa hum Caftello fechado, aonde chamão dentro da Villa: , & a cin- 
gemaltos muros com oito torres ao redor delles,com tres platafórmas aonde 
joga a artilharia,& (ua barbacãa à roda dos muros. Dentro da Villa eitá a Igreja 
e . a 
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da Mifericordia, 0 Paço do Concelho, Cadea, & Armazens delRey,aonde eftão 

a polvora, ballas, & mais petrechos de guerra: Tem o Caftello huma porá, ' 
& fobre ella huma Capella de Noffa Senhora da Ajuda com Confraria da gente i 
de guerra, de que he Juiz perpetuo o Governador deíta praça. Sahindo logo 
fóra do Caítello fe entra em hum largo tetreiro, ãonde eftá a Igreja Matriz da Fr 
invocação de S. Ciprião, Abbadia que foy do Padroado Real , & hoje a apre 

fentão os Vifcondes, Alcaydes móres defta Villa : leva o Abbade duas terças s | 
que rendem cento & cincoenta mil reis; a ultima tefervou ElRey com, Breve . 4 
Apoftolico applicada às fortificaçoens da praça, que a Camara da Villa árren: 

da em nomé de Sua Mageftade. Temefte terreiro dous alptdres, & junto del. 

le huma galharda fonte de tres bicas , por onde lança tanta quantidade de às 

gua, que com ella pôde moer hum moinho, & he cercado de nobres cafas. 

Sahe defte terreiro para o Vendaval à rua; que chamão da Igreja, no meyo | 
“da qual eftá a praça do peixe, &no fim huma Ermida de S. Sebaftião : do met k 
mo terreiro para a parte do Nortefahe outra ruá , quechamão do Arrabalde , 
nofim da qual eftá a Ermida de S. Miguel, & junto della a fonte de Sol levado. f 

Cercão a eíte terreiro, & ruas huma muralha nova, que fe fez no tempo da 
guerra, com feus baluartes, & fofo à roda dellá, aonde tem fuas hortas à gen+ 
te de guerra, que eftã de guarnição defta praça: Fóta deíta muralha nova fi. | 
ca a rua das Cortes, que tem huma Ermida de S. Roque; ( que foy artigamens 2 
tc Parochia da Villa) & nomeyo della eftão as feitorias, aonde fe cozia o pão é 
de munição para os Soldados. 
- Tem efta muralha, & praça quarro portas , humá pára o Norte, que cha- 
mão da Campanha com huma Capella de Santo Antonio de Lourido na cnrras 
da, defróre da qualeftá o forre de S. Francifco, que fe fez no tempo da guer- 
ta fobre as ribeiras do Minho junto ao lugar de Azevedo ;: o qual tem feus 
baluartes, & plataformas com fua artelharia ; & defronte defte forte pata o 
- Nafcente em fitio alto eftá huma atalaya, que alcança com mofquetaria todo 
O tezrenoatê a praça,& até o forte. A fegunda porta fica para o Sul;(que he 
à eftrada, que vay paraas Villas de Caminha, & Viána ) & lhe chamão a Porta 
Nova; tem na entrada huma Capella de S. Gonçalona beira do Minho có hum 
ribeiro de baftante agua; que a cerca, com muitos arvoredos fombrios que fas E 
zem o fítio alegre, & viftofo. A terceira porta fica ao Nafcente; & lhe chamão 
a porta detrás da Igrejá , queheaquevay paraaruadas Cortes. A quarta 
porta olha para o Poente, & fc chama a Porta do Rio , que vay para o caes de-: | 
fta Villa, & para o Reyno de Galliza, | rdd 
Tem dis Villacom os feus Arrabaldes duzeritos & ciricoenta vifinhos cô 
muita nobreza; goza de voto em Cortes com affentono banco dezafete : defde 
feus principios teve fempre dous Juizes, humnobre, &outro plebeo , & per- i 
maneceoneite pane atêóanno de 1622.em q Felippe IV.deCaftellá domiriã- 
do eftc Reyno,lhe poz Juiz de fóra; tem tres Vereadores , & hi Procurador do 
Cócelho por eleição do povo,remeté-fe a Lisboa as pautas,aonde fe efcolhé os q 
hão de fervir ; hú Efcrivão da Camara, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivão,Juiz » 
da Alfandega, Elcrivão, Juiz da Dizima, & Efcrivão : eítes dous apreferita Bra- 
gança: Efcrivão das Sizas,tres Efcrivaens do Judicial, & Notas ; há Cótador; 
Diftribuidor, & Enqueredor, Meirinho, todos data delRey,& Alcayde ; que 
- aprefenta o Vifconde. Reparte-fe à gente do Concelho em quatro Cópanhias 
com hum Sargento mór : à Camata ferve de Capitão Ea aufenciá do gi 
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cayde mór, & tem efta praça de prefídio tres Companhias de Infantaria paga. 

-— Temefta Villa para o Nafcente tres Ermidas, Noffa Senhora da Encarna- 
ção,0 Efpirito Santo, & S: Pedro deRares ; & no alto de hum monte hum quar- 
to de legoadiftante o Convento de S. Payo dos Milagres, nome que fe lhe poz 


pelos muitos que faz :he de Frades de São Francifco,da Oblervancia da Pro- 


vincia de Portugal, qual fundou Frey Gonçalo Marinho. He fertil de fru- 
tas, caítanha, feijão, hortaliças, pão ;8vvinho, baítantes gados detoda a forte; 
excellente mel, muita caça;80 melhor linho que,ha na Provincia»; com mui- 
ta pefca de lampreas; falmoens, faveis; mugens, tainhas, trutas; outros pei- 
xes do mar, por fobir a maré mais acima ; com que-fica fendó belhffima terra 
cm feus arredores. Antigamente eiteve eíta Villa fundada mais acima nas Va- 
linhas, hum tiro de mofquete junto aonde eftá Noffa Senhora:de Lobelhe ; de 
que-fe moftrão inda hoje veítigios. O fea termo tem as Freguefias fegum- 
tes oia | Pri ) 
“Santa Matinha de Loyvo,Vigairaria. que aprefentão as Freyrasde S: Anna 
da Villa de Viana, tem cem vifinhos. «'Foy antigamente Molteiro de Monjas 
de S. Bento, dizem que da invocação de'Santa Anna, . mas não alcançamos O 
tempo de fua fundação, nem osnomes de feus Padrociros. Por'.baixo deita 
Igreja, aonde chamão o Pedrofo houve huma Torre antiga; quenão ha mui 
tos annos fe desfez, para fazer humas cafas; não alcançamos noticias de quem 
foffe. o ai je Bo Br O LV sb pd 
S. Pedro de Gondarem , nome que alguns dizem tomou de Gunderedo 
Rey dos Normafidos,quando veyo conguiftar Galliza;ê parte deíta Provincia, 
& a occupoutresannos emtempo de Dom Ramiro o. Terceiro :; antigamente 
fe chamou a Igreja de Mangoeyro , por cítar em huma 'Aldea; que tinha o tal 
nome, mas mudandoa para outra, tomou dellao que tem. He Abbadia , ame: 
tade Curado, que aprefentão os fenhores da Cafa de Bertiandos ;pór a familia 
dos Cerveyras, cujo Morgado poífue aqui Manoel Ferreira d'Eça; fenhor da 
Cafa de Cavalleiros, por defcendente de filho mais velho, rende trezentos mil 
reis; a outra amerade he fimples, data do Ordinario, rende cento & vinte mil 
reis: tem duzentos, & cincoenta vifinhos. ur Et 
Noffa Senhora do Reclamo de Lobelhe,ametade fimples ; cabeça do Atce- 
diagado de Cerveira, que até o tempo delRey Dom João o Primeiro era da Sê 
de Tuy aonde hoje té Cadeira,& fe conferva efta fimples Dignidade fem ren- 
da;a outra ametade foy antigamente Abbadia do Padroado Real; & FIRey 
Dom João o Terceiro a deu aos Padres da Companhia do Collegio de Coim- 
bra, que começãrão a aprefentar nella Vigarios no anno-de 1 600.tendo vagado 
por morte do tiltimo Abbade João de Arão : tem feffenta vifinhos. 
S. João de Reboreda, Abbadia que aprefenta a Cafa do Carqueyjal,8 ou- 
tros, rende trezentos mil reis, tem cem viiinhos: Aqui eitá a Torre de Pena: 
fiel, quedizem fer Solar da familia dos Reboredas, a queo Conde Dom Pedro 
chama Revreda , da qual foy fenhor Gonçalo Annes de Reboreda: Os Rebo- 
redas tem por Armas em campo azul hum grifo de prata ;: outros huma 
ferpe de ouro com duas azas, & dous pés em campo branco,& algús ufa das 
Armas dos Berredos. O fitio,emque citá a Torre, não he capaz de haver fi- 
e fortificação entre Portugal, & Galliza, por fer deíviado da raya, que o rio 
AZ e 4 , eme E Ex. ro 
S. João de Campos, Abbadia da Mitra ; leva o Abbade ametade dos fru- 
tos,rendelhe cento: & cincoéta mil reis;a outra ametade he Benefício fimples 
] 


ip 


DIC) E SIS 1 E 


| 


: do . 


+ a AR 


E na Ed 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 219 
do Ordinario, rende oitenta mil reis, tem oirenta vifinhos. Ha nefta Fregue- 
fia huma-Igreja de Santa Luzia , aonde antigamente foy o Mofteiro de Santa 
Maria de Valboa de Freyras de S.Bento. He tradição forão feus Padroeiros; 


- & fundadores os fenhores Sylvas, que alli vifinho tinhão feu Solar » & delle 


foy Abbadeça D. Urraca Soares, filha de Sueiro Gonçalves de Barbudo filho de 
Góçalo Pires de Belmir, q o era de Martim Pires de Belmir,& efte o foy de Pe- 
dro Soares de Belmir,& de fuam ulher D. Gontinha Paes da Sylva filha de Dô 
Payo Guterre da Sylva,fenhor da Torre, & Solar da Sylva, Adiatado neíte nof- 
fo Reyno por ElRey |. Affonfo o Sexto de Leão, & de.fua fegunda mulher D.. 


Urraca Rabaldes,cô q fe moítra q por efta defcendécia foy D. Urraca Abbade- 


ça deíte Mofteiro, 4 fe devia extinguir por pobieza das Religiofas. Aqui foy 
o Solar do appellido de Valboa, de que tem havido grandes homês em Efpa- 
nha, principalmente no Reyno de Caítella, a que fe paifarião , & no defcobrimê- 
to de fuas Indias fizerão muito; & não obita dizerem forão Gallegos, para dei- 
xarem de fer deíta Provincia, particylarmente de Entre Lima, & Minho > por 
antigamente fer todadeGalliza. TU. 

S. Payo de Villameaõd , Vigairaria do Cabido de Valença , tem quarenta 
vifinhos. Junto defta Parochia eftá a Aldea de Chamolinhos, que tem trinta & 
cinco vifinhos, a qual fendo deíte termo , & feus moradores annexos à Igreja 
de Santa Maria da Sylva no de Valença, por eftarem diftantes della fizerão os 
freguefes avençacomos Frades de Oya em Galliza »Padroeiros dag uella Tgreja, 
de lhes daremoitenta alqueires de pão, & ferem Parochianos de Sam Pedro da 
Torre,aonde pagão de dizimo vinte & hum. ) 

'S. Pantaleão de Cornez,ametade Abbadia , foy dos Duques de Caminha, 
hoje da Coroa;a outra ametade era fimples do Padroado Real, & a deu ElRcy 
Dom João o Terceiro aos Padres da Companhia do Collegio de Coimbra , que 
aprefentão Cura : tem ferenta vifinhos. En 

S. Felis, a quem o vulgo erradamente chama S. Fins, & S. Perofins de Cá 
demil, foy Abbadia dos Duques de Caminha, & hojche da Coroa , rende tre- 


“zentos milreis, tem cem vifinhos. 


S. Miguel de Sapardos, Abbadia q aprefentavão os freguefes: efte ultimo 
Abbade Gafpar Pereira, que ha annos faleceo, adquirio delles o Padroado pará 
fy in folidum, & o deixoua hum feu fobrinho , que de prefente pleiteacom o 
Fenenre General Carlos Malheiro Pereira, & outros, ie de quemha de fer ; 
tem cento & oitenta -vifinhos. 

Santa Chriftina de Menteftrido foy Abbadia do Padroado Real, trocou-a 
ElRey Dom Diniz no annode 1308. com D. João Fernandes de Sotomayot; 
Bifpo de Tuy;agora he Vigairaria do Abbade de Cunha em Coura , de quem 
he annexa, rende ao Vigario feffenta mil reis, outro tanto ao Abbade com ame- 
tade dos frutos, &a outra ametade he Bencficio fimples do Ordinario , tem 
«cem vifinhos. | | ES e 

Santa Eulalia de Gundar, V'igairaria das Freiras de S. Bento de Viana tem 
quarentavifinhos. | 

S, Salvador de Covas, Abbadia que aprefentá Dom Manoel de Azeve- 
do & Ataíde, eftá nefte termo, fendo a mayor parte dos freguefes do de Câmi- 


 nhayréde quinhéros mil reis,amerade he do Abbade além do pé de Altar,& paf 


faes,& da outra fe fazé dous Preítimonios do Habito de Chrifto;ã por Coôomen- 
das aprefentavão os Duques de Caminha; cada hú importa cem mil teis;té du- 
zentos,& trinta vifinhos. Neíta Freguefia eftá huma Torte antigá, que devia 
| tio fer 
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fer Honta ; mas não achamos noticia ce que familia foffe. , 


a 


nd ms Conto de Nogueyra. 


Entro defte termo eftá a Fregucfia de Santiago de Nogueyra , fundação 
deiRey Dom Affonfo o Magno, que a deu à Igreja de Santiago de Galli- 
za. He Vigairaria, que aprefenta o Abbade da Alheira em Barcellos, de quem 
he annexa ; tem vinte & cinco vifinhos. He Couto da Cala de Bragan- 
ça » queleva O quinto dos frutos dos moradores , importão vinte mil reis; 
ê& com a dizima do pefcado de todo otermo , quetambcm he da mefma Cala, 
cem milreis. Aqui eftá a Torre de Nogueyra, Solar defte appellido,de q forão 
“Senhores João Nogueyra;& feu filho Gonçalo Annes Nogueyra,cuja filha Dona 
Guiomar Gonçalves cafou com Gonçalo Pires de Fafião, terra de Galliza, que 
hoje fe chama Fafinhaés, de que foy primeiro Vifconde Dom Fernando de Val- 
Jadares por mercê de Felippe Quarto,pelos grandes ferviços;que lhe fez nas 
suerras ultimas contra efte Reyno, fendo Meltre de Campo, & Governador da 
noffa praça de Monção, defde que a ganharão. | 
He efta Villa cabeça de Vifcondado; cujo titulo deu ElRey Dom Affonfo 
o Quinto a Dom Leonel de Lima, filho de Fernão Annes de Lima (fidalgo illuf- 
tre emGalliza , quefe paffoua efte Reyno emtémpo delRey Dom João o Pri- 
meiro, que lhe fez mercé de imuitas terras ) & de Dona Therefa da Sylva q era 
filha de João Gomes da Sylvá, Alferes mór do dito Rey & fegúdo fenhor de Va- 
gos : cafou efte Dom Leonel de L.ima com Dota Felippa da Cunha, filha de Al. 
varo da Cunha fenhor do Pombeiro, & de fua mulher Dona Beatriz de Mello ; 
de queteve a a O 

Dom João de Lima, que foy fegundo Vifconde de Villa-nova de Cerveira , 
Alcayde móx de Ponte de Lima, & Guarda mór delRey Dom João o Segundo : 
cafou com Dona Catherina de Ataíde, filha de Gonçalo de Ataíde ; fenhor do 
Morgado de Gay aó, & de fua mulher Dona 1fabel de Britó, de queteve a 

Dom Francifco de Lima &|Brito, que foy tetceito Vifconde de Villanova | 
de Cerveira, & cafou com Dona Ifabel de Noronha , filha de Dom Joad de Al- 
meyda, fegundo Conde de Abrantes, & de fua mulhér Dona Ines de Noronha, 
de quetevea Pg: 

- Dom Joaô de Lima & Brito , que foy quarto Viftonde de Villanova de 
Cerveita, & cafou com Dona Ines de Noronha, filha de Joaó Rodrigues de Sá, 
Alcay de mór da Cidade do Porto, & de fua mulher Dona Camilla de Noronha , 
da qual teve a . : 

Dom EFrancifco de Lima & Brito, que foy quinto Vifconde de Villa-nova 
de Cerveira, & cafou com Dona Brites de Alcaçova, filha de Pedro de Alcaço- 
va Carneiro, Secretario de Eftado, & primeiro Conde da Idanha,& de fua mu 
lher D. Catherina de Soufa;de quê teve a 

Dona Ines de Lima;filha unica, & herdeira da Cafa de feu pay » a qual ca- 
fou com Luis de Brito & Nogueyta, fénhor dos Morgados de São Lourenço de 


Lisboa;& de S. Eftevão de Beja, de quemteve a 
Dom Lourenço de Brito & Nogueyra,ã foy feptimo Vifcóde de Villa-nova 
de Cerveira, & cafou com Dona Luiza dé Tavora , filha de Luis de Alcaçova | 
Carneiro, filho herdéiro do dito Condé da Idanha, da qual teve a Dom Luis de 
Lima & Brito, que foy primeiro Conde dos Arcos; & à 
fá > Dom 
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— Dom Diogo de LimaBrito & Nogueira ; que foy oitavo Vifconde de 
- Villanova de Cerveira, & cafou com Dona Joanna de Noronha & Vafconcellos, 
filha herdeira de Dom João de Vafconcellos de Menezes , fenhor da Villa de 


Mafra, & de fua mulher Dona Maria de Noronha, viuva de Ruí de Matos de - 


- Noronha, primeiro Conde de Armamar,de que teve,entre outros filhos, a 
Dom João Fernandes de Brito & Lima, que foy nóno Vifconde de Villa- 
nova de Cerveira, &cafou com fua fobrinha' Dona Vitoria de Borbon ( que'fi- 
cou viuva de Dom Manoel de Ataíde, filho herdeiro dos Condes de Atouguia) 
filha de Dom Thomás de Noronha, terceiro Conde dos Arcos ; & de fuá mu- 
lher Dona Vitoria de Borbon, de que teve, entre outros filhos, à 
Dom Thomás de Lima Vafconcellos Brito & Nogueyra , que foy. decirho 
Vifconde de Villa-nova de Cerveira, & cafou com Dona Mariana TÍ herefa de 
' Hohenlohe, Dama da Rainha de Portugal Doria Maria Sofia de Neoburg, filha 
de Luis Guítavo, Conde de Hohenlohe, illuítriffimo Cavalheiro de Alemanha, 
de quem tem filha unica Dona Marias 


CAP. V. 
Da Villa dos Arcos de Val de V, edu 


f O Arcebifpado de Braga, tres legoas do Concelho de Soájó para o Poés 
j teemlugar alto por modo de enfeada, que faz o rio Vêz , eltá fituada a 
Villa dos Arcos,de que faõ fenhores os Vifcondes de Villãá nova de Cerveira; 
ElRey Dom Manoel lhe deu foral, quando hia em romaria a Santiágo de Gal: 
liza ; & perguntandolhe os moradores pelo nome; lhe deu o dos Arcos,po r lhe 
terem feito hunsmuy fumptuofos, por onde paflou : chamia-fe de Val de Vêz; 
por caufa de hum rio chamado Vêz, que a cerca pela parte do Nafcente ,êt Nor= 
te, o qual nafce em Val de Poldros no lugar do Padrão, Freguefia de S. João de 
Siftello,termo defta Villa,& corre de Norte a Sul pelos cápos de Val de Vêz, 
que ficão logo abaixo do feu nafciméto; & com efte nome corta pelo meyo do 
“termo ate abaixo da Villa pouco menos de légoa,áonde o perde, por fe ajútar 
cô orio Lima entre as Freguefias de S.Pedro do Souto, & N:Senihota de Paífõo: 
temtres pontes de cantaria múito fortes, huma na Villa para o Nafcente por 
onde he a eftradadas Cidades do Porto , & Braga, que vay pará o Minho;outra 
na Freguefia de Villella das Choffas;& a terceira na Parochia do Salvador de Ca- 
breiro. Rs; a. 
*- Recolhe o rio Vêz em fy muitos regatos , qué como braços lhé augmen- 
tão o corpo de forte, que o fazem caudalofo ; faô elles o da Portella de Vez , 
quecotre por baixo de duas pontes de cantaria, a faber, a do Pezo na Portel- 


la, & a das Choffas, & entra no rio Vêz por cimada ponte da Afperá : oútro . 


corre pela Freguefia de Cabreiro ; & fe lhe ajunta perto de Porto Cornedo 
Freguefia deLouredo :0 rio de Gogim, que junto com outros paífa pela Fre- 


a 


guefia do Salvador de Sabadim, & encorporafenelle por baixo da ponte da Af: ' 


era abaixo-das Choffas ;ourro ribeiro corte pelas Freguefias de Sitá Vaya, 
& S.Thomê de Guey até meterfe por baixo das Polágia dá Laçada ; ourtô; 
de sit) que 
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que tendo quafi O mefmo nafcimento pela vifinhança do fítio donde brota , fa 
zendo ruído com fuas aguas, & paffando pelas Freguefias de Grade , Carral- 

- cova, Gondoris, Azere, & Couto, fe mete nelle por baixo da ponte de canta- 
ria de Azere junto de huma grande coutada dos Vifcondes ac Villa-nova de 
Cerveira defronte do Toural; fazendolhe guerra outro regaro, queno mefmo 
fitio fe lhe mete por baixo da ponte de Parada , por eftar na meíma Freguciia; 
defcendo pela de S. João de Rio frio.. 

“Tem cfta Villa huma boa praça , cuberta com huns arcos ( donde muitos 
dizem tomou o nome) , ii franite della hum excellente pelourinho doura- 
do, omelhor do Reyno, que fe mudou para a beira do rio, aonde ella fe vadea 
comhuinas poldras, que chamão da Baileta : tem mais tres campos » que lhe 
fervem de largo terreiro para a formatura de gente de guerra, & de alivio pa- 
ra Os naturaes, aonde fazem varias efcaramuças, fortilhas , & outras muitas 
feitas ; o primeiro eftá entre a Igreja do Efpirito Santo, & a Matriz » fitio ale- 
gre, & viftofo; o fegundo fica defronte das cafas da Camara no meyo da Villa; 
& o terceiro à porta deS. Braz. Em todos eftes terreiros ha feira franca aos 
ttes dias de cadarrez, aonde cocorrem muitos Mercadores da Cidade de Bra- 
ca, Porto, & da Villa de Guimaraens. 

Sãoos edificios, & cafas defta Villa de pedra de cantaria, barro, & cal;que 

ela fua fórma parecem muralhas, & as ruas todas faô lageadas. Tem muitas 
“fontesartifíciaes, a faber, a de S. João com duas bicas fobre hum grande tan- 
que,adeS. Benro,a da Tomada, a do Grajal, a de Sarzeda, adoPiolho , ada 
Coca,a de Requejó, a de Cafares , & outras muitas fontes pertnes. Tem huma 
ferra, que por muito alta, & efpeffano bofque , lhe chanão de Outeiro mayor; 
que tem ofeu principio aonde o tema ferra de Gerês. Tem duzentos vifinhos 
com nobreza; huma Igreja Parochial da invocação do Salvador , que mandou 
fazer o Sereniflimo Rey Dom Pedro o Segundo atodoo cuífto com os direitos 
do fal,de que fez mercê a cfta Villa, Caía de Mifericordia com cinco mil cru- 
zados de renda, Hofpital,o fumptuofo Templo do Efpirito Santo ; com huma 
illuftre Irmandade de Clerigos, que paffa de quatrocentos Irmãos , a antiga. 
Capella de Noffa Senhora da Conceição, que fundou hum Abbade do Moftei- 
ro de Sabadim, que nella citá fepultado, a Capella de S. Braz, a da Santiffima 
Trindade, & a do Patriarca S. Bento, imagem milagrofa , que ferve de Igreja 
aos Frades Capuchos da Provincia de Santo Antonio; o qual Convento fe fun- 
dou no anno iê 1678. à cufta de Bento Cerveira Bayão ; que fe com feu cuida- 
do 6 adquirio no Brafil,nefta,& outras obras piaso repartio comliberal mão : 

refidemnelle quinze Frades. 

“Affiftem ao feu governo Civil hum Juiz ordínario de vara brancastres Ve-" 
readores, hum Procurador do Concelho, Juítiça que fe faz por pelouro, & elei- 

» cão dos Nobres, a que affifte o Corregedor de Viana ; tem Íeis Tabeliaensdo 
Judicial, & Notas, com hum Alcayde, que aprefenta o Vifconde de Villa-nova 
de Cerveira, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivão, Meirinho , dous Porteiros , & 
Efcrivão da Camara, que aprefenta ElRey, como tambem Enqueredor , Diftri- 
buidor, & Contador, & Efcrivão das Sizas. Ao militar dez Companhias da Or- 
denança com Sargento mór, & o Capitão mór be o dito Vifconde , que nefta 
Villatem abítado ourra tanta gente a Auxiliares : da Infantaria paga , & Ca- 
vallaria não he menor onumero. Tem feira franca a 21.de Março, &ra 11-de 

/ Julho :he abundante de trigo, centeyo; milho, vinho; frutas, hortaliças, gado, 


"* & caça, com muita variedade de aves, & bt provida de trutas,bogas,efcalos, & 
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eirozes, que fe pefcão no rio Vêz: recolhe muito linhó,& o melhor do Reyno: 


São os feus montes, valles, & prados muy deliciofos , & rudo muito. ameão ' 


comas copadas arvores, & perénes fontes, que fem conto continuamente cor- 


rem: as arvores mais cômuas faó carvalhos, & caítanheiros , que no tempo de 


fuas folhas fazem deliciofas fombras aos paffageiros ; que ao pé de feus verdes 
troncos buícão defcanço. | 

He efta Villa cabeça de Condado, cujo titulo deu ElRey Dom Felippe o 
Terceiro a bom Luis de Lima & Brito, que cafou com Madama Capella, de que 
teve a Dom Lourenço de Brito & Lima, que foy fegundo Conde dos Arcos fem 


geração. O terceiro Conde dos Arcos foy Dom Thomãs de Noronha,cujaillu: 


ftre varonia he a feguinte. | 

ElRey Dom Henrique o Segundo de Caítella houve em Dona Leonoi Pe- 
res de Gufmão hum filho, que fe chamou Dom Affonfo , o qual foy Conde de 
Gijon, & de Noronha nas Afturias; & cafou em Porrugal com Dona !fabel filha 
delRey Dom Fernando, da qual teve a Dom Pedro de Noronha , Dom Fernando 
de Noronha; Marquez de Villa Real, & a Dona Conítança de Noronha, fegunda 
mulher do Duque Dom Affonfo, filho delRey Dom João o Primeiro de Portu- 
cal, Tr, 
? Dom Pedro de Noronha filho defte Dom Affonfo foy Arccbifpo de Lif 
boa, & teve eítes filhos, Dom Pedro de Noronha , Dona Ifabel, ( mulher de 
Dom João, Marquez de Montemór, & Condeftable de Portugal, filho de Dom 
Fernando,fegundo Duque de Bragança ) Dona Ines, mulher de Dom João de 
Almeyca, Conde de Abrantes, & Dona Catherina,gue cafou com Dom Pedro 
de Albuquerque,Conde de Penamacor. | 

Dom Pedro de Noronha, filho do dito Dom Pedro Arcebiípo de Lisboa, 
fov Mordomo mór delRey Dom Joaô o Segido,& Commendador mór de San- 
tiago: cafou com Dona Catherina de Tavora ; filha herdeira do Repofteiro 
mor Martim de Tavora,filho de Pedro Lourenço de Tavora ;fenhor do Moga- 
douro, & de Dona Brites de Ataíde, filha de Nuno Gonçalves de Ataíde , Gou 
vernador da Cafa do Infante Dom Fernando,de que teve a Dom Henrique de 
Noronha, Dom Martinho de Noronha, fenhor da Caf: a de Villa Verde, Dona 
Guiomar, mulher de Ruy Telles de Menezes , fenhor da Cafa de Unhad , & 
Mordomo mór da Emperatriz, filha delRey Dom Manoel. A 

Dom Henrique de Noronha herdou a Cafa de feus pays ; & foy tambem 

Commendador mór de Santiago : cafou com Dona Guiomar de Caftro, filha de 


Dom Joad de Noronha, filho de Dom Fernando de Noronha, Marquez de Villa: 
Real, & da Marqueza Dona Brites de Menezes, filha herdeira de Dom Pedrode 


Menezes, Conde de Viana, & de Dona Joanna de Caftro , fenhora do Condado 
de Monfanto, filha do Conde Dom álvarodeCaítro , Camareiro mór delRey 
Dom Affonfo o Quinto, & de Dona Ifabel, filha de Dom Affonfo de Cafeaes , de 


coma Emperatriz. . . 
Dom Leaô de Noronha foy homem de grande virtude, cuja vida efereveo 
Jorge Cardofo ; cafou com Dona Branca de Caftro, filha de Dom Gonçalo Cou- 
tinho; filho do Marichal Dom Fernando Coutinho ; & de Dona Brites de Caf- 
tro, filha do Regedor Ayres da Sylva, Camareiro mór delRey Dom Joaô o Se- 
gundo, & de Dona Guiomar de Caftro, filha de Dom Garcia de Caftro , & de 
Dona Brites da Sylva, filha do Vifconde Dom Leonel de Lima, de que teve a 
Dom Thomás de Noronha, que foy por Embaixador a França, & depois 


afhiftio 


“queteve a Dom Lead de Noronha, & a Dona Joanna , queefteve em Caítella 
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afítio no Concilio Tridentino: cafou com Dona Elena da Sylva, filha de Dem 
Gelianes da Cofta, filho de Dom Alvaro da Cofta; Camareiro mór, & Armeiro 


““mór delRey Dom Manoel, & de Dona Joanna da Sylva , filha de Dom Felippe 


- de Soufa, filho de Dom João Fernandes da Sylveira, Barão de Alvito , & de Do- 


“ na Maria de Soufa, filha herdeira do Barao Diogo Lopes Lobo ;de que teve a 


Dom Marcos de Noronha, Dom Henrique, Dom Leão, Dom Bernardo, & Do- 
na Maria, mulher de Jeronymo de Mello Coutinho. 

"* Dom Marcos de Noronha foy cativo na batalha delRey Dom Sebaftizo : 
cafou com Dona Maria Henriques; filha de Erancifco da Colta, Armeiro mór 
& de Dona Joanna Henriques, filha de Gonçalo Vaz de Soufa , fenhor de Fer- 
reiros,& de D.Violáre Henriques;filha de Hérique Hériques de Mirada,Alcay- 
de mór da Fronteira, de que teve a Dom Thomás de Noronha , Dom Francifco 


- de Noronha, DomGelianes,Dô Leão, Dom Bernardo,& Frey Henrique de No- 


ronha; Dona Joanna, Dona Elena, Dona Branca de Caitro , & Dona Violante 
Henriques, mulher de Dom João de Almeyda ; Veador delRey Dom João o 


Quarto. | 


” Dom Thomás de Noronha fervio em Ceuta muitos annos , & nas Arma- 
das defte Reyno; foy Camarilta do Principe Dom Theodofio , & de feu irmão 
ElRey Dom Affonfo o Sexto, & do feu Confelho deEítado , &-Prefidente do 
Confelho Ultramarino : foy o terceiro Conde dos Arcos,por cáfar com Dona 
Magdalena de Borbon, filha do primeiro Conde dos Arcos, Dom Luis de Li- 
ma & Briro, filho mais velho do Vifconde de Villa-nova de Cerveira Dom Lóu- 
renço de Lima & Brito , que foy do Confelho de Eftado delRey Dom João o 
Quarto, & Prefidente do Paço , & da Madama Capella Dona Vitoria de Car: 
dailhac, & Borbon, Dama da Rainha de Caítella Dona Ifabel de Borbon , filha 
de Francifco Gilbert de Cardailhac,& Aquino,Barad de Cardailhac,& Capella 
Marival,& de Magdalena de Borbon, filha de Henrique de Borbon, Marquez de 
Maulofa,& Vifconde de Lavedan, & da Madama de Miramon, fenhora de Mi. 
ramon em Anvernia. Defte matrimonio nafcerao , entre outros filhos, o fe- 
guinte. a 
2 Dom Marcos de Noronha,he quarto Conde dos Atcos , & Cavalheiro de 
grande entendimento, & gencrofidade: cafou com Dona Maria Jofepha de Ta- 
vota, filha do Grande Luis Alvarez de Tavora, primeiro Marquez de Tavora, 
& da Marqueza Dona Ignacia Maria de Menezes, filha dos Condes de Sarze- 
das; Dom Rodrigo Lobo da Sylveira, & Dona Maria-de V afconcellos ; de que 
tem-osfilhos feguintes. ER | 

Dom Thomás de Noronha & Brito, Dom Luis de Noronha, Dom Affonfo 
de Noronha, Dom Jofeph de Noronha, Dom Rodrigo de Noronha Dom Fran- 
cifco de Noronha, Dom Antonio de Noronha, Dom Bernardo de Noronha, Dô 


Leão de Noronha, Dom João de Noronha, Dona Ignacia de Noronha , que ca-. 


fou com Dom Rodrigo da Sylveira, fegundo Conde de Sarzedas ; D. Magda- 
lena de Noronha, mulher de Thomé de Soufa, Dona Ifabel de Noronha , que 
foy Dama da Rainha Dona Maria Sofia, & duasmais , que morrerão meninas. 
Parte o termo deíta Villa pela parte do Norre com o termo de Monçaô 
emo alto da Portella de V éz,aonde eftá huma Igreja de Noffa Senhora do Ex- 
tremo. Pela parte do Sul parte com o termo da Villa da Ponte da Barca, divi- 
dindofe com o rio Lima,que por entre ambos corre. Pela parte do Nafcente 
- confina com o termo de Valladares , & com o Concelho de Soajo; & pela par- 
ze do Poente parte com o termo do Concelho de Coura , & com o Conto de 
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Refoyos, que fica acima de Ponte de Lima meyalegoa diftante defta Villa He 


o mayor termo, fóra o de Barcellos, & Guimaraens , & da melhor terra da Pro-. 


vincia de Entre Douro,& Minho : tem as Freguefias feguintes: 


Santa Comba de Guilhafonce , que antigamente fe chamou de Gilifonti , 


foy a Matriz dos Arcos, &em fua pequenhez , & modo moftra os poucos fre- 
guefes, que entaô tinha, & fua muita antiguidade : agora he annexa ao Abbade 
da Igreja do Salvador dos Arcos, que nella aprefenta Cura annual, & a Abba- 
dia he do Padroado do Vifconde de Villa-nova de Cetveira : têm quarenta & 
einco vifinhos. Aqui viviriao em tempo delRey D. Affonfo o Terceiro Mar- 
- tim Fernandes Baralha;ou Baralha, & fua mulher , Freyres do Hofpital, a quê 
fizerao fuas herdades foreiras, devia fer por nam terem filhos, como diz o Con- 
dé Dom Pedro na família dos Pachecos, de queelle era ; comoquefemoftra 
tambem nam ferem entad obrigados avoro todos os Freyres, quando nad fof- 
fem como agora fagos Terceiros de S. Francifco. Tem em Cadorcas hiia Ca 


pella do Apoftolo Santiago Mayor, & fuppoito cftá muy mal fabricada,exhala | 


fuaviflima fragrancia : entendefe que algum Santo eftá nella fepaltado , cuja 
appariçao referva Decos para quando forfervido. | 

S. Payoida Villa, (chamafe affim por rer huma rua della, aonide vaô os Ab- 
bades có vatanas Prociffoés folénes ) Abbadia moderna,foy de Padroeiros ley- 
gos, & de oútros de Morilhoés , particularmente dos da Torre de Penaguda: 
cítes perdêraô o que lhes tocava, por cahirem em fumma pobreza , & entrãraõ 
os Prelados a prover, & fuppoíto os Vifcondes adquirirad alguns Padroados; 
nam faô os que baftaffem a impedir que os Arcebiípos tiveflem fentença em 
feu favor, com que cftá litigiofa :rende trezentos mil reis , tem cento & dez 
- vifinhos. Nella eftá Morilhoes, nome que tomou da plavra, Mogros longe;que 
diffe ElRey Dom Bermudo o Segundo, quando aqui venceoa Almançot. Eftá 


tambemneíta Freguefia a veyga da Matança, aonde EiRey Dom Affonfo Hen- . 


tiques venceo junto do rio Vêz a feu primo Dom Affonfo o Seprimo de 
Iscad. po. 


* Santa Maria de Paçó, cortupto de Paço, nome que tomou de huma lapa, 


que chamaõ os Paços delRey, por nella fe aquartelar ElRey Dom Bermudo o 
Segundo, depois de allt acabar devencer a Almançor, bravó Capitão Mouro 
Cordovêz , de quem tambem tomou o nome hum monte, & penedo fobre a 
Tgreja, a que chamaô o Pico de Almançor ; porquealli eftava ofeu quartel , 
quando deu. a batalha de Morilhoés, & delle efcapou fugindo. A imagem da 
Senhora he muy milagrofa, & fua appariçaô antiga em Paçovelho, acháda ne- 
fta occafiad , & por tal venerada de romagens , com oflertas em todo anno, 
& feira franca de tres dias aos 25. de Março,& aos 15. de Agoito : fadas 
mais notaveis nam Ífó deftas partes; mas de toda a Provincia de Entre Dou- 
ro,& Minho. A Rainha Dona Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques a 
“confirmãrao à Sê de Tuy em 3. de Setembro de 1125. aflim como lha havia 
dado Teodomiro Rey dos Suevos; quando a fizeraõd annexa à Igreja deAze- 
re;nam fabemos; he fagrada, & tem Vigario, que aprefenta o Reytor de Aze- 
re, & confta de noventa vifinhos. Ha aqui huma terra , aonde chamaõd os Al- 
tates,noime que tomoi de-huns que alli levantãrad, para dizerem Miffas no 
Exercito do noflo Rey Dom Affonfo Henriques; quando deu à batalha da 
Veiga da Matança a feu primo EIRey Dom Affonfo o Septimo de Lead. Ne- 
fta Freguefia eftá a Torre de Bem divilo, pouco acima aonde eftá à cafa de 
David de Soufajde Brito defcendente della. Dizem erá Solax-dos do, Ei 
beto) 
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lido de Azere, que já fe acabou. Ha entre clla, & a de S. Payo a Torre do Ou- 
teiro já diminuída do que foy tambem affirmaô fer Solar dos Aranhas, & que 
nella fez a Capella de Noffa Senhora dos Remedios Lançarotc Dias Aranha , 
Abbade de Oliveira, em que poz fas Armas , que faô cm campo azul huma 


“afna de prata entretres flores de Liz deouro, & fobre a cabeça della hum efcu- 


dinho vermelho com hurr a banda de prata, & fobre efíta tres aranhas de preto; 
timbre o chaveirad das Armas. Efte Abbade augmentou de bens outra infti- 
tuiçaô da Capella, que havia feito feu pay Diogo Annes Aranha. Nefta Fre- 


* guefia eftá a Cafa, & Quinta de Campos do Lima, coufa nobre, & antiga, que 


ha muitos annos anda na familiados Araujos , & de prefentcalogra Joad-de . 
Araujo de Soufa. 

Santa Maria de Oliveira, ametade Abbadia Curada, que aprefenta o Con- 
vento de Muhia com referva do Ordinario, rende cento & cincoenta mil reis; 
a outra ametade foy Beneficio fimples, que aprefentavad os freguefes , & por 
defavenças que tiverad , fizeraó delle doaçaô aos Vifcondes ; rende noventa 
mil reis. Ncfta Freguefia, que tem noventa vifinhos, eftá o Paço de Oliveira , q 
entendemos fer o Solar defíte appellido. AR 4 PIS 

S. Jorge, ametade Abbadia Curada, que aprefenta o Convento de Muhia 
comreferva do Ordinário, rende duzentos & cincoenta mil reis; a outra ame- 
tade he Benefício fimples, que rende cento & oitenta milreis ; foy de varios 
Padroeiros; & hoje o aprefentaô os Vifcondes de Villa-nova de Cerveira : tem 
efta Freguefia duzentos & feffenta vifinhos, & huma boa Aldea-de monte ; que 
chamao Garça6. | gde 
Noffa Senhora do Valle tem duzentos & vinte vifinhos ; & fe chama anti- 
gamente S. Pedro de Arcos : a imagem da Senhora appareceo alli perto entre 
humas brenhas, que havia, aonde chamaô Fonte cova , ou na Áldea de Villari- 
nho, como dizem outros, em que a devia lançar algum Chriftaôna fugida dos | 
Mouros, & por muitas vezes a levaraõ à Igreja, & outras tantas a achavaõ no. 

primeiro fítio de fua appariçaô , até que ultimamente permitio ficar na Paro- * 
chia, em que a puzeraô no Altar mór : he muy frequentada de Romeiros , que 
a ella vem com clamores de varias, & diftantes partes todo o anno » efpecial- 
mente na Quarefma, & Pafcoa,aos 25. de Março, & 14. de Agoíto. Ametade 


“da renda Curada foy annexa ao Mofteiro de Ermello , & depois de extincto 


fe lhe.unio a do Convento, & fizera os Reys Abbadia defta,: que aprefenta o 
Padroado Real, rende cõa annexa quatrocentos mil reis. A outra ametade he 
Benefício fimples, que aprefentavad os Senhores da Torrede Tora , &,os da 
Torre , & Couto da Campofa, & hojehe data dos Vifcondes de Villa-nova'de 
Cerveira : rende cento & cincoenta mil reis. Entre efta Freguefia, & a de S. 
orge em his penedos eftá huma lapa, & nella metido S. Giraldo , de quem o 
monte toma o nome : dizem que tambem apparecco all, & que levado à Igre- 
ja, fe tornou aonde eftá de prefente. Hano pequeno rio deita Freguefia hunr 
diabolico poço, que chamaô de Carocho , O qual deve fer porta do Inferno ; 
porque raros faô os annos , que os Demonios não tragão a elle a affogar pef- 
foas de terras muy remotas, que nunca à efta tinhão vindo. Aqui eftá a Tor- 
re de Tora, que poffuem os fidalgos do appellido de Araujo , de que tem fahi- 


* do peíloas de muita conta : efta Torre he Solar dos Valles ; a quem o Conde 


Dom Pedro faz defcendentes de Dom Sifnando, fundador do Mofteiro de Oli- 
vira. Effão mais nefta Fregucefia os veítigios, & nome da Torre da Campofa, 
Solar dos Cerqueyras, de que por aqui ha muitos, & outros foraô para Ama 
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rante, aonde temnomeyo daquella Villa as melhores cafas dellá, que erao de 
Dona Maria Cerqueyra , filha de Manocl Cerqueyra , & mulher de Baltefar 
“Coelho daSylva. No alto do monte da Pená fe vem ruínas de fortificação, in- 


dalhe chamão o Caítello ; tambem por cima de Tras Tora fe vemveftigiosde 


fortificaçoens, aonde permanecem as memorias deítes Caítellos com nome de 
Caítros, que nos parece ferem dos Romanos. Aqui eftá a Aldeá de Villari: 
nho, donde fahirão os Villarinhos de Val de V éz, que o Conde Dom Pedro diz 
no feu Nobiliario : fuppofto que o Solar achamos fer em Valladares: 
S. Martinho de Cabana mayor he Vigairaria renunciavel; que vágando 
aprefenta o Abbade de SuCofmede,de:quemhe annexa , tem cerito & fetentá 
vuinhos. Feftejafe o Orago o primeiro Domingo de Agoíto com danças ; .& 
luta de fogaça no fouto junto à Igrejas - Neta Fregucfia ao pé do Outeiro 
mayor ha huma Aldea chamada Bonças Donas , nome que dizem tomou da: 
“quella Infante, que acompanhavaõ para fandarem Molteiro no alto do mon 
te, & que refidirao aqui, em guanto davaõ principio à obra: sets 
- Santiago de Carralcova foy filial de Grade, era Curado fem porçad, ago: 
+ Vigairaria, que aprefenta O Thefoureiro de Valença , tem noventa vifiz 
" hhos: p 18) Sc ia E 7) | 
-: Santa, Maria de Grade, Vigairaria renunciavel ; que, vagândo , aprefenta 
o mefmo Thefoureiro de Valença, rende comas offertas ferenta & cinco mil 
reis, & para o Thefoureiro oitenta mil reis, rem cento & doze vifinhos. .. No 
altar collateral da maô direita em hum facrario eftá a famofa reliquia do San: 
to Lenho;da mayor grandeza, que fe fabe em Efpanha , a qual tomamos aos 
Caftelhanos na celebre batalha que vencemos na Veiga da Matança em tem 
po delRey Dom Affonfo Henriques. He vifitada com romagens, & clamores 
por voto em muitos dias do anno, que a moftraô, & fóra deítes com licença 


do Ordinário. Ve-fe femella à primeira Oitava da Paícoa, a tres dé Mayo;' 


- diá da Afcençao, aos oito de Setembro , & na primeirá Oitava do Efpirito 
Santo: Aqui eftá a Torre,a que as hiftórias antigas chamaô do Faro ;a quial 
amparáva os vifinhos, & com fogo dava final aos mais diftantes de que vinhaõ 
os inimigos: & agora fe chama de Grade ;nóme que tomou;& deu à Freguefia; 

or o Senhor della fer inventor das Grades, ardil com que vencemos-os Cafte- 
hanos ná fobredita batalha. Ei, 
«o Ss Vicente de Giella; Abbadia da Mitra in folidum, tem quarenta & cinco 
vifinhos. 'Aquieftá-o Paço, Cafa, & Caítello de Giella com fua Torre, & bar- 
bataã, dizem fer obra dehum Dom Abbade de Sabadim , que para ella condu- 
z10 de Morilhoés a Torre , aonde. inda hoje pouco diftanré chamão o Souto 
da Torre, & que efte méfmo fundou nos Arcos a Capella da Conceiçim: O 
Condé Dom Pedro diz, que Nuno Jella natural de Villa-nová de Moinha; & de 
Sabadim, & outras muitas-Igrejas. Entendemos fer Villa-nova de Muhiá;Cô: 
vento dos Conegos Regrantes de Santo Agoftinho , deque fallaremos no têr: 
mo da Barca; & efta Cafa de Giella, de que difta meya legoa ; teve filho à Fer- 
naõ Jeila, que foy pay de Dona Urraca Fernandes, mulher de Domingos Joan- 
nes Futa-Cóvas de Santarem,& de Dona Sancha Fernandes: E eftes Fidálgos 
conforme'ao computo dos annos podião viver em tempo delRey Dom Affon- 
fo o Sexto; do Conde Dom Henrique ; & de feu filho EiRey Do Affonfo Hen. 
tiques; 8 algum feu parente Dom Abbade do Mofteiro- de Sabadim .; de que 
erao Padroeiros, fazer a Cafa; & erão hús dos Padroeiros do Convento de Ti- 
baés, vivédo ElRey D. Diniz, a q fetaxou apofentadoria de Infançoés: como 
; és 


a 
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entrou na Coroa, não alcançamos ; deu-a ElRey iD. João o Primeiro a Fernão 
Amnes de Lima cô ametade do termo dos Arcos , & outras terras, por fe lhe 
haver paffado de Galliza;quandoconquiftou Tuy. Depois q os Vifcódes a pof- 
fut,a augmentârão não fó em cafas; mas de matas em fórma, q fe não verá outra 
em Portugal,em q fe achem juntos tantos, & taô grádes paos de carvalho; a vê- 
deri-fe, orfárao húa grande fom: de dinheiro, masa grandezá deftes fenhores 
os cóferva, & fua liberalidade os defpéde de graça; com qué lhos pede. Alexã- 
dre de Brito Brandão tem aqui hum Prazo,a quem a Igreja paga hum moyo de 
pão rerçado,milho, & centeyo,pela medida reguenga ; aflim o deu o Arcebifpo 
Dom Frey Balthefar Limpo afeu antepaffado Erancifco de Caldas , fogro de 
Eitor Leão de Lemos feu parente , &deambos defcende Alexandre de Brito ; 
& feu irmão o Tenente de Couraças Francifco de Brito Brandão: 
- S.Cofme, & Damião de Azere foy Mofteiro de Frades Bentos , & tinha 


duas igrcias > huma para os freguefes, & outra Ea os Monges: confta eítar já 


fundado pelos annos 568: & quehe do tempo de S. Martinho de Dume. Em qe 
de DEmibio de 112$-0dotou comfeu Couto,que lhe fez a Rainha Dona The- 
refa,à Sé de Tuy, fendo Bifpo della Dom Affonfo , & poz nefte Mofteiro hum 
Capellão, que todos os dias cantaffe Miffa porella , & pelos Reys feus defcent 
dentes. No anno de 1329: emque reynava Dom Affonto o Quarto, era Abba- 
de defte Molteiro Payo da Vaya, & confeffa dever de cento no cor cada 


- annoa Dom Rodrigo ape de Tuy. Haverá cento & tantos quê foy daqui Abs 
a 


bade Diogo Annes Aranha, inftituidor da Capella do Outeiro, de que fallámos 
na Freguefia de Paçó. Devião já fer fuas annexas efta Freguefia; & asdeS. João 
de Parada, & S. Lourenço do Cabrão, em que o Reytor aprefenta Vigario , & 
dos dizimos, & outros fóros fe fez a Commenda de Chrifto , que rende tre: 
zentos mil reis. Tem efta Freguefia cento & vinte vifinhos com hum Reytor, 
que aprefenta o Ordinario, & ha nella huma Capella de S. Miguel q Anjo, Ermi- 
da arítiga, que no tempo da Rainha Dona Therefa fe chamava S. Miguel da Vei- 
ga, & nella erão obrigados os Bifpos de Tuy a cantar cada anno huma Miffa 
por fua Alma, & pelos Reys feus fucceffores. A efta Ermida vay a Camara dos 
Arcos noterceiro Domingo de Julho, em que fe fefteja o Anjo Cuítodio , acó- 
anhando o feu Mordomo, que fempre he mancebo nobre, & Íolteiro ; dizem 
iffa; voltão a enfayar os cavallos a Requeijó, aonde:lhes dão hum refrefco 
de doces: chegão ao terreiro da Villa, alli correm fuas parelhas ; lanção canas, 
& fazem humá efcaramuça dobrada, com perfeição grande. - A Rainha Dona 
Therefa, quado deu à Sé de Tuy cfte Moíteiro, deu-lhe mais a Igreja de S.Mi- 
guel de Aurcgana ribeira do Lima, que devia então fer Parochia. 
S. Pedro do Couto, nome que lheficou de haver fido cabeça do Couto de 
Azere, que conftava da Freguefiade S. Cofme, & Damião , & deíta, & aqui na 
- Aldea da Porta era o foral de fuas Juítiças : em tempo delRey D» João o Primei-. 
ro entrou a devaçallo à jurifdição dos Arcos ; &a Igreja feunio ahuma Co- 
nezia da Sê de Braga, que aprefenta nella V igario com oitenta mil reis de ren- 
da, & trezentos mil reis para o Conego, que fe intitula Abbade deS. Pedro do 
Couto: temcento & feffenta vifinhos. 
Santa Eulalia de Gondoriz, Abbadia que aprefentão in folidum os Vifcon- 
des de Villanova de Cerveira,queha mais de cento & oitenta annos adquirí- 
rão efte Padroado, que foy de varios Padroeirosleigos da mefma Fregucfia. De 
ametade delle , & de Santa Vaya deRio de Moinhos , & Íua annexa São 
Thomê de Guey irfolidum lhes fez doação João Rodrigues do cabo da Villa. 
- A 


es 
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À outra ametade era dos Velofos, Barros, Pires do Crafto, Gonçalves de Pogi- * 


do, & da Cafa do Paço, Solar do appellido de Gachinheiros, hoje pouco ufado; 
que tem por Armas em campo vermelho dous gatos de prata : outros os tra: 
zem azuis, & emorla do efeudo em campo vermelho oito Luas de prata , & 


por timbre hum gato azul, ou branco conforme aos das Armas. Os doappel- 


lido Gatachos, & Garinheiros ufa6 deítas Armas. “Tem efta Freguefia rrezen- 
tos & trinta vifinhos, & rende a Abbadia fereceutos milreis.. Na Cruz de Lã- 
paffas efteve (fegundo a tradição ) o Exercito delRey Dom Diniz,ou de feu fi- 


lho ElRey Dom Affonfo o Quarro, quando fe levantou contra feu pay , de qué 


feachão veítigios de forrins, & quarteis. Abaixo da Agreja ha boa pedra para 
edificios, & huma Capella de Noffa Senhora de Guadalupe , imagem milagro- 
fa, & muy frequentada de Romeiros. Na deveza dos Carvalhos ha huma fepul- 
tura aberta aojpicão, que por fua grandeza moftra fer de algum Gigante. 

- S. Cofmede, aflim chamada por feus Patroens S. Cofme, & Damião,he Ab- 
badia dos Vifcondes com alternativa do Arcebifpo ; rende trezentos mil reis, 
tem cento & dez vifinhos. Haaqui inda partedehuma Torre, que dizem foy 
Solar dos Barros. Quando ha falta de agua do Ceo, para que a terra produza; 

“coftumão os homens, & mulheres defta Freguefia levar em Prociffao S. Cofme.4 
huma fonte de feu nome, em que o molhão. & tem para fy que logo os foccor- 
re;&alguns enfermos , que fe vem lavar a eíta fonte, invocando o Santo , cos 
brão faude. ] 

-* Santa Maria de Villela, Abbadia do Ordinario, que rende trezentos mil 
reis, tem cem vifinhos. La 
S. Pedro de Sá, Vigairaria annexaa Alvara, tem fetenta vifinhos. Aqui fe 

faz boa telha, inda que de pequena marca. + 
S. Salvador de Cabreiro, Abbadia dos Vifcondes., rende com a annexa; 

que fe fegue, feifcentos mil reis, tem duzentos &quárenta vifinhos , & huma 
Aldea; que chamão Villela feca, aonde ordinariamente vive a gentemuitos au- 
nos, & no tempo da primitiva Igreja, iendo inda quafi Gentios ; como os filhos 
vião aos pays velhos em fórma, que não podião trabalhar o que comeffem , tos 
mavão-nos às coftas, & os hrão defpenhar em huma lage efcorregadia, quevay 
cahirno poço de Portocales no rio, que vem do Outeiro mayor, acima da pon= 
te de Cabreiro. ; 

S. João Bautifta de Ciftello , Vigairaria ereta filial de Cabreiro,que rende 
cem mil reis, tem cento & quarenta vifinhos. | , 

S. Miguel de Loureda, Vigairaria do Arcipreftado de Braga , tem feffenta 
vifinhos. Aqui fe vem bufcar os fantos Oleos para as Parochias da vifita do Af- 
cipreítado. Temhuma Cafa nobre antiga, queha annos fe conferva na familiá 
de Caldas, Adminiftradores da Capella da Conceição dos Arcos. 

, Santa Maria de Alvara, Abbadia do Ordinario, amctade com toda a renda 
deS. Pedro de Sá importa ao Abbade duzentos & cincoenta mil reis; & para a 
Mefa Arcebifpal com titulo de Camara de Alvara 4 outra ametade rende 'oitc- 
ta mil reis :tem noventa vifinhos;& boa pedra na Mourifca, Eae - 

“Santo Andrê de Portella, Abbadia, foy annexa do Mofteiro de Sabadim , 

cujos Abbades paffaõ a aprefentação aos defta ; mas ordinariamente em quem 

os Vifcondes querem, por Padrociros do Moíteiro :& tambem tem mezes nel- 
la com referva ordinaria, quando não renuncião os Abbades : rende trezentos 

mil reis, & tem cento é dez vifinhos. “Abaixo da Igreja, aonde chamão o Cra- 

ito, fe vem veítigios de fortificação ântiga , que pelo nome fe entende fa 
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de Romanos , quando nos conquiftâram. |. 


Noffa Senhora da Portella, a que alguns chamão da Vifage, por eftarno . 


alto da Portella de V éz;donde fe defcobre muito pára varias partes , he Vi- 
airaria com o HabitodesS. João de Malta , por fer annexa à Commenda de 
Favora defta Ordem: compoem-fe de poucos vifinhos do rermo de Monção, 
& defte tem tres fómente, que por todos faô vinte & cinco : em parte fe lhe 
guardão alguns privilegios, que tem da Ordem. Emdous altos montes , que 
formão efta Portella, chamado o do Nafcente da Pereira ; & o do Poente do 
Bragandello, quafi em parallellostiro de mofquete hum do outro ; tivemos nef- 
tas guerras paffadas dous fortes. Ha nefta Portella já no termo de Monção 
huma grande fonte da mais fria agua, queneítas partes fe conhece , como po- 
dem teftemunhar os muitos que nella bebem, quando paífao pela eftrada em 
que ella eftá. ' E 
Noffa Senhora das Neves de Padrofo Abbadia ; foy annexa do Mofteiro 
de Sabadim , de que inda os Abbades aprefentão a eftes porceremonia, pois ' 
fempre fad quem os Vifcondes querem que fejão, por Padroeiros de Sabadim: 
he Padroado Ecclefiaftico com referva ordinaria, & por io renúciavel: rende 
trezentos mil reis, tem cento & vinte vifinhos. 

Santa Comba de Eyras; Abbadia dos V'ifcondes, rende duzentos mil reis, 
& tem oitenta vifinhos. Emhum monte, que chamãoo Villar, fe vem veítigios 
de fortificação antiga, que entendemos haver fido de Mouros. 

"4 Santo Eftevão de Avoim, Abbadia dos Vifcondes, rende cento & oitenta 
mil reis; tem reliquias do Protomartyr no Altar mór em hum cofre dentro 
do Sacrario, que entendemos ferem das que o Santo Paulo Orofio trouxe de 
Jerufalem. Nefta Freguefia he o lugar das Choças-, que fe compoem tambem 
de parte da de Alvara; tomou o nomedas que aqui fez ElRey Dom Aftonfo o 
Septimo de Leão, quando fe veyo perder na da Veiga da Matança : nellas a. 
quartelou feus Soldados , & mais para cima aonde eftá hum pombal velho fe 
vê ruínas do quartel da Corte,ã nos fervio do mefimo neítas guerras paífadas, 
quando o Vifconde Dom Diogo de Lima governando as Armas defta Provin- 
cia fez nelle pé de Exercito, com que nos foy introduzir foccorrojàs praças 
de Monção, & Salvaterra- ga sá 

S. Martinho de Mey, que algum tempo fe chamou de Momenta , foy do 
Padroado Real, & a trocou ElRey DomDiniz com'o Bifpo de Tuy Dom joão 
Fernandes de Sotomayor no anno de 1308. he Abbadia dos Vifcondes , ren- 
de duzentos mil reis, & tem fetenta vifinhos. E: 

S. Salvador de Sabadim, foy Mofteiro de Templarios,& depois de Frades 
Bentos : he Abbadia in folidum dos Vifcondes, rende quinhentos mil reis; & 
tem cento & oitenta vifinhos. Aprefenta o Abbade.as Igrejas de Portella , & 
Padrofo, que erao annexas- Os dd lá A A 

S. Ciprião de Sencharey, Abbadia do Ordinario,rende duzentos: mil reis; 
& tem cento & vintevifinhos.. No alto deita Freguefia fe vem veítigios de 
fortificaçoensantigas que forão dos Romanos. | 

Santa Vaya de Rio de Moinhos)corrupto de Eulalia, Abbadia dos Vif- 


condes, rende ametade defta, & de Íua annexa, que fe fegue,trezéros mil reis | 


ra O Abbade:as outras duas ametades de ambas fa& Benefício fimples do mef- 
mo Padtoado:tem cento & ferenta vifinhos. Aqui eftá a Torre de Rio de Moi- 
nhos com hum bom cafal, que foy de Garcia Rodrigues de Caldas , & de fua 
mulher Dona Leonor de Soufa, os quaes o derão cm dote a fua filha D. IHabel 
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Rodrigues de Caldas,que cafou em Galliza com o fenhor de Lyra fem geração, 
& fegunda vez com João Rodrigues de Novaés & Olores ; fenhor no mefmo 
Reyno dos Coutos de Pedra furada, Souto Lóbre, Corçais, Tiellas, & Fears, 
em cuja defcendencia fe continuou até eítas ultimas pazes com Caftella , em 
que Garcia Ofores Sotomayor & Lemos ; Conde de Amarante , & fenhor da-. 

“quelta Cafa, os vendeo a Gonçalo de Mello de Lima. 

5. Thomé da Aguia, que ha poucos annos fe dizia de Guey Vigairaria an- 
nexa a Santa Vaya, com quem fe arrenda para o Abbade em cento & feffênta mil 
teis, o qual aprefenta nella Vigario :temnoventa vifinhos. Aqui eftá a Torre 
da Aguia, de que he fenhor Simão da Rocha de Brito , fidalgo da Cafa de Sua 
Mageftade, Cavalleiro do Habito de Chrifto,& Caprrão de Infantaria. Alguns . 
querem que fejao Solar dos Aguiares, fe bem os de que trara o Códe Dom Pe- 
dro, & referea Monarquia Portugucza parte 4-liv. 14» cap. 5. parece traze- 
rem fua origemde Aguiar de Trás os Montes. Os que entrârão no Morgado 
de Luis da Cunha, fenhor de Povolide ; & de feu irmão Nuno da Cunha de 
Ataíde, Conde de Pontevel, faô dos Aguiares deíta Provincia; tem por Armas 
huns , & outros em campo de ouro huma Aguia vermelha eftendida , armada 
de preto com huma cinta preta atraveffada pelo peito , & por timbre a mefma 
Aguia." Os de Galliza, Caítella, & Leão, que todos faõ os mefmos que os nof- 
fos, fó fe pronuncião Aguilares, & trazem a Aguia parda. 

Santa Marinha de Prozello , Abbad:ia que leva huma parte dos frutos , 
rende duzentos & cincoenta mil reis;a outra he Bsneficio fimples , que rende 
cento & vinte mil reis,ambos aprefenta o Vifconde : tem cento & fetenta vifi- 
nhos. Hanefta Igreja relíquias do Protomartyr Santo Eitevão : eitiverao me- 
tidas no Altar ao ufo daquelles tempos da primitiva Igreja ; agora eítão em 
hum vafo de prata ovadono facrario do altar collareral de Jefus à mão direi-' 
ta; benzem pão com ellas, que comendofe , preferva de mordeduras de caens 
dánados. Tambem levão Santa Marinha ao rio, quado querem chuva, & iveos 

iamente os foccorre. Ha aqui huma Torre, Solar em ue entendemos viveo 

om Egas Paes , a quem o Conde Dom Pedro appellida Torezellos , que o 

- Marquez de Monte bello diz, ha de fer Prozello em Eritre Homem, & Cavado, 
aonde não fabemos de ruínas femelhantes. 

-S. João de Parada, Vigairaria que aprefentao Reytor de Azere, de quem 


“ he annexa, tem cincoenta vifinhos. Ametade defte Padroado.que já O mais de- 


via fer dos Bifpos de Tuy, lhes largou por troca ElRey Dom Diniz no anno de 
1308. fendo Bifpo daquela Sé Dom João Fernandes de Sotomayor. 

- S.João de Rio frio foy Mofteiro ,& Commenda de Templarios , mas ex- 
tinta efta Ordem de Cavallaria em tempo delRey Dom Diniz , & inftituindo 
elle a de Chrifto, lhe applicou efta Commenda, de que forão Commendadores 
de ois de viuvo Payo Rodrigues de Araujo, ( fenhor das Cafas de Araujo ; & 

obeos, & outrasterras em Galliza, & em Portugal das de S.Fins, Panoyas, 
& de muitas cô a Alcay daria mór de Lindofo, & Guarda mór delRey Dô João 
o Primeiro , & do Infante Dom Henrique feu filho) & Alvaro Rodrigues de 
Araujo; filho defté Pavo Rodrigues de Araujo, que eftá fepulrado à mão direi- 
ta da Capellamór deíta Igreja , a qual tem Reytor , que aprefenta a Mefa da 
“Confciencia em Freyredo Habito comcento & cincoenta mil reis de renda, & 
mil cruzados para o Commendador : tem trezentos & vinte vifinhos. Na Al- 
dea de Enxerto ha huma Torre antiga, que não fabemos de que familia foffe, 

“ paffqu à familia dos Araujos defcendentes deftes Commendadores por cafa- 
e Vi mento 
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mento de Pedro Alvarez de Antas ; fenhor della , com Violante de Araujo ; 
filha do Commendador Alvaro Rodrigues de Araujo, & por pobreza nenhum 

“ahabitava. Aonde chamão o Hofpital ha huma Cafanobre , gueha annos per- 
manece na familia de Caldas. “1 em hum penhafco chamado o Caftello, que mo- 
ftra fer de Mouros; porque junto a clle citá huma lapa, que chamão d aMoura; 
em que dizem vivia hurna, fendo fenhora defte Caftello. Fa nefta Freguefia 
javalis, & egoas de criação. 

"S. Bertholameu de Monte redondo, Abbadia dos Vifcondes; rende duzê- 
tosmilreis, temcemvifinhos. Dizem que antes dos Arcos ter Igreja , erão 
treguefes deftaos da de S. Payo da Villa,que depois fe fez Parochia- 

Santa Maria da Miranda, Mofteiro de Monges Benros, que, fundou S.F ru- 
tuofo A rcebifpo de Braga, o qual foy coufa grande em numero deReligiofos; 
& virtude em todos, vivendo huns no Convento, & nas Capellas do ermo ou- 
tros. Eftava fundado abaixo, donde agora o verr.os tresladado : paífou a Cem- 
mendatarios, que em tudoo atenuârão muito , até que no anno de 1590 & 
tantos hum Abbade fecular o largou livremente à Congregação , que logo poz 
nelle Abbade Regular ; mas como he de limitada renda , não tem mais de tres 
Frades como Abbade. Temmuitos privilcegios , que lhederão ElRey Dom 
Affonfo o Terceiro, & feus fucceifores ; alguns fe lhe confervão ao Couto , que 
dominão, & de que o Dom Abbade he Ouvidor ;masna mayor parte lhos tem 
quebrado a juriídição dos Arcos , que lá entra. Aprefentão Cura com qua- 
renta mil reis de renda, & para os Frades comos dizimos, & fóros importarám 
feifcentos mil reis :tem cento & vinte vifinhos. Noalto; que por cimalhe fica, - 
eftáohuns penedos , a que chamão o Cafttilo, que devia fervir na invafao dos 
Mouros de defenfa aos homens, & agora he ordinario paíto de muitas egoas de 
criação,que por aquellemonte andio- 55 PRE 2 fr 

S. João de Villar de Monte, Abbadia dos Vifcondes , rende cento & vinte 
mil reis, tem ferenta vifinhos , de que vinte & cinco fado termo de Ponte de 
Lima. e 

Santa Chriftina, Vigairaria queaprefenta o Abbade de Padreiro, de quem 
heannexa, tem fefienta vilfinhos. 

S. Lourenço do Cabrão, Vigairariaque aprefenta oReytor de Azere , de 
cuja Commendahe annexa, tem fetenta & dous vifinhos. “Por aqui corre tam 
defpenhado o pequeno regato do Cabrão, que nunca felhe vem de Íuas aguas 
fenão brancas efcumas, o qual paffando por baixo de huma ponte de cantaria ; 
que chamão do Rodalho, faz dividir as aguas do celebrado Lima, aonde acaba: 
cá boas trutas; tem muitas fanguexugas. | 

Santa Maria Magdalena de Joida » Abbadia que aptefenta a Cafa do Sapa- 
galem Monção, rende duzentos & cincoenta mil reis., tem cento & doze vifi- 
nhos. so8D) “Lim A 

S. Payode Jolda, Abbadia dos Vifcondes, rende duzentos mil reis, & tem 
oitenta vifinhos. Atéqui chegão as bareas que de Viana navegão o Lima dif - 
tancia fómente de quarto legoas & meya- am ir SS 

Santiago de Sendufe, que antigamente fechamavade Arcuzéllo , he Abba- 

diado Convento de S. Domingos de Viana com referva ordinaria; rende cento 
& feffenta mil reis, &tem cento& dez vifinhos. Pouco acimafe vem veftigios. 
de fortificação , aonde chamãoo-Crafto; que deviafi erdos Romanos , come 
confta das moedas deouro, & prata, que alliachirão com a! efigie deifeus Em- 
peradores- /. eg Shoe quirara cob ibn 
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S. Salvador de Padreyro, Abbadia do Ordinario, rende com a anhexa de 
S. Chriftina duzentos & cincoentamil reis: tem noventa vifinhos. Aqui eftá a 
Torre, & Cafa das Pintas deantiga, & confervadanobreza. Te 
Santa Maria de Tavora, Abbadia dos Vifcondes , cuja ametade com tóda 
a annexa de S: Vicente rende ao Abbade duzentos & ciricoenta mil reis ; &n 
outra ametade da Matriz he para os Frades de S. Domingos de Viana ; a quem 
adeuo fenhor Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Martyres, fundador da- 
quelle Convento;com obrigação de virem aqui prógar meya Quarcíma , & fa- 
zer tres Sermoensno difeurío do anno : tem cento & trinta & eincovifinhos. 
Na Aldea de Calvos houve Couto, de cujos fenhores foy a Cafa; em que vive 
Francifco Brandão Coelho, a que chamão o Paço, & ainda alli houve outro, que 
dizião fer a Cafa da Audiencia, no qual depois de extinto ; fe introduzio a ju- 
rifdição dos Arcos; & deftes fidalgos era o Padroado da Igreja. Ha aqui hua 
Pia em que comião pórcos ;- a qual benzeo hum Arcebifpo Santo a rógos de 
huma velha, & tem tanta virtude, que vindo beijalla géte com tizazeres, empo- 
las na cara, & de outros femelhantes achaques farão : Francifco Brandão a poz 
pot ladrilho da fua Capella; & alli obra Deos por ella omefmo. “Tem hiia fon- 
te chamada das Virtudes, pelas que nella achão muitos de varias partes , qué | 
com cíta agua fe vem lavar na manhaá de S. Joao : outramais abaixo junto do 
rio Lima, a que chamão as Caldas, frequentada na mefma manha? ; cheira mal 
lavando nella as mãos, & dalli a pouco cheirão fuavemente. Nefta Freguefia 
eítá a Cafa cabeça da Commenda de Tavora na Ordem de S. João de Malta, que 
rende com fabidos, & annexas de Santar, & Noffa Senhora da Portella; & Cou- 
to de Aboim da Nobriga dous mil & quinhentos cruzados ; temhuma Isreja 
antiquiffima; orago Sad João , em que eftão fepulrados muitos fenhorês da 
Cafa, & à roda della he tradição houve hum Caítello : he o Solar da illuftre 
familia de Tavoras, & em quenafcérão, & fe criârão aquelles dous irmãos Dó 
Thedon, & Dom Rauzendo, que conquiftârão muitas terras aos Mouros em 
Trás os Montes, & Beira pelos annos de 1037. aonde derão onome da patria - 
ao rio, & Villa de Tavota, & o do Santo da fua Capella à Villa de S. João da Pcf- 
queira, pelo bom fucceffo que lá tiverão namanhaá do dia defte Santo ;: &to- 
mãrão por Armas em memoria da paffagem do rio em campo de ouro cineó 
ondas azues, & hum Delfim rompendoas anado, timbre o mefmo Delfim de fua 
“cor fobre huma Capella de ramos vermelhos floridos de flores de Liz: de otro. 
O primeiro Marquez Luis Alvarez de Tavora,no efcudo que poz fobre à por- 
ta da fua quinta de Mirandela, affentou o Delfim entre as ondas, pondolhe por 
orla hima letra, que diz : Qua/cumgue findit. Davazonia defta illuftre Cafa rra- 
taremos na Terceira Parte deíta Obra, defcrevendo a Comarca de Pinhel,de cu- 
ja Correição hea Villa de S.João da Pefqueira. sm | 
S.Vicente de'Tavora, Vigairaria annexa à Abbadia de Tavora;tem fetena . 
ta & dous vifinhos. Aqui eftá a Cafade Picouço, teve Torreantiga , em que 
entrarão por cafamentoó Ataujos defcendentes do Commendador de Rio frio" 
Alvaro Rodrigues de Araujo,& a poffuem com muita fucceffad. | 
* S. Pedro do Souto, Abbadia in folidum do Ozdinarto, rende trezentos & 
cincoenta mil reis; tem cento & cincoenta & dous vifinhos. No alto do monte 
* de S. Sebaftião fe vemveftigios de fortificação antiga. Aqui eftá a Torre de 
Fonte Arcada, que foy Couto, & he dos fenhores da Ponte da Barca , dê que 
lhe pagao fóros, nao alcançamos de que familia foffe Solar. + 
Santa Maria de Santar, Vigairaria annexa à Commenda de T'avora ; que'a 
. | V ij apre; 
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aprefenta ; tem cincoenta vifinhos- RS sis», | 
Santiago de Tabaçó, Abbadia da Mitra, antigamente fe chamava S. Chrit. 
tovad, comc fe colhe de hum Breve, que fe achou em hum cofre dentro no Al- 
- tor mór comoffos, & cabellos de Santos, a faber , dos Apoítolos ; Santa Chrif- 
tina, & outros,as quaes reliquias forad aqui collocadas com efte Breve do Bif- 
po de Tuy Dom Pedrona era de 1239. que véa fer anno de 1201. em que elle 
devia falecer, & lhe fuccedeo Dom Sueyro. Achaãrao-fe eítas reliquias ; & Bre- 
ve noanno de 1604.em que o Abbade Fernaô Rodrigues mudou algreja pa: 
raa parte do Norte, tanto quanto hia a largura della, & as tornou a meter no 
Altarnovo : rende duzentos mil reis, tem quarenta vifinhos. Os Abbades de 
Souto tem que foy fua annexa ; mas por prefcripçaõ a perderad. 
Santo André de Guilhadezes, Abbadia da Cafa dos fenhores da Villa da 
Ponte da Barca, rende duzentos mil reis, tem oitenta vifinhos. Aqui eflá a 
Torre da Mó, Solar dos Cabeças de Vaca Portuguezes, appellido pouco ufado 
hoje, fendo que pot aqui, & em Ponte da Barca defcendem muitos della. 
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CAP. VI. 
“Da Villa da Ponte da Barca. 


D A parte do Sul do rio Lima meyalegoa da Villa dos Arcos 2 cujo termo 
chega até o Padraô do meyo da Ponte, aonde chamaô Val deVêz, & feis 
legoas de Viana pela corrente do rio acima ao Nafcente eitá affentada a Villa da 


“Ponté da Barca, cabeça do Concelho,que algum tempo fe chamou Terra da No-. 


briga, pelo Caftello que tememhum alto monte. Havia aqui huma barca de 
paffagem primeiro que fe fizeffe a Ponte, & de ambas fe compoz depois o Ífeu 
nome: junto della fe forão levantando algumas cafas, & a pefloa q mais a po» 
voou, foy Maria Lopes da Colta , que de dous matrimonios teve tanta def- 
cendençia,que fendo de cento & dez annos conheceo céto & vinte filhos , ne- 
tos, & bifietos, de q cótava oitenta rodos os dias, por viverem junto della. 
Foy a fua cafa a primeira de fobrado, que alli houve, 8:em que vivia fua filha 
Mabel Gonçalves da Cota, quando ElRey Dô Manoel veyo a Santiago de Galli- 
za, &nella poufou, fazendolhe muitasmerceês a feus filhos ; & eíta he a razão 
porque os principaes deíta Villa faô todos Coftas por fangue , '& ufao deite 
appellido. Temeíta Villa duzentos & cincoenta vifinhos, Cafa.de Mifericor- 


dia; Hofpital, & eítas Ermidas, S. Bertholameu, Santo Antonio, Santo Ama- 


“to; & Noffa Senhora da Conceição fobreas portas da Ponte ; & huma fonte de 
cantaria de excellente agua,que corre por huma bica em grande tanque. 
Afhiftem ao feu governo civil hum Juiz ordinario, tres Vereadores ,hum 
Procurador do Concelho, Efcrivão da Camara, & Almotaçaria , Diftribuidor , 
Enqucredor; & Contador, Juiz dos Orfaôs, & Efcrivão , todos data delRey ; 


quatro Tabelisens, & Alcayde, que ferve de Carcereiro, aprefenta o fenhor da - 


Villa, que nella tem nobres cafas feitas ao moderno. “Tem Tribunal de Alfar- 
dega com Juiz, Efcrivão,& Guardas , que fe tresladou do Concelho de Lindo- 
&o raya Íeça, aonde eftava. O termo dá bons frutosde milho ; trigo MEIcrO: 

inho, 
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“ linho, feijão, caftanha, vinho de vinhas, & de enforcado, algum azeite ;muitos 


, 
É 


gados de todaa forte, mel, cera, caça, pecas no Lima de falmocns ; lampreas, 
relhos, trutas, bogas, efcalhos, falmonetes, favcis , no Vade faborofas trutas , 


carvãonos montes para Ferreiros, & baftante fruta para a terra , comabun- 


dancia de lenha, & feira franca aos 2.& 22:de cadamez. Tema Villa, & feu 
termo cinco Companhias, de quehe Capitão móra Camara em aufencia do fe- 
nhor da terra, com hum Sargento mór, & mais Officiaes. Dagui erão naturaes 
Jeronymo Pimenta Defembargador do Paço , Dom João Pimenta fcu irmão; 
Bifpo de Angra, o Poeta Diogo Bernardes Pimenta , & outro Diogo Bernardes 
Pimenta, & Antonio Pimenta de Araujo, que em noffos tempos morrerão Def- 
embargadores, com que derão grande luítre à familia de Pimentas ; fe bem ne. 
nhum deixou Morgado, que os conferve ;como aos de Torres Novas. Com: 
m-fe efta Villa, & feu termo das Freguefias feguintes. 

S. João Bautifta, Abbadia da Villa, Igreja que nella fe fundou depóis de 
povoada na Fregucfia de S. Martinho de Paço Vedro, que era a Mattiz, & ago- 
ra fua annexa, foy do Padroado Real, donde paíffou aos fenhores da Barcá , de 
quemhe, rendemambas duzentos & cincoenta mil reis. | 

S. Martinho de Paço Vedro he Igreja muy antiga, & fágrada , diz-fe nella 
Miffa fem pedra de ara: tem reliquias de S. Martinho , devem fer do de Du- 
me ; eítão metidasembhum nicho fechadono Altar. Foy Matriz da Villa , de 

“quemagoraheannexa,êo Abbade aprefenta nella Cura: tem trinta & feis vifi- 
nhos. Aquieitá a Cafa,& Torre de Magaihaens , de que he fenhor Dom F a- 
drique Antonio de Magalhaens & Menezes, fenhor deíta Villa: aço 

S, Romão de Nogueyra, Abbadiado Ordinario , rende cento & cihcoenta 
“mil reis. tem cincoenta vifinhos. Aqui eftáa Torre de Quintela; não alcancey 
de que familia foffe Solar, paffou aos Pereiras , & deftes dizem que por cafa- 
mento de Dona Ines Rodrigues Pereira, filha de Ruí Vaíques Pereira -; fenhor 


“de Payva, & Baltar, & de fua mulher Dona Maria de Berredo , com Rodrigo 


Annes de Araujo, fenhor das Cafas de Araujo, & Lobeos , dos quaes nafceo 
Pedro Annes de Araujo, fenhor da mefma Torre , calado com Catherina Ro- 
drigues Pereira do Lago,filha de Ruí gomes do Lago: herdou-os feu filho Xif: 
to Gomes Pereira ; que de fua mulher Inacia de Mazalhaens teve a Catherina 
Pereira de Magalhaens cafada com Belchior Cerqueira Novaes , de quem nafi 
ceo o Licenciado Lucas Gomes Pereira, pay do Capitão Xiftó Gomes Pereita; 
que morreo no fitio de Monção : he feu filho Lucas Gomes Pereira ; Cavalleiro 
do Habito de Chrifto,& fenhor da dita Torre. il 
- Santo Adrião de Oleyros, Abbadia da Mitra, tende duzentos mil reis; & 
tem cihcoenta & feis vifinhos. = 
S. Salvador de Bravaés; que antiguamente fe chamava de Barbas, foy Con- 
sento de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho, parece que com alguma fub- 
-ordinação ào de S. Martinho de Craíto ; porque fe acha que eíta Freguefia foy 
Couto de S: Martinho, fundado por Dom Vafco Nunes de Bravats , Rico ho- 
mem, & huma das principaes pefloas da Corte delRey Dom Affonfo o Sexto;do 
qual ficou illuftre defcendencia. O Arcebifpo Dóm Fernando daGuerra com 
Breve do Papa Martinho Quinto o fez: Abbadia fecular , paffou a Commenda 
de Chrifto, que rende duzentos & cincoenta mil reis, & he Reytoria da Mitra: 
tem noventavifinhos. , Rm "PH 
- S. Miguel de auradas, Reytoria da Mitra, &eCommenda de Chrito, que 
rende duzentos & vinte mil reis, temoitenta vifinhos. Aqui eftá a Cafa do 
) Pa 
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Paço, que foy de Dom Rodrigo Taveira, Commendatario de Bravats,& a deu 
em dote à fua filha Dona Brites Taveira, para cafar com Lopo daCofta , pelo 


que entrounefta familia , & hojena dos Almeydas Leborocs. 


S. Martinho de Crafto he Convento de Conegos Regrantes de Sáto Agof- 
tinho, que fundou hum illuftre fidalgo fenhor do dito luzar do Crafto por no= 
me Dom Onerico Soeiro, queera muy devoto de S. Martinho Bifpo de Tours 
de França , à fuahonra edificou no fea Solar dz Craíto huma Iereja pelos an- 
nos de 1136. como diz a Chronica dos Conegos Regrantes de Santo Agofti- 
nho liv.6.cap.9. Nelle affiftc hum Procurador : hehoje Vigairaria collada; 
queaprefentão os memos Frades : rem noventavifinhos. Aqui eftá a Torre 
de Caldas, que não fabemos de que familia foffe Solar. 

S. Miguel de Boyvaens, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis 
tem feflenta vifinhos. Aqui eftão as Chans do Oural , aonde paíftão muytas 
egoas decriação, & gado de toda forte, & fazendo os Reys mercé defte Con- | 
celho aos fenhores do appellido de Magalhacns,refervirão eftes matos , & que. 
ficallem Realengos. z 

S. João de Grovellas, Curado que aprefentão as Freyras do Bom Jefus de 
Evora, tem quarenta & feis vifinhos. Aqui em hun monte fe vem veítigios | 
de grandes cavas, chamaúlhe a Tina de Ouro, pelo muito que defta notavel mi-: 
na devião tirar Os antigos. 

S. Pedro de Codeceda, Curado do Mofteiro de Rendufe , tem cincoenta 


vífinhos. Foy Couto do mefmo Moliteiro,& o tempo, que tudo gaíta, O aca + 


bou. 


Sarra Marinha de Penafcaes, Abbacia da Mitra, tem cincoênta vifinhos. 

Santa Eulalia de Balors, Abbadia da Mitra, tem trinta &enove vifinhos. | 
Santa Vaya de Ruyvos, Abbadia da Mitra, tem fefferta vifinhos. Aqui 

eitá aCafa do Real; que moftra anriguidade, & nobreza : nella viveo Gil Cet: 
queira; & fua mulher Margarida Martins Velho , dos quaes foy filho Fernão: 
Gil Cerqueira, que cafou com Ifabel Gonçalves da Cofta: fuccedeolhes feu f- 
lho Francifco da Cofta Taveyra o Razo dealcu”ha, cue cafou com Anna Nu- 
nes Bezerra, filha de T'ruillos de Araujo de Azevedo , & de fua mulher Jufta 
de Amorim Cerqueira: herdou'os fua filha Habel de Araujo de Azevedo , mu- 
lhér de Gonçalo de Antas de Sá, filho de Joaô de Antas de Amorim , & de fua 
mulher Ines Brandao ; fuccedeolhes fua filha Mariana de Sá, mulher de Francit | 
code Abreu Felgueira,filho de Belchior de Abreu,deã tem a Leonel de Abreu | 
Felgueira, Francifco de Abreu Felgueira, & filhas, todos vivem neíta Cafa. 
Santa Maria das Neves de Covas, Vigairaria annexa de S. Thomé de Va: - 

de; tem fetenta vifinkos. posse A 
E S. Pedro de Vade, Vigairaria annexa a Santa Azias ; tem quarenta vifi 
OS. á . 4, á ; E 

S. Mamede deGoido,ou Villa-Verde ; Curado que apréfenta o Geral de 
Santa Cruz de Coimbra, por ferannexo a Sa6 Martinho de (irafto , tem qua: | 
rentavifinhos. Aquieftá a Torre, & Paço de Villa-Verde , :&n0 alto de hum - 
monte fe conferva onome de Dona Elvira, de quem dizem foy efta Cafa , que 
ameu ver fez Dom João de Aboim na quinta que lhe havia-dado Dom Frey | 
Affonfo Pires Farinha, Prior do Crato,com confentimento do Gram Mefirede 
Efpanha na Ordem de S. Joa6 de Malta, de quemella era : fez:fe eftadoáçam 
no anno de 1260. & devia já ter nella parte feu avo Dom Ourigo o Velho da 


E 
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Nóbriga » fundador ( como dizem alguns) do Mofteiro de Sab Martinho de 
Craito, de quem feria efte Padroado de Villa-Verde, que lhe annexou ; & de 
fua filha Dona Elvira, mulher de Lourenço Médes de Gundar, que era tia defte 


Dom João, ficou ao monte o nome de Doria Elvira ; porque cíta-em tempo de 


pefte fe recolheo alli com outras, que com ella vivião em fórma de Religião ; 
depois queviuvou: Enrrarão nella os fenhores da Barca; de gue fahio por fue: 
ce(faõ, cm que permanece, feira Morgado, & por tala poffue Francifco de Sou 
fa de Menezes. Nomonte da Danaya fe tira a melhor pedra, que ha neftas par: 
tes para edificios» º Ê ETA EA! 

* " S:Thomêde Vade, Abbadia q foy do Padroado Real,he hoje dos fenhores 
da Barca, & rende com a árinexa de Covas duzentos mil reis , cem feffenrá-vi- 
finhos. Tem a Torre da Poulada, em que viverão Fernão Velho de Araujo, fe- 
nhor da Cafa de Araujo, & fua mulher Anna Nunes Bezerra, filha de Nuno Gô- 
calves Bezer'ra, fidalgo (sallego, ferihor da Cafa de S. vil de Perre junto a Via- 
na, & de fua mulher Iabel de Barros : depois venderão eíta quinta feus filhos 
aos fenhores da Barca, quehojealograo o. paga? 

Santiago de São Priz, Abbadia que foy do Padroado Real, 8 com à metcg 
do fenhorio da terra paffou aos fenhores da Barca ; rende duzentos mil reis; 
remeem vifinhos. Aquiem hum altiífimo , & inexpugnavel monte cftá o Caf- 
tello da Nobriga,( hoje todo arruíriado-com os tayos que nellc cahirao) que 
muitos tempos deu O nome a efte Concelho, porque fe chamava Terra da No- 


briga, de que era cabeça, & coniorme a opinião vulgar;he obra delRey Brigo; 


bifnero de Tubal, o primeiro povoador de Efpanha depois do Diluv.o , à quem 
fe alludem todas as fabricas, &nomes, que acabão em Brigo, ou Brigas: fe Bem 
gas Brigá na lingua antiga Efpanhola quer dizer povoação. Em tempo dos 


noflos primeiros Reys foy fenhor delle, & das terras viíinhas Dom Ourigoo | 


Velho da Nobtiga, grande Capitad, que ganhou muntas terras ãos Mouros; dg 
quem por defcendentes feus paffou o dixeiro defte fenhorio aos Magalhats, que 
agora a pofluem: alli fe fáz ia audiencia,S havia caúca,em quanto fe não-funidou 
a Villa da Batca, para onde femudouo foral: He efte Caftello Solar dos No: 
brigas; familia antiga; que tem por Armas em campo de ouro quatro pallas 
de vermelho, timbre hum mevo Leão de ouro, com huma palma vermelha.. Ou- 
tros fobre as pallás affentão hum Açor de preto,combico, & unhas dé ouro: = 
- Nofla Senhora de Santa Azias, Abbadia do Ordinario,rende coma armexa 
ed de Vade trezentos & cincoenta mil reis : tem cento,& dez vif- 
OsSs ; 
Santo Andrê de Gondomar foy do Padroado Real ; & paffou,aos Mágá- 
lhaens como fenhorio da Barca; rende cento & vinte milreis, & tem gincoene 


“tavifinhos. Agui hahumfojo , em que matão lobos, por fer terra de mon 


te. ; o 
, 8. Joãode Villachão, Vigairaria do Arcediago de Neiva .; rende cêm mil 
geis, & trezentos mil eis parão Arccdiago»: tem cento & feffenta vifinhos. 
S.Vicente de Germil, Curado annexo ao Convento de Muya ; tem quaré- 
tavifinhos. Hanefta Freguefia; & na que fe fegue bons nabos. 


S: Sylveftre da Ermida , Curado annexo a S. Miguel deEntte ambos os 


Rios, temtrinta& feis vifinhos :he do Coutode Aboim. 
Santiago de Villachão, V'igairaria annexaa S. Miguel de Entre ambos .0s 
Riosytemoitentavifinhos: ru USE A; 
- A $iMartinho. de Birtello tomou onôme de Breroleum ; on BrironiasCida 
é 8 
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de antiga, fituada ( como dizem muitos ) aonde he Cidadelhe : foy Abbadia 
annexa do Mofteiro de Ermello, que fe extinguio , & annexancofe o Cóvento 


“à Igrejado Valleno termo cos Arcos, que fora do Mofteiro, & fazencofe del- 


la Abbadia do Padroado Real, tambem aprefentava Cura , ou Vigarioreita; 
mas como os fenhores da Barca tnhão mercê dos Reys de todos os Padroa- 
dos, qu: lhes tocaffem nefte Concelho,& fempre forão poderofos ; fendo Ab- 
bade do Valle Francifco da Abrunhofa o fenhor da Barca fe intr. duzio a pre- 
fentar nella Abbade, & foy o primeiro Antonio Tofcano de Lima , dizendo lhe 


tocava por doação Real. E afim pcrmancce com fentença já no terceiro apre- 


fentedo : rende duzentos mil reis, temcento & dez vifinhos. Aqui eftá a no- 
bre Cafa de Brirello, a que chamão Paço ; por fempre fer de bons fidalgos» 

S. Miguel de Entre ambos os Rios, A bbadia do Ordinario , rende com as 
annexas de Santiago de Villachão,& S.Sylveftre da E rmida,quinhttos mil reis, 
tem cento & oitenta vifinhos, parte faô do Couto de Aboim. 

S. Lourento de Tovedo, Abbadia da Mitra , que rende com a annexa des. 


Salvador quinhentos mil reis, tem noventa vifinhos. Tem-fe por fé, que todo | 
o queentra primeiro nefta Igreja dia de S. Lourenço, lhe tirao Santo qualquer 


achaque que tenha, & aflim he venerado com romagem , & Procificens. Aqui 
eftá a Torrede Touvedo, Solar dos fidalgos defte appellido ; & em cueviveo 
Affonfo Mendes de Touvedo, a quemo Conde Dom Pedro, ou feu Cepiador, 
diz Tavoedo, cafado com Dona Joanna Rodrigues, filha de Ruí Gon:es Gune 


“dar, & de fua mulher Dona Mavor Affonfo, todos fidalgos muy illuftres. Não 


fey fe por fangue;ou que caufa entrou nella Dona Leonor de Alvim, mulker do 
grande Condeltable Dom Nuno Alvarez Pereira, & por cafamer.to de fua filha 
unica Dona Brites Pereira, mulher do fenhor Dom Affonfo primeiro Duque 
“de Bragança, ficou naquelia € sofa, que depois a emprazou com Íeus bens por 
certo foro, & de prefente a poffuc Gabriel da Colta Pereira. ; 

" S. Salvador de Touvedo, Vigairaria annexa à Igreja de S, Lourenço , tem 
cinccerta vifinhos. ' 

Noffa Senhora da Conceição de Villanova de Muya he Convento de 
Conegos Regrantes de Santo Agoftinho , que fundou Dom Godinho Fa- 
fez de Lanholo , fundador do de Fonte Arcada, & Rico homem, que fervio a 
ElRey Dom Affonfo o Sexto, & ao Conde Dom Henrique Ífeu genro, que lhe 
fez Couto no anno de 1103. governando-o logo em feu principio Ramiro . 
Fafez, que devia fer feu filho, ou irmaó, de que o Conde Dom Pedro nam dá no- 
ticia. FIRey D. Affonfo Henriques lhe confirmou o Couto no anno de 1141» 
& declara a demarcaçaõ de feu deftr'Go, que ainda hoje fe vem em muitas par- 
tes: permanecco annos, mas em tempo delRey Dom Joaõ o Primeiro , gover- 
“nando efte Convento Ruí Gonçalves de Mello, irmaô de Rodrigo de Mello Ca- 
mareiro delRey, lhe fez queixa de que Gil Affonfo de Magalhaens , ferhor-da.. 
“Barca, & terra da Nobrigalhe devaçava a jurifdiçao, & aprefentava Juizes no 
feu Couto. Defageravou-o cóm paffar Carta contra Gil Affonfo em Lisboa a 
11.de Janeiro de 1404. & pleiteando o Molteiro, teve fenterça contra eite fi- 
dalgo ; mas o poder de feus fucceffores, & o mao viver dos raçoeiros do Con- 
“ventoos debiticãra em forças, & reputaçao de modo,que prevaleceo o entrar 
nelle a Juítiça da Barca; & do Couro nam ha agora mais que os marcos, & no» 
ticias, de queo foy. Oultimo Comendatario que teve , foy o Doutor Anto- 
nio Martins, que faleceono anno de 1594: & entrâraô nelle os Conegos Re- 
Erantes em 2-de-Feverciro de 1595.Foy feu primeiro Priox triennalD- RE 
2- el tinho 


E A 
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tinho de S. Domingos. Agora nam tem fenaô hum Religiofo Prefidente tom 
outro companheiro Procurador: réde feiícentos mil reis com os dizimos ; & 
fabidos, que applicad aonovo Convento de Viana; poem-Cura fecular , que te+ 


rá de renda ferentamilreis, & tem eíta Freguefia duzentos & feflenta vifinhos. - 


He fenhor defta Villa Dom Fradique Antonio de Magalhaens & Menezes; 

cuja Varoniahe a feguinte. r 
Dom Pedro de Menezes fenhor de Cantanhede foy cafado com Dona 

Tnes de Zuniga, filha de Dom Fradique de Zuniga, fenhor de Mirabel , & de fua 

mulher D. Anna de Caítro; de que teve a Dom Antonio de Menezes , que lhe 

fuccedeo na Cafa de Cantanhede, & a Dom Fradique de Menezes com quem 

continuamos. ; 

Dom Fradique de Menezes » filho do dito Dom Pedro de Menezes fenhor 

“de Cantanhede, cafou com Dona Habel Henriques, filha de Fernaô Nunes Bar- 


reto, fenhor dos Coutos de Freirís,& Penagare , & de fua mulher Dona Ma- | 


ria Henriques, de queteve, entre outros filhos; a 
Dom Affonfo de Menezes, que foy Meftre-fala delRey Dom Joaô o Quar- 
to, Coronel dehum Ter:o em Lisboa, à Commendador ria Ordem de Chrifto: 
cafou cora Dona Joanna Manoel, filha de Conftantino de Magalhaens,fenhor da 
Ponte da Barca,& de fua mulher Dona Ifabel de Aragaô, de que teve entre ou- 
tros filhos a Dom Fradique Antonio de Menezes,& a Dom Jofeph de Menezes, 
que occupou todos os lugares Ecclefiaíticos defteReyno até fer Arcebiípo de 
Braga, & foy infigne nas letras. 
Dom Fradique Antonio de Magalhmens & Menezes foy por fua mãy fe- 
nhor da Ponte da Barca: cafou com Dona Jerony ma Maria de Sá , filha herdeira 
de Fernao Nunes Barreto, fenhor dos Coutos de Ereiris,& Penagate, & de fua 
mulher Dona Joanna de Sá, de que teve, entre outros filhos,a Pe 
“ Dom Affonfo de Menezes, que he fenhor da Cafa de feus pays , & cafou cô- 
Dona Antonia de Borbon, filha de Dom Antonio de Almeida ; Conde de Avin- 
tes, & da Condeça Dona Maria Vitoria de Borbon-' pá 
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CAP. VII. 

Do Couto de Aboim da N obriga. | 

DO ao *- 


“À Stáefte Couto entre huns altos montes; que da parte do Notte O divide 
7.8..4 O Caítello da Nobriga do rermo da Barca , & da do Sul as ferras de Gon- 


- por eleiçaô triennal do povo, & pelouro, dous Vereadores, Procurador do Cô- 
celho, & Meirinho, a que prefidé o Corregedor de Viana, Efcrivaõ do Crime , 
& CJamara; que andaô juntos :o Juiz dos Orfads, & Elcrivad fados mefmos q 
na Barca. Compoem-fe alêm deita Freguefia, de ramos de outras dos. termos 
da Barca, & Regalados ; terá ao todo quatrocentos homens com hum Capitad, 
& o Commendador he Capiraô mór ;recolhe baftante paô de todo'o genero,fei- 


* j26,bomvinho verde, caça, mel,& cera, gados;muitos paítos,criaçao de egoas, 


& mulas, boas trutas no regato, inda que pequenas. Foy delle fenhor Dô Jon 
e 


; domar fobre Baldreu Concelho de Regalados. He delRey com Juiz ordinario' 


É, 


piyiçad 


“Es 


“te viviad, que fempre foy Honra- 


E P” E 
240 hits AOMO PRIMEIRO O AS 
de Aboim, Rico homem no tempo delRey Dom Affonfo'o Terceito:, a quem 
acompanhou em França, & com elle veyo a cíte Reyno; aonde o fez feu Mordo- 
mo mór ; & nam foy menos eftimado ce fcu filho ElRey Dom Diniz, de cujo Cô: 
“felhotoy. Viveoem huma Torre, que alli ha junto da Aldea do Outeiro ; à 
qual, dizem alguns, lhe deu Dom Martim Fagundes, Commendador de Leça, 
Tenente do Graô Meftre, q entcô era dos cinco Reynos de Efpanha na Ordem 
-de S. Joa6 de Malta, Dem Gonçalo Pires de Pereira, natural deftá Provincia : 
fez cita Doaçaô em 20. de Julho de 1270: por fer pertença defta : & já no an- 
no de 1260. Dom Frey Affonto Pires Farinha, Prior do Crato , com confenti- 
mento do Graô Commendador de Efpanha Frey Faraudo de Barriaco , Ike ha- 
via dado a de Villa-Verde, de que já tallamos;no termo da Barca; mas ameu ver 
deviaõ fer alguns quinhoens , que feus antepafíados deixariao âquella Ordem 
Militar ; pois por aqui viveraõ, & tiverad feus Solares, & neíte particularmen- 
Era efte Dom Joaó de Aboim filho de Dom Pedro Ouriguez da Nobrgia 
& neto de Dom Ourigo o Velho da Nobrega , tronco deítas duas familias da 
Nobriga , & Aboins, & unidos por cafamentos com o melhor de Portugal , & 
os mayores dos Reynos de Efpanha delle defcendé.Foy muito rico de bês, afim 
em Portugal, como em Caítella, & fúdou neíte Reynoa Vilia de Portel, a quê 
deu foral có feu filho D. Pedro Annes de Portel, & poz feu appellido por nome 
a Villa Boim, quando a edificou perto de Elvas, & teve della o fenhorio; & foy 
tam amigo da Ordem de Malta , que lhe fogeitou ao Mofteiro de Marmelal; 
“(aonde eftá enterrado) as Igrejas da fua Villa de Portel. Todos eftes fidalgos 
amãraô muito eíta Ordem; delles ha illuftre defcédencia,como fad os fenhores 
da Birca,& os Coftas defta Provincia por cafamento de Goncalo Affonfo de 
Aboimcom Maria Lopes da Coíta. Tem os Aboins por Armas o efcudo gf 
quartelado”: O primeiro enxequetádo de ouro, & azul : nofegundo tres pallas 
azuis emcampodeouro: timbre dous braços veítidos de azul , & nas maõs 
hum taboleiro deXadrês aleonado,enxequetado deouro , & azul. Incluíofe 
eíte appellido nos Soufas por cafamento de Dona Maria Pires, filha de Pedro 
Annes, com.o Infante Affonio Diniz, filho delRey Dom. Affonfo. o Terceiro. 
Alguns tem ainda o appellido de Aboim, mas nam o Solar, q efte vendérao os 
herdeiros em tem o dalRey Dom Affonio o Quintoa hum Fernaô Martins, 
criado do Arcebiípo de Braga, & por nam fer fidalgo pedio a ElRey lhe déffe 
privilegio para poder ufar das Honras deíta quinta, & Cafa; o que lhe con- 
cedeo no anno de 1449: por ferviços quehavia feiro-na guerra:Paffou depois 
aos fidalgos Camaras do Porto, & deítes entrou na Cafa dos fenhores de Ba- 
ya6 por cafamento de Fernad Martins de Soufa fenhor de Bayaõ , com Dona 
Maria de Ataíde, filha de Fernao Gonçalves da Camara, & de fua mulher D. 


Brites Manoel,a quemherdou feu filho Chriftovad de Soufa Coutinho ; fe... 
nhor de Bayaô, que hoje vive. E em Morgado eftá vinculada à Capella de S; 


Miguel da Cidade do Porto. Ear 
Tem efte Couto huma Igreja Parochial da invocaçaoô de Noffa Senhora 
“da Affumpçaõ, V igairaria annexa à Commenda de Tavora na Ordem de Mal- 
' tastemtrezentos & dez vifinhos; chamafe Molteiro , &hetradiçao o foy de 
Freyras primeiro qne entraíflea fer Commenda, & inda hojeha hum rego'por 


onde vem agua, a que chamaõ a Cal das Freyras. 


CAR. | 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 247 


. : , 
A o) QN NDA Ap Ns . 7 7 a , 

EXGAA Ne NH EA VEIA A ST NA 8 / SNBU NMO NED O SAS RO a ENO RN e Vu ao EXE a ANVZ ao > EM se PES ADS ZA LR ZA 3 

IN 


idea AS DE A DO Des Ba So BepS e EDIT Do e ps EAR PRO 
SRS AOS TS PAS RUSSA ZA ZA PS INE PAR VV Za En TAS TAS Em Pao a LAS Ja PART E DZ TU PR DANS VS 


) 


CAP. VIII. 
Do € oncelho de Lindo/o. - EM 


T Res legoas acima da Ponte da Barca pela mefma ribeira do Lima da parte 
do Sul; entre as afperas ferras da Amarela , & Cabril contiguas com as 
de Gerês na raya defte Reyno,& do de Galliza,tem feu afferto o Concelho , & 
Caftello de Lindofo, nome que lhe poz EIRey Dom Diniz , quandoovio ram 
galante, depois de o mandar fazer: & parece teve tanto goflo EIR ey de feobrar 
efte Caítello , que fe dilatou dias em Soajó da outra parte do Lima fó por cite 
refpeito ; & de certo poíto vinha ver como creícia a fabrica: & logoentregou a 
Alcay daria mór delle a Payo Rodrigues de Araujo o Cavalliro , ferhor de 
Araujo, Lobeos, Gendive, Ogos, Torno, Alcayde mór dos Caítellos de Santa 


Cruz, Sande, & Milmanda, & muitas aprefentaçoens de oíficios ; & benefícios - 


em Galliza, & em Portugal fenhor dos Coutos de Val de Poldros , Soutello , & 
Ris Caldo, &o primeiro Alcayde mór de Caítro Leboreiro, & de Lindofo. 

A efte Concelho deu foral ElRey Dom Mancel em Lisboa a $. de Ouru- 
bro de 1514. & lhe concedeo grandes prívilegios : tem trezentos vifinhos 
com huma greja Parochial da invocação de S. Mamede ; Abbadia do Padreado 
Real, & ha pleito fobre fe he fimplez,ou de refidencia ; porque temVigario, 
que aprefenta o Ordinario : rende ao Abbade trezentos mil reis, & ao Viga- 
rio cem mil reis. Tem huma Aldea chamada Cidadelhe , que dizem foy anti- 
gamente Cidade , que por boas conjedturas feria Brerolvaó,pouco acima de 
Brirello, de que tomaria o nome,& fe vem ainda hoje veítigios de fortificaçao. 
Eite Concelho he delRey, tem Juiz ordinario, que o he tambem dos Orfads,& 
dous Vereadores, com Procurador por eleiçaô triennal do povo, & pelouro ; 
confirma os o Corregedor de Viana, hum Efcrivaô , que ferve em tudo , data 


delRey, Alcayde, que aprefenta o Alcaydemór. Produz muito paô, milho, &- 
centeyo, feijao, caftanha, algum linho, bom vinho, muitos gados, mel, cera,ca-. 


ça muitos lobos, rapofas, martas , ginetas, touroens, javalis , corços, cabras 
bravas, & peícide bogas, & trutas do rio Lima , & Cabril, que nelle fe mete, 
muita lenha, & madeiras daquellas matas bravas, em que tambem fe achaõ fru- 
tas montefinhas, pouco conhecidas da mais gente, muitos, & grandes nabos , 
bons caens tafeiros, a que chamaô fabujos , muy animofos contra os lobos , 
-& bichos; carvão de urze, de que foccorrem aos Ferreiros deítes povos. 
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CAP. IX. 


“Da Villa de Pica de Regalados. 


D Uas legoas de Braga parao Norte , & duas & meya da Ponte da Barca 


para o Sul, emfítio buxo eftá fituada a Villa da Pica de Regalados,que 
habita noventa vifinhos, os mais delles Almocreves; que conduzem trigo dos 
Axcos para Braga, Val longo; & outras terras > & tem muitas cafas de venda 
para os paffageiros. No termoha muitas cafas » & gente nobre , huns defcen- 
dentes dos mefmos fenhores da Villa, outros de boas familias. “Notavel anti- 
patia he aque tem agente defte Concelho com os de Vieira fobre dizert huns: 
Viva Repalados,morra Viera:ou Viva Vira;morra Regalados :em Noffa Senho- 
ra da Abbadia ordinariamente he o campo de fuas batalhas.  Afhiftem ao feu 
governo civilhum Juiz ordinario, eleiçao triennal do povo, & pelouro, à que 
prefide o Corregedor de Viana, Vereadores, Procurador do Concelho , Almo- 
taceis, Efcrivad da Camara, & Almotaçaria, quatro Tabeliaens do Judicial, & 
Notás , Enqueredor,Diftribuidor,& Cótador, Juiz dos Orfaôs có feu Efcrivad, 
& outro das Sizas,& Alcayde ; todos data delRey. Ao militar té quarro Com- 
panhias com CapitaS mór, & Sargento mór. Ha feira de boys cada mez na pri- 
meira fefta feira, & aos 17. ElRey Dom Affonfo Henriques fez Couto a efte 
Concelho, & o deu ao Arcepifpo de Braga Dom Payo Mendes muitos annos 
depois. Deu-fe o fenhorio defta Villa, & Concelho a Pedro Gomes de Abreu, 
fenhor do Couto, & Cafa de Abreu, & dos direitos Reaes-de Villasboas , & 
Alcayde mór de Lapella, & veyo viver a Coucieira, & por eíta caufa fe fez Vil. 
la, & o dito Pedro Gomes de Abreu lhe poz o nome de Pica em lembrança da 
Aldea do mefmo nome, de que era fenhor em Morufe He hoje fenhor deíta 
Villa Luis Gonçalvés Coutinho da Camara , que a herdou com outras fazen- 
das de feu tio Dom Gaftad Coutinho. A fua varoniahe a feguinte. - 

Luis Gonçalves de Ataíde, fenhor da Ilha deferta , & Capitaóde Ceuta; 
he hum dos afcendentes dos Condes de Atouguia: & a fuavaronia fe verá na 
Cafa de Atouguia, a quem pertence : cafou com Dona Violante da Sylva , filha 
de Francifco Carneiro, Capita6 da Ilha do Principe , & de fua mulher D. Me- 
cia da Sylveita, dos quaes foy filho fegundo o feguinte. | 

Simaô Gonçalves da Camara & Ataíde, q cafou com Dona Iabel de Albu- 


querque, filha de Ayres de Saldanha, Vifo-Rey da India , & de fua mulher Do - 


na Joanna de Albuquerque , de que teve, entre outros filhós, a 
Francifco Gonçalves da Camara & Ataíde , quecafou com Dona Felippa 
Coutinho, filha de Dom Henrique Coutinho, & de fua mulher Dona Joanna de 
Brito, de queteve, entre outrosfilhos, a 
Luis Gonçalves Coutinho da Camara, que herdou a fazenda de feu tio Dô 
Gaftão Coutinho, & cafou com Dona Ifabel de Noronha, filha de Diogo de Sal- 
danha de Sande, & de fua mulher Dona Catherina Pereira da Sylva, de que te- 
ve, entre outros filhos que morrerão, a º 
| - Gaftão Jofeph da Camara Coutinho, fenhor da Cafa da Taypa ; ae 
| ador 


Do aceda 
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-dador de'Santa Maria de Cafevel, & de Santo André de Villa boa de Quires na 
Ordem de Chrifto, & Veador da Cafa da Rainha Dona Maria Sofia ; & depois 


da fua morte, de Suas Altezas : cafou com Lona Maria Therefa de Noronha fe? 


lha de Dom Pedro de Almeida, primeiro Conde de Affumar , Vifo-Rey da In- 


dia, do Confelho de Eftado; & Veador da Cafa dos Reys Dom Affonfo o Sex- 


to, & Dom Pedroo Segundo, & de fua mulher Dona Margarida de Noronha sde 
que tem a Luis Jofeph da Camara Coutinho , a Jofeph Pedro da Camara Couti- 
nho, Franciíco de Sales da Camara Coutinho, & Joao Antonio da Camara Cou- 
tinho.- é vt 

He efte Concelho abundante de azeite, vinho; linho , caftanha , muitas 


hervagens ; egoas de criação, gados, caça, frutas, & produz todo o genero de 


pão; com pefca de falmoens , lamprcas, trutas, bogas , & efcallos no rio Ho- 


mem, & no regato,que pafla pelo meyo dotcrmo defte Concelho; que fe com- 
poem das Freguefias feguintes. RR A 
S. Payo, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis, tem feffenta vi. 
finhos. Aqui faleceohum homem de alcunha o Ovelheiro ,o qual tinha mais de 
cento & vinteannos, & era de boa difpofiçaõ. 
S. Miguel de Prado, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Atais tre- 
zentos & feflenta mil reis, tem cento & vinte vifinhos. ) * 
S. Joaô de Ataés, Vigairaria annexa a S. Miguel de Prado; tem trinta viá 
finhos. Aqui eftáa Torre, & quinta de Santo Amaro, & a do Mouro, que eft- 
perto defta na Fregucefia de Santo Eltevão de Barros, as quaes forão dos fenho 
res de Regalados, pa que fe defannexàrão em Antonio de Abreu , filho primei- 
ro baftardo de Pedro Gomes de Abreu, fenhos de Regalados , & de Dona Ca- 
therina d'Eça, Abbadeça de Lorvão: cafou duas vezes, & não teve filhos, & 
houve baítardos a Leonel de Abreu, que lhe fuccedeo neíta Cafa, & cafou em 
Viana do Lima com Dona Maria Carneiro Jacome , de que teve a Pedro Go- 
mes de Abreu Abbade de Perre, & outros; de que nam teve Ífuccellad legitima,. 
pelo que fuccedeo a feusirmaós, & fobrinhos nefta Cafa já pofta em Morga- 
do. Tevede huma mulher de Regalados a Antonio de Abreu , que o hér- 
dou, & o poffue. Entre Os grandes carvalhos gue tem efta quinta, ha hum a 
quechamão o Abreu ;he mais alto que hum maftro de navio, quafi tam grof- 
fo no pé ', como na ponta, &naô o abrangem quatro homens. -Na quinta de 
Mouro fuccedeo Miguel de Lima de Abreu,filho fegundo de Leonel de Lima de 
Abreu, & de fua mulher Dona Maria Carneiro Jacome ;nam cafou, mas teve de 
Francifca Fagundes de Santar em Regalados a joaô Gomes de Abreu, que lh 
fuccedco, & cafouem Bragacom Dona Angela Ferreira, filha de Manoel Fer. 
reira Santarem, & de fua mulher, de que teve filhaunica , & herdeira a Dona 
- Maria de Abreu, mulher de Gonçalo de Araujo & Brito , filho de Jacome de 
. panio de Brito de Guilhadezes, & de fua primeira mulher Leonor Malheiro, 
“de que he filho unico Antonio de Araujo de Abreu ,. cafado com Dona Anna 
Maria de Araujo Gayo,filha unica de Jacome Pereira Gayo , & de fua mulher 
Paícoa de Araujo de Brito.. eae 
- S. Chriftovão, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga , tem feffer ta 
vifinhos. Aqui viveo Francifco da Fonfeca de Abreu, que faleceo nas ultimas 
guerras com Caftella, fendo Capitão de Cavallos datrópa da guárda do Mát- 
quez de Tavora, Governador das Armas da Provincia de Trás os Montes , & 
Cavalleiro da Ordem de Chrifto, o qual em muitas oceafioens de feftas cortia 
em hum:cavallo, como os outros; & na carreira pegava cô as mãos nas cilhas; 


X 1) 
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& as pernas parao ar, nofim tornava à parar acavallo na fella.; & outras v e. 


. 


zes polto de pé emcima da fella corria parelhas ;o que não fó admirou Portu- 


- gal, mas affombrou Galliza, para onde umha ido antes da Acclamação do Sere- 


nifimo Rey Dom João o Quarto» 

S: Mamede de Vilarinho , Vigairaria que aprefenta o Reytor de Caldel- 
las, quando não renuncia; de quem he annexa,tem oitenta vifiuhos. | 

S. João de Coucieiro foy Convento dos Pemplarios, & o fagrou o Arce- 
bifpo D.Payo Mendes em tempo delRey Dom Affonfo Henriquez ; he Com- 
menda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, rende cento & vinte mil reis, & para 
o Commendador com duas annexas entre Homem, & Cavado, & a que fe fe- 
gue, lhe renderá quinhentos & cincoentamilreis, tem cento de-dez vifinhos. 
Aqui eftá o Paço, & Torre de Coucieyro; em que fempre viverão os fenhores 


de Regalados , como fe appellidarão alguns , antes quenclle entraffem os 


Abreus. Eftá tambem nefta Freguefia o Paço dç Linhares, quelogo em feu 
principio foy dos Barros, por tomarem daqui perto efte appellido , & em ou- 
tra Freguefia vifinha terem O Solar, & Cafa,em quevivião. 


Santo Eftevão de Barros, Vigairaria- que aprefentao Reytor-de Couciei- 


ro, de quem he annexa, tem trinta vifinhos.. Aqui eftá a quinta do Mouro » de 
que fallamos na Fréguefia de S. João de Atats , da qual foy fenhor Domingos 
Annes de Guimaraens, que por ella fe appellidou Mouro. 

S. Vayade Barros, Abbadia da Mitra , rende duzentos & cincoenta mil 
reis, temnoventa vilinhos. Aqui eftá a Cafa da Penha, coufa antiga, que mof- 
tra nobreza; foy de Bento da Sylva de Menezes, & hoje de feu cunhado Lou- 
renço de Soufa. - 

S. Mamede de Gomide, Abbadia da Mitra , tem quarétavifinhos she Cou» 
to da Comenda de Chavãona Ordem de Malta com Juiz do Civel por eleição 
triennal do povo, & pelouro, a cujas audiencias vay eferever:, quando lhe.to- 
ca, hum Eforivão de Regalados. 'Tem feira de S. Frutuofo a 16.de Abril. 

S. Vicente de Caldellas, Abbadia da Mitra, tem quarenta & dous vifinhos. 
Aqui eftá o monte, & Caftello de S. Gião, em que fe vem muitas ruínas de for» 
tificação antiga, & huma cova furada, larga, & alta , que dizem “chega ao rio 
Homem, diftante hum quarto de legoa: Ha neftemonte huma mina de criítal 
fino, & miudo. E 

- "Santa Marinha de Oris, Abbadia da Mitra , que rende com a-annexa fe- 
guinte duzentos & feffenta mil reis, tem Íeflenta vifinhos. Aqui eitá huma 
Torre velha em fitio, que mais moftra fer feita para morada ; que para Caf. 
tello : entrounella a familia dos Coimbras moradores naxua de Sad João de 
Braga, onde faô fidalgos honrados ;hoje a poftue có alguma renda, que a Tor- 
re tem, Jofeph de Coimbra, Cavalleiro da Ordem deChrifto. 


S. Miguel de Oris; Vigairaria que aprefenta o Abbade de Santa Marinhas —. 


de Oris, de quem he annexa, tem cincoenta vifinhos. 2 
- S. Pedrode Babó, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoentamil reis ; té 
quarenta & oito vifinhos, & feira a 21. de Março emhuma Capella de S. Ben: 
TO. 
S. Miguel de Paçó, Vigairaria annexa à Commenda de Adaufe ', cujo Reir 
tor a aprefenta, quando não renúcia, tem quarenta vifinhos. 
S. Martinho de Babó,ou das Fogaças; Vigairaria annexa a S. Salvador de 
Baldreu, temcincoenta vifinhos. Aqui eftá huma/Torre com cafa a que char 
mão o Paço; teve cadea;& juxiídição com titulo de Honra das Fogaças , & 


abó, 


PC 
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Babó, a qual foy Solar dos Vabos, ou Babós, appellido hontado , que poucos 
hoje tomão, & tem por armas em campo vermelho huma lifonja de prata, & 


nellá him Leão de negro em hum pé de ondas de azul com xadréês de branco, | 


& vermelho pelo lombo: andavão em foro de Cavalleiros ,' que he o mefirió 
dos filhos dos Ricos homens em tempo delRey Dom Diniz , &erão huns dos 
Padroeiros:do Convento de'Tibacns ; paffou aos Barros, quenella vivêrão , & 
temos porSôlar deíta familia. v4.5. Ni sys ii 0d St fai 


1O indi ! O Desp ig 
os duna. Conto de Baldreu. 


ineo ex ; 3JSFOR SO RO egos o - és RES ) ; 

E Aô Salvador de Baldreu foy convento de Conegos Regrantes de S. Agof- 
a) tinho; que fundou Dom Ourigo O;Velho da Nobriga,ou conforme outros; 
feu filho Dom Pedro Ourigues da Nobriga, pay de Dom João-de Aboim,&: de 
Fernão Ourigues, cujo filho Nuno Fernandes foy Prior. deíte Convento; Di- 
gnidade que naquelles tempos occupavão ordinariamente osfilhos , ou pa- 
rentes chegados dos Padroeiros. - Foy Íeu filho Ruí Nunes: privado delRey 


ar 


Dom Diniz, & Ouvidor da Juítiça de fua Cafa. Teye Couto, que inda fe con: 


feryano Givel com Juiz Ordinario, eleição annual do povo, dous Vercadores, 
Procurador; Meirinho ';:& Monteiro ;. vem efcreverlhe hum Efcrivão de Pi- 
cadeRegalados , cada annohum,& confirma-os o Corregedor .; no Crime 
vão a Regalados..O Arcebifpo Dom Fernando da Guerra, com Breve do Papa 
Martinho Quinto o fez Abbadia fecular de fua aprefentação : paffou a Comen: 
da da Ordemde Chrifto, & he Reytoria da Mitra.- Tem cento & vinte vifi- 
nhos, & em huma Aldea da montanha , chamada Muxoés da Serra >» temhuma 
Ermida:de'Santo Antonio;muito vifitada dos povos vifinhos em fe dia. 

57 S Mamede de Gondoriz, Vigairatia aunexa à Igreja de Baldreu, que apre- 
fentão os Reytores, quando não renuncião, tem oitenta vifinhos.. Aqui cltá a 
Torre deGardenha, que era Honra dos Coelhos em tempo delRey Dom Diniz: 
paflou aos Abreus, fenhores de Regalados, com alguns fóros. ão 
->t »8e Mamede de Sibots, Abbadia do Padroado Real , que rende duzentos 
milreis, tem cento & vinte vifinhos- 


2 Concelho de Villa Garcia. 


Efpirito Santo de Villa Garcia, Vigairaria annexa à Carvalheira , tem 
quarentavifinhos. Aqui vay o rio Homem feifcentos paffos por baixo 


de pedras,& fónas enchentes as cobre. No alto da-ferra do Gerês havia huma 


4 cafa de neve; que mandou-fazer o Arcebifpo dé Braga Dom Sebaftião de Ma- 


| 


t08,& Noronha, cuja obra fe findou com a fua prizão em Lisboa na Acclama- 
ção do Senhor Rey Dom Joad o Quarto; & afim efteve aréo anno de 1684.em 
que o dlluítrifimo Primáz Dom Lais de Soufa a mandou reedificar , & encher 
de rieve. Delta Freguefia, & parte da de Siboés, aonde tem outros tantos vifi- 
nhos, fe compoem:o Concelho de Villa Garcia, que he delRey,com Juiz ordina- 
rióno Civel;& Crime, dous Vereadores; & Metrinho, eleiçaô tritnal do povo 
por pelouro, a que prefide oCorregedor da Comarca , & vem:-efcrever hum 
Eferiyaô de Regalados por -diftribuição annual. Da Aldea de Cacunco paga 
cada morador dous alqueires de paõ,&hurna gallinha à cafa de Gil Barbedo; 
e E Est > OVITZ E leu E od aonde 
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aonde eftá o foral, & devia fer algum tempo vivenda de fidalgo defte nome; fe- 
nhor do mefmo Concelho : efte he o Solar de tam nobre appeltido , hoje pouco 


“ufado. Entráraô nellaos Abreus; fenhores de Re galados, de quem fe defanne- 


xou por moxte de Leonel de Abreu »: emfeu filho fegundo Lopo Gomes de 
Abreu, Capitaô mór das Naos da india; que tambemlevou a quinta de'Agra: 
cafou com Dotia Therefa de Montenegro, filha de Payo Sorred de Montenegro, 
fidalgo Gallego,de que teve filha herdeira Dona Mária de Abreu & Noronha , 
mulher de Dom Fernando de Soromayor, Conde de Crecente , & fenhor da 
Cafa de Soutomayor em Galliza, & ella a vendeo a Luis de Soufa da Sylva feu 
fobrinho, morador nas Goladas de Braga , & pela Cafa de Magalhaens bifnero 
do mefmo Leonel de Abreu, acima referido ; poflue hoje eítes fóros, & outros, 
que alli lhe pagaô , & entráraó neíta compra Jeronymo Barreto de Menezes 
feu filho, que foy Capita6 de Cavallos em Flandes, aonde paffou a fervir por há 
crime,que teve em Coimbra. Egaulo a ss É 
- Santa Maria de Móz, Abbadia da Cafa de Magalhaens , fenhores da Villa 
da Ponte da Barca, rende cento & oitenta mil reis, tem cincoenta vifinhos. 
“São Mamede de Gondiaens » Vigaisaria annexa à Igreja de SãoPedro de 


- Efqueiros em Villachao , tem trinta vifinhos. Foy antigamente Couto ;'& 


teve hú Palacio,de q foy fenhora Dona Berengueyra Ayres, fundadora do Mo- 
fteiro de Almofter de Frey ras de S. Bernardo; julgoulhe ElRey Dom Affonfo 
oTerceiro efte Couto; k Paço contra Affonfo Vafques Pimentel, & fua mulher 
Sancha Fernandes, que diziaô pertencerlhes , porlho haverem comprado D. 


. 


Mayor Pires de Novats, & feu marido Lourenço Annes Carneiro,ou Carnes, 
como diz Frey Francifco Brandaõ na quinta Parte da Monarquia Lufitana live 
16. cap. 64. ç Sd é ai 
S:Claadio de eme, Abbadia que perdérad os Frades Bentos de Rendu- 
fe, de quem cra, &nella foy já Abbade hum feu Monge, agora he da Mitra , zê- 
de cem mil reis , tem quarenta vifinhos. MRS) qo o: 
S.Thomê,ou S. Lourenço de Lanhes, Vigairaria annexa à Commenda de 
Caldellas, cujo Reytor a aprefenta, quando naô renuncia, tem trinta & oito Vi- 
finhos. Ha nefta Igreja hum cofre de relíquias, mas não fe fabc de q Santos fe- 
jaô, que tanta he fua antiguidade. gertoigo er Ri 
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CAD. 


+ DoCónto de S. abariz, | | j g 


por outro nome Fernaô Savareguiz, que me parece fe lhe chamou” p lo 
enhorio defte Couto, corrupto Sabariz , como coftumavaõ aquelles fidalgos 
antigos appellidarem-fe do que dominavão, & tal vez lhe entrafle por dore de 


| | E Couto antigo, de que foy fenhor Pedro Fernandes de Cambra , & | 


(ua mulher Dona Maria Ouriguez da Nobriga ,filha de Dom Ourigo o Velho | 


da Nobriga, que fenhoreou muitas terras por aqui." Dizem tinha-Torre , & 
Caftello, & que de tudo era fenhor Martim de Guimaraens, que o deu a fua fi- 
lha Ines de Guimaraens cafando com Pédro de Araujo; filho quarto de Troil- 
los de Araujo, fenhor de Milmanda, Louvil, & S.Payo em Galliza , & em ra 
tuga 


. 


d 


“vifinhos com os da Villa. 
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tugaldos direitos Rezes de Monção, dos quaes nafceo Felippa de Araujo, mu- 
lher de Gonçalo da Rocha, fenhor do antigo Caítello de Motuello junto a Gui- 
Maraens :eftes, ou feus deicendentes trocárão o Couto com os Frades de Ren. 
dufe por huma quinta, & cafaes juntoa Braga. Delles vem os Arauios , Perei- 
Tas, & Lagos daquella Cidade, & aquelles dous tam grandes homês em letras, q 
forão Gabriel Pereira de Caíftro,& Luis Pereira de Caftro , filhos do Doutor 
Prancifco de Caldas Pereira, Cópofitor famofo no Direiro,parricularmente de 
Prazos,& de fua mulher Anna da Rocha de Araujo ; filha do Doutor Antonio 
Francifco de Alcaçova, Defembargador da Supplicação, & Alcayde mór de Er- 
vededo;& de fua mulher Catherina da Rocha de Araujo , filha dos fobreditos 
Gôçalo da Rocha, & de Felippa de Araujo. E por fucceffad entraria na familia 


“dos Guimaraes, 3 já remos apótado. Té eíte Couto híia Igreja Parochial da in- 


vocação de Sátiago,Abbadia da Mitra, q réde,fóra o Curativo,paffal, Ordês, 
oitenta mil reis,de q leva ametadedos frutos o Abbade de S. Vicéte do Bicoem 
Entre Homem, &Cavado. “O Dom Abbade de Rendufe he Oavidor defte C ou- 
TO; & vem cada anno prefidir à eleição, queo povo faz de Juiz do Civel ,a que 
efcreve por anno hum Efcrivão da Pica, aonde obedecemno crime. y 
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CAPS COEN: isca É 


Da Villa do Prado. 


F | Uma legoa da Cidade de Braga entre o Norte, & Poente perto do rio 
Cavado em fitio plano, junto*do regato, que vem de Moure , & aqui 
uco abaixo femetenodito rio, tem Ífeu affento a Villa de Prado , fundação 
elRey Dom Affonfo oTerceiró, que lhe deu foral no anno de 125 o-"he terra 
pouco fadia; porhaver muitas cezoens , caufadas das nevoas do rio , & de 
roins aguas; recolhe pouco paô,centeyo , milho miudo, vinho de enforcado, 
caftanha, algum azeite, baltanre lenha, boa caça; gado , & algumas pefcas de 
lampreas, trutas, bogas, cfcalhos, falmoens; & eirós: tem bom barro , de que 
fazemtelha,ê louça ordinaria, que vaô vender por todaa Provirícia , & obraõ 
carros de fobreiros, por teremmuira quantidade deítas arvores. XTem cem vi- 
finhos, poucos nobres, com huma Parochia dainvocação de Santa Maria détro 
da Villa, & primeiro O tinha fido Santiago de Francellos , hoje Capella parti- 
cular, he Commenda de Chriíto; & Reytoria da Mitra : temcento &coitenta 
Governafe efta Villa por dous Juizesordinarios, tres Vereadores, & Pro- 
curador do Concelho por eleição tricnnal do povo ; prefidindolhes'o Ouvidor 
do Conde, a quem remete cada anno as pautas dos Juizes nomeados nellas, pa- 


“ Ta que efcolha os dous, que hão de fervir nelle,hum Meirinho tambem de elei- 


ção, que ferve de Carcereiro, Efcrivão da Camara; outro da Almotaçaria,qua- 
tro Tabcliaens; Meirinho do Ouvidor proprietario; Juizídos Orfãos com few 
Efcrivão, rudo da aprefentação do Conde, & fó Sua Mageftade provê o officio 
de Efcrivão das Sizas. Tem Capitãomór, & Sargento mór , com quatro Com- 
panhias da Ordenança, fóra a do Couto de Manhéte. “Todas as quintas rig 

TAVA c 


os 


sie 


248 TOMO PRIMEIRO Co 
de quinze em quinze dias rem feira. Defta terra, querem, alguns, fofle natural 
João das Regras » Chanceller mór do Reyno em tempo. dclRey Dom João O 
“Primeiro, & tronco da Cafa de Cafcaes, o qual reduzio a livros aQrdenação, 
que depois poz em melhor fórma O grande Pedro Barbofa .; natural de Cami- 
nha, por mandado de Felippe Terceiro. O feu termo tem às E reguefias feguin- 
tes... Ê ad A O ob rrisçel jatidaos ator 
Santa Eulalia de Cabanellas, Abbadia que foy do Padroado Real, & paf. 
fou ao Conde fenhor da Villa; rende feifcentos mil reis com as annexas feguin 
tes, temoitenta & nove vi inhos. oct voztolÃ sb ooiranarã 
S. Gens de Macrome, V igairaria que aprefenta o. Abbade de Cabanellas;, 
tem quarenta vifinhos. = 0) 100 Soja sbagelsiob 2 cerol ab ol75O 
“Santa Marinha de Olleiros, Vigairária q aprefentao:meímo Abbade, tem 
cincoenta vifinhos... Pacoti o ri Tr tinddA ot ain ORgazor. 
“ S. Romão, Abbadia-da Mitra, tem noventa vifinhos: = 512,0 )7 lis 07.0 
»Sánta Eulalia de Oliveira,ou Ulveira, Vigaixariadofonvento de'Tibaês, 
tem oitenta vifinhos: Aqui foy o Solar dos do appellidode Ulveira , diverío do 
de Oliveira. . Cictos ] coveiro tr vinis fog svausia 
S. Martinho de Gallegos, Vigairaria da Mirra, que rende fetenta mil reis, 
& para o Hofpital de S. Marcos de Braga os dizimos , que imporrão noventã 
milreis. Aqui ha rúfnas de buma cafa'antiga, que chamavão de Campos , em 
que viverão fidalgos defte appellido : tem ferenta vifinhos. 
'S. Verifimo, Abbadia da Mirra, rem Serénta & dous vifinhos : o Abbade 
deita Igrejahe obrigado dar de foro cada anno hum jantar ao Dom Abbade de . 
Manhente, de cujo Couto he parte defta Freguefia. 
Santá Maria de Gallegos; Abbadia da Cafa de Azevedo rende com a an- 
nexa do Salvador de Quiráz em Barcellos quatrocentos mil reis ; tem oitenta 
viginhosa 20 10266 postal get as send Sob: sBnona) Em = 


- S.Miguel de Roriz,Curado do Convento de Villar de Frades, tem cento & 
rrinta vifinhos.! 090 do ES teens bi Hb Oro St oiii ostras 
Santa Maria da Igreja nova; Abdadiada Mitra, temíetenta vifinhos. , 
:S. Salvador de Parada, Abbadia da Mitra; que rende trezentos mil'reis ;té 
noventavifinhos. sont : OR garage licores scanner 
"Santiago de Ataés, Vigairaria annexaahuma Conezia de Braga , têm Ch 
tentavifinhos. Aqui-eftá a Cafa, & Torre de Outeiro de Poldros;-Solar anti 
go,ã pofluem hamuitos annos os Sequeiras,Soares de Albergaria,fenhores de 
Prado, & por eíta mefma defcendenciaa lograhoje ; &: feusfóros Luis Gol 
calvés Coutinhoda Camarao vi sb noi am pi imoa estdos soon oder 
-; + $. Mamede de Efcaris, Abbádia da Mitra yametade eftáneite Conicelho;êe 
a outrano da Porrella das Cabras : temtrinta vifinhos.”, sbosmnoo on atas 
Fovy efta Villa do Prado de varios fenhores , humídas quaesiforão ós Se 
ueiras, Soares, que-tambemfe chamavão de Albergaria"; & Mellos;fenhores 
a Torre, & Solár de Onteiro, que neíta Villafé confervão êm (eu (ângue "510 
primeiro dos quacs foy Fernão Soares de Albergaria , filho de Fernão Gonçal- 
ves de Santar, criado delRey Dom Joioo Primeiro, que lhe deu Santar , -Bar- 
reiro; Canas de Sabugofa, & Senhorim, & de fun mulher Garherina Soáres;; filha 
de Diogo Soares de Albergaria;fenhor do Morgado de S. Mattheus de Lisboa; 
que perdérão; por fe paffar a Caítella;' Hoje-Hefenhor; & Conde 'do: Prado Dô 
João-de Soufa; cuja iliuítre varoniahea feguintéo O urairoo od 


o 


-. ElRey Dom Affonfo o Terceiro de Poruigal houve illegitimo a Dom 
Mar- 
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Martim Affonfo chamado o Chichorro , que cafou com Dona Ines Lotirenço 
de Soufa, filha de Lourenço Soares de Valladares , & de D. Mariá Mendes Ué 


Soufa, que era filha de Dom Men Gracia de Soufa , &'de DonaTherefa Annes | 


de Lima, & defcendente por varonia do Conde Dom Mendo de Soufa , & dê 


Dom Sueiro Belfeguer; até o qual contava dez illuftriflimos Avós. Teve efté 


Dom Martim Affonfo Chichorro da dita fua mulher, entre outros filhos,a 
Dom Martim Affonfo de Soufa Chichorro", que teve baftardo em Dona 


Aldonça Annes de Briteiros, filha de João Fernandes de Briteiros ,& de Doná 


Guiomar Gil, a | 
Martim Affonfo de Soufa Chichorro » queteve de Dona Aldonça Rodris 
gues de Sá,filha deRodrigo AmesdeSá,a ã 
Martim Affonfo de Soufa, que cafou com Violante Lopes de Tavorá, filha 
de Pedro Lourenço de Tavora, de que teve; entre outros filhos, a 
Ruí de Soufa, que foy Vcador da Rainha Dona Ifabel ; mulher delRey Dô 
Affonfo o Quinto, Almotacel mór delRey Dom João o Segundo, Alcayde mór 
de Almeyda, fenhor de Sagres, & de Beringel , muito valente Cavalheiro,& va 
lido dos ditos Reys , & Embaixador delRey Dom Juão o Segundo a Caf- 
tella, Inglaterra, & Féz :cafou fegunda vez com Dona Branca de Vilhena, filha 
de Martim Affonfo de Mello, Guarda mór delRey Dom Duárte , fenhor de 
Ferreira de Aves, & outros lugares, & Alcayde mór de Olivença , & de fua 
mulher Dona Margarida de Vilhena, de queteve, entre outros filhos, a 
Dom Pedro de Soufa, que foy fenhor de Beringel, Alcayde mór de Beja ; 
& de Alcacer; Capitão mór de Azamor, & lhe deu ElRey Dom João o Terceis 
to o fenhorio deíta Villa com titulo de Conde do Prado por grandes fervi- 
ços que lhe havia feito em Africa ; & por outras muitas partes, de que foy 
«dotado : cafou com Dona Mecia Henriques, filha de Fernando da Sylveira-; fe- 
nhor de Satzedas , & Sovereira Fermofa ,& Coudelmór do Reyno ; da qual 
teve à 
Dom Ftancifco de Soufa, que morteo emvida de feu pay , & foy cafado 
com Dona Maria de Noronha, filha de Diogo Lopes Lobo, Barão de Alvito , de 
ucteve a A | E 
E Dom Pedro de Soufa, que foy fenhor da Cafa de feus pays ; & fegundo 
Conde do Prado : cafou com Dona Violante Henriques ;filha de Simão Freyre 
de Andrade ; fenhor de Bobadella, & de fua mulher Dona Leonor Henriques, 
de que teve; entreoutrosfilhos; a EO 
- Dom Francifco de Soufa, que foy Governador do Brafil; & Alcayde mór 
de Beja :caíou com Dona Leonor de Menezes ; filha de Dom Rodrigo de Caf- 
trojo Hombrinhos, Alcayde mór, & Commendador de Cea, & Capitão de Ca- 
fim, aonde cítava, quando a derrubârão, & lárgârão aos Mouros , da qual tes 
ve entre outrosfilhos,a . EA Pa 
«Dom Antonio de Soufa, que fervioriefte Reynio, & no Brafil, & vindo pata 
Lisboa;lhe derão a Commenda de S. Martha de Viana na Ordem de Chtifto 1 
cafou-com Dona Maria de Menezes, filha de Dom João Tello de Menezes, Có- 
mendados de S. Martinho de Sande da mefma Ordem , & de fua mulher D.Cas 
therina de Mentzes; de que teve, entre outros filhos, a 
Dom Francifco de Soufa , que foy terceiro Conde do Prado por mercê 
delRey Dom João o Quarto, & fenhor de Berinigel, Alcayde mor de Beja; Prefi- 
dente do Confelho Ultramarino;dos Confelhos de Eftado ; & Guerra , Mcftre 
de Campo de hã Terço,Govetnados das Atmas das Provincias de Entte Dou- 
> to; 
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ro, & Minho, & Alentejo, Eftribeiro n.ér delRey Dom João o Quarto , pri- 
míeiro Mer quez das Minas pormerce delRey Dom Pedro o Segundo , & fcu 
" Embaixador de obediencia ao Papa Clemente Nono : cafou fegunda vez com 
Dona Eufrazia de Vilhena,filha de Dom E ernando Mafcarenhas , primeiro 
Conde da Torre, & de fua mulher Dona Maria de Noronha,da qual teve entre 
cutros filhos, a 

Dom Antonio Luis de Soufa; quehe quarto Conde do Prado ; & fegundo 
Marques das Minas,fenhor de Beringel, & no Eftado do Brafil das Villas de 
Guvari, & de Noffa Senhora da Efcada, & Alcayde mór de Beja, foy Capitão de 
Cavallos, Méftre de Campo de hum Terço, Sargento mór de Batalha , Meftre 
de Campo General, Governador das Armas em Entre Douro & Minho , Gover- 
nador, & Capitão General do Brafil, & do Cófelho de Guerra :cafou com Dona 
Magdalena de Noronha, filha de Dom Alvaro Manoel ; fenhor da Villa de Ata- 
laya, & de fua mulher Dona Ines de Lima,de que teve a Dom Francifeo de Sou- 
fa, que foy quinto Conde do Prado, & morreo fem fucceffad vindo do Brafil 
com feu pay, & lhe fuccedeo feu irmaô Dom João de Soufa, que he fexto Con- 
de do Prado, o qual cafou com Madama Francifca de Neufuille , filha dos Du- 
ques de Ville Roy, Marquezes de Alincourt, da qual tem a Dom Antonio Luis 
de Soufa, & a D. Maria de Nufuille de Coce. | 
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dedo CAP XI 


“Dos Coutos de Freiriz, Azevedo cx «Manhentes 


Couto de Freyriztemhíia Igreja Parochial da invocação de Santa Ma- 
ria, Abbadia que lhes Nin Fernão Nunes Barreto ; fenhor do Morga- 
do, & Cafa de Freyriz, & hoje feu genro , & herdeiro Dom Fradique de Menê- 


+ 


| 
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| 
+ 


| 
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zes, fenhor da Barca, rende trezentos mil reis. Tem efte Couto cem vifinhos;. | 


&o Juiz,que acaba, faz com o povo cleyçaó annual do que lhe ha de fucce- 
der; fentencea no Civel, & Orfaós, com Efcrivão do Concelho : no Crime vay 
a Prado. Effa Cafa de Freyriz he Solar anriquiffimo; fe bem não falta quempdi- 
ga tomou eite nome, por fer vivenda deFreyres Cavalleiros Templarios 
Shores do mefmo Couro : feu Morgado he o mais groffo de milho, & centeyo, | 
que fe achará nefta Provincia:paffa de ter fere mil alqueires de renda , & gran . 
des matas, cuftofas fontes; tudo coufa magnifica com aprefentaçoés de Tgte- 


. 


surat as marchas dos Exercitos Romanos, que por efta eftrada fazião, por fer 
Ruma das cinco vias Reaes, que da Auguíta Braga fahião ; & pelo que alcançã- 


jas. Por aqui ha veftigios de fortificaçoens antigas, entendemos fervião de fe: — 


mos,foy efta quinta tambem de Egas Pacs de Penagate » & por cafamento en. 


trou nos Penellas, fenhores do Concelho de Penella. . o 

A Honra, & Coutode Azevedo tem oitenta vifinhos com huma Igreja Pa- 
rochial;orago S. Salvador de Lama, com hum Cura que aprefentão os Frades 
de Tibaens. Tem Juiz annual, que faz o que acaba por eleição do povo ; a'que 
prefidem os fenhores da Cafa de Azevedo, queneite Couto eftá o Solar de tão 
allultre familia. » has , é = 4 é | o 


a 
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O Couto de Manhente tem cento & quarenta vifinhos com huma Igreja 


Parochial da invocação de S. Martinho, que foy dos antigos Mofteiros de São. 
Bento deíta Provincia ; oqual fundou S. Martinho de Dume. Confervoufe “ 


depois mais de trezentos annos com Abbades, & Monges : pafloua Abbade 
fecular, & fe unio ao Convento de Villar de Frades em tempodo Arcebifpo Do 
Luis da Cunha, fucceflor de Dom Fernando da Guerra. He Curado que apre- 
fentao Convento de Villar, rende feffenta mil reis, & para os Frades duzentos 
& cincoenta mil reis; fóra a boa quinta,queaquitem : he Couto dos meímos 
Frades de Villar com parte das Freguefiasde S. Veriflimo , S. Maria de Galle- 
gos, & S.Vicente de Áreas :o Reytor nomea Juiz no Civel, & Orfaôs ,a que af. 
fifte hum Efcrivão da Villa do Prado, aonde vay o Crime. Tem huma Compa- 
nhia da Ordenança, cujo Capitão faz o Reytor, como Capitão , fenhor , &-Ou- 
vidor do Civel. ElRey Dom Affonfo Henriquez fez efte Couto , eftando no 
Caítello de Faria. 
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CAP. XII 


Do Conto de Cervaens, ou Villar de Areas. 


Salvador de Cervaens foy Mofteiro antigo da Ordem de S. Bento,& fan- 
dação do tempo de S. Martinho de Dume , paffou a Abbadia fimples do 
Arcebifpo, que rende duzentos & cincoenta mil reis : remReytor com cem 


“ mil reis de renda, tudo aprefentação dos Arcebifpos, de quem he Couto , ame- 


) 


tade com Areas, pelo que fe intitula de Villar de Arcas: tem cento & cincoenta 
vifipnhos; com Capitão à parte dos de Prado. Affiftem ao feu governo Civil, & 
Crimechum Juiz ordinario, Vereadores, Procurador , & Meirinho , feito por 
eleição triennal do povo, & pelouro, a que prefide o Arcebifpo , ou feu Ouvi- 
dor; hum Efcrivão,que ferve em tudo, data dos Arcebifpos. Entrão fó nelle o 
Juiz de Prado com vara alçada fobre materias de Siza Real , com feu Efcrivão: 
ui fe fazem as melhores quartas, & pucaros de beber , que defte gtoffeiro 
barro na Provincia fe obrão. Neíta Freguefia eftá Nofla Senhora do Bom Def- 
paçho, a que deu principio pelos annos de róo. & tantos João da Cruz , na. 
tural!de Monção, que era Ermitão de Noffa Senhora da Eftrella pouco mais 
abaixo: meteo-a entre dous penedos, & nos reconcavos delles com ferventia 
occulta os paífos da Paixão dê Chriíto, de modo, que vendofe de fóra, a todos 
fevay por dentro. He muy fréquentada de romagem de muitas partes , & lhe 
cantão varias cantigas, cada huma feuintento. Aqui eftá a Torre deGoma. 
riz; Solar antigo, de que he fenhor Francifco da Cunha da Sylva , Meftre de 
Campo, & Governador de Monção; fuccedeo nella a feu pay André Velho de 
Aggdo »- que porherança lhes veyo da Cafade Azevedo , de que defcen- 
em. p 

S. Vicente de Areas, Curado do Molteiro de Villar de Frades, tem qua- 
renta vifinhos :he toda Couto cô ametade de Cervaens , como acima diffemos, 
Saoutra ametade do Couto de Manhente. Ha aqui huma fonte, que na ma- 


“nhaâde S.Joãohe bufcada de doentes, de que muitos farão. 


S. Mamede de Efcariz, Abbadia da Mitra, tem feffenta vifinhos. Temmais 
o ter- 


o) 
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“ otermo vinte vifinhos na Freguefia da Alheira em Barcellos , & na Aldca de 


kcbros Freguefia de Laje em Villacl.aã trinta vifinhos. 
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CAP. XIV. 


Do Concelho de Entre Homem, Cavado. - 
r j * Em efte Concelho (cujacabeça he a Villade Amares) humalegoa de có- 


prido, que he da ponte do Porto à ponte de Caldellas, & cMiftem ao Ífeu 


governo Civil dous Juizes orcinerios, àCus Vereadores , hum Procurador dó 
Corcedlho,bum Efcrivão da € emara, & Aln.otaçaria, humiifiribuidor , Conta- 
dor, & Enqueredor, officios que andão unidosstres Tabelizens do Judicial, & 
Notas, hum Juiz dos Orfaós'tom feu Efcrivão, hum Ouvidor de vara branca; 
todos cftes oficios fado da aprefentação da Cafa de Caftro , ccm jurifdi- 
ção de alimpar, & purar as pautas, & paffar cartas de ouvir aos Juizes , Os 
quaes pagão cento & cincoenta reis de penfao cada anno,conforme as doaçoés; 
concedida a primeira por ElRey Dom Affonfo o Quinto a Pedro Machado , fi- 
dalgo da fua Cafa, & 1 rinchante do infante Dom Fernando feu irmão , pay 
-delRey Dom Manoel,primeiro Donatario,& fexto avô do fegundo Marquez de 
Montebello, Dom Antonio F elix Machado da Sylva & Caftro, que hoje vive; 
o qual he tambem ferhor dos direitos Reaes do dito Concelho, & nelle prove 
hum Sargento mór, & dous Capitaens da Ordenança: ElRey Dom Manoel. lhe 
deu foral em Lisboa aos 8-de Abril de 1414: tem feira franca as primeiras 
quartas de cada mcz , mais huma a 8. de Mayo, &no primeiro Domingo fe- 
guinte, outra em 29. de Setembro diadeS. Miguel, & outrano Dominga fe: 
guinte, todas em Carrazedo. Eus ad 
Tem cfte Concelho as Freguefias feguintes, & he abundante de todos 08 
frutos : nelle eitá fituado o Conto de Rendufe ; que confta de quatro Igrejas 
Parochiaes, aonde o Mofteiro de Rendufe aprefenta hum Juiz para as confas 
civeis, & no crime do dito Couto conl.ecem as Juítiças do Concklho de Amg- 
res à pas » 

S. Martinho de Catrazedo, Abbadia que aprefenta o Marquez de Mon- 
tebello, tem feffenta & feis vifinhos, & huma Ermida de S. Sebaftião , que he 
ieyra à Igreja de S. Miguel de Fifcal. Esto pg ; 
 S. Thomé de Perozello, Abbadia da Mitra GE Braga, tem oitentavifinhos > 

& duas Ermidas, S. Migucl o Anjo, & Noffa Senhora da Salvação. 3 
Santa Matia de Ferreiros, Abbadia da Mitra, temnoventa & feis vifinhos, 
Ss duas Ermidas, Santa Luzia, & Santa Catherina. e 
S. Salvador de Amares, Abbadia da Mitra , tem feffenta & nove vifinhos-- 
S. Pedro de Figueiredo, 4 bbadia da Mitra, tem féffenta & tres vifinhos,& 
quatro Ermidas,S. Sebaftião, Noffa Senhora da Conceição, Santo Aleixo, & S. 
Vernífimo. É fera 
“S. Salvador de Dornellas, Abbadia da Mitra, tem fetenta & fere vifinhos. 


) 


- 


Santa Maria de Coayres, Abbadia da Mitra,tem cento & quatro vifinhos, . 


& duas Ermidas, S.Bento ; & S. Vicente. 
S. Payo de Befteiros, Abbadia da Mitra, temcineoenta & feis vilinhos, & 
- huma 


Nm 
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huma Ermida de Santo Antonio. 


S. Pedro da Portella, Abbadia da Mitra, temcincoenta & tres vifinhos, & 
huma Ermida de S. Martha. 


- 


Mem Í 
S. Lourenço de Paranhos, Vigairaria que aprefenta o Reytor de S. João de 


Couciciro termo da Villa de Regalados, tem trinta & nove vifinhos. 
S. Payo de Sequeiros, Abbadia da Mitra, tem trinta & nove vifinhos , & 
huma Ermida de S. Sebaítião. 


Santiago de Caldellas, Reytoria da Mitra , & Commenda da Ordem de. 


Chrifto, tem oitenta & fere vifinhos, & eftas Ermidas, S. Sebaítião , a Senhora 
“da Mifericordia, S. Ouvídio,&S. Perofins. E 
. Santa Maria da Torre, Vigairaria que aprefenta o Reytor de São João de 
Coucieiro, temfetenta & cinco vifinhos, & huma Ermida de Santo Amaro , à 
VA tem fua fabrica , quelhe deu o Marquez de Montebello , Felix Machado 
da Sylva, comobrigacão de huma Mifla cada anno em dia de S. Felix. 
S- Miguel de Fifcal, Abbadia da Mitra, tem cento & hum vifinhos , & húãa 
Ermida de Nofla Senhora da Guia. 

As Igrejas Parochiaes do Couto de Rendufe faô as feguintes. 

S. Vicente do Bico, Abbadia da Mitra, tem quarenta & hum vifinhos. 

A Sanriffima Trindade da Capella, Vigairaria que aprefentão os Religio- 
fos do Mofteiro de Santo André de Rendufe, da Ordem de S. Bento , tem cen- 
to & quatorze vifinhos, & eítas Ermidas, Noffa Senhora das Neves , São Se- 
baítião, &S. Bráz. NeftaFreguefia eftá fituado o dito Mofteiro de S. André 

, de Rendufe, diftate da Cidade de Braga quafi duas legoas para a parte do Nor- 
te, O qual fundou Dom Egas Paes de Penagate , hum dos principaes' fidalgos, 


que florecérão, & acompanhárão a Corte do noflo Conde Dom Henrique ; fo- - 


gro do feu Alferes mór Dom Fafez Luz : foy Molteiro grande ; & ainda hoje 
he dos principaes da Religião : tinha muitos campos , que fe beneficiavão por 
ordem da Cafa, & feis quintas, ou granjas de grande confideração, com quatro 
Coutos, lhe derão os Reys antigos, a faber,o Couto de Rendufe, o de Xava- 
ríz junto à Villa de Regalados,o de,Paredes Secas no Cócelho de Bouro,de que 
era fenhor Dom Egas Paes, & o de Codeceda em terra de Anobrega. 

S. Martinho de Lago , Vigairaria que aprefentão os Religiofos do dito 


Mofteiro de Rendufe, tem fetenta & cinco vifinhos , & huma Ermida de Santa 


Martha. 


“+ S. Pedro de Barreiros, Vigairaria da aprefentação dos Religiofos do mef- 
mo Mofteiro de Rendufe, tem feflenta & tres vifinhos, & huma Ermida de Nof- 
fa Senhora das Anguítias. R 

He fenhor defte Concelho Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Caf- 
tro, cuja varonia, & afcendenciahe a feguinte. Sa 

Da illuftre Cáfa dos Caftros de Fornellos, de cujos principios damos no- 
ticia em ourras varonias:, eraneto Alvaro Fernandes de Caftro, que foy o pri- 
meiro que paffou a Portugal , aonde cafou com Dona Ines de Valladares, fenho- 
* rada quinta de Mantellaens, & de illuítre fangue, & teve della a 

Gil Alvarez de Caftro, que foy fenhor da Torre de Mantellaens , & da. 
terras de Coura; cafou com Dona Leonor Rodrigues Fajardo,filha de D. V af 
Rodrigues ,& de Guiomar Rodrigues de Mogueimes Fajardo , que era da fa- 
»milia dos Arapjos, da qual teve, entre outros filhos, a 

Pedro Alvarez de Caftro, que foy fenhor do Solar de Soeiro , &cafou cã 
Dona:Mayor Rodrigues de Araujo Pereira , filha de Alvaro Rodrigues de 


Y Araujo, 
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Araujo, & de fua mulher D. Leonor Pereira deBarbudo; da qual teve, entre: 
outrosfilhos;a- x TIDÁ cá esbaddÃ tas O sá 
João de Araujo & Caftro , que fe chamou de Araujo pelo Morgado de: 
Sua mãy; & foy fenhor deftas-duas Cafas; & dedutras terras : cafou com Dona 
Mayor de Soufa, filha de Antonio Vaz de Araujo, fenhor de Tor a;& de fua mu 
jher D. Violante de Soufa; da qual teve, entre outros filhos; a 2 
Diogo de Araujo de Soufa & Caftro, que foy fenhor de Tofa,, & Outras 
terras: cafou com Dona label Lobarô de Zunhiga, filha de Antonio Fernandes 
de Zunhiga, Cavalleiro de Galliza, & detcendente da Cafa de Soromayor,8: dê 
fua mulher Dona Joanna Lobato, da qualteve,entre outros filhos, a NE Rb 
* - Manoelde Araujo de Soufa & Caitro, que foy fenhor de muitas terras, de 


-que teve as jurifdiçoens;por cafar com Dona Margarida Machado da Sylva ;& 


Vafconcellos, que era filha de Francifco Machado da Sylva , fenhor de muitas” 


- terras, & Commendador de S. Maria de Souzel naOrdemde Aviz , &de fua 


sbulher Dona Maria da Sylva; & como defta familia dos Machados torarão 
eítes fidalgos o appellido (porque ainda que a varonia feja dos Cáftros,o ditó 
Manoel de Araujo de Soufa & Caftroera filho fegundo, & fua mulher herdeira 


- da Cafa dos Machados, que defde o tempo delRey Dom Sancho o Primeiro de 


Portugal até ella confervou fempre a fua varonia) feria razão referilla, fenão 
fora contra o methodo que feguimos, & fe não houvera livro defta marcriá 
doutamente efcrito por Felix Machado da Sylva Marquez de Montebello. : 
" Dodito Manoel de Araujo de Soufa & Gaftro » & de fua mulher 1). Mar- 
garida Machado da Sylva & Vafconcellos foy filho Felix Machado da Sylva , 
Oy O primeiro Marquez de Montebello em Italia, & fenhot das terrás de En- 
tre Homem, & Cavado, & da Villade Amiáres > comoutras muitas terras em 
EntreDouro, & Minho, & Conimendador de 5. Joio do Coucieiro na Ordem 
de Chrifto; o qual contava muitos illuítres Avós por varonia , & pelos Ma: 
chados era decimo-fexto neto delRey Dom Ramiro o Terçeiro de Leão : foy 
Cavalheiro de muito valor, & entendimento, como coníta dos fens eferitos :ca- 
fou com Dona Violante de Horofco & Lodipa , filha de Dom Rodrigo de Ho: 
tofco Lodron & Ribeira, Marquez de Mortara com outros titulos, & lugares; 
& de fuamulher Dona Vitoria de Porcia;da Cafa dos Condes de Porcia cm Ale- 
manha, da qual teve, entre outros filhos, que morrêrão meninos; à Pet 
Dom Antonio Felix Machado da Sylva & Caftro,quehe fesundo Marquez 

de Montebéllo, & Conde de Amares em Portugal; por merce de Felippe Quar - 
to,por ter fervido de Moço fidalga à Rainha Dona Mariana de Auftria fua mus 
lher, do Confelho delRey Dam Pedro o Segundo , fenhor das terras de Entre 
Homem, & Cavado; das'Cafas de Caftro; Vafconcellos, & Barrofo ; & dos So- 
lares dellas, Alcayde mór de Mourão,Commendador, & Alcayde mór das Cô- 
mendas, & Villas do Cafal, & Seixo da Ordem de Aviz ; tem fervido a ElRey 
com fatisfação, & foy Governador ém Pernambuco :cafo- com Dona Luiza de 
Mendoça; filha herdeirade Manoel de Soufa da Sylva, que fervio de A pofenta- 
dor mór, & foy Commendador devarias Commendas » & de fúa mulher Dona 
Jóanna de Mendoça; da'qual têm a Felix M achado da Sylva,herdeiro deíta Ca- 
fa,a Dona Joanna Mariá de Mendoça; & a Manocl de Soufa daSylva . io" 
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Dol oncelho de “Bouro. / 


Ste Concelho tem onze Freguefias, que abrangem deíde o rio Homem até 
oCavado , & pouco além do Homem para O Nafcente comprehende a 
mayor parte da grande ferra de Geres; que nos divide de Galliza,em q hanevé 


muita parte do anno, & por efpaço de cinco legoas até Barrofo tem fóhum ca-: 


fal,o mais tudo (ad montes ,& outeiros;em que ha quantidade de lobos , rapo- 
fas, ginetas, martas, toUrOENS, & OULrOS bichos , & ferpentes, cabras bravas 
com ferozes cabroens, que já defpenhârão homens depois de feridos , muitas 
corças, veados, javalís, & caça miuda : crião neítas penhas A guias Reaes , & 
Ribeirinhas, Bufos, & Gaviães, grandes matas de varias caftas de madetras, al- 
gumas pouco conhecidas recolhe baftante pão, linho, muito feijão , vinho de 
enforcado, caftanha, gados, manteigas, mel, & cera, azeite, boas frutas , & no 
Cavado pefca de falmoés ,lampreas, relhos, trutas, & eícalhos. “Teve varios 
fenhores, até que entrarão nelle os do appellido Coelho,dôde paflou aos A ze- 
vedos pôr cafimento: de Dona Aldonça Coelho com Diogo Gonçalves de A ze- 
vedo; fenhor da Cafa de Azevedo, a que alguns chamão de Caftro , por fer fé- 
nhor tambem deíta Torre,8 Cafa em Entre Homem, & Cavado. Era efta fi- 
dalga filha de Egas Coelho, que paffandofe a Caítella em tempo delRey D. João 
o Primeiro, deu lá principio à Cafa dos Condes de Montalvo , de que tambem 
defcendem os da Ventofa , o qual erafilho de Pedro Coelho, Mzirinho mór ; 
( muy valído, & do Confelho delRey Dom Affonfo o Quarto , com quem fe a- 
chou namorte da Rainha Dona Ines de Caftro > Peq que ElRey Dom Pedro 
o Juítiçofo lhe mandou tirar vivo o coração) & de íua mulher Dona Aldonça 
Vafques Pereira, dos quaes foy filho Lopo Dias de Azevedo , que fervio mui- 
to a ElRey Dom João o Primeiro,o a por eítes ferviços lhe deu de mais de- 
ftcs fenhorios, que tinha, os de S. João deRey, Aguiar, Pena, & Jales com to- 
dos os bens, & jurifdiçoens, que forão de João Affonfo de Beça. Succedeo- 
lhe em tudo, fóra a Cafa de Azevedo, Joad Lopes de Azevedo feufilho mais 
velho, & fempre por varonia todos feus defcendentes até Vaífco de Azevedo 
Coutinho, que hoje oslogra, & por efte fenhoriohe, & forad fempre feus an- 
tepaífados Fronteiros móres da Portella de Homem. He o foral em Sequey- 
ros, aonde os moradores fazem eleiçaô de Juizes ordinarios para tres annos, 
temdous Vereadores, & Procurador do Concelho, tudo por pélouro , a que 
prefide o Juiz que acaba, &o fenhor da terra, ou feu Ouvidor lhes patfam Car- 
ta dé confirmação, quatro Tabeliaens ; a quem anda annexo por ltribuição 
annual o officio de Efcrivad da Camara, Juiz dos Orfaós , que tambem vay-a 
Santa Martha, com feu Efcrivão, ambos data delRey , Almotaceis feitos pela 


Camara, & Meitinho annual por eleição do povo. Dividefe a gente em duas . 


Companhias, de quehe Capitad mór o fenhor defta terra, q coníta das Fregue- 

* fiasfeguintes. 

S. Joad de Rio Galdo, que alguns dizem foy Commenda de Chrifto , he 
í Y 1) ? Abba- 
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Abbadia da Mitra, tende trezentos & cincoenta mil reis ; tem cento & cincoé- 
ta Vifinhos. = adia RE SOR ss 
Santa Matinha de Valdozende, Abbadia da Mitra;rende cento & vinte mif 


“ teis, tem cemvifinhos : eftas duas Fregucfias eftaô junto do rio Cavado. 


S. Joad do Campo, Abbadia do Padroado Real, rende cento & feffenta mil 
reis, tem feflenta vifinhos : he terrade grandes nabos , & tem huma Aldea além 
do rio Homem para O Norte chamada V illarinho de Rurnas,a qual eftá ao pé da 
ferrade Gerês. 

S. Payoda Carvalheira, Abbadia da Mitra , rende mais de trezentos mil 
feis, com à annexa feguinte,& a do Efpirito Sáto de Villa Garcia : tem cento & 
feffenta vifinhos. ; RE os ES Ds 

Santa Marinha de Covide, Vigairaria annexa à Igrejada Carvalheira , té 
quarenta & cinco vifinhos- a PET fo S388G st 

Santa Marinha de Villar, Vigairaria do Mofteiro de Renduf:; rende para 
o Vigario ao todo quarenta mil reis, & para os Frades oitenta milreis, tem cin: 
coenta vifinhos. E à 0) 

Santiago de Chamoim, Abbadia da- Mitra, rende cento & feffentamil reis; 
temnoventa vifinhos. te Di Esta. 

.Santa Marinha de Chorenfe, Abbadia do Padroado Real, rende duzentos 
& cincoenta mil reis, tem cento & quinze vifinhos. Teint NaçÕo 

S. João da Balança, Abbadiada Mitra , rende duzentos & cincoenta mil 

reis,com a annexa feguinte, tem cento & dez vifinhos. « .- Té apo ntigA 
Santo Andrê de Momenta, Vigairária annexa À Igreja de S. Jóão da Balan: 
ça,temvinte & feis vifinhos. SL DE obs 

S: Mattheus, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil réis; tem fefen- 


“ tavifinhos. Aqui eftá a Cáfade Moure ,aque chamão Paço ; por fempre nelle 


viverem fidalgos hórados ; como faô os que hoje a poffuem do appellido de Aze- 
vedo, defcendentes por varonia da Cafade Azevedo ; porque Martim Lopes 
de Azevedo fenhor della &e fuamulher Dona label de Ataíde tiverão filho fe 
gundo a Miguel de Azevedo, Abbade de Gallegos ; aprefentação da Cafa , “do 
qual hafceo Bento de Azevedo, pay de Miguel de Azevedo, que o: foy de Ben: 
to de Azevedo, Gualter de Azevedo; Alexandre de Azevedo ; Agoftinho de 
Azevedo de Menezes, familiar do Santo Oficio, & filhas, que hojé vivem neftá 
Gafa de Moure, coino feus avos: ERES UR 


Couto de Souto. 


RR. T Efte Concelho de terras de Bouro eftá o Couto-de Souto da jurifdição 
“W Real com titulo de Villade Souto da Ribeira de Homem.  Deu-o El 
Rey Dom Affonfo o Terceiro à João Soates Coelho ; como coníta da Monar= 
quia Lufitana part, 5. liv. 16. cap-z: tem Juiz ordinario feito pelo povo, mais 
Officiaes, a que por diftribuiçao annual vaô efcrever os Tabeliaens defte Con- 
celho. Defannexoufe dá Cafa de S. João de Rey por exceffos, que hum fenhor 
delle fez ao Juiz;que então feívia: coníta de huma Freguefia invocação dé 
S. Salvador, Vigairaria anexa à Abbadia de Segueiros em Entre Homem ;-& 
Cavado : tem feffenta vifinhos. SR Tot Scr 
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Do 6 oncelho de Santa Martha de Bouro. 


FE Res legoas da Cidáde de Braga entre o Norte , & o N afcente na ribeira 
| do cavado; ( que pelo Meyo dia o rega em partes com aguas tam frias, 
que-congela os que nelle nadão) tem feu affento O lugar de Santa Martha ; à 
- quem cingem pela de do Oriente, & do Norte os montes da terra de Bouro > 
que fazem abundante de cáça, lenha, carvão, gados, caftanha, & peícas' de fal- 
' moens; velhos, trutas, bogas; & efcalhos no rio Cayado-Ette lugar he de bom 
clima, dá muito pãó, azeite, vinho, & bellas frutas; em feu principio foy Villa, 
de que achamos noticia no tempo delRey Dom Affonfo Henriques ; tem Juiz | 
ordinario feito por peloúto, & eleição triennal do povo ; a que prefidem o Cor- À 
regedor de Viana, & o Dom Abbade do Mofteiro de Bouro ; Vereadores , Pro- | 
curador do Concelho, Meirinho, quatro Tabeliaens do Judicial, & Notas ; to- 1 
dos data delRey, os Almotaceis faz a Camara. Tem dous Capitaens , que faz = 
oDom Abbade-de Bouro, que he Capitão mór ; preeminencia que os Reys lhe | 
concedêrão por hum grande recontro, em que aqui perto vencérão aos Galle- 
gos em huma entrada que fizerão neíta Provincia. ElRey Dom Affonfo Hen- 
riques deuefta Villa, & Igreja de Santa Martha, & Couro do Mofteiro de Bouro 
com todá'a jurifdição Real ao Abbade: delle Dom Nuno no -anno de 1iganã 2. 40) 
- porquê fe queimou o Cartorio do Convento, jha tornou a reformar a feu fuc- j 
ceffor o Abbade Dom Payo pellos annosde 1162: O méfimo fez feu neto El- 
Rey Dom Affonfo o Seguindo, chamado o Gordo; mas feu filho ElRey D.San- 
cho o Segiindo lho quiz tirar, induzido de Dona Mecia Lopes de Haro fua a- 
miga, ou mulher, a que acudio o Abbade Dom João, & com mil maravedis de 
ouro, que lhedeu, & importavão perto demil cruzados , lhe fez em Braga ti- | 
tulo de vendaa 3. de Junho de 1256: com que lhe comprou o que já era feu h 
por doação. ElRey Doin Affonfo o Terceiro feu irmão, não dando efte contra- 
to por bom; mandou derrubar os márcos do Couto, fobre que tiverão deman- 
da os Frades atêo anno de 1279-em que ElRey Dom Diniz feu filho eftando | 
em Lisboa a 19. de Março mandou levantar os Padroens, & reftituir os Frades s 
à fua poffe.: Tem efte Concelho as Freguefias feguintes. Fry 
Santá Martha foy do Padroado Real, & a deu ElRey Dom Affonfo Henri- 


ques ao Convento de Bouro, que nella aprefenta Vigario Religiofo, aonde affif- o 
tetres anhos com dezafeis mil reis deordenado, ao todo oitenta mil reis, ren- 
deaos Frades trezentos & c'ncoenta mil reis : tem cento & oitenta vifinhos. 


“Santiago de Villela, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, té 
oitentavifinhos. TR uatére 
“” Santiago de Goaés, Abbadia da Mitra, rende cento & cincoenta mil reis, té 
cem vifinhos. | 
S. Payo de Saramil, Abbadia da Mitra , rénde cento & vinte mil reis, tem 
feffenta vifinhos. ico 
Santa Maria de Paredes fecas, Abbadia da Mitra , e feffenta mil reis, 
iij tem É 
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tem trinta vifinhos. Foy Couto do Convento de Rendufe , mas com O tempo 
fe perdeo. Aham + A E Eae AE 8, 

“Santa Ifabel, Curado annexo ao Mofteiro de Bouro, que O aprefenta, tem 
cincoenta vifinhos. 'Temmais efte Concelho trinta & dous vifinhos na k regue- 
fia de Valdozendesterrade Bouró.. .! O e 


Conto, <> Convento de Bonrosw 3 


fido da Raiúha Dona Therefa, Sc mulher de Payo Amado;que cra a geraçao-dos 
Coelhos por Dom Egas Moniz, como dizem muitos; Foy talo fentitmento de; 
Ae fidalgo vendofeviuvo, que dando demaã.ao mundo, fe recolheo de Braga a 
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He o orago defte Mofteiro Noffa Senhora da. Annunciaçaõ, fermofo tem- 
plo, inda por acabar, he Cafa de Noviciado, & nelle afiitem quarenta Religio- 
los. Haverá oitenta & tantos annos fé fez Freguefia , defannexando para ifio 
humas.Aldeas, que temfeffenra vifinhos; aos quaes adminiftra os Sacramentos 
hum Religiofo com nome de Vigario, que tem doze mil reis de renda,femobri- 
gaçaô de dizer pelos freguezes as Miffas Conventuaes , porque effas tocaõ 
ao Vigario de Santa Martha; de quem eftas Aldeas crad : rende quatro mil 
cruzados; affim em fóros; como dizimos deítas duas Igrejas , & de fere mais 
na Vallariçade Trás os Montes com feis Curas, & hum Confirmado , a faber, 
Santa (Comba; Bemlhevay;a Trindade, Villarelhos, Santa Juíta a Oucizia, & 
outra; em que aprefenta Parochos o Dom Abbade ; & antigamente tinha jurif- 
diçaô efpixirual, & temporal; todas erad huma Abbadi a, que ElRey Dom San- 
cho o Primeiro deu. a efte Convento .;, & rendem ferecentos & cincoenta mil 
reis: Aqui eftá fepultada Dona Maria Paes Ribeira amiga do dito Rey -, mas 
com à mudança da Jgreja naô fe fabe a parte em que eftá, fendo que por feus 
afcendentes Ozorios lhe tocava parte deíte Padroado. Eesti 23 

Eite he o Couto de Bouro, em que o Dom Abbade faz Juiz. ordinario no 
Civil, por: eleiçao annual do povo  aquevem aflytir o Efcrivaõ da Camara de 
Santa Martha, & os do Judicial, & Notas às Audiencias por diftribuiças ; o 
Crime toca ao de Santa Martha, aonde he Capitão mór o Dom Abbade. Di- 
zem tivera Breve' para em tempo de guerra poderem os Abbades defta Cafa 
dizer Miffarios Exerciros fó com Cogula, & trazerem pagem de armas em fi 
nal do poíto ; naôfe faz aqui gente fem Carta delRey:o Abbade acode cô ella 
áonide lhemendis a faça; & tam fenhores fado; que fe algum vafífallo for fervir 
qualquer fidalgo Portuguez fem ordem fua (exceptuando a ElRey ) fem que 
primeiro fe defnaturalize deíta terra; lhe pódem confifcar os bens para o'Cg= 
vento, compfe fora outró grande crime. | Grandes duvidas tem tido com os 
noflos Reys fobre efte Couto, que por doaçoens, 8% compra lhes toca , comg 
ultimamentefe decidio. Tem boas laranjas da China, & faô muy celebradas as 
biçaes; por terem poucoide azedo; recolhe baftante paô, vinho, azeite, cafta: 
nha, gado te roda a cafta, caça, & peixe. Junto às Caldas da Rainha tem hum 
prazo;que andou na Cafa de Odreira,& hojehe defte Mofteiro : eftá em hum 
monteja que chamada Serra do Bouro. tia o O 
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| | Do Concelho de Soajo. 


Vnco legoas da Villa de Ponte déLima para o Náfcente , entre afperos, 
Nos & altos:montes ao Norte do rio Lima; aonde efta Provincia fe divide do 
Reyno deGalliza pelo pequeno ; mas arrebatado rio de Peneda, ( cujás inunda» 
çoens de Invérno o fazem. caudelofo ) tem feu affento à Villa de Soajo , cabeça 
ce fua Montatid,& Concelho ; fempre foy,ê he delRey com tam amplos prívi- 
legios, que nad fó faó ifentos (eus moradores de todos os rriburos,falvo Siza; 
&Ufual, mas nunca pagarão palha, nem derão alojamento, nem Soldados no 
Bá 199 tempo 


- 
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tempoda guerra,a quenão fad obrigados 1r fenad com ElR ey ; quando elle pe- 
lomefm,o Concelho a faça: veítem burel na lavoira, 8 nos dias de feita carago- 


« ça Com fapatos de correa, & polaynas. Tembons rafeiros , a que chamão (fa: 


a 


e 


bujos, cem que guardão os gados, pagão à ElRey cinco cada anno ; & hum: 
cruzado dos paítos da Peneda,fem mais outra coufa:& porq alpús fenhores das 
Cafas de Araujo, & dade Lobeos em Galliza, depois que fe paffárão ao Íerviço 
dos noffosReys , vivião nefte Concelho alguma parte do anno com regalias 
inquierandolhe mulheres, & filhas, & tomandolhes os caens ; fe queixârao a 
ElRey, que logolhes mandou vendeffem o que alli tinhão , & não moraflem 
mais nefta terra, nem outro fidalgo, ou poderofo em nenhum tempo tivelfé 
rella bens, nem podeffe eftar de affento mais que em quanto hum pão quente 
arrefeceffe no arna ponta de huma lança; o que obfervão pontualmente. De» 
vião os Reys attítar a feusmerecimentos emalgia occafiao,ou à afpereza dos 
montes que habitão. Entendemos que O primeiro que lhe concedeo eftes prii 
vilegios foy ElRey Dom Diniz, quando aquielteve vendo obrar o Caítello de 
Lindofo, que lhe fica defronte, aonde hia ver o como creícia a obra : febem 
outros querem foffe ElRey Dom Joaó O Primeiro , em cujo livro fegundo fe 
acha hum privilegio paffado a eftes Monteiros, que tambem o confervad , em 
quenenhum Cavalleiro ( entendefe fidalgo ) poífa alliviver ; & logo nelle ex- 
preffamente nomea a Ruí Gonçalves de Pedrofo,filho de Pedro Annes de Arau- 
jo: a cranadfe póde ler, & aflim fe enganou o Marquez de Montebellono Me- 
morial fol. 7o- em dizer que eftc Rey o paffárano anno do Senhor de 1439- 
is elle faleceono de 1433» foz 
Tem efte Concelho grandesmatas, & dilatados môtados, em que fecria & 
muitos lobos grandes, a que chamaõ Afnaes, & outros mais pequenos ;chama- 
dos Cervaes, muitas rapofas, nartas, ginetas, X [OUTOCNS, javalís; veados,ca- 
“ça miuda, muitos gados detoda a caíta, & quantidade de bom mel , & cera; 
roduz muito centeyo, milho, & he de taó bom clima efta terra > que ovinho 
e o mais temporaô da Provincia, centeyo femeafe em Janeiro, & fe colhe 
mais cedo que em cutras partes :ke bem provída de falmoens > algumas lam- 
preas, grandes trutas , relhos, bogas, &efcalhos, que fe pcícão no Lima ; & 
nos regatos. Tem Juiz ordinario, dous V ereadores , & hum Precurador do 
Concelho, eleição triennal do povo com pelouro , que antigamente fazia-O 
Juiz, que acabava, &o Corregedor lhe paffava Carta fem entrar na terra ,O que 
hoje faz, prefidindo às eleiçoens. Tem mais dous Efcrivaens , que fervem em 
tudo: eftes podem fer nobres, & de fóra do termo, fad data delRey. Todo o 
termo faz huma Companhia, de que he Capitão mór o Juiz, & fazem feus alar- 
dos na fórma do Regimento da guerra » de que toma conta o Monteiro mór > 
quetemtres reis de cada Soldado que falta.  Efte' Monteiro mór: he també 
natural defta terra, & procura Os montes; conforme feu Regimento , trazen- 
do em fua companhia doze Efpingardeiros. Confta das Freguefias feguin- 
tes. 

S. Martinho de Soajo, Abbadia do Padroado Real, rende trezentos & cin- 
coenta mil reis para o Abbade com a anriexa de Gavicira, temtrezentos & cin- 
coenta vifinhos. g Lç4 

S: Salvador da Gavieira, Curado que aprefenta o Abbade de Soajo , tem 
cento &vinte & cinco vifinhos. Aqui entre afperas ferras ao pê de huma altif- 
fima, & precipitada penha foy achada,ha muitos annos, em huma lapa,Noffa Se- 
nkora da Peneda. He tradição , que à defcobríra hum criminofo natural de 
Ponte 
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Ponte de Lima, que acoçado da Juítiça paffava miferavelmentea vida entre ef: 


tes folitarios boíques, fervindolhe as feras decompanhia ; & neftes termos 


bem fe póde prefumir o quanto pafaria defgoftofo, & maltratado, caufa de re- 


correr a Deos com penitencias, acompanhadas de grande arrependimento, do 
quehe evidente prova o confentir a Senhora q elle foffe o primeiro que a vif- 
fe, depois de tantos annos eftar occulta. Hede cormorena, & o corpo menos 
de palmo com o Menino Jefus no braço : he imagem milagrofa , & de grande 
romagem todos os annos defde cinco de Agoíto até odia de S. Lourenço. 

Santa Maria deErmelo , foy Mofteiro de Frades Bentos,fundado pelos 
annos do Senhor de 628. hoje he Curado annexo à Igreja de Noffa Senhora do 
Valle no termo da Vila dos Arcos, & o aprefenta o Abbade della : he Igreja 
fumptuofa de duas naves, tem no Altar mór pintado na parede hum fermofo 
retrato de Noffa Senhora, & huma imagem de $. Bento , pela qual obra Deos 
muitos milagres. Ainda hoje junto defta Igreja fe confervão algumas cellas , 
emqueos Frades viviãoem communidade, & veítigios de outras , que já fe 
desfizerão. - e 


: A SEL see SEARA 
Nerorerare terarorerarororexorararatozeretae em ierorei e tetator morram 


CAP. XVIII. 
Do Concelho de Conra. 


Stá efte Concelho entre os termos das Villas de Ponte de Lima, Monção; 
A, Villa-nova de Cerveira, Valença, Arcos, & outros, quafi em igual 'diftan- 
cia, aonde fe levantão huns altos montes, a que de todas as partes fefobe , & a 
meu vér faô os melhores, não fó de Europa, mas do mundo todo , que regados 
de muitas fontes de frias, & delgadas aguas , de que fe formão muitos tibei- 
ros;0s faz pinguês; paradaremgroffos paítos de gados, & egoas de criação,& 
boas mulas, de que Portugal feprovê. He fertil de trigo, centeyo ; milho , & 
feijão de toda a caíta, linho Mourifco, & Gallego em quantidade , muita caça 
miuda, veados, javalís; frutas muy goítofas, & muitos lacticinios,natas, & ma- 


teigas em tanta quantidade,que fervem de mantimento todo o anno à feus mo-- 


radores, em que entrão muitosnobres : he bem provida de trutas , algumas bo- 
gas, & efcalhos. Tem Juiz ordinario comtres Vereadores ;.& Procurádor do 
Concelho, feitos por eleicão triennal do povo,& pelouro,a que prefide o Cor- 
regedor de Vianna, Efcrivão da Camara, & Almotaçaria, Juiz dos Orfaós, Ef- 
crivão, Diftribuidor; Enqueredor, & Contador, todos data delRey : cinco T'a- 
beliaens, & hum Alcayde, data do Vifconde de Villa-nova de Cerveira , fenhor 
deíta terra, & Concelho, o qual tem as Freguefias feguintes. gato 
“Santa Maria de Paredes, cabeça deite Concelho , he Abbadia que aprefen- 
tão os Vifcondes, rende cento & cincoenta mil reis , tem cento & vinte vifi- 
nhos, & huma Igreja do Efpirito Santo com Irmandade dos Sacerdotes ; & lei- 
gos, que tem mais de dous mil Trmãos. | 185 
- - S.Pedro da Caftanheira, Abbadia dos Vifcondes, rende cento & cmcoen- 
tamil reis; tem cento & dozevifinhos. Aquiha huma Capella, que châmão N. 
Senhora de Gonsróde, à qual o Arcebifpo Dom Frey Balthefar Limpo applicou 
os 
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os dizimos, & moradores da Aldea de Solmil, defannexandoos da Parochia , & 
deu efta renda, & direitos Parochiaes a Heitor Leão de Lemos feu parente , q 


era narural da Cidade do Porto; filho de João de Leão, & de fua mulher Mabel, 


* Soaja de Len:os, que viverad na Rua Efcura : cafou com Dona Ines de Lima de 
Mello , filha de Francifco Caldas de Soufa , & de fua mulher Dôna Felippa de 
Lima, fenhores da Cafa de Vafcoens : fuccedeolhes neíta Capella feu filho Gaf- 

“par de Lima de Mello, que cafou em Barcellos com Dona Felippa de Araujo , 
filha de Pedro de Araujo o Podre de alcunha, & de fua fegunda mulher Ifabel 
“da Cofta Botelho, dos quaes foy filho Manoel de Lima de Mello , que inda vi- 
ve junto a Viana , & come a renda defta Capella,em que aprefenta Capellão pa- 
ra os freguefes, que de prefente fa6 vinte & dous. E sino re 

S- Joadde Bico, Abbadia dos Vifcondes, rende duzentos mil reis;tem cen- 
to & quarenta & dous vifinhos. Bios: 

S. Miguel de Criftello, Abbadia dos Vifcondes, rende cem mil reis; tem 
fetenta vifinhos. | qu 

S. Martinho de Vafcoens, cujo orago he S. Pedro , Abbadia que aprefen- 
tad os herdeiros de Gabriel Pereira de Caftro pela familia de Caldas , de que 
cefcendem, & fegundo entendemos ;tem aqui O feu primeiro Solar, depois que 
entrarao nefte Reynio, em tempo delRey Dom Fernando, para quem fe paftáraô : 
tem feffenta vifinhos. 

S. Pero Fins de Parada, Vigairaria da Mitra, rende ferenta mil reis,& ou- 


* trotanto osdizimos, que comemas Freyras deS. Bento de Viana, tem fetenta 


“vifinhos. + o 
Santa Maria de Enfalde , Abbadia dos mefmos herdeiros de Gabriel 
pnisita de Caftro , rende duzentos mil reis , tem cento & cincoenta vifi- 
nhos.-. : 188 
S. Salvador de Rezende, Vigairaria que aprefenta o Abbade "de Cunha,de 
quem he annexa, temtrinta vifinkos. . 

S. Miguel das Porreiras, Abbadia que aprefentao in folidum os filhos de 
Heitor Barbofa de Lima, tem quarenta vifinhos- ui & 

S. Payo de Mozellos, Abbadia da Mitra com ametade dos frutos, rende 
cem mil reis, aoutra ametade he Benefício fimples , data delRey pela-Cafa de 
Villa Real, renderá quarenta mil reis, tem oitenta vifinhos. UG SE 

“Santa Marinha de Padornello, Abbadia do Vifconde ; ametade dos frutos 
faô do Abbade, & a outra ametade he Benefício fimples da Cafa de Villa Real , 
que aprefenta Sua Mageftade, temnoventa vifinhos. 

- $. Pedro de Formariz, Abbadiados Vifcondes de Villa-nova de Cerveira, 
rende duzentos & vinte mil reis, temcento & cincoentavifinhos. Aqui eftá a 
quinta de Boy, & monte, de que he fenhor Belchior Barbofa de Lima. 

Santiago deInfefta, Abbadia , cuja ametade aprefentão os Arcebifpos de 
Braga,& a outra ametade he Benefício fimples da Cafa de Villa Real:tem cento 
& cincoenta vifinhos. al A 

S. Mamede de Ferreira ; Abbadia dosherdeiros de Gabriel Pereira de Ca- 
ftro pelos Caldas, rende trezentos & vinte mil reis , tem duzentos vifinhos. 

Santa Marinha de Linhares, foy Abbadia da Cafa dos Antas , hoje he da 
Mitra; rende cemmilreis, tem Ífetenta vifinhos. 218 

“- Santa Matia deCoflourado , Abbadia que aprefentão alternarivamente 
Manoel Ferreira d'Eça Machado de Guimaraens , & Agoítinho Pereira de An- 
tas de Fontouro, rende duzentos mil reis, tem novéta vifinhos ; & huma A 
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mida de Sad Bento, imagem milagrofa. | = AMO 
S. Payode Agua Longa, Abbadia dos Vifcondes com oppafição. de Dom. 


João Manoel de Menezes pelos Antas, de ctija familiahe fua mulhe: DeFran- - 


cifca, à qual, & a outras geraçoens dizem tocava : mas he certo que 'a mayor 
arte dos Padroados tem os V ifcondes por doaçõens : rende com a amerade de 
Romarigaés cento & vinte mil reis; tem ferenta vifinhos. ar 
S. Pedro de Ruviats, Abbadia dos Vifcondes, pende cento & oitenta mil 
reis, tem cento & quarenta vafinhos. Aqui eftá-a Aldea de Antas , que antiga: 
mente foy Villa, & temhuma Cafa dos que della forão fenhores : he Solar dos 
Antas;ôcapoffuem Gavallciros honrados deita familia, filhosyde Frâncifcó 
Soares dé Novaes. Procsdem os Antas de Mertdo Affonfo de Antas , que foy 
fenhor do; MV imieyro tem por Armas em campo vermelho feis lifonjas -de-pras 
ta em Cruzjas quatro ém palla; timbre huma Anta de fua-cor: Ha neíta Aldeá 
hima Capella antigado À poítoló 5. Berrholameu:, qué dizem fex obra dos fe: 
nhores defta Cafa. sds Ro PET ae NS 
- S. Mattinho da Coura; Vigairatia annexa à; Igreja de Coffourado ; cujo 
Abbade a aprefenta; rede ferentamilre:s, 8 para a Matriz cemmilreis : tem 
noventavifinhos. Na Portella da Buftarangate vem veítigios de-hú forte cha=s 
mado à Grafto, que pelonome mottra ferobra dos Romanos. io 
“  Sanriágo de Romarigats, Vigairaria com alternativa do Abbade de São 
Payo de Agua Longa; & Arcediago de Labruja; que:ambos comem os frutos ; 
rende feténta mil reis;ê para O Ábbade,& Arcediago cem milxeis: tem cen: 
to & quinze vifinhos. Aqui eftá hum monte, que chamão a Cidade do Pentdo 
do Curral de Egas; moftra veftigios de grande fortificação com tres linhas , 
outros tantos foffos,eftradas encubertas, & no meyo hum Caftello. Tambem 
na Portella da Labruja entre efte Concelho, & o de Ponte” de Lima fe vem ruíi 
nas de ourra grande praça,a que chamãoa Cidade'da murada , fem dizerem 
quem as-deftruío. Neta Fregucfia;& em todo elté Concelho há muitos ho- 
mens, 8e mulheres, que vivemlarga vida ; paífando muitos de cem annos até 
cento &trinta. oo Dos ii? abs fu: MST 
»— Santá Matiade Cúnha, que ântigamente fe chamou de-Coliria; he Abba- 
dia da Mitra, que fe amet da ametade dos frutos da Freguefia , & dos de 
duas annexas, que fad a do Salvador de Rezende, & a de Mentreítido em-Vil> 
la-nova de Cervéira: |Efte Padroado deu a Rainha Dona Tharefa com feu-filha 
ElRey Dom Affonfo Henriques a Dom Affonfo Bifpo de Tuy:; & aquelta:Só 
cm 3-de Setembro da erá de 1163: que he anno do Senhor p12$. rendem tô: 
.dás duzentos mil réis ;a Dutra ametade he Benefício fimples , foy dos dous 
Morgados'de Bertiandos; agota fó o aprefenta E rancifco Pereira da Sylva gfe- 
nhor de hum daquelles Morgados ; rende o dito Benefício cem mil reis 5 tem 
cento & quarenta vifinhos. css ici) ad e | . 
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CAP. XIX. 
Do Conto de S. Fins.. 


Res legoas da Villa dos Arcos entre o Norte, & Poente,na raya de Gal- 
- liza, a quem divide o rio Minho, tem feu aflento o Couto deS. Fins,que 
antigamente foy unido com Coura até o tempo delRcy Dom Sebaítiãao. Tem 
Juiz ordinario, dous Vereadores , & Procurador do Concelho ; eleição trien- 
nal do povo, a que prefide o Corregedor por ElRey, de quem he oCouto , & 
Almotaceis, q faz a CamaraíRecolhe pão, vinho, muito mel, ceracaça, gados, 
egoas, veados, & boas pefcas no Minho. "Nefte Couto tiverão Os Frades Bé- 
tos hum Convento chamado de S. Fins das Freftas, pelas que fazem ao Sol as 
repetidas divifoens de huns altos montes , & eftava já fundado pelos annos 
do Senhor de 566. Dizem foy S.Rozendo Abbade defte Motfteiro, cuja virtu- 
ce tranfplanrou no de Cela nova, que fundou. Florectacom grande Religão 
no anno de 1023: & logo em fua fundação entendemos foy fenhor defte Cou- 
to , ou aomenos no anno de 1172.emque ElRey Dom Affonfo Henriques 


+ 


“Ihodeu, & demarcoit, no qual não tinhaó outra juítiça mais que O Mordomo ; 


& as queftoens decidião os Abbades verbalmente; & ou foffe então todo hum 
com Coura, ou logo dividido, accômodaradfe os moradores com as juítiças de 
Coura,em que de quinze em quinze dias lhes vieffem fazer audiencia. Entrá- 
ráonefte Mofteiro Commendatarios, & pondofe em eftado » que já não tinha 
mais de tres, ou quatro Monges pelos annos de 1544+em que trazendo a ef- 
te Reyno ElRey Dom João o Terceiro os Padres da Companhia , para have- 
rem de fundar na Univerfidade de Coimbra hum Real Collegio ; em que enfi- 
naflem artes, entre as mais rendas que lhe applicou, foy efte Moífteiro com 
fuas Igrejas; & Coutos, que tudo era do Padroado Real, & ainda alli ha huma . 
cafa, aque chamão a Torre, em que os Reys antigos mandavão prender algia 
peífoa grande. Para efta doação concórreo o Summo Pontifice Paulo Ter- 
elas quaes tomirão poffe os ditos Padres no 


anno de 1548: faô fenhores univeríaes de todas as Parochias , & terras - do 
Couto, excepto algumas, que nos tempos paffados dos Monges fc alicnãraó : 
conferia o dito Mordomo, ou Porteiro , & faô reconhecidos cada anno pe- 
lostmontados, & baldios coin O primeiro veado, corço , ou javalí, que nelles 
mataô, & como primeiro peixe, falmaô,folho , ou truta marifca, que no Mi. 
nho pefcaô naquelle deftricto, fóra o quarto de todo, & o de Lapella em Mon- . 
ça6. Tem privilegios parano Couto naô morar homem poderofo, 0 que já fe 
naô obferva, & que os moradores delle naõ ferá6 obrigados irem à guerra, por 
quáto he feu encargo guardarem no Minho o Vão de Carrexil no meímo ter- 
mo. Imporraõ os fabidos, que fe pagaõ a eftê Mofteiro, trezentos & vinte mil 
reis, & os dizimos das Igrejas do Couto quatrocentos milreis , fóra as que 
'eftademoutros Concelhos, que ao todo ferá hum Conto. “Tudo vay para O 
Collegio de Coimbra, deixando fó cr hum Superior, & dous , ou 
tresiReligiofos, que ordinariamente aqui iltem. Chamafe S. Fins por tuna 
RR o a Ê rmi- 
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Ermida em que eftava S. Felix Martyx de Girona,pouco acima do Mofteiro, a 
que chamaô S: Fins o Velho : alli tem fua fanta cabeça , que preferva de rayvar 
aos mordidos de caens danados, quando a bufcaõ para remedio,% reliquias de 
S. Rozendo, & outras, que fe nao fabem de que Santos fejad. 

As Igrejas defte Couto fado Mofteiro de S. Fins, S. Chriftovas de Gon- 
domil, aonde eftá huma Torre com fóros fabidos annexos à.Cafa de A gra , que 
dos Abreus, fenhores de Regalados, fe defannexou por fucceffao , & pela mef- 
ma fe unio à de Soutomayor, Condes de Grecente, Marquezes de Tenorio em 
Galliza : naô alcançamos que Solar foffe, mas que feria dos fenhores do Couto, 
& que entrandoem tudo os Vifcondes, dariaõ efta Torre em cafamento com 
filha fua aos Senhores de Regalados, aonde cafàrad algumas. Santiago de Boy- 

-vaô, em cujo deítricto eítad ruínas de hum Caítello ; aque com difficuldade fe 
fobe ; huns lhe chamaô da Forna, outros a Penha da Rainha, & os maiso Caf- 
tello de Frayaô , aonde as Juítiças de Coura fe ajuntavad a fazer audiencia à 
gente daquelle Concelho, & defte Coato,antes que de rodo fe apartaflem hum 
do outro. -S. Mamede, & S. Marinha de Verdoejo , que algum tempo fe cha- 
mou S. Martinho. Emeftas cinco Parochias aprefenta o Collegio de Coimbra 
Curas annuaes, & réderá a cada hú mais de quarenta mil reis;em todas ha qua- 
trocentos & vinte homens, que antigamente fe dividiao gm duas Cópanhias, 
que provía o Moiteiro, hoje faz a Camara Capitaõ , andão em huma de famo- 
fosfoldados, como neftas ultimas guerras com Caftella o moftriraô , fendo 
reu Capiraõ Gafpar de S. Miguel da Gama. Eftad no deftricto deite Couto no 
meyo do rio Minho duas ilhas, a do Verdocjo,& a de Lagos deRey ; emas 
quaes paíta muito gado, & fe colhe algum paô. . 
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EMP po 4d & 
Do Concelho de Albergaria de Penella. 


Uaslegoas de Pôte de Lima,& tres de Braga eltá fituada Albergaria, 
cabeça do Concelho, que della toma o nome. Dizem que antigam ente 
era todo hum com oda Portella das Cabras ; como fe vê na demarcaçaõ que' 
ha entre hum, & outro, & fe corrobora o que fe diz , que fendo todos dos 
Caftros,lhe tirârad os Reys a ametade da Portella das Cabras, para darem a 


outros, & depois à Cafa de Bragança: O primeiro fenhor defte Concelho 


foy Dom Frey Alvaro Gonçalves Camello, Prior do Crato, & Meirinho mór 
defta Provincia,que o perdeo,& tudo quanto tinhanefte Reyno , por fe paffar 
a Caftella em tempo delRey Dom Joaô o Primeiro, hoje faô fenhores delle os 
Caítros , fenhores de Roriz, Rozendo, & Bem viver , Almirantes do Reyno > 
Cafas que hoje poflue Dom Francifco de Caítro, cabeça por varonia dos que 
trazem por Armas em campo de ouro. treze arruelas azuisemtres pallas, & 
por timbre meyo Leaô de ouro com fete arruelas azuis no peito. “Tem hum 
Juiz ordinario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho , eleiçao trien- 
nal do povo, & pelouro, a que prefide o Corregedor de Viana , quatro Tabe- 
liaens, que fervem alternarivamentena Camara, & eai a, OS quaes apre- 
UA, enta 
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a 
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fenta o fenhor da terra, que nomea tres Meirinhos, & a Camara efcolhe hum. 
Tem Diftribuidor, Enqueredor , & Co tader, & Juiz dos Orfaos com feu Ft- 


“ crivad, data delRey, & hum Cap.t2ô mór com duas Companhias. Recolhe ba- 


ftarte paô de milho, centey0,& fe;jaô, vinho verde; quafi todo de enforcado; 
algum azeite, muitas hervagens » bons paítos nos montes comcriaçoens de 
egoas, muita caça meuda, porcos bravos > veados; rolas ,& peícas no pequeno 
rio Neiva, com grandes matos abundantes de lenha. Tem as Freguefias fe- 
guintes. 

S. Pedro de Calvello foy * bbadia do Padroado Real, hoje he Commenda 
de Chriito, & Reytoria da Mitra, que renderá ao todo cento & cincoenta mil 
reis, & paia o Commendador com a annexa de F reeítellas , & fóros quatro- 
certos n.l reis, tem conto & ferenta vifinhos. Eftá ncíta Freguefia o Morga- 
do, & Cafa de Marcffe, que a meu ver he a quem o Conde Dom Pedro Tit.z2- 
fol. 14.1. chan;a Morozelho, Solar dos Regos, defcendentes de Dom Mem de 
Gundar bom Cavalleiro, & honrado, que das Aftarias ,fua partia, veyo a cftc 
Reyno como Conde Dom Henrique, & de fua mulher Dona Goda , de quem 
nafeco Dom Egas Mendes de Gundar, que de fua mulher Dona Maria Viegas 
teve filhos, de que vem os Regos,Os quaes tem por Armas em campo verde 
huma banda de prata ondada de azul, & fobre ellatres viciras de ouro , tim 
bre dous pennachos verdes guarnecidos de ouro com huma vieira de ouro 
entre elles. No lugar de Cadem eftáhuma Torre , a que fe pagaõ fóros de 
certos cafaes, que cobra Joaô Pereira de Miranda, fenhor della, & da Cafa , & 


“ Morgado do Parto fuppoito. No mefimo lugar ha ruínas, & veitigios de for- 


tificaçad antiga com cavas,& eltradas encubertas, que forad do Mouro. No 
alto; do monte de S. Veriffimo efta huma Capella antiquiffima , & bem o mof- 
tra » pois o monte tomou o none do Santo, que nella cftá com fuas irmaãs, 
Santa Maxima, & Santa Julia; que em tempo do Emperador Diocleciano forad 
todos Martyres na Cidade de Lisboa fua patria ; à Rainha Dona Mafalda lhe 
deu certos cafaes » de que inda cobrad alguma renda, que a mais por defcuido 
dos Mordomos eftá perdida. | 
Santa Maria de duas Igrejas moftra que foy Motteiro de Templarios , he' 
Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, que renderá cem aire >A pa- 
ra o Commendador duzentos & cincoenta mil reis, tem cento & feffenta vifi- 
nhos; de que cincoênta fas do Concelho da Portella. Aqui eftáhuma Capella 
de Santa Luzia, aonde ha feira franca de beftas em feu dia, quéhcaos 13. de 
Dezembro. REA Ty IO 
S. Payo de Azoés, Abbadia dos fenhores do Concelho ; rende duzentos 
mil reis, temfetenta vifinhos. Aquieltá o muy nomeado monte de Francos,' 
conhecido pela exceífiva quantid ade de coclhos que cria. Ha tambem hãa:Al- 
dea do Monte, a que chamaõ Sobradelio, que hum anno faõ freguezés defta Pa- 
rochia, outro da de duas Igrejas. Ha mais hum monte, que chamado Redouço, | 
nome que devia romar de Reduéto, porque moftra veftigios, de -que o foy. 
Santa Marinha de Annães, Vigairaria anncxa à huma Coneziade Braga , q 
tenderá ao todo cemmilreis, & para O Conego, que a aprefenta: duzentos & 
fetenta mil reis: tem cento 8 vinte & cinco vifinhos, deque as duas partes faô 
da Portella das Cabras... : es ten 
S.Salvádor de Fojo; Vigairaria do Reytor de Cabaços; de quem heannexa, 


tem cincoenta vifinhóse. seda 
Dasque fe feguem tem parte a Villa de Barecllose so oo vist op. 
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S. Lourenço do Mato, Aboadia da Mitra, rende céto & cincoenta mil reis; 
tem vinte & cinco vitinhos: 


S. Diaés, cujo orago he S. Mamede, Abbadia da Mitra, que rende cento & - 


oitenta mil reis, tem trinta vifinhos» | 

S. Martinho de Fruítellas , Vigairaria annexa à Commenda de Calveilo, 
tem fetenta vifinhos. 

Santa Eulalia de Gay far, Vigairaria do Cabido de Braga, tem vinte & ein: 
co vifinhos. = 


Conto da Queyjada, & Boylbofar | 


Fº Ogo ao Norteda Albergaria ; & mais chegado a Ponte de Lima eftá o 


Couto da Queyjada,a que fe unio o da Boylhofa pouco mais acima: efte 


naô dá vinho, o da Quey jada temvinhas, & vinho de enforcado. He noCivel 


Couto da Ordem de Malta, fubdito ao Commendador de Chavaô , de que anti- 
gamente era em tudo ifento da jurifdição Rea! : haannos que por ordem del- 


Rey no crime vay a Albergaria,donde lhe vem efcrever hum Tabeliao por gy- . 


to. Tem Juiz ordinario, & Orfaôs por eleiçaô annual do povo , & o Corré- 
gedor de Viana lhe paffa Carta de Confirmação, que chamao de Ouvir. Confta 
de duas Freguefias, que faô as feguintes: bos; 

S. Joaô Bautiíta da Q "eyjada, abbadia que aprefenta o Commendador de 
Chavaô, rende cento & fer.nta mil reis, coma annexa feguinte ; tem feffenta vi- 

“finhos. 

Santo Eftevad de Boylhofa , Vigairaria que aprefenta o Abbade da Quey: 
jada, tem feffenta vifinhos :he terra monituofa, dá centeyo, algum milho , mui- 
tas criaçoens de gados bravos, muitos porcos montezes,caça meuda , & muita 

Jenha,ã va6 vender a Ponte de Lima por accommodado preço : no Civel faô da 
Queyjada, &no Crime da Portella das Cabras. | 
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CAP XX 
Do Concelho de Souto de Rebordaos. 


Ntre os termos de Ponte de Lima, & Correlhã ; Coutos da Queyjada, 

Cabaços, & Feitofa eftá o Concelho de Souto de Rebordaôs , que ElRey 
Dom Diniz deua feufilho baltardo Affonfo Sanches : era da Coroa ; "aquem O 
comprou Gil Affono de Magalhãens, fenhor da Cafa de Magalhaens, terra da 
Nobriga, Morilhoens, & Fonte Arcada, cujos fenhores por Ífeus defeendentes 
o dominaô com titulo de Donatarios, á quem por concerto pagad os moradores 
trinta & tres mil reis, que cobra, & entrega a Camara. Tem Juiz ordinario, 
dous Vereadores » & Procurador do Concelho por pelouro feiro de eleiçam 
triennal do povo, a que prefide o Corregedor de Viana; dous Tabeliaens , que 
alternarivamente fervem na Camara; Juiz dos Orfaôs; & Efcrivad, que he tam- 
bem Engueredor, Diftribuidor, & Contador, todos dara delRey , & hum ca 
; ú 1) É 9 


E 
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rinho, que ferve de Porteiro, feiro pela Camara. He boa terra de paô, vinho, 
linho, feijão, centeyo; caftanha, frutas;& muita quantidace de cereijas, boas; 


- & muitas madeiras de caftanho para adnellas de vafilhas de vinho,muita caça, 


& pouca pefca no Trovella,baftantes gados de toda a cafta, & lenha-T em duas 
Freguefias, que faô as feguintes. 


S. Salvador do Souto, Abbadia da Mitra, rende mil cruzados ; tem cento. 


& quarenta vifinhos. Er€T - 
Santa Maria de Rebordãos, Vigairaria do Mofteiró de S. Romão da Neiva 

da Ordem de S. Bento, rende ao toco fetentamil reis, & para os Frades cento 

& oitenta mil reis : tem cem vifinhos. No altomonte da Nó ,a que q Conde 


Dom Henrique com a Rainha Dona T herefana doação; que confirmão de Cor- ' 


relhã a Santiago de Galliza, chama Monte Mayor,ou Nahor; tem huma Capel- 
la de Nofla Senhora da Nó, nome que toma do firio em que cftá; moftra anti- 

guidade, & veftigios de mayor edificio : dizem alguns que foy Mofteiro : a 
dus da Senhora obra muitos milagres, & he vifitada com romagens , & 
clamores. E 
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CAP. XXII.'. 
Do Concelho de S. Eflevaõ da Facha. 


e 


Uma legoa abaixo de Ponte de Lima eitá o Concelho de Santo Eftevão 

da Facha, que rem duas Freguefias, & parte de outra : ElRey Dom Fer- 
nandoo deu comoutras terras em Valença do Minho a Fernão Caminha , & a 
feus filhos, que paffárão de Galliza a fervillo contra Dom Henrique o baftar- 
do, tyranno Rey de Caftella ; & fuppoíto não defcobrimos a caufa porque de- 
pois o perderão ; entendemos feria por deixarem o ferviço delRey Dô João 
o Primeiro, & feguiremas partes da Rainha de Caftella Dona Brites, filha do 
dito Rey Dom Fernando, pelo que paíffou a Fernão Annes de Lima , pay de 
Dom Leonel de Lima, primeiro Vifconde de Villa-nova de Cerveira, em cujos 
defcendentes permaneces He muito boa terra, dá milho, centeyo feijão,pou- 
co trigo,linho, alguns gados, caça ; & peícas no Lima. No alto da Nor tem 


ruínas de Cidade, & da outra parte;aonde chamão o Caftelio, veítigios de que - 


o foy. Aqui eftá huma cafa antiga, que chamão o Paço , em que viveo D: Suei- 
“ro Mendes da Facha, de que a terra tomou o appellido. Tem Juiz ordinario , 
Vereadores, Procurador do Concelho, & Meirinho, eleição rrienrial do povo, 
“aque prefideo Corregedor de Viana, quatro Tabeliaens -, que aprefentão Os 
Vifcondes; fervem na Camara, Almotaçaria, & Sizas por diftribuição , & tres 
deftes tambem eferevemno Concelho de Geráz. Tem mais Juiz dos Orfaõs,& 
Efcrivão, ambos data delRey, & daqui vão a Geráz, com huma Companhia da 
Ordenança, que coníta das Freguefias feguintes. a Mb 
S. Miguel da Facha, bom Templo, alto, & antigo , que dizem foy Moftei- 

to; deque fe moftrão veítigios; paffou a Abbadia fecular , que logrou Diogo 
Alvarez Pacheco, & em fua vida fe fez Commenda da Ordem de Chrilto , cm 
que foy primeiro Commendador Fernão Borges Pacheco feu filho : hoje he 
Aa Rey- 
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Reytoria da Mitra, que rende ao todo cento & feffenta milreis ; & trezentos 
& cincoenta mil reis para o Commendador : tem duzentos & vinte vifinhos. 

S. Salvador de V itorinho das Donas , que foy Mofteiro de Frades Ben 
tos, & depois de Religiofas da mefma Ordem, hoje he Vigairaria que aprefei- 
tão as Freyras do Salvador de Braga, tem cento & vinte vifinhos. 
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DESERT EO NE ERON AD OA TANTA 7 NA DD PR Va 


CAP. XXIIL 
Do Concelho de Geráz, do Lima. 


P Orbaixo do Concelho de Santo Eftevão da Facha, com quem parte ; fica 
o deGeráz do Lima, de que foy fenhor Lopo Gomes de Lira, por mercê 
deiRey Dom Fernando. ElRey Dom joaô o Primziro o deu depois a Ruí Mé- 
des de Vafconcellos, & ultimamente a Fernaô Annes de Lima, fidalgo de Gal- 


liza, que deixou fua EA fe paffar a feu ferviço no ficio de Tuy , & perma- - 


necé nos Vifcondes feus defcendentes. Nas doaçoens antigas fe mandava,que 
entrando aqui os fenhores defte Concelho, feria ao modo de Bifcaya como pé 
direito defcalço. Tem Juiz ordinario, Vereadores, & Procurador do Conce- 
lho, eleição triennal do povo, a que prefideo Corregedor de Viana. Recolhe 
paô, vinho, legumes, hortaliças, frutas, & caça com gados, & peícas no Lima, 
Temas Freguefias feguintes, de que fe faz huma Companhia. 

Santa Maria, Vigairaria da Mitra, rende ao todo cemmilreis ; & pará o 
Arcebifpo duzentos & cincoenta mil reis; tem cento & dez vifinhos: He tra- 
dição-fer Convento da Ordem de S. Bento, de que fe moitrão veítigios. Aqui 
eftá huma Torre, aonde chamão o Paço , dizem foy dos fenhores defte Conce- 

"lho, paflou aos Bezerras, que a pofluem em Morgado. 
-- Santa Marinha de Moreira, Abbadia da Mitra , rende duzentos mil reis, 
tem quarenta vifinhos.: 

Santa Leocadia, Abbadia da Mitra, rende quatrocentos milreis; tem cen- 
to & cincoenta vifinhos. 

» 8. Pedro de Deaõ, Abbadia do Padroado Real , rende trezentos mil reis, 
tem centg & vinte vifinhos.  Hetradição fundarfe em tempo. de S. Pedro de 
Rates, primeiro Arcebifpo de Braga, & que depois foy Convento grande ; de 
que fe achârãono anno de 1676. algumas pedras marmores com rendas , & 
outras delicadezas debuxadas, fazendo o Abbade o Licenciado Jofeph Mimo- 
fo Pacheco humas boas cafas de refidencia, & grande ferviço a Deos náquelles 
demos em tirar huns beítiaes abuíos, que allihavia , & quafi em todo o Con- 
celho. 

Aqui eftevehuma Torre, que foy Solar da familia dos Coutos ; que tem 
por Armas em campo de prata huma Serps verde picando em huma perna corré- 
dofangue : o primeiro deíta familia, de que temos noticia ; foy Ruí Gott 
calves do Couro, Cavalleiro de Parmazaõ no anno de 1282. como confta da 
Monarquia Lufitana 5. part. fol. 77 & lhe fuccedeo o pediré-lhe carta de Ca- 
valleiro para poder trazer armas; elle refpondeo, que na fia terra f6 os Cleri: 
gos pedião carta de Ordens. Defte forão defcendentes Ruí do Couto , & Al. 
yaro do Couto, fidalgos poderoíos ; como coníta das 5: quiriçoens delRey o” 
so: E uy e 
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Diniz na Torre do'Tombo liv- 3: fol. +4. no ano de 13 14-8º O traza separt. 
da Monarquia Lufitana fol.co. OT erra BR o 
“  Dodito Joaó Gonçalves do Couto foy defcendente Alvaro do CoutosCa- 
pitaô de mar,&-guerra no tempo delRey Dom Manoel no anno de 1416. na 
Armada que toy levara Infanta a Saboya; como diz l>amiaô de Goes : era Ca 
valleiro fidalgo , & foy fervir a Africa comendo com criados, & cavallos à fua 
cufta, & indofe pôr fírio ao Caítello de Benamar para dar animo à gente arri+ 
mou huma lança ao dito Caftello, & fabio por ella a brigar com os Mouros; & 
como nam foy foccorrido, o tornárada botar fóra ; & por cita acçaólhe deu 
ElRey Dom joaô o Terceiro no anno de 1336. comoconita da Torre do Tom- 
bo, outras Armas, que faô em campo verínelho hum Caítello de prata fobre on- 
das, huma azul, outra de prara, & por timbre o Caftello com huma bandeiri- 
nha emcima: teve filhos, joa6 Gonçalves.do Couto, & Gafpardo Couto. 

Joaó Gonçalves do Couto foy Cavallerro fidalgo , cafado com Brites de 
Barbofa, de que teve a Luis Gonçalves do Couto, & a Diogo do Couto baftar- 


“ do,do qual foy neto Cofime do Couro Baróofa, fidalgo da Cafa Real; & Cômen- 


dador da Commenda de S. Pedro de Nogueira na Ordem de Chrifto ; & Alm 
rante General quatro vezesno tempo dos Reys Dom Felippe, & Dom Joaô o 
Quarto. a DRÉ) , Rei 513 1 
: — Luis Gonçalves do Couto foy Cavalleiro fidalgo , cafou com Anna - Ro 
drigues, filha do Capiraô Joaõ Rodrigucs; Coronel em Africa , como diz - Da- 
miaô de Goes anno de 15 14. & de Maria da Cofta fua mulher, de queteve a- : 
Jorge Gonçalves do Couro da Cofta, Cavalleiro fidalgo , que cafou com 
Iabel E ranca, filha de Affonfo do Couto; Morador da Cafa delRey , - & de- fua 
mulher Habel Franca, que era filha de Gonçalo Franco; Efcudeiro , & Caval- 
leiro; défcendem de ttalia de Dom Ruberto de la Corna ; & odiro Affonfo do 
Couro, filho de Gafpar do Couto, Morador da Cafa Real, & criado do Infante 
Dom Luis, cafado com Ifabel Serrad de Calvos, filha de Vafco Serraô de Cal- 
vos , como diz o Chatre de Evora Manoel de Severim; &defte Affonfo do Cou-* 
to foy filho Diogo do Couro, que continuou as Decadas de Joaô de Barros. Te- 


* ve o dito Jorge Gonçalves do Couto da Cofta a Antonio do Couto:Franco ,.& 


aj ona Maria do Couto, que cafou em Caftella, de que não hanoticia:. 

Antonio do Couto Franco foy fidalgo da Cafa Real, Cavalleiro do Habito 
deChrifio, & Secreratio da Cafa'de Bragança : cafoufegunda vez com Dona 
Iabel de Carvalhaes Pita, filha de Bento de Carvalhaes Machado, Cavalleiro fi: 
dalgo, & de fua mulher Elena de Barbofa; & o dito Bento de Carvalhacs- filho 
de Salvador Velofo Machado , fenhor de Pedralva, & Outeiro, cafado com Do- 
-na IHabel de Carvalhaes, filha de Dom Gonçalo de Carvalhaes , Vêdor da Infan- 
ta Dona Conftança, que veyo com ella de Caftella ; & Elena de Barbofa era fi- 
lha de Balthefar Pires da Cofta, que aprefentava fere Igrejas , quarto néto do 
grande Rodrigo Affonfo da Jolla , que deu o nome de feu appellido ao dito 
Morgado;& Balthefar Pires era cafado cóCatherina Fernandes de Barbofa, fi- 
lha de Gonçalo Fernandes de Barbofa, & de Dona Brites Correa ; filha de Fer- 
nao Affonfo Correa, fenhor de Farellanins; & de DonaLeonor Annes, & Gon- 
calo Fernandes de Barbofa erafilho de Fernad de Barbofa , fenhor da Cafa de 
Aborim, & Fronteiro dos Reys ; cafado com-Leonor Annes ; '& o dito Fer- 
naô de Barbofa, filho de Fernao Gonçalves de Barbofa, fenhor de muitos her- 
damentos, neto de Gonçalo Fernandes de Barbofa , que'foy Rico homem , o 
qual era filho de Dom Fernaô Pires de Barbofa, Rico homem de Pendaô , sã 
o a Cal- 


e 
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Cáldeira delRey Dom Diniz, & affinava com o dito Rey, alcayde mór de Ler 
ria, defcen dentes delRey Dom Ramiro o Primeiro de Lea6. Teve o dito Am 


tonio do Couto Francode fua fesunda mulher Dona label de Carvalhaes a ” 


Luis do Couto, & a Dona Ignacia Mariado Couto ; Relisiofa no Molteiro do 
Sacramento de Lisboa: , 

Luis do Couto he fidalgo da Cafa de Sua, Mageftáde, Cavalleiro do Habi- 
tode Chrifto, muito fcientenas humanidades, & em rodas as linguas :. cafou 
com Dona Paula Jofepha de Caftellobranco, filha de Manoel da Cunha Soares, 
Moço fidalgo, & Cavalleiro do habito, fenhor do Morgado do Zambuijal, & de 
Dona Mariana da Cunha de Caitellobranco , herdeira do Morgado, que infti- 
tuío Diogo da Cunha de Caftellobranco, fidalgo da Cafa delRey , & do feu 
Confelho, Cavalleiro do Habiro de Chrifto, & Defembargador do Paço, o qual 
foy cafado com Dona Luiza Pereira, filha de Manoel Ferráz , Cavalleiro fidal- 
go, que era filho de Pero Ferráz Barreto dos do Porto , & de Ifabel de Figuei- 
rédo ; & o dito Manoel Ferráz foy cafado com Dona Ifabel Ferreira de Sam- 
payo, filha de Chriftovad Lopes de Matos & Rodovalho , fidalgo , & Capitad 
mór da Armada, que hia para a Coíta da Mina ; cafado com Dona Genebra Nu- 
nes Ferreira;filha de Pedro Ferreira de Sampayo dos da Cafa de Villa Flor. E 
odito Manoel da Cunha Soares era filho de joaô Soares, Moço fidalgo , & de 
Dona Luiza da Cunha, defcendentes dos Sardinhas de Setuval , cuja familia he 
chefre das de Portúzal,como confta por hum brazaô delRey Dom Manoel 
anno 1421. &Ó dito Joaó Soares erafilho de Manoel Alvarez de Torneio, 
Moço fidalgo, & Cavalleiro do Habiro de Chrifto, defcendente do Infante D. 
Fernando; Francifco Lopes, Eferivad da Puridade ; como confta da Chronica 
delRey Dom Manoel;& o dito Manoel Alvarez de Torneio foy cafado com D. 
Paula Soares de Albergaria, filha de Pedro Soares ; Morador da Cafa delRey, & 
porhum inftrumento de ElRey Dom Affonfo anno de 1439. confta fer paren- 
te do Conde de Arrayolos,na qual declara fer fidalgo de boa linhagem,& tinha 


“quatro milreis de moradia. Teve o dito Luis do Couro de fua mulher Dona- 


Paula Jofepha de Caftellobráco,entre outros filhos,a Antonio do Couto de Caf- 
tellobranco de Barbofa, fidalgo da Cafa de Sua Mageftade ; Cavalleiro do Ha- 
bito de Chrifto, & Capitad de Mar, & Guerra da Armada Real, fenhor do Mor 
gado da Caridade ema Villa de Ourem,o qual unio as Armas dos Coutos com 
as dos Barbofas por obrigaçaõ do Morgado. 
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TRATADO JV. 


Da à omarca de Valença. 


do a 


E cedo | 
“ Da defiripçad defia Vila. ch 


O Arcebifpado de Braga quatro legoas acima de Caminha ; fi- 
BIA cadolhe em meyo Villa nova de Cerveira, perto do rio Minho, 

APNIA defronte de Tuy, Cidade de alliza, em fitio alto , & o melhor 

E que tem efta raya para huma boa praça, eftá fundada a V.lla de 

Dia Valença, quequafi fignifica Valentia > cuja fundaçao foy por 

20) huns Soldados veteranos; que militavdo debaixo das bandeiras 
donoffo Viriato ; aos quaes Decio Junio Bruto Conful Romanona ulterior 
Efpanha pelos annos de 136: antes da vindade Chrifto deu efte fítio, reconci- 

Tandofe om elles. Eitando arruínada,a mandou povoar ElRey-Dom Sancho 

o Primeiro de Portugal no anno de 1200. & no de 1217- à augmentou com 

1 grandes fóros, & privilegios (eu filho ElRey Dom Affonfo o Segundo. Depois 
- fetornoua deftruir coma entrada dos Leonezes , & a reedificou ElRey Dom 

É. Affonfo o Terceiro pelos annos de 1262. mudandolhe o antigo nome de Cô- 
| traíta em Valença do Minho. He cercada de fartes ,& duplicados muros cô 
R cento & feffenta vifinhos dentro deles : além das obras coroadas, que faô trin- 
Ú cheiras, que começaôna porta da fonte, & vad acabar ao pinheiro, tem dous ba- 
luartes, cada hum comcinco peças de artilharia, & outras obras mortas » que 

1aô as da eira do vento, no forte de S. Scbaítiad, as quaes todas fe derrupâram; 

k para fe fazerem outras obras novas- "o 

Tem o circuito deita Villa tres portas,a faber,ade Santiago » que he a 

| principal, a do Poco, que vay para a fonte, & a do Poftigo do poço de S. Vicen- 
te, que vay para Tuy,0 qual poxo hetodode abobéda com fuas efcadas dentro 

2 gosmuros. Asobrascoroadas tem duas portas: à primeirahe a da ponte » por 
« onde fe entra para toda a Villa, & fobre ella eftaô as Armas Reaes , que man- 
dou póro Vilconde Dom Diogo dê Lima Brito& Nogueira , fendo Governa- 
dor das Armas defta Provincia. A fegunda portahea que vay paraa fonte das 
Barracas. Tem mais o circuito das muralhas de dentro tres baluarres ; O pri- 
meiro he o da Gabiarra, que eftá fobre o caes do rio defronte de Tuy ; o fegun- 
do eftá fobre o Abadinho;& o terceiro fica fobre as loges com fuas peças de ar- 
tilharia, que por todas faô quarenta, que cercad, & defendem efta Villa, a qual 
tem de prefidio tres Companhias com huma fonte fóra dos muros ao pé 
da efquina da muralha para o Poente, & dentro dos muros eftã o poço deS. V'i- 
cente, que lança agua para fóra por hum cano. Tem feiraaos cinco de cada mez, 
& os moradores della (a6 ifentos de pagar portagem em Villa do Conde por 
privilegio delRey Dom Manoel, quando ceu foral aquella Villa. Recolhe baf- 
| tante 
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tante paô, trigo, centeyó; milho, feijad, linho, hortaliças , pouca fruta ; muirá 
caça, algum vinho, gados ordinarios, & pouca lenha; 


Foy cfta Villa cabeça de Marquezado, & O prinicitó do Reyno, cujo tifu-” 


“To deu ElRey Dom Affonfo o Quinto a Dom Afionfo , filho primogenito dó 

primeiro Duque de Bragariça. FOy tambemcabeça de Condado, cujo titulo deu 
omeímo Rey 4 Dom Henrique de Menezes, filho do Conde de Viana. Foraô fe- 
nhores della os Duques de Caminha, cuja Cafa eftá hoje unida à do Infanta- 
do, & pela Junta da Cafa de Bragança he provída de Ouvidor , & Juiz de fórás 
& nefta Villa afifte o Ouvidor defta Comarca cujo deftriéto,& jurifdiçam có- 
prehende a Villa dé Caminha, & a de Valadares com feus termos : tem Voto 
em Cortes com affento no banco decimo ; afliftem ao feu governo civil tres 
Vereadores, & Procurador do Concelho por eleiçam tiiennal do povo ; aque 


prefideo Ouvidor, + ferivad da Camara, dous Efcrivaens , hum: delles Chan: 


celler, quarro Tabeliaens, Diftribuidor, Enqueredor, & C ontador ; Efcrtivam 
da Almotaçaria, Juiz dos Orfaôs com feu Eferivad, hum Avaliador > & Aleay- 
de mór, que aprefenta Alcayde Carcerciro, rodos dara delRey pela Cafa de Vil- 
la Real. TemCapiraomór; Sargento mér, & quatro Companhias. . 
-. Comprehendem aos moradores defta Villa duas Parochias, a faber, Santo 
- Eftevaõ dentro dos muros, & Santa Maria dos Anjos no lugar da Orgeira, quê 
terá noventa & feis vifinhos, de quehe Abbadeo Meftre-cícola da Collegiadá 
de Santo Eltevaõ, a qual principiou em huns Cone zos ( que tendo por mais fe- 
gura a juftiça dos Summos Pontificgs, Urbano Sexto, & Bonifacio Nono ; à 
quem obedeciamos Portuguezes , &-.porinrtufo nó Pontificado a Clementé 
Serimo, a quem feguiamos mais Reynós de Efpanha ) fe pafáram a Valença 
nó anno de 1392. & nefta Igreja Pafochial de Santo Eítevad formiram hum 
novo Capitulo, rezândo em Communidade às Horas Canonicãs, por lho affini 
ordenar o Arcebifpo de Santiágo , & de Bragã Dom Joad Gracia Manrique; 
fendo Adminiftrador defta Comarca. Pagavad-fe eftes Conegos das Preben- 


das, que em Tuy lhe e focteftadas pelas rendas, que o Bifpo, & Ca-. 


bido tinhám em Portugal em duzentas &trinta Igrejas que aquella Igreja doà- 
ra entreo Minho, & Lima Theodomiro Rey dos Suevos. Dio: 
Elegêram logo os ditos Conezos por fua caveça , 8 Adminiftrador das 
“Igrejas à hum Dom Turibio , contra o qual procedéramlogo com cenfuras o 
Bifpo de Tuy' Dom Joaõ Ramires de Guf.não, & feu fucceflor Dom João Fer- 
nandes de Soromayot : más como tinham:por fy aos verdadeiros Summos Poris 
tifices; & o favor delRey-de. Portugal Dom João o Primeiro, continuavam fe 
guros, indo fempre fuftituindo aos Governadores morros, outros que de rio- 
vo fe elegiam,até que finalmente poz filencioa efta-câufa , & defannexou ini 
rpetuum do Bifpado.de Tuy toda a Comarca, ã hojehe de Valença, o Papa 
“ugenio Quarto a periçam do Infante Dom Pedro , Regente deite Reyno na 
menoridade delRey D. affonfo o Quinto feu fobrinho. si Pro: 
- Foy efta Igreja de Santo Eftevão edificada noanno de 1378. Tendo hófio 
Rey Dom João o Primeiro , & permaneceo eíta Collegiadá alguns annos no 
governo defeus Adminiftradores com toda a Comarca de Valença: Depois 
inftituindofe denovo Bifpo em Ceuta, lhe foram affinadas eftas terrás,áté que 
finalmente vieram a fer defte Arcebifpado emtempo do Arcebifpo D. Diogó 
de Soufas Tem quarro Dignidades, Chantre, Thefoureiro, Meftre.efcola 26 
“Sochantre, & nove Conegos : tem da fua vifica trinta &é duas Igrejas: ; nds 
quaes ciiftam as de Viana, KCaminha ; vifita o Thelouzeixo dezoito nó an: 
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tigo Condado de Valladares, Crafto, Laboreiro ; & Melgaço: » Sa6.eítes Bent 
ficios data do Ordinario + no Coro defta Collegiada ha huma cadeira antiga 


" para os Bifpos,que alli fe achaffem adminiftrando efta terra de Entre Lima ; & 


Minho depois que fe defannexou do Biípado de Tuy em. tempo delRey Dom 
Joaô o Primeiro. Tem eita Igreja varias reliquias, as mais notavcis fao do Pro- 
tomartyt Santo Eftevao, dadas pelo Primáz, quando fe erigio a Collegiada , & 
foram das que trouxe o fanto Paulo Orofio, eftaô em hum cofre de prara com 
toda a veneraçam. Os Conegos fe chamaô Abbades defta Igreja, porque a cu- 
trad, rende fétenta mil reis... Er y 
Tem mais eíta Villa Cafa de Mifericordia ; & Hofpital cóm pouca rendas 
huma Ermida de S. Sebaftiaó no outeiro junto ao forte, outra de S- Giao, huma 
do Bom Jefus à entrada da Villa,cercada de arvoredos cô fuas devefas de car- 
valhos, outra de Noffa Senhora da Piedade junto á Igreja Parochial de Santa 
Maria dos Anjos, & hum Convento de Santa Clara de Religioias Franciftanas 
fogeito ao Crane fundado por Fernaô Caramena. Foy nelle primeira Ab- 
badeça perperua fua filha Leonor Caramena,& no Padroado do Mofteiro fuca 
cedeo Joaó Soares; a efte Simad de Abreu, &a efte Ambrofio de Abreu, & a ef 


' te Cofmede Brito, a quem fuccedeo feu filho o Capitad Jofcph de Abreu. À 


Cena mór he enterro feu, & daqui fe vê nam fer muy antigo. Tem ferenta 
Religiofas com boa reçam, que as dadivas de Sua Mageltade as tirâram da po- 
breza enqueviviam. Temnefta Villa os Arcebiífpos de Braga feu Vigario 


. Geral, do qual fenam appella fenam paraa Relaçam daquella Cidade. O feu 


termo, cujos limites partem com Villanova de Cerveira, Couta , & Couto de 
S.Fins,temasFreguefias feguintes. | Esta 
- Santa Maria de Chriftello eftá fóra'dos muros, he Abbadia de Sua Ma- 
geftade pela Cafa de Villa Real, rende cento & quarenta mil reis, tem cincoen- 
tavifinhos, & em feu deftrictono lugar do Jardim eftas Ermidas, Noffa Senho- 
ra dos Remedios, de que he adminiitrador Antonio Soares Barbofa da Sylva, 
S.Miguel o Anjo junto à Cancelta da Veiga de Mira, de que he adminiftrador 
Manocl Pereira da Cunha, Santa Luzia, que adminiftra Gonçalo de Abreu de 
Sá, fituada junto das fuas cafas na quinta; que tem o nome defta Santa , & 
grade Capella do Bom Jefus, Imagem muy devota, & milagrofa, que ficana me . 
Thor fahida da Villa. Broa 
S. Salvador de Ganfey, Mofteiro de F rades Bentos com Dom Abbade , & 
doze Religiofos; querem alguns feja fundação do tempo de S. Martinho de Du. 
me noflo Arcebifpo de Braga; outros que de S. Frutuolo , que lhe fuccedeo no 
Arcebifpado annos depois; mas namha duvida queno de 691-cra já fundado 
havia annos ; porque nefte deu para Prior do Mofteiro de Azerea Frey S ifnan- 
do. Correo a mefma fortuna que os mais no anno de 997. em que Almançor 
(que levou os finos de Santiago a Cordova)com feu exercito o aflolou, & poz 
por terra.!Reedificou-o no anno de 1018.D. Ganfrido, Gay feiros ou Ganfey, 
Cavalleiro Fracez;de q tomou o Mofteiro onome :hús dizé q foy Monge Clu- 
niacéfé,& aqui Abbade; outros q Ermitão, dóde o Chronifta dos Eremitas de 
S.Agoltinho fe quiz ajudar para dizer,q efte Cóvento fora feu, fendo elle fépre 
da OrdédeS.Béto.Foy tal avida defte fanto Varão, q por S. Gayfeyros,& Gan- 
eyhe conhecido, & venerado por feus milagres ,que continuamíte obra, par- | 
cularmente nos meninos doentes de uzagre, febres , toce, & outros males. 
fim que faleceo, o fepultarão dentro da Igreja, nam fe coftumando fazer en- 
» fenam a Santos; muitos annos efteve fua fepultura junto da porta a 
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pal, dôde lhe mudàram os offos no de 1603. para as grades do Cruzeiro per- 
to do pulpiro, allieftava algum tanto clevaco cercado de humas grades bai- 
xas com epitafio, que lhe dá o mefmo titulo de Santo, & Monge de S. Bento» 
Feftejafe a 3: de Janeiro, & de fóra ficiramalgumas reliquias,com que fe có- 
ábla o povo de Galliza, & Pórrugal, que o frequentão com fuas romagens. Eftes 
annos paffados o mudou o Abbade Frey Bento Machado para tumulo alto dou+ 
rado junto à porta da sancrifha. Tem fermofa Igreja de tres naves , bella 
clauftra com hum chafatiz. no meyo denova invenção, & bem obrado ; grande, 
& boa cercá, com dous mil cruzados de tenda em dizimos, & fóros. Antiga: 
imente teve mais, com que ajudou a povoar Valença, & fundou nella as Igrejas 
de santa Maria dos Anjos, & a de Chriftelo. Todos os noffos Reys o favores 
cérão, particularmente ElRcy Dom Affonfo o Segundo, que o deixou por her- 
deiro de roda a fua prata lavrada, para que feus Religiofos o encomendaffem à 
Decos. O Infante Dom Pedro Conde de Barcellos, filho delRey Dom Diniz; 
o rcedificou, quando nelle viveo quarro annos.; fendo Fronteiro contra Galli- 
Za. Paffou com os mais a Commendatarios , &deítes por Bulla de Sixto ,. 
Quinto tornouà Congregação de S: Beto com grandes oppofiçoés dos Mar- 
quezes de Villa Real, que querião fer Padrociros, & aprefentallo, & por ceira- 
rem das demandas que traz-ão, lhe largârão Os Frades muiras Igrejas fó por: 
que os deixaffe :& ainda conferva dezafeis Bencficios,a mayor parte fimples,de: 
oitenta, & cem mil reis, que dá o Dom Abbade. Tinha quatro Coutos ,.o do - 
Motteiro, que era mayor do quehoje,o de Villarinho, o das Perreiras,& o de 


Rebordaés, eltes tresulrimos fe acaoáram, & O Molterro fe atenuou com a vifi-: 


nhança dos Marquezes. Temduzentos & ferenta vifinhos ; aos quaes adm hi- 
fera os Sacramentos hum Cura feculax, que aprefentam os Frades defte Con- 
vento.. Nefta Freguefia no lugar de Tardinhade junto da fonte do Torninho 
nafceo S. Theotonio, primeiro Prior de Santa Cruz de Coimbra, & Padroeiro 
dos Conegos Regrantes de Santo A goftinho,& na mefina cafa de feus pays efrá 
huma Ermida defte Santofilho, & huma grande relíquia de-feus ofos , pelos 
iêces. A? vifta da Villa , em hum monte diftante- 
meya legoa, eftáhima Capella de No/fa Senhora do Faro, nome que tomow de 
hum facho, que allihouve,he imagem milazrofa ; & por iflo bufcada de mui- 
tos : entre os mais prodigios noraveis;que tem feiro, hehum , que eftando em 
Africa cativo de Mouros hum homem defio rerra, & tam maltratado , que O 
traz :ão comhuni grilhão nos pes,encomendoufe a cíta Senhora devotament e, 
pedindolhe o foccorreffeemtam grande miferia ; foy ella fervida, que deitan- 
dofena cama efte homem à noite em Berberia, amanheceffe à porta defta Cas 
pella com o mefmo grilhão nas pernas,o qual para memoria eftá pendurado 
na Capella:mór defta Ermida, & dos mocdas, que lançãrão pela boca muitos 
endemoninhados, que a Senhora livrou; tirandolhes dos corpos os Demonios, 
ué os atormentavão: funto a efta Capella. de Noffa Senhora eftá huma Ermi- 
da de Senta Anna, outra deS. Vicente fituada embum monte abaixo do lugar 
das Zenhas júto à Cacharia;& outra de Noffa senhora do Carmo , de que he 
adminsftrador Damião de Lançois & Andrade. | 
S. Salvador de Gandara, Abbadia da Mitra que fe compoem de huma 
terça , rende éfta oitentamil reis,as outras duas cento & vinte milreis,leva-as 
aMefa Arcebifpal, tem cento & oitenta vifinhos. Efta Igreja com feu Couto ; 
guehoje não tem, deu "a Rainha Dona Therefa, & (eu filho ElRcy Dom Affon- 
fo Henriques a Dom Affonfo Bifpo de'Tuy,& àquella Sé em 3. de depaaino 
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-da era de 1163. que he anno de 1125. Sandovalna Igreja de Tuy fol. 113. 


Tem efta Freguefia tres Ermidas, S. Payo no lugar de Picoms ; Santo Antonio 


- do Pinheiro, junto à eftrada que vay para Tayad, & Noffa Senhora da Concei. 


ão: : 

: Santa Marinha de Tayão, Vigairaria do Mofteiro de 'S. Fins, rende trin- 
ta milreis, & para-os Padres da Companhia cincoenta mil reis ; tem cincocenta 
& dous vifinhos, & huma Ermida de $. Lourenço em hum monte alto da parte 
do Nafcenre, de que he adminiftrador Bento de Lima Lobo. | 

Santa Eulalia do Cerdal, repartida em dous Beneficios , hum fimples,que 
rende ferenta mil reis;outro Abbadia , que rende duzentos & cihcoenta mil 
reis;ambos forão de varios Padroeiros, como fe póde verno Archivo da Sé de 


Braga: erão os Barbofas de aborim, Garcias; & Gondins , Pereiras; &'outros 


por herança, & poder; mas em tudo veyo a entrar Gabriel Pereira deCaftro; 
Corregedor do Crime da Corte, cujos defcendentes O confervão ': tem tre- 
zentos vifinhos,& boas trutas em feu pequenorio. Aquieftão ruínas da Tor- 
re de Bacelar, Solar defte appellido, que tem por Armas em campo de ouro há 
bacelo verde de duas vergonteas rerorcidas , poítas em palla com quatro ca- 
chos de purpura, timbrehum meyo Leopardo de ouro com huma folha de par- 
rafobreacabeça. Achamos noticia deíta Cafa já com antiguidade em tempo 
de IRey Dom Diniz, & de feu filho ElRey Dom Attonfoo Quarto, a qual pof- 
fuía;êra Honra de Mira Affonfo Gil Martins , que fervio muito aos ditos 


Reys contra Gallizanas guerras, que porfeu mandado lhe fez feu filho o In- 


fante Dom Pedro, Conde de Barcellos, & por iffo lhe concedeoo Conde gran- 
des privilegios, eftando no Molteiro de Gayfem emtres de Novébro de 12 84. 
Cafou com Dona Melia Gil, dos quaes defcendeo Vafco Gil Bacelar , fenhor 

defta Cafa, & Honra, cafado com Elena Gomes de Abreusfilha de Vafco Gon.es 
de Abreu, fenhor da Cafa, & Couto de Abreu, o qual com fuamulher viverão 
em tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Primeiro ; a cujo filho her- 
deiro Ruí Vaz Bacelar pelos muitos fexviços que fez em Africa , &na guerra 
de Caftella em tempo delRey Dom Affonfoo Quinto, lhe confirmou o fenhorio 
emTouro a 17. de Março de 1476. Cafou com Tareja Gil Bacelar,dos quaes 
foy filho Fernão Rodrigues Bacelar , que cafando com Leonor Pereira de Caf- 
trotiverão filho a João Rodrigues de Abreu Bacelar, que cafou com Guiomar 
Affonfo de Abreu, de que teve a Manoel Vaz Bacelar, que cafou com Dona Leo- 


“nor Affonlo Bacelar, dos quaes, entre outros , nafeco Vafco Rodrigues Bace- 


lar, que cafou com Dona Ines Pereira Soares, dos quaes foy filho Antonio Vaz 
Pereira Bacelar, que cafou duas vezes; & da primeira teve a Braz Pereira com 
fucceffaõd, de que lhe morrérao valerofamente dous filhos neítas guerras paí- 
fadas; & da fegunda, que fe chamou Conítança Malheiro Pereira; teve a Mar- 
cos Malheiro Pereira Bacelar, que de fua mulher Dona Elena de Meireles Soa- : 
res teve a Antonio Pereira Sotomayor ; Commendador de Villa-nova de Mil 
fontes, a Francifco Soares Malheiro, que foy Meítre de Campo, a Carlos Ma- 
lheiro Pereira, Tenente General, & Meftre de Campo, a Manoel Pereira Bace- 
lar, que foy Capitão, a João Pereira , que paffou à India, outro , que lhe mará- 
rão na guerra; a Dona Conítança, mulher de Duarte Claudio ; Commendador 
de Tangil, Loreines de nação, & criado do fenhor Infante Dom Duarte, a quem 
affiftio fideliffimamente, em quanto lhe durou a vida no Caftello de Milão, aon- 
de morreo prezo na Acclamação do fenhor Rey Dom João o Quarto ,& a Dona 
Margarida fegunda mulher de Felix Pereira de Caftro;Capitão mór de Mon- 
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“ção; como tudo contta de varias certidoens autenticas, que euvi. Ainda ha 
alguns homens hórados, que fe appelilidão affim. Huma Aldea , que chamão 
Gondim, teve Torre, & Cafa, chamada o Paço de Gondim, de cuja pedra lavra- 
da fe fez huma preza de regar campos, & huns aífentos , para que fe veja., em 

ue parão muitas vezes grandes Paços- Efte era Solar dos Gondins , cujos 
dog ndentes dizem; lhe deu principio, & nome hum fidalgo Frácez, queveyo 


para eíta terra ajudar a conquifta, que hiamos fazendo aos Mouros , o qual 


era da Cafa de Contim naquelle Reyno, em q té havido grandes Principes. Tem 
os Gódins por Armas em câpo de prata tres Leoés róptres de vermelho em ro- 
quete;ármados de prero,timbre hu Leão.O LictciadoManoel de Araujo de Ca- 
ftro no Teu livro manu-efcrito traz os Leoens azuis armados de vermelho: O 


primeiro, de que achamos noticia,he Garcia de Gondim , pelo que alguns'fe 


appellidão Garcias, & Gondins ; ha muitos, em que entrão alguns com foro de 
algos, & nobres em Viana, Ponte de Lima, Abrantes, Santarem, & por cafa- 
mento abrangem a mais partes. Ha tambem aqui huma Cafa nobre, a que cha: 


3 


“ mão o Fojo, em que fempre viverão Cavalleiros hôrados da familia de Caldas, - 


& por defcendente feu a poffuc Bento de Lima, Cavalleiro da Ordem de Chrif- 
to, & Sargento mór de Guimaraens BT em efta Fregucfia em feu deftricto as Er- 
midas feguintes, Santa Anna, de que he adminiftrador Bento de Lima Lobo, 
Noffa Senhora da Ajuda, que adminiftra Alvaro da Rocha de Suufa,Santo *n- 
tonio, de quehe adminiftrador o sie Eftrangeiro Jorge de Lima de Creta, 
Nofla Senhora do Amparo , dequehe adminiftrador João Pereira Barbofa de 
Coura,S. João, quehe do Padre Antonio Rodrigues , S. Bento da Lagoa anti- 
ga, que eftá na Gandera, que vay paras. Miguel de Fontouro , & S. Sylveftre 
no alto do monté, & hum Convento de Capuchos da Provincia de Santo Anto- 
niogda Invocação de Noffa Senhora do Motfteiro , fituado em hum monte da 


paris do Nafcente com grandes arvoredos em Ífua cerca » dentro da qual ha. 


uma fonte nativa com feus affentos de pedra á roda, & hum chafariz cô huma 


“ Hislra botando agua por muitas bocas. Fundárão efte Convento “pelos annos . 


de 1392-Frey Diogo das Afturias,& Frey Pedro Marinho, Varoens degrande 
efpirito, filhos da Provincia de Santiago :he feu Padroeiro Sua Magefrade pela 
Cafa de Villa Real. 

* —S. Miguel de Fontouro, Abbadia da Cafade Aborim, & de outras , parti- 
cularmente dos defcendentes de Gabriel Pereira de Caftro, rende duzentos &X 
quarenta mil reis, tem duzentos & cincoenta vifinhos, & eítas Erm das, Santo 
Antonio; de que he adminiftrador Domingos F erreira Santarem , o Arcanjo 
S. Gabriel; que eitá no montinho, com fua deveza,S. Francifco , de que he ad- 
miniftrador Braz Antunes, Noffa Senhora do Populo , de que he adminiftra- 
dor Erancifco Pereira de Torres novas , & Noffa Senhora da Guia , deque he 
adminiftrador Francifco Barbofa Brandão. co PEN 

S. Julião da Sylva he Abbadia do Arcebifpo, rende cento & vintemilreis, 
& da ametade dos frutos fe faz hum Benefício fimples , data do Summo Ponri- 
fic, & Ordinario, rende feffenta mil reis : deú ametade- deíte Padroado em 
troca de outros ElRey Dom.Diniz ao Bifpo de Tuy Dom João Fernandes de 
Sotomayót no anno de 1308. temcento & feffenta vifinhos; & eítas Ermidas, o 
Efpirito Santo junto à Igreja Matriz, de que he adminiftrador-o Capitão mót 
Gonçalo Teixeira Coelho, Noffa Senhora da Piedade no Lugar do Razo, de quê 
headminiftrador Jofeph de Abreu Sotomayor, & S. Sebaítião, que eftá nomon- 
rena elirada, que vay para Sapardos. Aqui eítà a Torre Ji Sylva » cabeça : & 
Era a O. 
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solar defta Real familia, que tem por Armasem campo de prata hum Leão de 
“purputa armado de azul, timbre O Leão. RE, tl 
Santa Maria da Sylva; Abbadia que aprefentão com referva ordinaria os 
Frades de Oya;Convento grande da Ordem de S. Bernardo no Reyno de Galli- 
za, rende cento & vinte mil reis, tem feifenta & oito vifinhos ,& huma Ermida 
de Noffa Senhora da Conceição, de que he adminiitrador Gafpar Mendes Cal- 
das. . 
S. Pedro da Torre, foy antigamente Villa com termo ; & defte modo fe 
confervava a tres de Setembro de 1125: emquea Rainha Dona Therefa; & El 
Rey Dom Affonfo Henriquez a derão a Dom Affonfo Bifpo de Tuy , & áquella 
Igreja largandolhe todo direito Real, que nella tinhão ; & que nenhum ho» 
mem dc qualquer calidade que fofie »pudeffe entrar em fes termos. He agora 
repartido efte Bencfício emdous, hum Abbadia curada > que rende cento & 
cincoenta mil reis, data de Sua Mageftade pela Cafa de Villa Real , outro fim+ 
ples, que rende cem mil reis, aprefentação do Papa, & Ordinaria: tem cento 
& dous vifinhos ; & huma Ermida de 5. Sebaítião, que eftána cftrada junto ao ' 
Cruzeiro. | 
S. Salvador de Arão, Abbadia de Sua Miazeftade peia Cala de Villa Real; 
tende cento & cincoenta milreis ; tem oirenta vifinhos» 
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Da Villa de Caminha, id 


Res fegoas de Viana para o Norte temfeu affento a Villa de Caminha , à 

- qual fica entre dous rios, Minho, que corre do Nortc para o Sul, &O 
Coura, que corre do Nafcente para o Poênre,o qual metendofeno Minho fahe 
ao mar, & ambos juntos, & encorporados fazem duas barras , huma que he à 
de Portugal, & aoutra de Galliza: & a can(a deítas duas barras he a fortaleza 
da Infoa, co-ruptro-de Infula, que eftá no mat, &cas divide. He elta fortaleza 
hum Caftello de cinco baluartes com fua artilharia ; & tem dentro hum Con- 
vento de Frades Capuchos da Provincia de Santo Antonio , em que refidem 
nove Religiofos,o qual: fundou Frey Diogo Arias, natural das Afturias, pelos 
annos de 1392- com efmolasdo povo. Para a parte do Nafcente ficara gra 
Portugueza, & para a do Norte a barra Gallega ;no fim da qual começa O Rey- 
no dé Galliza com o monte de S. Tecla, ficando por todas as -parvês efta fora 
taleza cercadadomare eco) bado A vo cedro pbogen: 

Foy fundada efra Villa por Caminio, fidalgo illuftre de Galliza ; fenhor. 
da Cafa de Caminho; donde romôu o nome; como diz Rodrigo Mendes Sylva 
na Poblacion General de Efpanha fol. 14 us Depois fe deftruío,8 amancdou po 
voar ElRey Dom Aftonfo o Terceiro pelos annos de 1264- ElRey Dom Diniz 

| a augmentou; &dhe deu omefmo foral de Valença aos 24º de Julhoide 1284 
Outros Reys a fizçrão Couto; que vale a todo homiziado , -não fendo crime 
contra-lefa Mageftade Divina; ou humana ; té vorô em Corcesnio terceiro lu+ 
gar do banço treze da parte direira- ElRey Dom Aftonio o apreensão 
Di a) deita 
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defça Villa a Pedro Alvarez de Sotomayor, Vifconde de Tuy,& fenhor da Cafa 
de Sotomayor em Galliza, donde fe paffou a eftc Reyno, fervio ao dito Rey , & 
por fua filha Dona Mayor de Zuniga he fexto avô de Gonçalo Affonfo Pereira . 
de Sotomayor,Alcayde mór della. Foy tambem cabeça de Ducado , cujo titu- 
| Jodeu Felippe Quarto Rey de Caítella a Dom Miguel de Menezes , filho do 
Marquez de Villa Real. : e 
Fortificão, & defendem aefta Villa tres muralhas; a primeira he antiga, 
eom feus muros todos de cantaria com dez Torres, & quatro portas , que faô 
ada Villa ( fobre a qual em huma torre alta.eftá o Relogio ) a do Sol; a porta 
nova, & a da torre do Marquez, que em outro tempo foy de grande ferventia 
para os navios, que junto a ella cítavão no TIO Minho com hum caes muito 
grande de o E como as areas tudo cobrirão,fe perdeu o ufo defra 
porta, & fe fechou epedra:chama-fe a Torre do Marquez, porque no tempo 
que o Duque de Caminha nella affiftia,o feu Palacio fe eftendia até efta tor- 
re, & della via o rio Minho, mar, & navios, &hoje eftá nelle o corpo da Guar. 
da. Perto defte Palacio eftá a Igreja Matriz, obra fumptuofa , por fer toda de 
pedra de cantaria bem lavrada com Ífua torre dos finos , tem duas naves além 
do corpo da mefima Igreja, com feis Capellas todas de abobeda , & dezafeis Al 
tares, a faber,o da Capella mór, orago Noffa Senhora da Aflumpção, Padroeira 
defta Villa; o Altar da Capella do Santiífimo Sacramento , o da Capella de Nof- 
fa Senhora do Rofario,o da Capella de Noffa Senhora do Defterro, aonde cinco 
Sacerdotes rezão em Coro todos os dias O Officio Divino com Miffa canta- ' 
da;o Altar deSata Catherina,o de Santo Antonio, 0 de Noffa Senhora da Con- E 
ceição,&o de Santa Luzia. A Capellados Mareantes, o Altar de S. Braz, o de 
Santo Amaro,o de S.Carlos,o da Vera Cruz,& o de Santa Margarida. A Ca- K 
pella de Nofla Senhora da Piedade, & o Altar de 5. Caietano. Temtres Sancri- 
tias, que faô a principal, a do Santiflimo Sacramento , -& a da Capella dos Ma- 
reantes. -Lançoufe a primeira pedra neíta Igreja aos 4+ de Abril de 1488.a 
qual fundarão os moradores com grandes dadivas,que lhes deu ElRey Dom 
Manoel : logo foy Abbadia, & o feu ultimo Abbade Dom André de Noronha 
da Cafa de Villa Real, de quem:era o Padroado ,o qual foy fegundo Bifpo de 
Portalegre no anno-de-15 60 Extinguio-fe, & provendoa de Reytor , dos di- 
“zimos fe fizerão quatro Preftimonios da Ordem de Chrifto , tudo data dos 
Marquezes, de quem paflou a Sua Mageftade. O primeiro Reytor chamoufe 
Balthefar da Nobrega nafeido em Villa Real. Tem ricos ornamentos ; muita 
rata, & Imagens devotas de galharda efcultura ,a principal he huma de Chri- 
Ho no paífo do Ecce Homo; eftá na Capella dos Mareantes em hum nicho fe. ” 


chado, fé em alguns dias folénes o abrem para que O vejão ; homens deíta Villa | 
o trouxerão de Inglaterra, quando lá entroua herefia, & deirârão fóraas Ima- ) 
gens. : E . 

A fegunda fortificação he moderna, feita de pedra de alvenaria ; toda cet- | 
cada ão: redor com fuacava pela parte défóra, & além da cava tem contra-cf- 
carpa: détro deíta fortificação eftá a mayor parte do povo, & o Convento de 
Santo Antonio de Frades Capuchos, que fundouo Marquez de Villa Real DO " 
Miguel'de Noronha, pelos annos de 1618. em que refidem dezoito Frades ; | 
eftá tambem a praça; he muito plana, & ef açofa com hum grande chafariz | 
no meyo della com feis bicas,& defronte della a Igreja da Mifericordia,que fe | 
principiou no anno de 1 551- & neftes fe fórma com renda capaz para o Hof- 
pital ordinario, além de outro, que ha delRey , &fe a no tempo da guerra- 
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“para os Soldados. Tem huma devora Imagem de Chrifto crucificado que veyó 


de Flandes no anno de 15 74- & tanta he a fé, que nella tem os moradores, q) 


. em occafioens de grandes Invernos,oufecas a levad em prociflad pelas ruas, 


pedindo aDeos melhor tempo; & logo o Senhorlho concede, Temeftafegun-. 
da fortificação feis portas, a primeiracharfada a portanova , a fegunda de Su 
Antonio, a terceira da Corredoura, a quarta huma porta-falía , quevay para 
Argade Coura para hum revellim, que citá fóra da fortificação ; a quinta a 
porta do caes, & a fexta a do açougue. seobais rio 

“A terceira fortificação he mais antigaque a fegunda :, feita pelo meímo. 
modo. com fua cava fémente; & détro della ha fóhuma rua comprida,que char, 
mo da Mifericordia, em que vivem os homens do mar Be shuymMofteiro de 
Ereyras Francifcanas , cuja Padrocira he Noffa Senhora da Mifericordia , O 


* qual fundou Dom André de Noronha, Bifpo de Portalegre pelos annos de 


1661 Tem no Coro huma Imagem de Noffa Senhora cia Conceição muito 
milagrofa, affim pelo que obra, como por fer defcuberta prodigiofamente no 
areal do Cabedello em hú caixão demadeixa enterrado na arga,& poi, alli per tOs 
dizí,foy achada pelo mefn.o modo a Imagé de S.Sebaítião;q eftá fóradidaVal; 


co - 


latão milagroia, 4 havido peíte no termo,nuncana Villa entrou» pelo que 
os moradores a venerão muito.: Tem efta terceira forrificação , quê he a ex= 
teriór, huma fó porta, que chamão de Viana, & hum poftigo quevay.;para O 
poMuiho. tulio Rio ob pio ado Asa rca 

| “Tem efta Villa quatrocentos & cincoenta vifinhos com nobreza, & celtas 
Ermidas, Noffa Senhora da Piedade, S. João,S. Sebaftião:, & Noffá Senhora de, 
Guadalupe da pafte de fóra junto às fortificaçoens ; outra de Nofla Senho- 
ra daíGraça. Tem muitas cafas boas có terreiros pará feítas; muitos poços,& 
da parte de fóra das fortificaçõens rem perto a fonte: da Villa 5) a fonte de 
Paícoal Rodrigues, a da Urraca, a de Ea ndestoi diam na bem pro: 


“ vida de pão; ; milho; centeyos cevada, feijão, linho Gallçgo; ;Mourifco., & car 


namó, frutas, hortaliças; algum vinho; gados, muita caça; muito,&/bô:mel, & 
cera-iDe pefca excêde a todos os.mais:povos deítas partes: ,| & do melhoé 


peixe do Reyrió, pefcandofe não fó nó mar'o-que elle dá , mas no rio corvi= 


' pas; folhos, falmoens; lampreas, faveis, trutas , mugesptainhas , lingoados; 


azevias,negros,folhas, que poítas de fumo; faó-admiraveis;bogas, .;:& elca- 
lhos tão feledtos no fabor, que daqui fe-mandão,para roda a-parte--em que 
fab muy eftimados; tem poncailenha, & Haltante Criação de gados, & beitas; 
com feira franca O primeiro dia decada 'mez.. Tem dado: grandes Muficos; 
pata Religioens, & Capcllas Redes de Portugal, Be Caftélia, Cafa de Braga 
ça,& Sê de Braga.: O Seremílimo Rey Dô João o Quarto; qué cítimou mui» 
to efta: Arte, mandou imprimir à-fua cuíta fóra do Reyno:os livros; que del- 
la compoz João Soares Rabello, o mais infigne Compofitor de Solfa , dagui 
rarural; que nefte feculo teve Eyropa. “Nas letras ideu;o grande Pedro Bar- 
bofa, famofo Jurifconfulto, qué reformon as Ordenaçoens do Reyho»;(O fazes 
rem-no alguns de Viana ; he; porque fendo aqui náfeido, aonde feu' pay era 
morador,recebendo eite certo aggravo dos ériados dos-Marquêzes de Villa 
Real;fe foy com'fua familia para Viana, levando já efte filhosque tá fe crioui 
E neftas ultimas [guerras teve muitos Cabos della; Cap'taens-de Cavallos;:8s 
Infantaria; & Meftres de Campo; não-fó nefta: Provincia;& Reyno, 5 «nas em 
Tuas Conquiftas: aLATARaDo É Errto A catia AD à oranies uoia)s E | 
Afhftem ao feu goverrio civil hum Juiz de fóra,sres;Vercadores » Pro; 
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curador do Concelho, todos de eleiç ão tricnnal do e ,a que prefide o Ou- 
vidor, vão as pautas a Sua Mageitade pelo Tribunal da Cafa de Bragança , à 
quem eftá unida, & lá efcolhe dos nomeados os que hão de fervir cada anno; 
quatro Tabeliaés do Judicial, & Notas, Meirinho , Diftribuidor , Enqueredor;, 
ê& Contador andão juntos, Juiz dos Orfaós com feu Efcrivão, Juiz dos Direi- 
tos Reaes,a quem toca tomar, & dar conta de tres em tres annos a Sua Maget. 
tade do rendimento da dizima do pefcado »com feu Efcrivão , outro do Cou- 
to, que efcreveem hú livro os homiziados,que aqui fe vem acoutar,& lhes paf- 
facartas, & certidoens, todos data delRéy, Juiz da Alfandega, Eferivão,& Al- 
moxarife, Efcrivão, & Recebedor dos tres por cento,Efcrivao das Sizas anné- 
xo ao da Alfandega, faô da Coroa, Alcayde que ferve de Carcereiro ,aprefen- 
tação tricnnal do Alcay de mór. A gente defta Villa, & feu termo fe compoem 
de quatro Companhias,que todas paffaô de mil & feifcentos homens , & tem 
mais de guarnição quatro Companhias de Infantaria paga. No Cabedello ré 
Sua Mageftade huma mata de fovereiros, & outras lenhas ; chamada Camari- 
do, em que traz muita caça de coelhos, difto rratão os Alcaydes móres. No 
principio que Portugal começou a fer Reyno feparado dos mais de Efpanha'; 
era mais dilatado o termo defta Villa , de que ferirou todo o que fe deu a 
Villanova de Cerveira, quando denoyo fe fundou, hoje tem as Fregucfias fe- 
- guintes. Re 

N. Senhora da Encarnação de Villarelho , Vigairaria annexa à Reytoria 
da Villa, que aprefenta o Reytor, rende cincoenta mil reis, & os dizimos fad 
dos Preftimonios,tem fetenta vifinhos. ; 

Santiago de Creftello, Abbadia que foy da Cafa de VillaReal , & hoje he 
da Cafa do Infantado ; rende noventa mil reis ; tem cincoenta & feis vifi- 
nhos. . : 

S. Payo de Molledo , Reytoria da meíma áprefentação , tende' cem'mil 
reis: dos dizimos fe fazem dous Preftimonios da Ordem de Chrifto ,ºcada 
hum de noventa mil reis :tem cento & quarenta vifinhos. Nefta Freguefia 
junto do mar cftá huma Capella de Santo Ifidoro,he Igreja tão pequena , co- 
imo antiga, toda de abobeda, & o que a faz muito celebre he huma Irmanda: 
de , que nella ha, em que andão unidas por voto quatorze Fregucfias defte 
termo, & do de Viana,confirmada pelos Summos Pontifices, Clemente, & Ur- 
bano Oitavos , concedendolhe ambos muitos privilegios , & indulgencias : 
feu principio não fe fabe,nema caufa ; prefume-fe que alsum grande aperro 
de fome, ou peíteos incitou a tomarem por Padroeiro efte Santo, & lhe fize- 
rão voto por fy, & feus defcendentes a lhe -guardarem o dia, & fazerem do- 
ze prociffoens a differentes Igrejas deíte Concelho , a que faô obrigados 
irem com fuas Cruzes todos os Parochos , & Clerigos nellas moradores , & 
humhomem de cada cafa , & he condenado o que falta : em todas tem Miffa 
cantada , huma fe faz em fete de Julho, vão pela Villa, vem a Camara efpera- 
los ao Mofteiro das Freyras, donde os acompanha are a Igreja Matriz ; em 
que o Reytor por obrigação lhes tem expofto o Santiífimo , alli canta huma 
oração O Eicdomió da Confraria, a que chamão Arcipreíte; & acabada , fahé 
todos como entrarão até o vao, aonde (e embarcão para S. Bento de Seixas, 
& os Officiaes da Camara fe tornão do rio para fuas.cafas. 

Santa Maria de Gontinhaés ; Abbadia do Ordinario com alternativa de 
Sua Mageftade, em qué entrou pela Cafa de Villa Real, de quem era ; rende 
trezentos & cincoenta milreis, tem duzentos vifinhos. Aqui fe divide cíte 
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Concelho do de Viana pelo pequeno rio de Ancoranome que tomou de hãa, 
com que alli lançou ao mar EIRey Dom Ramiro o Segundo a fua mulher a Rai+ 


“nha Dona Urraca, que tambem por defgraças fe fazem conhecidos muy peques 


nos lugares.” EuAtI: Bis algo br a 154 
S. Maria de Riba de Ancora, Vigairaria, rende cem mil reis; $xos dizimos 
cento & ferenta mil reis dehum Preitimonio da Ordem de Chrito;, tudo foy; 
daGCafa de Villa Real, agora he de Sua Mageitade , tem cento;& Leflenta vafis 
nhos. * A fer Lt ro SA D.C 
1º -S. Salvador de Gundar, Vigairaria do Mofteiro de Tibaés; de gue fe unia 
ao Collegio de S. Bento de Coimbra, rende cincoentamilreis , & para os Fra: 
des oitenta milreis :tem ferenta & cinco vilinhos. » +, is: 6% 
+ S. Eulalia de Orbacem, Curado annexo à Abbadia de Menxedo em Viana; 
rende quarentamiilreis ;' & para o Abbade cento & quarenta mil reis ; tem 
eento & vintevifinhos.  otastD os Ro SP efe 
"= -S, João Bauttiftade Arga eftá da parte do Poente da grande ferta de Arga, 
que divide os termos de Viana, Ponte de Lima, Coura, k Caminha,& bé mes 
tidano monte eitá cita Igreja de S. Joao de Arga,nome q tomou da mefma ferra; 
gude hum ribeiro afim chamado. Aqui entre as denfas matas, & efcuras bre» 
vhas fundarão os Monges Benros hum Mofteiro , em que fe.recolherão dó 
mundo; o tempo certo ,em queteve princípio, não fe fabc ; alguns entendem 
que no reynado de Sifeburo/em que tanto fe ampliou a té Catholica , outros 
que foy fundação de S- Fruruofo Arcebifpo de Braga.. Podemos conjedturar; 
que fe acabou no anno de 661. por quanto eita cra feachou efcrira em huma 
padieira da porta da Igreja, ou de outra oficina deite Mofteiro, que vem a fer 
o anno de Chrifto 62 3. que por cíta montanha vivelfé muitos Monges fantos 
divididos, fazendo vida penitente, & que por alli eftão fepultados, não hadus 
vida, de que o vulgo tomou chamarlhe fagrada. Todos ds ainios em 6. de 
Mayo; particular dia, em que os Catholicos feftejão a S. João Euangelifta de 
Ante porram Latinam, vem a cite Mofteiro muita gente de romagem , & a 
mais he do termo dos Arcos. Perto da Igreja eftá hum Monge enterrado, do 
qual dizem , que todos os animaes que paffavão por cima de fua fepultura, 
quebravão as pernas;o que vendo O fanto Arccbifpo Dom Frey Bertholameu 
dos Martyres, vifitando efta Freguefia ; lha mandou cobrir com huma meya 
Lua de pedra, como inda tem, para que nada paffaffe por ella. Confervafe cô 
Abbade; & Monges pelos annos de 1346: & Íuppoiíto -veyo nas Bullas da rex 
fórma do Papa Sixto Quinto, nunca a Religião tomou poffe delle. Entrãrão 
em feu Padroado os Marquezes de Villa Real,fizeraô-no Reytroria; refide em 
Filgueyras o Parocho, & lá v2o os freguezes, onde faremos computo dos dis 
zimos; cuja repartição tem defta a origem, com o gue lhe entra da de Covas: 
tudo foy data fyua, & agora he de Sua Mageftade. Aqui ha muitas egoas de 


. criação, gados de roda a caíta, caças, & veaçoés de lobos , & outras bichos... 


De tempo antiquiffimo coftumão muitos homens do termo dos Arcos , parti 
cularmente os do monte;trazerem feus gados grandes a paftar aefte, quehe 
mais quente, & algum por inftinto natural vay, & vem naquellas conjunçoens, 
fem que olevem;outragão : pagão de furo aos Alcaydes móres hum vintem de 
cadacabeça. Bi POSAR A 
Na mefma-ferra eltá huma Capella de hum Santo, a quem o vulgo chama 
Santo Aginha, quer dizer; Santo depreífa , conforme a noffa lingua. antiga, 
que inda fe conferva em ruíticas ; & a caufa he a feguntes Vivia nefte ac 
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hum grande ladrão, que-encontrandofe com hum pobre Religiofo; » -de quem 
quiz tirar odinheiro, que não tinla, apertou tanto.çom elle, que fe lhonã9 da 
vao havia de matar; como fuccedeo a outro chamado Tito na Cidade de Care- 
dia, aonde S. Jeronymolhe apparecco em fórma de: Mercador por alguma, der 
voção, que lhe rinha no meyo de fené larrocunios ; para o-reduzir no caminhg 
da falvação. Pofto o. Frade de joelhos; eftando o ladrão com aefpada nua; +d 
cufavafe có a impoflibilidade do logro; mas como côtra eftacalta de gente nes 
nhuma juftificada razão bafte, fem que felhe favisfaça feu interefle ; refolyeor 
fe em marallo: Pediolhe o Religiofo que primeiro o ouvifle a ourro propofiros 
no que ellé veyo; que como Deos tinha decretado, que pelos meyos que fo per- 
dia, fe falvaffe; lhe dife: Zrmão,que nras das continuas fadigas., que-tens dos rd: 
des defcormados,q padeces,O da má vida que paljas neste mundnluimas vezes com rife 
o, de que te matera 0s que reuhas, outras não dormindo emilugar certo porque tesnão 
prendão suutras não acendendo lume , porqueté não prefintão; drraras vezes 
tendoçom que xe [ustentes, dr mada com que te cunbras, pois te eftom. vendo quafi ni y 
& ultimamente hum certo amfernapara tua alma ganhado tanto à culta detem cer» 
po: repárabem no q te diga, va quanto way de fugu à gentespara tratar com feras, 
como de perderes a vifia de:Deos, da ganhares a do Diabo ; poem emenda em tua 
vidasque Deosgom huma has marte te dará a Gloria. Q ladrão ; que já vivia defeís 
perado de falvaríe, lhe refpondeo o quanto eftava, havia muito , defviado def, 
fe caminho, que lhe inculcava ;- & impoMibilitado para Deos lhe perdoar os 
grandes petcados, que tinha feiro, em matar huns , & roubar a todos os que 
podia » mais por malevolencia de feu animo , que por falta de conhecimé- 
to de feuerro- Tornou o Padre a inftar contra eíta obítinaçao , & a declarar» 
lhe, que fe Deos rigorofamente caftiza , tambem benignamente pérdoa. E fup.. 
pofto de juftiça nam póde falvar algum,fem que primeiro reftitua ao proximo o 


que.deve; de poder abfoluto póde tudo; & ainda coftuma, quando ao peniten: 


te falta com que fatisfaça ; tomar por fua conta eítas reftituiçoens em muitas 
- felicidades; que dá aquelles;a quem fe dewiad fazer, & que para feguir efteara- 
lho;o melhor caminho exa confefarfe de todos feus peccados com húia dor mui+ 
to grande de os haver cômetido, tiam pelo que merecem decaítigo » mas pelo 
mál;gie havia feito, & offenfas; que contra hum tam bom Deos coômetéra , que 
autes defejálfe morrer mil vezes, que encontrar huma Íua divina vontade : & 


fogeirandofe a farisfazer a penitencia que lhe deem ; indubitavelmente teria 


remedio tanto mal. Já entaõ feiro huma Magdalena arrependida comos olhos 
cheyos delagrimas;poftrado por terra pede ao Frade o confeffe, o que fez com 
tanta conrriçaó do penitente , que julgou fer baftante para abfolvello aceitar 
elle queno mefmo monte, em que tantos dános tinha feio  conrinuafie algum 
tempo a foecorrer os paffageiros, que por alli foffem. . Poucos dias eraô paífa» 
dos, quando a hum Lavrador, que baixava mato, fe.lhe entornou o carro em 
que o trazia, & eftandona fadiga de levanrallo, veyo ajudallo a iflo ;mas o evile 
lah; queo conheceo; defconfi sá de feus favores; por nam faber de fhanova 
mudança de vida; deu-lhe com huma enxada na cabeça , de que cahio morto no 
emo lugar,emque o deixou. Paffados alguns dias;(endo já muy publicos na 
Corte feus exçeffivos dános, & chegando ordem delRey com grandes promef- 
fás a quemlho prendeffe; oumatafie , fahio o villad dizendo que” elle o tinha 
motto, foy moltxáradonde ; naó lhe parecendo que em tantos tempos depois 
da mórte achaff=-de feu carpa outro tefteinunho mais que alguns offos , gue as 
feras lhe deixaffem; mas como Deos lhe tinha perdoado pot fua grande contri- 
qo , á ção; 
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çad, & penitencia, a que fe fogeitâra pelo mandamento cia Igreja, em fe confef- 
far bem, & verdadeiramente,o prefervou aflimde nada lhe tocar, como de cor- 
»rupçaô, em fórma, que alêmda alvura extraordinaria de feu corpo, dava fuavif- 
fimo cheiro, & tal, que fe eítendia alarga diftancia, & obrou Deos por elle “al- 
guns milagres à vifta de todos os que fe achavaô prefentes ; & como entãoo 
povoerao que por acclamaçaõ canonizava os Santos, lhe chamãraS Santo Agi- 
nha,ou Azinha. E ftahe a tradição vulgar,que,a men ver; nam tem duvida em 
feu fundamento, inda que alguns querem que a Padroeira deíta Igreja foffe 5. 
Eugenia Romana; Virgem, & Martyr; que por nam cafar com 'o Conful Aquilio, 
fugio de cafa, & muitos tempos foy Religiofo no deferto de Alexandria , aonde 
feu pay era Prefeito pelo Imperio, & veyoa padecer-em Roma por mandado de 
Nicerio Prefeito do Emperador Galieno. Aindanifto achomyíterio ; porque 
Santa Eugenia fendo mulher fe veftio em trage de homem, para fer, como foy, 
Relrgiofo: & efte Santo fe he o ladrad, fendo homem como nome gue lhe de- 
raô de Santo Aginha;nos poem em duvida fe he Santa Eugenia. O que fey he; 
que a Igreja, quefoy Parochia, eitá por terrafemveneraçad alguma , fó fe con- 
ferva huma Ermida , & os freguezes fe dividíraô para ade S. Joad de Filguei-, 
ras,& para ade Covas, &nam feachafepultura , ném noticiaaonde efte Santo 
elteja fepultado, vifitaô-na com clamores, & leyaô dalli terra para os doentes 
de maleitas, que com ella faraô. E e is 

Santa Maria de Filgueiras he a Parochia, a que fereduzírad os freguezes 
de Santo Aginha, Vigairaria que rende cincoenta mil reis ; & os dízimos faô 
amctade do Abbade de Covas , & da outra fe fizeraô dous Preftimonios da Or- 
dem de Chriíto, dara delRey pela Cafa de Villa Real: tem trinta vifinhos, vem a 
S. Joaô de Arga rodos,alguns dias do anno, por fera Matriz antiga. ab 

Santa Maria de Arga, Curado do Abbade de Covas , rendelhe quarenta 
milreis; 8 os dizimos fao do Abbade, & dos dous Preftimonios acima:tem cin- 
coenta vifinhos. : 

Santo Antaô de Arga de Riba, Vigairaria das Frey ras de Sâta Anna de Via- 
na comoitomil reis, ao todo quarenta, & paraas Freiras cincoenta mil reis : té 
trinta & feis vifinhos. ; | 

Santiago de Sopo, Abbadia.que rende duzentos & oitenta milreis,he da- 
ta delRey pela Cafa de Caminha : tem cento & noventavifinhos, quafi todos Pe- 
dreiros, que vaô pelamayor parte de Efpanhaa fazer obras , de que trazem 
muito dinheiro." 

Santa Eulaliade Villar de Mouros, que foy antigamente Couto , he Vi- 
gairaria que aprefentao Chantre de Braga, rende cento & vintemil reis , & os 
dizimos mais detrezentos mil reis, ametade vay para a Mefa Arcebifpal, & a 
outra para os Capellaens de S. Pedro de Rates namefma Sé. Derad efte Padro a- 


“do, & Couto, que entaõ tinha, a Dom Afíonio Bifpo de Tuy , & aquella Sé a 


Rainha Dona Therefa, & ElRey Dom Affonfo Henriques em tres de Setembro 
da era de 1163. que vema ftro annodo Senhor 1124. ElRey Dom Garcia-ti- 
nha dado efte Couto à mefma Sé, & a feu Bifpo Dom Jorge no“ anno de 1071: 
por fua alma, & dos Reys Dom Fernando, & Dona Sancha feus pays : tem du- 
zentos, & trinta vifinhos, & huma Torre antiga, aque fe na6 fabe a caufa de 
fua fundaçaó ; mas todos affirmad quenefta Freguefia viveraS Mouros, quando 
ganhára6 Efpanha,& quena Torre moravao fenhor delles. Tábemno rio Cou- 
ra, que por aqui paífa, ha humaboa ponte , que diftajde Caminha humalegoa; 
aonde fe meteno Minho. a 
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S. Martinho de Lanhellas , Vigairaria que aprefenta o Reytor de Seixas; 
rende-lhe oitenta mil reis, & os dizimos ft ajuntad com os da Matriz para oC &- 
mendador item cento & dez vifinhos. Junto ao r10 citá a Cafa, & Torre de La- 
nhellas com fuas ameyas a modo de fortificaçao ,. amais perfeita , & mageitofa 
quinta de regalo que em Portugal vi, & com renda que a conferva : dizem toy 
dos Abreus, fenhores da Cafa de Abreu,quena verdade fóraõ fenhores das me- 
lhores quintas, quenaribcira do Minhohavia , he agora de jacome Soares de 
Viana. Ta | 
S. Pedro de Seixas he Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra ; rende 
cem inil reis; 6 para oCommendador com a annexa'dç Lanhellas prezentos & 
cincoenta mil seis : tem duzentos vitinhos. Nefta-Freguefia ha huma fermofa 
Capella de S. Bento, a qual he grande de tres naves com arcos poftos em colum- 
nas, tres portas; & duas Sancriítias, hesnuito antiga. & tem huma Imagem do 
Santo feita de vulto, que continuamente eftá fazendo infinitos milagres , como 
publicão os muitos Romeyros;que frequentemente o vifitad,afim deite Reyno, 
como do de Galliza, efpecialmente nos: Sabbados, de 'Agofto ;:fempre rem as 
portas abertás.de dia, & de noite, por fe entender que aflimo quer o Santo 9 
que fe alcançoi; de que fechandolhas huma tarde, ao outra dia asachãrad na ri- 
beira do Minho, que diftátirodearcabuz. , & por elta tradiçad fe nam fechar 
mais; nemos Prelados mandarad o contrario. Em 21. de Março; & 11. de Ju- 


. 


lhó,dias em-que a Igreja celebra as feftas defte Sanro, tem feira franca que du; - 


ravaoradias com privilegios dos Reys deite Reyno;' para nenhum homiziado, | 


quea ella venha, polia fer prezo; nam dura hoje mais. de dous dias , na qual fe 
achaô muitos Mercadores de varias partes» api! e bgensres, 

“o Santa Marinha de Argella, Abbadia do Ordinario de ametade dos dizimos, 
com gue rende cento &vinte mil reis, 8a outra cem mil reis; levab-na os Fra: 
desde S. Domingos de V ianna; a quem a deu o fanro Arcebifpo Dom Frey. Ber; 
tholameu dos Martyres, gtando fundou efte Convento; rem: cento & cincoen- 
ra& feis vilinhosder o ion í | as? 
“ Santa Eulaliade Vena 
Real, reride cento:& quarentamil reis, remeento &vinrevifinhos.: 0» 
«;.': S. Miguel de Azevedo; Curado do.Collegio deS. Bento de Coimbra, que 
fe defannexou doMofteiro de Tibaens;rende ao Cura vinte mil reis; quarenta 
mil reis paraos Frades: temtrinta & cinco vifinhos. Efra Igreja ,êca que fe. fe- 

e,erao ambas:buma;& entaó a Parochia em S.Pedro de Varacs; queinda hoje 

Ea Sr a daOrdemdesS. Bento ;- & feu Comnendarario 
Fernaó Velho, que em hum prazo;que fez a Lucrecia Lobo; fe intirula Abhade 
Reytor, comoiconfta do original, quevieém Viana em maô de Aflenfo Pereira 
daSylva, fenhoy deíte prazo.' 14 3bo! EDITA nele Le 
1:98: Sebaftiad Villa, ourra pequena Freguefia do termo, Curado dos meímos 
Religiofos, que rende trintamil reis, & pata é Frades;ferenta mil reis, tem 

cinegenta vifinhos: ; Juuszii on eo! a EE A de 
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CAP. II 


| Da Villa de Valadares. 
Q Uatro legoas da Villa de Valença para o Norte , & legoa&meya da de 
t 


Monçaõ para o Nafcente, feguindo a mefma ribeira do Minho, algú tan- 
odsfiado delle, eftá a Villa de Valladares,a quem deu foral ElRey Dom Af- 
fonfo o Terceiro: tem feffenta vifinhos com muitanobreza ; Cafa de Mifericot- 
dia de boa arquiteetura feita do moderno, & Hofpital. . Chamavafe Condado , 
mas nuncateve titulo de Conde. Della foy fenhor Dom Sueyro Arias de Val. . 
ladares, que afim fe appellidou da terra que dominava nefte Reyno, depois que 
veyo do de Galliza,donde era natural;feus pay sforad Dom Arias Nunes,& Do: 
na Examea Nunes. Teve muita fucceffaõ, que occupou grandes lugares : entre 
eftes Dom Rodrigo Paes de Valladares do Confelho delRey Dô Sanchoo Pri- 
meiro, feu Mordomo mór ;& Alcayde mór de Coimbra , que com fua fegun= 
da mulher Dona 'Tareja Gil foraô pays de GilRodrigues,que o Conde Dom Pe- 
dro diz foy morto por Pedro Soares Galhinato. E Duarte Nunes, que enteri- 
demos achou melhor certeza, afirma que efte he aquelle grande Magico, que 
arrependido do paéto que tinha feirocomo Demonio confirmado com eferito | 
de feu fangue, entrou na Ordem de S. Domingos, & fez vida tam penitente, que 
or interceffad da Virgem Noffa Senhora lho reftituío, & he S.Frey Gil tam ce- 
ebrado nefte Reyno por fuas Nigromancias no feculo; 8 milagres na Religiao, 
cujo corpo fevenera em Santarem no-Convento dos Frades da fua Ordem , com 
fefta, & romagem notavel em 14: de Mayo. Sempre cafárao bem eftes fidal- 
gos; & delles procedem os melhores do Reyno: Inda hoje fe confervad alguns cô 
Motrgados defte appellido, particularmenteno Porto, & Guimaraens. Tambem 
foy bifneto de Dom Sueyro Arias de Valladares Dôm Louretiço Soares de V alla- 
dates,'Tenente da ribeirado Minho ; que era entado mefmó que Governador 
das Armas. Asdefra familia faô o efeudo efquartelado no primeyro de azul hã 
Teaô de prata,armado devermelho;o fegundo empequetado de vermelho .; & 
pratade feis peças em faxa, timbre omefmo Lead das Armas empequetado de 
vermelho na carranca. Entrãraô niefte fenhorioos Abreus , '&.o primeiro de 
que achamos noticia,he VafcoGomes de Abreu, fenhor da Cafa, Torre, & Co: 
tode Abreu em Morufe rermo de Monçaô, Alcayde mór de Lapella , Melgaço; 
& Caftro Leboreiro, o que devia fer entempo dos Reys Dom Jedro, & Dom 
Fernando, & o perderiano delR&) Dom Joaõ o Primeiro ; por fe lhe oppor em 
Melgaço, quando lho conquiftou, por fer primo fegundo de-Dona Alconça de 
Vafconcellos, mãy da Rainha Dona Leonor Telles, queoerada Rainha de Caf- 
tella, herdeira do noffo Reyno. Antes, ou depois foy fenhor defta Villa Fernã- 
do Affonfo Cortea,fenhor de Farelaés:paffou aos Marquezes de Villa Real, que 
a perdéraõ na feliz acclamaçaõ do fenhor Rey Dom Joa6 oQuarto, & hoje he 
Cafa do Infantado. Tem dous Juizesordinarios, tres Vereadores , & Procu- 
rador do Concelho, eleiçaô triennal do povo, & pelouro , a que prefide o Ouvi- 


dot de Valença; Efcrivad da Camara, & Almotaçaria, quatro Tabeliaens;, Mei- | 


zinho, 


, * 
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rinho, Juiz dos Orfaôs com feu Efcrivaô, Diftribuidor, Engueredor ; & Con- 
tador, tudo data delRey, Efcrivaõ das >izas, Capitab mór, Sargento mór, & 
Monteiro mór, & quatro Companhias da Ordenança.. Dá muito paô de todá à 
caíta, feijaõ, linho, caftanha, baitante vinho , boas frutas, & hortaliças, caça; 
criaçao de egoas,& gados;lás as melhores da Provincia, de q fe fazt boas mari: 
tas, muito mel, & pecas no Minho de todo peixe que coftuma dat, & muitas 
trutas no pequenorio Mouro. Compoem-fe o termo das Freguefias feguins 
tes. | + 

Santa Eulalia de Sá he Igreja Matriz, Abbadia de Sua Mageftade peláCd: 


É 


fade Villa Real, rende cem muilreis, tem feflenta vifinhos. Alguns cuidãrám 


ferem daquios Sãs. | 

'S. Joad de Sá, Vigairaria ad nutum do Arciprefte de Viana; rende quárehiá 
mil reis, & para o Arcipreíte fetentamilrcis : tem noventa & feisvifinhos. 
Aqui eitá huma quinta honrada, quereparrírao Lavradores entre fi. Tem cáfã 
grande com efcudo de Armas : era Solar da familia dos Caôs , dos quáes foy 
Diogo Caô, que defcubrio Angola, & o Congono annode 1484. Era Cavallei: 
ro da Cafa do Infante Dom Henrique : ElRey Dom Josõ0 Segundo lhe deu por 
Atmas em câmpo verde duas colúnas de pratd fobre dous penhafcos , & no re- 
mate de cada huma, huma Cruz finsella de azul larga nas pontas a modo dás 
dos Templarios, timbreas colúnas em afpa atadas com torfal verde em' memo: 
tia de dous padroens, que levantou na boca do rio Zayre: ou Manicongo mil & 
feiscentas legoas de Lisboá, & fete graos ào Sul, &eno Cabo do padrao duzen- 
tás legoàs além do Reyno do Congo. Tevefilho Pedro Cam , que foy “Alferes 
da bandeira Real do primeiro Vifo-Rey dá India Dom Francifco de A lmeydá 
quando alla paffou nc anno de 1505: Daqui entendemos paffárâm a Villa 
Real com os Marquezes, aonde fe confervaonobres, & principaes: . | 

S. Miguelde Meffegays; Vigairaria collada comritulo de Reytoria ; teim 
ão todo fetenta & cinco mil reis de renda, & dos dizimos fe fez Preftimonio dá 
Otdein de Chrifto com o Habiro,que rende cem mil reis, tudo data de Sua Ma: 
geftade pela Cafa de Villa Real: rem feffentavifinhos. Poe 
8, Salvador de Mouro Juzaô, a que vulgarmente chamad de Seivats ; he. 
Reytoriá, q rende ao todo oxtenta m.l reis, os dizimos cô alguns fóros faó Pref 
timonio da Ordem de Chrifto, que rende duzentos mil reis ; tudo data delkey 
pola mefma Cafa de Villa Real: tem cento & feflenta vifihfios. Dra 

S.Julião dé Bátlim, Vigairaria ad motum,ã aprefenta O Reytor de Seivats,de 
quem he anhexa; rende doze mil reis, ão todo quarenta mil reis; &pará O Com: 
mendador cinicotra mil reis, tem cem vifinhos. Nefta Freguefia, ode chamão 
o Couto de Villaboa ( porque o foy antigamente, & dellefenhor ; & dos direi 
tos Reaes Diogo Gomes de Abreu, filho de VafcoGomes ; por mercê delRkey 
Dom Fernando )hahumá Torre, que por defcendencia de Abreus' com os di 
reiros Reaes andá nos Marquezes de TenorioemGalliza.” Ha mais'outrá cafã 
com ruínas de Torre, em que vivem Lavradores defcenderites dos antigos fe: 
nhores della, que vulgarmente fe diz ferem do appeltido de Villarinho , & aqui 
feu Solar ; fem embargo que o Doutor João Salgado de Araujono Nobiliario 
manu-efcrito diz fer noReyno de Galliza: Todos fe confotmão com que elles, 
&os Abreus defcendem de hum Cavaleiro principal ,chamádo Arção deCotos, 
&que porefta razão romarão os Abreus por ArmasosCoros , OU azás de Are 
jós por alluzão à feunome ; & que os Villarinhos vem dehumfilho battárdo dos 
primeiros fenhores dá Cafa de Abreii, queindo com feu pay ; &oitros dous 


e 
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flhoslegitimos à caça, forao pay affultado de huma feróz ferpente, O que. ven 
do oslegitimos, vilmente fugíraõ, deixando O pay em tam conhecido perigo, & 
obaftardonad fó fugíra, masniatáraobicho, & livrâra o pay ; & que tabendo-o 
a-mulher, eftimulada da baixa acçaô de teus proprios filhos , & obrigada da he- 
roicafineza do enteado, o pertilhou, & desherdou osfilhos. Na Igreja de Perre 
| em Viana á ma direita da Capella mór da parte de fóra eftaô as Armas dos 
“ Abreus com duas ferpes pegadas noefcudo, que corroboraõ o que fe diz , que 
) 
o 


2 


por efte refpeito fe puzeraó. Muntos dizem , que ag uí foy a Honra de 
Villarinhos , &queeftes forao fenhores do Paço de Villaboa, & do Couto de 
Quintella, & da Torre de Vilia Martins, & da quinta da Sobreyra em Monçaô, 
dos quaes era fenhor, em tempo delRey D. Diniz,Gil Pires Vilarinho, cabeça 
| - * dobandonascontendas, & inimizades, que os fidalgos de Quintella, & outros 
4 “4 tiversô contraos de Abreu, aos quaes o dito Rey mandou compor. 
] S. Payo de Segude,he Abbadia de Sua Mageftade pela Cata de Villa Real, * 
rende cento & cincoentamil reis;tem cento & trinta vifinhos. 
| S. Cofime de Pedâma, Vigairaria da Mirra, rende cem mil reis , tem noven- 
tavifinhos. | . 
S. Salvador de Tangil, Vigairaria collada com titulo de Reitoria, tem do- 
zemil reis, ao todo fetenta mil reis:os dizimos , & féros fz6 Preftimonio da 
Ordem deChrifto , rende duzentos mil reis, tudo data delRey pela, Cafa de 
2 YillaReal: rem duzentos & ferentavifinhos. Aqui na Aldea da Cofta hahuma 
Cafa, & Torre; So'ar dos Soares Tangis, de que defcendem os mais nobres de- 
“ ftas ribeiras do Minho, Lima, & outras partes , & em Galliza os Senhores de ' 
| Ventrazes, que confetv ad os mefmos appellidos : tomárad o de Soares por def- 
cendentes de Dom Sucyro Mendes da Maya. Tem por Armas em campo azul 
fobre hum rio huma ponte de tres arcos com fuas ameyas ; & duas Águias pre- 
“A tas com coroas poftas em duas torres, que eftaô no principio ; & fim da ponte ; 
as Aguias voantes olhando huma para a outra, & em húa ameya da ponte bem “ 
- nomeyo hum Lead deourofobreospés , levantado para a parte direita com” 
huma efpada nas maôs. Namefma Freguefia fe vem ruínas de outra Torre , de 
que he fenhor o Marquez de Tenorio por Abreu :dizem fer Solar dos Neyvas, 
cujo fangue chega a muitos nobres deíta Provincia, & Galliza, fuppoíto que en- 
E. tre nós poucos fe appellidaõ afim. - frio 

, S. Pedro de Riba de Mouro, Preftimonio da Ordem de Chrifto, & Reytoria 
E á tende ao todo cí mil reis,hum Coadjutor cô rrintamil reis;ã duas annexas, q 

= faô as feguintes; todas importaô para o Commendador duzentos mil reis , da- 

q tas delRey pela Cafa de Villa Real: tem trezentos &oitenta vifinhos. Aqui ef- 
à) tá a Cafa, & Solar dos Quintellas, tinha Couto, de que foy fenhor Abril Pires 
de Quintela; hum dos grandes fidalgos, que feguiad a Corte dos noflos Reys » 
cafado com Dona Tareja Soares; filha de Sueyro Góçalves de Barbudo ; & de fua 
E mulher Dona Tareja Pires de Novaes, & diz o Conde Dom Pedro, que houve- 

E raô Semel de Cavalleiros. Permaneciaõ os defcendétes deftes fidalgos có poder 
em tépo delRey Dô Diniz, em que tiverad contendas pezadas com Os Abi 
. feus vifinhos, ajuntando huns, & outros tanta gente , que caminhando para 
guerras civis, ElRey os mandou compor. Deixarao muita fucceffao, que fe in- 
E cluío em outras familias, & defta fe acabou a noticia por nad fe appeilidarc del- 
la, fendotamnobre. He tradição que eftenome tomou aquelle fítio de huma 
A grande quinra,que alli teve hum poderoio Mouro, que nella vivia, & era fe- 
nhor de toda a ribeira deíte rio,que pela mefma caufa fe chamou tambem afim, 
Sn & 


£ 
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&he o proprio; a quem fuccedeo a felicidade de fe converteràFé de Chrifto, 
quando menos o cuidayâno medonho falto da ponte doMouro. ES. 
S.Matia de Gave;otGavia, he Vigairaria q aprefentao Reyrot de Riba de - 
Mouro, rende quarenta mil reis, & para o Comendador ferenta mil reis : tem 
cento,& rrinta vifinhos: pias pelo 
«118, Mamede de Parada do Monte, Vigairariá da mefma aprefentação ; que 
rende ao todo quarenta milrêis., &-para o Cómmendador feffenta & feis mil 


- reis, temcento & cincoenta vifinhos: . Aqui fe faz o melhor burel de lá das 


ovelhas Gallegas de todo o mais Reyno;donde he muy procurado para cubertas 
de camas de Lavradores,ou criados; & inda de muitos nobres para às meteré 
entre os cobertores; he muy branco, groflo, & maciô. Neftas montanhas; em q 
hamuita caça; & veação, houve antigamente hum Couto ,a q chamavão Val de 
Poldros,o qual fez, marcon,& defendeo Payo Rodrigues de Araujo , de que 
poflú e parte feu fexto neto Manoel de Araujo de Caldas, Sargento mór de Val. 
ladares; inda que atenuado em parte das grandes regalias que tinha. ; 
e S. João de Lamas de: Mouro he Abbadia-do Ordiniario, rende quatehtá mil 
reis, tem quarenta vifinhos, que faô privilegiados de Malta pela Commenda de 
Tavora,a que pagão muitoforo, não fendo a terra por roim capaz de tanto. 

Dizem que álgum rempo foy eíta Igreja de sr praR , & delles, quando fe ex- 

tinguírão, paffou aos Maltezes. O como fahio elles para o Ordinario nam al- 
cançamos » quenaquelles tempos os mais dos contratos erão verbaes. Aqui 
nafee o rio Mouro, nome que tomou daquelle poderofo;ou regulo , de que já 
falamos, & que nefte montetinha fua courada de recreação para caçar. O rio 
inda que pequeno, dá faborofas trutas, & fe engroffa com o da Mendeira , que 
pouco abaixo lhe entra. e, rr E . o 

3: Santiago de Penfo, Vigairariado Mofteiro de Paderrie com dez mil reis, 
ao todo oitenta mil reis;& para os Frades cento & dezoito miltcis, tem duzé- 
tesvifinhos. Aquicftá a Quinta deS. Sybrão, que poflue Felippe de Aráujo de 
Caldas, Cavalleiro do Habiro de Chrifto, Capirão, mótr , & Monteiro mór dê 
Valladares; tomou efte nome de huma Capella antiga deíte Santo Cipriano,que 
alli eftá ;he tradição foy templo da Gentilidade dedicado a Jupiter : O fírio he 
funebre, & defacômodado no meyo de hum campo com pouca vencração,& me- 
noso fora a não fer advogado das ct zoens, ou maleitas , que muitos enfermos 


“vemalli ttemendo, & voltaõd faôs- 


S. Martinho de Alvaredo, quealgum tempo fe chamou de Padetne,he Cu- 


rado annual com titulo de Vigairaria do Mofteiro de S. Fins dos Padres daCó: — 


panhia, com oito mil reis de ordenado, ao todo cincoenta mil reis ; & para Os 
Padres cento & vintemil réis: tem cento & feffenta vifinhos. Onega Fernan- 
des fenhora principal, fendo viuva, & tendo habito de Religiofa ; deu a quarta 


parte defta Igteja a Dom Affonfo Bifpo de Tuy,& âquellaS6 em 13: de Abril . 


da era de 1156. queheanno 11184ha qual confrmão feu filho Payo Dias , & 
fua filha Aragonta Dias: Hanefta Freguefia duas Torres com alguma renda, 
chamafe huma de Villar,outra a Torre fómente , & de ambas faó fenhores os 
Marquezes de Tenorio: A que eitá defróte de Galliza he Solar dos Marinhos, 
quefe entende haver fido do Dom Froyão, fidalgo Italiano; que veyo a efte Rey- 
no com o Conde Dom Mendo ajudar a expulfar os Mouros delle. Enteridefe 
que clle; qu algum filho fez efta Torre, & Cafa folaricga de fua familia ; & não - 
faz contra ifto o que diá o Conde Dom Pedro, & outros Gallegos, que O féguê, 
que os Marinhos faó naturaes de Galliza ; porque naquella-cra andava cô are 
imiftice 
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miftica a nioffa Provincia. Cafou com Dona Matinha; de que teve a Dom-foão: 
Frojás Marinho, que de fua mulher houve a Payo Annes, Dom Gonçalo Annes;: | 
Dom Pedro Annes, Dom joão Annes, & Martim Annes ; quetodos fe appelli- | 
darão Marinhos ; de hum fahio o Solar de Ulhoa, de outro ode Imra:, & dellês. 
vem os Condes dos Mollares, Adiantados de Andaluzia, os Duques de Alcalá, 
& por aqui os mayores de Efpanha. Outros ficirão em Portugal -dós quaes 
. erãoaquelles dous irmaôs, que fervírão no Paçoa ElRey Dom: Affônio o Ter: 
cciro, onde lhe fuccedeo com Dom Vaíco Martins Pimentel a pendencia , que 
conta o Conde Dom Pedro. Alguns dos já ditos paffárão a Galliza-por cafa-: 
mentos, de que defcendem muitas Cafas daquelle Reyno, & neíta ribeira do Mi- | 
nho, Ponte de Lima, & outras partes. Eite Solar parece que: paffou a Pedro Al- | 
vares de Sotomayor, por cafar com Dona Elvira Annes, filha de João Pires Ma- 
rinho, neta de Dom Pedro Annes Marinho , bifneta de Dom Joao Frojàs Mari 
! nho, & terceira neta do dito Dom Froyão , do qual matrimonio nafeeo Dona: 
| Elvira Pires, mulher de Fernão Gonçalves de Pias, fenhor do Solar de Pias,que 
=. entendemos fer a Torre da Sobreyra em Santiago de Pias , de quie fallamos em 
- Monção, fuppoíto outros levão ao Reyno de Galliza. Tem os Marinhos por 
Armas em campo verde cinco flores de Liz de prata em aípa, & por timbre hãiá 
- Sercadefua cor com cabellos de ouro. Alguns trazem em campo de prata três 
| "  ondasazues, & de fóra do eícudo duas fereas de pé tendo mão nelle: Afim ef- 
7 tão em humas cafas na rua de S. Joaó dentro dos muros de Ponte de Lima,& fado 
dos defcendentes de Vafco Marinho, filho de Alvaro V az Bacellar de Monçam, 
& por fua mãy dos Marinhos de Galliza ; : fenhor da Cafa de Goyanes junto à 
Ilha de Salvora no Arcebifpado de Santiago, em que fizerão Solar, porque def 
iG ta Provincia paffárão para aquelle Reyno,aonde trazem quatro ondas na mefma 
fórma com aferca por timbre, & outros em campo azul cinco meyas flores de 
Liz de ouro emafpa. A alguns pareceo tomarem efte am >. Armas por: 
defcenderem de huma mulher marinha, ou ferca > mas he fabula : o certo foy por: 
trazerem fua origem do Romano Cayo Mario , & defta familiahe o noflo Santo 
Portuguez S. Marino, que em Cefaria padeceo martyrio em 10. de Julho, imé 
perando Juliano. -: 
He Conde deita Villa de Valladares por mercê delRey:Dom Pedro o Se-: 
E. gundo Dom Miguel Luis de Menezes, cuja illuftre varonia he a feguinte. 
, Dom Antonio de Noronha foy filho fegundo de Dom Pedro de Menezes; 
primeiro Marquez de Villa Real, & de fua mulher a MarqueZa Dona Brites de 
a Bragança ; fiou feu pay delle fendo de dezoito annos o negocio de mayor im-. 
portancia, & foy, que indo fogindo do furor delRey Dom Joaõ o Segundo Dô 
Alvaro de Ataíde, & feufilho, que erão dos mais culpados na conjuraçam do 
Duque de Vifeu, o Marquez movido a laftima os poz afalvo:, & mandou pelo 
dito Dom Antonio de Noronha feu filho feguralos até a raya de Caítella, & de- 
pois foy dar contaa ElRey do quefizera em farisfaçaô de fua lealdade ; o que o 
dito Dom Antonio obrou com tal modo ; que admirado ElRey em fogeito de 
. tam pouca idade tal prudencia, & valor, o fez de feu Confelho ; dandofe por fa- 
tisfeito de fua lealdade, & do Marquez feu pay ; & aos que diziad,tam poucas. 
barbas não erão capazes de lugar de tanta confiaça, refpondeo ElRey: Os filhos 
da Cafa de Villa Real nafcem emplumados: & confiou-delle o fuftituir a (eu pay 
no lugardeCeuta , aonde lhe fuccedeo,eftando hum dia no campo paffeando, 
y dando guarda aos da Cidade, fahirlhe pelas coftashum Leaô , que dandonas 
a» ancas do cavallo, o fez em pedaços], & Dom Antonio pegando nos prços do 
+ Ê E cão, 
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Leaô,o fuftentou, até que hum flecheiro atirandolhe huma fetta, com que lhe 
deu em huma perna, O fez virar para ondeoferírão , & deu tempo a que Dom 
Antonio tirando de hum punhal, o metefle pela barriga do Leao , & ganhaffe a 
vitoria de ram efpantofa luta. Achoufe na tomada. & fitios de algumas praças 
de Africa,( & emvarias Armadas ) & lá fez algumas entradas com feliz fuccef- 
fo, mas defcontoufe; porque vindo de huma entrada, derão os Mouros nelle,& 
ficou cativo : refgatoufe por Halibarache; ElRcy Dom Manoel o fez feu Efcri- 
“vão da Puridade, & o mandou fazer huma fortaleza no rio Mamora ; eftando 
uafi féitã com grande refiftencia dos Mouros, côm confentimento delRey, & 
os mais Capitaens a largou ; & vindo para o Reyno continuou na occupaçam 
de Efcrivad da Puridade, & foy Procurador do dito Rey para fe effeiruar O cafa- 
mento da Emperatriz Dona Iabel, & ofez Conde de Linhares ; dandolhe cen. 
to & feffenta mil reis de affentamento pelo parricularizar mais aos outros Cô- 
des, & cm lugar do tal affentamento, por lhe fazer mercé inda com mais venta- 
gem, lhe deu em treze de Janeirode 1502. à dizimanova , & velha do pefcado 
de Atouguia , a qual dizima trefpaflou a Dom Affonfo de Araíde no anno de 
* - 1618: comprou comlicença delRey a Affonfo de Almeyda a Alcaydaria mór de 
Linhares, & a Francifco de Caceres de Mello as Villas de Algodres, Penaverde, 
& Forneilos : cafou com Dona Joanna da Sylva, filha de Dom Diogo da Sylva, 
primeiro Conde de Portalegre, & de fua mulher Dona Maria de Ayala , de que 
teve, entreoutros filhos, a É 
“ Dom Pedro de Menezes, que foy Capitão de Ceuta, & O matárão os Mou- 
ros peleijando com grande valor na occafião dos Alcaydes de Xarife : caíou 
com Dona Conftança de Guímão, filha de Dom F rancifco de Guímaô , Mordo- 
mo mór da Infanta Dona Maria, & de fua mulher Dona Joanna de Blafuel , illu- 
ftriffima fenhora em Flandes, de quem teve, entre outros filhos, a 
Dom Antonio de Menezes, que foy Alcayde mór de Vifeu, & morreo na 
batalha de Alcacere ; cafou com Dona Joanna de Caft ro,filha de Dom Jeronymo 
de Cáftro, Governador da Cafa do Civel, & Senhor do Paul de Buquilobo , & 
de fufprimeira mulher Dona Cecilia Henriques (que era filha de Ruí de Mel- 
lo, chamado Punho, Alcayde mór de Evora, & Alegrete , Commendador de 
Proença, & de fua mulher Dona Joanna Henriques , que era filha de Dom Car- 
los Henriques, & de fua mulher Dona Cecilia de Brito, filha de Artur de Brito, 
Alcaydemór de Beja, & de Dona Catherina de Almada,) teve odito Dom An- 
tonio de Menezes de fua malher Dona Joanna de Caftro,entre outros filhos, a 
Dom Carlos de Noronha, que foy grande letrado, Prefidente da Mefa da 
Confciencia,& Comendador de Mouraõ na Orde'de Aviz:cafou co D. Antonia 
de Menezes; filha de Dom Miguel de Menezes,fegundo Duque de Caminha, & 
de Dona Mariade Soufa mulher nobre, natural de Ceuta, com quem cafou, co- 
mo declara o feu teftamento, & a legitimaçao feita a fua filha cm Abrildoanno, 
de 163 4- de quetevea 
Dom Miguel Luis de Menezes, & hehoje Conde de Valladares , Commen- 
dador de S. Julião de Montenegro; deS. João da Caftanheira , & da Commenda 
da Granja junto a Loures, termo de Lisboa : cafou com Dona Magdalena de 
Alencaftro »filha herdeira de Dom Alvaro de Abranches & Camera , & de fua 
mulher Dona Maria de Alencaítre, de queteve, entre outros filhos , a Dom 
Carlos de Noronha, & a Dom Alvaro de Abranches ; Bifpo deLeiria, Prelado 
de grandes letras, & virtude, & a Dona Francifca Ines de Alencaítre ; que foy 
“cafada com Pedro de Figueiredo, de que ha geração. E Ec á 
ae - E” Bb 1) 4 Dom 
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. Dom Carlos de Noronha he herdeiro da Cafa de feus pays; cafoucom Do: 
na Maria de Alencaftre, filha de Luis da Cunha de Ataíde , fenhor de Povolide, 


.B< de fua mulher Dona Guiomar de Alencaftre, de quem teve a Dom Miguel de 


Menezes, Dona Guiomar, Dona Magdalena, & Dona Joanna. sá 


Conto de Paderne. - 


Aô Salvador de Paderne, Mofteiro de Conegos Regrantes de Santo Agofti » 
nho, tomou o nome de fua fundadora a Condeça Dona Paterna, viuva do 
Conde de Tuy Dom Hermenegildo, que aqui rinhão grandiofa quinta ; & mui: 
tás aldeas, a qual vendofe livre das obrigaçoens conjugaes fez efte Mofteiro 
ata nelle fe recolher com quatro filhas, acabou-o no anno de 1130. & em Ífeis 
E Agofto, dia da Transfiguração do Senhor,Dom Payo Bifpo de'Tuy o dedicou 
ao Salvadot; lançandono mefmo dia à Condeça, filhas, & companheiras o habi: 
tode Conegas Agoftinhas, de que antigamente tivemos muitos, & hoje fó hum 
M olteiro tem efte Reyno em Chellas meya legoa diftante de Lisboa: logo lhe 
meteo para Capellaens, & Confeffores fere Clerigos, os quaes no annode 1138 
fefizerão Regulares,& a Abbadeffa DonaPaterna lhes mandou fazer para a par- 
te do Sul hum clauftro com cellas, em que viveflem ; ficando as Freyras para o 
Norte; o Mofteiro Duplex. Faleceo a Condeça Abbadeffa em feis de Janeiro 
de 1140: & foy fepultada em hum arco da parte de fóra da bâda do Euanigelho 
da Capella, que hoje he Sancriftia dos Clerigos, aonde fe vé fua figura de Cone- 
gaobrada de meyo relevo fobre o tumulo, & junto de fy na mefma fepultura ou- 
tro de homem armado com huma efpada da mão parao pé; prefumimos fer do 
Conde feu marido, que com ella eftará alli enterrado : fuccedeo-lhe no cargo 
de Abbadeffa fua filha Dona Elvira, a quem ElRey Dom Affonfo Henriques fez 
doação do Couto de Paderne, & da jurifdição civilno anno de 1141. & nella 
diz lha fazia pelos bons ferviços, que Lhe fera, quando elle eftava fobre o Cafello 
de Gafêro Laboreyro, a quer tinha cercado, mandandolhe muntimentos » ex alguns 
cavaltos,entre elles bum muito fermofo, & jarxado ricamente para fua pejfaa. Não 
fe fabe em que tempo fe dividírão as Freyras dos Frades ; mas acha-fe que no 
annode 1231. vivião aqui fó eítes, ou raçociros,a quem governava Dom Joãó 
Pires, que derrubou a Igreja antiga;por fer pequena para os muitos freguezes, 
que tinhão crefcido, & fazendoa novamente, a acabou no de 1264. & he a que 
exifte. Defte foy tam affcão ElRey Dom Affonfoo Terceiro , que lhe fez al. 
umas doaçõens, confirmandolhe o Couto no anno de 1248. Em eis de Ago- 
fo de 1264-a fagrou DomGil Pires de Cerveira( não Egidio ; como dizem ou- 
tros) Bifpo de Tuy, ficandolhe o mefmo orago do Salvador. “Tem Prior trien- 
nal com fete, ou oito Religiofos, & hum Cura fecular com fete mil reis; ao to- 
do ferenta mil reis, & para os Frades com as annexas,que fe feguem ; & Paços 
em Melgaço; & fabidos perto de tresmil cruzados , de que pagão penfocns:: 


- temquatrocentos &trintavifinhos. Paffou eíte Mofteiro a Commendadores, 


ê& nele o forão fucceflivaméte dous, ou tresfidalgos do appellido de Moguey- 
mes, & Fajardos , gue fendo Gallegos, deixarão muita fucceffao em Portugal, 
entre ella fe acha nefta Fregucefia a da quinta de Pontezellas , que elles funda- 
rão, & a poffuío o Capitão Pedro Falcão , porfer cafado com filha herdeira de 
Diogo Ortiz de Tavora; filho de Gregorio Mogueymes Fajardo. O ultimo Cô- 
mendatario perpetuo, a quem o Chronifta dos Conegos Regrantes chama Es 
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foy Diogo de Alarcão, por cujo falecimento, permitindo-o ElRey Dom Sebaí- 
tião, fe unio a Santa Cruz de Coimbra no anno de 1594. por Bullas do Papa 
Clementê Oitavo, com condição, que fempre nelle ficaffem Religiofos , que rê- 
-zaflem no Coro os Officios Divinos, & prégaffem ao povo , & Clerigos Curas, 
que adminiftraffem os Sacramentos, razão porque deixàrão como eftava, & 
foy feu primeiro Prior triennal Dom Nicolao dos Santos. Hé Couto no civel 

'ôcas Freguefias, que fe feguem com juiz ordinario, que faz o Prior , & todos 
os Officiaes; vem Tabeliaés de Valladares efcreverlhe hum anno , outros dous 
no feguinte :o Priorhe Ouvidor,no crime, & Orfaôs os de Valladares , & afim 
o Enqueredor, & Contador ; tem duas Companhias, de que o Priorhe Capitão 
mótr. 


uS: Thomé do Couço; Curado annual do Mofteiro de Paderne » rendevin-. 


te cinco mil reis, & para os Frades quarenta mil reis: tem cento & vinte vi- 
dinhos. a 
- Noffa Senhora de Cubalhão, Curado do mefmo Mofteiro, rende trinta mil 
reis, & para os Frades feffentamilreis: temoitenta vifinhos. Efta Imagem de 
Noffa Senhora he de pedra , & muy milagrofa. Ha aqui hum fio, a que cha- 
mãoocCaitro, que moftra fer fortificação antigados Romanos. Eítas duas 
Freguefias fa do mefmo Couto. 


Couto de Feaes, 
N O mefmo Concelho de Valladares, ficandolhe para o Norte o de Melga- 


ço, & para o Nafcente o Reyno de Galliza; fobre huns altos montes , & 

ao pé de outros mais altos eftá o ConventodeFeats , fundado em tempo del- 
Rey Ramiro Primeiro , & de fua mulher a Rainha Dona Paterna , de que jul- 
gamos tomar o nome o valle de Paderne ; quando ella então não foffe a fundado - 
ra daquelle Mofteiro, o feria do de S. Payo , que notermo de Melgaço houve, 
Foy elte de Feaés de Monges Bentos com a invocação de S. Chriftovão , de que 
feachanoticia pelos annos de 851. & hum dos primeiros , que deita Ordem. 
houve em Efpanha. Foy logo tamrito em feus principios de rendas , & fenho- 
rios, que tevenefta Provincia, na de Trás os Montes, & Galliza, que vulgar. 
mente fe dizia não haver algum tam poderofo , como o Dom Abbade de Feacs, 
depois delRey, pelo que fe póde prefumir fer.obra Qua. Alli vivião oitenta 
Frades de Miffa, além dos Converfos,os quaes em Laus peréne afiftião con- 
tinuamente no Coro dedia, & de noite, & com tam exemplar vida; que de to 
dos erão chamados Santos; & muitos fazião milagres; pelo que fe vinhaS aqui 
enterrar-muiros Principes, que lhe fizerão amplas doaçoens. De tres Infantes 
hanoticia;& de muitos fidalgos Gallégos, & Portuguezes, Fernão Annes de 
Lima, pay do primeiro Vifconde, eftá em fepultura levantada , & magnifica có 
fuas Armas junto da Capella de S. Sebaítião. Tinha antigamente hum banho, 
que por milagre de Noffa Senhora apparecco junto do Mofteiro , & efta agua 
cra detanta virtude, particularmente no dia do Bautifta , quemuitos doentes 
de varias BcrmiadEo & aleijoens incuraveis, que nelle fe vinhão lavar , vol- 
tavão faôs. Mandoufe entupir ha annos por mortes que honve entre os que 
havião de entrar primeiro ; inda hoje vem muitos bufcar agua, que dellemana, 
8ca levão a enfermos, que bebendoa com fé , obra Deos por ellámuiras mara- 
»Vilhas. Da imagem de S. Bento, que aqui eitá , & he E dos-contornos 
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em todo anno, particularmente em feu dia, fe contão grandes milagres: . A fa- 
brica defte Molteiro, & cellas dos Religiofos foy confa grande; trezentos & 
“tantos annos havia; que nelle vivião eítes Monges. Teveneites:rempos-dous 
“incendios por deferaça, caufa de (ua roral ruína , porfe.lhe queimaremos'me- 
lhores titulos de fuas rendas; com que fe poz emeitado, que mal tem:com que 
fuftente oito Frades,quanto mais para pagar à Capella:Real-quaréta mil reis, 
vinte & cinco mil reis ao Convento do Delterro de Lisboa: Da:primezrxa iruína 
o tirou-a piedade Chriftaa de Affonfo Pacs,& dous irmãos feus; que de.novo o 
reedificirão,& derão a Alcobaça; ultimamente não tivera nada,a não fer slva- 
tro de Abreu, que em nome do Mofteirocom pefloas poderofas, pleireou (os fo- 
negados,& fe exringuira, como fe diz no prazo do Carqueyjal, de que faô di 
eiro fenhorio-as Freyras de Arouca./Noanno de 11$0-cra ramgrandea fama 
“que corria da vida fanta dos Frades Bernardos , que:tinham vindode.F rança 
para efte Reyno, que mandou o Dom Abbade defte Moíteiro dous Monges ao 
;de Alcobaça a pedir nova reformaçam dos inftitutos;de Cifter, ShumReligio- 
fo para que melhor os inftruifle no que havião de obrar ;-ficando logodogeiros 
àquella Real Cafa, que de novo fe hia edificando. Tanto que recebérama refor 
ma, tomâram por Padroeira a Virgem Nofla Senhora, deixandoa S.Chriftovão- 
& fe chama deíde entam Santa Maria de F cais , & em memoria do.grande gof-, 
to quetiveram de fe mudarema Bernardos, , &da boa doutrina, que 0 novo 
Meiftrelhes veyo dar, puzerão nome de Alcobaça a huma Aldea arrayana , que 
então povodrao, & permanece. Donde feu principio fempre teve Couto no Ci- 
vel, quelhe confirmãrão ElRey Dom Affonto Henriques, & feus fucceflores ; & 
o Dom Abbade, ouguem o fuititue,tem jurifdição Epifcopal , Metropolitano 
immcediato ao Papa, (em que o Arcebifpo lhe vifivede feus fubditos, & reconhe- 


“ce os Breves Apoftolicos; ou ofeu Provifor,qhe hum Religiofo da Cafa,, a qué 


o Abbade cfcolhe, & delles appella paraRoma, ou Nuncio: A mefma jurifdi- 
ção tem em Galliza no Bifpado deT'uy além do rio Troncofo em dous lugares 
chamados Lapella,& A zureyra,emqueexercita a dignidade Epifcopal por fen- 
tenças que teve cá, & lá contra o Primáz, & Bifpo, que ambos lho quizerão ti- 
rar, coufa que não fey haja emoutra Diocefi. A Condeça Dona Fronilla deu a 

.efte Mofteiro, & ao feu à bbade Joãc em Janeiro do anno de 1 166. a-quinta de 
Cavalleitos junto de Melgaço, couta boa, parricularmente de vinhas : 8centen- 
demos que comella lhe daria tambem a Igreja de Noffa Senhora da Oráda alli pe- 
gado, que os Frades dizem foy Mofteiro de S. Bento, & fundado quando fe edi- 
ficou o de Feaks, de que veyo a fer.Priorado: outros dizem ( o quetenho-por 
mais certo; & alguns finacs Mmoftra para lo ) que foy de Cavalleiros Téplarios, 
de que eita quinta tomou onome, & era paffalfeu. Poucoha fe lhevião ruínas 
de cellas, clauítros, & canos de pedra, pelos quaes lhe vinha agua. Tambem o 
Arcebifpo não póde vifirália por fer de Feaés,mas melhor fora que a vifitaffe pa- 

-ra a mandar venerar, antes que de todo fe arruíne. Na era de 1174. Gomes Mu- 
nhos lhe deu certas herdades em Rouças termo de Melgaço. Menosha de du- 
zentos annos tinhaainda vinte Abbadias de fua aprefentação intotum , ou em 

arte voto, & muitas em Galliza, de que erahuma a de Padrenda, a de Lamas de 
ouro, Chriftoval, Chaveaés, Santa Maria da Porta da Villa, & Rouças em 
Melgaço, & de Villelanos Arcos, de que fófe conferva Chriftoval. Teve mui. 
tos Coutos, que os Commendararios aforârão a varios fidalgos. A Real Cafa 

- de Bragança pagavalhe hum florim de ouro pelos lugares de Vilarinho, Fezes 
juzão, & de Mandim vifinhos de MontcRey , & pelos Padroados das Igrejas 


deftes . 
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“deftes lugares. Em Galliza tem o de S. Breyxomo junto de Alhariz;;o de Go- 
inde, Afperello,Giceiros;& Requeixo em Entrimo,gro de Rio frio em Vigo; 
muitas granjas, cafaes, que reconhecem o Convento com (cus férós: Oscde 
Breyxomo lhe entrarão pela caufa feguinte. Erão dos fenhores da Cafa de San- 
dias os fenhorios da de Parada de Ousciro , & alguns lugares dá de Guilhemil, 
em que contintarão; até que Ruí de Sândias teve'duvidas fobre os termos cô 
João Rodrigues de Biczma, & como naquelle tempó o melhor direito era o po- 
der, & valimento, & o tinha'grande o 'Biezma comos Reys de Caftella , levou 
o fenhorio dos lugares de Guilhamil ; “deixancolhe a fazenda ; valeo-fe 
Ruí de Sandias do amparo de Dom Fadrique, Duque de Benavente pelos annos 
de 1381. % Fernão Peres de Sandias feu irmão fe recolheo nefte Molteiro de 
Feaés, aonde acabou a vida, & lhe fez doação da jurifdição de Breygemo, & de 
outras fazendas, que lhe tócarão em partilhas , que fe outorgou no anno de 
1386. depois da batalha de Aljubarrota , pelo qual efte Convento cobrava an- 
aualmente feifcentós maravedis de prata até o anno de 16,0. em que nos fepa- 
tâmos de Caftella, & com as pazes eltá reítituido. De toda a caça Real, que no 
Couto femata, temo Dom Abbade a cabeça de diteiro Real, & fe lha não rroú- 
xerem, caftigao que falta:a-cíta obrigação. Em dia de Janeiro manda chamar o 
juiz velho > -& que argume a vara , vem Os moradores , & por veto delles 
faz o que hadefervir no civel, & Procurador ; Vem lhes eferever dous T abe- 
liaens de Valladares;o crime;& mais officios fas do Concelho. Muitos Rey 
lhe-concedêrão-grandes privilegios a-eítes Vaífallo»; ataber, que não paguem 
fintas, ou empreítimos, inda que lhos peção para ElRcy , & que nenhumas fuas 
Juftiças os avexem, oumoleftem Íob graves penas » O que atégora É guarca. 
Os-Abbades Cômendatarios perpetuos lhe deiannexàrao muito , 'aré que tora 
pirão ostriennaes. O Abbadehe Parocho, & hum Frade Cura com pouca ten- 
dá;oMofteiro renderá áo todo com dizimos proprios ; & fabi 
dercis: temcento & vinte & feis vifinhos: Os melhores prezuntos defta Pro. 
vincia fa defte Couto , curadfe fem fal ;os fruros deilefaô centeyo , pouco mi- 
lho miudo, nabos, & caftanha, gados, muita caça de toda a cafta , em que en- 
trão javalis, & corças. já 


dos humcontá” 
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TRATADO YV. 


, ã ) É. 
Da Comarca de Barcellos. . 25 


OC Adsl 
Da defiripçao defia Valla. 


Porto para o Norte, & cinco ao Sul de Ponte de Lima tem feu af- 
fento a nobre Villa de Barcellós,de cuja fundação não ha notícia 
B certa. Rodrigo Mendes Sylva atrribue fua origem aos-Barci- 
ER nos, cabeça de bando em Carthago congra os Edos, duzentos & 
trinta annos antes da vinda de Chriito, tempo em que povoârão 
Barcellona,; mas a efta fua opinião o não moveo outra razão mais que a feme- 
PE de Barcellos có Barcellona, & em nenhum dos Authores, que allega, fe 
acha. | 


Fes Machado, Marquez de Montebello,nas notas que fez ao Nobiliario 


do Condé Dom Pedro Plana 303- diz , que Barcellos fe chamou antigamente , 


Barracellos, derivandofe efte nome (corrupto hoje em Barcellos ) de Barra 


* Celani, quehe o mefino que Barra do rio Celano, que por alli corre , por eítar 
efta Villa fundada nas margens do mefmo rio. O; curiofos,defcobrindo a ori- . 


gemdonomede Barcellos por differente modo, dizem , que antes que no rio 
Cavado houveffe a ponte, que neile vemos, andava em aquella pafagem huma 
barca,a que chamavão Barca Celi, & que della fe derivou o nome à povoação; 
que de Barca, &da palavra Celi com pouca corrupçaõ fe chamou Barcellos, pa- 
ra o que allegaõ aquelle verfo, que anda na memoria da gente : 
A Barca Celi Barcellos nommedicunt. 4O 
A opiniaô mais provavel he, que e(ta Villa foy antigamente Cidade Epif- 
copsl, chamada Aguas Celenas do rio Celano, chamado hoje Cavado ; nome 
ue lhe puzerão os Mouros, quando dominarão Efpanha pelos annos de 713. 
chamando a efta Cidade Barcellcnos, corrupto hoje em Barcellos. He cercada 
de muros com duas torres muiro altas , que mandou fazer o primeiro Duque 
de Bragança Dom Affonfo, afhftindo a eftaobra Triftão Gomes Pinheiro, fidal - 
go honrado de Galliza : tem quatro portas,a da Torre da ponte, a porta nova, 
a do Valle, a da fonte de baixo, & tres poítigos, o da Feyra, o das Vigandeiras, 
& o dos Pelames. Tem hum chafariz na praça, outrono Poyo , & hum Tanque 
comtres bicas narua das Velhas, & fóra dos muros a fonte de baixo com tres 
bicas, & hum tanque com duas de excellente agua, & hum chafariz com duas 
taças no meyo do Campo da Feyra defronte da Ermida do Bom Jefus. Tem al 
guns Fidalgos, & muitos muitonobres , & Os melhores Letrados da: Provincia, 
boas cafas, & he abaftada de paô, milho, & centeyo , feijao algum linho »bom vi- 
nhono valle de Tamel,& por todoo termo, mas naô o que baíte; pelo que fe Pro 
; , V 


UAS legoas da foz do rio Cavadostres abaixo de Braga,fete do . 
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vê de Ponte de Lima, boas hortaliças ; muitá caça nós montes de perdizes, le: 
bres, coelhos, & rolas em redes, & pefcano rio de falmoens , lampreas,muges 
bogas, ires; & efcalhos, gado de toda a caíta, mel, & cera, baftante lenha, & feis 
ra franca às primeiras quintas ferras de cada mex, & deíde o dia de S. Migud de 
Setembro até o Natal outrá cada fomana às fegundas feiras. . ) 

Temefta Villaquinhentos vifinhos com huma Igreja dá invocação de Sant: 
ta Maria dentrodos muros; que fundou o Duque Dom Fernando o Primeiro 
donome;a qual he Collegiada , & a confirmou o Papá Paulo Segundo no ânno 
de 14:74: com mais rendas, que depois fe dividirãô para a Capella Real de Villa 
Viçofa. He baftante Templo de tres naves com muitas, & boas Capellas ;a de 
baixo da torre dos finos efcolheo para fy Triftad Gomes Pinheiro , & nelláeitá 
fepultado feu quarto nero Alvaro Pinheiro>fenhor de fua Cafa , & Morgado, AÍ: 
cayde mór de Barcellos, & Commendador de S. Pedro da Veygá de Lylla:, Cô- 
menda da Cafa de Bragança,a que todos fempre fervírad , & pegado à Capella 
no corpo da Igreja eftã outra fepulturalevantada , em que entendemos foy fe- 
pultado-odito TriltáoGomes Pinheiro » Bina cofta da parte efquetda acimá da 
- porta travefla eftá outra com letreiro Gotico metida na parede, em que diz eftar 
alli fua neta Branca Pinheiro, de modo que entre as melhores familias defta Vil: 
la efta fe elevou mais. Fez Triftaô Gomes Pinheiro humas cafas perto das do 
Duque comduas Torres, coufa magnifica ; & efta heo Solar dos Pinheiros de 
Portugal, em quetemfuas Armás differêntes das de outros defte appellido ; 
fe parecem em parte comas dos Matos : fad em campo vermelho hum Lead de 
ouro rompéte combatendo, ou trepando a hum pinheiro defua cor com pinhas 
douradas,& raizes de prata, timbre o mefmo Lead. Outros que vem de Trif- 
tão Gomes Pinheiro, & aparentão com os Freires, & parece defcendem de Pe- 
dro Martins Pinheiro, & de (aa mulher Maria Affonfo , que viverão em Santa: 
rem nas cafas que eftão ao poftigo de Elvira Moniz, de que lhes fez doação Ela 


Rey Dom Affonfoo Terceiro em 15. de Mayo de 1254. Trázem por Armas 


em câmpode prata cinco pinheiros de verde fem raize3,8& htm chefe das Armas 
dos Freires, timbre huma cabeça de ferpente deouro, à que fahe pelaboca hum 
pinheiro das Armas. Os de Galliza, onde depois defta rranfmigração houve fi 
dalgos muy finalados, particularmente da Religiaõ de Malta, trazem huma Cu 
E do Santiflimo Sacramento , que ganhãrao feus afcenderites aos Mouros 
na conquiltá de Malta; tres alfanges Mourifcos, hum pinheito junto do Caftel- 
lo de Nareyo, de que craô fenhores antes que Henrique o Baftardo lho tirafte, 
& deu aos Andrades; & dous Lebréos atados ao pé do Pinheiroi Deu efta fámis 
lia notaveis homens, particularmente em lerras,affim feculares, como Ecelefiafs 
ticos ; com muitos Bifpos , que deixãrad grandes memorias em Íuas Prela 
ZIaSo : 

Harefta Collegiadaas Dignidades feguintes : Prior, que tem de tenda 
trezentos mil reis, cola aos Conegos, & prove os Beneficios da maffa; Chantre 
tem oitenta milreis; Meftre-efcola duzentos &oitentamil teis , Thefoureiro 
mór mil cruzados, Arciprefte cento & cincoenta mil reis;duas Coneziás intei- 
tas a cento & cincoenta mil reis cada huma, & feis T'ercenaárias a cincoentáa mil 
teis, tudo data da Cafa de Bragança , & as Dignidades fa6 da confirmaçam dos 
Arcebiípos de Braga. T'em efta Villa Cafa de Mifericordia, Hofpital , huma 
Ermida de Noffa Senhora da porta do Valle, &no arrabalde que chamão Bars 
cellinhos, & huma Igreja Parochial da invocação de Santo André , Vigairária 
que aprefenta o Prior da Collegiada de Barcellos. Efta Igreja fe chamou ântiga- 
E mente 
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mente Santo André de Mareces; tem duzentos vifinhos,& eftas Ermidas , Nº 
Senhora da Ponte, cercada de varandas de pedra, Santo Antonio, S. Braz, Se 
“Miguelo Anjo, Santiago, aonde fe diz Mifla aos prezos todos Os Domingos, & 
dias Santos, & nofirio, que chamão a Magdalena ;huma Ermida deS. Bento; & 
outra de S. Jofeph com Confraria dós Carpinteiros, & no campo daFeira, que 
lhe fica para o Norte, tem hum Convento dedicado a'S. F ranciíco;de Capuchos 
Piedofos, que fe principiou com efmolas do povo no anno de 1649-- & eltas 
Ermidas, Noffa Senhora da Conceição,0 Efpirito Santo, & O Bom fefus, aonde 
eftá huma devota Imagem de Chrifto Senhor noffo com a Cruz às coítas > ( que: 
trouxe de Flandes hum Mercador natural deíta Villa ) a qual milagrofamente | 
entrou na dita Ermida, por fer muito grande, & a porta pequena. queda 
Nefte campo da Feiraemo circuito da Igreja fe vê cadaanno o celebre mi- 
lagre das fantas Cruzes ('que teftemunha todo eftcReyno, & efcrevem Autho- 
res muy fidedignos) começãdo a apparecer em Mayonas veíporas da fua Invê- 
ção, & muitas vezes em Serembro nas vefporas da Exaltação, & durão circo; 
feis dias. O modo com que ap arecem, he de Cruzes ordinarias de cor negra; 
o tamanho da haíte mayor que huma braça, os braços em boa proporção : nem 
fe moftrão à flor da terra,cavádoa vão fempre moftrando a meíma- fórma. Teve 
rincipio eftc admiravel apparecimento aos vinte de Dezembro de 1504: hãa 
fefta feira pela manhaã, tempo Em que foy achada a primeira Cruz; que fe vio ef 
tampada milagrofamente na terra no ficio, cm quehoje eftá a Imagem de Chrif- 
to Senhor noffo coma Cruz às coítas. . . 4 
Neftes dias, em que apparecem as fantas Cruzes; tirados devotos Romei- 
ros da Capella do Senhor tanta terra » que fazem huma covade cinco , & feis 
palmos, a qual mila gyofamentc fe tornaa encher deterra, até ficar namefma pla- 


nicie. 


. 
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Em que fe profegue a deferipçaõ defia Villa. 


Eu foral à Villa de Barcellos ElRey Dom Affonfo Henriques, o qual re- 
formou depois ElRey Dom Manoel : goza devoto em Cortes com affen- 
to no banco quatorze, & tem por Armas em humefcudo huma ponte, torre, &. 
Ermida comhumcarvalhoà porta , & por cima em faxa tres efcudos poque- 
nos, dous com as Quinas do Reyno, & O do meyo com huma afpa, divifa do fe- 
nhor Dom Affonfo, primeiro Duque de Bragança, quelhas deu ; & fe vem hoje 
na torre da cafa da Camara. Foy cabeça de Condado o primeiro de Portugal, 
cujo titulo deu ElRey Dom Diniz a Dom Joaó Affonfo de Menezes, & O fez feu 
- Mordomo mór :cafou com Dona Therefa Sanches, filha delRey Dom Sancho o 
Terceiro de Caftella, da qual teve a Dona Tharcja Martins , que cafou com Af- 
“fonfo Sanches, fenhor de Albuquerque , filho baftardo do mefmo Rey Dom Di- 
niz. 

O fegundo Conde de Barcellos foy Dom Martim Gil de Soufa , Alferes 
mór delRey D. Diniz, que citá fepultado no Mofteiro deiS. Tyrío có fua a 
| j " he 


' 
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ne Dona Violante Sanches , filha do primeiro Conde Dom Joaô Affonfo de 

enezes. 

O terceiro Conde foy Dom Pedro,filho baftardo delRey Dom Diniz,& feu” 
Alferes mór : cafou a primeira vez com Dona Branca Pires, filha de Dom Pedro 
Annes de Portel, & de Dona Coftança Mendes de Soufa: à fegunda vez com Do- 
na Maria Ximenes Coronel, Dama da Rainha S. Ifabel. Nadteve filhos : eiti 
fepultado no Convento de S. joao de Faroucade Frades Bernardos. | 

O quarto Conde foy Dom Martim Affonfo , cafado com Dona Elvira (gar- 
cia, filha de Dom Garcia Fernandes de Villamayor. MM 
- O quinto Conde foy Dom Joad AffonfoTello de Menezes , Alferes mb 
delRey Dom Pedro, & Mordomo mór delRey Dom Fernando , & Conde de Ou- 
rem- | 

- Ofexto Conde foy Dom Affonfo Tello, filho do fobredito Dom joaô Af- 
fonfo Tello de Menezes : delle não ficougeraçao. 

O fetimo Conde foy Dom Joaô Affonfo Tello de Menezes , irmad da Rai- 
nha Dona Leonor, a quem ElRey Dom Fernando feu cunhado fez Almirante de 
Portugal,& Alcayde mor de Lisboa. 

“O oitavo Conde foy o Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira por met 
cê delRey Dom Joaõ o Primeiro aos oiro de Outubro de 1285 . o qualo deu 


emdotc a feu genro Dom Affonfo, primeiro Duque de Bragança , que foy o' 


nono Conde de Barcellos de confentimento do Condeftable feu fogro , à quem 
ElRey tinha prometido de naõ fazer outro Conde em fua vida. Depois fe conti- 
nuou efte titulo nos Duques de Bragança até o tempo delRey Dom Sebaftiiô, 
queo levantou a Ducado nos primogenitôs da mefima Cafa , & foy o primeiro 
Duque de Barcellos Dom Joaô, filho de Dom Theodofio o primeiro do nome: 

He efta Villa cabeça de Comarca das terras que o Ducado tem neíta Provit- 
cia, & junto a Coimbra; governafe por Ouvidor com centro & quarto mil reis 40 , 
todo 300. Juiz de fôra com duzentos mil reis, tres Vereadores, & hum Pros 


curador do Concelho, & hum Thefoureiro. Toda a Camara he o Capitad mór 


da Villa, & feu termo por meroe delRey. Dom Joad o Quarto nos ultimos án- 
nos de fua vida, que até entaô eraô particulares : -temtres Efcriváens da Cor- 
reiçao, hum Meixinho da Correiçao; Enqueredor, Diftribuidor , & Contador; 
“hum Porteiro, & Caminheiro da Correiçao, hum Sargento mór da Villa; & fua 
* Comárca.- No Juizo geraltem Efcrivad da Camara , dez Tabeliaés do Judicial, 
& Notas, & cinco Enqueredores do Geral, Diftribuidor , & Eferivad da Almo= 
taçaria, que andaô unidos, hã Contador do Geral, hi Relogeito do Concelho , 
dous Alcaydes. pequenos,q apreféta o Alcayde mór,húPorteiro dasExecuçoés, 
& outro da Camara,dous Almotaceis,q faz a Camara, &hú Efcrivad. Nomea à 
Camara hã officio, a q chamaô Fiel,ã ferve de apõtar os preços de paô,; & vihho 

“ por todo o anno,& fe fazemias liquidaçoés pelás certidoeris q paffa,tiradas do lt- 
“vro, em q vay eferevédo, dandolhe por cada hãa dous vintens. Tem dous Jui- 
zes dos Orfaós, cuja juriídiçao divide o rio Cavado, com dous Efcrivaetis ; & 
“dous Porteiros; dous Efcrivacs das Sizas por ElRey; ihitiiy Almoxatife , & Juiz 
dos direitos Reaes, hum Efcrivad do Almoxarifado, hum Solicitador dos feitos 
do Eftado de Bragança, hum Procurador do meímo Eftado , hum Porteiro do 
Almoxarifado, & outro dos Reguengos delle. Rende o Almoxarifado deíta 
Villa vinte & cinco mil cruzados livres para a Cafa de Bragança. 


“CAD 
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 gaftadores, & quinhentos carros : reparte-fe em cinco Julgados > que fado de 


emo e e çÕ g ee é a 


ARA 9/0 Aa So a NY GO SN A a RIAA TRA ÇA AA LAN A AS SA % ZA A 
DAR IARA OAS ALTAS Za 2 ERRANTE VENOSO AAA BALA Dat UA MNZAS ZA ANT 


CAP. UI. 


Das Freguefias do termo de Barcellos. 


E E o termo defta Villa'o mais dilarado da Provincia, & no numero da gé- 
tenad haoutro queo igual ; bafta para prova o que por elle diz Mas 
noel de Gallegos no feu Poema Epitalamio, Oitava 81- | | 
So em Barcellos houve atardo lonm dias Ex oraÃ 
Em que o Sol pelos campos dilatados 4: 255 REY 
Com terrivel, dr fera gelhardia ERRO! 
Dezajete mil peitos vio armadus 


Hoje faô mais ; repartidos emvinte & oito numetofas Companhfas » inda qué 
outro dife quarensa & duas >. enrendefe na Comarca; & neftas guerras ipaf- 
fadas, fóraas Ordenanças, dava fere terços de Infantaria » mil & quinhentos 


Faria, Vermoim, Penafiel, Aguiar, & Neyva, com Juizes Pedanéos pára as miu- 
dezas. Mas para que com melhor clareza fe vejaóno Mapaos fitios de cada ter- 
ra, deforevo eíta pelas diviíoens dos rios quenotermoha', & afim começare” 
mos no Julgado de Aguiar nas Freguefias contiguias 4 Villa , & no celebrado 
valle de Tamel, que por fua bondade, dizem, fe lhe deriva o nome dé Temmel, 
entre os rios Cavado, % Neyva, & faô as feguintes: o bode di 811 pf) 
Santa Maria de Condevad, Vado, oude Abbade ; que todos eftes homes: 
teve, & confervao ultimo,he tradição a fundou para Mofteiro:a Rainha Dona 
Mafalda, mulher delRey Dom Affonfo Henriques, & tem hum letreiro Gotico 
cô efta conta 1190: 5 fendo era de Cefar, vem a fer anno deChrifto 1142: fa- 
teceo efta fenhorano de 1147 caufa porque nam fe acabaria oredificio ; como 
ella o principiou ; o que eftá feitohe obracuftofa ; pagaao Hofpital: de Santa: 


rem dez alqueires de azéite cadaanno. ElRey Dom Diniz deu o Padroado def". 
ta Igreja, & a Ermida de S.Vicente de Fragofo em terra da Neyva ao Meftre 
Martinho'feu Fifico, & Conego de Braga. fez-fe eferitura-em Santarem à dez 
de Novembro de 1301: He Abbadia da Cafa de Bragança > rende trezentos 
mil reis, tem noventa vifinhos- Os Abbades fad Ouvidores perperuos de Fra- 
cofo, aonde fazem Juizes, levaõ as Jutuofas, gados do vento , & coymas com 
uma circunftancia, que nam tem nellasterça ElRey, eftylo confervado por pof: 
fe contra a Ordenaçao do Reyno- Nefta Fregucfia eftá a Cala doFayal , Com: 
menda antigada Ordem de Chrifto ; queha annos com à Commenda de Cabo 
monte foy aforada a Lourenço de Caftro Alcoforado , &a poífue feu defcen- 
dente Dom Manoel de'Azevedo & Ataíde;fenhor daHonra de Barbofa. 
S. Joaõ de Villaboa, Abbadia da Mitra, rende cento & quarenta mil reis; tê 
cincoenta vifinhos. sato so: Frota 
- S, Martinho de Villa Frafcainha, Vigairaria que aprefenta o Prior deBar- 
cdllos, rende trinta mil reis , & para. maífa da Colegiada cento. & feffenta mil 
rejs: temquarenta & dous vifinhos. 
"Ss, Pedrode Vila Frafcainha, V igairaria queaprefenta O Reytor do Bud | 
ç 


pa 


h 
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he annexa, quando nam renuncia,rende vinte & cincomil reis, & para oCom- j 
mendador cincoenta mil reis : tem trinta vifinhos. - 

S. Salvador de- Villar do Monte, Vigairaria dos Tercenarios da 36 de Bra: 
ga, rende vinte & cinco mil reis, & para os Tercenarios trinta mil reis: té qua 
renta & fete vifinhos., ; 

Santiago dos Feitos, Vigairaria dos Loyos de Lamego , rende vinte mil 
reis, & para os-Frades cincoenta: tem quarenta vifinhos. -) 

S. Payo de Perelhal, Vigairaria da Mefa Arcebifpal, rende ao Vigario cem 
milreis, & parao Arcebifpo cento & feffenta mil reis : tem cento & dezafete vi- é 
finhos. E | 

S. Mamede de Arcuzéllo, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis:'tem + 
feífenta & feis vifinhos. É | 

S. Julia do Calendario de Tamel, Vigairaria dos Conegos de Braga ,ren- * 
detrinta & cincomil reis, & para o Cabido feffenta mil reis : tem quarenta & fe- 
tevifinhos. Aqui eftáa Cafa da Sylva- 

S. Perofins de Tame!, Abbadia da Mitra > rende trezentos mil reis com a 
annexa de Dorraés : tem ferenta vifinhos. Aqui em Noffa Senhora da Portella, 
huma grande legoa ao Norte de Barcellos, vive neítes rempos hum Ermitad 
de boa vida, grande Latino, que enfinou a muitos feminterefle , chamafe Bel. 
chior daGraça. Ultimamente fe lhe ajuntouo Reverendo Manoel Velho Cone- 
go de Barcellos, & deraô principio a huma Recoleta, em que fe guarda o inftitu- 
tode Terceiros de S. Francifco. Eftaô nella cinco, ou feis Sacerdotes, & Eremi- 
tas fazendo vida exemplar, & virã a fer coufa grande com o muito que lhe a- 
crefcenta Francifco de S oufa Ferráz,que fendo muitonobre , narural de Ponte 
de Lima, & Abbade de S. Pedro de Efqueiros renunciou, & fe foy aqui meter, 
aonde gafta a penfao,que lhe pagaõ. 


S. Martinho de Alvite, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis : tem r 
fefenta & quatro vifinhos. Aquieftáhuma Torre já arruínada , deque fad fe-- - 
nhoresios Ferreiras da Cafa de Arzemil;nellá entendemos viveo, & foy fenhor n 
Dom Galinho de Poufada de 'Tamel, a quem o Conde Dom Pedro , ou feus co- a 
piadores chamao Tamal, cafado com Dona Sancha Pires, filha de Pedro Soares 
o Efcaldado, de que teve filh aunica, herdeira de fua Cafa,a Dona Oureana Go é 
dins, mulher de Fernad Gonçalves, fenhor, & Alcayde mór da Azambuja , dos 
quaes defcendem, naô fó os fenhorcs daquella Villa, mas os da Povoa , & Mca- E 
das, hoje incluida nos Condes de Val de Reys, os Marquezes de Caíftello Ro- ) 
drigo, & outros fenhores; & fidalgos. E efta fe entende era a morada do Con- 

“de Dom Veja de Tamel, há dos fete Condes,a quem cegou o Conde Dom Mem Bs 


Soares de Novellas Capitaó General deite Reyno antes deofer , & todos fere 
eitaô fepultados em S.Pedro de Atey. 

S. Salvadór de Quiráz, Vigairariaannexa a Galegos em Prado , tende ao » 
Vigario vinte & cinco milreis, & parao Abbade cincoentamilreis : temqua-. a 
tenta & dous vifinhos. Ted 

S Salvador do Campo he tradiçao foy Mofteiro de Freyras, & que todas - 


morréraõ de verem hum bicho: fe he que afim foy , devia fer bafilifco , & elle o , 


queasvio. Paffoua Commenda de Chrifto , &heReytoria do Ordinario com / 

quarenta mil reis, ao todo cem mil reis, & para o Commendador com as anne- 

xas feguintes , & fabidos trezentos & cincoenta mil reis : temoitenta vifi- AA 

nhos. | | EM 
Santiago do Couto, que o foy antigamente deíte Mofteiro, he Vigairaria 

A | ado Cc annexa 
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annexa à Commenda, & aprefentação doReytor, rendevintemil reis, & qua 
renta mil reis parao Commendador : tem quarenta & quatro vifinhos. 

* S.Pedrode Alvite, Vigairaria annexa à mefma Commenda , rende qua- 
ra mil reis, & feflentamil reis para o Commendador : tem quarenta vifi- 
nhos. | 


Sânta Maria de Lijó, Vigairaria do Arcediagado de Santa Chriftina, rende 7 


feffenta mil reis, & cem milreis para O Atcediago : tem noventa & cinco vifi- 
nhos. 

Santa Leocadia de 'Tamel , Vigairaria das Freiras de Sao Bento de Viana, 
rende feffenta mil reis, & cem mil reis para as Freiras. Deu-lha o Abbade Jorge 
de Miranda Henrigues,por lhe tomarem quarro filhas , & dous lugares perpe- 
tuos, de que já naô ha memoria : tem fetenta & feis vifinhos. | 

Santiago de Carapeftos, Abbadia da Mirra , tende trezentos & cincoenta 
mil reis, tem cento & cinco vifinhos. Aqui eftá a antiga Cafa, & Quinta de Ca- 
rapeffos ( de que trata o Conde Dom Pedro Tit. 24- fol. 154.) que hoje fe cha- 
ma da Madureira, com muitas fazendas, matas, montes, & fabidos: Della foy 
fenhor Joad6 Carapeftos, cafado com Dona Mariá Martins Carvalho, dos Carva- 
lhos da terra de Baíto, & depois o Infante Dom Pedro, Conde de Barcellos; due 
adeua feu vaífallo Pedro Coelho, aquelle Meirinho mór , grande valido , & do 
Confelho delRey Dom Affonfo o Quárto, a quem feu filho ElRey Dom Pedro 
mandou tirar o coração, eftando vivo, por feachar namorre de Dona Ines de 
Caftro ; & confifcandolha com mais bens, comprou-a o Arcebifpo Dom Gon- 
calo Pereira, & fez della prazo; em que por compra entrarão os Figuciredos 
de Chaves, quehoje a poffuem : logo moitra nobreza. 

Sânta Marinha da Alheira, Abbadia da Cafa de Bragança, rende com a an- 
nexa de Nogueyra em Villa-nova de Cerveira milcruzados :temcento & qua- 
renta & tres vifinhos, & tres Ermidas. q 


w 


Santo Antaô do Ginzo, V igairariado Prior de Barcellos, rende trinta mil | 


teis, & para a fabrica, Prior feffenta mil reis : tem quarenta vifinhos. 

» 78. Lourenço de Dorrats, & Dorlats, como vulgarmente lhe chamaS , he 
Vigairariaannexa a S. Perofins, rende trinta & cinco mil reis , &feffenta mil 
reis para o Abbade : tem feffenta vifinhos. | 

S. Martinho de Mondim, A bbadia do Ordinario, rende cento & cincoenta 
mil reis : tem cincoenta vifinhos. | 

Santiago de Coffourado, a que antigaméte chamavad Courado , he Com- 
menda de Chrifto, & Reytoria da Mitra com quarenta mil reis, ao todo cem mil 
reis, & para o Commendador com fabidos trezentos & vinte milreis : tem cen- 
to & oitenta &cincovifinhos. Aqui feachouhuma boa mina de prata , que fe 
fechou por ordem do Sereniífimo Rey Dom Joaô o Quarto. 

Santa Lucrecia de Aguiar, que dá o nome a todo O Julgado , & que antiga- 
menteteve hum Caftellono alto domonte , que por diferença de outros tres 
fe chamou de Aguiar de Neiva, he Abbadia da Cafa de Abcrim,rende duzentos 
mil reis, tem fetenta vifinhos | nto 

Santa Maria de Quinriaens , Vigairaria doConvento de Carvoeiro, ren” 
de fetenta mil reis, & paraos Monges duzentos & vinte mil reis: rem cento & 
vinte vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Torre de Aborim , em que antigamente vi- 
veo Lourenço Fernandes de Aborim, & ou por fucceiTad de cafamento ; ou por 
compra entrâraonclla os Barbofas, que confervada varonia , & chefre defte 
appellido» Ee. ig VIM AA 


Sao 


| 
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Saô Martinho de Aborim, Vigairaria annexa do Convento de Carv Oeiros 


- tendecincoenta mil reis, & cento & vinte mil reis para os Frades : tem fetenta 


vifinhos: ? 
Santiago de Aldreu, Vigairaria do Mofteixo de Palme , rende feffenta mi 
pn & para os Frades cento & cincoentamil reis: tem noventa & quatro vifi- 

OS. 

* Santa Matinha de Frojaes, Vigairaria do mefmo Convento, rende oiterita 
mil reis , & para os Frades duzentos mil reis : temcento & fetenta vifi- 
nhos. : 

Santo André de Palmehe Moftciro de Frades Bentos fundado 4o pé da 
ferrá de Tamel, & tomou o nome dehuma boa planície, que lhe fica ao Poente 
entre os dous rios Cavado, & Neyva,& nad entre efte;&o Lima , como diz 
Frey Lead de Santo Tho.nás na Benedie. Lulic. ton. 2. p.2.ex. 1. Erg efte fi- 
tio quinta dehum fidalgo chamado Lovezendo, filho de Sazi,nomes , ou appel- 
lidos, que naquelles tempos fe ufavaõ ; edificou-o o filho rio anno de 1028. fa- 
zendolhe ampla doaçaô de rendas, com que fe fuftentaff-m os Religiofos , que 
nelle meteo : affim fe confervou até que nelle entràraô Commendatarios , de 

ue foy o uitimo Dom Joaô de Portugal Bifpo da Guarda,que daqui levava ca- 
ei anno quinhentos & rantos mil reis, como fe vê da informaças , que q finto 
Arcebifpo Dom Frey Berrholameu dos Martyres deu no anno de 1 568. por 
ordem do Cardeal Rey Dom Henrique,& neita refórma fe tornou aos Monges, 
q nellesmetréraõ primeiro Prior no anno de 1573. & node 1488. tomâraó titu- 
lo de + bbade por faleciméro defte ultimo Cômendatario:he Igreja pequena,mas 
bzm concertada; tem annexas asde S. Bertholameu do Mar , Santa Marinha de 
Frojaes, Santo André de Tey vais, & Santiago de Aldreu , dedizimos +& fabi- 
dos rende perto de tres mil cruzados, com que fuítenta doze Frades , & paga 
muito para a Congregação, a que eftá penfionido. Tem Cura, a quem chamão 
Vigario; rendelhe quarenta mil reis;tem cento & quarenta & fere vifinhos. 

S. Payo de Antas , Vigairaria do Mofteiro dz S. Romão de Neyva de Prá 

des Bétos , rende fetenta mil reis, & para os Religiofos cento & trinta mil reis 
tem cento & trinta & tres vifinhos. 


Couto de Frapofô. 


Aô Vicente de Fragofo he Vigairaria q rende cem mil reis ,& os dizimos 
s imporrão duzétos & feffenta mil reis, faô para o Thefoureiro mór da Col-. 
cgiada de Barcellos ; âmbos eftes beneficios aprefenta a Cafa de Bragança. He 
Couto da mefma Cafa, de que he Ouvidor, & faz Juizo Abbade de Santá Ma- 
ria dé Abbade, & levaos direitos que là diffemos ; vem efereverlhes hum Eferi 
vaô dos de Barcellos por diftribuiçaô : temduzentos & trinta & hum vifinhos- 
Nefta Freguefia ha huma aguá junto de huma Capella de S. Vicente, que obra 
notaveis maravilhas nos enfermos , que nella fe lavão nã manhã de Sad 


João, para o que fe fez hum grande tanque,em que cahe a água , & no fundo,: 


que ferá de cinco palmos, eftá huma pedra com huma Cruz, que beijão de mer- 
gulho tres vezes os doentes, & tem por fê, que faraô , ou morrem dentte em 
novedias. + 
Santa Maria de Treboufa,ou Tragofa, como variamente lhe chamão , he 
Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis : tem oitenta vifinhos. 
Ccij San 
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timbre o Leão,mas húa efpadacô hãa cabeça de hum Principe Mouro na poa; 


mulher Genebra Pereira 


. guel das Marinhas alli povoar, para dar mais calor à navegação ; & pefca. Tem 


Santiago de Creyxcmil, à bbadia da Cafa de Bragança » rende cento & oi- 
tentamil reis, tem oitenta vifinhos. ; 
S. Emilião de Mariz he V igairaria annexa ao Convento de Villar de Era- 

des com dez mil rcis, ao todo cincoenta milreis , & para Os Frades cento & 
rrinta mil reis : tem quarenta & feis vifinhos , & huma fonte, onde vão butcar 
agua, que benzeo Vigario para doentes, que abebem , & tem muita virtude; 
articularmente para o faítio. Aqui heo Solar dos Matrizes, familia nobre, que 
em todos os tempos deu grandes fogeitos , cujas Armas faó em campo azul 
cinco vieyras de ouro cm Cruz entre quatro rofas de prata, rifcadas de preto. 
timbre hun Leão nafcente de azul com huma vieyrana cabeça. OQ Licenciado 
Manotl de Araujo de Caftrono (eu livro de Armas manu-eferito não lhe dá por 


affim como húCavalleiro a apreférou na deOurique aBIRey D. Affonfo Hériques 
depois de haver morto aquellebarbaro, de que a tirâra. À Cafa do Paço de Mã- 
rizou Arzemilqueré alguns feja o mefmo,de q fe originou efte appellido,cha- 
mandofe Mârizes OS fenhores deile;hehoje Morgado dos Ferreiras , & O pri- 
meiro ã defta familia ohabitou, foy Alvaro Ferreira, filho Tegundo de Ayres 


Ferrcira,fenhor da Cafa, & quinta de Cafal dos Cavalleiros , & de fua primeira 


s. Salvador do Banho foy Mofteiro de Conegos Regrantes de Sato Ago- 
ftinho, fundado, fegundo alguns, pelo Varão fanto Dom Pedro , Arcebifpo de 
Braga, que occupou aquella Mitra depois da reftauração defta Cidade , & re- 
edificação de fua Sê; quedevia fer entre osannos de 1071-atéo de 1096. em 
que faleceo : correo fuas forrunas como os mais , até que ultimamente fe extin- 


. 


guio, & paílou a Commenda de Chrifto : he Reitoria do Ordinario com qua- 
tenta mil reis, ao todo cem mil reis, tem alternariva como de Villar de Frades; 
& Ordinario na aprefentação da AbbadiadeGemézes : parão Commendador 
com fabidos, & annexa de S. Pedro de Villa Frafcainha, rende feifcentos & oité- 
tamil reis: temtrinta & dous vifinhos. 

Santa Maria de Villa Cova foy Moteiro de Freiras , entendemos que deS: 
Bento, &nelle foy Abbadeça em tempe delRey Dom Diniz huma filhade Payo 
de Moles Correa, ainda que lha não acho no Conde Dom Pedro ; extinguido 
paffou a fer Commenda da Ordem de Chrifto, & Rey toria da Mitra com quaren- 
ta mil reis, ao todo cento & quarenta mil reis, & para o Commendador feifcen- 
tos & cincoenta mil reis : tem duzentos vifinhos. 


Villa de Efpozende. 


Um quarto de legoa acima da foz do Cavado da parte do Norte, & não 
tres 40 Poente de Barcellos, como diz jorge Cardofo no Agiologio Lufi- 
cano tom» 1. fol. 319- eftá fituada a Villa de Efpozende, titulo quelogra ha cen- 
to & tantos annos; fua fundação moderna, porque alguma gente veyo de 5. Mi- 


Juiz com tres Vertadores; & Procurador do Concelho, eleição triennal do po- 
vo por pelouro, à que prefideo Ouvidor de Barcellos,por fer efta Villa dos Du- 
ques de Bragança; dous Tabeliats, Efcrivad dos Orfaôs , & Efcrivad da Cama- 
ra, & Almotaçaria, tudo data dos Duques; Juiz da Alfandega , & Efcrivao faó 
delRey. Teve efta Villa pleito com Faó fobre os direitos da barra;venceo Faô 
4 Ne | por 
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por mais antigo; & fuppofto o rio he de baftante quantidade de agua pelas mui- 
tas areas, & má entrada que no mar tem, não he muy capaz de kero embat- 
caçoens, pelo que ufaô de muitas caravellas. “Tem Hofpital, & Cafa de Mife- 
ricordia não muy rendofos. Nefta eftá a Capella dos Marcantes com hãia Ima- 
gem de Chrifto crucificado com grande veneração , afim pelos muitos mila: 
gres que obra, como por fua refpectiva prefença. Boa Igreja Parochial ; que he 
a primeira das do termo; dous Capitaens, de queo Ouvidor de Barcellos he Cas 
pitão mór; duas feiras pequenas, huma em Junho, outra em Dezembro ; muita 
pefca, pouca caça, & gados ; baftante pão, & cevada branca, pouco , & roim vi- 
nho, muito alho; & cebola. He da Provedoria de Viana ; & tem as Freguefias 
feguintes. | » 

Santa Matia dos Anjos, Vigairaria da Villa , queaprefenta o Ordinario; 
com dez mil reis, ao todo duzentos mil reis , & para os Conegos de Braga cen- 
to & cincoenta mil reis. O povoa fabríca; porque foy ereéta de S. Miguel das 
Marinhas, tem trezentos vifinhos com cem, de que coníta a Villa. 

S. Miguel das Marinhas, Vigairaria do Ordinario com dez milreis,ão todo 
duzentos mil reis, & para o Cabido de Braga trezentos mil reis; tem duzentos 
& cincoenta vifinhos. . | 

- S. Bertholameu do Mar foy Mofteiro de Monges Bentos ; & ha annos fe 
fez Vigairaria do Convento de Palme da mefima Ordem, rende oito mil reis; ao 
todo fetenta mil reis, com as offertas da grande; & antiga romagem que tem de 
toda efta Provincia, particularmente dos Arcos, Barca,Ponte de Lima,& Cou- 
ra, emo dia do Santo 24: de Agofto. Temgrande feira,que dura tres dias ; ré- 
de aos Frades cento & vinte mil reis, tem cincoenta & dous vifinhos. 

S. João de VillaChã , abbadia da Cafa de Bragança , rende trezétos mil 
reis, tem cento & dez vifinhos. 

Santa Eulalia de Palmeira he Commenda de Chrifto, &Vigairaria do Órdi- 


nario, rende dezafeis mil reis, ao todo cemmilreis -, & para o Commendador. 
cento & trinta milreis; remcento & quarenta vifinhos. Foy antigamente Cous , 


to das Freiras de Villado Conde, que aquitinhão bons maninhos ; & cafa na 
Barca do Lago, de que fizerão prazo, que poffuem os Gajos de Villa do Conde , 
fidalgos honrados, & por iflo faô fenhores dos Maninhos: Es 

S. Claudio de Curvos, Vigairaria do Thefoureiro mór de Barcellos, q téde 
ae. todo cincoenta mil reis, & para o Thefoureiro cem mil reis: tem oitenta vift- 
nhos. , 
S. Miguel de Gemezes he Abbadia alternativa do Ordinario ; Reytor do 
Banho, & do Convento de Villar de Frades, rende duzentos & trinta mil reis; 
tem cemvifinhos. Aquihea Barca do Lago; onde fe pafla de graça , falvo aos 
carros, pelo que pagão as Freguefias dos contornos, cada morador htm molho 
- detrigo,outrode centeyo para os barqueiros; que poem nella os Juizes da Cô- 
fraria de Noffa Senhora, que alli eftá em boa Capella, & he muy vifitada de ro- 


- magens em 25. de Março, fegunda Oitava da Paícoa, primeiro Domingo de No- 


vembro, & outros dias do anno, com muitas offerras, que dão os devotos para 
repartita pobres. Entendefe fer tudo doação antigá , voto à eita mila- 
grofa Imagem, aonde tambem ha huma Irmandade deClerigos: 

S. Martinho de Gandara, V igairaria do Cabido de Braga com dez til reis, 
ao todo quarenta mil reis, & para os Conegos cento & feffenta mil reis tem no- 
venta vifinhos. Aqui fe acaba o termo de Efpozende, & o de Barcclios entre O 
Cavado, & Neivano Julgado de Aguiar;oguefefegucheo deNeyva. 
| * Ceii Con 
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Continuafe o termo de Barcellosno julgado de Neyva na terra; que citá” 


entre efte pequeno rio, & o celebrado Lima/Toma o nome do Caftello de A guiar: 
de Ney va, & não de outro mexpugnavel pofto em hum penhafco fobre o max,8 
perto do rio, que nelle fe mete com tam limitada boca por entrexochas, que mial 
póde entrar barco, mas muitas lamprcas, relhos, trutas; bogas, & efcalhos ; & 
muitas azenhas de mocr pão. Fica legoa & meya de Viaria para oSul , & foy, 
fundação dos Gregosmuito antes da vinda de Ghriftó com nome de Nevis; 
hoje Ney va; permanecco até o tempo delRey Dom joão o Primeiró, porque ga- 
nhada então fe aflolou ; foy cabeça dê Condado , mercê que ElRey Dom Fer-: 
nando fez a Dô Gonçalo Tello de Menezes; depois fe incorporou com Barcel- 
los na Cafa de Bragança, onde fe conferva com titulo de Condado , & na Sé de 
Bragao Arcediagado de Neyva, de quê he aqui cabeça, Sánta Matia de Neyva, 
Vigairaria tie rende feffenta íil reis ; osdizimos vão em Bragaicom o Atce- 
diagado: temfeffenta vifinhos. Tambem entendemos que aqui teve principio 
o appellido de Ney vas, de quê fe appellidão algumas:peíloas nobres,& ferem os 
mefinos que Neyres ; como fe efcreve no Conde Dom Pedro, o quê devia fer er- 
rodo tradudtor; & o primeiro de queachamos noticiahe João Elteves de Ney- 
re, cafado com Dona Urraca Fernandes , filha de Fernão Reymão de'Canhedo; 
& de fua mulher Dona Alda Marins Botelho, de quetevemuitosfilhos , & fó 
hum, que foy o maís velho, Gonçalo Atines de Neyre;feguio cfte appellido que 
em Galliza fe dizem Ribade Neyra, & he diferente dos noffos Neyvas. Tem 
bons carneiros, gados, caça de lebres, & rolas, petcas, Em que entrão lagoftasy 
& navalheiras, trigo, cevada; milho, cérittyo; & vinhó. ps 002 cio! 163 
Santiago de Neyva, que depois feappellidou dó Caftello , nome que to- 
mou, por eítar ao pé do da Ney va, onde havia Villa em'tempo delRe y-Dô João 
o Primeiro. Foy deDom João de Soalhaés quando crá Bifpo deLisboa ; & a: 
trocou como Primaz Dom Martinho pelailgreja de Sátá Cruz de Riba Douro, 
quado era fubdita à de Soalhaens , ambas faô aprefertação dos Vifcondes: con- 


, firmou efte contrato ElRey Dom Diniz'nóanno de 136 7: hé Abbádia do Ordi-" 


nario, rende hum conto dereis, tem duzentos vinhos. 
- Santiago de Anha he Abbadia da Cafa de Bragariça; antigamente -éra à Pa-- 


rochia Matriz Nofla Senhora daS Areas, mas crefcêrão éftas tantó ; que a Fre-' 


guéfia, & Igreja fe fumergirad com ellas,St intiitas: marinhas de fal, que aqui ha- 
hamavão Darque mayor :mudatão então a Parochia, que hojéhe Ca: 

pella, para junto do Lima defronte de Viana, aonde vem muitos clamores cadá! 
anno de F reguefias diftantes pe voto dos antepaflados; 8 aqui'tómão os Ab- 
bades poffe, masnem hum palmo de erra tem eíta Fregueliá, pelo'quie fe mudas 
rão para Anha Íua annexa,aonde defde aquielles rérhpostem Vigarió , que apré- 
fentao Abbade com dezafeis mil reis, ao tódo fereitta mil reis, & para o Abba- 
de com aannexa de Pargue féifcentos milreis, & antes que a cobriffers as areas 
rendiahum contode reis: temtrezentos vifinhos. Cum co sunt 
Santo André de Darque, Vigairaria que aprefentao Abbadede Anha ; ren: 

de ao todo feffenta mil reis;& para o Abbade cento &oitéramil'reis : ter cento 
& vinte vifinhos;muita hortaliça,os primeiros meloesda Provincia; grande 
quantidade de pepinos, que abaftão-Viana,8t outras partes; & muito alho , & 


* cebolá. Eftabeyra mar provê deftes dotis generos, & de moftardanão f6 à ma- 


yor parte de Portugal, & fuas Conquiítas ; masa muitos Reynoós eMtângeiros. 
Junto do rio Lima eftá hum Paço antigo já ermo», que domilhao ôs Duques de 
Bragança, & anda nefte citado o zelgra tanto o fenhor Rey Dô João o Quarto; 

à que 


a 


YU 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: 307 
que indolhe pedir a pedra os Carmelitas Defcalços para a fabrica do Convento 
que faz ião em Viana; lhe perguntou que valeria;& refpondendolhe que qua- 
renta mil reis, lhes mandou dar oitenta mil reis, não querendo tirar amemoriá 
daquellàs ruínas. He tradição que aqui foy o Caítello , & Solar dos Macieis, 
fidalgos Francezes , que paffárão a eftas partes a ajudar noffos antepaffados à 
lançar os Mouros fóra deítas terras; & que neita fizerão affento, & fortificação; 
de que erão fenhores. Em Viana quafi todosofaô , & aflim alguns nobres tém 
cíte appellido : fao fuas Armas hum efcudo partido de alto a baixo ; no primeiro 
em campo de práta huma meya Aguia vermelha, combico, & unhas de ouro , & 
no outro meyo tambem de prata duas flores de Liz azuis, timbre huma das flo- 
res de Liz azul acompanhada com huns ramos verdes de macieira , & nelles 
humas maçãs de prata. Junto defta Cafa fe fez huma cftaca, que atravella o rio 
no tempo da pefca das lampreas; & nellearmão redes , com que tomão muitas 
para os Duques, fenhores deita pefqueira. 

| S: Nicolao de Mazarefeshe Abbadia que antigamente foy do Mofteiro de 
Ante-Altar em Galliza de Monges Bentos; afim efte Padroado, & Couto , como 
o de Paradelia, & S. João da Ribeira em Ponte de Lima, comprou Diogo Pereira, 
que alguns dizem foy Alcaydemór de Villa-nova de Cerveira , & pela mefma 
viahe fenhor de ambos , & de (ua grande Cafa, que aqui tem, feu A fcendunta 
Gafpar Pereira, Cavalleiro da Ordem de Chrifto, & fidalgo da Cafa de Sua Ma- 
geltade, que leva os quartos de todos os frutos; rende à Abbadia quatrocentos 
mil reis, ten duzentos ,& feffenta & quarro vifinhos. : 
S. Miguel de Villa Franca he Commenda de Chrifto ; & Reitoria dá Mi- 
tra, que rende ao todo cem mil reis, & para o Coinmendador com fabidos qa. 
trocentos mil reis: té cento & noventa vifinhos,& tres Ermidas. Dizem fe cha: 
inou affim,por fer alguma hora povoada por Francezes. | 

S: Pedro de Soportella, Abbadia da Mitra, rende trezentos milreis , tem 

cento & oitenta vifinhos. à | 


*: S.Romão deNeyvahe Mofteiro de Frades Bentos , que fundou com grá-. 


des doaçoens Dom Payo Soares, a quem o Conde Dom Pedro chama Payo Paes 
Gaminhão;o qual era fenhor deftas terras; em que fez efte pequeno Convento 
ro ahno derrõo. porque ainda quefobre a porta da Igreja diz: Era MIL XX3. 
istepta fuitchec-opera, que quer dizer: No tira de 1173. quebe ânmo de Chraito 
de 113$./ê começou efta obra ; naú fe entende pelo Convento , fenãoa portadai 
A alguns pareçe fe lhe deu eltenome,& devia principiarfe porS.Romão Abbade 
da Ordem de S. Bento, que de França veyo a plantar fua fórma devida no anao 
de: 440º As grahdes efmolas,que fe lhe fizerão,juntas com o Reguengo que RE 
Rey Dom Aftonfo Henriques lhe deu em Setembro de 1133. o engroffárão de 
rendas; queos Monges antigos reparrião com os peregrinos ,- & paffageiros. 


Enrrarão nelle Commentatarios;o ultimo, dizem, que o marârão os parentes; 


porquenão quiz renunciat em hum fobrinho. No meífmo tempo houve a retór- 
ma geral, emquofedeiaos Monges com penfad da terça parte, que o Papa Pio 
 Quartolhe poz a'DomiiAlvaro de Caftro, Embaixador âquella Curia por El- 
Re Dom Scbiftião » de Eujo Confelho era: que o gaftar a mocidade fervindo ná 
India) aonde foy: duas vezes com feu pay o Grande Dom João de Caftro,não lhe 
tirou o preítimo de o oceuparem TER »ê nas embaixadas de França , Caftella; 


& Saboyá ::que entré o eftrondo das armas tábem fe aprende a politica das Cor" 


tos, & muitas vezes faz niaisnellas hum valerofo Soldado ; quehum politico 
Coftezão. Acómodou-o brevemente de Commenda o Cardeal Rey Dom Hen- 
o tique; 


a cá 
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rique, com que o Conventoficou livre, & no primeiro Capitulo da Ordem, que 
fe celebrou no anno de 1 570. teve logo Abbade triennal, q foy Frey João de Ta 
»ila. E no anno de 1593: devião applicarlhe as rendas a outra parte , porque 
lhe puzerão Prefidentes, que durãrão doze annos; masno de 1 604. tôrnãrão 
a por-lhe Abbade. Eftá á vifta dos dous Mofteiros de Palme, & Carvoeiro cô 
pouca diftancia de huns para os outros. Tem Cura, a quem rende quarenta mil 
rcis, & para oito Religiofos que conferva, & gaítos da Congregação , & ou- 
tras penfoens,que paga, com as annicxas de S. Payode Antas , Villa fria, & 


Souto de Rebordaõs » tem mais de tres mil cruzados de renda : tem oitenta vi- 


finhos. ; ; Ê é 
S. Martinho de Villa fria, Vigairaria do Mofteiro de S.-Romão, q rende ao 


“todo quarenta mil reis, & para os Monges noventa milreis , tem oitenta vifi- 


nhos. Aquicftá a quinta do Paço, que anda na familia dos Alpoés , & ade Sa- 
bariz, que foy dos mefmos » da qual fe amparou o fenhor Dom Antonio antes 
que fe embarcaffe para França. | ; 

S. Mamede de Deuchriíte, Vigairaria dos Conegos de Barcellos , rende ão 


“Vigario cemmil reis, & duzentos & feffenta mil reis paraos Conegos : tem fe- 


tenta vifinhos. 

Santa Eulalia de Villa de Punhe, Vigairaria do Convento de Tibaens ; que 
rende ao todo feffenta mil reis, & para os Frades cento & vinte mil reis , tem 
cento & quinze vifinhos. 

* S- Miguel de Alvaraenshe Commenda de Chriito ; & Reytotia da Mitra; 
que rende ao tódo cento & cincoenta mil reis, & para o Comendador com fa- 
bidos, & annexas de S. Julião de Freixo, & Ardegão mais de feifcétos mil reis: 
tem duzentos &cinco vifinhos. Aqui ha ruínas de huma Torre chamadaSyl- 
veira ;eftá em poder de Lavradores. Prefumo que nella vivco Dom Egas Lou- 
renço, que chamãrão Dom Alvaraés por cafar com mulher fenhora defte Solar, 
como diz o Conde Dom Pedro tit. 46.fol. 324. & ferião os fundadores deíta 
Commenda, & efte o Solar dos Sylveiras , ainda que odos Condes de Sortelha 
dizem fer o Morgado da Sylveira no Alentejo, & trazem por Armas em campo 
de prata tres faxas carmezins, & quatro meyas Luas de dao prezas pelas pó- 
tas em campo azul, timbre hum Drago azul com huma das quadernas na afim 
doa, ou meyo Uffo de prata armado de vermelho fahindo de huma capella de 
fylvas, & por orlano efcudo húa fylva verde: E 
Nofta Senhora de Mujats he Abbadia da Cafa de Bragança ; que rende 
duzentos mil reis, temnoventa & dous vifinhos. crus 
S. Salvador de Portella Sufana, Vigairariado Convento de Carvoeiro;que 
rende ao todo quarenta milreis , & para os Frádesoitentamil reis : tem 
ferenta vifinhos. ” 4 . 
Santa Maria de Carvoeiro, Convento antigo de Religiofos Bentos, tomou 
o nome de huma grande Cidade que houveno altode hum monte ;:que lhe fica 
por cima, de que fe vem veítigios-Chamavafe Carbona pelo carvão, que alli fc 
fazia, agora Caramona, & o Convento Carvoeiro. Deftrufofe na invafao dos 
Mouros, & eftando ermo, & defpovoada efta rerra, ElRey , que fe entende fer 
Dom Affonfo o Magno, a deu a hum fidalgo, que a povoaffe com fimples Colos 
nos. Efte fundou, ou reedificou o Mofteiro, ainda que alguns o attribuem a 


“Dom Payo Guterres, fendo que fe foy , feria em outra occafião ; que fobreviefle 


fegunda ruína. Deu ao Mofteiroo Couto, que tem,de mero, & mifto imperio; 
porque o Dom Abbade he Juiz, & Ouvidor, fem Efcrivão , -determina verbal- 
: “mente 
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mente os pleitos entre os moradores; fem appellação , nem aggravo + nomeá 
Porteiro, & Achegado, que penhorão pelás dividas que ao Molteiro fe devem; 
St manda pôr em pregão, & remata; ainda por crime não vão querelar a Barcels . 
los ( qrre he a quemtoca) fem licença do Abbade. Tudo; quanto poffuem de 

* bens de raiz, he do Convento fimples Colonia; nem alguma tomada de monte he 
fua; & quando a querem doar,ou trefpaffar a outro, a largão nas maôs do Ab: 
bade, para que da fua a dema quem querem, nemlhe entra alli outra Juítiça ; & 
tambem he deíte Coutoa Freguefia de S. Lourenço de Dorlaés , em que as fa- 
zendas fao do mefmo Convento. Tem boas cellas feitas ao moderno ; a Tgrejá | 
he coufa antiga, & tem algumas fepulturas de fidalgos, que nellas fe enterrarão, — E 
como fao Nuno Bares Velho, o que comprouo quarto do Mofteiro de Varzea; Ê 
& a quemo Conde Dom Pedro cháma o Poftrimeiro,em diferença do primei- | 

- ro, que foy feu avo. E eftenetoheo que por querer moftrar a feu filho Pedro 
Velho, que Simão Nunes Curutello , com quem andava brigando em defafio ; 
traziahum olho defcuberto por onde o bufcaffe com a efpada ; carregou tanto 
no feu, que o lançou fóra: Dom Gemes Pires de Maceyra , que fez o Mofteiro 
de Santa Maria de Souto em Guimaraens, cafado com a irmaã de Dom Sarrazi- 
no Ozores, que tambem aqui eftá fepultado , de quem Frey Bernardo de Brito 
diz fer filho de Dom Ozorio Vellofo, Conde de Cabreyra ; neto delRey Dom | 
Ramiro o Segundo. O que mais authoriza efte Convento, he eftar nelle fepul- 
tado em monumento alto junto da Sancriftia com hum arco por cima o fanto 
Dom Pedro Affonfo,Dom Abbade deíte Mofteiro. Entrârão nelle Commenda- 
tarios, de que foy o ultimo Pedro da Gran , que ria Igreja de Santiago de Bra: 
ga fez a Capella das Chagas ; faleceo no anno de 1662. em que foy eleito pri- 
meiro Abbade triennal depois da reforma Fr. Prudécio de S. Thomé : & já ans 
nos antes a mefa Convenrual era governada por Priotes Monachaes. Temno- 

“veReligiofos, & Cura fecular com quarenta mil reis de renda ; & pará os Fras 
des com as annexas de Quintaés, Portella Suzana, S. Marrinho de Aborim, fas 
bidos, & proprios mais de tres mil cruzados, de que pagão para outras Cafas; 
além de tres Igrejas de fua aprefentação com alternativa, em que entrão Navió; | 

“& Santa Maria de Trebofa : tem cento & feflenta & dous vifinhos. Nefta Fre- | 
guefia he Solar do appellido de Carvociro; que tem por Armas em campo de : 
prata doze fobreyros de verde, cada quatro em faxa com tres pallas de verme. 
lho, que os ápartão, timbre huma aípa do mefino carregada de fere bolotas de | 
euro ,& BP deve fer aquelle Carvociro de Evora, de que falla o Conde Dom 
Pedro. = ; 

Santiago de Poyares; Vigairaria do Meftre-efcolado de Braga; de quem he 

annexa, tem vinte mil reis de ordenado, ao todo cem mil reis, & parao Meftre: , 

eícola trezentos & cincoenta mil reis : tem cento & cincoenta vifinhos. ] 
S. Martinho de Balugaés, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, té 
noventa vifinhoss ” 
S: Salvador de Navió, Abbadia do Molteiro de Catvoeyro , tende cento & 4 
cincoenta mil reis, tem trinta & cinco vifinhos. | 
S. Julião de Frey xo; Vigayraria que aprefentao Reytor de Alvaraens ; dg 

quemhe annexa, tem dez mil reis, ao todo feffenta mil reis, & para o Commi- 

dador cento & cincoenta mil reis : remicento & quarenta vifinhos. Aqui eftá o” 

antigo Caftello de Qurutello com torre, & muralhas, do qual forão fenhores fi- 

dálgos grandes daqueles tempos, que fe appellidavão Curutellos: Em hunial: 

to monte, quelhe ferve de padraíto,cftá hunia fermofa Capella muito antigá; 

; l , mas 
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mas grande, & bem obrada, cujo Padrociro he S. Chriftovão ', chamadoaqu' 
dos milagres, pelos muitos que fazia > caufade antes do anno de 1640. vif 
«daquellas partes em romária tanta gente, particularmente de Galliza ; que con- 
tinuamente as eftradas fe viao cheas de Romeiros. Por efta caufa; & outras de- 
voçoés,ã denovo fe encaminharão a outros Sátos;fe atenuoua freq Jécia deite, 
não a de feus prodigiofos favores, como ha poucos annos experiment u cm fy 
huma Freyra do Salvador de Braga, a quem o Santo deu favde, invocado o , ef- 
tando ella já moribunda. Tem em roda humalto muro, que lhe mandou fazer 
o Arcebifpo Dom Agoftinho de Caftro & Jefus, para reparo dos remporaes. 
“Santa Eulalia de Panque,Abbadia da Mitra , rende trezentos & cincoenta 
mil reis, tem duzentos & feffenta v ifinhos, muito mel,& pombés. 

Noffa Senhora do O de Ardegão, he V igairaria que aprefentao Reytor de: 
Alvaraús, quando, não renuncia: tem dez mil reis, ao todo feffenta mil reis , & 
para O Comendador oitenta mil re is : tem quarenta & cinco vifinhos. 

Continuafe o termo de Barceltos entre 05 rios Cavado, O Difte. 
Seguem-fe outros dous Julgados do mefmo termode Barcellos , de que a 
mayor parte eitão entre OS FIOS Cavado, & Defte ao Sul da Villa ; faô cítes F a- 
ria, & Penafiel,que tomârão onome de dous Caítellos que tiverão;o de Faria 
já foy cabeça de Condado , cujo titulo logrou Dom Gonçalo Telles de Mene- 
zes;8x0 de Penafiel inda o conierva unido a Bragança. E oufe chamaffe afim 
de Fara miniftto de Gedeão , para quem Deos O elegeo por companheiro para 
ambos fós explorarem o exercito dos Madianitas :ou de Farai , peífoa finalada 


“nas Hiftorias Divinas ou os Gregos povoadores defta Provincia lhe puzcffem 


onome de alguma de fuas terras, como erão em Creta ( hoje Candia) a € dade 
de Fara, ou de Faria em Dalmacia, ou da de Faris, ou rio Fario; & Offerina fe 
chamou efta terra primeiro que E atia;queo podia tomar de Offer > filho de Le- 
tan, & quarto neto de Noe,ou dos netos de Ofhr , que a ellavicrão. Alguns 
querem felhe deduziffe de Nuno de Faria Triumviro dos Romanos ,ou de Fa: 
ra natural defta Provincia, Virgem fanta, & Monja de S. Bento , que em tempo 
dos godos alcançou o reynado de feis Principes que fuccedêrão deíde Sezi- 
buto a Flavio Chindafvindo, ou de outra Fareyra, de que fe acha memoria no 
Mofteiro de S- Simão da Junqueira;a quem fez huma efcriturana era de 1 305+- 
que vem a fer anno de 1267: es. | 
Meya legoa acima da barra do rio Cavado da parte do Sul em fítio areofo 
está fundado lugar de Fão, que antigamente, antes que às areas o perfeguifa 
fem tanto, foy povo mayor,ô muy conhecido pelonome de Aguas Ceienas ; de- 
tivado do rio Celano,ouC elando, fundado a meu ver pelos Celtas ; como di- 
go adiante, & aqui fe celebrou aquelle famofo Concilio contraos Prifcilianos, 
em que prefidio S. Toribio,ou por feu talento ; ou por achaque donoffo Pri- 
máz Balconio, que depois o confirmou, & tabem porobfequio lhe daria aquelle 
lugar nelle, por fer daquinatural ; objecçoés com que alguns querem divertir 
fer nefte lugar, para levarem a Galliza, & outros Barcellos. E fteera o porto 
(fe havemos de dar creditoatamcertas hiftorias ) em quefe carregavão de ou- 
ro defte Ofhr as frotas daquelle fabio Rey, & depoiso foy das Armadas , com 
que os Romanos conduzirão gente para conquiftar Braga, & as terras à ella fo- 
seitas, que erão muitas, fendo efta huma'das cinco vias Romanas , que para à- 
quella Augufta Cidade havia. “Tem Juiz pedaneo, & homens honrados, có que 
fe governa, feitos por eleição annual do povo, a que vem prefidir a Camara de 
Barcellos, de quem he fogeiro. O Juiz, & adjuntos fazem Almotaceis : tem Ef- 
crivão 
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-Crivão das Sizas, & Impofição, data da Cafa de Bragança”; que leva dé cincô 
peixes hum; coúfa que ordinariamente paíla de ferecentos mil reis,por fer aqui 
amais notável pefcaria da Próvincia. “Tem os máyores barcos de pefcar dé - 
quanto; fe conhecem, tam veleiros , & ajudados dos remos pelosmuitosho- | 
mens, que levão, que fe não lembra que inimigos tomaffem algum. . Outra meyá 
legoa da barra defronte deíte lugar não muy defviado da coíta eftão os famo- 
fos caválios de Faô celebrados dos Marcantes, cujas noticias dão os Mapas ; 

& Cartas de marear : fado huns penhafcos, que correm de Norte a Sul perto de 
htm quarto de legoa,baftantemente metidos ao mar; com que entreclles, & à 
terrá bordejão navios ;fóhuma barra tem capaz defeentrar nefterefayo ; imas 
he demodo, que hunca inimigos fe atreverão a ehtralla, inda vindo acoffando 
alguma embatcaçaõ, que a elle feacolheffe. Nelles fe acha no baixa - mar muito 
matrifco : defde Janeiro até dia de Pafeoahã eftacada no rio, em que fe arma de 
noite com redes, & nellás fe pefcão falmoens, iris, fáveis; lampreas , trutás , & , 
relhos. A terra dá trigo, milho, linho, & bons alhos, fó de lenhã padece gran: 
de falta : antigamente réve matinhas de fal, cuide dizimosno anno de 1158.deu à 
“ElRey Dom Affonfo Henriques aos Monges de Noffa Senhoia da Abbadia. No 
lugar ha Cafa da Mifericordia, Hofpital, & huma Parochia da invocação de Saô 
Payo, Reiroria da Cafa de Bragança ,de quarenta mil reis, ao todo duzentos mil H 
reis com as offertas do Sânto Chriito, & os dizimos imporrão mil cruzados; | 
erão antigamente do Chanrrado de Barcellos,hoje he fó a fexta parte, & as cin- 
co leva o Deão de Villá Viçofa, a quem fe applicirão: tem trezentos vifinhos; 
quali todos pefcadores. Na entrada do lugar para o Nafcente eftá a Capellá de 
Noflo Senhor com a Cruz às coftas, que além dos muiros milagres , que obra; 
em quem a invoca, mete refpeito, & devoção. Hetamiantiga, que não fe averi= 
guadondeveyo : huns dizem que de Inglaterra , outros que fe fez em Viana: 
Vifitaó-na aquelles contor nos com procifloens, & clamotes em muitos dias dó 
anno, particularmente no de S. Frey Pedro Gonçalves, & ho da Vifitação de S: 
abel. Daqui erão aquellas duas neceflitadas mulheres, de que htima cega , & 
outra furda forão ao fepulchro de S. Pedro de Rates à cobrar vifta ; & ouvir. 
—S. Salvador de Fonte boa; chamou-fe em feu principio Forite mar,por eita: 
tem à vifta,% depois Fonte má da roimagu. de fua fonte ; à qual pelo tempo | 
adiante fe foy melhorando, & fe chama hoje Fonte boa. He Abbadiá do Ordi- 
nario, teve em (eu principio duas annexas, Noffa Senhora da Graça ; que eftà ' 
unidá à Matriz, & fó confetva a que fe fegue, com que rende dous mil ciuza- 
dos ;tem cem vifinhos. . Pouco acima da Barca de Lago eftão ruínas de Caftello; . 
aque chamão Cráfto, que fe prefume fer de Romanos. Chega ao rio, aonde cha- - 
mão o Poço da batalha, pot huma que allitiverão Chtiftãos com Mouros: eltes | 
hiaô rerirandofe,& os noffos os foraô carregando em fórma, que já muy diftan- . 
tes; donde principiârão o choque, os acabarad de veticer por onde corre hum 
pequeno rio, que fe mete no Cavado, cujasaguas crefcerad, & fe ringitao có , 
+ o fangue dos mortos, & por iflo lheficou o nome de Rio tinto. , 
- = S.João de Barquieiros, Vigairariaannexa a Fonte boa; rende do todo qui- na 
tenta mil reis; tem quarerita vifinhos. E E 
Santá Mariá dá Eftella, que algum tempo fe chamiou Villa Menendi, he Vir 
gairaria do Convento de Tibaens, que rende ao todo feffenta mil reis, & para os 
Frádes duzentos & trinta mil reis : tem feffenta & tres vifinhos: Foy eftaxter- 
rado Conde Dom Mem Paes Bufinho, tronco dos Azevedos ; & fenhor de Villá 
do Conde; o qual com feu filho Hermenegildo Mendes veridêrão eftá herdadea 
A Dom 
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lhes deu, moeda daquelle tempo; que importava hum cruzado. ElRey Dom 
. Affonfo Henriquesno annode 1140+ à coutotia Dom Ordonho quarto Abba- 
de de Tibaens, &K a feus Religiofos por feifcentos alqueires de pão, que O Ab- 

” badelhe deu. 
Santa Marinha de Rio tinto; nome que tomou da batalha , que apontamos 
emFonteboa , he Abbadia da Mitra com alternativa do Convento de Villar de 


Frades, rende duzentos & 


muitas cebolas, como às Freguefias que fe feguem. 
Santiago de Villa feca, Vigairaria daCafa de Bragança com dez mil reis,ã0 


todo oitenta mil reis,& pa 


reis: tem cento & feffenta & tres vifinhos. 
S. Salvador de Fornellos he Commenda de Chrifto ; & Reitoria com qua- 


renta mil reis, ao todo oite 


coenta mil reis: tem feflenta vifinhos. 
Santa Matia de Germonde ; Vigairaria que aprefenta (o) Prior de Barcellos 
com dez milreis, ao todo q 


giada cento Seerinta mil rei 


S. Romão de Milhagens, Vigairaria da mefma aprefentação,& renda , tem 
oitenta vifinhos. Dizem tomou o nome de milhares de gente que morreo alli 
em huma batalha antiga, que Os noffos derão aos Gallegos quando prenderão 
a Nuno Gonçalves de Faria ; O que nos parece futil pelo que colhemos das hif- 
torias, mas que foy muitos annos antes emoutra » que noílos antepaífados ha- 
vião dado aos que os querião dominar ; feria nos Romanos,ou a outras naçors 


quenos conquiítarão. 


santa Maria de Faria he Vigairaria da meíma Golidiada femelhante às 
duas, rende para a maffa cento & quarentamil reis, tem ie 


” 


nhos. Aqui efteveo antigo Caftello de Faria , de quehoje Í 

orquea pedra fe tirou para O Molteiro da Franqueira de Religiofos Capuchos: 
da Provincia da Piedade, que lhe fica vifinho. He cabeça do Julgado de Faria; 
&r Solar defte nobre appellido,de quenão f6 defcende a nobreza de Barcellos, 
& muita defta Provincia, mas Cafas grandes do Reyno , & quando elle princi- 
piou,já havia em Portugal Farias, pois em tempo delRey Dom Affonfo Henri- 
ques vivia o Rico homem João de Faria fenhor de muitas terras , & como tal 


confirma em fuas doaçoens 


Rey fez na Villade F igueiró da Granja de humaherdade a Egas Gonçalves no 


anno de 1134: Tambem 


Pedro Pardo de Faria, que confirmavanas efcrituras Reaes como Ricohomem- 
No reynado delRey Dom Affonfo o Terceiro confirmavão Os Ricos homens, 
João Vafco; & Dom Fernão Pires de Faria, Alcayde mór de Miranda; parecem 
irmãos, & defte ultimo entendemos fer filho Nuno Gonçalves de Faria ,a quem 
EIRey Dom Pedro fez mercé do Preítimo, & Caítello de Fatia , 8 do fenhorio 
deourras terras jito aPóte de Lima.Chamãraólhe o Bom,por querer antes mor 
“ ver, que entregar efte Caftello a Pedro Rodrigues Sarmento » Capirão Gener al 


do Reyno de Galliza. No t 


Rainha Dona Ines de Caftro depoz Garcia Martins de Faria com titulo de Ca- 
«valleiro, que então era bom fidalgo. Cafou Nuno Gonçalves de. Faria com Do- 
na Therefa de Meyra, filha de Gonçalo Paes de Meyra, Alcay de mór de Ponte de 


Lima, fenhor dé Colares, 


Ao. 


1 
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de de Tibaens por vinte & cinco marabitinos » que 


” 
é 


cincoenta mil reis, tem felfenta & dous vifinhos; dá 
ra a Collegiada de Barcellos duzentos & trinta mil 
ntamil reis , & para o Commendador cento & cin=" 


uarenta milreis ; & para o Cabido daquelia Colte- 
s: tem feffenta &cincovifinhos.  * 


ffenta & cihico vifi- 


e vemveítigios; 


particularmente O achamos na venda , que o dito 


em Caftella ha noticia viver pelos annos de 1161- 


rn mer 


eftemunho do cafamento delRey Dom Pedro com a 


outras terras, de que teve Gonçalo Nunes de E ária, 
que 


4 em | 
o. 
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que foy Abbade de Santa Eulalia de Rio Covo; & fenhor de Azurára, Pindelo, | 
& Faó, por mercé delRey Dom Joaô o Primeiro, & Alvaro Garcia de Faria, que ) 
lhe fuccedeo na Cafa, & delle defcendem os que hano Reyno defte appellido, | 
que em todas as idades deu fingulares Varoeris. Tem por Armas em campo 
vermelho huma Torre de prata lavrada de preto com cinco flores de Liz de . “| 
prata lavrada, huma a cada lado, & tres em chefe. Pela morte de Nuno Gonçal- 
ves, dizem , fe lhe acrefcentoi: eíta Torre, ou Caftello com hum homem ao pé 
feito em pedaços ; o que fe reformou em tempo delRcy Dom Manoel ; tirando- 
lheo homem, por fer contra a regra de armeria : deixàráolhe o Caítello com 
as Lizes, que dizem, erão as que o Caítello tinha, pelo fundarem Francezes, de. | 
que tomou o nome áaquella ferra, chamandofe dá Franqueira. ER | 

S. Payo de Villar de Figos, Vigairaria'da mefma Collegiada de Barcellos E 
com dez mil reis; ao todo quarenta mil reis, & para a maífa do Cabido cento & 
cincoenta mil reis : tem fetenta vifinhos: ; ; | 

S. Martinho de Courel,V igairária da mefma Collegiada com dez mil reis, 
ao todo trinta mil reis, & para a maffa fetenta mil reis,tem quarenta & fete vifi- 
nhos. dd ca , ; 

Santa Marinha de Paradela ; Vigáiraria que aprefenta o Reytor de Cho-, 
re-te; de quemhe annexa, com dez mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para o 
Commendador cento & trinta mil reis: tem cincoenta X quatro vifinhos , mui- 
to mel, caçadelebres, & muitas viboras. |. E) : o 

S. Salvador de Criftello, Abbadia da Cafa dos Pinheiros , rende duzentos 

& cincoenta mil reis, tem cento & vinte vifinhos. . a 

S. Miguel de Laundos, Abbadia da Mitra; rende duzentos & vintemil 
| reis; tem feffenta & dous vifinhos. Aquieitáhumalto monte , que chamão de 
S. Pero fins, devendo dizerfe de S. Felis, nome do ERR Ernitão que teve 
a Igreja de Deos depois de Chrifto vir ao mundo, fem embargo que outros di- 
gão o foy'S: Paulo; refidia nefte ermo,quando os tyrannos martyrizârad a Saô € 
Pedro de Rates noílo primeiro Arcebifpode Braga , cujo fagrado corpo foy 
achado por efte fanto Eremita, de quem he a Capelia que alli eitá. a 
“ S. Salvador de Nabaes, Vigairaria das Freyras de Villa do Code com dez 
mil reis ao todo cem mil reis, & para o Mofteiro trezentos mil reis : tem nio- 
venta vifinhos: - 197 
- S. Miguel, que alguns dizem Santa Mariade Torrofo , he Commendá de 
Chrifto, & Reitoria da Mitra com quarenta mil reis,ao todo cem mil reis , & 
parao Commendador duzentos mil reis, té cento & trinta & quatro vifinhos. É 
Aqui houve antigamente huma Cidade chamada Torrofo , a qual parece que 
exiftia ,& ao menos confervava o nome, reynando o Conde Dom Henrique no ' 
annode 1106. emque a vintede Julho Guterre Soares fez huma doação à Sé | 
de Braga, vivendo o Primáz S.Giraldo, de huma quinta no lugar de Margata- | 
nes vifinho defta Cidade. uz 
"Santiago de Amorim, Reitoria da Mitra com quarentâmil reis., ão tod> 
duzentos milreis , & para ás Freyras de S.Clara do Porto quinhentos & cin- 
coenta mil reis:tem trezentos vifinhos. si É 
Santa Eulalia de Viriz ; Abbadia da Mitra, rende quinhentos mil reis , tem 
* duzentos vifinhos. É 
- S. Salvador de Touguinho, Abbadia da Mitra , que rende com à annexa 
feguinte feifcentos mil reis, tem ostenta vifinhos: 
“Dd - Sa6 


Ss 


A 


* 


o 
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Sa6 Pedro de Fromariz » Vigairaria que aprefenta o Abbadede Tougui- 

nho, rende ao todo trinta mil reis, tem vinte & fere vifinhos. Sa SÉ TR 

Santa Maria de Touguinha ; Vigairaria do Cabido de Braga com dez mil 
reis, ao todo cincoenta mil reis , & para a maffa do Cabido duzentos mil reis. 
Deu-a ElRey D.Sancho o Segundo por cocerto ao Arcebifpo D. Sylveftre Godi 
nho em Guimaraens no anno de 1238. a vinte & cinco de Novembro: tem feffé- 
ta& dous vifinhos. | AS 

S. Miguel de Urgevay, Vigairaria da mefma Sé comder mil reis, ao todo 
trintamil reis, os frutos vaô com os da Povoa de Varzim : tem quarenta vifi- 
nhos. 

S. Chriftovão de Riomao foy Convento de Conegos Regrantes de Santo 


“Agoftinho,&o achamos já fundado no anno de 1122. mas não fabemos por 


quem. Teve fempre Prelado, & Clerigos raçoeiros, que rezavão em Coro as 
Horas Canonicas até o anno de 1418. em que o Arcebifpo Dom Fernando da 


“Guerrao unioao de S. Simão da Junqueira feuvifinho, & da mefma Ordem por 


Breve do Papa Martinho Quinto , com obrigaçam de que fempre nefte de Saô 
Chriftovão refidiffem dous Frades, d que já fenão obferva. Tem fó Vigario 
fecular, que aprefentao MofteirodeS. Simão, rende ao todo cem mil reis, & pa- 
ra os Frades duzentos mil reis: tem cento & dez vifinhos. Aqui eitá a quinta 
da Varze , coufa antiga, queanda unida à de Cavalleiros. 

S. Miguel de Arcos, Vigairaria que aprefenta O Meftre-efcola de Barcel- 
los,a quem rende cento & vintémil reis, & para o Vigario cincoenta mil reis: 
tem ferenta & dous vifinhos. 

S. Miguel de Chorentehe Commenda de Chrifto,& Reitoria do Ordina- 
rio, que rende ao todo cem mil reis, & para o Commendador trezentos & cin- 
coenta mil reis com as annexas de Santa Marinha de Paradella,& a que fe fegue: 
tem cemvifinhos- ; 

“Santo Adrião de Macieira , Vigairaria que aprefenta o Reyror de Cho- 
rente com dez mil reis , aotodo feffentamil reis, tem noventa & tres vita 
nhos. 

Santa Jufta de Negreiros, Abbadia da Mitra , rende cento & vinte mil 
reis, tem feffenta vifinhos-— OE 

S. Fins de Gondcfellos, Abbadia da Mitra , que rende com a annexa ex- 
tihéta duzentos & cincoenta mil reis, tem cem vifinhos. 

S. Braz de Chavão, Commenda de S.João de Malta, & Vigairaria do Com- 
mendador;rende oitenta mil reis, & para O Commendador com a Capella anne: 
xa de Santa Martha em Barcellos, & fabidos perto de dous mil cruzados : tem 
cento & cinco vifinhos. 

S. Salvador de Minhotaés he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mitra 
com quarenta mil reis, ao todo fetenta mil reis, & para o Commendador, com a 
annexa feguinte,duzentos & cincoenta mil reis : rem cincoenta & fere vifi- 
nhos. : 

S. Mattheus de (Grimancelios ; Vigararia que aprefenta o Reytor de 
Minhoraés comdez milreis,ao todo cincoentamilrsis : tem cincoenta & feis 
vifinhos. 


Santa Maria de Nine dáquem,heCommenda de Chrifto ; & Reitoria da Mi- + 


tra, que rende ao todo cem mil reis,& para o Commendador duzentos mil reis: 
tem cemvifinhos. > + : 
S. Miguel da Carreira, Vigairaria dos Coreiros deBraga » que rende ao 

) 
— todo 


- 
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todo ferenta mil reis, & pará os Coreiros cento & vinte mil reis: tem ceim vifi- 
nhos. pes, 

S. Romão de Fonte coberta he Commenda de Chrifto,& Reitoria dá Mitra, 
que rende ao todo feffentamil reis  & para o Commendador coma annexa fe- 
guinte duzentos & cincoenta mil reis : temtrinta & cincovifinhos: 

S- João Baurifta de Sylveiros, Vigairariá que aprefenta o Reitot de Fonte 
coberta, de quem he annexa, & nella refide, & o Vigariona Matriz ,-tem oito 
mil reis, ao todo oitentamil reis: & confta de ferenta vifinhos. Aqui eftã a 
Cafa de Villa meã de fidalgos honrados do appellido de Córreas , defcendentes 
dos Fralazs, que della forão fenhores. E 


Santa Cecilia de Villaça, Abbadia que aprefenta Fernão de Soufa, fenhor 


e 


de Gouvea do Tamega, tem cincoenta vifinhos. EA 

S. Bertholameu de 'Tadim, Abbadia do Ordinario , rende duzentos imil 
reis, tem ferenta vifinhos. 

Santa Maria de Siqueyra, Abbadia do Órdinario , tende quinheritos mil 
reis, tem cento & vinte vifinhos. a 

S. Miguel de Cabreitos, Vigairaria do Cabido de Braga , rende cincoentá 
imil reis , & paraos Conegosoirentamilreis : rem ferenta & quatro vifi- 
nhos. : 

Santiago de Sequiade, Abbadia da Mitrá , que fe compoem de tres Igres 
jas, qual he eíta, tem feffenta & fere vifinhos. | 

9» Pedro de Sá, aonde vay o Abbade de Sequiade dizer Miffla hum Domih- 
80» Outro vemos Freguezes a Santiago, rende com a annexa feguinte duzen- 
tos & vinte mil reis, tem quarenta vifinhos. Por 
- Santa Combade Curujaés he Curado do Abbade de Sequiade cô feis imil 
reis, ao todo vinte & cinco mil reis: tem vinte & feis vifinhos- 

S. Payo de Midos, Vigairaria dos Loyos do Porto, que rende 40 todo fe- 
tenta mil reis, & para os Frades cento & cincoenta mil reis, tem fetenta & Íeis 
vifinhos: . sã o sis 

S. Pedro de Oliveira, Vigairaria da Mitra, rende feffenta mil reis > & pará 
o Arcebifpo oitenta mil reis: tem cincoenta & cinço vifinhos. 

- Santo Eftevão de Baftuço,Vigairaria da Collegiada de Valença, para quem 
rende trinta mil reis, & para o Vigario vinte & cinco milreis : tem trinta S 
dous vifinhos: Pes dh | 

- Santa Chriftina da Poufa, Vigairaria anexa à Abbadiá da Gtaça em Ti- 
baés, rende o mefmo que a de Baftuço, temoitenta &c dous vifinhos: 

19» João de Gamil foy Abbadia fecular ; fendo della Abbade Eftevão Fertei- 
ra, filho da Cafa de Cavalleiros, a deu às-Freiras de S. Francifco de Val de Pe. 
reiras, por lhe aceitarem humas filhas que tinha. He Vigairaria defte Mofteiro 
com oito milreis, ao todo feffenta mil reis, & pataas Freiras cento & vinte mil 
reis :tem quarenta & fete vifinhos. 
- Santa Engenia, Vigairariados Loyos do Porto com oito mil reis, 40 todo 
feffenta mil reis, & para os Frades cento & trinta mil reis : rem fetenta vifi- 
nhos. Dizem foy antigamente Couto de Guimaraens, & por caítigo, & privi- 
legios que tinhão, erão os moradores obrigadosa irlhe varrer as ruas ; mas 
fendo muy prejudicial a Barcellos haver aqui efte Couto tam feu vifinho > em 
guie fe recolhião feus criminofos, donde fahião a rouballos » lhes derão em troca 
as duas Freguefias de Cunha, & Ruylhe com a mefma obrigação. | 

Santa Maria de Martimhe Benefício fimples de Sua Santidade , aprefenta 
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Vigario comoito mil reis, ao todo feffenta mil reis > & para o Beneficiado cent O 
& quarenta mil reis : tem cento & feis vifinhos. 

S. Julião de Paços, Abbadia da Mitra, rende cento & feflenta mil reis; tem * 
noventa & feis vifinhos. Rute 


. 


Couto de Villar de Frades. 


Aô Salvador de Villar de Frades foy Mofteiro de Monges Bentos, que fun- 

dou S: Martinho de Dume, & padecendo a mefma ruína que os mais na in 
vafad dos Mouros, eftava todo por terra, quando pelos annos de t109+ OQ re- 
edificou Dom Godinho Viegas. Teve Varoensmuy fantos,& entre elles aquel- 
Je fanto Abbade, que dormio a quantidade de annos, que muitos contão; mas 
crefcendo a malignidade humana, & atenuandofe a devoção; fedepravounelle 
tantoaboaRegradeS.Bento , que coma falta da virtude fe acabãrão nelle os 
Religiofos : afim eftavano anno de 1424. emque o Meitre João , depois Bif- 
po de Lamego, & Vizeu,natural de Lisboa, & famolo Medico delRey Dô João 
o Primeiro, Affonfo Nogueyra, filho de -Affonfo Annes Nogueira , Alcaydé 
mór de Lisboa, depois Bifpo de Coimbra, & Lisboa, & Martim Lourenço grá- 
de Prégador, dando de mão ao mundo tratavão de fe apartar do trafego fecu. 
Jar, & de occuparfe na cultura de fuas almas; cuja noticia chegando a Dom Vaf- 
cofegundo Biípo do Porto,0s chamou para aquella Cidade , em que lhesdeu 
para fua morada a Igreja de Santa Maria de Campanhã. ; mas fendo promovido 
ara o Bifpado de Evora, & experimentando menos favor no quelhe fuccedeo, 
& gradeno Arcebifpo Dom Fernando da Guerra, que para aqui os conduzio, 
lhe aceirirão a doação que do Convento lhes fez com mais doze Igrejas ; em 
que entravao Molteiro de S. Bentc da Varzea , concedendolhes alguns privi- 
legios ordinarios, quaes faó os de prover os Vigarios, & Curas de fuas Igrejas | 
femapprovação do Prelado, pondolhe fó de obrigacão ; -que o Reyror: quando 
ela Conimunidade foffe eleyro, antes de exercitar efta dignidade, viria a Bra- 
ga tomar a confirmação do Arcebifpo, a quem pagariahym real de pratá; co- 
mo indahoje feobferva. Tomãrão por Padroeiro a S. João Evangelifta, & ha- 


- bito, murça, & barrete azul; Concgos feculares com amefma Regra, que a dos 


de S. Jorge de Alga, que podem fahir, & fazerem-feClerigos , porque não pros 
feffao Religião perpetua. Elte foy o primeiro Convento que efta Religião te- 
ve, & foy cabeça de toda a Ordem, até que a Rainha Dona Iabel , mulher del- 
Rey Dom Affonfo o Quinto lhes deu o Oratorio de S: Bento de Xabregas em 
Lisboa(aonde feu pay o Intante Dom Pedro governando efte Reyno na menor- 
idade de feu fobrinho, & genro,o dito Rey Dom Affonfo o Quinto lhes tinha 
dadoo Hofpiral de Santô Eloy por Bulla do Papa &ugenio'Quarto, de quelhes 
vierão a chamar Loyos) por affeição que tinhaaS. João Evangelifta, & ao bô 
viver deftes filhos, tez que em Lisboa foffe a cabeça deita Congregação , que 
temdado muitos Varoens de exemplar vida. Affim de dizimos, como de fabi- 
dos, & proprios tem dozé mil cruzados de renda, com que fuftenta feffenta Re- 
ligiofos :he fermofo Templo, por haver aqui a melhor pedra defta Provincia, & 
nelle grandes relíquias; como he hum retalho do manto de Noffa Senhora , que 
he de pano azul, outra do Santo Lenho, & muitas de Santos , hum fingular or- 
ão com charamellas, quenem todos os Organiitas fabem ranger ; tem boa cer- 
ca com dilatada mata, regaladas fontes, hortas, & pomares; O celebrado poço 
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do Lago no rio Cavado alli vifinho, em que morrem muitos falmoens , trutas, 
relhos, efcalhos, bogas, & lampreas. A Freguefia he Couto Íeu, compoemfe de 
quatro, ado Moiteiro, & de S. joão de Areas , & ade Santa Maria Magdalena, 
cuja renda faó feffentamilreis, applicada aos Romeiros de Santiago, que fe ex- 
Hinguirão, & vem aqui Os freguezes, & a feguinte. 

" Santiagode Encourados, Curado do Mofteiro com oito mil reis,ao tedo 
quarenta mil reis, & todas tem duzentos vifinhos. Aqui he o Solar dos fidal- 
gos do appellido de Encourados, de que falla o Conde Dom Pedro: & fuppof- 
to faz diferentes a Fernão Sylveítre de Encourados de Dom Sueiro Mendes de 
Encourados, erão defta Cafa ambos. Sd 

- S. Pedro de Adaés, Curado domeímo Mofteiro , que rende ao todo cin- 
coenta milreis, & paraos Frades cento &rrintamilreis , tem cento & vinte 
vifinhos. A 
+  S. Jatge de Ayró, Curado do mefmo Convento, que rende ao todo oiten- 
tamilreis; & para osFrades comaunião de S. Bento da Varzea, & feus fabidos 
duzentos & cincoenta mil reis: temcem vifinhos, em que entraô os da F regue- 
fia feguinte.o . 

S- Bento da Varzea foy Mofteiro antigo de Monges Bentos, fundado por 
S: Martinho de Dume, & o affolârão os Mouros,como aos mais, & o reedificou 
de novo pelos annos de mil & tantos Dom Sueyro Guedes da Varzea ( afim 
chamado, por viver nefte lugar ) neto de Dom Arnaldo de Bayão, & he para fa- 
“Zer reparo em que os mais dos bemfeitores dos Conventos erão defcendentes 
deftefidalgo, a que podemos ártribuir confervarfe tanta defcendencia fua com. 
muita fidalguia, & nobreza :feu bifneto Nuno Soares Velhoo Poftimeyto com- 
prou hum quarto delle aos mais herdeiros, & inda o habitavão eftes Relígio- 
1os pelos annos de 1 330: extinguio-fe por falta de Monges, & paffou a Abba- 
dia fecular,que poffuía, & renunciou ao Mofteiro de Villar , em que entrou 
Religiofo,& acabou fataméte Vafco Rodrigues, Chantre de Braga, confirmando 
a união o Arcebifpo Dom Fernando da Guerra. Os Frades depois o extingui- 
rão de Parochia unindo os freguezes aS. Jorge: Permanece a Igreja como Ca- 
pella com a devota Imagem de 5. Bento, que pelos muitos milagres que obra, he 
Vifitada em muitos dias do anno, particularmente nos feus de 21:de Março, & 
11.de Julho, & em ambos ha feira franca; & tanta he a devoção que lhe tem, 
que os Romeiros lhe hião rafpando os pés, & habito para reliquias ,a que acu- 
irão como cercarem- com gradinhas de ferro. Alguns querem que efte Mof. 
teiro foffe duples, ou ao menos que de Monges paffaffe a Monjas da mefma Or- 
dem; & que entre ellas houve duas, & huma Abbadeça Santa, &que eita eftáno . 
adro, de que levão terra paramezinhas, em queobramilagres ; em rodadella 
eítão as duas Freiras, mas anenhuma fe fabe o nome. Temefta Fregúefia ono- 
me de Ayró de hum grande monte, que nella começa , & fe eftende por outras 
Parochias, todo muy regado de fontes debellaagua , com quehe fertil de pa- 
ftos, & arvores, em que fe dá o melhor vinho de enforcado,que deíte genero E 
Nelle eítão veftigios demuitas fortificaçoens com titulo de Torre velha , & 
Caftellos:hum he o de Penafiel, que dá nome a hum deftes dous Julgados,& com 
titulo de Condado anda encorporado na Cafa de Bragança ;- do qual foy fe- 
nhor Mendo Nunes de Penafiel, Rico homem, & hum dos que aflinirão nos fo- 
zaes, que a Rainha Dona Therefa, & o Conde Dom Henrique derão a varias tey- 
ras, & na doação,que a dita Rainha, & feu filho o Infante Dom Affonfo Henri- 
ques,noflo primeiro Rey, fizerão no anno de 1140. do ao de Goes por ci- 
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ma de Coimbra aDom Anião da Eftrada, que fe conferva em feus defcenden- 
tes, Condes de Ficueiró : confirma Hermigio Moniz;fenhor deite Caítello, do 
qual fez doação ElRey Dom Affonfo Hériques ao ArcebifpoDom Payo Mendes 
no anno de 1118: E ao pé domonte para o Poente eitá o Paço de Villasboas co 
fua quinta,& Cafa,Solar defta familia; vem-fe ruínas de Torre, ow'Caltello , em 
que vivião osfidalgos antigos fenhores delle , &que antes do principio deíte 
Reyno ganhãrão dous Caftellos aos Mouros, como foy ode Penafiel; «de que 
tomãrão por Armas huma Torreno meyo de dous homens armados, cada hum 
com fua lança na mão, das quaes ufárad até o tempo delRey Dom Pedro,em que 
Dioso Fernandes de Villasboas, fenhor defta Cafa ,. por não haver guerra nó 
Reynó, fe foy à de Granada fervir a ElRey Dom Pedro de Caftella ; o qual tendo 
de fitiohum Caftello, derão a Diogo F ernandes em Domingo dg Ramos huma 
palma benta, & romandoa, dife: furo ao Apojtolo Santiago que à manhã mor» 
Z0,04 VIVO a porey na massualta torre daquelle Cafetto :-&:dandofe O affalco no dia 
feguinte, foy acaufa de fe ganhar, & por a palma aondehavia dio ;º levandoa a 
todos, pelo que todos o trouxcraó nas palmas; & afim por efte ; como por 
outros psi ferviços, que fez áquelte Rey,ohonroumuito , & lhe deu as 
Armas, dé que ufao feus defcendentes, que fado efcudo efquartelado ; no pri- 
meiro emcápo vermelho híta “T orre,ouCaitello de prata de tres Torres cô por- 
tas,lavrado de prero cohãa palma verde entre as ameyas da Torre do meyo: no 
fegundo em campo azul hum Drago de prata volante armado de vermelho cô 
orabo retorcido, So ramo de palma na boca, é aflim os contrarios: Conferva- 
fe efta Cafa por varônianos fenhores que apoffuem .que faô Ignacio de Sam 
payo,& feus irmãos o Doutor Antonio de Villasboas & Sampayo, Provedor 
que foy de Coimbra,hoje Defembargador do Porto, Author do li ue fe 
intitula Nobiliarquia Porcugueza; & João de Carvalho de Caftelbranco ; Juiz 
dos direitos Reaes de Barcellos. Tem Cap ella, & enterro antigo noConvenso.. 
deVillar de Frades, nefta quinta logo à entrada do portal o mayor cedro,que 
no Reyno vi, onde eítas arvores fao modernas.Os que vemde Pedro de Villas- 
boas trazem por Armas em campo verde hum Dragão preto volante com a cau+ 
da levantada, & lingua de prata. He tradição que nefte Paço viveo Gonçalo 
Cil de Ayró,aquemo Conde Dom Pedro diz marârad na Corma,que cu cuido 
fer a ferra da Corveã; foy cafado com Doná Urraca Annes » filha de João Lou- 
xençoda Maceyra, de quetevea Dona Urraca Gil, mulher de Dom Sueyro Men- 
des de Encourados, & D. Mór,ou Maria Gil, mulher de Martim Soares. Pache- 
co fem geração; mas olivro antigo lhe dá maishum filho ; chamado Affonfo 
Gil; de que alguns entendem defcenderem os Villasboas-, fenhores deíta Ca» 
fa. , ' : E . 36 
Noffa Senhora de Moute, Curado domefmo Mofteiro, rende ao Cura qua» 
rentamilreis > & paraos Frades cento & trinta mil reis : tem feffenta vifi- 
nhos. | E 
“Santa Maria deGoyos, que fundou a Rainha Dona Mafalda, he Vigairaria 
domefmo Convento, que rende ao todo oitenra mil reis; & para os Frades cõ 
a que fefegue trezentos mil reis: tem cem vifinhos, & huma aldea chamada Ca- 
cavellos, aonde em tempc delRey Dom Sancho Capello, tinha Eftevão Pires de 
Molnes hum Paço honrado, com que quiz violentamente fazer Honrado todo 6 
lugar;& impedir entrar nelle o Mordomo delRey ; & porqué hum chamado Mar+ 
tim Vermut foy penhorar ao Paço hum Lavrador, que nelle morava, o prendeo 
Dom Elftevão, & o trouxe emroda da Ereguefia pelo inodo quelhe parecco , dr 
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zendolhe a cada paíto : Por aqui he Honra; &nofimo enforcou ; & tornando 
alli penhorar hum Domingos Alcayde, Eftevad Pires, depois de lhe cortar as 
maôs, o matou. Com tudo em tempo delRey Dom Diniz fedevaçouo lugar;& 
16 o Paço ficou, & Honta, em quanto foffe de fidalgo, & ou foffe por defcenden- 
cia, ou por compra;extinguindofe eíte appellido, paflou a fer Solar dos Goyos, 
como diremosna E reguefia de S. Marinha de Remelhe. co 
«st: - Santá Leocadia de Pedra furada, Curado do mefmo Mofteiro , rende ao 
Cura quarenta mil reis; tem quarenta & tres vifinhos. No altodo monte tem 
huma Ermida'de S. Vicente, & junto della humas fontes , que chamas dá Vix- 
tude, pela que em fuas aguas achado muitos enfermos de varios achaques , que 
nellas fe vem'lavar na manha de S. João , emcujodiaheo Santo feftejado com 

Mula cantada, Sermaod, & clamores das Fregucfias circumvifinhas. ; 
Santa Marinha de Remelhe, Vigairaria dos Padres d 


ga, tende feffenta mil rers,6& para os Padres cento & vinte mil reis ; tem feten- 
ta vifinhos, A efta cftá unida a de Moldes, Molnes;ou Molles, que antigamen- 
te foy Parochia, & aqui he o Solar defta antiga familia , de que trara o Conde 
Dom Pedro fol. 3 20- & naô Santa Maria de Goyos,como dizemontros; impli- 
caçaô que devião ter coma Honra, que eítes iidalgoslá tinhad:, & a perderião 
por feus muitos, & pezados crimes, ou por defcendentes feus entrarão vella 
os Govos; de que ficou fendo Solar, quando os Goyos não fenhoreaffem anibos. 
Teveefte appellido grandes peffoas, particularmente na Ordem de S. Joaô de 
Rodas,hoje Malta, como foraô Frey Lourenço Eitevés deGoyos, que em tem- 
po delRey Don Joaõd o Primeiro, fendo Commendador de Vera Cruz, enttou à 
ferPrior do Crato, pela depofiçao que fg fez do Prior Dom Frey Alvaro Gon: 
calves Camelo por fe paffar a Caítella ; nas voltando efte ao Reyno, torriou a 
entrarno Priorado, fendo a meu ver. falecido Frey Lourenço Efteves ; & por 
morte do dito Dom Frey Alvaro Gonçalves Cameio; fuccedco-lhe Frey Nano 
deGoyos, irmaô de Frey Lourenço. Muitos ma:ishouve com que os Genealo- 
giftas topiradnos Nobiliarios manu-efcritos, & (ao diferentes dos do appelli- 
do de Goes,cujo Solarhena Beira. RD ns E 
S. Salvador.de Pereyró, Vigairariados mefmos Padres, tende outro tan- 
TO 20 Vigario, & affim aos Padres : tem cincoenta& feisvifinhos. No alto do 
monte da Franqueyra eitá huma grande, & fermofa Capella de Noffa Senhora ; 
cuja fundação attribuem ao grande Egas Moniz , Ayo delRey Dom Affonfo 
Henriques, mas o corpoda Igreja temas Armas dos Pinheiros : enrendefe fer 
obra do Bifpo Dom pisa Pinheiro, a qual do fítio toma o nome da'Franquey: 
ra: he Imagem milagroia, 
Duque Dom Affono, que quando ElRey Dom Joaô o Primeiro feu pay ganhou 
Ceuta, em cujá companhia foy, rrouxe della huma grande, 8 larga loufa de pe- 
dra de groffura de tres dedos,em quehe tradiçad comia Calabcçayla fenhor das 
quella Cidade, & a collocouno Altar, dandolhe melhor ufo, em que eftá. Bre- 
vediftancia abaixo para a parte do Norte em lugar folitario fica o devoto Cd. 
vento da Frangueyra de Religiofos Capuchos da Provinciadá Piedade; o qual 
fundou Dom Jaymes quarto Duque de Bragança no anno de 1465. fazetido- 
lhe doaçaô da Ermida do Bom Jefus, que edificiraôno anno de 1391. Vicente 
Pobre, & fua mulher Catherina Affonfo. Pair 
S. Martinho das Carvalhas, Vigairaria annexa à Commenda de Santa Eula- 
liade RioCovo com dez mil reis,ao todo quaréta mil reis;& parao Comendador 
vay na Matriz : tem quarenta & feis vifinhose se 
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a Companhia de Bras. . 


& dé romagens, de quemera tam devoto o primeiro ' 
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Santa EufaliadeRio Covo he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mis 
“tra com quarentamil reis, ao todo cento & vinte milreis , & para o Cômenda- 
dor coma annexaacima quatrocentos milxeis: rem fetenta vifinhos. | 
" S. Payodo Carvalhal, Vigairaria queaprefehta o Prior de Barcellos,rende 
ao Vigario cincoenta mil reis, & para a maífa daquella Collegiada cem mil reis: 
temfetenta & dous vifinhos. ' 

- S. Lourenço de Alvellosfoy Mofteirode Religiofas , & nelle Ereyra Do- 
na Sancha Pires; filha de Pedro Garcia gallego, como diz o Conde Dom, Pedrô 
Tit. 74º fol. 388.8 401.& quefoy áclié Abbadefia huma filha de Mem Rodri- 
gues de Quiroga, & de fua mulher Dona Sancha Paes, de quem devia fer cíte Pa: 
droado, mas não fabemos de que Ordem; paffou 4 Abbadia do Otdinario, rena 
de duzentos & cincoentamil reis, temnoventa vifinhos.  Aqui'hé o Solar dos 
Alvellos, mas não ha memoria da Cafa, cuja illuftre defcendencia procede por 
varonia dos Reys de Lea6; porque Pedro Annes Alvello foy filho de Joaõ Mar- 
tins Salça, & cite de Martim Moniz, O que perdeo a vida, quando ElRey Dom 
Affonfo Henriques ganhou Lisboa, deixando o nome à porta , em que cahio” 
morto, & dando lugar para que os noflos entraffemno Caftello: Vem: delles as 
mayores Cafas de Éfpanha ; mas poucos nobres fe appeltidao Alvello. Tem 
por Armas em Saci vermelho cinco Eftrellas de ouro em afpa defete pontas 
cada huma , timbre meyo pefcoço de Lcaô vermelho com huma Eftrella das 
Armas. f o 

S. Miguel de Brufe, Abbadia da Cafa de Bragança, rende cento & trintamil 

reis, tem feffenta vifinhos. l no " o 
Santa Maria de Mogage, V igairariada Sé de Braga,rende ao Vigario qua- 
renta mil reis; & cem mil reis para a Sé :tem cincoenta vifinhos, f 

Santiago de Caftellaós; Abbadia do Ordinario; rende cento & trinta mil 

reis, tem feffenta & feis vifinhos. : | 


20 


- 


Fulgado de Vermoim, que antigamente entrava pormuitas ter= 
ras, que boje [ao dotermo de Guimaraens. 


o de Vermoim, nome que tomou de hum Caftello que nellceíta , & efte 
de humfidalgo queo fenhoreou, chamado Dom Vermui Frojás ;* derivado de 
Veramundo, progenitor dos Pereiras, que por alli teve feuaffento. Na Sé de 
Braga hahum Arcediagado, que por efta caufa fe chama de Vermoim, & a elle 
pertencem a mayor parte dasterras, queha entre os rios Ave,& Defte , & ala 
gumas Freguefias entre ambas as Aves : & como feguimos maiso modo de no» 
mear asterras entre rio, & rlo; para que melhor no Mapafe poffa entender , em 
que parte eítaô, talvez tiramos a hum Julgado, & acrefcentamos a outro o que 
heo menos anoflo a ; & começando por entreo Deite ,& Ave pouco aci- 
ma de Villa do Conde, eftá a F reguefia feguinte. 

Santo Agoés, Vigairaria do Mofteiro de Vayrad com dez mil reis , ao to- 
do trinta mil reis, & para as Freiras cincoentamil reis , tem trinta vifinhos. 
Pouco abaixo da Ponte de Ave fobre o rio enhumalto fe vem veftigios de 
fortificaçaô, a que chamad o Crafto, devia os Romanos com elle fegurar a paf-. 
fagem, quando nos gonquiltáraõ, tempo em queainda naô haveria ponte,& aqui 

cs nos 


O Quinto, & ultimo Julgado, de que fe compoemo termo de Barcellos ; he 
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fios parece efteve a Cidade Labrica; que Bruto ganhou , quandonaõ foffe em 
Lavra, verra da Maya, Comarca do Porto. | A 

S. Simaô da Junqueyra he Molteiro de Conegos Regrantes de Santo Agof., 
tinho; ftindado no rempoda primitiva Igreja; mas ganhada Ef) panha pelosMou- 
ros; ficou deftruido. Em fua reftauraçaô no anno de 1072. veyo por allivifitar 
Dom Arias Arcediágo de Braga, & o reedificaria, porque no de 1082. 0 acha: 
mos nelle Abbade, & que tinha comfigo feisClerigos com que vivia en Com- 
munidade, cinco erão Presbyteros, & hum Diacono.  augmentou-o tanto q 
Capitaô om Payo Goterres, tronco do illuítre appellido de Cunhas , quefi- & 
cou, & feus defcendentes Padroeiros defte Convento, como dos dous de Ville: 
la, & Souto, de que já tratamos, que fundára,até que dalli a cem annos no de 
1180. em doze de Dezembro o largãrão aos Sacerdotes, que nelle viviad, & a e 
feu Prior, ou Abbade Dom Payo Garcia ; & naô acho errada a opiniad do Con- 
de Dom Pedro em fazer a Dom Payo Goterres reedificador deite Convento ; 
como parece ao Chronifta dos Conegos Regrantes ; porque feveyofeom feu 
pay Dom Goterte no anno de 1080: de Gafcunha, (Provinciá de França ão pê 1 
dos Pireneos) no que naô ha duvida, & nad vemos Sacerdotes neíte Convento 
fenadno de 1082: como o Author diz, poffivel coufaera , & eu com ifto mé 
accômodo- Teve Coutosiaquelle princípio, due com o tempo fe acabou Dom 
Payo Gatcia-Prior,ou Abbade, a quem largârad os Padrociros o dominio, que 
no Convento tinhaô, era feu parente ; parece vivco muitos annos , & tam ajuf- 
tadamente , queElRey Dom Affonfo Henriques fe lhe recomendava em fuas 
oraçoens, & lhe confitmou o Couto no anno de :18+. fálecco em vinte de Agos 
fto de 1192. como contta do epitafio de fua fepulturá, que eftá meridá na pare: 
de da Igreja junto ao Altas collateral da parte direita,o qual relata em Latim o - 
que dizemos em Portuguez ; & de todos aquelles contornos ecra chamado. o 

* Prior fanto de S. Simad. Pelos annos de 1393. fendo aqui Prior Dom Eftevad É 
Domingues, he que Eftevad Ferreyra fez o Morgado de Cavalleiros , & dá po- ; 
der aos Priores defte Convento o tirem ao que fe nad chamar Ferreira , & 0. 
- dem outro parente, queaffim fe appeitide. Eftá fepultado em huma Capella 
fua, q té aquelles fidalgos na clauítra.Foy 0 ultimo Prior perpetuo Dom Pedro 
* Alvarez, que faleceo no anno de 15 16. Paffoulogoa Commendatarios , & foy 
O primeiro Dom Diogo Pinheiro, Bifpodo Funchal; o fegundo Dom Miguel da 
+ Sylva,quedepois foy Bifpo de Vizeu; rerceiroo Doutor Ruy Gomes Pinhei- 
to, quarto Pedro (Gomes Pinheiro, que tambem fe chamou Dom Prior; quinto 
—  DomRodrigo Pinheiro, Bifpo do Pomo, a quem fuccedeo por renuncia feu fo: 
brinho Martim Pinheiro, grande bemfeitor do Convento , & Ífóas fuasobras 
faô às que o autorizad, como he, dilatada carreira, que tem da porta para Vil- 
la do Conde,cuberta toda có arvores; & humia fermofa Capella no fim : faleceo 
no ánhio de 1494. & fe deu aos Cone-os Regrantes , que emfere de Fevereito 
de 1595-fizerão Prior triennal ao Padre Dom Manocl. Applicáras dépois as 
rendas aourras partes, que de dizimos, annexas , & fabidos paffaô de tres mil 
cruzados, ficândo fó alli-hum Prefidenre com companheiro. He Curado fecu- 
lar com dezmil teis, ao todo cincosntamilteis: tem cernvifinhos: 
Santa Maria de Bagunte, Abbadia da Caía de Bravança , rende trezentos & - 
cincótta mil reis , té cento & dezafeis vifinhos, & feira franca em 24. de Mar: 
ço,& aos.14.de Agofto ; fó humá conhecença limitada dadao Abbade. Junto 
do rio Defte acima da Ponte de Arcos eftao veítigios de fortificação que fe có- 
municava por eftradas encuberras com outra mayor noalto domonte , a ho - 
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“porque o Conde Dom PedroPayo de Bagunte foy hum dos fere Condes,a quem 


“cocnta milreis: tem 106. vifinhos. Na Aldea do Cafalcftá a fonte, em que Saô 


“do, que tem por Armas em campo de ouro cinco flores de Liz vermelhas em af- 
pa, timbre huma flor de Liz com hum cardo de ouro fobre a folha do meyo ; ou-: 


“Dona Elvira Fernandes de Cabonots,queio tempo corrompeo em Cavalots ; a 
qual foy mulher de Affonfo de Maçada, & ambos pays de Dona Dordia Affon- | 


do 
go É ciTOMO PRIMEIRO O: 
da chamab a Cividade, & as ruínas moftrao qual feria fua fortaleza. Já efta 
Freguefia foy cabeça de Condado antes que efte Reyno fe feparaffe do de Lead; 


cegou o Conde Dom Mem Soares de Novellas,Capitaõ Gencral deftaterra, OS 
quaes eftao fepultados em S. Pedro de Atey. Eta 
- S. Martinho de Outeiro, Vizatrariado Convento de S.Simaô da Junquei- 


ra coin dez mil reis, ao todo cincoenta milreis : tem cincoenta & quatro vifi= 


nhos. Aqui eftá a Cafa, & Quinta de Cavalleiros , huma das grandes da Pro- 
vincia. Entendefe tomou o nome de o haver fido dos Cavallciros Templarios ; 
comosS. Pedro de Ferreixano termo do porro,& outras daquelle valle,aonde em 


Sao Joaó de Eyriz achamos noticia do Paço de Ferreira , Solar defta fami- 


ja. : | N 
“ Santo André de Parada, Vigairaria do mefmo Convento de Sad Simaô da 
unqueira, cujos dizimos vaó na Matriz, & ao Vigario rende trinta mil reis » 
remvinte & dous vifinhos. Aqui em Lamizios Martim Lourenço da Cunha,fi- 
lkoterceiro de Lourenço Fernandes da Cunha, Padroeiros de 5. Simaô da Jun- 
queira, & fenhores do Solar de Cunha a velha emsS. Miguel de Cunha, onde vi- 
viad, fez huma quintahonrada, & lhe poz onome Cunha a nova: 
- Santa Eulalia de Balazar ht Commenda de Chrifto, & Reitoria do Ordina- 
rio, que rende adtodo cem mil reis , & para o Commendador'duzentos & cin- 


Pedro de Rates eftava de joelhos bebendo , quando os tyranos vinhao atraz 
delle de Braga para o matarem, & foy Deos fervido de que onaô viffem, citan- 
do patente à vifta; dizem » que duas covinhas, que tem, faõ de feus fantos joe- 
lhos; vem a efta fonte muitos enfermos de maleitas, & cezoens, & bebendo del- 


Ja, voltaó livres do achaque.- Aquina quinta do Cafal he o Solar defte appelli- 


tros huma afpa de ouro com duas flores de Liz vermelhas fobre a cabeça das pó- 
tas della. Tem dado bons fidalgos, & peffoas de grande talento. 

S. Martinho de Cavallots, Abbadia da Mitra, rende quatrocentosmil reis 
com ade. Veriflimo de Outiz, que fe extinguio no tempo do Concilio Tridêé- 
tino , & fe lhe unio; efta ultima foy Mofteiro de Freiras, mas naó alcançamos de 
que Ordem, & cllas fizeraõ no rio Defte a ponte, que alliha. Entre cita Fre- 
guefia, &a q fe feguceftá huma Torre, chamada Penaboa, que poffuc Joaô Bau- 
rifta: de Almeida da Povoa de Varzim ; refumo fer efta a Cafa em que vivia 


fo, mulher de Gil Efteves do Avelar, de'quem vem os deíte appellido. 

Santiago de Outiz, Vigairaria que aprefenta o Abbade de S. Pedro de Er- 
miriz, de quem he annexa; fendo que antigamente foy cabeça, tem dez mil reis; 
»o todo trinta mil reis, & para o Abbade cincoenta mil reis: tem trinta & tres 
vifinhos. Aqui eftãa Torre de Outiz, aonde viverao Nuno Pires de Outiz , & 
feu filho Gomes Nunes de Outiz, Cavalleiros konrados de hum efcudo, & hua 
lança. Tem efta familia por Armas em campo de ouro feis tortaós de vermelho 
do modo dos Caftros, timbre huma cabeça de Drago de ouro com hum tortaô 
vetmelhonatelta. Hefenhor deíta Torre; & Morgado , que renderá mais de 
mil cruzados, Pantaleaô de Sá ê& Mello, cuja varoniahe a feguinte. Diogo de 
Mello da Sylva foy filho quinto de Gracia de Mello, Alcayde mór deSerpa ; & 


de 
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de Do na Felippa da Sylva : foy Commendador de Santa Juífta de Lisboa , &de 
Caldellas na Ordem de Chrifto, V eador da Rainha Dona Catherina , mulher 


delRey Dom Joaô o Terceiro, & do Confelho doditoRey ; cafou com Dona, 


Cathcrina de Caftro, filha de Miguel Corte Real,Porteiro mór delRey Dó Ma- 
-noel, & de Dona Ifabel de Caítro, da qual teve, entre outros filhos , a Chriito- 
vaô de Mello, que foy Commendador de Caldellas ; & Governador da Cafa do 
fenhor Dom Antonio : cafou com Dona Catherina de Barros , filha do grande 
Hiftoriador Joaô de Barros, & de Dona Mariade Almeyda, de que teve, entre 
outros filhos, a Lourenço de Mello, que foy Commendador de S. Pedro de Caf- 
tellaés, & cafou com Dona Barbora de Menezes, filha unica ; & herdeira de Pá- 
taleão de Sá & Menezes; Capitaõ de Sofalla ;( irmaô de Sebaítiaõ de Sá & Mene- 
zes, progenitor da Cafa de Fontes ) &de Dona Luizade Vafconcellos , da qual 

| teve, entre outros filhos, a Pantaleaõ de Sà & Mello, que fuccedeo na Cafa ; & 
Comméda de feu pay,& cafou com D.Joanna de Lima, filha herdeira de Miguel 
— de Mefquitade Lima, fenhor do Morgado de Outiz em Entre Douro , & Mi- 
- nho, & de Dona Maria Brandaô (dos Brandoens do Pagem da lança delRey DO 
Joaõo Primeiro) fua fegúda mulher, de que teve a Martim Aífonfo de Mello, ( q 
 foy fextofilho, & fervio na guerra, fendo Capitaô de Cav.llosem Almeyda , & 
Gnvernador da Ilha Terceira, aonde cafou com Dona Catherina daCaxa , filha 
de Sebaítiad Correa de Larvella, que fervio com fatisfaçaô na guerra , occupan- 
do varios poftos,% de Dona Luiza de Almeyda,de quemkichoje filho Joad Cor- 
rea de Mello, quevive na dita Ilha Terceira) &a Dona Lu:za de Menezes,(que 
cafouno Porto com Luiz Brandaó, de quem hefilho Luiz Brandaõ , que hoje he 
Capiraô de Infantaria do Terço da guarniçao do Porto, & Joad Rodrigo Bran- 
daô, que fov o mais velho, & cafou com Dona Mariana da Cunha , viuva de Ef- 
tevad Brandaõ de Lima, & filha de Antonio Correa Pereira, de Dona Felippa 
Lobo, de quemhehoje filho Luiz Brandaô, que vivena Cidade do Porto ) & a 
Lourenço de Mello, que foy o mais velho, & fenhor da Cafa , & Commenda de 
feu pay, & avos,-& fervio em algumas Armadas , & em varias Campanhas do 
Alenrejo: cafou com Dona Bernarda Michaelada Sylva , filha de Miguel Bran- 
daõ da Sylva, & de Dona Ifabel de Madureira, de que teve a Pantaleao de Sá & 


aonde foy Capit aô de Infantaria, & depois governoua Ilha da Madeira. 

S. Marinha de Louzado , Abbadia do Mofteiro de S. Thirfo com referva 
ordinaria, rende cento &cincoenta mil reis, tem cincoenta vifinhos. 

Santa Marinha deRibeyraõ foy Abbadiafecular , hum Abbade a deu aos 
Frades BentosdeS. Thirlo;he Reytoria que aprefentaõ, leva a terça dos dizi- 
mos, renderlheha ao todo cento & trinta mil reis , & parao Mofteiro cento & 
feffenta mil reis :temoitênta & dous vifinhos: 

S. Joaô de Villarinho das Cambas, Abbadia da Mirra, rende cento & vinte 
mil reis, tem cincoenta & dous vifinhos. | | 

Santa Leocadia de Fradellos, Abbadia da Mirra , rende trezentos & cin- 
coenta mil reis, tem cento& trinta vifinhos- 

S. Pedro de Ermiriz, Abbadia da Mitra, rende com Santiago de Ontiz fua 
annexa cento & fetentá ínil reis, tem fetenta vifinhos. Aqui tinhad Honras Pe- 
dro Rodrigues de Percira, como coníta das inguiriçoens delRey Dom Affonfó 
o Terceiro. * ] ç 
S. Miguel de Coftoyas he Ermida de S. Julia, Abbadia da Mitra , rende 
duzentos & vintemilreis ; temcento &oito vifinhos. Aquiha o lugar do 


Mello, que fuccedeo na Cafa, & Commendadefeu pay , & fervio em Lisboa, 


Barral, 
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Barral, aonde vivia Gonçalo Fogaça , a quem Pedro Rodrigues de Pereira fez 
Honra, por hum jantar que lhe deu, & a fuamulher, & por lhe adoptar hum feu 
filho. : 


S. Chriftovaõ de Cabeçudos, Abbadia da Mitra , rende duzentos & vinte 
mil reis, remoitenta vifinhos. 1 

S. Martinho de Avidos, Abbadia da Mitra , rende cento & cincoenta inil 

reis, tem feflenta vifinhos. 

| - Santiago de Areas, Abbadia da Mitra, rende outrotanto , tem fetenta & 

dous vifinhos. Sobre o rio Ave pouco abaixo do Molteiro de S. Thirfo , eftá 

ae humagrâde, & alta Torre com veítigios de mais fortificaçoens ; que devia fervir 

em tempo de Mouros, quando efte rio foffe raya entreelles, & os Chriftads. 

Naô fabemos que Sclar foffe ; mas de boa razaô fe deve entender haver fido do 

Infante Alboazar Ramires, & feus defcendentes, que fobre ganharem aos Mou- 

ros aterra dalém, por aqui viverao. Comprou cfta Torre ha pouco tépo Luiz 

Camello Falcaô do Porto, que hoje a poítuc. 


“Villa de Famelicao cabeça do Fulgado de Vermuim. 


Res legoas de Braga, & huma grande do rio Ave na eftrada do Porto vi- 
veo hum Vendeyro,a que chamavão Fameliad , & como efte foy o pri- 
meiro que aqui fundou cafa, & junto della fe augmentouo povo em fórma,que 
4 "felhedeutirulo de Villa-nova; & de Familiaô pelo principiador ;a que o rem- 
po corrompeo em Famelicaõ : cafou efte comhuma criada dos Condes de Bar- 
cellos chamada a Mota, a qual plantou allihum carvalho, aonde inda hoje por 
effa caufa chamado Carvalho da Mota. O fitio, com fer baixo, nam tem fonte, 
fe bem fe farisfaz de hum pequenorio , que mifturado com o de Santiago de 
E AntaS, fe vad meter no Ave pouco acima da ponte de Lagoncinhá. Tem feira 
o franca de quinze em quinze dias à quarta feira, & em dia de S. Miguel de Seté- 
bro, outra de beítas, & gados : habitaõ-na cem vifinhos. Em feu principio teve 
' Juiz ordinario, agorahe pedaneo ; julga fem appellaçam até hum cruzado ; faz- 
fe por pelouro, & eleiçam triennal dopovo , a que vem prefidir o Ouvidor de 
"a Barcellos,hum Almotacel, & Efcrivaó femnotas ; Meirinho ; que tambem he 
Porteiro, ambos data dos Duques, es quaes temagui hum Paço ; a que chamaô 
Foral, com huma quinta emprazada a Domingos Thomé da Fonfeca; & dentro 
da cafa eftá huma colúna dedicada ao Emperador Elio Adriano. Tem ha Igre- 
ja Parochial da invocaçam de S. Maria, quehe Abbadia da Mitra , & rende du- 
t zentos mil reis. 
de Santiago de Antas foy Moiteiro de'Templarios,he fagrado, paflou a Ab- 
badia fecular de Padroeiroslcigos da familiade Mayas; hojehe dos Condes de 
: Penaguiác,Marquezes de Fontes,rende có a annexa feguinte hú conto de reis: 
“temdous Benefícios fimples de quarenta mil reis cadahum , data, & collaçam 

do Abbade: tem cento & feis vifinhos. 
S. Miguel de Gimunde foy Padroado do fenhor da quinta de Joaô Affonfo 


> de Sá, tronco deita illuftre familia; depois fe unio à de Santiago de Antas , de 
quehe Vigairaria annexa com doze mil reis , ao todo vinte & cinco mil reis: 
E tem doze vifinhos. Aqui ha huma quinta antiga com Torre , que poflue agora 

; Antonio Pinheiro Touro. , 
Santiago de Gaviad, Abbadia do Ordinario , rende iduzentos & trinta 


mil 


A 
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mil reis , tem noventa vifinhos. 

- Santiago da Cruz, Abbadia da Cafa de Bragança , rende cento & oitenta 
mil reis, té oitenta vifinhos. Aqui eftáa Quinta , & Morgado de Pindella,G ha 
annos anda na familia de Pinheiros defcendéres de Branca Pinheiro , & de feu 
maridoo Doutor Diogo Affófo de Carvalho; & por eíta via por hú laftimofo ho- 
micídio que fe fez em Jofeph Pinheiro, entrou agoranelle Dona Ifabel de Soufa 


de Lima Figueyra, mulher de Manocl de Vafcc cellos de Soufa , fenhoresdaCa- 


fa de Linhares em Regalados. 

Santiago de Mouquim foy Abbadia fecular,que teve o Abbade Diogo Pi- 
nheiro, filho natural de Alvaro Pinheiro Lobo, fenhor das Cafas ; & Morgados. 
dos Pinheiros em Barcellos, & a deu ao Mofteiro de Val de Pereyros , por lhe 
aceitarem por Freyras humas Íuas filhas, entre ellas Francifca Pinheiro, de que 
defce ndem fidalgos honrados. He Vigairaria defte Convento , que rende ao 
todo cincoenta mil reis,& para as Freyras cem milreis : tem feflenta & dous 
vifinhos. Aqui haduas quintas antigas, & de nome, a da Juncofa comhiia Tor- 
re, foy da familia de Prado, & hoje anda repartida: & a da Coíta , ramo dos Pi- 
nheiros de Barcellos, poffue Dona Luiza Pinheiro , mulher do Capitaô Antonio 
Arrays, que com ella cafou em Villa do Conde. k 

Santa Lucrecia da Ponte do Louro he Abbadia , que algumtempo foy do 
Molteiro de Oliveira de Conegos Regrantes, cujo Prior à inftancia delRey Do 


Joaõ o Segundo a deua Diogo Pinheiro Lobo, de que acima fallamos. Hoje he | 


do Ordinario, rende trezentos mil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos, 
& huma Ermida de S. Frey Pedro Gonçalves Telmo , a chamaô Santo do Mon- 
te; fefteja-fe à fegunda feira da Pafsoela; a que concorrem muitos clamores das 
Freguefias vifinhas. | 

S. Salvador de Lemenhe, Vigairaria da Mitra com feis mil reis, ao todo fef- 
fenta mil reis, & para o Arcebifponoventa mil reis : : tem feífenta & dous vifi- 
nhos, & huma Capella de Noífa Senhora de Agualevada , Imagem milagrofa , & 
advogada dos Mareantes com romagem em todo o anno , particularmente no 
dia de fua Annunciaçam, em que a feftejam. 
7 S. Miguelde Jefufrey foy annexa de Lemenhe , he Vigairaria do Arcebif-- 
po, a quem rende oitenta mil reis: temo Vigario fere mil reis deordenado , ao 
todo trinta mil reis: té quaréta & cinco vifinhos. Aquiha hõa Cafa antiga q cha- 
maô o Paço, nam defcobrimos de que familia foy, fó que a poffuem hoje os Ere- 
mitasde S. Agoltinho do Convento do Populo de Braga. 


S. Miguel de Guizande, Vigairaria que aprefenta o Reytor de Lomar em * 


Braga, de quem he annexa, tem doze mil reis , aotodo vinte & cinco mil reis; 

outro tanto para o Commendador : temtrinta& fere vifinhos. Aqui eftá o al- 
to monte de S. Mamede com veítigios de fortificaçam , & feria notavel ; mas 
quando fe valéras de feu preítimo, nam fabemos. ad : 

“ Santa Marinha da Pórtella , Vigairaria que aprefenta O de Ferreiros em 
Braga com oito mil reis, ao todo quarenta mil reis, & para os Padres da Com- 
gpanhia daquela Cidade feflenta mil reis: tem feflenta vifinhos. 

Santa Marinha do Valle de Outeiro he Vigairaria femelhante com oito 
-mil reis, ao todo cincoenta mil reis, & para os Padres cem mil reis: tem cem vt- 
finhos- 
Santa Maria de Telhado he Abbadia da Mitra, a que fe unio a Parochia de 
Aziveyro, hoje extinéta, rende trezentos mil reis , tem fetenta & dous vifi- 
 nhos- . Er E 
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<a6 Salvador de Joanne foy Mofteiro de Templarios hojche € ommeida 
de Ckrifto, & Reitoria da Mitra com quarenta milreis , ao todo cento & cin- 
coenta mil reis, & para o Commendador quatrocentos mil reis : tem cento & 


“oitenta vifinhos. Aqui emhumaalra ferra, chamada da Corvean, eftad muitas 


ruínas de hum Caftello, donde fe dominava grande quantidade de terras > fervi- 
riano tempo dos Mouros. | | 
S. Martinho do Valle, Vigairaria da Mefa Arcebifpal , rende ao Vigario 
cem mil reis; & parao Arcebiípo cento & quarenta milreis: temcincoenta vi- 
finhos. a kl 
S. Martinho de Poufada de Saramagos, V'igairaria do Mofteiro de Olivei- 
ra com dez mil reis, ao todo trinta mil reis, & para os Frades cincocta mil reis 
tem vinte & cinco vifinhos. | 
Santa Maria de Vermoim , Vigairaria domefmo Mofteiro com doze mil 
reis, ao todo fetenta mil reis, & para Os Religiofos cento & cincoenta mil reis: 
tem cento & dez vifinhos; é 
S. Cofmade foy Mofteiro, nam fabemos de que Ordem, nem fe foy de Fra- 
des,ou Freyres; paflou a Abbadia fecular do Ordinario , rende fetecentos mil 
reis, tem duzentos & cincoenta vifinhos.. -- 
| S. Mattheus de Oliveira, Vigairaria da Mitra, rende cincoenta mil reis , & 
para o Arcebifpo ferenta mil reis tem quarenta vifinhos. ! 
S. Salvador de Arenofo , Arnofo , ou Arnofinho, foy Mofteiro de F tades 
Bentos, que fundou S. Fruruofo noanno de 636. Ou 42. extinguio-fe ; como 
outros, & afim efteve atéo anno de 1495: cm que'o Arcebifpo Dom Jorge da 
Cofta o unio ao do Pombeiro; o como dépois fe lhetirou nam alcânçamos, fó de 
que paffou aos Frades Jeronymos do Real Convento de Bellem , Os quaes del- 
Te, & de grandes fazendas, que alli rinhaó, fizeraó prazo ao Doutor Miguel Pi- 
nheiro Figueira, Conego de Braga; & por parenteíco: que com clte tinha,& com 
Jofeph Pinheiro Dona Habel de Soufa de Lima Figucira , mulher de Manoel de 
Vafconcellos de Soufa, entrou nelle , & aprefenta a Igreja ; que he-Abbadia fe- 
cular, rende feffenta mil reis ; tem quatorze vifinhos. + yo DE 
“ Sânta Maria de Arnofo, Abbadia da Mirra , rende cento & feffenta mil 
reis, tem noventa vifinhos. | Ste TÁRo | 
Santa Eulalia de Arnozinho, Vigairaria doDead de Braga có' oito mil reis; 
ao todo vinte & cincomilreis: temfeenta& dousvifinhos. vo. G 
Sanriago de Pifcos, Abbadia da Mitra; rende com ade Moimenta , que lhe 
eftá unida, & a annexa feguinte;trezentos mil reis, tem fetenta vifinhos. Aqui 
viveo, & foy fenhor Dom Gomes Paes de Pifcos, irmad-do Meftre Dom Gal- 
dim Paes, filhos de Dom Payo Ramires,& de fua fegunda mulher Dona Gontro- 
de Soares dos Correas de Fralats,& deixou grade defcendícia, particulármére 
de Cunhas. Ta pa Pa tos Erioley Sl RR 
S. Mamede de Cizuras, Vigairaria annexa a Santiago de Pifcos com oito 
mil reis, ao todo trinta mil reis, tem feffenta vifinhos. tos 
S.Salvador de Tabofa, fe foy Niofteiro;certamente nam alcançamos , mas | 
parece que afim o devemos entender das palavras do Conde Dô Pedro tit. 56. 
fol. 323- quando diz : D, Ayres Carpiniesrefoy cafado com meana de Selheras, & 
de Tavoo/o, que fezo Mofteiro de Leomar, Tavoofo, que foy festura de Lecmar ; & 
Padroeira de Tavoofo. Leomar he à Commenda de Lomar êm)Braga,& Tavoofo, 
hoje Tabofa ; & que foffe, ounam Convento, fempre cfta fenhora era a Padroêi- 
ta;jhe Vigairaria annéxa ao Chantrado de Braga com oito mil reis , 20 rodo 
quaz 


“a 
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pn mil reis, & para o Chantre cem milreis : tem fetenta & cinco vifi- 
nhos. | 
S. Julia6 do Calendario de Vermoim, Abbadia da Mitra » querendecehito» 
* &oitenta milreis, temoijtenta & feis vifinhos. 

S. Salvador da Lagóa, Abbadia da Mitra, que rende cem mil reis, tem cin” 
coenta vifinhos: ; 
' S. Sylveftre de Requiaõ, corrupto de Reguies ; que em Latim quer dizer 
7 defcanço, pelo aprazivel fitioem que cftá , foy Mofteiro antigo de Templa- 
rios, & depois de Conegos Regrantes de Santo Agoftinho ; extinguio-fe por 
| faltadeobfervancia na boa regra de viver, &noanno de 1418: 0 Arcebifpo D. 
Fernando da Guerra por Bulla do Papa Martinho Quinto o fez Igreja fecular 
com Prior. Emtempo delRey Dom Sebaftiad paffou a Commenda de Chrifto , 
|| temReyrordo Ordinario com quarenta mil reis , ao todo cento & vinte mil 
reis,ã para o Commendador com dizimos,& fabidos feifcentos mil reis : tem 
duzentos & quarenta &cinco vifinhos. Ha aqui huma Ermida de Noffa Senho- 
rade Pedra Leitar, aonde da parte de fóra eftá hum penedo com huma verrugá 
à modo de peito de mulher, aonde vas mamar as que lhes falta leite para cria- 
remosfilhos. Devia Nofla Senhora querer côomunicarlhe aquella virtude , que 
comeu fagrado leite deu à terra da Capella, que hoje fe vencra junto a Jerufa- 
lem, aonde o Anjo appareceo aos Paftores anoite do Nafcimento , & em que 
ella derramou depois aquelle inextimavel licor , acuja terra chamad vulgar- 
mente Leite de Noffa Senhóra, & abebem desfeita em agua , Chriftas; Mouras, 
Turcas, & animaes, com que milagrofamente lhes crefcc o leite, para criarem os 
filhos. Nefta Freguefia eftá o Paço de Ninaés, a que, dizem, chamãra6 antiga- 
mente Novaes ;he tradiçao que delle, & dos fóros que lhe pagãõ ; fora3 fenho- 
res Affonfo Fernandes de Novaes, que viveo pelos anos de 1099: em tempo 
delRey Dom Affonfo o Sexto : era natuxal de Galliza , & fenhor do Caftello de 
Novaes em terra de Quiroga, & prefumem alguns que entre nós deu principio 
a dous Solares de Novaes,ambos aqui vifinhos : paffou a efte Reynocomo Con: 
de Dom Henrique, & fez aqui feu affento, 4 quem fuccedeo feu. filho Fernândo 
Affonfo de Novaes, & a efte feu filho Vafco Fernandes de Novaes,que fe achou 
na conquifta de Lisboa com ElRey Dom Affonfo Henriques ; herdou-o feu fi- 
lho Fernaô Vaíques de Novaes , q fervio aos Reys Dom Sancho o Primerto ; 
& Dom Affonfo o Segundo ; fuccedeolhe Martim Fernandes degNovaes feu fi- 
lho; hum dos que ganhãraô Sevilha, no qual o Conde Dom Pedro começa os Pi- 
menteis, que tem por Armas em campo verde cinco vieirasde prata ; &huma 
bordadura domefmo chea de Cruzes vermelhas , timbre meyo Touro vetmes 
lho-com pontas, & unhas de prara,& na teíta huma vieira das Armas. Os Con: 
des de Benavente trazemo eícudo em quarteis,rio primeiro, & ultimo tres faz 
xas de fangue em campodeouro, &nos outros asvieiras , & depois lhe acref- 
centâraô huma orla das Armas Reaes de Caítella, & Leao :& he erro de Bran- 
daó confundir eite Solar de Ninaés, queo he dos Pimenteis, comi o de Nomaes; 
ou Novaes, queficaô vifinhos, quando nam foffem ambos (eus Solares , como 
já diffemos. Aquellas cochas fe entéde tomáraó por feré os Piméteis defcédentes 


bufcãras os Difcipulos de Santiago em fua vinda a Efpanha. Delles paífou efte 
Solar 4os Vafconcellos por fegundo cafamento de Doria Leonor Rodrigues ; fi- 
lhade Joao Rodrigues Pimentel, & defuamulher Dona Eftevainha Gonçalves 
Percira, com Gonçalo Mendes de Vafconcellos fem geraças , & permáneceo 

Eci) annos 


de Cayo Carpo, & de Claudia Loba, Regulos da Maya , a quem milagrofamente | 


ordenado feis mil reis, ao todo quinze mil reis, & párao Abbade vinte mil reis: 


f 
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-annos nos antepaffados dos Condes de Caítello melhor ; mas como na6 era 
Morgado, teve muita variedade ; porque o Arcebifpo Dom Diogo de Soufa 


«quiz ajuntar eftes bens por herança, & compra; hoje eitá repartido: em quatro 


fenhorios, hum dos Azevedos,fenhores de S. Joa6 de Rey, & terras de Bouro, 
csherdeiros de Gabriel Pereira de Caftro, os Padres da Companhia; & a Mife- 
ricordia do Porto. 'Tem huma Capella de Santa Luzia , a que asFregue- 
fias vifinhas vem por voto antigo com clamores nas Ladaihhas de Mayo. Fi- 


nalmente aquihe o Solar dos Pimenteis , fem embargo do Doutor.Antonio de: 


Villasboas & Sampayo o fazer em Galliza,por della terem vindo os antepaía- 


dos, mas cá tiveraó principio o appellidarem-fe Pimenteis. 


-- Santa Mariade Abbadede Vermuim he Abbadia da Mitra, rendejoirenta 
mil reis; tem treze vifinhos.. Nefta Igreja cítaô duas fepulturas,em huma João 
Efteves irmão do Doutor Pedro Eiteves Godinho, & na outra fua mulher, nam 
devião terfilhos,porque deixarão feus bens vinculados ao Morgado de Pouve; 
com encargo de quatro Mifas ditas nefta Igreja; duas rezadas ; & duas canta- 
das, & quehumafeja por fua ama. * fy: 1 
S.PayodeSeyde, Vigairaria annexa à Commenda de Ronfe com doze mil: 
reis, ao todo vinte mil reis,& para o Commendador trinta mil reis:tem quaren= 
ta & fete vifinhos. Aqui eftá a quinta do Paço cabeça doMorgado de Pouve,obra: 
do Doutor Pedro Efteves Cogominho,Ouvidor,&% Defembargador de todas as 
terras do primeiro Duque Dom Affonto, cafado com Ifabcl Pinheiro , “filha de: 
Martim Gomes Lobo, & de fua mulher Mayor Bíteves Pinheiro ;' & por feus 
defcendétes fe chamarem Pinheiros fazemmuitos aqui oSolar, fendoo em Bar-' 
cellos, como já diffemos» eis - dra 
- S. Miguel de Sey de, Curado anual annexo ao Salvador de'Bente, tem de: 
temvinte & feis vifinhos. Fazemagui'telha. ht ditada 
« » -S. Salvador de Ruy vats , Abbadia dos Vifcondes: de Villa-nova de Cervei-- 
ra pela Cafa de Mafra , rende duzentos &cincoenta mil reis , tem cento & 
doze vifinhos,& tres Cafas honradas com Murgados  & luétuolas de Cafeiros,» 
que rodas entendemos ferem procedidas de huma , qualhe o Paço de Nomays 
com fua Torre , & que antigamente foy Honra; & deíde entam'arêgora fem- 
preo habitirão fidalgos honrados. O primeiro» ; dequie temos noticia , he' 
Dom Ruí Nunes, ou Martim das Afturias ; quefe achou na tomada de Sevilha: 
no anno de 1248. Parece que eftefidalgo paífou de Galliza para aqui, onde ca-: 
fou com Nona Elvira Gonçalves,ou Rodrigues de Palmeyra , filha de Gonçalo 


Rodrigues de Palmeyra feuvifinho, tronco dos Pereiras, & de-fua mulher Ds: - 


Trolhe Affófo,de quê teve a D-Goçalo Rodrigues de Norhays,PedroRodrigues: 
de Palmeyra, que morreo de amores por a mulher dehumfeu rio ;» Dom Marti- 
nho Rodrigues, Bifpodo Porto, & filhas. Do Gonçalo Rodrigues de Nomays: 
cafou com Sancha Martim, filha de Martim Fernandes de Riba de Vizella , de 
que teve a Dom Martim Gonçalves de Nomays ; queconheceo: por irmão ma: 
terno a Vafco Martins Pimentel, côó condição, quenunca ella; oufeus defcendé- 
tes pudeffú ter quinhão noCouro de Palmeira:cafou cô D.Mór Soares,filha deD: 
Sueyro Dias Gallego,de q teve a Gonçalo Martins dé Nomays,Ruí Martins,D. 
Mór. Martins, Abbadeça de Arouca, & Dona Elvira Martins, mulher de Dom 
Pedro Mendes Gandarey. Gonçalo Martins de Nomays fervio em Italia com 
Dom Henrique Infante de Caftella, de quem era Alferes,ê o matârão em húãa 
de duas batalhas , nam fabemos de certo fe foy na em.que Carlos Conde dé 
RE ao e] Anjou 


t AF 


a 


“ladeBayona, Bifpadode :Tuy, de que he 
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Anjou ; filho de Luiz Oitavo Rey de França venceo , & matoua Manfredo Rey 
de Napoles no anno de 1266. ou na em que o mefmoCarlos venceono anno de 
1268. a Conradino legitimo fucceflor dos Reynos de Napoles, & Cecilia, neto” 
do Emperador Federico, na qual foy prezo o Infante Dom Henrique, & nam na 
primeira, como diz o Conde Dom Pedro. Ruy Martins de Novaes cafou com 
DonaBrites Annes, filha de Joaô Pires Redondo , & de Dona Gontinha Soares 
deMello, de que teve a Dona Joanna Rodrigues, mulher de Martim Vafques da 
Cunha, Dona Maria Rodrigues, mulher de Martim Affonfo de Rezende ,& Do- 
na Urraca Rodrigues, com que fe acabou efta varonia. Logra efta Cafa em Mor- 
gado Francifco Lopestde Carvalho, Cavalleiro da Ordem de Chrifto , & fidalgo 
da Cafa de Sua Mageftade. Ha aqui tambemoutra Torre , & Cafaantiga ; de 
que he fenhor o Meftre de Campo Mattheus Mendes de Carvalho , na qual vi- 
veradalguns fenhores do appellido de Novaes.. Ná Aldea de Rebordello , que 
antigamente fe chamou Reboredo, eftà a do Meftre de Campo Manoel Correa 
de Lacerda, fenhor de Fralaés, & dentro do pateo tem hum grande carvalho,que 
o cobre todo, a mais fermofa arvore para o intento de quantas tenho vifto. 

'S. Salvador de Delats, Abbadia da Mitra;rende cento & cincoenta mil reis, 
tem cincoenta vifinhos. Efteve efta Igreja no alto de S. Miguel do Monte, & he 
tradição que nos tempos paffados fora Cidade ( aomenos devia ter fortifica- 
çaô, pelo que moftraõ os veftigios ,) & que fora Mofteirode Freyras. Aqui he 
o Solar dos Novaes de Portugal defcendentes de Dom Pedro de Novaeso Ve- 
lho, fidalgo Gallego,que fe achouna Conquifta de Sevilha, & vivia em Riba de 
Teya,era pobre, foyfe à fronteira para por feus ferviços melhorar de fortuna, 
entrou comoutros em terra de Mouros, queo cativãrad , -onde efteve muitos 
annos, por não ter com que refgatarfe. Compadecidos de fua miferia huns Al- 
faqueques, pagárão por elle ocm que foy cortado , obrigandofelhe a em certo 
tempo lhes farisfazer ,ou tornar ao cativeiro ; veyo a ElRey Dom Affonfo , & 
pediolhe, & à Rainha lhe deffem caxtas para quenos Reynos de Efpanha o favo- 


- Teceffem todos em geral,& muitos em particular; ajuntou confideravel cabedal, 


com que pagou oque devia, & o refto empregou empão , que hia trocando de 
huns annos para outros, até que chegou hum de grande careítia, em que oven- 
deo taô bem, queficou rico, & foy Rico homem; vindo para efte Reyno , o fez 
nelle Alcayde mór de Villa-novade Cerveira ElRey Dom Sancho o Segundo. 
Teve de fua mulher a Payo Novaes p Velho cafado com Dona Mór Soares; filha 
de Dom Sueyro Nunes o Velho, & de Dona Tareja Annes de Penella, de que te- 
vc a Affonfo Novaes, Pedro de Novaes; & Dona Maria Paes , que todos deix à- 
rão illuftre defcendencia. Affonfo Novaes cafou com Dona Tareja Rodrigues 
de Meyra, filha de Rodrigo Affonfo de Meyra, fenhor do Solar de Meyra , que 
eftáno Reyno de Galliza, nãono Convento de Meyra da Ordem de Sa6 Bento 
junto a Caftro de Rey, aonde o Minho nafce, como diz Dom Jofeph Pelhier na 
fua Defcripçad,& os que o feguem ; mas SE donde fe mete no mar, & 'da Vil- 

enhor Dom Luiz Sarmento de Valla- 
dares, Marquez de Valladares, & Vifconde de Meyra: tiverad filho mais velho 


-a Ruy Novaes,o qual de fua mulher Dona Maria Fernandes Torrichao , filha 


de FernaõS Gonçalves Farroupim,ou Torrichão, & de Dona Sancha Rodrigues 


-fua mulher, houve filho fegundo a Payo de Meyra , que cafou com Dona Leo- 
-nor Rodrigues, filha de Rodrigo Annes de Vafconcellos, & de Dona Mecia Re - 


drigues de Penella. Continuoufe eíte appellido em feu filho fesundo Gonçalo 
Paes de Meyta cafado com Dona Leonor Martins , filha de Dom Martim Gon- 
“A Ee 1i) calves 
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calves Leitão, Meftre de Chrifto, & de Dona Conitança , ou Guiomar Martins 
Frajaõ, Abbadeça de Jazente, dos quaes defcenderao muitos fidalgos , & hoje 


«grande ncbreza, de que a mayor parte vive em (Guimaraens. Tem os Novaes 


r Armas em campo azul cinco novellos de prata emafpa , timbre huma afpa 
azul com dous novellos das Armas nas pontas maisaltas. Os Meyras em Cam | 
po vermelho huma Cruz de ouro florida vazia do campo , timbre hum Libreo 

reto com aboca aberta. As nmefmas tem os Meyrelles. 

S. Simao de Novaes, dizem fer fundaçaô dos fidalgos defte appellido , & 
que delles o tomou eíta Fre «ucfia. He Vigairaria das R'reyras de Villa'do 
Conde com oito mil reis, ao todo trinta mil reis, & para as Freyras oitenta mil 
reis: temvinte&oito vifinhos, & grande romagemno dia do mefmo Santo. 

Santa Maria de Oliveyra he Molteiro de Conegos Regrates de Santo Agof- 
tinho, furidádo no anno de 1032. por Arias de Brito, que fe entende fer avo de 
Dom Sueyro, ou Sefnando Ocriz,a quem O Conde Dom Pedro faz feu funda- 
dor, naô fendo mais que bem-feiror, que O augmentou muito ; fez-lhe Arias de 
Brito grandes doaçoens de herdades, que diz ter na Villa de Oliveyra ; Carre: 
zédo, & Subilhats, & humas peíqueyrasno Ave , & meteo-lhe Clerigos com 

eloa queos governava, chamada Dom Antaô. Tem boalgreja , & fagrada; 

oy delle Prior, ou Commendatario Dom Fernad Annes Coelho , que alli eftê 
fepultado com opiniad de Santo; era irmaô de Pedro Annes Coelho , que com 
fua mulher Dona Margarida Efteves de Teyxeira fizerad doaçaô a efte Moftei- 
rodetres cafaes em terra de Vieyra, com 'obrigaçao de Miffa quotidiana, & huá 
alápada fépre aceza diante deíta Imagem de N. Senhora. Foy feu ultimo Prior 
perperuo, ou Cômendatario Chriftovaô da Cofta Brandaô ; que faleceo em 17º 
de Mayode 1599: em que entraraô os Cruzios por Bulla do Papa Clemente 
Oitavo, & por feu primeiro Prior rricnnal Dom Bernardo da Piedade; temtres 
mil cruzados de renda em Beneficios, & fóros, com que Íuftenta dous Religio- 
fos,hum com titulo de Prefidente, outro de Procurador , & o mais eftá appli- 
cado in perpetuum ao Real Conventode S. Vicentede fóra deLisboa ; apre: 


E 


“ fenrão Vigario fecular comos dizimos de tres Aldeas, que rendem ao todo cem 


mil reis, tem annexas as Igrejas de S. Martinho dos Leitoés , & Santiago de Fi 

gueiredo :tem efta Freguefia cento, & quinze vifinhos. T 
S. Pedro do Bayrro, Abbadia do Ordinario , rende duzentos & cincoenta | 

mil reis, de que a mayor parte faô fabidos : tem cincoenta vifinhos. 7 


| Anta Maria de Nandim, ou Landim he Cóvento de Conegos Regtantes de 
S. Agoftinho, de q fe acha notícia pelos annos de 1096- eftá perto do rio 
Ave, & o fundou, & dotou amplamente Dom Rodrigo Frojáz de Traftamara, 
filho de Dom Frojáz Bermui, Conde de Traftamara , que vindoa Portugal em, 
-tempodo Conde Dom Henrigne, O ajudounas conquiitas defte Reyno.. A efte. 
Convento fez doaçad do Couto de Palmeyra Dom Gonçalo Rodrigues da Pal: 
-meyra affim chamado por fer fenhor delle ; dizem alguns haverlho dadoEl- 
Rey Dom Sancho o Primeiro, febem elle o deu ao Convento na cra de 1215 
quevemafer anno de 1177: em que inda ElRey Dom Sancho nad governava; 
: mas emvidade feu pay o tinha já feito. Confirmaraô-na feus.filhos Góçalo Ro- 
drigues, Fernao Gonçalves; Gonçalo Gonçalves, & Eyria , a-quem o Conde 
: Dom 


“Conto de Palmejra, on Landim. 
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Dom Pedro diz Elvira Gonçalves ; era coufa boa, & grande , lograva titulo de 

Condado, & como talo confirmou ao Convento ElRey Dom Afionfo o Quarto ÇA 

noanno de 134-& ElRey Dom Joaô o Primeiro no de 138%. conferva-o com. 

juzifdição civel confirmando os Juizes ordinarios, Vereadores, & Almotaccis 

por eleiçao annual, vemlhes efcrever hum Tabeliao de Barcellos por diftribui 

çao : coníta da Freguefia do Mofteiro ; & dade Sao Berrholameualêm do Avé 

(aondehoje chamamos Entre ambas as Aves ) que he Ermidá da Commenda de 

Santa Chriítina de Cerzedello : & em dia defté Santo 24. de Agóito vay o Prior 

com vara alçada,como Ouvidor que he do Couro afhiftr na feira que alli fe faz, 

& pôro preço às coufas quenella fe vendem, de quelhe pagaô certos direitos. 

O Coóvento he 1fento dos Arcebifpos , naô o vifitaõ, fenao aos freguezes em 

huma Capella que eftá fóra : foy muito rico, teve doze mil cruzados de renda » 

hoje com dizimos de annexas, & fabidos terá quatro, fem o de Villarinho , cô 

que fuftenta dezoito Religiofos, & paga penfoens. Tem Cura fecular com fef- | 

fenta mil reis de renda, & cento & quarenta vifinhos: O fegundo Prior defte 
* | Convento depois de fua fundação foy Dom Pedro Gatcia , que viveo tam ajuf- - 

tadamente, que faleceo no primeiro de Março de 1198. com opiniaô de Santo; 

fepultarao-nona clauítra em fepultúra raza com letreiro Latino ; que em Por: 

tuguez diz: Aqui jaz coberto comejta pedra o Vara bom, & jufto 0 Prior Dom 

PedroGarcia, que faleces no prêmeiro de Março de 1198. Concorrérão os doen- “A 

| 


tes daquelles contornos a lançarfe fobre a fua fepultura, & cobrarao faude. O 
tempo que inda da virtude arenua a memoria, fez efquecer muitos annos a def- 
te fanto Religiofo, até que node 1548. fendo Prior mór defte Convento Dom 
Antonio da Sylva (não Dom Miguel,nemno anno de 1437. como diz certo 
Author) filho terceiro de Dom Joaô da Sylva , fesundo Conde de Portalegre, 
indo paffeando pela clauítra, & rezando o Oficio Divino , fentio hum fuave 
cheiro, & reparando no epitafio, advertio que dalli podiá manar, mandou abrir 
a fepaltura, com que exalou mayor fragrancia, achou o corpo incorrupro todo 
inteiro com a carne brançá, & mirrada fobre ogoffos. Outros houve de fanta 
vida, mas roubarad-nos os annos feus nomes. Foy cfte Dom Antonio daSylva 
o ultimo Prior perpetuo, faleceo no de 1460. Impetrou as rendas em Cômen- 
da o Cardeal Alexandre Farnezio por conceffao do Papa Pio Quarto ; entte- 
meteofe Dom Felipe Procurador Geral dos Conegos Regrantes , que entaô ef- 
tava em Roma, & folicitou em fórma o negocio, que confeguio fe uniíe a Santa 
Cruz de Coimbra, para o que defiftio delle o Cardeal , & lhe deucarta para 
Angelo Cariflimo nobre Italtano lhe entregar o Convento, que por elle gover-. 
nava; o que. fe effeituou em dia de Noffa Senhora das Neves 4: de Agoito de 
| 1562. Daqui he tradição fahio o appellido de Landim,pouco ufado de grandes 
effoas.. “Tem por Armas em campo de prata huma faxa vermelha , & em-chefe 
E cabeça de Leopardo vermelho entre duás azas de Aguia de ouros 
- Santa Eulalia de Palmeyra, Abbadia do Convento de Landim com referva 
ordinaria, rende cento & trinta mil reis; tem fetenta vifinhos. Aquieltáa quins 
ta da Palmey ta comhuma Torre da partedefóra , na qual viviaõos Frojazes 
Palmeyras, fenhores defte Condado , atê que o derão ao Moftciro de Landim, - 
que fundarão, & elles foraõ viver á quinta de Pereyra, Solar defta familia. | 
'S. Miguel de Lama, Abbadia femelhante, rende oitenta mil reis , tem trin- 
ta& feisvifinhos. — DE 
S. Salvador de Bente, Abbadia como as acima, tende duzentos mil reis;tem 
oitenta vifinhos. | 


Sao 


» 


“ se 
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Sad Martinho de Siqueyró, Abbadia como as fobreditas , rende cento & 


oitenta mil reis, tem quarenta & cinco vifinhos. 

. Santiago da Carreira, de que era Prelado o Prior de Landim; perdeo-fe efta 
dignidade, paffou a Abbadia do Ordinario, rende cento & oitenta milreis;tem 
feffenta vifinhos, & huma notavel Capella de Santo Amaro , com grande'roma- 
gem, & clamorcs. 


+ S.FinsdeRiba de Ave, Curado annexo a Landim, rédelhe vinte mil reis, 


& para os Frades duzentos & cincoentamil feis; tem trinta vifinhos. Aqui ef- 
tá a Quinta, & Cafa de Pereyra, Solar defta illuftre familia, de que defctdemos 
Reys Chriftaôs, & os mayores Titulos da Chriftandade. Povooufe na fórma 
feguinte. Tanto que D: Gonçalo Rodrisues de Palmeyra dotou aquelle Couto, 
& Cafa ao Molteiro de Landim, veyo aqui fazer feu affento , por deixar aquelle 
Coutolivre aos Conegos, como fizerad os Emperadores de Roma em defem- 
pararem aquella Cidade para vivenda dos Summos Pontifices , fazendo nova 
Corte cm Conftantinopla. Cafou duas vezes, & da primeira mulher , que foy 
Dona Trolhe, filha do Conde Dom Affonfo de Cela Nova , teve filho mais ve. 
lho a Dom Ruy Gonçalves de Pereyra,o primeiro que affim fe appellidou , por 
ver na batalha das Navas de Tolofa huma Cruz fobre huma Pereyra , de que 
tomouas Armas, & o appellido, que deu a efta Cafa era de vinte annos ; quan- 
do fe achou com feu pay emnotaveis occafioens, procedendo de modo ; que to- 
dos diziaõ, que nunca taes vinte annos viraó. 
Entre ambas as Aves. continha o termo de Barcellos. 
S. Lourenço de Romaô, Curado annexo ao Molteiro de Róriz , rendelhe 
- vintemil reis, & para os Padres da Companhia, de quemhe o Mofteiro ; trinta 

mil reis: tem vinte & cinco vifinhos. 

- 8. Miguel de Entre ambas as Aves, Abbadia da Mitra; que rende trezen- 
tos & vinte mil reis, como Salvador do Campo fua annexa além do Vizella: tem 
oitenta vifinhos. ' : 

Santo Andrê de Sobrado, Curado da Mofteiro de Landim, rende dezoito 
mil reis, & vinte milreis para os Frades : tem dezafete vifinhos. 

Santiago de Lordello, Vigairaria do Arcediagado de Santa Chriftina com 
dez mil reis, ao todo feffenta mil reis, & para o Arcediago duzentos mil reis: 
té noventa & feis vifinhos. A efta Freguefia andaunida a de S.Joad de Calvos, a 
qual feextinguio hamuitos annos. q< 

Santa Maria de Gardizella, Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoen- 


- tamilreis; tem cem vifinhos.: 


S. Pedro de Riba de Ave, Abbagia da Mitra, rende cemmil reis ; tem cin- 
coenta vifinhos. Ra! ê 

S. Salvador de Gandarella, Abbadia da Mitra, rende cem mil reis , tem 
vinte vifinhos. 

Santa Chriftina de Cerzedello foy Mofteiro , nam defcobrimos de que 
Ordem ; paffou a Abbadia fecular, & ultimamente a Commenda de Chrifto ; & 
pela apparencia dos nomes, & variedades que tiveraõ, a confundem alguns cô 


ade Cerdedello em Ponte de Lima, havendo perro de nove legoas de diftan- 


“cia entre huma, & outra :tem Reytor do Ordinario com quarenta mil reis , ao 
todo cem mil reis, & para o Commendador feifcentos & feffenta mil reis : tem 
cento & vintevifinhos. Aqui eftá a fermofa, & grade Ermida de Noffa Senho- 
ra do Monte muy frequentada de romagens pelos muitos milagres que obra,& 
adesS. Bertholameu, de que fallamos em Landim. He deíta Commenda quarta 


Com- 


“e q 
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Commendadora a Condeça da Ericeira Dona Joanna de Menezes 


-Honrade Fralaes, e 


- Uaslégoas de Barcellos para apartedo Sul , &no meyo'das terras de 
feutermo eftã a Honra, & Cafa de Fralaés , Solar do illuftre appellido 
de Correas , querem por Armas o campo de ouro fretado de corteas de ver- 


melho repaffadas humas por outras, timbre dous braços armados em afpa , ata - 


dos com huma fivella vermelha. Entendemos fer fundada por hum illuítre Ro- 


mano que aquiviveo, chamado Elio Faye,ou Saye , como colhemos de poucas 


letras, que com mais eftão em huma pedra quebrada, que ferve de rerceiró de: 


“grao da efcada que vay para a Capella, onde fó fe deixa entender Elio Faya , ou 


Say a; tam pouca tem fido a curiofidade de alguns fenhores deíta Cafa ; que pu- 
zerão debaixo dos pês o que houverão de trazerna coroa das cabeças. Dizem 
que Dom Payo Ramiro foy o primeiro fidalgo Portuguez , de quem defcende- 


ão os Correas,0 qual viveo em tempo delRey Dom Affonto o Sexto , era Rico 


homem, & a principal peffoa de fua Corte,mas a meu ver já eítes fenhores o craô 
defta Honra ha mais annos,& entre os Mouros à confervãrão fem mercê de 
nenhum Rey ; pois dando tantas voltas a eítes fenhorios, para os darem , efte 
como hereditario não fó fe tem fempreatéhoje perpetuado neftes fidalgos;mas 
ainda fobre paffar ao irmão, ou fobrinho fem mercê Regia,faz as juítiças com 
diferente imperio do que manda a Ordenação. Em dia de Janeiro de cada hã. 
anno fe ajuntão os Vaffallos neíta Cafa, & o fenhor, que alli cftá affentado em 
huma cadeira, manda arrumar a vara ao Juiz velho, & de entre todos efcolhe à 
que lhe parece, & lha metena mão para que firvao anno que vem, dandolhe jura- 
thento de que fará juítiça,& lhe paffa carta de ouvir;fellada com o fello de Tuas 
Armas, 8 fem mais fica feito [juiz ordinario, & dos Orfaôs : efte então faz alli 
mefmo eleição como povo dos Vereadores ; & mais Officiaes, que com elle haô 
defervir aquelle anno. No-fim vem humas fógaças, que cuttumão pagar huns 
Cafeiros deítes fenhores da Aldea de Campofinhos , Freguefia de Santa Maria 
de Viatodos; & todos as comem, &bebemo vinho ; que o fenhor lhes dá; & fe 
vao embora. Do Juiz fe appella para o fenhor, & defte para ElRey fem embar- 
go delho impugnarem, fempre tiverão fentença em feu favor ; vem eferever: 
lhes hum Eferivão de Barcellos por diftribuição. Tem eítes fenhores aqui a 
mayór Cafa das antigas de quantas vi em Portugal, & Galliza,com Torres, & 
grandes falas; muitas fontes curiofas, jardins, é hortas; dilatados pomares de 
toda:a frutaordinaria, & de efpinho,8& huma grande mata de Carvalhos, & Caf: 


' sanheiros, coufa magnifica. Tem efta Honra, & feu termo duas Fregucefias, que 


fad as feguintes. - dia. 

S. Pedro de Fralaés, que fe chamou S. Pedro do Monte ; por eftar antiga- 
mente no alto do monte da Saya, aonde houvehum Caftello (que ameu ver'to- 
máriaonome do appellido'de Elio Soyano valido de Tiberio ) .em que.eites fes 
nhores devião de viver com feus vaffallos feguros das correriás dos Mouros 


defimandados,q de feus exercitos fahiad fem ordem dos Generaes a inquietar : 


os Chriftabs feudatarios., a quem era permitido a juíta defenfa em femelhan- 
tes invafoens, do qual, & das efpaçofas muralhas, que tinha baftantes à grandé 
«povoação; fe vem ruínas, & alicerces ; quarido aqui não foffe o quartel de Bru- 


to, aonde os Bracarenfes o vierão bufcar... Eicavalhes cita Parochia de. faro 


alia O do 
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conde fe mudou hamais de duzentos an ros para junto da Cafa deftes fenhores: 
he Abbadia que elles aprefentão, rende cento & vintemilreis , tem trinta & 
dous vifinhos. 

Santa Maria de Viatodos he Commenda da Ordem de Chrifto,& Reitoria 
do Ordinario com quarenta mil reis;ao todo cem milreis , & parao Commen- 
dador cento & feffenta mil reis : tem cento & quinze vifinhos: - He fenhor defta 
Honra Fernaô Correa de Lacerda & Figueyroa; cuja varoniahea feguinte. | 

DamPayo Ramiro, que fe tem por fem duvida foy fenhor defta Cafa, & 
Honra, cafou, & tevede fua mulher a | am 

Dom Sueyro Paes Correa; que cafou com Dona Urraca Hucirs , filha de 
Hucr Gueda, & neta de D. Gueda ovelho,de que teve a Dom Payo Soares Cor- 
rea, & a D. Gontrode Soares, que cafou com Payo Ramires. n 

| DomPayoSoares Correa foy fenhor defta Cafa;ê fe achou na conquiita 
deSevilha : cafou com Dona Guntinha Gudins filha de Dom Godinho Fafez, 
de que teve a Dona Oureana Paes, mulher de Pedro Pires  Gravel ;: & a Dona 
Sancha Paes, que cafou com Reymão Pires de Riba de Vizella : cafou fegida vez 
efte Dom Payo Soares Correa com Dona Maria Gomes da Sylva , filha de Dom 
Gomes Paes da Sylva, & de fua mulher Dona Urraca Nunes ,filhade Nuno Soa- 
res, & de fua mulher Dona Mór Pires Pernás filha de Dom Pedro Paes Efcacha: 
era efte Dom Gomes Paes da Sylva irmaô inteiro defte Dom Pedro Paes Efca- 
cha, & ambos filhos de Dom Payo Guterres da Sylva, Rico homem do Conde 
Dom Henrique, & Adiantado de Portugal pór ElRey Dom Affonfo o Sexto de 
Lead. Ter AE . ) 
Pedro Paes Correa, filho de Dom Payo Soares Correa , & deDona Maria 
comes da Sylva fua fegunda mulher, cafou com Dona Dordia Paes; filha de Pe- 
dro Mendes de Aguiar, & de Dona Eftevainha Mendes, filha de Dom Mem Gt- 
dar, que acompanhou ao Conde Dom Henrique, & foy muy bom Cavalleiro ; 8. 
natural das Aíturias, & de fua mulher Dona Goda : era efte Pedro Mendes de 
Aguiar filho de Mem Pires de A guiar, & neto de Dom Pedro Hueris:-& de fua 
mulher Dona Therefa Ayras, irmaã de Dom Payo Ayras de Ambia ; bifneto de 
Dom Huer Gueda o Velho, como diz o Conde Dom Pedro Tit. 62; teve o dito 
Pedro Paes Correa deíta fua mulher a DO Payo Correa: Meftre da:Ordem de 
Santiago no anno de 1242: aquelle Jofue Porruguez;a quem parou o Sol ; & 
crefceo o dia para acabar de vencer a batalha aos Mouros .,. de quem dizem. fer 
feu neto Gonçalo Correa Alferes mór delRey Dom Affonfo o Quarto ; do qual 
defcendem, conforme a melhor opiniad, os Correas fenhores do prazo da Mur- 
ta, como diz Duarte Nunes de Leaô na Chronica delRey Dom Affonfo: o Quar- 
to fol. 61. porém Frey Antonio Brandaô na quinta parte da Monarquia Lufitas 
na'liv. 16.cap. 1 E quer que efte Gonçalo Correa feja filho de Payo Soares de 
Azevedo, & de fua mulher Dona Therefa Gomes de Azevedo , filha de Gomes 
Corrca,irmaô do Meftre Dom Payo Correa: houve mais Pedro Paes Correa de- 
fta fua mulher a Sueiro Correa; Gomes Correa, Martim Corrca:; Joad Correa; 
& a outro Payo Correa; & a Dona Mór, ou-Urraca Pires , que cafou com Efte- 
vaõ Pires de Mólas ; &a Dona Sancha Pires , que cafou com Nuno Martins 
de Chacim. B: «Apr ; Docs bisaiiah 

Payo Correafilho quinto de Pedro Paes Correa , & irma do Meftre Dom 
Payo, chamaraólhe o Alvaraunto, como diz o Conde Dom Pedro Tit.3o.& Tit. 
40- & que cafára com Dona Maria Mendes de Mello, filha de Dom:Mem Soares 
de Mello, & de Dona Therefa Affonfo Gata; filha de Dom Affonfo-Pires G 8 ; 

e 
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dequehouve-a Affonfo Correa, & a Sacha Correa,que cafou co Fernao Affonfo 
de Cambra, & a outros filhos, quenad tiverad geraçao. : | 

Affonfo Correa filho defte Payo Correa diz Lavanha na Nota ao Conde- 
Dom Pedro fol. 35 1. que fora fenhor da Honra de Farellaés , & das Fregucfias 
de S. Pedro do Monte, Veatodos, & Villa Mevam ; & na Provincia de Entre 
Douro, & Minho diz omefmo Lavanha quetivera efte fidalgo grandes pendé- 
cias com os da familia dos Tavares, & que indo efperaloscom os feus criados 
omatiraó, ficando da outra parte afguns mortos : cafou, conforme dizem , com 
Brites Martins, da qual teve a 

Fernaô Affonfo Correa, que foy fegundo fenhor de Farcllaeris , & da mais 

cafa de feu pay por mercé delRey Dom Joaô o Primeiro: cafou com Leonor Ro- 
drigues da Cur.ha, filha de Nuno da Cunha, que foy Padroeiro de Souto em En- 
tre Douro, & Minho, de que teve a Gonçalo Correa, & a Payo Correa,que mor-. : 
reo folteiro, & a Violate da Cunha, que cafou com Martim Ferreira, & a Brites 
Correa, que cafou com Gonçalo Fernandes de Barbofa, & a IHabel Correa , que 
cafou com Ruí Vaíques , & aoutra Brites Correa , que cafou com Francilco 
Annes de Siqueira ; efta Brites Correa poderia fer a primeira que cafaffe duas 
vezes. º É Eee | Ea : 

-- Gonçalo Correa, filho primeiro de Fernad Affonfo Correa , foy terceiro 
fenhor de Farellaens, & cafou com Branca Rodrigues Botelho , da qual teve » 
entre outros filhos, a 

Gonçalo Corrca, que foy quarto fenhor de Farellaens, & cafou com Mat- 
garida do Prado, filha de Bertholameu Aftonfo do Prado , & de Maria Elteves 
do Porto; outros dizem de Joaô Affonfo do Prado,& de Brites Pimenta,de que 
teve, entre outros filhos, a CE 

- Diogo Correa,que foy quinto fenhor de Farellaens , & cafou com Iabel 
Pinheira, filha de Alvaro Pinheiro Lobo, Alcayde mor de Barcellos ,& de Do” 
na Joanna de Lacerda, da qual teve, entreoutros filhos,a Antonio Percira Cor- 
rca, que foy fexto fenhor de Farellaens,o qual teve a 

-— -Chriftovaõ Pereira Correa, que foy fetimo fenhor de Farellaens ,' & efte 
teve a Antonio Correa Pereira, oitavo fenhor de Farellaens,o qual teve a Chri- 
ftovad Pereira Correa, que foy nono fenhor de Farellaens , & por morrer fem 
filhos, paffou a dita Honra à fegundalinha, que fe fegue. 

Foy filho fegundo, entre outros, de Diogo Correa quinto fenhor de Fa- 
rellaens, & de IHabel Pinheira, Gonçalo Correa de Lacerda,o qual cafou com D. 
Maria de Moraes, de que teve a 

“Antonio Correa da Cunha, que calou com Dona Joanna de Mefquira, filha 
de Lourenço de Carvalho, Capitaô da Mina, & de Dona Anna de Mcfquita, da 
qualtevea. 

“-- Gonçalo Correa de Lacerda, que viveo em Ruyvaens junto a Landim , & 
cafou em Azurara do Porto com Dona Maria Monteira, filha de Francifeo Fer- 
nandes Monteiro, & de Dona Maria da Paz , de que teve dous filhos fem gera- 
çaõ: cafou fegunda vez na Cidade do Porto com Dona Branca Aranha Barbofa, 
filha de Balthefar Pinto Aranha ; & de Dona Maria Barbofa , de que te- 
vea 
Manoel Cotrea de Lacerda & Figueyroa,ã foy decimo fenhor deFarellaens 
pormorre de feu Ren ro Chriftovad” creiraCorrea,nono fenhor de F arellaés aci- 
ma nomeado : cafou com D. Brires Therefa de Mello , filha de Ayres de Sá & 
Mllo; fenhor do Prado de Anadia júnto a Coimbra; & de Dona Iabel ua 
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de que tevea Fernao Correa de Lacerda & Figueiroa, que hoje he o undecimo 
fenhor deíta Cafa,& Honra. ; ; 
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C ACE, 


Da Villa de Rates. 


Umalegoa de Barcellos parao Sul, & fete de Ponte de Lima tem feu af- 
fento a Villa de Rates, povoaçaõ antiga, muy principal , inda que agora 
é pequena. Foy deitruída varias vezes pelos Gallegos tendo guerras com nof- 
co. Queremalguns que alli chegaffem do mar as embarcaçoens naquelles tem» 
pos das frotas Offirinas, ao menos as pequenas, que navegavad por hum eftey- 
to, de que fe vem veítigios vindo da Pulha, & que eftenome tomou dos navios, 
que iflo quer dizer em Latim Rates. O que a fez nomeadano mundo ; foy o 
martyrio de S. Pedro de Rates, primeiro Arcebifpo de Braga, & o primeiro que 
tiveraõ as Efpanhas,& por ifTo faõ os defta Sé Primazes de todas. Hecerto que 
aqui houve logo muitos Chriftaos com Templo na primitiva Igreja ; & afim 
como nós chamamos aos Hereges Albigenfes do nome da terra, em que feu erro, 
teve principio, chamãrao os Gentios Ratinhos aos Catholicos defta Provincia 
pela morte, que em Rates fe deu a S. Pedro Patriarcha, ou A poítolo deíta Chri- 
Itandade. Outros querem fe derivaffe dos fecundos partos das mulheres defta 
Provincia, de que fe té em tam breves annos povoado quafi todas as mais Pro- 
vincias do Reyno, & muitos lugares em Africa, Angola;Sofala , & outros na 
“Afia, India, & America. Governafe por Juiz ordinario ; quetambem ohe dos” 
Orfaós, dous Vereadores, & Procurador do Concelho; feitos por pelouro,elei- 
çaô triennal do povo, a que prefideo Ouvidor de Barcellos ;de quem he fogei- 
ta. Vem efcreverlhe hum Efcrivaõ de Barcellos por diftribuiçaõ, ferve em tudo! 
comona Almotaçaria«; Nam he terra rica, dá muito paô, porque até os montes: 
“o daô bom, pouco vinho, muitos gados, & beítas de criaçaô, mel; caça meuda , 
veaçoens de rapofas, & outros bichos pequenos:! Tem huma Parochia (da invo», 
caçaô de S. Pedro, que já era Igreja Parochial, quando efte Santo vivia, porque 
nella o matârad os tyrannos, & fobre elle a arrazârad. Tornáraõ logo alevan- 
talla os devotos, & depofitando nella o fagrado corpo , foy muy venerado dos 
Catholicos. Paffou a Mofteiro de Monges Bentos, & cré-fe fer o primeiro que. 
em Efpanha tivera6, de que era Abbadeo Santo Eftevad , que noanno de $90» 
reynando Recaredo, fe achouno grande Concilio nacional, quedizemferoter- | 
“cetro, & no de 676. era Abbade delle húMonge chamado Pedro. Devia arruí- 
narfe com a invafad dosMouros; pois o Conde Dom Henrique,& a Rainha Do- 
na Therez a levantârad dos fundamentos , poreftar deftruída havia muitos 
tempos;& delle fizera doaçao em Coimbra no mez de Março no anno de 1100» 
ao Prior do Mofteiro de Santa Maria de Caride de Monges Cluniacenfes na Pro- 
vincia de Aquitania, naô longe da Cidade de Alrifiodoro, hoje Auxerre ; outros 
" affirmaõ vierad de lá Religiofos para elle. Mas amimme parece que comeriad a 
renda, & lhe aprefentavad Cura; porquenoanno de 1113- Gonçalo Annes.que 
devia fer Vifitador geral pelo Metropolitano, deixou huma verba na vifita , em 
que 


EA 
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que mandava à Jorge da Povoa, Cura do Mofteiro, que enterrafle huma caixi- 
, o 


nha de relíquias, porque abrindoa, defconfiou de que o eraô, A Chronica dos q 
Conegos Regrantes quer quenó anno de 1 152.a Rainha Dona Mafalda mandafi 
felevantar da terra, & meter em tumulo na parede o corpodeS. Pedro , & lhe 
Ppoz Conegos Reerates com Prior, que trouxe de Santa Cruz de Coimbra , & 


' lhes fez aquelle Couto. Tudo poderia fer, & como tempo fe extinguiria , fe bé 


nad querem muitos que taes Conegos o occupaflem nunca. O quehe certo, & 
coníta do Archivo da Sé de Braga,he,que em 13: de Agoltode 1314. tinha Re- 
ligiofos com Prior, os quaes negavaõ a obediência, & nad queriad fer vifitados 
pelo Primáz Dom Joaô Martins de Soalhaés , fundados em alguns privilegios 
Apoftolicos : mas fazendo o Arcebifpo queixa a ElRey Dom Diniz, & achando 
queos Arcebifpós tinhaô efta pofle,o mandou confervar nella, & que fuas Juf- 
tiças O favoreceffem contra os Frades. Em hum nicho occulto eftá a Rainha 
Dona Therefa com cetro na maô, & naô he a Rainha Dona Mafalda , como algus 
cuidâraó. Depois fe fez Priorado fecular, entendemos do Padroado Real , que * 
teve Joaó de Soufa, filho de Pedro de Soufa de Ceabra., & de fua mulher Maria 
Pinheiro, que de Clemencia Rodrigues houve a Thomé de Soufa , primeiro Go- 
vernador EE Brafil,( que até alli fe governava por Capitanías ) & Veador del- 
Rey Dom Sebaftiaõ, & primeiro Commendador defta Igreja , que'entrou a fer 
Commenda da Ordem de Chriftoemtempo delRey Dom Manoel por Bulla do 
Papa Leaô Decimo, folicitada pelo Cardeal Dom Jorgeda Cofta. Foy mais fi- 
lha defte Prior Dona Elena de Tavora, mulher do Licenciado Henrique Perei- | 
ta, & ambos pays do Dourór Pedro de Soufa, Commendatario de Paderne , de 
que ha nobre defcendenciana ribeira do Minho, & em outraspartes. Confer- 
va-fe em Commenda com Reytor do Ordinario fem ordenado: leva por elle San- 
joancyra,ao todo renderlheha cento & quarenta mil reis ; & para o Commenda- 
dor trezentos & cincoentamil reis. Em memoria.do Priorado, que foy , con- 
ferva hum Benefício fimples, que rende cincoenta mil reis, fervindo-o, data do 
Arcebifpo. "Tem à roda do adro muitas fepulturas antigas , deviaõ fer de pef- 
foas grades, que nellas fe fepultavas ; porquenam vinha de perto a pedra para 
ellas. Na mefma Igreja eftaô os fantos Ermitaens Felis, &feu fobrinho , & ef 
teveS, Pedro de Rates, até que o mudou para Braga o Arcebifpo Dom Fr. Bal- 
thefar Limpo ; fóficãrao reliquias fuas, que faô hum dente, parte de offos,& de 
hum dedo em hi cuítodia de prata com vidraça , & Outro relicario com mais: 
fas procuradas por muitos devotos, em que obraõ infinitos milagres, quotidia-. 
naménte em mulheres de parto. Temcento &cincoenta vifinhos , que fa6 os 
queha na Villa. e 


PES RNÇIS SAE RSA EE O DRTATO ACESS PRODASE IR ASSADA DIRETAS REI VAGAS AOS 16 
CAP. V. 
Da Villa de e Melgaço. 


é À * Res legoas acima de Monçad pará o Nafcenté, & huma da rayá de Portu- 
É gal,& Galliza parao Poentecitá ficuada a Villade Melgaço , a quein os 


rios Minho pelo Norte, &o pequeno Varzeas ; que de femete da parte do: 


Orien- 
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Santa Maria Magdalena de Chaviats, Abbadia da mefma Cafa, rende cen- 
to& cinicoenta mil reis, tem cento & ttinta & fere vifinhos.- 
Santa Anna de Paços , Vigairaria que aprefenta o Mofteiro de Paderne, 
tende oitenta mil reis ão Vigário; & para Os Frades ceriro &-quatenta mil reis : 

terhicérito SefeTentá vinhos. ' a DA OCIEQRE Lis 
" S.Mattinhode Chriftovak ; Abbadia em que-teve pattt'd Mofteito de 


Feals, 


+ 
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Fears, hoje he toda do Ordinario, rende duzentos & cincoenta mil reis , tem 
cento & cincoenta &novevifinhos. Aquigitá a ponte das Varzeas , que divide 
efte Reyno do de alliza. - 
Santa Marinha de Rouças, Abbadia do Padroado fecular , que dizem foy 
«dos fenhores do Paço de Rouças do appellido de Befteiros ; familia tam antiga, 
comonobre, a quemo tempo, & pobreza tem atenuado demodo , que poucos 
Lavradores o tomaóhoje. Tem por Armas em campo azul huma Torre firmas 
da em penhas azuis, & tres béítas de ouro, duas dos lados da Torre ; & huma 
emcima, timbre a mefma Torre com huma béftano alto. O Solar paffou aos 
Caftros, & o Padroado à Manocl Pereira o Mil-homens de Alcunha ; morador 
em Monção, cuja filha herdeira cafou em Galliza: rende a Igreja ao Abbade du- 
-zentos mil reis, tem cento &cincoentavifinhos. ame qt 

S. Payoheo mefmo a que Sandoval chama Mofteiro de 8. Payo de Padet- 
ne,haveria-o fido antes dos Mouros, & a Infanta Dona Urraca, filha delRey DO 
Fernando o Magno, dotou ametade de feu Padroado à Sé de Tuy, & a feu Bifpo 
Dom Jorge noanno de 1071-comolugar de Prado , queinda então não devia 
fer Parochia, & outros bens, & vaffallos;em 13. de Abrilda era de 1156. que 
vem a fer anno 1118.deu à mefma SE, & ao Dipo Dom Affonfo a quarta parte 
da mefma Igreja Onega Fernandes,parece que fendo viuva ,& comfilhos Payo 
Dias, & Argenta Dias, que confirmãrão eíta doação, a qual tomou o habito de 
Monja, entendemos que em Paderne, & nefta mefma deu tambem o que lhe to- 
cava, & na de S. Martinho de Valladares: Ultimamente aRainha Dona There- 
fa, & feu filho ElRey Dom Affonfo Henriques da era de 1163. que he anno de 
1125. deraõao meímo Bifpo eíta Igreja, & dizem na doação, que lha dão intei- 
ra; mas a meu ver feria o.quarto que nella tinha6, com que lhe vinha a ficar in 


folidum. He Abbadia fecular do Ordinario com as duas annexas que fe fegué, - 


tem a quarta parte dos dizimos, importa feffenta mil reis, ao todo cem mil reis: 
ooutro quarto, a que chamad a renda do Caftelto, leva a Cafa de Bragança , & 
ametade a Mefa Arcebifpal : tem duzentos vifinhos. + Ra EA 
- | S. Lourençode Prado, Vigairatia annexaaS. Payo, que aprefenta o Abba 
de della, rende ao Vigario cincoenta mil reis,os dizimos vão na Matriz : tem 
cento & qnitze vifinhos. ta 

SS. Joaô de Remoaés, Vigairaria do mefmo Abbade, a quemhe annexa; ren- 
de ao Vigario vinte & cinco mil reis, os dizimos vaô na Matriz : tem oitenta & 
dous vifinhos. Aqui eftá a Juradia da Varzea oscila Melgaço , mas da Fre- 
guefia do Mofteiro de Paderne em Valladares. E 


, 
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CAP. VI. 
Da Villa de Cafro Laboreyro. ' 


Uaslegoas & meya de Melgaço entre o Nafcente, & meyo dia eftá a Vil. 

: jade Caftro Laboreiro , a que vulgarmente chamaô Caftro. X He terra 
* montuofa, & frigidifima deneves, feus ordinarios frutos fao centeyo,& pouco 
“milho miudo, muitos gados de todaa caíta, as mayores Es Gallegas , & 
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que dão o melhor burel de todo o Portugal ) & afim os melhores ladticinios - 
produzidos dos ferteis paítos de hervagens,que aquelles môtes tem no Verão; 
a caça de coelhos, lebres, perdizes, javalis, corças ; & veação delobos, rapofas, 
martas, touroens, ginetas, & outros bichos he infinita, & em hum pequeno re- 
gato grande quaridadede trutas. Não temoutras arvores, fenão poucos , & 
pequenos carvalhos, baftantes nabos;menos couves Gallegas frias,& delgadas 
aguas. Temos moradores grades privilegios,g lhes côgederão os noflos Reys 
em remuneração dos grandes ferviços,quelhes fizerão nos tempos das guerras 
deítes Reynos. Governafe por Camara de dous Juizes ordinarios;que tambem 
fervemnos Orfaós, dous Vereadores, & Procurador do Cócelho, cleição trien- 

nal do povo,& pelouro,a q preíide o Ouvidor de Barcellos,& dous Tabeliats,q 
fervemem tudo. Tem emrocha viva hum inexpugnavel Caftello, que huns di-. 
zem fer obra dos Mouros ; outros, que levantandofe-em Galliza hum Conde 
chamado Vitiza, Utiza, ou Guicia contra ElRey Dom Affonfo' o Magno ter. 
ceiro ennumero, mandou conquiftallo por Hermenegildo, Conde idas Cidades 
do Porto, & Tuy Íeu parente, & Mordomo, o qual ovenceo; & lho trouxe pre- 
zo ; pelo que ElRey lhe deu as terras do treydor, & entre ellasa Villa de Lima, 
aonde depois feu neto S. Rofendo fundou o Mofteiro de Cella-nova.: & efte 
monte Laborciro, em que feu bifhero Dom Sancho Nunes de Barbofa, cunhado 
delRey Dom Affonfo Henriques, fundonefte Caftello, que fe aim foy , feria 
emoppofição das guerras, que como Reyno de Lcaõ tivemos;mas pelos nomes 
de Caítro; & Laboreiro,que derivados do Latim querem dizer,Caftello trabalho- 
fo,ou que eftá em terra trabalhofa, como eftaohe pára o trato humano , me pa- 
rece fer do tempo dos Romanos; & que feja mais antigo que ElRey Dom Aftô- 
fo Henriques naô ha duvida, pois elle o conquiftou com hum duro cerco, como 
fe vê de huma doação do Couto de Paderne, que deixamos dito naquelle Mo- 
fteiro: por onde o atribuirfe eita fabrica a ElRey Dom Diniz ; féria mais reedi- 
ficação, que edificio. Confta dehuma Torre, que pouco antes que os payfanos 
o entregaffem aos Gallegos, voou como incendio, que hum rayo caufou , donde 
no armazem da polvora, que fempre o Ceo ameaça as ultimas ruínas com finaes 
antecedentes à nofla prevenção > & tem huma muralha tofca com duas portas ; 
hiia para o a é qual mal fe póde ir a Cavallo,& outra para o Norte,por 
onde mal póde huma pefioa ir a pé ; vinte homens baftão para o defenderem de 


- grandes exercitos,mas he guafi incapaz dehabitarfe. Tiro de arcabuz para o 


Norte eftá a Villa em fitio plano, que terá feffenta vifinhos , da qual he fenhor o 
Duque de Bragança, que dá osofficios; tem o termo huma Freguefia, que he a 
feguinte. 

Santa Maria de Craíto, fermofa Igreja, foy Vigairaria annexa à Matriz de 
Ponte de Lima, paflou a Abbadia dos Bifpos de Tuy, quando o eraô tambem de- 
ftas terras, trocou-a por outras o Bifpo Dom Joaõ Fernandes de Sotomayor cô 
ElRey Dom Diniz no anno de 1308. & hoje he Commenda da Ordem de Chrif- 
to, & Reitoria com quarentamil reis, ao todo cento & vintemil reis , &orde- 
nado para Coadjutor,& para a Cômenda duzentos & cincoenta mil reis , tudo 
data dos Duques : tem duzentos & vinte vifinhos, de que fe fórma huma Com- 
panhia muy alentada. Entre mais Ermidas que tem,ha huma de Noffa Senho- 
ra de Anamaô, Imagem milagrofa, que eftá em hum valle junto da raya , meti- 
da emhuns grandes penhafcos,onde'toy achada no buraco ; q a natureza obrou 
cmhum monftruofo penedo; dizem a trouxeraõ por vezes à Igreja, mas que ou- 
tras tantas fe tornou, caufa de alh lhe fazerem Ermida. Na chaã tam dilatada, 
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que terá cinco; ou feis legoas de circunferencia,nafte o pequeno rio,cm que fé 
criaó as trutas, no qual ha huma pequena ponte que chamaô Pedrinha , fabrica 
de Mouros. Quando himos do Porto dos Afnos, ou Cavalleiros, paffamos ou- 
tro limitado ribeiro, pelo qual foy a pé o fanto Arcebifpo Dom krey Berthola- 
meu dos Martyres a vifitar aquella Igreja ; temvirtudeeíta agua para curar à 
bocalixofa às crianças, & outras enfermidades : entaõ diffe que tarde tornaria 
alli outro Arccbifpo; aflim foy ; porque fuppofto o intentou Dom Sebaítiad de 
Matos & Noronha, nam o confeguio, & (ó emnoflos tempos o fez o Eminen- 
tiflimo Cardeal Dom Veriffimo de Lancaftro,noffo Inquifidor Geral, quando era 
Arcebifpo de Braga. Para prova da fricldade da terra bafte, que o vinho fe co 
gelano Inverno de modo; que para a Miffa he neceffario aquétalio, do q fe tivera 
noticia nam fe admirâra O Argonês Vitrian nas notasa Felippe-de Comines, 
tom. 1.capit. 42: de O cortarem com efcoupro , & martello junto a Liejano 
exercito de Carlos o Bravo Duque de Borgonha no anno de 1,68. porque co- 
mo Aragaô he terra quente, parecialhe que todo o mundo afim devia fer. 
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CAP. VII. 
Do Couto de Gondufe. | 


É ” Umalegoa acima de Ponte de Lima ao Nafcéte, & deíviado doxio meya 

ao Sul, eftão Couto de Gondufe,de que faô fenhores os Duques de Bra- 
gança; defce do alto monte da Balhofa , & Armada para a parte do Norte com 
belliffimas terras de paô de toda a caíta, afim nos campos, como nos montes ; & 
vinho, muytashervagens, caça meuda, javalís, & muita veaçad; particularmê- 
te de rapofas. Tem humregato, em cujas aguas nunca hanevoa, nem vive peixe 
algum, & fe lholançao,logo morre , até quenclle entra hum pequeno ribeiro, 
que fahe da Fregucefia de Burral, & tanto nefte , como dalli para baixo fe cha 


peixe; fegredo notavel, que arêégora ninguemalcançou : tem muitas egoas de , 
criaçaõ, gados ordinarios, & alguns touros tam bravos,que fe oslevad ao cor- - 


ro, ounam fazemnada de pafimados de fe verem entre gente, ou de braveza ca- 
hemmortos. Governafe por Camara de Juiz ordinario , que tambem ferve nos 
Orfaõs, & lhe rende cinco mil reis,hum Vercador, outro Procuradór do Con- 
celho, eleiçaô triennal do povo por pclouro, a que prefide o Ouvidor de Bar- 


«cellos, Meirinho, que tambem he Porteiro, dous Tabeliaens ; a hum pertence 


os Orfaós; ambos data da Cafa de Bragança. Tem cento & quinze vifinhos, có 


huma Igreja Parochial da invocação de 5. Miguel » Abbadia do Ordinario , ren- 


de duzentos & vinte mil reis. : No mais alto da montanha tem huma antiga Er- 
mida de S. Lourenço, a quem feítejao em feu dia, moftra em feu circuito vefti- 


-gios de Caítello , mas não defcobrimos em que tempo ferviria. Ha tambem 


ruínas do Paço , & Cafa de Sequeiros , & aflimfe chama a Aldea : he Solar 


“defta nobre familia, não em Entre Homem, & Cavado , como alguns dizem; 


feus defcendentes dizem deduzirfe do Conde Dom Fafez Sarrazim de Lanho- 


“ fo, quemorreonabatalha, que o noflo Rey Dom Garcia deu a feu irmão ElRey 


Dom Sancho de Caítella por feu neto Dom Fafez Luz Rico homem ; & Alferes 
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mór do Conde Dom Henrique, do qual foy filho fegundo Dom Egas Fafez de. 
Lanhofo, a quem ElRey Dom Affonfo Henriquez deu efte Solar com feus fe- 
phorios, que devião fer entre outros cíte Couto , de que tomarão o appellido 
de Sequeiros, que fe continuou de pays a filhos ( como dizem alguns Authores)' 
aréo tempo delRey Dom Fernando, em que Jõão de Sequeiros matou huma pef- 
foa grande poramor de huma fua irmaã, & fe paffou a Galliza. Nefte Reyno fe 
ufa pôuco deite appellido, alguns aflim fe chamãoneíta Freguefia : confervafe 
com boa nobreza na Villa dos Arcos noCapirão Pedro de Sequeiros de Abreu, 
&ue nas guerras da felice Acclamação do fenhor Rey Dom João o Quarto foy 
hum dos melhores Soldados , &em feu filho Antonio de Sequeiros de Abreu 

“ Sargentomór de Infantaria, & Cavalleiro da Ordem de Chrifto , que imitando” 
a feu pay, fendo filho unico, fervio (empre com grande valor. Ufaõ por Armas 
as mefmas dos Siqueiras, fendo a meu ver tam diferentes eftas duas geraçoés 
em feus principios ; porque oe Sequéiros Portuguezes deícendem do Conde 
Dom Fafez, & os Siqueiras,de Dom Anião de Eftrada ; fidalgo Afturiano , a | 
«quemo Conde Dom Henrique deu o fenhorio de Goes ; indaqueo Conde Dô 
Pedrono Tit. 4,2. os incluenos Coroneis : fe bem que a Honra de Siqueira , de 
que a alguns parece foy fenhor Dom Aniaô de Eftrada, fica muitas legoas difta- 
te do Solar de Sequeiros ; as Armas de huns, & outros 'faô em campo azul cin- 
co vieiras de ouro em afpa eftendidas em preto , & por timbre cinco penachos | 
do primeiro com huma vieira no mey0,0 que não bala para parecer tem ambos 
o mefimo princípio; porque muitas familias temas conchas, outros Cruzes , & 
talvez por o proprio fucceffo de humabatalha , fendo muy diftantes nos nafci- 
mentos. Ha mais entre efta Fregucefia, & a do Burral em fítio alto, 8 magnifi- 
co o Paço de Jozim, Cafaantiga se familia dos Antas , procedida do Solar de 
Antas tm Coura, como já lá diffemos, inda que nam falta quem aqui'o queira 
fazer, &na terra da Feira ;ha muitos annos a poffucm nobres Cavalleiros, que 
fe appellidavão Antas até Góçalo de Antas, pay de Suzana de Brito ; mulher de 
Agojtinho de Araujo Franco, dos quacs ha quatro filhos, & huma filha. 
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CAP. VII. 


Do Couto de Cornelha, ou Correha. 


Um quarto de legoa abaixo de Ponte de Lima da parte do Sul do mefmo 

rio eftá o Couto de Correlhã abundante de gados de toda a caita, caça, 

pefcas no Lima, & muitas trutasno Trovella, pouca lenha, & ainda que falto de 
agua, he a terra tal, que dá excellentes frutos. Foy antigamente Villa , que El. 
Rey Dom Ordonho o di com a Rainha Dona Elvira fua mulher derão a 
Santiago de Galliza em farisfação de certo legado de dinheiro , que ElRey Dô 
Affonfoo Magno feu pay lhe deixára ; fez-fe efta entregaem 15. de Janeiro da 
«era de 954. que he anno 916. confirmou-a ElRey Dom Fernando em Março de 
1064: & opprimindo aos moradores muito poderofos , particularmente Diogo 
Trutefindes, Sifnande Annes,& Thedon Telles, paflou carta contra elles , que 
imal fe executou, atê que-no anno de 1097. em 4. dos Idus de Dezembro , que 
dois vem 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA. 343 
vem a fer a 18. domefmo mez, o Conde Dom Henrique,& a Rainha Dona The-' 
refa a ratificirão com grandes ameaços, a quem os inquietafle , & pacificamen= 
tea pofluío Dom Diogo Gelmires Bifpo ultimo ; & primeiro Arcebifpo de San= 
tiago, contemporaneo deítes Principes,& do Primáz S. Giraldo: ElRey Dom' 
Diniz lhe confirmou os privilegios em Santarem a 10.de Julho de.r324+ pot 
lho pedir Dom Berenguer Arcebifpo de Santiago, que alli viera de mandado do, 
Papa Joaó Virte & dous tratar de compolo como Principe feu filho , o qual fen: 
do depois Rey, fez outra confirmaçãono anno de 1335. Temas Freguefias fes 
guintes. . 


S. Thomé de Correlhã; etande, & fermofo Témplo , que o Conde Dom 


Henrique doou ao Apoítolo Santiago no anno de 1097. paffou.a Cômenda da 
Ordé de Chriito, data da Cafa de Bragaça ; rende duzéros & cincoéta milreis : 
he Collegiada com Reytor do Ordinario com quarenta mil reis ao todo cento 
& oitenta mil reis; hum Coadjutor com enzemil reis,ao todo feflenta mil reis; 
tem feis Beneficios fimples do Ordinario , rende cada humtrinta & dous mil 
reis, com obrigaçam de officiarem a Mifla, & rezaremaonde lhes parecer. Nó 
adroleftá huma Capella, & nella fepulrado S. Eudon jhum dos tresRomeyros Ita- 
lianos, que vindo a Santiago ficârao fazendo vida eremitica perto de Ponte de 
Lima: obra muitosmilagres, particularmente nos doentes de maleitas , & ce- 


- zoens. Neíta Freguefia ha huma Cafa chamadaóPaço , que anda emprazada 


uq" 
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pela Cafa de Bragança em Joad Lobato de Abreu , tem huma Capella antiquifi- 
ma, huma guarida de agua , & he certo foy dos antigos fenhotes deíte Couto 
primeiro que foffe dos Duques, & nella fe recolhem os quintos dos frutos , que 
efta fereniffima Cafa tem em todaa Freguefia , a qual coníta de trezentos & 
vinte vifinhos, com huma Companhia de Ordenança. : 


S. Martinho de Paradella, a que vulgarmente chamao a Seara , he Abbadia | 


da Mitra, rende cento & fetentamil reis. No adro tem hum grande vinháti- 


co, arvore muy fingular, que entendemos trouxe algum curiofo das Ilhas,quan-. 
do as defcobrimos; tem cem vifinhos. 
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CAP. IX. 
se Do Concelho da Portella das Cabras. 


2 Ntte aCidade de Braga, & a Villa de Ponte de Lima , quafi cm igual di(. 
Eu tancia, eftá a Portella das Cabras, povoaçaôd devinte & cinco vifinhos 
cabeça do Concelho, que dellatoma onome , & dequehe fenhor o Duque de 


Bragança, fendo que antigamente o forad os Caftros fenhores de Albergariá de 


Penella; porque ambos eraô miíticos, & debeis fe dividirao : he tetra abun- 
date de lenhas,caças,& veaçoés,gados,mel;baftâte azeite,& criação de egoas,& 


“tem boas terras de paô, muito vinho verde de enforcado, caftanha, & algumas . 


trutas, que fe peícas no Neiva. Affiftem ao feu governo civil hum Juiz ordi- 
nario, dous Vereadores, & Procurador do Concelho por pelouro, cleiçao trit- 


“nal do povo; aque prefide o Quvidor de Batcellos; quatro Tabeliaens, que por 


diftribuiçao annyal fervem na Camara;Diftribuidor;Enqueredor,ã: Contadors- 
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Meirinho que cleg em cada anno quatró, Juiz dos Orfaôs, & Efcrivad , que fer- 
vemtambem cm Penella, V illachã , & Larim. A gentefereparte em duas Cô- 
panhias »com € apitaô mór, & Sargento mór, tudo data dos Duques ; Efcrivad 
cas Sizas, que ferve nefte Concelho, & no de Albergaria , aprefenta-o ElRey- 
Tem feira todos os primeiros Domingos de cada mez , & compoem-ie das l're- 
guefias feguintes. : 

S. Salvador da Portella , Curado annexo a S.Miguel de Carreyras em Vl 
lachã , rende trinta mil reis, & para o Abbade trinta & cinco mil reis: tem trin- 
ta vifinhos. 

S. Pedro de Goaés, Abbadia do Padroado Real , que leva a terça parte, 
rendelhe cento & trinta mil reis, & as outras duas fas para o Collegio de S. Pe- 


“dro de Coimbra, a que as unio hum Abbade defta Igreja, quando o fundou, im- 


portaô cento & oitenta mil reis : tem ferenta vifinhos, 

S. Salvador de Pedragaes, Abbadia que aprefentao os Caftros de Roriz, 
fenhores da Albergaria de Penella, rende cento & vinte mil reis ; tem feffenta 
& dous vifinhos. ; 

Santa Eufalia de Godinhaços,Vigairaria dos Eremitas de Santo Agoftinho 
do Conyenro do Populo de Braga com doze mil reis, ao todo cincoenta mil rcis, 
& para os Frades duzentos mil reis: temcento & doze vifinhos. Aquiha huma 
Torre antiga, que chamas de S. Mamede, a qual fundou hum Rey Mouro, quã- 
do cá andavaõ, para nella ter huma amiga fegura. 

“S. Martinho de Riomao, Abbadia da Mitra, rende com a annexa de Trava- 
çosem Villachã trezentos &trinta mil reis , tem fetenta & dous vifinhos, em 
que entraô alguns do Concelho de Albergaria. * 

Santiago de Arcuzello, Abbadia da Mitra, rende coma annexa de Marrã- 
cos que fe fegue duzentos & cincoenta mil reis, tem cincoenta vifinhos. Aqui 
eftá a grandiofa quinta, & antiga Cafa, a que chamaô o Paço , que hoje poffuc o 


* Capitaó mór Francifco Barbofa, a qual he huma dasnobres que cita familia te- 


vc: & como efta Freguefia, & a de Marrancos forão húa fó, & depois fe lhe fez 
filial aquella, fa6 ambas nomeadas com qualquer deftes nomes. 

“ S. Mamede de Marrancos; Curado annexo a Santiago de Arcuzello, ren- 
delhe vinte mil reis, & para o Abbade vay na Matriz : têm cincoenta & feis vi- 
finhos. á 

Santo Eftevão de Villar, Abbadia da Mitra; rende duzentos mil reis , tem 
noventa vifinhos, de que ametade faô da Albergaria. 

S. Martinho de Efcariz he Vigairaria annexa:a huma Conezia de Braga cô 
feis mil reis, ao todo quarenta mil reis, & parao Conego cem mil reis : tem 
cincoenta & dous vifinhos. Sobre aribeirado rio Neyva tem hum alto monte 
com veítigios de fortificação, chamafe Santos Idus ;' nome que lhe devia pôr a 
Gentilidade Romana, que começaria, ou daria fim a eíta fabrica nos Idus de al. | 
gum mez. Tem mais efte termo cinçoenta vifinhos nas duas Igrejas, & em Santa 
Marinha, & outros em outras Freguefias da Albergaria, & vinte & feis na de Sg 


Mamede de Efcariz, que vay em Prado. | 


e 


CAP. 
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; c A Pos K 
Do Concelho de Vallacha. 


Uatro legoas & meya da Villa de Ponte de Lima tem feu affento efte 
Concelho, terra abundante de milho,centeyo,vinho de enforcado,azei- 
tc, caftanha, gados, caças do monte, veaçoens ordinarias, lenha , & pefcas no 
rio Homem. Teve varios fenhores, & ultimamente entrou na Cafa de Bragan- 
ça. Tem Juiz ordinario, dous Vereadores,& Procurador do Concelho, eleiças 
triennal do povo, a que prefideo Ouvidor de Barcellos, tres Tabeliaens , que 
fervem aqui, & em Larim, data dos Duques de Bragança. Tem feira em Villa : 
Verde aos treze dias de cada mez, & confta das Freguefias feguintes. 
S.Miguel de Carreiras, Abbadia do Ordinario,rende com a annexa da Por-' a 
tella das Cabras duzentos mil reis : tem feffenta vifinhos. Aqui em hurna Toz- 
re, de que inda fe vem veítigios, diferente da que hoje exifte mais moderna ; | 
vivia Dom Egas Paes de Penagate, fenhor do Couto de Penagate , & defte Con- 
celho, & grande valído do Conde Dom Hearique. 
| Santiago de Carreiras, Abbadia do Ordinario , rende cento % cincoznta 
“mil reis, tem feffenta & fere vifinhos. 
- Santa Marinha de Novegilde, Abbadia da Mitra, rende outro tanto , ten | 
cincoenta & feis vifinhos. . 
Santa Maxia dé Doçaôs, Abbadia do Ordinario, rende duzentos mil reis, 508 
— temferenta& dous vifinhos. > 
“  S. Martinho de 'Travaços, Vigairaria annexa a Riomao em Penella, rende 
ao Vigario trinta mil reis; & para oAbbade quarenta milreis : temcincoenta 
vifinhos. Aqui onde chamão Revenda he a cabeça; & foral do Concelho. | 
S. Pedro de Efqueyros, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis con 
a annexa de S- Mamede de Gondiaés no termo de Regalados : tem cincoenta vi- 
— finhos. 
Santa Maria de Barbudo, a quem eftà unida ha annes a Parochia do Salva» 
dor de Parada, Abbadia fimples com Vigario, ambas do Ordinario , tem o Vi- 
gario dez mil reis, ao todo cincoenta mil reis , & parao Abbade trezentos mil. 
reis. Aqui ha huma Torre antiga Solar doappellido de Barbudo , que os co-- 
piadores do Conde Dom Pedro erradamente dizem Barundo ; comprehendia 
em fimuitas fazendas, particularmente anobre quinta de Geja. O primeiro de 
feus habitadores, de que achamosnoticia; he Dom Gonçalo Pires de Belmir , ) 
do qual a tornaremos a fallar em Toriz ; não fe fabe o nome de (ua mulher > 


que devia fer fenhora defta Cafa; teve della Sueyro Gonçalves de Barbudo;Joad | 
Gonçalves de Barbudo, Fernão, ou Ruí Gonçalves , Pedro Gonçalves de Bar- | 
budo, Gonçalo Gonçalves de Barbudo, Dona Sancha Gonçalves, mulher de Gô- “a 
galo Rodrigues.da Maya o Veiho do Couto de Palmezôs , & Dona Maria Gon- * 


galves, mulher de Rodrigo Henriques deLouredo ; & diz mais o Conde Dom 
Pedro, que todos afim fe appellidârão, por ferem daquinaturaes, & terem mui- 
tos bens ; de todos ha illuítre defcendencia, & ainda a Cafa fe conferva nelles; 


por- 
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orque fuppofto a varonia della fe acabou em Bernardim de Barbudo , foy fua 
tilha herdeira Dona Leonor Pereirade Barbudo , huma das tres mulheres de 
Payo Rodrigues de Araujo o Cavalleiro, fenhor das Cafas de Araujo , & Lo- 
beos, dos quaes entre outros nafceo GonçaloRodrigues de Araujo » que her- 
dou efte Solar, & foy pay de Payo Rodrigues de Araujo, que viveo na quinta de 
Arca, & tambem lhe chamârãoo Cavaleiro. De Sueyro Gonçalves de Bar- 
budo, & de fua mulher Dona Tarcja Pires de Novaes defcenderão os melhores 
Soares do Reyno , & de hum feu filho foy o Solar de Outeiro de Poldros , de 
que fallamos em Prado.  Tambemfe tem por certo fer filho defta Cafa Dom 
Frey Martim Anes de Barbudo, queno anno de 1385. foy cleito Meftre Ge- 
ral da Ordem da Cavallaria de Alcantara, que chamamos de Aviz ; O epitafio; 
que tem na fepultura, publica fcu valor, o qual diz : «Aqui jaz aquelles que de 
nenhuma couja houve pavor em feu coração. Tem os Barbudos por-Ármas em 
campo de ouro cinco eftrellas vermelhas ; & huma bordadura azul, tim- 
bre dous braços deLeão de ouro em aípa muito gadelhudos de cabellos 
vermelhos, & entre elles huma eftrella das Armas,& outra nas unhas em tudo 
femelhantes às dos Barbudos. No alto do monte Brito , aonde chamado Caftel- 
lo dos Mouros (outros de Barbudo) fe vem veftigios, de que o houve, & com a 
pedra delle fe reedificoua PontedePrado. Na Aldea.de Real ha outra Torre 
antiga, não fabemos de que fámiliafoffe Solar ; muitos querem que dos Bar- 
ros,ou pertença fua : mas fuppoito algás aífim fe appellide,o Solar he em Rega- 
lados, como dizem muitos Geneologicos: Com alguns bens paffou cíta Torre 
aos Mefquitas de Outiz : teve-a Fernão de Mefquita ; depois a comprou Efte- 


- vão Falcão Cota, Thefoureiro mór da Sé de Braga, que tudo poz em Morgado, 


& de prefente o logra Manoel Falcão, fidalgo daquella Cidade. Ha nefta Fre- 
guefia humas antigas ruínas dehuma Cafa, a que chamaô o Paço dos Sylvas ; 
devia fer de Dom Payo Guterres da Sylva, Rico homem ,j& Vifo-Rey dé Portu- 
gal por EIRey Dom Affonfo o Sexto, que feguio a Corte do Conde Dom Hen- 
rique, o qual de fua fegunda mulher Dona Urraca Rabalves teve à Dona Gon- 
tinha Paes, mulher de Pedro Soares de Belmir , & de ambosera bifheto Dom | 
Gonçalo Pires de Belmir, de quem já fallamos , .& por fua defcendente a pof- — 
fuío a mulher de Pafccal Borges Leite, Capitão mór de Regalados ; com pleito 
coma Cafa de Gege, a quem pela mefma via pertence. Hamais aquinta do Sol, 
coufa muy viftofa, que em Morgado poffuem filha, genro de Pedro Barretode 
Mceúezes, que fendo por varonia Abreu de Regalados ; tem por cafamentos in- 
cluído em fi os Barretos; & Menezes da Cafa dos Magalhaens da Ponte da Bar- 
ca, & dos Limas de Giella, Vifcondes de Villa-nova de Cerveira. 

“3. Payo de Villa Verde, Abbadia do Conde de cada ela Cafa de Ma- 
fra, por defcendente de Mem Rodrigues de Vafconcellos fenhor defte Conces | 
lho, rende céto & cincoenta mil reis;té feflenta & oito vifinhos.Nefta Freguefia | 
ha hum lugat chamado Alvim;no qual eftá huma Cafa antiga;que Sicndes Sos 
lar deíta tam ditofa familia , da qual todos os Reys Chriftaôs defcendem por 
Dona Leonor de Alvimaqui nafcida, que foy mulher do Condeftable Dom Nu. 
no Alvarez Pereyra,a qual erafilha de João Pires de Alvim ; & de fuamulher 
Dona Branca Pires Coelho fenhores da Cafa , & João Pires Coelho foy filho 
mais velho de Martim Pires de Alvim, que o foy de Pedro Soares de Alvim, O 
Primeiro que affim fe appellidou,a meu ver por fer fenhor do Solar , oqual era 
irmaô fegundo de Dom Mem Soares de Mello, & ambos filhos de Dom Sueyto 
Reymondo, fenhor da Cafa de Riba de V'izella,como dizem o Conde D.Pedro, 

& 


“No 
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& fcus copiadores com todos os Nobiliários:" He fenhor defta Cafa ; pelo faiis 
gue que dellaherda, Antonio dá Sylva Coelho , Capitão mór defte Concelho; 


& do de Latim, filho de Francifco da Sylva Coclho , & de fua fegunda mulher . 


Dona Felippa de Alvim de Soufa, filha de Antonio de Alvim deSoufa ; & de 
Dona Anna de Araujo,todos fenhores defta Cafa ;.& dos antecedentes há fe: 
pulturás magnificas nefta Igreja com nuitos lavóres, & grandes letreiros , hãia 
junto do arco emletra Gotica diz: aqui jazem asmusto honradas Dena Ifabel 
de Barros, mulher de Fernao ayres de Soufa, &r faa filha Leonor de Alvim; (ad de 


Antoriio da Sylva Coelho: EfteFernão Ayres eftá na Capella môr do Moftciz, 


rode Rendufe, aonde o mandou fepultar feu neto Henrique de SoufaCommens 
detario delle. 'Tem pot Armas os Alvins o tfcudo efquartellado,o primeito, & 
quarto em câmpo de azul cinco floresde Liz de ouro em aípa,o fegundo, & tet: 
ceiro enxequétado de ouro, & vermelho em peças meudas ,& por timbre o li 
rio das Atmas. | à 

Santa Eulalia da Loureyrá -; Abbadia da Mitra, vende cerito & cincóentá 


mil reis, tem cificoenta & cífico vifinhos: 


sororafososa seca rorotorot sarentrenororarerosataraze xotororareremendansóncom 


é 
A P. XI. 
Do Concelho de Larim. . 


O Concelho de Latim partecomo de Villachá , & em âmbosferverh os 


Officiaes de Juítiça, & Guerra. Tem Juizordinario, dous Vercadores, - 


&-Procurador do Concelho, eleição triennaldo povo , áque prefideo Ouvi-: 
doz de Barcellos, por fer terta dos Duques de Bragança. Recolhe pão, vinho de 
enforcado, azeite, caftaha, gados detoda a cafta, caças ordinarias ; & pefcas 
no Homem, & Cavado. “Fem duas Freguefias, que (ad as feguintes. 8 ess 

- S. Miguel de Sourello, Abbadia do Ordinario ; rende duzentos & férenta 
mil reis; tem cento & vinte vifinhos: | ! 

' Sânta Maria de Toriz, Abbadia que aprefentão Luiz de Meireles de Lima, 
Luiz Gavião; & Luiz de Barros Gavião pela familiade Barros ; rende-cénto & 
felenta mil reis, tem oitenta & feis vifinhos. Aquiviveo; & entendemos foy. 
fenhor defte Cócelho Pedro Soarts de Bclmir, (a quem pela vivenda chamãrão 


Pedro Toriz) cafado com D. Gontinha Paes da Sylva filha de D. Payo Guter- . 


rés, comoja diffcmos em Villacha , de que teve a Martim Pires de Belmir ;-& 
Gonçalo Pites de Belmir; de que vem os de Barbudo , & à Dona Sancha Pites 
mulher de Dom Sueyto Dias Oveques, dos quaes procederão illuítres defcen- 
dentes: - ERA EN sa 


no | A | - CAP: 


“ 
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Cc AP: XII. 
Da Villa doConde. 


Eyo quarto de legoa da foz dorio Aveda parte do Norte , em lugar 

lano, & fadio comhum fermofo camponaribeira tem Ífeu affento efta 
Villa, que alguns dizem fer fundação delRey Dom Sancho o Primeiro no anno 
de 1200- Mas pelo que alcançamos de outros , &moftraõ algumas circunítan-. 
cias,he povo mais antigo, no qual havia hum Caítello chamado Caftro ; que 
pelonome parece obra dos Romanos, & eftava aonde agora eftã o Molteiro das 
Freiras. Daqui fehiria augmentando a Villa, de que foy fenhor o Conde Dom 
Mendo Paes Rofinho, tronco dos Azevedos;que por elle fechamou Villa do 
Conde. ElRey Dom Diniz a deu a Dona Maria Paes Ribeira , & aos 
filhos que della teve, hum dos quaes era Dona Coftança Sanches ; que doou a- 
metade della a fua fobrinha a Infanta Dona Sancha, filha delRey Dom Affonfo o 
Terceiro. Enão diz bem-quem quer que eita Villa foffe de Dom Martim San- 
ches, filho do dito Rey Dom Sancho , & de Dona Maria Annes de Fornellos ; 
porque a efte fatisfez com dinheiro;& quinhão em outras terras, & ultimamen- 
te vivco, & morreo eim Caítella. Entrâraô nella os Menezes por cafamento da 
Infanta Dona Tharefa Sanches, filha do dito Rey Dom Diniz”; & de Dona Ma- 
ria Paes Ribeira, com Dom Affonfo Tello o Velho, povoador de Albuguerque, 


-& por eltaviaa fenhorearão. Depoiso Infante Dom Affonfo Sanches, filho ba- 


ftardo delRcy Dom Diniz, de Dona Aldonça Rodrigues deTelha,ou de Sou-.. 
fa, & fua mulhe. Dona Tareja Martins de Menezes ; filha herdeira do fenhor 
defta Villa o primeiro Conde de Barcellos Dom Joaõ Affonfo Tello de Mene- 


zes & albuquerque, & de fua mulher a Infanta Dona Tharefa Sanches ; funda- 


rão o Molteiro dé Santa Clara, em que eftaô fepultados. Forão as Freyras mui- 
tos annos fenhoras defta Villa, & do Concelho de Rebordaõs, & dos Coutos de 
Poufadella, Parada, Villa da Povoa de Varzim», & Alcoentre em Riba-Tejo , 
& a Abbadeffa com féu Ouvidor fentenciava as appellaçoens das fentenças do - 
Juiz, & della para ElRey ; & abfolutamente tinha todos os direitos Reacs , & | 
Alfandega. Houve duvidas comalguns Miniftros delRey : compuzeradfe cô 
o fenhor Dom Duarte, em que lhes ficaffe o quarto do'peixe do mar, os direi- 
tos das embarcaçoens de Caftella ; febem que logo lhos tomou por juro de du- 
zentos & cincoenta mil reis, & aelleos do Reyno., Mas como foy porpleito, | 
alcançãraó-nas em novemil & cento & vinte & cinco cruzados: , pelos quaes. 
ElRey Dom João o Terceiro no anno de 1437-lhes fez execução no fenhorio, | 
& jurifdição da Villa, em que lançou feu irmão o Infante Dom Duarte,de que fe 
pagou à Coroa; & por cafamento da fenhora Dona Catherina,filha defte Infante, 
com Dom João Duque de Bragança, entrou naquella Cafa, em que permanece, - 


& afim perderão as jurifdiçoens da Villa da Povoa , & do Couto da Avele- 
“da. À 


“Tem por Armas efta Villa huma Nao à vela >» governafe por Camara de : 


tres Vereadores, & Procurador do Concelho, eleição triennaldo povo, aque. 


de pre: 
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ptefide o Ouvidor de Barcellos.  Vadas pautas aos Miniftros da Cifa de Bra. 
gança; donde vem efcolhidos os que had de fervir cada anno. Tem Juiz de fó,, 
ra letrado, provído pelomefmo Tribunal, Efcrivão da Camara » quatro Tabes 
liaens, Diftribuidor, Enqueredor, & Contador ; Juiz dos Orfaós com feu. EL 
ctivão; Juiz da dizimado peixe, & Efcrivão, todos data dos Duques; Efcrivão 
dasSizas, Juiz, & Efcrivão da Alfandega, Feitor; Procurador dos F eitos, Ef 
crivão dos Cincos, Almoxarife, & tres Guardas,faô data delRey. “Tem mais 
Juiz dos direitos Reaes; que aprefentão às Frey ras, comfeu Efcrivão ; a Al: . 
caydariamór hedara dos Duques, o Alcayde pequeno he Carcereiro , & ha 
dous Almotaceis, que faz a Camara. Na boca da barra tem hum forte de cirico 
baluartes, qué principiou Dom Duarte Duque de Guimaraens , & lho delineoi 
Felippe 'Terfio, Engenheiro Italiano. Continsou-o o Duque Dom Theodofio 
pelos annosde 162 4» tendonelle por ahitente à obra o Sargento mór Antonio 
de Villalobos. Eno de 1636. fendo primeiro Capitao Manoel Francifco feu 
filho, o Conego Belchior Mayo alcançou huma pedra, que alli achâraõ , &leva-. 

a ao Porto a trocou hum Lapidario a hum Eftrangeiro por vinte & cinco mil 
teis, & elteem Pariz de França porfetenta mil cruzados : era fafira marinho. 
Mais pedras fe defcubrírão de menos corta, de que ha algumas na terra. Aca- 
boufeo forte neítas guerras, em que foy Governador Manoel Gayo Carneiro, 
fidalgo da Cafa de Sua Mageltade, naturaldefta Villa com trinta mil reis de fol. 
do, & com precalços oitenta mil reis. Temquatro jras de artilharia com cin- 
co Soldados de prefídio ordinario. Hemuy provída depeixe , & feu porto f6 
he capaz de caravelas, ounavios pequenos; recolhe baftante trigo , & milho 
alhos, & cebolas, boas hortaliças, particularmente repolhos , que ( vindo a fe 
mente do Norte ) aqui fe daô melhor que em outras partes, & fermofos cravos 
de todaa caífta. Temvoto em Cortes com affentono banco oitavo , & huma 
feira cada anno. Té 

Ennobrecemuito. eíta Villao Real Mofteiro de Santa Clara de Religiofas 
Francifcanas, de que acima fizemos mençaô , no qua fempre floreceo o rigor 
da regular obfervancia, & penitencia, comtal pureza de vida, & fantidade;que . 
merecêraõ ferlhes revelada a falvação de feus fundadores , & que tiveraõ quin- 
ze annos de Purgatorio. Nelle refidem cento & vinte Freyras *» asmais dellas 
fidalgas ; tem fumptuofa Igreja com muitas reliquias , & Imagens milagrofas 

hs ornamentos, & muita prata parao ferviço della. Afftem-lhe tres Reli- 
giofos, dous Confeffores, & hum Capellaô : tem o Molteiro derendamais de 
doze milcruzados, em dizimos de Igrejas , & em direitos Reaes, & fabidos ; a 
primícia que chamão Nave, & os dizimos do peixe importaólhe trezentos & 
vinte mil reis. No pequeno termo da Villa temo quinto do pão , & em partes 
O quarto: (ab fenhoras dos maninhos,& gados do vento. Do fal, que alli entra, 
lhes pagão de vinte alqueires hum, o qual em Fevereiro, Março, & Abril, tem 
relego ; & a barca da paffagem lhe rende mais de trinta mil reis. Tem mais ou- 
tro Convento de F rades Francifcanos da Obfervancia, cuja Igreja tem por ora- 
go Noffa Senhora da Encarnação, em que afliftem dezoito Frades, cujo princi- 
pio foy deafhftiremaàsFreiras. 1 Wfiso co E | 
»w Temeita Villanovecentos vifinhos, alguns fidalgos, & muitos nobres, de 
que fe fazem duas Companhias, com huma Igreja Parochial da invocação de S. 
- “Joaô, Baúúrilta, que fundou EIRey Dom Manoel: he Vigairaria que aprefenta a 

-Abbadeffa quâadonamrenuncia;o Arcebifpo Dom Diogo de Soufa a fez Coll 
igiada norannôde 1418. fendo Vigario,& Reytor Pedro de Basis. Tem quago 
ha g 6. 
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Beneficiados que rezão em Coroas Horas Canonicas , & repartem igualmente 
com O Vigario certas coufas partiveis,emque entraô osdizimos dos frutos ; 
geride cada Benefício fetenta mil reis, outro tanto ao Thefoureiro , & ao Viga- 
tio duzentos mil reis, todosrenunciaveis , &: vagando, aprefenta-os a Abba- 
deífa. "Temmaisfeis Ermidas, Cafade Mifericordia, Hofpital , &na boca da 
barra huma fermofa Capella de Nofla Senhora'da Guia , que foy:Otatorio dos 
Principes fundadores do Conventode Santa Clara , a quém tambem o derão- 
-Alli'toma primeiro poffeo V'igario de Nabaes, & lhe aprefenta CapellaS , que 
temfabidos tres mil reis, comobrigaçaõ de Miffa às feítas feiras, ao todo treze 
mil reis, por fercabeça da Confrariados Marcantes , quea fabricão a devos 
ção, & do arco para cimaa Abbadeffa; paga de feudo ao Vigario de Nabaes feis 
toftóens. Alli fe vêem roda a platafórma antiga, em que havia quatró peças: dé 
artilharia, antes quefefizefleo forte. He Alcaydemór deíta Villa Francifco 
de Baena Sanches, Commendador na Ordemde Chrifto. SO! "ab 
feição, pesos bas” on o a CC O Lc Lo Un 


TRATADO VI 
à Da Comarca do Porto. agr a 


E O, det jr 


” Da deforipçaõ Topografica da Cidade do Pio 


EEsssa A latitud degr.gr. 1$.mim.&na longitud de só: pr: oito les 
goas ao Sudueíte dá Villa de Guimaraens nadecida de hum ing: 
AMA te (tamo dos Pirineos ) junto das matgens do caúdalofo Dou- 
IRIA ro cità fituada a Cidade do Porto, muy frequentada das Naçoés 
LBA citrangeiras pela bondade -defeu porto :, .& facil defcarga dos 
à navios,pela benignidade de feuclima, & fertilidade de luas ter- 

tas, abundantes de fingulares frutas, hortaliças, gado; caça, aves »; com algum 
trigo, & quantidade de pefcados frefcos. Foy fundada pelos Gallos Celtas 296: 
annosantes da vinda de Chriftono fítio fronteiro,quechamão Gaya. ' Depois 
pelos annos do Senhor de 41 $. havendo grandes guerras entre Ataces;Rey dos 
Alanos, & Hermenerico, fundarão os Suevosnova povoação da outra: pafte do 
* vio Douro,a que chamârão Feftabole, quêna fua lingua quer dizer Porto , oú 
Praya nova, como diz Rodrigo Mendes Sylva na Poblacion Gencral de Efpa 
hão Poder 


A eftanova povoaçaó deftruírao os Mouros pelos annos do Senhor ds 
716. & no de 905. a reftaurou ELREy Dom Affonfoo Terceiro de Lead: Depois 
foy arrazada por Almançor Capitad de Cordova, permanecendo defpovoada atê 
o abno de 982.no qualreynandoem Lead , & Aiturias ElRey Dom Ramiro o 
Terceiro, diz o Côde Dom Pedro, q chegou à Foz do Douro Di Moninho V1e- 
gas com huma Armada de Gafcoens, os quáes entrando” no Porto;êrachando-o 


deftrui- . 


e e 
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deftruído, começãrad a reedificar a Cidade com novos muros , de que fe mof- 


traó hoje ruínas, fortalecendoa de maneira que pudeffem expulfar os Mouros 
de toda a Comarca. x : 


Neita obra da reftauraçao do Porto" puzerad todas as luas forças Sifnian- 


do, irmaô de Dom Moninho, que depois foy Bifpo defta Cidade, & Dom None: . 


go Bifpo de Vandoma em França,que tinhaó tambem vindo na Armada dos Gaf- 
ccens, para os ajudarem na expulfao dos Mouros ; & de novo reftaurâram a 
Igreja Cathedral, edificando outras obras, com que a Cidade fe melhorou , & 
ficou livre da fogeição dos Barbaros. 

No tempo, em que Dom Moninho reedificou efta Cidade ; tinha dous fi- 
lhos, Dom Egas,& Dom Garcia -: efte morreo ém huma batalha que deu gos 
Mouros em terra de Santa Maria : aquele cafou com Dona Toda Ermiges , & 
dellahouvea Dom Hermigio Egás , de quem foy filho Dom Moninho Hermi- 
ges, que cafando com Dona Ouriana, teve por filho a Mem Moniz , que matà- 
raôna tomada de Lisboa, & a Egas Moniz, Ayo delReyD. Affonfo Henriques, 
de quem defcendem os Coelhos. | 

Todos eftes Cavalleiros governãraõ efta Cidade, & forad feus naturacs,nad 
lhe dando com iflo menos gloria da que para fy ganháraõ, fazendo della glorio- 
“fas conquiltas, & chamando a toda a terra que ganhavaõo , Terra &º Santd Ma. 

ria, como fizera à da Feira, & Guimaraens, aonde naquelle tempo era a fron- 
teirados Mouros: & porfuas obras valerofas forao muy eítimados dos Reys 
de Leaô Dom Affonfo o Quinto, & Dom Fernando o Primeiro , & honrados cô. 
muitos privilegios, de quetiverad principio osde que goza hoje eíta Cidade, 
por doaçaô delRey Dom Joaô o Primeiro, em premio dos notaveis ferviços q 
feus Cidadaôs lhe fizeraô, quando os Caftelhanoslhe pertédiaS impedir a Co- 
roa deíte Reyno. 


He efta Cidade cercada de foberbos muros cô imminentes torres, ( fa-. 


brica de Dom Gonçalo Percira Arcebifpo-de Braga ) comcinco portas,que faô a 
Portanova, a da Ribeira, a do cimo da Villa, a dos Carros, & a do Olival: fuas 
ruas faô muy alegres, todas lageadas, as principaesa Rua Nova , obra delRey 
Dom Joaô o Primeiro,& a Rua das Flores, que mandou fazer ElRey Dom Ma- 
noel. Tem dentro dos muros tres Parochias,a Sécom 1507. vifinhos , peífoas 
mayores 6057. menores 29t.-S. Nicolao com 800. vifinhos, pefloas mayores. 
3 10$. menores 249- & Noffa Senhora da Victoria com 704. vifinhos , pefloas 
mayores 264,3. menores 100: & todas tres fas Abbadias. Fóra dosmuros em 
osarrabaldes tem duas Fregucefias, S. Pedro de Miragaya,Abbadia com 384+ 
vifinhos, pefloas mayores 1181-menores 120-he Igrejaantiga , cdificada por 
S. Bafileo primeiro Bifpo do Porto, & dedicadaa S.Pedro , que inda entam vi- 
via :nellaeíteveo gloriofo corpo do Martyr S.Pantalead até é tempo do Bifpo 
Dom Diogo de Soufa, que na tresladaçam que delle fez para aSé , lhe deixou 
humbraço do mefmo Santo, o qual hehoje Padroeiro dela Cidade, de que anti- 
gamente foy Patronoo gloriofo Martyr S. Vicente. A fegundaFreguefia he S. 
lidefonfo; Curado, tem 589. vifinhos , pefloas mayores 1923. menores 211. 
com quetoda à Cidade, & feus arrabaldes tem 3990. vifinhos, 14909: peffoas 
mayores, & 96$. menores. eo EN 


Tem eftaCidade dentro dos murosos feguintes Conventos: O deS.Do 


mingos, fituadono principio da Rua das Flores , que fundou ElRey Dom San- 
choo Segundo pelos annos de 1283. fendo Bifpo do Porto Dom Pedro Salva- 
dor. Junto a eíte-Convento eftá huma Igreja dos Terceiros de-S. Donigãa 
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O Convento de S. Francifco, fituado no princípio da Rua Nova, que fe edi- 
ficou fóra dos muros no anno de 1233: & no de-1404 O fundou no fítio em q 
“koje eftá EIRey Dom Joad o Primeiro , por caufa das guerras que havia entre 
Portugal, & Caítella. Juntoaefte Convento edificârados Terceiros de S. Fran- 

ciíco huma fumptuofa Igreja com feu Hofpital. 
O Convento de Noffa Senhora da Confolaçam dos Conegos Seculares de 
S.Joad Evangelifta, fituado junto ao poftigo da Fonte Darca, que fe fundouno 
annodo Senhor de 14,24 - com ajuda do Bifpo do Porto Dom Vafco fegundo do 
nome, & eftiveraõ alguns annos na Igreja de Santa Maria de Campanhad. De: 
is o Bifpo Dom Joaô de Azevedo lhe deu ofitio, & Ermida de iv offa Senhora - 

a Confolaçaô, para nelle fundarem o Convento , ao qual fe lançou a primeira 
pedra pélos annos de 1490. 

O Collegfô de S. Lourenço dos Padres da Companhia de Jefus , que fe 
fundou junto da Ribeira pelos annos de 1560. comajuda,& favor do Cardeal 
D om Henrique, do Bifpo do Porto Dom Rodrigo Pinheiro , & de outras pef. 
foasnobres; depoisnode 1$77- femudãraõd para a rua das Aldas , & foy feu 
fundador Frey Luis Alvarez de Tavora, Balio de Leffa, que para efta obra offe-. 
receo trinta milcruzados, ficando para fua fepultura a Capella mór, que he hija 
das mais perfeitas defte Reyno. ; 

- OTConvento desS. Bento, que fundarad os feus Religiofos junto à porta 
do Olival em a ruade S Miguel no anno de 1597. & lhe applicârao rendas do 
Motfteiro de S. Joao de Pendorada. . . 

O Convento dos Eremitas de Santo Agoftinho, cuja Tereja he dedicada a 
S. Joaô Bautifta, aonde eftá hum dente defte Santo meridoem huma cabeça cô 
grande decoro. | 
O Convento de Santa Clara de Religiofas Francifcanas , que fundou El. 
Rey Dom Joaô o Primeiro junto ao muro no lugar que entaô chamavad Car.. 
“valhos do monte, pelos annos de Chriito de 1416. fendo Bifpo do Porto Dom 
Fernando da Guerrá, que lhe lançou a primeira pedra fundamental da Igreja; o 
Rey a primeira do Convento no canto direito delle , & no canto efquerdo a lan- 
çou feu-filho o Infante Dom Affonio : tem mais de cem Religiofas , & he da ad- 
miniftraçao dos Padres da Obfervancia.. ud 
O Convento da Ave Maria de Freyras de S. Bentosda adminiftraçam dos 
Bifpos do Porto, que fundou ElRey Dom Manoel pelos annos de 1418. & no 
de 1$28.0ácabou feu filho ElRey Dom Joao o Terceiro : tem mais de centol& 
trinta Religiofas, com algumas relíquias de S. Joaô Bauriíta, & eftá no fim da 
rua das Flores, em hum largo terreiro, aonde ha feira todas as fomanas. 
"* Temmais efta Cidade fóra dos muros os feguintes Conventos. O de N. 
- Senhora do Carmo de Carmelitas Defcalços ; fituado no Campo do Olival , a 
quem lançou a primeira pedra com as ceremonias coftumadas o Bifpo Dom Ro- 
drigo da Cunha aos 4.de Mayo de 1619. ajudando a eftaobra a Camara defta | 
Cidade com grandes efmolas. o 
O Convento dos Padres da Congregaçao de S. Felippe Neri , que fe fun- 
douna Ermida de Santo Antonio junto à porta de Carros , por fer Igreja fum- 
pruofa, que edificou a Camara deíta Cidade. 

O Convento da Madre de Deos de Monchique em Miragayasde Religiofas 
Francifcanas da adminiftraças da Obfervancia , que fundou pelos annos de 
1545: Pedro da Cunha Coutinho, & fua mulher Dona Brites de Vilhena , fidal- 
gos muy conhecidos no Reyno : remmais de cem Freyras. Florecérao fempre 

nelle 
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helleReligiofas de muyta virtude, como foy nos noflos témpos à Madre Leoca- 
dia, cuja vida efereveo Nuno Barreto Fuzeiro. 

O Mofteiro de S.Therefa, q fundou no lugar do Calvarioo Bifpo do Porte 
Dom Frey Jofeph de Saldanha no anno de 1704. hede Carmelitas Defcalças, & 
forao para fu Lots a Madre Maria Therefa de Jeíus, irmaá de João de Salda- 
nha de Albuquerque, com mais duas Freyras do Convento de Noffa Senhora da 
Conceiçao dos Cardaes, & outras duas do de Aveiro da mefma Ordem , todas 
Religiofas de conhecida virtude. | p= 

As Ermidas deíta Cidade faô, Noffa Senhosa da Batalha , que ficafóra da 
porta de cima da Villa;a qualhe de excellente fabrica , & tem Confrária com 
bons ornamentos, &-muitas peças de prata. 

Noffa Senhora da Affumpção, que fica defronte da porta principal da Sê, à 
qual he tambem de obra fingular, & tem fua Confraria commuitas peças, & or» 
namentos. | E | 

Santo Antonio junto ão poítigo , quetemonomedefte Santo , defróte 
do Motteiro de Santa Clara: eftá bem ornada, & tem Confrarias , de que fad 
Protectores os Chançareis deíta Relaçaõ. à » 

+ OArcanjosS. Miguel fóra dos muros junto à porta do Olival; cuja Eri: 
da fundou a Camara, aonde fez hum Recolhimento para Donzellas pobres De 
Mabel de Anhaya, natural defta Cidade, no qual faleceo, fendo Regente: . 

A Ermida de Nofla Senhora da Graça no campo do Olival, aonde fundoti 
a Camara (a petição do Padre Balrhefar Guedes, Clerigo de virtudeJo Collegio 
dos Meninos Orfaôs com huma fumptuofa Igreja, que eftá por acabar , de que 
foy muitos annos Reytor o dito Padre, & com fua ajuda fe fizerão o clauítro, & 
mais oficinas. d ; 

A fumptuofa Ermida do Calvário de excelente fabrica com fua Confia: 
tia, fituada junto ao Collegio dos Meninos Orfaõs. 

A Ermida de Noffa' Senhora da Conceição: junto ao poítigo de Sa João 
novo. Noffa Senhora do Terreiro junto à Alfandega com fua Confraria: 

Huma Igreja antiquiffima em Miragaya da invocação do Efpirito Saito. 
A Ermida de Santo Ouvidio ,na eftrada quevay para Braga , de que he Pa- 
droeiro o Doutor Paulo Carneiro de Araujo, Confelheiro , & Procurador da 
Fazenda; & outra de Noffa Senhora da Hora , hum quarto de legoa defta Ci- 
dade pará o Norte; muy celebrada por huma fonte nativa , que fe defpenha por 
- fetechorros deagua. * ; Fis , ; 

A Cafa da Mifericordia,que no edifício da Igreja he huma das boas doR cy- 
no, o frontifpício, & Capella môr tem poucas femelhantes, & a cercão em toda 
os quatro Evangeliftas de eftatura grande, dourados, & pintados com grande 
arte. nba: ; 

Os Hofpitáes, queficão dentro da Cidade, fad o da Mifericordia , que do- 

tou Dom Lopo de Almeyda , aque vulgarmentechammão o Hofpital deRoque 
Amador, aonde fe curão muitos enfermos, & lheaffiftem os ltinãos da Miferi- 
cordia com grande zelo, & cuidado; & [he vem tomar contas dous Irmãos das 
Mifericordias da Cidade de Braga, & Villa de Guimaragris, por afim o mandar 
o inftituidor : temreliquias do fagrado Bautifta. O Hofpital deS. Crifpim já- 
to à rua das Cangoítas, aonde fe recolhem os peregrinos;o de Santa Clara, em 
que fe curão alguris doentes, &o de cima da Villa, aonde fe tecolhem mulheres 


entrevadas, & pobres; & fóra dos muros o Hofpital de S. Ildefonfo tambem de 


mulheres pobres, & o de S. Lazaro,aonde fe cutão algúas doenças contagiofas. 
| Ggij. . Entre 
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Entre as Ierejas que temos nomeado, he amais fumptuofa a Cathedral 


prefente, que recdificou o Conde Dom-Henrique , & fagrou Dom Bernardo 


Arecbifpo de Toledo : hc de tres naves; com muitas ; & excellentes Capellas, 
efpecialmente a mayor, que edificou o Bifpo Dom Erey Gonçalo de Moraes, a 
qual póde competir com osmelhores Templos de Efpanha. Tema Sé oito Di- 
gnidades, a faber, Deão, Chantre, Meftre-efcola , Thefoureiro mór ; 4rcedia- 
go do Porto, Arcediago de Oliveira, Arcediago da Regoa, & Acipreíte » doze. 
Conegos, & cinco meyos Conegos, dez Bachareis, & quatro meyos Bachareis. 
O Deão aprefenta a Camara Apoftolica, & tem duas Conezias , q com os frutos 
da Igreja de Sovereira fua annexa lhe renderám dous mil & tantos cruzados ; 
o Chantre tem duas Conezias,o Meftre-efcola outras duas, 0 Thefourciro môr 
huma Conezia, o Arcediago do Porto outra,o Arcediago de Oliveira duas, O 
Arcediago da Regoa outras duas,ão Acipreftetem duas Conezias , renderá 
cada huma mil cruzados, & as meyas Conezias cento & oitenta mil reis; as 
Bachelarias renderà cada huma feffenta mil reis, & as quatro meyas Bachelarias 
trinta mil reis, & todas, fórao Deão, aprefenta, & colla o Biípo. E 

O Bifpado do Porto fe comprehende na Cidade do Porto, & feus arrabal- 
des, & nas quatro Comarcas, a faber, a da Maya, que tem 74. Preguefias ; a de 
Penafiel, quetem 102. ade Sobre-Tamega, quetem 70. & a da Feira com 9o: 
que todas fazem foma de 341- Igrejas Parrochiaes, que faô as que tem todo ef. 
te Bifpado ; em rodas ellas ha 49650» vifinhos, 149008. peffoas mayores ; & 
27970. peffoas menores. 


O primeiro Bifpo defta Cidade (nam no fitio em que hoje eftá,&a edificà- — 


tão os Sucvos, fenão em quanto efteve de além do Douro no lugar deGaya, &' 


“com o nome de Cale, ou Portucale) foy o gloriofo Martyr S. Bafileo , Difcipu- . 


lo de Santiago, & Condifcipulo de S. Pedro de Rates: O fegundo Bifpo toy 
Arisberto, a quem fuccederão os feguintes Prelados.' 0» vor 

“ Timotheo, Conftancio; Argiovitro, Argeberto, Anfiulfo ; Uzibefo , Fla- 
vio, Froarico, Felis, Gumeado, Froalengo, Hermogio, Dom Sefnando , Dom 
Hugo,Dom Joaô Peculiar;Dom Pedro, Dom Pedro Pitoes fegundo do nome ; 
Dom Pedro Senior terceiro do nome; Dom Fernando Martins; Dom Marti- 
nho Pirés, Dom Martinho Rodrigues fegundo do nome, Dom Julião, Dom Pe- 
dro Salvador quarto do nome, Dom Julião II. Dom Vicente, Dom Sancho Pi- 
res, Dom Giraldo Domingues ; Dom Frey Eftevão; Religiofo de S.'F rancifco 
dos Menores, que foy tambem Bifpode Lisboa , Dom Fernando Ramires II. 
Dom João Gomes 1. Dom Vafco Mattins; Dom Pedro: Affonfo :V. Dom Af- 
fonfo Pires, DomEgidio ; Dom João III. Dom Joãode Azambuja quarto do 
nome, que foy fegundo Arcebifpode Lisboa; ê Cardeal de S. Pedro ad Vincu- 


Ja, Dom Gil, Dom João Affonfo Aranha V. Dom Fefnando da Guerra , -que 


depois foy Arcubifpo de Braga, Dom VafcoJI. Dom'Anrão Martins dé Chaves, 
Cardeal de S. Chryfogono, Dom Gonçaleanes de Obidos , Dom Luiz Pires, D- 
João de Azevedo Y I. Dom Diogo de Soufa, que foy-Arcebifpo de Braga, Dom 
Diogo da Cofta Il. Dom Pedro da Cofta VI. Dom Frey Balthefar Limpo Relis 
gia dos Carmelitas Calçados, que depois foy Arcebifpo de Braga Dom Ro- 
rigo Pinheiro, Dom Ayres da Sylva, Dom Simão Pereira de Sá; Dom Fr. Mat- 
cos, Religiofo da Ordem de S- Francifco, Dom Jeronymo-de Menezes, Dom Pre. 
Gonçalo de Moraes, Religiofo da Ordem de.S. Bento; Dom Rodrigo da Cunha; 
( que compoz a vida de todos os Prelados defta Cathedral, donde"tiramos eíte. 
Catalogo) Dom Nicolao Monteiro, natural deíta Cidade ; quefoy sr Es 
É olle- 


F 
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Collegiadade Cedofeita, & Meftre dos Revs, Dom Affonfo o Sexto +» &Dom 
Pedro o Segunldo, reedificou a Igreja de S. Nicolao, aonde foy bautizado ; & 
morreo com grande opiniaô de virtude; Fernão Correa de Lacerda , que re: 
nunciouo Bifpado, Dom João de Soufa, quehoje he Arcebifpo de Braga , & D. 


Fr. Jofeph de Saldanha, Religiofo Capucho da Provincia de Santo Antonio ; q 
foy Bifpo da Ilha da Madeira. 
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CAP. II 


Em quefe profegue a defcripçao T opografica deja Cidade. 


S fontes que ha nefta Cidade dentro de feus muros , faô , o chafatis no 

/ ! meyo da Ribeixa do peixe com quatro bicas , cuja agua lhe vem da fonte 
decima. Ochafaris darua Chaõ com quatro bicas. O chafaris das efcadas da 
Sé com huma bica. A fonte dos Canos junto ao Convento das Freiras de Saó 
Bento. Humchafaris junto à porta dos Carros : outro chafaris fumpruofo jun- 
to à porta do Olival com quatro bicas. A fonte da Rata na Tanoaria fim 
chafaris junto ao poftigo dos Banhos : outro na rua Nova com duas bicas : O 


. 
. 
e 


chaiaris de $. João novo : outro junto à cadea da Corte , & hum de fumptuofa 
fabrica, que chamão de S. Domingos, com quatro bicas. 

As mais fontes que ficão fóra dos muros, faô, a celebre fonte -de Arca co 
tres carrancas, & fuas ptramides de cantaria lavrada ; hum chafaris junto à 
Isreja dos Meninos Orfaõs;a celebre, & antiga fonte das virtudes com tres 
b.cas junto a huma porta, que della toma o nome. A fonte da Colher em Mira- 
gaya : outra junto à Igreja do Elpirito Santo em Miragaya : a fonte de Malme 
ajudas defronte da Ermida do Senhor Jefus dalêm do rio, & o chafaris de San- 
to Ildefonfo com huma bica ; com que he cíta Cidade tam abundante de aguas, - 
que em rodos os Conventos della ha muitas fontes nativas, & artificiaes- 

Tem por Armas cíta Cidade duas Tórres, & no meyo dellas huma Imagem 
de Noffa Senhora de Vandoma como Menino Jefusnos braços , & cita letra, 
Cidade da Vargem. As antigas, de quem astomouo Reyno , erão huma Cidade 
branca em campoazul fobre hum mar de ondas verdes , & douradas em me- 

- moria defte Porto de Cale, & durarão até o tempo do Conde Dom Henrique. 
Tem votoem Cortes com affento no primeiro banco, & ha nella hum Tribunal 
- da Relação, quetresladou de Lisboa no anno de 1483. ElRey Dom Felippe O 
Segundo, a petição das Cortes de Thomar, com Governador illuftre , que ha 
annos fados Soufas, Condes de Miranda, Marquezes de Arronches;com tre- . 
zentos milreis de ordenado, outros tantos de propina , & à fua ordem as def- 
pezas da Relação. Tem mais hum Chanceller Defembargador , hum Juiz da 
Coroa Defembargador, oito Defembargadores dos Aggravos ; hum Correge- 
dor do Criime Defembargador com dous Eferivaens ; hum Corregedor do Ci- 
vel Defembargador com tres Efcrivaens, dous Porteiros ; hum Procurador da 
Coroa, tres Ouvidores do Crime, oito Defembargadores extravagantes , a0 
“todo faô quarenta, hum Contador fem falario, que terá de renda trezentos mil 
reis, hum Eferivão das defpezas da Relação, hum Thefoureiro ; eftes tres no: 
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mea o Govetnador,os mais ElRey , todos com propinas como Defembargado: 
res; hum Guarda mór, hum Diftribuidor, hum Solicitador da Juítiça , dous 
- Meirinhos com.dous Efcrivaens, & tres Guardas , que faô Porreiros dos Ag- 
gravos, & hum da Chancellaria. Todos eftes oficios tem bons ordenados, que 
fe pagão dos direitos da Alfandega aos quárteis, & as folhas para os pagamen- 
tos manda fazer,& aflina o Governador,& as propinas fahem das códenaçoens 
dos culpados; hum Efcrivão dos Aggravos, tres das A ppellaçoens Civeis , & 
tres das Appellaçoens Crimes, hum Efcrivão da Coroa , hum Corregedor da 
“Comarca, que ferve de Provedor, hum Efcrivão da Provedoria, & tres da Cor- 
reição, hum Contador, Diftribuidor, & Enqueredor ferve em tudo , hum Mei- 
rinho, hum Porteiro, hum Solicitador dos Refiduos , hum Caminheiro , hum 
Juiz de fóra primeiro banco, oito Tabeliaens, feis Enqueredores,que tambem 
o fao dos Orfaos, & Contadores, hum dos quaes he Diftribuidor , pelo que ré 
mais dez mil reis, hum Alcayde, que aprefentao Alcaydemór , com feu Efcri- 
vão, tres Porteiros: hum Juiz dos Orki6s Letrádo primeiro banco com tres Ef- 
crivaens, hum Contador, & Diftribuidor, dous Repaftidores ; dous Avaliado- 
res, & tres Porteiros., Tem quatro Vereadores, de que he Prefidenteo Juiz de 
fórajhum Procurador diCidade, hum Sindico, & hum Efcrivão da Camara de 
tres em tres annos, eleito pelos Cidadaõs a requerimento do ultimo proprie- 
tario, que pedio a ElRey o fizeffe triennal, para o ferviremos Cidadaôs pobres 
deíta Cidade, rende mais de dous mil cruzados. Tem Tribunal de Alfandega; 
que rende mais de quarenta mil cruzados para ElRey com o Confulado, & Por- 
tos fecos,com hum Juiz , tres Efcrivaens da receita > hum Feitor , outro 
da defcarga, hum Porteiro, & quatro Guardas. Na mefma Alfandega entra o 


'Confulado de tres por cento, tem hum Efcrivão, & hum Recebedor. Nos Por- 


tos fecos ha hum Contador, hum Juiz das Sizas com feu Efcrivaõ ; & hum The- 


" foureiro de tudo, hum Juiz da Moeda, & outros officios de menos conta. 
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CAP. IIL 
Da de cripçao de Villa-nova do “Porto, 


Efrôre daCidade doPorto,orio Douro de por meyo,em lugar algú táto al. 

to eftá fundada Villa-nova, aflim chamada por diftinçao da Villa velha 
de Gaya, quelhe fica perto, & da mefma banda, & ambas eftão na Provincia da 
Beira» ElRey Dom Affonfo o Terceiro de Portugal a mandou povoar pelos an- 
nos de 12$$. Oque foy caufa demayores duvidas entre o mefmo Rey , & o Bif-. 
po do Porto Dom Vicente acerca dos direitos, que o dito Rey queria nam pa- 
gaffem aos Bifpos doPorto , querendo que no lugar de Gaya defcarregaffem 
todos os navios, & barcas, que vieflem ao Porto, & allilhe pagaffem os direi- 
tos, que devião, ficando os Bifpos privados dos que lhes pertencião: , & erão 
de fua Igreja, por fe lhes tirar a defembarcaçam,& defcarga dos navios em a fua 


- Cidade. 


- ElRey Dom Diniz ampliou efta Villa,& lhe deu foral pelos annos de 1288 
tem quinhentos & oitenta vifinhos com grande trato de Mercadores, peífoas 
. * N mayo- 


| miliados Coelhos, como diz Frey Bernardo de 
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mayores 1980: menores 2.40. com huma Igreja Parochial da invocação de Sãs 
ta Marinha, Vigairaria do Cabido da Sé do Porto , a qual fundou EiRey Dom 


Affohfo o Terceiro de Portugal, Cafa da Mifericordia, Hofpital , &eftás Er. 


midas, Noffa Senhora das Neves, S. Roque, Santo Antonio , 3. Nicolao , S. Pes 
dro, Santo Antão, a Vera Cruz, S. Jeronymo, o Bom Jefus de Gaya, S. Marcos, 
Noffa Senhora do Pranto; S. Lourenço, & Noífa Senhora do Caftello; temmais 
o Mofteiro de Corpus Chrifti de Religiofas de S. Domingos ; que fundou Do» 
na Maria Mendes Petite, filha de Dom Sueiro Mendes Petite ; & mulher de 
hum Cavalleiro da familia dos Coelhos, todos muy illuftres , reynando Dom 
Affonfo o Quarto, no anno de 1345. O Convento de Santo Antonio de Fra» 
des Capuchos da Provincia da Piedade, & o Convento de Santo. Agoftinho de 
Conegos Regrantes, que eftá fundadona ferra de Quebrantoens , fítio apra- 


zivel, & de bellas viftas da Cidade do Porto, que lhe fica defronte ; & do tio : 


Douro,que corre ao pé da dita ferra- Teve principio efte Côvento pelos annôs 
de 1438. fendo Súmo Pontifice Paulo Terceiro, Rey de Portugal Dom Joaô o 
Terceiro, & Bifpo do Porto DomFrey Balthefar Limpo. .O corpo da Igreja he 
circular na fórma de Santa Maria Redonda de Roma, toda cercada de Capellas; 
tem huma fermo(a clauítra da mefma architeQtura, & fórma circular » toda de 


abobeda, & no meyo della huma grande fonte de agua, dourada em pie muy . 


alegre à vifta. O primeiro Prior defte Convento foy o Padre Dom Bento >» que 


. depofitou nelle algumas reliquias notaveis, que trouxe de Roma, a faber , hum 


efpinho da Coroa'de Chrilto , que fe conferva em huma Cuftodia pequena de 
prata dourada dentro dehum criftal,aonde fe vê partido em duas ametades , 
cinco cabellos da Virgem Noffa Senhora, fere de Santa Maria Magdalena , dous 
offos pequenos dos Apoítolos S. Pedro, & S. Paulo ; huma réliquia do fanto 
Lenho, que eitá emhuma Cruz de prata dourada, & ourras reliquias , que fe 
confervaô, & guardaõd em hum méyo corpo de prata, em que eftã tambem parte 


de huma das cabeças dos cinco Santos Marty res de Marrocos. 
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Hã Do Concelho dee Avintes. 


F ca efte Concelho duas lecoas da Cidade do Porto na Comarea da Feita, 
JM tem huma Igreja Parochial da invocaçaõ de S. Pedro , Abbadia , & fe divi- 
de por varios lugares, que habitão duzentos & vinte vifinhos : he fenhor,& Có- 
de delle Dom Antonio de Almeyda com a jurifdiçao de fazer as Juítiças, & tem 
o mefmo fenhorio nô rio Douro naquella parte,que enteftarios feus lugares; de 
quelhe passo os Pefcadores o quinto. A fuavatonia he a fegumte- 
— A iluftze familid dos Almey das tem por Armas em campo vermelhotres 
Bezantes de ouro, entre huma dobre Cruz, & bordadura do mefmo ouro : tim- 
bre huma A guia devermelho abezentada de ouro. Procedem de Pellato Ama- 
10,0u Amado, que foy hum dos principacs fidalgos da Corte do Conde Dom 
Henrique, & muito feu amado, donde tomou o appellido de Amato : era da fa- 
rito ná Chroniça de: are 
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“ 


liv.s:cap.6. fol. 302. & deixou por humimeyo eftranho as efperanças! do mun” 


do; entregandofe todo às da gloria, comomaisfirmes,& feguras : foy cafado 
“com Dona Moninhá Guterres Dama da Rainha Dona Therefa, mulher do Con- 
de Dom Henrique, & mãy delRey Dom Affonfo Henriques; & houveraõ a Suei- 
to Paes. 18131 de HO 

, “Sueixo Paes filho defte Pellato' Amado tevefilho a Payo Guterres o Almey- 
daô, que foy o primeiro que teve eíte appellido. | Dunk 
Payo Guterres o Almeydão filho defte Suciro Paes tomou efte abpellido 
ad dos Moutos o Caftello de Almeyda em Riba de Coa, & fe achou com 

JRey Dom Sancho o Primeiro, fendo ainda Principe , na batalha dos Campos 
de Arcanhad : foy efte Payo Guterres muito valído delRey Dom Affonto o' 
Gordo, & teve filho a Pedro Paes de Almey da. 

"Pedro Paes de Almeydafilho defte Payo Guterres o Almeydad foy-fe pa- 
ra Caftella com ElRey Dom Sancho o Capello, & depois delle morrer em Tole- 
do; tornou para Portugal, aonde teve filho Fernaô Peres de Almey da. 8 

Ferrad Peres ce Almeyda, filho defte Pedro Paes de Almeyda , viveo em 
tempo delRey Dom Diniz, foy Alcayde mór da'Villa de Avo, & fe achou com 
EIRey Dom Affonfo o Bravo na batalhado Salado : tevefilho a | 

Pedro Fernandes de Almeyda, que fervio a ElRey Dom Pedro o Primei- 
e fendo Principe, & à Rainha Dona Ines de Caftro por fua ordem : teve fi- 
AR em ça hos 


fendo Meftre de Aviz, foy Veador de fua Cafa, & depoisfendo Rey , ofezCa-, 


valleiro da Ordem de Aviz, & Ayode feus filhos : houve baftardos a Diogo. 


Fernandes de Almeyda, & a Alvaro Fernandes de Almeyda , que foy Alcayde 
mór de Torres Novas,& a Nuno Fernandes de Almeyda,que morreo fem gera- 
çad,& a Ines Fernandes de Almeyda. SE ada ' 

Diogo Fernandes de Almeyda, filho priineiro defte Fernaô Alvares de Al- 


meyda, foy Veador da Fazenda dos Reys Dom Joad o Primeiro ,& Dom Duar- 


te; & Alcayde mór de Abrãres.: cafou a primeira vez com Dona Brites Sanches; 
“irmaã da mãy do Arcebifpo de Braga Dom Fernando da Guerra , de que te- 
vea ; 2 
“Dom Lopo de Almeyda, que foy fenhor do Sardoal, Alcay de mór de Abrã- 
tes, Punhete, & Maçaõ, Veador da Fazenda delRey Dom Affonfo o Quinto, 
queo fez Conde de Abrantes : cafou com Dona Beatriz da Sylva ; Camareira 
mór da Rainha Dona Joanna; filha de Pedro Gonçalves Malafaya » Veador da 
T azeinda delR cy Dom Joaõ o Primeiro, & feu Embaixador a Caítella, & de fua 
mulher Ifabel Gomes da Sylva, de queteve, entre outros filhos;a 
“Dom Diogo Fernandes de Almeyda, (irmaô do famofo Vifo-Rey da India 
Dom Francifco de Almeyda) que foy Prior do Crato ; Monteiro mór delRey 
Dom Jouó o Segundo , & Alcayde mór de Torres Novas : houve em Ines 
Vafques, natural da Certaã, entre ourrosfilhos, a "TORA 
Dom Lopo de Almeyda, que foy Capitão de Sofala , & cafóu com Dona 
Antonia Henriques, filha de Dom João Pereira, Commendador do Pinheiro, & 
dc fua mulher Dona Felippa Henriques, de que teve, entre outros filhos,a ' 


-* Dom Antoniode Almeyda, que foy Capitão môrdo mar da India, & Vca-, 


dor da Rainha Dona Catherina; cafou fegunda vez com Dona Beatriz da Syl- 
va, filha de Francifco Correa, fenhor de Bellas, & de fua mulher Dona Anna de 
Mendoça, de queteve, entre outrosfilhos;a sabias, 

Dom 


Ed 


Fernad Alvarez de Almey da; que fervio a ElRey Dom Joaõ o Primeiro , & 


| 
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- Dom Luiz de Almeida,que foy fenhor da Cafade feus pays;&teve huma 
Commendana Ordem de Chrifto , cafou com Dona Maria de Portugal, filha de 


' Dom Henrique de Portugal, & de fua mulher Dona Maria de Ataíde, de que te- * 
 Veentreourros filhos,a E 


“: Dom Antonio de Almeyda, que foy Commehdador de S. Martinhoda Soa-. 


*lheira,& da Bémpoftana Ordem de Chrifto : cafou com-Dona Magdalena de 


Ataíde, filha de Dom Manoel Mafcarenhas, Capitão-de Mazagão; & de fua mu- 
lher Dona Francifca de Ataíde, de quemteve,enrre outros filhos, a 
"*  DomLuizde Almeyda, que fervio com boa opinião , foy Meftre de Cam- 
de hum dos Terços de guarnição da Armada Real , que no anno de 1647. 
paffou ao Brafil, fendo General. Antonio Telles, Code de Villa Pouca, Governa- 
dor do Rio de Janeiro, & do Algarve;& primeiro Conde de Avintes por mercê: 
delRey Dom Affonfo o Sexto : cafou com Dona Ifabel de Caftro , filha de Dom 
João de Almey da Sabio, & de fua.mulhéi Dona Jeronyma de Caftro , de que 
teve a Dom Antonio de Almeyda ; que he fegundo Conde de Avintes; a Frey 
João de Almeyda, Religiofo de S-Bernardo , pise tos muitas vezes Abba- 
de ;a Dom Miguel de Almeyda, que governando feu pay -a praça de Tanger, foy 
Capitão de Infantaria nella, & depois com o mefmo pofto paffou ao Reyno do 
Algarve, & paífando no anho'de 1659- a fervir nã India, foy Capitão de Mar, 
& Guerra; General da Armada do Norte; Governador? de Damão, & de Moçam- 
bique, &ultimamête morreo eftado governãdo o Eftado da India, aonde cafou 
cô D. Paula Corte-real,filha de Manoel Corte-real de Sampayo , & de D. Fran- 
cifca da Cunha, de que tevea Dom Antonio de Almeyda, que morreo fem gera. 
ção, & a Dona Maria Rofa de Portugal, que hoje he cafada com Dom Louzenço 
de Almeyda feu primo coirmao, como ao diante diremos : teve mais o dito 


- Conde Dom Luiz de Almeyda a Frey Francifco de Almeyda , Religiofo dos: 


Eremitas de Santo Agoftinho, & Meftrena fua Ordem , a Dom Jofeph de Al- 
meyda, que morreo eítudando em Coimbra , a Dona Magdalena Francifca de 
Ataíde; Religiofa no Moffeiro de Santa Clara de Santarem, & a Dona Jerony ma 
de Caftro, Dama do Paço da Rainha Dona Luiza,a qual morreo folteira. 

> Dóm Antonio de Almeyda; filho do primeiro Códe Dom Luiz de Almey- 
da,he fesuhdo Conde de Avintes, & occupou no Alentejo varios poítos , '& fe 
achou no fegundo fitio de Elvas poíto por Dom Luiz de Haro ; procedendo com 
tuto valor :foy Governador do Algarve, Bcao prefentche Governador das 
Atmas da Provincia de Trás os Montes: cafou com Dona Maria Antonia de 


a 
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Dona Jeronyma: de Borbon, que cafou com Francifco Jofeph de;Sampáyo 
Mello, fenhor de Villaflor,& a Dona Carherina de Borbon ; ka Dona Bernar- 
“ dade Borbonfolreiras. J gli t ni Fira 
D. Luiz de Almeyda,filho defte fegudo Code D. Antonio de Almeyda,he tec- 
ceiro Conde de Avintes esvida de feu pay, foy Capitad de Infáraria do Terço | 
de guarnição de Elvas, Meltre de Cápo,& Governador da praça deAlinéyda, & de! 
prefere he Meitre de Capo do Terço de guarnição da Torrede S.Gião:cafoucô 
fua prima coirmaã D. Joanna de Lima, filha de D. Joao Fernandes de Lima, Vif: 
conde de Villa-nova de Cerveira,& de fua mulher Dona Vitoria de Borbon. 
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Do Concelho da egMáa. 


| e) 
*Srá efte Concelho na Comarca, & terra da Maya, que affim fe chamou anti 

— | gamente todaaterrade entre Douro, & Lima; hoje fó tem efte nome a de, 
entre Douro, Ave;à qual os Latinos chamãrão Palancia. ElR ey. Dom Manoel; 
lhedeu foral em Evora aos 1. de Dezembro de 1519: ' He fenhor dos direitos, 


Reaes defte Concelho Roque Monteiro Paim : tem as Freguefias feguin-, 


í 


tes. a . 5 qa d.E 4 1 aiCA.. Ras 

« -S, Salvador de Ramalde, Vigairaria da Mitra, rende cento & cincoenta mil, 
reis, & para as Freiras de S. Clara do Porto; q comem arenda , quatrocentos &- 
cincoenta milreis : tem cento & quarentavifinhos, & huma Ermida de Saô Ro- 


ue. e capo A ' 
á s. Martinho de Lordellohe Cominenda de Chrifto; & Reitoria do Padroa- 
do Real, querende cento & vinte mil reis ,& para o Commendador quatrocens. 

tosmil reis, tem cento & feffenta vifinhos. - Aqui eftá a ribeira do Ouro ; em 
que fe fazemos Galeoens;êa Ermida de Noffa Senhora da Ajuda muy, frequens, 

tada dos Marcantes. a Tp dd Tah no o Srrro er Por 
— S.Joaô da Fóz temfetecentos, & trinta vifinhos, & eltas Ermidas , Noffa - 
Senhora da Luz, Noffa Senhora da Lapa, Santa Anaftafia, S: Sebaftiad; & S. Mk, 
guel o Anjo. Tem hum forcequefegura a barra do Douro com quatro baluars 
tes, & hum rebelim, dezoito peças de artilharia; doze de bronze; & feis de fere: 
ro, todas debomcalibre. Aquieitavaa Igreja, em que fefez afortaleza princis, 
piada em tempo, que os Reys de Caftella nos dominavad, & fe acabou no do Se- 
renifimo Rey Dô Joad o Quarto , com Governador nomeado pelo Marquez-de 
- Fontes, & confirmado por EIRey, comtreze mil reis de foldo cada mez : hum | 
Alferes com dez mil reis, Artilheiros quatro vintens cadadia ;: & tres a cada 
Soldado, de quarenta que temde prefídio, huma fonte dentro de agua fadia,in- 
da G falobra. Os navioseftrágeiros pagaô ao Governador dous cruzados de. fa. 
hida, & cinco toftoés de entrada : os noflos muito mais , porque omenos que 
«dad fad dous mil reis; os barcos de fóra, que vem aqui pefcar , & vender peixe 
-pagaô o melhor quetrouxerem. Os Gallegos hum cento de fardinha à entrada, 
&chumtoftao à fahida. Asnofias caravellas de fardinha o mefmo:: ' asdo fal, ou 
.cal, outro tanto à fahida, & dous alqueires à entrada: Fez-fe boa Igreja nova 
em. 
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em lugar mais oportuno , & todohe Couto civel dos Frades Bentos de Saô 
“Thirío, que aqui poem dous Monges, húm Prior, outro Vigario , a qué rende 

Uzentos mil reis, & para o Convento fetecentos mil reis. O Abbade fáz Juiz 
ordinario, dous Vereadores, por voto do povo, dous Almotaceis; Eferivad, & 
Porteiro. Os dizimos da terra imporrarâmoitenta milreis , fabidos cento & 
cincoenta mil reis,o mais he da pefca. Ha nefta Igreja huma reliquia de S.Joaõ 
Bauriíta. j : 

"S. Salvador de Bouças no lugar de Matofinhos ( nome que nos parecé to- 
mou de pequenos matos, que eftavaõ naquellas Bouças, ) tem quinhentos & 
feifenta vifinhos, & eftas Ermidas; Noffa Senhora de Rida-mar, Santiago, Santo 
Antonio, S. Sebaftiao, S. Roque; Santa Maria Magdalena, Santa Anna, & Sarita 
Luzia: he Vigairaria que aprefenta a Univerfidade de Coimbra , a quem ElRey 
Dom joaõ o Terceiro 'deu o Padroado defta Igreja, a qualhe de tres naves , fi- 


- tuada em grande planicie, que cercad em parte altos; & frondofos alamos, qué 


apartaô.de fy as cafas,que dabprincipio ao frefco lugar de Matofinhos.He eftá 
Igreja muy celebrada pela milagrofa Imagem do Santo Crucifixo , que nella fe 
venera, & guarda, obra (Legundo a tradiçam) do Santo Varao Nicodemus: foy 
fua maravilhofa invençam entre huns pinheiros no fítio do Efpinheiro , muy co- 
nhecido dos Pefcadores defta terra pelos milagrofos effeitos que cada dia alli 
experimentaõ, quando ha tempeítade no mar; tendo tanta fé neíte lugar, que 
O tem por fagrado, fervindolhe de baliza huma fermofa Cruz de pedra, aonde o 


“povo, & Clero vãoem prociffãõ a tres de Mayo.  Efta devora Imagem vemos 


hoje no fumptuofo Altar mór de fua Igreja com grande decencia, & veneraçam, 
fechada era hi nicho com grades de prata ; & cortina de damafco carmezí; 
quefe corre nas feftas feiras da Quarefma, a refpeito' da muita gente, que nel- 
las coricorre à Miffa, & Prêgaçam. E nodia de fuafeita , quehe nã fegunda - 
Oitava do Efpirito Santo, vem em tomatia a efta Igte) a mais de vinte & cirico 
mil peffoas, como nós vimos no anno de 1692. quandonos achamos nella. O 
vtilto-he poucomayor que o de S. Domingos de Lisboa, eftá encravado em hãa 
Cruz menos gtoffa do que pede a grandeza do corpo, tendo a parte que vay 
da cabeca para cima, aonde fica o ritulo,mais comprida que as que vemos de 
ordinario. Tem nove palmos de alto, oito de braço a braço , fem fe conhecer 
qual delles he o que faltava : a cintura tem quatro palmos largos, & a cobre hiia 
toalha, cuja ponta chega quafi ao peiro do pe efquerdo, ficando o direito defcu- 
berto até o nó do joelho; & pregados cada hum de per fi em huma pequena ta- 
boa, que fica atraveífada, tendo quatro cravos; conforme à opinião de S: Grego: 
rio T uronenfe, & revelaçam de Santa Brigida. Efta he a mais antiga Imagem 
que fabemos de noffo Portugal, à qual lhe faltava hum braço , que achou milá- 
grofamente hãa pobre mulher, a quem a neceffidade obrigava bufcar marifco, & 
lenha pela praya, para fé fuftentar, & aquentar; & ignorante do felice achado,o 
poz no fogo, & vendo quenam ardia, antes faltava fóra ; atemorizada bradou 
or huma vifinha, a quem dava conta da fua vida : efta com fuperior vifta ;enten- 
Eendê o que era, foy-feà praça, & começou a gritar em altas vozes que appa- 
recéra o braço que tanto fe defejava. Efpalhadoo rumor pelaterra ; nam ficou 
pefloa que deixaffe de correr à limitada cafa da mulher, e ver efta maravilha: 
O Cura fe deu então por obrigado levallo com folemmidade à Fareja, aonde ef: 
tava a fanta Imagem, tad certos todos do milagre;como fe ovitad executadorque 
huma fé viva, & conftantealcança quanto cre, & defeja: Applicado logo a feu 
lugar, ficou tam proprio, & proporcionado como o outro; e divimimetaa 
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& pegado de forte, como fe fora intciriço. ; 

S. Martinho de Guifoens, Curado que aprefentao Vigario de Bouças , de 

quem he annexa, tem trinta & feis vifinhos. 4. 

S. Miguel de Palmeira, tem trezentos & oitenta vifinhos,eftá em Leça de 
Matofinhos ao Norte defte rio, foy fubdito do Mofteiro da Vacariça , que fe 
fundou na Diocefi de Coimbra por baixo donde hoje eftá o Convento de Buça- 

- code Carmelitas Defcalços. Tem Vigario Letrado, que aprefenta a Univerfi- 
dade de Coimbra, & he tambem annexa de Bouças, de que fe dividio ha mais de 
oitenta annos.| Efte lugar de Leça de Matofinhos tem na boca da barra huma 
fortificação moderna, ou para melhor dizer, huma atalaya quadrada com huma 
platafórma para o rio, & mar, & nella duas peças de artilharia ; nam eftá acaba- 
da, dentro em fi tem armazens, & quarteis : tem oytra fortaleza para o Norte 
tiro de mofquete pelo mefmo modo, joga quatro peças ; & nella afhiftem oito 
Soldados com hum Tenente, que tem noventa mil reis de foldo » aprefentado . 
pelo Marquez de Fontes,& pago pela Cainara do Porto.Ha muita peíca do mat, 
& rio neftes dous lugares, ou Villas, como lhe chamaõ os moradores , ambos 

temfeu Juiz pedaneo, feitos pela Camara do Porto. Tem Procurador, & dous 
Almotaceis, que faz o de Matofinhos, efte tambem o he das Sizas , &detodo o 
Julgado de Bouças, para o qual, & para os dous lugares ha dous Tabeliaens do 

Judicial, & Notas, hum das Sizas, & todos data delRey :hum Meirinho. O 
Julgado rem Ouvidor pela Camara do Porto , a quem ElRey Dom Joaõ o Pri- 
meiro o deu, com Meirinho, & Procurador. Neíta Freguefia eftá o Convento 
de Noffa Senhora da Conceiçad de Recoleros Francifcanos da Provincia dePor- 

tugal, de quefaô Padroeiros os Marquezes de Fontes » &nelle tem feu jazi- 
go. 

S. Mamede de Perafita, Abbadia da dae paço do Convento de Morei- 

rafcom referva do Papa, & Ordinario, rende quatrocentos & cincoentamil reis, 
tem cento & dezafeis vifinhos. = 

-S. Salvador de Moreira Convento de Conegos Regulares de Santo Agofti. 
nho, que eíteve antigamente em Gontaó com invocaçam de Saô Jorsestiro de 
mofquete dondehoje eitá ,he antiquiffimo, porque já achamos delle memoria 
noanno de 862. em que alguns querem fe fundafe , & prefumimos fer por . 
Dom Ordonho primeiro de Leão, que por eftesannosvivia , & povoou efta 
terra da Maya, edificando muitos"Conventos ;& nam ferá muito foffe hum del- 
les efte, que fe mudou para a parte de dentro da portaria ao Poente com invocas 
ção de Santa Maria Magdalena, & S. Salvador,& allicftava jáno anno de to64. 
com Conegos, & Conegas ; por fer Convento duples, & no de 1084. D. Suei- 
ro Mendes da Maya fenhor deita terra, &'anteceflor da familia de Araujos, cu- 
jos defcendentes devtão dar onome ao lugar, & Vendas de Araujo logo adian- 
te, fez teftamentosno 1: de Mayo, & deixa nelle muitas herdades a efte Cóven- 
to ,. & feus Clerigos , & fao a mayor parte das rendas que poflue, & levirao 

“as Conegas, que fe mudârão depois para Rio tinto, & fó a eítas tocârão mais 
de hum conto; & elle femandou aqui enterrar, mas com a mudança fe perdeo a 
memoria donde eftava., O mefmo fuccedeo a huma grande reliquia do Santo 
Lenho, que tambem efteve muitos annosno Convento fem fe faber aonde » até 
que Noffo Senhor foy fervido revelalo ao virtuofo Conego Dom Vafco Annes, 
Prior Crafteiro no anno de rg10- que a achou no Altar debaixo da pedra de 
ara em humrelicario antigo, & avifando ao Prior mór Dô Pedro da Cofta Bif. 
po do Porto, mandou fazer grandes feítas por efte fucceflo , -&-huma Cruz de. 
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“prata de bom tamanho dourada, com muitas pedras preciofas; & ro méyo huim 

 ctiítal, dentro do qual fe vê a fagrada reliquia,em que aquelles povos té mui- 

ta fé, & hevifitada emtres de Mayo de cinco mil peffoas ; &pararemedio de, 

Íuas fementeiras, pedindo Sol,ou chuva , fe ajuntão alli em Prociffaô fetenta 

Freguefias;ã& logo vão defpachados ; naô menos os endemoninhados ; qué em 

chegando à fua viíta ficão livres. Paffou à Commendararios; de que foy o ulti: 

mo Dom Fulgencio, filho do Duque Dom Jayme, que olargou aos Cruzios em 

22.de Julhode 1562. 80 Papa Pio Quarto o unioà Congregação de S: Cruz; 

«com izenção dos Bifpos do Porto, & a quatro annexas, que depois de renhido 

| pleito cômos Bifpos fe compuzerão , emque fó foffe izento dos muros para 

| dentro,masos freguezes,& Curas fendo feculares faô fogeitos aos Bifpos ; & 

] as quatro Igrejas. Trarâraologo dc nová Igreja pela velhanam eftar capaz; & = 
f 
| 


+ 


nella lançãrão a primeira pedra a 3.de Mayode 1588. & acaboufe no de 1622: 
he fumptuofo Templo,com fingular galilé ; & fuppolto os freguezes venerão 
“ainda O dia da Magdalena, fó o nome do Salvador, conferva: As principaes ro- 

magens do Santo Lenho faô a 3.-de Mayo, & 14-de Setembro, & havendo aqui 
muitas viboras, não mordem neíta Freguefia; entendefe que em razão do Santo 
Lenho; & a eíta mefma reliquia fe attribue c nunca allicahir rayo: Refidem ne: . 
fte Convento vinte Concgos, tem mais de tres mil Cruzados de renda em fabi 
dos, & Igrejas annexas ; a Freguefia do Convento tem vinte vifinhos com Cu- 
ra annual, que terã de renda ao todo feflenta mil reis,& os dizimos paraos Co: . 
negos duzentos & feffenta mil reis. Hum Abbade de S. Sylveftre de Couço em 
tempo do Papa Pio Quinto lhe fez fupplica para que lhe unifle a Abbadia ao ' 
Convento; em razão de eftar enhumermo, & ter poucos freguezes;o que lhe 
concedeo; & a Parochia ficou fendo Capella; mas por defacatos que nella fe co: 
merêraô , a mudâraó no ano de 16ço: para juntodo Leçãá ; aonde eftá 

'a brevia dós Frades :tem duzentos vifinhos, aprefenta com referva a Abbadia 
de Perafita. Teve efteConvento amplo Couto nos tempos paífados , de que fô 

. permanece hoje a memoria de que o foy: , 


Santa Maria de Villanova da Telha, Vigairaria perpetua, que à prefentá fo) 


Prior com ordenado de quarenta & dous mil reis , ao todocento & trinta mil 
reis; & para o Convento de Moreira duzentos & vintemilreis : tem feffenta 
vifinhos: . i j Ip; A - — a ” ; A 
« Santiágo da Labrujá, Vigairaria dimefma aprefentação. Tem O Vigário 
dez mil reis, & hum carro de trigo, ao todo cento & trinta mil reis, & duzeritos 
- mil reis parao Convento : tem ferenta & dousvifinhos: ARES, 

S. Joao Evangelifta de Mindello, Curado annual da mefma aprefentaçami, 
que rende ao todo feffenta milreis , & duzentos & vinte milreis parao Con- 
vento de Moreira : tem cem vifinhos, todos muito ricos, pela grande quantida- 
de de argaço que tirao do mar, quando o lança; para o que tem em certos tem - 

- poscentinellas , queos avife, & logo que apparece, feja denoite, ou de dia, vaõ 
todos, de queás vezes fica la algum , 8 nam fó tirão onêceffario para efterca- 
rem fuas terras, mas para venderem a outros;que com elle temperaõ feus efter- 
cos, & do que efte lhes rende fó pagão dizimo: ca 
S. Cofme, & Damiad de Gemunde he annexa do Convento de Moreira ; q 
aprefenta ab Vigario ad nutú com grandes paffaes,pelo que lhe renderà cento & 
vinte mil reis;& para o Convento cento & noventa mil reis: tem cento &ving 
te & feis vifinhos: 7 EST ; 
Santa Maria de Leça, que vulgarmente chamaó og + porqueo da 
Ú Hh 1) (fes 
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- fómente ao Vigario Geral da Religiaõ. Tambem cra feu cíte Couto no fecular 
- com mais de quinhentos vaffallos , hoje tem Juiz feito pelo Corregedor da 
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( fegundo daô a entender as Cruzes das vidraças daquela Igreja) primeirode | 
Templarios, depois de S. Joaó de Malta, & Commenda de Baliado. Ha neita 
-Igrejahum Thetoureiro com cento & cincoenta milreis de renda, dous Bencf- 
cios fimples defetenta mil reis cada hum, mais feis Capellaens , & feis Raçoei- 
ros leigos, & cinco Mercieiras com obrigação de rezarem todos os dias o Ro: 
fario de Noffa Senhora, ou quarenta Padres noffos, ouvirem duas Miffas, var- | 
rerema Igreja, & lavarem a roupa della, pelo que dão a cada huma feu carro de 
pão; & doze almudes de vinho, oudous mil reis em dinheiro : efte legado dei- 
xou o ( ommendidor, ou Balio Fr. Alvaro Pinto, que eftà na Capellado Ferro: 
tem mais feis annexas, a faber, S. Mamede-da Infefta, Santiago de-Coltoyas ; S. 
Fauftino de Guifoens, S. Miguel de Barreiros; S. Martinho de Aldoar, & o $ 
vador de Gondim, tudo aprtienta o Balio , chamaófe os Vigarios Abbades, 
porque comem as primicias ; temo habito de Malta , & faó obrigados acanta-. 
temas Miffas da Terça no Molteiro todos os Domingos ; & diasSantos ; em 
que vem dous com feus freguczes alli onvilla;o Vhefoureiro os aponta; & lhes 
dão rol das condenaçoens, para os Parochos as executarem. No Ecclefiaítico 
todas faô izentas dos Bifpos do Porto;no efpiritual, & remporal, faô fogeitas 


Comarca, dous Efcrivaens, que fervé emtudo,& Juiz dos Orfaós todos data. 
delRey ;huma Companhia, de que o Baliohe Capitão proprietario , & o Alferes 
feito pelo Porto: rende ao Balto com as annexas, & fabidosmais de doze mil 
cruzados, & com as Commendas, que lhe ficão das que tem quando nelle en- 
tra, paffa de quinze. Temelta Freguefia cento & ferenta vifinhos,chuma gr. 
de reliquia do Santo Lenho , que comourros legados lhe deixou D: Chamoa 
Gomes; fundadora do Mofteiro de Entre ambos os Bose rol asda: 
S. Mamede da Infeíta, V'igairaria do Balio de Leça , tem fabidos quinze 
alqueires detrigo, outros tantos de centeyo, trinta demilho , & dous mil& 
quatrocentos reis em dinheiro ; que lhe dá o Balio pelomeyo anno de Miflas,. 
que diz no Mofteito de Leça; rendelhe ao todocemimilreis , & para o Balio 
cento & noventa milreis, tem oitenta vifinhos. [496 3 
Santiago de Coltoyas; Vigaixaria do mefmo Balio,temcemyifinhos. Aqui 
eftá a quinta de Efpezade, Solar déíta familia ; à qual comditas Aldeas chama. 
“ das Efpezade de Suzaõ, & Efpezade de Juzaó trazião honradas Ruí Paes Buga- 
lho, & fua irmaã Dona Tareja Paes Bugalha, por haverem fido de feusavôs , & 
antepaífados,& de huns,& outros ha as illuftrifimas defcendencias;que os Ge-, 
nealogiftas podem ver no Conde Dom Pedro ; donde depois as córinuarão ou: 
TOS. ] LR 
“= $.Fauftino deGuifaens, Vigairaria do mefmo Balio; rende para o Vigatio 
- oitenta milreis,Sctem quarenta vifinhos. ; CoaR 
S. Miguel de Barreiros, Vigairaria do mefmo Balio , rende ao Vigario no 
venta mil reis, temoitenta vifinhos. RE 
'S.Martinho de Aldoar, Curado perpetuo da mefma aptrefentação, que rê- 
de cincoenta mil reis, & para o Balio cento & feflenta mil reis +. “tem vinte 
quatro vifinhos. ae: | 
'S. Salvador deGondim , Vigairaria damefmaaprefentação, que rende do 
todo trinta milreis , & para o Balio fefferita mil reis : tem ferenta Be oi 
vifinhos. : ; pre es 
“Santa Chriftina de Cornes, Abbadia que aprefenta o Baliode Leça trend 
; | cent 
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cento & cincoenta mil reis, de que paga ao Balio trinta & Íeis mil reis : temno-: : 
— venta& dousvifinhos. da Ke? Eus, + SD | 
Pe.= Santa Cruz do Bifpo deu-a a noffa Infanta Dona Mafalda Rainha de Caf- | 
* tela aos Bifpos do Porto, por evitar duvidas giie eítes rinhão comos Religio- | 
- fosdoConventodeS. Domingos, fobrea muita gente quea elle fehia fepultat; 
| oque era em detrimento da Sé; até então fe chamava Santa Cruz de Riba de - 
— Leça,& depois Santa Cruz.do Bifpo; unio-fe à Mefa Epifcopal, & rende com os 
* dizimos, &fabidos cento &oitenta mil reis ; he Curado annual que aprefen- . 
tão os Bifpos, que renderá ao todo quarenta milreis : temcincoenta vifinhos. 
- Efá neíta Freguefia a magnifica quinta dos Bifpos do Porto, obra de Dom Ro- 
drigo Pinheiro, maravilhofa por Íua grandeza; & regalo de cuftofas fontes, & 
efpeflosarvoredos. dp: ci cetro UA 
Santa Marinha de Villar do Pinheiro, Abbadia da aprefentação do Converi- 
to de Moreira com referva, rende ao Abbade cento & vinte milreis ; & outro 
tanto para às Freyras de Vayrão, que levão duas partes dos dizimos : tem oi 


tentavifinhos. o a Ras. dis 

Santa Eulalia de Ávelleda ; Curado que aprefentão os Conegos de S: João * 

Evangeliíta da Cidade do Porto; rende ao todo ferenta mil reis, para os Fras 

des duzentos mil reis: temoiteênta & feis vifinhos. 
+S. Salvador de Lavra; Commenda de Chrifto; & Reytoria que áprefentá 6 ' Ea 


Motteiro de S. Thirfo com referva; rende ao todo cento & cincoenta mil reis,6 
parao Commendadot quatrocentos mil reis :remcento & noventa vifinhos. 
S. Gonçalo de Mofteiró, que primeiro fe chamou S. Salvador ; & depois 
Santa Maria; he Vigairaria que aprefentadas Freyras de S: Bento do Porto, ren- : 
deao todo cem milreis,& paraas Freyrás mais de outro tanto : unio-a-a efte 
| Mofteiroo Bifpo Dom Frey Balthefar Limpo ( de quem era ) em Abril de 1549: 
E ê meímo fez da Igreja de S: Martinho de Fajoens. Tem ciricoenta & dous vi< 
1nhOs. | , E : 
Santa Mariá de Villar, Abbadiá que aprefenta o Molteiro de S. Thirfo cã 
referva ; rende ao Abbade com meyos frutos cento & feffenta mil reis; 
& para Os Padres da Companhia de Braga cem mil rets dos outros meyos fru: 
tos :tem noventa & feté vifinhos: ES; E: eg RR. 

S. Pedro de Fajozes, Abbadia do Padroado Real, que rende quinhoitos mif 
réis; tem feffenta & hum vifinhos: Aqui eftâhum Morgado antigo dos Ferrey- 
rasdaMaya. e 1533 

S: Maniede dê Villa-chaa, Abbadia que aprefentas os Padres da. Compa- 
nhia de Braga, com os dizimos de algumas Aldeas rende cemmil reis; os mais 
levaõ os Padres; que importam menos ; tem quarenta & feis vifinhos: 

“Santa Mariaa Nova de Azurara, Vigairaria do Cabido da Sé do Porto;que 
rende ao todo cem mil reis, para os Conegos comaá dizima do peixe ; & anne: 
xa feguinte mais de duzentos mil reis : he fermofa Igreja » obra delRey Dom 
Manoel, que fundou muitas nefta Provincia; tem á maúdireita em Capella par: 

“ ticular huma Imagem do Ecce Homo, coufa notavel. He povoaçam grande que 
tem quinhentos vifinhos, feis Ermidas, & hum Gonvento de Piedofos da invo- 
caçam de Noffa Senhota dos Anjos, que fundou o Meftre Frey Joad Chaves: pa- 
ra Frades Clauftraes, & fendo Provincial o largou ao Duque de Bragança Dom 

* Jaymes pata Piedofos, que delle tomiraõ poffeno anno de 1418. refidem nelle 
dezoito Frades: Tem eftelugar Ouvidor annual feito pela Camara do Porto; 

+ & ferve de Juiz dos Orfzós, & hum Efcrivão, que adita Camaranomea ; do ju: 
| Hh ij  dicial, 


RA 


EN 


- 


. ns E 


” + 


* çaná Provincia de Trás os Montes. 


“de Capellad com fetenta mil reis de renda ao rodo. . Era Couto feu toda efta 


“Br fetenta&tresvifinhos, &cinco Ermidas, huma dellas da invocação de Santa 
Eufemia, perto da qualfe vem ruínas de huma Cidade antiga chamada Palma-. 
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. dicial, & Notas. Julga £ó nocivel : tem homens bons, & Almotaceis. Eftelu. 


gar heantigo, querem alguns feja fundação do Conde Dom Henrique pelos an- 
nos de 1111. mas achamos que o dito fenhor lhe deu foral antes do anno de 
1107. com que moltra fer mais velha fua fundação, & que entaô era Villa, hoje 
lugar : fica defronte de Villa de Conde da parte do Sul do rio Ave; foraõ delle 


fenhoras as Freyras de Santa Clara daquella Villa por doaçaô de huma fenhora 


parenta dos fundadores, & o perdéraó como os mais. - Ox 
S. Salvador de Arvore, Curado que aprefenta o Vigariode Azurara , que 


rende ao todo fetenta mil reis : foy Matriz antigamente , arrendafe com Azura- . 


ra, de quem he annexa. Tem oitenta vifinhos. Pd | 

Santa Maria de Retorta, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis ; tem 
feffenta vifinhos. Aqui eftá huma quinta, que foy de Dom Sueyro Mendes da 
Maya, & a pofluem hoje as Freyras de S. Bento do Porto com outros cafaes que 
leváraô do Convento de Moreyra , quando fe aparrârad dos Frades para Rio 
tinto, & tudo lhes havia dado efte fidalgo. be 3 GS (08 

S. Vicente de Tougues foy Mofteiro de Conegas Regrantes de Santo Ago- 
ftinho, he Abbadia da Mitra com oppofiçaô do Balio de Leça , rende duzentos 
mil'reis, tem quarenta vifinhos- 

S. Salvador de Macieira ; Curado que aprefentaõ os Conegos feculares de 
Saô Joas Evangelifta do Porto, rende ao rodo feffenta mil reis, & para os Pa- 
dres duzentos mil reis :tem cento & vinte & cincovifinhos. 


S. Salvador de Vayrad he Mofteiro de Freyras de S. Bento, quatro legoas 


diftante do Porto para o Norte, & o fundou Dom Turis Sarna, como diz o Cô- 
de Dom Pedro rir. 4.1.no annodeChriftode 1110-fica perto do rio ; & ponte 
de Ave, & da eftrada Real que vay da Cidade do Porto para a de Braga: rcfidem 
-nelle mais de cem Religiofas, cuja Abbadeça aprefenta Cura annual , que ferve 


Freguefia, que tem cento & fetenta vifinhos , & duas feiras francas nos dias de 
S: Bento, & o deixarão perder por defcuidc ha muitos annos.' 'Temefte Mof- 


teiro mais de feis mil cruzados de renda emfabidos, juros, & annexas,& delle: 


fahírao Abbadeflas com outras companheiras para a fundaçao do Mofteiro de 
Santa Efcolaítica da Cidade de Bragança, & para o de S.Benro da Villa de Mur- 
“S*Martinho de Fornello ., Curado annual que aprefenta a Abbadeffa do 
Mofteirode Vayraõ,temnoventavifinhos. | 
- SahtoEftevad de Giaô, Reitoria que aprefenta a dita Abbadeffa, tem cento 
& quarenta Yifinhos. - , OT Ud 
S. Salvador de Modivas, Curado annual que aprefenta a mefma Abbadef- 
fa; tem oiténtavifinhos. - E! prf fat A 
Santa. Maria de Alvarelhos, Vigairaria da mefma aprefentação , tem cento 


S. Joaô Bautifta de Guidgens, Curado annual que aprefenta o Vigario de 
Alvarelhos, tem feffenta vifinhos. 


S. Pedro de Canidello, AbLadia da Mitra , tem feffenta & dousvifinhos. , 
Aqui eitá a quinta cabeça de hum Morgado de Ferreiras, de que he fenhor Dom. 


Joao Manoel por fua mulher Dona Francifca Ferreira Furtado & Mendoça. 
S. Martinho de Guilhabrcu, Commenda de Chrifto, & Reytoria da Mitra, 


tem 


j 
d 
À 
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tem cento & vinte & dous vifinhos. Haneíta Freguefia hum lugar, que chamão 


Payços, derivado de Paços, em razão dos queallihouve , de que feachão ruí- - 


nas, em que viverão os Mendes da Maya, fenhores defta terra. Ha maisna Al- 
dea de Parada huma Cafa nobre, que fez Luiz de Novaes da Sylva, homem muy 
Fico no Porto, que deixou entre outros legados hum annual de feis mil reis de 
pano para veftir os pobres defta Freguefia. Ha tambem a Cafa de Freixo, cabe- 
ça de Morgado do appelltdo de Madureiras, de que he fenhor Martinho de Ma- 
deira Tofcano; fidalyo da Cafa de Sua Mageltade. | - La 

$. Pedro de Aviofo , Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga » que 
com os dizimos,& fabidos de duas Aldeas renderá ao todo cemmil reis; pa- 
taos Padres outro tanto : tem oitenta & quarro vifinhos, 

Santa Maria de Aviofo, Vigairaria das Freyras de Santa Clára do Porto, 


- que rende ao todo feffenta mil reis , & para o Mofteiro cento & cincoenta mil 


reis:tem cento & quinze vifinhos. 
S. Romão de Vermoim , Abbadia da Mitra, que rende trezentos mil reis A 
temoitenta vifinhos. 


“1 S. Martinho da Barca , Abbadia das Freyras de Vayrão com referva, pelo 


Re lhe pagão de feudo os Abbades cento & vinte milreis , tem fetenta vif- 
nhos. 

Santa Maria de Nogueyra , Curado annexo ao Meftre-efcolado de Cedo- 
feita;tem fetenta & cinco vifinhos. es 

Nofia Senhora do O de Sylva efcura , Abbadia que aprefenta o Mofteiro 
e S. Thirfo com referva, rende trezentos mil reis, tem fetenta & cinco vifi- 
nhos. | 

S. Salvador de Folgofa, Abbadia da Mitra, tende trezentos mil reis, tem 
cento & ferevifinhos. 

S. Mamede de Coronado, Abbadia que aprefenta o Abbade de S. Romão de 
Vermoim com referva,o qual vemacefta Igreja dia de 8. Mamede à Miffa com to- 
dos feus criados, beítas, caés, & gados , & a todos dá dejátar o Abbade de Co- 
ronado, & eftando o de Vermoiin reveítido com fobrepeliz, & eftola , lhe offe- 
rece aquelle fere varas de bragal, que o de S. Romão mede , & aceita publicamé- 
te, & fe vay com ellas; rende mil cruzados; tem cento & doze vifinhos. 

S. Martinho de Covellas , Abbádia do Mofteiro de S. Thirfo com referva, 
rende duzentos & vinte mil reis, rem feTenta vifinhos. 

S. Romão de Coronado, Abbadia da meíma aprefentação, que rende cento 
& oitentamilreis, tem quarenta vifinhos. o 

S. Chriftovão de Muro, Re:toria dos Conegos feculares de S.João Evan- 
gelifta da Cidade do Porto, que levão duas partes dos frutos, que importarám 


cento & vinte mil reis,& o Vigario leva a terceira parce: tem fefenta vifinhos. 


Santiago de Bougado, Abbadia do Cabido da Sé do Porto , temycento & 
oigenta & feis vifinhos. | 

S. Martinho de Bougado, Abbadia da Mitra, que rende cento & cincoenta 
mil reis; temoitenta & dous vifinhos. 
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“porfer Reguengo, no anno de 1439: à Manoel Cirne da Sylva, Feitor em Flans 


- & Notas com cemmil reis de renda cada hum, data do fenhor da terra,Efcrivão 


“de quatrocêntos reis, & nas Sizas roda a quantia. Hum Porteiro , os Officiaes 


- o a 


| CAP VI 
Do Concelho de Refoyos de Raba de Ave. 


Uaslegoas da Cidade do Porto entre o Nafcente, & Norte tem feu ab 
fento efte Concelho, de que forão fenhores os Pereiras Condes da Fei- 
ra, &0 vendeo Dom Manoel Pereira com licença delRey Dom Joãoo Terceiro, 


des, lugar em que naquelle tempo occupavão os noffos Reys grandes pefloas ; 
pela fumma quantidade de drogas , que da noffa India Oriental lá mandavão 
vender, & lho confirmou de juro, & herdade para fy, & feus defcendentes. “He 
hoje de Roque Monteiro Paim por compra a ElRey Dom Pedro o Segundo , & - 
extinção dos Cirnes : tem Juiz, que conhece de fuas rendas , é direitos Reaes; | 
do qual fe aggrava fómente para o Juiz da Coroa; tres Tabeliaens do Judicial; 


da Camata, outro dos Orfaós, Diftribuidor, Enqueredor ; & Contador , hum 
Ouvidor feito pelo povo , dalhe a Camara do Porto juramento ; nam julga mais 


da Vara faõ os do Porto. Coníta das Freguefias feguintes. 

S. Pedro de Agrélla, CuradoannexoaS. Julião de Agua longa; tem fetenta 
vifinhos. Aquihe a cabeça defte Concelho , & eftá a Cafa dos fenhores del- 
le, add nd 
S. Salvador de Penamay or; Commend a de Chrifto, & Reytoria da Mitra ; 
que rende ao todo cento & cincoenta milreis , & para O Commendador com a. 
annexa de Meixomil quatrocentos mil reis:tem cento & cincoenta vifinhos. 

- $. Julião de Agua longa, Commenda de Chrifto, & Reitoria da Mitra,que 
rende ao todo cem mil reis; & para o Cômendador, cô a annexa que relatamos, 
duzentos mil reis:tem feffenta & quatro vifinhos. | as o; 

Santa Maria de Reguenga, Abbadia do Padroado Real,rende duzentos mil 

reis;tem cento & quarenta vifinhos. bot aber 

Santa Eulalia de Lamellas, Abbadia que aprefenta o Mofteiro de S. Thirfo. 
comreferva,&o Abbade deRefoyos, rende duzentos mil reis: : tem noventa 
vifinhos. 4 PP o; Hi 
“+ S. Payo de Guimarey, Abbadia que aptrefentão os Brandoens. da Cafa que 
temnefta Freguefia, rendecento & vinte mil reis, tem feffenta vifinhos. Aqui, 
ha huma Cafa defidalgos defta familia, & a famofa,que fez o-Balio Braz Bran- 
dão. Et! j É ER 2D 
Santiago da Carreira, Curado annexo de Refoyos ; com quem Íe arrenda; 
tem feffenta & dousvifinhos. a 

S. Chriftovão de Refoyos he Igreja fagráda, & Abbadia que aprefentão os 
Brandoens: diz o Catalogo dos Bifpos do Porto, que foy Convento de Fra 
des de Santo Agoftinho, naô fey fe ferá implicação com o deRefoyos de Limas 
Temannexaa Igreja de Santiago da Carreira, & rende com os dizimos de am- 
bas,& foros fabidos mais de feifcentos mil reis: tem duzentos vifinhos. E 

5 | onrá 
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Honra de Frazaõ. Sir, ; 


A TO meyo deftetermo ct efta antiga Honra, quié conita defta Fregiicfia; 
& das de S. Mamede de Villar da Soroya, & S. Pedro da Reygada ; com 


preeminencia do Juiz fazer eleição dos que fe hão de feguir de tres em tres áne | 


nos por pelouro com hum Eferivão dos tres do Concelho ; tomáosvotos dd 
povo, & com elles faz tambem dous V éreadores, hum Álmotacel , & Potteitos 
à todos dá o kfcrivão juramento, poem pofturás, julgãono civel, Srcrime , cô: 
firma-os o Corregedor do Porto, que lhe toma contas, quando vem ao Cotide: 
lho em correição ; porque não faó obrigados a fahirem fóra à coufi alguma: tê 
Cadea, & Pelourinho, & tres dias feira frarica,que começa no primeiro de Feve: 
reiro- Defta Honra forão fenhores os Alcoforados;miíticos, ha annos,com os 
Soufas, cujas Armas, & defcendencia apontaremosriá Freguefia de S. Salvador 
de Lordellogra renda, & Torre, que aqui tem, chamada poreftá rázão dos Al- 
coforados; fa fenhores os defcendentes dos paffados: Os direitos Reaes logta 
Vafeo de Azevedo Coutinho, fenhor de S. João deRey,& Terra de Bouro. 
=? S. Martinho de Frazão, Cômenda de Chrifto ; & Reitoria da Mitra que 
tende ao todo cento & vintemilreis, & parao Commendador com a annexa fe- 
guinte quinhentos mil reis, tem cento & oitenta &cfeis vifinhos: He feu Com- 
mendador o Conde da Ericeira. é Ver 

* S. Mamedede Villar da Soroya, Curado que aprefentao Reytor de Frazão; 
de quem heannexa, tem feffenta vifinhos: Pas ido 

| S-Salvador de Mogre Cordova foy Mofteiro de Frades Bentos ; quie ftin: 
dou o pay de S: Rozendo Guterre Arias, Conde de Atminio, que viveo pelos 
anos de 927. em queS. Rozendo nafceo aqui perto , aonde parece era fa vi- 
venda na Villa de Salás, que deftruío otempo, & eftc fício cahe agora na Fregues 
fia feguinte,que deíta fe erígio. Foy efte Mofteiro fogeito muitos annos depoisy 
& Priorado do de Cella nova cm Galliza, que panha allihum Frade. ; & o Con: 
Yento comia a rendá; que de cálhehia por as fo dos Bifpos do Porto; 
querendo o que S. Rozendo quiz, qué viveffem feus Religiofos nelle : riam fá- 
Bemos o tempo em que fe variou cfta Ordem, mas que poúcos annos ha fe mu- 
dori efta Igreja paraoutra parte da Freguefia ; em queficou acômoódândo me- 


lhor os freguezes; que fab trezentos & quarenta vifinhos : he Commenda de - 
Chirifto;& Reytoriada Mitra, que rende ao todo cento & cincoenta mil reis; & - 


parao Commendador com a anncxa feguinte quinhentos milreis. 

S. Miguel do Couto; Cutado arnexo de 5. Salvador de Monte Cardová ; 
tom quem fe atrenda,foy feita pelos pays de S.Rozerido, por Deos lhes dar eft é 
filho, que nellafoy fervido fe bautizafle ; hum dos Altáres do Cruzeiro eftá fun- 
dado fobre “a pia em queo Santo reccbeo efte Sacramento, da qualfe contá ; que 
«uerendo trazella para S. Thirío hum Dom Abbade , levando pará iflo muitos 
homens; & boys, nurica a puderão mover , & voltando para feu lugar,humas 
fracas vacas alevarão: Temo Cura feffenta mil reis de renda, & o aprefenta o 
Reytor deS. Salvador de Monte Cordova: tem trinta & feis vifinhos. | | 

-, Sata Ghriftinado Couto, Vigairaria que aprefenta o Dom Abbade de S. 
Thirfo, rende ao todo cincoenta mil reis; & para os Frades cento & trinta mil 


reis: temoitenta vifinhos. S 


dão 


or E "u 


o 
o. 


4 


* genito Dom Payo Soares Gapata , de que diz o epirafio morrer primeiro que o 


ecedi 7, X ido 
| 
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São mais defre Concelbono Arcekifsado de Braga as Fregufias feguintes. | 
entiago de Rebordaos , Abbadia que aprefenta o Mofteiro de S. Thirfo 
com referva, deuslha Gil Martins; filho de Martim Fernandes de Sá no anno de 
1226. rende quatrocentos mil reis, tem noventa vifinhos. 

"Santa Maria de Burgats; fituada em hum bello valle do rio Ave, he Abba- 
dia da Mitra, que rende quinhentos & cincoenta mil reis; tem oitenta & feis vi- 
finhos. | | tá 

* S.Thomê de Negrellos , Vigairaria dos Padres da Companhia de Braga; 
por fer annexa de S. Pedro de Roriz, de quelógo fallaremos srendeao todo oi- 
e milreis , & paraos Padres quatrocentos mil reis : tem fetenta vifi- 
rhos. ' che E 

- S. Pedrode Roriz , Mofteiro antigo de Conegos Regrantés, paffou a Com: 
mendatarios ; &eftá fepultado hum na Capella mór comlerreiro quediz cha: 
marfe Joaõ Fernandes Farto; tevca mefina dignidade no de Villarinho alli pers. 
to defte, & deixoumuita defcendencia. Ultimamente o derão os noflos Reys 

aos Padres da Companhia em quanto duraffem as qbras do Collegio de Bra- 
se as. o. 

O Mofteiro Duples de S.Thirfo, fituadono mefmo Concelho de Refoyos; 
& Bifpado dó Porto, cujo Biífpo Dom Rodrigo da Cunha chama da Magdalena ; 
fundado junto do rio Ave,que lhe banha cerca, parece haver fidohã Téplo da 
Gentilidade, por humfcpulchro que nelle fe achou com letras,que dizião: aqui 

jaz Sylvano apitânde huma legião Romana. A mais antiga noticia que delle def- 
cobrimos he, de queeftava já fundadona era de 8 :8. que vera a fer o anno de 
Chrifto de 770. & que tinha por Padroeiro a S. Nicolao. Geralméte entendem 
todos fer obra do Arcebifpo Primáz S. Frutuofo , ou de S. Martinho Bifpo de » 
Dume, que o edificarão para a fua Religião de S. Bento de que erão Monges. 
Efte Mcíteiro devia perecer na invafao dos Mouros, & reftauzandofe efta Pro- 
vincia,o Infante Dom Alboozar Ramires, filho delRey Dom Ramiro o Segun- 
do de Leaó, com fua mulher a Infanta Dona Elena Godins o reedificarão, & do- 
târad em fórma pelos annos de 927. que todos os fazem feus fundadores ;devo- 
ção continuada nos defcendentes,que nelle fe fepultârão,por ferem fenhores da 
mayor parte defta Provincia, em que vivião,entre os quaes hehumsSueiro. Men-. 
des da Maya, cuja fepulturadiz falecer em 2 5.de Junhode -1176.Gfeheera de 
Cefar, vema fer anno de Chrifto 1138.% heerrode quemo faz:-morto maisce- | 
do,oufepultado no Convento de Moreira. Aqui jaz tambem feu filho prinio- 


pay no anno do Senhor de 1 125. cujos defctdentes paífádo aCaftella;& Aragão; 
derãolá principio a grandes Cafas do appellido de Gapatas. Em tépo delRey 
D. Pedro o Quarto de Aragão já lá eras poderofos ; como diz Zurita, Em 
-Caftella deu ElRey Dom Felippe o Prudenteo titulo de Conde*de Barajas no 
anno de 1562.a Dom Franciíco Gapata de Cifneros, fua Cafa Solar fe conferva 
em Madrid. "Tem por Armas em campo vermelho cinco Gapatas; de preto com | 
manchas de ouro, & humaorla de ouro com oito efcudos'de ouro , cada hum | 
com fua banda de prata do canto direito alto para a volta efquerda. Muitos 
Reys, Principes, & fenhores dotarão tambem eíte Mofteiro ; humdos quaes | 
foy Dom Martim Gil de Sonfa, Condede Barcellos ; Alferes mór delRéy Dom 
Diniz, & Mordomo mór delRey Dom Affonfo o Quarto, feu filho, fendo Prin- 
cipe, & a Condeça Dona Violante Sanches fuamulher , &cambos eftao fepulta- 
dos na Capella mór da parte direita com letreiro , quelhe poz Dom Breu da 
ylva 
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Sylva Bifpo de Vizeu, fendo Cômendatario defte Convento fio arino de 1 529: 
Wialin ido lê Ger fepultura. Tem treze mil cruzados de renda em dizimos 3 
annexas, & fabidos, com que fuftenta quarenta &feis Religiofos , alêm do «quie 
dà para os de S. Bento de Lisboa, Santarem, & outros. Deixou o nomé de Ss 

icolao, & tomou ode S. Thirfo famofo Martyr Toledano ; ou fegundo ou: 
tros, Bifpo de Meinedo junto a Arrifana de Soufa , pothum braço defte fanto 
Prelado, que para alli trouxerão de Meinedo: Aquiobrá S: Bento por huma fua 

agem nmitiiros milagres, pelo que he vifitado de muita gente, particularmente 


nos feus dous dias do anno, em queha feira franca, & às quartas feiras de 15% - 


em 15: dias, huma no lugar de Cidnay outra ei $. de Setembro que dura-dous 
dias, & outra deboys, & beítas, os primeiros fabbados de cadá mez: Tem te- 
liquias de S. Bento, S. Placido, & de varios Santos. Teve muitos Coutos ; de 

- doze achamos noticia, o do Convento , que lhe deu Dom Sueiro Mendes da 

- Maya em 22. de Março de 1094. namefima fôrma que lho havia dado o Conde 
Dom Henrique no anno “antecedente :teveimaisode S. João da Fóz, Villa-nbva 
dos Infantes, o de Gulags, o de Sylvares, o de Soutello;o de Ayrão,óde S:Payo 

de Guimarey 0 de Sariago de Guimarey,os do Eyxo, & Requeixo côo Condado 

de Avintes; coferva fômire o do Mofteiro,&S. joão da Fóz,em q faz Juizes ora 
dinários do civel »Procurador, Almotaceis,& Meirinho,& fica o D. Abbade ftdo 

— Ouvidor, paraqué appellão as partes, & paífa às Juítiças cartas de Ouvir : os Ef: 
crivaens defte Couto faô os do Concelhode Refoyos , & affimos da Camará F 
Orfaós, Diftribuidor,& Enqueredor. Logo que € reedificirão aquelles Prins 
cipes para a OrdemdeS. Bento, fe entende o povoarão de Monges, & Mofijas ; 


fenhora de Burgaés, filha de Dom Mem Gonçalves dgMaya feu bifneto: Doná 
Aldara Vafques, bifnera do Conde Dom Gomes de Sobrado , & Dona Urracá 
Hermigis neta de Dom Mem Moniz de Riba do Douro. Se affin permanecerão 
muitos feculos, não defcubrimos, nem o anno, em que nelleentrirao Commen- 
datarios , fó de que fe teformou pata Reliciofos por ordem da Princef Dona 
* Joanna, mãy delRey Dom Sebaftião, por afimo querer 4 Rainha Dona Catheri- 
na fua avó: foy o Reformador aquelle Reliziofo Caftelhano, & da mefmá Or- 
dem Frey Pedro de Chaves, a quem o noflo Cardeal Réy Dom Henrique entre- 
ou as Bullasa 22.de Julho de 1569. & no anno feguinte eftava reformado , &é 
Oy o primeiro que defta Ordem fe reformou. Tem fe rmofa Cafa ; bons clauf- 
tros com perfeitas fontes nelles , & no corredor do Dormitório outra muito 
regia : huma grande levada de agua, que tiradado Leça perto de feu nafeiment- 


tds terras, 8 moem moinhos. T'em mais bons pomares, olivaes, matas , 8 pra 
dos. A Igreja he fumpruofa, & nella continuamente feis alampadas : o Dom 
Abbade aprefenta vinte & cinco Igrejas nosmezes dereferva com diverfos Pa- 
droeiros, & nefta aprefenta Vigario , que adminiftra os Sacramentos aos fre. 
- guezes: rem duzentos vifinhos, & eftas Ermidas, N. Senhora da Piedade, N.Se- 
nhora da Varciela, S. Bertholameii, 
«Torna a entrar o termo da Cidade do Porto. | 
* S. Vicente de Alfena, Revtoria do Ordinario -, querendeao todo cento & 
trinta mil reis;ã para o Colfegio dos Frades do Catin9 de Coimbra duzétos 8 
cincoenta mil reis ;chamafe Villa de Alfena, he arruada, & tem pelourinho ; di- 
-zem O fóy antigamente, & que tomou efte nome dehúa batalha, que alli démos: 
dós Mouros, em que entrarão fete Condes, que emlingos Arabiga Alfena quer 


dr 


& humas de que fe faz lembrança, faô Dona Mayor Mendez, (ua terceira netã; . 


to no monte Cordova, traz (uá corrente de huma legõa, eum que fe regão muis 
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dizer batalha. Aquiha hum Hoófpital de Lazaros, em que fuftentam quatro , & 
acadahum fe dã cada fomana tres quartas de paô , & emcada huma de quatro 
feítas do anno fe lhes dá hum alqueire de trigo, & hum almude de vinho a cada 
hum de mais, & mais da ordinaria, & hum carro de lenha,& campo para hortas: 
He adminiftrador defte Hofpiral João Pinto Coelho ; fenhor de Felgueyras, | 
“Vieyra, & Fermedo, & lhe toma conta o Corregedor da Comarca, como Prove: 
dor della : tem cento & feffenta vifinhos. .. | 
S. Lourenço de Afmes, Abbadia do Mofteiro de Sa6 Thirfo com referva, | 
rende trezentos & cincoenta milreis, tem cento & vinte vifinhos: : 
- S.Pedro Fins, Curado das Freyras de S. Bentodo Porto , rende ao Cura 
cincoenta mil reis, & cento & quarenta mil re:s para as Freyras : tem oitenta & 
quatro vifinhos. Aqui eftá o monte de 3. Miguel com veítigios de fortificação 
antiga, que dizem foy dos Mouros. | <a 
Santa Maria de Aguas fantas, Commenda de Malta ; fundada pela Rainhá 
Dona Mafalda;chama-fe Mofteiro,6 dizem o foy, não dos Templarios , como 
alguns querem, mas dos Cavalleiros do SantoScpulchro, a que aiíftião y muy 
parecidos em tudo aos fobrediros. Depois viverão neíte Moíteiro , que era 
Duples, Conegos, & Conegas Regrantcs,& fe acha (aa memoria pelos annos de 
1130.& ainda no de 1283. perfeverava com Conegos, & Prior , reynando El- 
Rey Dom Diniz. Como paffou outra vez a Commenda de Malta não fabemos ; 
nem temos noticia de que houveffe outro em Portugal da Ordem do Santo Se- 
pulchro, fenão eíte nefta Provincia. Tem Vigario com cento & vinte mil reis 
de renda; he Collegiada com quatro Beneficiados fimples , tem de renda cada 
hum cem mil reis, & tudo aprefentao Commendador , quando vaga com refer- 
va,ão qual importa a Comenda em dizimos,& fabidos Íeifcentos mil reis , & 
no efpiritual he Prelado. Tem efta Freguefia trezentos & trinta vifinhos ; & 
húma Ermida de Noffa Senhora de Guadalupe, Imagem milagrofa, &de muita . 
romagem. Aqui foy a Cafa folareja dos Mayas, em que viveo o Infante Alboa-. 
zar feu afcendente, para daqui poder melhor profeguir a guerra cótra os Mou: 
ros. 


, 


“Santiago de Milheirós, Abbadia do Padroado Real , que rende duzentos 
mil reis, tem cincoenta vifinhos. E dd À 
S. Veriffimo de Paranhos , Vigairaria qué tende cento & feffenta mil reis, 
& quinhentos mil reis parao Cabido da Sê do Porto, a quemhe unida in perpe- 
tuum;, &a aprefenta : tem cento & cincoenta vifinhos. Ear 
S. Miguel de Nevogilde, Abbadia da Mitra, rende oitenta mil reis , tem 
vinte & cinco vifinhos. | =. | 
S. Martinho de Cedofeita he Collegiada Real, & das melhores do Reyno, | 
fundada por Reciario noflo Rey Suevo, que reynou pelos annos de 446. & foy. 
o primeiro Rey Catholico que houveno mundo :levantou efte Templo à honra 
de S. Martinho Papa, & mandando a França à Cidade de Tours bufcar huma re-. 
liquia defte Santo ( quealli eftá) para pôr nanova fabrica ; ainda que osm en: 
fageiros forão com toda a prefla, muito mais cedo fe fez a Igreja; & por tanto: 
lhe puzerão o nome de Cedofeita. Depois, fegundo fe entende , foy de Cone-. 
gos Regrantes de Santo Agoftinho com Prior, cómo fe vê na fegunda parte do 
Catalogo dos Bifpos do Porto na vida do Bifpo Dom Hugo, & affim perfeverou! 
atêoannode 1191. em queera Bifpo Dom Martinho. No anno de 1280. 0 
achamos com Abbade, & que tinha eíta Igreja Couto ; porque ElRey Dom Di- 
n1z lho confirmou em Braga em 7.de Julho ; & queas Juítiças Reaes lhe na 
e im 
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impediffem  tirarfe fal nas marinhas de Maçarellos. Paflou à Priotado fecular, 


em que permanece com renda de dous mil cruzados, & em noilos tempos fahio 


delle para Meftre delRey Dom Affonfo o Sexto ; & do Serenifimo Principe Dã 
Pedro noffo Regente; agora Rey fegundo donome , o veneravel Dom Nicolao 
Monteiro , que depois falecco Bifpo do Porto com opinião de ajuftada vida: 
emeres Dignidades, a faber , t.hantre com renda de cento & cincoentá mil 
reis; Mzltre-elcola, Abbadede N» gueyra, em que aprefenta Cura , que confira 
JBã0 Ordinario, com duzentos & trinta mil reis ; Thefoureiro com cento & 
cincoenta milreis,oiro Conegos aoitentamil reis ; & tres meyos Conegos à 
quarenta milreis, todos da aprefentação do Prior alternativamente como Papa; 
que tambem o prove., Aprefentão o Prior,& Concgoso Priorado de S. Mar- 
tinho de Saltcu com alternativa do Convento de Lo ão, a Abbadiá de Sa6 
João de Canellasna terra da Feira, & a Reytoria de S. Cofme de Gondomar ; o 
Prior aprefenta, & collaos Curas de Gedofeita, & a annexa de Maçarellos ; em' 
que he Prelado, eftando ram perto do Porto , como Santa Cruz em Coimbra: 
Ha aqui grande romagem no dia de S: João Bautifta comnovená antecedente : 
tem reliquias defte Santo mietidas em huma cabeça , & todos os terceiros Do: 


mingos dos mezes concorre muita gente aos E vangelhos des. Joaõ Evangelifta. - 


Tem mais huma cuftodia de diverfas reliquias , & entre ellas algumas das 
toupas de Noífa Senhora: Temelta Fregucfia duzentos & noventa vifinhos. 

-— Santa Maria da Boa Viagem de Maçarellos,arrabalde do Porto »he Curado 
de Cedofeita, de quemhe annexa, & com ella fearrenda. Aqui cftá outra Igre- 


ja quechamão o Corpo Santo, mas ambas faô dehum Curado , tem duzentos & 
o.tenta & quatro vifinhos. ig 


> 
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Do Concelho, & Fulgado de eMcniar de ond. 


Efte Concelho deu foral Elkey Dom Manoel em Lisboa os à $. de No: 
vembrode 1515: tem Ouvidor pedanco feito pela Camara do Porto cô 
* votos do Concelho, tres Tabelizens do Civel, & Notas por ElR ey, rende cadã 
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“cabeça Caftellaõs, & faô fenhores dos maninhos »& direitos Reacsos Marque: 

zes de Fontes,& tudohe termo, & Correição do Porto, & Comarca de Penafiel, 
huma das quatro Comarcas Ecclefiaíticas »emquefe divide o Bifpado do Porto: 
“temas Freguefias feguintes: TA “e 

- —S Chriftovao de Rio tinto; nome que tomou: da batalha que alli deu aos 
Mouros ElRey Dom Ordonho o Segundo ; de cujo fangue fe tinígio aquelle pe- 
queno rio. Dizem alguns que fundárão aqui Mofteiro de Monjas de S: Bento 
ho anno de to62:Dom Diogo Trarifendes ; &feus-filhos Truyrifendo Dias; 
Gonçalo Dias, & fua filha Unifco Dias, dotandoo de groflas rendas, & Padroa- 
dosde Igrejas, porque in folidum;, ou meyas, ou terços; eraô ao rodo doze: El- 
Rey Dom Affonfo Henriques lhe fez Couto por fuas oraçoens; & por quinhê- 
tos maravedis de ouro, que lhe deu a Abbadeffa Dona pucca a Goteíres 
i em 


/ 


hum cem mil reis, porque fervemnas Honras, & Coutos em civel ,& crime; he 
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374 | TOMO PRIMEIRO: 
“em 20.deMayode 1141. - ElRey Dom Affonfo o Quarto lho confirmou por ' 


fentença, dizendo, que a Abbadeffa deffe juramento ao Juiz para ouvir feitos 
civeis, & as appellaçoens foffem para a mefma Abbadeffa, de quem fó pudeffe ir 
por asgravo a EIRey : aífim fe conferva hoje, elegendoo o povo cada anno, & fer. 
ve tambem de Orfaôs, com que lhe rende oito milreis à Abbadeffa de S. Bento. 
do Porto, a quem efte fe unio,a qual lhe dá juramento; & a vara »& aprefenta Ef- 
crivão, Meirinho, que ferve de Porteiro, & Almotacel. Outros dizem que cf- 
tas Monijas forad Conegas Regrantes, & que primeiro eltiverao no Convento 
Duples de Moreira, donde fe paffaraô paracíte , & nelle confervarão o antigo 
habito de Conegasatê o anno de 1535 - emque femudâraõ para o novo Molfiei- 
roda Ave Maria de S. Bento do Porto, aonde ficarao Bentas , fendoultima Ab- 
badefta de Rio tinto Dong Ines Borges; levando do Convento de Moreira, quã-' 
do fe dividiras dos Conegos, mais de hum conto de renda, em queentra a quin- 
tada Retorta junto de Azurara, & Os cafaes, & Igreja q tem na rerrada Maya, 
& fe entéde fotao de D. Sueito Mendes da Maya, que fez grandes doaçoés ao di- 
to Convento de Moreira no anno de 1085. Muito oppoftas faô cítas duas opi- 
nivens de Frey Leaõde Santo Thomás , & de Dom Nicolao de S. Maria, Chro- 
niftas de fuas Religioens, fe a minha confideraçaô valêra , differa eu, quê Rio 
tinto logo foy fundaçad de Freyras Bentas , & que depois dividindofe dos Cor 
negos as Conegas de Moreira, fe iriaô alli recolher com eftas vifinhas , confer- 
vando cada huma feu habito, & adminiftrando feus bens ; como poucos annos 


ha vimosno Seminario de Braga, aonde, depois que os Gallegos neítas guerras 


paffadas nos ganhâraS Monçaô'no anno de 1639. eltiverad juntss ( mas nam 
unidas) as Freyras dos dous Mofteiros, deS. Bento, & S.Francifco , até o -an- 
node 1668. em que fe ajuítârad aspazes , & cada Religiofa tornou para feu 
Convento.- He efta Igreja Vigairaria que aprefentaa Abbadeffa de S. Bento do 
Porto , a quem daô em lugar de dezafete mil reisos dizimos da Aldeade Ba- 
guim do Monte, que coma cultura creceo tanto , que rende ao todo trezentos 
mil reis, & para as F reyras com fabidos tres mil cruzados. Tem duzentos & 


- quarenta & feis vifinhos, & ha neíta Freguefia minas detalcofino , quefeleva 


para muitas partes, com que muitos tem enriquecido : tem muito mel ; Jaétici- 
nios, boas frutas, muito vinho verde, & caça- 2d 

S. Pedro da Cova, Abbadia da Mitra, rende cento & oitenta mil reis,tem 
fetenta vifinhos. ] , E 

S. Mamede de Val longo,Vigairaria do Mofteiro das Freirasde S.Bento do 

Porto,ã réde ao todo céto & vintemilreis,& para as Religiofas cô fabidos tre- 
zentos mil reis :he povo grande artuado habitado de muitas padeiras , que 
fuftentad o Porto de paô, que ellas lá levaõ a vender, & de muitos almocreves > 
que vivt de conduzir de muitas legoas o trigo para'fuas mulheres cozerem: | 
tem duzentos &noventa vifinhos, & cítas Ermidas, Noffa Senhora das Chans, 
que foy demuita romagem, Santa Juíta,S. Bertholameu, & Santo Antad. Aqui 
eftados veftigios das minas antigas com muitos fojos inda abertos , de que he 
tradiçad tirârados Romanos grande quantidade de ouro,& prata,8 que conde: 
navaô os culpados para trabálhar nellas. Nas penhas defta ferra fe achaô muitos 
criftaes, alguns Aire finos. No maisaltoda montanha eftã hum po- 
ço altiífimo, que de Inverno fe feca, & de Verao temtanta agua bem fria , que 
com ella fe regaô muitos milhos. | 

S. Martinho do Campo; Abbadia do Convento de Villela com refetva, ren 
de duzentos mil reis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos. 
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Sânto André de Sobrado, Abbadia da aprefentaçaô dos Baldayas do Por»: . 


to, familia antiga, &nobre, rende quinhentos mil reis, tem cento & trinta & 
quatro vifinhos. 


S. Miguel de Gandara, Abbadia que aprefenta o Balio ; tende duzentos & 


cincoenta mil reis, tem cento, & quarenta vifinhos, 

Santa Marinha de E ftromil, Abbadia que foy da familia dos Ferrazes do 
Porto, & pafiou por cafamento aos Nunes Barretos, emqueanda ; he feu Pa- 
drociro in folidim Dom Fradique de Magalhaens & Menezes , fenhot da Villa 
da Barca »por fer genro, & herdeiro de” ernaó Nunes Barreto Morgado de Frei- 
triz : rende cem mil reis, tem quarenta & tres vifinhos. é 

Santa Eulalia de Vandoma chamadlhe Moíteiro, porque fegundo alguns O 
foy de Bentos, inda que Dom Nicolao de Santa Mariana fua Chronica dos Co- 
negos Regrantes o faz da fua Ordem ; mas o certohe haver fido dos Premof- 
tratenfes em França, & nellcos achamos até o anno de 1416: Foy fundado 
por Dom Moninho Viegas o Gafco;& feus filhos, & feu irmas o Bifpo Saô Sif- 
harido, & Dom Nonego ; Bifpo de Vandomaem França , donde o foy primeiro 
que vieffe para o Porto: tiveraõ efte appellido,&o deraô a muitas terras junto 
da fóz do Soufa, que indá conferva o nome de Gafconha , por irem a Gafcunhã, 
Província de França, bufcar gente, que trouxerão por mar ao Douto , com que 
ganhãraõ a Cidade do Porto aos Mouros, & muitas terras acima daquelle rio ; 
& como o Biípo Dom Nonego o inha fido de Vandoma , quereria fe puzeffe 
aquellenome a efte Mofteiro, & âquelle grande monte, em que fe vem ruinas de 
fortificaçaõ, que fervia ao exercito de fegurárfe das.correrias dos Arabes , ou. 
repentinas affaltadas, quando os Conquiftadores fe riveflem divertido a outra 
parte, a que era força fahiffem , deixando alli com fuas familias huma guarni- 
gado ordinaria, He Abbadia do Padroado Real, rendelhe huma parte dos dizi- 
* moscomoque lhe tocadas duas annexas, S. Miguel deChriítellos , & Santa 
Eulalia de Paffos, duzentos & cincoentamil reis, & para os Padres da Compa- 
nhia do Collegio de S: Lourenço do Porto; a quem fé derão as outras duas par- 
tes dos dizimos, & fabidos,quinhentos mil reis ; de que pagaõ a cada hum dos 
dons Curas das annexas, que aprefentao Abbade, dezoito mil reis: tem feten- 
tac oitovifinhos. Dia! E cre ) E 

S. Miguel de Rebordoza, Abbadia da Cafa de Periaguias , que rende quis 
nhentos mil reis, rem duzentos & vinte & feis vifinhos. ; 

S. Salyador de Lordello, foy Mofteixo de Gonegos Regtantês ; &ainda 
ostinhano anno de 1478. He Abbadia fecular dos Bifpos do Porto in folidum; 
rende feifcentos mil reis, tem duzentos & trinta & feis vifinhos. . Aqui eftá a 
Torre, & Solar dos Alcoforados,.de quehe fenhor Pedro Vaz Cirne de Soufa. 
Tem efte appellido por Armas o câmpo enxequetado de prata, & azul , de fete 

ças em faxa; timbre huma Aguia de azul volante, armada, & enxequetada da 
banda direita ametade da prata. Defcendem de Pedro Martins Alcoforado ; fi- 
lho de Martim Pites de Aguiar, & de fua mulher Dona Elvira Gonçalves ;& ne- 
to ( naô filho, como diz Frey Francifco Brandad na Monatquia Lufit. p. $. liv. 
16. cap-17.) de Dom Gonçalo Mendes de Soufa, & de fla amiga Dona Goldo- 


muitas Honras neíta Provincia, em que ha muitos fidalgos deíte appellido mif- 
tico com Soufas, & delles defcendemos mayores do Reyno ;, particularmente 
por varonia as Cafas da Sylva em Barcellos, & a de Villa Pouca em Guimaraés, 
de que he fenhor Francifco de Soufa da Sylvas 


. 
y 


- taGoldares de Refronteyra, por onde faô Padroeiros de Boítello ; & riverad , 
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S. Eftevão de Villela, Mofteiro de Conegos Regrantes de Santa Agofti- 
nho, que fundou Dom Payo Gurçrrcs, que com feu pay Dom Goterre veyo de 
Galcur-ha em companhia do Conde Dom Henrique , que lhe deu muitas terras 
nefta Provincia, aonde fora troncos da illuítre ! amilia dos Cunhas. INam lhe 
fabemos o anno de fua fundaçam, mas já eftava feito no de 1118: & havia nello 
Raçoeiros com Prior chamado Affonfo Paes. Muítas peffoasncbres lhe fizeram 
depois grandes doaçoens spaffou a Commendatarios , que lhe alhcâraó muito, 


-& toy oultimo queteve Antonio Brandaó, irmaô de Joad Brandaô do Porto, fi- 


dalgo honrado, de que vem os fenhores da Cafa de Coteyxas. Fez no Moiteiro 
obras de cufto, & muitas fe teftificad com fuas Armas, que nellas fevem : fule- 
ccono anno de 1590. em quefe tnio à Congregaçao dos Conegos de Santa 
Cruz de Coimbra, & no de 1595: entrou nelle por primeiro Prior triennalo Pas 
dre om Gafpar dos Reys. No de 1612. fe unio in perperuum ao Convento 
da Serra do Porto : de prefente tem dous Religiofos, fetvindo hum de Prefiden- 
te, & outro de Procurador: confervad huma reliquia do Proto-Martyr Santo | 
Eftevaõ em huma maô de prata com muita romagem em feu dia. Teve Couto, 
que já nam tem; rende com paffaes; annexa, & fabidos dous mil cruzados pará 
o Môfteiro da Serra do Porto, cujo Prior poem Cura fecular , que terá de renda 
trinta & cinco mil reis: tem cento & quarenta & cinco vifinhos- 
Santa Maria de Duas Igrejas, Abbadia que aprefenta o Molteiro de Ville- 
la comteferva, rende trezentos mil reis, tem oitenta vifinhos. e 
S. Miguel de Chriftellos , Curado annexo a Santa Eulalia de Vandoma ; 
que terá de renda cincoenta mil reis, com dezoito que lhe 'daô de ordinaria : 


tem cincoenta vifinhos. 


S. Pedro da Arreygada, Curado annexo ao Molteiro de Villela, & com 
clte fe arrenda, daô 20 Cura dez mil reis, & ao todo trinta mil reis : tem quaréta 
&fetevifinhos. Ed FIESP = tele ipa cid e 

Santiaro de Modellos, Curado do Moiteiro de Ferreyta com oito mil reis; 
ao todo vintemil reis , & parahum benefício fimples do Mofteiro feffenta mil 
reis : tem fefTenta & quatro vifinhos. 4 

S. Salvador de Meixomil, Curado annexo à Commenda de Penamayor,que 
aprefenta o Reytor: tem cento & dezafeis vifinhos. ig dial, À 
“ : Santa Eulalia de Paffos, Curado anneko de Vandoma, tem cento & quinze 
vifinhos. o os 

S. Salvador de Freamunde, Preftimonio da Ordem de Chrifto , que foy ha 
ucosannos Abbadia, tem Reytor com quarenta mil reis derenhda , ao todo! 
cem mil reis, & parao Commendador duzentos mil reis;he Couto , & Honra] 
có Sobrófa, cada húacó fuiz ordinario, & dos Orfaôs, eleito pelo povo por pe. 
louro, confirmado pelos Marquezes de Villa Real, fenhorcs della, que dava 
todos os oficios, & Commenda,& aprefentavad Reytor; datis Vereadores,Pros. 
curador, & Almotacel, Efcriva», & ontro do Publico , & Camara ; fazem eftes 
Juizes ambos audiencias alternarivamente, & entra no dominio defta Honra 
cafeiros dé fóra, que gozão privilegio de moradores : tem cento & cincoentá 
vifinhos, & eftá cercada do Julgado de Asuiar. Preftimonio chamamos a húas 
tendas de Igrejas, que com o habito de Chritto davad os Marquezes de Villa 
Real,Duques de Caminha, a quem lhes parecia,& lograõ ritulo de Commendas, 
Bos que a poffuem tem asmefinas preeminencias que os ciclRey ; que Os Prim 
cipes qué poffuírad cfta Real Cafa, nam quizeraó degenerar do fangue que her; 
dãraô das Mageitades de quem defcendems tea DA É 
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»— S. Salvador de Figueiras ; Abbadia que aprefenta o Balio, rehde duzentos 
& cincoenta mil reis, temem vifinhos. to A 


Conto de Ferreira. 


(N Mottéiro de S. Pedro de Ferreira, querem alguns que feja fundação de 
AN Sueiro Viegas; fogro de Dom Fernando Geremias , tronco dos Páche- 
cos; outros-que não he eíte, mas o de Freiras em Ferreira de Aves ; foy.de 
Templarios; dpois de Conegos Regrantes, a quemferirou no anno de 147$- 
& fe annexou à Cathedral do Porto por Bulla de Sixto Quarto , fendo Bifpo 
della Dom João de Azevedo. He Igreja Collegiada , tem Mifla 'Conventual cô 
hum'Thefoureiro pofto pelo Bifpo, & Beneficiados, que todos eritrão nos dizi- 
mos; alguns com fetenta mil reis de renda, outros cóm oitenta mil reis, & pára 
o Bifpo com fabidos quatrocentos mil reis : tem cento & quarenta vifinhos , & 
eftas Ermidas, Noffa Senhora' do Loureiro, S. Miguel, & S. Domingos. He Cou- 
to do Bifpo com Juiz ordinario, & dos Orfaôs eleito pelo povo por pelouro cô 


Vereadores, & Procurador confirmado pelo Bifpo, Efcrivad dos Orfaõs, & Pu-. 


blico, data do Prelado. He'defte Mofteiro a Ermida de Santiágo dos Milagres, 
emque Deos por interceffad defte Santo obra tantos, que excedem a fé huma- 
na: tem feira em feu dia, que duratre s dias. 
so Santa Eulalia de Sobroza , Curado annexo ao Mofteiro de Ferreita, que 
aprefentaõ os Bifpos, rende cincoenta mil reis, tem cento & feffenta & tres vift- 
has. He Honra da Cafa de Villa Realna fórma de Freamunde já referida ; & 
Solar dos Soverofas. 
cr EA ste 
. E Ê: 
MOD UO SSdmia y Beetria de Louredo.: 
Orisso e sa <= a SAN ARE «segl >; . 
"1 Aô Chriftovão de Louredo, Abbadia da Mirra, rende duzentos & cincos- 
A) ta mil reis, tem fetenta & oirovifinhos. Foy Becrria, que tivera principio 
em Caítella. em tempo de Dom Rodrigo Trelas primeiro Conde da: 
-quelle Reyno, pay do Conde Dom Diogo Porcelios ; fab folares eximidos da 
fogeição Regia, privilegio que tomárao, & tiverão muitas terras de poderem 
eleger quantos, & quaeíquer fenhores que quizeffem ; fendo natutaes de Efpá- 
nha; & tomando hum, depolo, & efcolher outro, & outros, até fete em hã dia, 
pelo que fedizião Beetrias de mar a mar, ideft, deídeo Cantabro Oceano até o 
Atlantico, ou Mediterraneo, dos a quem mais obrigados fe achaffem ; accômo- 
dandofe efte tome com a fignificação Latina de Benefattoria , & em Caftelhano , 


Bien te haria,Ãe corrompeo em Beetria; mas algumas, ainda que podiãomudar - 


fenhor, fempre havia de fer defcendente dós que o tinhão fido , com que muitas 
familias por preferipção do tempo ficârão fenhores dellas para fempre , & al- 
gumas tiverao eftes privilegios paífados pelos Reys, por em lugares folitarios 
fe principiarem em vendas, & eftalagens, em que os miferaveis ; & paffageiros 
achaffem agazalho,& mititas de tam as = fefizeraõ gtandés póvos: Erítre mit 


tos lugares; queneftc Reyno pertendêrao ferem Beerrias , faó.nefta Provincia 


eftas de Louredo, & Gallegos, Amarante, Ovelha ; Canavezes ;-Paços de Gayo- 
lo; Couto de Tuyas, & Varzea da Serra ; pende o feito inda hojeno Juizo dá 
Coroa, em que foy Efcrivad A goftinho Rabello. He Eae delRey com Veire; 
“Tas ij Gm 


Ú 
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ondelats, & Gallegos em Penafiel, que antigamente era feparada:, & tambem 
he Beetria. Tem Juiz, & os mais oficios da Republica com Eferivão do Julgas 
do de Aguiar de Soufa. ElRey Dom Affonfo o Quarto confirmou efta Honra de ' 
Louredo no annode 1342: à Dona Leonor Furtado, filha de Fernando , ou AÉ- 
fonfo Furtado, & irmaã de Ruí Furtado. . 

S. Miguel de Vey re, Abbadia da Cafa de Marialva, que rende trezentos & 
feffenta mil-reis; tem cento & trinta & quatro vifinhos ; & liuma Ermida de S. 
Luiz. Aqui eftáa antiga quinta , & Cafa do Paço ;- que hoje pofluem-os fi- 
dalgos da familiade Pamplonas vindos de Navarra a efta Provincia. os 

- S. Veriffimo de Neovegilde, Abbadia do Mofteiro de: Pombsirocom refex- 
va, rende duzentos & feffenta mil reis, tem cento & dezoito vifinhos-, & huma 
Ermida de N. Senhora da Ajuda. E 15 -eitades: cita 
| S.PayodeCafaes ; Abbadia ,aprefentação alternativa comreferva-dos 
Molteyros de Villela, & Roriz, rende duzentos & vinte mil reis; temnoventa 
& quatro vifinhos. TE > biudsda RE 
S. Thomé de Bitaraens, Abbadia da Mitra in folidum,que rende trezentos 
mil reis , tem cento & dous vifinhos , & huma Ermida de Noffa-Scnhoraidos 
Chaôs. j cre s6 20 

Santa Maria Magdalena, Curado do Mofteito de'Cete comfeis mil rcis,do 
todovinte & cinco mil reis, & para os Frades noventa milreis tem trinta 
hum vifinhos. .. Pen r Mena sul aço 

S. Pedro de Gondilacs, Abbadia que aprefenta o Moíteiro de Villela com 
referva , rende duzentos &vintemilreis , &o Abbadetem obrigaçaõ de dar 
hum jantar cada anno à Communidade do Molteiro:: tem fetenta-& tres vifis 
nhos. acheisvo? coó tios 

'S. Cofme de Befteiros, Abbadia do Moíteiro de Cete com referva, tend 
duzentos & trinta mil reis, tem feffenta.& quatro vifinhos. = 

S. Salvador de Caftellaôs da Cepeda, Abbadia da Mitra que rende duzen- 
tos mil reis,tem cento & trinta & cinco vifinhos. Aquihea cabeça do Côcelho; 
aonde fe adminiftra juítiça. ] e voinido SRA 

“S. Romaô de Moriz he Commenda de Chrifto; & Reytoria-da Mitra ; que 
rende ao todo cento & vinte mil reis ; & parao Commendador quatrocentos. 
mil reis, tem duzentos & quinze vifinhos. Aqui viveoEftevad Dias de Mou- 
vizcafado com Dona Maria Martins do Avelar filha unica herdeira de Martim 
de Aragao, & defté cafamento defcendem os Avelares , que tem por Armas em | 
campo de ouro tres faxas vermelhas, & fobre cada humatres eftrellas de prata; 
timbre tres efpadas fincadas no elmo com os cabos de ouro , &os punhos de 
vermelho em roquete. fo cor agi 

“, S.Joa6 Evangelifta de Villa Cova de Carros , Abbadia do Mofteixo de Cete 
com referva, rende duzentos mil reis ; tem feflenta & feis vifinhos. + o 


t. “Honra de Baltar. Rr > 


* A6 Miguel de Baltar, Abbadia da Cafa de Bragança, duas partes da renda 
ç efta6 unidas ao Molteiro das Chagas das Religiofas de S. Francifco de Vil. 
la Viçofa, toda renderá duzentos & oitenta mil reis , tem cento & oitenta vifi- 
nhos. He Honra daquella Cafa com Juiz por pelouro, eleição triénnal do povo, 
gueconfirmao Ouvidor de Barcellos, os Efcrivaens fad os de Aguiar de Soufa. 

ESTA ; Aqui 


” 


a 
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Aq ui em humalto em que efta terra eftá, fe vem veítigios de fortificação anti-- 
ga. Foy fenhor deíta Honra, naô Villa (como dizem alguns ) Joaô Rodrigues 
Pereira, tronco dos Pereiras Marramagues, & a trocou com feu parente o Con: 
deftable Dom Nuno Alvarcz Pereira por Cabeceiras de Bafto. | 

9. Martinho de Perada de Todea, Curado do Moteiro de Cete, cô quem 
fe artenda, tem fetenta vifinhos: 

S. Pedro de Cete fôy Mofteiro de S. Berito , fundado perto do rio Soufã 
por Dom Gonçalo Oveques, tronco dos Freitas , que viveo em tempo delRey 
Dom Affonfo o Sexto, fogro do Conde Dom Henrique: Deu-fe no ano dé 
1521. 405 Religiofos Eremitas dé Santo Agoltinho, que o unírão ao Collegio 
de Noffa Senhora daGraça de Coimbra. Nellé ha huma grande reliquia do San- 
to Lenho, que deu a Rainha Dona Mafalda , mulher delRey Dom Affonfo Hen- 
Fiques, a que concorrem em fefta feira de Endoenças, & em tres de Mayo mais 
de vinte milalmas. He Prefidencia de tres até feis Frades, rende- com as anne- 
xas,& fabidos mais de tres mil & quinhentos Cruzados , com hum Bom Cura- 
do, que xende cem mil reis : tem cento & vinte vifinhos. 

- S: Pedro da Sobreira, Vigairaçia do Deaô do Porto ; que rende aotodo 
cem milreis, & para o Deaô quinhentos & quarentá milreis, tem cento & oité- 
ta & feisvifinhos, & huma Ermida de S. Comba. Br 

S. Romaó de Aguiar de Soufa, Abbádia do Padroado Real ; rende duzen- 
tos & cincoenta mil reis, tem noventa & dous vifinhos 5& eltas Ermidas, Nof- 
ç Senhora dos Remedios ; Noffa Senhora do Salto; S: Sebaftiaõ » & Santa Mar- | 
tha. | 

Santa Matiá de Covello, Curado de S. Joaô de Soufa,é ambas do Mofteiro 
de Cete, com quem fe arrendãõ ; tem quarenta & tres vifinhos. : 
“Saifta Maria das Medas, Curado que aprefenta o Reytor de Lever além 
do Douto; com quem fearrenda , tem fetenta & feisvifinhos: | 8 
S. Jozô de Soufa, Vigairáriá do Molteiro de Cete, rende feffenta mil veis ,& 
para os Frades de $..Joaô o novo do Porto cento & trinta mil reis : tem cento 
& quarenta vifinhos. acc a sd: 
* Santa Cruz de Jovim, Abbadiá da Mitra, rende duzentos mil reis ; tem 
“Cento& doze vifinhos, & huma Ermida de N. Senhora das Neves. “4 
S. Veriffimo de Valbom, Abbadia da Mitra ; rende duzentos & vinte mil 
fcis, tem cento & trinta & tres vifinhos, & huma Ermida de S. Roque. Aqui ef- 
tá a quinta dos Corréas Montenegros, q he hãa das melhores deita Provincia, 
& hoje à poíTue Pedro Correa de Azevedo , filho de Paulo Correa Montenegro; 
8 de Dona Ifabel de Barros Carneiro, irma de Joa6 Carneiro de Moraes, que ' 
foy Defembargador do Paço, & Chanceller mór do Reyno. 4 Pei 
Santa Maria da Entrega, & Campanhaã ; nome quetomou dá campanha, 
- Quealliefteve com exércitos de Catholicos, & Mouros, quando fe deu a bata- 
“lhade Rio tinto ;he Commenda de Chrifto, & Reytoriá da Mitra » que rende ao 
todo cento & feffenta mil reis. Foy antigamente Padroado fecular » & o deu- 
Dona Maria'Annes de Fralaés mulher de Dom Gomes Correa; & fua filha Dos 
na Tareja Gomes Correa ( mulher queepoi foy de Payo Soáres de Azevedo) 
go Bifpo do Porto Dom Sancho Pires feu primo, cuja data he do anno de 1297. 
ficou da Mefa Pontifical, depois paffou aos Frades Loyos, quando fe principia- 
va eíta Ordem, deu-lha o Bifpo Dom Vafco Segundo, &nella agafalhavados pe 
Tegrinos, mas premudado cíte Bifpo para Evora,viraó-fe os Religiofos taô pOU- 
co favorecidos do fucceffor, & muito do Arcebifpo Primáz Dom Fernando-da 
By | Guer- 
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Guerra, quea defemparâraó, & vicraõ para Villar de Frades , aonde começãrão | 
arerordem devida. 451 ode 
. S. Salvador de Fanzeres, Vigairaria da Mitra , que rende ao todo cento & 
vinte mil reis, & para huma Capella da Sé de Lamego os dizimos , que rendem 
mil cruzados, de que he adminiftrador a Dignidade mais antiga daquella Sc : tê 
duzentos & doze vifinhos. À 
São mais defêe Concelho as Ereguefias feguintes, que pertencem ao .arcebifpa- 
do de Braga. 
Santiago de Loftofa foy Mofteiro; que reedificou a Rainha Dona Therefa, 
&che fagrado ; de prefentehe Abbadia que aprefenta Dom Fadrique de Mene- 
zes, fenhor da Villa da Ponte da Barca, por fer cafado com filha herdeira de feu 
tio Fernaô Nunes Barreto, Morgado de Freiriz, em cuja Cafa entrou por cafa- 
mento de Ferrazes do Porto, de quem era, rende quinhentos mil reis » tem oi- 
tenta vifinhos. Nefta Freguefiaeitá a Chaã de Ferreira ; em que começão 0: 
valle; & rio defte nome. “Tambem em hum monte alto; adde eftá a Capella de S. 
Marinha fe vem finaes de fortificação antiga. Os Ferrazes; de que ha muitos no 
Porto, & em Ponte de Lima, deriva-os o Conde Dom Pedro por femea de Fer- 
não Gonçalves, Cavalleiro da terra de Soufa , & de fua mulher Dona Examea 
Dias Duroom. “Tem por Atmas em campo vermelho feis arrucilas de ouro ; & 
«em cada huma pelo meyo tres rifcos pretos. 
$. Pedro de Reymonda, dizem que foy annexa a Santiago de Loltofa , he 
Abbadia da Mitra, rende duzentos & cincoenta mil reis ; tem oitenta vifi. 
nhos. 4 
Santa Maria de Souzella -, Abbadia do Ordinariocom seferva-do. Balio, 
rende trezentos & oitenta mil reis, tem cento & vinte & feis vifinhos. : A quief- 
tá a fonte fanta de S. Chriftovão, a qual fe deu a ver ahuma mulher pelos amos 
de 1642. emhumíírio pouco humido , & femobrademaõds,ouarte rebentou 
-emtanta quantidade, que lança por tresbicas. Muitas mortalhas, & muletas , 
que na Ermida fe vem, faô publico reftemunho dos grandes milagres; que Deos 
por ella obra. ii É 3 
* S. Joaô de Covas, Abbadia com àmefma alternativa , rende.duzentos & 
vintemilreis, tem ferentaviínhos. : ESB CIC] 753 
Santa Eulalia da Ordem, Igreja antiga, que parece Mofteiro daquelles tê. 
pos, he Vigairaria annexa do Baliado, que rende ao todo feffenta mil rcis > & 
cento & trinta mil reis para o Balio : tem feffenta & feis vifinhos. 5.41 
S. Joaô de Eyriz, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, temoitenta 
vifinhos. Aqui eftá o Paço de Ferreira , que mudou de outra parte para onde 
hoje eitá, o Capitão Paulo Ferreira fenhor delle, & o reedificou feu filho Rafael 
Ferreira de Matos, Abbade de Santiago da Gimieira. Cnh ssa 
" Santiagode Carvalhofa, Vigairaria do Molteiro de Vilarinho ;-que rende 
ao todo cem mil reis, & para Os Frades trezentos & cincochta mil reis + têm cen* 
to& vinte vifinhos. | to o aos Sao vim 
“ S.Pero Fins de Ferreira, Commenda de Chrifto, & Reytoria'da Mitra, que 
rende ao todo cemmilreis, & para o Commendador trezentos mil.reis com à 
annexa feguinte : temoitentavifinhos com duas Aldeas , huma que:chamão-a 
Freiria, nome que tomou dehum Mofteiro de Templarios que allihouve; outra 
que chamão da Torre, por huma que teve, &ha poucos annos a dertubirão os 
Lavradores, para com a pedra fazerem cafas , os quacs neítes bens fadcafeiros 


«do Conde de Caítello melhor. 


4 


Sant 
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Santa Maria de Lamofo, Vigairariaannexa àS. Pero Fins ; cujo Reytor à 
aprefentas tem quarenta vifinhos. q sa 
9. Joaó de Codeços, Abbadia da Mitra, rende cento & vinte mil reis, tem 
trinta&feisvifinhos. - 
Santiago de Figueyró, Vigaitaria anhexa da Commenda de Villa Cova > que 
aprefentao Reytor, tem quarenta & cinco vifinhos. 


: y | d À e 
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| CAP, VII: 
Do Concelho de Gondomar. 


“Umálegoa do Porto pelo Douro acima eftá fituado eite Coricelho, de gue 
he Donatario o Marquez de Fontes, Conde de Penaguião : ElRey Dom 
Sancho o Primeiro eftando em Santaremno mez de Março de 1256. lhe deu 
foral, que depois reformou EIRey Dom Manocl en Lisboa aos + 9. de Junho de 
1515. EfteCouto deu ElRey Dom Sancho o Primeiro à Sé do Porto, & o con- 
firmou a feu Bifpo Dom Martinho ElRey Dom Affonfo o Segundo eftando em 
Santarem em Março de 1218. & aqui cfteve aquella Honra de Sueiro Rey mô- 
do, de que ElRey Dom Affonfo o Terceiro mandou tomar conhecimento 7.06 


achou que naô era honrada por couto, padtoés, carta,ou pendão, fenão por rá: 


zão da pefloa defte fidalgo. Era cíta Honra Solar dos Reymondos , que tem 
por Armas oefeudo efquartelado, o primeiro cm campoazulcom huma flor de: 
Liz de prata, & o fegundo em campo de prata com hum Pinheiro verde , a que . 
correfpondéos cótrarios, timbre O peixe Reimad de ouro com hú ramo de pi- 
nheiro atraveffadonabocas Aqui eftá humalto penhafco, a que chamaõ o Craf: 
to, que foy fortificação inexpugnavel de Mouros. ; de que oslançou fóra o In- 
fante Dom Alboazar Ramires ; permite Deos que nefte fitio, em que tantas ve- 
zes deviafer por cllesoffcndido , feja hoje muitas mais venerado pelos Chrif 
tabs com grande romagem ahuma Ermida que nelleeftá. Confta efte limitado 
Concelho das Freguefias de Rio tinto, Campanha, & S. Pedro da Cova,de que 
jà fallamos; & deíta, quelogo defcreveremos. Todo remtres Juizes,a que do= 
mínao Ouvidor defta Freguefia, & lhes vem efcrever hum Eferivão do Portos - 
Os mais officios importão pouco. * 3º 

S. Cofme de Gondomar, que dá o nome ão dito Concelho > foy à primeira 
Jsreja que a eíte Santo naturalde Egea, Cidade de Arabia , fe dedicou em Efi pa- 
nha ; he Commenda de Chrifto, & Reitoria que aprefenta Cedofeita com refer- 
va,rende ao todo cento & cincoenta mil reis, & parao Cômendador fesxfcentos 
milreis; temtrezentos &etrínta & quatro vifinhos: Houve agui huma notavel. 
mina de talco fino, que fe extinguio eftesannos pálfados. | 
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PP ENS 2. 


Do Concelho de Louzada. 


Hamamos Concelho a varias Aldeas, & Freguefias, que juntas fe gover- 
não por humas Juítiças,& Acordaos.  Elte fe compoem de algumas do 
Bifpado do Portona Comarca de Penafiel; & de outras do Arccbifpado dc Bra- 
ga. Tem Juiz ordinario, que ferve dos Orfaós, hum Meirinho ; dous Vereado- 
res, & Procurador do Concelho, tudo por pclouro, eleição triennal do povo, à 
que prefide o Ouvidor de Barcellos, que aqui entra em correição, dous Almo- 
taceis, Efcrivão da Camara, & Almotaçaria, Diftribuidor, Enqueredor ; & Cô- 
tador, & quatro Tabelizens, que tambem fervem nos Orfaós por diftribuição , 
tudo datados Duques de Bragança. O Eferivão das Sizas vem de Aguiar de 
Soufa. Tem as Freguefias feguintes; que faô do Arcebifpado de Braga. 
Santa Margarida de Louzada, Abbadia do Vifconde de Villa-nova de Cer- 
ir pela Cafa de Mafra , rende duzentos milreis , tem trinta & feis vifi- 
nhos. 
S. Salvador de Aveleda, Abbadia da Cafa de Bragança , rende com fabi-. 


- dos, & a annéxa feguinte quatrocentos mil reis, tem cincoentavifinhos. 


S. Miguel de Louzada, Vigairaria annexa de Aveleda ; tem feífenta vifi-. 
nhos. | | 

Santa Maria de Alvarenga, Reitoria da Mitra com quarenta mil reis, ao to- 
do feffenta mil reis, & a renda he Preftimonio da Ordem de Uhrifto ; emcujo 
livro anda com titulo de Commenda, rende para o Cômendador com a annexa 
de Villa Garcia cento & oitenta mil reis: tem'dezafeis vifinhos. 

Santiago de Cernadello, Vigairaria que aprefenta o Reytoé de Alvarenga; 
de quem he annexa, temrrinta & dous vifinhos ': ambas rendem duzentos & 
quarenta mil reis para a Condeça de Alegrete , viuva do Conde Mathias de Al. 
buquerque Coelho. | 

: S. Miguelde Sylvares, Vigairaria annexa a huma Conezia de Braga , que 
rende ao todo cincoenta mil reis , & para o Conego duzentos & cincoenta milk 
reis :tem feffenta & dous vifinhos. | ara ) 

As mais Frepuefias que fe foguem, [ao defte Concelho, & do Bifbado do Porto. 

Santo André de Chtiftclios >» Abbadia do Mofteiro de Villela com referva, 
& obrigação de dar hum jantar, & cea cada anno ao Prior do Mofteiro, & a dous 
homens de Cavallo, & gente de pê, que os acompanhe : rende.duzentos & vinte 
amilreis, tem quarenta & feis vifinhos. Aqui citá o Monte de Craíto de S. Do- 
mingos, que tomou efte nome de huma Capella que teve deíte Santo: tem finães 
de fortificação, que pelo nome fuppomos Er dos Romanos. 

S. João Evangelifta de Nefpereira , Abbadia que aprefentao alternariva- 
mente os Mofteiros-de Villela;& Boftello com referva , Kcobriadãa de dar de 
jantar huma vez no anno ao Prior de Moreira, & a hum Conego, criados, & bef- 
tas; rende duzentos & trinta mil reis : tem quarenta & tres vifinhos. 

Santa Marinha de Lodares, Abbadia dos Mofteiros de Paço de Soufa , & 

— EN 
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Cete com referva,rende duzentos & cincoenta mil reis: tem cento & dous vis 
finhos, & huma Ermidade S. Ifabel. 


S. Salvador de Novellas , Curado do Mofteiro de Boftello ., que rende ão. 


todo quarenta mil reis, & duzentos mil reis parao Mofteiro : tem oitenta & 
feis vifinhos. ) ; 
S. Vicente de Goim, que antigamente fechamou de Goy , Curado de Sad 
Thirfo, a quem he unido,rendeao Cura ferenta mil reis, & para os Frades du- 
zentos mil reis : tem cinccenta & oito vifinhos , & huma Ermida de Sad Jots 
E . 
— S. Lourençodas Pias , Abbadia do Convento de S. Thirfo com refervá 
rende duzentos mil reis, tem ferenta vifinhos. Aqui eftá o foral do Concelho 
de Louzada 4 


& 
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CAP. X. 


Do Concelho, é fulgado de Penafiel de Soufa , cabeça de Cos 
| marca Ecclefiafiica doPorto. É 


ç Aô Doniatarios deíté Concelho, & Julgado os Peixotos , fenhotes dá Cafa 
1) da Calçada , Adaís móres ; duo ElRey Dom João o Primeiro à 
Diogo Gonçalves Peixoto em fatisfaçao da terra daMaya,& Travaços, que ha- 
via dado de juro, &herdadea feu pay chamado tambem Diogo Gonçalves Pei- 
xoto; & fez depois efta troca por haver tirado a terra da Maya ( quando lha 
deu)aGil Vaz Dr pena de haver (eguido as partes de Caítella ; mas 
tornando efte para o para lha refiruir, fe ajuftou efta troca fem embar- 
go do que diz Lavanha. Mcrecerão Diogo Gonçalves Peixoro, pay, & filho ef- 
tas, & outras mercês pelo bem que o fervirão s & à FlRey Dom Fernando nas: 
guerras, que teve com ElRey Dom Heariqueo Segundo de Caítella , & táânto 
que governando o Caítello de Miranda do Douro ; o defendeo com grande va- 
lor de muitos cercos, que varias vezes lhe vierão pôr. Succedeu-lhe no fenho- 
rio, & Cafa feu filho João Peixoto, neto do primeiro Diogo Gonçalves Peixoto, 
quetambem foy fenhor da Honra de Canellas, Vcador da Cafa deiRey D. João. 
oSegunido, fendo Principe; & feu Mordomo mór: Deíte nafceo Duarte Peixos 
to de Azevedo & Soufa, que fuccedeo em tudo ;& foy dos Confelhos dosReys 
Dom Manoel, & Dom João o Terceiro,com mtitos Padroados de Ierejas ; que. 
quafi todos té paffado a outros ;herdou-o feu filho Lopo de Mello Peixoto;Cô- 
mendador de Cinfaens na Ordem de Chrifto; do Confelho dos Reys Dom João 
o Terceiro; 8: Dom Sebaftião , & foy Adaíl mór por cafar com Dona Ambro- 
fia de Loureiro, filha mais velha, & hetdeira do famofo Adaíl Luiz de Lonreis 
xo, dos quaes nafceo Dona Joanna de Mello, que por não ter geração de feu mas 
rido Dom Alvaro de Caftro ; irmão do primeiro Conde de Baito ; paffou toda 
efta Cafa afeu tio Pedro Peixoto da Sylva o Gallego de alcunha, meyó irmão de 
eu pay, grande Soldado, & Capitão em Africa, Afias America , & Europa, Ge- 
neral das Galês, & Commendador das Commendas de S. Miguel de Lobão , + 
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-de S. Salvador de Canedo na Ordem de Chrifto , & do Confelho de Felippe à 
Primeiro, que lhe fez mercê de toda aCafa , & de Adail mór. Succedeo-lhe 
Manoel Peixoto da Sylva feu filho, Cavalleiro da Ordem de Chriito, por fervi- 
ços que fez. Teve,entreoutrosfilhos,a Dona Guimar da Sylva; que cafuu em 
Guimaraens com Fernando Rebello de Almeyda , & de ambos nafceo Gonçalo 
Peixoto da Sylva, que a poffuc com mais Morgados;& groffas rendas. 


He cabeça defte Concelho de Penafiel o lugar de Arrifana de Soufa , cuja 


fundação fe deve ao valor de Dom Fayão Soafes defcendente dos Godos,& rrj- 
codailluftre familia dos Soufas,o qual governãdo os Catholicos, que por aqui 
vivião, fubdiros aos Mouros com licença fua, povoou efte famofolugar no an- 
no de 850. comos moradores que tirou da Cidade, & Caítellos de Penafiel, & 
- do de Aguiar, fitos na fóz do Soufa. He terra muy fadia, aprazivel:, & abuns 
dante de pão, vinho; azeite, frutas, linho, gados de toda a caífta ; caça , peícas, 
& de todo omais neceffario paraa vida humana. Sobre a ethimólogia de feu no- 
me ha varias opinioens, mas os pay zanos querem fe derive de Aurifiama, aquel- 
la bandeira quadrada de cor vermelha, & de feda tam fina, que refplandecia, ou 
- . outra femelhate; que o Ceo deua Moroveo Rey de França ;a qual metidana ba- 
talha contra infieis,era certaa a vitoria dos Francezes. Tem boas cafas ; & 
Igrejas; a da Mifericordia; coufa grande, que fundou o Licenciado Amaro de 
' Meireles, Abbade de Ermello, dotandolhe duas mil medidas de pão ; & temde 
“renda por todomais de dous mil crzados. Hum Hofpital , em que fe reco- 
lhemos paffageiros, & nelle huma Imagem de Chriito crucificado ; que faz mui- 
tos milagres. Na Matriz cftá outra do Ecce Horno, & em huma Capella fóra do 
lugar outra de Noffa Senhora da Piedade , todasmuy dévotas , & milagrofas. 
Hum Convento de Frades Piedofos, com invocação da Soledade de Santo An- 
tonio, fundação, & Padroado de Dom Francifco de Azevedo & Ataíde, fenhor 


ca Honra de Barbofa, Meftre de Campo General que foy deíta Provincia ; prins 


cipioufe efte Conventono anno de 1662. 

Hancite Concelho duas feiras cada mez, aos dez dentrono lugar , &aos 
vinte em Coreyxas: nos dias do Efpiriro Santo, & S. Martinho duas de muito 
concurío, particularmente efta,gm que fe vendem beítas , & de ambas tem as 
portagensos fenhores do Reguengo,:& Cafa da Calçada. He povo de feifcen- 
tos vifinhos, em que entrão alguns figalgos,& nobres,os mais fad artifices, par- 
ticularmente de malho,lima, & agulha.. Alguns homens grandes.tem dado nas 
armas, letras, & virtude ; forão nos nofios tempos muito valercfos Mathias 
Ozorio Rangel, Tenente de Meftrede Campo General no Alentejo. . 

O Capitão Jeronymo de SoufaiSantiago, a cujo cargo cftava o governo de 
CaboVerde quando fe acclamou efte Reynd, & outros muitos. «cs 

Nas letras forão homens eminentes Gonçalo de Meirelles Freyre , Lente 

“de Leysna Univerfidade'de Coifnbra, & ao depois Defembargador ; fervio to- 
dos os lugares com grande fatisfação, morreo Defembargador do Paço. 


O Doutor Domingos de SotifirSantiago F erráz , Commendador da Com: 


-menda de Santa Maria de Torrofono Arcebifpado de Braga,támbem Lente de 
Leys na Univerfidade de Coimbra, & hoje Deicmbargador dos Ágsravos. 
Na Theologia foy Lente de Vefpora'na Univerfidade de Coimbra o Dous 


tor Frey Manoel da Afcenfad, & de Prima de Efcritura o Padre Doutor Fr. Ben. 


to de Santo Thomás, & depois de Vefpora de Theologia , o Doutor Fr. Jerony- 
mo de Santiago, talento de grande fuppofição, aflim em Theológia, & Efcriru- 
ra, como nas Mathematicas, por cuja razão foy eleyro Arcebifpo de Cráganor 

n t 


nes. 
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no Eftado da India, que renunciou por achaques que lhe fobrevierão ; o Dou- 
tor Frey Bento da Afcenfad, o Doutor Frey Miguel de S. Bento , todos Mon- 
ges de S. Bento. ' 


Na Medicina forão Lentes de Vefpora o Doutor Manoel Guedes Ffcachea 


na;& de Avicenao Doutor Manocl Freyre, & em todas as mais Religioés deu 
fogeitos eminentes em virtudes ; & letras. Governa-fe por dous Ouvidores, 
hum do lugar, & toda a Freguefia , que tambem he Juiz das Sizas no Conce- 
lho, & outro defte ; ambos confirmados pela Camara do Porto , & affimo P or- 
“teiro: adita Camara lhe aprefenta ri dos Orfaós por tres annos , & como en. 
tra no Concelho de Aguiar, rendelhe cem mil reis , ao Efcrivão duzentos mil 
reis; tres Tabeliaens, & hum Efcrivão da Almotaçaria, & Sizas. Reparte-fe a 
gente em dez Companhias , de que he Capitão mór o Alcayde mór do Porto. 
-Em feu deftriêto ha algumas Villas, Coutos, & Honras , de quenofim faremos 
menção : compoem-fe o termo das Fregucfias feguintes. | 

S, Martinho da Arrifana, Reytoria da Mitra,& Conventos de Paço de Sou- 
fa, & Boftello, algumdia fe chamou o Efpirito Santo, nome que perdeo , & to- 
mou efte pela feira, que fe faz aqui cm dia de S. Martinho : he Commenda de 
Chrifto com quarenta mil reis parao Reytor, ao todo duzentosmil reis; & pa- 
xa 0 Commendador com a annexa feguinte renderá trezentos mil reis: tem feif- 
centos vifinhos. 
- Santiago de Sobarrifana, Curado annexo a efta Commenda, que aprefenta 
o Reytor, tem quarenta vifinhos. . 
- | S. João Evangelifta de Galhufe, Abbadia que aprefenta o Mofteiro de Ce- 
te com referva, rende cento & cincoenta milreis , tem cento & quarenta vift- 
nhos. ) ; 


Santo. André de Marecos, Abbadia da Mitra, rende duzentos mil reis, té 


* cento& feffenta vifinhos. 


Santo Adrião de Penafiel, ou de Canas de duas Igrejas , he Commenda de 
Chrifto; & Reytoriada Mitra, que rende ao todo cem mil reis , & para o Com- 
mendador duzentos & cincoenta mil reis : tem cento & fetenta vifinhos. 

- . S. Thomé de Canas; Curado annexp ao Mofteiro de Paço de Soufa, tem 
trinta & quatro vifinhos. é 

Santa Maria de Perozello, Vigairaria que aprefentão os Brandoens da Ca- 
fa de Corexas, & comem os frutos por Breve do Papa ; quelhes rende duzentos 
& ae mil reis, & para o Vigario quarenta milreis, tem cento & doze vi- 
finhos. EIN 

S. João Bautifta de Rande, Curado annexo da Commenda de Villa-boa de 
Quires, tem trinta & dous vifinhos. 

Santa Martha, Curado annexo do Mefteiro de Boftello , tem quarenta & 

fere vifinhos. Bo Ag) 

S. Pedro da Croca, Curado annexo domefrho Mofteiro de Boftello, rede 
ao Cura cem mil reis, & para a Congregação de Tibaés com a Igreja de S: Mar- 
tha perto de mil cruzados : tem cento & trinta & tres vifinhos. 

+ S.Miguel de Boftello he Moíteiro da Ordem de S. Bento , & eftá' fundado 
meya legoa da Arrifana de Soufa para o Norte em hum imminente fitio daquelle 
rico valle; pois em menos de huma legoa tem quarenta Igrejas, de que algumas 
faô ram rendofas, como daqui fe colhe : muitos querem fe dirive a erthimologia 
de feu nome de boa terra; ou de bona Eiftella; o que tenho por maiscerto , por 
huma que fe achou nas ruínas do edificio antigo, aberta cm huma pedra ; É ii 
. KK cita 
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eftá renovada na parede do clauítro novo comhum habito de Templarios , & 


“currode Santiago, & hum baculo de S. Bento junto della. Dizem o fundon em 


tempo delRey Dom Fernando o Magno, Nuno Paes, que alguns tem para fy foy 


.t+$onco dos Soufas; o que corrobora'huma carta, que eftá no Cartorio do Mo- 


fteiro, & he do Conde de Barcellos Dom Martim Gilde Soufa , na qual chama à 
Nuno Paes o Padroeiro Soufaó. Mas o Conde Dom Pedro Tit. 62. dá efte Pa-. 
droado aos Alcoforados por D. Goldora Goldares de Refeitcira, que eitá nef- 
te Mofteiro, de quem Dom Gonçalo Mendes de Soufa teve Dona Elvira,ou Ma- 
rinha Gonçalves, mulher de Martim Pires de Aguiar , dos quaes nafceo Pedro 
Martins Alcoforado,o primeiro defte appellido; fuppoíto outros o façam filho 
de fua avô Dona Goldora, & de Dom Gonçalo Mendes de Soufa , o que temos 
por erro; com que fe verifica por todos os que efcrevem familias ;:'que elle nam 
foy dos Soufas. Tem huma reliquia do Patriarca S. Bento emhuma'Cruz de 
prata muy venerada detodo O contorno por feusmilagres , rende tres mil & 


“quinhentos cruzados com annexas, & fabidos , de que fultenta dezoito Fra- 


des. Favorecêrão muito q efte Moíteiro os Reys Dom Affonfo Terceiro , & 
Quarto, quelhe derão o Couto, que tem com todaa jurifdição civel,em que os 
Abbades fazem Juiz, & faô Ouvidores, para quem fe appelia ; nam ha notícia dê 
comofe governou fó, dizem que Dom Manocl de Azevedo, ultimo Commenda- 
tario de Pendorada, o foy tambemdeíte. Teve o primeiro Prior triennal , vivé- - 
'do oCômendatario aindano anno de 1575. & por fua morte clegérão Abbade 
Monge noanno de 1596. tem duzentos & quarenta vifinhos co hum Vigario, q 
lhes adminiftra os Sacramentos, & eftas Ermidas , Noffa Senhora de Cabanel- 
las, S. Sebaítiad, & S.Miguel. aa 

S. Miguel de Urró, Curado do Molteiro de Cet, a quem he annexa; tem 
cincoentavifinhos. e qdo 

S.Vicente de Erivo, Curado do Mofteiro de Paço de Sonfa ; tem feffenta 
& feis vifinhos. | 


Conto de Paço de Sofa. nf 


2. º 

AG Salvador de Paço de Soufa he Mofteiro de S. Bento , fituado junto do 

4 rio Soufa huma legoa de Arrifana, em lugar baixo, & fádio; fundou-o pe- 
los annos de 1000: Dom Troycozendo Guedes,nero de D.Arnaldo deBayao,. 
tronco dos Azevedos ; augmentou-o feu heto o grande Egas Moniz, q alli te- 
ve feu Paço,ão deu ao Moiteiro, de quetomou o nomé ; & do rio , & ainda 
confervahum catvalho,a cujo pé he o foraldo Conto: , &lhe chamaô de gaf. 
mon, corruptode Egas Moniz ; foy fagrado pelo Arcebifpo Dom Pedro; ante- 
cefTor de S. Giraldo,em 29. de Setembro de 1088. femembargo de eftar no Bif- 
ado do Porto. Fez-fe eíta folénidade a requerimento de Egas Hermiges, & de 
fua mulher Dona Gontinha, que lhe derad grandes efmolas ; O fundador o do- 


" tou nefte mefmoanno de groffás rendas, & Padroados , entre as quaes forad 


ametade das Igrejas de Gallegos, Afcariz, Lagares, & Figueira , todas junto | 
do Mofteiro,outtas mais diftantes. Foy Convento de fetenta Frades; paflou 
a Commendatarios, & foy o ultimo Dom Manoei do Canto, Conego Regrante; | 
& Bifpo de Targa,em cujo tépobé cótra fua vontade, o dewna refórma géral à 
CardealRey Dom Henrique aos Padres da Companhia fó com a renda Abba-. 
cial. Depóis alcançãraS tudo do Papa Gregorio XIII. com confentimento o 
“ ; É f ai= 


| 
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alguns Monpes Clauftraes ,. que nellevivião, & querião acabar a Vida fem 
retórma , fem embargo dé andarem em Roma dous Monges com certi 
doens, quelevàrad, de quevivias bem, para que fe lhesnad extinguifle ; com 
que ficãraô fenhores de todo. Comtudo o mefmo Papa informandofe do noffs 
Arcebifpo Santo Dom Frey Bertholameu dos Martyres ; feeraalli neceffario 
efte Convento,& dizendolhe que fim, mandou reftituir aos Bentos oM 


| 
| & renda Conventual ,& os Padres por algumas obtigaçoens que lhe tocavad 3 
* lhederaõa Igreja de Pedraído junto do Douro 4 elles feficâram com humas 
| cafas, que eftes lhes fizeram por baixo do Mofteiro ; emq eftão!dous F rades; 
| &celleiros,8a renda unida ao Collegio de Evora: Paffoufe efte Breve noanho 
de 1578. em que ElRey D. Sebaftiaõ fe perdeo : & affim terão hoje alli os Padrés 
perto de cinco mil cruzados de renda, & os Bentos tres mil & quinhentos Erti- 
Zados, com que fuftentão trinta Monges, & tem feito grandes obras: O pris 
meiro Abbade triennal, que teve, foy Fr. Placido Ferreira , depois Geral dá 
Ordem-Na Capella mór tinha antigamente ós doze A poítolos de vulto grande, 


2. 


oftciro, 


— &deprata; dequeos Reys fe valêram para fuas neceflidades: Alli efteveointra : 


Igreja miftica com a do Mofteiro para a parte do Norte, a que chamavão Cornos 
tal, em que fe dizia Miffa aos freguezes. Ncfta foy fepultado Egas Moniz ; & 
em cima do Carneiro eftáva huma fepultura com fua effigic de caminho a caval- 
To, nô dicinta acima com huma orá ao pefcoço, & afim a da mulher, & filhos 3 
— mas namdefpidos, &eftes a pê com criados, & alguns a cavallo, em que moitrá 
* ajornada, que fez a Caftella a dar fatisfaçam ao Emperador Dom yffonfoo Seti- 
| modoengano que lhe fizera em nome do noffo Infante Dom Affonfo Henris 
; in 
ques, quando eftava fobre Gutmaraens(exemplo raro de fidelidade !) com hum 
letreiro Latino, que traduzido cm Portuguez dizia : Aqui defcança o ferdo ds 
Deos Egas Moniz, Varão efelarecido, era 1184. queheanno de 1146. em que 
faleceo. Tresladou-o o Abbadc Fr. Martinho Golias no anno de i6o $. para á 
arte do Evangelho da Capella mór, em que fe declara quem fez efta dão 3 
da parte da Epiítola os filhos, que jlnto do pay eftavãn, dos quaes todos fe 
achâraô poucos oflos. O Coutofica já dito ; que fa delle fenhores os Padres 
da Companhia de Evora, em que fazem Juiz por eleyçad do povo , que tambem 
he dos Or faós,&o Efcrivad heodo Concelho,de Ouvidor ferve o Padre: Pros 
curador, que confirma ao Juiz, & Vereadores. OsFrades Bentos aprefentam 
hum Vigario, que lhe renderá oitenta milreis : temtrézentos &é quinze vifia 
nhos: à 


vifinhos. Aqui eftá a Cafa, & Torre, que poffuem fidalgos do appellido Bran- 
daô, familia antiga, que traz fua origem do Reyno de Inglarerras 


Honra de Barbofa, 
e 46 Miguel de Rans, Curado do Mofteiro de Ceté, tém fetefita vifinhos,& 
AJ huma Ermida de Noffa Senhora da Conceiçao. Aqui eftá a Honra de Bar- 
bofa com Torre, & Cafa antigá, que he Solar deíta familia: Hefenhor della Do 
anoel de Azevedo & Ataíde, cujá varoniahe a feguinte. a 
Gonçalo Pires Malafaya foy Regedor dá Cafa do Civel, & fenhor de Vellas; 
&trazia fuaorigem dos Fafiaos, fenhores da Honra de Malafaya , & dos Avela- 


Santa Maria de Corey xas, Curado do Mofteiro de Cete , tem vinte & feis 


& o KKg5 res: . 
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res; cafou com Maria Annes filha de hum fidalgo da familia dos Paes, de que | 
teve, entre outrosfilhos, a 

Luiz Gonçalves Malafaya, q foy Ricohomé, Veador-da Fazenda delRey + 
Dom Duarte, & Embaixador a Caftella a ElRey Dô Fernandoo Catholico; mã- 
dado por ElRey Dom Joaó O Segundo ; & vendo-o ElRey de € aftella fallar com 
grande refoluçam, difle, que lhenam chamaria Malafay a, fenam Bonafaya: cafow 
comDonaFelipa de Azevedo; filha de Lopo Dias de Azevedo , fenhor deSaô | | 
Joaó de Rey, & de outras terras, & de fua mulher Joanna Gomes da Sylva; da | 
qual teve, entre outros filhos, à — Dip3 . 

Dom Joaô de Azevedo, que foy Bifpo do Porto , & quarto Commendata- 
rio do Molteiro de S: Joaó Báurifta de Pendorada houve em Dona Joanna de ] 
Gaftro,filha de Fernao de Soufa, fenhor de Gouvea; & dc fua mulher Dona Mes 
ciaide'Caftro ( que erafilha de Alvaro Gonçalves de: Ataíde primeiro Conde de | 
Atouguia) entre outrosfilhos,a à AU ES TS! 

Dom Manoel de Azevedo, que foy Abbade de S-Joaô de Pendórada,& mui 

totico : houve em Dona Violante Pereira » filha de Diogo Pinto, & de fuamus 


“lher Dona Mecia Pereira,filha de Vaíco Pereira, fenhor de Fermedo , entre out 


tros filhos, a o) 
-— Dom Francifcode Ataíde & Azevedo ; que foy fenhor das Quintas ; & 
Hontas de Barbofa, & Atalde emRiba do Douro : cafou com Dona Brites dá | 
Sylva, filha de Vicente de Novacs »homemnobre do Porto , & de fua mulher 
Dona Branca da Sylva, que cra da familia dos Monizes, fer hores de Angejas de 

qui teve, entre outros filhos,a2 vt + Riso 
* Dom Manoel de Azevedo & Ataide, quefoy-fenhor das terras defeu pay 
&: Commendador na Ordem de Chrifto :- cafou com Dona Angela de Caítro » 
filha de Manoel de Caftro Pinheiro do Porto , & de fua mulher D. Maria Tof 
cana, de que teve, RUC OUITOSAMOS, 1 CS SER OMR 1 , 
Dom Francifco de Azevedo & Ataíde , que foy fenhor das terras de feu 

pay, & Commendador na Ordem de Chrifto ; Governador das Armas na Pros 
vincia de Entre Douto, & Minho, & fidalgo de grande valor , & entendimento: | 
cafou com Dona Maria de Brito; filha de Lopo de Brito , &deDona Maria de 
Alcaçova fua mulher, de que teve os filhos feguintes- 0% (2º | 
“Dom Manoel de Azevedo & Ataíde, que fervio na guerra do Minho com 
boa ópinias: foy Meitre de Campo do 'Terço pago pela Camara do Porto , fes 
nhor do Caftello de Ataíde, Commendador da Commenda de Cabo Monte Ji: 
“to a Barcellos, foy Tenente General da Cavalaria da Corte , &hoje he Sargen- 
o mót de Batalha na Provincia da Beira , & na Provincia-da Eftremadura: car 
fou com Dona Luiza Ponce de Lead » filhade Dom Pedro de Caftellobrancoy 
rimeiro Conde de Pombeiro, & de fua mulher a Condeça Dona Luiza Ponce, 
e Lcaõ ; Dama da fenhora Rainha Dona Luiza, de quenam tem filhos. 

Dom Antonio de Azevedo, Frey Ienacio, & Frey Lopo Frades de S. Bens 
“to, Dona Angela, Dona Antonia, & Dona Barbora Freyras no Motfteiro de San 

ta Clara de Villa do Conde, & Sór Maria Michacl, Fxeyra no Cóvento da 


dre de Decos em Lisboa. 


Rena 
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Honra; & Beetria de Gallegos. 


Ad Salvador de Gallegos he Abbadia da Mitra » que rende duzentos &vins. 


te mil reis, tem cento & doze vifinhos; & duas Ermidas >» huma de Santia- 
Bo » & outra de NoffaSenhora. Aqui eftá a Honra de Gallegos ; que he 
Beetria fogeitaã de Louredono Concelho de Aguiar de Soufa. . 

S. Pedro de boa Viíta, que antigamente fe chamava de Caifaz she Curado 
annexo de S. Eftevaô de Oldrass, cujo Reytor o aprefenta , tem cincoenta & 
quatro vifinhos. 

Santo Eftevaô de Oldrãos foy Abbadia da Cafa da Calçada , paffou a C6: 
menda de Chrifto, & he Reytóriada Mitra , querenderá ao todo cento & cin- 
coenta mil reis, & trezentos mil reis para oCommendador. . Aqui eitá a Cafa 
cla Calçada, que poffue Gonçalo Peixoto da Sylva, fenhor dos direitos Reaes de: 
fte Concelho, & das armas que ferem : tem feffenta & feis vifinhos. Ê 

Santiago de Valpedre, Abbadia do Mofteiro de Paço de Soufa com refer- 
va, rendetrezéntos mil reis, tem cento & doze vifinhos > & huma Ermida de 
N. Senhora da Affumpçaõ. aire 
* : S.Miguel de Paredes, Abbadia da Mitra , rende cento & cincoenta mil 
reis; tem quarenta & fete vifinhos. ei 


S. Salvador de Gandra, he Curado dos Conegos de S. joaó Evangelifta do | 


Porto,fica meya legoa ao Norte do Burgo de Entre ambos os rios. F undou 
eíta Igreja a Rainha Dona Mafalda , filha delRey Dom Sancho o Primeiro em 
Portugal, 8& mulher de Dom Henriqueo Primeiro de Caltella » de que por pa- 
rente fe apartou. Chamafe vulgarmente a Cabeça fanta, por huma que tem, fem 
fabermos de q Santo,ou Santa feja, & pelos muitos milagres que obra , feguar.. 
dano Altar collareralda mão direita em hi facrario cuberta có hum encaixe A 
cintaside prata, que a fegurad, mas bemfe vé. .Os Padres Loyos, a quem unio 
efta Igteja o Papa Lea X. no anno d> 1$19. a quizeras levar para o Porto, 
mas povo fe inquictou de forte, que fó partelhe confentio. | Rende ao Cura 
comas offerras detodo oanno , que faô muitas , particularmente aos 24« de 
Mayo, duzentos mil teis, & paraos Frades trezentos mil reis. ElRey D. Joaõ 
* oTerceiro mandou paffar de graça os Romeyros, queacllavem , na barca de 
Entre ambos os Rios, em que os Reys tém a terça. Tem efta F reguefia cerito 
& trinta vifinhos. - caia | ds oo q 

S. Romaô de Villa Cova de Vez de Viz foy Abbadia da Cafa da Calçadas 


&choje da Mitra, rende duzentos & cincoentamil reis, tem feténta & dous vifi- 


nhos,& huma Ermida de N. Senhora doRofario. . | Me 
*"S Gens de Boelhe, Abbadiá do Mofteiro de Villaboa do Bifpo com refer. 
va, rende duzentos mil reis, tem noventa & dous vifinhos. Dr + 

S. Miguel de Pacinhos , Curado annexo a Rio de Moinhos, com quem fe 
arrenda, tem trinta & dous vifinhos. Ea. -. 

S. Martinho de Rio de Moinhos foy Abbadia, & hoje he Vigairaria , que 
rende ao todo cento; & vinte mil reis: ós frutos, que paffad cô a annexa acima 
de trezentos mil reis,comem os Leites Pereiras do Porto > como Adminiftra- 
dores da Capella dos Reys no Converito de S. Francifco daquela Cidade; com 
riso de cafarem algumas orfans .: tem cento & ferenta & dous vif- 
“nhos. SIRER «tr 
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g. Vicente do Pinheiro de Vandoma, Abbadia que aprefenta GonçaloP ei- 
«goto da Sylva, fenhor da Cafa da Calçada, rende mais de mil cruzados , tem cé- 
to &trinta & cinco vifinhos.  Nefia: Freguefia emhum monte perto da Aldea 
do Outeiro das Velhas vivia6 exemplarmente humas Bcatas , de cujas cellas 
gerrcas, &cercafevem ruías, & poucos annos hafe deixou de dizer alli Miffa 
na Capella deS. Eyria, que cllas tunhad- vi Ta 

S. Payo da Portella, Abbadia de Manoel Ferreira dEça , Morgado de Ca- 
valleiros, rende cento & cincoenta mil reis, tem fetentavifinhos, com huma Er- 
mida de S. Sebaftiad, & outra de Santo Antaó. Aquinefta Freguefia no lugar 
gr Torre eltà huma arruinada , que he deítes fidalgos Padrociros da lgre- 


ja: Santa Matia de Eja, Vigairaria do Cabido do Porto, a que heunida rende 
juarenta mil reis, & para o Cabido cem milreis + tem quarenta vifinhos -, & 
e Ermidas; S:Amaro,ã S.Luzia. ES calo sa 
s. Mamede de Canellas foy da Cafa da Calçada , paffou a Commenda de 
Chrifto, & he Reytoria do Moiteiro de Paço de Soufa com referva; rende ao to» 
do cento & cincóenta mil reis, & trezentos mil reis para o Commendador: tem 
duzentos & dous vifinhos, & eftas Ermidas, Noffa Senhora do Eltreito ; S.. Pe» 
dro, S.Paulo; & 5. Sebaftiao. Aqui eftá a Quinta de Santa Cruz, Cafa folarie: 
ga de Martinho de Madureyra, familia nobre, que tem alguns fidalgos com efte 
appellido, & por Armas O efcudo efquartellado com leors, & flores de Liz de 
ouro, o campo todo vermelho : outros trazem o efcudo efquartellado ; O pri- 
meiro de vermelho comfuas arruellas de ouro,o fegundo de prata,. com hum 
cachorro pardo, com huma flor de Liz azul diante das maôs. á 
S. Martinho de Lagares he Commenda de Chrifto , & Reitoria da Mitra, 
que rende cento &v intemil reis, & para o Commendador quatrocentos cine | 
coenta mil reis : tem cento & oitenta & feis vifinhos, & huma Ermida de S. An: 
tonio. Elst 
Santiago da Capella, Curado queaprefentao Reitor de S. Martinho de La 
gares, & por fer fua annexa tem cento & dez vifinhos, & duas Ermidas,'S. Mat 
theus, & S.Giaó. (e E é a: 
Santiago de Fonte Arcada,Commenda de Chrifto; com Reytor com o habix 
to pela Mefa da Confciencia, que tem derenda cento & feMTeúta mik-reis ; & pará | 
o Commendador fetecentos mil reis :he das duas Igrejas antigas, que nefte Bif; 
pado tivera6 os Templarios ;nam póde fer vifitada fenao pelo Biípo» que tem 
quarenta mil reis todas as vezes que à vifita : temcento & feflenta & quatro | 
vifinhos., SENSE RODE ais 
Santa Matinha da Figueira, Curado annexo ao Mofteiro de Paço de Soufa; 
tem quarenta & fete vifinhos. : “4 “tg Ja 
S. Joaó de Luzim, Abbadia que foy da Cafa da Calçada , & hoje he da Mi- 
tra, rende trezentos mil reis, tem cento dr vinte & cinco vifinhos+ Aqui cftáa 
Quinta de Sá, que alguns querem feja Solar deíta illuítre familia. 


-.p 


Couto de Entre ambos os Rios. sia 


Y A6 Miguel de Entre ambos os Rios, Abbadia da Mitra , que tende cento & 
vintemilreis, tem trintavifinhos ; & humaErmida de Nofla Senhora d 
Saude. Parece queantigamente foy Villa, a qualera da Mitra de Coimbra ,cujo 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: 301 
Bifpo Dom Bernardo a largou por/empreftimo a feu grande amigo Dom Hugo 
Bifpo do Parto noanno 1129.a jurifdição devia tornar à Coroa » &defpovoam- 
dofe, correria a fortuna, que diremos em Santa Clara do Torrad. Aqui eftá q 
Quinta, & Cafa do Outeiro, de que he fenhor Manoel de Soufa Cirne. Temos 
àquem do T amega do Concelho de Penafiel 2% alémem Riba Tamega, & da ou- 
tra parte do Douro já Bifpado de Lamego: , hum Couto, chamado o Burgo de 
Entre ambôósos Rios , de que: faú fenhoras as F reyras de Santa Clara do Code- 
gaLno Porto; que daqui perto fe mudàraó, como diremos em Sata Clara do Tor 
raó no Concelho de Bem Viver, com Juiz ordinario feito pelo povo ,.a quem 
rn Sedá juramento a AbbadeíTfa , & nellefetve de Efcrivao hum dos de 
Penaficl. o p Ut 


Villa de eMelres, 


: A 
Uaslegoas da Fóz do Soufa, outras duas dado'Tamega , & quatro aci 
D ma do Porto entre o Nafcente , & Norte junto ao Douro no mefmo Jul. 
gado de Penafiel ;tem feu affento a Villa de Melres,que tem cento & oitenta vi- 
finhos com huma fEraja Parochial da invocaçaõ de Santa Maria, Abbadia » data 
do Marquez de Marialva , que rende comaannexa deSanto Antonio da Lô- 
ba mais de mil cruzados; tem mais tres Ermidas » Nofla Senhora da Moreira, 
Santiago, & Santa Eyria. Governafe por hum Juiz ordinario , que tambem he 
dos Orfaôs, por pelouro, & eleiçao do povo de tres em tres aanos:; a que prefide 
o Ouvidor do Marquez de Marialva; Almotaceis, & hum Eferivad » que ferve 
em tudo, data do mefmo Marquez, fenhor defta Villa » cuja varoniahe a feguin- 
te. E 
A illuftreCafa de Cantanhede, chefe dos Menezes tem huma tam antiga va: 
ronia, que depois demil anr: To) 
começaõ a contar de Dom Tello Peres 


certo, & muito maisantigo.- As 1% 
Senior Tello foy grande Senhor em Afturias, & Rico homem", & como tal 

* cónfirmamauitos privilegios pelos annos de 7 38: reynando D.Favila : teve 
- porfilho a e 7 Egas 

| - Tello Telies,quevivconoreynado dos Reys DomsSilo »& Aurelio; confir 


no annode 770. Tevefilho a | 
Tel Telles de celebrada memoria, Ricohomem dos Reys de Lea5 Dom Af- 
fonfo o Cafto,& Dom Bermudo, & foy feu filho legitimo ofeguiare, OE 
Suer Telles;a quem outros chamaô Sueyro Peres Telles > foy Mordomo 
mér delRey Dom Ramiroo Primeiro , & confirmou privilegios à Igrejade No-. 
gueyrana ribeirado Minho: cafou nobremente, & teve filho a 
Dom goter, que foy Rico homem, & fenhor de bons vaffallos em Galliza, 
& Leaó, Mordomo mór, & Veador da Fazenda do Infante Dom Alboazar : cas 
fou altamente,& tevefilho a Er | 
- Gonçalo Telles , que foy Rico homem dos Reys de Oviedo, & Leas Dom 
Ramiro o Ferceiro,& Dom Bermudo o Segurido , & grande amigo dos Condes 
de Caftella ; povoou a Cidade de Ofma, de que foy Governador , & cafou alta- 
mente; de que teve, entre outros filhos, a 1 
» Tdlo Gonçalves, que foy Rico homem delRey Dom Bermudo o aaa 


| mou efcriruras a Santa Maria de V alpueftano Reyno de Lead , & a outras mais - 


iiáiicas 


x 


tevc, entre outros filhos ,a 


- guesGiron;&k de fua fegunda mulher Dona Marqueza » de que teve, entre ou- 


“Tou com Dona Urraca Garcia Deorca Sorcde, filha de Monçorre , fidalgo Gal- 


- de outras muitas,entre as quaes era Valhadolid: foy povoador de Albuquerque, 
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& Governador de O fma : cafou altamente, & teve filho a 


- Diac Telles, que foy Ricohomemdos Reys de Leao Dom Affonfo o Quin- 


to, & Dom Bermudo o Terceiro :cafounobremente, & teve filho a 


- Tello Dias, que floreceono tempo delRcy Dom Sancho o primeiro de Caf- 
tela, &no dos Condes defte Reyno pelos annos de 1150: cafou muy nobremê- 
te, & tevefilho a me: 4 ot 

Fernaó Telles, que foy Ricohomem delRey Dom Fernando o Primeiro de 
Caftella, & Lead, & confirmou privilegios no anno de 1185. cafou altamente ; 
& tevefilho a ; . E: 

Tello Fernandes, que foy Ricohomem delRey Dom F ernando , & confir- 
moumuitos privilegios da Rainha Dona Urraca: calou altamente , & teve, eti- 
treoutrosfilhos;a % 

" Dom Affonfo Telles de Montealegré ; q floreceono reynado delRey Dom 
Affonfo o Sexto, & foy Ricohomem com muitos poftos na guerra , fenhor da 
terra de Campos, & Sahagum, cafou, & teve filho a ” 

“Dom Pedro Bernardo de S. Fagundo , que foy fenhor das terras de Ífeus 
pays, de Malagaõ,& outras muitas terras : cafou com Dona Matia Soares da 

Maya, filha de Dom Mem 6 ençalves da Maya, & defua mulher Dona Leon- 
guida Soares, chamada a Tainha, q forao pays do Lidador, de q teve, entre ou- 
tros filhos, a - 

Dom Tel Peres de Menezes, que foy fenhor do Caítello de Malaga ; que 


“trocou com ElRey Dom Affonfo o Oitavo de Caítella pelas Villas de Menezes, 


Villa-nova, S.Romaõ,& outras muitas terras: foy pair de grangesferviços; 
& como neto delRey D.Ordonho foy hú dos mayores fenhores de E fpanha : ca- 


lego de illuftre familia, de que teve, entre outros filhos Za a 


Dom Affonfo Telles de Menezes, que foy fenhor das terras de feu pay» & 


por cafar fegunda vez com Dona Therefa Sanches, filha delRey Dom Sancho o 


Primeiro de Portugal, & de Dona Maria Paes Ribeira, fidalga illuítre, de quem 


“Dom Joaô Affonfo Tello de Menezes, que foy fenhor de Albaquerque, Al” 
feres mór ,& Ricohomemde feu primo ElRey D. Affonfo o Terceiro de Portu- 
gal: cafou com Dona Leonor GonçalvesGiron , filhade Don Gonçalo Rodri- 


trosfilhos, a E na 
“. Dom Gonçalo Annes de Menezes, a quem chamãrão 9 Rapozo , por ufar 
demuitos ardís na guerra ; foy Rico homem delRey Dom Sancho o Bravo de 
Caftella,& de Dom Affonfo o Sabio : cafou com Dona Urraca Fernandes de Li- 
ma, filha de Fernando Annes de Lima , & de fua mulher Dona Therefa Annes; 
de quemteve, entre outros filhos, a : 
Dom Affonfo Telles de Menezes, que paffou a Portugal em tempo delRey 
Dom Affonfo o Quarto , pelo querer matar ElRey Dom Pedro o Primeiro de' 
Caftella ; foy Mordomo môr do dito Rey Dom Affonío o Quarto ,& Conde de: 
Outem :cafou com Dona Beringuella de Valladares,filha de Lourenço Soares 
de Valladares, grande fenhor em Entre Douro, & Minho , & de fua mulher Dos 
na Sancha Nunes de Chacim, de que teve, entre outrosfilhos,a . 
Dom Martim Affonfo Tello de Menezes, que paffou a Caftella por Mordo- 
mo mór da Rainha Dona Matia, filha delRey Dom Affonfo o Quarto, a 
el. 
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delRey Dom Affonfo o Undecimo de Caftella : matou o injuftamente BlRey 
- Dom Pedro o Cruel de Caítella; cafou com Dona Aldonça de Vafconcellos ; fi- 
lha de Joanne Mendes de Vafconcellos, Ricohomem delRey Dom Diniz , & de 
fua mulher Dona Aldonça Affonfo Alcoforado, de que teve, entreoutros ; à 
Dona Leonor Telles de Menezes, que foy Rainha de Portugal , mulher delRey 
Horn ernando, & a | ? | Ra 
Dom Gonçalo Tello de Menezes, que foy Conde de Neyvá, & Faria , por 
mercé delRey Dom Fernando feu cunhado, À lcay de mór de Coimbra , fenhor 
de Villa-viçofa, Abrantes, Almada, Cintra , Torres Vedras , Alenquer , Atou- 
guia, Ovidos, Unhos, & Cantanhede, com ourras muytas terras ; & Reguen: 
gos: cafou com Dona Maria de Albuquerque, filha de om Joas Affonfo de Al. 
buquerque; chamado do Ataúde, fenhor de Medelim, Albuquerque ; & outrás 
muitas tertas, que era filho do Infante Dom Affonfo Sanches , filho delRcy DG 
Diniz de Portugal, & de fua mulher Dona 'Tareja de Menezes ;fenhora herdei- 
- ta defta illuftre Cafa, & houve odito Dom Joaôd Affonfo de Albuquerque efta 
fua filha emMaria Rodrigues Barba,mulher fidalga;teve deíta D. Marialde Albu= 
querqueo dito D.Gonçalo Tello de Menezes feu marido entre outros filhos, à 
-- Dom Martinho de Menezes; que.foy fegundo Conde de Neyva, fenhor de 
Cantaahede, & outras terras : cafou com Dona Therefa Courinho , filha de Vaf 
co Fernandes Coutinho, primeiro fenhor do Couto de Leomil ; & Meyrinhoí 
mór deite Reyno, & de fua mulher Brites Gonçalves de Moura , de que teve; 
entre outros filhos, a EM | 7 
Dom Fernando de Menezes, que foy fenhor da Cafa de Cantanhede ; Mot: 
* domo mór da Rainha Dona Ifabel, mulher delRey Dom Affonfo o Quinto : ca- 
fou com Dona Brites Freyre de Andrade; filha de Rní Freyre de Andrade, Cô: 
mendador de Palmella, & da Arruda,& de fua mulher Maria Fernandes de Mey= 
ta, de queteve, entre outros filhos,a Dom Jorô de Menczes, & a Dom Fernans 
do de Mi so o,de quem defcendem os Condes da Ericeira, como em 
féu lugar diremos» pa RS pç F 


“4 Dom Joaôde Menezes, filho do dito Dom Ferriando de Menezes; & deD. 


Brites Freyre de Andrade fua mulher, foy fenhor de Cantanhede, & cafou com 
Doná Leonor da Sylva, filha de Ayres Gomes da Sylva , fenhor de Vagos ; & 
Regedor da Juítiça, & de fuá mulher D. Leonor de Miranda, de quem teve , en- 
tre outros filhos, a | DOM A | 

- - Dom Pedro de Menezes , que foy primeiro Conde de Cantanhede por 
mercé delRey Dom Affonfo o Quinto, fenhor de muitás Villas , &de grande 
valor: cafou com Dona Leonor de Caftro , filha de Dom Alvaro de Caftro, pri- 
meiro Conde-de Monfanto, & de fua mulher Dona Tfabel da Cunha ; de quem 
teve, entrç outros filhos, a E vires 
=" Dom Jorge de Menezes, que foy fenhor da Cafa de feu pay ; & cafou com 
Dona Leonor Manoel, filha de Dom Joaô Sutomayor, fenhor de Alconchel , & 
de fua mulher Dona Joanna Manoel, de quem teve, entre outros filhos, à 

” - Dom]oaô de Menezes, que foy fenhor de Cantanhede, & cafou com Dona 
Margarida 'da Sylva, filha de Dom Antonio de Noronha , primeiro Conde Ze 


Linhares;& de fua mulher a Condeça Dona Joanna da Sylva, de quem teve pi . 


tro outros filhos, a E a Cita Es 
Dom Pedro de Menezes, que foy fenhor da Cafa de feu pay , & cafou fegã- 
 davez com Dona Ines de Zunhiga, filha de Dom Fadrique de Zunhiga ; fenhor 
“de Mirabcl, & de fua mulher Dona Anna de Caftro, de quetevc , entre outros 
filhos, a Dom 


a 
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“ Dom Antonio de Menezes, quemorreo em vida de feu pay , & cafou com 
Dona Ines de Avila & Zunhiga, filha de Dom Luiz de Avila;fegundo Marquez 
ie Mirabel, Commendador mór de Alcantara , '& Gentilhomem da Camata do | 
Emperador Carlos Quinto, & de fua mulher Dona Maria de Zunhiga, de quem 
reve,entre outros filhos ; a ; 

Dom Pedro de Menezes, que foy fegundo Conde de Cantanhede por mer- 
cê delRey DomFelippeo Terceiro , & cafou com Dona Coftança de Gulimaõ 
Coutinho, filha de Dom Rodrigo Gonçalves da Camara , primeiro Conde dos 
Villa Franca, & de fua mulher Dona Joanna de Blaveft de quemteve,entreou 
tros filhos, a gro 

Dom Antonio Luiz de Menezes, que foy terceiro Conde de Cantanhede, 
& primeiro Marquez de Marialva por mercê delRey Dom Affonfo O Sexto, do 
Confelho de Eftado delRey Dom Joaõ o Quarto, Veador da Fazenda ; Gover- 
nador das Armas de Cafcaes, & Alentejo , Gapitaô General junto à Peíloa , & 
hum dos grandes Heroes do noffo feculo ; cafou com Dona Catherina Couti- | 
nho, filha herdeira de Dom Manoel Coutinho, & de fua mulher Dona Guiomar 
da Sylva, de quem teve, entre outrós filhos, a 

Dom Pedro de Menezes, que he quarto Conde de Cantanhede, & fegundo 
Matquez de Marialva, & Marichal do Reyno,Gentil homem da Camara delRey 
Dom Pedro o Segundo, fenhor de Cantanhede, & de outras muitas terras, Cô- 
mendador de Santa Maria de Almenda na Ordem de Chriíto , & da Commenda 
de Santa Maria de Serpa na Ordemde Aviz , fenhor do Morgado de Medello, 
Prefidente da Junta do Cômercio, & Cavalheiro muy generofo, & de grande en- 


- tendimento : cafou com Dona Catherina Coutinho, filha de feutiO , irmao de 


feu pay Dom Rodrigo de Menezes, & de fua irmaã ()ona Guiomar de Menezes, 
dequemtema Dona Joaquina de Menezes, unica em tudo, & at égora herdeira 
de tamilluftre Cafa. = ipi ção | | | Er 
Efte Dom Rodrigo de Menezes, que cafou co fua fobrinha Dona Guiomar, 
de Menezes, foy Defembargador do Paço delRey Dom Joaó o Quarto, Gover- 
nador do Porto, Regedor da Cafada Supplicaçao , Prefidente do Defembargo 
do Paço, do Confelho de Eftado , Gentil-homé da Camara delRey Dom Pedro; 
fendo Principe Regente, & feu Eftribeiro mór :teve defua mulher , entre ou 


- trosfilhos, a 


Dom Jofeph de Menezes, qu he Conde de Viana por mercê delRey Dom 
Pedro o Segundo, Cômendador de N.Senhora do Loreto;na Ordé de Aviz,& de 
outras Commendasna Ordem de Chrifto > fenhor dos Reguengos da Villa 
de Almada, Gentil-homem da Camara do dito Rey, & feu Eltribeiro mór; cafou | 
com. Dona Maria de Alencaftre ; filha do fegundo Conde de Sarzedas D. Luiz 
da Sylveira;&x da Condeça Dona Mariana de Alencaltre & Sylva. He tambem 
do defpacho delRey,; & do feu Confelho de Eftado ; & nos feus poucos annos (qa 
faz digno das mayores eftimaçoens. + 

Tevetambem o Marquez Dom Antonio Luiz de Menezes da Marqueza 
fua mulher a Dom Manoel Coutinho , Conde do Redondo por mercê delRey 
D-m Pedro o Segundo, que depois de varios poftos militares até o de Tenen- 
te llencral da Cavallaria de Alentejo, morreo fem cafar,&: fe malogrâradas grã- | 
des cfperanças que delletinha o noílo Reyno. | 


| Conte. 
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Conto de eMeinedo * ; 
a Matiade Meynedo, Vigairaria do Arcediago do Porto , que tende 


cento & vinte mil reis, & para o Arcediago quinhentos mil reis. He parte. 


Honra, & a outra Couto,de quehe Senhor o Arccdiago , & faz Juiz doCivel: 
tem duzentos & feffenta vifinhos. Dizem que eita Igreja fundou Fonfá, Con- 
denefta Provincia, & que alli perto devia ter fua cafa, o qual indo a Conitanti- 
noplaa graves negocios no anno de 600. trouxe de lá as reliquias de S. Thirfo 
natural de Toledo, que em tempo do Emperador Decio padeceo cruel«martyrio 
pela Fé na Cidade Rai em Thracia, & as depofitou neta Igteja, não de fua 
invocação, nem emfepultura raza, como alguns dizem , mas em Capella à parte 
do Evangelho, em tumulo levantado : todo o anno lhe concorre grande roma- 
gem, particularmente em-28. de Janeiro, em que fe celebra fua fefta +& he advo- 
gado das febres, & maleitas , & obra Deosmuitos milagres nos febricitantes 
com a terra que tirão da fua fepultura. Os da Arrifana de Soufao tem por Pa- 
trono. Daqui fe levou hum braço para o Mofteiro de S. Thirfo de Riba de Ave, 
por cujo refpeito perdeo o antigo orago, que tinha de S. Nicolao ; mas o anno 
não o fabemos. Alguns querem que aqui houveffe huma Cidade ep scha- 
imada então Magneto, de que fe corrompeo Meynedo,& que della foy Bif po efte 
Santo, & que os de Arrifanao martyrizarão às pedradas ao modo de S. Efte- 
vão; o que favorece chamarfenaquelle tempo Guimaraens ( que não fica longe ) 
A polonia, & fe o Conde o trouxerade fóra , náohaviadedeixar de lhe fundar 
Templodefeu nome. Deu efta Igreja à Sé do Porto ElRey Dom Affonfo Hen- 
riques antes de fer Rey, & fendo Bif po daquella Cidade Dom Hugo. ai 


nodosonomo pago nome omenemoncagemamorazanems 
CAP. XL 
“Do Concelho de Porto Carreyro. 


Efte Concelho deu foral EIRey Dom Manoel em Lisboa no primeiro de 

Setembro de 1513. Tem Juiz ordinario, & dos Orfaós , eleição do povo 
por pelouro de tres em tres annos ,com dous Vereadores, Procurador, & Mei- 
rinho, & Almotaceis,confirma-os o Corregedor do Porto ; tres Tabeliaens do 
Publico, que fervemalternativamentenos Orfaós, humo hc tambem da Cama: 
ta, Sizas, & Almotaçaria ; tudo data delRey,comohe o Concelho , depois qué 
fahio dos fidalgos do appellido de Portocarreyro, de quem foy ; como logo di- 
temos. O Preftimonio, (que fem duvida era o que depois fe fez Commenda ) & 
direitos defte Julgado deu ElRey Dom Diniz a feuálho baftardo , & Alferes 
môr Dom João Affonfo no anno de 1311. Temas Fregucfias feguintes » tudo 
doBifpado, & Comarca do Porto : toda a gente do Couto, & Cócelho andão em 
huma Companhia,& tem feira aos 2 8.do mez. 


Conto 
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Gouto de Villaboa de Quires. 


Anto André de Villaboa de Quires, Commenda de Chrifto da Cafa dc Bra: 

> sança, que aprefenta Reytor com quarenta mil reis, ao todo cento & rrinta 
mil reis, & parao Comendador feifcentos mil reis com a annexa de Rande em 
Penafiel, tem duzentos & doze vifinhos, & eítas Ermidas , Noffa Senhora do 
Penedo, Noffa Senhora da Torre, S. Sebaítião, S. Miguel, & S. Payo. He Cou- ' 
to de!Rey com Juiz do Civel, & Orfaós, eleito pelo povo, a que prefide o Rey- 
tor, & confirma o Corregedor da Comarca;os Efcrivaens faô os do Concelho; 
& porquehea primeira vez que fallamos em Commenda da Cafa de Bragança ; 


-o que muitos não faberám, porque nem a todos faô publicas eftas noticias ,. fai- 


bão que efta Real Cafa tem neíte Reyno mais de quarenta Commendas, que dá a 
quemlhe parece comhabitos, & faz alguns fidalgos, & huns , '& qutros gozão 
as preeminencias dos que os Reys fazem, & nomeão ;' porque tanto chegou a 


merecer , ou alcançar o Condeftable Dom Nuno Alvarez Pereira rronco della, 
Aqui eftá a Torre, & Solar dos fidalgos -do appellido de Portocarreiro ,, que 


defcendem de Dom Reymão, ou Bermudo (como outros lhc chamão ) Garcia 
de Portocarreiro, fidalgo Leonez, que veyo a efte Reyno com o Conde D: Hen. 


* tique; & lhe deu nelle efte Concelho, porque fe chamou de Portocarreiro , & 


feusdefcendentes, de que paffáraõ alguns a Caftella , dos quaes defcendem as | 
Cafas dos Condes de Medelhim, a dos de Montijo, a dos da Puebla do Meftre; 
a dos de Palma, a dos Marquezes de Villa-nova del Frefno,a dos de Barca rota; 
& a dos de Alcalá da Alameda, & outras ; & nefte Reyno a dos Marquezes de 
Villa Real, Duques de Caminha, por cafamentoda Condeça Donabigiar Porto- 

carreiro, filha herdeira de João Rodrigues Portocarreiro, fenhor de Villa Real, 
com Dom Joad Affonfo Tello de Menezes, Conde de Viana. Defta familia he 
chefre, & fenhor defte Solar Manoel da Cunha Ozorio. Trazé por Armas quin- 
ze efquaques de ouro, & azul, a que ajuntad os Marquezes de Barca rota orla 
de Caftellos , & Leoens, & osCondes de Palma quinze bandeiras, & a Cruz de 


'S. Jorge, que ganhou em diverfas occafioens Dom Luiz Fernádes Portocarrei- 


ro nas guerras de Granada,& Napoles em tempo dos Reys Catholicos DO Fer- 
nando, & Dona Label, que forados que lhas concedéras. Tem mais cíta Fre- 
guefia duas Cafas nobres, a do Pombal, quehe de Carneyros Pamplonas , oriú- 
dos da grande Cafa de Pamplona em Navarra , de que eraô fenhores em tempo | 
de feus ultimos Reys os Condes de Lerim, Condeftables daquelle Reyno ; & a 
do Meftre de Campo Mattheus Mendes de Carvalho, fidalgo honrado. No ou: 
teiro do Crafto, & no de Pé de Corvo fe vem ruínas de fortificaçad antiga, que 
devia fer dos Romanos, & huma Aldea chamada Urró, que dizem tomou o no- 
me de huma Rainha Dona Urraca, que aqui vivco, & fe vem finaes de edificios. 
S. Pedrode Abregad, Abbadia que aprefenta o Marquez, de Fontes,rend 
com a annexa feguinte mais de mil cruzados : temcento& noventa vifinhos. 
Elnnelemueita Igrejaa Rainha D. Mafalda, filha delR ey D. Sancho o Primeiro de 
Portugal. ] 
pç Maria de Maureles, Cutado annexo de Abregas, com quem fe arreri; 
da, tem feflenta & quatro vifinhos. pres ho 
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Ay: Efte Concelhodeu-foral EIRey D. Manoelem Lisboa aós 3: de Setébro 
/ ! de 1514. Parece que antigamente foy todo,ou parte Honra, & pot: tala 
deu ElRey D.João o Primeiro ao Efcudeiro Martim. Fernarides de Freitas: Tem 
Juiz ordinario, dous Vereadores, Procurador, & Meirinho-por pelouro;& elei: 
ção do povo, confirma-os o Corregedor da Comarca, que he o do Port o;quatio 
“Fabeliaens, Juiz dos Orfaos com feu Efcrivão,o da Camara , todos aprefenta o 
fenhor daterta; reparte-fe-a gente em quatro Companhias com Capitão mór 5 
& Sargento mór; & tem'em fy tres Coutos, que logo fe DR ado lhes to- 
car: Recolhe pouco pão; muita caftanha, frutas, bom vinho de enforcado ; baf; 
tantes -gados, muita caça nos montes, que por muitos, & aíperos com maos ça» 
minhós heterra pouco trátavel; tem muita pefcano Tamega, & Douro ; as lam, 
reas defte fãd. de cor dourada, & as daquelle verdes. Todo-.efte Concelho he 
hu má'ferrádividida emalvos montes, que fe defpenhão no Tamega, & Douro, 
hum dos quaes fe.chama Santiago de Arados, nome que tomou: de huma Ermi; 
da defte Santo Apoítolo; que no alto a coroa em huma larga planicie » depois de 


panhafe havião ampar: 
te;ajudandofe do citrátagema 


guns por-huma parte, em quanto os mais fobião por outra; finags fe vem de hããa 


huma Ermida de N. Senhorado Caftellinho: ros IR SÃO! 
- Santa Maria de Rozem, Abbadia da Mitra; que rende duzentos mil reis , 
tem quarenta-vifinhos.:.. oa oo a" Fey; IE 
«1 Sv Mamede de Manhuricellos foy Abbadia das Freyras de Tuyas ; & hoje 
heda Mitra; rende cem mil reis, tem feffentavifinhos. 

“, 7 S+Romão de Paredes; Abbadia do Molteiro de Vilta boa do Biípo com re- 
ferva sdequie leva duas partes dos frutos, que lhe podem render cento & oiten- 
tamil reis; parao Abbade cento & feffentamil reis : tem cento & feffenta & 
fere vifinhos com duas Ermidas, N. Senhora de Gerês, & S. João... ES 

«7: S. Clemenre dé Paços de Gayolos , appellido que dizem lhe ficou dehuns 
Paços, que aqui rinha hum Principe Mouro, pay, ou irmão de Gaya; que tam- 
“bemyiveo defronte da Cidade do Porto, aonde aflin fe chama; & não fó o no- 
me; mas o querer, fer Beetria moftra que alguma coufa tem fido mais do ordina- 
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- celho. 


Ho. He Abbadia dos Marquezes de Marialva , rende com a annexa feguinte 
trezentos & cincoenta milreis. - À 
“8; Martinho de Fandinhats, Curado anexo de Gayolos , com quem fe ar- 
renda, tem cento & feffenta vifinhos. 

“Santa Maria de Penalonga, Abbadia da Mitra, rende mil cruzados , tem 
cento & dezoito vifinhos. Aqui eftá huma Torre aonde chamão o Paço , & di- 
zemteve cafa, em queviveo Dom Pedro de Caítro , primeiro fenhor deíte Có- 


S. Martinho de Sande, Abbadia que aprefentava o Mofteiro de Pendorada, 
& hojehe do Padroado Real; tende quinhentos mil-reis, tem cento & noventa 
vifinhos. uu! e AM A 
“ S. Lourençodo Douro; Abbadia que aprefentão os Mofteiros de Villa boa 
ge Peridoráda com referva;tendecento &oitenta mil reis ; tem oitenta. & dous 
vimos. ivo ESÃES: A Pi va 
|“, Salvador de Magrellos; Abbadia do Mofteiro de Pendorada com refer 
vá do Ordinario, rende cento & fetentamil reis, temcincoenta vifinhos. - 
| “S. Martinho de Ariz , enrendefe foy Motfteiro de Freyras Bentas; depois 
qué paífou a fer Abbadia fecular, tornoua Frades da mefma Ordem,8r Abbadiá 
fia, & tendoa Fr. Gafpar de Péncila, trouxe de Roma para efta Igreja (em que | 
erá Abbadeno arino a 1466) muitas reliquias, que nella poz padeiro 
prata;nomeyo fevê huma Cruz formada do Santo Lenho ; parte de hum efpi- 
nho da Coroa dé Chriíto, & parte de huína vara; com que foy açoutado,reliquia 
do Santo Sudarío, leite de Noffa Senhora;& nos vaós offos dos Apoftolos S.Ber- 
tholámeu, Santó Andrê, Santiago menor, & S. Mathias, de S. Martinho Papa, 
& Martyt, de S: Martinho Biípo, & Confeflor, & de outros Santos; que nadfa* 
bemos, & fe feftejão rodas; & tem romagem aos tres de Mayo. De prefente re- | 
fidia nella htim Religiofo de Pendorada com titulo de Vigario ; 'f 
xavão congrua rezoada ;masachando não convir à vida Monaítica efta fôrma 
de refidencias, tem agora Vigario fecular, a quem rende feflenta mil reis , & a 
fnais renda ha tempos, quando tinha inda Abbade, partia pelomeyo como Col- 
legiode S. Bento de Coimbra; agóra tambem vay para o Mofteiro de Frades Ben- 
tos da Cidade do Porto,& toda importa duzentos & vinte & cinco mil reis: tem 
oitenta vifinhos- : “er EO nd 
Santa Maria de Villa boado Bifpo he Convento de Conegos Regrantes de 
Sânto Agoftinho, fundado perto do Tamega , & enriquecido pelo grande Capi- 
tão Dom Moninho.Viegas 0 Gafco; por comprimento do voto que fizera veh- 
dofe apertadono lugar de Val boa emhuma batalha de Mouros ; aque ganhou 
eftas terras, favorecendoo Deos coin defejada vitoria , pelo que dando princi- 
jo ao Convento no anno de 990. tinha acabado a Igreja no de 992. a qual fa- 
«tou o Bifpo do Porto Dom Nonego, & poz nellaClerigos debaixo da Regra de 
Santo Agoftinho,& foy feu primeiro Abbade Dom Rozardo,Francez denação, 
como confta do teftamento do fundador feito no 'anho de 1012. Chamoufe 
depois Villa boa do Bifpo, pos eftar nelle fepultado o Beato Dom Sifnando , ir- 
mão do fundador, Bifpo do Porto; & Martyr, que renunciando o Bifpado , fe 
recolheo aqui, aonde tomou o habito de Conego Regrante. Tinha por devoção 
ir todas as feítas feiras dizer Miffa da Paixão a huma Ermida do bo > que 
eftava emhumalto monte à vifta do Moftéiro;menos de quarto delegoa ao Maf 
cente; aonde foy affaltado dos Mouros, vindo à huma correria, & às lançadas o 
matirão » eftando celebrando em 30- de Jantiro de 1035-havendo cinco e 
“A E à Á x . 
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allifrefidia; & deixàra o Bifpado.no de 1030. Foy fepultado debaixo do Altar 


| deeontemplaçoens; rezando todos os dias arodasas Igrejas; que via do Moftei- 
| roytinhap ercoide trinta annos no da reforma, & viyco depois feffenta& oito. E 
* eftcfoy onlrimo; que fe fábe viveffe emtoda Efpanha. Rende efte Molteiro com 
dizimos;annexas, &:fabidos quarro mil crúzados; de que leva: a Capella Real 
gento & cincocita mil réis; & como mais fizerão agora: de novo huma galhar- 
da Cafasê (ultentahumPrior comfere Religiofos : temunidas a fy duas terças 
da xenda-de S. Romão de Paredes; na de S: Miguel de Bayrros em-Payva, Bil. 
pado de Lamego; comemos dizimos; & aprefentão Vigario sa quem rende feré- 
tamilícis; em Santiagoide Paços no niefmo Bifpado'temhuma terça, 8 oltrana | 
deS. Miguc] de Pacinhos ; & fóra as Abbadias ; que aprefenta nefte Conan 
oo: | Hj is 


Í 


me 
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( que fab S. Martinho da Varzea do Doutoalternativaméte com Pendorada,& à 
de S. Lourenço do Douro ) temno de Pehafiel a de S.Gens de Boelhe. No Mof- 
geiro ha Cura fecular com mais de cem milteis de renda :tem duzentos & fef- 
fenta vifinhos. Dá todos os frutos, & frutas, azeite, maita caça ; & pefcas no 
Taméga. . n 11) TA 
S. Payo de Favoés, Abbádia da Mitrá, rende duzentos mil reis,tem fellen= 
tavifinhos. Aquieftá a quifita da Cafá Nova, em que viveojuro Giraldes , inº 


ftituidor defte Morgado, & Capella de Villa boa. com. 
Conto de Pendorada. E | 
dot a uy 


(CY Ad João de Pendorada he Motteiró de Frades Bentos, & eder pio nã 
9 fórma fegúinte. Huma legoade Entte ambosos rios,& fere do Porto pe 
Pouro acima eftá humalto monte chamado de Arados com veítigios de gran 
de fortificação, em que já fallamos, comourra em outro monte defronte,que de. 
via fer fua oppofta, quando os Mouros cá eritrirão, &-nella degolarião muitos 
Cheiftaõs, comio fe entende pelos myfteriotos fucceilos , qué Meoria o tempo 


- 
mem O 


moftrou. Aqui paffava ajuftada vida no anno de 1024. (reyriando Dom Fer 
nando o Magno) Ebro Sacerdote chamado Velino à fómbra de huma Ermidá da 
invocação de Santa Sabina; matrona velha, & Martyr Romana. Por'tres noites 
ouviohúavozdoCeo,ã foffe fervo de S.João Baurifta lhe edificafe húalgreja, 
aMinalandolhe O lugar entre a Agua détres Sequéyros, & das Lages; k como 
eratemente a Deos,0 foy communicar a húm feu compadre, &: amigo ; chamado 
Arguirio, que morava em Cabanellas;o quial lhe Cerrificou a mefina revelação, 
& He que alli fe tihhao vifto muitas luzes, indicio manifefto de eftarem naquel: 

té lugar algumas reliquias;que pref umoferiao E MRorrereiinoçag s Mou- 

fosnia óccafiad referida. Ambos foraõ là-ter , . entre aquellas br has (mora- 
da entaõ de Urfos, Lobos, & outras feras ) compráraõ por dinheiro o fitic; que 
alguns donos lhes queriaó dar de graça, & fundâraGno mefmo afinó de 1024e 
hum Oratotio, que depois veyo a fer o que hoje he Mofteiro de S. Joao de Al-. 
pendorada, ou Pendorada, derivandofe-lhe onome dehum grande alpendre da 
porta, OU do defpenho que faz para o Douro ; fagrou-o o Santo Bifpo do Poí- 
to Dom Sifnando Marty, que eftã em Villaboa,pondolhe variasreliquias,par-' 
ticularmente hum dedo index da maô efquerda de S.Joad Bautifta , juftificando 
fello feus grandes milagres; outras de Santa Cómba, de Santa Eugenia, & de S. 
Romano. Eftando neftes termos lhe poz Velino por Abbade a Exameno, Mon- 
se de exemplar virtude,o qual foy tomando noviços ; -& povoandoa de Reli- 
gio(os. de ou pot Velino; & Examero nam poderem confervar cfta nova Ca- 
É » que em tam calamitofos tempos difficultofamente podiafer ,ou por a have- 
tem aumentado; fizerab doação defte Padroado no anno de 1072. a Dom Mo- 
nego, ou Moninho Viegas,a quemo Conde Dom Pedro chama Dom:Moninho 
Hermigis o Gafco,bifneto do primeiro Dom Moninho Viegas ., que eftá em 


“ Villaboa,ao qual do a Benedictina Lufitana efta doaçao, fem reparar que 


efte faleceo na era de 1060- comodiz Lavanha no tit. B; fuppofto que tambem 
he erro feu dizer anno, & ainda q quizeraõ encontrar O letreiro da fepultura, 
& q nãô foffe era; fenad anno O de Lavanha, inda fé éftava vendo o erro ; por- 
quemorrendono de 60. naô podia aceitar o Padroado no de 72: 0'que dizemos | 
he provavel, quehe annóde 1022: & ainda nao era fundado o Mofteiro de Pens 
dorada no de toi 4. como aqui fe vê, & para fe fazer .; & povoar hávia mifter 
é a tem- 
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têmpo,no qual nám era muito viver feu bifhero o fegundo Dom Moninho no 
anno da doaçaõ, que para o primeiro he impoffibilidade clara. Eíte eftando ca: 
tivo de Mouros, pela grande devoçaõ que tinha a S: Joaô Bautifta , por muitós 
milagres, q continuamente fazia em Pendorada, fe lhe encomendou, milagro: 
faméte foy livre: Entaô tecdificou denovo efte Mofteiro com mayor grandeza; 
8 o dorou de muitos bens; que teve, & tem, com nove Igrejas de feu Padroado; 
de que algumas fe perdêtad, & poz no Altar mór huma grande Imagem do San 
to Precurfor,feita de prata. Por difeúrío deannos creíceo em rendas, por mui: 
tas doaçecins, que varios fidalgos, & devotos lhe fizeraS : ElRey Dom Affonfo 
Henriques, & a Rainha Dona Therefa fuamãy lhe deraõ ; & marcaras Couto; 
& ElRey Dom Joaô o Primeiroo favoreceomuito. Governcufe muitos annos 
por Abbades, & Priores,até que no de «4t3.0achamos com Commendatário; 
Dom Lourtço Bifpó de Malhorca,& Capella mór delRey Dom Joaõ o Segun-., 
do,a quem fuccedêrao mais dous , & aeftes Dom Joa6 de Azevedo Biípo dá 
Porto pelos annos de 1481. A eltefucceflivamente fuccedéras feus filhos Do 


Antonio de Azevedo Protonotario da Sé Apoftolica, & Dom Manoel de Aze: - 


vedo pelos annosde 1540-Nefte tépo houve a refórma geral; & foraó provédo 
Os Frades Priores,até qo Cômendatario faleceo,em q fizeram primeiro Abbade 
eleito no arino de 1580. afim córiruou até ode 1599.emG applicirad aquelas 
ttdasão Molteironovo deFrades de S.Béto do Porto para onde levarad retabo: 
los,orgaõs, & finos, deixádo a nao daquella antiga Igreja arvore feca,cô Prefidé- 
tes por quatro triennios,no fim dos quaes, adverridos do mal que tinha6 feito; 
otornarada povoar de Religiofos, & Abbade no anno de 1611: & permanece 
com nove Monges, em que entrao Prelado ; & fe fuftentaõ de tres mil cruza- 
dos, que rendé os dizimos,& fabidos, & o queacrefce vay pará o Convento do 
Porto. Entendefe que pouco menos de outro tanto lhe diminuíras 6s Cômen: 
datarios. No Couto do Mofteiro o Abbade faz Juizordinario no civel com o 
povo; Eferivaés os do Concelho, & outro além do Douro,chamado Efcamarad; 
em que obra o mefmo; 8 comem os dizimos deíta Igreja ; aprefentandolhe Vi: 
gario,a qué réde vinte & cinco mil reis, & para o Mofteiro trin tamilreis;8 na 
de Afpiunça rende ao Vigario quarenta mil reis;& para o Mofteiro Setenta mil 
reis. Aprefenta comreferva as Abbadias de Souzello; que rendetrezentos mil 
reis, a de Santa Leocadia de Travanca duzentosmil reis : tem mezes emSad 
Martinho da Varzea, & em S. Miguel de Matos; o mefino na de Magrellos: Per- 
deo a de S. Chriftovaõ de Efpadanedo, qne hoje he do Padroado Real, & as Ma- 
geftades, quando aprefentaõ, mândaõ.ao aprefentado pedir a Pendorada q aus 
- thoridade. Temno Mofteiro Cura fecular com quarenta milteis de renda: 8 
coníta efta F reguefia de cento & cincoenta & Íeis vifinhos com tres Ermidas; 
N.Senhora,S. Sebaftiad,& S.Amaro: d Ê 
- S. Martinho da Varzea do Douro; Abbadia dos Mofteiros de Pendoradá; 
& Villa boa com referva, rende cento &oitentamil reis, temoitenta &feis vifi- 
— nhos,& huma Ermida de S. Sebaftiad. | - LER o. 
Santa Clara do Torrãô, a que vulgarmente chamamos de Entre ambos às 
rios, por eftar naquela parte, em que'o Tamega fe mete no Douro , feis legoás 
acima do Porto, povobemaffentado, & fercil, fio que propriamente lhe cha- 
maõo Torra8, muy freíco; aprazivel, &mimofo deterra, &rio ; apertado de 
montes, que fendo ermo, como inda hoje;nam he muy povoado; o deu; & mayor 
- diftancia, EIRey Dom Sancho Primeirono annode 1211: Condeça D: Foda 
“Palazim, mulher de Dom Ruí V afques da familia dos Barbofas, fó para que ellá 
Ll ii " fizeffé 
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fizeffe allihuma Albergaria para amparodos paffageiros naquele defpovoado; 


como fez. Succedeo-lhe nefta herança fuafilha Dona Tereja Rodrigues;mulher, * | 


dc Dom Gomes Soares da familia dos Pereiras, & efta povoou a rua , OU Burgo; 
que alli cftaô juntos, & lhe deu foral nos annos de 41231-& qu: Paffou cite fe- 
nhorio, & bens afua filha Dona Chamoa Gomes, mulher de Dom Rodrigo Fro- 


jás de terra de Leaó, & pornam terem filhos , fez comfeu marido, fundaffem 
aqui hum Convento de Freyras de Santa Clara, para nelle fervirem mulheres a 


- Deos; &oshomens terem refugiodos ladroens, faltcadores ,. & bandoleiros; 


que nefte paffo acômeriaõ , & matavaõ os caminhantes. No annode 1258. cô 
antidata de dousmezes, & cinto dias forad paffadas as Bullas pelo Papa Alexã- 
dre Quarto para o Convento desLamego , que hoje he o de Santa Clara 
de Santarem , & para efte de Entre ambos Os rios , que de prefente he o de 
Santa Clara do Porto, & fendo aquelle o primeiro que fe fundou , ou para me- 
lhor dizer, teve ordem para fe fundar debaixo da Regra de Santa Clara , het 
“noffo o fegundo. Parao primeiro, que efteve cm Lamego , vieraó as fundado- 
ras de França defembarcar ao Porto, aonde entaô ettava EIR cy Dom Affonfo o 
Terceiro, qtfe delá devia trazerlhes affeiçao por teu bom modo devida; & pa- 
ra eftenoflo, em quehavia de haver cem Preyras, tiandou o Summo Pontifice à 
AbbadefTa de Gamora lhe déffe doze ; mas ou foffe por fe nam achar tam fobra- 
da defte cabedal, que pudeffe ficar provída, & partir tam largo, ou las razots; 
que para iflo teria, naô vicraô mais de tres , a que feagregáraõ E sra Don: 
zcllas nobres, & as feis,ou fere Bearas degrande opiniaó, que viviad em S. V ir 
cente do Pinheiro no Julgado de Penafiel de Soufa. Muito trabalho teve Dona 
Chamoa para fundar efte Convento no annode 1264: pelos encontros, que lhe 

fez o Bifpo do Porto, mas ultimamente fe vieraô a ajuftar com lhe dar certa 
coufas ao Bifpo, & largarlhe por fua morte o Padroado de T uyas ; Molteiro de - 
Freyras de S. Bento;que acima defte fundára perto do Tamega fua vifavó Ami» 
nhana, Dona Urraca Viegas, filhade Dom Egas Moniz oHonrado , & hoje he 
das Freyras de S. Bento do Porto, & logo unio ao de Entre ambos os rios o Cô: 
méndador Gonçalo Paes a Parochia do Salvador, que era de fua Comenda ; mas 
de que Ordem foffe nam fabemos. Tambemteve o de S.Joaô da Foz , que ha 
annoshe dos Frades Bentos de S. Thirfo. Por fua morte difpoz efta fenhora 
muitos legados; porquealém de tudo, o que efte Convento tem com a fua her- 
dade daribeira do Lima,para veltuario das Donas,encargo com que lha deixá- 
ra (ua prima Dona Tareja Gatcia, & huma grande reliquia do Santo Lenho; dei- 
xou muitas efmolas aos Mofteiros de Tuyas,S. Thirfo , & Paço, todos de S. 
Bento , & outras ao de Santa Clara de Ciudad Rodrigo em Caítella ; Sc por 
que naquelles tempos os parentes dos Padroeirosdos Uonventos cuftumavad 
comellos, ella nam foube que coufa era fer may , & moltrou melhor o defamor 
aos parentes, dizendona inftituiçam: A mando, que fe algum, ou alguma de mi- 
nha linhagem quizer demandar herança emo Mofteiro de Entre ambos os rios, que 
le dem buma exada com que cave, & dem à Dona huma peça de laz vqne fic, & fes 
ahas reçoés de boroa, sr de aguas quanto pola beber ; Só elos desherdar. Morta 
ella, enttou ElRey em muitas coufas, que diziaferem da Coroa; & depois lhas 
veftituío humas, & ourras feu filho ElRey Dom Diniz ; maso peyor foram al- 
guns parentes da fundadora, que por muito poderofos vicram a lévar por corn 
certoastres partes do que deixàra ao Mofteiro,dizendo lhes pertencia por he- 
rança antecedente. OsnoflosReys; que a eftes fuccedéram,o favorecêrao mui- 
to, particularmente ElRey Dom Fernando ,& ElRey Dom Joado Primeiro, rd 
tam ! fobre | 


: Dona Ines de Soufa, filha de Marrim Affonfo de Soufa Chichorro , Bede Dona 
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« fobre lhe confirmar eítas merces , lhes privilegiou dous criados, & oito Cafei- 


ros de muitas coufas, & de irem à guerra. A Rainha Dona Felippa, mulher do 
dito Rey Dom Joaõ o Primeiro,tratou mudallas para o Porto , o que nam teve 
cffeiro, por Deos alevar antes de confeguillo : o mefmo Rey. , feu' marido,o fez 
no anno, que diffemos na defcripçam da Cidade do Porto cap. 1. fendo Abba- 
deça, & ultima em Entre ambos os rios Dona Mecia Alvarez Cafanha , deixan- 
doalli Cura, queaprefenta o Moftciro de Santa Clara do Porto , para onde fo- 
ram ; rendelhe feffenta mil reis, & para as Frey ras com fabidos , & fóros fete- 
centos mil reis : tem duzentos & trinta & hum vifinhos, & eftás Ermidas , San- 
tiago do Burgo, S. Pedro de Juguciros, & S. Sebaftião. TemCouto , em que . 
aprefentam Juiz na fórma que diffemos em S: Miguel de Entre ambos os rios 


| Concelho de Penafiel, aonde eftá o foral. Alli fahemosbarcos , que navegam O 


de Pon parte do Tamegano Inverno a pagarlhe a portagem, que delles lhes 
Ca. 
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| Do Concelho de Bayao. 


A Eíte Concelho deu foral ElRey Dom Manoel.em Lisboa 1. de Setembro 
, de 1513: hedamefma Comarca de fobre Tamega no Ecclefiáftico ; & no 
fecular do Corregedor do Porto. - Nelle fe termina eíta Provincia com à de 
Tràsos Montes; he terra afpera, inda que fertilno clima; porque ou fe defpe- 
nha em profundos psdiacdos vales, que todos vaô dar ao Douro ; ou fe cleva 
em altiffimas ferr emaqui preítimo ;às coftasdoshomens ; ou 


“ beftas conduzem os moradores para fuas cafas o fuftento de queneceffitam;tem 


azeite, vinho de enforcado, muitas frutas;O paô nam he muito, gados ; muita 
caça, mel, quantidade de caftanha, & pefcas no Douro: Tem dous Juizes ordi- 
narios, Vereadores, & Procurador, feitos por pelouro , & eleiçam do povo de 
tres emtres annos, à que prefide o Corregedor, & o ferihor do Concelho confir-. 
ma, que inda he mais; cinco Tabeliaens, Juiz dos Orfaós; dous Elcrivacus , & 
outro da Camara, Meirinho, Contador, Enqueredor, Diftribuidor ; & Ouvi: 
dor, todos da'aprefentaçam do fenhor;o Efcrivad das Sizashe data delRey : as 
penas do fangue faô do fenhor , & ás armas, com que ferirâm. A gente fere- 
. parte emtreze Companhias cô hum Sargento mór, & Capitad mór,que he Chri- 
ftovaõ de Soufa Coutinho, fenhor defte Conçelho , cuja varoniahe a feguinte. 
Dom Frey Alvaro Gonçalves Camello,filho de Goriçalo Nunes Camello, & 
de Dona Aldonça Rodrigues Pereira , cera defcendente por varonia de Martim 
Lourençoda Cunha, fenhor de Pombeiro. Foy cíte Dom Frey Alvaro Gonçal. 
ves Camello Prior do Crato, algum tempo fenhor de Guimaraens ; & fenhor de 
Bayaõ, Atalaya, Ougucila, S. Chriftovad de Nogueyra ; da Lage; Moyos de Bi- 
toure,êc ourras terras: tevc eite Priorfilho baftardoa. * éri 
Alvaro Gonçalves Camello,que foy fenhor das terras de feu pay , & Vea 
“dor da Fazenda do Porto por mercé delRey Dom Joaô o Primeiro": cafou com 


Ma- 


so SS TOMO PRIMEIRO 
Maia de Briteiros fua parenta, da qual teve, entre outtosfilhos, à 

Luiz Alvarez de Soufa, que por fua may tomou eíte appellido ', & todos 
feus defcendentes; herdou a Cafa defegus pays , & foy Veacor da Fazenda do 


“Porto: cafou com Dona F elippa Coutinho, filha de Fernao Mártins Coutinho; 


irmaô do Marichal Gonçalo Vaz Coutinho, & por efte cafamento foy fenhor dé 
Regos,Eiriceira, & parte da Villa de Mafra, & de outras terras ; teve; entre 
outros filhos,a . 
Fernad Martins de Soufa, que faleceo em vida de feu pay, & cafou com D. 
Joanna de Brito,filha de Joad Aftonfo de Brito, fenhor do Morgado de Santo 


Eftevad de Beja, & do de S. Lourenço de Lisboa ;& de fua mulher Violante No= 


gueyra, da qual teve, entre outros filhos, à 
Joaô Fernandes de Soufa, que foy fenhor das terras de feus avós ; cafou 
a primeira vez com Dona Ifabel da Sylvafilha do primeiro Vifconde Dom Leo- 
nel de Lima, da qual teve a Dona Joanna de Soufa, que herdou toda cíta Cafa, & 
cafou com Manoel de Soufa. Efte Joao Fernandes de Soula caíou fegunda vez 
com Dona Joanna da Guerra, filha de Gonçalo Vaz Coutinho, dos fenhores de 
Celorico de Baíto, & Monte longo, da qual teve, entre outros filhos, a 
" Fernaõ Martins de Soufa, que trouxe demandá com fua meya irmaá Dona 
Joanna de Soufa, com que nam chegou a lograr a Cafa de Bayaô : cafou com Do- 
na Beatriz de Gouvea, filha de Pedro de Gouvea, homem nobre de Fonte Arca- 
da, da qual teve, entre outrosfilhos,a . Ç 
Chriftovad de Soufa;q continuou a pertençam da Cafa de Bayaô,de q teve 
duas fentenças a feu favor : cafou com Dona Maria de Albuquerque , filha de 
Manoel de Carvalho, narural de Lamego; & fenhor do Sóuto delRey;que levou 
em dote eita fua filha, & de fua mulher Label Coelha: efte Chriftovad de Soufa 
foy do Confelho delRey Dom Joaõ o Terceiro, & feu Embaixador a Romaste ve 
da dita fua mulher, entre ourros filhos, a ss 
* Fernaô Martins de Soufa, que entrou na poffe do Concelho de Bayad » & 
mais terras de feus avós, de que algumas fedefmembrâram , & foramaosher- 
deiros de Dona Jabel, primeira mulher de Joaô Fernandes de Soufa : cafou com 
Dona Maria de T eve, filha de Antonio de Teve morador em Lisboa ., da qual 
teve, entre outros filhos, a ez aesri cen 
Chriftovaõ de Soufa Coutinho, que foy fenhor da Cafa de feu pay ;& Guar 


“da mór das Naos da India: cafou com Dona Leonor da Cunha ; filha de Gonçalo 


Pinto Guedes, Alcayde mór de Baíto, & de Beatriz da Cunha, da qualteve, en- 
treoutrosfilhos, a + bs EO. 

Ferna Martins de Soufa, que foy fenhor da Cafa defeus pays » & cafou 
com Dona Maria de Ataíde, filha de Fernao Gonçalves da Camara ., & de fua 
mulher Dona Brites Manoel, da qual teve, entreoutros filhos, a 

Chriftovaó de Soufa Coutinho & Ataíde , que foy fenhor da Cafade feus 
pays, & avós; & cafou com Dona Maria Viroriade Lima; filha de Dom Anto- 
nio da Sylveira; Commendador de Sortelha, & de Dona Carherinade Lima; da 
qual tema Joaô Fernandes de Soufa , que morreo folteiro,a Ferna6 Martins de 
Soufa,ã hoje he fenhor da Cafa de Bayaô, por faleciméto de feu pay , & irmaõ;a 
Dom Jeronymo da Sylveira, a Dona Catherina Roza de Lima, a Dona Leonot, 
& a Dona Joanna. ! 

à Frequchas defie Concelho . 

“S. Cruz do Douro,he Abbadia dos V'ifcondes de Ponte de Lima,izéta dos 

Bifpos do Porto, & fogeira à de Soalhaés; tambem dos Vifcondes , cujo Abbade 


he | 


w 
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he aqui Prelado: rende aaredrerttos mil reis, tem cénto & vinté vifinhos.Efta 
Igreja era do Arcebiípo de Braga D. Martinho, trocou-a cô D.Joas deSoalhags; 
Bifpo de Lisboa,antês q lhe fuccedeffe na primazia, pela de Sáriago: de Neiva, 
agora chamamos do Caítéllo, nó termo de Barcellos; o que confirmou EIRéy D: 
Diniz no ánno de 1307. & deíde entam he fubdita de Soalhats , & ambas apre- 
fentaçam daquelle Mot gado, que poffuem os Vifcondes: Aqui eftá huma quins 


ta honrada, que tinha privilegio ; por nella ter vivido Dom Jcanne Reimag, 


Francez illuíftre, cujos defcendentes faó Cirnes Reymoens. E 
- Santiago de Mefquinhara, Curado de Soalhaés, de quem he annexa, &-com 
ella fe arrenda, tem fetehta vifinhos. - Ear 
S. Joa6 do Grillo, Abbadia da Mitra, rende cento 8 oiteritá mil reis: , tem 
feflenta & oito vifinhos. “e POSAR O 
" Santa Maria de Gove, Curado do Molteiro de Anfede; reride ão Cúrá cem 
mil reis, & para os Frades mil cruzados : tem cento & feffenta & cinco vifinhos: 
- Aqui eftá em huma Ermida antiga Noffa Senhora das Maleitas ; he Imagem imi- 
lagrofa, & muy venerada com tomagens, particularméte dos que tem maleitas; 
quenam faltam nefte Concelho, por cômunicação do Douro. 
“9"8. Joaô de Ovil, Reitoria que aprefenta a Cafa de Bayaô , tende ão Reytor 
cento & trinta mil reis; os dizimos faô de hum Bencfício fimples , que àj mefma 
Cafa apreféhita; importam com os da annexa de Toloens trezentos mil reis,tem 
cento & feflenta & dous vifinhos: Pati 
S. Bertholameu de Campello he Vigairaria do Mofteiro de Anfede com tis 
tnlo de Abbade, & Arcediago de Câmpello; a quem rendecento & feflenta mil 
E & para os Ffades quinhentos milreis :tem duzentos & trinta & feis vifi- 
os. o 
Santá Comba de Toloés, Curado atinexo a 
Vinte & quatro vifinhos. 
— S. PayodosLoivo 
cincoenta & dous vifi da int em iai, qo o. 
- S. Fauftino de Veariz; Abbadia da Mitra,reride cem mil reis, tem feffentá 
& fere vifinhos. Aqui cftava aquella quinta de Góçalo Moniz, que elle;fem que 
O foffe, quiz fazer Honra em tempo delRey Dom Affonfo o Terceiro , a cujo 
Porteiro impedio entrar nella, dizendolhe que fe 6 intentaffe, lhe cortaria hum 
ê. ty 
, S. Joaô do Campo de Geftaço he Igreja fagrada , & Abbadiá do Coride de 
Urhao, rende coma annexa de Loivos feifcentos milreis , de que o5 Condes 
levad os quindenios por Brevedos Summos Pontifices :tein duzentos & cin- 
coenta vifinhos. Evo es SA 
S. Pedro da Teixeira; Abbadia do mefmo Conde, & com dannexa de Villa 
Juzab he quafi da mefma renda,tem cento & oitenta 8 cinco vifinhos» 
" Santa Maria de Frénde, Abbadia da Mitra ; rende cento & cincoenta mil 


Ovil, com quem fe avrenda, tê 


do Monte, Curado anineso de S. Joaô de Geftaço; tem 


reis, tem fetenta & quatro vifinhos. 2) ava 
Santa Maria Magdalena de Loivos ; Abbadia. que aprefertamos fidalgos 

do appellido de Tavora; fenhores da Cafa de Macieira na rerra da Feira, rende 

cento & eliicocnra milreis, tem cincóenta & cincovifinhos: 0 | 

e: “6: Asus de Frezouras, Vigairária annexa à Commenda de Villa Cova da 

Ordem dê Chrifto, junto a Lixa, rende aoCura vinte & cinco mil reis, & para O 

Commendador cento & cincoenta mil reis: tem noventa vifinhos: E 
Santa Marinha do Zezere, Abbadia do Mofteiro de Travanca com sefer. 

| Va; 


o 
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va,levam as duas partes da renda os Padresda Companhia de Evora; que-imá 
porta duzentos & ferenta mil reis, & ao Abbade trezentos mil reis: rem duze- 
tos, & oitenta vifinhos. . * pr Diet O OCL VER 
S, Thomé de Cubellas, Abbadia do Vifeonde, & Conde de Figueiró rende 
trezentos mil reis; tem cento & vinte & dous vifinhos. - segs; mid 


Santiago de Valladares, Abbadia das Cafas de Bayaô ;.& Marquez de Ar- 

“+onches , rende quatrocentos & cincoenta milreis ; tem-cento & vinte vifis 
nhos. à + 2247 dere-203 Rss 
“> Santa Leocadia de Bayaô he Abbadia do Marquez de Asroriches :;-& nam 
annexa do Molteiro de Anfede , como diz Brandao Monarch. Luífit: part3s 
liv.o-cáp.q Sedeviafer do PadroadoReal ; porqueaRainha Dona Therezaa 
dotou a Froyla Efpaffo no anno de 1112. rende trezentos & vinte milsteis;zem 

cento:& trinta & fere vifinhoss - od CSPE ro pure es 
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' a a - RED) era Ea 9 ND CRER CATA 
“+ Antto André de Anfede he Motfteiro antigo ; fundado no anino de 1167: 
iunto do Douiro no lugar de Ermello, hum quarto de legoa para o Naícentes 
aonde hoje eftá omais moderno. Por falta de agua de beber; o mudâramos Gos 
negos para aqui com ajuda delRey Dom Affonfo Henriques,que por dizer: Sups 
“pojêo que ós Conegos hão fede ymideim o Mostisros que em os ajudarey ; daquilhe ficou 
onome de Anfede; mudoufeno anno de 160: & o poffuíam Clerigos raçoeis 
ros; que os Cruzios querem fejab os feus Conegos de Santo Agoltinho;;& por 
efta duvida diz o Padre Fr. Luiz de Soufa na Hiftoria de S. Domingos paris ps: 
tiv.3: capigo. lhes foy dado àos Coriegos Regrantes nefte mefmo anno. conta 
que elles fazem maisantigas Exifte ainda primeira I grejánio mefmo ugar;em 
queefteveo Mofteiro -.& na Capella mórca parte direitada banda de fóra na 
mefmã parede eítà fepultadoS. Berardo , a quem outros chamaó Dom Giraldo, 
que foy hum Prior, ôu Conego Santo do primitivo Mofteiro , o qual em vida 
benzia o gado danado, & farava; & do mefmo tumulo fahe huma figueira, que, 
nelle fiafcco da parte de fóra, cujas folhas tem particular virtude.em varias en, 
fermidades. Depois demorto, faltando aos Paftores, de Lavradores efte,reme- 
dio; pedira, lhes tiraffem de fua fepultura a caveira , comque os Clerisos do 
Corivento benzião,& aproveitava. Efta cabeça veyo para onovo Mofteiro;aon- 
de eftà da parte direita do facrarió em huma caixa de madeira pintada : tem pars 
ticular virtude para mordeduras de caens danados .; como experimentam os 
que a verhbeijar; & para os animaes febenze paô,herva; & palha ; que dando- 
lha a cómer,os preferva do mal; he vifitada geralméreem todo o anno, em parti- 


cular nas Domiirigas de Mayo. O Mofteironovo ficou em lugar mais fobido na 
recofta de huinimonte, que fe precipita ao Dotiro, & fica defviado de fuas con- 
tinuas, & nocivas nevoas; faô duas Igrejas, huma dos Frades , outra dos fre- 
guezes, & ambas divididas có'hãa coftasporqueha porta para fe communicarê. 
O Molteito he fagrado : na Igreja dos freguezes à mão direita cftã metida na 
parede huma fepulturados Soufas sfenhores de Bayão, em que.entra efteCou- 
tb;com as Armas dos defta familias pelo que entendemos eltar alli fepultado al- 
gumideftes fidalgos; depois de tomarem efte appellido -, - porque molira ferem 
Padroeiros; & na verdade nam-fó por ifto; mas por muitas razoens ; me parecê 
que eftes fenhoresodeviam fundar, por fer em huma terra, que he fuaha ranros 

annos: 
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annos. Aqui eftá hum pulpito grande, & redondo ; todo feito de huma fé pe- 
dra. Os antigos Priores ufavam de Mitra, & Bago ; paflou a Commendatarios, 
em que andou até o ultimo, que foy Dom Sancho, & falecendo no principio do 
anno de 14 47. o deu ElRey Dom Joado Terceiro aos Cruzios , que logo o man- 
dáram feformar por alguns Frades ;mas como em tanto, que as Bullas tardãrad 
de Roma, falecefle nefte mefmo annoElRey , a Rainha Dona Catherina fua mu- 
lher, Regente do Reyno na menor idade de feunero ElRey Dom Sebaftião, por 


— eonfelho do Veneravel Frey Luiz deGranada , odeuãos Frades de S. Domin- á 
gos;para terem eítudos em Lisboa,a que fe unio,& por efte fechama Dô Prior E 
odeS. Domingos daquella Cidade. Temderenda com annexas, & fabidos qua. 1 


tro mil & quinhentos cruzados, em que entramos dizimos do Molteiro , & das 
Igrejas de Gove, Campello, Santo André de Medim, S.Miguel de Oliveirá, & 
S: Ciprião ; eftas ambas alêm do Douro. Confervafe com Vigario , & cinco 
Religiofos, & hum Procurador emnome do Dom Prior ; o que fobeja do fuften- 
to deftes vay para Lisboa- Tem aquella notavel cuba ,em que muitos fallam , 
levava perto de quarenta pipas, hoje he mais pequena, & a mayor maravilha he 
nam ter arco de ferro. Na porta dearco daadega, por onde entráva, & fahia ; fe 
póde conferir o que devia fer. He prazo defte Moíteiro a quinta de Val de Cu- 
nha;que eftá pela parte de baixo, & a comem fidalgos do appellido de Brandão, 
&ralguns dizimos com obrigaçárii de darem as toalhas neceffarias para a mefa 
dos Frades defte Convento. Tem Couto dilatado no Civel , que lhes deu em 
parte, & vendeo em todo ElRey Dom Affonfo Henriques. O povo elege Juiz » 
nó Civel,que tambem he dos Orfaõs; confirmaõ-no o Procurador do D. Prior, 
& o feu Ouvidor; Eferivaens os do Concelho. Na guerrahe Capitãomór o Dô 
Prior, & na pazos Senhores de Bayam. O Dom Prior aprefenta os Curas de 
Gove, & do Convento; efte rende cem milreis , têm quatrocentos & vinte & 
tres vifinhos, & eítas Ermidas, Noffa Senhora da Cunha, Noffa Senhora do Er- 
mello, S. João do Pereiro, & S. Domingos. Ha neíte Concelho de Bayão duas 


Honras, à de Gozende, & a de Eyras, das quaes fab fenhores os Caftros de Ro- 
triz: tem juítiças à parte, mas de pequeno deítriéto , Efcriyaens os do Conce- 
lho. A déGozende, entédemos, deu onome Dom Gozehdo Aráldes de Bayão, 
filho primeiro de Dom Arnaldo de Bayão,ou Dom Egas Gozendes , feu filho, 
que viveo em tempo delRey Dom Affonfo o Sexto, como diz Lavanha nas No- 

| tas 20 pre Dom Pedro tit. 40. fol. 221. not. (A);&aílin he por alli tradi- 
çanvulgar. - 


Rsioto nono pondo moBaonaroMaNo 3a To noto rogaNoSon0a ascooBozororemomommsom 
“cbn CAP. XIV. ico pe 
Do Concelho de Soalhacns- 


T" Stá Efe Concelho em hum monte, hurha legoa do Tamega para o Sul, & 
“4 lhe déii foral em Lisboa ElRey Dom Manoel aos 15. de Julho de 1514. tê 


quinhentos & quihzé vifinhos com huma Parochia da invocaçam de São Marti- 
nho, Abbadia dos Vifcondes de Villa-nova de Cerveira ; & entendemos o po- 
voou,& foy fenhor delle hum fidalgo do áppellido de Soalhaens , que viveo “A 
E a so 
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Paço de Villa pouca da meíma Freguefia; em quem o Conde Dom Pedro começa 


A Pads 7 1 Ao > eir 
* Cafa Dona Maria de Vafconcellos,fegunda mulher de Dom A ffonfo de Cafeaes; 


pitaô General de Mazagaô, aonde morreo, » que, colando com Dona Maria das 
Noronha; filha unica herdeira de Ferriao Alvarez Cabral 


letreiro da cofta do lado efquerdo comtorre à parte, queferve poxa finos, &ral- 


cellos piravoVifcondesfilho dos referidos... O povo faz Juiz ordimario , que; 
aa ; : tam. 
ds de 
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tambem he dos Orfaôs,V ereadores,Procurador,& Meirinho,que ferve de Por 
teiro, confirma-os o Corregedor do Porto; ElRey aprefenta os dous Eferivais, 


que fervem tambem na Camara, & Orfaôs. Ha neíta Freguefia huma Torre que” 


chamaô de Cadimes, de que fa fenhoxes os Vifcondes , & alli cobram alguma 
renda, que tem; & aqui he o Solar antigo dos fenhores deíte Concelho , Morgas 
, dos, & Padrociros da Igreja. Dá todos os frutos, & feda, muitos gados , & la 
éticinios, os mayores carneiros defta Provincia com rabos muy cópridos, muy-- 
to mel, azeite, caça, & pecas nós regatos. 'Teih hum Capitad da gente daFre- 
guefia, & Concelho. Teve mais filhos o Arcebiípo Dô Joao Martins Soalhats, 
como diz o CondeDom Pedro , & o dáa entender o Primáz Dom Rodrigo dz 


Cunha, dos quaes ha as grandes defcendencias, queos curiofos podemver ros . 


Nobiliarios manu-eícritos. 
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: | | Dal illa da Povoa de P, bra pr rá E 


] N 4 E povoaçam antiga com hum porto de enfeada , em que antigamente éma 


Ao & . 
z 
e a. 


Rey Dom Diniz lhed anches , : e entrou, 
no Mofteiro de Villa s Ícus fundadores, 
até que ulti io annúalàs Frey- 
ras de quatro mil reis;& o fol rio, que- 
tiveram. Governafe por Juiz ordinario, Vereadores, & Procurador do Conces, 
lho, feiros por eleiçam rriennal do povo, »a que.prefide o Corregedor 


com à de Urgevay, & dizima do peixe: tem cem vifinhos,de que trinta faó Cou- 
todo dito Cabido. | 
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“della, tomando-o de hum lugar mais acima ; & ambos entram em o rio Cor- | 


Sos Orago noto nro 
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diva - Do Concelho dePenaguiao. 


Ica efte Concelhona Comarca de Sobre Tamega da . parte do Nafcente 0 
E lhando para elle da Cidade do Porto : he fenhor delle o Marquez de Fon: 
tes, que aprefentain folidum todos os officios no quetoca às Juítiças que co» 
nhecem do civel, & crime, para o que tem hum Ouvidor , dous Juizes ondina- 
rios; hum dos Orfaós; &cinco Efcrivaens > & mais Officiaes pertencentes ao, 
governo das Juftiças, fervindolhe de Relaçam a Camata do dito Concelho ; aon- 
“ec fazem Audiencias, a qual tem dous Vereadores, & pertence à cítes q gover- 
no daRepublica deite deftriéto: É ao Ouvidor comô Miniftro demayor fup- 
pofiçam (ainda que nenhum delles he Letrado) pertence prover as Juftiças dos 
e utros Concelhos mais inferiores fubordinados a efte de Penaguiad » por fer 
cabeça de todos, como fa6 Fontes, Mouramorta, & Godim. Tem dez Compa- 
rhias da Ordenança, fubordinadas ao Capitaó mór delas, & efte com as ditas 
Companhias ao General das Armas da Provincia de Trásos Montes. Te ga 
torze Freguefias, que faô & feguintes. = 4 34 
Santa Eulalia da Comieira; bbadia da Mitra de Braga,que rende tres mil 
cruzados; tem cincoenta vifinhos, & eftas Ermidas Noffa Senhora da Urca, 
Noffa Senhora da Efperança, Santa Barbo ra, Santa Anna no lugar da Veiga, 5. 
avo nolugarde Britello: he efta Freguefiaabundante de todos os frutos com 
huma: fonte em cada lugar, & fica entre dous rios, hum da parte do Norte ; que 
chamãooSordo,& paffa pelo lugar de Rêlvas,& outro da parte do Sul ue cha- 
“mão o da Veiga; fendo que já hum Hiftoriador lhe deu onome de rio de Arca 


B) 


ec; «TAC Eee ape A 
E Santo Adrião de Cever, Abbadia que aprefenta o Marquez de Fontes, que 
rende quinhentos mil reis, tem cento &trinta & feis vifinhos; & eltas Ermidas, 
S. Martinho, Santa Margarida, Noffa Senhora da Conceição Noffà Senhora do 
Egypto; Santo Antonio, S. Francifco, & S. Paulo; tem fete lugares com nové 
fontes;os frutos fas muy faborofos, porém de pouca dura, por fer o clima: mi 
to quente. E a sed +04 2004 
S. Miguel de Lobrigos, Curado annexo à Abbadia de S.João de Lobrigos, 
tem cemvifinhos, & eftas Ermidas, Santa Martha (em cujo lugar eftá o Tribu. 
nal do Concelho, com fua cadea, fendo efte o fuperior de todos ) Santa Com- 
ba, Noffa Senhora da Guia nas Leyras, & Noffa Senhora da Piedade em Loren- 
time pá . 
S. João de Lobrigos > Abbadia do Padroado do Marquez de Arronches, 
que rende tres mil & quinhentos cruzados, tem duzentos vifinhos, & eítas Er- 
midas, o Efpirito Santo, S. Lourenço, 5- Pedro, Santo Antonio, S. Gonçalo, & 
N. Senhora da Graça: os frutos principaes faó vinho ,* & azeite com baftantes 
frutas, & cinco fontes. » 
S. Fauftino da Regoa tem quatrocentos vifinhos, & eftas Ermidas , o Efpi- 
fito Santo, Santo Antonio, & Afcentad em Godim : rende tres mil Cruzados; 


é 
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&trezentos mil teis defta renda faô duas partes do Bifpo do Porto, huma do. 


Arcediago da Regoa , que aprefenta há Cura nefta Igreja :os fruros fabirinho, 
& azeite, com poucas fontes ,& a rega o Douro pela partedo Sul.  £ É 
S. Miguel de Fontellas, Abbadia do Bifpo do Porto , que rende dous mit 
cruzados, tem trezentos vifinhos, & eftas Ermidas,o Efpiriro S. & S. Paulo;os. 
frutos faó vinho, & azeite: tem muitas fonresde boaagua , & q rega o Douro 
pela parte do Sul. E ACE Ema 
- Santa Maria de Oliveira, Abbadia do Bif; po do Porto, que rende trezentos 
mil reis, tem cem vifinhos, & duas Ermidas, noffa Senhora da Ef perança, & N. 
Senhora do Quintam; parte com o Douro pela parte dó Sul, & tem poucas fô- 
tes. + a 
“Santa Maria de Sydicllos rende milcruzados para as Freyras de Monchi- 


quelda Cidade do Porto, as quaesaprefentam hum Cura annual : tem trezen-. 


- tos & ferenta vifinhos, & eftas Ermidas,o Efpirito Santo,S. João, &S. Sebaf. 
tião ; recolhe baftante pão, fruras, & caftanha, & he terra fádia, com muitas £õ. 
tes de boa agua. nda 
S. Pedro do Louteyro, Abbadia que apreféntam Os fenhores de Murça,que 
rende feifcentos mil reis, tem trezentos vifinhos, & eftas Ermidas , Noffa Se- 
nhora da Vida, S. Sebaflião, & S. Gonçalo : os frutos fa vinho, & caftanha 
com muitas fontes de excellente agua, & boa vifta fobreo Douro. 
Santa Comba de Moura Morta; Vigairaria que aprefenta o Cofnmendador 
defta Commenda,que he de Maltã, rende ferecentos mil reis;mas tem a mais da 
renda fóra da Freguefia, a qual tem fetenta vifinhos, com muitas fontes de boa 
agua :os frutos fa6 pão, caftanha, & frutas. ; | 
S. Salvador de Medrogs, Abbadia do Padroado do fenhor de Murça ; que 
rende duzentos mil reis; tem duzentos vifinhos, & eftas Ermidas, Noffa Senho- 
tado Monte, Noffa Senhora dos Remedios, & a Iereja de S. Pedro , aonde os 
Clerigos do Concelho tem a fua Irmandac saude ftapropria :heterra freíca 
produz vinho, frutas, & caftanha, & tem muitas fontes de boa aguas 
Santo André de Medim temoitenta vifinhos com hum Vigario confirma- 
do, que aprefenta o Bifpo do Porto; rende quatrocentos milreis paraos Frades 
de S. Domingos de Anfede, & tem eítas Ermidas ,S. Sebafhão , Santo Antonio, 
Santa Anna a da Portella, & Nofla Senhora da Aprefentação : produz vinho , & 
azeite, & tem poucas fontes. 
Santiago de Fontes, Vigairaria confirmada, que aprefentá-o Commenda- 
dot da Ordem de Malta; rende tres milcruzados , tem trezentos vifinhos , & 
eftas Ermidas,S. Scbaítião; Noffa Senhora do Vizo , o Efpirito Santo em Ta 
boadello, S.Pedro, & S. Maria Magdalena. 
«SS. Sebaftião de Fornellos, Curado annual que apreíenta o Commendador 
de Santiago de Fontes, aonde vay metida a renda, por fer fua annexa : tem oi- 
a vifinhos, & huma fonte ;he terra fádia, recolhe pão, vinho,azeite , & caí: 
tanha. É: 
A efte Concelho de Penaguião deu foral ElRey Dom Manoel em Evora 
aos 1 $.de Dezembro de 1519. & à Honra de Fontes , de quehe fenhor o Mar- 
quez Dom Rodrigo Pedro Annes de Sá Almey da & Menezes ; cuja illuítre va- 
- ronia he a feguinte. Er 

-— Sendoefta familia tam antiga , nam dá noticia 'delia o Conde Dom Pe- 
dro, havendoem feutempo fidalgos defte appellido; com razão diz o Mar- 
quez de Montebello , que fe podião queixar do Conde Dom Pedro os do 


Ed 


Mm ij appelli- 
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eppellido de Sá;pois falládo em D: Therefaçoçalves de Sá,9 cafou com Ruí Go=: 
mes de Telha, & reperindo emoutras partes eite appellido. , fe nam lembrou de 
fallar nefta familia, quetem por Armaso campo enxequetado de prata, & azul 
de feis peças emfaxa : timbre meyo bufo de fua cor enxequetado de prata com 
humaargola de pratanas ventas- nous oci 
Os Sás; conforme diz Ftey Francifco Brandão na quinta parte da Monar- 
chia Lufitana liv. 17. cap: 20» procedem de João Affonfo de Sá, que foy vaífallo 
delRey Dom Affonfo o puma » ainda que dá noticia mais antiga em Gonçalo de 
Sá, primeiro povoador da illa de Mello , & que entendia que era natural da: 
Freguefia de Santa Mariá de Sá no Julgado de Cea , que porfer tres legoas da 
Villa de Mello, fe difpuzera a povoar aquella Villa; tambem dá noticia de Mem 
de Sá, & de Gil Martins de Sá, hum em tempo deiRey Dom Diniz , &outro em 
tempo delRey Dom Affonfo o Quarto, & que lhe parecia que defte Mem de Sá, | 
como defte Gil Martins de Sá, defcendia a illuftre Cafa de Penaguião. 
oão Affonfo de Sá,emquem dão principio os Nobiliarios a eíta familias 
foy fenhor da quinta de Sá no termo de Guimaraens ; foy filho de Payo Rodri- 
gues de Sá, queno Concelho de Lafoens tinha muita fazenda > & neto deRo- 
drigo Annes de Sá, & de (ua mulher Dona Mecia Rodrigues do Avelar :foy cíte 
toão Affonfo de Sà cafado com Dona Therefa Rodrigues de Berredo , & tive. 
rão à 


Galicano, & de Colona ; tronco immediato das tres Cafas rincipaes deíta fa- 
milia em Roma, que faô os Principes de Carbonáno , os Condeítables de. N = 
íco: 


de Nafaona ua Pericope Genealogica- E por abreviar foy afenhora Cecilia Co- 

de Cayo Mario, efplendor da milicia Romana, 
& induítria adquirio gram- 
des vitorias, & dilatados dominios » pelos quaes lhe concedeo-o-Senado cinco 


Madeira, & à Aldonça Rodrigues de Sà,.Abbadeça do Rioaintos e"! -. 
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" Joaõ Rodrigues de Sá o das Galés foy Camareiro mór delRey Dom Joas 

o Primeiro, Alcayde mór da Cidade do Porto, fenhor de Cever, & Matolinhoss 
& de toda a Cafa de feu pay ; cafou com Dona Ifabel Rodrigues Pachéco, filha de 
Diogo Lopes Pacheco, fenhor de Ferreira de Aves, & de Penella ,& tevea Fet- 
não de Sá, & a Gonçalo de Sá: = gi 
Fernão de Sáfoy fenhor dasterras defeu pay, & Camiareiro mór dos Reys . 
Dom Duarte, & Dom Affonfo o Quinto, de cuja parte morreo ná batalha de AÍ. 
farrobeira; cafou com Dona Felippa da Cunha, filha de Gil Vaz dá Cunha 5 fez 
nhor de Bafto, & Monte longo, & teve a Joad Rodrigues de Sá,aGil Vaz dá Cu- 
nha,a Diogoda Cunha, & a Dona Afabel da Cunha, que cafou com Luiz de Bgi- 

- to, fenhor do Morgado de Santo Eitevao de Beja, & de S. Lourenço de Lisboá 3 
—& sue dm Maria da Cunha, que cafou com Luiz Freyrede Andrade ; fenhor de' 
Bobadella- É 


o Terceiro : câ Martinho de 
Caftellobranco; primeixo Cor V Portirnaô , da qual teve a 
Dom Francifcc r| lhos, lhe fuc- 
cedeona Cafa feu fobrinho Joab Rodrigues de Sá, filho de feu irmao Sebaftias 
de Sá, que paíflou à India , ãonde fervio com Srandeopiniad; & irao de 


Dom Joas Rodrigues de Sá, que foy o primeiro Conde de Penaguiad por 
mercê delRey Dom Felippe o Tefceiro, Alciyde mór, & Capitad mór do Por- 
to, & Camareiro mór de Felippe o Segando : cafou Com Dona Ifabel de Mendo- 
ça; filha de Dom Joaôd de Almeyda, fenhor do Sardoal, & Alcay de mór de Abrã- 
tes, & teve, entreoutrosfilhos,a TA. 

Dom Francifco de Sà & Menezes , que foy fegundo Conde de Penaguiaô, 
& Camareiro mór'ide Felipe o Quarto, officio que largou a feufilho Joad Rodri- 
gues de Sá : cafou com Dona Joanna de Caftro,filha de Joad Gonçalves de Ataí- 
de, quinto Conde de Atouguia; de que teve, entre outros filhos, a 

Dom Joad Rodriguez de Sá & Menezes, que foy terceiro Cande de Pena- 
guiaô, Camareiro mór delRey Dom Joa60 Quarto, do feu Confelho de Eftado, 
& Embaixador a Inglaterra : foy peílva de grande fuppofiçao, & cafou com Do- 
na Luiza Maria de Faro, filha de Dom Luiz de Ataíde , fexto Conde de Atou- 

“guia, & de Dona Felippa de Vilhena, da qual teve, entre outros filhos, a 
Dom Francifco de Sá & Menezes, que foy quarto Conde de Peraguias, & 
“a Mm ij pri. 
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primeiro Marquez de Fontes por mérce delRey Dom Affonfo q Sexto, de quê 
toy Camareiro mór :. cafou com Dona Joanna de Alencaftre, viuva de DemRo- 
drigo Telles de Caftro-& Menezes, fegundo Conde de Unhad , quecra filha 
de Dashodaiso de Alencaftre, Commendador de Coruche, & de Dona Ines de 
- Noronha; de q teve a DO Jozô Rodrigues de Sá & Menezes , que foy fegundo 
Marquez de Fontes, & morreo de desafcis annos, & lhe fucccdeo feu irmaô D. 
Rodrigo Pedro Annes de Sá Almeyda & Menezes, que he terceiro Marquez de 
Fontes, & fexto Conde de Penaguiad, Cavalheiro de muitas prendas , &-muy. 
fciente nas Marhematicas : foy cafado com Dona Ifabel de Lorena , filha unica 
de Dom Nuno Alvares Pereyra, primeiro Duque do Cadaval, & de fua fegunda 
mulher Dona Maria Henriqueta de Lorena, filha do Principe de Arcurtem Frã- 
ça, da qual tema Dom Joachim Francifco Rodrigues de Sá Almeyda & Mene- 
zes, quehe fetimo Conde de Penaguiaõ, a Dona Anna Maria de Lorena, & a D.. 
Maria Luiza Sofia Palatina. Pa RS rogo 
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LIVRO SEGVNDO 
x Da Provincia de Trás os Montes. 


» HAMASE efta Provinciade Trás os Montes à tefpeito da 
mos Provincia de Entre Douro, & Minho, que lhefica ao Ocei- 
eees dente detrás damontuofa ferra do Maraô, que às divide,co- 
“> moda Beira os rios Cos,& Douro ; & do Reyno de Galliza 

Ê partea mefma ferrayainda que com ditterentes nomes ; & 

8 parte os rios,)Douro;Coa, & Tameza de Freixo de Efpada. 
RE, Cinta atê Cafiro Laborciro. Terminafe efta fertil Provincia 
— pela parte do Meyo dia, & Oriente con o 119 otro > & pela 


do Norte com o Reyno de Galliza; rem trinta legoas de comprido, & vinte de 


. a a 


largo divida ato ga RE be a PADRE ,a de 
Villa Real ade Miranda, & a de Bragança , as quaes defcreveremos nos Tra- 
tados feguintes. « * | TE | 


el MN 
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voo Da Comarca da Torre de eMincorvo. 


Efta Provincia he gtande, & confiderável pátte a Comarca, 8 
Provedoria da Villa da Torre de Moncorvo, que tem dezafeis 


EA legoas-de comprido de Norte a Sul; -& quafi outras tantas de ' 


RP 48 largo de Lefte a Oefte ; confina pela parte do Nafcente com ter- 
rasda Comarca de Miranda do douro, & pela do Poente com a: 
Comarcaide Villa Real, pela do Norte com o Reyno de Galliza;. 


& termo da Cidade de Bragança; & pelo Sul como rio Douro, defde às terras 


do termoda Villa do Mogadouro até o porto de Foz Tua, fervindolhe a afpere: 

za de fuas fragofas prayas até a foz da ribeira Agueda de inacceflivel, & de tor. 

do intractavel antemural, com que fe divide do Reyno de Caítella a Velha. - 
He tradiçam, que nos tempos antigos tinha «fta Comarca diferente demari 


caçam, pois fe eftendia a jurifdiçamdos Mimiftros della drê ás pontes de Caves; 


& da Villa de Amarante; que doninad ao rio Tameg 


a;ê dio fe achado ainda al- 
arc “o y gumas 
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gumas memorias nos Cartorios dos Efcrivaens. Temhoje vinte & Íeis Villas, 
afaber, 


A Villa da Torre de Moncorvo. 

A Villa de Frey xode Efpadacinta. - 

A Villa de Monforte de Rio livre. 1 
À Villade Anciaés. 

A Villa, ou Julgado de Linhares. 

A Villade Vilarinho da Caitanheira. 

AVilla de Cortiços. 

A Villade Valdaínes. 

A Villa de Sezulfe. 

AVilla de Pinhovelo. Todas eftas Villas faô da Coroa: Das mais Villas reftan- 
tes da Comarca toca o dominio a cinco donatarios , a faber : 

Ao Eftado da Sereniffima Cafa de Bragança pertence nefta Comarca a Villa- 
de Nuzellos,& nella erirra fómente o Provedor defta Comarca a exercitar em 
tudo feu officio, &no mais he fubordinada ao Ouvidor da Cidafe de. Sragans, 
ça, que nella entra por Correiçam. 4 

ElRey noflo fenhor como: Marquez de Villa Real , & fenhor E mais ter-. 
ras do Infantado,he fenhor neftaComarca de tresVillas,á 2 foras do mefmo Mais 
quezádo, afaber, Em ; 
A Villa de Lamas de Orelhad. eo Sra > 
A Villa de Frexiel. Co 
- A Villa de Abreiro. 

“E neftastres Villas nam entra o Corregedoy;nem ainda por Corseiçam , por- 


quencllas a faz o Cuida, de Villa Reabau ohedas. ant terras da C uvidoria 
da mefma Villa. 


Antonio Luiz de Tavora;Marquez de Tavora , Cond Je. Joaô da Pet 


queira, he fenhor de tres s Villasn Es Core afaber, 
À Villa de Mirandella. 
A Villa de Alfandega da Fé. 
A Villa deCraftovicente- = 
E tambem neftas tres Villasnam entra o Corregedor , citbiidh: por Correi- 
ção, a particular privilegio das doaçoens deita Cafa. 

Luiz Guedes de Miranda & Lima he nefta Comarca fenhor das tres Vil. 
las feguintes. 
A Vilia de Murça de Panoya. pio o ca 
A Villa da Torre de Dona Chama: Sia sthoi diagás 27 AR 
A Villa de Aguarevêz. NPR 
Porém neftas tres Villas entrao Corsttgde or Correiçi 0 6 ER 

* Manoel de Sampayo & Mello, fenhor da dada 

marca fenhor das Villas feguintes. | 
A Villa de Villa Flor. as O Êo mua Pao 
A Villa de Chacim. sá " pede < 
A Villade Villasboas. “+ 
A Villa de Frechas. 
A Villa de Mós. 
A Villa de Sampayo. 


E tambemneftas feis Villas entra o Corregedor por Correiçad , comas quaes 


= vue as vinte & feks, de que fe compoem cíta Comarca, & Provedoria , em 
“todasas quaes entra o Provedor a exercitar feuofficio, Asa 


afa de Villa Flor , he reta Cor 
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| Affiftc ao governo civil defta Comarca hum VigaricGeral nomeado pelo 
Hluftrifimo Arcebifi po Primáz , para quem a Comarca rem diferente des 
marcação , por quanto nam exercita fua jurifdição nas Villas de Chacim 
Cortiço s,Mirádella, Torrede Dona Chama,Monforte de Rio livre , Nuzellos, 
Valdafnes, Sezulfe, & Pinhovello, por ferem do Bifpado de Miranda do Dou- 
ro, sa 
Nem tia Villa de Murça de Panoya , que fuppoíto he do: Arccbifpado de 
Braga, pertence ao Vigario Geral da Comarca de Villa Real. Nem na Villa de 
Agua revez, que toca ao Vigario Geral da Comarca de Chaves : porêm eften> 
defe a fua jurifdição à Villa do Mogadouro, & feu termo , que fendo da Comar: 
ca, & Provedoria de Miranda do Douro , pertence ao meímo Arcebif; pado de 
Braga. E 
O reftante das mais Villas ficão fituadas no limitel do dito Arcebifpado, 
atodas as quaes adminiftra juítiçano efpiritualo dito Vigario Geral com certa 
juriídição coartada. DR ara SE» RÉ É 4 
- Alhiftemrábem ao governo civil hum Cóofervador fnperintendéte da ad 
miniftração do Tabaco, que o he de toda a Provincia; lugar de primeiro banco; 
que de prefente refide, ; & moranefta Villa de Moncorvo com feus Officiass ; 
hum Corregedor com feus Officiaes; que exercita fua jurifdição em tocas as 
Villas da Coroa,& nas de alguns Donatarios, como já declaramos ; o Prove 
dor,8& Contador da Fazenda Real com (eus Officiaes , que em todas as Villas 
defta Comarca entra a tomar contas das rendas dos Concelhos, & a prover fo: 
bré os Orfaós, & aomais que lhe pertence. Edo 
Achadfe neíta Comarca dous Juizes defóra, a faber, hum da Villa da Tor 
re de Mocorvo,& feu termo;% outro da Villa de Freixo de Ef, padacinta, & feu 
termo.Mais hum Superintendente da fabrica dos linhas canhamos,que cô feus 
Ojhciaes tem jurifdição neta Comarca,& na de Pinhel da Provincia da Beira, 
defpachado pelo Concelho da Fazenda. Outro Rsaguinns denre da criação dos: 
cavallos com feus fpichado pela Juntada mefina creaçam. Mais 
hum Almoxarife das Sizas deíta Comarca, & do rame das Villas de Chaves, & 
Água revez. * sus a: 
“ Tambemos Contratadores das Terças coftumão ter fempre afiftente na 
cabeça deíta Comarcahi feu Feitor paraadminiftração dellas, affim das defta 
Provedoria, como das de Miranda do Douro; & o mefmo fazem os Contratado- 
res da fabricado fabão, folimão, cartas de jugar, agua ardente, rofafolis > chos 
culate; &outrasbebidas , querudo concorre para o governo civildeíta Cos, 
márca. . | és ENADE sbt t sd 
Quanto ao militar teve nas guerras paffadas Governador de toda ella, car-. 
£0, q cõa paz fe defvaneceo : & quando extítia, recebiaas ordens do Governas. | 
dor das Armas defta Provincia, & as repartia pelos Capitais móres defta Cos 
marcas Temhum Sargento mór por parente do Confelho de Guerra ; com hc- 
venta mil reis de foldo, repartidos pelas Camaras da Comarca , comobrigaçam 
de afítir aosexercicios da formatura, & manejo das armas para doutrina cas 
Ordenanças ; nam exercita as obrigaçoens de feu pofto na Villa de Nuzellos, 
por fer da Cafa de Bragança, que he doutrinada pelo Sargento mór da Comarca 
da mefma Cidade; nemnas Villas de Lamas de Orelhão, Freixiel, & Abreiro, 
que faô do Marquezado de VillaReal ; por eftarem fubordinadas ao Sargento 
mór da Comarca de Villa Real. Ra Ec 
v55 Quanto ao clima deíta Comarca , como fa largas , & diftantes às aan 
b , eua > 


E 
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della, faz diferentes effeitoso calor, & frieldade , porque alguns lugares por 
pago, faô deftemperadamtre calidos; outros que occupão as imminencias , & 
erranías, padecem o defcomodo de demafiadaméte frios : alguns, que nem tem : 
nota de n.uito baixos, nemo defvanecimento de levantados ; logrão huma lou- 
vavelmediania de temperamento ; como particularmente notaremos cm cada 
hum deles. | 


“=”. Quanto à producção dos frutos,geralmente fallando,abunda efta Comar- 
“ ga de muito paô de todos os graôs, recolhe fertil colheita de azeite , logra fu- 


perabundante provimento de vinhos, muitas frutas, legumes, figos, amendoas, 
caítanhas, fumagre, linhos, mel, & cera, & dos mais generos, que coftuma criar 


“eftenoflo Emisferio, em fórma que não fó tem em fy o quelhe bafta ; mas ainda 


foccorre às terras confinantes comosfobejos, principalmente os de pão, vinho; 
azeite, amendoas, figos, & frutas, que fe transferem para os Reynos de Caftel- 
la; Galliza, & Provincia da Beira, & para a Cidade do Porto , donde alguns paf- 
faõ à Corte de Lisboa , outrosàs partes ultramarinas, o aos mayores 
intereffes dos Mércadores, que no Porto de Foz Tua defta Comarca facilitão 

clo Douro abaixo a condução de femelhantes frutos. = | 

x” De gados de todo o genero tem o mefmo provimento com os frutos , & 
emolumentos, que delles ferirão,de laãs, queijos, & manteigas : fahem muitos 
gados para a Corte, para Coimbra, & paraoutras partes do Reyno , & ainda 
pata os de Caftella, que delles neceffirão para feus açougues , & aefta Comarca 
fobejão. 

* Tambem emmui 


: p 


baitados de corças, & porcos montezes. Ve ea aaa 

Nos rios fe pefcão todos os peixes, que coftumão criar os-de agua doce; 
& emalgús trutas, & lampreas ; no Douto faveis » mugens, folhos, exroés,; lams 
preas, & enguias. ] . PP 671 "RPI COR 
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GR a OA PI... 
ro ee o -eMoncorvo, fest. 


A Cabeça deftaComarcahe aVilladaTorredeMocorvo do Arcebifpado de 
Braga, a qual eftá fundada entre os deus rios Douro , & Sabor, que lhe 
ficão,aquelle em diftancia de huma grande legoa, & efte pouco mais de meya ; 
er parte do Sul a domína o monte Roboredo com diltadas matas de carva- 
hos, & pinhos, cujas brenhas pizão muitas Vezes corças, & javalis, & fempre 
caças meudas; adornafe eftc monte de viltofos arvoredos de caftanheiros , .oli- 
vaes, & vinhas , alegrando com a proveirofa ; & agradavel vifta a feus naru 
saBsom: suatriês eniDo dart A ed | 

* Sobreaorigem de feu nome fe referem por Eepdlicásfpias, & apocrifas hif- 
torias, dizendo que hum Lavrador chamado Mendo, habitador de alguma AlI- 
dea, ou Cafal, que havia no fítio defta Villa antes de fuá fundação , achando 
hum nd nto por expetimentar o que fe podia fiar em ua mulher ; lhe 
diffe, paríra hum corvo,pedindolhe ncite parto grande fegredo ; que ella logo 
efpalhou pelas vifinhas, acrefcentandoo numero dos corvos ;-comque divul- 
gadoo cabo! fe abíteve o Lavrador de communicarlhe o thefouro achado : & 
fundando depois huma Torre ( para fe defender. dos Mouros confinantes ) lhe 
chamárioa/lorre de Mendo; & por alludir à hitoria do parto ; fe chamoua 
Torre de Mendo do! cdi ER pan s  ro 
*- Outrosdizem. Corvo,8 fabricando nella o mef- 


ue efta Aldea fe chamava Con 


epic DEVO 
mo Mendo huma torre, por fer feu morador ; fechamoua Torre de Mendo do | 


Corvo. Os qlhechamão Moncorvo; dizem fe denominou do dito monte Ros 
boredo, que por fer algum tanto arqueado, fe chamava Mons Curvus ; & dahi a 
Torre de Moncorvo ; mas nos papo ada fe acha efcrito Mencotvo:. «+ 
Seja verdadeira, ou não efta tradição , o certoheque efta Villa fe fundou 
das ruínas da Villa de Santa Cruz, que foy povoação antiga, -affentada em híta 
imminécia entreo rio Sabor, & ribeira V ellariça; aonde inda hóje fe confervão 
osveítígios de muralha, cafas, & Igreja com o nome de Derruída, huma legoa 
de Moncorvo; referindofe por caufa defte deftroço : ouruína:, ou à faltado 
aguas; ( pois não tem na fua circumvallação fonte alguma) ou à importuna mo- 
Icftiadas formigas. E bem póde fer fetransferiffe efta Villa -; & fundaffe feu 
Caítellono tempo de Mem Gatcia, filho'de Garcia Mendes ; 8eneto do: Con- 
de Dom Mendo o Soiizao , queno tempo delRey Dom Sancho o Segundo 
de Portugal foy Tenente defta Provincia (o mefmo que Governador, & Adian- 
tado em Caftella, ) ou fe fundaria por ordem de Mencorvo ;ou Mencutvo ; ot 
Mem Cravo;nomeados pelo Conde Dom Pedro. tit. 29. na Genealogia dos Pei- 
XOLOS; &x tit. 41» & 4.7: & que deftes tomariao nome;& dealguns corvos , que 
inculcaffemo fitio, como à Aguia affinalou a fundação da Villa de Aviz ; pois 


tambem deítes, ou de outro Mendo fe chamou na Provincia da ai A 
2 “ Y F cena 


e 


s evriço 
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Mendo, & de Syla a Torre » que em Caftella com pouca corrupção chamão Tor 
decilas. y 


“Tem efa Villa voto em Cortes com affentono banco treze. São fuas A rmas 


ufo antiso comtres as,& afeuslados baluartes ; ou cubellos redondos ; 
humcCa 


fumo; & herdade Francifco de 


ria mór os fóros Reaes da Villa, & termo, de que lhe paga cada morador dous 
alqueires, & meya q arta de cevada, & feis iaens feis és 
onta cem mil reis |; emtambem as por 
termo, qu ] ; nomea para Alcay- 
de menor cada tres annos tres peíloas, & a Camara eícolhe huma > & não tem 
mais dôminio, por fer a Villa da Coroa: fra 
Huma fó Parochia comprehende aos moradores defta Villa com hum fum- 
ptuofo Templo,o mais capaz edifício de Fregucfia,quetem o Reyno , por den- 
tro, & fóra de cantaria lavrada com tres naves divididas com duas fileiras de 
groífas, & levantadas colúnas, em que fe fuftenta a abobeda tecida com groffos, 

& relevadoslaços, & córdoens;tres Coros , & emcimado principal huma fo- 
berba torre, que fe finaliza em varandas de pedraria, & nos quatro angulos pi- 
ramides combolas; rematafe em hum zimborio cuberto defchumbo,huma ef- 
fera; & por remate huma Cruz comfua grimpa; moftradora dosventos : tem 
eíta torrenove janellas de finos, & no andar das varandas fe accômoda o relogio; 
o frontifpicio, que olha ao Nafeéte, he mageftofo com algumas imagens de San- 
tos emnichos dourados, à entradahum largo , &efpaçofo paffeyo de cantaria 
comaffentos, & piramides aos lados, & no meyo hum grande Cruzeiro. 

- Transferiofe a Freguezia para efta Igreja da de Santiago , queainda fe cô- 
ferva com decencia no Arretiaie da Villa com hãa milagrofa Imagem de Chrif- 
tocrucificado: tambem fe venera nefta Ermida huma reliquia, aque chamão Ca- 
beça fanta,unico remedio aos mordidos de animaes danados : não fe fabe della 
mais que a certeza dos prodigios que obra; a tradição confufamente refere;que 
hum hoc Sa nos tempos antigos fazendo viagem com feu companheiro a 
vifitar com devoção o fepulchro do grande A poítolo de Rfpanha, fizerão pacto * 

: . " nú que 


“ 
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que le algum dos dous nefte caminho rendeffe os ultimos alencos da vida,o ou- 
tro lhe cortaffe a cabeça, &alevafle em romaria , pará que ao menos morta tr.* 
buraffe feudos de veneração ao refpeitofo cadaver daqnelle aflfombro de fanti-, 
dade ; & tuccedendo falecer hum deles, & execurandofe o pacto ; continuou O 
companheiro fua peregrinação até efta reforida Ermida de Santiago, , aonde fc 
achou immovel, & de todo entorpecido para fahir della : mauifeftando o prodi- 
gio, deixou em prenda a veneravel cabeça;& Íeguio Ícu picdofo caminho: deíta 
reliquia fe conferva fómente a caveira. Rea 7 Esafirtos 
- Em quantocita Ermida de Santiago compichendia toda a Freguefia deíta 
Villa, & de muitos lugares do termo , foy rendofo Priorado , & mudandofe à 
nova Igreja do orago de Noffa Senhora da Aflumpção ; fe reduzio à Commenda 
das novas da Ordem de Chrifto, que rende livres quinhentos milreis, de que 
he Commendador Manoel Lobo Sadia, & a Reytoria rendenoventa mil rcis* 
tem quatro Benefícios, aprefentação do Pontifice,hum Thefourciro ; que apre- 
fentão os Avcebifpos de Braga; & hum Cura, que aprefenta o Reytor: he Col- 
legiada com obrigação de Coro, & de tres Miffas cada dia, duas rqzadas , 8 
huma cantada. . a Par citas 
Tem a Villa, & feu limite C afa de Mifericordia com pouca renda , quinze 
Ermidas, hum Hofpital com Ermida do Padroado Real, que agora adminiftra 


' Hofpital, alguns annos e arrenda tudo em cento & vintemil reis : das quinze 
Ermidas referidas faô oito do Padroado da Camara ; & de fua aprefentação os 
Ermitaens, que ha em algumas ;as outras fere faô de particulares: 

” Noaltoda Villa pouco diftanre della para a banda do Sul", encoftado ao 
monte Roboredo eftá fundado hum Convento de Religiofos Capuchos de Santo 
Antonio; comlarga,& accômodada cerca-fitio frefco, defcuberro ao Norte, & o 
edifício limpo, S decentes LU adoufe no anno de 1569. enviando o Senado da 

Camara ao Cardeal Dom Henrique a p Religic 


sao Nafcente fóra da Villaeitão os princípios de hum Recolhimento para, mu- 
lheres leigas, em bom fítio, & com baitante cerca,ão edificio ji.em grande al- 


Houve nefta Villa alguns V'aroens infignes em virtude, que fuppoíto que 
algreja não tem canonizado fuas obras; forão ellas de qualidade,que a pia devo 
çaô fe lhes não rendecultost ributa grande veneração a fuas memorias. 

“ O Veneravel Padre João Cardim nafceono anno de 1586. neita Villa em 
humas cafas ( fegundo a tradição ) fituadas na praça della , quede prefcnte faô 
de Francifeo Botelho de Moraes : foy filho do Doutor Jorge Cardim Froes;Def- 
embargador dos Aggravos na Cafa da stbplicação, & de fua mulher Dona Ca- 
thetina de Andrade, que fendo Provedor defta Comarca, logrou. a felicidade de 
lhenafcer hum filho de ram rara virtude, pois crefcendo clla nelle comos annos, 
fendo em Coimbra oppofitor a huma beca do Collegio de pro ; defprezando 
n ao 
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o mundo, feretitou ao fagrado da Religião dos Padres da: Companhia; aonde 
tomando O habito, em tres anhos & meyo, quenella vivco, namfó deu pontual 
Satisfação às obrigaçoens delle, mas com as fuas obras muito que imitar.a feus 
contemporaneos, dando raros exemplos de virtude. Com efta Srande opinião 
faléceo emBraga , de rrintaannos deidade , emiB: de Fevereiro de 16145. 
por fua morte nam fe lhe achou coufa que poffuiffe ; mais que humregifto de 


qual reliquia tem Deos obrado muiras inaravilhas, autenticadas. por inftrumê- 


O Eremita Jórdad do Efpirito Sauto , natural do lugat de O: relhana Pro. 


» 


Pi 


“inflamou tantono amor de Deos » que fepartindo muita fazenda comos obres; 
& profeffando a Terceira Regra da Penitencia, levantou huma cafa na dita fera 
ta, em que fe recolheo o primeiro de Novembro de 1639: & vivendo nefte retiz 
ro como vetdadeiro Anacoreta, com aMiítencia fómente dehumrapaz , que "0 
fervia, pobreno veítido, penitente nos exercicios, abftinenténos masjares, li- 
beral comos pobres, fervorofo, & continuo na oração , depois de fundar o 
Hofpital de Azeitad, que mandou exigir noanno de 1 645: o qualdoton de al- 
guma renda, & continuando neítes fantos exercicios, pelo meyo da morte :paf.- 
fou a lograr amelhor vida-em 24. deMarço de 1 649.1 o! | 
“O Eremita Gafpar da Piedade foy natural deíta Comarca » filho denobres 
pays, partioa Roma a ganhar o Jubilco do anno fanto > & havida licença do Pa: 
pa Clemente Oitávo, paffou a vifitar os lugares fantos de Jerufalem ; Blevan- 
tandofe na viagem humagrande tempeftade, a ferenou .o Ceo por meyo do Ve- 
neravel Eremita, porque dandofelhe humrelicario por hum Cavalheiro de Ve. 
neza (que hiana mefima embarcaçam ) para que o lançaffe nas ondas ;-elle o fez 
corm'tanta fe, que logo ceflou de todo a tormenta: vifitadosos fagrádos lugares 
com grande devoçam, & enriquecido detantas feliquias, vóltou a Roma. & 
achandono mefino Pontifice toda a affabilidade paternal »lhe accrefcentouo feu 
thefouro com mais reliquias; com todas fe recolheo a humfitio jitoao rio Dou- 
tono termo da Villa de S. Joao da Pefqueira, & nelle fundou a Ermida doSalva: 
dor do Mundo, que adornoude devotas Imageris, & enriqueceo com as a 
; reil- 


- Teliquias: ahiviveo muitos annos com notavel opiniad devittude , que conferi . 
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vonaréos 95. de-idade, em que foy receber o premio , a que tanto afpirou;to 
annodé:r6 13.7 2a 5 EO 'p a 

O Irmaô Francifeo de Jefus foy natural do lugar da Vella , termo dá Cida: 
de daiGuarda, filho de Antaô Fernandes, é de Maria de Proença , gente honra- 
da; que o criãradatê nove annos de idade, em que foy a eftudar à mefina Cida- 


- deyaonde fervioa Andrê de Atanjo Dead della, por cuja morte, fendo de deza- 


fere annos, paffoua Roma, & dahi veyo a Caftella ; aonde recebco o habito dos 


Eremitas de S. Paulo na ferrade Cordova nos defertos de Albava : depois de . 


tres annos de amiftencia voltou a cíte Reyno, efteve na Guarda, & tornou a Caf. 
tellay aonde affiítio alguns annos na Comarca de Ciudad Rodrigo nas Batoecas ; 
dahi ( dizem que com defejo de martyrio) veítio o habito Francifcano em ordé 
às mifloens de Africa;& porque cftas cefláram, do noviciado voltou 4os defer- 
tos de Cordova, donde paffado algú tempo,com o mefmo impulfo fe embarcou 


paraa nova Efpanha, mas arribádo a náo,rornou para o feu ermo; em à por caufa, 


de achaques havido cófelho de Medicos, paffou aeíte Reyno, & afliftio em hãa 
Ermidado termo: de Villa Florno Alítejo, depois fe mudou para outra no lu- 
gar de Cafede juto a Caftellobráco do Tejo; deambaso expulfou a ambiçam de 
algús vifinhos,ate q veyo a parar em hãa afperiffima ferra junto 20 lugar da Ca- 
beça boa deftetermo, aonde refídio quatorze jannos; tábem dahi o lançâram as 
fem-razoés dos ruíticos vifinhos para a ferra, & môte Roboredo jíta a eíta Vil- 
la;aonde habitouhiãa limitada choça'cinco aros ;fépre tido por bô, Varad;conti- 
nuouno retiro abftincnte, zetofo da honra de Deos , defprezador do mundo, 
cafto humilde , caritativo, paciente, & finalmente nos olhos de todos julgado 
por Juftoafaleceo a 13. de Outubrode 1665. Er 
O Veneravel Padre Amaro Vaz foy natural defta Villa , filho legitimo de 
Antonio Vaz, & defuamulher Ines Gomes : tomouohabitona Religiao dos 


boa opit gil tm nc ) ento € ne ametma Relig 
nhaó, entráram os Olandezesa deftruillo , & intentando roubar o Senhor do 


hereges, omatàrãao; er a cabeça junto ao Altar, pela qual razaõ fe ve- 
nera por Martyr ; paffou o referido pelos annos de rójo. pouco mais , ou mex 
ROS; E 
O Veneravel Padre Frey Jeronymo foy.natural deíta Villa , filholesitimo 
de Chriftovaõ de Gouvea, & de fuamulher Anna Botelha; tomou o habito dos: 
Capuchos de Santo Antonio; &viveo na Religiad muiros annos,exercitandofe 
emobras de virtude com opiniad de Varaó perfeiro ; depois q defcaçõã emo Se- 
nhor, paffados alguns annos, fe achou feu corpo inteito no Convento da Car- 
nota; aonde tinha fido fepultado, & fe veneracomrefpeiro fua memoria : falc- 
ceo pelos annosde 1644. Etta | 


He efta Villa algum tanto deftempetada nocalor do Verad, & frieldade do 


Inverno; mas ou efta pouca temperança, ou abrigo, que temno monte Robore- 


do,dos ares do Sul,a fazem tam izenta dos contagios, que namha memoria, né. 


tradiçam-que nella houveffe peíte, fendo que muitas vezes a houve no termo, 

Comarcas 1 ss E 

Quatro fontes publicas de freícas, & falutiferas aguas dao baftante provi- 

mento à Villa,demais de algumas particulares, & muitos poços : fóra della , emt 

feri limite tem outras inuitas deexcellenteagua, que chegao a numero de ga 
' Nn ij 
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“&cincoenta:no alto dá praça tem hum chafariz ; a que natuxalmente vem gahir 
humcopiofo cano de agua, cujo manâcial brota quafina imminéncia do monte 
“Roboredo, que ha muitos annes corre defencaminhada, por eftarem deftruidos 
os aquedudtos. ; > “ Ls tos 5 sh at E en. O 
A fabricado fabad molle, que neíta Villa feobra; dá provimento a muitos 
lugares defta Provincia;à Cidade do Porto, à Provinçiado Minho ; & Cidade 
de Lamego ; rende para Sua Magéftade, como patrimonio do Infantados que 
femprelogrou;ainda antes de governar o Reynos = gue mao 
O armazem da feyroriado linha canhamo, que eftánefta Villa , he demui- 


tz importancia para o aprefto das Armadas :O linho; que nelleférecalhe; & bes 
neficia, he produzido nos ferteis pen Vellariça, & outras terras adjacen- 
ih ) | 


tes, cujabondade, & fortaleza tem calificado aexperiencia . vignados 
no Almoxarifado deita Villa fere mu & quinhentos cruzado: 5 pará 
efta fabrica cada anno ; em alguns defertil novidadefete: 


prado dezafeis mil pedras de linho,de mais de dez arrat Is: cada pe 
detres toftoens :no feu principio fe governou efta feitoria por-hur 


pedras de linho. (A 

) Alêm dos M o pis oide & Grierra, 

item ao deíta Villa o Senado da Car & hu os 

Orfads com fe ciaes. AO o militar hum am Sar- 
genro mór da' € O: rnança , -& cinco 


, 5 e 1 ) 1. - Ç sas ê a! ç 
Capitaens com feus Officiaes de cinco companhias daOrdenança , que fe com- 
poem huma da Villa, & quatro dos lugares do rermo; mais huma Companhia de 


Auxiliares. s0% 


+ 


Ao prefentc ha nefta Villa até cincoenta cafas de peffoasmobres, cujos ap- 
pellidos faô, Azevedo, Aragad, Aroza, Amaral; Almeyda; Araujo , Botelho , 
Barreto, Borzes, Coelho; Caftro, Cabral, Carneiro, Correa, Carvalho , Coura 
ca, Efcovar, Fonfeca, Falcaô, Gouvea; Gamboa, Ledefima, Lobdô, Lobo, Madu- 
reira, Moraes, Machado, Magalhaens:; Mello, Mendoça , Mefquita , Meirelles, 

- Monteiro, Moreira; Mota; Ozorio; Peres 
raiva, Sano, Sil, Soufa; Teixeira; Torres, Vafconcellos. 
A nobreza deita Villa fempre foy amiga dehonra, briofa , & authorizada, 
inclinada aos nobres exercicios de montarias de fávalís, corças, & mais caças,& 
de cavallaria;em q houvehomês confiimados nos tépos antigos , & modernos; 
como tambem em doutrinaros porros Andaluzes ; de que chegou a haver nefta 
Villa grande numero de cavallos bem doutrinados; nas guerras procedêram 
comvalor ; os que feguíramas letras, fe aventejáram nas ciências ; os que po» 
voaramas Religioens,foram fingulares na virtude ; os que fahirad a ver terras 
eftranhas, femprenellas fe fizeram bom lugar, que parece que a influencia dos 
Aftros; que dominaõ efte paiz, para tudo infunde em fes habitadoresgenero- 
Íos, & accómodados genios. y eme Est ocrabi 
Hetradiçam bem fundada, que foy natural defta Villa a mãy dofenhor D. 
An- 


E. 


yra, Pimentel, Pintos Ribeiro, Sá; Sa-' 


É 


“DA COROGRAFIA PORTUGUEZA! às 
Aritonio, Infante, que feis mezes fe vio coroado Rey de Portugal ; aihda de 
prefente apontão as cafas em quenafeso , & fe conhecem peflvas, que lhe taô 
conjuntas em fangue. ; É 93 - 

“Hum dos principaes frutos defta Villahco azeite,ha tres", ou quatro att 
nos importou o dizimo, fómenteno limite, & caíco da Villa;quatrocentos al- 
mudes :dedez , ou quinze annos a efta parte fe tem plantado tantas!oliveitas 
novas; como havia velhas; gaftafe na fabrica do fabão mais de mil & quinhentos 
cantaros ;o reftante tem faca para o Porto, Minho , Chaves , Bragança , Mitan> 
da, Galliza, & algum para Caítella. | CTA Ta 
- — -Recolhefe de trigo; centeyo, & cevada oheceffario para o gaíto da Villa ; 
além de muito pão cozido, que em cargas vem a vender do termo do Mogadoi- 
ro;alguns annos fobeja, & fe vende para fóra , ou para provimento das terras 
confinântes, ou fe embarca no rio Dourono porto de Foz'Tua. | 

De vinho tem falta, porque as vinhas nam correfpondem com a quianti- 
dade, que devem à def, peza, que na fabrica dellas fe confome, & ainda eífe pou- 
“co que fe recolhe, fe faz azedo pela Pafcoa,ouS. João , comquefe defcuidão 
os moradores emomultiplicar iprove-fe do termo de Bragança, & Muiça, & dé 
outras partesda Provincia. ES Sono o 

De fruras de todo o genero tem baftante provimento, & todas com parti- 
cular gofto : (ad eftimados , & cc idosno Reyno os meloens da Vellariça 
por fua bondade, & muy celebr: 


es 


w as atéqui peras : tambemhe abundante de 

egumes, & hortaliças caças groflas de rodo o genero, peixes dos rios Douro , 
Sabor, & abeii Velas carnes de vaca, & carneiro, de que todos os dias fe. 
acha por obrigação abaftado oaçongue. +. a: a o ei 


-* Recolhefe nos cápos da Vellariça muito linho cânhamo »de que já fallámos; 


da das inundaçoens que faz o Douro, que quando muito crefcido, nam 
' E as ag as Í q & 4) 


Ç 


as terras com on 6ao prefente deftroçados 
com os eftragos; ella nças que faz de fua: 


tede cantaria de perfeita architectura;& outra no limite da Vilia de Craíto Vt» 
cente, outra em Izeda, outra em a Villa do Outeiro, & outra em Bragança. + 
As E A o Nndij + $8) 


A 


416. “TOMO: PRIMEIROS: ” 
A ribeita Vellariça tem principio na ferra de Monte Mel-por cima do lu: 


aguas. q RS É pre | “pa é + a -» o vende 
Acabamos anoticiadefta Villacom oreparo, que algins fazem de que ef: 


covinho, & azeite. | a : CAS 
Cabeça de Mouro tem fefTenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma apre- 
fentaçam, mais tres Ermidas, &nove fonies; : 


x 


Svinho. o do 


2 


im Mouro jú- 


ehumao onrro. 


SsX t y q renena a 
agua:o Mourolho faciliton, dizendo tinha encantados eftes bichos venenofos 
emtodas as terras, quedaquelle fitio (quehelevantado , &imminente) lhe ef 
tavão à vifta; porque feja verdadeira; ou nam efta tradição ;aexperiencia mof- 
tra, que havendo grande quantidade de viboras inaquelles contornos > & nos 
que daquella imminencia fe comprehendem com os olhos; não hanoticia que até 
o prefente offendeffema pefloaalguma. dt Stnsiida a Sia 

- - Ortatem cento & quatro vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenta= 
ção, mais huma Ermida, & fete fontes de ruins aguas: abunda de pão, & azeite, 
de que alguns annos recolhe oitocentos almudes ; cem pouco vinho , & alguns 
gados :he lugar quente; & enfermo. css 


“a 
a 


= Eftestres lugares proximos acima cultivão os c 
muito feajudão para fuftentarfe. É Eta = 
Eftcbaestemcincoenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação ; 
mais tres Ermidas, & treze fontes ;he terrã pobre, recolhe centeyo, & algum: 
trigo: huma dasErmidas da invocação dé S.Mamede,fica em alguma diftancia 
do lugar, aonde fe vem ainda veítigios de que junto aella foy povoação , & diz: 
a tradição que de Mouros. ADA Lo nel: 5 ger 
*. Povoa;Ereghefiados Eltebaes;tem vinte & cinco vifinhos , Huma Ermida, 
êcinco fontes : he tambem terra pobre; recolhe. centeyo, & algum trigos 
- Larinhorem cento & dezoito vifinhos; Igreja Parochial da mefma aprefen= 
- taçãosmais quatro Ermidas,& oito fontes: abunda de centeyo ; pouco vinho; 
& menos azeite, bons paftog: ajudadfe-nefte lugar: de fabricar louça de barro, 
dê que dão provimento à Comarca. 


Vellatiça ; de g 


7 


Fel. 


dos inftrumentos, com que fe cultivaa terra: Nosmontes conjuntos a efte lu: 


Ra o 
Pot do] 


“ Felgartem duzentos 
Abbade da Viltade Mô 

dantes a para res 
nho; & 


“Soutoda ma aprefe 


sum pão, P 
ro groíleiro. 


de duzentos mil reis, além da L reja Matriz; tem cinco Ermidas, & deza- 
feis fontes: he lug 


vinho, & aacice, algamasamendoas, & fixos, temimuiros gados deovelhas » de 
algumas cabras. 


| junto a efte lugar fe veneráem Ermida particular hum tumulo em que dis 
zem eltar fepultado o corpo de Santo A polinario Martyr, que foy Bifpo de Ra- 
vena; temobrado muito grande: % repetidos milagres ; de que fazem memoria, 
muitas infiznias, muleras,mortalhas, bragos, pernas êc. de que fe adorna a fua 
Cafa; não hamemoria que fe fizeffe exameno lepulchro, & fôha tradição de que 
querendoo fazer hum Prolado defte Arcebripado cegãra, ouelle ,ouas pefioas , 
que intenravão abrir o tumilo; de que fe virão livres, tato que celóu o exame; 
hemuito dificultofo de concordar como poffa eftar aqui fepultado O corpo da- 
quelle Santo, que padeceo martyrio em Italia; pois áffin o dizafualenda o Ve, 
neravel Arcebifpo Dom Frey Bertholameu dos Marcyres, tam conhecido por 
fua virtude; & letras; vifitando aquella Ermida , declarou quenellaeftava fe- 


pultadoo corpo do Santo por provifad fra, que coftumavalerfe nos dias de fef 


ta annual, & ainda vivemalgús naturaes, que fe lembrão ouvilla publicar ; nas 
Já 


qa = 


RN e "=. mma 
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já fe não acha; queré osmoradores cócordar efta duvida coma tra dição conti- 
nuada, que entre fy tem, de que eíte Santo fora Bifpo de huma Cidade,que nos 
tempós antigos eftevc fituada no alto de hum monte cótiguo à melma Ermida, 
aonde fe vem veítigios de povoação, que dizem teve, & ainda conferva o nome 
de Ravena, & que ahi mefmo padecéra marryrio, referindo a calidade delle, que 
fora degolado depois de varios tormentos dados, ou pela Gentilidade, ou pelos 
Arabes; & tanto aífirmão a Íua afliftencianeítas terras , que huma fonte, que 
brota junto à Ermida, dizem manâra milagrofamente por interceffao do Santo; 
&he a notar, que fendo defte fitio ao rio Douro huma grandelegoa , guarda a 
fonte pontualmente as calidades do rio, com elle turva, & com elle clara. 
Naquelle monte, que dizemos foy Ravena, fevehum buraco, & concavi- 
dade,que fe entranha na terra; dizem que tem communicação como Douro ;he 
difficultofa aaveriguação. E iodero s 


Nolimite defte lugar fe acha huma fonte, que chamão da Gafatia , de tam 


maligna calidade, que dizem feus naturaes, que as pefloas, que nella bebem , fe 
gafaó de piolhos, & que dallilhesprocedeonome. 


é a 


v 


ctrigo, 
gos, & amendoas, de que alguns annos x 
duzem para varias part: ds=dd 


Abbadia deeMiaçores. 
É Açores tem oitenta vifinhos, he Abbadia da Mira a 
idas 


que rende 

quarenta mil reis; além da Egreja Matriz rem duas Ermidas , & fete 
fontes; recolhe trigo, & centeyo, pouco vinho, & azeite, terta quente, & ponco 
fádia, pornão terNorte. at aid id 


of . 
A” + ê A ia . 
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Code paço gás 
“Da Villade Freixo-de Efpadacinta: 


Inco jm ao Suefte da Torre de Moncorvo; & huma do rio Douro (que 
já alli ferve de divifad aos Reynos de Portugal, & Caítella ) tem feu affen- 
to Rreixo de Efpada cinta, Villa da Coroa, & do Arcebifpado de Braga. He a 
principal defta Comarca , &no tempo delRey Dom Sancho o Segundo refíftio 
valcrofamente ao Infante Dom Affonío, filho delRey Bom Fernando o Santo a 
ãt a Cal- 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: 4% 
- Caítella, que entrou armadomefte Reyno pôoraquella-Vila : antescdo referido; 
reynando Dom/Afiválo o Segindo pay do dito Dom Sancho ; mas domeíticas 
guerras que teve cpm fuasarmaàs, padeceo eíta Villa-com outrás defta Prg- 
vincia;& Reyno granideserabialhos na entrada, queos Leonezes Azerão por el: 
la; favor das Infmitas. soggue espa pser o shi, ROB GA alisar À 
Fem por Atmashum Rreixo, & delle pendenteluma Efpada ; & bem póde 
fet que feja cm memoria de alguma victoria infigne, que feus moradores alear 
gáriao; depois daguial feuúlOápirao entregucad defeançã, arrimou; & fufpendeo 
as armasSO Douror João de-Barros nas-Anrisiidades de Entre Douro ; & Mi- 
nho faz menção dehum fidalgó-do apellido Feitão; ptisho de S:Rozendo; artriá 
buindolhea E ridaçãa defta Villa; & porque efte fidalgo:trazia por Armashús 
freixos, & huma efpadano mey'óficirão.o fre-xo; &va-efpada pornome ; & ar- 
mas à Villa, à qual ElRey Dom Manceldeu forals +: o nosso a 
4, Seushaturáes tem portradição que aum Rey; ou Capitão chamado Efpa: 
dacinta; cançado de huma batalha; chegândo:a efta villa; feaffertâra nas efca: 
das; gue todeão hum grande freixo, queajndafe conferva a humiilado da Igrejá 
Mariz; gd á efpadancíta arvore, lhe derá;o nome: ;:>8 a infignia: 
Temvoto, & aflento em Cortes no banco decimo : feus vifinhos chegão ao nu! 
mero de trezentos: fetenraten humafó:ireguefia com: boa !greja( que dizem 
fer fundação delRey Dom Diniz) de cantaria lavrada) &abobeda do mefmo; he 


Collegiada com obrigação de Coro, & tres Bencficiados -, entre os quaes hum 


he. juntamente Thefourehocomas primícias in folidam ; os'mais tem igual 
partilha ia thefouraria como benefício annexo a ella; & máis ourro:faó do Pa- 
droado Real, o outro terceiro Bencficiohe aprefentação do Pontifice : para ad: 
miniftração dos Sacramentos tem hum Vigario ad nurum comecrtoeftipendio; 


aprelentução da Mitra Primáz.; dos dizimos da slla;& termo tem a Coroa-a 


terça parte , que anda junta com à admintftração das terças dos Concelhos : 
além Ca dg te) 
aguas, &alp 


guns poço cui aan BCARDAGE ts tsiTe PRA 

Na Ermida de Noífa Senhora do Villar poucoafattada da Villa de fere, ou 
oito aritios a efta parte; fe-recolherão os Clerisos;que vivem debaixo da Regra, 
& Inftiratode S.Fel ippe Neri, com vida efpiritual,& bom exemplo ; além das 
cafas, que ja acompanhavão a Ermida , tem elles obrado alguma coufa ; que ac- 
crefcentâraoaellaso cs: > ca POA LU dr ris BE PI E? 

Dos frutos defta Villa o principal he azeite, de que recolhem grande qua- 
tidade; & alguns annos ferreis chega a tres mil almudes; tambem recolhe pão; 
algum virho, poucas frutas, & muito gado:.- He poucolavada do Norte ; & por 
iffo não muito fádia, de clima Açftemperado; afim de Verão , como de Inverno. 
Fembaris edificiósde cafas; com accômodados forãos;bons quintaes , & nos 
mais delles poços: . ti die cent omnre! rodgriroo ao: 

X Nefta Villa hacontrato de feda, & delta fe obrão pannos.de peneiras , ta- 
fetásfitas, buratos para mantos;meyas de feda, & outras drogas ; que fe efpa- 
lhão pelo Reynodtem Alfandega con Jusz; Elerivaodella , 8ezoútro dos Por- 
tosfecôs; Feitor; Meirinho; Guarda, emas Officiaes. . o msI ass 

Aftiítem ao feu Governo civil ht detóra, em que já fallamos, Verea- 
dores;comfeus Ofhciaes; &atégora vuha Ju:z dos Orfaôs com féus Officiass, 
mas de prefentexftá vago; & ferve de tudo.o Juiz defóras Io: 
“nacÃQ militar afifte na Villa hum Capirão môr, &chum Sargento mór, eleitos 
a vatos-dos homens-da governança; -' aque obedecem quatro-Capitaens de 

| qua- 


tem dez Ermidas, & doze funtes de poucas , & muito ruins 


o Md a 


Pa 


) Gas Í 2! Ú 
* & Dona Catherina grande fentimento; pelo amor quetinhão a 


* 


“ 


” 


A 3. 
Pes | . 


“TOMO: PRIMEIROSO O 


Temhum Caftello decantaria lavrada ( fundação delRey Bom Diniz): de 
baftanre fabrica com tres foberbas torres, a cujo governo afhftiono: tempo-da 


- Das familias nobres; que authorizão efta Villafaõos appellidos , E 
de prefente fe denominão, Pinto, Peftaha, Varejão, Trav íncai pioneira > Be 
5 


el 


to, Freire, Andrade; Fonfeca, Craíto, Amaral, Carvalhaes; Carrafco, Barretos. 
“Os Varoens infignes em virtude; que Tocão a cíta Villa; de que remos no- 


fua falvação, merecco apparecerlhe hym Anjo ,. ae Faé vespas crie | 
Ítio o habito de Santo Ignacio, 


votos exercicios, dando cada dia feish 


confefhonario muitos fervi 
da, fez notaveis aétos da 


m Joao o'Terceiro, 
fuas raras virtu- 
des : faleceo ein Lisboa a q-de Abril de isça. > POD 


de nobres pays ; deixando as vaidades do feculo, e scolheoadad parade Santo 
Ignacio, veítindo feuhabitona Companhia de Jefus ': ainda 


o ce Ds 


- Lugares do termo deftaVila. de ; 


fi ção» 


| 


No 


si 


AMAS, 


quatró Companhias da Ordgnança da Villa, & termo. addznctas, CS Madi) 


DA COROGRAÁFIA PORTUGUEZA; 43t 
Ça3, ou com potica refittencia ão referido Infante Dom Affonfo ;: filho delRey: 
Dom Fernando o Santo de Caftella; foy caftigada por EIRey Dom Sancho o Se 
gundo defte Reyno, privandoa dos privilegios de Villá., dandoa por Aldea do 
termo'a Freixo, pela fidelidade, com que na mefma oceafiad fe houverad os de 
Freixo ; com condiçaô que nam deixaffem habitar nella nenhumá das peffoas q 
a entregáraô ao dito Infante Dom Affonfo, como confta da Quarta Parte da Mo: 
narquia Lufitana liv. 14. cap. 16: &ou por cfta caufa,ou porontras;de todo fe 
defpovoon, & arruínon, ficando fómente abarca, que ainda navega no rio'com 
o nomedebarcá de Alva, & a referida Ermida de Santa Maria, que tem annexo | 
hum benefício fimples do Padroado R eal. = ES a 

Fornos tem cento & dez vifinhos,lgreja-Parochial da mefma apreferitaçao; 
mais quatro Ermidas, & riove fontescom abundanciá de agua derega'; heterrá 
temperada, recolhe muito paô, pouco vinho, & azeite, Semuita caftanha. Junto 
a eltelugar fe vê a Ermida de NoflaSenhora da Terena ; ádornada com decen- 
é » & frequentada de Romeiros ; tem rendimentos proprios , & efmolas confi- 

eraveisoo Do Ca Emo: SM rã És ar 

Mafouco tem feffenta vifinhos ; Igreja Parochial da mefma 'aprefentaçám, 
mais duas Ermidas, & oito fontes ; heterratemperada com as mefrhas calida- 
des, & frutos do lugar de Fornos, & muitasaguas de rega ; recolhe muito 
mel, & cera, & muitas cebolas; & hortaliças. Huma das fontes; que chamão do - 
Xido, junto da Igreja Matriz defte lugar, coftuma começar a lançar Íuas aguas 
no mez de Março; & fe o anno ha de fer fertil de pão, lança muito pouca; & fe ha 
de fer efteril, lança mais agua no tempo do Eítio , que nosmezes anteceden- 
tes: : a tas E 7 A EE SS 17 


E. ESA 


PRE DO RODO ROSTOS MOTO ROLO O mor erraram 


| a iii doa E 
De EURO q RR RR RO 
onforte de Rjo Livres 
E efta Villa da Coroa, & do Bifpado de Miranda : dizem (eus náturses 
ter eíte E. eftar livre das inuridaçoens dos tios Tamega, & Mé- 
te, ou Rabaçal , que lhe diftão por ambos os lados mais de legoa : ElRey Dom 
Affonfo o Terceiro lhe deu foral,&a fez Villa > fica doze legoas ao Nornoroef- 
te da Torre de Moncorvo, & eftá fiuada em huma imminencia, murada com de- 
bilcerca, & dentro hum Caítello com humalevantada” torrê de cantaria de fói 
ma antiga, mas nãs guerras paífadas, por confinar «om a raya de Galliza , felhe 
fizerao alguns baluartes, em que jugavão quarro peças ; tinhãguarniçao com 
feu Governador, & dentro dos muros fonte deagua perene : parao Nafcente 
a domína hum padrafto. 8 oiro! riram? 
Hefeu Alcayde móro Conde de Atouguia , que aprefenta Os officios de 
Tabchiaenis; &rlogra os direitos Reacs, que tendem cada anno trinta mil reis, & 
nam tem mais dominio nella. Rir: FP: 
AMitemaofeu governo civil dous Juizes ordinarios; Vereadores: ; hum 
Juizdos Orfaõs com feus Officiaes,8 dous Tabeliaens. Ao militar hum Capi- 
tão mór; & hum Sargento mór por eleição dos homens da governança, a quem 
E 


e 


tg 
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obedecem Os Capitaens de treze Companhias da Ordenança da Villa , & ter- 


“5. Efta Villa, & lugares de feu termo faô terrasfrias, & pobres ; produzem 
muito centeyo; muito vinho, & bom, muita caftanha, & gado vacum; de que fa- 
zemeftremadas manteigas ; o que lhe fobeja deítes frutos paffaó a Galliza, aon- 
de fazem fias trocas. Correm porfeutermo o rio Mente de moderadas aguas, 
em que fe pefcad trutas,ão rio de Calvo,que he hiia limitada ribeira- 

A nobreza defta Villa vive efpalhada pelos lugares do termo : faô feus ap- 
pellidos, Araujo; Boda, Sá, Cunha, Peçanha, Teixeira, Soufa , Pinheiro , Mo- 

Taes. A 


Abbadia «Monforte & Iugieta de [eu Bia que 


lhe pertencem. 


4 


H E fua cabeça a mefma Villa, que por privilegto particular nam paga fiza; 
rende a Abbadia, que he do Padrvado Real, oitocentos mil reis > & paga | 
penfa6 4 Capella Real. area 

Temeitalimitadá Villa quatorze vifinhos, & doze fontes » & demais da 
Igreja Matriz huma Ermida da invocação de Noffa Senhora do Prado , que foy 
antigamente de muita romagem, pelos muito milagres que fazia. 

Mairos tem cem vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade da 
Villa, mais duas Ermidas,& vinte fontes: : 

Curral de Vacas tem cincoenta & cinco vifinhos, Igreja Parochial da mef- 
ma aprefentação, mais huma Ermida, & doze fontes. 
Aguas friastemcincoentavifinhos , Igreja Parochial da mefma aprêfenra; 
ção, mais duas Ermidas, & vintefontes. cs : 

“ Açoreira tem trinta vifinhós, huma Ermida, & oito fontes. 

Avelellas tem cincoenta vifinhos, duas Ermidas,& vinte fontes. 

Sobreira tem vinte & cinco vifinhos, huma Ermida,& dez fontes. | 

Cafas tem cincoentavifinhos; Igréja Parochial da mefma aprefentaçam,ne- 
nhuma Ermida, & dez fontes. ma 
-Nogueirinhostem ferevifinhos, huma Ermida, & dez fontes. 


E 


Abbadia de Santavalha , & lugares, que nefte termo 
lbepertencem. » isipeotos aa 


S Antavalha he cabeça da Abbadia do Padroado Real 5 que rende fetecent os 


mil reis: tem efte lugar, & a quinta de Calvo da fua Freguefia cento & trin- 


“tayvifinhos, & demais da Igreja Matriz tem huma Ermida, & vinte fontes. 


Fornos tem noventa vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 
dc Santavalha, mais huma E rmida, & oito fontes. 
Paradelinha tem 16. vifinhos, nenhuma Ermida, & feis fontes. 
Bouça temcincoentavifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação, ne- 
nhuma Ermida, & huma fonte. | 


Gregozos temtreze vilinhos; huma Ermida, & quatro fontes. 


Abba 
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Abadia de Sonim, lugares que lhe toca nefte io, 


Onim cabeça de Abbadia do Padroado Real , rendemais de trezentos mil 
reis;temnoventa vifinhos, & demais da Igreja Matriz tem tres Ermidas ; 


- &doze fontes. . 


a 


Barreiros tem cincoenta & quatro vifinhos, hiima Ermida, & feis fontes: 


Fiãestem fetenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentaçao do Abbade de 
Sonim, mais huma Ermida,& doze fontes. . 


Aguicira tem cento & nove vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentas 
ção, mais quatro Eridas,& dez fontes: R 


Abbadia de Bonçoaes, Ch lngares, que neste termo lhe pertentems 


B Ouçoaes-cabeça de Abbadia do Padroado Real, que rende máis de duzé- 
AD tos mil reis, temrrinta & dous vifinhos,& demais da Igreja Matriz húa 
Ermida,& feis fontes: Eos 
Villarção tem fefenta vifinhos, Igreja Parochial da apréfentação do Abu 
bade de Bouçoaes, mais huma Ermida, & feis fontes: | 
Piçoés temoito vifinhos, & quatro fontes. 
Bouças temcinco vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes: 
Hermidas tem vinte vifinhos, & duas fontes. 
“* Hermos, & Tortomil tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis fontes: 
Regalcovo tem quatro vifinhos, & tres fontes.” 
: Lampaças tem nove vifinhos, & oito fontes. 


Commenda de SF 0ab da Caflanheira, Cx lugares,que 


“= nefBe térmo lhe tocao. 


” 


Efta Cômenda he cabeça a Ermida antiga de S. João da Caftanheira fun” 
dada junto ao lugar, que chamão Cima de Villa, ou Caftanheira : he da 
Ordem de Chrifto do Padroado Real. He feu Commendador Aritonio Luiz de 
Menezes : rendé toda a Commenda quinhentos mil reis com o ramo, que entra 
notermo da Villa de Chaves, porêmo ramo do termo defta Villa rende fó du- 
zentosmil reis : a Reytoria, que he do Padroado Real , rendeoitenta mil reis 
cada antio. Efte duas da Caftanheira; oú Cima de Villa tem feterita vifinhos;& 
demais da Igreja Matrizhuma Ermida, &vinte fontes. Junto a efte lugar ef- 
tão veftígios de huma fortaleza; quehe tradição fora dos Mouros, aonde ágo- 
ra eftá a Ermida de S. Sebaftião. re 
Lebução tem feffenta vifinhos, Igreja Parochial da áprefentação doR eptoi 
daCaftanheira; mais huma Ermida, & feis fontes. Eu 
Ferreiros tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis foites: no 
" Parada, & Ribeira tem vinte & feis vifinhos, huma Ermida, & feis fontes : 
tambem junto acíte lugar fe vem as ruínas de huma fortaleza,que foy dos Mou: 
TOS: ; o: 78 a 
Santa Cruz tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis fontes. 


Mor. 
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Mofteiró tem quatorze vifinhos, huma Ermida, & feis atos 
Sanfinstem trinta vifinhos, Igreja Parochial da mefma reerado E mais 
huma Ermida, & feis fones. . EN 
Dadim té trinta & quatro vifinhos, huma Ermida, & doze folgas: 
Paradella tem feffenta Brfeis vifinhos, Igreja Parochial da melina Eee 
tação, mais huma Ermida, & oiro fontes. 
“Tranvacas tem trinta & quatro vifinhos, Igrejá Parochial da melina apro. | 
pre nenhuma Ermida, & doze fontes. nicá 
-Arjomil tem cincoenavifinhos, huma Ermida, & doze fontes: | 
S. Vicente tem trinta & feis vifinhos, Igreja Parochial da melina aprefenca 
ção, huma Ermida, & Íeis fontes. 
Aveleda, & Valles tem dezafere vifinhos ; huma Emis é pe quarro fon 
tes., 
Orjaes tem treze vifinhos, hãa Ermida, & feis fontes. | 
. Roriz temferenta & quatro vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenta- 
ção, nenhuma Ermida, & vinte fontes : neíte lugar fe recolhe fino eftanho 
— Troncotem ferenta & oiro vifinhos; Igreja 1 Parochial da mefima apre 


ção, mais huma Ermida, & doze fontes» 


Ribeirinha tem treze vifinhos, huma Ermida > & quatro fontes. bs as 
*S. Cornelio tem dezafeisvifinhos, hãa Ermida, & feis fontes. 
- Podome temtreze vifinhos, hãa Ermida, & quatro fontes. 

Polide tem onze vifinhos, hããa Ermida, & quatro fontes. 

Moreiras tem eles pi »nenhuma Fisco ,& fete fontes. 


"s 


Commenda de PRE & ii que ida ed, 
E EBesrdcto Commendao lugar de Ouci res He RE de Chrif- 


“to, do Padroado Real; he feu Comendador Antonio Luiz de Menezes, 
& rende duzentos & cincoenta mil reis cada anno: a Reytoria he da aprefenta- 


- ção do Bifpo de Miranda. Tem efte lugar de Oucidtes cincoenta & cinco vifi- 


nhos, & demais da Igreja Matriz tem huma Ermida, & doze fontes. 

Villanova temtrinta & cinco vifinhos, húa Ermida, & feis fontes. “y 

Alvarelhos tem ferenta vifinhos, Igreja Parochial , que aprefentao fl ah 
de Oucidres, mais hãa Ermida, & feis fontes. . 

Lama de Ouriço tem trinta & fere vifi nhos, hiãa Ermida , & (eis fontes: jan. 
toacite lugar fe vemas ruínas de huma fortaleza > que. dizem haver fido c 
Mouros. “ 

Agradellatem treze vifinhos hía Ermida, & feis fontes. 

- Monte Darcas tem quarenta & oito vifinhos, híta Ermida , & feis fontes a 
junto a elite lugar fe vemos veltigios dehiia fortaleza dos Arabes. DB. ci 

Tinhela tem fetenta & quarrovifinhos , Igreja Parochial da cúillha apre 
tentação, mais húãa Ermida, &feis fontes. 

Nuzellos tem feffenta vifinhos , Igreja Parochial da mein aprefentação 
mais húa Ermida, &feis fontes, . 

«- Bobadella tem eincoenrávifinhos, Igreja Parochial da mefma eprefentação, 
mais huma Ermida, & fere fontes. . 

- VillardeGeutem Visitçda fete vii nhos, ha Ermida > & oito fones. 
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º cas BR Ps do 
DaVila de Ânciaês, 


Uatro legoas da Torre de Moncorvo para o Roente no Arcebifpado de 
Braga tem feu affento a Villa de Anciaés,a qual he da Coroa : he toda 
murada com feu Caftello,tudo cantaria ; & eftá fundada na imminencia de hum 
alto monte falto de agua ; nos tempos antigos devia fer povoação mais cófide- 
ravel, & (eus moradores tem por tradição; que refiftíra com yalor a alguns fi- 


+ 


tiós q-lhe puzerados Caftelhanós antigamíre; &em feu termo eitá hum valle;' 


quechamão o Ribeiro da Ofleira; .ondehouve huma batalha com os Caftelha- 
nos, em que ficarão vitoriofos os Portuguezes com ajuda, & difpofição dos fi- 
dalgos do appellido Sampayo; que nefte tempo erão fenhóres deíta Villa; & al- 
guma coufa concorda eíta tradição como que diffe Lopo Vaz de Sampayo a El- 


Rey Dom João o Terceiro;quando o mandou vir prezo da-India , comorefere | 


João de Barros nas fuas Decadas. | PR ) ) 

De prefentc he hunia limitada Aldea habitada de alguns Lavtadores', por- 
que as familias nobres; ou pela afpereza do fítio, frio em detnafia, falto de agua, 
é& detodosos frutos , ou por ourrás caufas fe efpalhãrão aviver nos lugares 
de feu termo, & fó fe conferva a cafa da Camara, aonde fazemas audiencias. 

" Pódejadiarfe efta Villa dehaver nafeido nella Lopo Vaz de Sampayo ; oi- 
tavo Governador da India Oriental; cujas proezas, & inteireza de governo tã- 


1Clouvão; Seengi cem os Eferirorc Sasujos illuítxes progenitores forão fea 
nhores defta Villa, c mos - k 6.+ 


- HeReytoria dó Padroado Real; que rendeoitenta mil reis »cabeça de Co- 


“menda, que chamão do Salvador : fóxade feus muros fe vê huma Ermida de Sad 


oaõ Bautifta, cabeça de ourra Cômenda, cuja Reytoria fe transferio ao lugar 


“de Margazão defte termo, ambas da Ordem de Chriíto; do Padroido Real , & 
dellas he Cômendador Manoel de Mello Porteiro mór , Regedor que foy das... 


Juftiças da Cafa da Supplicação, & Prior do Grato : rendemambas feifeeitos 
mil reis, & já rendérão tres mil cruzados. é , 
“Tem efta Villa por Armas hum Caftello com eftaletra : Anciazs lea! no Réy- 
no de “Pirtugal. ElRey Dom Affonfo Heririques lhedeu foral. Os lugares de 
feu termo geralmente faô terras frias, recolhem muito pão; algum vinho ; & fó 
produzem azeite alguns lugares vifinhos aos rios Douro, & tia , por ferem 
terras quentes, como em cada húánotaremos ; de gados ; & caças meudas tem 
medianía. Temcômercio no porto de Foz Tua, que fica e mfeu termo , donde 
em barcos pelo rio Douro fe conduz trigo, azeite, vinho; fumagre, frutas def. 
ta Provincia, & da da Beira para a Gidade do Porto, donde trazem fal, ferro, 8 
outras inercadorias. - es no et 
Aliftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, Veréadores, & Juiz 
dos Orfaós com feus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento 


- mór, cleitosa votos dos homens da governança, a quem obedecem cinco Capis 


taens de cinco Companhiás da Ordenança da Villa, & termo: 
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Achabfe nefte Concelho familias nobres de ppellidos , Sampayo ; Mello, 
Moraes, Carvalho, Cabral, Meíquita, Sylva ; Magalhaens , Azevédo , Pereira, 
Teixeira, Matos. À 4 r | 
No rio Douro, que corre encoftado aefte Concelho no fitio;g chamão o 
Cachão, fé pefcão folhos, faveis; mugens, & lampreas em quantidade. 
Efte Cachão hehum penhafco grande, que acompanhado de outros occupa 
a paffagé do rio, q deftas rochas. fe defpenha,cô que de rodo impedea navegação 
dos barcos; que da Cidade do Porto ; & mais partes fazem tó viagem até efte 
Cachão ; já fe intentou desfazer para facilitar o cômercio das terras defta Pro- 
víncia, & da da Beira, que ficão por cima deíta paffagem : ha poucos anos; que 
por ordem de Sua Mageftade veyo nelle fazer exame Miguel de Lafeol, & facili- 
tou a empreza; fora utiliflima obra ; & de notaveis convenienciasa eítas: Pro- 
vincias. Ef Ep pos" dal 
- Junto ao Douro neite firio afpero, aonde chamãoas Letras , eítà híia gran- 
delage com certaspinturas denegro , & vermelho efeuro quafi em fórma de 
xadrês, em dous quadros com certos rifcos, & finaes jmal formados , que'de 
tempóimmemorial fe confervão nefte penhafco, & comonão faô caracteres for- 
mados, os não trazemos eftampados : Os naturaes dizem , que cítas pinturas fe 
envelhecem humas,& fe renovão outras, que guarda eíta pedra algum encan- 


“tamento; pôrque querendo por vezes algumas pefloas examinar à cova, que fe 
debai 


occulta ixo, forão dentro mal tratadas, fem verde quem. 


Comenda do Salvador; E lugares; que nefle termo 
 dbe tocão, * 


o : tas 
E adétdls 


id dá 
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grito Do PH ce pi 
A Villa de Anciaés tem quatorze vifinh 


os , & demais datareja Parochial 
tem duas Ermidas, & dezoito fontes À | 
Lávandeira tem trinta.& cinco vifinhos, hita Ermida , &oito fontes. 
Sellores,a quechamão Arrabalde da mefma Villa , temcincoenta'& cinco 
vifinhos, Igrejá Parochial da aprefentação do Reytor da Villa; mais tres Ermi- 
das, & vinte & nove fontes de ruins aguas : he terra quente ; -& recolhe algum 


azeite. E, e, 
Alganhofres temttinta vifinhoS, hizErmida, & tres fontes: recolhe pou-. 


co azeite. : 


Beira grandetem fetenta vifinhos , Igreja Parochial.da me fina aprefenta- 


ção, nenhuma Ermida, & dezoito fontes : recolhe pouco azeite ; hita das fon- 
tes da Portella de Val de Martinlhochamão a Fontefanta , & os meninos que 


-nella lavão, melhorão em feus achágues. 


- Seixo tem cemvifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentação», mais: 
quatro Ermidas, & vinte fontes: recolhe muito azeiteemfeus limites. 
Foy natural deíte lugato Vencravel Padre Frey Antão, que fendo filho de 
ricos; & honrados pays, logo nos primeiros annos de fua adolefcencia fe teti- 
rou às montanhas à gozar da tranquillidade,com que fe affegurao Ceo, de quem 
recebcô particulares favores :hum Anjoo convidou ao empenho da fundação 
do Convento da Santiffima Trindadeno lugar da Louza ('como ahi diremos ) 
que feconfeguio con alguns milagres no anno de 1 qo. nelle tomou o habito ;ã 
acabou fantamenteno de 1510. é o: | Es 


! Co- 


. ' ' é 
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Coleja tem trinta vifinhos, huma Ermida, & doze fontes :he terra quente; i 
& de muito azeite. a “Mas 
“Fonte longa tem feffenta vifinhos; Iêreja Parochial da mefrriá apreferitação, ; 


mais quatro Ermidas, & feis fontes- 
Penafria tem vinte & éinco vifinhos, huma Ermida, & oito fontes: 
-  Befteiros tem dez vifinhos, huma Ermida,& treze fontes , huma das quaes 
he'de agua tam délgada, & leve; que gerálmente dizemos moradores, fe são pó- 
de com ella fazer azeite; porque fe não aparta bem delle. Aus É 
- Belver temcincoenta vifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentação; 
mais quatro Ermidas, & trinta & quatro fontes: | 
Mogo de Anciaés tém trinta & dous vifinhos, huma Ermida , & oito fon: | 
tes. " 
Camorinha tem vinte & feis vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefenta: ; 
ção, mais duas Ermidas, & vinte & duasfontes. ! 


Commenda de S. 040, & lugares quê nejle termo lhe pertencem 


À MM Arzagão tem noventavifinhos, Igreja Parochial, mais huma Ermida, & À 
oitenta & oito fontes :cíte lugar he cabeça da Commenda de S.João B au- ! 
tifta da Ordem de Chrifto, em quejá fallamos : a Reytoria he tambem doPa: . 


* droado Real, & rende oitenta mil reis cada anno. € t 
Lufellos temvintevifinhos , Igreja Parochial da aprefentação do Reytor. o! 
de Marzagão,mais huma Ermida,& vinte & fere fontes: nefte lugar fe recolhe | ) 


muito, & fino eftanho, que a certos tempos vem apurar, & fundir o feitor delle, ! 
refidentena Cidade de Vizeu, que leva para a fundição da arrilharia. 
Carrazeda temtrinta & feis vifinhos , Igreja Parochial da mefma apr efen: 


tação, maieduaa idas a aii E 4 
Gedes tem fefl greja Parochial da méfra aprefentação mais 


duas Ermidas, & vinte & oito fonte 
-*, Amedotem quarenta vifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentaçam » 
mais duas Ermidas , & quarenta & quarro fontes: recolhe algum azeite. 
Arcas temtrinta & feis vifiihos,huma Ermida, & vinte & huma fontes. 
- Pinhal tem cincoéta vifinhos,lgreja Parochial da mefma aprefentação,mais 
duas Ermidas, & dezafete fontes : terra quente, & demuito azeite. 
Brunheda tem vinte & feis vifinhos, huma Ermida, & vinte & novefontes: 
terra quente com abundancia de azeite. ao de 
Centrilha tem doze vifinhos, humá Ermida, & oito fontes: terra quente; 
& de muito azeite. . : s 
Felgueira tem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & dezariove fontés. 
- Pombal tem fetenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação; mais 
huma Ermida, & dezafere fontes: terra quente, & de muito azeite ; huma das º 
fontes, que chamão as Caldas, junto ão rio Tua »lança muita agua ; & quente cô 
cheiro de enxofre, as peffoas que nella felavão, experimérão melhora em feus 
achaques, principalmente no da farna. RR, 
Paradella tem quarenta & quatro vifinhos, hãa Ermida, & quinze fontes: 
terra quente, & abundante de azeite. E 
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“Lugares que nefte termo pertencem à Commenda da Villa, om 
| Fulgado de Linhares. 


Rnal tem vinte &oito vifinhos, duas Ermidas, & vinte & quatro fontes. 
Campellos tem 37. vifinhos, huma Ermida, & nove fontes. 
Parambos remoitentavifinhos, Igreja Parochial da aprefentaçam do Rey - 
tcr de Linhares, mais huma Ermida, & vinte fontes. e 
Mifquel temvinte & tres vifinhos, huma Ermida, &trinta fontes , huma 
das quaes chamada a Fonte Bieita dizem , tem virtude para os achaques dos 
meninos que nella lavão: preso + ja va a 
Caftanheiro tem quarentavifinhos, Igreja Parochial da meíma aprefenta: 
ção, mais huma Ermida, & nove fontes : terra quente, & de muito azeite. 
Tralharis tem trinta & feis vifinhos, huma Ermida , & quarenta & duas 
fontes : terra quente, & abundantede azeite. | 
Fiolhal, & Foz T'ua tem dezafete vifinhos, tres Ermidas,& dez fontes : ter.- 
ra quente, & de muito azeite. e 
Riba longa tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial, huma Ermida ; & feis 
fontes: terra quente, & abundante deazeite. = 
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Da Villa, ou Fulgado de Linhareio 


f”W Ínco legoas da Torre de Moncorvo para o Poente eftá fundada efta Villa; 

a qualhe do Arcebifpado de Braga, & da Coroa , encorporada com as ter- 
ras do termo da Villa de Anciats, & fó quanto ao civei tem certa jurifdição li- 
mitada ; em tudo omais reconhece as Juítiças, Officiaes de Guerra , & dos Or- 
fabs de Anciaés, com que mais fe póde chamarlugar de feu termo, do que Vil- 
la feparada. igeRas api. 

He cabeça da Commenda de S. Miguel da Ordem deChrifto do Padroado 
Real, de que he Commendador Dom Francifco Manoel , porém a Reytoria he 
da aprefentação da Mitra Primáz ;a Commenda rende duzentos & feffenta mil: 
reis, ô& a Reytoria fetenta mil reis cada anno: ' 

He terra quente, & enferma, recolhe algumazeite, & dos mais frutos , q. 
produzem asterras de Anciaés. Temnoventa vifinhos , & demais da Igreja 
Parochial temoito Ermidas, & quatorze fontes- 8 | 

—. Eugar de fen termo. 

Carrapatofa he lugar do termo deíta Villa, & da Commenda della, tem vin.” 

te & dous vifinhos, huma Ermida, & ferefontes. - 5 AS 


CAP, 


q 
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CAP. VI 


DaVillade Wallarinho da Caftanheira. 


Reslegoas da Torre de Moncotvo pará o Poente tem feu fítio Villatinho 
da Caftanheira, Villa da Coroa; & do Arcebifpado de Braga. ElRey DG 
Pedtoo Primeitolhe deu foral, & a fez Villa : no alto della fe vê ainda hum 
artuínado Caítello. He terra fria, & montuofa; recolhe muito azeite em huns 
valles junto do rio Douro, a que chamão Lobafim , huma legoa diftante da Vil- 
la, o reftante della, & feu termo produz baftante pão, & vinho , algum fumagres 
sito caftanha, medianos gados, & caças meudas -: temcriação de bichos de 
eda. VERAS ON Toa nd, ya 
“ Affiftem ão feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores, & Juiz 
dos Orfaõs com feus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór , & hum Sargen- 
to mór eleitos a voto dos homens da governança , aquemobedecem tres Capi- 
taens de tres Companhias da Ordenança da Villa, & termo. 1d RSRS 

Tem familiasnobres de appellidos, Almeyda, Crafto, Pinto, Pereira »Ten: 
reiro, Mello, Magalhaens, Vieira, Tavares, Botelho, à breu, Mefquita: 

He cabeça de hiia Abbadia de op ão doCabido, & mais Ecclefiafticos,que 
affiftemno Coro da Sê de Brara , rende para o Abbade cento & cincoenta mil 
reis :os mais dizimos he renda do mefmo Cabido, que val feifcentos & quarens 
ta milreis cadaanno. Tem duzentos vifinhos, & demais da Igreja Matriz tem 


fete Ermidas: 


o 


ac tres ton 


ORE ip er 


Lugares de Jentermo, cujos dizemos pertencemao Abbade , &* ao 
Cabido de Braga. 


2) é 


) Inhal, Freguefia da Villa;tem quárenta vifinhos ; huma Etmidá , &oitô 
fontes. | : 
Louza té duzitos & ciricotta vifinhos :he Vigairaria collada, q fe póde re: 

nunciar, aprefentação do Abbade da Villa: demais da Igreja Parochial tem feis 
Ermidas, & vinte & feis fontes : terra fria, & aa recolhe pão , vinho ; & 
azeite: tem medianos gados,& caças. Jaéiadfe feus moradores , que defte lu- 
gar ( pela grande imminenciá , em que eftá tuhidado) fe vem às terras de qua- 
torze Bifpados, a faber, do de Braga, Porro;Miranda,Lâmego, Giiarda,Vizeu; 
Coimbra, Ciudad Rodrigo, Gamora, Salamanca , Coria, Tuy, Placencia , 8 
Orenfe. | ? donald Sia g 

Engrandece a efte lugar hum Convento de Religiofos da Santiflima Trir- 
dadé, baftante edifício, & com fufficiente renda : a origem de fua fundação foy 
queo Padre Frey Antão, Reigiofo da mefma Ordé, natural do lugar do Seixo 


de Anciaés, de que já fallamos, quando na tu. mocidade eftavá retirado nas bre- 


nhas dos montes vifinhos, lhe appareceo hum Anjo, que da partede Deos e 
: orde- 


ao TOMO PRIMEIRO 


“ ordenou edificaffe huma Igrejano alto da montanha defte lugar ; em honra da 


Santifima Trindade:veyo ão lugar ,manifeítou a vifaó,& não fe lhe dando credi- 
to;Voltou patao feu retiro : feguda vez o Anjo o convida ao mefmo empenho ; 
torna ao lugar, & achando a mefina duvida, deu faude ahum enfermo ; defcon- 
fiado da vida, em nome da Santiffima Trindade paraabono de fua vifad : o pro- 
dígio alhanoua incredulidade ; com fê fe applicão os moradores à erecção da 
obra, que em breve fe vio confummada. Terceiravez o empenha o Celcite Pa- 
raninfo a que aggregaffe ao fanto'Templo Religiofos 'Trinos : obedecco, foy 
ao Convento de Santarem da mefma Ordem, & narrando o referido aos Religio- 
fos,nomeàrão fundadores, que logo conduzio em fua companhia, & ficou fun- 
dado o Convento pelos annos de 1500. por vezes intentârão os Prelados def- 
fazello por alguns motivos temporaes, mas não teve effeiro« 

Caltedo tem cento & vinte & cinco vifinhos ; Igreja Parochial da aprefen- 
tação do Abbade da Villa, mais quatro Ermidas,& quinze fontes : recolhe mui- 
to vinho, & produz fumagre, & nelle ha criação de bichos de feda- 

Carvalhadegas tem trinta & oiro vifinhos, Igreja Parochial da mefmã apre- 
fentação, mais huma Ermida, & duas fontes. 

Seixo de Manhofes tem feffenta vifinhos , Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, mais tres Ermidas, & quatro fontes. 

Gavião tem dez vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Mourão tem oitenta & dous vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen- 
tação, maistres Ermidas, & dez fontes. sá o 

Val de Torno tem cento & vinte vifinhos , Igreja Parochial da meíma apre- 
fentação, mais fere Ermidas,& treze fontes. | | 

Lagoa tem trinta vifinhos, huma Ermida, & Nove fontes» b- 


- > cr gáçtia pa 


aRoTorormmononagapenototorernotajor 


C A P. VII. 
Da Villa de C ortiços. 


Ete legoas ao Nornoroefte daVilla daTorre de Mocotvono Bifpado de Mi- 

randa tem feu fitio efta pequena Villa, a qualhe da Coroa , & lhe deu foral 
EÍRey Dom Diniz , que depois reformou ElRey Dom Manoel em Lisboa a 4: de 
Agoftode 1517: Hedeclima temperado, & produz baftante pão, azeite, pou- 
co vinho;alguns gados, & medianas caças meudas. 

Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios , quie o faô tambem 

dos Orfaôs, & Vereadores com feus Officiaes. Ao militar hum Capitão mór,&” 
hum Sargento mór por eleição dos homens da governãça, que o faô tambem das 
Villas de Valdafnes ; Sezulfe, & Pinhovello, & em todas cftas quatro Villas ha 
quatro Capitaés de quatro Companhias dá Ordenânça, todos fubordinados ao: 
Capitão mór defta Villa. 

He cabeça de huma Reytoriado Padroado Real , & osdizimos pertencem 
aos Religiofos da Companhia de Jefus do Collegio de Bragança ; rende cento, | 
& vinte mil reis. - - 

Temalgumas cafas nobres no edifício, & nas familias nos tempos antigos 
teve . 


e 


x 


DA COROGRAÁFIA PORTUGUEZA ur 
teve ainda mayor numero de peffoas nobres; os appellidos,ã hoje fe confervão, 
faó , Faria, Loureiro; Pinto, Alcoforado, Teixeira, Lemos. o a 

- Osmoradores deita Villa, & termo pagão a Sua Mageftade pelo foral; deita 


os direitos Reaes; que faô quatro alqueires de centeyo , &trinta & feis reis em “ 


dinheiro cada cafal;ã tudo fearréda em trinta mil reis cada anno: Tc 60.vifinhos; 
& demais da IgrejaMatriz;duas Ermidas, & feis fontes, em q entra há chafaris: 
ea — Lugares de fentermo. | | 
Cernadella temtrinta & cinco vifinhos, Igreja Parochial da aprefentção do 
Reytor da Villa, mais duas Ermidas, & huma fonte. | 
Romeu tem trinta &rfeis vifinhos;Igreja Parochial da aprefentação do Rey- 
tor de Mafcarenhas, termo da Villa de Mirandella, mais duas Ermidas* & quas 
tro fontes. go t — ST 


á “ . . “ “a 
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Í a né 4 - a , 
CAP, VIII ERmsic 


4 


Da V ilha de V. aldafrie f; | 


S Eis legoas da Torre de Moncorvo parao Norte eftá fituada a Villa de Val. 


dafnes;a qual he da Coroa, & do Bifpado de Miranda. Hede clima tempe- 


rado; recolhe muito azeite, baftante paô, pouco vinho, muitos linhos gallegos, . 


muita cebola; muito pimentão; baftantes gados, & poucas caças. ElRey Dom. 
- Manoel lhe deu foral em Lisboa aos 1 1-de Julho de 15 14. » 
“Afliftem ao feu governo civilhum Juiz ordinario ; que ohetâmbém dos 
. Orfais, hum Vexeador , hi rocurador do € ncelho com hum Efcrivas da 
- Camata, que he juntamente proprietario de todos os mais oficios: Ao gover- 
no militar hum Capitaô de huma Companhia da Ordenança fubordihado ão Cá: 
pitaS mór da Villa de Cortiços. sr FM UPSStag = o 
Tem Igreja Parochial cófitmada da aprefentaçam do Reytoí do lugar de 
Bornes, termo da Cidade de di Pertencem osdizimos , hum terço do 
Bifpo de Miranda, & os outros dous terços à Commendá de Santa Martha , dc 
que foy Commendador Nuno da Cunha de Ataíde, Conde de Pontevel.  .. 
- Temefta Villacemvifinhos,& demais da Igreja Parochial tem tres Ermi- 
das; & quatro fontes. Naô rem lugar algum de feurermo. . o 


num ro 9 4,07 


pe ON ONO copo Re meme noz nome none mon asoragere 
| n CAP IX 
DaVillade Sezulfes os 


Tto Iegoasda 'Torrede Moncorvo para aparte do Norte cita fundada 4 
Villa de Sezulfe,a qual he da Coroa;& do Bifpado de Mitanda. O feu eli- 

ma he temperado, recolhe muito pão,baftante azeite ,vinho;gado, 8 caças -- 
A e Aitem 


Ra sds nd ce Pa e 


ore Teo re e mororooTozO Tere radorerezo re zorotogenomoRoNora os: Rorom oia 
a, 


AMftem ao feu governo civilhum Juiz ordinario, queoheábemd os Or- 
foos;hum Vereador, hum Procurador do Concelho, & hum fó Efcrivão ; que 
fervetodos os officios. Ao governo militar hum Capitão de huma Companhia 

- da Ordenança, que fe compoem dos moradores defta Villa ,& dos da Villa dePi- 
nhovello , fubordinado ao Capitão mór da Villa de Corriços. 

Tem Igreja Parochial confirmada da aprefentação do Bifpo de Miranda , a 
quem pertencem todos osdizimos. Tem algumas familias nobres de appelli- 
dós, Pinto, Nunes, Pereira, Crafto. 4 

Tem quarenta vifinhos, duas fontes, & demais da Igreja Parochial tres Et- 
midas; huma dellas da invocação de Noffa Senhora das Flores , que eftá reduzi- 
da a Convento de Clerigos da Congregação , intituladados Padres do Calya- 
rio; a que deu principioha poucos annoso Doutor Jeronymo Ribeiro, Chantre 
da Sê de Coimbra,& refidemnelle dez Religiofos. Não tem efta Villa lugar al- 


gumde feu termo. e 
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. 


E] 


Cen E. ão 
Da Villa de Pinhovello. 


O Etc legoas &meya ao Nordeite da Torre de Moncorvo no Bifpado de Mis 
ratida rem feu affento a Villa de Pinhovello declimá muito frefco , a qual 
“he da Coroas & foy antigamente infigne povoação dos Romanos; como fe vê das 
> ' + “ sã 
ruínas de hum forte, fepulturas, moedas, & outras antiguidades : recólhe baf" 
sa =" ? OQNCAS o dm p e em “ 


OS»: 


tante pão, & vinho, alguns ga 


Afiftem ao feu governocivil hum Juiz ordinario , que juntamente ferve . 
de Juiz dos Orfaós, hum Vercador, hum Procurador do Concelho, & hum Ef-: - 
crivao, que ferve de tudo. Aomilitar ; faó os moradores Soldados do Capitad 
da Villa dçSezulfe, quehe fubordinado ao Capitão mór da Villa de Cortiços- 

Tem Igreja Parochial confirmada da aprefentação do Bifpo de Miranda, a 
quem pertencem os dizimos. . : | ; 

, Temeitalimitada Villa doze vifinhos, duas fontes, nenhuma Ermida , nem 
lugar algum de féu termo. | 


e 


EE ATOIONOJOLOTONoIOrCTOTALoronoranonaRe marcranara rn ntroare norotararorora 
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CAP. ZL ; 


0 DaVilla de Neli; 


Ove legoas da Torre de Moncorvo para o Norteno Bifpado de Miranda - 

eftá fundada a Villa de Nuzellos,a qualhe da Sereniffima Cafa de Bragã- 
ça, em que fómente entra o Provedor deíta Comarca a exercitar a jurifdiçam, 
quelhe toca, & no mais he fogeita ao Ouvidor da Cidade de Bragança, que nel- 
la entraem Cotreição : he terra quente, recolhe baftante paô,& vinho , algum 
azeite, gado, & caças | ; 


A. pt Affftem 
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Affiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios ; que juntamente fer- 
vem de Juizes dôs Orfaós,hum Vercador; hum Procurador do Coneclho ; &, 
hum Efcrivad, que ferve todos os oficios: Quanto ão militar , faô os Officiaes. 
de Guerra fubordinados ao Sargento mór da Comarca dc Bragança. . 


Temefta Villa dezafete vifinhos, Igreja Parochial dedicáda a Noffa Senho- 
ra da Affumpção, Abbadia do Padroado da Cafa de Bragança ; que rende com 
as fas annexas trezentos & cincoenta mil reis. Tem mais huma Ermida , & 
huma fonte: ge; 2 

+ aa A - Lugares deleutermo. . 

Villarinho de Agtochão , aonde vivemos Abbades , tem 62. vifinhos ; 
Igreja Parochial da Invocação de 8. Antão ; que aprefenta o Abbade da Villa ; 
mais huma É tmida, & feis fantes : he lugar frefco; & fádio , recolhe bom pão ; 
algum ázeite, muito vinho;& dos melhores da Comarca, baftantes gados , al- 
guma caftanha,& muitacaça: o 

Arcasté quarenta & feis vifinhos;Tgreja Parochial da invocação de Sáta Ca- 
therina da aprefentaçao domefnio Abbade,mais duas Frmidas,& quarro fontes: 
he terra temperada, recolhe muito vinho, & bom, baftante paó, & azeite, gado; 
Bccáça. Temalgiimas familias nobres de appellidos, Moraes,Sà, Borges,Vilhe- 
cas. E ”. 

Villarinho do Monte tem trinta & oito vifinhos; Tgreja Parochial dedica- 
daaS: Sebaftião, que aprefenta o mefmo Abbade, mais huma Ermida, & duas 
fontes? helugar temperado, produz bem paó, algum vinho, azeite , caftanha», 
gado, & poucacaça: é: Ê 


e a 
CAP XH 


N 


Epi = - Na. bao 
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Eis legoas ao Noroefte da Torre de Moncotvo no Arcebifpado de Brag 
q tem feu affento a Villa de Lamas de Orelhad , à qual deu foral ElRey Dom 
Manoel em Lisboa a 14. de Julhode 1913. he da Provedoria deíta Comarca , & 
do Marquezado de Villa Real,& toca o dominio della a S.Mageltade, como Do- 


natario, & fenhor das terras do mefmo Marqueézado, & affimna Villa, como no . 
termo fe lhe paga certo foro, a que chamão fogal (pelos que acendem fogo) a du 


zentos &cincoenta reis cada lugar, & aleuns poucomais: | . 
». Dizem feus moradores, que nos tempos antigos a dominâta hj Rey Mou- 
xo chamado Orelhaô, & que vivendo ahi S. Leonardo, & Santa Comba ; a quem 


-oRey queriaforçãr,; fogindo ella, & o Santo, fe abrio huma gruta ; que os rece- 


beo, & ainda hoje fe vê o buraco no penhafco, por onde; dizem, entrâreS , & | 


adiante delle eaoduas Ermidas dos mefmos Santos , em que fe vene-aó com 
devoçaõ no alto.da ferra, jáno limiteda Vila de Chaves ; &deitahiftoria que- 
- remdeduzironomeda Villa. . cast Ar IS A 

E fá fundadana fralda de huma ferra, que lhe impede ovento Norte : he 
terra quente, & pouco agradavel,mas abúdante dc paó, vinho, azeite, fumagre, 
& algumas frutas, medianos gados, baftante caça meuda , & alguma caftanha 
nos lugares vifinhos da fertas . as o!! 389 


“ Afiâem. 


- TOMO: PRIMEIRO: : o 
Affiftemao [eu governocivil dous Juizes ordinarios, Vereadores cô feus 
Officiaes, que reconhecem ao Ouvidor de Villa Real, que entra neíta Villa, afa- 
zer Correição, mais hum Juiz dos Orfãos com feus Ofhiciaes , fubordinados ao 
Provedor defta Comarca. , Ao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mór 
elcizos a votos dos homens da governança ; aqueobcdecem quatro Capitaens 
de quatro Companhias da Orde ança da Villa, & termo , que rodos faô Ougrie 
nados pelo Sargento mór da Comarca de Villa Real. À o RE 

No alto da referida ferra fe vem algumas muralhas arruínadas, & veftigios 
de fortaleza, obra dos Arabes. Temefta Villa, & feu termo familias nobres de 
appellidos, Pereira, Soufa, Machado ; Teixeira; Correa, Taveira , Moutinhos 
He cabeça de huma Abbadia, que logrão as Freyras do Convento de Santa Cla- 
ta de Villa de Conde, que aprefentão o Vigario refidente neíta Villa; tem feis 
Igrejas annexas à Vigairaria, cujos frutos, & dizimos importão às Religiofas 
feifcentos mil reis cada anno. 

Tem eíta Villa cincoenta vifinhos, com huma Igreja Parochual da invoca- 
ção da Santa Cruz, mais tres Ermidas, & cinco fontes. 


Lugares, que nefle termo tocâod Abbadia das Freiras de Sata 
| Clara da Villa de Conde, 


E Afcalhal, lugar, ou quinta, Freguefia da Villa, tem fete vifinhos , & tres 
| fontes. E q 

Carrapata, Fregucfia da Villa, tem dezanove vifinhos, duasErmidas , &: 
cinco fontes: tem Coadjuror, quelhe -: Mifla, &adminiftra os Sacramentos 
na Ermida de S. Luzia da aprefentação do Vigario da Villa. 


-  Paflos tem oite finhos com huma Igreja Parochial da invocação de 
Noffa Senhora da Graca,da aprefentação do igario da Villa , mais tres Ermi- 
das, & quatro fontes- ' . ' 


Valverde tem trinta & dous vifinhos, com huma Igrejá Parochial , orago 
Nofla Senhora da Purificação, que aprefenta o Vigario da Vylla , mais huma Er- 
nrida, & huma fonte : terra quente, & pouco fádia. : 

S. Sylveftre tem feis vifinhos, huma Ermida, & huma fonte: terra quentes 
& enferma. A uai RES 
- Cobrotemtrinra vifinhos com huma Igreja Parochial , orago S. Sebaítião, 
Vigairaria que aprefentão as meímas Freyras , mais huma Ermida , & huma 

“ 


“fonte. . 


Rego da vide tem quarenta vifinhos, duas Ermidas, & huma fonte. 
 Efcovais tem dez vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. E”. 
Avidagos tem trinta vifinhos , com humalgreja Parochial da invocaçam 
Ps S. Miguel, da aprefentação do Vigario da Villa, mais huma Ewnida , & huma 
onte. | 
Carvalhal tem dezoito vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 


-, + Pereira temtrintavifinhos,, huma Ermida, & duas fontes. ; : 


“Villaboa tem trinta vilinhos com huma Igreja Parochial dainvocação d 
Santa Maria Magdalena, da aprelentaçad do Vigario da Villa, nenhuma. Ermi- 
da, & huma fonte. AA 

Franco temoitenta vifinhos, com huma Igreja Parochial da 'mefma apre- 
fentaçam, dedicada a Noffa Senhora do O mais duas Ermidas, & quatro ton- 


tes. Abba 


| 
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Abbadia dos Frades de S. Feronymo doCollegio de Coimbra , Cx 


lugares, que nefle termo lhe pertencem, 


Uzains, lugar do termo defta Villa,he cabeça de huma Abbadia,que neile 
1) tem os Religiofos de S. Jeronymo do Collegio de Coimbra, q nad fó reco: 
lhe os dizimos em alguns lugares deíte termo , mas tambem entra no lugar de 
Villanova termo de Mirandella: rendem todos eftes frutos para os Frades du- 
zentos & cincoenta mil reis cada anno: temfte lugar noventa vifinhos , com 
huma Igreja Parochial dedicada a Noffa Senhora da Aflumpção , Vigairaria da 
aprefentaçao dosmefimos Frades, mais tres Ermidas,& quatro fontes : he abú- 
dante de aguas de rega, muitas frutas, algummel, & cera. é 

- Eyvados tem vinte vifinhos, huma Ermida, &ctres fontes. 

Eyxcs tem dezoito vifinhos com huma Igreja Parochial , da invocaçao de 


S. Frutuofo, que aprefentao Vigario de Suzains,mais huma Ermida , & duás . 


fontes : terra muito quente, & enferma: 


o. 


Marmellos té quinze vifinhos có hãa Igreja Párochial da invocação de Sa6 


Luiz, nenhuma Ermida, & quatro fontes : huma dellas, em que fe ajuntão tres , 
tem virtude para enfermidades, & as pefloas seia fe lavad , experimentado 
melhora ; eftes banhos fe tomaôno Domingo de manhaã antesda Miffa : dizem 
que goza deita virtudeo primeiro que chega a banharfe : osenfermos não tor- 
nadalevar osveítidos, que trazem : concorre muita gente a ufar defte teime- 
dio, por fer degrande efeito. "oe Ja | 


S. Pedro de Val do Conde tem trintagecincovifinhos ;duasErmidas , & 


feis fontes. . 


a gs 


CA 


de Malta, 
B Arcel he tambem do termo defta Villa, tem quiaréta & dous vifinhos, com 
huma Igreja Parochial da invocação de S.Cyriaco, da aprefentaçam do Có- 
mendador da Villa de Freixicl, mais huma Ermida, & huma fonte : os dizimos 
defte lugar pertencem à Commenda das Villas de Freixiel , & Abreiro da Reli- 
giaô de S. Joaô do Hofpital da Ilha de Malta , que;faô ramo da Commenda do 
Poyares, de quehe Commendador Antonio de Soufa Correa Montentgros 


Lugares da Freguefia de Mirandela. 
Ronceda tem dezafeis vifinhos,huma Eímida, & huma fonte. 


“Golfeiras tem vinte & quatro vifinhos tres Ermidas , & duas fontes: 
faô eftes dous lugares da Freguefia da Villa de Mixandella ; a quem pagam os 


o 


dizimos. 
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Da ilha do Fresno bons med mini 5 RR 


"Ra TO Arcebifpado de Braga quatro legoas aoNoroeite da Torre de Môcor- 
N vo eftá firuada a Villa de fi reixiel, terra muito quente, & enferma , por q 
eftar fundada em hum valle rodeado dealtos montes: remo terreno ferril ,&af | 
fim produz muito paô, & azeite, moderado vinho; poucos gados, & alguma ca-— 
çá: Hedo Marquezado de Villa Real. re a 8 
Afhftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios ,À res, &feus 
Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa Real, ques la entra 


centeyo deforo. Tem cento & 
. peffoas nobres de appellidos 
da Invocaçaõ de Santa M 


1 


trinta & cinco s 
“Foy natural deíta Villa o Veneravel Varaô Frey Antonio das Chagas,que 
nafcendo de nobres pays do appcilido Coelho, fe veítio da afpereza do burel da 
ferra da Arrabida :per(everou neíta Religião cm continuo exercicio das virtu-. 
des, de que foy dotado : he opiniad conftanre, que lhe fallava a Virgem Senhora 
noffa, diante fe cuja Imagem foy achado algumas vczes bailando, & tangendo; 
rendédo có eita feftividade obfequiofo culto aquela Senhora.Córafe »qus aves 
cla cerca do feu Cóvento fe lhe vinhad voluntarias aprefentar nas maos,& elle 
aslevava a oferecer emholocauito á mefina Senhora, & depois lhes dava liber. 
dade ; morreo com grande opiniaô de juíto, & ainda fe venerad os defpojos de 
fua pobre cella, & defua Eos como fantas relíquias : faleceo no anno de 1642. 
eftá fepultado no Convento de Santa Catherina de Ribamar em tumulo levam» 
tado, &o feureirato fe veneracm huma Ermida da cerca : afua vida and « feri. 
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Lugares do termo defla Villa comos mefmos frutos, EX calidades 


della, cujos dizimostocaõ aomelmo Comendador. 0.» 


Ereirostem feffenta vifinhos, Igreja Parochial dedicada a Santo Amaro da 
mefma aprefentaçao, huma Ermida, & duas fontes. 
+: Codeçaestemgrinta & tres vifinhos,huma Ermida, & huma fonte. 
; E) e y - k € J 
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Felgares tem dezoito vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
- Mogo tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da invocaçaô de Sarita Cas. 
therina, da meima aprefentação, nenhuma Ermida, & quatro fontes ; he lugar 
frio, recolhe alguma caftanha. . s Fa 


A CAS BSM TAS / 
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“CAP XIV. 


Da da de Abresro. Ei À 


, 


à TO Arccbifpado de Bragacinco legoas ao Nornoroefte da Torre de Mon- 
" corvotem feu affento a Villa de Abreiro ; quehe tambem do Marqueza- 
do de Villa Real, a paga cada morador da Villa; & termo feis reis de foro, que 
tudo importa nove, ou dez toitoens. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deu fó- 
ral no anno de 1224 -heterra quente; &cenferm | 
Cada em huma imminencia, que domínaao: jo Tua : recolhe paô, vinho, & 
azeite, tudo moderado, poucos gados, &emedianacaças 
A hurvlado da Villa, no alto daferra , em que citá aErmida de Santa Ca- 
therina, fe vem ainda os veftígios de muralhas, que affegura a tradiçaõ fora nos 
temposantigospovoaçados Arabes. iu 
Affirtem ao feu governo civil dous Juizes ordinários ; Vereadores cô feus 


a Igreja Parochial da invocaçam 
mefmo Cômendador de Poyares, 


da referida Commenda de Poyares? Temmais tres Etmidas, 
& quarro fontes. | a 


£L 


Lugares de (eu termo comas mefimas calidades, &º frutos 


da V alla, 


Ilhaes tem trinta vifinhos, huma Ermida , &huma fonte : he terra 
À quente. Fo k 
Longá tem dezoitovifinhos ; Igteja Parochial da meímia aprefentaçãm, 
duas Ermidas,&X nenhuma fonte; bebem dorio Tua; & de huma ribeira vifinha : 
he rerra quente, & muito enferma. | E. vas 
Navalho temtrinta vifinhos,lgreja Parochial da miefma aprefentaçao, dedi- 
cada a Noffa Senhora da Purificaçao, mais huma Ermida, & duas fontes. . 
Ametade do lugar de S. Braz da Sobreira, cô treze vifinhos , & hõa fontes 


— 
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«ma ;& de ruíns aguas ; citá fun- | 


8 vv EOMO PRIMEIRO, 
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CAPS". eat 


dia, com pouiça | Terceino à fo 
lhçden foral pe s de pá binrau Bt hey 


nhecç 
fizas, 


al 
sr IT ta & feis reis, 


eita Cafa 


le tres portas-1 sBorges;Car= 
d O, Coutinho, ello, Efcovar, Gama, Lago, Lemos, Magalhaens,Moraes, 
Olivcita, Pinto, Ponte, Pereira, Pinheiro, Pimentel, Pegado , Queiroga; Rofa, . 
Sá, Sil, Sarmento, SequeirasSampayo » Teixeira, Taveira, Vargas , Vafconcel- 
los, Veiga ; de quehouvenos tempos antigos , & ainda hano prefentehomens. 
confummados nanobrce arte da cavalaria em huma , & out ra fella; chegoua ter 
efta Villa vinte cavallos gineresnos annos , em que mais facilmente fe condu- 
zião de Cordova, &agora eftão provídos.dos.do Reyno, que femprelhuns., & 
outroscriârão, & doutrinárão baftantemente :, facilitão acriação deítes gene- 
rofos animaes os bons paftos, & excelentes cevadaes de fcus campos,& a com- 
modidade do rio para os banhos. o Mio a a 

X He fertil oterreno affimda Villa, comodos lugares de feu termo > porque 


produzem muito azeite, & trigo, & moderado vinho , muitas hortaliças), & | 
frutas : por fua fertilidade era capaz dehuma grande povoação, fe: lho não im- . 
pedíraa deftemperançado clima: tem muitos gados, baftante caça, & grande: 


Print de peixes dos rios,a que eftá vifinha; & aífin nella, como no termo. 
ramuitacriação dos bichos da feda. aa 


o at 


zesordinarios, Vereadores com feus Qfficiaes. fubordinados ao mefmo Ouvi- 
dor, por guantonefta Villanãoentrao Correcedor em Correição ; mais hum 
Juiz dos Orfaôs com feus Officiaes fogeitos ao Provedor defta Comarca: Ao 
militar, hum Capitao mór, & hum Sargentomór eleitos a votos dos homens da 

govet- 


Aiftem ao feu governo civilhum Ouvidor, em que já fallamos:, dous :Juis, - 


' 
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governança , a que obedecemfere Capitaens de fere Companhias dá Ordenança | 


da Villa, &termo. é 
Junto a eíta Villa corre o rio Tua, à que domína huma fumptuola ponte de 
cantaria com dezanovearcos, que fica contiguaà Villa, fahida agradavel , vif- 
tofa, & alegre :herio caudelofo, por vir encorporado com dous ; & duas ribei- 
ras, de que efte fe compoem, que fe ajuntaô por cima da Villa : hum deftes dous 
rios chamado Tuella,que he o principal , & que nefta Villamuda o nome em 
T ua, tem fua origem no Reyno de Galliza junto ao lugar das Pias: entra em Por. 
tugal pelo lugar de Moumenta, termo de Bragança , & correndo pelos Conce- 
lhos das Villas de Vinhaes, & Torre de Dona Chama vifinho ao lugar de Guide, 
paffa por eíta Villa a defaguar no Douro no porto de Foz Tua , tendo corrido 
dezortolegoas. E fim | 
- O rio Mente, ou Rabaçal, tem feu hafciinehto no mefmo Reyno de Galliza 
no lugar de Pentes, defagua no rio Tuella, ou Tua, & junto ao lugar de Chel- 
las deite termo, & antes de defaguar nelle tem camilhado doze legods.. 

Huma das ribeiras, que fechama Lobos, nafce na ferra do lugar de Bornes; 
termo de Bragança, & havendo curfado tres legoas entra no rio Tua juntoa ef- 
ta Villa por baixo do prado, que chamão a Coutada, aonde tem ponte. 

A outra ribeira , chamada Merce, tem feu nafcimento junto aos lugares 

-de Vai de-prados, & Caftellaos, termo de Bragança; & correndo perto da Villa 
de Cortiços, fe avifinha a efta Villa junto ao referido prado da Coutada , aonde 
tem ponte de cantaria comdous arcos, & havendo ferrilizado cinco legoas: de 
terra, perde o nome no rió Tua ;& jiunidas todas eftas aguas, paffaô pela ponte 

deita Villa. ; ESA PRE ah 

Heefta Villacabeça dehuma Reyroria do Padroádo Real ; que rende cem: 

: mil reis ;8cos dizimos dos lugares annexos a ella pertencem a Íeis Commen- 
dadores, que todos juntos lograõ os frutos defta Reytoria : humdeítes Com- 
mendadoreslevaquarro partes dos fratos.,.&- por efla razão lhe chamão Com- 
mendador das quatro partes osontros cinco Commendadores , leva cada humi 
huma parte; nefta fórma fe repartê as nove partes dos! rutos defta Comenda , 
q por cíta caufa deu motivo a lhe chamar O vulgoa Cômenda dos nove ladr oés: 
A renda de cada Comende, & os nomes eítes Commendadores faõ os fe- 
guintes. Da Commenda da Villa, orago N offa Senhora da Encarnação, he Cô- 
mendador Alvaro Jofeph Botelho de Tavora;fegundo Conde de S. Miguel,que 
chamãoa Commenda das quatro partes, rende cada anno cento & vinte mil reis; 
& leva hum terço dos dizimos dos lugares da Freguefiada Villa , &entra nos 
mais lugares da Reytorla com quatro partes das nove. Já que fallamos nefte il- 
Juftre Conde, não ferá alheyo deft: lugar tratar da fua varonia , que he a feguin- 

te. | 

Os Barbas procedem dos Romanos do tempo de Cáyo Barba, como afiirmão 
as Relaçoens Genealogicas liv. 3. fol.283. Efteappellido fe confervouaré o té- 
po dos Godos; como confta das mefmas Relaçoensliv.3. fol.282: ElRey Dom 
Gracia faz menção de Munio Barba, como diz Sandoval ; confitmafe eíta cer- 
teza com efcrituras demais de quinhentos annos, que eftão no Apendicc das 
Relaçoens Gencalogicas. Deftes Barbas antiquiflimos he tronco D.Payo Mogu- 
do de Sandim, comodiz Argote de Molinaliv.2. fol. 231. & as Relaçoens Go- 
nealogicas live 3. fol. 28 3. & nele começamos a Cafa dos Condes de 5. Miguel. 
Defte Dom Payo Mosudo de Sandim trata O Conde D. Pedro no cap-43: & diz 
“que cafou, & tevefilho a hd 


as A 


Pp dif , Mem 


40" “TOMO PRIMEIRO : 
Mem Paes Mogudo, de Sandim, que fe achou no cerco de Sevilha ; quando 
ElRey Dom Fernando o Santo a tomou aos Mouros , cafou, E.Ã% filho a: 
-*. Martim Mendes Mogudo de Sandim, que cafou, & teve filho a E 
“ Vafco Martins Mogudo de Sandim, que cafou com Dona Elvira Vafques 
de Soverofa , viuva de Payo Soares de Valladares ; & filha de Vafco Fernandes; 
& de fua mulher D. Therefa Gonçalves de Soufa, de que teve a —, AA 
Martim Vafques Barba, de quem trata o Marquez de Montebello nas No- 


Pedro Martins Botelho; que cafou côó D. Dordia Martins filha de Domin- 


quetevea Sa 
Diogo Affonfo Botelho, que cafou com Dona Maria Fernandes de Carva. 

lho, filha de Fer 10,& de D or Roc de 

tEVG A do : 


lho a 

Diogo Botelho, que cafou com Dona Leonor Valente , filha de Martim Af-. 
fonfo Valente, fenhor do Morgado da Povoa, de que teve a ê 

Pedro Botelho, que cafou com Dona Ifabel Eanes de Buaços, filha de Gon- 
calo Eanes de Buaços, de que teve, entre outros filhos,a E. 

Diogo Botelho, Guarda mór da Excellentiffima fenhora , que cafou com 
* D. Violante de Magalhaés,filha de Ferna5 Lourenço de Guimaraís, de q tevea 

Pedro Botelho , quefoy do Confelho , & Véadorda Fazenda delRey 
Dom Joaõ o Segundo, & Juiz da Alfandega em Lisboa : cafou com Dona Ifa-: 
bel Annes, filha de hum Cidadas honrado de Lisboa, de que teve a | 

Diogo Botelho, que foy do Confclho delRey Dom Manoel : cafou com D' 
Habel de Barros, filha de Fernao Lourenço da Mina , & de Dona Maria de Bar 
ros, de que tevc a , 

Francifco Botelho, que foy Capitao General de Tangere , Embaixador a 
Roma, & Eftribeiro mór do Infante Dom Fernando , & fez a Capella do Con- 
vento de Bemfica : cafou com Dona Brites da Caftanheda, filha de Ruí da Cafta- 
nheda, fidalgo Caftelhano, que veyo a Porrugal por him homizio,& de fua mu- 
lher D. Habel de Proença, de que teve, entre outros filhos, a 

D:ogo Borelho, que foy Governador do Eftado do Brafil , & Commenda- - 
dor na Ordem de Chrifto :cafou com Dona Maria Pereira , filha de Nuno Alva- 
tez Pereira, qne era da illuftre Cafa dos Condes de Benavéte, & de fua mulher 

Dona 


a 
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Dona Ifabel de Mariz, filhade Lopo Mariz  & de fuá mulher Dona Anna de 
Macedo, de que teve, entre outros filhos, a. ; 

Nuno Alvarez Botelho, que foy General na Indiá , & depois Governador 


“daquele Estado, aonde o queimaraõ os Holandezes depois de aleançar grandes 


vitorias; cuja vida elcreveo elegantementeo Padre Manoel Xavier , & outros 
Authorcs, aonde fe lerà eternamente aquelle rcal Epitafio (o mais honrado que 
conrêm os annaes da fama ) efcrito da propria maô do mayor Monarca de 


Europa, em que publíca,quando ouvio eíte fucceflo tragico , que a nad fe achar 


+ 


cuberto deluro,o veftira fómente para moftrar ao mundo feu jufto fentimento: 
Foy cafado com Dona Brites de Lima,filha de Dom Luiz Lobo da Sylveira ; fe- 
nhor de Sarzedas, & de Sovereyra Fermofa , &de fua mulher Dona Joánna de 
Lima, de que teve, entre ourrosfilhos,a | 
Francifco Botelho, que foy primeiro Conde de S. Miguel , por mercê del- 
Rey Dom Felippe o Quarto :cafoua primeira vez com Dona Ifabel de Sá, filha 
de Dom Francifco de Sá & Menezes, Conde de Penaguias ; & de fua fegunda 
mulher Dona Beatriz de Lima, que por morte de Nuno Alvarez Botelho caíou 
com odito Conde de Penaguião, & della não teve filhos : cafou fegúcda vcz com 
Dona Cecilia de Tavor ii hrdeirá de Alvaro Piresde Tavora , & defuá 
mulher D. Habel de Caftro, de que teve, entreourros filhos, a . RE 
Alvaro Jofeph Botelho de Tavora , que he fegundo Conde de S. Miguel, 
Commendador de Santa Maria da Arruda, de S. Julião de Azurara, & S.Miguel 
da Villa de Enreade, todas da Ordem de Chrifto, Cavalheiro muiro entendido, 
& adornado de grandes prendas : cafou com Dona Antonia de Borbon , filha de 


Dom Thomas de Noronha, Conde dos Arcos, & da Condeça Dona Magdalena 


dec Borbos, de que teve a Thomás Botelho de Tavora; & a Migucl Botelho: 
Thomás Botelho de T avorahe terceiro Conde de S. Miguel, & cftá cafa- 


docom Dona juliana de Alencaftre, filha da Marqueza de Unhad,& Aya de fuas 
Altezas, 8&edoGonde d did 


DS agia é ' 
do Tr le quarenta milreis ; he feu 


-ancifco de Tavora, primeiro Conde de Alvor, & tem de nove 


Commendadot F: 
parreshúma. : 

“ A Commenda do lugar de Villaverde rende cada anno quarenta mil teis: he 
feu Cotnmendador Luiz Alvarez de Tavora, tem denove partes huma. 

A Commenda do lugar de Cedaés rende cada anno vinte & cinco mil reis , 
por ter muitos encargos ; he feu Commendador Dom Marcos de Noronha, Có- 
de dos Arcos, tem denove partes huma. s 

A Coimmenda do lugar de Val de Telhas rende cada anno trinta mil reis : 
he (cu Commendador Pedro Fernandes de Lemos, tem de nove partes huma- 

“A Commenda da Villa de Villas Boas defta Comarca he ramo deftas Com- 
mendas, rende cada anno trinta mil reis , nad tem de prefente Commendador ; 
tem de nove partes huma. 'Todas eftasCommendasfaódo Padroado Real, & 
da Ordem de Chrifto. 

Tem efta Villa cento & ciricoenta vifinhos, Tgreja Parochial, & Cafa de Mi- 
fericordia, queha poucos annos fe fundou na praça della, de baftante edifício, 
por eftar envelhecida alantiga,que foy fundada no tempo delRey Dom Manoel : 
tem mais dez Ermidas, & fere fontes demais dorio , de cujas aguas tambem fe 
aproveitão algumas notas para cultura das hortaliças, & pomares. 


) 


Lugai 


” 
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Lugares do termo, que tocão a Reytoria da Villa; &> pertencem 


é as feis Commendas della. ; 


Ouril tem tres vifinhos, huma Ermida, & duas fontes: recolhe azeite, 

& muito trigo: He tradição que eftelugar, ou quinta fora antigamente 
povoação dos Mouros. E > 

- Valde Madeiro tem feis vifinhos, huma Ermida, & duas fontes : recolhe 


-osmeíimos frutos. 


Frexedinha tem quatro vifinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe mo- 


* derado azeite, & pouco pão. 


Choupim tem dous vifinhos, huma Ermida, & duas fontes : recolhe pou- 


elteme- 


tal. “Ta lugar é ftão veítigios de /OaÇOES, 
que! Or RO GO ) OL > uma dell AS E namada , al out! ao Mu- 
É rio (O pad aid 


Villa Verde, nome de huma das Commendas da Villa, tem cincoenta vifi-. 
nhos, Igreja Parochial da mefima aprefentação, mais huma Ermida , & oito fon: 
tes: recolhe os meímos frutos,que a Freixeda. Tambem junto acfte lugar hou- 
ve antigamente minas de prata, & perto delle he tradição haver tambem huma 
povoaçaõ de Mouros, & ainda fe vem osveítigios. 

Cedaes,nome de huma das Commendas da Villa, tem cem vifinhos > Tgreja 
Parochial da mefma aprefentação, mais quatro Ermidas, & fetc fontes : reco- 
lhe muito pão, vinho, & azeite. — cata 

Val de Lobo tem vinte & feis vifinhos , Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, nenhuma Ermida, & feis fontes ; recolhe muito pão. 

Villaverdinho tem quatorze vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes : re- | 
colhe muito pão. 

Val de Telhas, nome de huma das Commendas da Villa, tem noventa vifi- 


- nhos, Igreja Parochial damefma aprefentação, mais tres Ermídas,& dez fontes: 


recolhe muito paô, vinho, & azeite. 

Valde Sardaotem oito vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes. 

Val de Salgueiro tem quarenta & oito vifinhos, duas Ermidas > & quatro 
fontes : recolhe muito paô, & vinho. ” 

Barca temoito vifsice baga Ermida, & cinco fontes : recolhe pouco 
pao;& vinho. Junto a efta quinta correo rio Métc,aonde tem ponte de canta- | 
ria decincoarcos. 


Chellas 


di 
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Chellas tem quarenta vifinhos' » Igreja Parochial da mefmã aprefentaçam , 
mais huma Ermida, & nenhuma fonte : erven-fe das aguas dos tios , recolhe 
pouco paô, vinho, &azeite. Efte lugar citá fituado emhúa imminencia em fór: 
ma de peninfula entre os dous xios » Mente, & Tudlla, que aqui fe ajuntão: 


Lugáres que tocão à Reytoria , <> Comenda do lugar 
Pesado de eMifcarenhas. 23 


+ 


Afcarenhástem fetentavifinhos, & demais da Igreja Parochial teth tres 

| Ermidas,&cnove fontes ;he terra fádia;recolhe muito paô vinho,& azei- 

te: he Reyroria da aprefentaçaô-do Bifpo de Miranda, que rende cada anno cem 
mil reis, & cabeça de huma Commenda da Ordem de Chrifto; que rende quitro- 


centos mil reis, de que he Commendador D. Jorge Maf carenhas. e 
Valbom de Mafcarenhas tem vinte vifinhos; duas nidas , & cinco fon- 
N a ' o 1 h Ta 


tes; recolhe paô, vinho, & azeite. i ão A 
 Valpereiro tem quinze vi inhos, duas Edmidas; & quat 
muito pao : huma E do de Noffa Senhora do Vizo, he fre- 
A. ARE: =. e. RE = fear de Do z a Ê AM ir 
quentada de Romeiros, & tem Confraria de muitos Irmaôs. Bê 
Pasadella tem quarenta & cres vifinhos, tres Ermidas, & cinco fontes : re- 
colhe paô,vinho,& azeite. dado Ee E Trem 
Gurivanes tem(feis vifinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe pouco 
a 4 PO ea Er E » E . ip, 1 a e dd “a Ea Po 
paô, & azeite ; junto aefte lugar cotre aforDuidr “65 MEET a 
Carválhaes tem quaréta & cinco vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação 
do Reytor de Mafcarenhas, mais huma Ermida, &mnenhumafo-re ; ufab das 
asda ribeira : recolhe muito paô, azeite, linho canhamo, frutas , &hortali- 


. 
] 


Villar de Ledra tem trinta Vi ja Parochial da mefma aprefentá- 
çaô, maishuma Ermida, & cinc colhepad. há E 


Val de Couço tem doze vifinhos; huma ida, & quatro fontes : recolhe 
pao, vinho, & azeite. E Pei 
Valdos Meoéstemfeis vifinhos, huma Ermida, & tres fontes, obrafe nef.- 
telugarloucadebarros | Po Pa 
Poufadas tem quinze vifinhos;lgrejaParochial da mefma aprefentação mais 
huma Ermida, feis fontes :tecolhe muito pad, 3% azeite. pe = 
Cabanellas tem cinçoenta vifinhos, Igreja Parochial da meíma aprefenta-. 
ças, maishuma Ermida, & feis fontes: tecolhemuito paô, vinho, & azeite. 
Val longo das Meadas tem dez vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes: 
Vimieirotemvinte &cincovifinhos, huma Ermida ;& duas fontes! : efte. 
lugar hc Freguefia do lugar de Romco termo da Villa de Cortiços defta Com- 
menda, a que tocão os-dizimos: 


Lugares que tocab à Reytoria, & Comenda de Álla, 
Lla tem cincoenta vifinhos , & demais da Tgteja Parochial temtres Fie 
“midas, & oito fontes: recolhe muito paô, & vinho : he cabeça de huma! 


Commenda da Ordem de Chrifto do Padroado Real, de que foy FS so 
; oay 


, er * » - vi 87 ado. í 
tro fontes :recolhe 


Asa TOMO PRIMEIRO * E 
Joao Fernandes Vieira, affiftente no Eftadó do Brafil , & hum dos principaes 
inftrumentos da fua reftauraçao : rende cada anno trinta mil reis : he Reyro- 
riado meímo Padroado Real, que renderá oitentamil reis. RA 

Chorenfe rem quatro vifinhos,huma Ermida,& quatro fontes. 

Carrapatinha tem dez vifinhos, huma Ermida, & duas fontes. 
Mograõ tem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes. K 

Brinco tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Reytor 
do lugar de Alla, mais duas Ermidas, & cinco fontes : recolhe muitotpaô, pou- 
covinho, & azeite. 

Alvites tem fetenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação. mais 
tres Ermidas, & feis fontes : recolhe muito pa6, vinho, & azeite. 

Val de Lagoa tem trinta k dous vifinhos, duas Ermidas , & quatro fon- 
tes. ti ! Sé ia 
“. Açoreira tem dousvifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Lama de Cavallo tem vinte vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 
Avantos temquarenta vifinhos, Igreja Parochial da mefina aprefentação, 
mais huma Ermida, & oito fontes: recolhe muito paô, vinho,& azeite. 


Lugares deste termo, que tocad à Commenda, E» Reytoria do lu- 
gar de Bornes, termo da Cidade de Bragança. , 


TN Aravellas tem feffentavifinhos, Igreja Parochial, queaprefenta o Reytor 
Ç de Bornes, mais duas Ermidas, & feis fontes : recolhe paô, vinho , & caf- 
t a. sap á “ des 

“ Sedainhos tem trinta vifinhos, Igreja Parochial da meíma ap: 


E qa y 
Ce. 


ts “ 4 - recolhe q o vinho 
numa O S nao, vinh 
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Lugar que toca Ad Abbadia dos Frades de S. Ferôngito de Coim- 
— brasde que be cabeção lugar de Suzains termo de La. 
mas de Orelhaô. Ec X 


Illa-nova tem vinte & oito vifinhos ; Igreja Parochial da aprefenta- 
- çãodo Vigario de Suzains, mais huma Ermida, &tresfontes : he terra 
fertil, recolhe muito paõ, pouco azeire, & tem grandes paítos. 


Lugarqu 4 soca à Commenda, C» Regtoria do lugar dos V alles, 
a “termo da Villa de Chaves 


Ontinstem vintevifinhos , Igreja Parochialda aprefentação do Reytor 

dos Valles, mais huma Ermida,& quarro fontes: recolhe muito paô, baf- 
tante vinho, & azeite. Osdizimos rendé trinta mil reis cada anno para oCô: - 
mendador dos Valles, que he Duarte Teixeira Chaves; helugar aprazivel, com 
feusarvoredos, & vinhas, & vita do rio Tuella, que corre junto a elle, 


“ Lage | 
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Lugares que nefle termo vocaô à Vigairariade Abambres. 


Bambres temnoventa vifinhos, & demais da Igreja Parochial tem huma 
Ermida, &cinco fontes: he Vigairaria da aprefentação do Bifpo de Mi- 
randa,a quem pertencem os dizimos deite lugar, & dos mais de fua Freguefia: 
recolhe muito pad, & azeite, & menos vinho ; corre junto a elte lugar 6 rio 
Tuella. 2 | | mm a 

Val de Juncal tem vinte & quatro vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 

Val de Martinho tem trinta & dous vifinhos, huma Ermida , & tres fontes. 

Cotas tem eis vifinhos, huma Ermida, & tres fontes : recolhe potico paõ, 
& azeite : junto a efte lugar corre o rio Tuella. camnités pri E 

Quintas tem dezafeis vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Bifpo 
de Miranda, a quem tocão os dizimos;mais. húma Er muda, &etres fontes ; reco: 
lhe potico paô, & azeire ; coRré junto aeftelugaro rio Tuella. + 

LU SSI a E Tra o As, TU Sadia é E add 


"ERES PA Mu Ja PR Pág ED A, ts 
Lugares da Fregueha da Villa de Sezulfe fios nefe termo, 


AldePradinhos tem vinte vifinhos, huma Ermida, & feis fontes de fref- 

VW cas, delgadas; & criftalinas agoas ;he da F reguefia da Villa de Sezulfe des 
fia Comarça, & pertencem os dizimos ao Bifpo de Miranda. e 

Carvas tem quatro vifinhos, huma Ermida, Eres fontes. - va 


* - 


Liparda Fregucja de Valgonvinhas térino da Villa 


- E Tn q ; bom: iai = á 
PRE E peZe te ce ig RIP 
uma Ermida, & tres fontes : recolhe 


,. 


arte pres cm nico indi 
É 7 Albompetis tendoze vifinhos,h 
paô, vinho, & azelre. 
Lugares que tocao à Commenda , & Reitoria de Rio Torto, 
lugar do termo da Villa de Chaves: do à 
. , De a a 
Iradezes tem vinte & quatro vifinhos, Isteja Parochial da aprefentaçao 
do Reytor dolugar do Rio Torto termo da Villa de Chaves , nenhuma 
Ermida, &equatro fontes : corre junto a cfte lugar o rio Mente. RE. 
Val de Frexo tem feis vifinhos,huma Ermida, & tres fontes ; he Freguefia | 
dolugar de Miradezes, & eftá também fituado junto ao rio Merte. | 
- Ametadedo lugar da Trindade , quanto à jurifdição , pertence ao termo 
defta Vala, & a outra ametade ac termo de Villa Flor, como ahi diremos ; & os 
ca defte lugar tocad ao Convento'de S. Bernardo de Bouro ; como adiante 
iremos. 
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CAP. XVL : : 


l Rs 
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para o Poente quatro aiqueires & quarta decevada , & feisreis 
quando não pagão a cevada em fer,a farisfazem adinheiro pela eftimação de Vil- 
laFlor , por fer defannexado efte foro da Cafa do Donatario da mefma Villa. 
Flor, &nos outros feis lugares trinta & feis reis cada vifinho, q tudo réde cada . 
anno cem mil reis : aprefenta todos os oficios de Juítiça, excepto o de Efcrivão 
das Sizas, quehe damercé de Sua Mageftade. | 

Dizem feus moradores que efta Villa fe chama da Fê, pela haver defendi- 
do antigamente com valor contraos Arabes habitadores das terras vifinhas: na 
cafa da Camara fe guardava grande quantidade de armas, peitos efpaldares, ef- 
poras, &c. para fe armarem, quando havia occafião de pelcija , & dizem que ha- 
verá cem annos fedesfizerão, ou reduzirão a mftrumentos ruíticos de cultivar 
aterra. : = as 


é As e Cay-schara md a O dd 
- Ainda nella fe vem as rtiínas de hum Caítello, dond dizemfeusnaturaes, 
fahião duzentos homens de cavallo de efporas douradas à lla dos Ara” 
bes .€ tá fir da cm) Mm: : ID ey 


Dor Diniz lhe deu foral. Tom famil »s deapp » Sã, Machado, 
Mefquita; Cabral, Pegado, Camello , Borralho ; Soares , Taveyra, Cerveyra, 
- Tello, Loução, Fontoura, Lobão, Efcovar, Macedo, com algumas cafas de baf. 
tante edifício : aífim a Villa, como o feu termo recolhe muito pão; & azeite, me- 
diano vinho, gados, & alguma caça, & nos lugares da ferra muita caftanha. 

Afiftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios, Vereadores com feus 
Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Mirandella, porque neíta Villanão entra 
o Corregedor em Correição, por privilegios das doaçoens defta Cafa; mais hã 
Juiz dos Orfaôs fogeito ao Provedor deíta Comarca com Íeus Officiaes. Aomi- 
litar hum Capitão mór, & hum Sargento mór, cleitos.a votos jdos homens-da 
governança, à due obedecemcinco Capitaens de cinco Companhias da Orde- 
Ga Villa, & termo. 


to & cincoenta vifinhos, & demais da Igreja Parochial, orago S * Pedro, tem Ça: 
“fa da Mifericordia, tres Ermidas, & dezafeis fontes. Que 


db, Lug. 
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Lugares, que toca neste termo a AbbadiadaVaila. 

= Erradoza tem trinta & cinco vifinhos ;* Igreja Parochial da aprefentação 
do Abbade da Villa, mais huma Ermida, & quatro fontes. 

Picoés tem vinte & fere vifinhos; huma Ermida, & tres fontes- 

* -Serejaes té fetenravifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação, mais 
huma Ermida, &nove fontes. ? | ? q 

Sandim da Ribeira tem quarenta vifinhos,Tgreja Parochial da mefma apre- 

fentação, mais huma Ermida, & quatro fontes. Pira: 
“ “Sárdaõ tem vinte & dous vifinhos, huma Ermida, & tres fontes: 

Zacharias tem feis vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação , ne-. 
nhuma Ermida, & duas fontes :-he lugar quente, & enfermo, & juro delle cor- 
rehuma ribeira, que ahi tem ponte de cantaria de quatro arcos ; de Inverno 
he caudelofa, & arrifcada ;nafcena ferra de Sambade-, que chamão de Monte- 
mel, & defaguano rio Sabor perto do lugar dos Picoens; havendo corrido feis 


legoas, não tem mais nome que à ribeira de Zacharias. — 


“Por cimadefte lugarentra em fuaribeiraoutra,que nafcendo cm diferente” 


fonte no álto da mefima ferrá de Montemel ; que chamão o Ladaino, termo da 
Villa de Caftro Vicente, & correndo pelo termo da Vilia de Chacim , & conjun- 
ta ao lugar de Valpereiro, vem adefaguarnaribeira de Zacharias , havendo cor- 
rido quarrolegoas. : | a O ca 


fó emdia 


outras e na 
-— Foy natural gar O fetvo d de po: 
bres, & humild pobreza o levouao lugar d uto foro Rio Re or" 
vo, aortde fervio de paftorstam devoto, que deixandoo gado, todos os dias hia 


parao Convento de Salamanca, aonde perfeverou mais de quarenta ânnos ; ex- 
ercitandofe em adornar os Altares,ef pecialméte odo Sacramento; foy nelle gra- 


de a catidade com os pobres, muito penitente & continuo na contemplação ; 


em qué muitas vezes je arrebatava:teve fciencia infufa,efpirito proferico;vivos 
defejos; de que fó a Deos fe honralfe : Amor mess Iefus era o feu continuo falar; 


k 


a 


as - TOMO PRIMEIRO a] 
& meditar ; de cfinolas, que adquirio, fez cdjficar neíta fua fatia a Igreja Ma- 
triz da Annunciada, ornandoa do neceffario, & ainda hoje fe conferva nella hia 


fermofa Cruz de prata, galhetas, & outros oznamentos, algumas reliquias, en- 
tre as quaes híia gota do fagrado leyre da Virgem Senhora noffa, &hum cabel- 
lo de fua fagrada cabeça, ( affim o diz a tradição) tudo dadivas fuas : foube o 
dia de fua mortc , & paflou a lograr o defcanço da eterna vida no anno de 
1499 VE 


quente em que 
males. 
s tem dous vifinh 


o 2) 


Villa de Caftro Vicente, como a feu tempo declararemos. * q ala 
Abadia ds Frade do Bros gre quem 
ae. pao Poe se RS 


" 


1rO, fituado no 


Emos Religiofos de S. Bernardo do Real Conventodo Bou 
Mi 1, parte 


entre D uma Abba no termo defta Vil 
partenoter beça della ; 
ES LOG ad , 


greja Paróchial d 


Villar de bai m quarenta & feis vifinhos, gtejaT a aprefen- 
tação do Dom Abbadede Bouro, mais duas Ermidas ,& cinco fontes : he terra 


quente, & tem frutas de cípinho.. : 
Villarelhos; terra quente;tem fetenta vifinhos ,' Igreja Parochial da mef- 


majaprelanto ão, mais quatro Ermidas, & feis fontes. À 
anta Juíta, terra quente, tem vinte & cincovifinhos , Igreja Parochial da 


imefma aprefentação, mais huma Ermida, & quatro fontes. Pelo meyo defte lu- 


gar paffa humaribeira de ps 


ucas. E Í q  p » que nafce na ferra 
de Montemel pela parte do lugar de Covellas ;.& paffando junto da Villa de Al- 
fandega, vem a eftc lugar, & defaguana ribeira Vellarva , havendo caminhado 
quatro legoas.- - Sa 4". 


Nuzellos tem dez vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. 
Ridevides tem quatro vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. ” 

* Ouciziatemcincoenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação, 
mais duas Ermidas,& doze fontes : huma dellas muy celebrada, que chamão 
Agaicha, porque dehum tolco penhafco em fírio frefco , & agradavel nafce hija 
telha de excellenteagua, que ferve de regalo;aos moradores , & defertilidade 
aos campos vifinhos EO o Ria) a SE. MA 
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| Deganha tem ferenta vifinhos, & demais dá Matriz; temtres Ermidas, & 
HA cinco fontes: he cabeça de huma Commenda da Ordem de Chrifto do 


Cabreira tem doze vifinhos; huma Ermida » Sequatro fontes: 


“o o 
sito oo O. o o Bata MT eee RESET E IT MS 
À mio cabeça de huma Abbadia do Padroado Real , que rendenovecen: 


SE 


nã (=> a DS os io ao E Ra 

Villa-novatem vinte & oito vifinhos; duas Ermidas, huma dellas“da:invo- 

cação deS. Francifco, adminiftrão- os Frades 'Trihos do lugar da Louza «> tem 
mais efte lugar feis fontes,he terraífria , & recolhe muita caftanha. 

Eftes tres lugares proximos cftão fituados na fralda da ferra de Monte- 


+ 


a 


mel ; &he de notar,ã fendo efta ferra das levantadas que fe fabem ; no mais alto 
della fecolhe bom trigo; & geralmente toda ellá produz pão ; & poreíta cânfa 
não tem matos» » e. , ; 


Vales tem quarenta & oito vifinhos, Igreja Parochial, que aprefentao Ab- 


bade de Sambade, nenhuma Ermida, & cinco fontes. so | 
Sandim da ferra tem cincoenta vifinhos; Igreja Parochial da mefma apre- 


fentação; mais tres Ermidas, & quatro fontes : huma das Ermidas; da miívoca- 

CRGRIÇÃO | : 

çãodeN. Senhora de Jerufalem,he frequentada demuitos devotos. 
Ride cabras tem quatro vifinhos, huma Ermida, & duas fontes- 


Colmeaes rem dez vifinhos, huma Ermida; & huma fonte. Tambem pet- 


- tencemacfta Abbadia ps dizimos do lugar de Soeyma termo da Villa de Caf- 


tro Vicente, como ahi diremos- 
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Real, que rende fei 
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CAPS ANVIT. esngasr: isa 
Í DMA tio - . 
» Da VilladeCafiro Vicente.» ss, 
idade TE! do SR TT SEA AT 
“N Inco legoas da Torte de Moncorvo para o Norte no Arccbifpado de 
A Braga eftá fituada eíta Villa , deque he Donatario de juro; & herdade o . 
Marquez de Tavora, & nella, & feu termo lhe pagão de foro , & direito Real 
trinta & feis reis cada morador: aprefenta redos osofficios , 8 ra bia ft 
Vállao Corregedor em Correição por privilegio das doaçoens delta Cafa. El- 
Rey Dom Diniz lhe deu foral -he terra montuofa, & fria ; recolhe muito pão; 
vinho, pouco azeite, muitós pimentocns », quelevad a verider a varias partes 
do Reyno, em que fazem baftante commercio ;hefádia, & de boas aguas; abun: 
dante de caças, coelhos, perdizes ; lebres, & porcos montezes: Do 
Defta Villa a pouca diftácia para a parte do rio Sabor em huma imnrinencia: 
fevemos veítigios demuralhas; & baluartes de argamaffa, & pedra louzinha , a 
que chamão Villa-Velha, & dizem que primeiro efteve ahi fundada cfta Villa, 
donde fe transferio para.efte novo fício. - He cabeça de Abbadia dido 
fcrosmi reis,& pa za duzentos de penfaó à Capella Real. 
Tem familias nobres,de appellidos, Sa, Pinto, Aração Cb aes , & Ta- 
Welra sy sig SU cido A A ma k ane 


ted 


a 


cus Of bordt lor-da - a « ; mais hu Juiz - 
dos,Orfaós com feus Ofhciaes fogeiros ao Provedord “ca. - AO militar. 
hum Capitão mór, & hum Sargento mór eleitos a voto dos homens da gover- 
nança, a quem obedecemquatro Capitaens de quarro Companhias da Ordenan- 
cade V HRS totdios yo. BS pol visto vo sm E Sp ação 

“, Osfruros deita Villa, & deparo feu termo, & osdizimos Ecclefiafticos: 


pertencem à cinco Abbadias, a faber, à Abbadia defta Villa, à de Agobrom, de 


“Chacim, de Alfandega, & Sambade. 


| ER caga | 
Temefta Villa noventa vifinhos, & demais da Tefeja Parochial tem qua-: 
tro Ermidas, GCVANve fOnNSBe Dri ndo o Loss cod 


dia 


o Lugares que tocada Abbadia desta Villa, 
P Orraes tem dezafeis vifinhos,huma Ermida, & feis fontes. us 
- Varges tem quatro vifinhos, huma Ermida, Serresfontese 
Villar feco temvinte vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes. 

 Paxada tem quarenta &oito vifinhos ; Igreja Parochial que aprefenta o 
Abbade da Villa, mais huma Ermida, & duas fontes : he terramtito provídade- 
peixes, que fe pefcão no rio Sabor. , RÉ CL 
- Saldanha tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da mefina aprefentação, 

mais huma Ermida,& nove fontes : recolhe muitas cereijas., 
Lagonha tem dezoito vifinhos,,)huma Ermida,& duas fontes. 


s 


Abbadia 


| 
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eAbbadia de Avrobom, & lugares que lhe toca. 


Grobom tem trinta &cfeisvifinhos,he cabeça de huma Abbadia do Pa: 
droado Real, que rendeduzentos & cincoenta mil reis , & demais dá 
Igreja Parochial da invocação de 8, Miguel, tem duas Ermidas , & feffenta for- 
tes deboas, & criftalinas aguas: recolhe muito azeite, & figos, tem criação dé 
bichos defeda. Juntoaefte lugar fe Yehum cafaráõ arruinado , que dizem 
foy edificio dos Mouross, CaaiÁ 
Felgueiras tem dez vifinhos, huma Ermida, & cinco fontes : recolhe al: 
suma caltanha, & tem criação de bichos de feda. 1 


Valpsreiro temcincoenta & oito vifinhos , Igreja Parochial da aprefenta: . 


ção do Abbade de Agrobom,mais duas Ermidas, & feis fontes ; recolhe muito 
azeite, & figos, tem criação de bichos de feda;terra muito quente, & enferma; 
& de ruins aguas, lugar rico. -— Ta 


Lugares que neste termo tocao à Abbadia da Villa de Chacim. 


* Ebelim tem oirenta &é dous vifinhos, Igreja Parochial da aprefentaçad do 
Abbade da Villa de Chacim, mais duas Ermidas, & fete fontes: tem hum 
ribeiro, que de Veraô lhe rega os campos «recolhe muita caftanha, muito, &bô 
linho gallego, pão, & vinho moderado: eo ! 
Peredo rem cemvifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentação , mais 
tres Ermidas, & feis fontes; recolhe muita caftanha, he lugar pobre. . 
o tem feffenta vifinhos, Igreja Parochial da mefima aprefentação,fhais 
“ duas Ermidas; OMtrentsiadis sa ta oo emo 
: ed sà S sie ce “Cu 
“TP: 
Lugar , que nefte termo toca à Abbadia da Villa de Alfandega 
da Fe, 
Hlatchão tem oitenta & dous vifinhos ; Igreja Parochial da aprefentação 
do Abbade da Villa de Alfandegada Fé, mais duas Ermidas , & quatro 
fontes; recolhe muito azeite, lugar rico. | e 


Lugar que nefle termo toca à Abbadia de Sambade, 


Y Oeyma tem feffenta&cnovevifinhos » Igreja Parochial da aprefentação do 
% Abbade do lugar de Sambade, mais huma Ermida, & vinte fontes, fundado 
em ferra fria, recolhe muita caítanha, pouco pão, nenhum azeite , muito vinhos 
mas não he eltimado» | 


so TOMO PRIMEIRO 
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CAP. XVII. 


Das Villas de que nefta Comarca be Donatario Luiz Guedes de 
| — Miranda & Lima. É 


E illuftre neíte Rey no, & muito antiga a Cafa dos fenhores da Villa de 
Murça, cujo appellidohe Guedes ; fuppoíto que fua varonia fe acabou, 
entrou nella a dos Mirandas, não menos illuítre. Pá 
O Nobiliario do Conde Dom Pedronotitulo 30. dá princípio a eíta fami- 
lia de Guedes em Dom Gueda o velho , cuja defcendencia vay continuando de 
pays a filhos até Vafco Lourenço Guedes, em quem acaba o dito Nobihiario ; 
do dito Vaífco Lourenço Guedes foy filho.o feguinte. o o! 
Gonçalo Vafques Guedes , em quem o Nobiliario de Dom Antonio de Li- 
ma dá principioa eíta familia de Guedes ; & diz q foy hú fidalgo Gallego , que 
veyo acfteReynoa fervir aEIRcy Dom Joaõo Primeiro , o qual lhe deu as ter- 
tas de Lomba,& Valde pafo, & outras,que crão de Martim Gonçalves de Ataí- 
de,o qual tornando ao Íferviço do dito Rey, lhe reítituío fuasterras , & emlu- 
gar dellas deu ao dito Gonçalo Vaíques Guedes as rerras de Murça, Brunhais, 
Agua revez, & Torre de Dona Chama,de juro, & herdade, que fe contervão em 
feus defcendentes; o qual, entre outros; teve o filho fe tint En a 
' Serena ERR + O RE E a DS yo 


) a LÊ: jp (or: HO |/ Lt 
revez ,ê& Dona Chama: & delle 


. OU 


cima, foy fenhor das Villas de Murça, Agua 
foy filho ofeguinte. . 

- Gonçalo Vafques Guedes, que foy fenhor das Villas de Murça, Torre de 
Dona Chama, & Agua revez ; cafou com Dona Ifabel de Alvim , filha de Pero 
de Soufa de Alvim,Alcayde mór de Bragança; & delles foy filho o feguinte , en- 
tre outros. 

- “Pedro Vaz Guedes, que foy fenhor das Villas de Murça , Torre de Dona 
Chama, & Agua revez, cafou com Dona Maria de Mendoça Furtado , filha de 
Affonfo Furtado de Mendoça, Annadel mór dos Befteiros ,& Capitão mér do 
Mar, & fenhor da Honra dePedrofo : &delles, entre ourtos 7 filho o fe- 
Suingesc as ç Ra ; 

Simão guedes de Mendoça, que andou muitos annos na India ,& foy Ca- 
pitão de Chaul, &nefte Reyno foy fenhor das Villas de Murça , Torre de Dona 
Chama, & Aguarevez, & Vcador da Rainha Dona Catherina : cafou com Dona 
Elena de Mendoça, viuvade Diogo da Sylveira, & filha de Henrique de Soufa, 
fenhor de Oliveira do bairro, Annadel mór dos Efpingardeiros ; & do Confelho 
delRey Dom João o Terceiro : & delles, entreoutros,, foy filho o feguinte. 

Pedro Guedes de Mendoça,que veyo aherdar, & fer fenhor das Villas de 

Murça, Agua revez, & Torre de Dona Chama, foy Governador da Relação do 
Porto, Prefidente da Camera de Lisboa, Veador da Fazenda, & do Confelho de 
Eftado delRey Dom Felippe o Segundo : cafou com Dona Luiza de Tavora, fi- 
lha de Francifco Tavares d e Soufa, fenhor de Mira ; & Commendador de Sao - 

r ud Sa o À Pedro 
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Pedro da Varzea da Ordem de Chrifto ; & fi uppofto que o dito Pedro Guedes 


teve tres filhos varoens, fe extinguio a fua defcendencia , & a varonia primo*. 


genita defta Cafa, &nella veyo a fucceder a fua filha feguinte. 

Dona Joanna de Tavora guedes; filha defte Pedro Guedes de Médoça, foy 
herdeira da Cafa de feu pay, como fica dito , & fenhora das Villas de Murça, 
Agua revez,& Torre de Dona Chama:cafou com Luiz de Miranda Hentiques , 
Eltribeiromôr dos Reys Dom Felippe Terceiro, & Quarto , & Dom Joaõ o 
Quarto , Commendador de Cabeça de Vide , & Alrer Pedrofona Ordem de 
Aviz : eraelte fidalgo defcendére por varonia da illuftre familiados Mirandas; 
fenhores do Morgado da Patameira, donde fe dividio efte illuftre ramo , que 
trouxe fuá varonia a eftaCafa de Murça : & delles, entre outros , foy filho o fe- 
guinte. ! | 
Pedro Guedes de Miranda Henriques foy herdeiro das Cafas de fcu pay , 
&mãy, fenhor das Villas de Murça, Agua revez; & Torrede Dona Chama, Ef- 
tribeiro mór delRey Dom Joaô o Quarto; & Commendador de Cabeça de Vide, 
& Alter Pedrofo : cafou com Dona Maria Jofepha de Mendoça , filha de Pedro 
de Mendoça Furtado, álcayde mór de Mourão, fenhor da Serageir á » Guarda 
mór da Peífoa delRey Dom Joaô o Quarto , & hum dos principaes fidalgos de 
fua Acclamação: & deles foy filho ofegumte. | 

Luiz Guedes de Miranta & Lima, fenhor das Villas de Murça, Agua te- 
vez, & Torre de Dona Chamá, Commendador de Cabeça de Vide, & Alier Pe- 
drofo, o qual cafou com Dona Maria Jofepha de Mendoça & Ataíde , filha de 
Nuno de Mendoça, fegundo Conde de Valdos Reys, & de fua mulher Dona 
Luzia de Caftro,de quem tem a João Guedes de Miranda. 
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Da á illa de «Murça de Panoyái A 


R. TO Arcebifpado de Braga oito legoas da Torre de Moncorvo pára O 

Poenteté feu fítio a Villa de Murça de Panoya,deg he Donatario de juro, 
& herdade Luiz Guedes de Miranda -& Lima acima referido ; que nella, & fcu 
termo tem de foro de cada morador dous alqueires & meyo de centeyo;meyo de 
trigo, humalmudede vinho, & cincoeata & fesão reis em dinheiro , & tres ar- 
rateis de ceta,& aprefenta todos os officios de Juftiça , affim nefta Villa; aonde 
temfeu Palacio, como nas duas mais, de que he fenhor ntfta Comarca,& o Cor- 
regedor dejla entranellas em Correição. 

“2 Aefta Villa deu foral ElRey om João o Primeiro , que depois reformou 
ElRey Dom Manóel em Lisboa a 4 de Mayo de 14 12.Jograbom clima, & fau- 
daveis ares; com que feus moradores vivem muitas ânnos : he abundante de ex- 
cellente trigo centeyo, cevada, milho, feijoens, azzite, bom vinho, caltanha, & 
muita caça me uda. Afim a Villa, como os lugares de feu termo faô muito pro- 
vidos de carvão, & vay para quatro Concelhos confinantes para os officiacs;a 
que toca o ufo delle em feus ofícios, & para os particulares. 

“ Afiftemao feu governo civilhum Ouvidor; que o he tambem das mais ter- 
4 ras 


PASTAS ir 
PAREDE VAR ASR VANS DAS A 


moradores, além dos foros de pão, vinho, & dinheiro atrás referidos , lhe pa 
gão ostres arrareis de cera em fatisfação do beneficio recebido : depois levan- 
tavão gente paga à fua culta para as guerras ; & felhes fazia feu aflento ao pé 

» que tem efte termo ,-povoado; ; 


A : x 1€ come; x Solta como AMO a bor; & | I TC ' bola 
duvidandofe na Corte, foy neceffario juítificarfe, para abono 


Paífa pelo meyo dotermoorio Tinhella, que temfeu nafcimento nas ferras 

. deCarrazedo de Montenegro, termo da Villa de Chaves :criamuitas, & boas 

trutas, & mais peixe meudo ; domina-o huma boa ponte de humarco , aonde 

vem dar as eftradas dos portos de mar da Provincia do Minho, com quehe pro- 

vída a Villa de todo o peixe frefco, & falgado : curfao rio oitolegoas , & def- 
agua no rio Tua, que divide os limites deíte termo dos da Villa de Anciaés. 

Os frutos dos dizimos deíta Villa,& feutermo pertécemao Dô Prior , & 
Cabido da Igreja Collegiada de Guimaraens, & andão arrendados em tres mil 
& duzentos & cincoenta cruzados livres ; a Villa he Reytoria » aprefentação 
do mefmo Dom Prior, & Cabido. 

Tem hum Convento de Religiofas de S. Bento, que antes de o fer, fervia de 
Hofpital, que os Donatarios defta Villa rinhão, & a fuas inftancias com Bullas: 
Apoftolicas fe difpenfou foffe Mofteiro; & Simão Guedes , filho de Pedro Gue- 
des,primeiro Governador que foy do Porto, dotou para O Mofteiro muitos fó 
ros, cafas de Hofpedaria,& toda apedrá com que fe fizerão os dormitorios,& a- 

, Igreja, 
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Igreja, except o a Capella mór, queera já de antes fuá, feita de abobeda, & boa 
arquiteêtura, com hum Carneiro dos alicerces abaixo, que ferve de depofito “a 
feus progenitores, & affim dizem, fad legitimos Padrociros defte Mofteiro. 

Temefta Villa duzêntos vifinhos, & demais da Igreja Matriz , & do Mof- 
teiro tem cinco Ermidas, tres do povo, & duas de particulares ; huma das do 
povo da invocação de Santiago, foy antigamente Priorado, & Parochia; que fe 
paltow para a Villa:temoito fontes, tres de arco, &a principal, que chamão a 
da Rainha, he demafiadamente fria, & fervc a feus habitadores em lugar de ne 


ve para refrefcar às bebidas. . . 
os À it E) Pg e 
dista Imgares de fon terão, ” 


: bio UA Bel ey : ' ? , 
* Tolhofo tem feffenta vifinhos ; Igreja Parochial da aprefentação do Dom, 


fontes ; éntreas 
que em breve faz perd 


je vem as ruínas do pri eunaga referida ponte do rio Tinhel- 
la ;he de amenos at 33 V abitadores, produz bom linho;muito 
pão, vinho nha; ! ; | 


rf 


ata & feis vifinhos ; hãa Er- 


” a 


Ê o w E vid pablo mo ' e 5 Pa, ao f 289 A g 
Populo temvinte vifinhos, Igreja Parachial da mefma aprefentação , mais 

duas Btinidas, & feis fontes : defronte defte lugar citã fundada huma das ditas 
EH TOTO) Nofta Senhora do Popul reqguentada EVOLOS.s 


cuja Contrária palt E rd - 

«que ântigamente chai tt 

1WA-muros; já avr Mad o ao am — pad 
Eftrada tem doze vifinhos, huma Ermida, & huma boa fontes 


car 


Val de Cunho tem vinte & quatro vifinhos , huma Ermida , &tres fon- 
pa Pe 


tes. 5 E, 
..Caldebvis tem doze vifinhos, huma Ermida; & tres fontes, estes: 

* “NY al de Mil, que do feu Caftello a elle proximo romou onqme ;tem dez vi- 
hhos, huma Ermida, & quatro fontes. 


Caftorigo, que do feu Caftelto tomou o nome, & citá conjunta à primeira , 


mida,& tres fontes. 


Elsa 


RE 
v 


- muralha delle a Ermida de S. Bertholameu, temdozevifinhos , mais outra Er- 
- Pesatinhos tem noventa vifinhos ; Igreja Parochial da mefima aprefenta- 
ção, nenhuma Ermida, & oito fontes : produz muito pio, vinho , & caíta- 
E OT A O DR SO DA 
”.. Santa Eugenia tem novelita vifinhos; Igreja Parochial da mefma aprefen- 
tação, maishuma Ermida, & huma fonte : produz muito pão; vinho, & azei- 
tes RS 4 boss = NE, ROB , 
-: Porraes, quêdo feu- aftello da Porreita, a que citá conjunto, tomouo no-. 
me, tem vinte & fere vifinhos, huma Ermida, & quatro fontes. doi a 
“Sobreira tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentaçam, 

Di ne- 
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nenhuma Ermida, & duas fontes; produz muito azeite, vinho; trigo cevada 
& fumagre-. VITETSS 16354 “e 
" . Candedotem trinta & cinco vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen» 
tação, mais huma Ermida, & huma fonte; he regado tôdo com hú cano de agua, 
& produz os mefmos frutos;queo da Sobreira. 1eUT otcihe pose 
Martim tem trinta vifinhos, huma Ermida, & tres fontese su 
“Mofebres tem quinzevifinhos,huma Ermida, & duas fontes: eftá fituádo 
entre duas ribeiras. +. ks “( | po irado 170 

Varges tem quinzevifinhos, húa Ermida, & hiia gricha de agua afim cha- 
mada, immediata a huma amena ribeira. 

Palheirostem vinte & cincovifinhos ; Igreja Parochial da mefina aprefen- 
tação, duas fontes, & huma frequentada Ermida de Sa6 Bertholameu junta ao 
inexpugnavel Caftello de Craftro : fica eftelugarnas fraldas da ferra deGar-. 
zaya, aonde habitou Santa Comba, & S. Leonardo ; de quem fallamos na Villa 


ç 


de Lamas deOrelhão, 1 O E im 
Salgeiros remoitovifinhos ; duas fontes, & huma Ermida bem fabricada, 
affítida de huma Confraria decentpã vintelrmaõs. O 


Paredes tem dez vifinhos, huma Ermida, & tres fontes. + RM 
- -Serapices nafralda daferra té dozevifinhos, huma Ermida & duas fon-, 

tes; rega-fe, & he a agua ferrada: q sd SR A 

Vallongotemvinte & cincovifinhos , Igreja Parochialda mefma aprefen- 
tação, nenhuma Ermida, & tres fontes ; eft fituado entre duas ribeiras, que re- 
gão os campos, & produzem grande quantidade de linhogallego. 4 4 

“Noyra, que do Cafello, que eftá immediato 4 ella , tomou onqmeS tem 
quarenta cincovifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefentaçãe É 


l 2 E bd veeh X vo dA, 


PA e 


Noyra, que nos rempos antigos foy Villa, corre huma efpacofa ri 


beira, que fer-- 
Carvas tem dez vifinhos, huma Ermida, & duas fontes ; huma dellas de 


particular bondade. H 
Ha mais outro Caftello, que chamão da Cidadonha. / 


pec notocoTonoÍsaroxanorasomagonaco ae pororaxo araresonagarasecesesaremes 
C AME | 
“O DaFilla da Torre de DonaChama, “o 


> 


+“ 
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Ove legoas ao Noroefte da Tosre de Moncorvo no Bif pado de Miranda 
té feu alfento eftaVilla,de q he fenhor de juro,& herdade Luiz Guedes dê 


Miranda & Lima, que temos direitos Reaes, & lhe papão emcertos lugares: 


trinta & feis reis cada morador, & asportagens : aprefenta zodos os oficios de 
Juftiça, & fó entra nefta Villa em Correição o Corregedor defta Comarcas: El- 
Rey Dom Diniz lhe deu foral. ae Fo e SE RR 
E ftá fituada em huma campina algum tanto levantada junto-da Villa, a em 

' uma 


Pi 


” + 
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humia imminencia fe vê huma torre quafi arruínada com veítigios de muralha 
ao redor, que dizemos naturaes haver fido antigamenteahi Villa, & quenellá 
“moravahuma fenhora chamada Dona Chamoa, de quem tomou o nome, & ainda 

nos foraes antigos fe chama a Villa de Dona Chainôa , & póde fer foffe cíta fe- 
nhora da Cafa do Donatario deftavilla ; pois o Conde Dom Pedro nofeu Nobi- . 
liario titulo 30. aonde trata da Genealogia de Dom Gomez Mendes Gedeão. 

(de quem diffemos procedem os fidalgos de appellidos Guedes) diz, foy cafa- 
do com Dona Chamôa Mendes, &no meímo titulo faz menção de ourrá Doná- 
Chamoa cafada com Dom Pedro Gomes Barrofo , & de outros do mefmo no- 

me. 


' Afliftem a feu governo civil dous Juizes ordinarios, Veteadotes, Juiz dos 
* RR AREA 2 ) , . 


“ Quantoao militar hum Capitão mór, & hum Sargento mi 
dos homens da governança, a quem obedecem quatro Capita 
panhias da Orderança da Villa, & termo. APIS ode? 

Nefta Villa fe-vê tambem huma pedra do feitio de hum Ulo , “cuja fignifi- 

«cação já referimos na Villa de Murça. E. DA actas A 

Os dizimos, & frutos Ecclefiaíticos deíta Villa, 8elugares dc feu termo 
pertencem ao Abbade de Guide, lugar defte termo, & ao Commendador do lu: 

“gar de Alla, termo de Mirandella,& em parte de alguns lugares em certa fórma 
entra o Comendador da Villa de Algozo do Bifpado , & Comarca de Miranda, 

igião de S: João do Hofpital de Jerufalem. mê 

Igreja = la he, nexa à PRP 

Endigl o be PCA . 4 dm 
* Temefta Villa ferenta&feisv 
duas Ermidas, & duas fontes. 


ifinhos , & demais da sreja Parochial tem 


Lugares de [eu termo com as mefmias calidades, E frutos da 
Villa. Os que pertencem aAbbadia de Guidejao 
osfeguinteso 


Uide tem quarenta & cinco vifinhos ; cabeça de humá Abbadiada apre-' 
fentação do Bifpo de Miranda, que rende feifcentos milreis , & demais 
da Igreja Matriz tem huma Ermida, & duas fontes : terra quente , muito enfer- 
ma, fundada nas margens do rig Tuclla, quenafee em Galliza , & junto com ou- 
tros rios paffa pela Villa de Mirandela, como ahi diffemos ; nefte lugar he rio 
me diano com o nome de Tuella- - 
Tambemfe avifinha a efte povo humaribeira,ã chamão dos Villares , de 
poucas aguas, que junto a cfte lugar defaguano rio Tuella. 
- Fetradoza tem vinte & cinco vifinhos, huma Ermida, & huimá fonte. . 
Regadeito tem oito vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 
de Guide, nenhuma Ermida, & duas fontes. 


Val | 
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Val! de prados tem vinte & cinco vifinhos , Igreja Parochial da mefma' 
aprefentação, nenhuma Ermida, & huma fonte. 
*- S.Pedro Velho temoitenta vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen- 
tação, mais duas Ermidas, & feis fontes. 
- Fradizella tem feffenta & quatro vifinhos, Igreja Parochial da mefma apre- 
fentação, mais huma Ermida, & tres fontes. : ' | 
Valgouvinhastem trinta & cinco vifinhos , Igreja Parochial da meíma 
aprefentação, mais tres Ermidas, & duas fontes. 
Villardouro temvinte & cinco vifinhos, huma Ermida,& duas fontes. | 
. Ervedeira tem quatro vifinhos,huma Ermida, & huma fonte. 
Argana tem treze vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Lama longa tem trinta &nove vifinhos , Igreja Parochial da meímãá apre: 
fentação, mais huma Ermida,& duas fontes. a E 
“ Gandariças tem cinco vifinhos ; huma Ermida, & huma fonte. 
Valmayor tem dezafeis vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Ribeirinha temvinte vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 
Villa-nova tem vinte & fere vifinhos, huma Ermida,& duas fontes. 
Fornostem vinte & fetevifinhos , Igreja Parochial da mefma aprefenta- 
ção, nenhuma Ermida, & tres fontes. . 
Mofteiró tem feis vifinhos, huma Ermida, & duas fontes, & o rio Tuella, 
dequebebem. EDS cuiad À 
Coiços tem dezoito vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 


| Ala. ç b ss pr: a. a or ma dA 
les tem trinta vifinhos , Igreja Parochial da aprefentação do Reytor 
do lugar de Alla, termo de Mirandela, mais huma Ermida , & duas fon= 


> 


tes. AJA Pee dE pe 

Villares temguinzevifinhos ; Igreja Parochial da mefma aprefentação, 
mais liuma Ermida, & tres fontes. E é e 
Seixo tem quatro vifinhos, huma Ermida, & huma fontt. . s 
— o Murias tem vinte & dous vifinhos, Igreja Parochial da mefina aprefenta- 
ção, mais duas Ermidas, & duas fontes. : 

Ponte de pêtemrtres vifinhos, huma Ermida, & huma fonte. 

soxojoloioIeloLorereJamerolo!osoleroragororo!olo!oto!eteterstozazarazalolom 
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a, DaPilla de cÃguarevez, 2 


N Óve legoas da Torre de Mencorvo para o Poente eftá fituada a Villa de 
N Agua revez, de ko he Donatario de juro ; & herdade Luiz Guedes de 
Miranda & Lima, que nella aprefenta todos os officios : he do Arcebipado de 
Braga, da Vigairaria, & Comarca da Villa de Chaves;o feu clima he ne & 
+ i enterra 


DA COROGRAFIA PORTUGUEZA:; 469. 
enfermo, técolhe muito azeite , pão; vinho; poucos gados , -& medianas caças. 
Tem huma Cafa nobre do appellido Sampayo, & Cunha .: ecftá tambem nefta 
Villahuma pedra coma fórma de hum Uílo; como nas outras duas Villas defte 
Donatario, cuja fignificação já explicamos na Villa de Murça. aii 

Affiffem ao feu governo civifdous Juizes ordinarios , que tambem fer: 
vemde Juizes dos Orfaôs, Vereadores com feus Officizes fubordinados ao Ou 
vidor da Villa de Murça, & fómente em Correição entra nefta Villa o Correge- 
dor defta Comarca. Ao militar hum Capitão de fuma Com panhia da Ordenan- 
ça da Villa, & termo, quenão eftá fogeito a algum Capitão mór. 

Defta Villa, & lugares de feu termo fe compocm huma fó Freguezia , cuja 
Igrejahe da invocação de S. Bertholameu, Abbadia da aprefentação da Cafa de 
Bragança, que rende cento &feffenta mil reis cadaanno. Temoirenta vifinhos, 
& demais da Igreja Parochial tem duas Ermidas, & cinco fontes. 

As fizas defta Villa , & feu termo pertencem ao ramo da Villa de Chaves ; 


aonde os executa o Almoxarife da Torre de Moncorvo. 


-  Lugaresde fu termo com as mefimas calidades, &- frutos 
E 1 CORRS dá V/ dlhaado ir ap 
Runhais tem dezafeis vifinhos, huma Efmida, & duas fontes. 
Fonte merce tem quinze vifinhos, huma Ermida , & duas fontes. 
* Brunhainhos rem cinco vifinhos, nenhuma Ermida, & tres fontes... 
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 DasFillas de que nefta Comarca be. [enhor Francifeo de - 


Sampayo de Mello é Cale. | 
E antiga, & illuftre neíte Reyno a Cafa dos fenhores de Villa Flor , que 
7 À teve principio em Vafco Peres de Sampayo, que foy hum fidalgo muito 
honrado em tempo dos Reys Dom Fernando, & Dom João o Primeiro, que lhe 
fizerãomercé das Villas de Chacim, & Villa Elor-, & outras, de que fez dous 
Morgados, hum para o primeiro filho , em quem fe continuou a defcendencia 
dos fenhores de Villa Flor, 8 outro nofilho fegundo com o fenhorio das Villas. 
de Anciaés, & Vilarinho da Caftanheira,& a varonia defte fegundo filho fc aca- 
bou; fuppofto fe conferva a fuza defcendencia por femeas : he de prefente o fe- 
. nhor da Cafa de Villa Flor fenhor de feis Villas neíta Comarca ; que abaixo fe 
“hão de declarar, & da Villa de Bempoftana Comarca de Miranda, & da Villa de | 
* Patada de Pinhão na Comarca de Villa Real , Alcayde mórda Torre de Mon- 
corvo, fenhor dos fóros, ê direitos Reaes della, & dos da Villa de Freixo de + 
Efpadacinta,como jà diffemos,& chefe defta iluftrê,& antiga familia deS ápayo: « + 
cafou o diteafco Peres de Sápayo(cóforme hú Nobiliario deíte Reyno) cô D. — 
- Maria, ou Gençbra Pereyrafilha de D. Alvaro Pereyra,fegudo Marichal de Por- 
tugal;porêm hú memorial antigo, q fe cóferva no archivo dos fenhores deita Ca- 
fa dez, que elle cafâra com Domingas Paes, fenhora de grande calidade, & muito 


, e à | RE É tica, 


* 
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e 


- niz, & delles,entre outros, foy filhoo féguinte. 


do Convento do Carmo de Lisboa, & o Morgado a ella annexo : & 
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rica, &herdada nolugar de Sampayo, de que parece era fenhora : & delles >» en 
rreoutros,foy filho o feguinte. ., E 


Fernão Vaz de Sampayo,filho primeiro defteVafco Peres de Sampayo;foy 


fegundo fenhor da Cafa de Villa Flor , & das mais Villas de feu eftado + cafou 
com Dona Senhoreza Pereyrá, de quem teve O filho feguinte. Po 
Vafco Fernandes de Sampayo, filho primeiro defte,foy terceiro fenhor da 
Cafa de Villá Flor, & das mais Villas de ferr eftado : cafou com Dona Mecia de 
Mello, filha de Vaíco Martins de Mello, & delles, entre outros , foy filho o. fe- 


VillaFÃor, & das mais Villas de feu eítado, & cafou com Dona Maria de Abreu, 


Cafa, por falecer em vida de Manoel de Sampayo feu irmão mais velho, mas foy 
Commendador de Rio Torto na Otdem de Chrifto: cafou com Dona Maria'de 
Noronha, filha de Dom Bernardim de Almeyda , & delles forão filhos os fe- 
guintes MR Ea ' TUE MADE Spa 


Fernão Vaz de Sampayo terceiro donome , & filho prime Anto- 
nio de Mellode Sampayo Ê | Villa Flor 
feu tio Manocl de Sampayo, & fo das 
feu eftado 


Francifco de Mel de 3 : sab 
ho ranciíco de Me Ode samp Irmão defte Fer ão Va “de Sampayo pro- 
ximo acima, & filho quarto de Antonio de Mello de Sampayo, & defua mulher. 


“Dona Maria de Noronha acima nomeados; fuccedeo nefta Cafa a feu irmaõ mais 


velho, & foy fetimo fenhor de Villa Flor, & das mais Villas de feu cftado : cafou 
com Dona Antonia da Sylva, que foy fua primeira mulhex , filha de Febo Mó- 


Manoel de Sampayo» filho, & herdeiro defte; foy oitavo fenhor da Cafa de 
Villa Flor, & das mais Villas de feu eftadc > & Commendador da Ordem de 
Chrifto: cafou com Dona Felippade Cafiro, filha de ChriftovasJuzarte :% del- 
les, entreoutros, foy filhoofecuinte. - ore PR a k 

Francifco de Sampayo, filho primeiro defte , foy nono fenhor da Cafa de 
Villa'Flor , das mais Villas de feu eftado, Fron:eiro e mTrás os Montes, 


ve 


Governador das Armas da mefma Provincia : cafou com Dona Luiza Moniz; 
lha de Febo Moniz. , & por ella herdou a Capella de Noffa Senhora da Piedade 
3 delles foy fi-. G 


o” l 
. 


lhgo feguinte. O a a 7%> o 
Manoel de Sampayo de Mello & Caftro; filho primeiro, & herdeiró defte, 

he decimo fenhor da Caf: a de'Villa Flor, & das mais Villas de feu cftado : cafou 

afegunda vez com Dona Joanna Luziade Tavora > filha de Joaó degapiaia de 


Soufa,& delles foy filho unico ofeguime. . | sra: 
Francifco de Sampayo de Mello & Caftro, he undecimd fenhor da Cafa de. 


Valla Flor, &das mais Villas de feucítado : calou com Dona Jeronyma de Bor- 
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bon,filha de Dom Antoniode Almeyda, fegundo Conde de Avintes , & de fia 
mulher Dona Maria Antonia de Borbon. 


t - 
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CAP. XXUI. 
“ Da Villa de Villa Flor, | . 


A Res leroas ao Nornoroefte da Torre de Moncorvo tem feu affento efta 

JD Vila, de que he fenhor dejuro, & herdade Manoel de Sampayo de Mello 
& Caftro, & nella aprefenta osofhicios de Tabeliats, & Alcayde, & fómente por 
- Correição entra nella o Corregedor defta Comarca; pagão-lhe de foros ; & di- 
reitos Reaes da Villa, & termo cada morador quatro alqueires, & quarta de ce- 
vada, & doze reis em dinheiro, que tudo importa cada anno duzentos mil reis. 
Antigamente fe chamou Povoa dalêm do Sabor, cujo nome (dizem feus mora- 
dores ) lhe mudou ElRey Dom Diniz: confirmando o foral velho , mandandoa 
murar com o debil, &cantigo muro, que ainda a cerca com quatro portas: 

He do Arcebifpado de Braga, & tem por Armas huma Flor de Liz por alu- 
zão de feunome, &cas Armas Reaes ; mas ma Cafa da Camara fe vê hum efcuco 
com-cinco Aguietas , que ferião antigamente ou Armas da Villa,ou do mais 
antigo Donatario, como o forão os do appellido Aguilares , q no tempo del- 
Rey Dom Joioo Primeiro feguírão as pártes de Uaftella , & poriflo lhes foy 
tirada a Villa, & dada aos fidalgos do appellido Sampayo. 

- Eftà fundada na fralda de huma ferra, que lhe impede o vento Norte , mas 
emperada,debonsares;& fádia. Foy em algum 


sempo mayor, &e mais MERPOVOTEÃS, porque os imuiros homenis dar-máção He» 
brea, quea habitavão, a fazião mais populofa, & com feuis tratos ; & commer- 
cios a cnriquecião , & ao prefente cô a ua aufencia fe achaô arruínadas muitas 
cafas. Tem familias nobres de appellidos Montêz,;Sil, Machado , Azevedo, 

Moraes, Pereira, Seixas, Lemos, Meirelles;Coclho,Borges,Pinto. 

( Heabundante de pão, vinho, azeite > & alguns annos recolhe dez mil al- 
mudes de vinho, tem muitas frutas , algunslegumes;& gados, o que difto. lhe. 
fobeja tem amefma fahida , que os mais frutos da Comarca : tem medianas 
caças meudas. Ainda hojetemalgumtrato , & commercio de Mercadores de 
logea, tenda, & couramas. >” 

“ Affiftemao feu governo civil hum Ouvidor , que ohe de todas as tertas 
defta Cafa, aprefentado pelo Donatario della, dous Juizes ordinarios , Verea- 
dores, & Juiz dos Orfaos com feus Officiacs. Ao militar hum Capitão mór , & 
hum Sargento mór, eleitos a votos dos homens da governança ; que o faô tam- 
bem das Villas de Frechas, Villasboas; & Sampayo, aos quaes em Villa Flor, & 
feu termo obedecem quatro Capitaens de quatro Companhias da Ordetiança 
defta Villa, & féu termo, & mais tres Capitaens de tres Companhias das tres 
Villas de Villasboas, Frechas ; & Sampayo- | 

He efta Villa Cabeça de Ábbadia do Padroado Real ; que rende mais de 
dous mil cruzados , & paga duzentos mil reis dc penfad à Capella Real. — Tem 
trezentos vifinhos, & demais da Igreja Parochial, & Cafa de Mifericordia , tem 

| Rr doze 


x , e 
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que os muitos homens-danação He. 


did 
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doze Ermidas, & dez fontes, huma delas a principal, de que fe ferve a Villa;de 
boa arquitectura, & muita abundancia de agua. a 


Lugares quetocao a Abbadia da Vila. 


Oyostem oytenta vifinhos, Igreja Parochial da aprefentação do Abbade 
da Villa, mais huma Ermida, & duas fontes : he abundante de aguas dere- 
- ga, produz muita cebola, muito azeite, baftante pão, & vinho , muito linho , & 
algumas frutas. | ASA Eos 
Nabo tem quarenta vifinhos, Igreja Parochial da meíma aprefentaçao, mais 
duas Ermidás, & huma fonte : recolhe baftunte azeite. 
Arco tem vinte vifinhos,duas Ermidas,& huma fonte de boa agua. 


— Lugaresquetocao à Abbadia dos Frades Bernardos do 


Convento de Bouro. 


, a = 


quatro Ermida 


> 
mais tres 


- randella. , A : 

Valbomtemtrinta vifinhos, huma Ermida, & duas fontes : recolhe muito. 
azeite. 

Macedo temvinte vifinhos, duas Ermidas, & duas fontes, & hum ribeiro, 
que rega todo o lugar ; junto a elle eftá huma ferra roda cavada, & furada, &he 
tradição, que antigamente houve ahi minas, naô fe fabede que metal, & fe pre: 
fume ferem as que prohibe a Ordenação em Trás os Montes. | 


| eAbbadia de Val frechofo. ape 


V Al frechofo tem cincocta vifinhos, Igreja Parochial, & Abbadia da apre: 
W fentação da Mitra Primáz, que rende cem mil reis, maishuma Ermida, & 


tres fontes ;recolhe paõ, vinho, & azeite." 


e ; ] 
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Lugar que toca à Commenda,€ Restoria da Villa da T erre 
7 dee Moncorvo, 


É 7 Idetem vinte &ccinco vifinhos, lereja Parochial da aprefentação do Rey 
:W toí da Villa da Torre de Moncorvo , cujos dizimos pertencem à Com- 
menda della : mais huma Ermida, & huma fonte : recolhe pão, & azeite , & póus 
covinho , 


Lugares que tocai à Comenda de Frextel, 


Amoés temcincoenta vifinhos ; Igreja Patochial da aptefentação do Com- 

3 mendador da Villa de Frexiel da Religião de S. joão de Malta, que he tamo 
da Cómenda de Poyares,( como já diflemos)a quem tambem pertencem Os dizi-. 
mos defte lugar, mais duas Ermidas,& tres fontes: he abundante de pão: 

Candozo tem feffenta vifinhos > Igreja Parochial damefma aprefentação » 
mais duas Ermidas,& tres fóres: os dizimos faô damefma Comenda: Entre eíte 
lugar, &o de Samoés eftá hum fítio que chamão dos Barreiros , que foy lugar 
deite térmo » & ha tradição que junto a elle houve antigamente huma grande 
batalha entre Portugal, & Caftella,em que ficarão vencedores Os Portuguezes» 
&: no caminho eftá huma fonte, que chamão das Mitalmas, que antigamente des 
via chamarfe das muitas almas,alludindo a efta batalha. 

Açareszem quarenta & oito vifinhos, Igreja Parochial da mefma aprefen- 

mais duas Ermidas, & duas fontes : fados moradores cafeiros da Reli- 
sião de Maltã Deesilizimas dam cfma Comimeridas: rec 

Santo Eftevão tem dezafeis vifin 
fhoradores cafeiros da Religião de Malta, & os dizimos da mefma Cominêndas 


dar 


NIE SAVE NAAS UA 
Neta Srt 
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o "CAP XXIV. 
Da Villa de Chacim, 


Etelegoas da Villa da Totre de Mócorvo pata a parte do Norte no Bifpado 
de Miranda eftá fituada a Villa de Chacim, de que he Donatario de juro » & 
herdade o fenhor de Villa Flor; que nellsaprefenta os dous officios de Tabe- 


liaens, & Efcrivaensdos Orfaós, & fómente entra nella em Correição O Corre- - 


gedor def Comarca. Deu foral'a efta Villa Fernão Mendes Cogominho , que 
depois reformou ElRcy Dom Manoel. . 


os,huma Ermida, & duas fontes: fados . 


: * He dos bons lugares da Provincia de Trás os Montes » por fer frefco de 


Verão, & abundante deboas agua$, que correm pela Villa, & feus campos à re- 

sar os frutos, & entrão em todas as cafas da V illa, excepto huma, ou duas. 

”Y "Tem logeas, & rendas de Mercadores, & fe contrata em feda, & courámas, 
Re iij - que 
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que tudoa faz rica. Recolhe pão, vinho, azeite, linho gallego, alguns gados ,& 


caças meudas, portes frutas ; pudéra haver muitas,em razão de bons chaos,fif- 


tios accômodados para ellas, capazes de fe regarem. 

Corre por feu limite o rio Azibo demedianas aguas , que tem feu princi- 
pio junto ao lugar de Podenfe, termo de Bragança, & correndo fere legoas , def- 
agua norio Sabor por cima da Pontê do lugar de Romondes nos confins da Vil- 
la de Craíto Vicente. . 

Affiftem a feu governo civil dous Juizes ordinarios, que o faô tambem dos 
Orfaos , Vereadores com feus Oificiães fubordinados do Ouvidor de Villa 
Flor. Te 

Quanto ao militar, hum Capitão mór, eleito a voto dos homens da gover- 
nança, à quem obedece hum Capitão dehuma Companhia da Ordenança da Vil- 
la, & termo. e e A opa EPE, | 

“Tem familiasnobres de appellidos Pacheco, Fonfeca , Tavares, Arruda; 
Sá, Crafto, Tello, Moraes, Mefquita, Filino, Ferreira. 

He cabeçade huma Abbadia da aprefenração do Donatario 'defta Villa 
que rende quinhentos mil reis, & lhe pertencem os dizimos della ; &dos luga- 
res de feu termo. E 

Tem cento & feffenta & nove vifinhos , & demais da Tereja Parochial tem 
cinco Ermidas, & trinta & cinto fontes, alêm da grande copia de aguas,que bai- 
xão da ferra, com que fe regão todos os campos, como temos dito. 


Huma das referidas Ermidas da invocação de Nofla Senhora de Balfamão 


junto ao rio Azibo, dizem haver fido mefquita de Mouros, & diflo ha veftigios 
emalgumas ruínas junto a ella, aonde fe vê hum poço, & concavidade , que di- 


zem tem communicação com o mefmorio ; nefta Ermida ha huma Confraria” 
ú ado 


geral decem Clerigos ; he frequentada de Romeiros, tem Ermitãoaprefenta 


e, dade mm 
o E o 
4 


, . 
Lugares de fentermo quaficomas msfmas calidades é» 
frutosdaVilla. 
É 
Lgas he huma quinta da Freguefia da Villa, tem cinco vifinhos, huma Er- 


mida,&humafonte, p 
- Olmos temcincoenta & cinco vifinhos , Igreja Parochial da aprefentação 


. do Abbadeda Villa, mais trés Ermidas, & quinze fontes, huma dellas, que cha- 


mão do Gogo no efcarlido tem aguas medicinaes , que fazem fio como clara 


de ovo, &nella fe lavão alguns enfermos , que experimentad melhora em feus 


achaques. 
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CAP. XXV. 
: | Da Villa de Villasboas. . 


Uatrolegoas da Torrê de Moncorvo para o Norte tem feu affentoVillas- 
boas do Arcebifpado de Braga,Villa 
de juro, & herdade o fenhor da Cafa de Villa Flor ; á nella aprefenta os affícios 
de Tabelião , & tem a terça parte dos dizimos Ecclefiaíticos por antiquiffima 
coftme; entra nella o Corregedor defta Comarca fómente por Coxreição. 
He de clima temperado, recolhe baftante pão, vinho, & azeite, poucas fru- 
q soa: gados, & medianas caças» ElRey Dom Affonfo o Quarto lhe deu 
oral. Da dr; A 
AMfRtemafeu governo ctvil dous Juizes ordinarios , Vereadores com 
feus Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa Flor. , O Juiz dos Orfad s de 
Villa Flor ohe tambem de Villasboas- 
uanto ao militar tem hum Capitão dehuma Cópanhia da Ordenança da 
Villa, & termo fubordinado ao Capitão mór de Villa Flor. | 
Tem familias nobres de appellidos Villasboas, Macedo, & Borses-” ; 
- Hea Igreja Matriz Vigayraria ad nutum daaprefentação do Reytor de Mi- 
randella, & os dizimos pertence hum terço ao Uluitriffimo Arcebifpo Primãz; 
óutro ao fenhot defta Villa, como já diffemos; outro à hum dos Commendado- 
resdaVi Mirandella, que o vulgo chama a Commenda dos nove ladroés, 
como ahi dic a e E A ES seas dica. 
“Temefta Villa cento & quarenta & cinco vifinhos , & demais da Igreja Pa- 
rochial temcínico Ermidas , quatro fontes, &c dous tanques : huma das Ermi- 
das da invocação de Noffa Senhora da Aflumpção fica pouco diftáre da Válla jco- 
toando a imminência dehum monte, & de quatro, ou cinco annosa eíta parte 
tem obrado muitos milagres nos Romeiros, que com pia devoção em numerofo 
concurto frequentão aquella devora Cafa. - . sa 


Lugares de feu termo: 


ú Arzeda da Freguefia da Villatem quatro vifinhos > huma Ermida, & huma 


fonte. ú 
Meirelles Freguefia da Villa tem doze vifinhos, huma Ermida , &tres fon- 


tes muito caudelofas. : 


Vieiro Freguefia da Villa de Frexiel tem vinte & cinco vifinhos,huma Er- 


mida, & huma fonte. 
Vilarinho das Azenhas temtrinta vifinhos , & demais da Tgreja Paro- 


chtal tem duas Frmidas, & tres fontes, & huma dellas tam caudelofa, que todo 
O ano corre della hum rego de agua por efte lugar: a Igreja he Vigairaria con- 
- firmada da aprefentação do Reytordo lugar dos Valles termo da Villa de Cha- 
ves, cujos dizimos fe repartem pela rerça do Arcebifpo Primáz , & pela e 

| -  menda 


efta Comarca,de que he Donatario: - 


. 


o merçó 


e 


- 
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menda do mefmadugar dos Valles, de que he Commendador Duarte Teixeira | 
“Chaves da mefma Villa : eftão lugar fundado nas margens do rio Tua , terra 


baixa, calmofa, & enferma. 


º , 
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CAP. XXVI. 
qa — DaVilla de Frechas. 


Inco legoas da Torrede Moncórvo para o Norte no Arcebifpado de Bra- 
ga tem feu affenro a Villa de Frechas, de que he Donatario de juro,& her- 
dade o fenhor da Cafa de Villa Flor, que nella aprefenta o officio de Tabelião ; 
& tem o oitavo do azeite, & mais frutos ; que fe recolhem em certas terras de 


Teu limite ; entra nellaem Correiçãoo Corregedor defta Comarca. Lourenço 


Soares lhe deu foral, que reformou depois ElRey Dom Manoel. a: 
Eftá fundada para o Nafcente nas ribeiras do rio Tua , que de Verão deixa 
vadearfe, fendo que de Inverno he hum caudelofo rio, cuja paffagem franqueão 
algumas barcas : para o lado do Sul corre huma ribeira , que perde o pouco nos 
me, & aguas, q tem,entrandono Tua junto daVilla. He terra muito calida, & 
pouco fádia, recolhe pão, muito azeite, pouco vinho, alguns gados , & caças 
meudas. ; q 
- AMftemaofeu governo civil dous Juizes ordinarios, que tambem fervem 
dos Orfaõs, Vereadores com Ífeus Officiaes fubordinados ao Ouvidor de Villa: 
Flor. Aomilitar hum Capitão de huma Companhiada Ordenança da Villa. &: 
bordim ; mo! la Elor. - > 


avi 
ar 


AO 


em Igreja Parochial da aprefentação do Reytor do lugar de Rio Torto ; 


psi da Villade Chaves , quehe cabeça de huma Commenda da Ordem de 
“ Chriffo do Padroado Real, q anda na cafa dos Condes de S. Lourenço. Tem 


cemvifinhos, tres Ermidas, & nenhuma fonte; bebem do rio Tua ; & de Verão 
de al ;umas fontes, que rebentão nos areaes, a que chamão Frieiras. 


J 


Lugar de [eu termo. | + 


Aldafancha, E reguefia da Villa;comas mefmas calidades , & fruto s della, 
temtrintavifinhos, duas Ermidas, & duas fontes. ; 
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sonetos MPE SIDENLIL, = 
“DaVila deeMos. il 


D Uaslegoas & meya para o Poente da Torre de Moncorvo no 'Arcêbifpá 
MJ dode Braga eftá fundada a Villa de Mós, de que he Donatario de juro, & 
herdade o mefmo fenhor de Villa Flor, que nella aprefenta humofficio de Efcri- 

x - ; ' d i vão, 


vefpor a do dia de S. 
zinúa todo « ' 


Junto a efta Villacorre htima ribeira, chamada a ribeira de Mós, em que 
fe crião fo ua: de particular goíto, deque lhes refulta fingular eftima: 


“ ção: he de poucas aguas, corre fómente tres, ou quatro lcgoas , até defaguar no 


rio Douro :hum quarto delegoada Villa , tem ponte detresarcos de, pedra 
louzinha. R | 
é = : Saida 
— Lugar defentermo. 
P Araviçaés tem duzentos & cincoenta vifinhos, Igreja Pasochial da apie? 
— 4 fentação do Abbade da Villa, mais duas Ermidas,& tres fontes: he abua- 
dante de pão, & quantidade de ovelhas ; obrafenclle ferro em paítas ip 
| ad 


in) 


pe, “2. s 


4. 


am 
ni EA 


bis 


im e oito o 


- deita Cafa: aprefenta osofficios de Efcrivão da Camara; Almotaçaria ; Orfaôs,. 


“Lugar de feutermo. pi 
E qe DS aci x 
 Odogs, terra quente, & pouco fádia, tem fefenta vifinhos , Igreja Paro- 


cl . - dd va o o 
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acha em mineraes junto do lugar, de que fe fazem inftrumentos ; com que cul- 
tivão a terra ; tem matos de pinho, & carvalho, & muita caça meuda, & porcos 


 Mmontezes. y - 


4 
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PCA Pó XXVII. 


Da Villa de Sampayo. 


FE Res legoas da Torre de Moncorvo para o Norte no Arcebifpado de Braga 
* temfeu affento a Villa de Sampayo, que vulgarmente chamão a Honra de 
Sampayo, de quehe Donatario de juro,& herdade o mefmo fenhor da Cafa de 
Villa Flor :he Solar defta illuftre familia , & ainda ao prefente fe vê nella hum 
arruínado edifício, cuja antiguidade fe refpeita porhabitação dos progenitores | 


add 


&. Tabelião, & fómente por Correição entraneíta Villa o Corregedor deíta Co: 
marca. doa 
He terra muito quente, pouco fádia, & de ruins aguas , recolhe muito azei- 
te, & trigo, algum vinho, meloés, linho canhamo, alguns gados , & medianas 
caças. E sabido | 
Afliftem ao feu governo civil dous Juizes ordinarios ; Vereadores cô feus 
Juiz dos Orfaôs de Villa 


47 EA 
o de h T 


a fieis a j adiado Z pé 


tp aged 


pertencem ametade dos dizimos,& a outra ametade ao Commendador de Ade-. 
ganha. Temoitenta vifinhos, duas fontes , & demais da Igreja Parochial tem. 
duas Ermidas , htia dellas da invocação de N. Senhora da Rofa , em fítio immi- 


Tem Igreja Parochial da aprefentação do Abbade de Villa Flor , a Je ZM 
nente aos areaes da Vellariça: he frequentada de devotos Romeiros , & tem 


" Ermitad aprefentado pelaCamara. é, | 


chial da aprefentação do Abbade de Villa Flor ; a quem pertencem os di- 
Ê dia » & tem duas 
fontes de ruins aguas. a r a 


zimos, mais huma Ermida: recolhe osimeímo frutos,que a V 


ta 
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- TRATADO Il 
Da Comarca da Cidade de Miranda: 


. . e 


panos O Aros dog om 
Da deferipçad defta Cidade. 


y A faire 41- graos, 2 5.mintitos, &nalógitud de 15-graos; 
MY 16. minutos, fobre crefpos,& frazofos penhaícos tem feu fítio a 
nobre Cidade de Miranda do Douro , affimchamada, por eftar 
junto defte rio,que pela partedo Nafeente atto Meyo dia a di- 
vie do Reyno de Caítella, & a tódo o Bifpido até a Villa de Bé- 


qual era huma limitada Aldea, que EIRcy Dom Dipiz fez Villa a 7. de. 
ro dessag 7: les fóros,& privilcsios.,. que inda hojelogrão 
O com-titulo de Ci- 


gos de pedra com tres portas, tem bom Caíftelio com arrelharia , obra delRey 


D. Diniz,de quefao Alcaydes mórcs de muiros annos a eita parte os illuítres 


cornea contiguo à Cidade. dd, 

Gozadevyoto em Cortes com affento no banco quarto ; & tempot Armas 

húm Caftello com tres torres, & fobre a do meyo huma imcya Lua com as pon” 
tas para baixo: tem duzentos & cincoenta vifinhos-com peíoas nobres de ap- 
pelhdos Ferreira, Sarmênto, Carvalho, Alvares; Suppico, Macedo ; el, 
'Buiças;Pinto, Ordazes, Campo, Efcoyar : recolhe pão; vinho, & gados, de que 
abunda toda cfta Comarca. - a. : AS cpa” 
A Parochia antiga defta Cidade fe intitulava Santa Maria,& era Commenda 
rendofa da Ordemde Chriíto, da qual defítio EIRcy Dom Joãoo Terceiro, pa- 
“xa que o Summo Pontifice applicafic feus bens à nova Cathedral, obra modeina, 
-&fiumpruofa de tres naves, e mandar o dito Rey Dom João o Terceiro; 
Be affim dáquelles bens ,como de outros mílizos , que lhe accrefcérão por ref 
” - t peito 


o" 
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peito da união do Mofteiro de Caítro de Avelãs, de que tambem defiftio o Car- 
deal Don Henrique feuCommendarario, refultou o groflo da Mefa E piícopal, 
&Capitular, .. | E ça 
Tem efta Cathedral, suica Parochia da Cidade, fete Dignidades,.a faber, 

hum Deão, que aprefentao Bifpo com faculdade Real : eíteha de fer Bacharel 
em Canones pela Univerfidade de Coimbra; rem duas Prebendas , que rendem 
mil cruzados: hum Chantre , Meftre-cícola fcimado pela Univerfidade em 
Theologia, ou Meftre em Artes: Thefoureiro mór, Arcediago da Sé , Arcedia- 
* go de Bragança ; qous Conegos Doctoraes Bachareis pela Univerfidade de | 
Coimbra, doys Magiftraes Theologos;os Meftres em Art 5 tem Obgigação de | 
pregar os Sermoens da Taboa da Sé, eitesidous, & o Meft -cícola ; mais fete | 
Conegos inteiros eis meyos;ã oitoCapellaés, & feis Moços do Côro,cô hã bô 
Palacio dos Bifpos, & dentro dellehum Collegio, da invocação de S. Jofeph, cô | 
doze Collegiaes, him Reytor, Vice-Reytor, & hum Meitre de Grammatica , o | 
“qual reedificou o Illuftriflimo fenhor Dom Jofeph de Alencaftre, fendo. Bifpo 
defia Cidade,cujo Bifpado rende hoje dezanove mil Cru EO ad a 

» Tem maisefta Cidade Cafa de Mifericordia com Hof pital dentro dos mu- - 
tos, huma Capella da Santa Cruz, & outra de >-Fclippe Neri aoride fe guarda 
com veneração hum dente defte Santo : fóra dos muros para oNafcente tem - 
huma Ermida de Noffa Senhora do Bom Succefio, & RR ses Catherina; 
& para o Poênte tem eítas Ermidas, o Ffpirito Santo, S.João, S. Luzia,S.Caie- 
tano, & S. Pelayo: dentro da Cidade nãoha fontes, as mais das cafas tem OçoS: 
fóra dos muros tem as fontes [esuintçs,a da Terronha parao Nafcéte,a da Ara- 


da parao Sul, & duas em Vilarinho para o Pocte.Sao annexas à Cidade a quin- 
ta do Palancar com quatro vifinhos , Valdaguia com oix o, Valido Carro com 
cous, & aRefegacom hum. ES Sgnatesp 


A Miltem ao feu soverno civ defóra , 
tres Vereadores, hum Efcrivao da Camara hum Procurador do Concelho,dous 
Almotaccis, hum Juiz dos Orfaôs de propriedade, datada Camara , &confir- . 
maçaô delRey, quatro E ferivaens do Judicial, & Notas , hum Meirinh rda Ci- 
dade, quenomeao Alcayde mór » hum Elcrivaõ das Achadas com feu Meiri- 
nho, outro Meirinho da Correiçam com quatro emçi Es vara, dous Efcrivats 
da Correiçao,& dousdos Orfaós : tem mais hila Alfa adere eus Officiacs. 
Ao militar lhe afhite hii Governador com duas Companhias pagas, que perten- 
cem ao Terço de Bragança, com feus Officiaes , &hum Rs > mór da Orde- 


eb bt 


é ndo prio “oe 2 &hu e 
nança com quatro Companhias da Cidade, & feu termo. 


Tem efta Cidade no feu rermo vinte & cinco lugares , & a cerca pela parte 
- do Orienteaçéo Sul ório Douro Ee ba do Octidefelríio E Ruino É que 
tem huma ponte de pedra lavrada, & junto della huma fonte, cuja'agua vem por 
huns arcos defde o he tio, quechamão Villarinho. “O feu Bifpado tem vinte & 
- duas legoas de comprido , que fe contaõ da Cidade de Miranda até a Villa de 
Monforte, ultimo lugar delle para o Poente;:  delargo dez de Norte a Sul, que 
fe contaô da Cidade de Bragança até a Villa de Mirandejla. Pela parte do Naf” ' 
cente confina com o Bifpado de Camora, pela do Sulna Villada Bempofta com 
O Bifpadó de Salamanca, pela do Nórte de Bragança atê Vinhaes com os Bifpa- 
dos de Santiago, Lcad, & Aftorga, Reyno de Caftella , & ela parte do Poente 
deíde Monforte, Mirandella, & Mogadouro como A REM Sado de Braga. | 
Dividefe efte Bifpado em cinca Viâgirarias, ou Acipreítados , quefada . 
Vigairaria de Aro, a de Bragança, O Acipreftado de Monforte, o nado, 


a 


O 


“0 


Et * 
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& o do Lampaças, & tem trezentos ex vinte & quatro lugares. A Vigairaria 

de Aro tem dez Abbadias, & quatro Commendas, huma de Malta , & tres da 
Ordem de Chrifto : tem feffenta & oito Parochias. “A Vigairaria de Bragança 
tem cento & vinte &hiãa Parochias. O Acipreítado de Monforte ré quarenta & 
huma. O Acipreftado de Mirandella tem quarenta & oito. O Acipreftado de 
Lampacas té trinta & feis » com que todo efte Bifpado tem trezentas & quator- 
ze Igrejas Parochiaes- Os Bifpos, que tem havido até o prefente , fados fe- 


-guintes- 


Dom Toribio Lopes, Efmoler da Rainha Dona Catherina, Varão de mut- 
tas letras, & conhecida virtude. 

Dom Rodrigo de Carvalho, ou Dom Ruí Lopes de Catvalho. y 
Dom Julião de Alva, Confeffor da mefma Rainha, que fora Biípo de Porta- 
ESTE. . - 
º Dom Antonio Pinheiro, que depois foy Bifpo de Leiria, 

Dom Jeronymo de Menezes, que foy Bifpo do Porto. 
Dom Manoelde Seabra natural da Cidade do Porto , Deão da Capella 


- Real, Bifpo de Ceita, & Tanger. 


Dom Diogo de Soufa, que depois foy Arcebifpo de Evora» 
Dom Jofeph de Mello, que tambem foy Arcebifpo de Evora. 
Dom Jeronymo Teixeira, natural de Lamego,que antes fora Bifpo de An- 
gra. 
? Dom João da Gama, irmão do quarto Conde da Vidigueira 


Dom Frey Francifco Pereira, Religiofo dos Eremitas deSato Agoftinho e 


irmão de Pedro Alvarez Pereira, Secretario, & do Confelho de Eftado. 
Dom Frey João de Valladares, Religiofo da mefma Ordem , que depois 


foy Bifpo do Porto. 
ES m loree de Mello, que depois foy Bifpo de Coimbra. 
om £ de Mendoça- mini 


= ias Past + ts” 
Dom Frey Jofeph de Alencaitre, Rehigio o do Carmo pg foy Bif- 
pode Leiria, &h je Inquifidor Geral, irmão do Senhor Dom Veriílimo de Alen- 
caftre, Arcebifpo de Braga, & Cardeal da Santa Igreja Romana. 
Dom Frey Lourenço de Caftro, Religiofo da Ordem de S. Domingos , an- 
tes Biípo de Angra. 

“ Dom Frey Antonio de Santa Maria, Frade Capucho da Provincia de Saríe 
to Antonio, natural da Villa de Bririande,que fora Bifpo Cortezão, & Deão da 
Capella Real, ga 

D. Manoel de Moura Manoel , que antes fora Inquifidor em Coimbra, do 
Confelho Geral, & Reytor da Univerfidade de Coimbra. 
Dom João Franco deOliveira, que foy Bifpo de Angola , depois Arcebifpo 
da Bahia, & hoje Bifpo de Miranda. 
- Oslugares, & E reguefias , que-tem aCidade de Mirsmda no féu) termo ;' 
faõas feguintes. E per 
Cercio, Abbadia da Mitra, que rende quinhentos mil reis: 7 
: Villachaã da Barciofa, Abbadia do Padroado Real, que rende quatrocentos 
milreis. 
Freixiofahe annexa à Abbadia de Villachaã da Barciofa: 
Sendim, Abbadiaalternativa, que aprefentaô O Bifpo, & Malta; rende tre. 
zentos mil reis. 7º 
Picore he annexa á Abbadia de Sendim. 


$g Duas 


e 
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Duas Igrejas, Abbadia da Mitra. E 
Palaçoulo, Reytoria do Bifpo, & Commenda de Chríito: 
Pradogatão he annexa à Reytoria de Palaçoulo. | 
Aguas vivashe tambem annexa à Reytroria de Palaçoulo- 
Malhadas, Curado que aprefentao Cabido. 
Villar feco, Abbadia da Mitra. | l 
Genizio, Abbadia da Mitra, que rende duzentos milreis. 
Caffarelhos, Abbadia da Mitra, que rende quinhentos mil reis. 
* Efpeciofa he annexa à Abbadia de Genizio. 
9. Martinho, Abbadia do Brfpo, que rende cento & cincoenta mil reis. 
Avellanofo, Abbadia do Padroado Real, que rende duzentos mil reis. 
Hanes, Reytoria da Mitra. 
“ Conftantim, Vigairaria da Mitra. 
: Sicouro, Abbadia do Padroado Real , que rendeduzentos & cincoenta 
milreis. 
Aldea nova, Commenda de Chrifto, he annexa à Reytoria de Ifanes. 
Paradella heannexa à Abbadia de Genizio. 
Povoa, Curado que aprefenta o Cabbido. 
Fonte de Aldcahe annexaà Abbadia de Villachaã da Barciofa. 
Angucira he annexa é Reytoria de Palaçoulo, & tem a Commenda de Saô 


- 


- Cipriano de Angucira da Ordem de Chrifto, de que he Commendador o Côde 


da Ericeira, rende quinhentos & quarenta mil reis. 
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Das Villas de Algozg, FricyraSaô Seris , e Rebordainhos. 


Uatro legoas ao Oesfuduefte da Cidade de Miranda té feu affento aVilla 

de Algozo,cdificada para o Nafcite junto ao rio Angueira,ficâdolhe pata 
o Pocte o rio de Maçans:ElRey D. Affonfo o V.lhe deu foral por fentença: tem 
240. vifinhos com pefloas nobres de appellido , Gama , Moraes , adiado, 
Pimenteis, Ferreiras, Sarmentos , os quaes fe comprehendem em huma Igreja 
Parochial, Reytorta que aprefentão alternative o Bif po, & Comendador de 
Malta. Tem hum alriffimo Caftello, & para o Poente huma Ermida de S. João 
Bautifta com huma fonte de admiravel virtude: ara dor deolhos, & varias en- 
fermidades,aonde na noite deíte Santo,& mais dias do anno concorrem muitos 


«enfermos a banharfe, experimentando logo melhoria em feus achaques. Para a 


parte do Norte tem hum Hofpicio dos Padres da Congregação do Oratorio ; em 
que refide hum Padre, pornão terem rendas para feu fuftento. 

Tem efta Villa hum Juiz de fóra, que o he rambem dos Orfaos, Vereadores, 
hum Procurador do Concelho, hum Eferivão da Camara,outro dos Orfaús,tres 
Tabeliaens, hum Meirinho, & hum Capirão n;ér, quenomeaa Camara. Hedo 
Bifpado , & Provedoria de Miranda , & remnofeu termo oslu gares feguin- 
TES. 


Avinhó, Igreja Parochial annexa à Reytoria de Algozo. 


- 


Ma- 
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Matelal;Igreja Parochial, anncxa à mefma Reytotias 

Junqueira, Igreja Parochial annexa à mefma Reytoria: 
Val ferto, Igreja Parochial annexa à mefma Reytoria. . 

Mora, Igreja Parochial annexa à mefma Reytoria: 

Urca, igreja Parochial annexa à mefma Reyroria. 

Val de Algozo, Igreja Patochial annexa à mefma Reytória. | À 

Urrós he annexa à Abbadia de Sendim, termo da Cidade de Miranda. 
Travanca, Abbadia alternativa do Bifpo; & Malta, querende cento & vin- 
te milreis. | ge 

Tenor, Igreja Paróchial annexa à Abbadia de Travanca: 

Teixeira, Igreja Patochial anhexa à mefma Abbadia de Travarica. 

Gregos, & Granja de Gregos, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia. 

Saldanha, annexa tambema Abbadia de Travanca. | 

Figueira, Iereja Parochial annexa à mefma Abbadia de Travancá. . 

' S. Pedro da Sylva; Abbadia do Bifpo, & Malta , que rende cento & feffenta 
mil reis. ? 
Granja de S. Pedro , Igreja Parochial annexa à Abbadia de Sa6 Pedro dá 
Sylva: A o 

Villachaá da Ribeira, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia de S. Pe- 
dro daSylva. | 

Fonte ladrão, Igreja Parochial annexa à mefma Abbadia. 

A Villa de Frieyra fica feis legoas de Miranda para a parte do Norte:tem 
cento & vintevifinhos com humaIgreja Parochial , Reytoria queaprefenta o 
Cabido da Sé de Miranda ;he da Coroa, & lhe deu foral ElRey Dom Diniz: en- 
tranella em Correição o Corregedor de Miranda, de cuja Provedoria he: 

A Villa de Saô Seris tem cem vifinhos com huma Igreja Pgrochial, Reyto- 
tia domefmo € abido : ELRey Dom Diniz lhe deu foral , & entranella em Cor- 
reição o Of PedurdeM iranda, de cuja! r N ecc ria he. EN a 

A Villa de Rebordaínhos dtíta oito legoas de Miranda pata a parte doNot- 
te:heda Coroa, tem ferenta vifinhos comhiãa Izreja Parochial, confirmação 
do Bifpo de Miranda,de cuja Provedoria he, entra nella em Correição o Cor- 
regedor defta Comarca. 


o 
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CAP. II. 
Da Villa de Vinhaes, 


' Reze legoas ao Nornoroefte da Cidade de Miranda , quatro dade Braçã= 

ça para o Poente, & cinco da Villade Monforte de Rio livre para o Naf- 
cente, entre huns outeiros do monte, quechamão Ciradelha , que banha 0 Rio 
Mente, eftá fizuada a Villade Vinhaes, à qual deu foral ElRey Dom Affonfo o 
Terceiro no anno de 1262-mandandoa povoar em hum valle , cercado de mui- 
tas vinhas, donde tomou onome: he cercada de muros com duas portas ; huma 
parao Norte, & outra parao Sul , êctem hum forte Caftello com duas torres, 
que mandou fazer ElRey Dom Diniz. “Tem cento & cincoenta vifinhos com 
Ss 1) peffoas 
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petfoas nebres do appellido, Moraes, Sarmentos ,Marizes ; Ferreiras , Sylvas; 
Amarac:, Dourados, os quaes fe dividem em duas F reguefias ; huma dentro 
dos muros dedicada a Noffa Senhora da Affumpção , Abbadia do Padroado 
Real, que rende quinhentos mil reis, & outra da invocação de S. Fagundo fó- 
ra dellesnos Bairros;Curado annexo à dita Abbadia. Tem mais Cafa de Mi- 
fericordia, Hofpital, him Convento de Freyras Francifcanas , fogeito aos Bif- 
pos de Miranda, huma Ermida de S. Vicente no bairro dalém , outra de Saô 
Lourenço no bairro do campo, & outra de Santa Engracia no bairro da Ermi- 
da. 

Hanefta Villa hum grande Rocio, emque fe correm touros , & fazemas 
feftasde cavalo: nelle eftá hum cano de agua em tanta abundancia , que com 
ella fe regão diverfos prados, & hortas, & dizem que he a melhor agua de toda 
a Provincia de Trás os Montes. He o clima defta Villa excellente para o Ve- 
ão, por ter boas aguas, &arvoredos, & fer bem provída de goitofas frutas : O 
feutermo tem cincolegoas de comprido, & tres de largo ; pela parre do Nafcen- 
te confina com o termo de Bragança, & pela do Sul com o da Torre de Moncors 
vo: pela Parte do Poente confina com o termo de Villaríeco da Lomba ; & pela 
do Norte coma Villa de Paffó, & Reyno de Galliza : tem quarenta & quatro lu- 
gares, que fe dividem pelas Freguefias feguintes: 

Santo Ildefonfo de Moàs, Curado annexo à Abbadia de Vinhaes, tem hiia 
Ermida de S. Sebaftião de Armonis, a quem eftá fogeita a Aldea da Ribeirinha, 
que terá doze v-finhos :eftá junto a huma ribeirinha de pouca agua ; a que cha- 
mão Rio de trutas , & tem huma Capella de S. Jorge : aquife colhem boas frutas 
temporans, & bors vinhos. Armonis tem dezoito vifinhos ; fica junto do rio 


Tua, recolhe melhor vinho; algum trigo, azeite, figos; avellans , & caftanhas 


o em Mods: efte lugar eftá 


nhos: boas aguas ,& pro- 


1 


Aqui fe diz alternative hum dia fanto Miffa,& outr 
duz os mefmos frutos dos outros dous lugares. | Paio 
S.Mattheus do Sobreiro, Abbadia do Biípo,ã rende mil cruzados, tê eftes lu- 
gares,Sobreiro de baixo;aonde eftá o Sacrario,Sobreiro de cima cô hãa Ermida 
de S. Miguel, o Crafto comoutra de Santa Barbora , aonde efteve huma forta- 
leza de Mouros, Soutello comhuma Ermida de S. Lourenço ; Covellas com 
outra de Noffa Senhora da Encarnação, Caroceiras com outra de Santo Amaro: 
todos eftes lngares terão trezenros vifinhos ; recolhem bom linho, vinhos vet- 
des, muita caftanha, & nozes: junto do lugar das Caroceiras paífa huma ribei- 
ra aflim chamada, que traz muitas trutas. - 
S. João Bauriftade Alvaredos, Curado annexo à Abbadiade Sobreiro ; té 
cincoenta vifinhos.. + 
S. Nícolao de Candedo , Abbadia da Mitra, que tende cento & vinte mil 
reis, tem quarenta & cinco vifinhos : produz Candedo bom trigo ; muita caíta- 
nha; & vinhos froxos, & tem huma Ermida de Noffa Senhora da Encarnação no 
alto dehum monte, que chamão da Forca. y 
Santo Eftevão de Efpinhofo , Curado que aprefentão alternativamente o 
Abbade de Candedo, & o de Rebordello, tem fetenta vifinhos : eftá efte lugar 
na planicie de humalto monte, produz máúito centeyo, algumtrígo , linho, caf- 
tanha, & tem boas aguas. | 
S. Pedro de Valdepaço ; Curado, temcincoenta vifinhos, algum gado ; tri- 
go, caftanha, & ruiris aguas. . vs | 
Santa Maria Magdalena de Curopos, Curado que aprefentão air 
;, - Abbade 


- 
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Abbade de Candedo, &o de Rebordello ; tem cincoenta & dous vifinhos. 


Noffa Senhora da Afumpção de Val de Janeiro , que chamão do *Caftdlo 
he Curado que aprefentão altérnarive OS ditos Abbades :- tem feffenta vifi- 


nhos com o lugar da Macicira, & tres quintas : recolhe bons centeyos, & vi. 


nho. E ARES 6 e 
S. Lourenço de Rebordello, Abbadia do Padroado Real , que rende mil 
cruzados; tem ditenta vifinhos, ruins aguas muito azeite, & bons vinhos. 

— S.Bertholameu de Val das Fontes, Curado annexo á Abbadia de Rebox- 
dello, rem feffenta vifinhos : fica emhumalro , & tem hum valle de muitas fon: 
tes;donde tomouo nome: recolhe muito azeite,& bons vinhos: “. 

“Noffa Senhora da ExpeCação do lugar de Nuzedo fob Caftello ( aflim cha: 
mado por ficar por baixo da fortaleza daSenhora do Caftello) he Curado que 
aprefenta o Abbade de Rebordello : tem cincoenta vifinhos , & recolhe muito 
azeite, vinho; & trigo. ars . a” 

“ NoffiSenhora da Expedlação de Rio de Fornos ; Curado annexo á Reyto- 
ria de Paffó, tem quarerita & cinco vifinhos : recolhe muito linho ; trigos treme: 
zes, & he abundantede aguas." AS E SEM Rear 

— A Freguefiade Lagarelhos,da aprefentação do mêfmo Reytor de Paftóstem 
cincoenta vifinhos: produzo lugar vinhos verdes, mnita quantidade de nozes; 
& linhos tremezes: A efta Igreja vem ouvir Miffa os do lugar de Izedo , que 
tem vinte, & cinco vifinhos. via be 

A Ercouefia de Travancahe timbem da aprefentação do mefmo Reytor de 
Paftó : eitá junto do m 


donde fe vem terras de muitos Bifpados : tem quarenta vifinhos, recolhe excel- 
lente linho, boas mantcigas, & faô as aguas defte lugar muito frias. 

S. Cyprião de Villar dofios, Abbadia da Mitra , tem 66. vifinhos: pro- 
duz olugar muita caftanha, nozes; vinhos verdes, linhos tremczes , centeyo; 
frutas dotarde, Mirivelenhasêcals o 

Santa Maria Magdalena de Tyozello , Va; aque aprefenta o Reytor 
de Nuzedo Trefpaffante ;temoirentavifinhos * he Tyozello 
hervas,linhos, vinhos verdes, cattanha, & manteigas : em huma ribcira deíte 
Ingar cftá huma Ermida de Noffa Senhora dos Remedios, aonde fe faz feira to- 
dos os Sabbados: A eita Igveja Parochial vem à Miiífa os moradores do lugar 
dos Salgneiros, que ferão vinte. À RE ud 

- * S. Bertholameu do lugar da Cabeça da Igreja defihembroufe da Freguefiá 
de Nuzedo Trefpaffante : rem cincoenta vifinhos : a efta Igreja vem à Miffa os 


moradores do lugar de Rebelhe ; que ferãovinte & cinco, & os do lirzar das Pe-. 
lcas, que feráojvinte. Temo lugar de Rebelhehuma Ermida de S. Fhome; & o. 


das Peleas outra de Santa Agueda : faó efteslugares abundantes de vinhos vet- 

des, & tem pouco pão. . Peace E De ate go SDS 
Noffa Senhora da Efperança de Nuzedo Trefpaffante, Revtoria do Bifpo, & 

Commenda da Ordem de Chrifto, temoitenta vifinhos : he lugar de Bairros; 


produz hervas medicinães, vinhos verdes, linho, muita caítanha ; & mantei- 


gas: é Sa TED ei, ; É, Te A A ja = 8 

“+ Santa Olaya do lugar de Santalha , Reytoria do Bifpo ; & Commenda,de 
Chrifto, temcincoenta vifinhos : a efta Igreja vem à Mifla os do lugar do Peníó, 
que tem virite vifinhos com huma Ermida de S: Marçals & osdo lugar de Con: 
tim, que terá outros tantos vifinhos com huma Ermida de Santa Mar aris 
da. . E 


ais alto monte ( a que chamão a Coroa ) termo c E Villa; 


lugar de muitas 


Ss ij DR Dos, 
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S: Sebaftião do Pinheiro novo > Curado que aprefentao Reytor de Santa- 
“Jha, tem cincoenta vifinhos, muita lenha; centeyo; & manteigas-. 
Santiago do Pinheirovelho, Curado da mefma aprefentação; tem fetenta & 
feis vifinhos com o lugar de Seixas, que temhuma Capella de 5. Clemente: eco- 
lhe muito centeyo ., lenha , & algumas manteigas ; & as aguas faô muito 
frias. ni Es 
A Cathedra de S. Pedro da Quadrahe annexa à Reytoria de Nuzedo Tref- 
paffante; tem cincoenta vifinhos > com muita lenha, centeyo, cabras , & mantci- 
as: “ 
É Santa Cecilia do lugar dos Cafares , Curado annexoàReytoria de Santa- 
lha, tem Cincoenta vifinhos : eftá junto da ribeira dos Gallegos ; aonde fe pef- 
cão muitas trutas ; produz centeyo, & vinhosverdes. As Carvalhashe huma 
- Aldea de oitovifinhos com huma Ermida de Santa Martha ; vão à Miffaà Fre- 
guefia de S. Pedro de Montouto; que he termo de Bragança , aonde vãotam- 
bem os do lugar de Candedo, que tem vinte & cinco vifinhos com hur Pam 
den- 


della bebem os moradore 


E ae) quadis 


A TANTAS Das 24 JÁ 


CAPIV. | 
Da Villa de Villanfeco da Lomba. 


. . - 
O Bifpado de Mirânda,dezafete legoas defta Cidade para o Norte , & 
-W guatro da Villa de Vinhaes para o Poente junto da raya de Galliza , em 
fitio plano, entre dous caudelofos rios com difficultofa entrada por todas as 
partes, età fundada a Villa de Villar feco da Lomba ; de que faô fenhores os 
Condes de Atouguia. ElRey Dom Diniz lhe deu foral, que reformou depois , 
ElRey Dom Manoel: tem feflenta vifinhos comhtma Igreja Parochial da ro 
cação de S. Julião, Abbadia da Mitra, que rende duzentos mil reis. O feu ter- 
mo tem quatro legoas de comprido, & duas de largo , comoito lugares que fe 
dividem pelas Freguefiasfeguintes. A adia | 
'S. Pedro de Quirás ; Abbadiada Mitra, que rende quinhentos mil reis. 
- Noffa Senhora do Rofario de Villarinho , Curado-annexo à Abbadia de 
uirás. x 
Santa Marinha do Pinheiro novo, Curado annexo à mefma Abbadia. 
Noffa Senhora da Affumpção da Geftofa, Abbadia do Bifpo ; que rende: 
cento & vinte mil reis, ; . 5 


oe 
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S. Romão do Edral,Reytoria da Mitra,ã Commenda de Chrifto. 
A Fregucfia de Frades, Curado annexo à Reytoria do Fdral. 
A Fregucfia de Saó Somil he tambem Curado annexo à mefma Reytoria 
do Edral. ; a 


PAS ADE DESAS A exe enero ra paporoiior cat ago exesomeaos aatação | “rien 


A P. V. 
E” la de Pa 0, on, al de Pao 


O Bifpado de Miranda;trezelegoas defta Cidade pata oNotte; & duas 

| de Vinhaes para Fei a na ladeira de hum dede e a 
a Villa Paffó, ou Val Tó, de que he fenhor o Conde ey 
Dom D Udo id cem: é a ma Parochia dedicada a'S. 
Julião, Reytoria da Mitra, & Commenda pa “O feu sermotecolhe pão, 
vinho, excellentes frt 
gares, que fe dividem p clas Freguefi as feguintes. 
esto Cad Curado annexo à Reytoria de Paffó. 
ego Va EA Reytoria da Mitra, & Commenda de Chri fto- 
RR A q Curado anmexo à Reyroria de » Vallaver- 


Neltastres Y he fenhor q Ci est em Corteição 

E, Corregedorde Mbrinê da, fat da ih Provedoria. 

As Villas de Fayide, > é c So O oito legoas de Miranda para O 
te da huma cinc m lu lércja Parochia Cura: 


- 


dos que apre 
randa je ao 


+ a 


) o A A 
osoresono rom atarotarae como ememsogema e 
c A p. Es 


se. Tipi 
0 ao dei ua legoas asd Ore defa Cidade, & 
cinco da de Bragat Sul > er n eu io Vimioto, 


SUL E O. 

Villa acaftellada, : qual des foral ElRey Dom Man 
code 1516. 'Tem trezentos vifinhos com dóze 
tes appelli dos, Antas, Moraes; Gamas, Sonia: » Pimenteis, Ferreiras, Eças,aos 
quaes comprehende huma funipruofa Tereja Parochial de abobeda de cantaria 
de humafónave, Reytoria do Padroado Real,& Commenda de Chrifto. En- 
tranefta Villa em Correição o Corregedor de Miranda, &oProvedor. Temno 
feu termo os lugares fepuintes : A » Vale frades , Campo de Viboras, 
S. Joannico, Cutado annexo à Abbadia de Caçarelhos, termo da Cidade de Mi- 
randa. K He 


18, bom linho, comabundancia de agua > > &temtrestu-. 
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Cais d de Homme Ars def-: 
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He fenhor, & Conde deíta Villa Dom Francifco de Portugal, cuja illuítre 
varonia, & afcendencia hea feguinte. | . SD 
—— Dom Affonfo Marquez de Y alença erafilho de D. Affonfo primeiro Duque 
de Bragança, & de fua primeiramulher Dona Bearriz Pereira : teve por filho ba- 
Atardo de D. Beatriz de Soufa, filha de Martim Affonfo de Soufa , & defua mu- 


Dom Affonfo de Portugal foy fes undo Conde de"Vimiof o:cafou com D. 
de Gulmão, Mordomo 11.6r da Infanta D. 


dalena de Mendoça , filha de Dom CG 
Rodrigo, & de fua mulher Dona À A: : 
tros filhos, a Dom Luiz de Portug ) suel de Portugal. 

* Dom Luiz de Porrugal foy fexto Conde de Vimiofo, & cafou com Dona 
Tgnacia Maria de Portugal filha de Antonio Luiz de Tavora, Conde de S.João, 
da qual não teve filhos,& o matârão em huma pendencia no Jogo da Pela. 

“A efte Dom Luiz de Portugal lhe fuccedeo na Cafa feu irmão Dom Mi- 
guel de Portugal, que foy fetimo Cond cede Vimiofo , o qual cafou com Doná 
Mariade Albuquerque,filha herdeira de Duarte de Albuquerque Coelho , Ca- 
pitâode Pernambuco, & fenhora da Cafa de Baíto, da qual não houve peração; 
mas de huma mulher nobre, chamada Dona Antonia de Bulhoens (quehojehe 
Religiofa profeffa no Convento de Santa Anna ) teve a Dom Francifco de Por- 
tugal,& a Dona Maria Margarida Religiofa no Mofteiro do Sacramêro de Lif- 
- boa. 


DomFtancifca de Portugal he pelas fuas partes digno fenhor da Cafa de 
feus pays, & avós,oitavo Conde de Vimiofo, & Conde de Baíto por mercê del. 
Rey Dom Pedro o Segundo, como titulo de Conde Parente: cafou com Dona 
Francifca de Menezes, filha de Manoel Telles da Sylva , primeiro Marquez de 
Alegutrda & de fua mulher Dona Luiza Coutinho,de que tem a Dona Terefa de 
Portugal. - cd E ! 2 
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CAP. VII. 
Villa de edzinhofo: 


oito legoas ao Sufudueite da Cidade de Bragar- 


N O Bifpado de Miranda 

ça eftá fituadaa Villa de Azinhofo, a qualhe da Coroa, & lhedeu foral 
kIRey Dom João o Primeiro, que defmembrou efte lugar das Villas de Penas 
Royas; & Mogadouro, o qual reformou “depois EIRey Dom Manoel em Evora 
aos 13. de Fevereiro de 1520: Temoitenta & feis vifinhos com huma Igreja 


Parochtal, confirmação do Bifp 


o, & Commenda de Chrifto : feus moradores 


fa izentos , & livres de pagar tributo algum a Sua Mageltade, & gozão de 
grandes privilegios, quelhes concedeo ElRey Dom Diniz, quedepois confir- 
mairão os noffos Reys em obfequio,& veneração de huma milagrofa Imagem de 
Noffa Senhora, quehe Padroeira,& Orago de fua Igrejas 


Tem efta Villa algumas Cafas nobres dos appellidos, Soeiros, Lobaéês , & 
Caftros : confta de huma fó rua, & todas as cafas com feus alpendres por cauía 
de huma grande. feira, que lhe concedeo o dito Rey D. Diniz, a qual ie faz aos 
oito de Setembro, &he a melhor de toda a Provincia: Entra em Correição nes 
fta Villa o Corregedor de Miranda, & he da fua Provedoria: foy cabeça de Coris 
dado, cujotitulo deu o Cardeal Rey Dom Henrique a D. Nuno Mafcarenhas: 


5 “ui 
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PASS PADRSG PSV VOS Sento 


CAP. VEL Si 
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DaVilla do e Mogadouro, | ne 


N O Arcebifpado de Bra 


qa, & nos feus confins , nove legoas da Cidade de 


Bragança parao Sul, & fereda de Miranda pata o Suduefte; eftà fudadá 
à Villa do Mogadouro, de que fab fenhores os illuftres Marquezes de Tavo- 


”- 


ra, & pot fuas doaçoens não entra nellao Corregedor de Miranda. ElRcy Dom 


Affonto o Terceiro lhe deu foral, que réformou depois ElRey Dom Manoel em 


Lisboa a08'4: de Mayo de 15 


y2: temveftigios de antigos muros com hum for- 


te Caftellode fabrica antiga; em que vivemos fenhores defta Cafa , quando re- 
fidemnefta Villa, ema qualha huma Patochia da invocação de Santa Maria do 
Caítello com hum Prior da Ordem de Chrifto, & quarro Beneficiados; Cafa de 
Mifericordia, Hofpital, & hum Convento de Frades da Terceira Regra de S. 


«Francifco. Tem duzentos vi 
fua Ermida. O feu termo tem 


finhos. Junto a efta Villa eftá a quinta de Zavã co 
os lugares feguintes. 


Villarinho dos Gallegos, Bruçós Villadalla, Soutelo; Paçó É Paradella, Vil: 


Jar do Rey, Brunhofo, Meirir 


qo 


hos, Remondei, a Quinta de Linhares, & adéS: 


- tfoZze+ 


Antão; Villa de Sinnos, Lagoaça, que tem duzentos & cincoenta vifinhos, Ven: 
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tozello, Figucira, Santiago, Valde porco , Valverde , Eítevais , Valdamadre, 
Caftellobranco, que he Abbadia do Marquez de Tavora , & cabeça de huma 
Commenda da Ordem de Chrifto,ã réde dez mil cruzados, & já rendeo doze. 

Hanefta Villa, & feu termo familias nobres do appellido, Moraes , Mon- 
teito, Antas, Camelos, Pintos, Aragoés; Dobandos, Machados, Soeiros, Ma. 
cedos, Magalhaens,Pereiras Coutinhos. E já que fallamos neftc iiluítre appel- 
lido de Pereira Coutinho;não ferà fóra do affumpto tratar aqui da afcendencia, 
& defcendencia de D. Manoel Pereira Coutinho, quehe a feguinte. 

Dom Manoel Pereira Coutinho, filho legitimo de Heitor Mendes de Bri- 
to, & de fua primeira mulher Dona Joanna de Caftro ,heoitavoneto por Linha 
legitima, & varonil de Fernão de Brito, que floreceono tempo delR.ey D. Affon- 
fo oQuinto, & foy feucollaço porhum Alvara Real, que fe lhe paífou em nome 
do diro Senhor em Evora aos 23. de Abril de 14.73. 

- — Setimo neto de Francifcode Brito, que foy filhado, êereve o foro de fidal. . 
go pelo mefmo Alvará delRey D. Affonfoo Quinto. » 

Sexto neto de Francifoo Mendes de Briro,que tambem foy filhado por Al- 
vará delRey Dom Manoelaos 23.deFevereirode 1498. 

Quinto neto de Heitor Mendes de Brito, que com efpecial louvor fe refe - 
re no meímo Alvará delR ey Dom Manocl, por fe rer achado com ElRey Dom 
Affonfo o Quinto na tomada de Arzila: | 
-— Quartoneto de Diogo Mendes de Brito, quefoy marido de fua primacoir- . 
maã Anna Mendes, & filhada pelo Alvará dclR ey Dom Manoel-do dito anno de 
1498. em que fe fez illuftre recordação dos grandes ferviços de feug progenito- 
tes. | 

Terceiro neto de Francifco Dias Mendes de Brito,ã foy marido de fua fo- 
brinha Beatriz Mendes, filhado com o mefmo foro defeu pay. us 

"Segun neto de Heitor Men des de Brito, o Rico por Ar omalia, que 
foy cafado com fua prima Dona Guiomar Dias, ao qual EIRcy de Caftella , no 
tempo que governava efte Reyno, accrefcentou mais quatrocentos reis além da 
moradia ordinaria do foro de fidalgo pelo Alvarà de 22. de Jancirode 1611. 

Primeiro neto de Fracifco Dias Médes de Brito,ã teve o memo foro de fi- 
dalgo comotal accrefcentamento de moradia no Alvará de 23. de Setembro de 
1611. O qual Francifco Dias Mendes de Brito foy pay de Heitor Mendes de 
Brito, que teve omefmo foro de fidalgo de feus pays , & avos pelo Alvará del 
Rey Dom João o Quarto, paffado em 12.de Fevereiro de 1642. & eíte Heitor 
Mendes de Brito foy pay de D. Manoel Pereira Coutinho, q teve o mefmo foro 
de feus anteceffores por Alvará delRey D. Affonfo o V L.paflado em 26: de Nové- 
bro de 16% 4-0 qual por feus affinalados ferviços he Comendador da Ordemi de 
Chrifto,;&Cômiffario Geral da Cavallariada Corte,por mercé delRey D.Pedro 
o II. feira em Novembro de 1704. Delle contamos a afcendencia defde feuoi. 
tavoavo até efte tempo, em que permanece a antiguidadede fua nobreza com-. 
provada comos Alvarás antigos,&cmodernos do feu filhamento , & defeus an- 
teceffores. E pela mefma parte do dito Heitor Mendes de Britofeu pay , pe- 


e” 


do ne 


“la linha materna defeu pay, heo dito D. Manoel Pereira Coutinho 


Primeiro neto de Dona Luiza de Elvas, que foy mulher do dito Francifco 


"Dias Mendes de Brito feu primeiro avô. 


Segundo neto de Antonio Fernandes de Elvas, & de fua mulher Elena Ro- 
drigues;o qual Antonio Fernandes.de Elvas teve oforo de fidalgo por portaria. 
delRey de Caítella, governando efte Reyno,paffado no anno de 1566. de que fe 


expe-. 
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exp edio do dito filhamento no de 1573. Pr "EE. ; 
Terceiro neto de Jorge Fernandes de Elvas, & de fua mulher Branca Mt” 
des, o qual teve o foro de feu pay no dito Alvará de 1573. 


Quarto nero de Antonio Fernandes o Surdo , & de Mayot Fernandes fuá 


mulher, que inftituírão dous Morgados para os dous filhos que tinhão; hum 
para o mais velho, que era o fobrediro Jorge Fernandes deElvas , em queen- 
trarão as cafas do terteiro do Carmo ; & a Capella de Santo Antonio da Igreja 
da Trindade defta Corte ; o outro para o filho fegundo , chamado Diogo Fer- 
nandes de Elvas, que veyo tambem uuirfe ao primeiro Morgado , por falta de 
fucceffa de Dona Mariana de Lima, irmaã de DomJoão de Noronha ; os quaes 
Morgados pofTue hoje o dito D: Manoel Pereira Coutinho: : 

Quintoneto de Jorge E exnandes, & de fua mulher Brites Vaz, cujos offos 
mandor trasladar o dito feu filho Antonio Fernandes o Surdo , na inftiruição 
“dos Morgados,da Igreja da Mandato de Lisboa, onde jazião, para a dita Ca- 

pella de Santo Antonio, chamado de Entre as paredes, cma Igreja da Trinda- 

de, aondehoje jazem, E pela parte da dita Dona Joanna de Caftro fua mãy , he 
o dito Dom Manoel Pereira Coutinho E eEs 

Primeiro nero de Dom Manoel Pereira Coutinho, chamado o Caim , alcu: 
nha que'fe renovou agora em feu neto, talvez por fer do mefmo nome, & de D. 
Antonia da Cunha de Menezes fua mulher. ca | 

Segundoneto de Lopo de Soufa Coutinho , & de fuamulher Dona Joanna 
de Caftro, que foy filh; de Dom Manoel Pereira, Governador de Angola, & de 
fua mulher Dona Violante de Caftro : o qual Dom Manoel Pereira foy filho de 
Dom Francifco Pereira, Commendador do Pinheiro ; & Efcrivão da Puridade 
do Infante Dom Luiz, & de fua mulher Dona Bernarda Coutinho, filha de Dom 
Fernando Coutinho, fenhor de Leomil, & de fua mulher Dona Maria de Tavo- 
" rasfilhadeJoão Pereira, filho natural de Rui Pereira, primeiro Conde da Feira. 

E a dita Dona Vidtre sat ção Carvalho Patalin, filho de 


sa 10 


x 


pedro Carvalho, Veador das Obrasdo Reyri C | 
Patalin , &neto de Gonçalo Pires de Carvalho , & de fua mulher Dona Maria 
de Caftto, filha de Dom Luiz de Caftro, fenhor da Cafa de Monfanto, & de Do- 


na Viólante de Ataíde, filha de Dom Antonio de Ataíde , primeiro Conde da 


Caltanheira. 

- Tetceiro neto de Gonçalo Vaz Coutinho , & de fua mulher Dona Jerony- 
ma de Moraes, filha de Sebaftião de Moraes, Thefoureiro mór do Reyno. 
* m AQuartoneto de Lopo de Soufa Coutinho,& de fua mulher Dona Mariá de 
Noronha, que foy filha de Fernão de Noronha, & de fua mulher Dona Anna da 
Cofta, filha de Alvaro da Coíta, Camareiro, & Armeiro mór delRcy Dom Ma- 
noel, & neta de Affonfo de Noronha, Capitão de Sacororã. 4 

Quintoneto de Fernão Coutinho ; “& de fua mulher Dona Joanná da Cu- 

nha;filha de Gonçalo Coutinho, fegundo Conde de Marialva. É pela parte ma- 
terna da mefma Dona Joanna de Caftro fua mãy, he o dito Dom Manoel Pereira 
Coutinho | poe 
“ Primeironetode Dona Antonia da Cunha de Menezes , mãy da dita fua 
may : 


Segundo neto de Nutio da Cunha , & de fuamalher Dona Felippa de Me- 
“nezes Coutinho, que foy filha de Antonio o Tello de Menezes ; .& de 
Sourinho. E efte Antonio Quél 

Oy 

lho 


fua fegunda mulher Dona Luiza de Tavora Cou: º 
mado Tello de Menezes foy filho deDom Francifco de Menezes , o qual, 


afa Real, & de Dona Maria 


&i 
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glho de Triftão Gomes da Mina, Commendador de Santo Eufebiona Ordé de 
Chrilto,pagé da lança delRey D-joão o JL-& de fua mulher D.Felippa deMene- 
zes,filha de D.Joad Tello de Menezes ;& neta de D.Fernando de Menezes, Cô- 
médador da Ordé de Chrifto;& a dita D. Luiza de TavoraCoutinho foy filha de 
Fernão Ortiz de Vilhegas,neta de Inigo Ortiz de Vilhegas,& de fua mulher D. 
Maria de Tavora;filha de João Telles de Tavora; Mordomo do Infante D.Fer. 
nando, que foy filho fegundo de Loure"ço Pires de Tavora , fenhor do Morga- 
do de Caparica, & de fua mulher Dona Maria Telles, filha de D. Gonçalo Cou- 
tinho, fezundo Conde de Marialva. - 
Terceiro neto de Antonio da Cunha, & de fia mulher Dona Juíta Pinta, fi- 
lha de Amador Ribeiro Pinto. e 
Quarto neto de Mattheus da Cunha, Cavaleiro da Ordem de Chrifto , & 
de fua mulher Dona Maria Soares,filha do Doutor Pedro Barbofa , Defembar- 
gador da Cafa da Supplicação, Ouvidor Geral que foy na India , & de fua mu- 
lher Dona Brites Lopes, que foy itmaá do Doutor Sebaítião Barbofa, Defem- 
bargador do Paço. 
uintoneto do Doutor Antonio de Macedo, Defembargador , & Chan- 
celler mór da Cafa da Supplicação, & de fua mulher Dona Miícia da Cunha,que 
foy filha de João Gomes da Cunha,fenhor de Taboa, & de fua mulher D+ Ceci- 
lia de Andrade, Dama da Rainha Dona Leonor ; & neta do Commendador mór 
Rodrigo Homem. | = 
sextoncto de Joad de Macedo da Ponteda Barca , & de fua mulher Dona 
Francifca de Caftro, que foy filha de Diogo Borges de Caftro. 
Setimo neto de Pedro de Barros, & de fua mulher Beatriz de Magalhaes. 
“Oitavo neto de Gonçalo de Magalhaés. | Ea e à 
Nononceto de Fernad de Magalhatso Velho , que foy fenhor de Beiteiros. . 
—— "Toda elta tam antiga, 8 iluf re afcendencia porto dos os quatro coítados 
do dito Dom Manoel Pereira Coutinho achey referida por letra, & final do Dou- 
tor Simão Cardofo Pereira, Familiar do Santo Officio, & Procurador fifcal do 
defirido da Inquifição defta Corte, cuja letra euconheço » alêmde eftar reco- 
nhecida em publica fórma Es T'abelias Manoel Rodrigues, & por Ruí da Cof- 
za de Almeyda, que foy Eferivad do dito Fifco ; onde fazia menção de varios 
documentos authenticos; entre os quaes, alêm de huma certidão do fenhor D. 
Fernão Martins Mafcarenhas, Bifpo Inquifidor Geral defte Reyno , paffada em 
23. de Dezembro de 1624 vi outra do Eminentiflimo Senhor Dom Veriffi- 
mo de Alercaftre, Inquifidor Geral, cujaletra conheço, & reconhece tambem O 
Tabeliad Dominsos de Barros, que me parecco dignade fe ver » & he emfor- 
maes palavras afeguinte. . 


» 
niTtre 


E Dom Manoel Pereira Coutinho tenho muitos, & varios documentos 

E authenticos, com certidoens de pefloas grandes do Reyno, & entre ellas 
Eua do IIluftrifimo Senhor Bifpo Dom Fernão Martins Mafcarenhas,que foy 
Inquifidor Geral, & fentenças antigas, de que femolftraa fua antigalimpeza, & 
afcendencia : & que feu oitavo avo por varonia foy collaço delRey Dom Affon- 
fo o V. com foro na Cafa Real, o qual fe continuou emfeus avós até o prefen- 
te com muita eftimaçaõ, & limpeza em todos os cafamentos em à fua afcenden- 
cia. E porq de fuamãy naô he nada menos,mas antes eftá aparentado có muitas 
familias illuftriffimas, & por todos eftes reípeitos o reputo por merecedor ; & 
capaz das mayores honras, & de todos os lugares, & occupaçoens , que e 
aff en 


| 
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affentarão bemnelle; &por tudoo referido fer verdade mandey paffar a pre: 


fente, que affiney em Lisboa aos 1%» de Março de 1689. O Cardeal de Alen-' 


caftro Arcebifpo Inquifidor Geral» . 


Efta atteftação tam cabal, & por todas as partes fidedigna , me fez delcre- 
ver efta tamantiga afcendencia ; mas pois fe acha com defcendencia o dito D. 


Manoel Pereira Cobtinho, não he razão que efta fe queixe de que eu pafle em 


filêncio o que hemuy digno de fe publicar.” TEA Sono POE 
Dom Manoel Pereira Coutinho foy calado cô Dona Maria Terefa da Syl- 


va& Tavora, irmaá inteira de Ruí da Sylva de Tavora, (quehoje vive no Al-. 


garve, Meitre de Campo do Terço daquelle Reyno , Alcaydemór de Sylves, 
que anda na fua afcendenciá, & Provedor das Almadravas ) de que teve a Dom 


Francifco Jofeph Coutinho,que he o fucceffor dos Morgados, & Cafa de feu 
pay;a Dom Pedro da Sylva Coutinho, quehoje he Capitaó de Cavallos de húa 
das Companhias do partido defta Corte, cujo poíto lhe deu ElRey Dom Pedro 
o Segundo por feus finalados ferviços > O qual eftando em Santarem o defpa- 
chou por Real Decreto feu em Novembro de 1704: a Ruí da Sylva de Tavora, 
Ayres Antonia da Sylva &Lavora, à Madre Catherina da Solsdade , & Joanna 
da Gloria, Religiofas profeífasno Moíteiro da Efperança de Lisboa ; & Anná 
dos Serafins, Margarida dos Martyres » & Ines da Gloria, recolhidas no meímo 
Mofteiro, que por falta de idade inda não faô profeífas. 

“Todos eftes filhos & filhas pela parte paterna da dita fua mãy D. Maria 
TerefadaSylva & Tavorafao q 


“mulher D. Cartier pm me cido 
“Segundos netos pela parte do dito feu avo Pedro da Sylva,de Ruí da Syl- 
va, Alcayde mórde Sylves, Veadôr da E azenda de Felippe Quarto , Mordomo 
mór, & do Confelho de Eítado , & de D. Catherina Bautifta de Lubeito, filha 
de Nuno de Bafto, & de fua mulher Maria Amada , os quaes tiverão outras fi 
lhas; huma chamada Maria de Lubeiro, mulher do Provedor de Caftellobran- 
| co, de que houve defcendencia; & outra que cafou com Luiz Sylveftre , que tãs 
“ bem deixisão defcendentes, todos Cavalleiros das Ordens de Chrifto, & Aviz, 
& Religiofos de varias Religioens. O PORN mr 
“—Perceiros netos de Fernão da SylvaPereira, Alcayde mór de Sylves;do Cófe- 
lho de Eftado delRey D.Sebaftião, Embaixador a Caftella,Veador da Fazída em 
tempo de Felippe Segundo, Governador do Algarve,& Cafa da Supplicação; & 
de fua mulher Dona Magdalena de Lima; filha de Dom Pedro de Caftellobran 
- co;& de fua mulher Dona Margarida de Lima, filha de joão Brandão ; & de fua 
mulher Dona Ifabel da Cunha, que foy filha de Duarte da Cunha de Lima, filho 


de Dom Leonel de Lima, Vifconde de Villanova de Cerveira, & de fua mulher - 


Dona Felippa;filha de Alvaro da Cunha, fenhor de Pombeiro: & o dito D. Pe- 
dro de Caftellobranco foy filho do Almirante Nuno Vaz de Caftellobranco , fi- 
lho de Lopo Vaz de Caftellobranco , Monteiro mór delRey Dom João o Pri- 
- meiro, que lhedeua Alcay daria mór de Mouta, & de fua mulher Catherina Pe- 
- çanha,filha do Almirante Lançarote Peçanha. Ea 
Quartosnetos de Ruí da Sylva Pereira, Alcayde mór de Sylves » & de fua 
Tt mu- 
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mulher Dona Ifabel Coutinho, filha de Dom Fernando Coutinho , Regedor da 
Cafada Supplicação, ( que foy irmão de Ayresda Sylva , que foy tambem Re- 
gedor da dita Cafa, Alcayde mór de Montemôr o Velho, & Lagos; & fenhor de 
Vagos ) & de fua mulher Dona Joanna de Noronha, filha de Dom Diogo Pereira, 
fegundo Conde da Feira, E 4 
E pela mefma parte dadita fua mãy Dona Maria Terefa da Sylva & Tavora 
pela linha materna faô os filhos de D. Manoel Pereira Coutihho 
Primeirosnetos da dita Dona Catherina de Tavora ., mulher de feu avô 
Pedro da Sylva, a qual foy filha de Lourenço Piresde Tavora, Commendador de 
S. Pedro de Lardoza na Ordem de Chriíto, irmaô de Luiz Alvarez de Tavora, 
que foy Prelado de Thomar, & de fua mulher Dona Anna da Cunha de Chaves, 
filhade João Barbofa da Cunha, Sargento môr na Ilha de 5. Thomê que foy fi- 


lho de Fernão Barbofa da Cunha, Sargento mor na dita Ilha , para onde foy de 


Viana, a dóde era natural, &danobre familia ds Barbofas daquella Villa. 

Segundos netos de Chriltovão de Tavora; do Confelho de Guerra, & Go 
vernador de Gaeta- ú 

Terceirosnetos de Alvaro de Soufa, Commendador na Ordem deChrifto, 
& Capitão môr de Chaul, & de fua mulher Dona Francifca de Tavora , que era 
irmaã de Dom Chriftovao de Moura,Cominendador môr de Alcantara, Con-= 
de de Lumiares, Marquez de Caftelto Rodrigo, & Vifo-Rey deite Reyno,& fis 
lhos ambos de Dom Luiz de Moura, & de fua mulher Dona Brites de Tavora, 


a. 


filhade Chriftovão de'Tavorada Cafa de Caparica. x 


firo oqueviemd 


comprova O referido. 
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Das V; illas de Penas de Royas, ou Penas Rotas ; & Bempojla * 


O Bifpado de Miranda cftá fituada efta Villa 5 de que hç fenhor o Mar- 

N quez de Tavora , & por fuas doaçoens não entranella em Correição o 
Corregedor de Miranda, mas entra fóo Provedor da dita Cidade. Tem hum 
Caítello de fabrica antiga, &he povoação de ferenta vifinhos com huma Igreja 
Parochial, Curado que aprefenta o Prior do Mogadouro. ElRey Dom Affonfo o 
Terceiro deu foral a eíta Villa , a qual tem no feu termo os lugares feguin- 
tes. Macedo, S. Martinho do Pezo, Abbadia do Marquez de Tavora, Sapayo; 
Sanhoane, Viduedo, o Variz, & Villarifca ; todas Curados que aprefenta O 
- dito Marquez. 
A Villa da Bempoftahe do mefmo Bifpado de Miranda, & lhe deu foral El- 

Rey Dom Diniz : rem duzentos vifinhos com huma Igreja Parochial , Abbadia 
do Marquez de Tavota ; he fenhor defta Villa Francifco de Sampayo de Mello 
& 
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8: Caftro, fenhor da Cafa de Villa Flor, & lhe pagão os moradores dos lugares 
trinta & Leis reis cada hum. Eftá efta Villa em fitio alto junto do Douro ; tem 


“Tribunal de Alfandega com feus Officiaes; O feu termo tem quattocentos vifi- . 
nhos, que fe dividem por eftes lugares - Brunhozinho ,& Too , Igrejas Paro- -. 


chiacs, Curados que aprefenta o Marquez de Tavora ; Paredo , & Algozinho; 
Igrejas annexas à Abbadia da Villa da Bempoíta, &o lugar de Lamofo. 


as cr 


TRATADO HI 
Da Comarca, & Ouvidoria de Bragança, 
SP OR | 
Da deferipçad defia Cidades 


A altura,ou latitud de 4.1. gtaos, 32: minutos, &na longittid 
y de r2.graos, 10: minutos , nove legoas ao Nornoroefte da Cr: 

dade de Miranda, treze ao Nordefte da Torre de Moncorvo , & 
e trinta & oito da Cidade de Braga ;nas margens do rio Fervença 
à emefpaçofa , & alegre planicie eftá fituada a nobre Cidade de 
dia Bragança, à que os Latinos chamão Celiobriga : foy fundada por 
Brigo quatto Rey-dekipanha» 1 906:annossante sdavinda de Chrifto , & delle 
tomou onome de Brígantia, corrupro hoje emBragança:  Augufto Cefar lhe 
chamou Julia,em memoria, & agradecimento de feu tio Julio Cefar , que à ree: 
dificou, & lhe deu grandes privilegios : & afim parece que de feu fundador , & 
reedificador tomou o antigo nome de Juliobriga , que heCidade de Julio Ce- 


far. He praça dearmas comfeu Caftellos de que he Alcayde mor? Lazaro Jorge . 


de Figueiredo Sarmento ; & em lugar de muralhas, quenão tem, a rodca huma 
eftacada, que a defende, % ahum lado em certa imminencia tem hum forte pa- 
ra mayor defenfa : aiftem à fua guarda oito Companhias de Infantaria pacas, 
& duas da Drdenança, de que he Meftre de Campo ,'& Governador Sebaítiao 
da Veiga Cabral, General da Artelharia da Provincia, & Soldado de grande 
reputação» E j E x | 
“Temefta Cidade muitas cafas dehoméris nobres , cujos áppellidos faô, 
Abreus, Antas, Cunhas, Cabraes, Caítros, Almeydas, Moraes, Pereiras ; Ma- 
lheiros, Sarmentos, Machados, Figueiredos , Ferreiras, Pontes, Vetgas ; Pi- 
menteis, Pereítrellos; Marizes, Soares, Teixeiras ; Madureiras, Colmieiros.: 
O povo fe divide em Cidade,& Villa, nefta eftá o Caftello, obra antiga;mas ad- 
miravel, todo murado com fua artelharia : tem dentro em fya Igreja de Santa 
Maria com quatro Iconimos, & hum Prior, que aprefenta o Bifpo : renderá o 
Priorado cento & trinta mil reis, & as Icênomias quarenta : deíta Parochia faõ 
freguezes ametade da Cidade; eitá dentro da Villa huma Ermida de Santiago, 


quehe Commenda da Ordem de Chrifto , & renderá duzentos mil reis: Tem' 
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mais a Cidade outra Igreja Parochial, dedicada a S. João Bautifta , Abbadia da 
aprefentação do Bifpo, que renderá duzentos mil reis, & terá ametade dos mô- 
“tadores, que por todos faô quinhentos vifinhos. à 
Temhum Convento de S. Francifco da Regular Obfervancia , que dizem 
fer fundação do meímo Santo, que com (ua prefença honrou peffoalmente efta 
Cidade, & nas condiçoens que ajuítou com os Vereadores della para a erecção 
defte Convento, dizem, que com fua propria mão affinou o Santo, & que feu fi-: 
nal fe guarda com veneraçãono Archivo da Camara da dita Cidade. Tem mais 
os Conventos feguintes. - 
O Collegio de Jefus dos Padres da Companhia, que fundirão os Cidadaos, 

& mais nobres defta Cidade,& o derão aos ditosPadres da Cópanhia, que tomã- 
zão pofe delle pelos annos de 1 $6 1. com licença do Bifpo de Miranda Dom An- 
tonio Pinheiro : tem huma claffe de cícola, duas de Latim, & outra de Theolo- 
cia Moral. e ca 

7 O Mofkcirode N. Senhora da Aflumpção de Religiofas de S. Clara , que 
fundou a fenhora D. Catherina ; de quehe Padrocira a Camara de Bragança, cô - 
privilegio de não darem mais que meyo dote as filhas dos Cidadaós , para as 
quaes tem quarenta & cinco lugares deputados, &nelles nenhuma entra fem li- 
cença da Camara. > 


O Mofteiro de Santa Efcolaítica de Religiofas de S. Bento , que fundou 


1, A Mmilagro 
-& fóra dos muros 
Scbaítiao, 3. Laza- 


Logrouefta Cidade, & feu termo grandes privilegios de Couto , de que fe am. 
paravão grande numero de criminofos , que agora foy fervido Sus Mageftade 

révogar. | 
Bltem ao feu governo civil hum Ouvidor, que entra em Correição emto- 
dasas Villas , que a grande Cafa de Bragança temnefta Provincia; him Juiz 
de fóra, que exercita fa jurifdição fómente nefta Cidade, & fen termo ; tres 
Vereadores, hum Procurador, hum Thefoureiro da Camara,hum Efcrivão da 
Correição, hum Chanceller, hum Efcrivão da Chancellaria, hum Meirinho da 
Correição, os officios de Contador, Enqueredor , & Diftribuidor da Correi- 
ção, dous Porteiros da Correição, huh Fiel das appellaçoens da Correição , hit 
Efcrivão da Camara,oito 'Tabeliaens do Judicial, & Notas , hum Diftribuidor, , 
Contador, & Enqueredor, que andão unidos , dous Enqueredores do Geral; 
que 
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que andão feparados, dous Metrinhos ; hum Eferivão da Almotaçaria , dous: 


Porteiros da Carnata, hum Juiz dos Orfaós com quatro Eferivaens , os officios 
de Partidos dos Orfaos, & Avaliador do Concelho, que andão unidos, quátro 


Porteiros dos Orfaos, hum Almoxarife, & Juiz dos direitos Reaes ; hum Ef. 


crivão do Almoxarifado, &outro das Sacas, hum Procurador'do Eftado da Ca: 
fa de Bragança, & hum Porteiro do Almoxarifado: 


CRISES TAS ZAS CASAS AA oo EIA ASA A RS PESE DEDOS e A Oz a 
FOTO OO OR DOR ARO 1 JA VAZA PASTAS DRUPR OA RD AGRADA PA SA 


“CAPIL 


Em que [e prof ese 4 defcripçao defra €. idade, | 


7 M tempodos Godos,& dos Reys de Leão teve fempre efta Cidade Corn 
des, & fenhores principaes, que a governãrao. ElRey Dom Aftonfo o Ter. 
cerro de Ledo fez Conde dellaa Dom Pelayo) illuftre Cavaleiro ; depois pelo 
tempo adiante padecco varios infortunios até fe arruínar de todo, & a reedifi- 
couno anno de 1130. Dom Fernao Mendes,grande fenhor em Trás bs Montes, 
cunhado delRéy Dom Affonfo Henriques ;& no anno de,1187. a mandou po- 
voar denovo EIRey Dom Sancho o Primeiro de Portugal , com grandes fóros; 
& privilegios, & defte tempo andou fempre na Coroa ; azé que ElRey Dom Fer- 
nando a deu a Joaô Affonfo Pimentel coma Villa de Outeiro em dote com Dona 
Joanna Telles fua cunhada, ismaã baftarda da Rainha Dona Leonor , & Comen; 
dadeira, que tinha fido do Cóvento de Santos da Ordem de Santiago: 
do o dito Joaõ Affonfo Pimentel a Caftella, & feguindo a parcialidade 


delReyT Ti J02Sm lei co aquellasterras;emcuja fatisfaçaó lhe deu 
ElRey Dom Henrique o Terceiro de Caftella a Villa de Benavenre com titulo de 


Condado, & delle procedêrao por vatonia os f enhores defta Cafa comtitulo de 
randeza » & de prefente a logra Dom Francifco Antonio Cafimiro Pimentel 
Vigil de Quimhones Herrera 8 Benavides, Conde duodecimo de Benavente, & 
Conde decimo de Luna, Conde decimo-quarto de Mayorga ; Marquez quarto 
de Javalquinto, & de Villa Real, Gentil-homem da Camara delRey com exerci- 
cio, Alcay de perpetuo de Soria;& Capitaõ dehuma das Companhias das guar- 
das de Caftella; procedem tambem delle por varoniaps Marquezes de Tavara, 
os de Villar, & os de Viana, & em Portugal o ultimo Conde da Feira. 
EIRey de Portugal, como Duque, & fenhor de Bragança,paga todos os ara 
noso dito Conde de Benavente dous açores de Irlanda, que reduzidos a di- 


D 
estem as Ífuas Armas no Caf- 


- nheiro » faô vinte & quatro mil reis;muito bem eg no cabeçaõ das fizas da 


Comarca de Miranda; & ainda hoje os ditos Con 
tello. * 

- Foytambemfenhor de Bragança Dom Fernando, filho illegitimo do Ínfan- 
te Dom Joaô, & neto delRey Dom Pedro, cafado com Dona Leonor Coutinho, 
filha de Vafco Fernandes Coutinho, fenhor do Couto de Leomil : fuccedeo-lhe 
no fenhorio defta Cidade feu filho Dom Duarte ; porém morrendo fem fuccef- 
fado, o Infante Dom Pedro, filho delRey Dom Joaõ o Primeiro , governando o 
Reyno na infancia delRey Dom Affonfo o Quinto, feu fobrinho, a deu com bi- 
tulo de Ducado a feu meyo irmaô o fenhor Dom Afionfo, Conde de Barcellos; 

| Pen) 


A 


Ed ba 


E Ds e a q à 


- DA COROGRAFIA PORTUGUEZA: 499. 


Mabel deSaboya; filha de Carlos A madeu Manoel deSaboya > Duque fexto de 
Nemouts, Aumale; & genevoes, Marquez de S. Sarlim, Conde deGifors .: & 
defte matrimonio foy filha unica a Princeza Dona abel Luiza Jofepha , que 
morreo fem cafar- | A e 
Cafoufegunda vez com a Sereniffima Rainha Maria Sofia Tabel de Baviera 
Neoburg, Princeza Condeça Palatina do Rin, Duqueza de Baviera ; Neoburg, 
Juliers, Cleves,& Mons;Condeça V'valdens,fenhora de Revensthein,& Mark, 
filha de Felippe Vvilhelmo, Conde Palatino do Rin, Duque de Baviera, & Có- 
de de Vvaldens, fenhor de Revenfthin,ã& MarkK,Principe do facro Romano Im- 
perio; & defte matrimonio teve oPrincipe D-Joaô, que mogreo menino,o Prín- 
cipe D.Joaõ,& os fenhores Infantes, D. Francifco, D. Antonio, D. Manoel,as 
fenhoras Infanras D. Therefa;& D-Franciíca- « E? 


' - , » 
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Dos lugares do termo defta O idade, <> das Freguchas , que tem 


— coro numero dos vifinhos. 

Emo termo defta Cic ade cento cinicoenta Betres lugares, que fe divi- 
| “dem pelas Fregucfias feguintes. “So, 
* Santok ftevad de Frefulte, Abbadiados Bifpos de Miranda , tem fetenta 


vais no: 1 lu 
S. VicenrErabediadamefina aprefentação; temo lugar de Mofreita com 
cincoenta vifinhos, & o deOze - comtrinta & hum. o 


N. Senhora da Aflumpças de Dine annexa à Reytoria de Paramio , temo 
lugar de Dine com quarenta vifinhos. : 

S.Pedro de Montouto, Abbadia dos Bifpos de Miranda, temtrinta & cin- 
covifinhos. - E pe 

S. Pedro de Moymenta, Abbadia da meíma aprefentaçaõ, tem cento,ã do- 
zevifinhos. A : 

Noffa Senhora da Aflumpçaõ, Abbadia da Cafa de Bragança , quejrende 
trezentos mil reis, tem Gondezende comtrintavifinhos , Oleiros da Urca cô 
trinta & dous, & Poftella comtrinta &feis. , 

S. Joao Bautiftã, Rey roria da Cafa de Bragança ; & Commenda de Chrifto, 
tem Paramio com feffenta & nove vifinhos, Maçans com trinta, & Fontes T'raf- 
baceiro comcineoenta & quatro. 

S. Juífto de Donay, Curado annexo à Reytoria de Carragoza tem cincoen- 
tavifinhos. | . Lo. 

* S. Martinho de Sueira, Reytoria dos Bifpos de Miranda , tem cento & vin- 
te vifinhos» o, o , 
" Santo Eftevad de Efpinhozela, Abbadia da Cafa de Bragança , que" rende 
trezentos mil reis, temfeffenra vifinhos. EAR . ' 
“S. Pedro de Sourdhb, Curado annexo à Reytoria de Carragoza, tem feten- 
ta vifinhos : chamafe efte lugar Sourello da Gamoeda- : pane. 
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S. Cypriaô de Villarinho de Cova de Lua tem feffenta vifinhos s& he anne: 
xa à Abbadia dc Efpinhozella. 
Santa Combs de Cova de Lua; annexa à mefma Abbadia de Efpinhozei a 
temtrintá vifinhos- 


N. Senhora da Aflumpçaó de Carragoza, Reytoria da Cafa de Bragáça tem * 


feffenta vifinhos. 
+ S. Thomé deT eprozO,, Abbadia que aprefentad os Bifpos de VPAA stem 
cincoenta vifinhos» 
ã Santiago de Lagomar tem vinte & quatro vifi ta Solugar de Savaris cõ 
OZe. 
S. Joaõ Bautilta de Craftelloshe annexa àReytoria de Villa-verde > tem 
- quarenta & cinco vifinhos. 
«S. Berthclameu de Negredahe annexa à Abbadia de S. Gensde Selias AGE 
vinte &oiro vifinhos. - 
S. Pedro de Conlellas, Reytoria do Bifpo de Misanda. 2 Commenda de 
Chrifto, tem cinçoenta vifi hos. 
S. Cypriano he annexa gy Reytoria de S. André de Ouzilhaõ, tem Nunes, & 
Romatis com quarenta vifinhos. 
Santo Andrê de Ouzilhad, Reytoria da aprefentaçaô do Cabido de Misan- 
“da, tem fetenta vilinhos : he Ccmmenda de Chrifto. 
N. Senhora da Aflumpçaõ deCidoens he annexa á Abbadia de Villar de 
Peregrinos, tem vinte & dous vifinhos. 
Santa Barbora de Britohe annexaà Abbadia de S. Pedro de Penas juntas, 
tem vinte& cincovifinhos. 


N.Senhora da Tyindadede stage annexad Abbadia de Saõ Re ag de. 


A Eq phose Sd 6 Pa o SS 


“Noffi Sar da Affumpçaô de eai cj annexa à Reitoria de S. Pedro 
de Macedo dos,Cavalleiros, temcincoenta vifinhos com o lugar de Comunhas. 


S. Lourenço de Muçoshe annexa à mefima Rrtgiia de: S. Pedro dos Ca- k 


valleiros, tem quarenta vifinhos. 
S. Miguel de Villaboade Ouzilhas he anúexa à Reytoria de S. Martinho 
de Soeira, temnoventa vifinhos.. 
S. Gens de Sellas, Abbadia da aprefentaçad do Cabido de Miranda,que rês 
dera trezentos mil reis, tem quarenta vifinhos. . 
S. Mamede de Alimonde, Abbadia da Cafa de Bra gana » que rende trezé- 
tosmil reis;temfetenta vilinhos. 
S. Martinho de Martim, Abbadiadaa refentaçao do Bio, que renderá 
trezentos mil reis, tem vinte & cinco viBhos: 
Noffa Senhora de Melhe heannexa à A bbadia de Noffa Ro da Aflump- 
çaó da Villa de Rebordaõs, temvinte vifinhos. 
S. Jufto de Villar de Peregrinos, Abbadia da aprefentaças do Bifpo , que 


rende duzentos mil reis » tem quarenta: vifinhos , x o lugar de Sa6 Cbraloha 


com dez. 


Santa Ifabel de Boufende he annexa à Relórcia de S.Pedro de Macedo dos 
Cavalleiros, tem trinta vifi nhos. 


S. Miguel de Soutello de Pena Mourifca, » Prebede Curado do Cabido. 


de Miranda, tem vinte vifinhos. 
Santa 
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Santa Olaya de Edrofa he annexa à Reytoria de Santo André de Ouzilhas PR 
tem cincoenta vifinhos. | 


Santa Cecilia de Carrazedo he annexa à Abbadia de S. Mamede de Alimô- o 


de, tem quarentavifinhos. . 
S. Mi guel de Efpadanedo & Val fongohe annexa à Reytoria deS.Pedro de 
Macedo dos Cavalleiros, tem vinte vifinhos. . 
Noffa Senhora do O de Refoyoshe annexa à Abbadia de Sao Mamede de 
Alimonde, tem vinte & dous vifinhos. 
Santa Marinha de Edrofo, Abbadia da aprefentaçao do Bifpo , que rende | 
cem mil reis, tem quarenta vifinhos. ; 
S. Thomê de Mós de Sellashe annexa à Abbadia de S. Gens de S ellas , tem 
vinte & dous vifinhos. é 
S. Pedro de Penas juntas, Eiras mayores, tem quarenta vifinhos: he Abba- 
dia da Cafa de Bragança, que rende com as annexas trezentos mil reis. 
. S. Mamede de Agrochad he annexa à Abbadia de Penas juntas, tem cento 
& cinco vifinhos. | ” 
S. Lourenço de Fráça he annexa à Reytoria de S.Bertholameu de Rabal,tê 
cincoenta vifinhos. 
S. Romaõ de Baçal he annexa à Parochia de Santa Maria da Cidade de Bra- 
gança: tem feffenta vifinhos- pipi : Ê 
S. Sebaítiad de Valde Lamas, Reytoria da aprefentaçao do Bifpo, & Com- 
menda de Chrifto, tem dezoito vifinhos. ç 
Santa Cruz de Portello, & Montezinho tem trinta '& quatro vifinhos : he 
annexa à Reytoria de N.Senhora da Aflumpçaô de Carragoza. 
S. Jorge de Villa-nova he annexa à Reytoria de Caftro de Avellas Padroa- 
do do Cabido, de quem faô os dizimos : tem dezafeis vifinhos. Si 
SaGypriad de Avelleda he annexa à Abbadia de S. Andrê de Meixedo,tem 


- feflenta vit O, o 

S. Miguél de Varge he tambem annexa à mefina Abbadia'de Meixedo, tem 
quarenta vifinhos. bai " a Mura 

Santo Andrê de Meixedo, Abbadia da Cafa de Bragança,que rende com as 
fuas annexas oitocentos mil reis : tem o lugar de Meixedo com feffenta & qua- 
tro vifinhos, & Oleirinhos comquatorze- 

S. Bertholameu de Rabal,Reytoria da Cafa de Bragança . tem feffenta vifi- 
nhos : efta Reytoria eftá dividida em quatro Commendas , a que chamad quar- 
tos, & renderá cada hum cincoenta mil reis, dos quaes pagad os Commenda- 
dores quarenta & dous ao Reytor : tem mais a Commenda de Villa Meam por 
annexa, que rende cento & trinta mil reis, & a Commenda de Gradamil , que 
rendcrá cincoenta. 

Noffa Senhora da' Aflupçad de Sacoyashe annexa à Abbadia de Meixedo , té 
cincoenta vifinhos. 

S. Payo de Nogueira he annexa à Reyxoria de Craíto de Avellans , tem fe- 
tenta& feisvifinhos. - Wa 4 

S. Pedro de Sam Pedro he annexa à Reytoria de S. Gens de Parada , tem fe: 
tenta vifinhos. E 

-Noffa Senhora da Aflumpçao de Samilhe annexa à Igreja Parochial de San- 
ta Maria da Cidade de Bragança : tem o lugar de Samil comcincoenta vifinhos, 
& ode Cabeçaboa com doze. 


E Sa 
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o “audio de Fermil tem cincoenta &dous vifinhos. 
S. Martinho de Alfayas, Abbadia do Cabido, que renderá cento & cinco&, 

ta dal réis: tem feffenta & feis vifinhos.' 


Santa Maria Magdalena de Grijó de Parada heannexa à Reytoriade S. «Gens + 


de Parada: tem cffenta vifinhos. 

S. Vicente de Freixedello, Abbadia da Cafa de Bragança >» que rende cem 
milteis, temtrinta& cinco vifinhos. 

S. Nicolao de Pinella heannexa à Abbadia de S. Pedro de Carças, E tem cine 
coenta & quarro vifinhos: | 

Ss Lourenço de Paredeshe annexa à Reytoria de S. Gens de Parada : tem 
trinta vifinhós. 

S. Mattheus de Sarzeda he annexa à Reyroriade Caítro de Avellans + tem 
vinte &oitovifinhos. a 


«Gens de Parada, Reytoria da Cafade Bragança, que tem fere Commene às 


das ,a que cliamão oitavos , que rendemhuns por outros aoirentamil reis ca- 
da tea ,& cem para o Reytor : temefta Fregucfia noventa & feis vifi nhos. 

S. Lourenço de Fontes Barrozashe annexa á Reytoria de S. sa de Cê: 
Tellas : tem cincoenta vifinhos. 

"- S. Bento Reytoriado Cabido , tem Caftro de Avellans com quinze vific - 

nhos, & randeas comttrinta. 

S. Vicente de Valverde he annexaiã Abbadia de Santa Maria da Villa de 
Rebordaôs: tem vinte&-cinco vifinhos. 


S. Pedro de Babe tem oitenta & cinco vifinhos jhe Rey toria da Cafa de Brá- 
gança, que comas fuas annexas tem duas Commendas, querenderám cada hi 


cemo & cincoenta mil reis, de que fe pagão ao Reytor quarenta & dous. 
Santa OlarÃ£ d a la Meamhe anne xa à R Ens ytoria de Saô -Berthol ame! 
Rabab;temquarentavifinhose- Etánocermo defta Cidade ou 
com doze vifinhos, E ques vão ouvir ir Miffi à à F reguefi ade Veigas » LGIMO > da Villa 
do Outeiro.” 
GS Miguel de Palacios, Curado que aprelenta o Cabido ; tem vinte é & cinco 
vifinhos. , 


S. Bertholameu, Rai do Bifpo,& Commenda de Chrifto , tem eftes - 


lugares, S. Julião com feffenta & feis vifinhos, & Caravella com vinte. | 


Noffa Senhora da Affumpção de Gimonde he arincxa à Reytoria de S. Pe- 


des de Babe: tem quarenta vifinhos. 

Noffa Senhora da Affumpção de Labeadoshe tambem annexaà Reytoria de 
S. Pedro de Babe : tem trinta vifinhos. 

Noffa Senhora da Aflumpção de Deylão he aninexa à Reytotia de Sao Boi 
tholameu de Rabal: tem trinta vifinhos. Villar, & Valde Prados tem vinte & 
cinco vifinhos, que vão à Miffa ao lugar de Milhão, termo da Villa do Outeiro. 

São Lourenço da Petifqueira he annexa à Reytoria de S+ Bertholameu de 
Rabal: tem vintevifinhos. 

S. João Bautifta de Riodonor he ae annexa à mefma Reytoria de Ra- 
bal:tem quinze vifinhos, porque amerade do lugar de Riodonor.he de Portus 
gal, &a outraametade de Caftella. 

S. Vicente de Gradamil he rambem annexa á Reytoria de Rabal : tem deza- 
feisvifinhos. 

S. Miguel de Fermontadshe annexa à Reytoria de Salças; tem quagenta vi. 
finhos. ' : 


Sar d aRcfcga 
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S. Miguel de Lanção he annexa àReytoria de S. Mamede de Sortes ': tem 
- trinta & cinco vifinhos ; Villa boa de Arufe, lugar de fete vifinhos , & Arufe de 
doze, vão à Mia à Villa de Rebordainhos Comarca de Miranda. 
S. Juíto de Calvelhe Curadô annexo à Reytorta de Izeda , temoitenta 
vifinhos. * : * ao * 
&. Miguel de Paço de Sortes tem quarenta vifinhos : heannexa à Reytoria 
deS. Mamede de Sortes- a di º 
S: Miguel, Curado, tem O lugar de Paradinha-a nova com cincoenta vifi- 
uhos, & Paradinha a velha comquinze. « E SÃO E e 
“G. Frutuofo he annexa à Reytoria de Izeda : temo lugar de Pombares com 
cincoenta vifinhos; & Teixedo com doze. » 
S. Amaro de Pereiros, té vinte & cinco vifinhos: he cófirmação do Brípos 
S. Nicolao de Salças, Rey toriasdo B ifpo, que rende cincoéta mil reis ,tem 
olugar de Salças com cincoenta vifinhos, & Moredo com quarenta & feis.  La- 
toens lugar do termo de Bragança tem doze vifinbos, que vão à Milla à Sezul- 
fc Comarca da Torre de Moncorvo. 3 ca 
Santo Eftevão de Villaboa de Carças he annexa à Abbadia de S. Pedro de 
Carças : temtrinta vifinhos. | 
S. Pedro de Carças, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende com as fuas 
“ amnexas trezentos mil reislivres para o Abbade, tem quinze vifinhos. 
Santiago de Coelhozo heheannexa àReytoria deS. Gens de Parada : tem 
ferenta vifinhos. . K tá. ie 
Santa Maria Magdalena de Gtijó de Valb emfeito he annexa à meíma Rey- 
totia de S. Gens de Parada : tem noventa vifinhos-. 
S. Martinho de Villar do Monte heannexa àReytoria de S. Pedro de Ma- 
cedo dos Cavalleiros : tem quarenta vifinhos,, ; 
San mba de Santa Combinha tem trinta Se cinco vifinhos :he annexa à 
Reytoria de Salçã57==msssis DO a pic A VR 
S. Lourenço de Salcelhas, Abbadia do Padroado Real,que rende trezentos 
mil reis, tem fetenta vifinhos. E AE rs 
Santa Maria de Talhinhas, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende cento 
& cincoenta mil reis, tem quarenta nho MANDA ces ih o 
S. Mamede de Sortes, Reytoria do Biípo de Miranda , tem feffenta vifi- 
nhos. * de 
“S. Bertholameu de Viducdo he annexaà Reytoria de Sortes : tem cincoen- 
tavifinhos. : ; 
“ Santa Maria de Valbemfeito, Abbádia da Cafa de Bragança > que renderá 
cemmilreis livres para o Abbadg, tem cento & vinte vifinhos* 

S. Pedro de Macédo dos Cavalleiros ,Reytoria da Cafade Bragança ;4 cô 
as fuas annexas rênderá oitocentos mil reis para o Commendador, de que paga 
quarenta & dous ao Reytor :tem Macedo dos Caválle-ros com feffenta vifinhos, 
“Fravanca comcincoenta ; Mugueirinha com vinte & feis, & Gradiflimo com 
quarenta. : e | 

N. Senhora da Purificação, Abbadia do Bifpo de Miranda, que rende qui- 
nhentos mil reis, tem o lugar de Podence com cento & dozevifinhos, & o Azi. 
veiro com quatorze. do 

S. Vicente de Vinhas, Abbadia que aprefentao Marquez de Tavora » que 

“rende dous mil & quinhentos cruzados ; tem noventavifinhos. | 
S. Sebaftião de Limãos ré ferenta vifinhos : heannexa à Abbadia de Vinhas. 
ak os Sad 
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S: Vicente de Bagueixc, annexa tambem à Abbadia de Vinhas tem feffen- 
ta vifinhos. 
N. Senhora da Affumpçãode Caftro Roupal, anncxa à mefma Abadia de 
Vinhas, tem quarenta vifinhos. 
Santa Cruz de Gtalhos, annexa à mefma Abbadia de Vinhas, tem cincoê- 
ta &oitovifinhos. 
S. Giraldo de Bansgadão annexa à inefma Abbadia de Vinhas , tem vinte 
vifinhos. 
S. Sylveftre de ED heannexa à Reyroria de Salças: tem trinta 8ccin- 
co vifinhos. Olugar de Fernande tem vinte & Íete vifi Eiçé: que vaô à Mifla à 
Villa de Val de Nogueira deíta Comarca. 
S. Giraldo de Carraparas temcincoenta vifinhos : he Curado da aprefenta- 
ção do Bifpo. 
Santo Andr é de Moraes, Reytoria do Bifi po, & Commenda de Chrifto , té 
o lugar de Moraes com cento & feffenta vifinhos,&-o de Sobreda com quatorze. 
S. Bertholameu de Paredinha dos Befteixos rem vinte & cinco vifinhos : he 
annexa à Reytoria de Santo André de Moraes. ” 
S. Martinho da Lagoa annexa à mefma Reytoria de S. Andrê de Moraes, 
tem cento & quarenta vifinhos. 
Santa Comba de Róças tem cincoenta vifinhos. 
S. Miguel de Talhas he annexa à Abbadia de S. Pedro. de Carças » tem no 
ventav ifinhos. . 
N. Senhora da Aflumpção de Serapicos, annexa tambem à Abbadia de Saô 
Pedro de Carças, tem fetenta vifinhos. 
N. Senhora dá Affumpção de Caftellãos tem cem vifi nhos : hé annexa à 
Reytoria de S. Pedro di Macedo edo dos Capelicidas REA O SNIS? 
Ep ra Enfeagipad eVergada rém vinte Becincovifinhos : he annexa à Abba-. 
dia ce Sendas. 
N. Senhora das as de Macedo do Mato, Abbadia do Biff o » que ren» 
de fetenta mil reis ;tem quarenta & feis vifinhos. 
S. Pedro de Sendas, Abbadia do Bifpo , que rende quatrocentos. mil reis, 
tem trinta 6 cinco vifinhos. 


* 


Noffa Senhora da Affumpção de Lamas de Podence, Reytoria do pá » tê 


fetenta & feis vifinhos. 
Santiago de Crujas tem fetentavifinhos; he annexa à Reytoria de Ragis 
EN: SEhS da Aflumpção de Izeda ; Reytoria do e > tem cento & 
feffenta vifi nhos. 
4 e Vicente de Val da Porca temoitenta wi inhos : he annexa à Abbadia de 
Salcellas. 
Santa Martha de Bornes, Reytoria do Bifpo, & Commenda de e 
cento &ferentavifinhos. 

N. Senhora da Cóceição de Burga tem quarenta vifinhos :he annexa à Rey- 
toria de S. Martha de Bornes. 

Santa Maria de Quintellade SRA A » Abbadia da Cafa de Bragança» que 
téde cô as fuas annexas duzítos & cificoenta mil reislivres para o Abbade, tem 
olugar de Quintella comcento  & a dara vifinhos , & oe Veigas com vinte & 
cinco. 

S. Miguel de Baldres he annexa à Abbadia de Santa ni de Quintella : té, 


trinta &cincovifinhos. O lugar “de Arrifana tem quinze vil pas >» que vão “e 


“fa 


4 
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Miffa à Villade Valde Prados defta Comarcá» 4 
S. Nicolao da Amendoeira, Curado do Bifpo, tem feffenta vifinhos. 


o ' a 
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CAP. IV. | 


Das Villas em que entra em Correição 0 Ouvidor da Comarca de 
Bragançaque [ao dos Duques defia grande Cafa. 
| 


» Villa de Val de Nogueira deu foral no 'anno de 1296. ElRey Dom Af. 

fonfo o Terceiro, que depois reformou ElRey Dom Manoel : tem trin-. 
favifinhos com huma Igreja Parochial, Orago N.- Senhora da Affumpção. He 
da Provedoria de Miranda. , 

, A Villa de Villa Franca tem cincoentavifinhos com huma Tgteja Parochial 
da invocação de S. Bento, annexa à Abb adia de S. Maria de Quintella no termo 
de Bragança. He tambem da Provedoria de Miranda. | | o 

A Villa de Val de Prados temnowenta vifinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de S. Jeronymo ., annexa á Reytoria de S. Pedro de Macedo dos “ 


Cavaleiros no termo de Bragança; he da Provedoria de Miranda. : 

A Villa de Rebordãos tem cem vifinhos com Igreja Parochial, Orago Nof- 
fa Senhora da Aflumpção, Abbadia da Cafa de Bragança;que com fuas annexas 
renderá quinhentos mil reis livres para O Abbade : ElRey Dom Diniz lhe deu 
foral. O feu termo temo lugar de Mós de Rebordãos com cincoenta vifinhos, 
Igreja Parochial da invocação deS. Pedro, Abbadia annexa à da Villa: tem mais 
huma Erifitdmdes hora da Seria» imagemamuy devora, & dé muitos mila- 
eres. He da Provedoriade Miratida.-s ss a — 
A Villa de Guítei tem quarent 


“e. 


a a 


avifinhos com huma Tsreja Parochial da in- 
vocação de S. Claudio, annexa á ReyroriadeS. Bento de Crafto de Avellas no 
termo de Bragança. Temefta Villanofeu termo 6 lugar da Caftinheira có 24. 
vifinhos : he da Provedoria de Miranda. 

- Avila de Ervedoza tem cem vifinhos com huma Igreja Parochial da in- 
vocação de S. Martinho, annexaá Abbadia de 5. Pedro de Penas juntas : tem 
efta Villano feu termo Pegolago, 8 Soutella com doze vifinhos , & Falgueiras 
comnove, que vão á Igreja de S. Pedro de Penas juntas termo de Bragança ; he 

“da Provedoria de Miranda. im custo ecc 
- A Villado Outeiro fica feis legoas ao Noroelte de Miranda, & tres cd 
gariça pára q Sul :eftá firuada na planiciedehum outeiro, dondetomou o nome ; 
com feu Caftello : he abundante de pão; & vinhostem oitenta vifinhos com hãa | 
Tgrejá Parochial dedicadaa N. Senhora da Affumpção. He feu Alcayde mór o 
Doutor Antonio deFreitas Branco , do Confelho de S:Mapeftade,&do de fua- 
Fazida, Cômendadoi: de S. Mamede do Trovifcofo,Juiz geral das Coutadas do 
Reyno;Chaticeller dá Gafa de Bragança,ê Miniftro da Junta: dadita Cafa, & da 
Cafa do Infantado;& Adminiftrador da Cafa de Aveiro. O feú termoremasF res 
gucfias fegumtes. 000 epeb rd ola ldst: 

Santa OlayatemPinello comferenta vifinhos, & Val de Pena com tres- , 

S. Thomé de Quintanilha temtrmtavifinhos- ada 


Um So 
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S. Cruz de Carçãotem cento & cincoenta vifinhos. 
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S. Lourenço de Milhão tem cincoenta vifinhos. 
S. Vicente de Paço do Outeiro tem feffenta vifinhos. Ea; 
S. Fruruofo de Argozello tem cento & cincoenta vifinhos. 
S. Miguel de Paradinha tem quarenta vifinhos. 
N. Senhora da Affumpção de Rio frio tem fetenta vifinhos. 
S. Julião de Santulhão tem cento & cincoenta vifinhos. 
S. Vicente de Veigas tem vinte vifinhos. Pertencem aos dizimos deítes 
lugares ao Cabido de Miranda, que nellcs aprefentão Curas. 

AMftemao governo civil defta Villa, quehe da Provedoria de Miranda , 
hum Juiz de fóra, Vereadores, & Juiz dos Orfaós com feus Officiaes,& tem al- 
gumas cafas nobres dc appellidos, Rochas, Machados; Moraes, Fragofos. 


ERA SAS º INce VAZ " AN4A ”, PS ZANÇA CA AAA AZ o ar ea A AAA MZ NA A ap a NV ANA R dA k 
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CAP. V. 


Pe Da Villa de Chaves. 


E efta Villa do Arcebifpado de Braga, & do Eftado da Cafa de Bragança, 
-em que entrao feu Ouvidosem Correição, & o Provedor da Comatca de 


«Tem efta Villa feu frio em huma imminencia bobos levantada junto dorio 
Taça » queçorta humatefpaçofa veiga deíde a Villade Monte-rey (que he a: 
praça de Armas fronteira de Gálliza ) pordiftanciade tres legoas até Chaves, 
argura de meya,de terras ferteis,& abundantes de pão;& linhos. O rio divide 
aefta Villado feu Arrabalde, que chamão da Magdalena, & aambos ajunta hãa 
ponte;que o domína, que dizem fer fundada pelo Emperador Trajano, em cuja 
comprovação fe confervão em hurha dasentradas da ponte duas icolúnas com 
infcripçoens deite, & outros Emperadores;de que fazem memoria* ' Entre o 
rio,& a Villa ha outro Arrabaldo que chamão das Couraças.: o xeltante da po-” 


voação + 
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voação éftárecolhido dentro da muralha feita;'&r emendada «0»moderno com 
cortinas, baluart: sêrcavalleiros, com artilharia, 8: bom fofo -:: vão aScOr 
nas fechar com o forrede S. Francifco, mais imminentequea Wúlta:s cobra mho- 
derna, que agoralhe ferve de Cidadella;mas conforme a planta da fortificação; 
dizem fe hadealhanar a parte do forte, queolha para ra: Villa dentro das torti- 
sas da muralha, para que deixe de (er Cidadella, & fiquemos muros »: &sfonsc 
fazendo enfcircuito huma fó muralha irregular, que rodee a Villa, dentrordá 
qual citá hum Caítello de fabrica antiga » que ferve de habitação dos Govtrna- 
dores das Armas defta Provincia, que (empre pote pias Rudnei aMiftencias 
coma mayor quantidade'de gente de guerra, que eftava deftinada para guarda, 
«& deferifa defta Provincia; & ainda hojetem de preíídio ordinário hum, tefça 
de Infantaria, & duas Companhias de cavallos- Diftante hum grande tirode 
mofquete eftá o fortede S. Noutel, obra modetna, & de fingular fortaleza, & 


perfeição, com eftacada de alamos cm lugar de cítacas. | 
"Todaa povoação hehuma [6 Freguefia, que tem quatrocentas vifinhos ,cô 
“huma Igreja Collegiada > Otago Noffa Senhora da Aflumpção: ; » Priorado qué 
aprefenta a Cafa de Bragança, que rende feifcentosmilreis , comimais doús Be- 
nefícios fimples da aprefentação da mefima Cafa, que renelcrá cada hum fetenta 
milreis. Dentro do forte de Saó Francifco eitá hum Convento. da invocação 
defte Santo, o qual foy antigamente de Templarios, depois de Gonventuaes, & 
hoje de Capuchos Piedofos, a feg;nda Cafa deíta. Provincia : fundoufe- depois 
no fitio emque hoje eltá elos annos de 1637:com efmolas do povo , & dos 
Dugues de Bragança, Padroeiros do antigo Convento » 
efte os offos do primeiro Duque Dom Aft fp. Entre o forte, & a Villahahum 
Recolhimento de mulheres leigas, & com capacidade de fer Convento; em cuja 


pertenção andão os moradores: 
Eb; op E A 


j 


q 


- RefideneGa Villahum Áudico ecc das caufas dos Solda- 
dos, & ha hum Vigario EPAPpoito sa com certa jurifdi- 
ção coaretada nefta Villa,& emoutra ofeu. 


civil hum Juiz de fóra,V ercadores comífeus Off cjaes, hum Juiz dos Orf 
dous Eferivaens, & feis Tabeliaens. Tem muitas cafas nobres de appellidos, 
Magalhaens; Teixeiras, Barros; Bahias, Queirogas, Madeiras, Pinheiros, Fó- 
touras, Meraes, AraujossFontes, Oliveiras; Carneiros , Campilhos , Pereiras; 
Velhos, Barrozas, Soufas, Coftas, Peffoas, Brandoens, Chaves » Pequenos » & 
outros muitos. a Es P RCE e 
Lugares dotermo defta Villa, quejfe dividem pelas Freguefuas, 
t ' J 


| “s feguntes. - qa ?, 


t a “ , . . a » 
Aô Domingos » Curado annexô ao Priorado da Igreja Matriz de Chaves» 
temeftes lugares, Valdanta comvinte & oitovifinhos, Abobleira com vin 
te, Cando com doze, & Gtanja com quatorze. A EV 

Santa Clara, Curado da aprefentação do Reyror de Bobadella;tem Samjurs 
jocomfeffenavifinhos. o É: RA 

“Santa Maria, Curado da aprefentação do Reytor de Bobadela, tem Soutel- 
lo debaixo com fetenta & oito vifinhos, S& Noval com trinta & feis , huma Ers 
mida do Efpirito Santo, & quatro fontes. : 
Vu) Santo 


“ 


go Convento , &ferresladarão pio 
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- » Santó Andrê Curado da àprefentação do mefmo Reytoride Bobadella;tem 
Atdaós comoitentavifinhos, & huma Ermida de N. SenhoridoRofario. 
- *, Santo Anitonio, Curado da mefma aprefentação,tem Soutifinho com feffen- 
tavifinhos. e A n 
,; Santa Mariátem Calvão comcento &nove Vifinhos ; Ceara velha com fe- 
tenta& fcis, Caftellaos comdezoito, Agrellatem vinte ; que vão ao Couto de 
Ervededodos Arcebifposde Braga. PA sp — Abgos FE 
“Santa Maria de Vilicla feca, Curado da Mitra, tem cincoenta vifimnhos ; & 
humaErmida de N. Senhora. 3 | Ft Aba RR E 
Santiago, Abbadia da Mitra, tem Villarelho ; & Cambedo com cincoenta 
vifinhos, & Vilarinho do Extremo com dezafeis , & huma Ermida de N. de- 
nhoradoRofario. ' a Fa! 
, Santa Comba de Villamcam; Curado da Mitra, tem quarenta vifinhos ; & 
huma Ermida de S. Anna: | bs ENS a O Ad | 
S.Miguel, Curado da Mitra, tem Outeiro feco cóm oitenta vifinhos ; &K 
huma Ermida de N. Senhorado Rofario, & olugar de S- Cruz com dez , & hua 
ErmidadeS.Anna. . DT Ei rd 
- Santa Maria de Lamadarcos tem cincoenta vifinhos : he annexa ao Priorado 
da Villa de Chaves. Fe! . 
S. Martha de Villa Frade temtrinta vifinhos, & huma Ermida de N.Senho- 
ra:he tambem annexa ao mefimo Priorado. = 
Santo Eltevão, Vigairaria da Mitra, tem eftes lugares , Santo Eftevão có 
cincoenta vifinhos, Fayoens com cento & dez; & Villaverde do Extremo com 
quarenta: faô annexas a efta Freguefia tres Ermidas, N. Senhora do Rofario , S. 
Mattheus, & Santiago. Eai + é — AA Cosa 
“S. Maria, Curado da aprefentação do Vigario des . Eftevão , temolugar 
'S. Salvador, Vigairaria da aprefentação da Cafa de Bragança, tem O Efpiri- 
to Santo de Villar de Nantes comoitéra vifinhos, Nantes comcincoenta & teis, 
& Outeiro João com trinta,& huma Ermida de Santiago. | 
“= N. Senhora do O , Curado annexo à Vigairaria des. Salvador , tem Sa- 
mayoens com quarenta & cincovifinhos , & huma Ermida de N. Senhora do 
Rofario, &Izei com vinte & cinco. rg E - 
“Santa Maria, Curado annexo à Reytoria de S. Miguel de Nogueira , tem' 
Sella, & Sampayo com doze vifinhos, & huma Ermida , & Trefmundes, & Bru- 
nheiro com vinte. PR 
S. Julião de Montenegro, Reytoria,&-Commenda deChriíto , tem eítes 
lugares, S. Geão com vinte & cinco vifinhos , .Mofteiro de baixo com quinze, 
& Limaos comoito. e 
Santa Maria de Paradella, Curado annexo à Reytoria de S. Miguel de No- 
gueira, tem Paradella, & Pardelhas com trigta vifinhos , & Maços com vinte. 
*S. Miguel, Reytoria da Mitra, & Commenda de Chrifto, (de que he Com- 


' 


mendador Dom Pedro da Cunha) tem eftes lugares , Nogucira com dezoito 


vifinhos, Capelludos com vinte, Sandanil com quatorze , Santa Marinha com 
dez, a Moinha velha com nove, Sobrado de Nogúeira com feis , Santiago do 
Monte com vinte & dous, Alanhofa com vinte, & Gundar com dez. 

S. Vicente de Vilharandello tem cento &cincoenta & dous vifinhos > & 
huma Ermida :he Vigairaria de Malta da Commenda de Saô João de Corvet- 
tã. x . o» 

S, 
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S. João, V igairaria de Malta da mefma Commenda, temefteslugares , Er- 
voês com cincoentavifinhos, Lamas com dezafeis , Alpande com vinte & cin- 
co, Valongo comoito, Villardouro com feis, Alfonge com doze, Setidofelhe cô 
dez, & Sá comcincoenta & cinco; & huma Ecmidag Santa Luzia. 

S. Maria de Vaçal, Curado da aprefentação do Cabido de Braga, tem Vaçal 
comcincoenta vifinhos, & Monçalvarga com quarenta. 

S. Pedro de Frioés, Vigairaria da aprefentação da Cafa de Bragança , que 


rende duzentos mil reis ; tem eítes lugares, Frioens com feis vifinhos*, Villari- 


nho com vinte & dous, Frugende com dezanove, Quintella com cincoenta , 'S. 
Domingos com feis, Ladairo com dez,Selleirós comcincoenta, Villaranda boa 
com doze, Paranhos com dezoito, & Mofteiro de cima com vintt & feis : os 
dizimos defta Freguefia fad do Prior de Chaves. 

S. Mamede, Curado annexo à Reytoria de S. Nicolao de Carrazedos, tem 
Argeris comoitenta vifinhos; Ribas comvinte &cinco , Pereiro de Santiago 
com vinte, Alvarenta com quinze, Midoens com dez , & Valdeípinho com oi- 
to. o | acao 

S. Pedro de Sanfins , Curado annexo à mefina Reytoriade Carrazedo, tem 
feffenta vifinhos. 


Sánta Maria de Crafto, Curado annexo à mefmaReytorialde Crafto , tem 


quarenta vifinhos. , 
— S.Pedrodo Riotorto, Reytoria, & Commenda de Chrifto,(de que he Có- 
mendador o Conde de S. Lourenço ) temnoventa vifinhos. < 

S. Louréço de Lilella, Curado annexo à Reytoria de Saó Pedro de Rio 
torto, tem Lilella com vinte &feis vifinhos,Povoacô vinte & dous,Payocô do- 
Ze. 

* NoffaSenhora das Neves da Veiga de Lila tem trinta & dous vifinhos: he 

ana e de S. Pedro dos Vallcs. | 

« Pedro dos Valtess ri pretentação da Cafta agança 5 que 

com as fuas annexas rende ao Rey tor duzentos mil Te en ças, 

& ma Commenda que aprefenta a Cafa de Bragança que renderá trezentos 
mil reis. 

Nofta Senhora do O he annexa à Reytoria de S. Pedro dos Valles : tem cf- 
tes lugares, Canavezes com quarenta vifinhos » Cadoufo com vinte > Deimãos 
com trinta, & Emerés comoito. * "| 

S. Nicolao dos Valles, Reytoria da Mitra , & Commendade Chrifto ( de 
que he Commendador F rancifco Teixeira Chaves) tem Vallos cô vinte & dous 
vifinhos, & Zebres com dezafeis- 

Santo. André tem Jou com feffenta & cinco vifinhos, Toubres com dezoi- 
to, Valdigua comoito, Cima da Villacom quarenta & cinco : heannexa àRey- 
toria de S. Pedrodos Valles. 

S. Miguel, Curado annexo à Reytoriade S. Niícolao de Carrazedo , tem 
Curtos comvinte & cinco vifinhos, ValdoCampo com doze , & Cabanas com 
onze. E 
Santa Maria de Emeres, Curado annexo à mefma Reytoria de Carrazedo » 
tem ferenta vifinhos. Ú 

- S. Thomêde Randufe Traz Carrazedo, Curado annexo à mefma Reyto- 
ria de Carrazedo, tem quarenta vifinhos. 

S. Nicolao de Carrazedo, Reytoriada Mitra, & Commenda de Chrifto( de 
que he Commendador o Marquez da Fronteira) tem PRATO com noventa 
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vifinhos, Silva com vinte & feis, Cubo, & Ribeira da Fraga com trinta. 

“Santa Maria de Tazem, Curado aumexo à Reyroria de Carrazedo ; tem o 
lugar de Tazem com trinta vifinhos, Valizellos com doze, Cubas com nove;ã 


- Frutuofo com quinze. : 


- $.João da Corveira, Vigairaria de Malta; tem S. João da Corveira com de 
zoito vifinhos, Corveira com doze, Junqueira com quatorze, Rio bom com vin- 
te& dous, Sobrado da Junqueirá com dezanove, Buftocomnove, Varges , & 
Quintelihha com oito, & Vilarinho do Monte comdezoito. 
 . 'S. Salvador de Nuzedo he annexa à Rey toria de Santa Leucadia : tem Nu- 
zedo com quarenta vifinhos, & Argemil com quarenta & cinco : rende a Reyto- 
ria de Santa Léucadia com as fuas' annexas cem mil reis, & temhuma Commen- 
da da Cafa de Bragança; que rende quarrocentos mil reis. 

: Ss Pedro de Padrella, Curado annexo à Reytoriade Carrazedo , tem trinta 
vifinhos. dA 
S. Bertholameu da Povoa he annexa à Reytoria de Santa Leucadia ; tem 
Povoa de Agraçaos com doze vifinhos « Pereiro de Loivos com vinte & oito, 
Agraçaos com dez, Fernandinho,& S. Pedrinho cô Íeis,&Dorna com quinze. 
Noffa Senhora da Affumpção he Reytoria da Cafa de Bragança; que com as 
-Zuas annexas rende ao Rey tor cem mil reis, & he Commenda que renderá qua- 
tromil cruzados : tem eftes lugares, Santa Locaya com vinte & cinco vifinhos, 
Adaes com trinta & quatro; Matozinhos com trinta & cinco, Fornellos com 
tres, Santa Ovaya com quinze,Carregalcomoito;& Val do galo com quinze. 

Santa Maria de Moreiras tem dezoito vifinhos , France com vinte & feis, 
Almozfe com doze, Torre de Motciras com vinte & fere, &.Randufinho com 
fere: he Reytoria da Cafa de Bragança, & Commenda de Chrifto > de que he 
Comimetdadoro Duguedo Cadaval. cia ' 

* S. Giraldo de Loi xaraRrevtoria de Moreiras : tem Loivos com 
cem vifinhos, & Ceixo comrquarenta. 

Noffa Senhora do Rofario de Salharis he tambem annexa à Reyroria de Mo. 
téiras : tem Salharis comtrintaê&Íeis vifinhos,Fornos cô quinze, Valverde c6. 
vinte, & Villarel com quinze. 

“Sântiago de Oura he annexa à mefima Reytoria de Moreiras : tem Oura cô 
quarenta vifinhos; &Villaverde de Oura com vinte & feis. 
S. Thomê de Arcoço he tambem anncxa à Reytoria de Moreiras : tem At- 


“Coço com fetenta & feis vifinhos, & Vidago com cincoenta.. ''. 


“ SsFrancifeo de Villatinho das Paranheiras tem cincoenta vifinhos ; he an- 
nexa à mefma Reytoriade Moreiras. . = Ego 


:º5 Santa Olaya de Anelhe he tambem annexa à mefma Rey toria de Moreiras: 
tem Anelhe com quiatenta & dous vifinhos; Souto velho com trinta & dous , & 
Rebordondo com quarenta & cinco. | 

123 Noffá Senhora dá Aflumpção , Curado, tem Villela do Tamega com qua-: 
venta vifinhos; Rodeal com trinta, &Moure com dez. 7 

' S. Gonçalo de Villasboas, Curado, tem Villasboas com quarenta vifinhos; 
Peréirá do Sellão comivinte & nove; & Villa Relcom doze. 

S. Pedro de Agoftem, Vigairaria da Mitra, tem eftes lugares , S. Pedro de 
Agoftem'com trinta vifinhos; Agoftem com quinze, Ventozellos com dezafeis, 
Villa-nova da Veiga com quarenta, Pereira de Veiga com doze ', Paradella da 
Veibi tom d:z,; Sefmil com quiizt, Bobeda com trinta & feis , Lagarelhos 
tórmnove;& Efcatiscom doze.. 1 Ea -- 

. ERA Santo 
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Santo André de Curalha tem quarenta vifinhos, & huma Ermida : hean- 
rexa à Vigairaria de S. Vicente de Redondello. A 

“6. Vicente de Redondello, Vigairaria da Mitra, tem Redondello com trin. 
ta vifinhos, Cafas novas com quarenta & dous,& Paftoria com feflenta,& huma 
Ermida de S. Martinho. . 
Santa Anna de Sarapicos, Curado da aprefentação do Cabido de Braga,tem 
trinta & feis vifinhos. te. 

Santiago, Vigairaria do mefmo Cabido, tem eftes lugares , Santiagoda Ri- 
beira com quatro vifinhos, Alvites & Dagoy com dezafeis, Amoinha nova com 
“ vinte, Avelleda & Friande com quatorze “Chamoinha com dezafeis,Campo de- 
goa com cincoenta, Cancello comoiro; Efturaós com dezanove , Paradella de 
Saô Juzenda com vinte, Parada de Saô Juzenda com quinze , S. Juzenda com 
treze; S. Sibrão comdoze » Villela do Monte com quatorze » & Villanova 
do Monte com dezafeis. 

Santa Maria, Vigairaria do mefmo Cabido , tem Valpaflos com cento & 
feffenta vifinhos, Lagoas com vinte & dous, Valverde com doze,& Val de Cafas 
comtrinta. gas i [NE Te » 

“Santa Maria dos Polfaquos , Vigairaria do mefmo Cabido , tem Poffa- 
quos com cem vifinhos, & Cachaô com vinte. 
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cia deEntre Douro & Minho, tem feuaffento a Villa de are nestes 
ra montuofa, & muito fria, abundante de centeyo, caça, & criaçoens de vacas, 
de quetirão muitas manteigas, & natas : em feus rios, Caldo, & Beça fe peícão 
muitas, & boastrutas; & em outras Ribeiras. ElRey Dom Diniz lhe deu foral, 
& amandou povoar no anno de 1289- hedo Arcebifpado de Braga, & do Efta- 
do da Cafa de Bragança, cujo Ouvidor entra nellaem Correição , & da Prove- 
doria de (Guimaraens : em cento & feflenta vifinhos com huma Igreja Parochial 
da invocação de Santa Maria, Reytoria da Mitra, Cafa de Mifericordia, & duas 
Ermidas: confina com o Reynode galliza pela parte do Norte , & tem hum Ca- 


Inco legoas parao Poente da Villa de Chaves, caminhando pata a Pr 


Lello de fabrica antiga, em queno tempo da guerra, & alguns annos depois da. 


pazhouve Governador com prefidio de Infanteria, queagora não tem. Ofeu 
termo tem dous Caftellos, hum que chamão da Piconha, & outro de Seirraons: 
té centó & quatenta &tres lugares, q fe dividem pelas Freguefias feguintes. 
S. Miguel de V illar de Perdizes, Vigairaria da Mitra ,temcento & noven- 
ta vifinhos, & eítes lugares, Santo André com cem, & Sorveita com oitenta. 
Santa Maria de Gralhas, Curado,tem cento & dezafeis vifinhos. 
Santa Matiade Meixendo, Abbadia da Mitra; tem Meixendo com fetenta 
& dous vifinhos,& Codeçozocomtrinta & fete- e 
'Santa Maria de Pádornellos he annexa à Rey toriade Santa Maria deMô-, 
tealegre,remfeffenta de dons vifinhos- ca ç 
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s. Martinho de Padrozo, Abbadia da Mitra , temciricoenta & dous vifi- 
nhos. = ta 
“ S. Pedrode'Tourem , Abbadia da Cafa de Bragança , que rendetrezentos 
ínil reis, tem noventa vifinhos. Nefta Freguefia eftá o Caítello da Piconha. 

$. Pedro de Donoens tem feffenta vifinhos : he annexa à Reytoria de Santa 
Maria de Montealegre. 

Santiago de Mourilhe tem feffentavifinhos ; & olugar de Sabuzedo com 
cincoenta :he tambem annexa à Reytoria de Montealegre. 

S. Mamede de Cambezes, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende duzen- 
tos mil reis, temo lugar de Cambezes com feflenta vifinhoós, & o de F rades com 
trinta & cinco. Ç - 

Santo Andrê de Cezelhehe annexa à Reytoria de Santa Maria de Monte- 
alegre, tem Cezelhe com cincoentavifinhos , & Travaços com quarenta & cin- 
co. 

Santa Maria de Covellaens temcincoenta vifinhos ; heannexaa Reytoria 
de Santa Maria de Veade. 

Santiago de Paredes do Rio tem cincoenta vifinhos > ht tambem annexa à 
Reytoria de Santa Maria de Veade. 

Santa Maria de Pitoens tem cem vifinhos. 

S. Thomé de Parada do Gerês, Abbadia da Cafa de Bragança , que rende 
duzentos milteis, tem Parada do Gerês com trinta vifinhos ; Outeiro com vin- 
te & oito, Sirvozello com doze, & Sella com oito. 

S. Lourenço de Cabril, Abbadia da Cafa de Bragança , que rende trezen- 
tos mil reis, tem Cabril com quinze vifinhos, Lapella ; & Azebedo com doze, 
Zertello com dez, & Chelo com nove. sa 


S. Vicente de Contim heannexa à Abbadia de Santa Marinha: .tem-Cone 


tim com vinte vifinhos, & S- Pedro do Rio com trinta & feis. 

S. Miguel de Villaça rem vinte vifinhos , & lhc perrencem ametade dos vi- 
“finhos do lugar deS. Pedro do Rio: he Curado que aprefenta o Abbade de San- 
ta Marinha. 

- Santo André de Fiaens do Rio tem trinta vifinhos', & o lugar de Loivos 
com doze :he annexa à Reytoria de S. Maria de V cade. 


S. João de Ponteira, he tambem annexa à Reytoria de Santa Maria de Vea: 
de: tem Ponteira com quinze vifinhos, & Paradella comvinte & feis. | 

S. Pedro de Covello do erês, Abbadia da Cafa de Bragança, que rende lie 
vres da penfaô parao Abbade cem mil reis, tem Covello com trinta & feis vifi- 
nhos, & Seftafreira, & Penedas com quinze. * 

Santa Marinha, Abbadia da Cafa de Bragança, que com as fuas annexas té- 
de quatrocentos milreis; tem F erral, & Viveiro com cincoenta vifinhos', Saco- 
f Ro com vinte&feis, Nogueiro com dezoito, Villa-nova, & Sidrôs com trinta 
êxteis. 

S. Martinho de Reigozo heannexaà Abbadia de S. Pedro de Covello : tem 
Reigozo comtrinta vifinhos, Curraens com trinta & dous , & Ladrugacns cô 
cincoenta. 

S. Pedro de Poldras, & Sanfins, Abbadia da Mitra , tem dezafeis vifinhos, 
& olugar de Payo Affonfo com fere, & o de Ormeche com vinte. 

- «Santa Maria Magdalena da Villa da Ponte he annexa à Abbadiade S. Ma- 
vinha: tem Villa da Ponte com trinta vifinhos, & Buftellocom vinte. - 

Santiazoide Frividellas he annexaà Reytoria de Santa Marinha de V cade: 

tem 


X 


dead 


"ciheo, Brandim com dezoito, 
“tab feis. | 


“quarenta. 


- 
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temFrividellas com vinte & cinco vifinhos, & Lamas comtrinta. : 

Santa Maria de Veade, Reytoria da Cafa de Bragança;tem Veade de baixo 
comcincoenta vifinhos,; & Veade de cimacomtrinta , Parafita com quarenta & 


. f “ 


Friagns com trinta, & Antigo de Viade cô trin- 
. o R ” 


 Sy Vicente da Chai, Vigairaria que aprefentão as Freiras daVilla de Con. 
de, tem,S. Vicente, & Torgueda com quarenta vifinhos, Medeiros com feffenta 
& oito, Peitezes com vinte, Gralhos comtrinta, Firvidas com trinta, Travãe 


ços da Chaá com vinte & oito, Penedones com cincoenta & Caftinheira com 


Y 


Santa Maria Magdalena de Negroens » Curado annexo à Igreja de 5. Vi: 
cente da Chaã, tem Negroens comcincoenta vifinhos, Villar ihho com trinta; 
Lamachão comquinze- - E À | 

”$, Pedro de Morgade, Curado annexo à mefma Igreja de S. Vicente tem 
Motgade com trinta & feis vifinhos; Carvalhaes com quarenta ; & Re bordello 
com oito» P » Es po 

' Santa Cheiftina de Servos, Abbadia da Cafa de Bragança, que render feis - 

centos mil reis, tem Servos com feffenta vifinhos, Cortiços comtrinta & oito, 


“Villarinho de Arcos cô doze, & Arcos com cincoenta. 


Noffi Seuhorada A Tumpção de Serraquinhos he annexa à Abbadia de S. 
Chriftina de Servos, tem Serraquinhos com quarenta vifinhos > Sepeda com 
trinta, Zebral com trinta & quatro, Antigo de Zebral com quarenta, & Pedrai- 
ro com cincoenta. Eds co Mo a 

'S. Miguel de Bobadella; Reytoria da Mitra, & Commenda de Chrifto”, tem 
Bobadellá com feffenta vifinhos; & Nogueira com oitenta- 
S. Pedro de Sepeaós; Reytoriada Mitra » tem Sepcaôs com cento & doze 
RALO E e 


vifinhos;8e-Segm pe é 
"Santa Maria AS Curado que aprelentãoos Religiofos de Saó Bento 

do Convento de Refoyos, tem Granja; & Ventozellos com feffenta vifinhos: 

Santa Martha, Curado da Mitra, tem Pinho com cincoenta vifinhos ; Val: 
degas com quarenta, & Sobradello comotto- o 

S. Salvador de Eirô, Reytoria da Mitra, tem Eiró comtrinta vifinhos , Bo- 
ticas comdezafeis , & Saugonhedo com quarenta &dous. | 

S. Bertholameu de Befia, Abbadiada Cafa de Bragança ; que rendettezen- 
tos & cincoenta mil reis,tem Beffa com cinccenta vifinhos,com feu rio do mef- 
monome, aonde fe pefcão excellentes trutas : Torneiros cô vinte & feis, Quin- 
tas, & Seirrads com cincoenta & feis; Carvalhelhos com Pie » Labradas com 
gxinta, & Vilarinho da Mó com quinze ja 13% 

Santa Maria de Villar do Porro, Curado, tem Villar do Porto com feffen- 
ta & (eis vifinhos, & Carvalho comdezafeis. 

S. Lourenço do Codeçofo de Canedo, Curado que aprefentão os Religio- 
fos de S. Bento do Mofteiro de Refoyos; tem cincoenta & Íeis vifinhos, & O tu- 
gar de Sezerigo com vinte: * e ” j 

* Santa Maria de Curros; tem Curros com doze vifinhos,Molteirô cô quin- 
ze, Friaens de Tamega com quarenta; & Antigo de Curros com vinte. 


S. Salvador de Canedo, Reytoria da Mitra, tem Canedo com cincoenta & 
feis vifinhos, Veralcomvintc, Seiros com trinta, Penalonga com cincoenta » & 
Alijó-côm doze. Viella, & Mclho tem vinte & feis vifinhos, que vão à Ribeira 


de Pena fóra da Comarca- - 


Fey es 


: Santa 


bi 


nelias fóradadapáica Di O E 
Noffa Senhora da Natividade de Meixide, Curado annexo à Reytoria de S. 
> à A oráoa PS E 4 b 4 
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de Covas: tem Alturas comcincocnta & dous vifinhos, Arilhô com -cincoenta; 


Monte comtres, & Britello com dous. + E 


Santa Maria de Salto, Reytoria,tem Salto com vinte vilinhos ; Pereira cô 
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UNVACHS. a: ' 
a, O Arcebifpado de Braga dez legoas da Villa de Chaves para o Poente,& 

feis de Montalegre tem feu affento a Villa de Ruyvaens do Eftado da 
Cafa de Bragariça, cujo Ouvidor entra nella em Correição, & o Provedor da Co- 
marca de Guimaraens : he áultima Villada Provincia de Trásos Montes para a 


“banda do Poente, pela qual confina coma Provincia do Minho , & já nella,& feu 
- termo fe achão parreiras levantadas nos carvalhos, como no Minho. Tem fe- 


tenta vifinhos com hyma Parochia da invocação de S. Martinho, & eítes luga- 
res pertencentes à mefma Fregucefia : Efpindo com trinta vifinhos , Honras cô 
”. 


vinte, Frades com quinze, & Zebral com vinte & oito. 

O feu termo tem huma Freguefia dedicada a S. Vicente com quarenta vi- 
finhos no lugar de Campos, & vinte & nove no' de Lama longa. Fafião tem de- 
zoitovifinhos, & Pinguaés doze, que vão à Miffa a S. Lourenço de Cabril, ter- 
mo de Montcalegre. Linharelhos tem nove vifinhos,& Canizo quinze , que 


yãoa $. Maria de Salto, termo da Villa de Montcalegre. 
o ê . ' “a 
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TRATADO 1V: 

Da Comarca, & Ouvidoria de Villa Real. | l 

ER vs E 

Da defiripçad defia Dilla. "a 


a = 


à t ty ) 
= UATRO legoas de Lamego pata a parte do Norte em hum vif- 
F&IR tofo, & alegre plano tem feu affento efta nobre Villa; amayor, & 
BE melhor povoação da Provinciade Trás os Montes ; aonde eítá 
INE fituada para a parte do Occidente, por onde confina com a Pro- 
EIA vincia dc Entre Douro, & Minho, da quala dividem as ferras, & 1 
a = montes,que chamão do Marão. Alguns dizem, ( & parecenão 
fer fóra de razão) que feunome he Villa Real, por cftar entre dous rios , hum 
dos quaes paífa junto a ella, & outro corre pouco afaftado,& juntos fe chama O e 
Corgo, queentrano Douro» Os que dizem deverfe chamar Villa Real , allegão 
que affim fe chama, porque ElRey Dom Diniz mandou edificar feu Caftello , & 
muros comtres torres, que tem de fabrica antiga, mas a mayor parte das cafas 
fica fóra dos as 2 dentro della QisQsQuddeZ emma mil & quinhentos vi 
finhos com muita nobreza, que utdo deltes appenio os ; Menezes, Pereiras; 
“Feixeiras, Pintos, Coelhos, Magalhaes, & É acetdas , que temo foro de fidal- | 
sos, Correas, Botelhos, Cunhas, Mendoças;Soares; Cabraes, Lobos, Mefquis 
tas, que fad familias nobres, & antigas; & outras muitas» ip É: 

Tem voto em Cortes comaffento nobanco quinto, Se ufa por Armas humá 
Coroa de louro; & dentro dellahumas letras, que dizem 4/les, & a hum lado hãa 
Efpada, que parece denota a dignidade de Marquezado-; &a-razão deitas A t< 
mas dizem fer, que acabada de conquiftar a Cidade dé Ceuta , cuidadofo EL 
Rey D. João Primeirode deixar nella por Governador pelfoa de tal valor, que à 
a confervaffe ; 8 tendo já tecufado efte governo algum Cavalheiro à "que fe ofi q 
ferecêra pelo gtanderiíco que fe confideravana fua defen(a, pedio'-efte govet- " 
no Dom Pedro de Menezes, que foy o primeiro Conde deita Villa , & mandati- 
do-o ElRey cháinat em occafião que comoutros Cavalheiros andava jugândo p 
achoca, foy diante delR ey com o mefmo cajado, ou pao com que jugava , que 
naquelle tempo fe chamava Allo, & perguntado por ElRey fe fe atrevia a défen- 4 
“der dosMouros aquella praça,refpondeo que co aquelle Alea que tinha na mão: 4 
defenderia, como fez, obrando valerofas proezas > que refere aChronica do 
ditoRey,& a do mefmo Dom Pedro de Menezes, que efcreveo articular Go- 
mes Eanes de Azurata. -A generofa confiança com que efte Cavalheiro refpon-! 
deoa ElR ey, & ogloriofa defempenho com que defendeo'a praça por muitos: 
annos, em que nunca fe d efarmou, deu tanta, & tâm refpeitofa eftimação ao few 
Alleo, & cajado; que fe guardou > para com elle fe dar poffe em lugar de baítão 
' aos 


.- 
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aos Governadores daquella praça : &a Villade Villa Real o tomou porinfig- 
nia de Armas dentro de huma coroa de Louro em memoria de tam grandeCa- 
valleiro, fenhor deíta Villa, que tam dignamente mereceo coroarfe com a coroa 
de Louro por fuas grandes façanhas. : o) 
Dividefe efta Villa em duas Parochias , huma da invocação de S. Diony- 
fio , & outra dedicada aS. Pedro, ambas com feu Vigario,& dous Coadjurorcs, 
que aprefenta o Geral dos Frades Jeronymos do Cóvento de Bellem. Tem Cafa + 
de Mifericordia, Hofpital, onze Capellas,ou Ermidas limpa , &curiofamente 
adornadas ;o Convento de S. Domingos ; que fe fundou pelos annos de 1524 
com efinolas do povo, & depois o accretcentârão com grandes doaçots os Mar- 
quezes de Villa Real ; o Convento de S'Francifco de Capuchos Antoninos', 
que fundarão pelos annos de 1573-0s Marquezes de Villa Real, & hum Mof- 
teiro de Freyras da Ordem de Santa Clara. Tem huma grandiofa praça có bom | 
chafariz, & huma piramide alriffima de huma fó pedra , que fe remara em huma 
Cruz, &onde a gente nobre fempre coftumou celebrar fuas feitas. He bem pro- 
vida, & abaftada de Mercadores , & oficiaes mecanicos , & de boas aguas , de 
que remnove fontes peréncs, mais de feffenta em quintas particulares : tem 
grande colheita demuitos, & bons vinhos; quê embarcados-pelo rio Dotiro(que 
lhe fica duas legoas diftante para o Sul ) fe conduzem à Cidade do Porto, 
& dahia partes ultramarinas, com grandes intereffes , & utilidades dos mora- 
dores. te ; 
Afftemao feu govetno civilhum Ouvidor, que entra por correição emto- 
das as Villas, queo Marquezado tem nefta Provincia, & na da Beira ; & hum 
Juiz de fóra, ambos defpachados pela Junta da Cafa de Bragança ; que-tambem 
adminiftra cfte Marquezado ; hum.Vigario Geral pofto pelo Arcebifpo de 


Braga, cô certa jurifdição coarétada; qu - exercita neíta O cido 
finhas a ella: Entra neftY “peferro CONTÓrnOS O Proveror da Comarca de 


de So 

Lamego a cxcrcirar fua jurifdição. p Red 

+ Notempodas guerras paffadas fahirão defta V illa, & feu termo feis Mef-' 
tres de Campo, hum Governador dá Comarca , quatro Capitacns de Cavalos > 
feis de Infantaria,& muitos, & valerofos Soldados : & nos noflos tempos teve. 
tres Lentes ia Univerfidade de Coimbra; & hum Doutor, que efcreveo a ma- 
teriade Teftameniis. Dizem feus moradores, que houve alguns Santos natu- 
racs deíta Villa; & dons, ou tres Bifpos,& cinco Martyres , mas não mc ex.- | 


preflárao ósmnomes de algum delles. ai 
— Temefta Villaviftofas, & alegres fahidas para todas as partes, com duas | 
torres, a da Quinrella, & a de Ago “es, na qual, dizem, feachouhum thefouro , | 
que foradelRey Dom Pedro. He fertilde pão, frutas, hortaliças , gado. , capo 
& peixe, & tem muitos foutos. ElRey Dom Diniz fez logo nosprincipiodoa-: 
ção della à Rainha S. Habel, & foy tabem fenhora della a RainhaD.Brites ; mu- | 
lher delRey Dom Affonfo o Quarto ; anos adiante a deu EIRcy Dom Fernan-. 
do à Rainha Dona Leonof. Depois foraõ fenhores deíta Villa os Cavalleiros do, 
appellido illuftre de Porto Carreiro; como.0 foy Joaó Rodrigues PottoCar-, 
reiro; dorqual foy filha a feguínte. 0." Es Do dam 
"+, Dona Mayorde Villalobos Porto Carreiro, a qual foy herdeira da cafavde 
feu pay; & fenhora de Villa Real ;cafoucom Joaô Affonfo Tello mede 
mi Conde de Viana, & fenhor de Alvito, & Villanova , dos quaes foy filho 
o feguinte, DB es oz rigogs o 
-. Dom Pedrade Menezes,filho deítes aci ma, foy fegundo Conde de Viana 
is é | 


4 


4 
1 
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& primeiro de Villa Real, & o primeiro Capitão de Ceuta, que governou vinte 
& dous annos, obrando Bndes proezas : & andandocom feu pay em Caftelia, 
foy Já Conde de Aylon, & tambem de Aguilar :cafoua primeira vcz com Dona 
Mazgarida de Miranda, & delles foy filha; & herdeira a leguinte. 

Dona Brites de Menezes foy filha primeira, & herdeira do Conde D. Pe- 
dro de Menezesacima; foy fenhora de Villa Real, cafou com Dom Fernando de 
Noronha, filho terceiro de Dom Affonfo Henriquez de Caftella , Conde de 
Guijon, & Noronha, & de fua mulher Dona Habel de Portugal , filha baftarda 
delRey Dom Fernando de Portugal; o qual Conde Dom Affonfo Hiriquez de 
Caftella foy filho baftarão delRey Dom Henrique o Segundo de Caítella , cha- 

“mado o Nobre. E o dito Dom Fernádo de Noronha por fua mulher a dita Dona . 

Brites de Menezes foy fegundo Conde de Villa Real, & Capitão de Ceuta : & 

Camareiro mór delRey Dom Duarte : & delle, entre outros, foy filho o feguin- 
te. 7 


Dom Pegro de Menezes; filho primeiro ; & herdeiro defta Dona Brites de 
Menczss acisna,foy o primeiro Marquez de Villa Real,& fenhor das mais terras 
de feu Eftado : cafou com Dona Brites de Bragança, filha de Dom Fernando,pri- 
mciro do nome, &! Duque fegundo de Bragança : dos quaes, entre outros,foy fi-” 
lho primogenito o feguinte.. ERA PRO Pi e 

DomF criando de Menezes, filho primeiro defte Marquez acima, foy fe- 
gundo Marquez de Villa Real, & fenhor das mais terras de feu Eftado : cafou 
com Dona Maria Freyre de Andrade , filha,& herdeira de João Freyre de An-' 
drade, fenhor de Alcoutim, & delles, entre outros, foy filho o feguinte. 

Dom Pedro de Menezes, filho primogenito do fegundo Marquez acima ; 
foy terceiro Marquez de Villa Real, & primeiro Conde de Alcor:tim , & fenhor 
das mais terras de feu Eftado : cafou com Doua Brites de Lara , filhade Dom 
Affonfo de Porz-:gal, Condeftable deite Reyno : & delles, entre outros , forão 

“Pomeéicucl da Meuczcs, Que auarro Marquez de Villa ReaLo qual 

Fettica fa few izmão fegundo , q 


he ofeguinte.. AR pad Ed 

Dom Manoelde Menezes, filho fegundo doterceiro Marquez acima, fuic- 
cedeo nefta Cafa por morte defeu primeiro irmão, femflhos : & foy quinto 
Marquez, & primeiro Duque de VillaRcal , & fenhor das mais terras de feu 
Eftado : cafou com Dona Maria da Sylva,filha de Dom Alvaro Coutinho, Co m- 
mendador de Almourol, & deltes, entre outros, forão filhos os feguintes. - Dom 
Miguel de Menezes, que foy fexto Marquez , & fegundo Dilque de Villa Real, 

ou de Caminha, & por não deixar filhos legirimos, lhefuccedeo neita Cafa feu, 
irmão fegundo, que he o feguinte. .. pa a 

Dom Luiz de Menezes;filho fegundodo primeiro Duque acima, herdou 

efta Cafa,por marrer fem filhos legitimos feu primeiro irmão O fegundo Duque: 

“& foy ferimo Marquez de Villa Real, & fenhor das mais terras de feu Eftado; ca- 

fou com Dona Juliana de Menezes, filha de Dom Luiz de Menezes, Conde de 
Tarouca: & delles foy filho o feguinte. 


Dom Miguel de Menezes » filho unico varão.do fetimo Marquez acima, 
fuccedeo na Cafa de feu pay , & foy oitavo Marquez de Villa Real, & Duque de 
' Caminha: & fuppoftocafou tres vezes não teve geração : & ellç,ã feu pay mor 
rérão por fentença a 29- “de Mayo de 1641. & foy confifcada efta Cafa paraa, 
Coroa, & ElRey Dom Joaô o pano adeua feufilho o Sereniffimo Dom Pedros 
- nefféxempo Infante de Portugal. erga 
| 4 


= 
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“Ficou Dona Maria de Noronha irmaà inteira de Dom Miguel de Noronha 
Duque de Caminha, que cafou a primeira vez com feu tio Dom Miguel de Me- 
nézes fegundo Duque de Villa Real, de que não revefilhos , & cafou fegunda 
vez com Dom Rodrigo Porto Carrero, Conde de Medelhim,Grade de Efpanha 
de que ha defcendentes em Caítella, que fe intitulão Matquezes de Villa Real. 
| He hoje Alcay de mór defta Villa Garcia de Mello , Monteiro mór do Rey- 

no, cuja illuítre varonia he a feguinte. E ane | 
Martim Affonfo de Mello foy filho de Vafco Martins de Mello, fenhor de 
Povos, & da Caftanheira, & de outras terras , queeradefcendente por varonia 
de Dom Reymaô Formaens, que dizem muitos fer defcendente de julto Cefar, 
& dos antigos Metelos, & até efte Dom Reymão , & fua mulher Dona Dotdia 
Goutinha contavaoitoavós. Foy efte Martim Affonfo fenhor de Barbacena,& 
Alcayde mór de Evora, & de outras terras :cafou com Dona Briolanja de Sou- 


1a, filha de Martim Affonfo de Soufa o Velho;ê de Dona Maria de Briteiros,dos. | 


quaes foy filho, entre outros, o feguinte, 


“Joaô de Mello foy Alcayde mór de Serpa , & Copeiro mór delRey Dom 
Affonfo o Quinto : cafou com Dona Iabel da Sylveira, filha-de Nuno Martits 


“daSylveirao Velho, Ricohomem, & Coudel mór, & Efcrivao da Puridade del- 


Rey Dom Duarte, & de fua mulher Dona Leonor Gonçalves de Abreu, de quê 
teve,entre outros filhos, o feguinie. E) Ro RA 

Gracia de Mello foy Alcay de móz de Serpa, & Commendador de Langroi- 
vana Ordem de Chrifto :cafôu com Dona Fclippa. Pereira da Sylva , filha de 
Henrique Pereira da Sylva, Commendador mór de Santiago , & de fua mulher- 
Dona Ifabel Pereira, de que teve, entre outros filhos, o feguinte. 

Jorge de Mello foy Commendador do Pinheiro, Porteiro mór , & Mon- 
teiro mór dos Reys Dom Manoel, & Dom Joado Terceiro : cafoucoin Dona 
Margarida de Mendoça, filha de Diogo de Meadoça, Alcayde mor de Múotrão, 
Sede fuamulher Dona Bearr; 5, de quem teve , entre outrosfilhos , o Íe- 
guinte. a q 
Manoel de Mello foy Monteiro mór delRev Dom Joaô o Terceiro , & de 
tres Reys mais, Embaixador a Caítella, & Miniftro de grande eitimaçaõ : cafou 
com Dona Guiomar Henriques filha de Pedro da Cunha, fenhor de Geitaço , & 
Penajoas, & de fua mulher Dona Maria Henriques, de quem teve, entre outros 
filhos, o feguinte. | | - 

Francifcode Mello herdou a cafa, & officio defeus pays ; &foy hum dos 
cinco acclamadores delR ey Dom Joaô o Quarto, & feu Embaixador a França; 
General da Cavallaria do Alentejo; & Governador do Algatve ; Cavalheiro de 
muito valor, & lealdade : cafou com Dona Luiza de Mendoça;filha de Pero de 
Mendoça, Commendador de Mourad, & Capitao de Chaul, & de fua mulher D. 
Mariana de Mello, de quemfoy filho, entreourros,o feguinte. ad 

Gracia de Mello, Commendador de Santiago daFeireita ; de Santiago dé 
Santarem, de S. Miguel do Pinheiro de Azere , de N. Senhora dos Altos Ceos 
da Louza, & de S. Miguel de Infames na Ordem de Chrifto , Monteiro mór 
delRey Dom Pedro o Segundo, Prefidente do Senado de Lisboa, da Mefa da 


Confciencia, & do Defembarga do Paço, Miniftro muy recto, & digno de ou” 


tros mayotes titulos: cafou com Dona Ifabel de Caftro; filha de Dom Francif- 
co Mafcarenhas, nomeado Vifo-Rey da India, & do Confelho de Eftado , &-de 
fia mulher Dona Margarida de Vilhena, de que teve, entre outros filhos; O fe- 
guinte. Rs AR o 

; | e Fran- 


e 
“ 


A 
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Francifco de Mello Monteiro mór,& fenhor da Cafa de feus pays foy cafa- 
doa primeiravez có D:Mariana Jofepha de Caftellobranco;filhade Manqel T cl- 
les da Sylva, Marquez de Alegrete, & de fua mulher Dona Luiza Coutinho ;'8€ 
defte cafamehtonad hoúve geraçaô. He cafado fegunda vez com PD. Catherina 


pa 


de Noronha; filha dos fegundos Condes de Villa Verde. ur 
E 7 , , é] ; so » 
frotororar ra dÃro raro rara o raia TOCO OOo 
C A P. Ala ESTAM he cias be 

bios à . E pra aaa RA a ais y spa” err! E 
= Das Freguehas do termoda Villa de Vila Real. : 
XY Fotermo defta Villamuy dilatado, & tem duzentos lugares , que fe di- 

“À videm pelas Freguefias feguintes. a RES. 


* 8. Pedro de Abbaffas, Vigairaria da Mitra, tem cénto & cincotta vifinhos 


com o contacto defta reliquia experimentad muitos crifermos remedio em feus 
achaques, particularmente as peffoas mordidas deanimaes danados, fendo efh= 
caz antidoto contra o venenofo de tam pernicio(a enfermidade. 
S. Cheiftovad de Parada de Cunhos; Reytoria da Cafa do Infantado , tem 
noventa vifinhos,& huma Ermida. Acid id “ade E 
. S. Martinho de Mattheus, Vigairaria da Mitra,tem fetenta vifinhos. 
--S. Joaô de Royos; V igairaria da Mitra, tem. truxa vifinhos ; he lugar de 
muitas aguas. ,; ra Vo caem el 
Santiago de Folhadella, Vigairaria da Mitra , tem cento & cincoenta vifi- 
nhos. Tea UR RD | PunÃ 
Santo André de Campeam , Abbadiada Mitra; que rendemais de quatros 
trocentos mil reis, tem duzentos vifinhos. Ras? FAS Er 
“Santo Antonio de Alvaffóis do Corgo, Vigairaria da Mitra, tem-cincoenta' 
vifinhós. ms | | É 
S. Salvador de Trogueda, Reytorta que aprefentaõ re Frades do Convene 
xy] to - 


| vifinhos. 


=" zmmã22aa ci 
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to órde Bellem, tem cento & oitenta vifinhos. 
“Santa Maria de Adoufe, Abbadiada Mitra , quérrend quatrocentos mil 
“teis, tem cento & cincoenta & dous vifinhos. 
Santa Comba da -rmida temnoventa vifinhos, Vigairaria da Mitra: 
S. Martinho de Vilarinho de Samardão tem cemvifi nhos , & he anexa à 
Abbadia de Santa Maria de Adoufe. 
“N. Senhoradas Neves de Freirias, ficaria de Malta, que aprefenta O 
Balio dê Leça, tem cem vifinhos- ri 
Santa Marinha de Villamarim ho dos Frades de Bellem,tem cento 
& trinta & cinco vifinhos. 
-S. Pedro de Valde Nogueiras Reytoria ME 3& Eaprrauia de Chrif- 
to, temcento & dozevifinhos. db. 
Santiago de Mondroins, Rey tor; a (dos Frades de Belem , 3 cá noventa & 
cinco vifinhos. ss 
Santiago de Villacova, Reytoria que “aprefentaõ os Frades de Belledtpeém 
cincoenta & quatro vifinhos- 
S. Miguel de Pena, Vigairaria da meima aprefenivaçain » tem cento & doze 
“Santa Mariade Borbella, Abbadia da Mirra; que rend: quatrocentos mil 
reis, tem cento & quarenta vifinhos: - 
S. Salvador de Mouçós, Reéytoria da Cafa do Infan tado, que rende mais de 
trezentos mil reis ;rem cento & oitenta vifinhos. 
S. Miguel'de Poyares; Vigáiraria de Malta > que rende trézentos mil reis; 
tem cento & feffenta vifinhos. 


- S-Thomé do Caftello , Vigairara annexa AReytoriades. Salvador de 
> pena 


Mouços, t temcento Se gire vifinhos. A 
S. Martinho de Anta, ada Mitra, querende mais melitos mil 


seis, tem cento & vinte afiniiaisi à, 
S. Lourenço, Vigairaria da Mitra, temcem vifinhos. 
S. Joad de Lamares tem noventa & feis ibnnos ;& he annexa à Vigairaria 


“des. Lourenço» 


Santiago da Toth ds Pinhaô tem « cento & trinta vifinhos ; &he annexa à 
“dita Vigararia de S. Lourenço. 

Santo Antonio de Vilarinho de Cotás tem vinté & cinco vifiahos, & he an- 
nexa à Vigairaria da Villade Favayos:+ tem huma Ermida de Noffa Senhora do 
Couto. 

S. Vicente de Gallafura, V'igairaria annexa à Abbadia de Goyaéns » té cen 


vifinhos. 
Santa Comba de Soutomayor, Vigairaria da Mitra; tem oitenta vinhos» 


Santa Mariade Cotas; Vigairaria: antiéxa à Vigáiraria da Villa de Favayos,. 


temttinta & oito vifinhos: pertence a eita E regula o lugat da Povoa; que he 
termoda Villa de F avaros ,0 qual tem quarenta vifinhos com huma Er mida de 
Santo Andre. 

Santa Maria Magdalena de Goyvaens; Abbadia da Mitra ques rende oito- 
centos milreis, temcem vifihhos- 

Santa Comba de Paradella de Govaens > Vigairatia anexa â Abbadia de 
Goyaens, tem fetentá & dous inha 

Santa Matia de Sanfins, Abbadia da Mitra, que rende [eMcentil mil reis 4 


tem cento & quarentá & cinco vifinhos;& huma Eimida de SanitaiMartiiha , A 
tuada 


pd 


NA SAS NDIRAAD ISA AAA TAI TT 


ko 
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fituada em huma ferra para o Nafcente. 7 MPa . 
S. Romaô de Villarinho; Vigairaria que aprefentados Conegos de S: Joao 
“Euangdifta do Convento da Cidade do Porto, tem oitenta & cinco vifinhos: 
S. pedro de Seleirós, cujos dizimos faô dos mefmos Conegos do dito Cô- 
vento do Porto, tem cento & doze vifinhos, & nefta Freguefiaaflifte fempre ht 
Religiofo. Mole na bi, 
S. Joad de Covas, Reytotia da Cafa do Infantado , tem cento & vinte & 
cinco vifinhos. ; 
| S. Salvador de Sabroza, Vigairaria annexa à Reytoria de Paflos , tem cem 
vifinhos. “e É 
Santa Anna de Riba longa;C urado anexo à Reytoria de Treíminas, tem 
feffentavifinhos. +. à | E. 
Santiago de Villa chaà, Vigairaria annexa àReytotia da Villa de Alijóstem 
cem vifinhos. Xã , ; 
S: Domingos de Val de MRE Vigairatia, tem trinta vifinhos. ., 
- Santa Maria de Paflos, Reytoria da Mitra, tem cento & vinte vifinhos. 
Santa Maria de Villar de Maçada, Vigairaria collada sannexa à Reytoria de 


Trefminas, tem duzentos & trinta vifinhos. 


“Santa Maria de Parada de Pinhaô, Vigairaria annexa à Vigairaria de Saô 


Lourenço; tem cem vifinhos : he fenhor deíte lugar Francifco de Sampayo de 
Mello & Caftro, fenhor de VillaFlor., 
Sata Maria de Goains, Abbadia da Mitra, tem noventa & feis vifinhos- 


Santa Marinha de Villaverde, Curado annexo à Reyroria de Trefminas; 


tem cento & vinte & cinco vifinhos. 


As Igrejas, & preftimonios, que fao da aprefentação delRey , faô as fe; 
Suintes- a 
Fo ds! UA ; 


erejade je Mouçs ' sisQria, à qual tem por annca 
xa a Igreja de S. Thomé do Cafftello; aprefentação do ey tor que lic preítimo. 
nio de Sua Mageftade, queo deu ao Conde de Villaverde. a 
A Igreja, & preftimonio de S.Chriftovão de Parada de Cunhos o mefmo: 


A Igreja, & preftimonio-de S. Joad de Covas o mefmo. 


A Igrejade Santa Maria do Mofteiro daErmida do Bifpado de Lamego; 


que tem duas annexas, huma de S. Payo de Atoins , outra de S. Joaninho , as 
quaes aprefentaoReytor , & aprefentava outra de Baitar; à qual o Cabido de 
“Lamego rem ufurpado ; aprefentando já nella quatro Vigarios. biz d 


é ; 
aduá . p . 
EIA SA AS A ARS TA ZA A A AA ASA SAS DESSE SOS A DRDR DÊ Ns bg ND INE VEM pap as 
ROS VOTO Torero arara Taro rata ra resort Torero Te MORNO 
» E] 


CAPIL E 
Das Villas emque entrao Ouvidor de Villa Real em Correição. 


, >. a “ e; +. . - , 
“S Villas defta Comarca ;em q entra em Correição O Ouvidor de Villa 


Í cal,fad as de Lamas de Orelhão,de Freixicl,& de Abreiro; das quaes já 


tratámos na Comatca da Torre de Moncorvo, por ferem dafua Provedoria : faô 
tabemda Ouvidoria de Villa Real a Villade Ranhados, & a Villa de Almey da » 
de q trataremos na deferipção da Beira defcrevendo a asiaiea de Pinhel. 

es 1 7 à 4 x) Á 


- '$v9- Tem duzentos VI E 
Vigario, que lhe adminiftra os Sacramentos. He-do Marquez de Tavora, que 


se o TOMO PRIMEIRO | 
A Villa de Canellas, que não tem Igreja Parochial, & feus moradores, q 
fa6 cento & vinte, fad freguezes da Freguefia de 5. Miguel de Poyarcs, que vay 


no termo de Villa Real. 


A Honra de Sobroza tem duas Igrejas Parochiaes, huma da invocação de 
Santa Eulalia, Curado annexo ao Molteiro de Ferreira , com cento & ferenta 
vifinhos, outra do Orago de S. Salvador de Freamunde, qué tem duzentos vi- 
Gnhos, a qualhe Reytoria, & Commenda de Chrifto, & tem eftas Ermidas anne- 
xas,S. Sebaftião, & Santa Elena. ElRey Dom Sancho o Primeiro lhe deu foral 
no annode 1234: he abundante de azeite, vinho, frutas, caftanha, & tem muita | 


caça, He do Bifpado co Porto» 


J w » to bd - 
O ANPO NULA AMU au TAS TA ZA SANA 7 E ZA ne NPR om, ZARA A Aa CASA ÇÃ SA ORAS 
ESA IRA Dt aa CONTADA ROS PAI A GIATA IRD CRS AGR DAS 
t À + q 


CAPS TE o 


“Das Villas daterra de Villa Real, em que entra o Provedor da 
? Comarca de Lamego. 


Lordelo. Ee 


“E Icaefta Villa meya legoadiftante de Villa Real pata o Poente: ElRey Dom 
r inquiriçoens em ia 


Manoel lhe deu foral p: 


rá 


ES 


Evora:a 12. de Novemb 
à, Orago Santa Marta , CO hum 


nella aprefenta as Juítiças. Aqui fe faz muita louça, de que fe provê toda eíta 


Comarca. 


Honr 4 


Y T Eefta Villa do Marquez de T 


de Gallegos. Ee . 


avora » & feus moradores lhe pagão cada 


anho de foro feis alqueires de centeyo, feis almudes de vinho , &oitenta 


= reis em dinheiro : diftahuma legoa de Villa Real para o Nafcente. ElRey Dom 


Manoel lhé deu forálem Evoraa 12- de Noyembrode 14 19- té quinze vifinhos, 
que gozão de grandes privilegios, que lhe concedeo ElRey Dom Diniz, agaza- ' 
lhandofe huma noite nefte lugar, aonde mandou fazer hum aréo, que chamão à 


DAI 
4 eÁligo. a RR 


Stá efta Villa fituada na planicie de hum outeiro, quatro Jegoas diftante de, 
É! Villa Real para o Nafcente : ElRey Dom Sancho o Segundo a mandou po- 


Memoria, o qual indahoje exite. 


“voar pelos annos de 1225: & lhe deu foral EIRey Dom Diniz. Tem huma Igreja 


Párochial da invocação de Santa Maria Mayor » Reytoria do Padroado Real, que 
rende mais deduzentosmil reis, & huma Ermida de S. Gonçalo: tem duzentos 
& noventa vifinhos com familias nobres do appellido Moutinhos, Soutos, Tet- 


xeIras; 


" 


a à * a ei ad 
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xeiras, & Dorcas. He abundáte de pio, centeyo; milho, vinho ; frutas , cáfta- 
nha, & recolhe algum azeite; tem duas fontes, huma dellas de excellente agua. 
He fenhor defta Villao Marquez de Tavoraque nella aprefenta as Juítiças: O 
(eu termo tem feifcentos & cincoenta vifinhos que fe dividem pelos lugares 
féguintes. Prezandais, aonde nafeco o Veneravel Frey João Peccador , Frade 


leigo dos Capuchos Antoninos, que faleceo a 23: de Fevereiro de 1690. em Lif., 


bozno Convento de Santo Antonio do campo dos Curtaes ; foy devida incul- 
pavel, & fe tem grande opinião de fua virtude, & fantidade : tem eíte lugar hãa 
Ermida de S. Domingos. A Granja tem huma Ermida de Santa Anna com fa- 
milias nobres do appellido Cayados,ã Gamboas,que vierão de Bifcaya;& Re- 


bellos. Caftedo tem huma Igreja parochial da invocação de S. João Bautifta, 


Curado collado, que aprefenta o Reytot de Alijó. Santa Maria de Carlam , Cu- 
gado da mefma'aprefentação. Santiago de VillaChaã , “Curado doReytor de 


Alijó, que rende duzentos mil reis, &0 Amieiro com huma Igreja Paróchial da- 


invocação de Santa Luzia, Curado que tambem aprefentao Reyror de Alijô. -- 


” 


Favayos.- ; 


| E efta Villado Marquez de Tavora, sx difta meyalegoa da Villa de ali 


jo: EIRey Dem Affonfo O Segundo lhe deu foral emdia de S. Miguel de 


1249-temduzentos vifinhos có huma Parochia, Orago S. Dionyfio,V igairariá 


derenuncia , & eftas Ermidas, Noffa Senhora da Affumpção,Santa Barbora em 

hum outeiro, & Noffa Senhora do Rofario, de que he Adminiftrador João Tei- 

xeira Lobato. Recolhe os mefmos frutos, que produz aVilla de Alijó, & tem 

no feu termo o lugar da Povoa combuma Ermi 
: eo: É 
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Dos Contos em que entra em Correição o Ouvidor da Cidade 
FE cos 1 de Braga + 


“Ersvededo. 


E Villa defta Provincia de quehe fenhor o Arcebifpo de Brága ; difta 


duas legoas da Villa de Chaves pára a parte do Norte, por onde confina a - 


metma Villa de Ervededo com o Reyno de Galliza ; tem hum Caftello de fabri- 


caantiga com Alcay de mór, a quem rendea Alcaydaria feifcentos mil reis, She. 


data dos Arcebifpos de Braga: Tem efta Villa, & Couto quatrocentos vifinhos 
com huma Igreja Parochial, & quatro Exmidas com dez fontes. 


"a f. 1 1 o 
w 


sa TOMO PRIMEIRO. 


hd 4 


| -Dornellas. É 


H E Villa pequena, & Couto dos Arcebifpos de Braga , aonde aprefentão 
À as Juítiças, & entrancllaem Correição o feu Ouvidor : tem huma Igreja 
Parochial com cento & cincoenta vifinhos, huma Ermida , & tres fontes : fica 
cíte Couto junto à Villa de Montealegre. . 


: A 


Provezende. 


Uma legoa do rio Douro, & tres de Villa Real para a parte do Sul tem 
feu aflenro a Villa de Provezende, quche Couto, de que faô fenhores os 
Arcebifpos de Braga, &nella entra em Correição o feu Ouvidor ; tem quatrocê- 
tos & cincoêntavifinhos com huma Parochia da invocação de Santa Maria, Rey- 
toriada Camara dos Arcebiípos., He abundante de pão, bom vinho,azeite,boas 
frutas, gado, & caça: tem huma Ermidade S. Sebaftião , outra de Santa Mari- 
nha da Sobreira, & no termo hum lugar, que chamão Cafal de Loyvos com: fua 
Igreja Parochial dainvocação de Saô Berrholameu annexa'à Abbadia de Goy- - 
vaens, Villa, & Couto, de que faô fenhores os Arcebifpos de Braga, aonde en- 
tra em Correição o feu Ouvidor, & lhe deu foral ElRey Dom Aftonfo o Ter- 
ceiro de Portugal. Da ARES ” 


: S. eMuamede de Riba Tua. ago 
TT E Villa, & Conto, dequeno ranmores os A vostirp 


: OS tc Braga; diíta cin 
coleguas de Villa Real para o Nafcente;tem quatrocentos & cificoent a 
vifinhos com huma Igreja Parochial da invocaçao de S. Mamede , Abbadia que 
andei os Arcebifpos. Produz,muitas cebolas, pão, milho, fru,..s, & caíta- 
nha. pe ME = A má 
-Ecomaexadta deferipção deftas duas Provincias fe terminae” > imeito 
Tomo da Corografia Portugueza, efperando dar brevemente a luz o «gundo, 
onde fe verãô as outrastres Provincias; & o Rcyno do Algarve;feguirdo o mef- 
“mo methodo, & exacção» . | 


Fim do primeiro Tomo da Corografia Portugueza. 


o. Ê 
Ed 


IN- 


LADA ALA ALA SO 
1 ra E ma E 


DOS LIVROS, TRATADOS, E CAPI. 
tulos que fe contém nefte primeiro Tomo. - 


LIVRO-PRIMEIRO. 


Ntroducçaô, pag. 1. 7” 
Tratado primeiro da Provincia de Entre Douro, dx 
A eMinho. F: 


Cap. I. Da Topografia da Villa de Guimaraens, pag. 3. 

Cap. II. Da fundaçao do Mofteiro de Mumadona, & como à fua [óbra fe foy pos. 
voando eíta Villa; p. 5.: cá 394 5% 3 “| 

Cap. III. Das Doaçoens que fe fizeraô a efte Mofteiro, p: 6. 1: 

Cap. IV. Do Foral que o Conde Dom Henrique deu à nova “Villa de Guima- 
racns, p. 8. ng d o didi: sd ago RT ada | 

Cap. V. Como Portugal conferyou fempre o nome-de Reyno, prio 

Cap. VI. Em que fe profeguea legitimidade da nofla: Rainha D. Therefa , & fe 
trata da nobreza do Conde D. Henrique feu marido ;p.13:/ 00 Co 

Cap. VII. De como a Villa de Guimaráens foy o primeiro aflento da Corte do 


A As 


noflo Conde Dom Henrique, p. 16. . Ho go É. 
Cap. VIII. Da milagro(a Imagem de NoffaSenhorada Oliveira da Villa de Gui- 
maraens , p. 19. Cn et) É 
Cap. IX. Da Real Collegiada de Guimaraens, & dos Priores que teve até o 
prefente, p. 26. DME oMbNo do) ór4o 
Cap. X. Em que fe defereve a Igreja de N. Senhora da:Oliveira, p 2800 
Cap. XI. Em que fe profegue a defcripçaô da Igreja de Noffa Senhora da OI:- 
veira , & fe moftra que citaRcal Collegiada foy fempre immediata aos Sum-. 
mos Pontifices , . o RR Re p sd E ds 
Cap. XIL. Dos Privilegios ,izençoens , & liberdades yque os Reysde Portugal. 
concedérad à Real Collegiada de Guimaraens, p. 42. TA AS 
Cap. XIII. Das Igrejas que aprefentados Priores da Collegiadade Guimaraens, 
& das que aprefentaõ as fuas Dignidades , & de fuas rendas, Pega 
Cap. XIV. Das Ruas, Praças, & Rocios da Villa de Guimaraens, p. go. 2 
Cap: XV. Dos Arrabaldes de Guimáraens , & das Igrejas que nelles eftaõ fi- 
tuadas , P:5g: ” iqedo nad » 04 Vedd <R ) 
pad Cap. 
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“Cap. XVL. Dos Mofteiros; Igrejas, Hofpitaes, & Capelas ; que tema Villa de 
- Guimaraens dentrodos feus muros, & nos Arrabaldes, p. 58.. 

; Cap. XVIL Dos Varoens illuftres em virtude , fantidade, & letras, que forao 

fnaturaes de Guimaraens, p. 81. é ; 

+ Cap. XVIII. De outros fogeitos naturaes da Villa de Guimaraens , que illuí- 

| trára6 efte Reyno, & outras partes do mundo, p. go. - 

Cap. XIX. Dos Privilegios, Honras, & Izençoens, que os Reys de Portugal 

concederad aos moradores da Villa de Guimaraens, p. 101. 

Cap. XX. Do numero das Freguefias, que tem o termo de Guimaraens, p. 105. 

Cap.XXI. DosRios , & Fontes que eítao junto da Villa de Guimaraens, p. 114. 

Cap. XXII. Das Fontes que a Villa de Guimaraeris tem dentro dos feus mu- 
“sos, &.nos feus Arrabaldes, p. 118. di A 

Cap- XX II. Do Concelho de Felgueiras, p. 120. 

Couto dePombeiro, p- 124- 

Cap. XXIV. Do Concelho ac Unhao, p: 127. 

Honra de Meynedo ; p: 128., aa 

Cap: XXV. Do Concelho de Santa Cruz de Riba Tamega ,p: 129» 

Couto de Mancellos, p- 130. á 

Couto de Travanca , p: 131. 

Honra de Villa-Cahis, p. 132. 

Cap. XXVI. Da Villa de Canavezes, p. 134 

Couto de Tuas, p: 135. Me “ 

Cap: XXVII. Do Concelho de Gouvea de Riba 'Tamega, p: 1 36. 

Conto de Taboado, p..138. f da Jo 

Cap. XXVIII. Do Concelho de Geftaço , p. 139. 

- Honra de Ovelha, que pertende fer Beetria , p. 143-- 

Cap. XXIX. Da Villa de Amarante ; Ibid. | 

Cap. XXX. Do Concelho de Cerolico de Baíto , p. 144- 

Cap. XXXI. Do Concelho de Cabeceira de Baíto ; p. 149e 

Couto de Refoyos deBaíto, p. 152. lala 

Couto de Abbadim, p. 154. 

- Cap. XXXII. Do Concelho de Roças. Ibid. | 
Cap. XXXIII. Do Concelho de Villa-Boa da Roda, p. 155. 

Cap. XXXIV. Do Concelho de Vieira. Ibid. - 
Cap. XXXV. Do Concelho de Monte Longo, p. 156. 

Honra de Cepaês, p. 157. 

Couto de Morcyra de Rey, p. 158. 

Couto de Pédraido. Ibid. 

Cap. XXXVI. Do Concelho da Ribeira de Soás, p. 159. 

Couto de Parada de Bouro; p. 160. E Da 

Cap. XXXVII. Do Concelho de Lanhofo, p. 161. 

Couto de Fonte-Arcada, p. 163. 

Julgado de Lagiofa, p.: 165. 

- Cap. XXXVIII. Do Concelho de S. foaô de Rey: Ibid. | 
Couto de Poufadellá, p. 166. 
Cap. XXXIX. Do Couto de Vimieiro; p. 167. 

Cap. XL. Do Couto de Tibats, p. 168. o 
Cap. XLI. Dos Concelhos de Mondim , Atey , Serva, & Hermello 2 P: 169. 
Cap. XLII. Do Concelho da Ribcira de Pena, p. 170 rã, 

ú Cap: 


E INDEX. “322 
Cap. XLIII. Da Villa; & Concelho de Aguiar ; p. 171. Es 


Tratado fegundo da C omarca & Ouvidoria de Braga. 


Cap. 1. Da defcripçad Topografica deíta nobre Cidade, pag. 173 | 
Freguefias do termo da Cidade de Braga, p. 182. 
Couto de Pedralvasp. 185. 
Couto de Capareiros , p. 186. 
Couto de Moure. Ibid. 
- Couto de Arentim; p. 188. 
Couto de Cambezes. Ibid. ' 
Couto de Cabaços. Ibid. 
Couto de Feitofa. Ibid. | 
Couto da Pulha ; p. 189, 


Tratado terceiro da Comarca de Viana, 


Cap. 1. Da defcripçaô defta Villa. Ibid.. 

Freguefias do termo defta Villa ,p. 193. 

Cap. 11. Da Villa de Ponte de Limu, p. 196. ) 

Seguem-fe as Freguefias do termo além do Lima para o Norte, ps 201. 
Cap. III. Da Villa de Monçao , p.210. - 
Couto de Luzio,p.213. | 

Cap. IV. Da defcripçaô de Villa-nova de Cerveira; p:216. 

Couto de Nogueira, p. 220. AR | 

Cap. V. Da Villa dos Arcos de Val de Véz, p. 221. 

Cap. VI. Da Villa da Ponte da Barca, p. 2 34 

Cap. VII. Do Couto de Aboim da Nobrega, p:239 

Cap. VIII. Do Concelho de Lindofo, p. 241. 

Cap. IX. Da Villa de Pica de Regalados , p-242. 

Couto de Baldreu , p. 245. 

- Concelho de Villa Garcia. Ibid. a. 

Cap. X. Do Couto de Sabariz, p. 246. 

Cap. XJ. da Villa do Prado, p-247. | 

Cap. XII. Dos Coutos de Freiriz, Azevedo » & Manhente , p. 250. 
Cap. XIII. Do Couto de Cervaens,ou Villar de Areas 5 P-2$1. 
Cap: XIV. Do Concelho de Entre Hômem, & Cavado , p2ç2 o 
Cap. XV. Do Concelho de Bouro , P-255.. Er 
Couto de Souto p. 256. . 
Cap. XVI. Do Concelho de Santa Martha de Bouro » Pe 257. 
Couto, & Convento de Bouro , p. 258. | 

Cap. XVII. Do Concelho de Soajo jp: 259. 

Cap. XVIII. Do Concelho de Coura, p-261. 

Cap. XIX. Do Couto desS. Fins, p. 264. 

Cap. XX. Do Concelho de Albergaria de Penela, p: 265. 

Couto de Queijada, & Boylhofa, P-267. - A 

Cap. XXI. Do Concelho de Souto de Rebordaõs. Ibid. 

Cap. XXII. Do Concelho de S. Eftevad da F acha; p. 268. 

Cap: XXIII. Do Concelho de Geráz do Lima » P-269."- 


Tra: 


%s — ANDEX.. presta 


o Tratado quarto da Comarca. de Valença. 


Cap. 1. Da defcripçaô defta Villa, p- 272 
Cap. Il. Da Válla de Caminha, p:278. 
Cap. II. Da Villa de Valladares; p: 286º 
Couto de Paderne, p: 292+ 

Couto de Featss p: 293» 


Tratado quinto da Comarca de Barcellos, 


Cap. 1. Da defcripçao defta Villa, p.296. 

Cap. H. Em que tc profegue a defcripçao delta Villa ,p. 298... 

Cap. III. Das Freguefias do termo de Barcellos »p- 300. |. 

Couto de Fragolo, p: 303» S a. 

Villa de Efpofênde s p.304- sh 

Couto de Villar de Frades» Pp» 316 Ro 

Julgado de Vermoim, que antigamente entrava por muitas terras, que hoje (ad 
do termo de Guimaraens, p- 320º...» Css 

Villa de Famelicad cabeça do Julgado de Vermoim, p-324. 

Couto de Palmeira, ou Landim, p- 3300 

Honra de Fralats , p: 333 o): | 

Cap. IV. Da Villa de Rates, p- 336. 

Cap. V. Da Villa de Melgaço, p: 337º |. 

Cap. VI. Da Villa deCaitro Laborciro, P- 339- 

Cap. VII. Do Couto de Gondufe, p: 341. 

Cap. VIII. Do Couto de Cornelhã, ou Correbã, Pp: 342. 

Cap. IX. Do Concelho da Portella das Cabras» p: 34.3- 

Cap. X. Do Concelho de Villachã, p- 345: Fou 

Cap: XI. Do Concelho de Larim , p: 347º | 

Cap. XII. Da Villa do Conde ; p: 348. 


Tratado fexto da Comarca do Porto. 


Cap» 1. Da deferipçao'Topografica da Cidade do Porto, p. 350: 
Cap. II. Em que fe profeguc a defctipçao Topografica delta Cidade, p-355- 
Caps III. Dadeferipçad de Villa-niova doPorto;p:356- 
* Cap. IV. Do Concelho de Avintes, p:357: 
Cap. V. De Concelho da Maya» p- 360: 

Cap» VI. Do Concelho de Refoyos deRiba de Ave;p-368. 

Honra de Frazaô, pag: 369» as 

Cap. VII. Do Concelho; & Julgado de Aguiar de Soufa, p-373- 

Couto de Ferreira, p-377- Fugêd | 

Beetria de Louredo. Ibid. EM 4 

Honra de Baltar , p: 378... o di, gate, R 

Cap. VIII. Do Concelho de Gondomar , p. 381. 

Cap. 1X. Do Concelho de Louzada , p" 382. | E 
Cap. X. Do Concelho; & Julgado: de Penafiel de Soufa, cabeça de Comarca 

Ecclefiaítica do Portos p. 383. > 8 t+ 

Couto 


Couto de Paçótt Soufa, p. 386. 

Honra de Barbofa, p. 387. 
Honra, & Beetria de Gallegos, p. 389. 

Couto de entre ambos os Rios , Pp: 3900 

Villa de Melres, p* 391. a 
Couto de Meineda ; p- 395. ETA 
Cap. XI. Do Concelho de Porto Carreiro. Ibid. 

Couto de Villaboa de Quires, Pp 396. 

Cap. XII. Do Concelho de Bem-viver, p. 397. 
Couto de Pendorada , p. 400» | 

Cap. XIII. Do Concelho de Bayaô, p: 403. 
“Couto de Anfede, P- 406. | 

Cap. XIV. Do Concelho de Soalhaens , p- 407. 
Cap. XV. Da Villa da Povoa de Varzim » P: 409» 
Cap. XVI. Do Concelho de Penaguiad, p. 4.10. 


Livro fegundo da Provincia de Trás os Montes, -. 
Tratado primeiro da € omarca da Torre de “Moncorvo, 


Cap. 1. Da defcripçao Topografica da Villa da Totré de Moncorvo, p 416: - 

Abbadia de Urros, p: 427. | o suo ST 

Abbadia de Percdo, p-4280 o 

Abbadia de Maçores. Ibids | : 

Cap. II. Da Vilia de Freixo de Efpadacinta. Tbid.“ 

Cap. III. Da Villa de Monforte de Rio Livres p: 431. ; 

Abbadia de Monforte , & lugares de feu termo , que lhe pertencem, p. 4.32. 

Abbadia de Santa-Valha , & lugares; que neíte termo lhe pertencem. Ibid. 

Abbadia de Sonim, & Lugares que lhe tocaô nefte termo, p. 43 - ORA 

Abbadia de Bouçaes , & lugares que.nefté termo lhe pertencem. lbid. rá 

coniricada de S. Joao da Caftanheira 3 & lugares , que nefte termo, lhe tocade 
Ibid. pe | RO SAM ps Ee 
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Commenda de Oucidres, & lugares que nefte termo lhe tocaõ, Pp: 434 
Cap. 1V. Da Villa de Anciaens , p. 435. gpa 
Commenda de S. Salvador ;& lugares que nefte termo lhe tocaõ 2P: 436.41 
Commenda de S. Joad, & lugares que hefte termo lhe pertencem, p. 437. . 4 
Lugares que nefte termo pertencem à Commenda da Villa, ouJulgado de Li- 
nhares, 428. 3 IRC SH Bal odA asa Toa a np 
Cap. V. Da Villa; ou Julgado de Lirihares. Ibid. e tu 
Cap. VI. Da Villa de Vilarinho da Caftanheira , Pai iu: a 
Lugares de feu termo, cujos dizimos pertencem ao Abbade ; &ao Cabido de 
Braga. Ibid. | à A pages adia 
Cap. VII. Da Villa de Cortiços ; p. 440. 


Cap. VIII. Da Villa de Valdafnes ; p. 44.1. vaia A “4 
Cap. 1X. Da Villa de Sezulfe. Ibid, Aa ao J 
Cap. X. Da Villa dePinhovello, 442. 7 7 


Cap. XI. Da Villa de Nuzellos. Ibid...o-- » 
- Yy Cap: 
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Cap. XII. Da Villa de Lamas de Orelhaô , p: 443... 

Lugares ; que nefte termo tocaõ à Abbadlia das Freyras de Santa Clarade Villa 
do Conde, p. 444. AE uy, : 

Abbadia dos Erada de S. Jeronymo do Collegio de Coimbra, & lugares, que 
nefte termo lhe pertencem, p: 445. 

Lugar que pertence à Commenda de F reixicl des. Joad de Malta. Ibid. 

Lugares da Freguefia de Mirandela. Ibid. | 

Cap. XIII. Da Villa de Freixiel,p. 446: | 

Lugares do termo deíta Villaccm os mefmos frutos, & calidades della , cujos 
dizimos tocad ao mefmo Commendador. Ibid. 

Cap. XIV. Da Villade Abreiro,p. 447. 

Lugares de feu termo com as mefmas calidades » & frutos da Villa. Ibid. 

- Cap. XV. da Villa de Mirandella , p. 448. 

Lugares do termo, que tocaõ à Reytotia da Villa, & pertencem às feis Commen- 
das della, p. 452. q | 

Lugares que tocaô à Reytoria, & Commenda do lugar de Mafcarenhas ,p. 453. 

Lugares que tocaõ à Reytoria, & Commenda de Alla. Ibid. 

Lugares defte termo , que tocadà Commenda, & Reytoria do lugar de Bornes, 
termo da Cidade de Bragança, p. 454. 

Lugar que toça à Abbádia dos Frades de S. Jeronymo de Coimbra, de que he 
cabeça O lugar de Suzains termo de Lamas de Orelhaô. Ibid. 

Lugar que toça à Commenda, & Reytoxiado ligar dos Valles ; termo da Villa 
de Chaves. Ibid. 

Lugares que nefte termo tocaõ à Vigairaria de Abambres, p-455. - 

Lugares da Freguefia da Villa de Sezulfe fitos nefte termo. Ibid, 

Lugar da Fregucfia de Valgoyvinhas termo da Villa de Dona Chama. Ibid. | 

Lugares que tocaô à Commenda ; & Reytoria de Rio Torto, lugar do termo da 

Villa de Chaves. Ibid,:; Pagragui 


Cap XVI. Da Villa de Alfandega da Fé, p. 456. | 


Lugares que tocaô nefte termo à Abbadiada Villa; p-457 

Abbadia dos Frades do Bouro , & lugares que nefte termolhe tocad, p. 458. 

Commenda de Adeganha, & lugares que nefté termo lhe tocad, p: 459. 

Abbadia , & lugares que neíte termo lhe tocad. Ibid. 

Cap. XVII Da Villa de Caftro Vicente; p.góoe : 

Lugares que tocad à Abbadia deíta Villa. Ibid. . ; 

Abbadia de Agrobom,, & lugares que lhe tocaõ ,p. 461. 

Lugarés que nefte termo tocaõ à Abbadiá da Villa de Chacim. Ibid. 

Lugar que nefte termotoca à Abbadia de Alfandega da Fé. Ibid. 

Lugar que neíte termo-toca à Abbadia de Sambade. Ibid. 

Cap. XVIII. Das Villas de que nefta Comarca he Donatario Luiz Guedes de 

Miranda & Lima, p. 462... | 

Cap. XIX, Da Villa de Murça de Panoya , p- 463. 

Lugares de feu termo, p. 46%. = * 

Cap. XX. Da Villa da Torre de Dona Chama, p. 466. 

Lugares de feu termo com asmefmas calidades, & frutos da Villa. Os que per- 

tencem à Abbadia de Guide faô Os feguintes, p. 467. 

Lugares que nefte termo tocad à Commenda , & Reytoria de Alla; p. 468. 

Cap. XXI. Da Villa de Agua revez: Ibid. ? A E 
us 


“. 
- +g 


IN DEX. . san 
smefmas calidades , & frutos da villas » P+469» 
e que nefla Comarca he pepino: Francifco de Sampayo - 
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jo Da Villa de Villa Plor,p. 471- 
ugares que rocaô. à Abbadia LA Villa » Pp: 472 
e que tccad à Abbadia dos Frades ni ce do Convento Era Bouro 


abbadia de Valfrechofo. Ibid. 
ir que toca à Commenda,& Reytoria da Villa daTorte de Môcorvoyp 4730. 
« Lugares que tocad à Commenda de Freixic]. ibid. 
| “Cap XXIV. Da Villade Chacim. Ibid. q 
Lugares do feu termo quafi com as mefmascalidades, & frutosda Villa; P-474º 
Cap. XXV. Da Villa de Villasboas , p- 475 - , 
Lugates de feu termo. Ibid. 
Cap. XXVI. Da Villa deFrechas, p- ni 
Lugar de (cu termo. Ibid. 
Cap. XXVII. Da Villa de r Ibid. 
Lugar de feu termo, p. 4.7 
Cap. XXVIII. Da Villa de fine; o) iR 478. 
Engat de fcu termo. Ibid. 


“Tratado fegundo da PAP pa de Mirando, 


Cap. I. Da defetipçabd-ftaCidade, Pp. 479 o 
Cap. 1. Das Villas de Algozo, Frieira Alison pe: 


li” 


Cap. 11. Da Villa de Vinhaes, p. 483. 
Cap. IV. Da Villa de Villar-feco da Lomba , p- 486. 
Cap. V. Da Villa de Paffó, ou Valde Paftó, p. 487» 
Cap. VL. Da Villa de Vimiofo. Ibid. 

- Cap. VII. Da Villa de Azinhofo; p. 489. | 
Cap. VIII. Da Villa de Mogadouro. Ibid. 
Cap. 1X. Das Villas de Penas deRoyas; ou Penas Rotas ; & Bempofta, p. «494 


Tratado terceiro da Comarca , €& Ouvidoria de Bragança. 


Cap. 1. Da defcripçaõ defta Villa; p: 495. 

Cap. II. Em que fe profegue a defcripçao delta Cidade, p-497- 
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